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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


LEI N. 2.035 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 1908" + 





Orça a receíta geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio 
k de 1909, e dá outras providencias o 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 


Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu saneciono a lei 
seguinte: 

Art. 1.º A receita geral da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil para o exercicio de 1909 é orçada em 79.694:1978544, ouro, 
e 274.233:0008, papel, e a destinada á applicação em ouro, 
18.215:438$595 e papel 12.287:5008, que serão realizadas com o 
ve do que for arrecadado dentro do exercicio, sob os seguintes 
titulos: 


ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO 


Ouro Papel 


1. Direitos de importação para con- 
sumo, de accordo com a tarifa 
expedida pelo decreto n. 3.617, 
de 19 de Março de 1900, com 
as modificações introduzidas 
pelas leis ns. 1.144, de 30 de 
Dezembro de 1903, 1.313, de 30 
de Dezembro de 1904, 1.452, de 
30 de Derembro de 1905, 1.616, 
de 3U de Dezembro de 1906, e 
1.837, de 31 de Dezembro de 
1907, cujas taxas permanecem 
em vigor pelo decreto n. 1.086, 
de 12 de Agosto de 1907, e 
mais as seguintes alterações: 
perchlorato de ammoniaco, ni- 
tronaphtalina e trinitrotoluoi, 
40 réis por kilogramma, peso 
bruto; coalho liquido ou em 
pó para fabrico de queijos* 
50 réis por kilogramma, peso 
liquido; placas photographicas 
sobre vidro, 10U réis; sobre 
celluloide ou outra materia, 
200 réis; e continuando, como 
até agora, em vigor a taxa 
cobrada sobre o gado vaccum 
de córte, desde 15 de Fe- 
vereiro de 1905, em conformi- 
dade com o art. 23 da lei - 
n. 1,313, de 30 de Dezembro 
de 1904; bem assim substi- 
tuidos os $$ 1º e 2º do art. 12 
das Preliminares da Tarifa 
pelo seguinte: 

S 1.º Os tecidos nos quaes os 
fios da urdidura torem de seda 
eos da trauma de outra ma- 
teria, ou vice-versu, pagarão 
os direitos estabelecidos para 
os tecidos analogos e com- 
postos unicamente de seda, 
com abatimento de 50 ºJ 

Si porém, do lado da seda 
houver fios visiveis de outra 
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- Armazenagem. 
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materia, 
de 60 º/,. 
8 2.º Os tecidos mixtos, cujas 
trama e urdidura forem com- 
postas de outras materias e 
que contiverem na trama ou 
na urdidura ou em ambas, 
apenas alguns fios ou pequena 
mescla de seda, pagarão os 
direitos, segundo a materia 
mais tributada, com o au- 
gmento de 30 "Jo. .essseren no 
“/» ouro, sobre os ns. 93, 95 
(cevada em grão), 96, 97, 98, 
100 e 101 da classe 7º da Ta- 
rifa Eraa de), nos termos do 
art. 1º da lei mn. 1.452, de 
30 de Dezembro de 1905..... 
Expediente de generos livres de 
direitos de consumo........« 
Dito de Capatazias. ........... 
Ficando isentas 
nas Alfandegas do Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre, até 
seis mezes, as mercadorias des- 
tinadas dos paizes visinhos, e 
até dous mezes, as merendorias 
destinadas as localidades bra- 
zileiras da fronteira, de con- 
formidade com as instrucções 
que o Governo Federal ex- 
pedir para acautelar c depo- 
sito, transporte e entrega das 
mesmas, processado nas ditas 
alfandegas o respectivo des- 
pacho, si as Mesas de Rendas 
não estiverem habilitadas a 
TABONO É score cam age Eca a 
Taxa de estatistica 


o abatimento será 
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ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE 


ra 


10. 


NAVIOS 


Imposto de pharões. Sendo abo- 
lida a cobrança nos portos dos 
rios e lagoas onde não houver 
pharões, salvo quando, para 
demandar esses portos, for ne- 
cessario penetrar em barra ou 


porto que tenha pharol...... 

RS TEOR LUGORE E cw eaiáia = mcsuiie aid 
ADDICIONA ES 

10 "/, sobre o expediente dos 

generos livres de direitos .... 
EXPORTAÇÃO 

20 “!, sobre a exportação de 

borracha no territorio do Acre. 

INTERIOR 

. Renda da Estrada de Ferro 

Central do Brazil ........... 

Dita da Estrada de Ferro Oeste 

Do MS IMRS DR Sa ns mau die Dois o 

. Dita da Estrada de Ferro 


D. Thereza Christina........ 
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73.000:0008000 123.500:0005000 


1.100:000$000 


3.500:0008000 
350 :0008000 
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300:000$000 


150:000$000 10:0008000 


350:0008000 


ua nias mota 13.000:0008000 
31,000:0008000 

2.200:0008000 
Pe PARE 80:0008000 
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14. Dita da Estrada de Ferro do Rio 
j do Ouro. . 
15. Dita da Estrada “de “Ferro “Cen- 
tral do Rio Grande do Norte. 


no interior do Brazil as desti- 
nadas a qualquer paiz da 
America, sendo creados para 
“ esse fim typos de sello espe- 
- Ri EA dO Re ro 
ilrde “Dita dos Telegraphos, fixadas as 
seguintes taxas, que tambem 
- vigorarão para a imprensa e 
os governos estadoaes com à, 
reducção de 75 “Jc € suppri- 
midos os telegrammas prete- 
ridos: 100 réis por palavra 
dentro de um Estado, 200 réis 
por palavra dentro de dous e 
tres Estados, 300 réis por pa- 
Javra dentro de quatro e mais 
Estados...... À. 
- Dita da. Fazenda de Santa Crua 
e outras.. . 
- Dita da Casa de Correcção. . 
. Dita da Imprensa Nacional e 
Diario Oficial .. 
- Dita Go Laboratorio Nacional 
de Analyses.. . 
2. Dita dos arsenaes. . 
Dita da Casa da Moeda, "sendo 





















de ouro 
Dita do Gymnasio Nacional... 
Dita dos Institutos dos Surdos 
Mudos e dos Meninos Cegos.. 
Dita do Instituto Nacional de 
Musica ....... 
“so . Dita das “matriculas nos 'estabe- 
Erva Jecimentos de uranção supe- 
E rior . 

« Dita da Assistencia a Alienados. 

Dita arrecadada nos Consulados. 

. Dita de proprios nacionaes..... 

- Imposto de sello.. Sib 

Dito de transporte. .. 

. Dito de 3 1/2 9, sobre 0 capital 
das loterias federaes e 5 “o 
sobre as estadoaes . a 

« Dito sobre subsidios e venci- 
mentos á razão de 2 º/, sobre 
todos os subsidios, e sobre to- 
dos os vencimentos que exce- 
derem de 3:000$ annuaes, 
ou 2508 mensaes, ficando isen- 
tos do referido imposto os ven- 
cimentos até 3:000$ annuaes, 
cobrando-se o imposto sobre 
os que excederem essa impor- 
tuncia apenas sobre o excesso. 

- Dito sobre o consumo de agua.. 

. Dito de 2 1/2 º/, sobre os divi- 
dendos dos titulos de compa- 
nhias ou sociedades anonymas. 

. Dito sobre casas de sports de 
qualquer especie, na ea 
Federal. 

Ê Contribuição “das “companhias ou 
emprezas de estradas de ferro 
e outras 

« Fôros de terrenos de marinha .. 

UA ER NOS: «<a ateso ore a cri ape Se a 

« Premios de depositos publicos .. 

« Taxa judiciaria...... 

- Dita de aferição de hydrometros. 

- Rendas federaes do Territorio 
IO SAL Ci To cá o po n/a En 


nu cuan seo ciais nc nand 


CONSUMO 


Rtaxa sobre famo .anca- eme co e- 
- Dita sobre bebidas 
- Dita sobre phosphoros......... 
EDiia sobreo sal... cs uam esos 
- Dita sobre calçado ............ 
» Dita sobre velas............... 
« Dita sobre perfumarias ........ 
- Dita sobre pudoliade Eber 

maceuticas. . e fe in 
« Dita sobre vinagre . SA Saa 
. Dita sobre conservas... ........ 
« Dita sobre cartas de jogar gra 
» Dita sobre chapeus.. as 





16. Dita do Correio Geral, equipa- 
radas ás fisadas para ascartas 


PRC ça 


gratuita a cunhagem da moeda, p 


eu... ... 


4:0008000 


pa 12:0008000 | 
É ueto 330:0008000 
TÁ pd 50: 0008000 
1.100:000$000 
Edicao 170: 0008000 
18:0008000 13.500:0008000 
co cd coa 4.200:0008000 
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25:0008000 1.500:0008000 
edi 3.000:0008000 


1.500:0008000 - 


6:0008000 


800:000$000 
20:0008000 
40:0008000 
30:0008000 
130:0008000 
6:000$000 


10:000$000 


106 :6668667 


coca arenas 
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5.100:0008000 
5.200 :0008000 
8.500:0008000 
4.000 ;0008000 
1.700:000$000 

350 :0008000 

530:0008000 


750:0008000 
200 :0008000 
1.400:0008000 
200:0008000 
1.700:000$000 


ecc neces ss 


evoca ss ones. 


- - 250:0008000 | 
“160:0008000 | REST 
“550008000 | 


«100008000 | 
* 65:0008000 | 


tos ini itulos Eai J 


e transmissão de pro- 
pes Pitdeto Tod 








S. AEE A EA 140:0008000 
ao a indo de São 
“Panlo para pagamento dos 
juros, amortização e im cad 
vas commissões do empres a 
* timo de £3. 000.000.......... 1.949: 666662 JE é 


com APPLICAÇÃO ESPECIAL 
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é Renda proveniente do arrem- Ly 
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4 10:0008000 7500005000 
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|3. “Todas e quaesquer rendas um A 
H 20 30008000 4 « 800:0008000 
o cio “na 
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portação para consumo.. 10.349; los aaa 
5. Dividendo das neções do > pato 
Banco do Brazil perten- 
centes ao Thesouro.....0  uucmeecereros 
(6. Os saldos que forem pd 
dos no orçamento .... 
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2. Arrendamento das mesmas estra- 
das de TOPND ad Gere = aro Grao O 


Fundo de pride dos empres- 
timos internos: 


1. Receita proveniente da venda 
de generos e de di 
ER naciouaes ......... sao wi ARA A 
Depositos: Servas 
- Saldo ou excesso entre o re- 
cebimento e asrestiuições. ...... 


- 30:0008000 


3.000:0008000 


Fundo destinado ás obras de melho- 
ramentos dos portos, executados 
á custa da União: 


Rio de Janeiro:...........0..0 4,000:0008000  3.000:0008000 


PRÁ ec ceisenses «o nono voo SALA D DO ODOSODO $ 
É E NDA err a Ega e se 800:0008000 $ 
Rio Grande do Sul ............ 1.000:0008000 8 
CDE om reis ca drida AR E 800::0008000 $ 


Art. 2.º É o Presidente da Republica autorizado: 


I. A emittir, como antecipação de receita, no exercicio desta lei, 
bilhetes do Thesouro até a somma de 40.000:000$, que serão resga- 
tados até o fim do mesmo exercicio. 

II. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no art. 41 
da lei n. 628, de 17 de Setembro de 1851, os dinheiros provenientes 
dos cofres de “orphãos, de bens de defuntos e ausentes e do evento, de 
premios de loterias, de depositos de Caixas Economicas e Montes de 
Soccorro e dos depositos de outras origens. Os saldos que resuitarem do 
encontro das entradas com as sahidas poderão ser applicados ás amorti- 
zações dos emprestimos internos om os excessos das restituições serão 
levados ao balanço do exercicio. 

III. A cobrar do imposto de importação para consumo 35 ou 50 º/,, 
ouro, e 56 ou 65 º/o, papel, nos termos do art. 2º, n. 3, letras a e b, da 
lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905. 

A quota de 5 º/,, ouro, da totalidade dos direitos de importação 
para consumo será destinada ao fundo do resgate do papel-moeda, a de 
20º/, ás despezas em ouro e o excedente será convertido em papel para 
attender ás despezas dessa especie. 





- deixarão de ser cobrados depois que, pelo mesmo 
abaixo de 15 d. Para o effeito desta disposição, tomar-se-ha a média da 





. 08 50º/, ouro, serão cobrados emquanto o cambio se mantiver 
acima de 15d. por 1$, por 30 dias, consecutivos, e, do mesmo modo, só. 


zo, elle se mantiver 


taxa cambial durante 30 dias. 


Si o cambio baixar a lô d., ou menos, cobrar-se-hão do imposto de 


importação sobre mercadorias, de que trata a letra a, 65º), em papel 


e 35 º/, em ouro. em 


IV. A cobrar para o fundo destinado ás obras de melhoramentos 


de portos, executadas á custa da União e em virtude de concessão: 

1º, a taxa até 2º/,, ouro, sobre o valor official da importação do 
porto do Rio de Janeiro e das Alfandegas do Rio Grande do Sul, 
Victoria, Bahia, Recife e Ed cy pa as mercadorias de que 
trata o n. 2 do art. 1º, podendo estender a cobrança da mesma taxa, 
nas mesmas condições, aos demais portos e fronteiras da Republica, 
nos termos do decreto n. 6.368, de 14 de Fevereiro de 1905; 

- 2º, a taxa de um à cinco réis, por kilogramma de mercadorias que 
forem carregadas ou descarregadas, segundo o seu valor, destino ou: 
procedencia dos outros portos. Abc 

Paragrapho unico. Para accelerar a execução das obras referidas, 


* poderá o Presidente da Republica acceitar donativos ou mesmo auxilios, 


a titulo oneroso, offerecido pelos Estados, municipios ou associações in- 
teressadas no melhoramento, comtanto que os encargos resultantes de 
taes auxilios não excedam do producto da taxa indicara. 

V. A applicar o fundo de resgate do papel-moeda em ouro, á me- 
dida que as circumstancias o aconselharem, de accordo com o art. 9º, 
$ 2º, da lein. 1.575, de 6 de Dezembro de 1906. 

VI. A activar, reduzindo o prazo para a cobrança amigavel, a co- 
brança da divida activa, adoptando para isso as medidas que julgar 
convenientes, tomando as providencias para que não continuem accumu- 
lando-se sem arrecadação sommas enormes e no sentido de que o ultimo 
conhecimento de qualquer imposto represente a quitação geral dessa 
mesma contribuição. 

Paragrapho unico. Nas dividas provenientes de multas, impostos e 
outras contribuições, a cobrança amigavelse deve fazer pela seguinte fórma: 

a) para multas e impostos não lançados, dentro de 30 dias; 

b) para os impostos lançados: 

1º, os de responsabilidade pessoal: 

a) si pagos em duas ou mais prestações a cobrança amigavel só terá 
lugar até ao vencimento de outras prestações ; 

b) si em uma só prestação, dentro de 60 dias; 

2º, para os impostos de garantia real, a cobrança amigavel se fará 
até 31 de Março de cada auno, isto é, até ao encerramento do exercicio 
a que corresponder a divida. 

Para os impostos lançados de responsabilidade individual, cujo 
pagamento não se realizar no prazo determinado no regulamento e se 
houver de promover a domicilio a cobrança ou for satisfeita fóra do 
respectivo prazo, a multa será, em vez de 10º/9, 20º/,, que se elevará 
a 30 “/,, no caso de ser judicialmente arrecadada. 

As dividas remettidas pelas estações fiscaes arrecadadoras ás Dele- 
gacias e á Directoria do Contencioso para a cobrança executiva, serão, 
dentro do prazo maximo de 15 dias, enviadas ao juizo competente, de- 
vendo os procuradores fiscaes promover a immcdiata cobrança executiva. 

VII. A consolidar a legislação sobre rendas internas e outras con- 
tribuições, de modo a orientar a cobrança e a fiscalização, reunindo os 
respectivos regulamentos, praticas e doutrinas e interpretações fundadas 
em ordens e decisões do Thesouro, podendo reformar qualquer regula- 
mento no sentido de harmonizal-o com as leis em vigor. 

- VIII. A rever a Consolidação das Leis das Alfandegas, harmoni- 
zando as suas disposições com o novo regimen, incorporando as decisões 
firmadas em assumptos aduaneiros e incluindo disposições esparsas em 
varias leis e regulamentos. Os actos expedidos em virtude desta autori- 
zação e do numero anterior serão submettidos a approvação do Con- 

resso Nacional, independente da sua immediata execução, que o Presi- 
ea da Republica poderá ordenar. j 

IX. A modificar a taxa dos direitos de importação, até mesmo dur 
entrada, livre de direitos, durante o prazo que julgar necessario, para 
os artigos de procedencia estrangeira, que possam competir com simi- 
lares produzidos no paiz pelos trusts. ali 

X. A conceder franquia postal: + 

a) aos jornaes, revistas e publicações de caracter agricola, industrial 
e commercial e boletins officises publicados pelos governos dos Estados 
e do Districto Federal, desde que tenham distribuição gratuita, assim 
como á correspondencia e remessa de sementes distribuidas pela So- 
ciedade Nacional de Agricultura e pelas sociedades congeneres dos 
Estados; 

b) aos livros impressos, de qualquer natureza, remettidos para as 
bibliothecas publicas da União, dos Estados e dos municipios, a correspon- 
dencia e publicações do Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia 
do Rio de Janeiro, do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, bem 
assim as publicações de distribuição gratuita das Ligas contra a tuber- 
culose desta Capital, Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, e das asso- 
ciações e sanatorios de S. Paulo. 

XI. A conceder isenção de direitos aduaneiros: 

1.º Aos instrumentos de lavoura e machinismos destinados ac fa- 
brico é benefício dos productos agricolas e da borracha, assim: como aos 
apparelhos para fabrico de lacticinios, directamente importados pelos 
agricultores ou respectivas emprezas, e aos machinismos e apparelhos 
para montagem de xarqueadas, para o fabrico de adubos, de cellulose e 
papel de bagaço de canna de assucar, bem assim aos productos chimicos 
para a sua fabricação, pagando 5 º/o de expediente. 

2.º À drogas e aos utensilios que forem importados para uso das 
associações ou Ligas contra a tuberculose, do Instituto de Protecção e 
Assistencia á Infancia do Rio de Janeiro e do Dispensario de S. Vicente 
de Paulo desta Capital. , 





| 


3.º Ás sementes e aos exemplares de plantas vivas, de reprodutores 


finos de gado vaccum, cavallar, muar, lanigero e suino. + 
“4.º Âos ovulos do bicho da seda e nos enxames de abelhas de raça 
e ao seu acondicionamento, bem como aos apparelhos para apicultura 
e ao seu vasilhame apropriado ao acondicionamento dos respectivos 
productos, quando importados por profissionaes. 

5.º Ao material importado para a construeção de engenhos centraes, 
assim como para a construeção e prolongamento de estradas de ferro e 
obras de portos, por concessão a particulares, prelo da taxa de 
expediente, bem assim ao material destina navegação de rios, im- 
Poptado Ta emprêzas de exploração agricola ou industrial. pasa 


s folhas estampadas e aos accessorios para fabricação de Intas 


para manteiga, banha e toucinho, quando directamente importados 
pelos productores destes artigos, que pagarão 5 º/, de expediente. 


7.º Ao material importado por individuos ou emprezas que se pro- 
uzerem a fazer instalação de fabricas de conserva de peixe, mariscos, 
egumes e frutas e a realizar a cultura racional e economica do café, 


cacão, fumo, algodão, canna de assucar, arroz, ada, alfafa, trigo e 
fibras textis, animaes e vegetaes, e a proceder ao seu beneficiamento em 
installações centraes, convenientemente montadas, promovendo tambem 
o Presidente da Republica, junto ás estradas de ferro federaes e ás 
companhias de navegação subvencionadas ou de qualquer outra fórma 
auxiliadas pelo Estado, uma reducção razoavel nas tarifas de transporte 
para os productos beneficiados nesses estabelecimentos. 

8.º A quaesquer machinismos e instrumentos importados pelos 
Estados, municipios c particulares, que se destinem ás suas fabricas de 
sericultura, desde que empreguem na fiação e tecelagem unicamente ca- 
sulos de producção nacional. 

9.º A” requisição dos fraca dos Estados, dos municipios e do 
Districto Federal, pagando 5 9/, de expediente, ao material importado 
para ser applicado pelos mesmos em suas obras, feitas por administração 
ou contracto, e que tenham por fim o saneamento, embelezamento, 
abastecimento de agua; ao material metallico para rede de esgotos; ao 
material para calçamento, inclusive britadores, motores respectivos 
e rolos ou compressores para macadamização, melhoramentos e conser- 
vação de barras e portos, construcção de fornos para incineração do lixo, 
pontes, iluminação, estradas de ferro e viação electrica, inclusive o que 
se destinar ao desenvolvimento de força para estes fins ; ao destinado a 
laboratorios de analyses; ao material para colonias correccionaes e casas 
de prisão com trabalho ; aos animaes e material destinados aos corpos 
de policia e de bombeiros; ao mobiliario escolar vor, tr vp pelos go- 
vernos estaduaes ou municipass, o qual terá pelas alfandegas transito 
livre de direitos isento de quaesquer despezas, inclusive capatazias, 
armazenagens ou quaesquer outras contribuições, salvo a taxa de expe- 
diente que é reduzida a 1º/,; ao material necessario á praticagem de 
portos e á desobstrucção de baixios e canaes. Ê 

A mesma isenção e para os mesmos fins poderá ser concedida pelo 
Governo da União para serviços de sua competencia. 

10. Aos canos « a todo o material ceramico necessario para serviço 
de exgoto nos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, santa 
Catharina, Amazonas, Rio Grande do Sul, Paraná, na cidade de Ni- 
theroy, no Estado do Rio de Janeiro, e nas capitaes dos Estados da Pa- 
rahyba e do Espirito Santo. 

11. A*s machinas de elevação de agua, de qualquer systema, com- 
prehendido o respeciivo motor ; aos cataventos, poços tubulares, bombas, 
encanamentos e mais accessorios destinados ao abastecimento de agua 
nos diversos municípios do Estado do Ceará e nos que forem flageltados 
pela secca, e que forem importados pelas respectivas camaras com o fim 
de entregal-os á servidão publica ; igual favor será concedido á pessoa 
que os importar por sua conta e para seu uso, nos referidos Estados. 

A dispensa dos direitoa, nesses casos, incluindo o de expediente, será 
solicitada ao Ministro da Fazenda pelos intendentes municipaes. 

12. Aos motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas de 
quaesquer utensilios que utilizem como combustivel a aleool puro, car- 
buretado ou desnaturado, pagando 10 º/, de expediente. 

13. Aos animaes destinados aos jardins zoologicos e' aos que forem 
importados para exhibições zoologicas e scientificas. 

Paragrapho unico. Os animaes de que trata este numero, ama vez 
mortos, serão entregues pos museus das respectivas circumscripções 

14. Aos objectos importados pelos governos dos Estados para as 
colonias indigenas e civilização dos indios. ; 

15. Aos apparelhos, machinas e instrumentos agricolas destinados 
ás fazendas e aos campos de experimentação estabetecidos pelos Estados. 

16. Aos pratinhos de betume destinados a alvos volantes ou espheras 
de vidro para o mesmo fim, importados petos clubs de tiro ao alvo, bem 
como aos cartuchos carregados, destinados ao referido sport, pagando 
apenas 2 º/, de expediente. a 

17. A's quartolas e aos barris novos e desmontados, destinados ao 
acondicionamento de vinho nacional, que forem importados por syndi- 
cados agricolas ou outros productores e por xarqueadores para o acondi- 
cionamento de sebo ou graxa. Os syndicatos, nesta hypothese, tambem 
ficam sujeitos ás penalidades do paragrapho unico do art. 3º desta lei, 

18. Aos machinismos e accessorios destinados ao estabelecimento de 
fabricas de ferro esmaltado e cimento. 

19. Ao material importado por individuos ou associações que se pro- 
ponham a construir, nesta Capital e nus cidades de população superior 
a 50.000 habitantes, casas hygienicas para proletarios, comtanto que se 
obriguem os ditos individuos e associações, por contracto, que assignarão 
no Thesouro Nacional, a alugar taes habitações por preços modicos, se- 
gundo condições e tabellas que o Governo fixará, exercendo a devida 
fiscalização em todas as phases dessa concessão, l 

Essa concessão só se tornará effectiva nos municipios que conce- 
derem isenção de imposto predial por JO unnos. 

20. Ao material que os Clabs Militar e Naval importarem, desti- 
nados á construcção dos respectivos edifícios na Avenida Central. 
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21. Ao material importado pela Escola de Engenharia de Porto 
Alegre para construcção do edificio do Gymnasio que mantem. 








“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE 


22. Ao material e objectos destinados á installação dos hoteis a | 


que se refere o decreto legislativo do Districto Federal n. 1.160, de 
23 de Dezembro de 1907, podendo estender o mesmo favor a estabele- 
cimentos da mesma natureza que se fundem nos Estados e gozem de 
iguaes favores estaduaes e municipaes. O plano dos hoteis deve tambem 
ser submettido á approvação do Governo Federal. ; 

23. Aos marmores destinados ao. monumento comemorativo do 
quarto centenasio do descobrimento do Brazil, erigido em Nitheroy 
pelos padres Salesianos. dar fes une bo dvig DO 

24, Aos pulverisadores e enxofradores e ao enxofre em pó, ao 
sulfato de cobre e aos preparados de saes de cobre, quando destinados 
á viticultura e importados por viticultores ou syndicatos agricolas. | 

XII. A regular as. isenções de direitos, introduzindo as medidas 
que forem necessarias para acautelar os interesses da Fazenda Publica, 
e no sentido de por em execução o art. 12 da lei n. 1.144, de 30 de De- 
zembro de 1903, e o art. 8º do decreto n. 947 A, de 4 de Novembro 
de 1890. à 

XIII. A adoptar para a borracha exportada do Acre uma tarifa 
movel, baseada no preço do producto e em que o direito actual possa 
ser reduzido até 14º/., em favor dos productores que se constituirem 
em syndicato, na fórma da lei n. 979, de 6 de Janeiro de 1903. 

XIV. A não admittir a despacho nas alfandegas os cognacs e ar- 
magnacs, que contiverem mais de cinco grammas de impurezas toxicas 
(etheres da serie graxa, furfurol, alcooes superiores, etc.), de que trata 
o art. 11 da lei n. 559, de 31 de Dezembro de 1898, por 1.000 grammas 
de alcool a 100 gráos, ou duas grammas e 50 centigrammas por 
1.000 gramas de alcool por 50 gráos. ' 

XV. A desmonetizar as moedas de prata de antigo cunho, do 
valor de $500, 1$ e 28, substituindo-as por moedas do novo cunho, po- 
dendo fixar os prazos dentro dos quaes se deverá operar a substituição. 

XVI. A revera Tarifa das Alfandegas pela forma que julgar con- 
tao submettendo a revisão feita á approvação do Congresso Na- 
cional. . 

XVII A modificar o regulamento para a fiscalização e cobrança 
do imposto de transporte, especialmente no que se retere á Jettra b do 
art. 3º e no sentido de tornar o imposto de transporte mais equitativo 
e proporcional ao preço das passagens, 

XVIII. A expedir novo regulamento para a cobrança do consumo 
de agua fornecida aos predios da Capital Yederal, ficando as respectivas 
taxas dentro dos limites ostipulados no art. 1º, 8 4º, da lei n. 2.639, de 
22 de Setembre de 1875, eS 1º, art. 7º, da lei n. 489, de 15 de Dezembro 
de 1897, de modo que não sejam augmentadas as taxas actualmente 
cobradas. 

XIX. A instituir a competente fiscalização dos estabelecimentos 
bancarios e instituições congeneres, expedindo os respectivos regula- 
mentos. 

XX. A entrar em accordo: 

q) com os governos das Republicas do Uruguay e do Paraguay, no 
sentido de liquidar os respectivos debitos para com o Brazil. 

b) com os governos dos Estados productores de areias monaziticas, 
afim de regularizar a sua exploração e o seu commercio. 

XXI. A retormar a tabella dos emolumentos consulares approvada 
pelo Decreto n. 2.832, de 14 de Março de 1898. 

XXI1. A effectuar nas estradas de ferro federaes o transporte gra- 
tuito da moeda de eobre destinada a ser recolhida, desde que seja re- 
mettida a uma repartição fiscal federal. 

XXUI A abrir os creditos necessarios para dar execução ao 
art. 5º da lei n. 265, de 24 de Dezembro de 1894, 

Art. 3.º E” concedida plena isenção de direitos, inclusive os de ex- 
peuiente e quaesquer outras taxas de qualquer especie, ao gado de cria 
vaccum, cavallar, asinino, ovelhum e caprino. 

Paragrapho unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a 
fixar a porcentagem de reproductores, que deve conter cada grupo de 
gado de cria importado. 

Art. 4.º Continúa em vigor a isenção de direitos aduaneiros, de 
que trata o n. 6 da rubrica XLIL do art. 3º da lei n. 1.837, de 30 de 
Dezembro de 1906, referentes aos clubs de regatas. 

Art. 5.º São autorizadas as Mesas de Rendas federaes da fronteira 
a despachar objectos conduzidos por passageiros em suas bagagens, os 
quaes, não podendo ser considerados de commercio e estando dispen- 
sados de factura consular, são sujeitos a direitos, desde que o valor dos 
mesmos não exceda de 3205, sendo, si exceder, remettidos á alfandega 
mais proxima. 


Art. 6.º Continúa em vigor o art. 3º da leimn. 1.452, de 30 de 
Dezembro de 1905, assim modificado: 

Pagarão sómente 2 º/; de expediente, além dos artigos mencio- 
nados no art. 2º, $ 33, das Preliminares da Tarifa, do fio (arame) liso, 
galvanizado ou não, n. 7, para cercas, e n. 14 para enfardar algodão, 
forragens e outros productos agricolas, do fio proprio para empa de 
videiras, mais os seguintes: 

1º, locomotivas agricolas; 2º, valyulas de borracha para bomba de 
ar e para outras machinas de qualquer fórma ou feitio; 3º, telas de 
arame, de cobre ou de latão, cones de papelão ou de couro para turbi- 
nas e peças componentes de baterias de diffnsão; 4º, escovas de arame, 
ferro ou latão, ou raspadeiras para limpeza de tubos; 5º, manometros 
para indicar pressão de vapor e de vacuo, indicadores de temperaturas; 
6º, tubos de cobre, ferro ou latão, para caldeira e para apparelhos de 
concentração e evaporação; 7º, moinhos para quebrar e pulverizar assu- 
car; 8º, crivos e seus supportes e travessão para fornalhas; 9º, taxas, 
moendas e engrenagem com os seus accessorios; 10, apparelhos de movi- 
mento ou transmissão, comprehendendo polias, eixos, mancaes, luvas, 
chavetas, anneis, e collares de suspensão; LI, trilhos com todos os seus 
accessorios, grampos, chapas de juncção, parafusos, desvios, contra- 














20, productos chinicos para a fabricação do assucar co 
cal e sulphitos impuros; 21, ferramentas, enxadas e 
lavoura; quando os machinismos, apparelhos e 
minados forem importados por syndicatos agri 
pelos agricultores, gerentes de emprezas agricolas, p 
campos de criação, bem assim pelos governos dos Estados 

Paragrapho unico. Provado que o syndicato, prev 
favor da lei, importou qualquer dos objectos menci 


a 
ciação, será imposta a multa de 3:0008 nos importad Pelo, 


E ope - ea oi? PRA 
No caso de reincidencia, a multa será no dobro e o syndicato será 















conceder a isenção de que trata o decreto n. 1.686, de 12 de Agos! 
de 1907, quando as referidas mercadorias forem importadas por syudi- 
catos agricolas ou directamente pelos agricultores. gerentes de empr 
agricolas, proprietarios de campos de criação, bem assim pelos governos | 
da EAR e municipios nos termos do paragrapho unico do art. 6º. q 
esta lei. : SENNA io cas 

Art. 8.º Ficam isentos de emolumentos e sellos nos consulados, 
todos os documentos relativos a despachos dos navios e vapores brazi- 
leiros, que explorem o serviço de navegação entre portos estrangeiros ou 
entre portos estrangeiros e nacionaes. : ; É vis. do a 

Paragrapho unico. Gosarão da isenção deste artigo tambem os. 
despachos das mercadorias a transportar pelos navios e vapores a que 
se refere o referido artigo, mercadorias que, no emtanto, continuam 
sujeitas aos emolumentos e sellos das facturas consulares, 

Art. 9.º As disposições relativas aos favores concedidos as sociedades 
de agricultura, no que respeita a isenções de direitos, franquia postal, 
ete., comprehendem tambem os congressos scientificos e industriaes e as 
exposições. des: 

Art. 10. Para o despacho nas Alfandegas da Republica sobre o 
ouro amoedado ou em barra para o exterior, poderá o Governo estabe- 
lecer uma taxa de sello proporcional até 5 º/o, si as condições do mer- 
cado o exigirem. AE e 

Paragrapho unico. Exceptua-se desta disposição o ouro exportado 
directamenre pelas companhias de mineração e por ellas extrahido de 
suas minas, é 

Art. 11. Continúa em vigor o art. 14 da lei n 1.616, de 30 de 
Dezembro de 1906, que creou o imposto de consumo interno. 

De 18500 por kilo de manteiga de producção nacional que não seja 
de leite puro ; | 

De 640 réis por kilo de banha artificial (similares da banha), de 
produeção nacional. 

S 1.º Este imposto será cobrado na fórma dos regulamentos vigentes 
e das instrucções que forem expedidas pelo Governo. 

S$ 2.º A manteiga e a banha, de que trata este artigo, só poderão 
ser expostas ao consumo, tendo nas respectivas latas ou quaesquer outros 
envoltorios a declaração de modo visivel de «manteiga artificial» e 
«banha artificial», “a 

S 3.º Os productos nocivos á saude não poderão ser entregues ao 
consumo. 

S 4.º Serão apprehendidos e inutilizados os productos que não 
contiverem o rotulo de que trata o $ 2º, precedendo a necessaria analyse. 

S 5.º Aos infractores applicar-se-hão as penas de 1:0008 a 5:0008, 
e o dobro nas reincidencias, sem prejuizo das penas criminaes em que 
incorrerem, sendo taes multas cobradas executivamente, na forma dos 
regulamentos vigentes. K 

Art. 12. Nas estradas de ferro da União far-se-ha o transporte 
gratuito de alienados que se destinem aos“manicomios mantidos ou 
subsidiados pela União ou pelos Estados. 

S 1.º A concessão do transporte gratuito dependerá da requisição 


º 


dos chefes de policia dos Estados do Districto Federal ao director da 
estrada. 0 

S$ 2.º Só se concederá o transporte gratuito para os enfermos que 
tenham de ser gratuitamente tratados, em virtude do seu estado de 
pobreza, nos manicomios a que se refere este artigo. 

Art. 13. Continuam em vigor o art. 9º da lei n. 1.616, de 30 de 
Dezembro de 1906, bem assim o art. 15 da lei n. 953, de 29 de Dezembro 
de 1902, estendida a sua disposição á Estrada de Ferro Oeste de Minas; 
o art. 18 da lei n, 1.452, de 30 de Dezembro de 1905; e o art. 13 da lei 
n. 1.616, de 30 de Dezembro de 1906, que manda prorogar o prazo de 
que trata o art. 20 da lei n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903. 


Art. 14. O despacho livre de direitos e da taxa de expediente dos 
animaes destinados á reproducção e ao melhoramento das raças indi- 
genas não depende de ordem prévia do Ministro da Fazenda. 


Art. 15. Ficam isentas do imposto de sello as cambiaes emittidas 
pelo Banco do Brazil, as operações que realizarem os bancos de custeio 
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a Republica in 
“reunião da execução deste preceito legal, a , "à 


Art 20, Pelo percurso nas linhas telegraphicas f: 
ções fronteiriças brazileiras ás. pp feed E 


4" 
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administrações telegraphicas de outros ps é 
um franco, ouro, por telegrama até 30. 








] ouro, por grupo de 30 palavras e xcedente, 
tar aaa a quo sem conseque - Paragrapho unico. O Presidente da. m entrará em mw 
respectivos contractos e por força da lei que regulou a concessão, com essas administrações no sentido de ser « lecida taxa identica 
Art. 17. Continuam em vigor todas as disposições das leis dos | para correspondencia entre as estações fronteiriças + geiras e suas 
orçamentos antecedentes, que não versarem particularmente sobre a | limitrophes brazileiras. É 
fixação da receita e despeza, sobre autorização para marcar ou augmen- Art. 21. Ficam isentos do imposto de sello os requerimentos, certi- 
tar vencimentos, reformar repartições ou legislação fiscal e que não | dões e mais documentos necessarios á repre a de que trata o 
tenham sido expressamente revogadas. ad art, 2º do decreto n. 1.687, de 13 de 4; de ip TS 
b: Eae E e otad po bao ga de Santa Catharina as quotas de Art. 22. Ficam revogadas as disposições em contrário. 
eneficio de loterias que a lei destinava ao extincto Gymnasio Catha- i eiro. em “ ezem 
rinense, comprehendidas as vencidas e ainda não pagas. cmi a Ce cadicadi 4 bro de 1908, 20º da Republica, 
“As quotas de loterias destinadas á Instituição do Hospital de Lazaros, Co), APRONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA, 
ao Lyceu de Artes e Officios e á Assistencia da Infancia Desamparada, posa comi mp Md TAM - David Campista. 
LEI N. 2.050 — pr 31 DE DEZEMBRO DE 1908 cada e 
' Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio de 1909. e dá outras providencias q . Es 
a"R 
) O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: . “Ma 
» Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a lei seguinte: E 
Art. 32. O Presidente da Republica é autorizado a despender pela repartição do Ministerio da Fazenda, com os serviços designados pt 
nas seguintes verbas, a quantia de 37.153:9278957, ouro, e a de 89.554:9338753, papel, e a applicar a renda especial na somma de 12473: 3598949, Ro 
ouro, e 12.287:500$. papel: o ut: E 
16 
: Ouro Papel Sd 
: , ; e MA 
e 1. Juros e mais despezas da divida externa ao cambio de 27 d. por 18. Augmentada de va 
“im 6.531:6628222, ouro, ou de £ 734.812, para pagamento de juros e amortização do empres- Re 
va timo de £ 4.000.000, contrahido no exercicio de 1908, juros do emprestimo de francos y 
a 50.000.000, destinados á construcção da Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá, a saber: 
5 Emprestimo de 1908—t 4.000.000: 
Es ESET AT o Up E pl A A Ca oem Sm MR £ 482.400 
(EM AOCONNARERROS À PS (eo IR aba [lo pa a, Ch PRI q E £ 2.412 
| JULOSA Breda sis ão ER Core for a DS 653 5 ri DR Ds DD = £ 200.000 
o a Emprestimo para a Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá: 
+ LTS de tp per A e REA de 1) pt E a ic o £ 50.000 27.032:;5278771 
pa 2. Idem e amortização do emprestimo externo para o resgate das estradas de ferro encampadas.... 8.264:8808000 
E. 3. Idem idem dos emprestimos internos de 1879 e 1897........cccceccccceecrerceresercencerteos 929:284$000 7.544:4008000 
f:; ERON ERETRSNLSEIECRECUTQUIN ARES RERDENLENAE 075 aa o sia e 0,00 rio o Da ed ara OR O to e A A RR ER mo ana O Too TOA o No Em ao 25.756 :0848000 
aa REGIME SR UREENA 0.7 o cia read ig 0 em 9 ato Ná 6/60 É aÃ o RA O NR AGR O pé Do E AS ANN do DR Si no a 9.339:9948612 
[Es ECA POBRES East ento apo ETR E ART 2 070 a MOS Do 0 e Va RT ao a OM Mer a e SPA AS Pao DRE SRP 2 é a NE 2.552:1918173 
tom Pe Phedonro EedoMal.. no es nne aonde o cn ro oro coco o Tia Deca OO cia AS calos «Preta 2 abs sh otoaelilia sado 1.274:0588000 
LYPO Bdamiiinalio Contás umano fr = 2 o PEV é 2 variam a ARA ia tia ait alo o ola do o go dn o SAD POR «CI o aa TS 580: 0008000 
E 9. Recebedoria da Capital Federal—Fixada em 22.000:0008 a lotação em (0,646 a porcentagem A ] 
o. Tespectiya... cc. cecanmanes 020. dB Nro Joia BAN LM «o Eta MR IS dl SA pI Ro ADD mi SER SO ao Luso ir 442:2008000 
: “0. Caixa de Conversão e secção de cambio—No—Material. Diminuida de 20:000$, papel, pela su- 
E. ppressão da sub-consignação—Despezas com o fabrico de notas, acquisição de papel na Casa 
= da Moeda, inclusive féria extraordinaria do pessoal, encarregado da execução e fiscalização 
4 desse serviço. Reduzida a 50:0008, ouro, ao cambio de 27 d. por 1$, a sub-consignação — : 
nf Encommendas de notas e outras despezas relativas.........cesesenesiereecscensrsrceneasos 50:000$000 412:4008000 
A 11. Caixa de Amortização—No— Pessoal sem nomeação. Augmentada de 5:6578500, para diarias de 
Eu 1$500 aos 11 serventes, inclusive ao encarregado do serviço da guarda. No—Material, reduzida 
Ea a 100:0008, ouro, a sub-cousignação— Enconmendas de notas e papel, ao cambio de 27:d. por 
174 18, e a 10:000$, papel. a sub-consignação—Despezas com a fiscalização da confecção de notas 
MR RUE MUDE: pote RR DSO e RO RSA ERRA neqiÊa dr ho engrá 0 0 4/0 8 jo MO nie a 6 SE VELO GRU 100;0008000 305:6728500 
| 12, Casa da Mocda — Na consignação — Material — Augmentada de 3:000$ a sub-consignação — Pa- 
pel, pennas, tinta, livros em branco, impressos, luz, etc., que assim fica elevada a 23:0008. 
Augmentada a sub-consignação — Reagentes, cadinhos, tijolos, etc., de 5:0008, que fica ele- 
vada a 30:0008. Augmentada a sub-consignação — Material para a fabricação e acondiciona- 
” mento das moedas de nickel, prata, etc., de 12:0008, que fica elevada a 32:0008. Diminuida 
ç de 20:0008 a sub-consignação — Papel, tintas, oleos, vernizes gomma, ete.......cccccccccso cas ebes pi A 871:7058000 
: 13. Imprensa Nacional e Diario Ogicial — Augmentada de 1:200$ para quebras ao Thesoureiro.....  aucuseseaneeess 2.330 :2808000 
» 15” Eaboratorio NACIONAL Ge ANAIVECS. -. quindo nos co dn m a So so pecame so coknasac o Co rese sr agonas 60 00,0 » Rus cd 137 :4008000 
ad 15. Administração e custeio dos proprios e fazendas nacionaes........cecurercenaseneesereenasanca usina amtantanas 76:8408000 
: E IPEA Ro TE CRE a o TO PRE RIR TE RR PN nO je ça 52:2008000 
É T/c” Deltpdcida MscaBa.. css rrao soar BEBADO von pasa Renh oo aca rop os non cup cobnee nsasa as oca sacs. | co do GU a np 2.213:3208000 
| 18. Alfandegas — Augmentada de 67:3708, a saber: 11:5208, correspondentes a 20 º/, de augmento 
k nos vencimentos dos anxiliares de escripta da portaria, em numero de 40, na Alfandega da 


Capital Federal, na consignação — Capatazias, de accordo com o disposto na lei n. 1.743, 
de 3 de Outubro de 1907; 32:8008 na consignação destinada á Alfandega de Corumbá, para 
execução da lei n. 1.867, de 21 de Junho de 1905, que equiparou essa repartição á Alfandega 
de Paranaguá, sendo: 14:600$ para ordenado e 18:200$ para porcentagem, mantida a lotação 
de 1.400:0U08 e elevada a 45 “/, à razão e a 249 o numero de quotas, cada uma do valor de 
2538012 ; 6:000$ na Alfandega do Rio Grande do Norte, na sub-rubrica — Capatazias, para o 
pessoal e material necessarios ao funecionamento de um guindaste a vapor, sendo 2:4008 para 
mm machinista, 1:200$ para um foguista e 2:400$ para combustivel, lubrificantes e concertos ; 
12:1208 na consignação destinada á mesma Alfandega, para o pessoal e material da lancha 
adquirida, sendo 2:40U$ para um mestre, 3:600$ para um machinista, 1:200$ para um foguista, 
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Das embarcações 
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Força dos guardas 










1 Commandante a 1508000..... ....ireseneescrreersoer ooo 1:8008 o ag ex 
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Art. 33. E” o Presidente da Republica autorizado: à 


1º, q abrir no exercicio de 1909, creditos supplementares, até o maximo de 8.000:000$, ás verbas indicadas na tabella que acompanha 
a presente lei. A's verbas— Soccorros publicos — Exercicios findos— e — Ajudas de custo — poderá o Presidente da Republica abrir creditos 
supplementares em “qualquer mez do exercicio, comtanto que a sua totalidade, computada com a dos demais e não exceda do 
maximo fixado, respeitada quanto á verba — Exercicios findos — a disposição da lei n. 3.230, de 3 de Setembro de 1884, art. 11. No maximo 
fixado por este artigo, não se comprehendem os creditos abertos aos ns. 5, 6, 7 e 8 do Orçamento do Ministerio do Interior ; 

E a liquit em os debitos e  meriga cid ag de auxilios á lavoura ; 

o, a conceder o premio de or tonelada aos navios que forem construidos na Republi j j - 

ladas, podendo abrir os creditos que fbdem Hbodaa tica + a popa raNoao onda fequenaão. anidrcaparior: 2,100 tomo 

4º, a liquidar as contas da União com os Estados, pagando-lhes o que verificar lhes ser devido, abrindo para isso os necessarios creditos ; 

ga se RA . abrir os necessarios creditos para proseguir na cunhagem de moedas de prata destiuadas á substituição das notas do Thesouro de 
, 1$ e réis ; 

6º, a mandar fazer novos cunhos para as moedas de prata, que terão no anverso a inscripção Estados Unidos do Brazil e a éra do cunho 
e no reverso, É: algarismo, a palavra réis, per eipivod ; , 
7º, a fazer as necessarias operações de credito para construir, adquirir e adaptar edifícios proprios para os diversos servi ublicos 
federaes nesta Capital e nos Estados, não podendo a quantia destinada a amortização e “o hoencáeio d em da divida presa dos ag in a 
que se despende com os alugueis dos mesmos edificios ; l 

8º, a restituir: 

a) ás Camaras Municipaes de Iguape, em S. Paulo, e de Pitanguy, em Minas Geraes, a importancia dos impostos e direitos aduaneiros 
pagos pela há pode do material para o serviço de abastecimento de agua, dispensadas as formalidades exigidas nos arts. 2º e 6º do decreto 
n. 947 A, de 4 de Novembro de 1890, abrindo para isso os necessarios creditos ; bem assn, a da Villa da Pedra Branca, neste ultimo Estado, as 
quantias de 4:1278800, papel, e de 4558860, ouro, proveniente de direitos aduaneiros, estatistica e multa, pagos pela importação do material 
destinado ao abastecimento de agua potavel da mesma villa, dispensadas as mesmas formalidades e abrindo para isso os necessarios creditos ; 
E b) á Camara Municipal de Palmyra, em Minas Geraes, a importancia de 15:108$080, de direitos aduaneiros e de estatistica, pagos pela 
importação de material destinado ao abastecimento de agua á mesma cidade ; e a de Juiz de Fóra no mesmo Estado, a importancia dos direitos 
aduaneiros e de estatística, paga pela importação do material destinado á rede de esgotos e abastecimento de agua á mesma cidade, no periodo 
de 1892 a 1897, inclusive, dispensadas as formalidades dos arts. 2º e 6º do regulamento n. 947 A, de 4 de Novembro de 1890, abrindo para isso o 
necessario credito ; 

c) ao juiz seccional aposentado Dr. Joaquim Pires de Amorim, a quantia de 3738536, de impostos cobrados sobre os seus vencimentos 
no exercicio de 1902. 

9º, a ceder ao Governo do Estado da Bahia o predio em que funccionou a Delegacia Fiscal, annexo ao palacio do governo e á Secre- 
taria de Estado, mediante indemnisação ; 

10. a ceder ao Estado de Minas Geraes as terrus denominadas Barro Alto, no municipio de Campanha, para o fim de ser estabelecida 
uma colonia agricola; e ao Estado do Espirito Santo, na ilha Guarapary, para ahi ser installada um penitenciaria agricola, no caso de não 
serem as mesmas ilhas necessarias, ao serviço federal À 

Paragrapho unico. Dar-se-ha a reversão para o dominio da União, sem indemnização de qualquer especie, das ditas ilhas, si, em prazo 
que se fixará, o Estado não houver feito as installações de que trata o periodo anterior, ou quando cesse a applicação para a qual se faz transfe- 
rencia ao Estado. 

11, a adquirir ou construir um predio destinado á Alfandega da Parnahyba ; 

12, a reconstruir o predio (proprio nacional) e o cáes, que servem ao Posto Fiscal em Amarração, Estado do Piauhy ; 

13, a rever o regulamento para navegação de cabotagem, approvado pelo decreto n. 2.304, de 2 de Julho de 1896, respeitados os prin- 
cipios da lei n. 123, de 11 de Outubro de 1892, e dispensadas, quanto possivel, para a cabotagem nacional, as exigencias da Consolidação das 
Leis das Alfandegas, applicaveis á navegação do exterior. 

14, a despender até a quantia de 50:0008, com a acquisição de um rebocador destinado ao serviço de fiscalização da Alfandega do Ceará; 

15, a abrir o credito necessario para acquisição de terreno, onde seja construido um predio destinado á Alfandegu de S. Francisco, ou 
adquiril-o por compra : 

16, a regalamentar as disposições do art. 16 da lei de 26 de Dezembro de 1900, relativa no serviço de Estatistica Commercial, amplian- 
do-as de modo a attender ás exigencias da organização da estatistica de exportação para o exterior e do commercio interestadual, estendendo á 
navegação de cabotagem as obrigações impostas aos navios estrangeiros, entrando em accordo com os governos dos Estados para uniformizar os 
serviços que dependerem de sua cooperação e expedindo o competente regulamento, no qual poderá impor multas até o maximo de 500 : 

17, a entregar á Alfandega de S. Francisco, em Santa Catharina, logo que á de Florianopolis seja fornecido o novo rebocador de alto 
mar, a lancha a vapor Lauro Miiller ; 

18, a permittir que o conselho fiscal da Caixa Economica de Porto Alegre despenda, por conta dos recursos proprios da mesma caixa, 
até a quantia de 10:0008, para acquisição de mobiliario adequado ao seu novo edificio ; 

19, a instituir e regular nas Capatazias da Alfandega desta Capital, Casa da Moeda e demais estabelecimentos dependentes deste Minis- 
terio, sem onus para o Thesouro Federal, caixa de pensões e emprestimos para os respectivos operarios e diaristas, modeladas de accordo com 
as organizações dadas ás da Imprensa Nacional e do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ; 

20, a abrir os creditos necessarios: 

a) para pagar o pessoul das Mesas de Rendas de Villa Nova, no Estado de Sergipe, da Laguna, no Estado de Sunta Catharina, e de 
outras, cuja média de arrecadação em o ultimo quinquenio tiver sido superior ao quero da respectiva lotação e nunca inferior a 20:0008, 
vencimentos e porcentagens iguaes nos fixados para os empregados da Mesa de Rendas de Penedo, no Estado de Alagõas ; 

b) na importancia de 80:0008, supplementar á verba n. 27 do art. 29 da lei n. 1.841, de 31 de Dezembro de 1907, para attendar ao pa- 
gamento de juros de «mprestimos do cofre de orphãos e da quantia de 10:413$914, recolhida ao cofre de orphãos em 27 de Novembro de 180, 
com os juros devidos a Antonio Augusto de Negreiros Castro, filho do Dr. Francisco de Assis de Negreiros Castro ; l 

21, a mandar imprimir na Imprensa Nacional 1.000 exemplares da obra Tratados dos impostos, do Dr. Augusto Olympio Viveiros de 
Castro, reservando 200 exemplares para serem distribuidos pelas repartições publicas e entregando os ontros SOU ao autor; | 

92, a conceder, à titulo gratuito, para auxiliar o serviço de catechese dos indigenas, terrenos onde a União possuir, ou lhe sejam con- 
cedidos pelos Estados, necessarios ao aldeiamento e installações de que careçam as instituições ou corporações que se proponham áquelles fins. 
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Art. 39. Para pagamento 


pelo excesso entre as importanci 


ne 4 P 
drogas e apparelhos para os seus laboratorios e que, de accordo com o $ 2º das Disposiçães Preliminares da Tarifa, estão isenl 


Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1908, 20º da Republica. 


es ft , E 






“ACTOS DO PODER EXECUTIVO | 


DECRETO N. 7.280 — DE 11 DE JANEIRO DE 1909 


Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 83:4438749, supplementar 
á verba n. 13 do art.20 da lei n. 1.841, de 31 de Dezembro de 1907 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização contida no decreto legis- 
lJativo n. 2.054, de 4 de Janeiro de 1909: 


Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito | 


de 83:4438749, supplementar á verba n. 13 — Imprensa 
Nacional — do art. 29 da lei n. 1.841, de 31 de Dezem- 
bro de 1907. 
"Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1909, 21º da Re- 
publica. 
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA. 
David Campista. 


| MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 1 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 5 de Janeiro de 1909. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio, para seu conhecimento e de- 
vidos fins, que fica revogada a Circular n. 16, de 19 de 
Maio de 1905, para que nas Alfandegas da Republica 
seja permittido o despacho para consumo dos pro- 
ductos da firma €. & E. Morton; regulando-se as re- 
partições fiscaes nos Estados, de ora em diante, pelos 
resultados das analyses do Laboratorio Naciunal, que 
em relação a taes productos forem publicados no Bo- 
letim da Alfandega do Rio de Janeiro. — David Cam- 
pista. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 31 de Dezembro proximo findo, 
foram nomeados: 


O Guarda-mór da Alfandega de Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, Annibal Nunes Pires para identico 
logar na Alfandega de Pernambuco ; 





| mita de Barros Pimentel para identico log 
| dega de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. . 





a estes concedida pela lei 
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das de custo ficam 
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dificaçõe: 


sempre que comparecerem no dia immedi; 
receberão tambem o salári 
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Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rend Ha 


* AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA. dot oá 


ES nho 5 antas ; UR! Paige 
Duvid Campista. 1 aba estos ] 
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O Guarda-mór da Alfandega de Perna 


om GM ço 
Por decretos de 7 de Janeiro, foram nomeados: 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no | 


Maranhão: Contador, o 1º Escripturario José Serapião 


Moraes Rego; 1º Escripturario, o 2º da Alfandega do 
mesmo Estado, Francisco Ray mundo Corrêa de Castro; 
'* Para a Alfandega do mesmo Estado : 2º Escriptu- 
rario, o 3º Arlindo de Souza Martins; 3º Escriptu- 
rario, o 4º Vertiniano Parga Leite de Meirelles. 


Por decretos de 14 de Janeiro, foram nomeados: 


Antonio de Vasconcellos Paiva para o logar de 
4º Escripturario da Alfandega do Maranhão; 

Eduardo de Souza Leite para o logar de Conferente 
da Caixa de Amortização. DE ndo us di 

Por outro damesma data, foi aposentado, nos termos 
do art. 2º do decreto n. 117, de 4 de Novembro de 
1892,João José do Amaral Filho no logar de Conferente 
da Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado do 
Rio Grande do Sul. y 4 | se ar 


| ara 


LICENÇAS - 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da. 


lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 
— Em 8 de Janeiro : | 


Tres mezes, o Thesoureiro do papel-moeda da Caixa 
de Amortização Antonio Barbosa dos Santos; igual 
tempo, o 2º Escripturario do Tribunal de Contas José 


de Moraes e o Carimbador da Caixa de Amortização 


Waldemar de Andrade. 
— Em ll: 


Trinta dias, o 3º Escripturario do Thesouro Fede- 
ral Jeronymo Medeiros da Rocha ; 


— Em 12: 


Sessenta dias, o Guarda da Alfandega do Pará An- 
tonio de Castro Valente Lobo; 

Tres mezes, o Guarda da Alfandega de Pelotas 
Amado Corrêa Lopes ; sto 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega do Rio de 
Janeiro Erico Campos. ha 
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— Emp a o | 
Noventa dias, o Pagador da Delegacia Fiscal em 


Pernambuco Bacharel Manoel Fernandes da Oruz Ri- 


beiro ; 


DDENOI 4 


Chaves Mello. 
— Em ld: 


Tres mezes, o 3º Eseripturario do Tribunal de 
Contas Misael Ferreira Penna. 





Expediente do Ministerio da Fazenda 
“A Directoria do Expediente do Thesouro Federal 


dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro os seguintes oficios : 


N. 1 — Attendendo ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal, para o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa com a marca ZD,n. 29, contendo mappas 
impressos e consignada ao Director do Instituto Pro- 
fissional Masculino. 


N. 2 — Attendendo ao que solicitou a mesma, para 
o despacho, livre de direitos, de 50 barricas de cimento, 
consignadas á firma Ottoni & Silva e destinadas ás 
obras de reconstrucção do proprio nacional Palacio 
Guanabara. 


N. 3 — Attendendo ao que solicitou a mesma, para 
o despacho, livre de direitos, de 46 volumes contendo 
obras pura a construcção de ferro; volumes esses em- 
barcados em Hamburgo e destinados aos jardins da 
infancia. 


N. 4 — De accordo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 29 de Dezembro proximo findo, recommendo-vos 
providencieis no sentido de serem prestadas ao The- 
souro as informações solicitadas no incluso officio do 
Procurador da Republica na secção deste Districto, 
necessarias á defesa da União na acção proposta por 
Virginia Botelli, conforme consta da contra-fé junta. 


N. 5— Defere o requerimento do Novo Lloyd Bra-. 


zileiro, para o despacho, livre de direitos, de 2.000 
barris dé vinho para consumo dos passageiros de seus 
vapores e de 100 machinas diversas, destinadas as suas 
novas officinas na ilha da Conceição, na bahia desta 
Capital. 


N. 6 — Satisfaz a requisição do Ministerio da Mari- 
nha, para o despacho, livre de direitos, de nove volu- 
mes, contendo apparelhos Clayton, vindos, á ordem, 
no paquete Chili destinados ao serviço dos navios da 
Armada. 


N. 7 — Defere os requerimentos das Camaras Muni- 
cipaes de Dores de Boa Esperança e Passos, no Estado 
de Minas Geraes, pedindo restituição de direitos de 
importação pagos pela nota de differença n. 7.970, de 
Junho do anno proximo findo referente ao accrescimo 
de 12.020 kilogrammas de peças de ferro destinadas á 
construcção de uma ponte sobre o rio Sapucahy, que 
liga aquelles dous municipios, e a que se refere o 
officio n. 908, de 5 de Novembro ultimo. 


N. 8— Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Bello Horizonte, para o despacho, livre de direitos, 
de 39 transformadores electricos destinados á mesma 
Prefeitura e importados por intermedio da firma desta 
praça Guinle & €. 


N. 9— Idem idem da mesma Prefeitura, para o des- 
pacho, livre de direitos, do material electrico impor- 
tado por intermedio da firma desta praça Guinle & C., 
com destino á mesma Prefeitura. 








Sessenta dias, o Guarda da Alfandega do Pará José 


» CEDO 4: fi” 
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“N. 10— Defere o requerimento da Real e Beneme- 


rita Sociedade Portugueza de Beneficencia, para o des- 
pacho, livre de direitos, de uma estatua de ferro re- 


presentando D. Affonso Henriques e que se acha no 


“recinto da Exposição Nacional. 


N. 11— Satisfaz a requisição do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras Publicas, para o despacho, 
livre de direitos, de seis caixas contendo material des- 
tinado á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 12 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu antorizar o despacho, 
livre de direitos, de uma machina de numerar despa- 
chos encommendada na Europa pela Inspectoria da 
Alfandega de Santos, por intermedio da firma desta 
praça Leuzinger & O. 


| Ns. 14 e 15— Autorizam a C. H. Walker & C, li- 
mited, despacharem, livre de direitos, os materiaes 
e rag com destino ás obras do porto do Rio de 

aneiro. | | 


N. 16 — Communica, para os fins convenientes, 
que a Prefeitura do Districto Federal solicitou au- 
torização para que a The Rio de Janeiro Tramway 
Light and Power Company limited possa fazer transfe- 
rencia a Marinho de Azevedo & €., contractantes da 
installação de motores electricos, bombas e linha de 
transmissão destinados ao abastecimento de agua do 
matadouro de Santa Cruz, de 36 postes de ferro com- 


Pletos com cruzetas e pinos de que necessita para a 


execução das referidas obras; material esse importado 
por aquella companhia e para o qual foi concedida 
isenção de direitos. 


N. 18 — Satisfaz a requisição do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras Publicas, para o despacho, 
livre de direitos, de tres caixas contendo amostras de 
conservas, destinadas a uma exposição permanente no 
Museu Commercial do Rio de Janeiro. 


N. 19 — Idem idem do Ministerio da Marinha, para 
o despacho, livre de direitos, de um guindaste vindo 
de Glasgow, consignado áquelle Ministerio. 


N. 20 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa consiguada 
a Luiz Campos, contendo pistolas e 500 cartuchos em- 
balados, destinados ao alludido Ministerio. 


N. 21 — Idem idem do Ministerio da Guerra, para o 
despacho, livre de direitos, de cinco caixas contendo 
papel e vidros, destinados á Fabrica de Polvora sem 
Fumaça. 


N. 22— Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
uma machina de aplainar, destinada ao Arsenal de 
Marinha desta Capital, adquirida por intermedio da 


firma Carlos Conteville. . 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 1— Em 2 de Janeiro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs. Conferentes de sa- 
hida que todas as vezes que tiverem de desembaraçar 
tintas preparadas a agua, que não sejam para estam- 
paria, remettam préviamente as amostras ao Labora- 
torio Nacional de Analyses, afim de ser determinada 
a porcentagem das anilinas contidas nas referidas 
tintas. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 








“x; 2— dá 2 de qto de 1909— O pagas em | 
“commissão, chama a attenção dos Srs. Conferentes e. 
“Escripturarios em serviço nas conferencias para as, 
“seguintes alterações da Tarifa, constantes da Lei 
n. 2.035, de 29 de Dezembro de 1908: 
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| Adolpho Corrêa da Costa. 
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— £1.º Ostecidos nos quaes os fios da urdidara forem | O 2º Escripturario Joaquim de Cerqu 
«de seda e os da trama de outra materia, ou vice-versa, E ty Ed vie rt o 4º Eemeipturano Diogo, 









































» k pagarão os direitos estabelecidos para os tecidos ana- 
"ma Jogos e compostos unicamente de seda com o aba | 
mento de 50 º/,. 1 
Si, porém, do lado da seda houver o visiveis de 
“outra materia, o abatimento será de 60 º/,. 
$2.º Os tecidos mixtos, cujas trama e asd 
forem compostos de outras materias e que contiverem ir 
na trama ou na urdidura ou em ambas, apenas alguns “Sahida clandestina de vol 
fios ou pequena mescla de seda, pagarão os direitos Decisão proferida pelo Inspector da ral 
segundo a materia mais dm com 0 augmento | de Janeiro no processo instaurado co a 
de 30%). N “commercial Araujo Freitas & O., concerto ú 


Coalho liquido ou em pó para fabrico de queijos, ne mae Er 32 volumes sa Plaie » impor 
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nistrador e Escrivão da Mesa de Rendas de red a 
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59 réis por kilo, peso bruto.. a a dei Eu 
Placas photographicas: misÓsi Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
Súnre vidro: 100 réis: exames feitos pelos Funccionarios incumbidos oin- 
É a pro pr lr DR pr ventario da Estiva, (fls. 1e 2), está provado terem sido 
Sobre celluloide ou outra materia, 200 réis. | | retirados clandestinamente desta Repartição 32 “vo- 
Perchlorato de ammonia, nitronaphtalina e trini- | lumes importados em 1903 consignados aos negociantes 
totoluol, 40 réis por Kilo, peso bruto. Araujo Freitas & C., os quaes deviam conter merca- e 
A 2º/., ouro, sobre os ns. 93 e 95 (cevada em grão), Marins dg Bim mi do Rana 3, SU, gp a di- a 
Re 96,97, 98, 100 e 101 da classe 7º da Tarifa (cereaes), 5:0058809 é rima Eee DA a (ga. 9); sen vm PNR oa 
na q “ 4 PPM FARIA]: ar 
nos vtema gra io Ea Ram ay Ge: de Dosoni- Considerando que taes volumes foram descarre- : 
bro de 1905. — Luiz Adolpho Oorréa da Oosta. gados para esta Alfandega, segundo consta das folhas 
de descarga e escriptaração dos livros dos armazens, 
» combinadas com as declarações dos manifestos, co- 
N. 3 — Em 4 de Janeiro de 1909 — O Inspector, em | nhecimentos e facturas (fls. 1, 2, 3 e 9); 
commissão, determina aos Srs. Empregados que de «os Considerando que não ha na Reparoho, dogma 
: a p irei - 
mesgnio. cow 16-dlinponto nas Cironlares ng; 45, -de O de cadorias contidas nos ditos volames e nenhuma outra 
Agosto de 1897, 41, de 12 de Dezembro de 1906 e 26, de | prova do seu desembaraço legal (fl. 1); 
Agosto de 1907, obser vem o seguinte : Considerando que, intimados por edital, sob pena 
« Devem ser reunidos em volumes, á semelhança de | de revelia do processo, os negociantes Araujo Freitas 
autos forenses, os papeis em andamento, de modo que | & O., consignatarios dos mesmos volumes, não apre- 
sentaram taes documentos no prazo marcado (fls. 6e 7); 
à . ” = E , E 1% d + É » 
E: por ordem chronologica, ou pela connexão das mate- E que RoRANIDA, ra E: 
mw rias, permittindo assim sua facil leitura e evitando-se á a 2 


lumes desapparecidos, o que demonstra terem sido re- . 
tirados com o seu assentimento, por meios illicitos, 
para o fim de ser evitado o pagamento dos direitos 
devidos á Fazenda Nacional; by 


Considerando que a responsabilidade dos donos ou 
consignatarios das mercadorias pelo descaminho de 
direitos a que as mesmas estão sujeitas, é prinçipio 
incontestavel, firmado em diversas disposições da 
nossa legislação fiscal. (Nova Consolidação de 13 de x 
Abril de 1894; lei n. 640, de 14 de Novembro de 1899; 
decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, etc. ); 


Considerando que essa responsabilidade subsiste, 
independente da que se possa apurar ou se tenha 
apurado, relativa a empregados sob cuja guarda se 
achavam os volumes subrepticiamente. retirados (Ju- : 
risprudencia, accordão mn. 226, de 9 de Setembro de “MI 
1899, pag. 250) ; 

"Considerando que os referidos donos ou consigna- 
tarios Araujo: Freitas & C,, JÁ, foram condemnados. 


E a sua disposição e collocação tumultuarias que impos- 
| É sibilitam o exame, não sendo admissiveis processos 
E com informações e pareceres escriptos á margem dos 
E papeis, por ser isso contrario ao fim que se tem em 
vista, e bem assim que sejam dados em linhas segui- 
das, afim de evitar espaço em branco entre estes e 
áquellas» — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 
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N. 4 — Em 7 de Janeiro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, designa para servirem nos trapiches abaixo 
“mencionados os seguintes Escripturarios: 
' Ypiranga, Pedro. Mariz de Souza Sarmento ; 
E « Docas: Nacionaes, Affonso Henriques do Silveira 
Faria ; 


Ea 
w 
E ce 
dg 
E os documentos, informações e pareceres sejam presos | es, 
| 
E Ordem, Manoel Lobo Eelolhad : 
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ontro processo administrativo, no qual se apurou a 
sua responsabilidade na alteração fraudulenta de bi- 


lhetes de saida de merbado dias Bor elles despachadas, | 


destina de duas caixas 


o que deu logar á retirada clan 
(fis. 10); MP O aperta rs ia 

“Considerando que teem sido tambem successiva- 
mente condemnados em outros processos analogos 
como responsaveis pela sonegação dos direitos de 
200 volumes contendo drogas, por elles importados de 
1904 a 1907, e sahidos clandestinamente desta Repar- 
tição (Diario Oficial de 23 de Setembro, de 10, 23 e 27 
de Outubro, de 4 e 29 de Novembro, todos de 1908); 

Considerando que o desapparecimento continuado 
de tantos volumes de valor, durante quatro annos se- 
guidos, sem haver uma só reclamação da parte dos 
seus donos, torna mais que vehemente a presumpção 
da responsabilidade destes, afastando em absoluto a 
hypothese de um extravio commettido na Repartição 
em detrimento dos consignatarios; 

Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes confiados á guarda de 
uma Repartição aduaneira, é acto que tem sido pu- 
nido administrativamente com a pena de multa de 


direitos em dobro sobre as mercadorias illegalmente 


retiradas, como se póde vêr dos processos intentados 
nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Maranhão, 
Bahia e desta Capital, já julgados em ultima instancia 
administrativa e judicial (Ordens: da Directoria das 
Rendas Publicas, de 22 de Outubro e 26 de Novembro 
de 1896; da Directoria do Expediente, ns. 72 a 74, de 
25 de Novembro de 1898, e n. 69, de 3 de Fevereiro 
de 1906, accordãos do Supremo Tribunal Federal, 
ns. 213 e 215, de 29 de Julho de 1899, pags. 229 e 233); 


Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de accôrdo com a legislação vigente e juris- 
prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal, 
aos donos ou consignatarios das mercadorias retiradas 
clandestinamente, não constitue pena criminal, cuja 
applicação deva satisfazer o disposto no art. 67 do 
Codigo Penal, nem implica portanto a verificação 
plena do descaminho de direitos, caso em que se teria 
de instaurar o respectivo processo crime, mas é sim- 
plesmente pena administrativa, comminada no re- 
gulamento aduaneiro (arts. 363, 490 e outros da Con- 
solidação) e mantida no art. 410 do citado Codigo 
(Jurisprudencia, Accordão n. 170, de 11 de Julho de 
1900, pag. 161), 

Resolvo, usando das attribuições que me conferem 
os $$ 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas, impor aos negociantes 
Araujo Freitas & C., a multa de direitos em dobro 
sobre as mercadorias que deveriam conter os volumes 
constantes da relação de fls. 3, publicada no Diario 
Oficial de 11 de Dezembro ultimo de accordo com a 
respectiva avaliação (fls. 9), e manter a pena de pro- 
hibição de entrada nesta Repartição, que lhes foi an- 
teriormente applicada, como suspeitos aos interesses 
da Fazenda (fis. 10). Extraia a 2º Secção as notas 
competentes e seja a mesma firma intimada a entrar 
para os cofres desta Repartição, dentro do prazo de 
48 horas, com a importancia dos direitos accrescida 
da multa equivalente, que será adjudicada, na fórma 
do $ 2º do art. 588 da citada Consolidação, aos Func- 
cionarios iucumbidos do inventario da Estiva, que 
descobriram e verificaram a infracção, e della deram 
parte (fls. 1, 2, 12, 13 e 14). 

Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra providencia 
que ao Governo pareça necessaria. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de Janeiro de 
1909. — Luiz Adolpho Corrêa àa Costa. 














+ E : Ed nie é e 
PAUS PRP a fait 
“e 


a A 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO u 


“como suspeitos aos interesses da Fazenda Nacional em 


Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 
de Janelro, no proessso instaurado contra o nego- 
ciante Hugo Heydtmann, concernente á sahida elan- 
destina de dous volumes importados em 1903 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Funccionarios incumbidos do inven- 
tario da Estiva (fls. 1), está provado terem sido retira- 
dos clandestinamente desta Repartição dous volumes 
importados em 1903 pelo negociante Hugo Heydtmann, 
os quaes deviam conter mercadorias no valor official 
de 1:769$, sujeitas a direitos na importancia de 9568390, 
sendo em ouro 3448955 e em papel 6118435 (fls, 8). 

Considerando que taes volumes foram descarrega- 
dos para esta Alfandega, segundo consta das folhas 
de descarga e escripturação dos livros dos armazens, 
combinadas com as declarações dos manifestos, co- 
nhecimentos e facturas (fls. 1, 2 e 8); 


Considerando que intimado por edital, sob pena 
de revelia do processo, o negociante Hugo Heydtmann, 
consignatario dos mesmos volumes, não apresentou 
taes documentos no prazo marcado (fls. 5 e 6); 


Considerando que nenhuma reclamação apresentou 
até hoje o referido negociante sobre os volumes, des- 
apparecidos, o que demonstra terem sido retirados 
com seu assentimento por meios illicitos, para o fim de 
ser evitado o pagamento dos direitos devidos á Fazen- 
da Nacional; 


Considerando que a responsabilidade dos donos ou 
consignatarios das mercadorias pelo descaminho de 
direitos a que as mesmas estão sujeitas é principio, in- 
contestavel firmado em diversas disposições da nossa 
legislação fiscal (Nova Consolidação de 13 de Abril de 
1894; lei n. 640, de 14 de Novembro de 1899; decreto 
n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, etc; 


Considerando que essa responsabilidade subsiste 
independente da que se tenha apurado relativamente 
a empregados sob cuja guarda se achavam os volumes 
subrepticiamente retirados (Jurisprudencia, accordão 
n. 26, de 9 de Setembro de 1899, pag. 250); 


Considerando que o referido dono ou consignatario 
Hugo Heydtmann já foi condemnado como suspeito 
aos interesses da Fazenda Nacional em outros processos 
administrativos de descaminhos de direitos por meio 
de sahida clandestina de volumes, mediante despachos 
falsos, ou sem despachos (Decisão da Inspectoria de 
20 de Novembro de 1905 e 5 de Outubro de 1908. pa- 
blicadas no Boletim da Alfandega, de 16 de Abril de 
1906 e no Diario Oficial de 8 de Outubro de 1908); 


Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes, confiados á guarda 
de uma Repartição aduaneira é acto que tem sido pu- 
nido administrativamente com a pena de multa de 
direitos em dobro sobre as mercadorias retiradas como 
se pode ver dos processos intentados nas Alfandegas 
do Rio Grande do Norte, Maranhão, Bahia e desta Ca- 
pital, já julgados em ultima instancia administrativa 
e judicial (Ordens da Directoria das Rendas Publicas, 
de 22 de Outubro e 26 de Novembro de 1596, da Dire- 
ctoria do Expediente us. 72 a 74, de 25 de Novembro 
de 1898 e n. 60, de 3 de Fevereiro de 1906, Aceordão 
do Supremo Tribunal Federal ns. 213 e 215, de 29 de 

| Julho de 1899, in Jurisprudencia, pags. 229 e 233); 

| Considerando que a multa de direiros em dobro im- 

| posta, de accôrdo com a legislação vigente e jurispra- 
dencia uniforme do Supremo Tribunal Federal aos 
donos ou consignatarios das mercadorias retiradas 
clandestinamente não constitue pena criminal cuja 
applicação deve satisfazer o disposto no art. 67 do 
Codigo Penal, nem implica portanto a verificação 
plena de descaminho de direitos, caso em que se teria 

! de instaurar o respectivo processo crime, mas é sim- 











plesmente pena administrativa comminada no regula- 
mento aduaneiro (arts. 363, 490 e outros da Consoli- 
dação) e mantida no art. 410 do citado codigo (Juris- 
prudencia, accordão n. 170, de 11 de Julho de 1900, 
pag. 161); 

“A ' Resolvo, usando das attribuições que me conferem 
po os SS 25 e 26 da Consolidação das Leis das Alfandegas 
a e Mesas de Rendas, impor ao negociante Hugo Hey- 
dtmann a multa de direitos em dobro sobre as merca- 
Ê dorias que deveriam conter os volumes constantes da 
é relação de fls. 2, publicada no Diario Oficial, de 11 de 
E Dezembro ultimo, de accôrdo com a respectiva ava- 
E liação (fls. 8) e manter a pena de prohibição de entra- 
da nesta Feparbição que lhe foi anteriormente appli- 
cada. 

Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja a 
mesma firma intimada a entrar para os cofres da Re- 
partição, dentro do prazo de 48 horas, com a impor- 
tancia don direitos, accrescida de oa equivalente, 
que será adjudicada na fórma do $2º do art. 588 da 
EN citada Consolidação aos Funccionarios incumbidos do 
q inventario da Estiva que descobriram e verificaram a 
infracção e della deram parte (fls. 1, 10, 11 e 12). 

Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra providencia 
que ao Governo pareça necessaria. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1909. 
— Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





E Supremo Tribunal Federal 
E JURISPRUDENCIA 
Appellação crime—E reformada a sentença e absolvido 
É o appellante da accusação que lhe foi intentada. 
É. A legislação aduaneira define separadamente 


descaminhos presumidos e verdadeiros ; assigna a uns 
E e outros differentes penalidades e, de accordo com o 
art. 67 do Codigo Penal, só sujeita a processo crime 
os autores dos da segunda especie, pelo que não 
incorrem na sancção do art. 265 do dito Codigo os 
indiciados em descaminhos simplesmente presumidos. 


N. 63—-0 Tribunal: Vistos estes autos de appel- 
lação, que o negociante Joaquim Dias da Costa, 
accusado de haver subtrahido dos armazens da AL 
fandega da Bahia, antes do respectivo despacho e do 
pagamento de direitos de consumo, a caixa de merca- 
dorias HN,n. 396, vindas do Havre no paquete francez 
Parahyba, e a elle consignada, interpõe da sentença de 
fis. 189, em que o Juiz de secção o condemnou a dous 
aunos e seis mezes de prisão cellular, gráo médio do 
art. 265 do Codigo Penal; 


Considerando que a Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas distingue entre desca- 
minhos presumidos, que qualifica nos arts. 364, 488, 
S 1º, 490 e 491, em que commina a seus responsaveis 
a obrigação de pagamento de direitos em dobro—e 
descaminhos verdadeiros ou verificados, de que trata 
nos arts. 360, S 1º, 488, S 5º, 631, S 2º e 641, cujas 
penas fiscaes consistem em multas ro spiGitntas á 
metade do valor das mercadorias desencaminhadas, e 
na perda da propriedade destas; 


Considerando que, não obstante indicios de fraude 
ou desubtracção, a referida Consolidação não prescreve 
a instauração do processo criminal contra os respon- 
saveis pelos descaminhos da primeira especie, ao con- 
trario do que preceitúa quanto aos autores dos de 
segunda especie, nos arts. 360, S 1º, 488, S 6º, 681,8 2º, 
633, S 6º, e 634, e tal é à summa de nossos julgados 
administrativos ; : 
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Considerando que a pena i mpusiA 


contraria o disposto no art. 67 do Codig 
para a condemnação dos accusados, de 


que sejam, e, combinado com o art. 63 do K 
organico da Justiça Federal, exige para isso pleno co- 
nhecimento do delieto; este Tribunal assim] ha decidido 
constantemente em relação a taes descaminhos, como 
attestam os julgados referidos na senten nça proferida a 
2 de Agosto de 1899, os autos de nppellação q de Manoel 
Chalpaan ; isto posto : 


Í 


Considerando que, em todo o processo. summario e 
plenario do appellante, apenas se reproduzitam os 
elementos colhidos no processo administrativo contra. 
elle antes instaurado, elementos compendiados na de- 
cisão definitiva do Inspector da Alfandega da | 
que, em falta de prova directa contra o appella 
impoz a multa de pagamento de direitos em dol ro, 
estendendo para o caso de subtracção de mercado 
depois de entradas nos armazens aduaneiros « a ie 

posição especial para o caso de subtracção de merca- 5 
dorias alli ainda não entradas; á 






vhs soda net ps [e 
Por estes fundamentos revoga : a sentença de fls. 189 | 

e absolve o appellante da accusação que lhe foi intou- 

tada, pagas as custas pela Fazenda N acional. dd 


Supremo Tribunal Federal, 13 de Julio de 1900, 
— Aquino e Castro, presidente, — Americo Lobo. —Pe-. 
reira Franco. —G. de Carvalho. — Lucio de Mendonça, 
vencido; o processo criminal do contrabando é inde- 
pendente do processo administrativo (decreto mn. 805, 
de 4 de Outubro de 1890, art. S 7º, ultima parte). 
H. do Espirito Santo, vencido, nos termos do voto 
do Sr. Ministro Lucio de Mendonça. — Pindahyba de 
Mattos, vencido. Votei pela confirmação da sentença 
condemnatoria, nos termos do voto do Sr. Ministro 
Lucio de Mendonça. — Macedo Soares. — Piza e Almeida, 
vencido: votei pela confirmação da sentença condem- 
natoria, na conformidade do voto do Sr. Ministro Lucio 
de Mendonça. — Manoel Murtinho. —Fui presente, Ri- 
beiro de Almeida. —Foi voto vencedor o do Sr. Ministro 
Bernardino Ferreira. 


Appellação crime-—-B' confirmada a sentença quanto á 
absolvição do segndo appellado, por falta de base 
para condemnação ; e reformada quanto ao primeiro, 
para ser-lhe imposta a pena do gráo médio do art. 265 
do Codigo Penal. 

E” co-autor do crime de contrabando de merca- 
dorias não manifestadas quem manda buscal-as a 
bordo do navio para compral-as depois de desembar- 
cadas, ás 10 horas da manhã e com assistencia de 
dous guardas aduaneiros. E”, porém, isento de pena, 
por falta de prova de culpa, o caixeiro do mesmo 
co-autor. 


N. 65— Vistos estes autos de appellação entre 
partes, appellante a justiça e appellados Joaquim 
Vicente Amorim e Albino Machado, absolvidos do 
crime de contrabando, porque haviam sido denun- 
ciados pelo Ministerio Publico nesta Capital; e, 


Considerando que dos mesmos autos se verifica 
achar-se sufficientemente provada, em processo re- 
gular, sem infracção das formalidades substanciaes e 
insuppriveis, a culpa do appellado Joaquim Vicente 
Amorim ; 


Considerando, quanto ao segundo appellado, que 
o prova dos autos é escassa e não fornece base para 
a condemnação ; 
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— vencido em parte, 
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Albino Machado, dá reta 
reformar a mesma sentença, u 
appellado Joaquim Vicente. 
demna ás penas. do art. . 
Penalodccustas:: close mbnulor Con vo 


Supremo Tribunal Federal, 1 de Agosto de 1900. 
— Aquino e Castro, pre 
noel Murtinho —Piza e Almeida. — Pindahiba de Mattos 
—H. do Espirito Santo, vencido. Votei pela reforma 
da seutença tambem em relação a Albino Machado 
para que fosse condemuado no minimo da pena.— 
G. de Carvalho. -- Macedo Soares. —João Pedro. — Lucio 
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de Mendonça, vencido em parte, tambem dava provi.. 
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— João Burbalho. — Ma- | 


mento á appellação para condemnar o appellado, | 


Albino Machado no mesmo gráo de pena a que foi 
condemnado o seu co-réo Joaquim Vicente Amorim, 
“André Cavalcante. — Pereira Franco— Americo Lobo, 
absolvo ambos os appellados da 
accusação de co-autoria no contrabando da partida de 
alhos e cebolas, vinda de Montevidéo no vapor na- 
cional Marte, co-autoria consistente em supposto 
auxilio que elles appellados, um dos quaes é patrão 
do outro, prestaram para execução do delicto, indo 
o caixeiro, a maudado do patrão, conferir e receber 
as ditas mercadorias a bordo da catraia Esperança, 


fretada em conta do immediato do navio pelo patrão | 


que ajustara compral-as, depois de desembarcadas, 
por preço inferior ao do mercado. A falta de transito 


pela da Alfandega não incrimina os appellados, por | 


serem as mercadorias susceptiveis de despacho sobre 
agua (Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas, art. 494, tabella H). As presumpções de 
culpa, communs a ambos os appellados, e resultante 
do menor preço de compra, e de fretamento de 
vehiculo são completamente nullificadas pelas contra 
presumpções deduzidas, tanto da hora (10 horas da 
manhã) e da publicidade em que e com que se operou 
a baldeação das mercadorias do navio para o vehiculo, 
quanto da presença de dous guardas da Alfandega, a 
quem competia assistir à descarga e tomar nota dos 
respectivos volumes (Consolidação, art. 110,SS1º e 2º). 
Si o immediato do navio tentou peitar os guaidas, não 
respondem os appellados por tal facto criminoso. O cai- 
xeiro disse que o patrão contava com a condescen- 
cia dos guardas, mas essa declaração não se fez em 
juizo (art. 60 do Decreto n, 828, de 11 de Outubro de 
1890). A apprehensão das mercadorias reputa-se effe- 

ctuada no navio (Cons., art. 630, S 3º, n. 5) por ter sido 
praticada quando ainda não estava acabada a baldeação 
para bordo do vehiculo, que ainda se achava atracado 
ao portaló do vapor, logo o delicto se havia consum- 

mado nos termos do art. 12 do Codigo Penal, e do 
art. 360, $ 1º, da Consolidação, eis que as mer cadorias 
não foram opportuna e legalmente manifestadas ou 
declaradas; e os autores desse contrabando, por virtude 
do decreto de accusação, hão de responder por esse 
delicto. Os appellados, portanto, não podem ser con- 
. demnados sob pretexto de prestação de auxilio (prin- 

“cipal ou accessorio) para a execução de um facto que 
já reunia em si todos os elementos especificados na 
lei. —Fui presente, Ribeiro de Almeida. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 27 DE DEZEMBRO A 2 DE JANEIRO DE 
1909 — Distribuição interna — Luiz Claudio Victor Pau- 
lino. 

Correio — Pedro Mendes Limoeiro. 

Bagagem — Pedro Alveres de Andrade. 
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SEMANA DE 3 A 9 DE JANEIRO DE 1909. — Distri- 
buição interna—Pedro Alveres de Andrade. a Ne 
- Correio — João Dias de Mello, ron “agp 


Ragagõm — Dr. Jovino Barral da Fonseca, | aih 


spy msoi do te Mendes AMIN e | Hondo 
ea 4 o log cursa vedos obama l 
[ Avarias— OTA Brasileiro do Mello, José Bonifacio 
Pereira de Mesquita e Antonio Maximo" Leal Vallim. 
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— SEMANA DE 10 4 16 DE JANEIRO DE 1909 — Distri- 
buição interna — Pedro Mendes Limoeiro. 
Correio — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 
Bagagem — Pedro Alveres de Andrade. 
Despacho sobre agua — Honorio Gurgel. 
Arqueação — Luiz Claudio Victor Paulino e Cicero 


' Araripe de Souza e Almeida. 


Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, João 
Dias de Mello e Epiphanio Pedroza. 


CAES E DOCA 


Durante o mez de Dezembro o movimento de embar- 
cações foi o seguinte : 
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TABELLAS DIVERSAS | | AVISO diravitrs Aa à E 
y , o 1 

A assignatura do Boletim da Alfandega do Rio de Ja- 
O SERVIÇO DE DESP ACHOS neiro pôde ser tomada nas Delegacias Fiscaes, Alfandegas 
e Mesas de Rendas dos Estados, sendo remettida logo após 

Preço 500 réis a communicação de ter sido recolhida a respectiva, impor- E 


PARA 


tancia. Ev Ei 








A venda na Portaria da Alfandega 





Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro - 
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e 308 cada collecção dos annos anteriores. 
Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
Um auno, com ordenado, nos termos do decreto 


E os anteriores, 28500. legislativo mn. 2.010, de 3 de Dezembro de 1908, o 

Jº Escripturario da Delegacia Fistal do Thesouro Fe- 

: === | deral no Estado de Pernambuco Manoel Florencio de 

Moraes Pires; 

MINISTERIO DA FAZENDA Sessenta dias, em prorogação, o 3º Escripturari o 

E. , adita do Thesouro Federal Luiz Antonio Alves de Car- 
E. valho; 

Repartições de Fazenda Dous mezes, o Conferente da Alfandega do Rio de 

Janeiro Antonio Rufino de Andrade Luna Junior; 

m RR igual tempo, em prorogação, o Chefe de Secção da 

E Tra Aeon o dAad£o : Alfandega do Ceará Francisco Jeronymo de Albu- 

querque Maranhão ; 


sereno RE aba tuto ab pese acaso pó pis ; ) f : 
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- Fy desde pat il a wah 
oletim da Tlfandega de Ri de Janei 
4 fetim « iltandega do vio de Janeiro 
[” Nenhum trabalho será inserto sem npyiralação da Topóctoria 
E | ç sul SABBADO 30 DE JANEIRO DE 1909 
É No corrente anno a assignatura do “Boletim da LICENÇAS 
| Alfandega do Rio de Janeiro" custará 208 por anno Obtiveram licenças coni vencimentos, na fórma da 
| lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 
| 


— Em 18 de Janeiro E 











Foram nomeados: 


e : : : -— Sessenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario 
a O Bacharel Francisco Carneiro Monteiro Salles, : 2) b Er a À hei said A NM TER) 
E para o logar de Membro da junta admivistrativa da da Delegacia Fiscal no Pará Hugo Ribeiro Carneiro ; 
RA Caixa de Amortização; Dous mezes, em prorogação, o 4' Escripturario da 
E» O Dr. João Lopes Carvalho, para o de Membro do RR pe e il rap nda ção 
» Conselho Fiscal da Caixa Economica do Estado da | Ui de carr cgi 
À Babia. Trinta dias, em prorogação, o 4º Eseripturario da 
a é : Alfaudega da Bahia José Carlos Padilha; 
Ê: asp | Tres mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
O 2º Escriptnrario da Alfandega de Pernambuco | no Estado do Espirito Santo Edgard do Nascimento ; 
. de 1º RÁ ari am Po DRA rn Noventa dias, o 3º Escripturario da Alfandega de 
k o P E ' Santos Agapito de Araujo Roslindo ; 
1º Escripturario da de Natal Bacharel Belmiro E Eras páçã 
AP O Danni pe Sessenta dias, com a metade da diaria, o Operario 
piada Ed der e li q AR da Imprensa Nacional Procopio Lucio Ribeiro Rnssell. 
b) 
O 2º Escrrpturario da do Pará Rodolpho Guara- — Em 21: 
o so sans pari INGDUiCO INE REA Noventa dias, o Cartorario do Tribunal de Contas 
nambuco. Ê ; 
Trajano Gadret. 
Foram declarados sem effeito : er 8 
— Em 23: 
O decreto de 24 de Setembro de 1908, pelo qual foi à 
+ nomeado Pedro Melchiades de Moraes Brito para o Sesseuta dias, o 1º Escripturario da Alfandega do 
logar de Thesoureiro da Alfandega da Parnabyba, | Pará Manoel Barbosa do Nascimento ; igual tempo, 
Estado do Piauby, visto não ter o mesmo acceitado a | em prorogação, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
) nomeação; d em Matto Grosso Luiz Galdino da Silva Prado. 
O decreto de 17 de Dezembro do mesmo anno, pelo — Em 2: 
qual foi nomeado Francisco Gomes de Oliveira para 
o logar de Membro do Conselho Fiscal da Caixa Sessenta dias, em prorogação, o Sargento da Força 
Economica do Estado da Bahia, visto não ter igual- | dos Guardas da Alfandega do Pará Antonio Rodri- 
A mente acceitado a numeação., gues Callet. 
| 

















“neiro os seguintes oficios : 


“acompanhou o citado cflicio. 


gos de laboratorio, enviadas de Hamburgo pela Com- 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Expediente do Thesouro Federal, 
dirigia ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 


N. 24— Defere o requerimento da Camara Munici- 
pal de São João El-Rey, para o despacho, livre de 
direitos, de um dynamo destinado á iluminação ele- 
etrica daquella Cidade. 


N. 25 — Satisfaz a requisição do Ministerio da In- 
dustria, Viação é Obras Publicas, para o despacho, 
livre de direitos, do material consignado a Dod=worth 
& C. e destinado ao serviço da commissão fiscal e | 
administrativa das obras do porto do Rio de Janeiro. 


N. 26 — Remettendo afim de que seja informado a 
respeito, conforme resolveu o Sr. Ministro, por despa- 
cho de S do corrente, o officio da v* Procuradoria da 
Republica no Districto Federal n. 278, de 26 de De- 
zembro do anno passado, em que solicita informações 
que habilitem aquella procuradoria a defender os in- 
teresses da União na acção proposta pelo Sr. Raphael 
de Oliveira, conforme consta da contra-fé tambem 
junta. 


N. 28-— Declara que tendo a The Leopoldina Railray 
Company limited, requerido transferencia para o porto 
da Victoria, de 140 toneladas de pontes de aço, cuja 
isenção de direitos foi concedida pela ordem constante 
do officio n. 926, de 9 de Outubro ultimo, resolveu e 
Sr. Ministro, por despacho de 11 do corrente, auto- 
rizar a dar baixa do referido material na relação que 


- NX. 29— Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Guerra, para o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa com balanças de precisão e dez ditas com arti- 


panhia Du Pont de Nemours, com destino á Fabrica de 
Polvora sem Fumaça, e vindas a primeira no paquete 
Rhaetia, entrado em 7 de Setembro de 1907, e as 
d-mais nos vapores Tijuca e Ypiranga, chegados em 
30 de Maio e 4 de Novembro ultimo. 


é 

N. 30-—Defere o requerimento de Uetters Speer 
& C., lavradores industriaes, residentes no Estado de 
S. Paulo, para o despacho, livre de direitos, de con- 
sumo, dos machinismos de descaroçar, limpar e bene- 
ficiar algodão, enviados pela Continental Gin Company 
limited ao Directorio da Exposição Nacional, onde 
foram exhibidos e ainda se acham, estando, por isso, 
os mesmos machinismos sujeitos sómente ao paga- 
mento de 5º, de expediente, addicionaes e outras 
contribuições que sobre elles incidam. 


N. 81 — Communica, de accordo com o despacho 
do Sr. Ministro, de 21 de Dezembro do anno passado, 
que o Tribunal de Contas, segundo declarou em officio 
n. 30, de 9 do corrente, julgou idonea e sufficiente a 
fiança, no valor de 6:0008, prestada em substituição da 
anterior, pelo Fiel de Armazem desta Alfandega 
Dr. Luiz Augusto Botto, para garantia de sua respon- 
sabilidade e da de seus prepostos, e constituida por 
seis apolices da divida publica do valor nominal de 
1:0008 cada uma, de propriedade do Dr. Carlos Au- 
gusto Botto. 


N. 32 —Defere o requerimento de Domiciano Fer- 
reira Monteiro da Silva, para o despacho, livre de 
direitos, de uma machina de gelo e seus pertences e 
Seis cargas de acido para a mesma, destinadas á sua 
fabrica de lacticinios no municipio de Juiz de Fóra, 
Estado de Minas Geraes. 


E di 
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de Minas Geraes, para 0 despacho, livre de direitos, 
























N. 33 — Remette, afim de que seja inform 
respeito, o aviso n. 342, de 8 de Outubro do auno 
«ado, em que o Ministerio da Industria, Viação e O 
Publicas pede providencias no sentido de cessar ; 
fandegamento do Trapiche Saude, a cargo da 
missão Fiscal e Administrativa das Obras do Po 
Rio de Janeiro. 


N. 34 —Defere o requerimento de Pedro Sall 
agente executivo do municipio de Lavras, no Estad 


do material destinado á illuminação electrica da Ci | 
dade, séde daquelle municipio. . a st MB 
? : , ts t E gens 1 kh, 

N. 35 — Declarando, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro, por despacho de 9 do corrente mez, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer do mesmo Conselho, resolveu 
attender á reclamação de Silva Araujo & €., no se 
tido de ser reconsiderada a decisão relativamente ao 
recurso interposto por aquella firma do acto que 
lhes negou restituição de direitos, pagos a maior por . 
assucar importado de Hamburgo, PAGEADO raio 


N. 36 — Defere o requerimento da Companhia Br e. 
zileira de Lacticinios, pedindo o despacho, livre de di. 
reitos, do material destinado ás suas fabricas, no Es. 
tado de Minas Geraes; com exclusão, porém, dos ar- 
tigos assignalados com a palavra — Nãe. EE arsE 


N. 37 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do Dis- | 
tricto, Federal, para o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, com o peso bruto de 26 kilogrammas, con- 
tendo diversas ferragens, para serem empregadas no 
Theatro Municipal. 


“ 


N. 38 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis-. 
tricto Federal, para o despacho, livre de direitos, do R 
material destinado ao serviço de unificação e eleetri- 
zação das linhas a cargo da The Rio de Janeiro 
Tramway Light and Poxrer Company. 


N.39-—Defere a petição da Camara Municipal de 
Queluz, no Estado de Minas Geraes, para o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao abasteci- 
mento de agua áquella Cidade. , 


N. 40 — Attende ao que solicitou o Governo do Es- 
tado de Minas Geraes, para o despacho, livre de di- 
reitos, de um apparelho medidor, destinado ao gazo- 
metro do laboratorio de analyses da Directoria de 
Agricnltura daquelle Estado. 


N. 41 —Defere o requerimento da Camara Muna- 
cipal de Lavras, para 0 despacho, livre Ge direitos, do 
material destinado á installação da luz electrica na 
mesma Cidade. 


N. 42 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, para o despacho, livre de direitos, de 
11 caixas com a marca PDF, — TA, ns. 38.173 a 38.183, 
contendo material de ensino escolar, vindas no vapor 
inglez Bella of Scotland, destinadas á mesma muni- 
cipalidade. 


N. 43 — Idem idem da mesma Prefeitura, para o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa marca IPM 
— BS&C, ns. 3.164 ou 3.169, vinda de Hamburgo no 
vapor allemão Etruria, contendo pertences de ma- 
deira para um apparelho de seccar roupa destinado 
ao Instituto Profissional Masculino. 


N. 44 — Declara, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 12 do mez proximo 
passado, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accordo com o parecer do mesmo Conselho, resol- 
veu negar provimento ao recurso, a que se refere o 
officio n. 704, de 15 de Julho ultimo, interposto por 





Machado & & Silveira, do acto desta Alfandega exi | 2 
do a multa de expediente pelo erro de 


verificado em relação ao. S 

de importação n. 7.792, del arço de 
e vou . 

os fins convenientes, | que 

de 19 do mez proximo 





E x. 45 — Communica, para 
“4 o Sr. Ministro, por pato 4 


[o passado, proferido em tensão do Conselho de Fazenda, 
“a de accordo com o parecer do mesmo Conselho, resol- 
o veu approvar o acto, a que se refere o oflicio n. S76, 

ty de 31 de Agosto ultimo, pelo qual foi mandado can- 

a cellar debitos provenientes de differenças verificadas 
abr “em despachos de carne secca importada por Cabral, 

e Belchior & C., e Davidson Pullen & €. 

Fr N. 46— Autoriza C. H. Walker & C. limited, des- 
gi pacharem, livre de direitos, o material importado com 


= destino ás obras do porto do Rio de Janeiro, de que 
E são contractantes. 


a N.4i—Defere o requerimento da Companhia Assu- 
É careira, para o despacho, livre de direitos, do material 
E destinado á sua refinaria nesta Capital. 

r N. 45-— Satisfaz a solicitação do Secretario do In- 


, terior do Estado de Minas Geraes, para o despacho, 
livre de direitos, de seis volumes contendo carteiras 
escolares destinadas ás escolas publicas do referido 
Estado. 


N. 49 — Idem idem da Liga Mineira Contra a Tu- 
berculose, com séde em Juiz de Fóra, Estado de Minas 
Geraes, para o despacho, livre de direitos, de 104 
caixas ns. 1/104, contendo drogas e utensilios, impor- 
tados com destino ao dispensario mantido pela mesma 
Liga. 


N. 50— Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia de Casa Branca, no Estado de S. Paulo, 
para o despacho, livre de direitos, do material cirur- 
gico destinado ao hospital mantido pela requerente. 


N. 5l — Idem idem da Santa Casa da Mizericordia 


x. 7—Em un de Janeiro de 1909-0 Inipectot; od 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de Oliveira que intime ao. negociante Hugo Heyd- 
tmann, o teor da decisão junta ante-hontem proferida 
no processo contra elle instavrado concernente á sa- 
hida clandestina de dous volumes da Estiva, importa- 
dos por aquella firma individual no auno de 1903. — 
Luiz Adolpho Corrêa da Costa, 





N. 8S— Em 12 de Janeiro de 1909 — O Inspector, em 
comissão, determina aos Srs. Chefes de Secção, 
Guarda-mór e Administrador das Capatazias, que 
apresentem até o dia 25 do corrente, impreterivel- 
mente, seus relatorios parciaes, afim de ser confee- 
cionado o relatorio geral desta Repartição. — Luiz 
Adolpho Corrêa da Costa, 





NX. 9— Em 15 de Janeiro de 1909— 0 Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de Oliveira que intime aos negociantes Godoy Fer- 
nandes & Paiva a entrar para os cofres desta Repar- 
tição, no prazo de oito dias, com a quantia de 1:8938320, 
sendo 3548900 em onto, e 1:5388420 em papel, prove- 
niente da multa de direitos em dobro a que foram con- 
demnados por decisão desta Inspectoria de 21 de No- 
vembro do anno findo, passada em julgado para todos 
os effeitos legaes, como consta do respectivo termo 
de perempção, lavrado no livro competente, — Luiz 
Adolpho Corra da Costa. 


, NX. 10—- Em 18 d: Janeiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina que passe a ter exercicio no 
Archivo das Amostras, o 4 Escripturario João Ba- 


de Bello Horizonte, em Minas Geraes, para o despa- | ptista Nunes. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 


cho, livre de «direitos, dos artigos importados com | 


destino ao seu hospital. 


N. 52-Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 12 do mez pro- 
ximo passado, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo Conse 
lho, resolveu autorizar a restituição da finportncia 
de “4648560, pedida por J. Fernandes Alves & €. no 
requerimento encaminhado com o officio n. 898, de 
5 de Setembro de 1908, relativo aos direitos de mer- 
cadorias despachadas sobre agua e que foram consu- 
midas pelo inceudio occorrido a bordo do vapor 
allemão Asuncion. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 
NX. 6— Em 8 de Janeiro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 


de Oliveira que intime aos negociantes Araujo Freitas 


& €., o teor da decisão juuta, hontem proferida ro 
processo contra elles instaurado concernente á sahida 
clandestina de 32 volnmes da Estiva, importados por 


N. 11 — Em 18 de Janeiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, chama a attenção dos Srs. Conferentes 
e Escripturarios em serviço nas conferencias, que nos 
impressos sobre as alterações da Tarifa, constantes da 
Lei n. 2.035, de 29 de Dezembro de 1908, na parte re- 
ferente ao coalho liquido ou em pó para fabrica de 
queijos, foi declarado peso bruto, em logar de peso hi- 
quido. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





| 

| 

N. 12— Em 18 de Janeiro de 1909 — O Inspector, 
| em commissão, determina ao Continuo Manoel Anto- 
iuio de Oliveira que intime aos negociantes Araujo 
Freitas & C. a virem pagar, no prazo de oito dias, a 
importancia de 36:6778583, sendo em onro, 7:2578657, 
(e em papel, 29:4198926, proveniente da malta de di- 
| reitos em dobro que lhes foi imposta por decisão desta 
Inspectoria, passada em julgado para todos os effeitos 
legaes, como se vê do respectivo termo de perempção 
lavrado no livro competente. — Luiz Adolpho Corrêa 
da Costa. 





N.13 — Em 21 de Janeiro de 1909 — O Inspector, 
em comnissão, determina ao Continuo Manoel Ane 


aquella firma vo anno ae 1903.— Luiz Adolpho Corréa | tunio de Oliveira que intime aos socios solidarios da 


da Costa. 


extineta firma Costa Gaspar & O., Antonio da Costa 






| 
| 








junta proferida ante-hontem no processo desta firma, 
concernente á sahida clandestina de quatro volumes. 
por ella importados no anno de 1906. — Luiz Adolpho. 
Corrêa da Costa. 


N. 14— Em 25 de Janeiro de 1909 — O Tuspector, 
em commissão, determina ao Continuo Manoel An- 
tonio de Oliveira que intime aos negociantes Godoy 
Fernandes & Paiva o teor da decisão juuta proferida 
ante-hontem no processo contra elles instaurado con- 
cernente á sahida clandestina de 33 volumes da Estiva, 
importados em 1907, consignados á ordem, mas per- 
tencentes a esses negociantes como foi apurado, á 
vista da 2º via de uma factura Consular e das im: 
formações dos respectivos consules. — Luiz Adolpho 
Corrêa da Costa. 

N. 15-— Em 25 de Janeiro de 1999 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a representação que a 


esta acompanha, dos fanccionarios incumbidos do in- 


ventario da Estiva, designa os Srs. Ajudante Manoel 
Antonino de Carvalho Aranha e Chefe da 2º Secção 
Antonio Dias Soares do Lago, para procederem a um 


inquerito administrativo, afim de apurar-se a quem 
“cabe a responsabilidade da retirada clandestina de 


uma caixa, marca «Araujo Freitas & C.,» n. 2.516, 
vinda no vapor inglez Thames entrado em 19 de Agosto 
de 1902, consignada a essa firma commercial. — Luiz 


* Adolpho Corrêa da Costa. 


NM. 16 — Em 25 de Janeiro de 1909 — O Inspector, 


em commissão, tendo em vista a representação, que a 


esta acompanha, dos funccionarios incumbidos do in- 
ventario da Estiva, designa os Srs. Ajudante Manoel 
Antonino de Carvalho Aranha e Chefe da 2º Secção 
Antonio Dias Soares do Lago para procederem a um 
inquerito administrativo, afim de apurar-se a quem 
cabe a responsabilidade da retirada clandestina de 


“quatro volumes, marca « Araujo Freitas & €., ns. 2.542, 


2.543, 2.546 e 2.549, vindos no vapor inglez Thames, 
entrado em 22 de Dezembro de 1902, consignados a 
a essa firma commercial. — Luiz Adolpho Corrêa da 
Costa. 

N. 17 — Em 27 de Janeiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista o zelo empregado pelo 
Sargento interino dos Guardas Lucas Miranda dos 


“Santos por occasião do incendio occorrido na Ilha do 


Bom Jesus, o qual envidou todos os seus esforços para 
que os soccorros necessarios fossem promptamente 
prestadas pela Policia maritima e pelo Corpo de Bom- 
beiros, recommenda ao Sr. Guarda-mór que, em ordem 
do dia, elogie esse Sargento, exhortando o pessoal 
seu subordinado a ter sempre em vista o mesmo pro- 
cedimento. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 18 — Em 29 de Janeiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista que não ficou devida- 


mente explicado pelo 2º Escripturario Francisco José | Abril de 1894; lei n. 640, de 14 de N ovembro de 1899 ; 


BOLETIM DA ALFANDEGA | DO RIO > DE 


Sarhivo e Gaspar Xavier de Castro, o teor da decisão | da Costa, com exercicio na 8º Secção 


| da daquella cidade, de mercadorias que mão foram — 
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N. PPS 29 de Janeiro de 1909— 0 penis, 
em commissão, determina ao Administrador da Mesa , 
de Rendas de Macahé, que verifique si O servente o 
Bertino Borges tem-se prestado ou se presta. a ser i iu- a Ê 
termediario dos negociantes dessa localidade a a 4 
caso afirmativo o elimine do quadro do pes a ; 
bem da moralidade da Repartição. ; 
* Qutrosim determina que remetta com a maxi ma if 
urgencia, a esta Alfandega os despachos de exportação ER 
processados durante o periodo de 1904 a 1908, inclu- 
sive. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. Pago A 


Sahida clandestina de volumes | o 

Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro no processo instaurado contra a firma 
commercial Costa Gaspar & O., concernente á'sahida 
clandestina de quatro volumes da Estiva, Pmortad 
em 1906 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Fuuccionarios incumbidos do in- 
ventario da Estiva. (fl. 1), está provado terem sido 
retirados clandestinamente desta Repartição quatro 
volumes importados em 1906 pela firma commercial, 

oje extincta, Costa, Gaspar & €., os quaes deviam 
conter mercadorias no valor oficial de 7 :2998200, su- 
jeitas a direitos na importancia de 3:9468078 ; sendo 
em ouro 1:4238344 e em papel 2:5228734 (fls. 1). 

Considerando que taes volumes foram descarre- 
gados para esta Alfandega, segundo consta das folhas 
de descarga e escripturação dos livros dos armazens, 

combinadas com as declarações dos manifestos, conhe- 
cimentos e facturas (fls. 1, 2 e 7); 


Considerando que, intimados por edital, sob pena 
de revelia do processo os sccios solidarios da extincta 
firma Costa, Gaspar & €., Antonio da Costa Saraiva 
e Gaspar Xavier de Castro, a apresentarem no prazo 
de oito dias os documentos comprobatorios do despa- 
cho legal dos volumes, não o fizeram até esta data 
(fis. 1l ev); 


Considerando que não existem nesta Repartição 
documentos que provem tal despacho (fls. 1); 


Considerando que nenhuma reclamação apresen- 
taram até hoje os referidos negociantes sobre os vo- 
lumes desapparecidos, o que demonstra terem sido re- 
tirados com seu assentimento por meios illicitos, para 
o fim de ser evitado o pagamento dos direitos devidos 
á Fazenda Nacional; 


Considerando que a responsabilidade dos donos ou 
consignatarios das mercadorias pelo descaminho de 
direitos a que as mesmas estão sujeitas, é principio 
incontestavel firmado em diversas disposições da 
nossa legislação fiscal (Nova Consolidação de 13 de 
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decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 18 


Considerando que essa responsabilidade subsiste 
independente da que se possa apurar ou se tenha apu- 
rado, relativa a empregados sob cuja guarda se 


achavam os volnmes subrepticiamente retirados (Ju-. 


risprudencia, accordão n. 226, de 9 de Setembro de 
1899, pag. 250); PRE, enns! 


Considerando que os referidos donos ou consigna- 
tarios Costa, Gaspar & €., já foram condemnados em 
outro processo administrativo de descaminho de direi- 
tos por meio de despachos falsos, (Portaria da Inspe- 
ctoria n. 150, de 10 de Novembro de 1905, publicada 
no Boletim n. 21, de 16 do mesmo mez); 


Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes, contiados á guarda 
de uma Repartição aduaneira é acto que tem sido pu- 
nido administrativamente com a pena de multa de 
direitos em dobro sobre as mercadorias illegalmente 
retiradas como se póde ver dos processos intentados 
nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Maranhão, 
Bahia e desta Capital, já julgados emultima instancia 
administrativa e judicial (Ordens: da Directoria das 
Rendas Publicas, de 22 de Outubro e 26 de Novembro 
de 1896, da Direetoria do Expedientens. 72 e 74, de 25 
de Novembro de 1898 e n. 69, de 3 de Fevereiro de 
1905; Accordãos do Supremo Tribunal Federal ns. 213 
e 215, de 29 de Julho de 1899, pags. 229 e 233); 


Considerando que a multa de direitos em dobro im- 
posta, de accôrdo com a legislação vigente e jurispru- 
dencia uniforme do Supremo Tribunal Federal aos 
donos ou consignatarios das mercadorias retiradas 
clandestinamente, não constitue pena criminal cuja 
applicação deve satisfazer o disposto no art. 67 do 
Codigo Penal, nem implica portanto a verificação 
plena de descaminho de direitos, caso em que se teria 
de instaurar o respectivo processo crime, mas é sim- 
plesmente pena administrativa, commivada no regu- 
lamento aduaneiro (arts. “68, 490 e outros da Consoli- 
dação) e mantida no art. £10 do citado Codigo (Juris- 
prudencia, accôrdão n. 170, de 11 de Julho de 1900, 


pag. 161); 


899, ete.); 





: pt : | 
Considerando que as obrigações dos socios de uma 


firma commercial para com terceiros não cessam, 
ainda que a sociedade esteja dissolvida, sinão depois 
de satisfeitas e extinctas todas as responsabilidades 
sociaes (Candido Mendes, ord. liv. 4, tit. 44, S 10; 
Teixeira de Freitas, Consolidação das Leis Civis, 
art. 754; Orlando, Codigo Commercial art. 329); 

Considerando que da firma extincta Costa, Gaspar 
& O. faziam parte como socios sólidarios, Antonio da 
Costa Saraiva e Gaspar Xavier de Castro (officio da 
Junta Commercial n. 1.989, de 20 de Outubro de 1908, 
fis. 10); 


Resolvo, usando das attribuições que me conferem 
os $$ 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas, impor aos socios da 
extincta firma Antonio da Costa Saraiva e Gaspar 
Xavier de Castro a multa de direitos em dobro sobre 
as mercadorias que deviam conter os volumes cons- 
tantes da relação de fls. 2, publicada no Diario Oficial 
de 27 de Dezembro de 19083, de accôrdo com a respe- 
ctiva avaliação (fls. 7), probibir a entrada nesta Al- 
fandega e em suas dependencias ao socio Antonio da 
Costa Saraiva e manter a pena de prohibição de 
Gaspar Xavier de Castro que lhe foi anteriormente 
applicada como socio da firma Costa Gaspar & €. por 
decisão desta Inspectoria de 8 de Outubro do anno 
passado, publicada no Diario Oficial de 9 do mesmo 
mez. 


Extraia a 2º Secção as notas competentes e sejam 
os multados intimados a entrar para os cofres desta 


Repartição dentro do prazo de 48 horas, com a impor- 


tancia dos direitos, accrescida de multa equivalente, 
que será adjudicada, na fórma do $ 2º do art. 588 da | 


citada Consolidação, aos Funccionarios incumbidos do 


inventario da Estiva, que descobriram e verificaram 


a infracção e della deram parte (fls. 1, 12, 13 e 14). 


". Publique-se, Remetta-se este processo ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra providencia 
que ao Governo pareça necessaria. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 
1909— Luiz Adolpho Corrêa da Costa, 





Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro no processo instaurado contra a firma 
commercial Godoy Fernandes & Paiva, concernente á 


sahida clandestina de 33 volumes da Estiva, impor-. 


tados em 1907 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Funccionarios incumbidos do in- 
ventario da Estiva, (fls. 1e 2), está provado terem sido 
retirados clandestinamente desta Repartição 53 vo- 
lumes importados em 1907 e consignados á ordem, dos 
quaes 33 pertencem de facto aos negociantes Godoy 
Fernandes & Paiva, como se vê das informações con- 
sulares e segunda via de uma das respectivas facturas 
(fls. 7 a 36) e que deviam conter mercadorias no valor 
official de 31:0984600, sujeitas a direitos na impor- 
tancia total de 11:9523584, sendo, em onro 5:2728657 
e em papel 6:7098947 (fls, 40); 


Considerando que taes volumes foram descarre- 
gados para esta Alfandega, segundo consta das folhas 
de descarga e escripturação dos livros dos armazens, 
combinadas com as declarações dos manifestos, co- 
nhecimentos e facturas (fls. 1, 2 e 40); 


Considerando que não ha na Repartição documen- 
tos que provem terem sido pagos os direitos das mer- 
cadorias contidas nos ditos volumes e nenhuma contra 
prova do seu desembaraço legal (fl. 1); 


Considerando que, intimados por edital, sob pena 
de revelia do processo, os negociantes Godoy Fernan- 
des & Paiva não apresentaram taes documentos no 
prazo marcado (fls. 41 e 42); 


Considerando que neuhuma reclamação apresen- 
taram até hoje os referidos negociantes sobre os vo- 
lumes desapparecidos, o que demonstra terem sido re- 
tirados com o seu assentimento, por meio illicito, 
para o fim de ser evitado o pagamento 'dos direitos 
devidos á Fazenda Nacional; 


Considerando. que, apezar de haverem reclamado, 
depois de intimados por edital publicado no Diario 
Oficial de 27 de Agosto do anno passado (fls. 45), 
contra o desapparecimento de 97 volumes tambem 
importados em 1907, requerendo uma victoria judicial 
em que arrolaram, como estando ainda na Repartição, 
justamente os volumes mencionados naquelle edital, 
não o fizeram com relação aos 33 que coustam deste 
processo (fls. 44); 


Covsiderando que não é admissivel que essa firma 
commercial, tendo realmente importado em 1907 130 
volumes, retirados clandestinamente desta Alfandega, 
haja reclamado sómente contra o desvio de 97, con- 
formando-se com o prejuizo dos 35 restautes ; 


Considerando que assim procedendo os negociantes 
Godoy Fernandes & Paiva tornaram mais evidente à 
sua responsabilidade na fraude, mostrando ser a visto- 
ria requerida um recurso tão audacioso quanto fraud u- 
lento, o que a descoberta dos verdadeiros donos dos 
volumes não reclamados veio patentes ; 
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citada Consolidação, aos Funccionarios incum 
inventario da Estiva, que descobriram e ve 
a infracção, e della deram parte (fls. : 
- Publique-se, Remetta-se este proc 
“nistro da Fazenda para qualquer ontra. ; 
que ao Governo pareça necessaria. . cr RS 

E gil papa: quem à ss a rea La aieçd 
risprudencia, accordão nu. 226, de 9 de Setembro de “Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de a 
1899, pag. 250) ; 1909. — Luiz Adolpho Corrêa àa Costa, . 


- Considerando que Godoy Fernandes & Paiva foram 
condemnados como suspeitos aos interesses da Fazen- está re dicotaas 
“da Nacional em ontro processo administrativo, no e é asda pod E 
qual se apurou a sua responsabilidade na tentativa Distribuição de Serviço Errata ol mER 
de retirada clandestina de duas ns pas + drogas pra trio na Moi 
importadas em 1908 por seu intermedio (fls. 46); SaMaNi DE ITA 26 Hi Jincio Dedo 
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Considerando que teem sido tambem suecessiva buição interna — Antonio Maximo Leal Vallit Au À cem | 
mente condemnados em outros processos administra- à j éra RS Sata: 
tivos como responsaveis pela-sonegação dos direitos de Correio — Cicero Brazileiro de Mello. cs 





126 volumes contendo drogas, pelos mesmos Ei sig “Bagagem — Honorio Gurgel. 4 aro io e 
dos de 1906 a 1908, e sahidos clandestinamente desta iodo do 
Repartição (Diario Oficial de 23 e 26 de Setembro, 10 Despacho sobre agua — José Bonifacio Per ira de 
- de Outubro e 25 de Novembro, todos de 1905); Mesquita. quo: "bo mad Mas 
Considerando que o desapparecimento continuado Arqueação —José de Arimathéa Costa Pontes é 


de tantos volumes de valor, durante mais de dous | Pedro Mendes Limoeiro. etsbisuao 
anuos sem haver uma só reclamação da parte de Avarias — Cicero Araripe de Souza e Almeida, Dr. pes, 
seus donos, torna mais que vehemente a responsabi- | Tovino Barral da Fouseca e Pedro Alveres de Andrade. 
lidade destes, afastando em absoluto à hypothese de | 9 DO ROM 
um extravio commettido na Repartição em detrimento »” otro dd 
“dos mesmos donos; 
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SEMANA DE 21 A 30 DE JANEIRO DE 1909 — Distri- | 
Eee ias 


buição interna— João Francisco da Costa Junior. 






Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes confiados á guarda de 








uma Repartição aduaneira, é acto que tem sido pu- Correio — Autonio Maximo Leal Vallim, 
nido administrativamente com a pena de malta de Bagagem — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 
direitos em dobro sobre as mercadorias illegalmente Despacho sobre agua—Dr. Jovino Barral da Fon-. 






retiradas, como se póde vêr dos processos intentados 

nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Bahia e desta Es , a SAL as 
“Capital, já julgados emultima instancia administrativa Arqueação — Cicero Araripe de Souza e Almeida 

ejudicial (Ordens: da Directoria das Rendas Publicas, | e João Fernandes Barros. 

de 22 de Outubro e 26 de Novembro de po da Dire- Avarias— Honorio Gurgel, João Dias de Mello e 

ctoria do Expediente, ns. 72 a 74, de 25 de Novembro onto ei 

de 1898, e n. 69, de 3 de Fevereiro de 1906, accordãos Oivro Bungilaipa an: dg 

do Supremo Tribunal Federal,ns. 213 e 215, de 29 de ea a 

“Julho de 1899, in Jurisprudencia, pags. 229 e 233); 




















Considerando que a multa de direitos em dobro 
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imposta de accôrdo com a legislação vigente e juris- 


q  prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal, 
4 aos donos das mercadorias retiradas clandestinamen- 
: 
b 
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EDITAL 


O Inspector, em commissão, de accordo com a 
Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico 
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou no- 
civo á saude publica o seguinte producto : 


te, não constitue pena criminal, cuja applicação deva 
satisfazer o disposto no art. 67 do Codigo Penal, nem 
implica portanto a verificação plena do descaminho 


de direitos, caso em que se teria de instaurar o res- a di 4 
. . “ à é A A ” o 
pectivo processo crime, mas é simplesmente pena Yinão; vindo de Cidiz; DO ganar fondo Lara 


N administrativa, comminada no regulamento aduaneiro | entrado em 16 de Dezembro de 1908, em 50 volumes, 


tarts. 363, 490 e outros da Consolidação) e mantida | marca EN, ns. 1/50, consignado a Elias Novôa. 
noart. 4:0 do citado Codigo (Jurisprudencia, Accordão Este vinho branco veio em uma garrafa, que 


k -B. 170, de 11 de Julho de 1900, pag. 161); trazia dous rotulos impressos: Em um se lê: Jerez 
Resolvo, usando das attribuições que me conferem | Seco e no outro rotulo encontram-se os seguintes di- 


-os SS 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das zeres: Oronoz Borbolla & O.—dJerez de la Frontera. 
Alfandegas e Mesas de Rendas, impor aos negociantes À analyses: deste prodicio Feveloa 4 Ermiendiitis 
Godoy Fernandes & Paiva a multa de direitos em dobro al od , 

16,4º/, em volume de alcool e mais de duas grammas 


sobre as mercadorias que deveriam conter os 33 volu- 

mes constantes da relação de fis. 38, publicada no | (28's-,25) de sulfato de potassio por litro, o que é no 
Diario Oficial de 10, 19, 21 e 22 de Janeiro corrente 
de accordo com a respectiva avaliação (fls. 40), e 
manter a pena de prohibição de entrada nesta Repar- 
-tição, que lhes foi anteriormente applicada (fls. 46). 


civo á saude. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Janeiro de 
1909. — O Inspector, Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 
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Idem das Capatazias Den canana sas na ne nnnnn asse nenenannan sara n acatar PVE E O 
“Armazenagem... PPRRERE: > pr er PE OO dio pi CR oa dedo PEC RR E 


Taxa de estatistica.........zeneneccrtercencaneroeensesenaenensencenes ceensaennenaas) 
AJA NIAITA 
WHAULHUXA WA 
ENTRADA, SAHIDA e trraDia DE NAVIOS: a ZA ao? 
E Imposto de pharóes.....itiaseesesesecsreentovidor oca deco ce e Chegada 
“Dito da ÃOCA. ei. err crnan carece renerene nana erenteantacenenneeeteas 


ADDICIONAHE a sedai Isonsil é MaAIuÊ;S -  piTIGeS:! Pad da >. 
10 tj Sobre o expediente dos generos livres. ......esresrestesaeseeeeoereenterenos 
tomas e Sig 6 Ta RS peveapor pls 4 P 
INTERIOR : PRO ESSO 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial.....cenensereeeneaneasas casos o cponanas 


“Dita do Laboratorio Nacional de Analys6s... er sesenserirtintesereor Midas Pe UR ER 


Dita da Assistencia a Alienados.........ccccrcccereeneranacancarsana cn renan renais 


“Imposto do sello.....cmpeisce spo cgramasuene oro cenmane no nen cano nana nvala no cavando cao 
“Dito sobre subsidios é vencimentos. .........tessrereereceneeeecenneeho pneenestnihnto 


TE 


ConsuUMO : 
) . fumo ....ccceriunminrs ronca rranenees 20:8188505 
TE EE RR a po 16:4718330 
- phosphoros ....s.seseserereresaeeero 5 

chlorureto de BQdio ad sia radio o loiá - 165:882$300 
“Yealçado......ccccccese rec er crnranado 1:9708550 

velas ..i.iiolicocossetteecrites 2108000 

| perfumarias........cccets Cabe o 7:5998560 | 
especialidades pharmaceuticas.. Mr 6:5358320 

VIRBEPO o é a. cod DOSE AR ju rata NRO So e 1888150 

CONSCrvAS ese cpa no ns a wu sis alia nn 0d 13:5008375 

cartas de jogar... ....cceceerceserasas 1:1518500 

' chapéos.......ecememenereraraeereo 5:6068800 

DONO casi cre amo A REA 8278800 

ERROS ds add a ao: Vida e + TAPA DT TO 

vinho estrangeiro... ......cceveres co. 125:688B7IO].... ces creres 


Taxas sobre... .... 
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RENDA EXTRAORDINARIA 
ED MPR Ee jo GUS UI dA d Sion as al RSA TS ao areia “60 Tp 
Indemnizações .......... ES a o ia CPR Res A E de RIO RES TA STO Ê 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 

Para fundo de resgate do papel-moeda 

“Rendas eventuaes: 
Multas de expediente e por infracção do regulamento....... 7:6878594 
Renda da Typographia e do Boletim da mendigos ph E ENO 2188440 
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20:8628758 


AMO; 1775670 


- 206000 





Expediente de 3 "jo das arrematações para consumo........ 1:3053725 
Marcação de animaes........eeu.uer NE É dação ER sá p bis 58000 
Renda eventual........i.cecemeerecrcenteso PAPER Pe pp au $ 
Desinfecções........cccueeeererenerros daN a Idade Leda $ y 
Despeza a annullar..... Poctrcuc so eocnn aver cre caem anca PRI” E A brado 9:2168759 
Para fundo de garantia do papel-moeda : . A 
“Quota de 5 “/, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. 260:2248013) PRE aa 260:224$013 
OBRAS DO PORTO : E 
Imposto de 2º/o ouro, sobre o valor da inniporiação ERA RAPEL 373:1658642).....cerrreneeno 73:1658642 
2.518:9688784 * 3.862:9998782] 6.881:968$566 
DEPOSITOS : f 
Diversos. ....cerecrecensecashesensiceaeneeres MEDE D o e o 0 0a estica E 6 311$366| 38:3858079) 44:6966445 
“Contribuição para a Santa Casa e pri : Importação. . “o: 0388645) ur 
Idem para a Santa Casa: Despacho maritimo...........r.r 13:902 ao auge sa ads ca et ana PASO 
Idem para a Intendencia: Importação. .......c.ves SA RR PÁ 9:3528007, : 
A HÉ : | 
PRE O ii ic A PD RR RR 
DO ei GEES add e 
2,525:2808150, 3.949:798$495] 6.475:078$645 
E? Tas: OURO, é cuna véio o orador do RB BAE:MMOSIOO 
RENDA TOTAL.....ereneetees asp io APRE DT AA PCR oi cmo 
6.475:078$645 


TOTAL GERAL. ..ccceerees 
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“pelos Srs. Conterentts de Egg de antas da Alfandega e 
Es no mez de ENE de 1908 | 


Pad PORTAS | 






DIFFERENÇAS | 





























Ê PORTAS ii mp O. | PA 
aa Qualidade “ Quantidade dad o 
sê BÓLIZOS e on vaiado 3683550 | 1:6688810 |  1:8808760 |  3:9218620 
q EPI A o Rs dos. 4648280 | 2itIBgTOO | S:1908890 | 5: 7688870 | D 
E PRE Pe re 8858520 | 6888100 | 8288550  1:9028170 |. 
Na ap e consiga 6658070 | 5918350 |  4:8198610 |  5:5768080 | 
ENE ari Sosa Tesuos o 7868820 | :4948800 |  4:7418262 |  9:022842) Manoel Pinto o da E 
AO ao acetod cáries ” 2158950 2578900 | 1:7988340 2 2728190 | João D. Soares d 
REM Rs e Ad an E 1:4798960 988$810 5:5158690 7:9848460 | Dr. Antonio o. e. da 
E A E IR PR o ARS RS e 8078980 5628090 | 1:198g410 | 2: 0685480 A. Lu de Lacerda X M 
ie MRS P REI op vce 3345260 1:4458970 “sesgoro 2:6468200 
A PNR ER se sA 6965402 1:164$910 5.0588594 6:9198906 
a “o PR Ra rea DD ps 5:2058390 2:6758570 | 12:1868615 20:0678575 | | 
a NS bneáss eres MEIOS u sd, 1:186$050 1:148$100 3:8698796 5:7088946 | José “Ataliba da Silva Galvão. Ns 
A ana do. 2. o lee iia od quinio 2:1108250 1:4948260 1:895$390 4:999$900 | Adolpho H, Vieira Souto. 
E Prancha 10............. 45 2:4628300 1:1828930 7:7588724 11:3988954 Hormino R. de Loureiro Fraga. , 
E : Da Too Di APROV A 3:6858410 1:4198062 3:1878198 8:241$670 | Carlos de Miranda da 8. Reis. 
E Prancha 12..... pra ...| 8:7858580 9068390 7:1298150 | 11:7718120 João Francisco de Paula e Silva, 1% 
E Amostras...... É sã aerea 10:4248700 |  26:0878920 3 5888922 | 40:0518542 | Antonio Camillo de Hollanda.” 
q 84:5148472 47:884$762]  67:9078871 | 150:3068605 per mist pu 
5 == D>[[[][][]][][[DD22€===5==555=>>55555>=>=5=5====55>===>555>=>================>=============222222000==0=======2= 
+ + j AS ad 
Ee TRAPICHES MRI CS St GARRA 
Ê Esse do 
E 7 a 
DIFFERENÇAS é ; 
PRAPICHES essere ces TOTAL CONFERENTES | 
Qualidade Quantidade . 
q PES aro a $ 2:7518350 $g 2:751$350 | Pedro M. de Souza Sarmento. 
4 Docas Nacionaes........... 4:1218660 |  2:6928070 | 8248480 | 7:6388210 | Manoel Lobo Botelho. 11 
- Ena. mim on seno. | $ 8 | $ dad acer a 
E Nha do Oto, | 5 5 gare ph 
Epiran eae. aioare heard | E) 3228990 Buss 3228990 | Francisco Paulino de Mendonça 
Ian? cubge irado: 3 5 A Ade 
Total dos trapiches..... | 4:121$660 5: 7668410 8248480 | 10:7128550 
Idem das portas........ | sasragaro | amissagreo | Gr:90rgaT 150:306$605 
Idem geral............. 38:6368132 | 53:651$172 | 68:7318851 | 161:0198155 
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2 |Bremen .. «..|vapor..... allemã........ Crefeld ...cesereoroooe 2.444] G6)varios generos... |Herm. Stolta & C.. E 
Amsterdam. ...| » ..... hollandeza ..... | Amstelland............| 3.514) 45 Veni arara Fratelli Martinelli & C. 

. |Hamburgo............) » oc... [Rllemão.0..... [Cap PÇ Lg | 8.604) C9lidem.,.......... Theodor Wille & C. 
Trieste....... Peri RR 2 o austriaca,..... Sophia Hohenberg..... 3.527 S2jcufé..c... - Davidson Pullen & C, 
Rs Ares vos ss ed » 0... Allemã........ | Tamaso di Savoia.. 4.873. 173|sem carga... «++. Carlo Pareto. 

(8 AR rá da de ingleza .......|Thisthroy ............ ps 2Ocarvão.......... Brazilian Coal Company. 
Gultport.. Er de Iodo s|2+» PUTO A = pr ad ea a +» 1.732] 16/madeira......... Wilson Sons & €, 
ELA RE ao jo om ai RE TRES à franceza....... Campinas .. crer) 1.979] SOjvarios generos... G, Coatulém 
Bordéos a. a dg Rio Sinai. - - 92.961) Slidem.. cc... R, Carrique 
ams. So pos e “o edad! GUESS» Cordiltre.. RR bo 9Olidem, use-o co O mesmo. Y 
EP TS PORRA dy fria & coco itanananA do. JOIA > Wa ali o autos [ui DO jcafé .. ......00..| Pratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires..........|Vapor..... pa O Vittorio. > dous fo Nºlidem...... «+++. Os mesmos 
Pascagonha ...........|barca..... norueguense...|Ejord.. cevcsv..| 7.730] 1djmadeira.,....... D. Joaquim da Silva. 

o Rd bsb ag De VADE ar A allemã........ PECUrig As quad <a Driitses 9.903) 27 varios generos... Theodor Wille & €, 
Antuerpia.. RARA TE e DA DMA dd ingleza.... Vigia audio sé 00) 2,140) 22jidem..... 0.0... (Norton Megaw & bo 
LAVEEpOOLS: «2 saite sala ED Naa ts Be Oriana cccccuso] 4.567) OUjidem cssca «+++ «| Wilson Sons & C 
Glasgow. aan ar E Si alo De RN Kenuta...... dee fa aa 4.549) SOjidem,..... 0... ++ Os mesmos. 

Buenos Aires. ....vcco. o tr brometo: ORMON,, UA des a cu cêro ria “540 4Slidem.,.......... Novo Lloyd Brazileiro, 

q |Nova York. Mises vapor..... inglezitbG da. [Mad 24 ss ceia sus cais 92.509! 52) varios eombron a» 1d Norton Megaw & c. 

Ro taPrnta. sad. » Ee IPA CEZA da dao Atlantique.. «| 9,981 1Dfjidem.. 0... | Messageries Maritimes, 
Massalhas, saia roi no a » id »' Micewa.| PROVENCO cc sera nesdas 1.651) TUjidem., +“ +.»| Lransportes Maritimes, 
Buenos Aires..........] » is allemã.. ««|Cap Ortegal..... cc... 4 497) 117 lastro. cera rec os Theodor Wille & €, 
Valparmiso Ca = pera d) Mantis ngleza........ Oravia.. » avo 3:88]. LEILÃO pomar o qse Wilson Sons & €. 
CHLASZOM = we rena io Rossio = » «ee «.--| General Gordon....... 1.945] Tljcarvão.......... Pacheco Moreira & €. 

8 |Cardiff.......... aire vapor ..../ingleza.......|Tugela.....cesesceeres 9.148) 2ljcarvão. « Wilson Sons & €. 
New Port E) » «++ «-|Gibraltar.. 9.473] Io|varios generos... Mala Real. 

Copa É = tiara parar api ARE tiago Di || à SR SAPO NARRA 2 É 1.785] -20jcarvão-ica sro ses H. Juterland & €. 
DSI LL POUPAR 20d, SE AQ EA e eg Li DN E aU da 5, 9.627) 3SUlvarios generos... | Norton Megaw & C, 
Nova POR. case Es ST one » brazileira .....|Goyaz 1.449) TOlidem......s.ssos Novo Lloyd Brazileiro. 

9 Gard... TOO vapor.....|ingleza........ Bertholey .............| 9,432) 20/carvão,......... |Brazilion Coal Company. 
New Port.. PER a » CONS ARA re ssa) 1.799) AOlideme 5 seas o ses 'C. H. Walker. 

AMD ETpIAo 40 tm apre a ao fo ant norueguense... |Bratsberg.............| 2,418] 24 varios generos... |Dyckmans Van Essche, 

AL Camil: «ss o cd vapor..... ingleza.... ....| Persiana ....... 00. 40--] 2,616] 22jcarvão,...ce.... Wilson Sons & €. 

[en cep taeis vise so | » “«-|Tsles of Servis.. cc csuso 1.981] Jíidem....... . Brazilian Coar Company. 
Buenos Airest; cascatas) DD venia » cc lEvêshamo...cececvso cel P.77R]  Adlanribado na «Norton Megaw & C. 
ethos esa des ate » ««-|Dowlais....... 1.958| 21 carvão..... . Brazilian Coal dad 
Dad cs sobacese at » » «-|Plimpton..........00 0.) MM] IBJidem............) A. Sutterland & €, 

New PBS. pese o] eras DEE bis Pe [ento Castillian Prince. ......| 1.497] I8jvarios generos... Davidson Pullen & €. 
Buenos Aires... ...ecvel D voc. iialiana. ..w.». DATE: SA muinto mo v.559| d06/em trausito...... Fratelli Martinelli & €. 

12 |Fernandina.... barea..... norueguense... Durban. ......c.uccos een 10/madeira......... J, Velloso & C. 

o Epa paper dr lúgar..... ingleza ....... E A. Sabian.... ie 249 4 bacalhão.. ....../P. S. Nicolson & C. T 
RUN . sn elo que no Rana vapor..... 3 MRI q E utiowaod« 4 cusws eus 9.599] I6jcarvão.......... E. F. Central do Brazil. 
SIQULA NRO sos so sie a A NERD » 000 Thames. ... o cof... «| 3.099] 131] varios pit Mala Real. 

MED DUIHO: » 00 é eco ccaa a Ep allemã........ Cap Vilano.. 5.609, 152/idem.... «Theodor Wille & c. 

ES RE e encore a vapor..... ingleza........|Grubadys............. 92.599] 22icarvão... .. Lage & Irmãos. 
Rosario.. Pre te , a a Sebos VA = a p= co s44S so lUtIAAB!-. ZE trigo E ESP EdA sd» Moinho Iuglez. 

Buenos Aires. Bode Vegano dog 3 ER. 6 os A PAGOM eicsrolo ater prev araia 5.997) 148|varios generos... Mala Real. | 
INR VURBO a tio a ala oo E Sa a dinamarqueza. | Polarstjuman.......... 9.190] 20jidem........000» Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires..........| » «.«ocjitaliana....... Mendoza. ....... 0.0...) 4.810| 1Ollastro.........++|De Fiorita & O. 
DENIDO. cane a ata cio » o. bungara ......|Baró Kemeny...... 1.669] 30/varios generos... Rombauer & €. 

14 |Hamburgo............|vapor..... allemã........ Voiranga!s.siness «cava 4.945, 30) varios generos. ..| Theodor Wille & €. 
Buenos AM DoRgAr e 9 1é ento E AA franceza ...... (tálio vi Fa ssa fo one do 2: 4 79 em transito. ..... à dos Santos & , 

16 |Buenos Aires.......... Yspor..... argentina... .. Ternero.....cecerseeso 999, 16/varios generos... José Viegas Vaz. | 
DENDVA: SEL See aaa tg É rp TEAM dos» ea avi ared 3.088) 90/em ps ai à spo |Fratelli Martinelli & €, 
Mreliingian sao SS Tel res ingleza ....... Mavir 4.155) 30/lustro. ... «| Wilson Sons & C. 
a Rei E a italiana ...... «|Virginia .... 3.162 pesa eemeenenaas D. Fiorita & €. 

18 |Cardifr....... à r..... ingleza........ PIVEStOM: + ye acao nes = 5% 2.454! 20/carvão........ .. Brazilian Coal Company. 
PISO OR miiiçia 2 é gasta nfa Se eia allemã ERAS Halo do qno so so 2.561 50) varios generos... Herm Stoltz & €. 
DOTECILBRNA, mea dae E ida rebocador. hollandeza ....|Poolzee .. .. seres 12 12 lustro TA PARA, | Brazilian Coal Company. 
Nova York......... «e» | VAPOr..... allemã........ Sieglinde... “| 1.914 pg É «« Theodor Wille & €. 
BordéOs e sessiecsedia ai franceza . | Amazone... cesec ecos. | 2.958) 152/idem... «++ R. Carrique. 

Hamburgo ............ DE ade ma allemã........ San Nicolas........... 3.041] 4 idem....ccrsouse [Theodor Wille & €. 
Buenos Aires..........| » » « «. Konig Wilhelm IL...... 5.82 132 em transito. ... .. Os mesmos. 

19 |Nova York............ vapor..... ingleza ....... Richmond... .......... 1.854 19 varios ar Mp «« Rombauer & €. 
Amsterdam... ......... 4 :.. .. hollandeza..... | Delfland ........ 0.00 .0.! 2.762] 26/idem.. . Fratelli Martinelli & €. 

21 |Rosario.. E ue nas es |VONOR SÍ dás ingleza ....... Black Prince..........| 2.560) 24jvarios generos.. Davidson Pullen & € E. 
Valparaiso... Dota nm : Poder: 's « «o /Oronsa...ccscccree seo.) 4.016) TOjidem... 0.00...» |Wilsun Sons & U. 
Liverpool.......... A é SA SD fada ceu o Orissa... ce cerrse creo oo] 3.318) 60lidem...... 00...» - Os mesmos. 

Rio da Prata........ ale io ED «in. |francena Ap 1 RE Cordillêre. . ...........| 3.017 153/idem........ 0. .+ Re Carri ue. é 
Buenos Aires.. jo, PRE ilaliana.. “|Sicilia ecc cresce! 3.234] 90lem transito...... Fratelli Martinelli & C. 
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23 |Havre.. Reu tina a vapor. Ee re inglena... eu Belle of Pei. 
Nova York........... DMA E comeca Byron ess ERR 
Hamburgo ===. quim nato 8 allemBibe. Cap Arcona....ccserer 






Barcelona ...... - hespanhola ... 









ingleza ....... 


«««litalianas.... 


25 Southampton... 
Buenos Aires.. 
Idem sc sis 


26 Marselha assinaram oia 
ELAV LÊ sis oa 











franceza ...... |Mont Rose...... 


» eus. 







2a 0º | VAPOR. ++ +» 
» ota 













José Gailart. ..'. coesa. 
Fr RR 
CADU, é crias sra PUB 
» |BOlOgUA., «ev vaas «ganso 









Hull .....ccutecsereca) O cre vo ingleza........ Antigone... eos resmas 
Buenos Aires. ....... » «o (austriaca...... Sotia Hohalenberg..... 
Liverpool: semen stevo] e) e soa NEICEA, é o pio o cio PORIGRTOR o pp = 1 ao pio 
Buenos Aires...... Meo e AROS ater do É atue INDOIDIDOT É 2 mam ais 
RO ye ore pare tea ia SO A so «| LTADDELA À, DONA = is od Zi 
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21 REPRESA Sed o ni «ec... |Hornsea ...... cesso 16 jrarion pondo Mala Real, 
NELE ALER O a ati = des “».s |austrinca, ..... |Melpomene ,.... 2.2... Bl idem. cce... +. ROmbaver & O. 
Buenos Aires, casesse so] Xp ss au IMBICLA, 0.00 a co LUAS. Goa ragiio o 3.033) 131 lastro. ..... 0... [Malu Real, 
[dem'.esaecr es avec» covvolfranceza .. .... [Provence .... cc... +) 25979] TOlidemos coco os ooo. A dos Santos & C, 
28 [Hamburgo ............ vapor.....allemã........ Macedonia .......... 0.) 2.806) 25 varios generos... Theodor Wille &C. EA E 
Buenos Aires..........| » +. «««hollandeza.... Amstelland.........0.. 5. ô14/ 45 em transito... .. |Fratelli Martinelli & C. ra 
Da los DAR ds cerco] » «0... espanhola... Berenguer el Grand... 2.103] 44 idem,...,....... Jo Capplonch y Puerto, RA A 
“9 |Cardiff.....ceeciseo o vapor..... inglesa. à aço 0. | PERNVIANA , 0. cc src | SOLO A rostos ris Irmãos. a. pulo ) 
BONALÃO 5,470» + sas so Ma qn E DES Sr o NA E unoriio nin air mis ad 1.557 18 trigo. ve. 00 +++ Moinho Inglez, hoo 
Amsterdam. ....ccreres Rice PRE RPDRA aid Desa rei pe ni 45 varios generos... Frateili Murtinelli “co Rato. 
Hamburgo, 09054 AobtIo «wa so ALLEN ge x «««|Petropolis...... sv... 000! 5.093 voo dee ces e nrero Theodor Wille & C. | ta LadiE 
Durante o mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem vio És Fo 
= | jk . 
> PROCEDENCIAS | CASCOS NAÇÃO NOMES e E CARGAS CONSIGNATARIOS 
a | & ç .s 
La 
PE A 1 nei ! LA Rã ão PAGA eba sd : o 
2 |Santos.. «|vapor.... lingleza ....... Neri ido o OA 2.675) 2T|lastro........... |Enapt & C. 
Elen ci ita era a e Ut paquete... allemã........ Corcovado ...... | 4,551, 112 em transito. ..... Theodor Wille & €, 
S. João da Barra...... vapor..... brazileira..... Carangola, o os Paige | 226| 22'vanos generos... CN. S. João da Barra e Campos. 
Caravellas Li QUs.. Do nem a STtÇÃ ve MAP spa dr; MA | 234, Bs idem. Novo Lloyd Brazileiro. 
ldem si is ss na RE O Do odor paint LI SMDS asa OS sapos 144 dbjidem....cercesos E. N. Rio de Janeiro. 
Porto Alégremii Mi. teto » » ««-|S. João da Barra......| 449] 2liidem............ 0. N.8. João da Barra e Campos. 
4 |Mossoró.. vapor .. e ibrasileiva .4.. TED PRA UDO 330! 27 varios agro. «- €. Commercio e Navegação, 
Santos.. Dra UAM [ A. canais WA Sig [taquy.. councem eco o. ns] DIB] IDjidem-ço oo... o. Lage Inhãos. 
Porto Alegre.. EAST Ni RR] » A MONTERO. ontem ia mê xi rio | old ATI: dio 5a nt a Ron Lloyd Brazileiro. 
à |Pernambuco .......... do +» jbrazileira. .... |Parabyba....cc..c cu iu | 864 30 varios generos. a Costeira e Navegação. 
| | 
7 |Cabo Frio...........: hiate..... brazileira..... Activo IL.. Seara DUS” - MeRLgã as eq R pop 'J. Joaquim Godinho. 
Elem. .. +00. 2% SESI LAND Ipatacho.. ' » -- Olivia Pes 94, Sisal «e embiemo o ce ««L A! ordem. "4 
Rio Grande do Sul....ivapor..... jallemã.. . [Gutrume. . ecccceforcesa! 4Bllagtro. sonjo» e...) Theodor Wille & €. 
Horto Alegre.. E 4 brazileira ..... HADRON Spra nome Sê 9J0] Sojvarios generos. .. | Lage & Irmãos. 
Santos.. .. «SU iRb id Coveclinglezalcso,.. Celtic Princess... ......| 2.508] 21lcafé ....... ««« «+ Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem Ho ta ita Ditos allemã........ BonA vaso caso vo cho) MID) Orlidomadoasos «eso dpi, StOltr & O. 
Cabo Frio .. -««»«-|biate ..... |brazilvira..... Julio Macedo........ 32]  Glonl aguia náo vio os o ON. 
Macahé. .. casei toscho TE Criada fa » «e «L FENDEAORA um va ce a sEÊ 50] SDicafé...... 0... | Branco, Costa & C. 
KeLON) rota ahora SE E aa » Es 0,0 085% UND pie diam elmo A 43)  Gidem............|Á. da Costa Miranda, 
Porto Alegre.......... vapor..... BrT ASS Ibiapaba Ro OR 27 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
8 Ponta da Arêa........!vapor..... Ipragieia AR Guanabara... PESO E 329 19) varios generos... E. N. E. Santo e Caravellas. : 
Porto Alegte NM. Naa iam | PRESS .. Campeiro.. .a 459! 24jidem,..c........ (Zenha Ramos &C. 
Laguna. ...... a » » * o. industrial... oo «|. Ji] 19lidema. sm as ego «o «e [E. Esperança Maritima. 
9 Porto Alegre... .i ie [vapor..... 'brazileira ..... Florianopolis... ....... 976, 46jvarios EenarUã.» Novo Lloyd Brazileiro. 
EITLOS, pio nio alo amido A DE o SE o austriaca...... Istria .. ES 1.735] 27lemtransito...... Rombauer & U. 
Idem TETRA RE A Mini ZE ingleza .. . | Afghan Prince........| 3.183) 30/idem...........- Davidson Pullen & G. ; 
Pernanibacõsu SA Sd] bi. cosa. brazileira .. “Paulista ... 00.00... 000) 668] 29] varios generos... Bernardo Meriabel, 
11 |Rio Grande do Sul..... vapor..... allemã.. - Santa Lucia...........| 2.800 52/emtransito...... Theodor Wille & €. 
Cabedelo e a MA a AO brazileira ...: |Cubatão....... coco.) 882] 30/varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
Dm a A » E ren fei a 50, 5jeal............. JA? ordem. 
Manáos....... SENRIZA VAPOR. ooo » ««..|Planeta........... «0. 887] 56/varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 












48 lustro.........../D. Fiorita & 
16 madeira... ......|D. e im & 
17 idem. sr resveros | Po Ba s 


30 varios generos... J. Coatalém 
ô3/idem............ Norton. Av 
164/em transito... ... Lheodor W 

46 varios generos... J. 
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GO varios generos. .. Mala Real. 
36jidem............ Norton Megaw « 
56 em transito......|Fratelli Martine 


“7 varios generos... |Fratelli Martinelli & 
5i tem c correr e o. À. dos Santos & 0. 
I8/idem.......... .. [Mala Real. a di 
82 /em transito... ...| Davidson Pullen & 

32 l varios generos... Norton Megaw & 4 

70 idem... +... 0... (Novo Lloyd Brazileiro, | 

70 sem curga......./A. dos Fabio 4a Ty ias. 
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vu idem Perereca La la 
estidem ..... 0.200. Qurcia de Círio, 0 
d6jidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 

4] idem .. co censo cs |O No. Judas da Burra eCampos. 


Mel secas JA! onléni Aycingy A 
à varios generos... Vicente Santos & €, 
dblidem... 0000... Novo Lloyd Bragileiro. 
Hide... see. |J, Garcia & Co = 


59 varios generos, .. Lage Irmãos, - ; 

39 idem... ........[C. Commereio e Navegação, 
do em transito... .... Theodor Wille & C, c 
do varios generos... Novo Lloyd Bruzileiro, 


em transito... .... Churgenrs Réunis. 
“ E É é E 


o 
ôjenl.. cc... 0.0... José Joaquim Godinho, 
àjidem............ A ordem, 
varios generos, .. |. N. Rio de Janeiro. 
dem. ...... 0.0.0. (Novo Lloyd Bryzileiro, 
ho jem transito... .... Poor Wille & O, 
dd varios generos... É. Esperança Maritima. 
dó jidem........... |Novo Lloyd Brazileiro. 


cn SR EA | E tio, o9jdem............ Idem. 


razileira.....| Mraguaryooo.ecereesra varios generos... |C. Commercio e Navegação. 
» anca red || MANU |V ao jala ta jota ab Ri Ide. EN. Kio de Juneiro, 


Rio Grande do Sul 
EMEA o een E a 
Caby Po! a POE o 


alemã. ....... Gunther, 
oruzileira,....| Lijuca..... ce... 
DEPONUIIÇÃ ou sea o a mro ip 
«| Estrella do Norte...... 
CPU (Pois Elis 197 dio fio abate as 6a 


àjem transito...... Theador Wille & C. 
varios generos... 0. Commercio e Navegação, 
DIDENA as da da eo 4º ordem, 


Dra LER A. ator AO Ei atira a atas 
» DER EU squid, ES, E E AR 
» ore PNL Lena o asa o Tie asá 
» dear DESA LEIDO so em Seia 


«|O. Commercio e Navegação. 
varios generos... |Durisch & U, , 
idem... ......... /C. Commercio e Navegação. 
madeira........./C. Moreira & C. 


--/ngleza .......|Cervantes....... Pio Re 
mrazileira ... .. Carangola 
» esteio PNEADINA SS 6 o 
» cv | Itajnlhá 
» Pais «|| ONDAS o atuo mom a nv | 
alemao ás ABRA ocre ae rumo 
vrazileira ,.... RR otetil aco o PS a 


3jem transito....../Norton Megaw & €, 
dj varios generos... /C.N. 5. João da Barra e Campos, 
idem............|Luge Irmãos, 
idem. .........../ Us mesmos, 
Tjidem...........0. UU Commercio e Navegação, 
em transito. ..... Herm. Stoltz & O. 
vurios generos. .. | Nuvo Lloyd Brazileiro, 


ingleza .......|Castillian Prince à em transito Davidson Pullen & €, 


























Laguna...... resveenas «-|brazileira.....| Alexandria ........... varios generos... E. Esperança Maritima, 
Porto Alegre E » dB idem... ..... 0.0... U. Commercio e Navegação, 
ESTILOS! à o 3" o mo Ab rgaa IDPIEZA ss o vie = AVIRA, Sa RR Mo noso ED 26/em transito...... Norton Meguw & €. 
Mi braBilecira co TON TIS: » AM pia ais e Cacá 42! varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
allemã........|Etruria...............| 2.055 28/em transito...... Theodor Wille & O, 
Ponta da Arêéu......... brazileira, .... |Guanabara............ varios generos... E. N. 2. Santo e Caravellas, 
AENLONINA «ipi caraio o eu juça o Uh pi o do co + demçê.s- «cv. «+ É. Esperança Maritima, 
| : 
26 |5. João da Barra......|vapor..... brazileira..... S. João da Barra...... 449, 25/varios generos... C.N.S João da Barra e Campos 
Porto Adegre: secs sblis. Jos rs mio » Raça DEI DO Earafiios Serato ce cá 515] drjidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
Cabo Frio.........vorejhiate .. 8 » «. co. / Amelia & Clara........ | 4 djidem............ JA" ordem. j * 
Mucabé......... as | Nao do ARS DIERDOROMA 22 sxpvnio ção 20, Gjeafé ............ Antomo Guimarães. 8 
THEM às ses BR] ima » AM Vendedor: success 4] 50,  Sivarios generos... Branco, Costa & €. ) 
“|Santos............ «cce |vapor.....lingleza .......|Pontiae........... | 2.401] 20/emtransito...... Nove Lloyd Brazileiro. ( 
| 27 I€ Prós. cc o. hiates ss. HERrA = te CIOLUC O E mes ses rece 29) Bjcal.............. |A” ordem. 4 
| z repele mr Eobaro sun ab Rea O) a ipi ed ordaste tá Eis o qe RU Ji 19jvarios generes... E. Esperança Maritima, : 
| Porto Alegre: o. assis se qurio E RPPS LA LU Di re 0.) DIB] 20lidem............ Lage Irmãos. g 
| Laravollas dis easier] DU soros ido PER MENINO. avo so coco. =| 200] Bojidem..... Ear [Novo Lloyd Brazileiro, ; 
| Porto Alegre.....casuo) Di gerio » Rato SD ROIDEREO pis Goto e ns es eb e] E = DSO CO TU ODÃ, q e ado e o é Zenha Ramos & €. 
| oe “ 
| 28 |Cabo Frio............. hiate...... brazileira ..... Almirante Saldanha.... 03) Gxal...ccsesseces rp. Fernandes. M 
a DA CU e o mas ore io eta SI] SO bio a a » ERA Co a RR PS 64 Tom ecese ses ren A ordem. | h 
lo Santos. ........cc cuco VAPOR] o» curce/GarciA ooo coco cce] 192] QT varios generos... Garcia & Cirio. 4 
|” Pório Alegre so. cromo) d 2Ass Do aceso ltapacy. cus ossos o eu. DIO 30jidem............ Lage Irmãos. ' 
| Paranaguá j AS RR DART Cst nã o PAN DAARES cado a 6 206 a a à | 688, 23idem............ Bernardo Meriabel, U 
| Penado Does) 1 ceesolo om orcrefSanta CE ce ae ooo] BOD] QUlidem, somos ee cs lEiy Vono É O: ] 
i advjs o | VAPOF. sp «o llemã........|Desterro,.............| 2.408] 29/emtransito.,.... Theodor Wille & C. 4 
| ” cre co Eae 6 » coco / Ypiranga ..... 0.0.0. 0.) 4.944) 14/idemo...... «++» Os mesmos. , 
| 
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lág. lingleza.. |Sakesidi ..... apena 926 E no 19 paq van OrODEA... apre cs crias 
Ed franceza [Sinai ......c.w. «| 2.961] 2OjRio da Erajs : OmimiiTE IS sao FTA 
RE pego 3.016| 145 Idem. kia pd ioditad, Poolzel .sspseiro psd 
o ingleza.. |Nadia.. Deva wow) 1. DOU] 18]Rosamio. vap.ingleza.. |Bertholey .......... 
Ro lúg. » CR: Pe Re A 241 5' Halifax. paq. » Cervantes. setor =,% 
ca 5 |pag.|allemã..|Gutrume...........| 1.913 35) Hamburgo. 21 |bar. inorueg.. |Deveron ........... 
E » » .|Cap Ortegal. 5.609, 120 Idem. paq. italiana. |Minas.....secerero 
oa o vap. |franceza |Provence ....... 2.158 69 Rio da Prata. »  jnllemã.. |Crefeld .......vru.s 
: » Atlantique . cccec0 00] 3.001] 125 Bordéos. vap. ingleza.. Cardiff.............| 1.786) 19jldem, 
e . ingleza..!Kenuto ......... : 30 Valparaiso. 22 lgal. ingleza,. Kings County sa Va 
E e a 60 Liverpool. lúg., » E. A. Sabean....... 
| » Oriana....... v. 467) 60 Valparaiso. vap., » Silvertin...... cunmo 
E PIOR Corn-Echange......| 2.476] 2L/Nova York. paq., » Castilliau Prince. ... 
Êo - pe ii ada Miller ..| 2.766, 26 Manchester. » » LA a 
Ny. ARA Voltaire . 0000] 5.499] 52 Rio da Prata. » italiana. Bologna ..ccceccess 
aa «calle  VEGRA (scam eo hos 58 Bremen. » lullemã.. Cap Arcona........ 
: “A - ingleza.. DESDE? ara 30, Buenos Aires. 23 |paq. hespan..| Berenguer elGrande. 
o » Dongali.. 358 24 prai » » José Gallart........ 
Es “dna SD ca po ato 381) T|Burbados. gal. lameric.. |Dirigo ......ccecv e. 
Pa . grega.. “Newton. at Daire ria sto! 27| Baltimore. vap. ingleza..| Huttomood......... 
E ingleza.. |Keramiar....... Bahia Blauca, paq. austriac. |Sufia Hohenberg.... 
e - italiana. | Toscana..... É to “enova. peu franceza [Formosa ....ccuv ses 
Ee ingleza.. | Afghan Prince..... Nova York. Mont Rose... ...... 
ap austriac. Istria . TR ba Trieste. Rs) na gia AmDaZON obs tramas 
a » allemã.. Cap Vilano...... k Buenos Aires. » inrgent 0 «| TOLNCLOA Saba o cini mao 
E: 1 -jallemã. . [Santa Lucia........| 2.701) 32) Hamburgo. paq iugleza.. Cavour ....cc.ucses 
Da » Ss Paolo 3.065, 45jidem. » Black Prince... .... 
à ingleza.. Avagon. cc 0.| 5.937 148 Southampton. 26 ii tuleniã .. |Etruria 220850 sas go 30 di iitetare 
» Thames. ...... «| 3.032) 131/ Buenos Aires. » » Ypiranga .......... 90 dan. 
ie » Ditsundai, .08. 28 si 1 300] 13/ New Enstte. » |» Cap Vilano ........ 
; 12 -litaliana. | Mendoza. ..... 4.310 110/Genova. vap. franceza A. Ralandrouse. .... 
EE, -ingleza.. |Nolisement,........ 2.492) 22) Bahia Blanca. » jinglez a.. Relle of Scotland... 
for 13 -litaliaua. [Italia .... bo dna 3.088) 111| Buenos Aires. paq o» DRAIQeA. «spo suiça so 131 Southampton. — 
Ê: 14 «|franceza |Italie......ccoc co.) 2.130) 73] Marselha. vap. franceza | Provence ....cre ces 69 Marselha. . 
A jallemã..|Cap Roca...... «| 3.694) 69] Hamburgo. pas . holland. | Amistelland......... 
YaM -lingleza.. | Marchionessof Butte.| 2.874] 31 Bahia Bianca. » LAMA quan saw sind 
Ro « » Celtic Princess ..... 2.400) 30/Nova York. 21 sa ingleza.. Tullochmoor ....... a Bahia Pra 
E 15 -jnoraeg..|Levuka .... 0.2.0.0.) 391) T/Arula. | gal. norueg.. Winnipeg... .. «... 16/Hobart. 
a -|ingleza..|Hillfern............| 2.976] 19/Montev déo. paq “altemã. Desterro" o sc siso soi 40 go 
E» paq.jitaliana. | Virginia ...........| 3.162] 78/ Buenos Aires. 28 |vap. inglezo.. Richmond..........| 2.: 19 Hicurgy. 
y vap.lingleza.. |Aviemoor.......... 2.382] 2I|ldem. » » NADO pr roma 04) Re IR Rosario. 
7 paq.jallemã..| Konig Wilhelm IL...' 5.820) 152 Hamburgo. pag.» Evershum....cce seo 24 Buenos Aires, 
q 16 |paq.|ingleza..|Maori ........ c....| 4.331] 40| Londres. | vap. » Isle of Benis........ 
4 » Jjallemã.. Gunther ...........) 1.913] 33/Nova York. | » » DawlalBis po ccun iso 1.958 > 
“m vap.|franceza | Amazone........... 2.331, 152) Rio da Prata. 29 ivap ingleza.. Persiana ...........| 2.216) 22Bahia Blanca. 
p= » » Cordilltre..... «| 2.457] 145) Rordéos. paqiitaliana. (Italia... 00.0... 0...) 3.088] 90/Genova. 
“a 18 |paq. franceza Prata 0000) 1.912) -30/Havre. | ap. ingleza.. Gorladys.. coca] 2.020) 2MbBahia Blanca, 
; » |hollaud.|Delfiand. c..»| 3.225) 26 Buenos Aires. pag. | » Saxon Prince... .... 2.236) 26 Nova York. 
E » italiana. Sicilia .. de ua 3.234, 90Genova. | vap norveg.. Pontine............| 2.401] 2U/Idem. +) 
j À gal. ico «|Woglinde..........| 2.472] 23) Hamburgo. | » lingleza.. Tiverton...........| 2.454] 20/Bahia Blanca. 
A + L. ] | dd 
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E & | NAÇÃO | NOMES | Fá B, | DESTINOS | E | 2 | NAÇÃO NOMES | DESTINOS 
ani: | e | á|s | 
E | caé MES je E SAR 
, | | , Bê: 
2 |lug. |brazilei.. Ramona ..... as 394! 8 Itajahy. 15 paq latlema.. Dáctiss) PISA 4.944 90 Santos, 
4 |lug. america. tirar Thomas... [1.161 9 Campos. 16 pag. hungara.|5 Kemeny ........) 1.669), 25 Santos, 
hia. brazilei.. Despique...........] 30) 3 Cabo Frio vap. dinamar de cosvesso] MOD) 20 Idem. 
AE a 8. Francisco... ...... | 34  3iIdem. 18 pat. |brazilei.. Comp-tidor . ca 195 8 Itabapoana. 
vap.|. » 'Oceano.. East fics DO E 22) Pernambuco. | esc.. » |W ultã. ca colo urcat 64. 8 Itajahy. 
paq. ingleza.. Cerv antes. coco vo| 2.932)" J6/Santos. | 19 vap.ingleza.. (Gondral Gudin 1x008 1.255. 18 Santos. 
5 |pag. allemã.. [Cap Roca........0.' 3.694] 69Santos. | hia. | brazilei.. Pensamento Feliz... 24 3 Cabo Frio. 
ds REA Crefeld ...........0! 2.444] 56 [dem. | |amisafinro % dUrora... cervo ES = da 33 3idem. 
vap. franceza.|Campinas..........| 1.972) 30 Idem. | pag., [ENE « Sieglinde.. «0» 1.914, 34 Rio Grande do Sul.. 
7 |hia. |brazilei.. Gama IL........... | 64 - 3 Cabo Frio. | vap. |San Nicolas.. PR, 3.041] 48 Santos. 
» » Candelaria ......... 230] 3ildem. | 21 pat. dr Olivia . PR + 94 6 Cabo Frio. a 
8 |hia. brazilei. Vencedor. .......... | 23 3 Macahé. | 22 hia. brazilei.. Dous Amigos. é HE Sm 5 Cabo Frio. 
vap.| » Sobral DR ada 3 jo(so po 02 19) Pernambuco. | vap. ingleza.. Tugela........ 0.00. 2.148. 21] Santos. 
9 |paq brazilei.. Konder. RR oito ==) E RD 6iCabo Frio. | paq.- lallenda”.. JELANE =. caco cce com) 2 DB] 48, Idem. 
16 pag. ingleza.. Tamar............. 2.064] 97|santos. | hia. |brazilei.. Alina ....... .. eye ou 331 3 Caho Frio. 
11 |paq.lingleza.. 'Castilian Prince... .. | 1.497] 18 Santos. [23 lug.| brazilei.. Brusque . era ob tda 261 9 Itajahy. 
hia. |brazilei.. S. João. ........... 43, 3/Macahé. | 25 paq.ingleza.. Byrou ...cc.cesecss 2.52 55 Santos. 
vap.| » CANTA DOILO «ora» 457/24 Pernambuco. | hia. brazilei.. Estrella do Norte... 24 3 Cabo Frio. 
» |» Paulista............) 688) 21 Antonina. | |» » Esperança.. Pre 32) 3/Idem. 
12 vap. oriental. Santos.... «cce... ..| 1.610] 21/Purinaguá. LER a AS 20 3ildem. 
hia. jbrazilei.. Activo IL. ......... 33) 5iUabo Frio. | 26 hia. prdielet:. !s. Sebastião. eee! 20! 3Cabo Frio. 
vap. ingleza.. E 2.608) 20/ Paranaguá. vap. noruegu. Bratsberg ..........| 2.418] 25] Santos, 
14 |paq. allemã.. Etruria . 00000] 2.055] 30 Santos. | e sed 'brazilei.. Vencedor .......... 23) 3 Macahé. 
15 |pag. ingleza.. Ta o o jadica 2 io Vaio co] BaDAI] * SO|SADTOS, | » 15 AJ OMO da = a teó oa 43) 3ildem. 
» »  Virgil.. cia0 00.) 2.141] 26] Idem. 29 vip brazilei..| eram; coco co] 548] 24] Pernambuco. 
hia. brazilei.. Julio Macedo... .... 32) 3Cabo Frio. | » » Paulista. . cerco] 668] 2l|ldem. 
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Nona trabalho será inserto 


No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por auto 
e 30B cada collecção dos annos anteriores, 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 298500. 


ACTOS O PODER EXECUTIVO 


DECRETO N. 7.314 — DE 3 DE FEVEREIRO DE 1909 


«-utoriza o Ministro da Fazenda a emittir giga es até a quantia de 
20.000:0008, do juro de 5 “/,, papel 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização contida no art. 2º, n. TI, 
da lei n. 1.180, de 25 de Fevereiro de 1904, art. 16, 
n. IX, da lei n. 2.050, de 31 de Dezembro de 1908, e 
art. 1º, S8º, da lei n. 1.126, 
1903, decreta: 

Art. 1.º Fica o Ministerio da Fazenda antorizado a 
emittir apolices, até a quantia de 20.000:0008, para 
vecorrer ao pagamento, no corrente exercicio, das 
prestações dos contractos celebrados pelo Governo da 
União, para a construcção das Estradas de Ferro Ma- 
deira « Mamoré, do prolongamento da de Sobral e de 
outras linhas ferreas que servem á ligação dr dos 
np 

Art. 2.º As apolices de que trata o artigo: ante- 
E seta fp nominativas, do valor de 1:900%, cada 
uma, vencerão o juro de 5 TR ao anno, e serão do typo 
a que se refere o decreto n. 4.330, de 28 de Janeiro de 
1902. 

Art. 3.º O juro desses titulos será pago semestral- 
mente a partir de 1 de Janeiro-do corrente anno, na 
Caixa de Amortização e nas Delegacias Viscaes nos 
Estados. 

Art. 4.º A amortização será feita, na razão de meio 
por cento ao anno, a partir daquelle que se seguir ao 
da terminação das "obras , por meio de compra, quando 
as apolices estiverem abaixo do par e por sorteio, 
quando estiverem ao par on acima delle. 

Art. 5.º Os titulos que forem emittidos gozarão da 
Garniitia: do Governo e dos privilegios e isenção que 
as leis concedem ás apolices ora em circulação. 


Rio de Janeiro, 4 de Fevereiro de 1909, 
Republica. 


Arroxso Augusto MOREIRA PENNA. 
David Campista. 
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DECRETO N.7.315— DE 4 DE FEVEREIRO DE 1909 


Autoriza o Ministro da Fazenda a afiançar o emprestimo de £ 2.000. 00o 
que a Prefeitura do Districto Federal contralir no exterior 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, nos termos da autorização contida no art, 40 
da lei n. 2.050, de 31 de Dezembro de 1908, 


Resolve autorizar o Ministro da Fazenda a afian- 


çar, em nome do Governo Federal, o emprestimo de 
« 2.000.000 que a Prefeitura do Distrieto Federal con- | 


trahir no exterior. 


Rio de Janeiro, 4 de Fevereiro de 1909, 21º da 


Republica. 
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA BERTA. E 
David Campista. 


“MINISTER IO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 2 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 15 de Fevereiro de 1909. 


Na conformidade aa resolução tomada em sessão 
do Conselho de Fazenda, de 26 de Dezembro ultimo, 
sobre o requerimento de João Cosme Cavalcanti, pe- 
dindo restituição de sello de sua nomeação de Porteiro 
da Directoria Geral do Serviço do Povoamentoy, de- 
claro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, 
que sóse deve considerar em commissão, para o efeito 
do paguntento da taxa estabelecida na tabella A,$ 5 
pn. 5, do actual regulamento do sello, o emprego te m- 
porario, sem neuhum caracter de estabilidade e per- 
manencia. — David Compista. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e 

Circular n. 3 — Ministerio da Fazerda — Rio de 
Jaueiro, 15 de Fevereiro de 1909, 

Sendo constantemente apresentados a este Minis- 
terio, pelas companhias e emprezas que gozam de 
isenção de direitos, requerimentos solicitando o des- 
pacho de materiaes mediante termo de responsabili- 
dade, em consequencia da demora que allegam ter, 
nas Repartições de Fazenda dos Estados, os processos 
referentes a taes isenções, recommendo aos Srs, Chefes 
das Repartições subordinadas a este Ministerio pro- 
videnciem afim de que esses processos sejam, no prazo 
maximo de oito dias, informados e enviados ao The- 
souro Federal. — David Campista, 
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“Ministerio da Fazenda, 3 de Fevereiro de 1909. 


Cunha, em cumprimento da commissão especial que 
lhe fora determinada pela ordem — reservada — deste 
Ministerio, de 30 de Setembro da anno proximo pas- 
sado, á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es- 
tado de Santa Catharina, resolve chamar a attenção 
do respectivo Delegado Fiscal Augusto Range! Alvim, 
para os seguintes factos, devendo cessar immediata- 
mente a inconveniente e prejudicial existencia dos 
mesmos. 

1º, o atrazo, confusão e pouca exactidão na escri- 
pturação dos livros da Repartição ; 

2º, o accumulo extraordinario de dinheiro recolhido 
existente nos cofres da Thesouraria, principalmente 
de notas de pequeno valor, com sensivel damno para 
os interesses do Thesouro e do commercio em geral, 
e o estado de confusão do mesmo dinheiro ; 

3º, a estricta execução do disposto no art. 30, n. 7, 
do decreto n. 5.390, de 10 de Dezembro de 1904; 

4', a organização urgente do cartorio da Delegacia, 
compellindo, para isso, o Porteiro-cartorario ao cum- 
primento dos seus deveres, punindo-o ou propondo a 
sua punição em caso de desobediencia, e ministrando- 
lhe as devidas instruceções para aquelle fim, conforme 
preceitúa o art. 20 do mencionado decreto n. 5.390; 

5º a immediata dispensa de um auxiliar existente 
na Caixa Economica annexa á Delegacia, pessoa es- 
tranha ao quadro do pessoal da mesma Delegacia de- 
vendo explicar em que se baseou para a manntenção 
desse auxiliar e seu consequente pagamento pela 
verba «Expediente» da referida Caixa ; 

6º, explicação da falta de assignatura do respectivo 
Thesoureiro nas partidas de receita dos livros «Caixas 
“especiaes de troco de nickel» referentes aos exercicios 
de 1902, 1903 e 1904. ' 

Este Ministerio tem tudo por bem recommendado 
e determina o seu fiel cumprimento, 

Publique-se e commaunique-se ao competente Dele- 
gado Fiscal. — David Campista. 





Repartições de Fazenda 


Por decretos de 4 de Fevereiro, foram nomeados : 


O 1º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, 
Estado do Rio Grande do Sul, João Gualberto Silvino 
Vital para o logar de Conferente da mesma Re- 
partição. 

A pedido: 

O 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal no Estado de S. Paulo Manoel de Souza Car- 
valho, para identico logar no mesmo Thesouro; 

O 4º Escripturario do mesmo Thesouro José Lou- 
reuço de Castro Silva para identico Jogar naquella 
Delegacia. 

Por decretos da mesma data, foram nomeados 
para a Alfandega do Estado do Maranhão 3º Escriptu- 
rario, o 4º dito da mesma Repartição João Ferreira 
do Nascimento e 4º Escripturario, Luiz Vianna. 

Por decretos de 11 de Fevereiro, foram nomeados: 

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no 
Estado do Paraná, 4º Escripturario José Guelbeck; 

Para a Delegacia Fiscal do mesmo 'Thesouro no 
Estado de Alagõas, 2º Escripturario, o 4º da Delegacia 


Fiscal no Paraná, Joaquim da Silva Guimarães Fer- 
“reira; 


O Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o | 
exposto no relatorio apresentado pelo 3º Eseripturario | 
da Alfandega do Rio de Janeiro Nestor Augusto da. 









— Obtiveram licenças com vencimentos, 
lei, para tratamento de saude onde lhes. 





Caixa de Amortização Benevenuto 


da Alfandega do Rio de Janeiro José da. 
Junior. ' 


Joaquim de Campos Maciel; 
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Tres mezes, em prorogação, ES 
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Sessenta dias, em prorogação, o 3º E 





É 4 
” 


—Em 6: E E Pa 


É Am RR E + 
Tres mezes, 0 2º Escripturario do Thesouro Fed 
' room a! dad 4 ação 
Dous mezes, em prorogação o 1º Eseriptur 
Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Est: 
Sergipe, Leonidio Fernandes de Oliveira. 
“Sessenta dias, o 2º Escripturario da Alfan 
de Pelotas Anthero Antonio Alves Monteiro; 
tempo, em prorogação, o 3º Escripturario ERP 
o Carne 





cia Fiscal na Bahia Bacharel João Nazare 

Campello ; Ler ADE SA, 
Sessenta dias, em prorogação, o Continuo da Dele-. 

gacia Fiscal no Amazonas Pedro Ricardo de Oliveira; 


igual tempo, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 


em Alagõas Pedro José de Oliveira; e o Continuo da 
Alfandega da Victoria Oséas Martins da Victoria; 
Sessenta dias, com a metade da diaria, o Operario | 
da Imprensa Nacional Pedro Alberto Machado; 
Noventa dias, em prorogação, com a metade da 
diaria, o Operario do mesmo estabelecimento João | 
Franklin Ventura. Ra RE 
— Em 5: | Sings 
Tres mezes, em prorogação, o Inspector, extincto, | 
da Alfandega do Maranhão José Bernardino Dias da - 
Silva ; PE 
Sessenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario. 
da Delegacia Fiscal no Maranhão Oswaldo Telles de 
Souza ; | 
Dous mezes, em prorogação, o Chefe de Secção 
da Alfandega do Rio Grande João Francisco do Prado | 
Jacques; E 
Tres mezes, em prorogação, o 2º Escripturario da 
mesma Repartição Auto da Silveira Fontes ; 


— Em 8: 


Tres mezes, o Guarda da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro Claudio Rodrigues de Figueiredo; 

Sessenta dias, o Guarda da Alfandega de Santos 
Alexandre de Souza Bello. 


— Em 10: 

Tres mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da . 
Alfandega de Pernambuco João Ezequiel Peixoto de 
Vasconcellos; 


Noventa dias, o 2º Escripturario do Thesouro Fe- 
deral Antonio Salles. 


— Em 12: 


Dous mezes, o 3º Escripturario da Alfaudega do 
Rio de Janeiro José Collatino do Couto Barroso; igual 
tempo, em prorogação, o 2º Escripturario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Maranhão 
Raymundo Nonato de Sá Caldas; 
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“Sessenta ilias, em prorogação, o 
da Alfandega da Bahia G teraldo Alves Portella; i 
tempo, o Guarda da A andpem, de Si 
Cayo de Oliveira Pinto. | 


o Bm 18: À Aee 
8 “Trinta dias, em TEA À 4º OTAN R da 
4 Anda do Pará Hugo Linhares da Veiga; 


desde sy nos termos do decreto 
oximo findo, o 1º Eseriptu- 





Um anno, com or 
“MA n. 2.056, de 4 de Jafiehd 


x rario da Delegacia, Fiscal em Santa Catharina, Alfredo 

é da Costa e Albuquerque. RE oa ay did PRE a . 

: y A MERO RSA ' b Pe ahh 4 
B Enpedichtê do Ministerio da Fazenda 
o . L, 
e A Directoria do Expediente do bosques Federal. 

a dirigin ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
Ro neiro os seguintes offícios : 


“N. 58— Attende ao que requereu o) Vigario da pa-. 
rochia do Espirito Santo desta Capital, padre Isauro 
de Araujo Medeiros, para o despacho, livre de direitos, 
de uma pia: baptismal de marmore e bronze em es- 
tylo gothico, eucommendada por infermedio da firma 
Mattos, CrestaX C.e destinada á igreja de 5, Joaquim, 
Ea da referida parochia. 


a e Dt — Satisfaz a solicitação da Santa Casa da 
yo Mizericordia de Bello Horizonte, para o despacho, 
; livre de direitos, dos artigos importados com destino 
pe ao seu hospital, 


f N. 55 — Defere a petição de Carlos Candido da 

a Costa proprietario do Parque de Exhibição Zoologica, 
Ko para o despacho, livre de direitos, dos animaes im- 
E. portados com destino ao referido parque. 


na N. 56 — Em observancia ao despacho do Sr. Minis- 
- tro, de 29 de Janeiro proximo findo proferido sobre os 
aá pr ocessos encaminhados com o officio n. 1. lil, del2 de 
Novembro do anno passado, relativos ás restituições 
de direitos requeridos pela The Rio de Janeiro Tram- 
may Light and Power Company limited, na importancia | 
de 13:8088610, em ouro, e 28:0018441, em papel, rela- 
tivos a despachos processados em 1906, recommenda 
ls providencias no sentido de serem excluidas as quantias 
Et correspondentes a direitos que não pódem ser resti- 
E tuidos em vista da Circular n. 16, de 6 de Março de 
1901, por haverem sido as rezpectivas isenções conce- 
didas depois de submettidas as mercadorias a despa- 
cho, sendo que algumas já depois de haverem sido en- 
tregues, conforme si vê do quadro junto, e bem assim 
a ser modificado o calculo da porcentagem paga aos 
empregados, a qual tem de ser deduzida das referidas 
importancias a restituir. 

Declara, outrosim, na fórma do mesmo despacho, 
que não devem ser restituidos os direitos cobrados 
pela differença verificada na ultima addição da nota 
n. 672 a fls. 34 do alludido processo, 
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4 N. 57 — Attende ao que requereu a Companhia 
Commercio e Navegação, para o despacho, livre de 
direitos, do material que a requerente pretende impor- |t 
tar para uso exclusivo dos paquetes de sua proprie- 
dade. | 


N. 5S— Satisfaz a solicitação da Prefeitura Muni- 
' cipal de S. Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro, 
| para o despacho, livre de direitos, de 30 rodas com 
aro de aço para vagão, com destino á Tramyay Rural | 
Fluminense, contractante do serviço de em cód 

de passageiros e productos da lavoura, 


JAR N. 59 — Defere o requerimento de José dos Santos | 
Lisboa, para o despacho, livre de direitos, de uma 
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duBiniddo Armazem” Babi, ivorieido “um quadro a o 
igual | Santissima Trindade, “trabalho 
antos Parmenio Fraucisco “Vieira Tuzitano é 
vapor Pernambuco. o 
l iy en ia Paso ecl ua d: dg 


N. 60— Autoriza o despacho livre de di 
uma lancha a vapor importada. pela Em ia 


Company, destinada 4 irrigação de seus campos do 


Sp ota TA 
po boss poema do 7 


dou TM 
cs ob zo! 4 apr 

sb Nu Bl Satisíaz, a requisição do: Ministerio Cunde 

dustria,. Viação e Obras Publicas, para o 


arroz. 


livre de direitos, de 31 volumes marca Estrada. dor 


Ferro Central do: Brazil ns, 1/31, contendo material - 
para carros de estrada de ferro, vindos de Nova York 
pelo vapor inglez Tenny v8ohy em nome do The o, 
River Plate Bank. OR 


No62— Balifot a: euieitáciais e Prefeituro: do Dis- 
tricto Federal, para o despacho, livre de direitos, do 
29 volumes comamarca PDF, —-TA,ns. 49977, conten-. 
do construcções de ferro para o Jardim da Infancia, 
embarcadas em Bremen no vapor allemão Erlangen, 
destinados a constracção do estabelvci mento de ensino. 
publico. 


a 


N. 63 — Satisfaz a Mogiintusio do Ministerio da gado 
tiça é Negocios Interioros, para o despacho, livre de” 
direitos, de sete volumes contendo tm torno mecanico, 
uma machina de formar, e um torno paralelo, vindos 
de Liverpool pelo paquete Magro Titian, Bird dp 
das áquelle Ministerio. 


] 
. 


N. 6£— Defere 0) requerimento da Companhia; Nani 
cional de Navegação Costeira, para o despacho, livre 
de direitos, do. material destinado ao na de seus 
vapores. ab. v3d (oh 40 af a vises sa 


N.65-—Defere a petição de Antonio. sido a& Viauna,. f 
livre de direitos, dos machinismos | 


para o despacho, 
destinados à usina S. Gonçalo de propriedade dos 
peticionarios, situada no nrunicipio de Campos, Esta- 
do do Rio de Janeiro, com exclusão, porém, dos 159 
tubos de caldeira para cujo despacho deverão os pedir 
cionarios dirigir-se a Alfaudega. 


N. 66— Defere a petição de Brandão & €., para o. 


despacho, livre de direitos, de uma machina destinada 
4 Usina Santo Antonio, de sna propriedade, situada 
no municipio de Campos, Estwlo do Rio de Janeiro, 
devendo os peticionarios dirigir-se a esta Alfandega 
quanto au despacho «dos demais artigos. 


N. 67 — Idem idem de Azevedo Machado & Povoa, 
para o despacho, livre de direitos, do material destina- 
do á Usina Limão, de sua propriedade, situada no mu- 
nicipio de Campos, Estado do Rio de Janeiro, com 
exclusão, porém de um torno mecanico. 


N. 68-- Idem idenv da Companhia Agricola “de 
Campos, para o (lespac ho, livre de direitos, dos séguin- 
tes materiaes, a serem importados pela da gra 
com destino à Usina Barcellos, de sua propriedade, : 
saber: dous filtros, um separador eum tríplice offeito: 

Declara que, com relação aos demais artigos cons: 
tantes da relação junta deverá a requerente dirigir so 
á esta Alfandega. 


N. 69 — Idem idem da Companhia Usina 8, João, 
de fabricar assucar e aguardente no municipio de 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 0 despacho, 
livre de direitos, dos seguintes machinismos e mate» 

riaes, à serem importados. com destino á mesma usina, 
a saber: um triplice cíleito vertical, um filtro Danck 


ij e um filtro prensa. 


Quanto aos demais artigos deverá a requerente 
dirigir-se a esta Alfandega. 
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“ N. 70— Idem idem de Brito & C., para o despa- 
cho, livre de direitos, das turbinas, carrinhos e tornos 
destinados á Usina Mineiros de sua propriedade e si- 
tuada em Campos, Estado do Rio de Janeiro; deven- 
do os requerentes dirigir-se a esta Repartição quanto 
ao despacho dos demais artigos. 


“N. 7i—ldem idem do Dr. Olympio Joaquim da 
Silva Pinto, praprietario da Usina Tahy, situada no 
municipio de Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 
o despacho, livre de direitos, do material destinado á 
mesma usina com exclusão de diversas peças soltas de 
sobresalentes e devendo o requerente dirigir-se a esta 
Repartição quanto ao despacho dos tubos de caldeira, 
cal virgem e producto chimico Blankit. | 








N. 75 —Communica, para os devidos fins, que o 
ds Sr. Ministro autorizou o despacho, livre de direitos, 
oia de seis caixas contendo vidros de nove millimetros, 
“um para vidraças, destinados á bateria de accumuladores 
“a do Palacio da Presidencia da Republica, vindas pelo 
vapor Thespis e importadas por intermedio da firma 
M. Corrêa & Dias, com a marca—Palacio Presidencial. 





N. 76-— Em resposta ao officio n. 20, desta Repar- 
tição, de 5 de Janeiro ultimo transmittindo a consulta 
feita pelo Chefe da 2º Secção sobre os documentos 


à y. que deverão ser apresentados pelos negociantes impor- 
e tadores de estampas-annuncios, encommendadas antes 
E: da exigencia da decisão do Conselho de Fazenda 


constante da ordem n, 132, de 15 de Julho do anno 
passado, para o fim de lhes ser restituida a importancia 


E dos direitos, nos termos da Circular n. 43, de 22 de 
a Dezembro ultimo, communica, para os fins convenien- 
ma tes, que o Sr. Ministro, por despacho de 6 do corrente, 
a proferido em sessão do referido Conselho, de accordo 
Ro com o parecer deste, resolveu que todos os vapores 


que entraram até 31 de Dezembro de 1908, trazendo 
F. tal mercadoria devem ser considerados como condu- 
% zindo-a para gozar do favor outorgado pela decisão 
a que motivou a expedição da ultima ordem circular 
É (1. 43, de 22 de Dezembro proximo findo). 


N. 77 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Tn- 
dnstria, Viação e Obras Publicas, para o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo instrumentos 

“de photometria, destinados á Inspectoria de Illumina- 
ção desta Capital. 


N. 78 — Attende ao que solicitou o Secretario do 
E Interior do Estado de Minas Geraes, para o despacho, 
E livre de direitos, de 14 volumes contendo material es- 
4 colar, com destino ao Governo do referido Estado. 


N. 79 — Defere a petição da Sociedade Amante da 
Instrucção, para o despacho, livre de direitos, dos 
artigos destinados ao asylo mantido pela peticionaria 
: nesta Capital; com exclusão, porém, das peças de 
fustão de algodão branco. 


N. 81 — Attende ao que solicitou o Provedor da 
4 Santa Casa da Mizericordia, desta Capital, para o des- 
pacho, livre de direitos, dos materiaes destinados ao 
serviço funerario e de assistencia hospitalar a cargo 
da mesma Santa Casa. 


N. 82— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
k 200 caixas de kerozene importadas com destino ás 
4 obras do porto desta Capital. 


- N. 83 — Em observancia ao despacho do Sr. Minis- 
tro, de 10 do corrente, recommenda providencias afim 
de que sejam tomadas as contas do Fiel de Armazem 
j desta Alfandega, Dr. Luiz Augusto Botto, desde 1 de 
Junho até 22 de Dezembro do anno passado, periodo 

decorrido entre a data da primitiva fiança, prestada 
pelo visconde de Carandahy, em garantia da respon- 
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a que, em substituição daquella foi, na ultima 
data, offerecida pelo Dr. Carlos Augusto Bo! 
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ALFANDEGA DO RIO DE 


PORTARIAS. or Sama mê 
N. 20 — Em 1 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina que seja annullada, para. 
todos os effeitos, a portaria n. 116, de 8 de Agosto de 
1907, que suspendeu por cinco dias, o 3º Eseripturario 
José Climaco do Espirito Santo Filho. — Luiz Adol- 
pho Corrêa da Costa. ad 
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N. 21 — Em 5 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, designa o Chefe da 2º Secção, Antonio. 


Dias Soares do Lago, o Administrador interino das 


Capatazias, Horacio Ramos Machado Junior e o Con: | 
ferente de Capatazias Francisco Paquet, para organi-. 
zarem um regulamento para a caixa de pensões e em.. 
prestimos, de que trata o n. 19 do art. 33 da Lei 
n. 2.050, de 31 de Dezembro de 1908. — Luiz Adolpho. 
Corrêa da Costa. EAVE Tie 





N. 22 — Em 5 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista 4 representação dos. 
funccionarios incumbidos do inventario da Estiva, 
sob n. 26, resolve designar o Chefe interino da 
3º Secção Rodolpho da Costa Tinoco para proceder a 
um inquerito administrativo afim de apurar-se a quem 
cabe a responsabilidade da sahida clandestina do ar- 
amzem n. 15, de uma caixa, consignada a Adolpho 
& Veiga, marca A&V n. 363, vinda de Nova-York no 
vapor inglez Hevelius, entrado em 26 de Abril de 1900, 
e que devia conter productos medicinaes no valor de 
220 dollars — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 23 — Em 5 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a representação dos 
funccionarios incumbidos do inventario da Estiva, sob 
n. 27, resolve designar o Chefe interino da 3º Secção, 
Rodolpho da Costa Tinoco, para proceder a um in- 
querito administrativo afim de apurar-se a quem cabe 
a responsabilidade da sahida clandestina do armazem 
n. 16, de quatro barricas, consignadas a Adolpho 
& Veiga, marca A&V, ns. 321/22, 312/13, vindas estas 
no vapor inglez Buffon, entrado em 23 de Junho de 
1904, e aquellas, no Nile, entrado em 18 de Julho do 
mesmo anno, as quaes deviam conter, pela factura 
consular productos chimicos medicinaes e drogas não 
especificadas. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa, 


N. 24 — Em 8 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercicio na 
1º Secção o Escripturario Manoel de Castro Lima. — 
Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 
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ETEN., 25 — Em 8 de Fever ro 


“em commissão, deter ] 
tonio de Oliveira intime a Adolpho Ubaldino. Xavier, 
socio sobrevivente da extincta firma Adolpho & Veiga, 
o teor da decisão de 6 do corrente proferida no pro- 
cesso n:. 18, relativo á sahida clandestina de cinco vo- 
lnmes da Estiva, go em 1904. — Luiz Adolpho 


Corrêa da Costa... 





N. 26 — Em 9 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, em obediencia á ordem do Exm. Sr. 


- Ministro da Fazenda, de 6 do corrente, determina ao 


Sr. Chefe da 2º Secção que apresente á esta Inspecto- 
ria, com urgencia, o quadro demonstrativo da renda 
bruta arrecadada, annualmente, por esta Alfandega, 
desde 1903 inclusive até 1908. — Luiz Adolpho Corrêa 
da Costa. 





N. 27 — Em 9 de Fevereiro de 1909— O Inspector, 
em commissão, em obediencia á ordem do Exm. Sr. 
Ministro da Fazenda, determina ao Sr. Chefe da 
1º Secção que apresente á esta Inspectoria, com ur- 
gencia, os quadros demonstrativos da tonelagem de 
carga importada em 1907 e 1908, por vapores de 
longo curso, e da importancia dos direitos que dei- 
xaram de ser cobrados por esta Alfandega, em virtude 
de isenção, em 1908. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 28 — Em 9 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, designa o Chefe da 2º Secção Antonio 
Dias Soares do Lago para substituir o Chefe interino 
da 3º Secção Rodolpho da Costa Tinoco, nas funcções 
para que este Funccionario tinha sido designado pela 
portaria n. 22, de 5 do corrente. — Luiz Adolpho Corrêa 
da Costa. 


N. 29 — Em 3 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, designa o Chefe da 2º Secção Antonio 
Dias Soares do Lago para substituir o Chefe interino 
da 3º Secção Rodolpho da Costa Tinoco, nas funcções 
para que este Funccionario tinha sido designado pela 
portaria n. 23, de 5 do corrente. — Luiz Adolpho Corrêa 
da Costa. 

«o 


N. 30 — Em 17 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercicio na 
1º Secção o 4º Escripturario Eurico Wallace da Gama 
Cockrane. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





Sahida clandestina de volumes 


“Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro no processo instaurado contra Adolpho 
& Veiga, concernente á sahida clandestina de cinco 
volumes da Estiva, importados em 1904 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Funccionarios incumbidos do in- 
ventario da Estiva, (fl. 1), está provado terem sido re- 


lumes importados em 1904 pela firma com 


rias no valor official de 7:3 6, sujeitas a direitos 
na importancia de 3:9618680, sendo, em onro 1: :4298263 
e em papel 2:5328417 (fls. 7); 


Considerando que taes volumes foram descarre- 


gados para esta Alfandega, segundo consta das folhas 4 


de descarga e escripturação dos livros dos Armazens, 


combinadas com as declarações dos: “manifestos, co-. 
 nhecimentos e facturas (fls. 12e70; | DA AÊ 


Considerando que não ha na Repartição documen. 


tos que provem terem sido pagos os direitos das mer- 


cadorias contidas nos ditos volumes e nenhuma outra 


prova do seu desembaraço legal (fl. 1); 


Considerando que, intimado por edital, sob pena 
de revelia do processo, o socio sobrevivente da extin- 
cta firma Adolpho & Veiga, Adolpho Ubaldino Xavier 


não apresentou taes documentos no prazo marcado 
(fls. 12 e 13); 


Considerando que nenhuma reclamação foi apresen- 
tada até hoje pelos consignatarios sobre os volumes 
desapparecidos 
com o seu assentimento, por meios illicitos, para o fim 
de ser evitado o pagamento dos direitos devidos á Fa- 
zenda Nacional; 


Considerando que a responsabilidade dos donos 
ou consignatarios das mercadorias pelo descaminho 
dos direitos a que as mesmas estão sujeitas, é princi- 
pio incontestavel, firmado em diversas disposições da 
nossa legislação fiscal. (Nova Consolidação de 13 de 
Abril de 1894; lei n. 640, de 14 de Novembro de 


Ra pr Repartição er ; 


Adolpho & Veiga, os quaes deviam conter mercado. | Ro 


E) jo 
dd! 


+ O que demonstra terem sido retirados 
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1899; decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1599, 


etc.); 


Considerando que essa responsabilidade subsiste, 
indepeudente da que se tenha apurado ou se possa 
apurar, relativa a empregados sob cnja guarda se 
achavam os volumes sunbrepticiamente retirados (Ju- 
risprudencia, accordão mn. 226, de 9 de Setembro de 
1899, pag. 250) ; 


Considerando que os referidos negociantes Adol- 
pho & Veiga já foram condemnados administrativa- 
mente, por decisão passada em julgado, como antores 
de um contrabando segundo se vê da portaria n, 24, 
de 20 de Maio de 1905, publicada no Boletim desta 
Alfandega n. 31 do mesmo mez; 


Considerando que a extincta firma Adolpho 
& Veiga e o socio sebrevivente Adolpho Ubaldino 
Xavier teem sido tambem condemnados em ontros 
processos admivistrativos como responsaveis pela so- 
negação dos direitos de varios volumes contendo drogas 
pelos mesmos importados em 1905 e 1906, e retirados 
clandestinamente desta repartição (Diario Oficial, de 
16 de Outubro e 29 de Dezembro de 1908); 


Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes confiados á guarda de 
uma Repartição aduaueira, é acto que tem sido pu- 
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direitos em dobro sobre as mercadorias illegalmente 
retiradas, como se póde vêr dos processos intentados 
nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Maranhão 
Bahia e desta Capital, já julgados em ultima instancia 
administrativa e judicial (Ordens: da Directoria das 
Rendas Publicas, de 22 deOutubro e 26 de Novembro 
de 1896; da Directoria do Expediente, ns. 72 a 74, de 
25 de Novembro de 1898, e n. 69, de 3 de Fevereiro de 
1906, accordãos do Supremo Tribunal Federal, ns. 213 
e 215, de 29 de Julho de 1899, in Jurisprudencia, 
pags. 229 e 233). 


Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de accôrdo com a legislação vigente e juris- 
prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal, 
aos donos das mercadorias retiradas clandestinamen- 
te, não constitue pena criminal, cuja applicação deva 
satisfazer o disposto no art. 67 do Codigo Penal, nem 
implica portanto a verificação plena do descaminho 
de direitos, caso em que se teria de instaurar o res- 
pectivo processo crime, mas é simplesmente pena 


“administrativa, comminada no regulamento aduaneiro 


(arts. 363, 490 e outros da Consolidação) e mantida 
noart. 410 do citado Codigo (Jurisprudencia, Accordão 
n. 170, de 11 de Julho de 1900, pag. 161); 


Considerando que as obrigações dos socios de uma 
firma commercial para com terceiros não cessa, ainda 
que a sociedade esteja dissolvida, sinão depois de sa- 
tisfeitas e extinctas todas as responsabilidades sociaes 
(CANDIDO MENDES, Ord. Liv. 4 Tit. 44 S 10; TEIXEI- 
RA DE FREITAS, Oonsolidação da Leis Oivis, art. 754; 
ORLANDO, Codigo Commercial, art. 329); 


Considerando que da firma extincta Adolpho 


- & Veiga faziam parte como socios solidarios Francisco 


Guerra da Veiga, já fallecido, e Adolpho Ubaldino 
Vavier (officio da Junta Commercial, fls. 8); 


Resolvo, usando das attribuições que me conferem 
os $$ 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas, impor ao socio so- 
brevivente da firma Adolpho & Veiga, Adolpho Ubal- 
dino Xavier, a multa de direitos em dobro sobre as mer- 
cadorias que deveriam conter os volumes subtrahidos, 
de conformidade com a avaliação (fls. 7), e manter 
a pena de prohibição de entrada nesta Repartição, 
que lhe foi anteriormente applicada. 


Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja o 
referido socio intimado a entrar para os cofres desta 
Repartição, dentro do prazo de 48 horas, com a impor- 
tancia dos direitos accrescida de multa equivalente, 
que será adjudicada, na fórma do $ 2º do art. 588 da 
citada Consolidação, aos Funccionarios incumbidos 
do inventario da Estiva que descobriram e verificaram 
a infracção e della deram parte (fls. 1, 9, 10 e 11). 


Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra providencia 
que ao Governo pareça necessaria. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de 
» Qi — Luiz Adolpho Corrêa aa Costa. 
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Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 1 A 6 DE FEVEREIRO DE 1909 — Distri- 
buição interna — João Fernandes Barros. 

Correio — Honorio Gurgel. 

Bagagem — Epiphanio Pedroza. 

Despacho sobre agua — Antonio Maximo Leal Val- 
lim. 

Arqueação — João Francisco da Costa Junior e 
Pedro Alveres de Andrade. 

Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Cicero 
Araripe de Souza e Almeida e João Dias de Mello. 


* 


SEMANA DE 7 A 15DE FEVEREIRO DE 1909 — Distri- 
buição interna—Luiz Claudio Victor Paulino. 

Correio — Cicero Araripe de Souza e Almeida. 

Bagagem — Antonio Maximo Leal Vallim, 

Despacho sobre agua—José Bonifacio Pereira de 
Mesquita. 

Arqueação—João Dias de Mello e Honorio Gurgel. 

Avarias —Epiphanio Pedroza, Cicero Brazileiro de 
Mello e Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
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: Qualidade E 


— 35:8488176 | 
"38:1288780 | 
- 20.714357 
21:611$512 
82:0568182 | 
24:57238976 
23:2428812 
27:4228612 
16:5728246 
33:9798758. 

- 40:6608440 
84:51481472 


348:921$544 


Quantidade 


59: 9008034 


— 5T.60IS82S | 


42:0328835 
32:5158989 
58-5478982 


50:1178196 | 


49:3458228 
45:8358504 
43.6605294 
53:6598739 
32.91428350 
47:881$762. 


57d: 0438741 


TRAPICHES 


Differenças 


Qualidade 


Quantidade 





80:8538313 
66:5518653 
70:6278231 
-88:065$810 
945838706 


88:0048540 | 


“101:7268757 


83 9193342 
71.2855$772 
73:3128913 
68:588$212 


67.9158271 


” 


955:505$020 


Armazenagem, taxa, etc. 
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150:38148505 | 
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CLASSE r4' 


Arts. 419 e 4298— Esteiras e capachos de palhu, ete., de | 


qualquer quali dade 





Annos q) Valor official Direitos Razão 
1898.. 25.758 28:6098400 14:3048700, 50 º/, 
1598.. 444 1:01 78500 ARBSIVOO! 487, 
1849 18.925,5 30:5558960 15 :2708080! 50 “Ja 
1900. 14. 114,5 21:7958700 10:8978850 
1901:4. 10 937,9 18:1928540 a de qui 
190B=a 805 12.883,5 19:9438000 9:97 18509 
190344 wu si 22.566,83 36:4568320 18: 9988160 
1ODA.. a urera 19.225,8 30:6198280 15:3098640 
TON So ns as 23.427,83 40:28 8700 20: 1413:50 
ES (Up 22.489,] 36:2278940 18: 1138970 
POUR DES | 33. 114,9 41:5718440 20: 7858720 


Art, 435 — Cordoalha de palha, piassava, etc., em peças 








e em obras - 
| | 
Annos e Valor official Direitos Razão 
) dit 1 GO 162.407 162:4078000 81:2033500) 50 º/, 
ABS sau 2.476 2:9805000 1:2388400] 48 “js 
RB rem 6 133.870,5 143:8705500 71:9358250) 50º/, 
1900... 190.85:2,5 190:9988700 95:4998350 
1901.. | 163. 741,8 164:3728800 82:1568400 
1002... 195.772 195:7728000. 9TESSHSUOD 
1903... 200.) 211.578 211:5788000  105:7898000, 
1904... 251 .596,2| PAR! : 7268920, 128: 8638460! 
1905. 183.511 189:7328200) - 94:8658100 
JBUD Ss sul 189.094 190:651S600 — 95:3258800 
2907. 229.178,38 240:4598800  120:2278900 
| ) j 
CLASSE 15º 
Ant. 488 — Al odão em Ro sim les para tecelagem, ete. 
tg 1 1 





| 
Quantidade | Direitos 


(lug) Vulor officicl 


Annos Razão 
E 
3118390) 30 “fa 





1308 a 4 pre 317.008 827:7045053 248: 
3) 


18085 24 5-1 3.429 16:6965000 Er 5048400) 1597, 
1899 | 595 359: 0228304 +6:88657 101 50 YR 
O 468.757,05 9TT:TOISAOA 293:313400] 

1901 209.776. 7 438: 070580-. V31: 4218300 

1902 | 410.182,63! T96:5655U04) U5S;IG9STUO! 

JOUGL sie) 403.226,83 193:0308::08| — 237:0098120 


545.673,1 1.002:645865] 0 200:708870N 


| 
| 
| 
085,9 | 1, 
| 
| 
| 
dio pandas | 


QU o ata 259.207,6 90 L:SS2$] TT 150;5048660' 
Mto Rs | 188.866,5 401:141558-4 [1):3425550, 
E RE indo | 1:34:2635480] 


239.039,6 | 








Art. 438— Algodão em da lo ou prepar ado e frouvamente 
torcido para fabricação de redes 











| | | 
ÁAnnos san a Valor official Direitos Tazão 
| | 
189800. | 10.998 921: 3a4g60| 10:6728300, 50º, 
1899. 3.734, 6:9608000 3:4808000 
TODO; ;. se | 1.895,5 3:0158980] 1:5078640] 
TOU Suri | 4.799,55 | TESIGSSOm 3: 0088264] 
1902. 9.883,25 11:8358040 D: 9178520! 
1903:..... 4,872 7:3193760 3: 0508850 
1904...... | 6-436,5 || 10:5508120 5: 2758060! 
1905. | 5.661,32 || 10:4*98600 à: 2448800! 
1906. 7.114,4 1: 1118840] 5:5558920 
1907. 12.921,8 11:4858760) 5: 7428880 
l 
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“Importação io generos com simil 
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E DE PRIMEIRA 


1898-1907 


Art. 438— Algodão torcido, ou linha de ua 
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Annos 


ASIA Age | 
ros na in 


NECESSIDADE 


Nnaitilado 



















kilug.) 






| 907 

1899.4000) 996.816 

1900... 208. 884,8 

100 mad 217.443,99 

Jogo 563.755 - ; 1GS664 
1903.02.05) 978.667,1 1.262:2238964) 
1904... — 359.234,95, 1.194:5038179 
1905....000 424.466,99 14: n 
1906 ... 363.359,5 | 1.236: -aDÓSa6O 
1997... ss 342.989,32! 1.143; dica 


Art. 4152 — 





Annos 


1898 


1800, +,» 
1900... 


1000505 
UV O ais 
ia 
1904. ,5. 


1905 
1906 


7 EçÕ 


e. 


A razão de 80 º/, foi cobrada pela Tarifa antiga e a de G0º/, pela. 


actual. 


Annos (| (duzia do paros) Valor official | 
DEAD — = O ORCEEAR E 
E eg | 1.552 11/12 8:9525080) 4:4768040] 50º/, 
19014040). - 1.26L Rj? 9:3708240 4:6608120 
1902... ».T03 9/12 20:8508020)  10:4258010 
908:3 71% 3.529 5/12] 3T:0TAST3O | I8:9STEGGA! 
1904...... | 2.191 9/12] v3:7608779! 11 :S808389] 
ROD ne A 6.074 51:806$618|  -35:9038309, 
1006. /. 45 5.863 &/12 62:7618520)  21:28087 Go 
1907... ..- 13.991 9/12) 1556298200, 77:3 148600 
A sia a 





Quantidado 
(luzias 
er aa > pá COL a 
4 920 , 18:4508000 1: n0S000]. BOA Do 
6.21710/12, 23:31 68879, 18:6538500] 44 rara as 
do 2068250 1658000 RT 8 vd 
2.078 4/12] 10:50 18666 6:2358000, 0/3 
5.976 9/17] 1T:SS58TIO 70:7308250] 
3.496 2/12 19: Os0ES3> HE ONRS50O] À 
3. 0-3 10/12] 15: 1198166 9:0715500 
3.42 d/12, 17:403505% 10:4418580) 
1.98% :2/12] DendaBTIO 5:00 18450. 
2.444 6/12] 12:1562666 TE 2948000 
2.909 11/12) 14:6768D44|  s:MUDSTOU) 








gar Valer official 
131.015 2:2368850,  301:0498110] 
151.958,35 : | 99B:68T8IS0! 
80.440,5 178: N938450 âo 
128.038,01 S73:25084BU) 
203.301,5 377:5708550 
232.425,66 432:2528930 
144.540,96 DO4:MATED2O 
208.942, 77 SRO:000B=00, 
190.503,9 400:0238]7T0! 


237.011,25 4417442828] 
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Art. 462 — Luvas de algodão 
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Quant Indo Diroitos | Razão 
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“Art, . 466 — Meias de algodão por 























ag ando À Valor official Direitos | Razão 
1900. ig 2.702 5/19] — 810:1598710]  486:0958528| 60 9%, 
1901... 208" 355 1/12) 1.555:3318465] 935: 19m8880 
1902:...0- 087.997 6/12] 1.596:0068850]  957:658811] 
1903... .. 171.248 1/12] 1.148:8278S03  689:9968653 
196400... 169.134 1/12] 1 060:6908910)  635:4148557 
1905......) I9L9BLI/ID] 1.238:3438730)  743:0068250] 
1906...... “34.590 5/12] 1.346:7008588|  808:0208360] 
1907. ..... 148.719 6/12] 1.005:7308845| 603: :SBBB91O] 

H | 


Art. 469 — Rendas de algodão de qualquer qualidade 











o 
Annos e ] Valor official Direitos | Razão 
1898.... , 27.808,1 1.133: 1828090] 566:591$010| 50 "/o 
1899......) 17.183,45 | 708: 7998260) 354:3998630 
1900...... 13.454,53 | 556:06938600  278:3468800! 
ADdis sc. 19.733,894 848: 0988420) 424:0498210. 
24.156,932)  1.011:1588500  505:5795250 
35.254,945)  1.464:1068060) 742:0538330 
32.564 1.371:3428440, 685. 67 18200, 
44.295,155|  1.918:1378840  959:0688930] 
44.554,812)  1.920:4228100]  960:2118550 
39.313,853| 2.427:6818160| 1.213: :8418580 














Art. 470 — Camisas de meia 











99:7648106, 


| 
| 
Annos Quantidade da Valor official | Direitos | Razão 
be | | 
PES 
1898.. | 20. ne | 208: :0308000] 166:4248000| 80º), 
1808......| | 8848000 5308400) 60º,, 
1OGM. ., cs: 81. 198 4f12] 311:98888-2)  249:591$1U7|* 80º/o 
1900... 16.361 3/12] 163:6138032)  130:891S146] 
1901...... 25.132 9/12 251:8278649'  201:0628120! 
1902... 25.970 5/12 259:7048167 | 207:T63S334 
1908......  N.762 8/2 177:626266!|  142:1018329] 
1904.. 8.819 | 82: 1TOSTI4  65:740897P 
1905...... 18.154 S/12] 181:5458891  145:2368714 
1906. 19.696 10/12, 185:4698597]  148:3758680 
1907.. 12.493 124:7058950 


Art. 470 — Roupa feita de algodão não especificada 
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Annos | Quactidado | qr oricial | Diroitos | Ragão 
(v. ui) | ] 
ris] vovo 
) . 
1988197. Es , 941:4628833,  564:8778700] 6094, 
1899...... | 08: 7 1.225:3018520 
INE qo vias 231: 738:7068734 
901...) 248: 649:2078304 
: pe * | .487: 892:3028864 
dd | 1.464: 878:7038328 
] 435: 861:0298912 
LM: 865: 0648872 
vês aa: ke 192: dd 
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Art. 473— Tecidos de algodão brancos 




















tuas q + Ka « + | 

: Quantidade man De 

Annos “(ilogo aa official Direitos | Razão | 
1898.. 1.048.775 3.202: I8SS662! 2.609:7508090! 800 E 
1898... 7.521 30 :084$000 18:0508400 60% ' 
ta99 2. 44: (623.677,95 1.805:1708097] 1.518:5368040] 80% 
1000 :-5 ui | 334.104,4 970:3618449|  776:2898160 A Aa 
1901... | 491.430,92 1.420:2458300] 1,136:1968240 
1902.. | 641.203,268) 1.822:1668450] 1.457:7328160 o 
1903...) 552.892,53 1.595:1758106! 1.276: 1408086 e e 
1904... 532.892,53 1.525:5098534! 1:220:4078630 E 
1905.2..0: 811.672,21 2.757:0658450! 1.805:6524360 
1906......! 800.510,11 2. 802:2098266) 1.913: TOTS4IS 
é; ARS 597.120,44 1.585:2368649) 1.268: 1898320 








Art. 476 — Tiras eentremeios de algodão 












































Annos | Muantdndo Valor official Direitos | Rado 
1898... 6.913 189:9708532|  113:9828320] 608], 
1899...... 6.334,86 202:6798915|  121:6048350 
1900... 4.479,9. | 147:941$165]  89:7648700 + 
190L...... 7.638,82 241:0678049]  144:6408230 
1902. 7.079, 185 234:7748998|  140:8658000 
1903...... 11.554,575 379:620894%]  297:7728570 
1904... 7.881,64 255:6218931|  153:37381 
1905......! 10.513.92 | — 324:7818901! 194:86981 E 
1906..... 12.469,782 446: 8298809] 268:0938690 7, 
Wa 45 14.315,973 498:5848061] 299: 1508500] ) 

Art. 479 — Algodão em trapos, ourelos e aparas - 
tidad . : 

Annos “logo o Valor official | “Direitos Razão 

o 
Edo 
1898......| 455.778 | 91:1558600)  18:23181: emp 20 */s 
1899. .liih 4rloot | S:stisaoo! TE: :OlagoNo| 
1900... ..| 244.695 48:939$000 9: 7878800, e 
1901...... 234.090,5 46: 8188100 9:3638620| E 
1902... 170.669 34:1338800|  6:8268760 A 
1903......| 941.972 48:0948400) — 9:6788880 k 
1904......| 105.403 21:5788100 4:3158620 
1905......! 87.496 17 :4858200 3:4978040] 
1906...... 91.616 18:1238200)  3:6248640| a 
1907. | 80.706 15: F418200) 3: MSMO, À 
| Ed pa E 
Art. 501 — Chapéos de feltro simples 
bol + a dá , k 

Annos Qupnbiinão | Valor official | Dueitos Razão h 
ds | 
1898......| 491 1:2638000 
1899. .....| 573 4:0258750 
1900. ..... 67% 5:4168000. 
1901......| 1.030 ; 

1902...... s97 
1903......| 1.967 
1904...) 3.380 
1905......| 4.383 
1906... .. 3.329 

7. 3.932 
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SABBADO 27 DE FEVEREIRO DE 1909 - 








No corrente anno a assignatura do “Boletim da 


Alfandega do Rio de Janeiro" custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores, 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500. 


MINISTERIO DA FAZE DA FAZENDA 


Circulares, Ofhicios, etc. 


Circular n. 4— Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 27 de Fevereiro de 1909. 


Declaro aos Srs. Delegados Fiscaes nos Estados, 
para os devidos effeitos, que este Ministerio, atten- 
dendo ao que requereram Fratelli Martinelli & €., 
consignatarios dos vapores da empreza Ttalia Societá 
de Navigazione a Vapore, com séde em Genova, re- ; 
solveu conceder as vantagens e regalias de paquetes 
de que trata o decreto n. 4.955, de 4 de Maio de 1872, 
aos vapores da mesma empreza de nomes Ancona Bo- 
logna, Ravenna, Siene, Paomina, Toscana e Verona. — 
Duvid Campista. 


* 


Circular n. 5 — Ministerio da Fazenda — Rio ps 
Janeiro, 27 de Fevereiro de 1909. 


Declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro | Pp 


Federal nos Estados, para os devidos effeitos, que, 
conforme solicita o Ministerio da Marinha, em aviso 
n. 743, de 18 do corrente mez, o pagamento de ajudas 


de custas, de adiantamentos para confecção de uni- | 


formes e outras despezas congeneres só pódem effe- 
ctuar-se nesta Capital, por ordem do mesmo Minis 
terio.— David Campista. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 13 de Fevereiro, foram nomeados 
para a Alfandega do Rio de Janeiro: 

Terceiros Escripturarios, os 4º Escripturarios da 
mesma Repartição Pedro Torres Leite e Djalma Was- 
hington da Fonseca Hermes ; 

Quartos Escripturarios, o 3º da Alfandega de Porto 
Alegre Euclides Cicero de Carvalho e o 4º da de Santos 
Enrico Wallace da Gama Cockrane. 








Por decreto de 13 de Fevereiro, foi nomeado o 
ex-2º Escriptnrario da Delegacia Fiscal do Thesonro 


Federal no Estado de Santa Catharina Engenio Muller 


Filho, para o logar de 4º Escripturario da Alfandega 
de Santos. 


Por outros de 18 de Fevereiro: 
Foram nomeados: 


Para a Alfandega de Estado do Maranhão, Inspe- 
ctor, em commissão, o Contador da Delegacia Fiscal 
na Bahia Affonso Americo de Freitas, sendo exonera- 
do da mesma commissão, o sen pedido, o Chefe de 


Secção da mesma Alfandega José Mauricio da Silva, . 
Para a Alfandega de Porto Alegre, 3º Escriptura- 


rio, o 4º da mesma Repartição Olívio Telles Passos. 

Para a Alfandega da Cidade do Rio Grande, 1º Es- 
cripturario, o 2º da mesma Repartição João Nagueira ; 
2º Escripturario, o 3” Gabriel Augusto Villas Boas ; 
3º Escripturario, o 4º Gastão Soares de Mattos ; 4º Es- 
cripturario, Ananias Nunes Pereira. 

Por outros de 25 de Fevereiro : 

Foi nomeado o 2º Escripturario da Alfandega de 
Parauaguá Timotheo Ferreira Machado para identico 
logar na Alfandega de Corumbá, Estado de Matto 
Grosso ; 

Foi reformado, nos termos do art. 72, n. 2, da Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
Americo Herculano de Oliveira no logar de Comman- 
dante da Força dos Guardas da Alfandega do Estado 
| da Bahia. 


Por decreto de 25 de Fevereiro, foi nomeado o 

º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesounro Fe- 
e no Estado do Rio Grande do Snl Lincoln do 
Amaral Camargo, para identico logar na Alfandega 
de Porto Alegre. 


Por portarias de 17 de Fevereiro: 

Foi suspenso do exercicio do cargo, por tempo in- 
determinado, o Thesoureiro da Imprensa Nacional 
Amando de Araujo Cintra Vidal Junior; 

Foi designado o 1º Escripturario da mesma Repar- 
tição Joaquim do Amaral Fontoura para exercer, 
interinamente, as funcções de Thesoureiro. 


Por titulos de 22 de Fevereiro, foram nomeados : 

O Praticante da Superintendencia da Fazenda Na- 
cional de Santa Cruz Pedro do Nascimento Junior 
para o logar de Amanuense da mesma Superintenden- 
cia, sendo exonerado deste ultimo cargo, a seu pedido 
Mario Tocantins. 


RE Sr = 












LICENÇAS 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da. 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier:. 


— Em 15 de Fevereiro: 


Tres mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Estado de 5. Paulo, José 
Francisco Nogueira; 


0 Trinta dias. sem vencimentos, o Contador da De- 
sa Jegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Estado de Per- 
“a nambnuco, Thomaz de Lemos Duarte. 


E — Em 17: 


MM Um anno, em prorogação, nos termos do decreto 
a legislativo n. 2.027, de 24 de Dezembro de 1908, o 


Collector das rendas federaes em Olinda, Estado de 
Pernambuco, Augusto Xavier Carneiro da “Cunha; : 


pa Igual tempo, nos termos do decreto legislativo 
sa n. 1.989, de 12 de Novembro daquelle anno, o Theson- 
 reiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es- 
tado do Amazonas João Tavares Carreira. 


E  — Em 20; 


E S-ssenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario 
a da Delegacia Fiscal em S. Paulo Engenio de Lucena 


E Neiva; igual tempo, em prorogação, o 4º Escripturario 
Er. da Delegacia Fiscal no Pará Antonio Ilha Moreira; 
| 8 Noventa dias, com a metade da diaria, o operario 
na da Imprensa Nacional Armando Plinio de Barros; 


KR. Dous mezes, o Director do Contencioso do The- 
“souro Federal Bacharel Pedro Teixeira Soares. 


E TLEm?: 


Sessenta dias, o Guarda-mór da Alfandega de Flo. 
rianopolis Raul Tolentino de Souza; 


Trinta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Recebedoria do Rio de Janeiro Julio Sant'Anna Cruz 
E de Oliveira ; 
| Ê Sessenta dias, com a metade da diaria, o Operario 
da Imprensa Nacional Cicero da Silva Montani; 


Noventa dias, com soldo, o Guarda da Alfandega 
do Rio de Janeiro Louriv al Oberlaender. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesouro Federal 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro os seguintes ofícios : 


N. St — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal, para o despacho, livre de direitos, 
de duas ceixas com o peso bruto de 136 kilogrammas, 
contendo ladrilhos esmaltados com destino ás obras 
do edificio do Theatro Municipal. 


N. º5 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso, encami- 
nhado com o officio n. 1.003, de 23 de Outubro de 
1907, interposto pela Companhia Nacional de Nare. 
gação Costeira, do acto desta Inspectoria negando-lhe 
relevação da multa que lhe impoz em 23 de Agosto 
do mesmo anno pela falta de apresentação, dentro do 
prazo legal, dos documentos probatorios da descarga 
de mercadorias em transito, a que se referem as notas 
de despachos ns. 25, de Fevereiro, e 13, de Abril de 
1906, resolveu, por despacho de 6 do mez corrente, 
proferido em 'sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, dar provimento ao 
alludido recurso, attendendo a que a demora da apre- 
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| sentação dos documentos foi devida a erra 


| tições que passaram as certidões. 


N. 87— Declara, para os fins convenientes, que ae: 


Sr. Ministro, tendo “presente o recurso transmittido 


com o officio n. 982, de 18 de Outubro de 1997, inter. y 


posto por E. Salathé & G., da decisão desta. Inspecto-. ENG, 


os, 


ria, indeferindo o requerimento em que pediram can-. 
cellamento de diversas dividas provenientes da revi- 
são de despachos, allegando achar-se prescripto o di- 
reito da Fazenda Nacional, resolveu, por despach 






de 6 do corrente, proferido em sessão. do Consel e do 


Fazenda, de aecordo eo ms o parecer. deste, a ar 


cancellar as dividas pad das inninidhe notas de 


differença, com excepção da de fls. 20, na por 77 


de 438620, por isso que, nos termos do art. 666, 

Consolidação das Leis das Alfandegas, confirmado 
pela ordem ». 256, expedida á Delegacia em Pernam- 
buco, em 28 de Agosto de 1907 e publicada no Diario 


Oficial do dia seguinte, incorreu em prescripção o di- 2" 


reito da Fazenda contra a firma recorrente. “0 00%. 
ML + te LAS 


N. 88 — Declara, para os ifins E PERO aaa 0: y 


Sr. Ministro, por despacho de 9 de Janeiro proximo 
passado, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accordo com o parecer da mesmo Conselho, resol- 
veu negar provimento ao recurso a que se refere 
o officio n. 965, de 28 de Setembro ultimo interposto 
por Pimenta de Mello & C. “da decisão desta Inspecto 
ria indeferindo, por ter sido apresentado fóra do prazo 
de que trata o art. 666 da Consolidação das Leis das. 
Alfandegas o requerimento em que aquella firma pedi- 
ra restituição da quantia de 798250, em papel, paga 
de mais no despacho n. 5.325, de Janeiro de 1908, por 
effvito de erro de calculo da porcentagem ouro. 


N. 89 — Declara, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 16 de Janeiro proximo 
passado, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accordo com o parecer da minoria do mesmo Con- 
selho, resolven negar provimento ao recurso a que se 
refere o officio n. 1.210, de 19 de Dezembro de 1907, 
interposto por M. G. Magdalani & C., da decisão 
desta Inspectoria, indeferindo, por ter sido apresen- 
tado fóra do prazo de que trata o art. 666 da Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, o 
requerimento em que aguella firma pedira restituição 


da quantia de 1703030 em papel, pago a maior nos - 


despachos ns. 7.210 e 7.211, de Março do dito anno, 
por efíecito de erro no calculo da porcentagem ouro. 


N. 90 — Defere o requerimentr da Liga Brazileira 
Contra a Tuberculose, por seu Presidente o Dr. José 
Jeronymo de Azevedo Lima, para o despacho, livre 
de direitos, dos objectos vindos no vapor Orissa com 
destino ao seu dispensario «Azevedo Lima». 


N. 91 — Communica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 16 do corrente appro- 
vou a proposta Jencaminhada com o officio n. 169, de 
9 do mesmo mez, de Henrique Elysio Ferreira para 
exercer o logar de Fiel de Thesoureiro desta Repar- 
tição. 


N. 92-—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requisitou o 
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas, em 
aviso n. 342, de 8 de Outubro do anno proximo passa- 
do, resolveu fazer cessar o alfandegamento do trapiche 
Saude a que se refere o officio n. 119, de 28 de Janeiro 
ultimo. 


Ns. 93 e 9! Autorizam C. H. Walker & C. limited, 
empreiteiros das obras do porto desta Capital, des- 
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pacharem, livres de direitos, os malbrinos importados 
com destino ás referidas obras, ds oh 

- N.95— Defere a petição da Prefeitura Municipal 
de S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, para o des- 
pacho, livre de direitos, de 63 tubos de latão vindos 
do Havre pelo vapor Belle of Scotland, destinados ás 
caldeiras da locomotiva Guaxindiba, da Tramay 
Rural Fluminense, contractante com aquella munici- 
palidade dos serviços de viação. 


N. 96 — Idem idem da Prefeitura de Bello Horizon- 
te, para o despacho, livre de direitos, do material de 
electricidade destinado á illuminação e viação da- 
quella Cidade. 


— N.9—ldem idem da Prefeitura do Districto Fede- 
ral, para o despacho, livre de direitos, de 250 tambores, 
contendo o liquido denominado — Atlas— vindos com 
destino á mesma Prefeitura. 


N. 98 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Jus- 
tica e Negocios Interiores, para o despacho, livre de 
direitos, de um apparelho para desinfecção adquirido 
por aquelle Ministerio, por intermedio da firma Be- 
hrend Schimidt & C., com destino ao Archivo Publi- 
co Nacional. 


N. 99— Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Bello Horizonte, para o despacho, livre de direitos, do 
material importado por intermedio da firma Guinle 
& C.,e destinado ao serviço de viação electrica da re- 
ferida Cidade. 


N. 100—Defere o requerimento do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, para o despacho, livre de direitos, 
de um quadro «A descoberta do Brazil» offerecido 
áquella instituição, pelo pintor José Malhõa. 


N.101—Attende ao que requereu a Companhia 
Commercio e Navegação, para o despacho, livre de 
direitos, do material importado pela requerente com 
destino ao consumo de seus vapores. 

Outrosim, communica que das 50.000 toneladas 
de carvão de pedra mencionadas na respectiva relação, 
serão despachadas 35.000 nesta Alfandega, 14.000 na 
de Pernambuco e 1.000 na do Pará. 


N. 102 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal, para o despacho, livre de direitos, 
de 500 volumes (tambores) contendo preservativo 
«Atlas» destinado a ser empregado na extincção da 
vegetação das rues e praças da Cidade. 


N. 103—Comimunica, que o Sr. Ministro, autorizou 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
molduras para forração de paredes e duas caixas 
consignadas ú ordem, materiaes esses destinados ás 
obras do Tribunal de Contas e antigos edifício das 
Bellas Artes e que deverão ser entregues directamente 
no Thesouro, na secção de Proprios Nacionaes. 


N. 104— Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, para O despacho, livre 
de todos e quaesquer direitos, de seis caixas com a 
marca — Director da Escola — Minas de Ouro Preto, 
contendo material destinado aos gabinetes do citado 
estabelecimento ; material esse encommendado na Al- 
lemanha é na França, por intermedio da firma Carlos 
Wigg. 


N. 105 —Restitue os papeis que acompanharam o 
officio n. 705, de 15 de Julho do anno proximo passado, 
concernentes 4 reclamação feita pela firma Castro 
& Oliveira contra a cobrança de direitos de expedien- 
te de despachos livres, pede, de accordo com a delibe- 
ração tomada pelo Sr. Ministro, em sessão do Conselho 
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o e .: 
de Fazenda, de 6 do corrente mez, que sejam dadas 
providencias no sentido de recolher a mesma firma os 
direitos devidos á Fazenda Publica, afim de 
apresentar o competente recurso. "o 


N. 106 — Defere a petição da Liga uiasha « ntra 
a Tuberculose, para o despacho, livre de Fira dos 
materiaes importados pela requerente com destino ao 
seu dispensario. + dito 


| N. 107 — Attende ao que solicitou a Camara Muni- 
cipal de Macahé, para o despacho, livre de direitos, 
do material de abastecimento de agua, constante da 
relação que acompanhou o officio n. 1.051, expedido 4 
esta Alfandega em 27 de Dezembro de 1907 ; vigoran- 
do, assim, para o corrente exercício a isenção de di- 
reitos autorizada pelo mesmo officio. bháge: 


N. 108— Satisfaz a requisição do Ministerio da Tn- 
dustria, Viação e Obras Publicas, para o despacho, 
livre de todos e quaesquer direitos, de uma caixa con- 
tendo catalogos e amostras de decorações em relevo, 
para paredes, imitando couro e panno, destinada ao 
Museu Commercial do Rio de Janeiro. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N.31 — Em 19 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Manvel Anto- 
nio de Oliveira que intime ao socio sobrevivente 
firma Adolpho & Veiga, Adolpho Ubaldino Xavier, o 
teor da decisão junta proferida ante-hontem no pro- 
cesso contra esse negociante, concernente á sahida 
clandestina de dous volumes -da Estiva, importados 
em 1904, — Luiz Adolpho Corrêa da Costa, 


N. 32 — Em 20 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, designa os 2” Escripturarios João Fer- 
nandes Barros e Luiz Claudio Victor Paulino para 
procederem a balanço no Trapiche Saude. — Luiz Adol- 
pho Corrêa da Costa. 


N. 33 — Em 27 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, desliga o 1º Escripturario Manoel de 
Freitas Arruda da commissão de que fci incumbido 
pela Portaria n. 31, de 3 de Abril de 1908, afim de assu- 
mir interinamente a chefia da 2º Secção, durante o 
impedimento do respectivo serventuario, que entra 
no goso de férias. —Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 

N.34 — Em 27 de Fevereiro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista à representação dos 
Funccionarios incumbidos do inventario da Estiva 
sobn. 28, resolve designar o Chefe interino da 3º Secção 
Rodolpho da Cesta Tinoco, para prodecer a um in- 
querito administrativo afim de apurar a quem cabo 
a responsabilidade da sahida clandestina de uma caixa 
do Armazem 15, consignada a Araujo Freitas & €., 
n. 363, vinda de Nova York no vapor inglez Cambri- 
dge, entrado em 8 de Junho de 1899. — Luiz Adolpho 
Corrêa da Costa. 











BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE 


“— Sahida clandestina de volumes - 


Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 





de Janeiro, no parecer concernente a dous volumes 


importados em 1904 sob a consignação de Breda de 
Mello, pertencentes a Adolpho & Veiga e sahidos 
“clandestinamente da Estiva : 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
examesfeitos pelos Funccionarios incumbidos do inven- 
tario da Estiva (fls. 1), está provado terem sido retira- 
dos clandestinamente desta Repartição dous volumes 
importados em 190t, consignados a Breda de Mello, 
de Victoria, os quaes deviam ennuter mercadorias no 
valor official de 1:7163, sujeitas a direitos na importan- 
cia de 9278060, sendo em ouro 3348620 e em papel 
5928440 (fls, 7). , 

“Considerando que taes volumes foram descarrega- 
“dos para esta Alfandega, segundo consta das folhas 

de descarga e escripturação dos livros dos armazens, 
combinadas com as declarações do manifesto, e co- 
uhecimento (fls. 1 e 2); À 

Considerando que não ha na Repartição documen- 
tos que provem terem sido pagos os direitos das mer- 
cadorias contidas no ditos volumes e nenhuma outra 
prova do seu desembaraço legal (fls. 1); 

Considerando que intimado por edital, sob pena 
de revelia do processo, o consignatario Breda de Mello 
não apresentou taes documentos (fls. 5) ; 

Considerando, porém, que não existe nesta praça 
commerciante de igual nome, segundo informa a Junta 
Commercial (officio n. 2.015, de 25 de Novembro de 
1908, fis. 9); 

Considerando que na cidade da Victoria, indicada 

o conhecimento de carga, existe de facto o cidadão 

osé Pereira Breda de Mello que, segundo o depoi- 
mento tomado na Alfandega dessa cidade perante o 
“respectivo Inspector, não é negociante, mas tão so- 
mente representante de casas commerciaes, sem nunca 
haver importado mercadorias do estrangeiro (fls, 10 a 
12 V.)s 

Copsidecilito que na época em que foram impor- 
tados os volumes em questão, Breda de Mello manti- 
nha correspondencia com a firma Adolpho & Veiga, 
da qual pretendia ser representante, sem aliás nunca 
tel-o conseguido (fls. 12; 

Considerando que os negociantes Adolpho & Veiga 
pagaram em Pariz a importancia dos ditos volumes, 
conforme a informação do consul brazileiro solicitada 
por esta Inspectoria (fls. 18 a 20); 

Considerando que nada se apurou até esta data 
contra Breda de Mello que figura como consignatario, 
ao passo que a firma Adolpho & Veiga, que pagou os 
volumes desapparecidos constantes da factura consu- 
lar n. 9.875 (fls. 19), tem sido condemnada administra- 
tivamente, quer em processo de contrabando. quer no 
de retiradas clandestinas (Boletim da Alfandega n. 10, 
de 31 de Maio de 1905, Diario Oficial, de 16 de Ou- 
tubro, e 29 de Dezembro de 1908 e 9 de Fevereiro de 
1909); 

Considerando que, assim apurado pertencerem á 
firma Adolpho & Veiga os volumes consignados nomi- 
nalmente a Breda de Mello, não satisfez o socio sobre- 
vivente daquella firma, Adolpho Ubaldino Xavier, a 
intimação por edital para apresentar os documen- 
tos comprobatorios do despacho legal dos volumes 
(fis. 21); 

Considerando que nenhuma reclamação foi apre- 
sentada até hoje pelos donos dos volumes, desappare- 
cidos, o que demonstra terem sido retirados com seu 
assentimento por meios illicitos, para o fim de ser evi- 
tado o pagamento dos direitos devidos 4 Fazenda 
Nacional; 

Considerando que a responsabilidade dos donos 
das mercadorias pelo descaminho de direitos a que as 
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“Considerando que essa responsabilidade subsiste 
independente da que se tenha apurado ou se possa 
apurar relativa a empregados sob cuja guarda se acha- 
vam os volumes subrepticiamente retira os (Jurispru- 
dencia, aecordão n. 246, de 9 de Setembro de 1899, 
pag. 250); E 9b enmistast a hi | 

Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes confiados á guarda 
de uma Repartição aduaneira é acto que tem sido pu- 
nido administrativamente, com a pena de multa de. 
direitos em dobro sobre as mercadorias illegalmento 
retiradas, como se póde ver dos processos totimados 
vas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Maranhão, 
Bahia e desta Capital, já julgados em ultima instancia 
administrativa e judicial (Ordens : da Directoria das 
Rendas Publicas, de 22 de Outubro e 24 de Novembre 
de 1896; da Directoria do Expediente, ns. 72 a 74, de 
25 de Novembro de 1898, e n.69, de 3 de Fevereiro de 
1906; accordãos do Supremo Tribunal Federal ns. 213. 
e 215, de 29 de Julho de 1899, in Jurisprudencia, 
pags. 229 e 233); 

Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de accordo com a legislação vigente, e juris- 
prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal aos 
donos das mercadorias retiradas clandestinamente, 
não constitue pena criminal, cuja applicação deva sa- 
tisfazer o disposto no art. 67 do Codigo Penal, nem 
implica portanto a verificação plena do descaminho 
de direitos, caso em que se teria de instaurar 0 res- 
pectivo processo crime, mas é simplesmente pena 
administrativa comminada no regulamento aduaneiro 
(arts. 363, 490 e ontros da Consolidação) e mantida no 
art. 410 do citado codigo (Jurisprudencia, accordão 
n. 170, de 11 de Julho de 1900, pag. 161); 

Considerando que as obrigações dos socios de uma 
firma commercial para com terceiros não cessam, 
ainda que a sociedade esteja dissolvida, sinão depois 
de satisfeitas e extinctas todas as responsabilidades 
sociaes (CANDIDO MENDES, Ord. Liv. 4 Tit. 44 $10; 
TEIXEIRA DE FREITAS, Consolidação das Leis Civis, 
art. 754; ORLANDO, Codigo Commercial, art. 329); 

Considerando que da firma extincta Adolpho 
& Veiga faziam parte como socios solidarios Francisco 
Guerra da Veiga, já fallecido, e Adolpho Ubaldino 
Xavier (officic da Junta Commercial fls. 23): 

Resolvo, usando das attribuições que me conferem 
os SS 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas, impor ao socio sobre- 
vivente da firma Adolpho & Veiga. Adolpho Ubaldino 
Xavier, a multa de direitos em dobro sobre as merca- 
dorias que deveriam conter os volumes subtrahidos 
de conformidade com a avaliação de fls. 7 e manter à 
pena de prohibição de entrada nessa Repartição que“ 
lhe foi anteriormente applicada. 

Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja 0 
referido socio intimado a entrar para os cofres da Re- 
partição, dentro do prazo de 48 horas com a importan- 
cia dos direitos, acerescida de multa equivalente, 
que será adjudicada, na forma do S 2º do art. 588 da 
citada Consolidação, aos Funccionarios incumbidos 
do inventario da Estiva que descobriram e verificaram 
a infracção e della deram parte (fls. 1, 13, 15 e 17). 

Publique-se. Remetta-se este processso ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra providencia 
que ao Governo pareça necessaria. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro de 
1909. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 
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SEMANA DE 14 A 20 DE pets DE mam 
iribuição interna—Cicero Araripe de Souza Almeida. 
Es Correio — Honorio Gurgel. 

É Bagagem — Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
mm Despacho sobre agua — Pedro Mendes Limoeiro. 






dio Victor Paulino. 
- Avarias—Cicero Brazileiro de Mello,J osé Bonifacio | 
Pereira de Mesquita e João Dias de Mello. 


Arqueação— Antonio Fernandes Veiga e Luiz Clau- 






PERDA DE 21 A 2 DE E DE1900—D 
| tribuição interna— João Antonio Nepomuceno. 
“Correio — João Dias de Mello. 
- Bagagem—Candido Elias Mendonça de ppa 
Despacho sobre agua—Dr. Jovino Barral da | RE 
seca. nibogr 2 
Arqueação—Pedro Alveres de E ndadao ca 1 
Francisco da Costa Junior. santo 
Avarias—Epiph 


ET 


Antonio Maximo Leal Vallim, 


a — DIFFERENÇAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de rahida da Alfandega e trapiches medos: HR 
no mez de Janeiro de 1909 





aq 
PORTAS. a ot FERA CONFERENTES a 
Qualidade Quantidade r G : 
Mi Touros Mas ie 5898580 1:485$8380 1:661$190 8:086$150 | Manoel Jausen Muller. | ú A 
RO aa da ni 688320 8648742 1:2698900 2:2028962 | Mario B. de Magalhães Castro, 
e ADO RS E LT 6748070 4728942 | — 1:147$012 | Alfredo C. Ferreira Rebello. “a 
E MA PRP e E “695000 no 8258000 | 3:9498124 |  4:186$194 | Rogociano Pires Teixeira, “sd 
is NE AatpkidR “EA a 5728700 | 1:5828960 6:5518338 8:6568998 | Manoel Pinto da Fonseca. e, É: 
E N. Sec... eeereenes a 4658600 | 1875040 1:964$390 2:6178030 | João D. Soares de Magalhãer, | “ê i 
a DE de Di uid ; 6718350 2: 4788800 5228420 3:6728070 | Dr. Antonio O. C. de A. Góes, 
Ê Bo BS A ja aa a de 1088980 | 1588960 2:8438057 3:1058997 | A. Lu de Lacerda Macahiba. 7 E 
' do E AP PR grid 2405600 | 1308960 1:4198270 1:7908830 | José Alves da Silva Oliveira. A, 
] NBS uso. sd gdiss RE A 2568450 | 1:0598780 |  1:8598590 3:175$820 | Carlos José Ribeiro Braga. - 
f Ruas... ERRA e A RR 7:1698159 | orgo7g087 | 7:7908789 | 17:287$685 | Pedro Caetano Martinsda Costa ' E 
k dO - pd Ripa RO 1:675$160 2118520 | 3:9068852 | 5:7988582 | José Ataliba da Silva Galvão, E 
po METRO DR RU 1:316$540 4278940 3:914$120 | 5:6588600 | Adolpho H. Vieira Souto. 
| Prancha 10.......... edita 1:231$650 1:087$800 7:587$397 9:906$847 | Hormino R. de Loureiro Fraga. | 
| Lc io nt Ja ASPAS APRE OA 2:0838940 8758810 6:6308990 | 9:5908740 | Miranda Reis e M. de Carvalho. 
Prancha 12... .scnescasimesos 3:898$230 “9098000 11:9668472 16:7738702 | João Franciscode Paula eBilva. 
DARNRIUCE qo sure o o e cm uai in scan 7:120$300 35:0578820 8:692$391 45:870$511 | Antonio Camillo de Hollanda. 
— 97:4898559 50:2948769 67:295$232 145:072$8560 | 
| EM Ss 
| — DIFFERENÇAS 
| TRAPICHES —— EEE age TOTAL CONFERENTES 
1] Qualidade | Quantidade 
| | Ordem.........ass bis gd afiado | 6268600 1:916$020 | 7008550 | 3:2438170 | Manoel Lobo Botelho. 
| Docas Nacionaes........... | p=) EE, 2565280 | 2568280 | Affonso H. da 8. Faria. 
| E PRA RR UNR TO | o RA $ | $ | 
| Ilha do Cajá.......ccsecers | 25300 g | 78110 | 328410 | Alfredo de Macedo Domingues. 
Ypiranga......ccccescrecss | 8 | 9048810 | $ | 9048810 | F. de Mendonça eM., Sarmento. 
VIBNM e é 0 ca é PP RR A a” E o 
Total dos trapiches...... — e51$900 | 2:8205830 9638940 | | 4:436$670 | 
Idem das portas....... ) 27:4828559 50:2948769 |  67:29582382 | 145:0728560 


Idem geral. urrenrerveo|  REETOARIOO 
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28:134$459 58:115$599 68:259$172 | 149:509$8230 | 
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— ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NÁVIOS : eg 
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INTERIOR : EE AEB A 
7 EN e InnaRns Nacional e Diario Oficial. are pio ndo Ria va E/b ada Dm moon | ML USD 5 OO 7 2 16 2578000 

— corante de ge ES esvoive ste nao 11:600$000) 
Dita da Assistencia a Alienados.. ds pero aro MA RR ES são corte irado UCS A iara O 2:4556867, pri 
Ihiposto docsello.. ...sesernsetnto cuoneos cento cosa EUoilo Dol unas uns sm a]o ns qro dns pass 828762 A 
“sp am pie 1 AN DR e en ODE 1:5658636 










































“CONSUMO : . 
MRS APR O A Peraaro o sda os a mono coa ns ds o sas 
CDE DUAS sed ja iado da 6 18 6 0,0 A MAN (6 
doi di Ra or 
' | chlorureto de sodio .........cesaesense 
calçado... ..secrenrereeneneenerseneas 
Avelas asenticcoposêmibopcencoscantagas 
portumárias....esecrererennsseransdo 
4 especialidades pharmaceuticas........ 
TRA ANE: 0/5 feto o Meto, Sta fofo [am fa me 
HBONFEL VAR Le qi 06 4B RAS asa o a jo Un dae À 
cartas de JogAr. ca caso sesa cusigianato as 


veria. 











asã0 t bh chap6ós. id cscentesssscne roses nwbes 
RES OO bengalas........ututeseerenstaneeees E 
E a 4 “tecidos...... OTA Cora am Rc e fe RR ' Eus E er DA 
à vinho estrangeiro...... ES a SRA PA Nr Eai di ma li 259:8368900 259 : 8368900 
81.4 


pi ve k E Kas ? j RPE sa 1 2:4268973| 
: .... . ... een..." 1$700 
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- RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL ; 
Para fundo de resgate do papel-moeda 
Rendas eventuaes: i 

Multas de expediente e por infracção do regulamento....... 10:0548096 
Renda da 'Typographia e do Boletim da Alfandega........ 765020 











Expediente de 3 “/, das arrematações para consumo........ 1:4188080 
Ro Marcação de animaes..........v... efa o a Pads aj da go fg 27$500 
Be Renda eventual....... ER VAR PD Sao UA o e pura linha: qro AfRIA SA $ 
E: Desinfecções.............. Sacada E cpu na E aaa $ ; 
“aa Despeza a annullar,..cerensusecasccnumesa mess cecerepaneas E PR 11:575$696 11:575$696 






Para fundo de garantia do papel-moeda : 
Quota de 5 “/, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo... 





295:7724253 eccrccsresenaasa 225:7724253 . 






















; OBRAS DO PORTO: 
EE Imposto de 2ºJ ouro, pRpre o gator da importação... issues rose ssas 811:7788556). eo e buen aanaas E. 7735556 
E 2.152:7668249) 3.305:7768880| 5. 5.458; 5434129 
E DEPOSITOS : ) 
E DAMOLSOS rs sina a sata ad a DE ER IER N CER RICTEA MS O PIER 2:5658760 42:711$8433 45:2778193 


Contribuição para a Santa Casa e Lazaros : Importação.... 21: 5498235 
Idem para a Santa Casa: Despacho maritimo.......... a tço e RBS OBA. + guri o 84:936$515 


Idem para a Intendencia: Importação............. fp loNaE ca sia mp lalo do 0/0 RE e coiliniacady ccnsapesas 8:1008203 43 :0868718 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ: ts Sp 
Rendimento do mez de Fevereiro.........cecocicvercccacncecovo O $ 208$675 2058$675 


“ 








2.155:3828009  3.891:7338706 5.547:0658715 








EM OURO.LLilecse sosssiisa aves o TE, REED 
RENDA TOTAL.....esaios | 
abade! EM PAPEL.....eee eo. Cesserio 8.891:7338706 


TOTAL GERAL............ 5.547:0658715 





BrT Ve, » 
id ” 
RR rig 

feia A” Eus ! 

y 6 





o Pp 
it o f 1 O E vhs AA 
bica, BAOAO 


2) 

q É Eae, UA 
pe PROCEDENCIAS CABCOS | NAÇÃO 
a ] 









tm . . A 


Endê 
ne Mom ca! 


















































































































q 1 |Antuerpia......... cor |VAPOr..... inglezansful,io, |Moórgate..... cnc) H$4bI] | IBlvarios goncroa, , | Drclkmens Vania; 
E. Cardif. .. «04. 000 ps á tios. [Silvetdále... cce vit AA) 26 vd PA Bresiliao Cool Conan a E 
4 Buenos Aires..........| » c «|Parahyba ....... «| 1.886" 24! varios generos, .. |Luiz Camuyrano. a W k 
» Nova York... is nmena Ml ingleza........ |Devonshire ........... 2.368 21/idem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
a Rosatigu std SM RS tao antas d.| Wilhélmine .....s. «=| 1.689) 19jtrigo........... [Lage & Irmãos. 
À Bremen. .cecs vendi pit : «+». |Briangen..............| 3.889) G8|varios generos... Herm Stoltz & C. l 
| Cardiff... . cat lmat|>s inglezadaas. 04. [Ophodite... cc. cumes ces 2.324] carvão... ........!4” ordem, puroongád 
| ” Buenos Aires puta |sid ssçea allemã........|Cap Vilano............/ 5.609 172/em carga. ...... Theodor Wille & C, o 
E 3 Cardiff...........e vapor..... ingleza ....... Vitoria Eta e ap res 1.768! 19/carvão. ......... Wilson Sons & G. 
E : Bordéos.. ....cccesvest| ! ... e |francozm o... Chili..................| 3.835] 8T|varios generos... R. Carrique, 
4 Liverpool......... 0... OD cego) ado ingleza.......[Ortega..............0..| D.467] GUlidem............| Wilson Sons & C. +. 
J New Castlé o .. tcc)» couro] do Maldin at. |BEdiiel ......s 000 res» 2.504) 19lidem.,..........| Norton Megaw & C, 
E: Buenos Aires.......... DS oo nua» Maldonado OS Ltnlias... Sesestem vier 3.058] 90jemtransito...... Fratelli Martinelli & C, 
ç Idem PEC E Pe RR aa ERES » +... ..| Principe de Piemonte..| 3.984] 1l5lidem............ Carlo Pareto & C. 
Idem 1.4 PAN a Un dE Sd DM eira franceza ......|Amazone.......... 2.958) liT|varios generos, ..|R. Carrique. 
A Nova York estanho Taj: os eta braniloiras mM. | ÁCRo s. cerse ps emo eve) 52:410] TOlidEMaçO ejósio a» ««. Novo Lloyd Brazileiro. 
Hamburgo............ |O IDO casaca oro | ALEMAO Konig Fried. August...| 5.590| 175|sem carga....... Theodor Wille & €. 
+ A 
k 4 | Pensacola... ...........|barea..... russa .........|Banondale.............| 1.191) 13/madeira........./D. Joaquim da Silva. aa 
: Buenos: Aires si c.to!, Vapor...» [alienado | Virginia ses... 0.100.000) 00162) ST] lastroasa ia sono» D. Fiorita & €. q 
4 Valparaiso). ato Sodisa 04 DD courses ingleza ....... Orcoma...............| 7.103] CO varios generos... Wilson Sons & C, 
E Hamburgo: os apos s ue barca. .. .. uorueguense...|Niola............. 0...) 715] I1Blidem............[Henn, Btolts & C. 
R a - 
| - |Liverpool............. vapor'....|ingleza ....... Camoens..............| 2.640] 20| varios generos... Norton Megaw & €, 
6º] Cardift, - Sosa = ou io eiore VAPOR 000 à in gleaaioe a ato PNEILDER to o 26 0/0 afora nato 3.020) 12/carvão..........| Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires.......... » +» jAUStriacça...... Dalmata ..............| 1.135] 17|varios generos. .. José Viegas Vaz. 
Genova. de sto di A » co o|ltanceza...... Espaghe.. :... cocos. [REA] - OO idanhiss od. cjajo-uss A. dos Santos & C. 
Nova York. Uiusa ivo cretinglezad! 2044. | Werdias os so cos ceras) AMIGO PRlidEMsa A Man dera Norton Megaw & C, 
den sa amis e o o » «o ..jullemã........|Corrientes.............| 2.408] 3ôjidem............ Theodor Wille & C. 
'8 |Buenos Aires.......... vapor..... brazileira. ....|Orion.................] 540] GT|varios generos. .. Novo Lloyd Brazileiro. , E 
9 |Buenos Aires..........|Vapor..... ilaliana.......| Regina Elena..........| 4.291 112/-m transito... ....|Fratelli Martinelli & C. 
MEIRA So ctote [00 vide pa Feras. gi) Og (o: Ta de JS alo Cp Fr Gira Os mesmos. 
E Soutbamptor.. 0... de mio a ode ingleza........ COPO IBME e aó:o ste are 6.634| 136/varios generos. .. |Mala Real, 
! (CUT REI E e DO das eco» [EINDIOOR: ss «cs us aceso) Sc DO4] IBJCUEVBOS oo = oo vos | A TIESINA 
Hj Dia bisio do CR fa E RD Ee RES Vi Bimebrass. caio ums «to | ES OOD E BBNIdENNDS caio ma ao Messageries Maritimes. 
| 
E 10 [Buenos Aires... ....... |VApOr..... allemã........|Cap Arcona...........| 5.668) 164|sem carga.......| Theodor Wille & €, 
DORES soa ato Palo Pee pola DU] «louis MBLEZO aja ato aa Amazon...............| 6.300] G0jvarios generos... Mala Real. 
ERRO EE 5) 9472,0/) aioçol ota stato o REC DU a E O PO AMÉLIA 6 0/0 Para é a/c 5.268]. 20ICHrçÃO. «ss mae no Belmiro Rodrigues & C. 
11 |New Port ESA vapor... .. (IN PLEZA .fe/00 o veto) | PAIRA o ja D10 (2.0 mais Fotors 1.760) 2T|varios generos... Mala Real, 
a Hamburgo, ss sis enapao ER ço allemã........ MBA ELde: o ara guto es 3.789] G5jidem............ Theodor Wille & C. 
Il » ZARA [6 O PA Rbd vapor..... ingleza........| Ribeiro ...............| 4.296] 19jcarvão.......... Wilson Sons & C. 
A Bordéos.. s.. ec dso cel > so. .|lranceza o... ..| Kang TBés.ccc cos co 2.262! 90| varios generos... |R. Carrique. 
ç E Nova York... e emo code vapor..... ingleza........ Queen Eleonor........| 2.351] 19/varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
E 35 Cardiff. ! 2.04... Urolvapor....: ingleza........ Harfleur ..............| 2.846] 14carvão.......... Wilson Sons & O. : 
OETRI to= aeraíio cistos coli ed ERA SE Do PR er Voniston Water........| 2.362 ««« Brazilian Coal Company. ; 
g [EFA io hot bb EA e E) Ho oo EI allemã........|Pernambuco...........| 3.108) 45 varios generos... Theodor Wille & €. 
. Genovad! iso DR suis. ingleza........ Sarmiento....... .....| 5.822] 30lidem............ Wilson Sons & €. ] 
b Bremen... ne asd | ooo AMOROSA 2 [Coblendiso sec. 0=- 0)" 2. 001] - IBJdEML SS. casser» 'Herm. Stoltz & €. ) 
o BOTTEOE op io o ba HW suoak franceza....... Magellan..............| 2.962) 165jidem............/R. Carrique. ; 
inda Prata... secos Ea TERÃO Tb BOFIDOSA > ce eee minto 2.812] 9i|lastro........... A. dos Santos & €, 
CENOND ope ri ros PA E AN dE raça é italiana. ......| Argentina. ............| 8.047] 92/emtransito......!Fratelli Martinelli & C. 
46 |Leith... sc... 00.20. 05] VAPOR... c ingleza........ Northlande ...........| 2.252) -18jcarvão.......... Brazilian Coal Company. 
! ERAS E Rio cio: 2 ara MLS franceza ......|Malte...........0.000..| 5.228] Tôjvarios generos... |G. Coatulém. 
IR Hamburgo....... OO O ae Di allemã........ santa Fé..........csv.|o. 0. .-|] «o jemtransito...... Theodor Wille & O. 
17 |Buenos Aires.......... vapor..... ingleza........|Ravenna..............| 2.048] 52lemtransito...... Fratelli Martinelli & €. 
Rio da Prata.......... era a o POTE OE RA o o «cru o [ROMARIAS a 70 no 5 é 0 2,0/d dra 3.336! l55/varios generos... R. Carrique. é 
Liverpool........ cc... » cos |ingleza e cceus EXMOS cad 0. o ci so dg 5.823) GOjidem........c... Wilson Sons & €. 
Valparaiso........ cc...) Do cessa DDR «o aj RIA Mad 00 /2e 600 0500 sá 4.531] G0jidem............ Os mesmos. 
Hamburgo ...... ce... DAE Nois allemã........|Cap Blanco ........... 4.533| 16]lastro........... Theodor Wille & €. 
| 18 |Bahia Blanca ......... vapor..... grega... ......| Keraniai......... cu... 2.992! 23lastro...........|Brazilion Coal Company. 


Guttemberg...........| » .....|sueCA.... 00... [Oscar Fredrik......... 2,472] 27|varios generos... Luiz Camuyrano. 


jeste... ... cce oe we. | VAPOI. 000 austriaca.. .. .. Francesca. ............| 3.185] 82] varios generos... Davidson Pullen & C. 
E ce E «+. ..ingleza ....... |Rosseti ......000 000...) 4.120) 30jidem............ Norton Megaw & €. 
Barcelona .............) » «.... hespanhola....| Argentino. ............| 2.206] SOlidem............ J. Capplonch y Puerto. 
Livorno... cce corvo c » co. colitalianao 0000 0. |Alacritá,.. co cure ce neoo 1.690, 24lidem............ Fratelh Martinelli & €. 
Porto.. ......... 0... |lgar.....|portugueza. ...|Felisberta.............) 442] 9idem............ O commandante. 





26| varios generos... Fratelli Martinelli & C. 


Amsterdam... ......... | VApor..... deza.... Emland...... PER T E 
20 |Amsterdam............|vapor hollandeza mlan a onto Meger 0; 


ê 
IMontevidéo ...........| » «ovootingleza ecc. DIV OLPE Sonae o dor E UE 




















































































































































NOMES 













































































CONSIGNATARIOS | 






q ú 
É PROCEDENCIAS | CASCOS NAÇÃO a 
| E 
| A a 
dE DD A , 
22, lpahia Blanca. ee va poda aa ingleza . ..sceo[ATgO esc oreeren er eras 19trigo..ecemerreo Moinho Inglez. 

Southampton. . Eae ST + ron boiaa |AVOl opus à amo sido bl ae 144 varios generos... Mala Real. fi» 
Nova York....ccceee »' Lomalo » O 00.0 +. | Lennyson .... Se 38/idem........ “““|Norton Megaw & C. UR 
“|Antuerpia........-+ E ATO Doda 45 vo DOVIGE o sis vio cano nm araroro 9 97 idem... .. cvs. . Mala Real, PN veAÇÃ | 
Vaiparaiso. . NE 1d Ed Aa » «Corcovado ...... 98|sem carga... +. -.|Wilson Sons & €... ias) 
Wellington... ....r.- +» » Tainui....ccecceremeces 40jidem..... 120000. OS Mesmos. Am 

j LISO 
95 |Cardiff .... cce eo NETOS gr Entao 24 carvão... . Brazilian Coal Company. | amil Ay 
culo are ata ae ASIAN Na . FERA .. lilidem. eee... 21... |À mesma, us E 
Buenos Aires... .«esvs e» » psd 2... | Ternero.. ceccrescrrero 16 varios generos... E o:é Viegas Vaz. ET 
Rosario... cccrcerrses He ++ joriental. preso E ep rea Luiz Camuyrano. o! 
a ua jo folagara fe Sofa . franceza . «| Amiral aaa ah NRp aeE 38jidem.... “13. Coatalém. 
Buenos Aires.........» 0. lingleza ce eseo =P ; 136lidem... « «+++. «- Mala Real. É MIM 
Santa Fé ......cccvvor .|Eton . Eri RAR to 16lidem........ dO Es o 7 ge bial 
Nova Varizes se OD? Lo ne spo lo RO Grecian “Prince . E 18 idem......- . Davidson Pullen & C.. 
Hamburgo ........+r+ “lallemã. . «Bahia ........ 46jidem. .... creo - Theodor Wille & C. 
Buenos Aires.. ..v.vve+ PLEN ITA O ia « |Konig Fried. August. 154lidem...... e... . |Os mesmos. Quid | 
Marselha... ..ecscce. e» |franceza . .|Mont Ventoux.. vrlidem. ...... +... | As dos Santos & O. 
Buenos Aires... «ce...» “italiana. . .. ... |Umbria... ce secerereme 99/em transito. .. ..« |Eratelli Martinelli & CG, 
New Castle..... : ERA .« lingleza SS RR Susquehama ........+ 30|varios generos... Norton Megaw & C. 
Buenos Aires. ......»+ .|brazileira ... .. Jupiter ....ccceeeero 50lidem... .......«. Novo Lloyd Brazileiro. 
IUGOI ss. oc pico mama “. lhespanhola.. . « [José Gallart 46 lastro... eve ves PARE Cana y Puerto. 
Hamburgo....cseerees co... jallemão...c... Corcovado .... curves 19/varios generos... Theodor Wille & C. 
Buenos Aires... .. .. +» “italiana... .... [Cordova ....ccesereees S9lem transito. ... «./B. C. Italo-Braziliano. 
DOBIA é 566 o ooo eia RR » 20.0... |Rio AMAZONAS + .eceros 73|sem carga. .....|D. Fiorita & €. PRETA 
26 |Cardiff.......ceseere es . lingleza...... .. [Sam Nicolas.... cesso 16 carvão... ... +» «« Belmiro Rodrigues &C. 
Antuerpia.....cs.e no ds co... alemão co 0000. | Wurzburg +. cce 60 varios generos. . . Herm. Stoltz & Cj 1a 
73sem carga......» 


27 Rosario... .... 





Genova... cececemeeres 


Buenos Aires.. ê : vs j já 
Glasgow 
ERR Eai 


Durante o mez de Fevereiro deram entrada neste Pp 























.. |franceza .. ... 















cuos co rodo nocao. 


«e-lingleza .. cc... k 
+... hollandeza .. .. |Zaaland... secure 3.526 
«.«lingleza ... e.» Die oo A RD 
Don eo terço aloto o [NUDE é no mioo miasomie dia 2.451 















. 
o 
É PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃO NOMES a 
a e 
SGT AE pp Ga E at eo Da enetie DL 1 Lo 
1 |Santos...... 0000000. «| VAPOR. 00.» [ingleza .. a.» Byron ..ceeeecereereer 2.596] 
Parahyba.......cere e » . brazileira « .. .. Quajará... ..ceceeseros 927 
Itajaby .ececcsesesess » » Gloria 253 
Porto Alegre.. eo VR eso » . Itanema .... 552 
Idem. atas delas pote páreo » Wo) sistelno o Itaituba... ..c cesso GU0 
Cabo Frio ............ |hiate..... dg CR S. Francisco... . «ev.» 34 
Santos......ccrescuses vapor... .. jingleza ....... panempneia = 2,325 
3 |Cabo Frio ............ |hiate ... brazileira ... .. Activo IL...... 33 
Idem .... cosas casuno vapor... .. 2 cup boiada, » E psi de pieriA 11 
Aracajú » iz elmo Ipú.. E 418 
Pará .. coro c o nsliniidas DA e bem » IM OSsOr6. « E 830 
Porto Alegre A Ralo Rua » «| Maroim.....cessreeess 145 
Itajahy ....ccsecseeees lúgar » «| Ramona ..eccocereres 394 
4 |Cabo Frio............-|lúgar , brazileira . .... Candelaria. . .. .. veses» 264 
Pernambuco ..........» vapor » c 0... Itacolomy...cesseeses 408 
S. Christovão .........| DD eso Not) Uiio de 'Esperança........vves 41 
Porto Alegre..........| D res PR um Itaipava.... cc cesso 
S. João da Barra...... » : a dá ua a Carangola... ..ccsesves pero 
Santos. ... ess sasnnsa » ««. jallemão... iiHlalles .. =>. =. 208 : 
5 |Santos.....cccecmeness vapor..... austriaca...... Bdemeny .....cceese o 
Etajahy .. ss cx equsie nano SD aáiojoim prazileira . ... . Gaúcho... SAPisd 
Cabo Frio «eco lhiate oo. da a Pensamento Feliz. 
Santos... cessa res vapor .jallemã....cc.. Santa Ursula....ecesselracees 
Mdlenno,=6 cio ao a siaioio a tainio SS na » “. .. San Nicolas. ....vece es 
6 |S. Matheus............|vapor..... brazileira ..... Fidelense .......cvese» 
Caravelas... ..... eve» DD) um aioio > ALE Murupy....cessemeees 
Pair Asa ereta ao (o Polo lgio luto 618 Se SO » E di o [NIE puro ga up nor 
Cabo “Frio.....v.cices hiate » +... |Dous Amigos... ...es ez.» 
Macahé NS Sa dat] DO » .|So JOÃO ..ererrens caos 
Cabo Frio... .s445. sect a POR et EO Virginia... ..ceceraems 
Florianopolis... ..... :.|vapor..... Ca TER Na Muquy.. 
8 |Manãos. ...ecese nano co VAPOT- 0. o» brazileira ..... Maranhão.......s..ver 











18'trigo..... vv. 
45 em nho Lo ay d 
30 varios generos... . 


20/caEvihos» JR Erustis 








CARGAS 


EQUIP. 


53 em transito... 
32 varios generos. . 

26. idem, «empis é cane 
29 idem. ...... 


= 


dical.... ' 

o) Pe Da 

= varios generes. . = 

V3lidem. «se crssecs 
8 madeira... «x...» 


11's 
2Y| varios generos... 
25 idem.... 
39idem... ce... 
“3!idem..... creo 
60 em transito .....- 





36 em transito E ; ú À : 
48 idem PR Ss ssa 


24 varios generos... 
25lidem.. ese 


36 idem Ê 
5lidem 4 
6lidem úbido 
6|sal «co Elias 


38| varios generos... 


52! varios generos... 















Transportes Maritimes. 


. Moinho Inglez. 
Fratelli “rop &€. 
Wilson Sons & C. 

Lage Irmãos. 


orto as seguintes embarcações de cabotagem 


CONSIGNATARIOS 





. Norton Megaw & C. 
“Novo Lloyd Brazileiro. 
Garcia & Cirio. 

«.. Lage Irmãos. 


|Os mesmos. 
“IO mestre, 
Davidson Pullen & €. 


“| José Joaquim Godinho. 
. E. Esperança Maritima. 
Luiz Campos. 


A mesma, 
CG. Moreira & €.. 


CG. Moreira & C. 
Lage Irmãos. 


“E. Esperança Maritima. 
. «. Lage 
ai pe da J. P. Barbosa. 


rmãos. 


Herm. Stoltz & €. 


31 em transito...... Rombauer & €, 
PA generos... Pa &€. 
24 sal... JA” ord 


Theoilor + Wille &C. 
Os mesmos. 


E. N. Rio de Janeiro. 








C. Commercio e Navegação. 


rnb 


C.N.8S. João da Barra e Campos. 


.|C. Commercio e Navegação. 


IA? ordem. 
“JA. da Costa Miranda. 
«A? ordem... 

E. N. Rio de J aneiro. 


Novo Lloyd Brazileiro. 


ge =) A 
o Er dig 







































































































































Ec sao Tivarios generos... V Veiga d 
g ur 1.185). TBlidem secs aero 
É: arvurtes . as o a Gm Se Brasi. 
E ag ED air pe, Bidgui sas 45,4 viemos ranco, Costa & C. ig 
A br eira... vi 2 
E Em Nê o pd , Tijuca... MR dl “BO varios generos... Cc. comi é Savgntã, 
g e. Po... . 
; ni RE Breu. cus QU pd rasileira ..... Haúna. E Cnh Aldo É sou varios generos, .. Lage irmãos. im. [ da 
o on a Arêa...... vapor. Diria a Gua 5 | 
A eira Wir DADATD a eco do me ãa õ. 
nd Santos. ...eccceee rena] Da... | IAMATQUEZA. Bobina 2 pm 4 mprisagageros... (e À: pa Pena a Caravellas. 
Pernanbivio RR citar (efa sá o a errer eee no | DD em transito, ..... Novo Lioyd Brazileiro. [a 
dE di id severse sas et Dto odaiça generos... E. N. Rio de Janeiro. 
A oá WIN IL = dog ode | Adema aaa d -s «+» Lage Iruuhos, 
12 + 
PO 2 (Caravellasaitsi.. co. jvapor..... licusilogna sic 
; Ed me nufidos UA rt r ai Magrinhe... dilolato roll da So! rã so vurios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
Cahá pr MNA Alva fhlate ..... e oa rece PSD 50, E core rs vaso. |O. Commercio e Naveg 
oa Idem ....... Eus» EM Lo.) acess | pápo E REC fe pais Ea a Ando deves fãs da Conto, Miranda; 
o QUE ce coriBa ORE O gases idem... 0.000... (A ordem 
| Ea 13 |Iguape.. -....c=.. ..... | VAPOR. brazilei Dárai | 
| do P pb pes ás A .. RE Rtied fot RR o gi ? aa E varios generos... J. Garcia & C. 
| 4 3. Jvão da Barra... ...| »cs.. papo Ev s VE qu tj “449 v4 em transito... .. | Thesdor Wille & C. 
E PR my = a EN OR dra eo! erio generos. . ND Ar João da Barra e Campos. 
A pe : eerenneceras cocevorso os. | AP Ordem, 
IDR Lagunasidsilcã. escova or. de zilei i - 
aa Pepe peatoNo qpÍ ce Rn P bos pl di quo ami 2 adia ES do no tj varios generos, ..|F. Esperança Muritima, 
j Potfo Alegre. SE rd À podas ' aba gas... DES im 160, Lidem,sccsesreceo Novo Lloyd Brazileiro, . 
E Sdutos SON RE C, pio cedido ingleza ....... — Mooreate ... ER eco 616 do idem os cana o» [ideia 
4 E o gp é cre Tan bi 2 sea a ar E) Jastro. e cesso Dickman Van Kiche, 
o. Cabo!Briom ade» esa ais hiate .... brazileira “las 4% ia ÁS cá ja sa RR Faro aii 
| pra ines pp og id o 
ERR er SO TO be A Dip Rae à po 2 varios generos.. ovo Lloyd Brazileiro. 
fá 16 |Cabo Frio.............jhi j ilei 
: e gp ie Ba eua aÃ Lie dia ADA a y us Em arias generos. .. Es psd Godinho. 
Logucsmarns aco is «| VAPOF. cce) Mo cre nse)Paraligba. e. cnc oo cure «886, em... 00.00... [Co Commercio e Navegação. 
re 17 Pernambuco... vapor brazileira | | 
Pi C RR ces A GADOSS du mem [AEDES 2, Ibiapada........eceeco| 832 28 varios generos. .. Novo Lloyd Brazil 
Ee porem Soeiro Tc Milton Amelia & Clara. . , 41 ôidem É 4 us A” ordem. e 
Ro ” 18 Cabo Fri i ilei À | 
Ra TOSAOS sp plana hiate...... brazileira..... | Auro 8",.:6 
a Side nro: & -|Aurora .. da TA an Deal .cuccerenees Toe da Bivar 
E. Bi. sos vd6 oleo «ão é qo o ds par pau "Der You à 6 
k y Itajaby «soe... ce o» |OSCUDA » Da Walf da “és Glide. Ro TU nf 
4 cosmo ova di sao sd , pop pc ne qua. oreira. 
158 19 'Santos.. 3 ullemã........|Erl | 
Es Teen era porco ar saga Tg Eos Sosiees a bh em transito...... «feio Stoltz & €. 
De Porto Press, eae it rn É NRO o nba orpiate deu nie pe y (varios generos. cid. Garcia « Us a Ê 
pç Mubtos . SEL strass as allemã oc sem nd E DE pri o nn regação Contrdeta 
pó bras E pia da Macedonia ............| 2.813) 20/em transito... .... Lheodor Wille & U. 
; e... .. eira eo. Vencedor ............. 23 ô/varios generos... Branco, Costa & C. 
| 20 brazileira |. 27 
AR feio aa Du « CUAPACRÉICA- «lc ais o mpoin ago 524. 27 i C. Co joe N 
| e 3. João da Barra. o Ra o VOTA BAR ETOS: » 1a, mmercio e Navegação. q 
o RR o PE Rolisginas BENS dns Eee Ed 226) 2slidem..... severe. O N. 5. Jokoda Barra eLamipos. E 
BRR Ross |taravalias.... sã sagrada e adro RESPEITE LE 2.657 33/emtransito...... Norton Megaw d €. 
| Rent ee Gr =ee outra gro op a aa q 
ope o pa =. à coence comes «SUS |s IgA. cecsos do BAQUEATA . 
he .. a e... Unitas...ceeerereeeres [650 27 varios generos.. E. Esperança Maritima, 9 
, iara SA RR “cj Alexandria... 2.0. 000) 300) 2lis6l... ecos cares à Idem, 1 
ls Pernambuco...........] » Htabi [559 21 I | 
7 SR : (tabiras essereneereo | 583] 24 vários generos... Ipe imune | 
..| « idem caco ess Oy raziiviro. 
Ê 22 |S. Christovão.. .. .c.. ER brazileira | 2 j | ge 7 
k vês; Aria + 7 og asd [Represas 2 410 28 varios generos... (É. Esperança Maritima. 
Co REED sr res paca E VS ADS a RR “Gaúcho A E re 5 398) 3ôlidem............ |Durisch & U. 
; Porto Alegre... ..mue.. a ÇÃO a Pa | PD 510, 33/idem... Lage Irmãos. 
Tae ai A : . io E , : Fá Ei x kh “a Etna: + Sis pp Fes ia idem RE qas o ne eis Maritima. 
mg ec pp K . Jeeano .. eee meer 650 22/idem...... ce. ..s ry Youle & O. 
mca PR ; Epa. +. Sesdat eat? se ds lidem..... vo... .. Novo bord Brazileiro. 
conemer anne ve NIALO neem PRC LPRERE, PAS Dina cair Me vn aces] * ordem 
; 25 Porto Alegre.......... rara pesso brazileira .. ... Campeiro | 499, 23 varios generos... Zenha Ramos &C. 
Pernambuco... ........ dessspo UM Possuo Canoé Decore] 1.008 40/idem , “1C. Commercio e N 
's. João da Barra...... rebocador. Ep Aga oa l 5 last x RORA Irmão tea 
Cabo Erio........i. bite RR = E A ordem. 
[dem raia ao 2 e | mid | 1.000 «arianos. o aid | 
here elis. e cscenteerererenes esT, idem ........+.. Novo Lloyd Brazileiro. 
ea rata Dor ma mê ERRA... so 25 | -618)-Sllidem.....cv seres Lage Irmãos. 
rem popa Dad ads . gesto E dai A e nad er o par Es Roora Lloyd Brazileiro. ; 
cones ue. ro AR +,5 e Tap 28 Odd + idem. Jovso wo ás uil 
Santos..... ERR AO eis Tião allemã.. «- Cap Moro. casou | 3.793) 78 em transito. ...«. !Theodor Wille & €. 
| 
26 |s5. João da Barra...... vapor..... brazileira...../S, João da Barra [E 24 varios generos. .. (C. N. S.João da Barra e Campos, 
. . 
27 Eno Eos cerco lhiate ... .. brazileira... .. | Estrella do Note. 24, à cal. ido Co iii» A" ordem, 
gue prev a ceere e | VAPOF.. » «cos. jGarcia.. Mofo 192, 21 varios nano « Garcia & Cirio. 
E acahé seasa iva cone do co [Ninte .o cu» » ie dd João 43, 6 café . JA, da Costa Miranda. 
E - «Olinda Tio] 62, varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
; ] o o 






























PT E IM 


BOLETIM D DA il ANDEGA 














io a 
Nação “NOMES DESTINOS girar nos E 


DATAS , 
TONS... 
EQUIP. 





























“1 Ivap. |franceza |Chili ........ cce... a.770| 152/Rio da Prata. 
» » Amazone....-.-....| 2.331] 152) Bordéos. 
ingleza.. |Wilhelmine ........ 1.682] 19/Las Palmas, |) 17 |vap. italiana. |Alacrita... .... ! 
» Gb reLDa EO a oa 2 473] 18/Middlesborough. -|| - |paq hespan..|Argentino..........| 
FREE Ortega... ..ces cesso 5.467) Gv| Valparaiso. ||» austriae. |Melpomene.........| 1. 
.litaliana. | Pincipe di Piemonte.| 3.984] 1l5|Genova. 
-lingleza..| Byron .. +] 2.526] 54)Nova York. 
-jnorueg.. | Vaur. : 652] 10/Port Arthur. 
Jallemã.. [Santa Ursula... ....| 2.713] 32 Nova York. 
» Konig Fried. August. 5.590| 154/Buenos Aires. 


3.162) T8/Genova. 

























» franceza |Malte....... coco o) D.22 
» ad PRADO TVA QE RSS 
». Md, ra tai 
» app dg Oscar Fredrik ..... 
























tpaq. allemã.. Erlangen E E? À 88 
| » » Macedonia ....... =.) 2. 


3 .litaliana. | Virginia ..... ecc... , 
» austriac |Francesca...... Ro 
| ] 


ingleza..|Morstonwoor . ... “»...| 19 Buenos Aires. 
» Orcoma............| 7.903] 60/Liverpool. to 
» Plimpton...........| 1.849] 1T|Buenos Aires. | 19 pa italiana. (Cordova .. cerol 
holland .|Emland............| E 
2,561| 48|Bremen. “| » italiana. |Umbria.... cce. cuu 
vap.|holland . |Zaaland ....cccremal 
1.551] 18/Rosario. bar. jnorueg..!Fjord.......cco ses) 1. 
3.041] 48/Hmburgo. paq lingleza.. Calderon.....ccvess 






















4 'allemã.. |Halle............ 












õ .[ingleza.. INadia...... cerco» 
.jallemã..|=-an Nicolas... 



































ingleza..|Verdi.......cecc vu» 4.1:7| 76|Puenos Aires. » Voltaire .. «ecc cceve) 5 
hungara./Baró Kemeny ......| 1.669] 20/Trieste. toe) to Md 
italiana. Regina Elena....... 4.291| 112 Genova. q |hespan.. José Gallart.. ......| 2 
allemã..|Konig Pried. August. 
6 franceza [Espagne ........... 2.133] 68/Rio da Prata. vap.lingleza.. |Morgate ...s..e. cos) 
.litaliana. [Cordova ......v.s.- 3.002] 89 Buenos Aires. » Araguaya «cer cccoel 6.6 
» Hilbrodkris es rdbuv pd 
8 .lingleza.. |Araguaya 6.634] 136/ Buenos Aires. » AVODS é caem onsish 
» Amazon........--++| 6.300] 136 Southampton. | Blen Cross .. ces. 
.«lrussa ... Dora. 1.823! 17|Barbados. » |franceza Mont Ventoux...... 















» » Italie.... eme 



























































































9 «Jallemã..|Cap Arcona........ 5.668) 164 Hamburgo. paq.lingleza.. |Tainui......ccesc rs 140 Londroradso e 
» » — (Corcovado... ......| 2.987] 30/Liverpool o 
mM . franceza | Yang Tsé........... DB. 94/ Rio da Prata. vap.| » Mentra sto fio oie nO 23|”unta Lucia. | 
é LGUESA, oo = PRE O neto age Ru | E 25!New Castle. a! 
. ingleza.. Silverdale .. 2: 26 Bahia Blanca. 22 |pag. franceza |Amiral Trond...... 
oriental. Parahyba ....... ER 24/La Plata. » l|allemã..|Cap Verde,........ 
3 .litaliana. |jArgentiga..........|] 3. 90 Buenos Aires, 25 |vap. ingleza.. |Aphrodite..... 0.0... 
» italiana. Rio Amazonas... ... 
13 « franceza |Magellan...........| 2. 152! Rio da Prata. | 
» PMDOLI ONA o np oi a isto 3: T70| Marselha, 26 Ivap.|franceza |Espagne ........ 0.0] 2.13 
» Chili. 2. 152|Bordéos. » ingleza..|Peruviano ......... 
-jallemã.. Santa Fé... 2. 32/ Buenos Aires. ; Fi» 
» Cfr ta La E 1a 34/Nova York. 27 pag. ingleza.. Duendes ........... 40/ Liverpool. 
dinarm.. UA «épico arara 2. “0 | Idem. » » Surto pa Togo 30/ Valparaiso, 
» litaliana. Argentina.......... 90/Genova. PA 
15 .ingleza.. Sarmiento 2.891, 30/ Valparaiso. vap. » Mendoza... escocesa do 4.910 110 Buenos Aires. Re 
italiana. Ravenna 2. 52/Genova. paq. lallemã.. Cap Ortegal........| 4.727] 120/Idem. - EE, 
-jnorneg.. Durban 9 Melbourne. vap.|franceza Yang Tsé..... «| 2.261) 94Bordéos, 
| » | »  |vordilêre..........| 2.451) 145/Rio da Prata, 
-ingleza.. a gi cmo vs 2000] 1.768] 19]Boncan. » » Magellan........... 2.331, 152) Bordéos. 


Durante o mez de Fevereiro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 















































q|8 á É | 2/8 ; 5 |& des! 
& | & | NAÇão NOMES E |.B DESTINOS E | 2 | Nação NOMES Es E DESTINOS 
1 Ipaq. austriac. |Melpomene......... 1.852 31 Santos. 12 (hia. brazilei..| Pensamento Feliz... 15] - SiCabo Frio, 
bia. |brazilei..Uotilde ........... 29, 3iCabo Frio. paq.jalemã.. Cap Verde.........| 3.780, G5Santos. 
» » Amelia e Clara...... 41 3 idem, [15 |hia. brazilei.. Monte A 120, T|Prado. 
paq. ingleza.. ICalderon........... 2.657) Jr Santos, vap iingleza.. Harfleur...........| 2.846, 19|5antos: 
vap.| » |Dey onshire.. .| 2.860! 21 Rio Grande do Sul. | 17 |paq |nllemã../Coblenz. . «...| 3.169) 47]Santos. 
» jallemã..| Macedonia ......... "2.806) 9 [Suntos. vap. ingleza.. Drama Eleonor .....| 2.199! 20!tdem. 
» » | Petropolis. . cc. ..| 3.093] 45 Idem. 18 |paqg tnllemã.. Hiei agr «| 3.105 45 Santos. É | 
3 |hia.!brazilei.. Gama IL........... 64, 3/Cabo Frio. | vap. 'austrinc. | Dalmata . «s nA | RESID de RaramaanÃ à 
4 |pag.'allemã.. Erlangen.. «| 3.337) DS|Santos. pat. brazilei..| Regaleira . PRRRE 155, 
à |paqg.|ingleza.. Redhiel.. 2.504) 19 Santos. | vap. grega... |Keraniai........... 2.292 »S, Vicente, . 
hia. brazilei..| Ain 6a Saldanha. pe: 3'Cabo Frio. | 19 |hia. brazilei.. Esperança.. +...» q 32). 3/Cabo Frio. 
vap.) » pá Ra Mo 20) 16'Manãos. | Ing.» Candelaria ......«...! 264] Bildem. 
6 |pat. ingleza.. Antigone...........! 1.495] 18 Santos. e » Alia > sua 74 ARA 33 3 Idem. 
8 lhia. brazilei../S. Francisco........ 34)  3/Cabo Frio. 20 (e brazilei..| Vencedor . ........«. 23 3 Macahé, 
» » S. João..... Ê 43, 3 Macabé. » » S. Sebastião .......«. 20 3 “Cabo Frio. 
» » Vencedor .......... 25) 3/Idem. | paq. ingleza.. |Mrima........ve ese 1.760, 27/Pahia, 
9 'paq.jallemã.. Corrientes........ dt 2.408) 35 Santos. lug. brazilei.. Ramona ..... “e 394) 8 Itajahy. 
» |» Petropolis... .......| 3.093, 45 Idem. 22 hia. brazilei., Amelia e Clara... 3 «S/Cabo Frio. * | 
10 |paq.|ingleza.. Camcens........... 2.640] 34 Santos. — |paq. ingleza.. Tennyson .......... | 2.537 à3 Santos. f 
» » Hornseu . “ec ov.] 1.952] 20/Idem, 25 |paq. ingleza.. Grecian Prince ..... 1.405 18 Rio Grande do Sul. | 
vap.|  » Moorgate .. ec | 2.418) IS Idem. . hia. brazilei..[Gama........ 20 ee 20) 3 Cabo Frio. 
11 (hia. brazilei..|Dous Amigos. . CER pois , 34 diCalo Frio. e UR À MUTUM: gia So tai se ap 32 Ema ; 
» » — Virginia.....co.c.cl 49| S!ldem. 26 |paq.iingleza.. |Rossetti............| 4.120 Pê Pimp EF Ve j 
12 ia. |brazilei..|Activo IL .......... | SS a (Cabo Frio. 27 |vap.'brazilei../Campeiro ..........| 439) 23 Pernambuco. : j 
» » Macahense ........ | 30) 3 Idem. paq. allemã. - Corcovado... ..... ...| 4.951 98 Santos, l 
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No cinbáto anno a fone rs “do “ Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. | 

Cada ultimo numero publicado custará. 18000; 


Circular n. 7 — Ministerio da Fazenda — Rio de “a 
Janeiro, 15 de Março de 1909, 

Declaro aos Srs, Deicgadás Fiscaes do Thondaio 
Federal nos Estados, para os devidos fius, que este 
Ministerio, em deferimento ao que lhe requereu a 
Companhia de Navegação Italiana Lloyd Sabando, re- 
solveu, por despacho de 12 do corrente mez, conceder 
as regalias de paquete, de que trata 0 decreto n. 4,955, 
de 4 de Maio de 1872, aos vapores de propriedade da 
mesma Companhia denominados: Principe di Udine 
Tomaso di Suvoia, Principe di Piemonte, Ré d'Italia é 
Regina d' Ttalia. — David Campista. 


A 
[=> rr ——— 
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


- DECRETO n, A 351— DE 1 DE M ARÇO. DÊ 1909. 





Determina a porcentagem maxima de impurezas toxicas nos Cognacs e 


Armagnacs que forem admittidos a despacho nas Alfandegas. da Re- 
publica 


N.5— O Sr. Ministro da Fazenda commmunica que, 
a requisição do Ministerio das Relações Exteriores, 
deve ser permittido o despacho, livre de direitos, dos 
moveis € ani do novo consul 2llemão, uesta ca- 
pital, o Sr. Barão Ferdinand vou Nordeutlyeht, vindos 
de Nova York, no paquete Siegmund. 


O Presidente da Republica dos Estados Uuidos do 
Brazil, usando da autorização contida no art. 2º, 
Dn. XIV, da Lei n. 2. 035, de 29 de Dezembro de 1908 : 


Resolve que não sejam admittidos a: despacho-nas ECN ZT 





Alfaudegas os Cognacs e Armagnacs que'contiverem 
mais de cinco grammas de impurezas toxicas (etheres 
da série graxa, furfirol, alcõols superiores, etc.) de 
que trata o art. 11 da Lei n. 559, de 31 de Dezembro 
de 1908, por mil grammas de alcool a cem gráos, ou 
duas grammas e cincoenta centigrammas por mil 
grammas de alcool a ciucoenta gráos; revogadas as 
disposições em contrario. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 4 de Março, foram nomeados: 


Demosthenes Oliveira da Veiga para o logar de 
2º Escripturario da Alfandega de Paranaguá, Estado 
do Paraná; 


Adolpho Jansen Werneck de Capistrano para o 


Rio de Janeiro 11 de Março de 1909, at da Repu- de 2º Escripturario da Alfandega de Corumbá, Estado : 
blica. de Matto Grosso. A 
Por decretos de 11 de Março, foram nomeados: 

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA. 


O Chefe de Secção da Alfandega de Maceió, Es- 
tado de Alagõas, Antonio Filero de Sampaio Marques, 
para o logar de 1º Escripturario do Thesouro Federal; 

O 1º Escripturario do mesmo Thesouro João Ba- 
ptista Magno «e Carvalho para o logar de Chefe de 
Secção daquella Alfandega; 

Fernando de Araujo Cunha para o logar de 4º Es- 
cripturario da Delegacia Fiscal no Estado do Rio 
Grande do Sul. 


David Campista. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. ' 
Circular n. 6 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 1 de Março de 1909. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio, para o seu conhecimento é 
devidos effeitos, Ler resolvido prorogar até 31 de 
Agosto do corrente anno, us prazos estabelecidos para 
o troco das mocias de cobre do autigo cunho por 
moedas de bronze. — David Campista. 


LICENÇAS 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convicr: 

—Em 3 de Março: 

Tres mezes, o Delegado Viscal, em commissão, 
do Thesouro Federal no Estado de Goyaz, Bacharel 
Adalberto Peregrino da Rocha Fagundes. 

































Sul, Silvino Elvidio Carneiro da Cunha; 


“de consumo na 5º circumseripção do Estado do Paraná 


Francisco Jeaquim Martins Janior; 


“dega de Pernambuco Miguel Argemiro Feitosa Bre- 
-chfeld. 


— Em 5: é ep 
Tres mezes, 0 2º ariitdistia do Tribu 
Contas Thomaz Pedreira de Cerqueira. 


— Em 6: ; NR 


sssenta dias, em prorogação, O y Eserivão- di. co e- | 4 109 — Nitendo ao que requereu À O 
feno das Rendas Federgei gi Botacatú,' Estado de | Ag ricola do Rio Branco, em Minas Geraes, | 
S. Paulo, Americo Mendes Gonçalves; Et! es ria livre de direitos, dos mae vismos ti 

pela requerente com destino aos 
- Tres mezes, 0 Thesoureiro-pagador da Delegacia | *. 
Fiscal .do Thesouro Federal no Estado: de fergipo -N. 110— Attende ao que suli 
Afirelio Cesario de Souza Campos. Estado. de Minas Geraes, para o ac 
Sessenta dias, o 4º Escripturario da Delegacia teitos, de es Vo ndepoaos pair 
Fiscal em Matto Grosso Egydio Corrêa da Costa ; Exado por Francisco P. io a Oliveira, 
Igual tempo, em prorogação, o Guarda da Alfan- | ctado por Erancisco ta u a 


de Santos Euzebio Simplício de Moura. 


— Em 8: 

"Tres mezes, o Collector das Rendas Federaes em 
Alegre, Estado do Espirito Santo, Manoel de Salles | 
Moraes ; os ó 

Um anno, nos termos do decreto n. 2. 064, de 4 de! 
Janeiro ultimo, o 1º Escripturario da Alfandega da. 
Cidade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do. 
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N. 11 — Attende ao que solicitou 6 Vice-pr 
“do Estado de Minas Geraes, para 0 de 
“direitos, de sete caixas ns, 909 a 915, vindas 
burgo no vapor allemão Corcovado, aj Pit | 
metralhadoras e seus per same é destinadas á. 
Policial daquelle Estado, ss 


“ N. N2— Satisfaz a coaeiá do : 
Justiça e Negocios Interiores para o do 
de 10 volumes, sendo: sete fardos de ns. |5£a | 
tres caixas de ns. 161 a 163, com a marca CSC— 
(dentro de um triangulo,) contendo obras em bro: 
ra, vindas de Hambprgo pelo vapor allem é 
Ver de, destinadas á chefatura de policia do Districto 

Federal. 


“ 


































Sessenta dias, o 4º Eseriptnr: wio da Alfandega do 
Rio de Janeiro Diogo Martius Desouzart; o Comman-. 
dante da Força dos Guardas da Alfandega do Mara-. 
nhão Aristides Pereira Coqueiro, em prorogação; o 
Guarda da Alfandega de Santos Sebastião Cuetano 
da Silva, idem; o Guarda da Mesa de Rendas de Sa- 

linas Alvaro Arthur dos Reis; e o Agente Fiscal dos 
impostos «de consumo na 15º circumseripção de Minas 
Geraes Marcos Dantas, 


— Em 9: 


Um anno, com ordenado, nos termos do decreto 
legislativo n. 2, 073, de 7 de Janeiro ultimo, o 1º Escri- 
pturario da Alfandega do Estado do Pará Bdmundo 
do Rego Barros Filho. 


— Em 10: 


Umanno, nos termos do decreto legislativo n. 2.063, 
de 4 de Janeiro ultimo, o Agente fiscal dos impostos 


2a: 

N. 113 — Idem idem hi! Wollilo: Ministerio, para TA 
despacho, livre de direitos, de 940 tambores contendo 
gazolina, destinados á Secretaria de Policia do Distri- 
cto Federal. DP AÇ ee asia ted] a 





























N. 114 — Concede tubfguo de direitos para bi rioi 
destinado ao novo edificio da Tania Nacional de 
Belina “Artes. rob . ao Ea 


N. 115 — Concede | ao tido da Marinha, o Td 
despacho, livre de direitos, de 22 volumes, contendo p:. 
lampadas, vidros, globos, ferragens, ete., vindos de 
Southampton e destinados áquelle Ministerio. 


, PMS Misa 
N. 116—Defere o requerimento do Provedor da 
Santa Casa da Mizericordia, para o despacho, livre 
de direitos, do material vindo de Liverpool com des- 
tino ao Asylo de Santa Maria, mantido pela meguia 
Santa Casa. sita 


José Luciano de Oliveira; 
Tres mezes, o Conferente da Alfandega do Pará 


N. 117 — Attende ao que solicitou o Dr. aisfgido 
de Macedo, prefeito municipal de Caxambú, para o 
despacho, livre de direiros, do material metallico 
destinado ao abastecimento de agua e esgoto a cargo 
da municipalidade daquella cidade. 


Dous mezes, cm prorogação, o 4º Escripturario do 
Thesouro Federal Antonio Bezerra de Menezes Filho; 


Sessenta dias, em prorogação, o Guarda da Alfan- 


N. 118 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
obras não classificadas de madeira para janellas, des- 
tinadas a estabelecimente de ensino publico a cargo 
da Prefeitura do Districto Federal. e, 


— Em 13: 


Um anno, po ordenado, de accordo com o decreto 
Jegislativo n. 1.998, de 26 de Novembro ultimo, o Con- 


ferente da Alfandeg: a de Manáos Enéas Ferreira Valle; No Ao SP 


para alphalto e residuos de petroleo destinados ao 


Tres mezes, o Inspector, em commissão, da Alfan- | calçamento da cidade. 


dega do Estado da Parahyba Julio Maximiano da 


Silva; N. 120 — Solicita os esclarecimentos indicados no 


parecer da Directoria da Contabilidade do Thesouro 

Sessenta dias, em prorogação, o 3º Escripturario Federal, constante do processo relativo ao imontepio 
da Delegacia Fiscal no Ceará Jovino Martins; igual | de D. Maria Isabel de Freitas e Silva e dos menores 
tempo, o Porteiro da Delegacia Fiscal no Paraná Tidé Ernani, Edith e Oswaldo, viuva e filhos do ex-Guarda 
Manoel Marques da Silva e o Cartorario da Delegacia | desta Alfandega Eustachio Caetano da Silva. 


bp em Pernambuco Milton Marques de Oliveira Mc dOL O Be Slinistro da Fiscivio autoriza o 


despacho, livre de direitos, de 7.000 barricas de ci- 
Tres mezes, com a metade da diaria, o auxiliar de | mento destinadas ás obras do bairro do Fonseca, a que 
escripta da. Imprensa Nacional Mario da Veiga. “* procede a Prefeitura de Nitheroy. 
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ET pa Attende ao que solicito i u à Pref feitura do 
Districto Federal e concede despacho, livres de di- 
reitos, de 10 cysnes vivos, destinados aos jardins 
publicos. . A A pança a PRE 


N. 123 — Concede a Alfredo de Ambuys o despa- 


“cho, livre de direitos, de um busto do General Giusepp 
“Garibald:, mandado execntar na Italia pelo Comitato | 


Popolare de S. Paulo, de que o requerente é repre- 
sentante, e destinado a ser collocado em uma das 
praças publicas da capital daquelle Estado. 


N. 124 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
250 barricas de cimento destinadas ás obras de que 
está eucarregada a commissão de estudo e constrncção 
de uma ponte sobre o rio Paranahyba. 


N. 125-—Communica que, de accordo como parecer 


do Conselho da Fazenda, o Sr. Ministro deu provi-. 


mento ao recurso que interpuzeram Leuzinger & C. da 
decisão que lhes negou restituição dos direitos que de 
mais pagaram pelas estampas-annuncios submettidas 
a despacho em Outubro e Novembro de 1908. 


N. 126 — Dá conhecimento que o Sr. Ministro, de 
accordo com o parecer do Conselho de Fazenda, vegou 
provimento ao recurso de Costa Pereira & C., da 
decisão que mandou adoptar para base do valor da 
mercadoria que submetteram a despacho em Janeiro 


de 1908, o da materia prima de que é confeccionada. 


N. 127 — Concede á The Western Telegraph Com- 
pany isenção de direitos para material destinado ao 
consumo de sua estação nesta Capital. 


N. 128— Manda entregar á Directoria de Contabi- 
lidade do Thesouro os volumes constantes do oflicio 
n. 281, da Inspectoria desta Alfandega. 


N. 129 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e concede o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo bombas «Stone» encommen- 
dadas na Europa pelo Deposito Naval. 


N. 130 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e concede o despacho, livre de di- 
reitos de quatro volumes contendo cabides de latão, 
vidros para lampadas e ladrilhos vidrados, adquiridos 
na Europa para serem empregados no Theatro Muni- 
cipal. 


N. 131 — Attende ao que solicitou a mesma Prefei- 
tura e concede o despacho, livre de direitos, de 
150 barricas de cimento, marca «Saturn» e 40.000 fo- 
lhas de ouro para decoração, vindas da Europa com 
destino ao edificio do Theatro Municipal. 


N. 132 — Attende ao que solicitou a mesma Pre- 
feitura e concede o despacho, livre de direitos, de 
52 volumes sendo 16 amarrados, 32 peças, tres barris 
e uma caixa contendo material para construcções por 
administração, para embellezamento da Cidade. 


N. 133 — Attende ao que requereu Carlos Drum- 
mond Frankliu, director do Jardim Zoologico e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de aum tigre e tres 
ursos destinados áquelle estabelecimento ; ficando, po- 
rém, o requerente obrigado, na fórma do paragrapho 
unico do dispositivo de lei citado, a entregar os ani- 
maes, quando mortos, ao Museu Nacional. 


N. 134 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Guerra, para o despacho, livre de direitos, de 300 bar- 
ricas de cimento, vindas de Artuerpia pelo vapor 
Hathar, destinadas ás obras da enfermaria de animaes. 


N. 135 — Attende ao que jediu à Companhia Ita- 
liana de Navegação Lloyd Sabando, em requerimento 
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| de 28 de Outubro do anno proximo passado e resolveu, 
por despacho de 12 do corrente mez, conceder as re- 
galias de paquetes, de que trata o decreto n. 4.955, de 
4 de Maio de 1872, nos vapores da requerente, deno- 
minados: Principe di Udini, Tomaso di Savoia, Prin- 

cipe di Piemonte, Ré d' Italia e Regina d'Italia. 
N. 136 — Attende ao que requereu Martinho Bo- 
telho, director das revistas Lé Bresil Moderne e Brazil 
Magazine, e concede o despacho, livre de direitos, de 


32 caixas contendo folhetos de propaganda do Brazil 
em lingua estrangeira. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 35— Em 1 de Março de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina uo Continuo Americo Angusto 
Berquó que intime o negociante Hogo Heydtmann a 
vir pagar, no prazo de oito dias, a importancia de 
1:4955935, proveniente da multa de direitos em dobro 
que lhe foi imposta por decisão desta Inspectoria, 
de 9 de Janeiro do corrente anno, passada em julgado 
para todos os effeitos legaes, como se vê do respectivo 
termo de perempção lavrado no livro competente, — 
Luiz Adolpho Corrrêa da Costa. 


DD >>. 





N. 36 — Em 1 de Março de 1309 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Americo Augusto 
Berquó que intime aos negociantes Araujo Freitas 
&C. a virem pagar, no prazo de oito dias, a importan- 
cia de 25:3428126, sendo 5:0058809 em ouro € 20:3368317 
em papel, proveniente da multa de direitos em dobro 
que lhes foi imposta por decisão desta Inspectoria 
de 7 de Janeiro do corrente anno, passada em julgado 
para todos os effeitos legaes, como se vê do respectivo 
termo de perempção lavrado no livro competente, — 
Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 

N. 37 — Em 2 de Março de 1909— O Inspector, em 
commissão, determina que tenha exercício na 1º Secção 
o 2º Escripturario Joaquim de Cerqueira Lima. — Luiz 
Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 38 — Em 5 de Março de 1909 — O Inspector, em 
commissão, attendendo à justificação apresentada pelo 
Despachante Geral Alonso F. Godfroy no processo que 
motivou a sua demissão e prohibição de entrada nesta 
Alfandega e suas dependencias é 

Considerando que os precedentes do referido Des- 
pachante são todos favoraveis ao sen procedimento 
na Repartição, e que não ficou provada a sua conni- 
vencia na adulteração do bilhete de sahida clandestina 
de duas caixas da marca P—1.055, ns. 3 e 4, perten- 
centes á firma Adolpho & Veiga ; 

Resolve mandar trancar, para todos os effeitos, a 
portaria n. 195, de 18 de Dezembro de 1908, que impoz 
as referidas penas. —Luiz Adolpho Corra da Costa. 

N. 39 — Em 6 de Março de 1909 — O Tuspector, em 
commissão, resolve demittir do cargo de Despachantes 
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Eathos desta Repartição, r. Srs. Evaristo Haydt e 
Joaquim José de Brito, visto não terem até a presente 
data satisfeito o pagamento do imposto de industrias 
e profissões, relativo ao exercicio passado. — Luiz 


Adolpho Corrêa da Costa. 










& Paiva a virem pagar, no pr 0 

tancia de 22:724$484 sendo, en : 

papel. 17: :4DISS4T, aca da multa 

dobro uma das: o aompnaa por dec 
r 
















N. 40— Em $S de Março de 1909 — O Inspector, em | 
commissão, designa para servirem nas Portas e 
Pranchas abixo mencionadas os seguintes Srs. Confe- 


rentes : | donipstsiito! eandio Adolpho ari ão mi? 
PORTAS pi 


4 dh portits 


N. 44 — Em 9 de Mir de 1909 — O Tnsp 

































e pe Rogociano Pires Teixeira. 
N.14, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes. | commissão, attendendo á justificação apresent 
X. 2, José Alves da Silva Oliveira. Sr. José» Joaquim de Brito, em que prova ter pag 
N. 3, Antonio Camillo de Hollanda. mesma, data em que foi exonerado, o impo | 
N. 5, Carlos de Miranda da Silva Reis. dustrias e profissões, relativo ao “cargo qu 
N.8, José Ataliba da Silva Galvão. de Despachante Geral. desta Repartição, re olve 
N. 9, Antonio Lustosa de Lacerda Macahiba. ri nullar para todos os effeitos, a parte referente as 
N. 11, Manoel Jansen Muller. missão, de que trata a portaria n. 39, de 6 do cor 
N. 13, João Domingues Soares de Magalhães. | | — Luiz Adolpho Corrêa Pnh Costa. o a rompe 
N. 15, Manoel Pinto da Fonseca. aBsiistas 
. 16, Mario Barbosa de Magalhães Castro. crafaoam 


. 17, Alfredo Camillo Ferreira Rebello. N. 46 — Em 9 de Março de 1909 -- O Inspector, em 

tras, Adolpho Henrique Vieira Souto, * commissão, determina ao Sr. Chefe interino da RE. 

E s ” 3º Secção que intime, por edital, os negociantes aa 
| 


E” 


Araujo Freitas & C. a apresentarem, no prazo de | 
oito dias, sob pena de revelia do processo contra elles 
instaurado nesta data, os documentos comprobatorios 
do despacho legal de cinco volumes importados por 
essa firma commercial, sendo quatro, em 1900 e um em 
1902, e constante do mappa organizado pelos Funccio- 24 
narios incumbidos do inventario da Estiva. — Luiz 
Adolpho Corréa da Costa. Cri A 


PRANCHAS 


X. 4, Pedro Caetano Martins da Costa. 

N. 10, Carlos José Ribeiro Braga. 

N. 11, João Francisco de Paula e Silva. 

N. 12, Hormino Ro'lrigues de Loureiro Fraga. 

Os dio. Conferentes deverão passar aos seus substi- 
tutos designados os despachos não conferidos, me- 
diante relação constante dos protocollos. 








N. 47 — Em 9 de Março de 1909 — O Inspector, em 
comissão, designa os Conferentes Epiphanio Pedroza 
e Dr. Toriad Barral da Fonseca para procederem, com 
urgencia á classificação e avaliação das mercadorias 
que deviam conter cinco volumes importados em 1900, 
e um em 1902, pela firma commercial Aranjo Freitas 
& C., constantes do mappa orgauizado pelos Funccio- 
narios incumbidos do inventario da Estiva, tendo 
em consideração as declarações dos manifestos, conhe- 
cimentos e facturas consulares. — Luiz mia 4 Cor rêa 
da Costa. | 


N. 41 — Em & de Março de 1909 — O Inspector, em 
commissão, designa para servirem nos trapiches abaixo 
mencionados os seguintes Srs. Escripturarios : 

Ypiranga, Pedro Mendes Limoeiro. 

Docas Nacionaes, Manoel Lobo Botelho. 

Ordem, Pedro Mariz de Sonza Sarmento. 

Ilha do Cajú, Alfredo de Macedo Domingues. 

Saude, Francisco Paulino de Mendonça. 

Os Srs. Escripturarios deverão passar aos seus 
substitutos designados os despachos não conferidos, 
mediante relação constante dos protocollos. 





N. 48— Em 12 de Março de 1909—O Inspector; em 
commissão, resolve trancar, para todos os effeitos, a 
portaria n. 104, de 4 de Julho de 1907, que suspendeu 
por 15 dias, o 1º Commaundante dos Guardas, João 
Luiz Vogel. —Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 


N. 42 — Em 9 de Março de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Americo Augusto 
Berquó que intime o socio sobrevivente da firma 
extincta, Adolpho & Veiga, Adolpho Ubaldino Xavier 
a vir pagar no prazo de oito dias, a importancia de 
4538444 sendo, eni ouro 84$942, e em papel 3688502, 
proveniente da multa de direitos em dobro que lhe foi 
imposta por decisão desta Iuspectoria de 26 de Dezem- 
bro de 1908, passada em julgado para todos os effeitos 
legaes, como se vê do respectivo termo de perempção 
lavrado no livro competente. — Luiz Adolpho Corrêa 
da Costa. 


N.49 — Em 12 de Março de 1909— O Inspector, em 
commissão, designa o Chefe interino da 3º Secção, 
Rodolpho da Costa Tinoco para substituir o da 
2º Secção Antonio Dias Soares do Lago no inquerito 
aberto por portaria n. 15, de 25 de J aneiro do corrente 
anno. —Luiz Adolpho Oorrêa da Costa. Ad 
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2º Seeção Antonio Dias Soares do Lago no inquerito 


aberto por portaria n. 16, de 25 de Janeiro do corrente | 


auno. — Luiz Adolpho Corrên da Costa. 


vel 





N. 51—Em 13 de Março de 1909 — O Inspector, 
em commissão, designa para substituir o 1º Escriptu- 
rario Pedro Mendes Limoeiro no Trapiche Ypiranga o 
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Costa. 
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ão 


N. 52— Em 13 de Março de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Americo Augus- 
to Berquó que intime aos negociantes Araujo Freitas 
& €. o teor da decisão junta, proferida ante-hontem 
no processo n. 20, desta firma commercial concernente 
á sahida clandestina de tres volumes da Estiva, impor- 
tados em 1903. — Luiz Adolpho Corréa da Costa. 
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NX. 53 — Em 15 de Março de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercicio na 
2: Secção o 4º Escripturario Euclides Cicero de Car- 
valho.— Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 
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N. 54 —Em 15 de Março de 1909 — O Inspector, 
em commissão, de accordo com a decisão proferida em 
13 do corrente no processo de Araujo Freitas & C., 
sob n. 21, concernente á sahida clandestina de um 
volume da Estiva, importado em 1903, resolve recom- 
mendar ao Conferente Cicero Brazileiro de Mello a 
fiel observancia da ultima parte do art. 525 da Conso- 
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
que não permitte delegar a ajudantes ou auxiliares de 
Capatazias — empregados sem responsabilidade legal 
—a funcção que cabe exclusivamente aos Srs. Confe- 
rentes. — Luiz Adolpho Corréa da Costa. 








N. 55— Em 15 de Março de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Americo Au- 
gusto Berquó que intime aos negociantes Araujo 
Freitas & CU. o teor da decisão junta, proferida em 13 
do corrente no processo sob n. 21, contra elles iustau- 
rado, concernente á sahida clandestina de um volume 
da Estiva importado em 1903. — Luiz Adolpho Corrêa 
da Oosta. 


Sahida clandestina de volumes 


Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro no processo instaurado contra os nego- 
ciantes Arauj) Freitas & O., concernente á sahida 
clandestina da Estiva de tres volumes, importados 
em 1903 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Funccionarios incumbidos do in- 
ventario da Estiva, (fl. 1), está provado terem sido re- 
tirados clandestinamente desta Repartição tres vo 
lumes importados em 1903 pela firma commercial 
Araujo Freitas & U., os quaes deviam conter mercado- 





2” Antonio Nepomuceno. — Luiz Adolpho Corrêa da | 
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ea 


“ Considerando que taes volumes foram “descarre: 


Considerando que não ha na Repartição documen- 
tos que provem terem sido pagos os direitos das mer- 
cadorias coutidas nos ditos volumes e nenhuma ontra 
prova do seu desembaraço legal; ata 


Considerando que, intimados por edital, sob pena 
de revelia do processo, os negociantes Araujo Freitas 
& C., consignatarios dos mesmos volumes não apre- 
sentaram taes documentos no prazo marcado (fls, 22 6 

, 1.8 , 

Considerando que nenhuma reclamação apresenta- 
ram até hoje os referidos negociantes Sobre os volumes 
desapparecidos, o que demonstra terem sido retirados 
com seu assentimento, por meios illicitos, para o fim 
de ser evitado o pagamento dos direitos devidos á Fa- 
renda Nacional; 


Considerando que a responsabilidade dos donos 
ou consignatarios das mercadorias pelo descaminho 
dos direitos a que as mesmas estão sujeitas, é princi- 
pio incontestavel, firmado em diversas disposições da 
nossa legislação fiscal. (Nova Consolidação de 13 de 
Abril de 1894; lei n. 640, de 14 de Novembro de 
1899; decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1599, 
etc.); é 


Considerando que essa responsabilidade subsiste, 
independente da que se possa apurar, ou se tenha apn- 
rado relativa a empregados sob cuja guaria se acha- 
vam os volumes subrepticiamente retirados (Jurispra- 
dencia, accordão n. 226, de 9 de Setembro de 1899, 
pag. 250) ; 

Considerando que os volumes retirados foram do- 
losamente incluidos em bilhetes de sahida relativos a 
despachos regularmente processados, operando-se a 
inclusão por meio de falsificação de palavras e alga- 
rismos lançados nos bilhetes (fls, 2 € 10); 


Considerando que o ex-mandador das Capatazias 
Beruardino Alves de Oliveira foi quem positivamente 
auxiliou a retirada clandestina dos volumes, figurando 
nos bilhetes falsificados com a declaração dolosa por 
elle subscripta de que a partida a que se referiam os 
despachos legaes estava completa (fls. 2, 10 € 19 v.); 


Considerando que os consignatarios Araujo Freitas 
& C., representados pelo ex-socio Vicente Ferreira 
Paiva, assignaram os bilhetes fraudulentos, o que 
aggrava ainda mais a sua responsabilidade além da 
que decorre do facto de serem os donos dos volumes 
desviados e não reclamados (fls. 2 e 10); 


Considerando que Araujo Freitas & €., já foram 
condemnados como suspeitos aos interesses da Fazen- 
da Nacional em outro processo administrativo, no 
qual tambem se apurou a sua responsabilidade na 
alteração fraudulenta de bilhetes de sahida de merca- 
dorias por elles despachadas, o que deu logar á retirada 
clandestina de duas caixas depositadas uo Armazem 
pn. 4 (fis. ); . 

Considerando que teem sido ainda condemnados 
em outros processos analogos como responsaveis pela 
sonegação dos direitos de 232 volumes contendo 
drogas por elles importadas de 1903 a 1907 e sahidos 
clandestinamente desta Repartição (Diario Oficial de 
93 de Setembro de 10, 26 e 27 de Outubro, de 4 e 29 de 
Novembro de 1908 e 8 de Janeiro de 1909); 
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Considerando que o desapparecimento contitivado 
de tantos volumes de valor, durante cinco annos se-. 
guidos sem haver siquer uma só reclamação da parte 
de seus donos, torna mais que vehemente a presumpção 
da responsabilidade destes, affastando em absoluto 
a hypothese de um extravio commettido na Reparti- 
ção em detrimento dos consignatarios;. eba 

Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes confiados á guarda de. 
uma Repartição aduaneira, é acto que tem sido pu- 
nido administrativamente com a pena de multa de 
direitos em dobro sobre as mercadorias illegalmente 
retiradas, como se póde vêr dos processos intentados. 
nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Maranhão, 
Bahia e desta Capital, já julgados em ultima instancia 
administrativa e judicial (Ordens: da Directoria das 
Rendas Publicas, de 22 deOutubio e 26 de Novembro 
de 1896; da Directoria do Expediente, ns. 72 a 74, de 
25 de Novembro de 1898, e n. 69, de 3 de Fevereiro de 
1906, accordãos do Supremo Tribunal Federal, ns. 213 
e 215, de 29 de Julho de 1899, in Jurisprudencia, 
pags. 229 e 233). 

Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de accôrdo com a legislação vigente e juris- 
prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal, 
aos donos ou consiguatarios das mercadorias retiradas 
clandestinamente, não constitue pena criminal, cuja 
applicação deva satisfazer o disposto no art. 67 do Codi- 
go Penal, nem implica portanto a verificação plena do 
descaminho de direitos, caso em que se teria de instau- 
rar o respectivo processo crime, mas é simplesmente 
pena administrativa, cominada no regulamento adua- 
neiro (arts. 363,490 e outros da Consolidação) e manti- 
da noart. 4:0 do citado Codigo (Jurisprudencia, Accor- 
dão n. 170, de 11 de Julho de 1900, pag. 161); 

Resolvo, usando das attribuições que me conferem 
os $$ 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas); 

1º, impor aos negociantes Araujo Freitas & C., a 
multa de direitos em dobro sobre as mercadorias que 
deveriam conter os volumes a que se refere a repre- 
sentação de fl. 1, constantes do edital publicado no 
Diario Oficia! de 9,12 e 17 de Fevereiro nltimo (fls. 23), 
de accôrdo com a respectiva avaliação (fls. 24 e 25) e 
manter a pena de prohibição de entrada nesta Repar- 
tição que lhes foi anteriormente applicada, como sus- 
peitos aos interesses da Fazenda (fl. 3; 

- 2º, enviar copia deste processo ao Dr. Procurador 
Geral da Republica para promover a acção criminal 
que no caso couber. 

Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja a 
mesma firma intimada a entrar para os cofres da 
Repartição, dentro do prazo de 48 horas, com a impor- 
tancia dos direitos accrescida de multa equivalente, 
que será adjudicada, na fórma do S 2º do art. 588 da 
citada Consolidação, aos Funccionarios incumbidos 
do inventario da Estiva que descobriram e verificaram 
a infracção e della deram parte (fls. 1, 27 e 29). 

Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra providencia 
que ao Governo pareça necessaria. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Março de 1909. 
— Luiz Adolpho Corrêa ca Costa. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1909 
Dia 4 


N.1 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras apresentadas como 
cinto de seda da taxa de 18 por kilo. : 

À Inspectoria decidiu de accordo. 





E : a 


“Em commissão arbitral é 
dade, como faixas de seda, pa 
ment- um cinto, caleu: 

papelão. 


tis E " c E 
“N.2-— Fontes Garcei: 
manifestada como medidas de 
duras de ferro. pod E 
A Comimissão da Tarifa entendeu que as ps 
tadas constituem uma fechadura de ferro com trii 
quanto incompleta, obedece ao disposto na 1% parte do. 
minares da Tarifa, conforme já foi decidido, 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. e st b és 

“To dg fes 


- N.3—Arp & C. pediram classificação de merca 

como quinquilharia. EE e gta 

A Comissão da Tarifa classificou a mercadoria 

seda, da taxa de 308 por kilo. ; ; 
A Inspectoria homologou a decisão. 








N. 4 — Pende de solução do Thesouro Federal, 
Ve HAN 


N. 5 — Durisch & C. receberam 150 fardos de pita res 
junctamente com 25 volumes de amachinismos, é entre estes uma 
deira-atadeira, de que, allegam os requerentes, a pita restellas 
integrante por dar funcção “o referido machinismo ; pedi do, por: 
isenção de direitos ou inclusão na ultima parte do art. 410 da T 

A Commissão da Tarifa entendeu que em vista da dispo 
lei n 1.616 de 30 de Dezembro de 1906, mantida na da receita 

actual exercicio, a mercadoria de que se trata está sujeita á 
“40 réis por kilo. E A 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 6 — Guilherme Lowe & Matheis despacharam meias de algodão 
não especificadas, curtas, da taxa de 18300. O Sr. Conferente classificou 
parte da mercadoria como de mais; para pagar a taxa de 48000. 

A Commissão da Tarifa considerou as meias apresentadas como de | 
algodão não especificadas e de muis de 20 centimetros, sendo estas 
ultimas em maior quantidade. r é: ul os tt Po ' 

A Inspectoria decidiu de accordo. A ARA 

A Commissão Arbitral, por unanimidade, achou bem despachada a 
mercadoria. . aco á Bo? Fies 
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N 7— Paulo Zsigmondy submetteu a despachou fecnla de trigo e. 
á sahida o Sr. Conferente Nataihara classificou a mercadoria na 
2º parte do art. 97, taxa de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa concordou com a opinião do Sr. Conferente 
Magalhães. a 

A Inspectoria homologou a decisão. vt Sato 


o”, nº 

N.8 — Luiz Gerin & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. / x; PSA 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra apresentada como 
obra não classificada de borracha, sujcita a direitos ad valorem, 
razão 50 “/,. Ros HA SHEA 
A Inspectoria decidiu de accordo. ) Eat 


N. 9 — Pende de solução do Thesouro Federal, 


“N. 10— Arp & €. pediram classificação de mercadoria manifestada 
como papel. 

A amostra apreseritada á Commissão da Tarifa foi classificada como 
papel tinto ou colorido, para encadernação e outros usos. 

A Inspectoria homologou a decisão. 


N. 11 — Genaro Dias & €C. pediram classificação de mercadoria ma- 
nifestada como papel. a 

As quatro amostras apresentadas á Commissão da "Tarifa foram clas 
sificadas como papel assetinado para impressão. e 

A Inspectoria decidin de accordo. né 


N.12— Companhia Fiat Lux pediu classificação de papel de que 
apresentou amostra. j sê 

A Commissão da Tarifa classificou o papel cuja amostra lhe foi 
presente como assetinado para impressão. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


e 

N. 13— A Companhia Ferro Carril do Jardim Botanico pediu clas- 
sificação de mercadoria manifestada como canos de ferro. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria apresentada come 
peças de ferro para postes tolegraphicos ou telephonicos e 
obras semelhantes, sujeitas a direitos ad valorem, dy 

A Inspectoria homologou a decisão. y 


N. 14— S. P. Longstreth submetteu a despacho typos não clas- 
sificados para typographia. A 

O Sr. Conferente Martins da Costa impugnou a classificação enten- 
dendo que os typos de borracha de que se trata e outros accessorios que 
acompanham os sinetes tambem despachados são partes integrantes ou 
componentes destes ultimos, de accordo com varias decisões. 

Ei vista das decisões citadas pelo Sr. Conferente Martins da Costa,' 
a Commissão da l'arifa, de accordo com q referido Conferente, consi- 
derou us diversas peças apresentadas como partes integrantes ou compo- 
nentes de sinetes, sujeitos todos á taxa de 8$ por Kilo (art. 1.018, 2º parte); 
contra o voto-do Sr. Ribeiro Braga, o qual: entende que a esta taxa está 
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“e seda. 


peça munida de cabo de mad: ira, 
separado. a ah Sa 
oria decidiu de aceordo com a maioria. 


», como bem despachada a mercadoria e pelos votos dos pe- 
enda Nacional, acceitando a classificação da Comissão da 
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- A Inspectoria desempatou a favor do laudo dos peritos do com-. 


2 N.15-—J.P. de Souza & €. submetteram a despacho, entre ontras 
cudorias, galões ou gregas de seda, que o Sr, Escripturario Luiz 

“classificou como rendas de seda. i pra 

Commissão da “Parifa concordou com a classificação de rendas 







oa 


- O Sr. Inspector decidiu de accordo com essa decisão. 


- N. 16—0 Sr. Escripturario Luiz Soares pede seja ouvida a Com- 
missão da Tarifa sobre mercadoria submettida a despacho por E. A. Gui- 
marães & C. como desinfectante não classificado. 

A Commissão da Tarifa em virtude da analyse a que procedeu o 
Laboratorio Nacional, considera o prodneto em questão como residuo 
-de petroleo, da taxa de 40 réis por kilo. 

A Inspectoria deciuiu de accordo com a Comissão da Tarifa. 


N. 17— Costa, Pacheco & C. pediram classificação de amostras de 
filó de algodão bordado. 

A Commi-são da Tarifa considerou as amostras ns, 1 e 2 como tiras 
“de algedão bordadas, da tuxa de “0$ por kilo, e a de n. 3 sujeita a 
direitos ad valorem na razão de 60 “,,, 

A Inspectoria homologou a decisão. 


N. 18— A Companhia de Fiação e Tecidos Alliança submetteu a 
despacho seis barris contendo côres de anilina e o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca opinou pela cobrança em separado dos direitos pelos 
tambores em que vêm acondicionada a m :readoria. 

A maioria da Commissão da Tarifa é de parecer que o envoltorio de 
folha de Flandres de que se trata não tem valor mercantil; contra o voto. 
do Sr. Fraga, que cpina em sentido contrario. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


Diu 12 


N. 19—J. P. de Souza & C. submetteram a despacho 215 pares 
de azas de pennas para anjos, pelo valor da factura consular, 

O Sr. Conferente Honorio Gurgel arbitrou o valor de 28500 para 
cada par, para pagar 50 “/,, de accordo com a decisão n. 44, de 1905 e 
ordem n. 205 do mesmo anno. 

A Commissão da Tarifa, pelos mesmos fundamentos, é do parecer do 


* Sr. Conferente Honorio Gurgel. 


O xr. Inspector decidiu de accordo com a Comissão. 


N. 21— A. Fernandes pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. - 

A maioria da Commissão da Tarifa é de opinião que a pequena lo- 
-comotiva, tender e commutador, acondicionados, como se acham, na 
mesma caixinha, devem ser considerados como brinquedos, seme- 
lhantes aos de corda ou vapor, e classifica os outros acvessorios 
(trilhos, etc.) como brinquedos não especificados. Divergiram desta opi- 
nião os Srs. Martins da Costa, Rogociano é Ribeiro Braga, que consi- 
«deram todos os diver-os objectos como brinquedo semelhante ao de corda 
-ou vapor, visto que os trilhos, são parte essencial para o funccionamento 
«da Jocomotiva. 

“O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria da Commissão. 


N. 22—Langaard Waldemar & C. submetteram a despacho 140 kilos 
de fitas de madeira para ornatos de cestas, etc., conforme a amostra 
m, 1 e por occasião da conferencia verificaram 13 Kilos dessa mercadoria 
e 127 de madeira em tecido da taxa de 18600 por kilo, amostra n. 2. 

O Sr. Conferente Honorio Gurgel opinou que a mercadoria verifi- 
-cada tambem pagasse direitos ad valorem na razão de 50 º/o. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria omissa, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 9/,. 

A Ínspectoria homologou a decisão. 


N.23— M. Welliseh & C. receberam mercadoria classificada na 
factura como brinquedos e pediram a verdadeira classificação. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou omissa a merca- 
doria apresentada; contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga, Góes e 
Fraga, que a classificaram como pertences para flôres. 

A Iuspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 24 — Viuva Kremer de Castro sabmetteu a despacho £0 kilos de 
breu, que na conferencia interna foi, pelo Sr. Macedo Domingues, clas- 
sificado como cêra. spent 

A Conmissão da Tarifa solicitou a analyse do Laboratorio Nacional 
e á vista do resultado da referida: analyse considerou a mercudoria em 
questão como omissa, para pagar direitos ad valarem, na razão 
de 50 “/o. 

A Inspectoria decidiu de accordo, ; é 

Houve pedido de reconsideração do despacho que foi mantido pela 
Inspectoria, ouvida a Commissão da Tarifa. k 


N. 25 — €. Christern 
«destinados a reclame. : 


º 
, 


pediu classificação de artigos de papelão 


são Arbitral pronunciou-se pelos votos dos representantes 





reta | A Comando da To condro é a rena 


lo 


stELDO SITODADEDAS 
13 ab 


“A Inspectoria decidiu de accordo. Me) 
vd pagã, Acina 


N.26—F. F. Braga submetteu a de-| cho obras não classifi. 
cadas de cobre simples, taxa 28, Pow a classificação impugnada 


| pelo Sr. Conferente Fraga para a de lustres de cobre, taxa 48 por kilo. 
dad. nitociA da Corno dh “Tarifa, em Cem aged doce dao 


souro, considera bem despachada a mercaloria em questão; contra os 

votos dos Srs. Ribeiro Braga, Ro, e Ú ne a classificaram 

accordo com o Cone ia EM += ag + a a ny BU p peer ry 
A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


NM. 27— Granado & C, submetieram a despacho tri-bromureto de 

Gigon, que classificaram como saes 

O Sr. Corferente Martins da Costa foi de parecer que «a 
vigente elassifi a oito especies de bromuretos, art. 201, entre essas não 
considera a combinação de mais de uma dessas qualidades, e, assim 
sendo, a combinação de mais um delles, como no caso presente, tri-bro- 
mureto, deixa de estar incluido nesse artigo, para ser considerado um. 
producto officinal não classificado, sujeito a direitos na razão de 50 º/, 
do respectivo valor. | 

Os sues classificados no art. 299 são os obtidos naturalmente e com- 
postos tão sómente dos elementos que às euracterizam, Desde que esses 
saes se combinem com outras bases chimicas, constituem nm producto 
diverso, uma combinação chimica oflicinal, que, se não tem classifica- 
ção especial, deve ser incluido no art, 325. k 

A maioria da Comissão da Tarifa concordon com o parecer do 
Sr. Confereute Martins da Costa, contra os votos dos Srs, Paula e Silvo, 
rs pa e Ribeiro Braga, que consideraram o producto bem despa- 
chado, 

A Inspectoria decidiu de accordo com os votos divergentes. 


N. 28 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
Dia 16 


N. 29 — Goncalves Carneiro & C. submetteram a despacho belba- 
tina de algodão bordada á seda, classificação impugnada pelo 
Sr. Conferente Fraga, que entendeu cobrar mais 30 “j;, por ter mescla 
a referida mercadoria e ser bordaa á seda, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 


mercadorin; contra o voto do Sr, Macahiba, que se manifestou de 


acsordo com o Sr. Conferente do despacho. 
A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 30 — Dannecker & C. submetteram a despacho tecido de algodão 
e crina, em partes iguaes, da taxa de 68 com abatimento de 10 º/, 

O Sr. Conferente Miranda Keis impugnou o abatimento de 10 “f, 

A Comm ssão da Tarifa considerou a mercadoria como crinoline, 
taxa 68 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 31 — Severino Mendes sumetteu a despacho camisas de algodão 
conr peito de algodão, taxa 158 por duzia. 

O Sr. Conferente Paula e Silva classificou as camisas com peito 
de linho, taxa 308 por kilo. a 

A Commissão da Tarifa manifestou-se de accordo com o Sr. Paula 
e Silva, quanto á classiticação das camisas em questão. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 32— Alexandre Corrêa, representante do Club Fenianos Por- 
tuensas (Portugal) pediu classificação de seu retrato em photogravura 
(phantasiado e ao natural) que diz ser destinado a distribuição gratuita 
nos dias de folguedos carnavalescos. i 

A Commissão da Tarifa considerou os retratos como estampas 
não especificadas. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.33 — Muller & C. submetteram a despacho duas ceixas cujo 
conteúdo ignoraram. 

Na conferencia interna o Sr. Vallim classificou 145 kilos como es- 
tampas annuncios, taxa 3$ por kilo. 

E Comitiinão da Tarifa der ço de accordo com o Sr. Escri- 
pturario Vallim quanto á classificação dus estampas em questão. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 34— Avelino Alves submetteu a despacho ferramentas ma- 
nuaes e o Sr. Conferente Martins da Costa á sahida classificou a mer- 
cadoria como sacca-rolhas, 

A Comissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria fôra bem 
despachada. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 35 — Carlos Renger & C. submetteram a despacho pimenta asia- 
tica, classificação impugnada pelo Sr. Conferente Miranda Reis, enten- 
dendo ser a mercadoria legume pi rado, do art, 162, de accordo 
com decisões em vigor, da taxa de réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão de 
accordo com o Sr. Conferente Miranda Reis, 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 36 — Miranda Ribeiro & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como ventiladores. 


naos, taxa 8200 por kilo. 
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de 60 ES ; - ' Za 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


tigos, seringas de borracha, peças de borracha para uso domestico e bor- 
racha em laminas. b a pe ra 
“OQ Sr. Conferente Martins da Costa classificou os artigos em questão 


“como pecas de borracha para cirurgia e tratamento therapeutico, sujeitos 


á taxa de 108 por kilo, por serem ataduras de borracha, apparelhos para 
conservar sobre o doente agua quente ou gelada e depositos para agua 


que vae servir em irrigadores. 


A Commis-ão da Tarifa divergiu quanto á classificação dos irriga- 
dores de borracha de que se trata, assemelhando-os ás seringas de bor- 
racha os Srs. Paula e Silva, Magalhães e Rogociano, contra os votos 


“dos Srs. Macahiba, Fraga e José Alves que os consideraram classificados 


no art. 928, 4º parte, para pagarem a taxa de 10$ por kilo, e Ribeiro 
Braga e Jansen Muller que os classificaram na 5º parte do dito artigo. 
Quanto ás compressas de borracha, a maioria da Commissão as con- 
sideraram classificadas na & parte e o Sr. Ribeiro Braga na 5º parte do 
já citado artigo. , 
- Relativamente aos saccos de borracha furrados de tecidos de lã, a 
maioria da Commissão os considerou sujeitos á taxa de 108 por kilo 


(art. 928, 4º parte); contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Magalhães e 


Rogociano, qne os classificaram como peças de horracha para uso do- 
mestico, e Ribeiro Braga que os incluiu na 5º parte do mencionado 
artigo. 

A Inspectoria decidiu de accordo com os votos dos Srs. Paula e Silva, 


Magalhães e Rogociano, quanto aos irrigadores; com a maioria, quanto 


ás compressas; e quanto aos saccos de borracha, com os votos dos 
Srs. Paula e Silva, Magalhães e Rogociano. 


N. 38 — Vidal, Baptista & C. submetteram a despacho tecido de al- 
godão com mescla de seda, lavrado, tinto, de mais de 100 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 58200 por kilo. 

O Sr. Conferente Pedrosa entendeu que a mercadoria estava com- 
prehendida na taxa de 228400 por kilo, de accordo com o Sr. Con- 
ferente Pedrosa. 

A Inspectoria decidiu de aecordo. 


N. 39 — Vidal, Baptista & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 
k A Commissão da Tarifa entendeu que o tecido de que se trata está 
sujeito á taxa de 228400 por kilo, de accordo com disposição da lei 
de orçamento para o corrente exercicio. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


ta 


N. 40— A. Costel submetteu a despacho pennas de gallo e azas de 
pombo para enfeites. 

O Sr. Escripturario Luiz Soares classificou a mercadoria como en- 
feites de pennas, para pagar 200 réis por gramma. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Escripturario 
Luiz Soares. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a decisão do Thesouro n. 139, 
de 1904, e a da Commissão da Tarifa n. 670, de 5 de Outubro de 1907, 
que mandaram classificar mercadoria semelhante na 2º parte do art. I8, 
para pagar a taxa dé 100 réis por gramma. 


Dia 25 


N. 41 — F. G. Figueiredo pediu classificação de cevada descascada 
(perola) e de que apresenta amostra. ; 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra apresentada 
está classificada na 1º parte do art. 102, para pagar a taxa de 200 réis 
por kilo. 

À Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 41 A — Pende de solução do Thesouro Federal, 


N. 4º — Henrique Blunt pediu classificação de mercadoria manifes- 
tada como correntes de ferro para agricultura. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que se 
trata está classificada na 3º parte do art. 731, para pagar a taxa de 
600 réis por kilo. 

A Inspsctoria decidiu de accordo. 


N. 42 « — Edmundo Telstreher Junior pediu classificação de diver- 
sos tecidos de algodão de que apresentou amostras. à 

A Commissão da Tarita considerou -as tres amostras apresentadas 
como tecidos da base de 10 x10 fios. - : a 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 43 — Carlos Conteville submetteu a despacho obras não classi- 
ficadas de borracha, no valor de 5408000. ; , 

O Sr. Conferente Fraga arbitrou o valor de 8$ por kilo, por ser o 
declitrado no despacho muito inferior ao da materia prima. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que se adoptasse o valor 
de 7$, no minimo, para cada kilo da mercadoria em questão. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 






A Commissão da Tarifa considerou o ventilador “apresentado como 
mercadoria omissa e como tal sujeito a direitos ad valorem na razão | 


|. O Sr Cont “entendeu que o tec 
bem fg ção como não especificado de seda. 


de a” nto | 
N. 37 — Moreira Barbosa submetteu a despacho, entre outros ar-. 











Him N. 43 ; 
cho tecido 
crú, negands 
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nferente Fraga 
ommissão da Tarifa tendo opinado pela Pedbado O 
“Laboratorio Nacional, á vista do resultado da analy 
tecido em questão como não especificado | 
A Inspectoria decidiu de accordo, 











a 
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N.44-—João Ramos & C. snbmetteram a despacho valviil 
borracha para bombas a vapor (obras não especificadas 
para pagar ad valorem, na razão de 50 "jo 
O Sr. Conferente Rogociano arbitrou o valor de 8$ pc 
A Commissão da Tarifa opinou que devia ser adoptado o 1 
75 por Kilo. Rega; 
A Inspectoria decidiu de accordo. Pretos ot 


Ê o verá k ua Er 
N. 44 À — Jacomo Rosario Staífa ignorou o conteúdo de t es 
mes que, em conferencia interna o Sr. Co--fer-nte Dias de Mello cl 


f: Tá q 
ES e BtuA / 


ficou um piano de armúrio e um motor electrico, hysico 


Na conferencia de sahida o «sr. Conferen pr 


e mais despezas. 


A Inspecioria decidiu de accordo. qe Ama 


Lo dai wide 


N. 45 — Navio, Ennes & C. submetteram a despacho papel para 
embrulho, aspero dos dous lados, da taxa de 200 réis Pacha, Pepel Z o 
O Sr. Conferente Fraga classificou o papel como liso de um dos 
lados, da taxa de 500 réis. y Ro 

A Commissão da Tarifa opinou de accorlo com a classificação do 
Sr. Conferente Fraga. 


A Inspectoria decidiu de accordo. 


AsTÊê ss 
N. 46— Paulo Zsigmondy pediu assemelhação de blankit e ronga- 
lite aos sulfitos e hypo-sulfitos impuros, por serem productos da mesma 
aiii baseado no art. 13 e seus paragraphos das Preliminares da 
arifa. | Ro 
- A Commissão da Taria entendeu que a assemelhação requerida pela | 
parte e de que trata o art. 13 das Preliminares não tem applicação aos 
productos chimicos; pelo que considerou as duas amostras apresentadas 
classificadas no art. 328. E] . 
“A Inspectoria decidiu de accordo. 


Distribuição de Serviço 


interna — Pedro Mendes Limoeiro. 
Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca. A 
Bagagem — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 


SEMANA DE 1 A 6 DE MARÇO DE 1909— Distribuição 


Despacho sobre agua— Antonio Maximo Leal Vallim, 

Arqueação— Antonio Fernandes Veiga e João An- 
tonio Nepomuceno. 

Avarias—Cicero Araripe de Souza e Almeida, João 
Dias de Mello e Cicero Brazileiro de Mello. 


4 
. 


* 


SEMANA DE 7 A 13 DE MARÇO DE 1909.— Distribui- 
ção interna— Luiz Claudio Victor Paulino. 
Correio—Cicero Araripe de Souza e Almeida. 
Bagagem— Antonio Maximo Leal Vallim. 
Despacho sobre agua— Candido Elias Mendonça de 
Carvalho. . 
Arqueação—Pedro Alveres de Andrade e Pedro 
Mendes Limoeiro. ? 
Avarias — José Bonifacio Pereira de Mesquita, 
Dr. Jovino Barral da Fonseca e João Dias de Mello. 
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E. dá “+ EDITAL A analyse revelou a presença de 18º), em volume 
| E de alcool, e mais de duas grammas (2 8's.,83) de sul- 





É: O Inspector, em: commissão, de accordo com a 
E. Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico 
E que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou no- 
| E: civo á saude publica o seguinte prodneto : 
a VÍinHo vindo de Cadiz, no vapor allemão Corcova- 
| do, entrado em 25de Fevereiro de 1909, em 50 volumes, 
; marca PYC, n. 16, consignado a Elias “Salles. 
iste: vinho trazia rotulo, no qual se lia, entre 
outros, os seguintes dizeres impressos: Vino Puro de 


ca Uva para consagrar — Antonio R, Ruiz y Hermanos— 
4 Jerez De La Frontera. 





tancia. 





8) ; Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


phato de potassio por litro, o que é nocivo á saude. 
AWandega-do Rio de aÓaeo; 15 de Ma rço de Moo. 


— O Inspector, Luiz Adolpho Cor rêa da Costas vos 
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A assignatura do Boletim da Alfandega do Rio. de Ja- 
neiro pôde ser tomada nas Delegacias Piscaes, Alfandegas 
e Mesas de Rendas dos Estados, sendo remettida logo após 


“ comunicação de ter sido recolhida “4 respectiva impor- 
rentes estaca” di A; -s voe ati gil 7 Eai ccapa 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspeetoria. ; 








SEGUNDA-NEIRA 15 





'COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1907 
Dia P) 


N. 529 — Ferreira Passarello & O. despacharam cadarço, da taxa 
de 18400 por kilo, que o Conferente Ribeiro Braga classificou no 
art. 444, pura pagar a taxa de 28800. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accorde com o Con- 
ferente do despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Magalhães 
e Martins da Costa que consideraram a m-rcadoria bem despachada, 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade, mandou pagar a taxa 
de 18400 por kilo. 


N. 529 4 — Luiz Pereira pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra e que fui manifestada como parafusos. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou as amostras de ns. 1,3 e 4 como oxidos de 
qualquer qualidade e a de n. 2 como carvão animal em pó. 

A Inspectoria decidiu de accorido. 


N. 530 — Schueiri & C. pediram classificação de mercadoria de que 


apreseutaram amostra e que foi manifestada como obras de vidro. 


A Commissão da Tarifa classificou a amostra apresentada como 
frasco commum de vidro ordinario, sem rolha e sem bocca 
esmerilhada e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N.530 A— M, Nunes & C. pediram ciassificação de mere uloria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como roupa feita de la, 
para homem. 

A Commissão da Tarifa classificou como roupa feita não espe- 
cificada de tecido de lã, ponto de meia, da tuxa de 248 por kilo e 
a Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto «le desempate, sustentou a 


“at 


«lecisão recorrida. kr 


N. 531 — Braga, Carneiro & C. despacuaram papel riscado para 
escripturação mercantil e encadernações para livros, que o Conferente 
Loureiro Fraga classificou como livros em branco para escriptu- 

E" v. 


à Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferunte do 
«despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 532— Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 533 — Raunier & C. pediram classificação de meias de que apre- 
sentaram amostra e que foram manifestadas como de fio de Escossia. 

A Commissão da Tarifa classificou como de seda e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


N. 534 — Gabriel Luiz Gabeira & C. despacharam meias de 
algodão não especificadas, que o Conferente Paula e Silva classi- 


“ficou como bordadas. 


A Commissão da Tarifa considerou bem despachadas e a Inspe- 
ctoria decidin de accordo. 


N. 535 — Jannovwitz Veit & C. pediram classificação de mercadoria 

e que apresentaram amostra e que foi manifestada como cobre e suas 
igas. 

A Commissão da Tarifa classificou o objecto apresentado como de 

adorno, de cobre simples e a Inspectoria decidiu de accordo. 


+ 


N.536—M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria de 
“que apresentaram amostra e que foi manifestada como perfumaria. 





. 
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A commissão da Tarifa classificou como perfamarias e a Inspe- 
ctoria decidiu de accordo. ; , 


Dia 10 


N. 937 — Francisco Vilmar despachou obras de vidro para pagar 
a taxa de 18050 por kilo, as quaes, na conferencia de sahida, foram 
| pelo Conferente Cicerc de Mello clussincadas como objectos de adorno, 
+ da taxa de 4$200 o kilo. , 

a Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e u Inspectoria decidiu de-accordo. 





N. 538 — Rodriguss & U, pediram ra rare de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como pedra cera- 

| mica. 

| A Commissão de Tarifa considerou omissa e a Inspectoria decidiu | 
de avcordo. 





N. 539 — Mattos, Maia & C. pediram classificação de meias de que 
apresentaram amostia e que foram manifestadas como mercearia. 
- A Commissão da Tarifa classificou como de flo de Escossia e a 
| Inspectoria decidiu de accordo. 
| 





N. 540— O Eseripturario Alencar Coimbra pediu classificação de 
mercadoria depositada no trapiche da Ilha do Cajú e que Coelho & €, 
despacharam como motricine. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou a mercadoria como naphta e a Iuspecturia decidiu 
de accordo. 


N. 548 —J. Teixeira & C. despacharam sophás, cadeiras de bra 
de madeira fina, para pagarem, respectivamente, as taxas de JU$200, 
14$ e 78, o que foi impugnado pelo Conferente Ribeiro Braga que as 
considerou obra de talha, devendo pagar, portanto, mais 3U º/, sobre 
as referidas taxas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. a 


N. 542 — Janowitzer Veit &0. despacharam piteiras de massa, 
da taxa de 18500 por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Soures 
de Mugalhães, que as classificou na ultima parte do art. 1.030, para pagar 
a taxa de 1U$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou bem despachada a mercadoria e a Inspectoria de- 
cidiu de accordo. 


N. 543 — Fortes & C, perliram classificação de mercadoria de que 
apresentaram umostra e que foi manifestada como chloreto de magnesio. 

Em vista do parecer do Laboratorio «de Analyses a Comissão da 
Tarifa considerou como producto chimico não classificado e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 544 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 545 — Silva & Granado despacharam sylicato de soda impuro, 
da taxa de 30 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Al- 
fredo Kebello, que classificou a ea como sylicato de soda puro, 

ara pagar a taxa de 18200 por kilo. 
ê A Commlião da Tarifa classificou na 2º parte do art. 302 e a 
Inspectoria decidiu de recordo. 


N. 546— Laport Irmão & C. despacharam tinta preparada a 
oleo para pintura de casas, que o Sr. Conferente Paula e Siiva classi- 


- ficou como verniz. pts 
Em vista do parecer do Laboratorio de Analyses a Commissão da 
Tarifa considerou bem despachada a mercadoria e à Inspectoria decidiu 


de accordo. 
























cisão recorrida. 


: cidiu de accordo. À Eqrs : 
” 


taxa de 500 réis por kilo. 





N. 547 — Haupt Bien A Cc. cs cla de me 
de que apresentaram amostra e que foi manisfestada como cano 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 785 e a Inspecto 
cidiu de accordo. 


N. 548 — Mattos Maia & C. despacharam luvas de algodão 
taxa de 68400 por duzia, o que foi impugnado pelo Sr. Paul: » Si 
que as considerou bordadas para pagarem a sobretaxa de 30 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Confere 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. À é 


Dia 24 


N. 549 — A Marcenaria Rrazileira despachouaccessorios para au- 
tomoveis, no valor de 1:627$,0 que foi Ansfiiádo pelo Conferente 
Barros, que lhes deu o valor de 3:3738000. 

-A -Commissão da Tarifa achou acceitavel o- “valor dado pela dad 
ea Inspectoria decidiu de accordo. 





N. 550 — Ch. Leurelhom & C. despacharam producto chimico não 
classificado, com o que uão concordou o Escripturario Costa Junior, que, 
nesse sentido, communiceu á Inspectoria. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como benzina o Protinndo em questão e a Inspe- | 
ctoria decidiu de accordo. 











N. 551 — Marcellino Lazaro & C. despacharam contas de id da 
taxa de 28 por kilo, que o Conferente Paula e Silva classificou na 
E ls parte do art. 657, para pagar a taxa de 68800 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de arcordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 
A Conmnissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a de- 














gen 552 ro M. Poreirá “Soares despido “oxido de chumbo, da 
tata de 150 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Sr. Bayma, que 
classificon a mercadoria como secante branco, para pagar a taxa de 
400 réis por kilo. : 

A Commissão da Tarifa, em mist do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como carbonato de chumbo e a Bo Fi de- 






N. 553 — Pendo da decisão do Thesouro Federal. 





N. 54 — H. Smith arte classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra e que | foi manifestada como verniz para metaes. 
A Commissão da Tarifa classificou como esmeril em pó, pega á 


A Inspectoria decidiu de accordo. 







N. 5544 — Gustavo Silva pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestado como de seda. 

A Commissão da Tarifa classificou como gaze de seda e a Inspe- 
ctoria homologou a opinião. 


-N. 555 — Sotto Maior & C. despacharam lenços não especificados, 
da taxa de 45 por kilo, que foram pelo Conferente Ribeiro Braga classi- 
ficados como de setineta, da taxa de 58200. 

“A Commissão da Tarita opinou de accordo com o Conferente do 
despnbho ea Inspectoria, em vista da ordem do Thesouro n. 27 AE de 


“1905, classificou na 2* parte do art. 446. 


N. 556 — Albino Castro & C. despacharam lenços de algodão não 


- especificados, que o Conferente Soares de Magalhães engagen como de 


setineta de algodão. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


-despácho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 557—H. Smith pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestada como fitas gommadas, 

A Commissão da Tarifa opinou que a mercadoria em questão devia 
pagar direitos ad valorem na Tasão sx 50 “/. e.a Inspectoria decidiu 
de accordo. j 


N. 558 — A Companhia Edificadora'despachou papelão, ou massa 


-em obras, que o Escripturario Fernandes Veiga classificou no art. 612, 


para pagar a taxa de 28600 por kilo. 

A maioriada Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 
mercadoria, contra o voto do Sr. Fraga, que: opinou com o Conferente 
do despacho. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. . 


N. 559 — The St. John d' El-Rey Mining Company, Limited des- 


- pachou esquentadores-eleetricos, que o Sr. Victor Paulino classificou 


como obras de cobre não classificadas, simples. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com é Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 560 — Rouchon & €. despacharam eo de estanhopolido, 
da táxáde 18600 por lilo, queo papi ão “Macahiba elassificonw como 


- de estanho prateado. 


A Commissão da Tarifa, em Elie do parecér do» Ea Meter ox de 
Erica bed “considerou bem despachada a mercadoria. 1 
“AInspectoria-decidiu-de acordo. Lasso ES 





y eh umostra e que foi 















+ que spt gi pntodtia e que foi. ie como de algodão. 














g aprese ou amostra e que foi 
essão. 

Commissão da Tarifa Ermo 
ho ea Inspectoria decidiu de 


Em. 563— M. Kauderer pediu 




















































pressão. F 
A Comissão da Tarifa clas 
pressão ea a o a 


N. 564— Moreno & C. despacharam plombagina o. 
pugnado pelo Conferente Rogaciano, que pediu a opini a 
davParidd cólsico! onda”. E 

Esta, ouvido o parecer do Laboratorio de A 
despachada a mercadoria e a Inspectoria decidi 


“N.:565 Manoel! Francisbói de Brito pediu classithen 
dgetá de que apresentou amostra e que foi manifestula com 
A Comuissão da Tarifa classificou como plantas n 
tas, o que fui iam po E 
N. 566 — Óttoni' Silva “e. O esbdeNedda oda car 
que o Eseri turario Alencar ds classificou como pura | 
18200 por ki CT erro AMENA Do 
A Comissão da Tarifa, em vista do paPeGE “do Labor 
Analyses considerou bem despachada a mercadoria. 
A Tespaoaeis decidiu de accordo: Bo 


N. 567 — Carlos Sehlosser & CG. despacharam serras ev ra 
pagar a taxa do art. 1.019, 2 que for impugnado pelo Conferente P: ula 
e Silva, que entendeu que a Papa dana feria pagar san; valor co e 
pondente a 600 réis pox kilo. nbs CTLahS do E 
A Commissão da Tarifa opinou. com o Conferente do despacho ea 
Inspectoria decidiu de accordo. poste uje-s aa RO o 

A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, mandou - pagar 
15 º/, «ud valorem, neceitando-se para o calculo o valor da factura con- 
sular. olgê-4 4 “UA RE obs Ar? 























































N. 568 — J.J. Kiilelea & C. despacharam stereoscopios de | alumi- 
nio, para pagar 50 “/, ad valorem, conforme a factura o que. ae 
gnado pelo Conferente Rogaciauo, que deu a cada a o valor de 
para ser tirado o valor oficial. ndo 
A Commissão da Tarita opinou de ace ordo: com. o: » Conterente do — 
despacho ea Inspectoria homologou a opinião. uai 4 


N. 56) — A. Gomes despachou tinta preparada a agua, que « o 
Conferente Alfredo Rebello classiticou como materia corante, 

A Commissão da Tarifa, em vista da opinião do Luboratorio pia 
Analyses, considerou bem Segunda a mercadoria e a. rnpacindia 
devidiu de accordo, nto cs abuáliso qua 


N. 570— A Companhia Estrada de Foro: Muzambinho pedin clas» 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra e que. nã, manifestada 
como tubos de borracha. 

A Commissão da Tarifa classificou conio freios Westinghouso e. 
a Inspectoria decidiu de aecordo.. , sh ab sadl: 2 




















N. 571 — Victor Uslaender & €. pediram “classificação ga merca- k 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada: como tecido. 


de algodão. 
A Commissão da Terifa classificou no art. ara ea e 


homologou a opinião. , p Te 


N.572—J. A. de Oliveira & C. despacharam tecido do. linho. até 
12 fios, da taxa de.900 réis por kilo, que o Conferente Martins da Costa 
pic como de mais. de 12 fios para pagar a taxa de 28200. . 
A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do rã ea 
Inspectoria homologou a opinião. 
A Commissão de Arbitros Pelos voto de desempate mandou pagar a 
taxa de Tó réis por kilo. É o Es Ta 


N. E pv Oliveira, Valle & C. “despacharam tecido ai lendo com 
salpicos, que o Conferente Ribeiro Braga classificou . como bord; 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o "Oontierento do 
despacho e e hmugiantoria decidiu de acçordo.. . PO a SR 

et shboa 

N. 574 — Yazegi “Irmãos. & €. despacharam tecido; a algodão. oh 
vrado,-da taxa: de 5$ por kilo e na sahida, o Conferente Martins da 
Costa classificou como liso da base de 10x 10 fios, para: pagar à taxa de 
78500 por kilo. 

- A maioria da. Commissão da Tarifa considerou o tecido como de 
fantazia, contra q voto do.Sr. Fraga, que opinou. com o Eonferenniio 
despacho. gt 

A: Pc pggem osnpliqn a apúniaa da maioria. re a 


N. 515 — Costa, Pacheco & Cc pediram gore, fe Arã Cesto de 


rg é É PA UCiA o y A: SS 8 iptÃE ais ei mus 








E “7 A Commissão d 


— 


a Tarifa classificou no art. 473 e apo pectoria 
3 “decidiu de accordo. bm rei 7 ata esa 1 sb 
é Mm , po 4 sbpsbigent Gén eus Í sutis 
: “N. 576 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
E C N.oti— A. Hermann Sehloback pediu classificação de mercadoria 


de que apresentou amcestra e E foi manifestada como vidro de côr. 
-. A Commissão da Tarifa classificou no art. 654, 2º parte, snjeito 
a taxa de 400 réis por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


“0 N. 5774 — Eugenio Meyer & C. despach aram tecido de algodão 
, tinto, da base de 10x 10 fios, da taxa de 2$, o que Foi Epatada pelo 
mw Conferente Jansen Muller, que classificou o tecido como de fantasia. 
M A Commissão da Tarifa classificou no art. 473, sendo a opinião 
“homologada pela Inspectoria. ' plot 

é 1x er nor de Arbitros, por unanimidade de votos, classificou no 
“art. 472. Rar, 


4 N. 578 — Francisco Vilmar despachou columnas de louça n. 3, para 
4 “jardim, e vasos de louça n. 3, pisa cima de mesa. Rá 

; Na conferencia de sahida, porém, o Srs. Alfredo Rebello classificou 

as columnas como para adorno e os vasos como sendo de barro. 

É, A maioria da Commissão da Tarifa classificou ambos os objectos na 

4 1º parte do art. 650, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Maga- 

A lhães, que classificaram o vaso no art. 650 e a columna como objecto 

de adorno de louça n. 3. a 

Pela Inspectoria foi homologada a opinião divergente. 

N. 579 — Ramos Sobrinho & C. despacharam córtes de tecido de 
algodão para roupa de homem, no valor de 6308, o que foi impugnado 
pelo Escripturario Maurity, na conferencia interna, que classificou o 
tecido no art. 473. ) 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras de n. 1 a 3 no 
art. 473, e as de ns. 4 e 5, no art. 472, servindo a classificação de 
base para o despacho ad valorem da mercadoria de que se trata, 
(córtes), de accordo com ordens do Thesouro. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 580 — Pende de decisão do Thesouro Federal. 
Dia 81 


N. 581 — Constantino Graça & C. pediram classificação de merca- 
pesa de que apresentaram amostra e que foi manifestada como brin- 
quedos. 

A Commissão da Tarifa classsficou como chicote sem açoite e a 
Inspectoria resolveu de accordo. 


N. 582 — A Companhia Cautareira e Viação Fluminense despachou 
torniquetes de ferro, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 9/5, 
o que foi impugnado, na sahida, pelo Conferente Macahiba. 
E A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como omissa, 
e, como tal, sujeita a direitos al valorem, na razão de 50 “Ju. 
A Inspectoria decidiu de aceordo. 


: N. 583 — F. Cortes & C. pediram classificação de mercadoria mani- 
festada como flôres artificiaes e de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como bijouteria de ferro e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 584 — Carlos Conteville despachou balanças de ferro para pesar 
até 100 kilos, o que foi impugnado pelo Conferente Roberto de Vascon- 
cellos, que as considerou como para pesar até 1.500 kilos. 

A Commissão da Tarifa opinou a a balança em questão podia 
pesar até 2.000 kilos e assim resolveu a Inspectoria. 

A Commissão de Arbitros, porém, por unanimidads de votos, resol- 
veu que a balança podia pesar, no maximo, 1.500 kilos, cabendo-lhe 
a taxa de 208, de accordo com a 3? parte do art. 983 da Tarifa, com- 
binada com a 2º? parte do mesmo artigo. 


N. 585 — Alvaro de Andrade & C. despacharam corpos de meia, 
meio preparados para gaz, aos quaes deu o valor de 2208, o que foi 
impugnado pelo “r. J. Barros, que lhes deu o valor de 500$600. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ultima parte do 
art. 474 da Tarifa, deu aos véos em questão o valor de 312$ e a 
Inspectoria resolveu de accordo. 


N. 586 — Blum & C. despacharam caixas reclames, que foram pelo 
Conferente Miranda Reis classificadas no art. 600, 3º classe. 

A Commissão da Tarifa classificou como caixas de papelão 
vasias para botica, devendo a sahida das ditas caixas ser impedida, 
caso não as acompanhe o producto somatose, cujos rotulos nellas se lê. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 587 — Bastos Dias despachou chapas de celluloide para photo- 


obras de celluloide não especificadas. 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada 
a mercadoria, contra os votos dos Srs. Rogaciano, Macahiba e Vascon- 
ceilos, que se manifestaram de aecordo com o Conferente do despacho. 
A Inspectoria homologou o opinião da maioria. 


N. 588 — Guinle & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que foi manifestada como fio de cobre. 





graphia, que foram pelo Conferente Loureiro Fraga consideradas como | 


' LM EE 
DO RIO DE JANEIRO 


ão ida Tarifa considerou a mercadoria avisa de cobre 


: A 
co st indiro ata pad À féia di 000 a 
t nx ec! : , de acco com « M2, de Feve- 
“| reiro de 1905 € 318, de Maio de - e 


art. 688, para pagar 20º/, ad valo 


N. 589 — Hasenclever & C. pediram cel | de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como meias de. 

“A Commissão da Tarifa classificou como meias de a não 
especificadas, bordadas, e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 590 — Westphalen & Pless pediram classi de mercadoria 


ra ja apresentaram amostra e que o manifesto ser meias de 
algodão. ; dt io 

A Commissão da Tarifa classificon como meias de algodão não 
especificadas e a Inspectoria decidiu de accordo, ? 


N. 591 — Santos Silva & €. cre cre co obras de cobre sim 
não especificadas, que o Conferente Ma es considerou como 
de fio de cobre, da taxa de 28600 por kilo. o 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. ' 


N. 592 — Joaquim Nunes despachou sabonetes perfumados, mas, na 
conferencia de sahida, presumiu ter-se enganado, o que foi imp: 
pelo Conferente Macahiba, que achou bem paga a tuxa de 48 por kilo. 
«A Commissão da Tarifa opinou de ac o com o Conferente do 
despacho e a Inspectorla homologou a opinião. 
A Commissão de Arbitros sustentou a decisão recorrida. 


N. 593 — A. Portella & C. pediram classificação de mercadoria de 
er apuanc na amostra e que foi manifestada como pyjamas de 
godão. 
A Commissão da Tarifa classificou como roupa feita de brim de 
algodão, lisa, o que foi homologado pela Inspectoria. 


N. 594— A Companhia Fiação e Tecidos Alliança despachou côres 
de anilina e na occasião da sahida suppoz tratar-se de tinta preparada a 
agua, o que foi impuguado pelo Conferente Loureiro Fraga. 

A Commissão da Turifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como tinta preparada a agua, o que foi homo- 
logado pela Inspectoria. 


N. 595— A Companhia Typographica do Brazil pedin classificação 
de mercadoria de que apresentou amostra e que foi manifestada como 
fazendas de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria de- 
cidiu de accordo. ] 


N. 596 — Carvalho Silva & C. despacharam toucas, ás quaes, para 
pagamento dos direitos, o Conferente Soares de Magalhães deu o valor 
de 12$ por duzia. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra o voto dos Srs. Paula e Silva, Ribeiro Braga e José 
Alves, que acharam acceitavel o valor dado pela parte. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 597 — Attilio Paci pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

Commissão da Tarifa cousiderou o objecto apresentado como 
pisa anão não classificado para machina, da taxa de 300 réis 
por kilo. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 598 — Guinle & C. despacharam tinta preparada para pintura 
de casas, que o Conferente Loureiro Fraga classificou como verniz não 
especificado. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria decidiu de accordo. : 

A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, considerou bem 
despachada a mercadoria, 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1907 
Dia 9 


N. 599 — Sotto Maior & C. pediram classificação do tecido de que 
apresentaram amostra « que foi manifestado como de algodão tinto. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 
homologou a opinião. : 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, classificon o 
tecido em questão como da base de 10x 10 fios. 


N. 600 — A. Nogueira de Castro pedia classificação de papel de que 
apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa classificou como assetinado para im- 
pressão e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 601 — Barbosa Freitas & (. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostra. ] 

A Commissão da mo seg cm tm como em de aço or Pa 

A Inspectoria, m, homologou a opinião, quanto amostras 
de ns. 2 4 part a amostra n. 1, classificou como não especifi- 
cadas, da taxa de 68, conforme decisões existentes. 


1907, classificou na 4º parte do | 
rem, “> 
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“300 réis por kilo.. 


pagar 90º/, ad valorem, 


N. 602 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


; 


N. 608 — Hime do C. despacharam cadeados de ferro, da taxa de 


“800 réis por kilo, o que foi impugnado na conferencia de a pelo | | 


Conferente José Alves. | | J3a 
A Commissão da Tarifa, em vista da decisão anterior, classificou | 


“como de ferro, não especificado, estanhado, e a Inspectoria | 


decidiu de accordo. 


vo “A Commissão de Arbitros, por maioria de penso considerou bem 


despachada a mercadoria. 


l 


N. 604— Freitas Couto & C. despacharam azul ultra-mar, que o 


“ Conferente Miranda Reis classificou como cyanureto de ferro, da taxa 
de 1$800 por Kilo. a! 


“A Comnissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão 1 no 
art. 222, para pagar a taxa de 18500 por kilo e a Inspeetoria homo- 





logou a opinião. 


605 uMigõês Mendes & C. despacharam obras não. classificadas 
de folha de Flandres, que o Couferente Paula e Silva classificou como 


“obras de zinco, ca taxa de 28500 por kilo. 


A Comissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, por a om de ag papos ind a 
decisão recorrida. 

, . 

N. 606 — Loubet Irmãos despacharam armações yídis ferro para 
chapéos de sol com castão de metai ordinario e na conferencia de saida 
o Sr. Roberto de Vasconcellos classificou o castão como de prata. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachadas e a Inspe- 


etoria decidiu de accordo. 4 


N. 607 — Gaspar. Pacheco & Cc. despacharam enxovaes para ha- 


“ptisados de cassa de algodão, no valor de 608, o que foi nn annda 


pelo Escripturario Vallim, que lhes deu o valor de 3008000. : 

“A maioria da Commissão da Tarifa arbitrou em 108 o valor de um 
enxoval apresentado, contra o voto do Conferente Fraga que opinou 
com o Conterente do despacho. 

A Inspectoria homologou a cas da maioria. 


“N.'608— Merino & C. pediram classificação de isrnda ia mani- 
feninda como apparelho cirurgico. 
A Commissão da Tarifa classificou como autoclave pequeno 
para laboratorio chimico, da taxa de 400 réis por kilo. 
“1 A Inspectoria decidiu de accordo. 


que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão tinto. 
A Commissão da Tarifa toc 4 no art. 473 e a Inspectoria de- 
cidiu de accordo. 


N. 610 — Braga, tarneiro & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampado da base de 
10x10 fios e à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 61l— João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam tecido de al- 
godão lavrado, da taxa d: 4$ por kilo, e na conferencia de sahida pre- 
sumiram tratar-se de tecido não espacificado, da base de 10x 10 fios e 
taxa de 28400, o que foi inpugnado pelo Conferente Miranda Reis. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou no art. 473, contra 
os votos dos Srs. Martins da: Costa, iria Braga e José Alves, que 
classificaram no art. 472. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 612— Salerno da Costa & C. despacharam tecido de algodão da 
base de 10x 1) fios, o que foi impugnado pelo Conferente Magalhães, 
que'o classificou no art. 473. 

Os membros da Commissão da Tarifa divergiram: os Srs. Paula e 
Silva, Kogaciano, Fraga e Jansen classificaram como imprensado, e os 
Srs. Martins da Costa, Ribeiro Braga, Macahiba e José Alves como da 
base de 10x10 fios, o que foi homologado pela Inspectoria. 


N. 613 — À. Hermann Schlobach pediu classificação de estampas 
de que apresentaram amostra. 
4 Commissão da Tarifa classificou como estampas para annuncios, 
da taxa de 3$ por kilo. 
A Inspectoria, porém, de aceordo com a ordem do Thesonro n. 729, 
de Outubro de 1906, classificou no art. 510, nota 722, para pagar 


N. 614 — A Companhia Edificadora despachou papelão não eepeci- 
ficado, que o Conferente Loureiro Fraga classificou no at. 615, para 


A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Magalhães e Ma- 
cahiba, que consideraram bem despachada a mercadoria. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 615—-Glama & Gustave pediram classificação de mercadoria de 
que apresentoram amostra e que foi manifestada como botões-de massa. 


1 N. 609 — Victor Uslaender & C. pediram classificação de tecido de 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou como obras não | 


"classificadas de côco, contra o voto do Conferente Magalhães, que 


classificou como botões de massa. 
A Inspectoria homologou a opinião da maioria. e 


gra au); leis ; 
LE Eb sida E) 
cisãé recorrida 


salas, que o Conferente Martins 


"que apresentaram amostra. 


33 x. ey da G 
' de tecido de meia de Já, pera a que 
despachou como obras não classificadas de pon 
A Commissão da Tarifa opinou de accox 
detneia e a Inspectoria homologou a opi 
A Commissão oa hero! po mg roi d 


sta BATA ps 


) acharam” oleado de 


cado, “de qualquer qualidade. 1 Hai? 
A Commissão da Tarifa opinou da accordo com o U 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 
A Commis-ão de Arbitros, pelos votes dos peritos cor 
Conferente Dias do Mello, considerou o oleado em qu 
forrar pm 


 N. 617—José Silva & €. d 


é ato net 


N. 618— ir e E sorpa & C. pediram elasifeaç 


A Commissão da Tarifa considerou como: obr 
de côco e a Inspectoria honisiogon a opinião. aa sA 


“RN. 619 — Francisco Vihinit dempaclheu obtido 
viço de mesa, e delias o Conferente Pedrosa sep 
garem direitos em separado, como obras aão olacaiSibmiga 
da taxa de 38500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. | 
Fraga e José Alves consideraram o objecto de video como p: 
e os Srs. Magalhães, Martins da Costa, Jansen e Ribei 
para serviço de mesa. Quanto á peça de metal, a; : 
como obra não classificada e não. especificada de 
contra o voto do. Conferente Magalhães, que a considerou “de: 
prateado. , dosagaah do ra 

A Inspectoria homolgiiea a opinião dos Srs. Magalhães, , Mertini da 
Costa, Jausen e Ribeiro Braga, quanto ás peças de vidro, cada maioria 
da Commissão, quanto ás obras de metal. | 


iano, M 


E 


ul 697 — UG 


N. 620 — Pende de ailação do Thesouro Federal. Ea is dr 


N. 621—0 Conferente Martins da Costa considerou como obras não | 


classificadas de madeira e borracha, mercadoria que a ig anhia — 


Cervejaria Brahma despaehou cumo escotas para lavar ca a taxa 
de 9$ por duzia. nene sup; sb nino 
4 Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em quina e 


omissa e a Inspectoria decidiu de accordo. ein A 
dt trio her WMoSy Rd 


N. 622 — Paul Cretenier & C. despacharam meias de algodão não. a 


especificadas, que o Conferente Martins da Costa classificou como de fio 


de Escossia. 19! 9h cestgppi tal 


A maioria da Comissão da Tarifa opinou com o Conferente do 


despacho, contra os votos dos Srs. Magalhães e José Alves, que classifi- 
caram as de côr preta, para senhoras, como de fio de. ksrirororar sá eas 
de homem, como não especificadas. y 


A Inspectoria decidin de accordo com os Conferentes José Alves e 


Magalhães. 


' 4? 


N. 623 — Moreno Borlido & c. dekpiimdito 80 addrça “do serum. 
aos quaes deram o valor de 778200, o que foi impugnado pelo Sr. Pinto 


Monteiro, que lhes deu o valor de 2405000. 
A Commissão da Tarifa considerou acceitavel o valor dado pela 
parte e a Inspectoria homologou a opinião. Gu E im 
sn nao 
N. 624— E. Lambert despachou papel de impressão, da taxa de 
10 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferenté Paulave Silva, 
que o taxou em 100 réis por kilo. 3 À 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente. do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. q Doria 
N. 625— D. Monteiro & C. despacharam obras não classificadas de 
madeira, que na conferencia interna, o Sr. F. Veiga. Pero pá como 
varas simples, para pagar 18800 por kilo. ipim 
A Commissão da Tarifa classificou na 1? parte ão art. ao ea 
Inspectoria decidiu de accordo. Ea 
b Asê 


N. 626 — Salerno da Costa & C. pediram classificação de tecido-de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão, 

A Commissão da Tarifa classificon no art. 373 ea PV Scrspeizo de- 
cidiu de accordo. 


N. 627 — Canedo Silva & €. Pe Sala meias de algodão Moi 
de 6% por duzia, que o Conferente Dias de Mello classificou como de fio 
-de Escossia. h 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

14» past di 

N. 628-—F. G. Villas despachou accessorios para automoveis e delles 
o Conferente Cikero de Mello separou 52 kilos de borracha em pra 
que classificou como obra de borracha forrada de algodão. o 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
de borracha, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50º e a Ins- 
 pectoria decidiu de accordo. : ; as 
í Fauno PAT, «va 


N. 629 — as Pede nto co el di schao jociedi e ri Rtaves tia 
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N. 631 — Freil. Figner pediu classificação de mercadoria de que 


O RSS pe IA CANA OPALA EINS 


homologou a opinião. 
HM po a + 
N. 632 — Kobler & C. pediram 


ram classificação de mercadoria de que 
siglo amostra e que foi manifestada como material para con- 
*trucção. ne? ado At ml DE A E a RL a 


A Commissão da Tarifa classificou no art. 748 e a Inspectoria 
3 decidiu de aecordo. ad, frio Mello a bo PRA 


 N. 633 — Bassoul Irmãos pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como bolsas de couro. 
A Commisão da Tarifa classificou a amostra n. 1 como porte 
“VA monaie de couro, «la taxa de'10$ por kilo, e a de n. 2, conio bolsa 
de couro, de mão, simples. ao nes a patisdã 
A Inspectoria homologou a opinião. 


Re. N. 634 — Ribeiro Alves & C. pediram classificação de mercadoria 
| de que apresentaram amostra é que foi manifestada como pince-nez de 
y ouro, prata e aluminio. À : 


Pra 4 
Z 


A tommissão da Tarifa, em vista do 





O Gonfergute Miranda Reis classificou como esmaltadas, 
sã “q ohrax não classificadas de terro fundido 

4 eumWr por VV” NA +84 Cos Arara 

A Commissão da Tarita considerou 

e a Inspectoria decidiu de uecordo. 


N.647- 





| gnado pelo Sr. Malcher, que deu a cada chapéo o valor de 208000, + 


parecer do Laboratorio de- 


Analyses, classificon o pince-nez apresentado na 11” parte do art. 856, | 


R da taxa de 33 por duzia, e as molas, como obras não classificadas 
e de cobre dourado. e 
A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 635 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 636 — Pende de decisão do Thesouro Federal. 


“Dia 21 


N. 637 — O Conferente Pedrosa classificou como verniz não especi” 
ficado, mercadoria que a Companhia Cervejaria Brahma despachou 
como tinta preparada x oleo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria homologou a opinião. 


: N. 635 — O Conferente Ribeiro Braga classificou como para escre- 
ver, da taxa de 350 réis por kilo, papel que Pedro Santos & C. despa- 
charam como assetinado para impressão, da taxa de 100 réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 


despacho, contra os votos dos Srs. Magalhães e Martins da Costa, que | 


julgaram bem despachada a mercadoria. 
A Inspectoria homologou a opinião. : 


N. 639 — Yazeji Irmão & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou comw córte, sujeito a direitos 
ad valorem, na razão de 60 o/,. a Es 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 640— Laport, Irmão & C. pediram classificação de papelão de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como borrâcha para 
machina. 

A Comissão da Tarifa considerou a mercadoria como omissa e a 
Inspetoria homologou a opinião. ! 


N. 641 — Merino & C. pediram classificação de bicycletta- padiola, 
conforme dizia o manifesto. . 
à Commissão da Tarifa opinou que a bicycletta devia pagar como 
tal, da taxa de 5085, e a cama, que a acompanhava, conforme a sua 
: qualidade. sp 
|: A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 6142 — Mattos, Maia & €C. pediram classificação de meias de que 
apresentaram amostra e que foram manifestadas como sendo de algudão. 
A Commissão da Tarifa classificou as amostras de ns. 1 a 3 como 
não especificadas, e a de n. 4, como bordada. : 
“A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 643 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação de papel de 
que apresentaram amostra e-que foi manifestado como para impressão. 
| A Commissão da Tarifa classificou como assetinado para im- 
pressão e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 644 — Joaquim Albino Corrêa Junior pediu classificação de 
mercadoria de que apresentou amostra e que foi manifestada como 
papel azul.. 

A maioria da Commissão classificou como papel chimico, contra 
o voto do Sr. Fraga, que o considerou omisso. 

A Inspectoria homwologou a opinião da maioria. 


N. 645 — Soares & Maia pediram classificação de roupa feita, que 
apresentaram. 

A Commissão da Tarifa classificou como roupa feita de brim 
de algodão liso e a Inspcctoria decidiu de accordo. 





aii ARAL dia X o Válido: 








“A Commissão da Tarifa divergiu : os Srs. Magalhães, Martins da 
Costa, Ribeiro Bruga e José Alves deram a cada chapéo o valor de 
15$000 contra os votos dos Conferentes Fraga, Rogaciano, Mncahiba 


“| e Jansen, que opinaram com o Conferente do despacho, 


ho Inspeetoria homologou a opinião dos primeiros. 

N. 648 —Pereira Bastos & €. despacharam calçado: que o Confe- 

4 ol Eri Fraga classiticon no art. 30, para pagar a taxa de 38200 
por kilo. | rush 

A Commissão du Varifa opinou de accordo com o Conferente do 

“despacho e a Inspectoria homologóu a opinião. im eb aba 


N. 649 — Joaquim Caldeira da Fonseca & C, pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como 
guarnição de algodão para flores: | 

A Commissão da “Tarifa classificou como 
da taxa de 4U réis por gramma e a Inspectoria 


ui comer 


N. 650 —Carlos Inglez de Souza despachou cortinas de filó de al- 
godão, para pagar a taxa de 188000 por kilo, o que foi impugnado pelo 
Uonterente Martins da Costa que as considerou mercadoria omissa, para 
pagar 60 “/, ad valorem. o isviro . 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o 
Conferente do despacho, contra o. voto do Sr. nibeiro Braga, que 
considerou hem despachada a mercadoria. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 651 — Pende de decisão do Thesouro Federal. . 
Dia 28 


' | > 
N. 652 — O Conferente Roberto de Vasconcellos classificou como 
fita de algodão, mercadoria que Lustosa Faria & Rodrigues despacha- 
ram como cadarço de algodão para presilhas. ú v 
A Commissão da Tarifa, em vista de decisão anterior, considerou a 
mercadoria como fitas tubulares de algodão, para pagar direitos 
ad valorem, nunca, porém, inferiores a 8$0U0 por kilo. 
A Inspectoria decidiu de uccordo. 


N. 653—The Wolseley Tool & Motor Car'€. Ltd. pediu classifien- 
ção de mercadoria de que apresentou amostra eque toi manifestada 
como catalogos annuncios. 

A Commissão da Tarifa classificon como impresso para distri- 


-buição gratuita, da taxa de 300 réis por kilo e a Inspectoria decidia 


de accordo, 


N. 604 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação de merea- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como cartão 
de phantasia. 

A Commissão da Tariia classificou como cartões cortados pa 
qualquer uso, da taxa Ze I$0UO por kilo ea Inspectoria hemologou 
a opinião. da 


| N. 655 — O Conferente Loiúreiro Fraga considerou como obras não 


classificadas de borracha para pagar direitos ad valorem, mercadoria 
que J. Alves Machado despachou como gachetas de borracha para: 
machinas, 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Comniissão de Arbitros pelo voto de desempate, sustentou a de- 
cisão recorrida. 


N. 656— O Conferente Magalhães classificou como obras de côca, 
da taxa de 4$ por kilo, botões que Carvalho Silva & O, despacharam 
como sendo de massa, da taxa de 18600. 

A Cammissão da Tarifa classificou como botões de côco e a Ins- 
pecioria decidiu de accordo. : 


N. 657 — Guilherme Loewe & Mattheis despacharam correia de 
borracha e algodão, da taxa de 18500, mas, na conferencia interna, ó 
sr. Luiz Soares classificou-a como de cortiça para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 50“/o. 

A Commissão da Tarifa classificou como correia de algodão c a 
Inspectoria assim decidiu. 


N. 658— Mendes Campos & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 
assim decidiu. 


N. 659 — Antenor Alves de Araujo pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra e que foi manifestada como artigos de papel. 
A Commissão da Tarifa classificou como obra impressa de 
de uma côr e a Inspectoria homologou a opinião. 
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ve gsiA. GL: Confevente L outiiro Fraga glasifco y 
algodão hordada, tecião que ata Nunes & cd SER y 
de algodão. ds ra 
“À Commissão da Tarifa opinou. oa eos ca by com. o Jonferente do 
dlerpaclió ea Unspeotória eia decidi” Lodi RD SAD Po 7, 


! 8 pipe 
0 D. 662— o Conforente Louve: Fraga. classificou como. ras de 
ferro galvanizado, da taxa “de 600 réis por kilo, mercadoria que «The 
Rio de Janeiro 'Tramsrayo Light and Power na ámitado espa 
“chou como grampos de ferro gals anizado. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. E. “como obra de 
fio de ferro não especificada e a tam nm. ão como obra não especi- 
ficada de zinco simpies. y int wii absieru á 

A, Aripretoria homo 'ogou à opinião. 


N. 605 — es Mleanião pos ade ficaçã ão pr Pelo 1 que foi ma- | 
nifestada como fitas photographicas para animatographos. 

A Commissao da Tarifa. de accordo com a decisão do Thesouro, 
considerou, a mercadoria. sujeita, a direitos ad vulorem, na razão 
de 50 “/, 

A Aee idecidinide acgordos sf wo si bora 


bio? a 66i-— Heitor Ribeiro & C. pen classificação de mercadoria 
de que apresentaram mostra. 


) eu 
ERRA como. cassa À 


“No Go o pI Martina da Craba fic 
escrever, papel que Genaro Dias & U. espa A 
para escrcver. 4 

A Comissão da Tarifa opinou de aceordo com o Conta 
| despacho e a Inspectoria homologou a opinião. | ve 

N. 670 — Douvizy, Fernandes & €. despacharam piso 

enfeites, da taxa de 00 réis por grama, mas, na confere 
quizeram classificar como pennas de gallo e semelhant e E 
taxa de 100 réis por kilo, o-que foi impugnado pe 
J Barros. K 
A maioria da Commissão da Tarifa con-ideron bem des 
mercadoria, contra os votos dos rs. Magalhães, Martins 
Alves, que a conideraram sujeita à taxa de 100 néAa 
À Inspectoria homologou a ultima opinião. vês 


N. 671 — O Conferente Cicero de Mello classificou como 
pó, mercadoria que Ottoni & Silva despacharmu coma emma A, 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o. 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate su steulou 
decisão recorrida, 


N.672— O Conferente Dr. Araujo Góes ciassificon como. 
algodão, mercadoria que José Ignacio Cuelho & €, Pie al 
cadarço. ; DYI 
AU ommissão da Tarifa classificou como fita tubular é god 
sujeita a direitos ad valorem, não pagando, porém, menos de 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


, 


N. 673 — Vieitas& €. despacharam obras de ferro batid ieke 


“A Commissão da Tarifa int como lapis Dera, desenho é a | que o Conferente Ribeiro Braga classificou como obras de. 


Anspecturia decidiu de accordo. 
-  N.66-— A. Bonniard & c. despacharam botões de. “massa, que o 
“Conferente Martins da Costa elassificou como de côco, para pagar a 
“taxa de 45 pos kilo. 
PRB a Pain da Tarifa opinou com o Conferente do despacho eu 
“Inspectora homologou a opinião. 
A Commissão de Arbitros divergin: os representantes do commercio 


pa como botões de a Fi eos peritos ácida como de | despacho e à Inspectoria homologou a opinião. 


côco. : 

Rins Inspectoria pie ré a opinião “dos peritos. “commercines, em 
virtude das decisões ns 140, de Março de 1900, 420, de Maio de 1902, 
419, de Maio de 192, 471, de Junho de 1902 , 119. de Fevereiro de 1903, 
895, “de Novembro de 1905 e 641, de Outubro de 1906. 


N. 665 4—O a Peê Se Rogaciano classificou como cyannreto de 
potassio impuro, mercadoria que duma & €. menpaea rag como cinzas 
azues. 

A Commissão da Tarifa em vista. do parecer do Laboratorio de 
Anaiyses, considerou a mere -adoria como producto chimico não es- 
pecificado e a Inspeetoria assim decidiu. 


N. 666— O Conferente loureiro Fraga classificou como de fio de: 
Escossia, meias que Rannier & €. despacharam como de algodão não 
especificadas. 

A Conmissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 

- A Commissão de Arbitios, por nmoubnndndie: de votos, considerou 
bem despachadas.as meias. 


Ê 
DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1907 


hd 
k Dia 5 

NM. 666 4 — O Conferente Martins da Costa classificou como de vidro 
n. 2, lavatorios de vidro de côr o, 1, conforme despacharam Rau- 
chon & C. 

A Commissão da Tarifa Pescado de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a 
decisão recorrida. ; e 

N. 667 — O Conferente Loureiro Fraga class! ficou «omo Javrado, 
tecido que J. R. Sucena & U. despacharam como estampado, du taxa 
de 3$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachado o tecido e a 
Inspecteria decidiu de accordo, 


N. 667 A — À Companhia Progresso Industrial do Brazil despachon 
valvulas «de vapor, que o Sr. Melina, na conferencia interna, consi- 
derou como obras não classificadas de cobre. 

A Commissão da Turifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 668 — A. Nogueira. de Castro pediu classificação de estampas, 
manifestadas como artigo de papelão. 

A Commissão da Farita oa md a amostra n. 1 como obras não 
classificadas de papel e as de ns. 2, 3 e 4, como estampas para annun- 
cios, da taxa de 35 por Kilo. . 

A Inspectoria, porém, de accordo com as “ordens do Thesonro. 

729, de Outubro de 1906, classificou no final da nota 72! do 
po 610, para pagar a taxa de 200 réis por kilo, 


[ 


nickelado, para pagar a taxa de 28600. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conteté 
despacho e a Inspectoria humologou a opinião. - No ! 
N. 674— Oscar Taves & C. despacharam bombas a vapor, « 
Escripturario Costa Junior consideron como obras de cobre nãc 
sificadas. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


prata 


N. 675 — Julio Berto Cirio despachon uma cadeira para. Ira 
que o Sr. Luiz Soares classificou como de madeira fina de abrire fechar, 

A Conmissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente nad 
despacho e a Iuspectoria homologou a opinião. po torh 

N. 66—A, Revel Thiers & C. pediram classificação de teidos de 
que apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser de algodão 
lavrado. 
A Commissão da Tarifa classificou como tiras de algodão bor- 
dadas, da taxa de 208 por kilo « a Inspectoria decidiu de accordo, 

N. 677— O Conferente Martins da Costa classiticou como de fio Ra 
Escossia meias que Hasenclever & U. despacharam como de algodão não 
especificadas. 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho. 
A Inspectoria, porém, homologou a opinião, quanto à amostra Mm 1 
considerando bem despachada a amostra n 2. 

N. 678 — Araujo Freitas & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou no art. 1.068 e q Inspeioria 
decidiu de accordo. ae 


« 679 — Manoe! Francisco de Brito pediu classificação de RA 


donas de que apresentou amostra e que foi manifestada como obras, de q 


borracha. : 
A Commissão da Tarifa, classificou como fe seda e borracha, 
para pagar a taxa de 308 por Kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


pq 


o 


N. 680 — Victor Uslaender & C, pediram classificação de mercadoria 
E apresentaram amostra e que foi manifestada como pentes para, 
cabello. 


A Commissão da Tarifa classificou como semelhante aos de 
chifre « a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 681 —J. Kastrup pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestada como papelão. 


A Commissão da Tarifa classificon como papelão não especifl. 
cado e à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 682 — Silva Paranhos & C. 
foi manifestado conio de algodão. 


A Conmissão da Tarifa classificou como de phantasia, do art. ara 
e a Inspectoria homologou a opinião. 


pediram classificação de tecidorque 


o; 


N. 683 — Pende de solução do Thesouro Federal. . sd Po 


N. 683 À — O Conferente Magalhães Castro classificou como de sm 
RE taxa de 168 por kilo, trança que Attilio Paci despachou como , 
e palha 


A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o € onferente. “do, 
despacho e a Inspectoria hómologon a opinião. 










a merci 
ss da 


É aduria 
sa: e A Ls ; 


Silne 


como omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão 
Meco ata mr 7 A 


pra us RT A, str 


- apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão tinto. 
q — A Commissão da Tarifa classificou como de 
— com mescla de seda e a Inspectoria decidiu de accordo. 


rasa 


ane N. 685— Victor Uslaender “Cc. pedirane blamsifcação de tecido de 


+ que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão tinto. 

A Commissão da Tarifa considerou-o como da base de 10x10 
—  fãjosea Inspectoria decidiu de accordo. 

é N. 686— F. Schmidt & C. pediram classificação de tecido de que 


apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 
- assim decidiu. 7 
 N. 687 — «The Ouro Preto Gold Mines of Brazil, Limited », des- 
pachou residuos para lubrificação, que o Conferente Soares de Magalhães 
- classificou como vaselina, para pagar a taxa de 500 réis por kilo. 
. A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Luboratorio de Ana- 

lyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspectoria 
"*-homologou a opinião. 


N. 688 — O Conferente Martins da Costa classificou como talheres 
de metal, mercadoria que Hime & €. despacharam como brinquedos não 
especificados. 

Ee A Commissão da Tarifa opinou que as colheres e os garfos de- 
viam pagar direitos conforme a materia de que eram fabri- 
E, cados, e as facas, como de cabo de madeira, para mesa. 

A Inspectoria decidiu de accordo.. 


N. 089— Castro Lopes & Brandão pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa considerou-o como fita de seda e a inspe- 
etoria decidiu de accordo. 


N. 690— 0 Conferente Cicero de Mello classificou na ultima parte 

do art. 731, correntes de ferro que King, Ferreira & CU. despacharam 
- como para prisão de animaes. 

A Commissão da Tarifa considerou a corrente como para ba- 

lança, da taxa de 600 réis por kilo eo Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 6901 — O Conferente Martins da Costa classificou como para 
adultos, bieyclettes que M. Lopes & C. despacharam como para creanças. 
E A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 

despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Magalhães, que con- 
sideraram a mercadoria bem despach ; 
E is Inspectoria homologou a opinião dos Srs. Magalhães e Paula 
- e Silva. ; 


N. 6922— O Conferente Cicero de Mello classificou como objecto de 
adorno para cima de mesa, da tuxa de 4$, mercadoria que João Rey- 
naldo, Coutinho & C. despacharam como brinquedos não especificados, 
da taxa de 18500 por kilo. ] 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e José Alves, que con- 
sideraram a mercadoria bem desp é 

A Inspectoria decidiu de accordo com a minoria. 


N. 693 — O Conferente Soares de Magalhães classificou como de 
estanho nickelado, cadeados que Hime & C. despacharam como de 
ferro communs. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
não especificada de zinco. 
q A Inspectoria homologou a opinião. 





N. 694— Dixam & Frelding pediram classificação de mercadoria de 
. que apresentaram amostra e que foi manifestada como argolas de cobre. 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão como 
“abestos em obra não classificada, sujeita a direitos ad valorem, 
na razão de 20 º/,, de accordo com a ultima parte do art. 517. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 69) — Westphalen & Plessdespacharam papelão não especificado 
e na conferencia de sahida o Dr. Araujo Gões considerou a merca- 
a doria mal despachada. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada e a Inspe- 
etoria homologou a opinião. 


N. 696 —O Club de Engenharia pediu classificação de mercadoria 
manifestada como material ornamentado de gesso fibroso. 

A Commissão da Tarifa considerou mercadoria omissa para pagar 
direitos ud valorem. na razão de 50 "fg. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como fa- 
zenda de algodão. 
- A Commissão 
« mercadoria sujeita a direitos ad valorem, 
8$000 por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


da Tarifa considerou a amostra apresentada como de 
pagando menos de 





[a 


A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, considerou 


N. 684-—Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecido de que. 


“N. 697— Pereira dos =antos & C. pediram classificação de merca-. 





“a mercadoria, contra o 


nao ap 
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ista do parecer do o de 
Analyses, considerou al a ma a mercadoria Arm 
homologoa a opinião. & 


. , es 
N. 699 — Hime & €, despacharam caçambas de er batido, que 


| o Conferente Cicero de Mello classificou como de cobre-fu 


Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria pias u a opinião - 


A Commissão de Arbit o voto d a te sb Lose 
despachada a mercadoria. ros, pelo voto de desempate, Care sim bem 


N. 700 — O Conferente Ribeiro Braga classificou como plissé de 
seda, da taxa de 458000 por kilo, mercadoria que Carvalho Silva & €. 
despacharam como fita de seda. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectcria bomologou a opinião. 


N. 701— Mac Lauchlau & O, despecharam “tubos para encana- 
mentos de gaz e vgua, que o Sr. Raymundo Sodré classificou como para 
mae st, ue; ; 

Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão como 
tubos de ferro e a Inspectoria decidiu de accordo. - 


N.702 — O Conferente Cicero de Mello classificou como sulfareto 
de mercurio, mercadoria que King, Ferreira & C. d ram como 
chromato de chumbo rubro. 

N li peão da Ene! em vista do parecer do nd vo reiplr 
nalyses considerou a mercadoria em questão como producto chi- 

mico não classificado. ' R 
- A Inspectoria decidiu de accordo., 


N.703— J. A. Sardinha pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra e que foi manifestada como reclames. 
A Comniissão da Tarifa clasificou como impresso para distri- 
buição gratuita, da taxa de 300 réis por kilo. x 
A Inspectoria decidiu de accordo. TA 


N. 704 — O Conferente Martins da Costa classificou como bengalas, 
da taxa de 68000 por duzia, mercadoria que Gonçalves Possas & €. 
despacharam como cabos de chapéos de sol, para pagar 18000 por Kilo. 

+ maioria da Commissão da Tarifa consideron bem 
voto do Sr. Fraga, que opinou com o Confe- 


rento do despacho. 
A Inspectoria homologou a opinião da maioria, 


N. 705 — Gustavo Lima pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra « que foi manifestado como panno preto de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou na 2º parte do art. 474 e 
a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 706 — P.nde de solução do Thesouro Federal, 


Dia 19 


N. 707 — Edward Ashworth & C. pediram classificação de tecido 
de que presentaram amostra e que foi manifestado como de algodão 
eetampado. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. €73 ea Inspectoria 
homologou a opinião. 


N. 708 — Braga Carneiro & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como cassa de salpicos. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 
decidin de accordo. 


N. 709— Braga Carneiro &C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como sendo de algodão tinto, 

A Commissão da Tarifa classificon como de la com 
mescla de seda e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 709 A — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 710 — Ferreira Serpa & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como mantilhas de 
algodão mercerisado. 

A Commissão da Tarifa classificou o chale de côr branca na 1º parte 
do art. 446 e o de côr preta na 3º parte do mesmo artigo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 711— Carlo Pareto & C. pediram classificação de peixe de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como salmoura de an- 
chova. 

à Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
Iyses, classificou como peixe em salmoura « a Inspectoria decidiu de 
accordo. 


N. 711 A — José Trotte de Brito pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra e que foi manifestada como flores e folhas de 
vidro. 


A Commissão da Tarifa classificou na ultima parte do art. 657 
e a Inspectorin homologou a opinião, 




















cisão recorrida. 


ermanny & C. despacharam como tinta de escrever, em massa. 
A Vommissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. ) 
A Commissão de Arbitros classificou a mercadoria em questão como 
accessorio para machina de escrever, sujeito a direitos ad valorem, na 
* razão de 25 º/,. or Lor 








N. 713 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


Dia 26 


N.714-— E. ralathé & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser de algodão tinto. 

A Commissão da Tarifa classificou neo art. 472 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. b > 

N. 715 — Salerno da Costa & C. pediram classificação de tecido 
que foi manifestado como de algodão tinto. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 472 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. . 


N. 716 — Henrique Boiteux & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão e seda. 
. A Commissão da Tarifa classificou como de algodão lavrado com 
mescla de seda, o que foi homologado pela Inspectoria. F 
N. 7I7 — Salerno da Costa & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão tinto. 
À A Comnissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 
homolegou a opinião. | 
* N. 718 — Mendes Campos & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 
- A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 €« a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


- N.719-—J. Rodrigues da Crrz & C. despacharam cartazes para dis- 
tribuição'gratuita, o que foi impugnado pelo Conferente Dr. Araujo Góes. 
A Comissão da Parifa classificou como estampas para annun- 
cios, da taxa de 38 por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 720— O Conferente Malcher classificou como objectos de phanta- 
zia de cobre e suas ligas, da taxa de 4$ por kilo, mercadoria que 
Octavio Valobra & C. despacharam como objectos physicos, para pagar 
15 º/, ad valorem. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 1 e 2 como 
objectos physicos não classificados e a de n. 3, como obra não 
classificada de estanho pintado, quanto a amostra n. 4, a maioria 
considerou objecto de adorno n. 3, contra os votos dos Srs. Paula e 
Silva e Magalhães, que consideraram como peça não classificada de 
louça n. 3. 

A Inspectoria homologou a opinião da Commissão, quanto as 
amostras de hs. 1a 3,e decidiu de accordo com os Srs. Magalhães e 
Paula e Silva, quanto a amostra n. 4. 


N. 721 — Andrade Baptista e Chaves pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos 
de papelão. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para annuncios 
da taxa de 38000. 

A Inspectoria, porém, classificou no art. GIO e nota 72, em 
virtude de ordem do Thesouro n. 729, de 4 de Outubro de 1906. 


N. 722— Fonseca Seixas despachou bolsas de couro simples, para 
viagem, peso liquido, o que foi impugnado pelo Conferente Dr. Araujo 
Góes, que entendeu incluir no peso as caixas de papelão em que estavam 
acondicionadas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Ipspectoria homologou a opinião. 


N. 723 — Placido Teixeira & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como cor- 
doalha de algodão. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 º/,, contra os votos dos 
Srs. Paula e Silva, Rogaciano e Magalhães, que a classificaram como 
cordão de algodão. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 724 — O Escripturario Fernandes Veiga pediu classificação de 
um liquido sobre o qual nutriu duvidas na conferencia interna. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou a mercadoria como producio chimico não 
classificado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 725 — O Conferente Ribeiro Braga classificou como de madeira 
fina, para pagar 60 “/y ad valorem, cadeiras que Teixeira Leite & Ste- 
phan Schaeler despacharam como uão especificadas para pagar 15 ?/,. 








A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou à def. 


“N, TI2— 0 Conferente Paula e Silva considerou como omissa, para. 
je direitos ad valorem, na razão de 50 º/, mercadoria que Louis 





de desempate. BRs os 
y ” »s | ' 
N.726— F. Portella & C. pediram classificação de mercador: 
que apresentaram amostra e que o manifesto dizin ser papelão. | 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou como caixa de papi 
grande, contra o voto do Sr. Fraga, que considerou cuimo o 
classificada de papelão. Et rh 
A Inspectoria homologou a opinião do Conferente Fraga. 























DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1907 
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Fora - 
vicadirio ) À F 
N.727—L. B. de Almeida & C, despacharam bobinas de ferro. 
fendido com arco em fórma de móla para portas de armazem, para 
pagar 20 º/, ad valorem, o que foi impugnado pelo Conferente Maga- 
lhães Castro, que as classificou no art. 745. bio queridos 
A Comissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do | 
despacho, em virtude da decisão n. 632, do corrente anno e a Inspectoria | 
homologou a opinião. oiro a O a 
A Commissão de Arbitros, pelo voto d: desempate, sustentou a 
decisão recorrida, tendo votado contra 0» peritos commerciaes. A , 


Dia 5 










































Rá 

N.728-— Baptista Tavares & C. despacharum caixas de papelão | 
para perfumarias, para pagar a taxa de 18500 por kilo, o que foi im- 
pugnado pelo Conferente Loureiro Fraga, que verificou no volume 
caixas para perfumaria, da taxa de 88000 por kilo; cartões perfumados 
dataxa de 48000 por kilo. E E A 

A Commissão da Tarifa opinou que os cartões deviam pagar 
43000 por kilo e que as caixas devinm pagar direitos ignass aos | dE 
da perfumaria a que se destinam, conforme decisão do Thêsouro Ea 
Federal e a Inspectoria decidiu de accordo. pb 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a 
decisão recorrida, tendo votado contra ella os peritos commerciges. 


Pd) 


N.729 — Francisco Vilmar pediu classificação de papel de que 
apresentou amostra e que foi manifestado como para embrulho. 

A Commissão da Tarifa classificou como para impressão de jor- 
naes, da taxa de 10 réis por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 

ças 

N. 730 — Manoel Francisco de Brito despachou bolsas de couro, da 
taxa de 38000 por kilo, com o que não concordou o Conferente Soares 
de Magalhães, que as considerou como porta-moedas, para pagar a 
taxa de 108000 por kilo. ; f 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou as amostras como 
porta-moedas, de couro, contra o voto do Sr. Martins da Costa, que 
considerou a mercadoria bem despachada. 

A Inspectorta homologou a opinião da maioria, quanto ás a ; 
de ns. 1 e2, covoto do Conferente Martins da Costa, quanto ás 
restantes. E 


N.731 — «The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com- 
pany, Limited,» despachou oleo de petroleo para lubrificação de ma- 
chinas, que o Escripturario Arruda classificou como kerozene. 

A Comissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspe- 
ctoria homologou a opinião. 


N. 732 — Rodrigues & C. despacharam uma lihotypo e na confe- 
rencia o Sr. Macahiba, além da mercadoria citada encontrou peças 
avulsas, que considerou como cobre em obras não classificadas, para 
pagar 28000 por kilo. ' 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do des- 
pacho, contra os votos dos Conferentes Paula e Silva e Magalhães, que con- 
sideraram a mercadoria em questão como utensílios para machina. 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N.733— E. Salathé & C. pediram classificação de mercadoria de. 
que apresentaram amostras e que foi manifestada como tecido de algodão 
estampado. 

A Commissão da Tarifa classificou como setineta de algodão 
ea Inspectoria decidiu de accordo. 


N.734— Philipp Kallembach & C. despacharam roupa feita de 
brim de algodão, da taxa de 48409 por kilo, o que foi impugnado pelo 
Counferente Martins da Costa, que a taxou em 48840 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachaãa 
a mercadoria, contra o voto do Sr. Rogaciano, que opinou com o Con. 
ferente do despacho. 

A Inspecturia homologou a opinião da maioria. 


N.735— A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca despachou 
tubos de ferro galvanizado, furados e cobertos de tela de arame de 
cobre para poços artesianos, os quaes foram classificados pelo Confe- 
rente Loureiro Fraga como mercadoria omissa para pagar direitos ad. 
valorem, na razão de 50 º/,. y 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como: obra não 
classificada de ferro, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Magalhães, 
que consideraram a mercadoria classificada no ultimo periodo da 
nota 126. 1 ing ONO 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. - IP SA 
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ficado, que o Escripturario Medina classificou como. pyramidon 
pagar direitos na razão de 1438000 por kilo. E pra a 
- “A maioria da Commissão «da Tarifa, em vista do parecer do Laho- 
ratorio de Analyses, consideron bem d hada a mercadoria, por 
não se tratar de pyramidon, contra os votos dos Srs. Martins da Costa, 
Rogaciano e José Alves, que opinaram com o Conferente do despacho. 
- A Inspectoria homologou a opinião da maioria. . 
“ Mages 


| N.738— Edward J. 
trilhos, que o Conferente Ribeiro Braga classificou como não especi- 
os sujeitos á taxa de 600 réis por kilo. | 
— A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada 
a mercadoria, contra os votos dos Srs. Macahiba e Rogaciano, que 
opinaram com o Conferente do despacho. 
A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


 N. 739— Pende de solução do Thesouro Federal. 


 N. 740 — Lustosa, Faria & Rodrigues pediram classificação de mer- 

arado que apresentaram amostra. 
ommissão da Tarifa classificou como cadarço de algodão não 

especificado, o que foi homologado pela Inspectoria. ' 


N. 741 — A Companhia Cervejaria Brahma despachou cartazes-an- 
nuncios, da taxa de 3$, e, na conferencia de sahida, presumiu tratar-se 


“de reclames, da taxa de 300 réis por kilo, conforme a nota n. 72 A. 


A Comnmissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria, 
e Inspectoria classificou no art. 610, ultima parte da nota 
n. . 


N. 742 — Alfredo Sehluk & C. despacharam bolsas de couro, que o 
Conferente Soares de Magalhães classificou como carteiras de couro, da 
taxa de 10$ por kilo. , 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accorão com o Con- 
ferente do despacho, contra o voto do Sr. Martins da Costa, que consi- 
derou bem despachada a mercadoria. . 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 743 — F. Schmidt & C. despacharam toucas e gorros de cassa de 
algodão a que deram o valor de 12$ por duzia, o que foi impugnado pelo 
Conferente Rogaciano, que deu a cada duzia o valor de 368000. 

A Commissão da Tarifa classificou como chapéos a mercadoria em 
questão, quanto ao valor divergiu ; os Conferentes Macahiba, Fraga e 
José Alves deram a carla duzia o valor de 368, contra os votos dos Con- 
ferentes Magalhães, Ribeiro Braga e Martins da Costa, que deram para 
cada duzia o valor de 304000. 

A Inspectoria homologou a segunda opinião. 


N. 744 — Isnard & C. despacharam obras não classificadas de bor- 
racha a que deram o valor de 5558, o que foi impugnado pelo Escriptu- 
rario Fernandes Veiga, que lhes deu o valor de 1:552$000. 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, mandou 


“acceitar, para pagamento dos direitos, o valor da factura consular. 


N. 745 — James Magnus & C. despacharam brinquedos não especifi- 
cados, da taxa de 18500 por kilo, o que foi impugnado pelo Confe- 
Fade, Ed Veiga que classificou a mercadoria no art. 1.009, para pagar 

$000. 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou o objecto em questão 
como machina para escrever, com teclado, contra os votos dos Confe- 
rentes Magalhães, Martins da Costa e José Alves, que o consideraram 
como semelhante ás machinas de escrever, sem teclado. 

A Inspectoria homologou a ultima opinião. 


+ N. 746— A Companhia America Fabril despachou um automovel e 
seus pertences para conducção de carga, o que foi impugnado pelo Eseri- 
pturario Malcher, que o classificou no art. 1.008, como locomovel. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 747 — Augusto Pinheiro & O. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como brin- 
quedos para arvores de Natal. 

- A maioria da Comissão da Tarifa classificou como brinquedos 
não especificados, contra o voto do Conferente Ribeiro Braga, que os 
considerou como contas de vidro, occas e assetinadas, da taxa de 68800 
por kilo. pote 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 748 — Carlos de Figueiredo despachou colla não especificada, 
que o Conferente Dr. Barrai classificou como borracha em laminas, para 
pagar 1$200 por kilo. f 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão como tecido de borracha e algodão, da taxa de 48 por kilo, 
contra os votos dos Srs. Magalhães, que a considerou como borracha em 
laminas, José Alves e Martins da Costa, que a consideraram sujeita a di- 
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Inspectoria homologou a opinião. 


N. 749 À — Ferreira Serpa & C. despa 
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N. 750 — Dias Garcia & C. pediam classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como escovas. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, na 1º parte do 
art. 19 ca den. 2 na 5º do mesmo artigo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 750 A—A Sociedade Anonyma Fabrica 'S. João ou 
fio de algodão im tecelagem, com o que não concordou o Confe- 
ar pagam raga, que o considerou como para crochet e seme- 

antes, 
- A maioria da Commissão da Tarifa classificou como fio de 
ligeiramente torcido para rêdes, contra os votos dos Conferentes Panla 
e Silva e Magalhães, que consideraram a mercadoria 
A Inspectoria homologou a ultima opinião. 


Dia 8 


N. 7)l— «The London & Brazilian Bank, Limited» despachon 
prensas para copiar, que o Conferente Magalhães Castro considerou 
Pago , a omissa, para pagar direitos cd valorem, na razão 

e D0 “o 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 

despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 752 — Agostinho Ferreira Chaves despachou boceaes para gar- 
rafas, que o Conferente Dias de Mello considerou como obras não clas- 
sificadas de estanho simples, sujeitas á taxa de 18600 por kilo. ty 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 753 — Rodolpho Hess pediu classificação de estampas coloridas 
de que apresentou amostras, : 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como quadro 
pequeno com moldura de papelão « a de n. 2, como obra não 
classificada de papelão. “ 

A Inspectoria homologou a opinião quanto á amostra n. |; quanto 
á-amostra n. 2, porém, classificou na ultima parte da nota 72º do 
art. 610, para pagar 300 réis por kilo. 


N. 794 — Pende de decisão do Thesouro Federal. 


N. 755 —Coelho Kean & C. despacharam um preparado para fa- 
bricar geléa, o que foi impugnado pelo Conferente Silva Rego, que con- 
siderou a mercadoria como farinha composta, para pagar a taxa 
de 2$000. 

A Commissão da Tarifa classificou como mercadoria omissa, para 
pagar 50º/, ad valorem. ) 

A Inspectoria decidiu de accordo, 


N. 756 — R. Ribeiro pedin classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestada como artigos de papel. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annuncios, 
da taxa de 3$ por kilo. 

A Inspectoria, porém, de accordo com a ordem do Thesouro n. 44, 
de 30 de dar de 1904, classificou no art. 610, ultima parte da 
nota 72, para pagar 300 réis por kilo. 


N.757 — A Companhla Cervejaria Brahma despachou resina de 
pinho, que o Escripturario Alencar Coimbra considerou como lacre para 
arrafas. 
a A maioria da Commissão da Tarifa classificou como cêra preparada, 
contra os votos dos Conferentes Paula e Silva e Magalhães, que classi- 
ficaram a mercadoria no art. 328. 
A Inspectoria homologou a opinião divergente. 


N. 758 — 8. Nahow pediu classificação de mercadoria de que apre- 


sentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como feltro não especificado 
e a Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 759 — Edmundo Machado despachou cartuchos carregados e na 
conferencia de sahida o Conferente Honorio Gurgel verificou, além da 
mercadoria despachada, mais 85 kilos de cartuchos vasios aos quaes 
impoz a taxa de 2$ por kilo. 
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Dia 18 


N. 760 — Villas Bôas & €. despacharam papel assetinado para 


" impressão, que o Conferente José Alves classificou como para escrever. 


A Commissão da Tarifa opinou de aceordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

Na reunião dos Arbitros, os do commercio consideraram bem 
despachado o papel e os peritos officiaes sustentaram a decisão recorrida. 

A Inspectoria, desempatando, mandou pagar como assetinado 
para impressão, respeitando assim a decisão da Comissão arbitral 
de 7 de Dezembro de 1906. X 


N. 761] —J. Lipiani despachou assucar de uva, da taxa de 200 réis 
por kilo, que o Conferente Martins da Costa classificou como xarope não 
medicinal commum, para pagar a taxa de 18400 por kilo. ” 

A Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, opinou de aecordo com o Conferente do despacho e a Inspectoria 
homologou a opinião. v 


N. 762 — P. S. Nicolson & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como caixas de 
folha. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
de folha de Flandres e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 763 — Silva e Castro despacharam papel assetinado para impres- 
são, que o Conferente Martins da Costa considerou como para escrever. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria bomologou a opinião. 


N. 764 — Germano Boetlaher pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra e que foi manifestada como caixas com papel. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como para escre- 
ver, contra o voto do Conferente Ribeiro Braga, que o considerou como 
assetinado para impressão. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 765 — Carlos Kuenerz despachou argila para moldar, o que foi 
impugnado pelo Conferente Pedroza. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como ocre e a Inspectoria decidiu de accordo. 


-N. 766 — William Morrissy despachou mercadoria tarifada no 
art. 928, o que foi impugnado pelo Escripturario Fernandes Veiga, que 
classificou a mercadoria, como instrumento cirurgico de metal, da taxa 
de 183 por kilo. . 

A Commissão da Tarifa classificou na ultima parte do art. 928 
e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 767 — Adelmar C. de Aguiar despachou cartões cortados, para 
photographias, que o Conferente Paula e Silva classificou na 1º parte 
do art. 610. 

A Commissão da Tarifa classificou de accordo com o Conferente 
do despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 768 — Hime & C. despacharam bombas de ferro fundido, que o 
Conferente Macahiba considerou como de ferro e latão. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 769 — Moreno Boórlido & C. despavharam balança para cima de 
mesa, que o Confereute José Alves classificou como granataria, para 
pagar 7$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 770— O Dr. Gil Goulart Filho despachou um carro servido, de 
seu uso particular, e pediu para despachar, a opinião da Commissão da 
Tarifa a que declarou que não se tratando de moveis, ou utensilios 
usados, o carro devia pagar direitos como se novo fôra. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.771 —J. Teixeira & C. despacharam moveis de madeira fina, 
aos quaes deram o valor de 408, o que foi impugnado pelo Escripturario 
Fernandes Veiga, que lhes deu o valor de 1808000. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Ínspectoria decidiu de accordo. 


“Dia 28 


N. 772 — Lucklaus & C. pediram classificação de papel de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como para embrulho. 

A Commissão da Tarifa classificou como para embrulho, aspero 
dos dous lados, da taxa de 200 réis e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 773-— A Companhia Fiação e Tecelagem Carioca despachou 
sarçaneta de lã, da raxa de 38600 por kilo, e na sahida o Conferente 
Loureiro Fraga classificou como baetilha, da taxa de 4$800 por Kilo. 


| donça de Carvalho, que lhes deu o valor de 8568000. 
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M. 775 — Gaspar Pacheco & C. despacharam roupas de “tecido 
algodão no valor de 7608, o que foi impugnado pelo Conferente Men- | 
E LDA 


A Commissão da Tarifa arbitrou em 98600 o valor de ga 
| abr dt qui 
Left ha o. 


das roupas em questão e a Inspectoria decidiu de accordo. 

N. 776 — Janowitzer Veit & C. despacharam apparelhos de 1 
n. 5, que o.Couferente Jansen Muller classificou como brinquedos. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectcria homologou a opinião. TEM ml RR 5 DM a So 2 

N. 777 — Lucas & C. despacharam chapas de zinco simples, que o 
Conferente Dr. Araujo Góes classificou para pagar a taxa de 400 réis 
por kilo. DR a Si O 
A Commissão da Tarifa classificon como chapas de zinco para 
musicas e a Inspectoria decidiu de accordo. + Past A. 


N. 778 — Moreira, Rodrigues & C. despacharam machinas para fa- | 
bricação de cerveja, que o Conferente Dr. Barral classificou para pagar 
600 réis por kilo. EE mao CE A 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do | 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. Egeu : 

Os Arbitros, por unanimidade de votos, consideraram a mercadoria | 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 15 º/,. sé Re 


N. 779 — Sotto Maior & C. despacharam tecido de algodão tinto, 
da taxa de 2$ por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Paula e. 
Silva, que o considerou como lavrado, da taxa de 58000. À dy 
- A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria assim decidiu. E calt 


N. 780 — Viuva Alves de Souza & C. despacharam bandejas de 
ferro, da taxa de 600 réis por kilo, com o que não concordou o Confe-. 
fereute Rogaciano, que lhes impoz a taxa de 18600 por kilo, 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. dr asiryo? 

N. 781 — A. Hermann Schlobach pediu classificação de cartazes- 
annuncios de que apresentou amostra e que foram manifestados como 
artigos de papelão. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annuncio, da 
taxa de 3$ por kilo. N bo) 

A Inspectoria, porém, de accordo com a ordem n. 729, de 4 de Ou- 
tubro de 1906, classificou como obras impressas para distribuição. 
gratuita, para pagar a taxa de 300 réis por kilo. 


N. 782 — Adolpho Wobcken pediu classificação de tecido de que 
apresentou amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, no axt. 473, e 
as de ns. 2 a 8, no art. 472. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 783 — Estella & C. despacharam jogos de couro, no valor de 408 
e binoculos de latão e porcellana, da taxa de 58; na conferencia interna, 
o Escripturario Maurity deu aos jogos o valor de 728, e aos binoculos 
impoz a taxa de 128000. a sriniom 

A Commissão da Tarifa classificou o objecto de couro no art. 50, 
para pagar 68 por kilo; quanto aos binoculos, a maioria opinou que 
devia pagar a taxa dá 7% parte do art. 856, com o augmento de 30º/, 
de qre trata a 2º parte da nota 115, contra os votos dos Srs. Paula e 
peido Rogaciano e Macahiba, que opinaram com o Conferente do des- 

acho. 

A Inspectoria homologou a opinião da Commissão, quanto ao obje- 
cto de couro, e, quanto ao binoculo, a da maioria. ag 


N. 784 — Arens & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que foi manifestada como papel. 

A Commissão da Tarifa classificou como papel tinto, ou colorido 
para encadernação e outros usos, da taxa de 500 réis por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 785 — José Ignacio Coelho & C. pediram classificação de mer- ' 
cadoria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como coúro. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como 
tiras de conro para chapeus, contra os votos dos Srs. Paula e Silva ' 
e Macahiba, que consideraram como obra de couro não classificada, da 
taxa de 6$ por kilo, e Rogaciano e Martins da Costa, que a classifi- 
caram como couro, da taxa de 28200, com o augmento de 20 º/,, de que 
trata a nota 52. ' 24 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 786 — Ferreira Serpa & C. pediram classificação de mercadoria 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como lenços de 
algodão. À pb 

A Commissão da Tarifa opinou que os lenços apresentados estavam 
sujeitos à taxa de 5$200 por Kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 
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amostra e que foi manifestado como tonico. locomotivas e tenders, que o Conferente Cicero de Mello e 


2 N.T87—F. Camella pediu classificação de vinho de que apresentou | + No 803 — A Companhia Edificadora despachou molas de digo pero 
— A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de | art. 805. av 


Analyses, classificou como vinho medicinal, da taxa de 38 por kilo. A Commissão da Tari i i | 

A Inspectoria decidiu de accordo. saintbinada Per ad valorem, na iai desejo pç sro dedo qdo rd 

; N. 788 — Estella & C. pediram classificação de mercadoria de que N. 804— M. Wellisch & C. d h bri pecifi- 

E apresentaram amostra e que foi manifestada como obras de vidro e | cados, da taxa de 18500 por kilo, à qão foi im ao no di im 

O metal, cs ida ER Martins da Costa, que classificou a mercadoria como mascaras de pa- 
a “—. A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1 como obra não | pelão, da taxa de 8$ por kilo. 

ca classificada de estanho prateado e a de n. 2, como obra não A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


a classificada de vidro n. 2 para serviço de mesa. despacho e a Inspectoria assim decidiu, 
-, - A Inspectoria homologou a opinião. 
| N.789 — «United Shol Machinery C. of S. A.» pediu classificação 
' “de mercadoria de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como linha de linho para 


4 a costura o que foi homologado pela Inspectoria. 


.N. 805 — Alberto de Almeida & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. ; 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou como cordão de al- 
godão, contra os votos dos Srs, Macahiba e Fraga, que consideraram 
mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 po ME 


A Inspectoria homologo inião da minoria, 
N. 790 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- Hj Ce ErE= ip vaga 


sificação de mercadoria, que foi manifestada como peças para machi- 
nismos de tecelagem. 

A Commissão da Tarifa classificou como utensílio não classifi- 
cado para machina e a Inspectoria decidiu de accordo. 


-N. 806 — A Companhia Assucareira pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra e que foi manifestada como peças de 
bronze para machinas. k 

A Comniissão da Parifa considerou como obras não classificadas 
E gira 3 j de cobre simples e a Inspectoria assim decidiu. 
A N. 791 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca pediu clas- 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou o conteúdo da lata n. 100 como 
pó para dourar e o da lata n. 200, classificou no art. 328. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 807 — Frei Ambrozio Jokanning pediu classificação de papel 
de que apresentou amostra e que foi manifestado como para a 
pressão. 

A Commissão da Tarifa considerou como assetinado para im- 
o : pressão e a Inspectoria assim decidiu. : 
N. 792 — Martins Costa & C. pediram classificação de mercadoria : 

y de que apresentaram amostra e que foi manifestada como cadarço de 
algodão. 
A Commissão da Tarifa classificou como cadarço de algodão 
não especificado e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 808-— Antonio Thomaz Quartin & (U. despacharam rendas de 
filó de algodão, da taxa de 358 por kilo, mas, na sahida, pensaram tra- 
tar-se de filó de algodão bordado, da taxa de 18$ por kilo, o que fui im- 
pugnado pelo Conferente Soares de Magalhães. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada 
N. 793 — Pinto, Angelo & C. pediram classificação de mercadoria | e a Inspectoria assim decidiu. - 

o ape apresentaram amostra e que foi manifestada como presilhas de 
algodão.. 

: E A Commissão da Tarifa classificou como galão de algodão e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 809 — Delfino Fontes & C. despacharam saccos de canhamo, da 
taxa de 800 réis por kilo, que o Conferente Paula e Silva classificou como 
de esparto, da taxa de 1$ por kilo. 

À Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
N. 794 — Jorge, Renato & C. pediram classificação de mercadoria | despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos para , 
sapateiro. 

A Commissão da Tarifa classificou como galão de algodão e a 
Inspectoria decidia de accordo. 


N. 810 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 811 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


apresentaram amostra e que foi manifestada como folhetos annuncios. | nuaes, que o Conferente Martins da Costa classificou no art. 928, umas 
A Commissão da Tarifa classificou como livro em branco para | e outras, como objectos de cobre para toillete, 
notas e lembranças e a Inspectoria decidiu de accordo. A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como tesoura 
cirurgica, vor assemelhação; a de n. =, como instrumento não 
N. 798 — J. Rodrigues da Cruz & C. pediram classificação de mer- | classificado de metal ordinario, da taxa ds 18$ por kiloe ade n.3, 
cadoria de que apresentaram amostra. . na 1º parte do art. 671, da taxa de 4$ por kilo. 
A Commissão da Tarifa classificou como fogos artificiaes de A Inspectoria homologou a opinião. . 
qualquer qualidade e a Inspectoria homologou a opinião. A Commissão de Arbitros sustentou a decisão recorrida. 
| , N. 797 — Olympio de Campos & C. pediram classificação de mer- 9 
'cadoria de que apresentaram amostra. DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1907 
E A Commissão da Tarifa classificou como obra impressa de mais : 
! de uma côr e a Inspectoria decidiu de accordo. Dia 7 
k : N. 813 — Lustosa Faria & Rodrigues pediram classificação de mer- 
Ê Dia 30 cadoria de que apresentaram amostra. 
Ê A Commissão da Tarifa classificou como alcatifa de algodão 
E : N. 798 — Pedro Oliver pediu classificação de mercadoria, que o | de qualquer qualidade, da taxa de 2$000 por kilo. 
7 manifesto dizia ser um bilhar. A Inspectoria decidiu de accordo. 
E A maioria da Commissão da Tarifa classificou como bilhar de ; | 
À madeira fina, contra o voto do Conferente Fraga, que o considerou N. 814— Barbosa, Freitas & C. despacharam flanella de lã tinta, 
] como movel não especificado de madeira fina. da taxa de 48800, que o depor Martins da Costa classificou como 
i idi d ioria. casemira de lã, da taxa de ' Í 
' o o VITA para É rem farra A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
N.799—«The Ouro Preto Gold Minas of Brazi Ltd.» despachou acido | despacho e a Inspectoria assim decidiu. 
sulphurico impuro, peso liquido, o que foi impugnado pelo Conferente z ; j huiio ! 
Rebello, que dio no Po as latas que continham a mercadoria. N. 815—M. & G. Magdalani pediram classificação de tecido de 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada e a Inspe- | que apresentaram amostra . À e 
ctoria decidiu de accordo. A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 
; ai ã R . 
PDOT ri Mae DL Soo pics N. 816—J. R. de Souza & C. despacharam colchas de tecido de 
N. 801 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação de tecido de | algodão enfeitadas com mescla de la, o que foi impugnado pelo Con- 
que apresentaram amostra. ego de Eme Td deco Po dia oie REA 
issã i i É Inspectoria de- A Commissão da Tarifa considerando que o artefac p 
cr Aro ci peida é composto de tecido da taxa de 288000 por kilo e renda de al- 


cidiu de aecordo, godão com mescla de linho, da taxa de 208000 por kilo, arbitrou para 


cada kilo da mercadoria em questão o valor de 40$000 na razão 
de 60º/o. 
A Inspeectoria assim decidiu. 


N. 802 — Beuttenmuller & C. despacharam lousa em taboas, para 
pagar 600 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Loureiro 
"raga, que classificou como lousa preparada para bilhar, sujeita a di- 
reitos ad valorem. 


A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do N. 817 — Soares E. Souza despachou pimentão em pó da taxa de 


o : ” pi le 
dos Srs. Paul Silva, José Alves e Maga- | 800 réis por kilo, mas, na sabida, presumiram dever pagar a taxa « 
É agro CRSRANGio Rodo Escienada a mercadoria. ' ” 200 réis, 1º parte do art. 102, o que foi impugnado pelo Conferente 
A Inspectoria decidiu de accordo com a minoria. Miranda Reis. 


| 
N. 795 — Lucas & €. pediram classificação de mercadoria de que N. 812 — Martinho Rodrigues Martins despachou ferramentas ma- 
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“ A Commissão da Tarifa classificou como legume de qualquer | 
modo preparado, da taxa de 800 réis por kilo e a Iuspectoria assim | 


decidiu. 


N. 818 — Bordallo & C. pediram classificação de mercadoria de 


que apresentaram amostra e que foi manifestada como correias de 


couro. 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou como obra não 
classificada de couro, contra os votos dos Srs. José Alves, Macahiba e 
Fraga, que classificaram como correias de couro para machinas, 
e Martins da Costa. que considerou como couro tinto não classificado. 
A Inspectoria homologou a opinião dos “rs. Macahiba, José Alves e 


Fraga. 


N. 819 — Costa, Pacheco & C. despacharam tesouras para unhas, 
da taxa de 28900 por duzia, que o Conferente Martins da Costa classi- 
ficou no art. 792, 2º parte, da taxa de 128000 por duzia. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria hornologou a opinião. E 

A Commissão de-Arbitros, por unanimidade, confirmou a decisão 
recorrida. 


N. 820 — Costa, Pacheco & C. despacharam dous kilos de bijouteria 
de cobre, declarando-as sem valor, o que foi impugnado pe!o Confe- 
rente Martins da Costa. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho, quanto ao valor mercantil e a Inspectoria homologou a 
opinião. 


N. 821 — Costa, Pereira & O. despacharam roupa feita de feltro de 
lã, no valor de 6008000, o que foi impugnado pelo Conferente Jansen 
Muller, que lhe deu o valor de 1:2003000. 
“A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Con- 
ferente do despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Martins da 
Costa e Magalhães, que consideraram a roupa como de filó de algo- 
dão enfeitado, no valor de 7008000. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 822 — Edmond Décap despacharam bolsas de couro, da taxa 
de 48000 por kilo, que o Conferente Magalhães Castro classificou como 
carteirus, para pagar a taxa de 108000. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Confereute do 
despacho, contra osvotos dos Srs. Paula e Silva, Magalhães e José Alves, 
que classificaram a amostra n. 1, como bolsa de mão com preparos 
ordinarios, da taxa de 58000, e a de n. 2, como bolsa de mão sem 
preparo, da taxa de 38000 por kilo. 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N.823— G. Barbour despachou collante de trigo partido para pagar 
25 “Jo por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Macahiba, que 
classificou a mercadoria no art. 102, para pagar a taxa de 200 réis 
r kilo. 
B? A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e à Inspectoria homologou a opinião. 


N.824— M. M. Raposo & €. despacharam caixas vasias para per- 
fumarias, que o Escripturario Silva Rego taxou em 48000 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou como para confeiteiros e 
semelhantes e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 829— 0 Dr. J. Naegeli despachou pastilhas comprimidas de 
saes não especificados, da taxa de 88000, que o Conferente Honorio 
Gurgel classificou como pastilhas de qualquer qualidade, da taxa de 
408000 por Kilo. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, opinou de aecordo com o Conferente do despacho e a Inspe- 
etoria homologou a opinião. 


N. 826 — Maia Costa & €. despacharam lona de algodão, que o 
Conferente Martins da Costa classificou como tecido tinto da base de 
10 x 10 fios. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho contra o voto do Sr. Jansen Muller, que o considerou bem 
despachado. 

A Inspectoria de accordo com a ordem do Thesouro n. 596, de 
Julho de 1907, classificou no art. 474, para pagar 1$200 por kilo. 


N. 827 — A. O. Tarré despachou oleo de caroço de algodão, que o 
Conferente Carlos Belchior classificou como oleo de amendoas doces. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou bem despachada a mercadoria. 

A Inspectoria decidiu do accordo. 


N. 828 — Teixeira, Borges & C. despacharam cestinhas para con- 
feiteiro, que o Conferente Paula e Silva classificou no art. 402, parte 22, 


“como cestas de junco, enfeitadas com flores artificiaes, para costura e 
outros usos. 


A Commissão da 'Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria bomologou a opinião. 


N. 829--«The St. John del Rey Mining Company Ltd.» despachou 
correia de borracha para machina, que o Conferente Martins da Costa 


classificou como borracha em laminas. 


A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria assim decidiu. 


gi 
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ladas para cintos e a Inspectoria decidiu de accordo. 
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“N. 830 — Carvalho & ( gonna e 
accordo com o art. 91 da Toi fa, O nao gu: 
Magalhães Gastro. «sur si miley rat EU 

A Comissão da Tarifa considerou bem despa 
e a Inspectoria decidiu de accordo. A 
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Dia 14 pes mcifectago 

N. 81 —H. Marti & €. despacharam caixinhas Se pa 
hida o Conferente Miranda Reis separou as caixas e as € 
para confeiteiro. né que a 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. MES té 

“A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, sustentou a 
decisão recorrida. ep otriiiiabesisa a o 
N. 83? —Bordallo & C. pediram classificação de mercadoria de qu 
apresentaram amostra e que foi manifestada como lona para s 
A Commissão da Tarifa classificou como da base de 10x 10 fios, 
a Inspectoria, respeitando a ordem do Thesouro Federal, classificou 1 o 
art. 474. REA epegpiis Rar 


N. 833— Costa, Pacheco & C. pediram classificação de | ai do de E 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algo é A 
A Commissão da Tarifa classificou como cassa de algodão branca. 
lavrada e a Inspectoria decidiu de accordo. papas 
reu 1d 


N. 884 — Pende de solução do Thesouro Federal. dg, 





N. 835 — Carlo Pareto & C. despacharam tecido de algodão da base 
de 10x 10 fios, com o que não concordou o Conferente Martina do Codi, 
que o classificou no art. 473, como lavrado. rita a 
A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do des- 
pacho, contra o voto do Sr. Jansen, que classificou o tecido no art. 472. 
A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. o cs 24% 
A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, classificou como da 
base de 10x 10 fios. E? 
N. 886— P.S. Nicolson & €. pediram classificação de tecido de qu 
apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. ' 
A Commissão Ja Tarifa classificou como estampado e a Inspectoria 
decidiu de accordo. E. 


N. 837 — Victor Uslaender & C. despacharam tecido da base de 
10x 10 fios, que o Conferente Paula e Silva classificou no art. 473. 

A Commissão da Varifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. p 1 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, manteve a de- 
cisão recorrida. ' 


N. 838 — Lage Irmãos pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. , - . 

A Commissão da Tariia classificou como peça de ferro para 
construcção e a Inspectoria decidiu de accordo. Ê 


N. 839 — Pende de decisão do Thesouro Federal. 


N. 840 — Carvalho Silva & €. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. | ; 

A Commissão da Tarifa classificou como tira de filó bordado a 
imitação de renda, da taxa de 35$ por kilo. ESA 

A Inspectoria homologou a opinião. 


a eu 


N. 841 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
má que apresentaram amostra e que foi manifestada como algodão em 
obras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra n. 1 como artigo de 
moda, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 60 “fo, não devendo o 
referido valor ser inferior a 668, e as amostras ns. 2 e 3, considerou 
como meias de algodão não especificadas, bordadas. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 842 — Walter Brothres & €. despacharam residuos de distillação 
de petroleo, para lubrificação de machinas, o que foi impugnado pelo 
Escripturario Gama Malcher. : 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, considerou bem despachada a mercadoria e a Inspectoria de- 
cidiu de accordo. | 


N. 843 — Pinto, Costa & C. pediram classificação de mercadoria de 
ma eprvenianao amostra e que foi manifestada como cadarço de al- 
gedão. 

A Commissão da Tarifa classificou como galão de algodão e a 
Inspectoria homologou a opinião. 


N. 844-— Pinto, Angelo & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como fivellas de ferro nickeladas. 
A Commissão da Tarifa classificou como fivellas de ferro nicke- 


N. 845 — Pinto, Angelo & €. pediram classificação de mercadoria, 
de que apresentaram amostra. . : 
Commissão da Tarifa classificou como fivellas de ferro ni- 
ckeladas, para cintos e a Inspectoria decidiu de accordo. 





acharam porta-moedas de cobre 
onteiro classificou como bijouteria 





o N. 846— Camacho Silva & C. d 
prateado, que o Escripturario Pinto Mo 
de cobre, da taxa de 128 por kilo. 
— A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião, : 


—  N. 847 — Seigneuret & Massé despacharam cimento em pó, que o 
* Conferente Cicero de Mello classificou como gesso em pó. 
A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 


Analyses, considerou bem despachada a mercadoria e a Inspectoria 
decidiu de accordo. : 


N. 848 — Merino & €. pediram classificação de mercadoria mani- 
festada como esterilizador cirurgico. 

Commissão da Tarifa considerou o objecto apresentado como 
obra não classificada, devendo pagar direitos como de cobre e ferro, 
caso possam ser separadas as partes fabricadas daquellas materias, e 
caso não possam, deve elle ser considerado obra de cobre, 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


- N. 849 —Jacintho Magalhães despachou peças avulsas de auto- 
moveis, o que foi impugnado pelo Escripturario Medina, que as taxou 
em 50 º/,, ad valorem. 

À Commtssão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria homologou a opinião. 


 N. 850 — Jacintho Magalhães despachou peças avulsas para auto- 
moveis, para pagar 5 “/, ad valorem, com o que não concordou o Escri- 
pturario Medina, que classificou a mercadoria como omissa. 
A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
“de cobre simples e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 851 — Thomaz de Aquino & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. . : 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas não especi- 
ficadas e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 852 — King, Ferreira & C. despacharam fundos de madeira para 
pratos aos quaes o Conferente Martins da Costa deu o valor de 28400 por 
kilo, para pagamento de direitos. 

Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 855 — King, Ferreira & C. despacharam véos para luz incan- 
descente aos quaes deram o valor de 1$080 para cada um, o que foi 
impugnado pelo Conferente Martins da Costa, que deu a cada unidade 
o valor de 35000. 

A Commissão da Tarifa considerou acceitavel o valor dado no 
despacho e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 854—J. Lipiani pediu classificação de papel de que apresentou 
amostra. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Magalhães, 
Martins da Costa e Rogaciano consideraram o papel como assetinado 
à impressão e os Srs. Ribeiro Braga, Macahiba, Fraga e José 

ves, como para escrever. 

A Inspectoria homologou a opinião dos ultimos. 


N. 85 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de mercadoria manifestada como artigos de metal. 

A Commissão da Tarifa classificou como obra não especificada 
“de fio de cobre, da taxa de 28600 por Kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 856 — A. E. Touglet despachou accessorios de automoveis, que 
-o Conferente Honorio Gurgel classificou como obras de ferro e obras de 
cobre. . 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como mercadoria 
“omissa a de n. 2, como obra não classificada de borracha; a de 
n. 3, como obra não classificada de ferro batido simples; a de 
n. 4. como guindaste portatil e as de ns. 5, 6e 7 como pertences 
-de automoveis. 

A inspectoria decidiu de accordo. 


N. 857 — Pende de solução do Thesouro Federal, 


Dia 21 


N. 858—J. B. Orr despachou um letreiro luminoso, para pagar 
15 º/, ad valorem, o que foi impugnado pelo Escripturario Luiz Soares, 
“que classificou o apparelho como lustre. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opiniãc. 


N. 859 — Jacomo Rosario Staffa despachou apparelhos gramopho- 
nicos e no mesmo volume o Escripturario Pinto Monteiro encontrou 
Lambem outras machinas sobre cuja classificação nutriu duvidas. 

A Commissão da Tarifa classificou o objecto em questão como ob- 
“jectos physicos não classificados, para pagar direitos ad valorem 
na razão de 15º/o. é 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 860— A, Ribeiro & C. despacharam um automovel, que foi pelo 
“Escripturario Silva Rego classificado como carruagem. | tiosg 








didi ES e e ==, 


A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria homologou a opinião. E EM 
N. 861 — H. Smyth & C. despacharam accessorios de telephone, nc 
valor de 6188000, dia n iapçd 
O Escripturario Luiz Soares, porém, considerou omissa a merca- 
doria apresentada e sujeitou-a ao pagamento de direitos ad valorem, 
na razão de 50 º/,. q 
A maioria da Commissão da Tarifa concordou com o Conferente do 
despacho, contra o voto do Sr. Paula e Silva, que considerou obra não 
classificada de cobre simples. Ê : 
A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 862— Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 863 — Pende de solução do Thesouro Federal, 


N. 864 — Lucklaus & C, pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou como meias de algodão não 
especificadas. . 
A Inspectoria decidiu de accordo, 


N. 865 — Placido Teixeira & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como oleo para pintar casas, 

A Commissão da Tarifa, em vista do purecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou a mercadoria como verniz não especificado e 
a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 866 — Manoel Francisco'de Brito pediu classificação de mercadoria 
de qãe apps amostra e que foi manifestada cumo botões de chifre. 
o 


mmissão da Tarifa classificou como botões de massa e a 
Inspectoria homologou a opinião. : 

N. 867 — Thomaz de Aquino & C. despacharam papel para em- 
brulho da taxa de 200 réis que o Ditfganta enndiand classificou como 
vegetal e semelhantes, psra pagar 600 réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o papel como para 
cigarros, contra o voto do Sr. Ribeiro Braga, que o considerou como 
vegetal. ; 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 868 — Mello Sampaio & C. despacharam tecido de arame de 
ferro, de malha, o que foi impugnado pelo Conferente Loureiro F 
que o classificou como de fio de ferro liso, da taxa de 18200 por 
A Commissão da Tarifa classificou como tela metallica 
is E em peça, da toxa de 1$200 por kilo com o augmento 
e 4 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N, £69 — José Francisco Corrêa & C. despacharam papelão forrado, 
da presumiram 


“da taxa de 300 réis por kilo, e na conferencia de sahi 


Pp 
dever pagar 100 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente 
Martins da Costa. 

A maioria da Commissão d» Tarifa opinou de accordo com o Con- 
ferente do despacho, contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga e Jansen 
Muller, que classificaram como papelão não ado. 

; A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N. 870 — Rauchou & C. despacharam vidro n. 1, de côr, para uso 
de mesa o que foi impugnado pelo Conferente Loureiro Fraga. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou as amostras de 
ns. 1e2, como objectos de vidro n, 1, de côr, para adorno; .e as de 
ns. 3 a 7, como obras não classificadas de vidro n. 1, de côr, para outros 
usos, contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Ribeiro Braga e José 
Alves, que apenas consideraram como para adorno a amostra n. 2, 
classificando as demais como para outros usos, e Paula e Silva que clas- 
sificou as sete amostras como peças de vidro n. 1, de côr, para 
serviço de mesa. 

A Inspectoria homologou a ultima opinião. 


N. 871 — Arp & C. despacharam perfumarias em vidros ordinarios, 
que o Conferente Rogaciano classificou como sendo em vidro n. 2. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 872 — LouisHermanoy & C. despacharam uma cadeira para 
dentista, para pagar 15 “jo ad valorem, a qual foi pelo Escripturario 
Cicero de Almeida classificada como não especificada, para pagar 60 ºJo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, sustentou a 
decisão recorrida. 


Dia 28 
N. 873 — Karrarick & Fischer despacharam estampas annuncios, da 
taxa de 300 réis por kilo, as quaes foram pelo Conferente Paula e Silva 
consideradas sujeitas a taxa de 9$ réis por kilo, 
Commissão da Tarifa classificou-as como obra impress a de 
mais de uma côr e a Inspectoria decidiu de accordo. 
N. 874 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 875 — Pende de decisão do Thesouro Federal. 
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jo | Sa  N. 876-—H. Smith despachou tubos de ferro, mas, nos volumes des- 
RA pachados, o Conferente Loureiro Fraga encontrou varias mercadorias, 

ue classificou da seguinte fórma: amostra n. 1, producto chimico não 
Aheificádo, ad valoren 50 º/,; amostra n. 2, chaminé de vidro n. 1; 
j amostra n. 3, ferramenta manual não classificada ; amostra n. 4, peças 
E de louça para installações electricas; amostra n.5, objectos de ferro para 
instalações electricas.. 

* A Commistão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. - 


N. 877 — Ottoni & Silva despacharam esponjas ordinarias, que o 
Conferente José Alves classificou para pagar 208 por kilo. 
, A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 878 — A. Mandour & C. despacharam lenços de algodão, da taxa 
de 4$, com o que não concordou o Conferente Rogaciano, qne os taxou 
em 58200, como semelhantes aos de setineta. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Con- 
ferente do despacho, contra os votos do Srs. Paula e Silva, Magalhães e 
Jansen, que os consideraram bem despachados. 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N. 879 — Francisco Storino despachou flores de lata para arvores de 
Natal, que o Escripturario Cicero de Almeida classsificou como obras de 
passamaneiro, da taxa de 8$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. | 


N. 880 — Hime & C. despacharam peças de ferro para construcção 
de casas, que o Conferente Honorio Gurgel classificou como ferro em 
barra, da taxa de 100 réis por Kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou como ferro laminado, da taxa 
de 100 réis, e a Inspectoria homologou a opiuião. 


4 N. 881 — Theodor Wille & C. pediram classificação de tecido de 

A que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

; A Commissão da Tarifa classificou como da base de 10 x10 fios 
ea Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 882 — Arthur Leitão pediu classificação de mercadoria de que 
4 apresentou amostra e que foi manifestada como quinquilharia. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como flor arti- 
ficial de panno; a de n. 2, como semelhantes ás flores de cêra 
ea den. 3, como plantas naturaes preparadas, sujeitas a direitos 
ad valorem na razão de 50 º/. ) 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 883 — Carlos Kuenerz pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra e que foi manifestada como conserva de ovo. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 180, da taxa de 18500 
por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 884 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de mercadoria, que foi manifestada como tinta. 

A Commissão da Tarifa classificou como preparada a agua e a 
Inspectoria homologou a opinião. 


N. 885 — Ch. Lorilleux & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como ephemerides. 

A Commissão da Tarifa classificou como folhinhas de mais €e 
uma côr e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 886 — John M. Bisset pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como folhinhas de uma só côr 
*e'a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 887 — Couto & C. despacharam papelão envernizado, da taxa 
de 700 réis, que o Conferente Martins da Costa classificou como cartões 
para bilhetes de visita. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Confsrente do 
despacho e a Inspectoria Hotiologoa a opinião. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade, classificou como obras 
impressas de uma só côr. 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1908 
Dia 4 


N. 1-0 Escripturario Antonio Vallim classificou como obras im- 
pressas de mais de uma cor, mercadoria que L. C. Iorine despachou 
ignorando o conteúdo. 

- A maioria da Commissão da Tarifa considerou os cartões com al- 
garismos como obras impressas de mais de uma cor; os que in- 
dicavam os mezes, como obras impressas de uma só cor; o papelão 

rande, como impressos para distribuição gratuita, da taxa de 
O réis por kilo, contra o voto do Conferente Ribéiro Braga, que 
classificou todas 'as amostras como folhinha de mais de uma cor. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 2-Carlos Kuenerz despachou preto em pedaços, da taxa de 
30 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Dr. Araujo Góes, 
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que classificou a mercadoria como massas não espe 
Aa 1 q 
A Commissão da Tarifa, em vista do parec 
Analyses, considerou bem despachada a mercadoria. 
A Inspectoria decidiu de accordo. EN ZE 


N.3—A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu « 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra e que foi man 
como obras de zinco. Ep ams 

A Commissão da Tarifa consideros como obra não classif 
de zinco simples e a Inspectoria decidiu de accordo. 

o ”, x> Pa + A A » 

N. 4-Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria dio 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como meias de al-. 

odão. a Re 
À A Commissão da Tarifa classificou como de fio de Escossia. 

A Inspectoria, porém, classificou a de côr preta, como de fio de 
Escossia, e as outras, como não especificadas, de accordo com a 
ordem n. 162, de 28 de Fevereiro de 1907. leis nd 





N. 5-—Vieitas & C. pediram classificação de mercadoria de que. 


apresentaram amostra. EA Agi Rae 
A Commissão da Tarifa considerou-a como molduras de madeira 
armadas, tarifadas no art. 374, da taxa de 28 por kilo. RS E) 


A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.6— Frias & C. despacharam tintas preparadas a 'oleo, que 
o Conferente Soares de Magalhães classificou como preparadas : 
verniz. f ' 
A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de | 
Analyses, classificou como vernizes não especificados, e a Inspe- . 
etoria homologou a opinião. E 1 

N. 7—Carlos Conteville despachou balanças de estrado de ferro 
para pesar até 200 kilos, as quaes foram pelo Conferente Rogaciano 
consideradas como para pesar até 500 kilos. agr 

A Commissão da Tarifa considerou a balança maior como para 
pesar até 500 kilos « a menor, até 200 kilos. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 8-Mêghe & C. despacharam cassa de algodão bordada, da taxa 
de 78 por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Jansen Muller, 
que classificou a mercadoria como tiras de cassa de algodão bordadas, 
da taxa de 208 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a de- 
cisão recorrida. 


N. 9—Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa clasificou como da base de 10x 10 fios e 
à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 10—Costa, Pacheco & C. pediram classificação de tecido de que: 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como tira de cassa de al- 
godão bordada e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 11— Nicoláu Magdelani despachou azeitonas, da taxa de 100 
réis por kilo, que o Escripturario Lobo Botelho classificou como em 
conserva de azeite, para pagar 18200 por kilo. , 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
ea Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 12— Henry Rogers, Sons & C. despacharam graxa em massa, O 
que foi impugnado pelo Conferente Loureiro Fraga, que classificou a 
mercadoria no art. 328, para pagar direitos ad valorem na razão de 50º/,. 

A Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspe- 
ctoria homologou a opinião. 


N. 13 —J. P. de Souza & €. despacharam galões de seda, do art. 571, 
que na conferencia interna, o Eseripturario Pinto Monteiro classificou 
no art. 596, como tiras de seda. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do- 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. “ 

N. 14— Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria. 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como roupa de renda de al- 
godão, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 60 º/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 15—J. Rodrigues & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como caixas de papelão. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria apresentada su- 
Jeita a direitos ad valorem na razão de 50 º/,, não pagando, porém, 
menos de 38000 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 16—J. B. Staffa pediu classificação de mercadoria manifestada 
como piano e seus accessorios. 

- A Commissão da Tarifa classificou o dynamo como motor não 
especificado; o piano, na 12 parte do art. 965, devendo a parte 









* electrica pa 


pagar direitos em separado como motor não 

e as musicas em carreteis, na 4º parte do art. 959. | 

- A Inspectoria decidiu de aceordo. 

- N. 17— Antonio Thomaz Quartin & C. pediram classificação de 
“mercadoria de que apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser 
lenços de algodão. ETR sora sh 

A Commissão da Tarifa considerou o lenço 
tecido não especificado e a Inspectoria homologou a opinião. 
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-N.18— Alvaro de Andrade & C. pediram classificação de merca- 


doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos | 


de vidro não polido. ? 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n.1 nanota 85 do 
art. 663, para pagar 38000 por kilo, e as de ns, 2, 3 e 4, como obras 
não classificadas de contas. J 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 19 — Battelli & Nezi despacharam massas alimentícias, da taxa 
de 18600 por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Macahiba que 
as classificou como conserva, para pagar à taxa de 18200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Iuspectoria homologou a opinião. 


N. 20 — Bastos Dias despachou prensas para copiar retratos, da 
taxa de 500 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Lou- 
reiro Fraga, que as considerou sujeitas a direitos ad aalorem. na razão 
de 50 º/,, como mercadoria omissa. j 

A Commissão da Tarifa consideron bem despachada: a merca- 
doria e a Inspectoria homologou a opinião. 


N.21 — Carvalho Silva & C. despacharam tecido de algodão, que 
o Conferente Soares de Magalhães classificou como tecido aberto. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
“despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N.22-Janot Rody & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a caçamba nickelada como de 
cobre fundido e a não nickelada como de cobre batido. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.23-— A Companhia Manufactura de Seda despachou borra de 
seda em fio, que o Conferente Ribeiro Braga classificou como fio de 
seda da taxa de 48000 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 24 — Laport Irmão & €. pediram classificação de mercadoria ma- 
nifestada como canos vasios. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
de madeira e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 25 — Olympio de Campos & C. pediram classificação de papei 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como, assetinado para im- 
pressão. É 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.26-—J. M. Pimentel & C€. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigo de 
papelão. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria sujeita a direitos 
ad valosem na razão de 59 º/,, não sendo, porém, o referido valor in- 
ferior a 38000 por kilo. | 

A Inspectoria decidiu deaccordo, quanto a primeira parte, devendo, 
quanto ao valor, serem observadas as disposições dos arts. 1& e 15 
das Preliminares da Tarifa. 


N.297—F. Schmidt & €. despacharam tecido liso de algodão, que 
o Conferente Magalhães Castro classificou como lavrado. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 
homologou a opinião. 


N. 28 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N.29 —Laport Irmão & C. despacharam fios de borracha, para 
pagar a taxa de 1$200 por kilo, o que foi impugnado pelo Escripturario 
Gama Malcher, que considerou a mercadoria como vbra não classificada 
de borracha, sujeita a direitos ud valorem, na razão de 50 º/,. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspevtoria homologou a opinião. 


N. 30— Ottoni & Silva despacharam tinta preparada a oleo, que o 
Conferente Soares deMagalhães classificou como verniz não especificado. 


A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de | 


Analyses, considerou bem despachada a mercadoria. 
A Inspectoria decidiu de accordo 


N. 3/— Manoel Joaquim Marinho despachou malas cobertas de 
carneira, que o Conferente Martins da Costa considerou como malas 


cobertas de couro. 


H erro 
apresentado como de | A maioria da Commissão da Tarifa consid: am 
| sujeita a direitos ad valorem na razão do 15 “o conta o voto do Br + 
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N. 38). B, Ferrini despachou tubos de ferro, da taxa de 100 réis 
por kilo, que o Conferente Jansen Muller classificou romo varetas pda 
mantendo sol. ; qi mania j vá EEE ND de E 

ommissão da Tarifa consideron bem despachada a ú 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. espachada a merca 


N. 34 — Costa, Pacheco & C. despacharam espelhos com moldura 
de metal, que o Conferente Marise é da Costa. dlamifoou tt com 
moldura de cobre nickelado, da taxa de 68000 por kilo, dá 

A Commissão da Tarifa opinou de Peitos com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria assim decidiu. A ge 


N.35—J. R. Camões & €. despacharam escovas de cabello para lava- 
gem de casas, da taxa de 98000 por duzia, que o Conferente gacians 
classificou como ferramentas mauuges, para pagar 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como Ed oh — nd 
manual não classificado e à Inspectoria homologou a opinião. 


N. 36 — Pende de solução do Thesouro Federal. Rad 


N. 37 — Augusto Vaz & C. despacharam obras de cobre envernisado 
para adorno, da taxa de 48000 por kilo, que o Escripturario Pinto 
Monteiro classificou como cigarreiras de folha de Flandres, da taxa de 
45300 e cigarreiras de cobre, para pagar 108000 por kilo. : 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologeu a opinião. E d 


N.38—M. M. Raposo & C. despacharam artigos electricos, para 
agar direitos ad valorem, na razão de 15º/,, o que foi impugnado pelo 
Escripturario Medina, 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra u, 1 na 13% do 
art 801; a den. 2, como obra não classificada de Reid 
ples e n de n. 3, como binoculo de folha. » 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 39 — Narciso & Vianna despacharam globos de vidro n. 1, da 
taxa de 18100 por kilo, que o Conferente Martins da Costa considerou 
como de vidro n. 2. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com q Con- 
ferente do despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Magalhães 
e Fraga, que consideraram a mercadoria bem despachada. 

A Inspectoria homologon a opinião da maioria. 


N. 40—Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. | 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão sujeita a direitos ad valorem não pagando menos de 4% por 
kilo, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e José Alves, que a consi- 
deraram como alcatifa de linho, da taxa de 2$ por kilo. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria, 


Mm f 
N.4I—A. G. Fontes pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. I 
A Commissão da Tarifa classificou como peça de ferro para 
construcção e a Inspectoria decidiu de accordo. 


| N. 42—A Companhia Cervejaria Brahma pediu classificação de mer- 
cadoria que foi manifestada como machinas de ferro fundido e batido. 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão sujeita 
a direitos ad valorem na razão de SO º/,. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 43 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como tinto, da base de 10x 10 
fios e a Inspectoria decidiu de accordo, 


N. 44 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecidos de que 


apresentaram amostra. ; 
A Commissão da Tarifa classificon as amostras de córes azul e 
marrão como tintos e as de côr cinzenta como estampados, todos 
da base de 10x 10 fos, 
A Inspectoria decidiu de accordo, , 


N. 45 — Augusto Pinheiro & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. E 

A Commissão da Tarifa classificou como lhama de seda e algo- 
dão em partes iguaes, lavrada com assento de prata en 


ou falsa, da taxa de 158000 por kilo. : é 
A Inspectoria decidiu de accordo, 
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N. 46— Corrêa & Sampaio 
apresentaram amostra. ; 
— A maioria da Commissão da Tarifa considerou-o como para em- 
brulho contra os votos dos Srs. Paula e Silva e José Alves, que o clas- 
sificaram como commum para impressão de jornaes. 
A Inspectoria decidiu de accordo com a minoria. 


“ N. 47— Guilherme Loewe & Matheiss pediram classificação de mer- 


endoria manifestada como botões de massa. t 
A Commissão da Tarifa considerou como obras não classifi- 
cadas de côco e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 48 A Companhia Fiação e Tecidos Alliança despachou uten- 


“silios de machinas, o que foi impugnado pelo Conferente Loureiro 


Fraga, que classificou a mercadorla no art. 740. ny de 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade, considerou bem despa- 
chada a mercadoria. 


N. 49 —Silya Paranhos & C. despacharam utensilios não clasifi- 
cados, que o Escripturario Maurity classificou no final da nota do 
art. 1.025, para pagar 18600 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou e mercadoria em 
questão como utensilio manual, contra o voto do Sr. Fraga, que 
opinou com o Conferente do despacho. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


“Diu 25 


N. 60— Rodolpho Hess despachou algodão hydrophilo, o que foi 
impugnado pelo Conferente Soares de Magalhães, que considerou a mer- 
cadoria classificada no art. 229, ultima parte, para pagar a taxa de 28 
por Kilo. , 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N.51—F. G. Villas despachou accessorios para automoveis, para 
pagar direitos na razão de 5 “/,, o que foi impugnado pelo Sr. Victor 
Paulino, que os considerou sujeitos a direitos na razão de 50 º/,. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. | 


N. 5-— 8. Midzuskima pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestado como crépe dealgodão. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 ea Inspectoria 
decidiu de accordo. 


N, 53 —Braga, Carneiro & C. despacharam tecido de linho e al- 
godão lavrado, que o Conferente Dr. Angelo da Veiga classificou como 


“bordado. 


A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conterente do 
despacho ea Inspectoria homologou a opinião. 


N. 54 — Carlo Pareto & C. despacharam tecido tinto da base de 
10x 10 fios, que o Conferente Rogaciano considerou como lavrado. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a de- 
cisão recorrida. 


N. 55 — O capitão da barca noruegueza Odd pediu classificação de 
madeira manifestada como cedro. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou na 8º parte do 
art. 330, contra o voto do Sr. Fraga, que classificou na 6º parte do 
mesmo artigo. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 56 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 57 — Joaquim Rodrigues Moreira despachou cimento, o que foi 
impugnado pelo Escripturario Lobo Botelho que classificou como 
gesso. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 58-— Victor Uslaender & C. pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão 
tinto. . 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473, mas a Inspectoria, 


. de accordo com a anterior decisão da Commissão de Arbitros, classificou 


no art. 472. 


-N, 59 — Macedo Serra & C. pediram classificação de papel de que 
apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como para embrulho aspero 
aos nous lados, da taxa de 200 réis por kilo e a Inspectoria decidiu 
e accoido. 


N.60— W. E. Entzminger pediu classificação de papel de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestado como não especificado. 

A Commissão da Tarifa considerou-o como simples, ou com- 
mum para impressão de jornaes e a Inspectoria homologou a 
opinião. 
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N. 63-— A. Revel, Thiers & C. despacharam tecidos de. io da 
base de 10x 10 fios, da taxa de 28000, o que foi impugnado Conte 


rente Paula e Silva, que o classificou no art. 473. PAT E NÃ 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 15. a OE = E a 
SA ra RS] A 
N.64—M. J. de Souza & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 
A Cummissão da Tarifa classificou como estampado, da base | 
de 10x 10 fios e a Inspectoria decidiu de accordo. E 


o 


N. 65 — Marques Mendes & C. despacharam tecido de algodão la- 
vrado, que o Sr. Pedro de Andrade classificou como de seda e algodão. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1 como tecido de 
algodão lavrado com mescla de seta e a de n.2, como tecido | 
não especificado de seda e algodão em partes iguaes. 
A Inspectoria homologou a opinião. É 


o ; nf E H À = s ; 
N.66— A Companhia Brazil Great Souther Railway pediu classi- 
não classificada 


ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou como ob: 
de ferro batido pintada e a Inspectoria decidiu de accordo. 
N. 664 — Pless & C. pediram classificação de tecido de que apre- 
sentaram amostra e que foi manifestado como para colletes. 
A Commissão da Tarifa classificou como tecido não especificado 
de seda com mescla de algodão. A - ar 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 67 — Pende de solução do Thesouro Federal, 


N. 68— Rodrigo Vianna despachou carrinhos de vime, simples, da 
taxa de 78200, o que foi impugnado pelo Conferente Soares de Maga- 
lhães, que os considerou como de vime acolchoados da taxa de 168000 
cada um. é l 

A Commissão da Tarifa considerou como de madeira os carrinhos 
em questão, sujeitos a direitos ad valorem, na vazão de 50 º/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 69—Guimarães, Pinto & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentasjam amostra e que foi manifestada como pelles, 

A Commissão da Tarifa classificou na 7º parte do art. 24 e a 
Inspectoria homologou a opinião. 


N. 70— Adão Gaspar & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. : 

A Commissão da Tarifa classificou como fita tubular de algodão, 
sujeita a direitos ad valorem, não pagando menos, porém, de 8% por kilo. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 71—M. Fernandes Murias despachou chapéos de palha de aveia, 
que o Conferente Loureiro Fraga classificou na 1º parte do art. 421. 

A Commissão da Tarifa classificou como semelhantes aos de . 
palha de aveia e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 72—A. Miller pediu classificação de cadeiras de que apresentou 
amostra. , 

A Commissão da Tarifa classificou os moveis ns. 1 e 2, como ca- 
deira de madeira fina, com braços, da taxa de 20$; o den. 3, 
como cadeira de vime, com braços, da taxa de 10$; o de n. 4, como 
movel não especificado, de madeira ordinaria, cujo valor não é 
inferior a 368400; o de n. 5, como cadeira de vime, sem braços, da 
taxa de 58; e os de ns. 6 e 7, como cadeiras de madeira fina, com 
braços, assento e encosto de palhinha, da taxa de 268000. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.73-—Joseph Bauer despachou 17 phonographos aos quaes deu o 
valor de 938, o que foi impugnado pelo Conferente Pedroza que lhes 
deu o valor de 3408000. 

A Commissão da Tarifa arbitrou para cada phonographo o valor 
de 108, o que foi homologado pela Inspectoria. 


N. 74-Carlos Alberto & Filhos despacharam pós para dourar, mas, 
tendo duvidas sobre a classificação, o Escripturario luiz Soares pediu a 
opinião da Commissão da Tarifa, a qual classificou a amostra n. 1, como 
gotta de cobre para dourar e as de ns. 2 a 5,-como semelhantes 
áquellas. | | 

A Inspectoria homologou a opinião. 
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| e a Inspectoria decidiu de accordo. k, 
*N.76-—Kiefer & C. despacharám tiata preva o | 
impugiiado pelo Conferente Alfredo Rebello, 'que class 






omo graxa liquida. 


A Commissão da Tarifa diabo APV dp a i 
-€a Inspectoria homologou a opinião. pacas 


- N.77—A Companhia America Fabril despachou nilro-anilina, com 


* O que não concordou o Escripturario Victor Paulino. 


“A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
à considerou a mercadoria como semelhante ás materias co- 


es. ' 
A Inspectoria decidiu de accordo. ; 


“/N.78-Davidson Pullen & C. pedi 
N. 78— - pediram classifi d l 
apresentaram amostra. é paro Sd» aba 
— A Commissão da Tarifa classificou como tinto, ou colorido, para 
encad e a Inspectoria decidiu de accordo. 


 N.79-Franeisco Alves & C. pediram classificação de 1 que foi 
manifestado como para Mobrdaáio: dp no ba 
“A Commissão da Tarifa classificou como commum para impres- 


são de jornaes e a Inspectoria decidiu de accordo. 


E or ei amostra. 
— A Commissão da Tarifa classificou como de algodão não especi- 
ficado ea Inspectoria decidin de accordo. ag ” 


» NM. 80-—Coelho Bastos & C. pediram classificação de meias de que 


- N.81-— Alfredo Pavageau pediu classificação de mercadoria que 
foi manifestada como pertences de velocipedes. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra apresentada como 
obra não classificada de couro. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 82-— Pende de solução do Thesouro Federal. 
Dia 8 


N. 83 —Sotto Maior & C. pediram classificação de t-cido de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como de lã e algodão tinto. 
- A Commissão da Tarifa classificou como não especificado de seda 
e lã em partes iguaes e a Inspectoria decidiu de accordo. 
” A Commissão de Arbitros, por unanimidade, decidiu que o tecido 
em questao devia pagar direitos ad valorem, na razão de 60 º/,. 


N. 84-— Pende de solução do Thesouro Federal. 


N.S9—A. G. Fontes pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestado ccmo de algodão estampado. 
E A Commissão da Tarifa classificou no art. 473, e a Inspectoria 
decidiu de accordo. ; 


N. 86— Costa, Pacheco & C. pediram classificação de grampos de 
celluloide. 
-— A Commissãoda Tarifa classificou como adereços de celluloide, 
da taxa de 108000 por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


— N. 87— Costa, Pacheco & C. despacharam tiras de morim bordado, 
peso liquido, o que foi impuguado pelo Conferente Ribeiro Braga, que 
no peso entendeu que deviam ser incluidas as caixinhas de papel em que 
estavam acondicionadas. 

Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente 
do despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 
A Commiksão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a de- 
cisão recorrida. 


N. 88 — Nippaku & (. despacharam chapéos de sol, de papel, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 º/,, o que foi impugnado pelo 
Conferente Macahiba, que classificou a mercadoria como brinquedos 
não especificados. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Confe- 
rente do despacho, contra o voto do Sr. Jansen Muller, que considerou 
a mercadoria bem despachada. . 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 89 — Ed. Schmidt pediu classificação de mercadoria mani- 
festada como machinas para limpar e accessorios. 

A Comissão da 'Varifa classificou como omissa e como tal sujeita 
a direitos ad valorem, na razão de 50º/,. 

A Inspectoria resolveu de accordo. 


N. 90 — O Escripturario Pinto Monteiro classificon como escovas 
não especificadas, da taxa de 4% por duzia, escovas que a Viuva Kermes 
de Castro despachou conso umostras sem valor. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como utensílios 


manuaes não especificados e a Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 91—Janot, Rody & C. despacharam fivelias ds ferro ni- 
ckelado para arreios com o que não concordou o Conferente Jansen 
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missão da Tarifa classificou-as como de não espe- | 
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+ O que foi | 
cou a merca- | 







N. 92-—Machine Cottons | 













de que apresentou amostra e que SU áaO 

A Commicsão da Tarifa À vadia fio 

vellos, para pagar 128 por kilo « a Ir 
s Dia 15. . HM qeu! ? A A 


Eta até una ad sd svp'vb 
N. 93—Soares & Souza despacharam garrafas com vinho não espe- E, 

cificado de mais de 14º e na omg de sahida o Sr. Loureiro Fraga E 

separou as ra pagar tos em sepí R consideral-as 
climifgaia 4” Pato do art. 665. rá q Eram À 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 

despacho e a Inspectoria homo mopinião. A vê 

. 4 o Da bEbógir «5 ctgedos 

N. 94— Adelaide C. do Amaral Simus despachou vasos e columnas 

de barro para jardim, da tuxa de 800 réis, o que foi impagusdo pelo Con- 

ferente Cicero de Mello, que os. 


considerou como para cima de mesa, 
para pagar a taxa de A cm A ua 

Sagres da mr yr considerou a columna como 
obje e adorno n. 3, para eo vaso, como 
objecto de adorno de lonça n. 3, » e cima de mesa, contra 
os votos dos Srs. Ribeiro Braga, Macah'ba e José Alves, que opinaram 
com o Conferente do despacho. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. + 


N. 95—Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecido manifes- 

tado como de algodão tinto. | 

A Commissão da Tarifa classificou como de setineta de algodão 

e a Inspectoria decidiu de accordo. VN = 
N. 96—Costa, Pacheco & C. pediram classificação de leques de que 


apresentaram amostra. er 
A Commissão da Tarifa considerou « de côr amarella sujeito á 
taxa de 2$400 por duzia e o de côr azul, á de 63 por dusia. 


A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.97—Benttennuller & C. despacharam cadarço de algodão, da 
taxa de 28300 por kilo, que o Conferente Martins da Costa classificou 
como galão de algodão, da taxa de 8$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 98-—Gustave Belache despachou pequenas bandeiras de algodão” 
que o Eseripturario Luiz Soares consideron sujeitas a direitos ad va” 
lorem. ' 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como lenço de 
algodão não especificado e 9 de n. 2, como sujeita a di- 
reitos ad ralorem, na razão de 50 “/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 99— Elias Aprigio Guimarães despachou taboas de ardoria, que 
o Conferente Jansen Muller classificou como obras de ardozia. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra o voto do Sr. Paula e Silva, que considerou a merca- 
doria bem despachada. 

A Inspectoria decidiu de accordo com o Sr. Panla e Silva. 


N.100—Francisco Pinheiro despachou uma mala com um mostraario 
de perfumarias, pagando esta mercadoria pelo peso bruto nos envoltórios, l 
o que foi impugnado pelo Conferente Ribeiro Braga. nr 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a perfumaria havia sido , 
bem despachada; que os taboleiros em que estavam acondicionadas 
são parte integrante do bahú, estando sujeitos a direitos, conforme a 
qualidade e dimensão e que os acolchoados estavam tambem sajeitos a 
direitos. 

A Inspectoria decidiu de aceordo. 


a q 


N. 101—Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 102—M. Nunes & C, pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para brin- 
quedo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N.103—-A Companhia Mercado Manicipal pedin classificação de 
mercadoria manifestada como tecido de linho e algodão. ] 
A Commissão da Tarifa classificou como de linho e ae em 
partes s, até 24 fios, liso, da taxa de 18980 por Kilo e a Ins- 
pectoria homologou a opinião. . 


N. 104—Edward Ashworth & C. despacharam tecido de algodão, da 
base de 10x 10 fios, de mais de 49 grammas por metro quadrado, que o 
Conferente Rogaciano considerou como sendo de mais de 60 grammas. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido como tinto, 
contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Magalhães, 
que n consideraram: como crá. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 
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ctoria decidiu de accordo. 


-- A Commissão de Arbitros, por unanimidade, classificou o papel em. 


questão como assetinado para impressão. 


N. 106—lIsnard & C. despacharam rodas de madeira e ferro, que o 
Conferente Rogaciano considerou como sendo de madeira, ferro e bor- 
racha sro abio boot eira piricerica or ps Bro 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 


doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 107—James Magnus & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. bi Ea Ns 
“A Commissão da Tarifa classificou no art. 452 e a Inspectoria 
homologou a opinião. fu 


N. 108— Antonio Thomaz Quartin & C. pediram classificação de 
mercadoria tnanifestada como cadarço de algodão, seda e borracha. 

A Commissão da Tarifa classificou como cadarço de borracha 
coberto de algodão e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N.109—Farinha, Carvalho & C. despacharam ferramentas manuaes, 
o que foi impugnado pelo Conferente Soares de Magalhães, que classi- 
ficou na 2º parte do art. 1.015. 

A Commissão da Tarifa classificou na 8º parte do art. 1.015, 
sujeito a direitos ad valorem, na razão de 15 º/o. 

A Jnspectoria decidiu de accordo. 


N. 110—Seraphim Clare & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou-o no art. £73 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. . VA? i 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade, classificou o tecido em 
questão como da base de 10 x 10 fios, em virtude da decisão do Thesouro 
n. 367, de Maio de 1907. 


| N. 111—Alfredo E. Ridgway pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra. 
- A Commissão da Tarifa considerou-a classificada no art. 1.068, 
para pagar a taxa de 28 por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 112—A. L. Ferreira de Carvalho & C. despacharam baeta de 
lã, que o Conferente Macahiba classificou como baeta de lã, da taxa de 
28200 por kilo e sujeita ao imposto de sello de consumo. 

- A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


Dia 22 


N. 118 — Costa, Pereira & C. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostras e que foram manifestadas como de al- 
godão. 

A Commissão da Tarifa classificou-as como de algodão não espe- 
cificadas, sendo as amostras de ns. 2, 5, 7,8,9,10, 11 e 14, bordadas. 

A Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 114 —Sabatino Mulini despachou cestas simples de palha, que o 
Escripturario Mesquita classificou na 2º parte do art. 420, para pagar 
a taxa de 98600 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 6 e 8, como 
sujeitas á taxa de 98600 por kilo, e as de ns. la 5 e 7, á de 
3$000 por kilo. y 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 115— Laport Irmão & C. despacharam alcatrão, que o” Escri- 
pturario Cicero de Almeida classificou como verniz de alcatrão. 

A. Commissão da Tarifa, em vista do parecet do Laboratorio de 
Analyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho ea Inspe- 
ctoria homologou a opinião. 


N. 116—C. Bazin despachou caixas para confeiteiros, mas na con- 
ferencia o Sr. Soares de Magalhães verificou serem forradas de seda e 
terem dizeres em lingua estrangeira. . 

A Commissão da Tarifa, respeitando as leis em vigor, opinou que 
não podiam ser introdnzidas no mercado e a Inspectoria decidiu 
de aecordo. 


N. 117 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classificação de 
mercadoria manifestada como ferro em obras não especificadas. 

A Commissão da Tarifa classificou como fivellas de ferro nicke- 
ladas, da taxa de 38900 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 118 — Hasenclever & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria de- 
cidiu de accordo. 


N. 119 — Louis Hermanny & €. despacharam caixas para confeiteiro, 
da taxa de 4$ por kilo, o que foi impuguado pelo Conferente Loureiro 
Fraga, que as taxou em S$ por Kilo. 





“mas, na conferencia de sahida, presumiram tratar-se de tecido da base 


“N. 105—Heitor Ribeiro & G. pediram classificação de papel de que | | A 
“apresentaram amostra. | . MRS RT IE. 
- A Commissão da Tarifa classificou como para escrever e a Inspe- 






N. 121 — Borlido Maia & C. pediram classific 
que apresentaram amostra. ua 

A Commissão da Tarifa classificou na 
Inspectoria assim decidiu. pm 







N. 122 — Costa, Pereira & C. despacharam tec 
de 10x10 fios, que o Conferente Jansen M 
setineta. ; 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem. 
o tecido, contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga, Rogaci 
que o, classificaram no arkc 473. nisto ir Ein coa 
A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. | Er sur A 










N. 123—0 Conferente Miranda Reis classificou como p 
Pariz, mercadoria que J. B. Ferrini despachou como pregos. 
taxa de 300 réis por kilo. PA e fc 

A Commissão da Tarifa considerou bem. despachada a me 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. E fg 















Ng 
N. 124— João Ramos & C. despacharam obra não 
ferro fundido, da taxa de 300 réis por kilo, mas o Confere 


A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente | 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

N. 125— Viveiros & C. despacharam reclames de folha de Fla 
cobertos de celluloide, no valor de 1:0328000, o que foi impugna 
Eseripturario Mesquita. NE Re qua TS 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. . nd ie PE a 

N. 126 —Janowitzer & C. despacharam cartazes anuncios da 
taxa de 300 réis por kilo, que o Conferente Dr. Araujo Góes clas- 
sificou como estampas não especificadas, para pagar a taxa de 58600 
por kilo. A , ad Rg A o 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do Mep 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. Ci 


N. 127—Carlos Conteville despachou ferramenta grossa, com o que 
não concordou o Conferente Rogaciano Teixeira, que considerou a mer- | 
cadoria como obras de ferro batido simples, ni da rig 

A Commissão da Tarifa classificou como ferramentas manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilo. paste 

A Inspectoria decidiu de accordo. i 


Dia 29 


N. 128-— Miguel Guimarães despachou correntes de ferro para chaves, 
da taxa de 1$600 por kilo, que o Conferente Rogaciano Teixeira consi- 
derou como bijouteria de aço, para pagar a taxa de 128000. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Comissão de Arbitros, por unanimidade de votos, sustentou a 
decisão recorrida. 


N. 129 — Yazeji Irmão & C. despacharam tecido de algodão lavrado, 


de 10x 10 fios. - Ê l 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho, mas, 
a Inspectoria classificou no art. 472, em virtude das decisões ns. 420 e 
422, de Junho e 577, de Agosto de 1907. 


N. 130 — Hime & C. despacharam machinas para extrahir poeira, 
da taxa de 300 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Roga- 
ciano Teixeira, que as considerou sujeitas a direitos ad valorem, na 
razão de 50 º/,. a 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, considerou a mer- 
cadoria bem despachada. - Ê 
“ N.131— Guinle & C. despacharam lustres de cobre dourado, da 
taxa de 8$ por Kilo, mas, na conferencia de sahida, presumiram tratar-se 
de lustres de cobre simples, da taxa de 4$, o que foi impugnado pelo: 
Conferente Macahiba. 

A Commissão da Tarifa considerou como de cobre simples e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 132— A Companhia Brazileira de Electricidade Siemens Schu- 
ckertuverche despachou tubos de isolação, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 º/o, com o que não concordou o Escripturario 
Victor Paulino. 
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são da Tarifa considerou bem despachada 
spectoria decidiu de accordo. dee EP 


LR q] Nasa 3 ta 5) e e ag] a. , 
- N. 183 — Pende de solução do Thesouro Federal. | 
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res, da taxa de 50 réis por kilo, que o Conferente Alfredo Re- 
kilo. ç 
 Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merendo- 
ea Inspectoria decidiu de accordo. . 4 


Pes 
a so NodBs— Vieitas & (. despacharam vidros brancos, lisos, para 
* vidraças, que oConferente Dr. Angelo da Veiga considerou como de côr, 
para pagar a taxa de 400 réis por kilo. 


- A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Couferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


| N. 136-José Ignacio Coelho & C. despacharam feltro para calafetar 


navios, da taxa de 200 réis por kilo, que o Escripturario Alencar Coim- 
bra considerou como feltro alcatroado, para pagar direitos ad va- 


“A Commissão da Tarifa considerou omissa a mercadoria em questão 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


— N. 137 — Henry Rogers, Sons & C. despacharam producto chimico 
não pen feados cujo valor, para pagamento de direitos foi impugnado 
pelo Conferente Rogaciano Teixeira. 

- A Commissão da Tarifa considerou acceitavel o valor dado pela 
parte e a Inspectoria decidiu de accordo. | 


N. 138 — José Ignacio Coelho & C. pediram classificação de mer- 
cadoria manifestada como fitas de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como cadarço de algodão não 
especificado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 139 — Carlo Pareto & C. despacharam brim tinto de algodão, 
que o Confercnte Rogaciano Teixeira considerou como tecido de algodão 
tinto lavrado. | , 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra o voto do Sr. Magalhães, que considerou a mercadoria 
bem despachada. 

A Inspectoria decidiu de accordo com o voto divergente. 


N. 140 — Ferreira Serpa & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como artigos de cobre. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras de 
ns. 1a 12, como obras não classificadas de cobre e zinco, e as 
de ns. 13 a 16, como bijouteria de cobre, contra os votos dos 
Srs. Martins da Costa, Ribeiro Braga e Macahiba, que classificaram 
as amostras de ns. 1 a 12 e 14, como obras não ' classificadas de cobre, 
as de ns. 13, 15 e 16, como bijouteria de cobre. 

“A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 141]-Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecido mani- 
festado como feltro. 

A Commissão da Tarifa classificou como feltro de 1ã não espe- 
cificado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1908 
Dia 7 


N. 142 — Abel & C. pediram classificação de mercadoria “mani- 
festada como sabão. 

A Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como perfumaria e a Inspectoria decidiu de 
acecordo. 


N. 143—Gari Antonio pediu classificação de mercadoria mani- 
festada como cal. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou no art. 623. 

A Inspectoria assim decidiu. 

A Commissão de Arbilros, por unanimidade, classificou a merca- 
doria em questão, como cal hydraulica. 


N.144— L. C. Irvine pediu classificação de mercadoria manifes- 
tada como almanack. 

A Commissão da Parifa classificou as amostras ns. le 2 como obras 
impressas de uma só côr e ade n.3, como obra não classificada 
de papel e papelão sujeita a direitos ad valorem na razão de 60º/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


“N. 145—Bifano Rocha & C. despacharam tinta preparada a oleo, 
que o Conferente Macahiba considerou como verniz não especificado. 

A Conmissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 

Analyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspe- 


- etoria homologou a opinião. 


N. 146 — Freitas, Brandão & C. despacharam luvas grossas, da taxa 
de 28400 por duzia, o que toi impugnado pelo Conferente Jansen Muller, 
que as taxou em 6$400 por duzia. 








“us “N.134— A Companhia «Fiat Luxo despachou laminas de folha de 


considerou como chapas de ferro laminadas, da taxa de 80 réis | 
: “decidiu de accordo. biná 


“Inspectoria decidiu de accordo. 
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AN 148 «Castro de Oliveira despasharmm So vdsinido pos pagão, da 

taxa de 750 réis, o que foi Y rente ) 

que o taxou em 25000 ando vp: gema Jansen ; 
A Commissão da 
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“de Arbitros, por unanimidade de votos, 


“bem despachada a mercadoria. 


N. 149 Bra ; Carneiro & €. clamificação cação d papel que 
apresentaram mn 4 “e 7 em q Papi pe 
A Commissão da Tarifa considerou o papel em questão como colo- 


rido encadern ou 1 

prtade é re opdha tros usos e a necesario 3 
N. 150 —J. P. Wileman d hou apel commum para impremão ” 

de jornaes, que o Conferente dh consideron como asse- 


tinado. ' 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou u opinião. p 


N. 151 — Alvaro de Andrade & C, pediram classificação de merca- 
doria manifestada como tubos. 
Commissão da Tarifa classificou como tubo de cobre de qual- 
quer qualidade e a Inspectoria decidiu de accordo. o 


N. 152— A Companhia Progresso Industrial do Brazil despachou 
taboas de marmore polidas, da taxa de 58600 por metro quadrado, o 
que foi impuguado pelo Conferente Honorio Gurgel, que as considerou 
como marmore em obras não especificadas, para pagar diceitos ad va- 
lorem, na razão de 50 fam | 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo som o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


Dia 14 


” 


” 


N. 153 — Janowtzer Veit&C. despacharam tecido da basede 10x10 
fios, que o Conferente Miranda Reis classificou no art. 473. Ly 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferentedo des- 
pacho, mas a Inspectoria classificou no art. 472, em virtude da ordem 
n. 367, de 15 de Maio de 1907 e as decisões ns..611, de 2 de Setembro 
de 1907 e 875, de 15 de Dezembro de 1906. 


N. 154-—Rocha & Pinto despacharam uma machina para atarrachar 
tubos de ferro, para pagar direitos ad valorem na razão de 15º), oque 
foi impugnado pelo Escripturario Mesquita, que consideron a merca- 
doria como ferramenta manual, para pagar a taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem des ea laspe- 
ctoria decidiu de accordo. 


N. 155—Lopes Sá & C. pediram classificação de mercadoria de que 
é RAS amostra e que foi munifestada como artigos de pa- 
elão. 
E Em virtude de decisão do Thesouro Federal, a Commissão da Ta- 
rifa considerou a mercadoria em questão sujeita á taxa de 300 réis 
por kilo. ' 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 156—Meyer & Uzac pediram classificação de mercadoria que o 
Conferente Loureiro Fraga classificou no artigo 97, ultima parte. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 157—salerno da Costa & €C. pediram elassificação de tecido 
manifestado como de algodão tinto. 

A Commissão da Tarifa classificou como setineta de algodão « a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 158—«The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, 
Limited» despachou contactos de aluminium para bondes electricos, que 
o Conferente Alfredo Rebello classificou como obras de aluminium, 
para pagar a taxa de 8$000. . 

A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em questão es- 
tava sujeita a direitos ad valorem, na razão de 30 "Jo, como pertences 
de carros de estrada de ferro para ousado de pessoas, vão 
devendo pagar menos de 6$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 159—Souza Cruz & C. despacharam tinta para impressão, mas 
na conferencia de sahida presumiram tratar-se de colla não especificada, 
o que foi impugnado pelo Conferente do despacho, o Sr. Martins da 
Costa 


A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou a mercadoria como producto chímico não espe- 
cificado e a Inspectoria decidiu de accordo. 
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N. 160—Mare Ferrez & Filho despacharam tecido de borra de seda, 
que o Eseripturario Pinto Monteiro classificou como tecido não especifi- 
cado de seda pura, da taxa de 568000. 

A Commissão da Tarifa divergiu : os Srs. Paula e Silva, José Alves, 
Fraga e Magalhães consideraram o tecido bem despachado e os 
Srs. Martins da Costa, Rogaciano, Ribeiro Braga e Macahiba opinaram 
com o Conferente do despacho. (16) 

A Inspectoria homologou a opinião dos primeiros. 


N. 161—M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. , , 

A maioria da Commissão da-Tarifa considerou como obra não 
clasificada de cobre, contra o voto do Sr. Paula e Silva, que clas- 
sificou como bijouteria de cobre. , RA 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 162—Silya Araujo & €. despacharam oleo de figado de bacalháu, 
da taxa de 1$ por kilo que o Conferente Loureiro Fraga classificou no 
art. 328, para pagar diteitos ad valorem, na razão de 50 º/,. 

A Commissão da Tarifa considerou o producto em questão como 
solução medicinal, da taxa de 38200 por kilo e a Inspectoria decidiu 
de accordo. 


N. 163-—Costa, Pacheco & C. pediram classificação de meias mani- 
festadas como fazendas de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como meias de algodão não 
especificadas e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 164-Janowitzer Veit & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos de papelão, 
* Em vista da decisão: do Thesouro Federal, a Commissão da 'Parifa 
considerou-a sujeita á taxa de 300 réis por kilo. 
A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 165 — Attilio Paci despachou fôrmas de palha para chapéos no 
valor de 608, que o Escripturario Pinto Monteiro classificou como cha- 
péos de palha de palmeira, da taxa de 18600 cada um. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 166 — Augusto Freire pediu classificação de tecido manifestado 
como bordado de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou no axt. £73 e nota respectiva 
e a Inspectoria decidiu de aecordo. 


N. 167 — Davidson Pullen & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como folhinha de mais de 
uma côr, da taxa de 73 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 168— A. Pinto Irmão & €. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras de ns. 5 e 7, como 
obras de chifre, da taxa de 68 por kilo; a de n. 10, como cabos de 
cellnloide, da taxa de 58 por kilo; a den. 4, como obra de cobre, 
simples; as de ns. 6 e 14, como obras de cobre prateado e as 
restantes, como cabos de madeira com castões ordinarios, da 
taxa de 1$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 169 — Thomaz de Aquino & C. despacharam estanho em lami- 
nas, da taxa de 18 por kilo, o que foi impuguado pelo Conferente Jan- 
sen Muller, que considerou omissa a mercadoria. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 170 — Lage Irmãos despacharam dous saveiros desarmados, mas 
das peças componentes o Escripturario Cicero de Almeida separou parte 
por consideral-a taxada nos arts. 731 e 751. 

A Commissão da Tarifa opinou que as correntes deviam pagar 
direitos em separado; quanto aos arrebites, desde que forem em 
quantidade necessaria a armação dos saveiros, deviam obedecer ao 
regimen das ditas peças. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 171 — Hugo Brill pediu classificação de mercadoria manifestada 
como artigos para escriptorio. 

A Commissão da Tarifa considerou os objectos apresentados sujeitos 
a direitos ad valorem, na razão de 50 º/g. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


Dia 21 


N. 172 — Albino Castro & €. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como filó bordado de algodão. 
A Commissão da Tarifa classificou como tira de filó de algodão 
upRdado á imitação de renda, o que foi homologado pela Inspe- 
ria. 


N. 173 — Costa, Pacheco & C. despacharam rendas de algodão 
peso liquido, o que foi impugnado pelo Conferente Ribeiro Braga, que, 
para pagamento dos direitos, incluiu no peso as caixinhas em que es- 
tavam acondicionadas. ; 
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A Commissão da Tarifa, considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de actordo. cestgberd: 


N.174— J.M. Pereira de Castro despachon chapéos de palha de: 


avêa, que o Conferente Ho norio Gurgel considerou como de palha de 
manilha para pagar 68300 cada um. 
A Commissão da Tarifa considerou os chapéos como de palmeira, 
para pagar a taxa de 13600 cada um. , «rt 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 175 — Borlido Maia & C. pediram” classificação de merca- 
dptia de que apresentaram amostra e que foi manifestada como preto: 
marfim. 

A Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, classificou a mercadoria em questão, como preto animal e à 
Inspectoria decidiu de acvordo. | 


N. 176 — Pende de solução do Thesouro Federal, 


N. 177 —Barhosa Amaral & Pimentel pediram classificação de mer- 
cadoria manifestada como ladrilho de louça. , 

A Commissão da Tarifa consideron-os sujeitos a taxa de 850 réis 
por metro quadrado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 178 — Laport, Irmão & C. despacharam tinta preparada a oleo, 
que o Conferente Miranda Reis classificou como verniz de alcatrão. 

A Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, classificou a mercadoria em questão como alcatrão, para pagar a 
taxa de 20 réis por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 179 — J. Teixeira & C. pediram classificação de tecido mani- 
festado como de algodão e seda. 

A Commissão da Tarifa opinou que o tecido em questão devia pagar 
a taxa de 283000 por kilo e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 180 — Pende de decisão do Thesouro Federal. : seq 
N. 181 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 182 — Hime & C. despacharam arcos de ferro para fardos, que 
o Conferente Honorio Gurgel classificou como ferro em barra. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. , e 

A Comissão de Arbitros pelo voto de desempate, sustentou a de- 
cisão recorrida. 


Dia 28 


N. 183— Oliveira, Azevedo Barros & €, pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria de- 
cidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros pelo voto de desempate sustentou a decisão 
recorrida. 


N. 134 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de tecido mani- 
festado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como da base 10x 10 fios e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 185 — Braga, Carneiro & C. pediram classsificação de tecido de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra mn. 1 como setineta 
de algodão; quanto ás amostras ns. 2 e 3, a maioria considerou como 
galão de algodão, contra os votos dos Srs. Magalhães, Martins da Costa 
- F Eos, que as consideraram como cadarço de algodão não especi- 

cado. 

A Iuspectoria homologou a opinião da Commissão, quanto a amostra 
n. 1 e decidiu de accordo com a maioria, quanto as de ns. 2 e 3. 1 


N 186— Costa, Pereira & C. pediram classificação de mercadoria” 


de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou como trança de seda com 
qualquer outra materia, da taxa de 30$ por kilo é a Inspectoria decidiu 
de accordo. 

A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, classificou como 
trança de lã com mescla de seda com 30º/, de accordo com a 
nota 66% da Tarifa, ? 


N.177—M. Wellisch & €. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como tira de cassa de algo- 
dão bordada, da taxa de 208 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 188—J. Santos & C. despacharam cordas de tripa e seda para 
instrumentos de musica. caixas de: papelão e saccos de ma com le- 
treiros em portuguez, o que, pelo Conferente Martins da Costa foi consi- 
derado como dentro da prohibição a que se refere o art. 58 do decreto 
n. 3.095, de 21 de Dezembro de 1899. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. ; 


N. 189 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
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E Fra 192— Pimenta de Mello & C. despacharam esponjas ordinarias 





ar a taxa de 208 por kilo. 
“A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
P chó p à Inspectoria homologou a opinião. y 


de 58, que o Canfucanto Macahiba considerou como finas, para 











Pá 193—Pende de decisão do Thesouro Federal. 
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ERA CN. 194-—Julio Berto Cirio despachou machinas de vulcanite para 
cad da taxa de 68100) cada uma, e na conferencia de sahida o 
rea 


fenfgnca «le Carvalho separou os muflos para pagarem direitos em 
rado. + ; ey 

“A Commissão da Tarifa opinou que na taxa de machinas de vulca- 
devia ser ineluido o muflo, que a acompanhava. 

— A Jnspectoria decidiu de accordo. | 
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- N. 195—Martins da Costa & C. despacharam grampos de ferro para 
cerca, que o Conferente Honorio Gurgel classificou como prisões para 


“botões, para pagar à taxa de 1$ por kilo. 


A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e à Inspeetoria homologou à opinião. 
om A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, classificou a merca- 


doria em questão no art. 751 da Tarifa. 


N. 196—Gondolo & Laboriau despacharam relogios de parede mo- 


vidos por pilhas electricas, que o Conferente Honorio Gurgel considerou 


como não especificados, sujeitos a direitos ad valorem va razão de 50º/,, 
“A Comissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho ea Inspecroria homologou a opinião. 


“N. 197-—Janot Rody & C. despacharam cadarço de algodão da taxa 
de 18400 por kilo, mas, na conferencia de sahida presumiram tratar-se 
de ligas de algodão para cavallos, a 

— A Comissão da Tarifa opinou que o artefacto em questão estava 
sujeito a direitos ad vaiorem. não devendo pagar direitos infe- 
riores aos do tecido de que era fabricado. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


“N. 198-—Constantino Graça & C. despacharam cadeiras de madeira 
ordinaria, que o Conferente Macahiba considerou como não especificadas. 
A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra: os votos dos Srs. Martins da Costa, Ribeiro Braga e 
Rogaciano, que consideraram a cadeira como para creança. 
* A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


“ N. I99-A. G. Fontes pediu classificação de ienços de que apre- 
sentou amostra. , 

— A Commissão da Tarifa classificou como de setineta c a Inspecto- 
ria decidiu de accordo. j 
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“testados como de eigodãa, 


| festados como de algodão. 


“N. %00-—Francisco Cavalieri pediu classificação de mercadoria de | 


que apresentou amostra e que foi manifestada como fazendas de algodão. 
“A Commissão da Tarifa classificou como cadarço de algodão 
não especificado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


“N. 201-—Loureiro & Falcon pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostras. 
“A Comissão da Tarifa considerou as amostras ns. 1 e2, como bijon- 
teria de cobre e as de ns.3 a à, como fivellas do ferro para cintos. 
A Inspectoria homologou a opinião, 


N. 902 Edward Ashworth & C. pediram classilicação de tecido de 
que apresentaram amostra. Y t 
“A Commissão da Tarifa classificou como fianella de lã tinta o 


que foi homolvgado pela Inspectoria. 


N. 903 — Louis Hermanny & €. pediram classificação de papel de ; 


que apresentaram amostra e que foi manifestado como para embrulho, 
A Comissão da Tarifa classificou como para embrulho, da taxa 


de 500 réis por kilo. 
A Inspectoria decidiu de acvordo, 


Diu 11 


N.º0t- Carlo Parto & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra é que foi manifstulo como de algodão. 
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taxa de 200 réis, o que foi impu 
taxou em 500 réis por kilo. 
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A Commissão de. Arbitros, pelo voto de desempate, melentou. a, 
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N. 208 — Carlo Pareto & €. pediram elussificação de lenços poa ada 


4 Comissão «du Tarifa classificou como de setineta ca Inspe-. 


ctoria decidiu de accordo. y po 


N. 209 — Guinle £& o, despacharim residuos de oleo de petroleo, 


da o Sr. Macahiba classificou como sebo ou graxa de qualquer qua- 
E e 4 K 


A tommissão da Tarifa considerou bem despachada u mercadoria . 


N. 210 — Raphaele La Grutta despachou papel para embrulho, da 
gnado pelo 3r. Ribeiro Braga, que o 


A Comissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente 


despacho e à Inspectorin homolvgou a opinião. mistA 


A Comnissão de Arbitros, por unanimidade, sustentou a decisão . 
recorrida. , 


“ . 


N. 21] — Pless & C. pediram classificação de mercadoria de que | 
apresentaram amostra. . | 
A Commissão da Tarifa considerou como peça não classificada . 
de louça n. 5. : , 
A luspectoria decidiu de accordo. 


N. 212 — Pless & C, pediram classificação de mercadoria de que 
upresentaram amostra. , 

A Coumissão da Tarifa classificon como peça de barro de 
qualquer fórma ou feitio, da taxa de S00 réis par kilo. 

A Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 213 — Pless & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como vaso de louça n, .$ para 
cima de mesa e à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 214 — Moreira Barbosa despachou cadeiras para dentista, que 
à Sr. Luiz Soares classificou como de madeira fina, para pagar a tuxa 
de 258000. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 215 — F. Schmidt & C. despacharam panno de algodão para 
mesa, que o Sr. Soares de Magnlhães classificou como de juta enlgodão 


para pagar a taxa do art. 552, 2* parte. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinino. 


N.“I6G— A. J. Ferreira I.eal despachou ferramentas para ferreiro, 
que o Conferente Soares de Magalhães considerou merenr oria omissa. 

A Commissão da Tarifa declaron bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 217 — Pierre Decourt pediu classificação de mercadoria de que 


apresentou amostra. 
A Comissão da Tarifa classificou como borra de seda em fio, 


da taxa de 500 réis por kilo e a Inspetoria decidiu de aecordo. 


N. 218 — Borlallo & €. pediram classificação de papel de que 


apresentaram amostra. : 
A Comissão da Tarifa classificou como estampado para enca- 


dernação e outros usos e a Inspectoria decidiu de necordto. 


N. 19 — Mattos, Maia & C. pediram classificação de mercadoria 


manifestada como obras de couro. 
A Commissão da Tarifa classificou como porta-moedas de couro, 


com aros de metal ordinario, da taxa de US por kilo. 
A Inspetoria decidiu de necordo. 


N. 2230 — Costa Pacheco & C. pediram clasificação de merca- 
deria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como im- 


pressos. 
A Conuissão da Tarifa classificou como obra impressa de mais 


de uma côr en Inspetoria homologou a opinião. 


ou no art 473 e a Inepecloria 
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N. 22! — Senra & €. despacharam graxa de quálquer qualidade, 
que o Conferente Cicero de Mello classificou como margarina. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como sebo ou graxa de qualquer qualidade, 
o que foi homologado pela Inspectoria. 


N.222 — J. B. Ferrini despachou tinta preparada a oleo, que o 
Sr. Ribeiro Braga classificou como verniz não especificado. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, opinou de aecordo com o Conferente do despacho e à Inspe- 
etoria homologou a opinião. 


N 223 — A Companhia Assucareira pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. 

a Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou no art. €5 e a Inspecturia homologou a opinião. 


N. 224 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 225— J. Cateysson pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

O artefacto apresentado foi considerado pela Commissão da Tarifa 
como movel não especificado, de madeira, sujeita a direitos 
ad valorem, | 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 226 — Delfim Fontes & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que fui manifestada como brinquedo. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como ferramentas 
manuaes, contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga e Macahiba, que 
classificaram como brinquedos não especificados. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 227 — Jorge Barbur pediu “classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra 

A Commissão da Tarifa classificou como tamanco de qualquer 
fórma, ou feitio, e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 228— A Companhia Fiação e Tecido Alliança despachou cordas 
de algodão, art. 423, o que foi impugnado pelo Conferente Miranda Keis, 
que considerou a mercadoria como omissa. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Magalhães, 
Macahiba e Praga consideraram bem despachada a mercadoria, contra 
os votos dos Srs. Martins da Costa, Ribeiro Braga, Rogaciano e José 
Alves, que a consideraram utensilio para machina. 

A Inspectoria decidiu de accordo com os segundos. 


Dia 25 


N. 229 — G. Grinaldi despachou 13 1/2 kilos de perfumarias e na 
conferencia de sahida o Sr. Magalhães Castro verificou mais 6 1/2 kilos 
que G. Grinaldi alegou serem para distribuição gratuita, com o que 
não concordou o Couferente. 

A maioria da Commissão: da Tarifa considerou a mercadoria impu- 
gnada como sem valor mercantil, contra os-votos dos Srs. Fraga e 
Rogaciano, que opinaram com o Conferente do despacho. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 230 — Freitas Couto & C. despacharam cordoalha de algodão, 
que o Conferente Mendonça de Carvalho classificou como cordão de 
algodão. k 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 231 — Rocha Lima & C. pediram classificação da mercadoria ma- 
nifestada como cadarço de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como galão de algodão e a In- 
spectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a de- 
cisão recorrida. ; 


N. 232 — Ribeiro Alves & C. despacharam vidro em laminas, para 
vidraça, que o Escripturario Paulino de Mendonca classificou como vidro 
polido. 

A Commissão da Tarifa foi de opinião que a mercadoria tinha sido 
bem despachada e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 233 — Leandro Martins & C. despacharam uma mesa de madeira 
fina, da taxa de 328, o que foi impugnado pelo Conferente Honorio 
Gurgel, que a taxou em 808000. 

A Comissão da Tarifa opinou que a mesa em questão devia pagar 
325 com a sobre-taxa de 30 “/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 234 — D. Monteiro & C. despacharam tapetes de cortiça; que o 
Escripturario Victor Paulino classificou como .oleado de linho. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como omissa e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 235 — Paul J, Christoph pediu ciassificação de mercadoria ma- 
nifestada como ferros para engommar. 

A Commissão da arifa considerou a mercadoria como: omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 º/o. ; 

A Inspectoria decidiu de accordo. ' 
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N. 236 — «Lon'lon Brazilian Bank » pediu classificação de merca- , 





doria de que apresentou amostra. 
A Commissão 
pagar a taxa de 18800 por kilo. 
A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 237— Cotrim & C. despacharam pequenos disticos de papelão 


que o Eseripturario Fernandes Veiga classificou como obras impressas de 
uma só côr. 


A Commissão «la Tarifa opinou de accordo com o Sr. Veiga ea. 


Inspectoria bomologou a opimão k 
A Commissão de Arbitros sustentou a decisão recorrida. 


N. 238 — Emile Lapert & C, despacharam garrafas syphões, art. 836, 
o que foi impugnado pelo Conferente Honorio Gurgel, que considerou 
omissa a mercadoria. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto em questão como obra 
não classificada de cobra e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 239 — Raunier & C. despacharam malas forradas de olendo, que. 


o Confevente Cicero de Mello classificou na 2º parte do art, 41, 

a Commissão da Tarifa opinou que devia ser classificada a merea- 
doria na 5º parte do art. 337, para pagar a taxa de 2280004 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 240 — Machado & Silveira despacharam papel para impressão, 


da taxa de 100 réis por Kilo, que o Conterente Alfredo Rebello classificou | 


como para embrulho para pagar a taxa «de 2UU réis, 
A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e à 
Inspectoria homologou a opinião. 


+ 
A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, classificou o 


papel como para estamparia. 


N. 241 — Pende de solução do Thesouro Federal, 
N. 242 — Adoipho Wobcken despachou oleo medicinal, que o Con- 
ferente Miranda Reis considerou como producto climico não classificado. 


Em vista do parecer do Laboratorio de Analyses, a Coranissão d 
Tarifa considerou o producto em questão como semelhante ao icht 
e, como tal, sujeito á taxa de 78 por kilo. : ! 

A Inspectoria decidiu de accordo. E 


N. 243 — Bastos Dias despachou stereoscopio de madeira ordinaria, 


da taxa de 18200 cada um, que foram classificados como de madeira | 


fina, para pagar 78 cada um. 
A Conmissão da Tarifa considerou como 
spectoriu decidiu de accordo. 


de madeira fina e a In- 


N. 244 — Kiefer & C. despacharam tinta preparada a agua, que o 
Conferente Alfredo Rebello classificou como anilina liquida. 

Em vista do parecer do Luboratorio de Analyses, a Commissão da 
Tarifa considerou bem despachada a mercadoria. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 245 — Marques Mendes & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como para gravata. 

A Commissão da Varifa classifico 1 como de seda não especificado 
ea Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 246-—Ferreira Serpa & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra e que foi manifestado como tecido «de algodão tinto. 
A Cmomissão da Tarifa classificou no art. 473, contra o voto do 
Br. Martins du Costa, que classificou no art. 472, 
Et A Inspectoria decidiu de acecordo com o Conferente Martins da 
osta. 


N. 247 Viuva Bento & C. despacharam tecido de phanfasia, para 
pagar a taxa do art. 472, o que foi impuguado pelo Conferente Mi- 
randa Reis. 


A Conmissão da Tarifa opinou que tinha sido bem despachado 


o tecido e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 248-—Kiefer & C. despacharam tinta preparada a agua, que o 
Conferente Alfredo Rebello classificou como anilina liquida. 


A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercado- - 


ria e à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 249— Ferreira, Balthazar & C. despacharam tecido de algodão, 
da base de 10x 10 fios, de 40 até 49 grammas, que o Conferente Martins 
da Costa classificou como de 31 até 4) grammas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologeu a opinião. 


N. 250— Pinto, Monteiro & C. despacharam tecido de algodão crú, 
da base de 10x 10 fios, que o Conferente Mendonça de Carvalho classi- 
ficou como de algodão tinto, de mais de 60 grammas. 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria homologou a opinião. 


N. 251-—King, Ferreira & C, despacharam fechos de ferro, que o 
Conferente Honorio Gurgel classificou como puxadores, art. 752. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. : 


N. 252—Pende de solução do Thesouro Federal. 


du Tarifa classificou como oleado de algodão, para 
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- N.253-€. H. Pratt pediu classificação de mercadoria de que apre- 


. sentou amostra. 


“A Commissão da Tarifa considerou como semelhante aos prélos, 
sujeito n direitos ad valorem, na razão de 15º/,. 


“A Inspectoria decidiu ie accordo 


4 a N. 954 Constantino Graça & C. pediram classificação de mercado- 
ria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como brinquedos 


A Commissão da Tarifa classificou como brinquedos não espe- 


; cificados -e-a-Inspectoria decidiu de accordo. 


E N. 255-—A. Hermann “schlobach' pediu clussificação de mercadoria 
pa que apresentou amostra e que o manifesto dizia ser papel de cor- 
iça. 
- A Commissão da Tarifa classificou como cortiça em obra simples, 
para pagar a taxa de 300 réis por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 256-—«The Gourock Ropework Export Comp. Limited» pediu 
classificação de mercadoria de que apresenton amostra. 

A Conimissão da Tarifa classificou como cordoalha de pita em 
corda e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 257 — Costa, Pacheco & (€. pediram classificação de mercadoria 
due apresentaram amostra e que foi manifestada como fazenda de 
algodão. ) i A 

A Commissão da Tarifa classificou como meias de algodão não 
especificadas, sendo a amostra n. 7, como bordada. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.258— Arp & C. pediram classificação de mercadoria manifes- 
tada como meias de algodão. 

- A maioria da Commissão da Tarifa classificon como de flo de 
Escossia, contra os votosdos Srs. Martins da Costa, Macahiba e Fraga, 
que as consideraram como não especificadas. 

A Inspectoria decidiu com a maioria. 


-N. 259 — Augusto Vaz & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como gravatas de pelles. 
A Commissão da “Tarifa considerou-as sujeitas a direitos ad va- 


torem, na razão de 50 “/, sendo que o valor não deve ser inferior 


a 258333 por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 260 — Farinha, Carneiro & C. despacharam obras impressas de 
uma só côr, que o Cunferente Rogaciano classificou como de mais de 
uma cór. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e 4 Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 261 — Genaro Dias & C. pediram classificação de papel de que 
apresentaram amostra. ; 

- A Commissão da Tarifa classificou como assetinado para im- 
pressão e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 262 — Guimarães, Pinto & C. despacharam pellica preparada, 
ara pagar 35º, ouro, o que foi impugnado pelo Conferente Honorio 
urgel, que considerou a mercadoria como couro tinto para pagar 


50 “f, ouro. 
Ssão da Tarifa consilerou bem despachada a merca- 


A Commi 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 263 — Teixeira Fonseca & C. despacharam papel para escrever, 
da taxa de 350 réis por kilo, que o Conferente Loureiro Fraga classi- 


“ficou como papel oleado, para pagar 600 réis por kilo. 


A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


- despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 


NE 
manifestado como de la. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como cassa de lã 
com mescla de seda, contra o voto do Sr. Jansen Muller, que clas- 
sificou como de seda e là em partes iguaes. 

A Inspectoria decidiu com a maioria. 


264 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 266 — Ferreira Serpa & €. despacharam tecido de algodão, do 
art. 472, que o Conferente Paula e Silva classificou no art. 473. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 267 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
Dia 9 


N 268 — Kobler & €. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostras. 
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À A Commissão da Tarifa considerou a amostran 1 comos Did 


do nd DOR DAR como doboniága da Paim 
A Inspectoria decidiu de aceordo, 


N. 269 — J. Paulino pedin classificação d- mercadoria de que 
sentou amostra e que for manifestada como fio de al e a Rr 
A Commissão da Farifa classificou no art. ea Inspectoria 
decidiu de uecordo. 
— N.270-— Dixon & C. despacharam fivellas estanhadas, o que foi 
impuguado pelo Conferente Magalhães Castro, que as classificou como 
de ferro polido, para pagar a taxa de 9$ por kilo. 
à Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 271 — A Companhia Cervejaria Brahma despachou accessorios 
pe tra movidas a vapor, o que foi impugnado pelo Escripturario 
uiz Soares 
A Comissão da Tarifa classificou-as como obras não classífica- 
das de borracha e a Inspectoria decidiu de accordo, 
A Commi-são de Arbitros, por unanimidade de votos, classificou no 
art. 1.033, para pagar 1$ por kilo. 


N. 272 — Vasconcellos & C. despacharam baixeiros de tecido de 
xerga de lã, que o Conferente Magalhães classificou como mantas de te- 
cido de lã não especificado, da taxa de 38600. 

A Commissão da Tarifa opinou com « Conferente do despacho, mas 
a Inspectoria, em vista das Decisões ns. 570, de Junho de 1904, 311, de 
Julho de 1900 e 416, de Maio de 1905, classificou na 1º parte do 
art. 512, pura pagar a taxa de 18800 por kilo. 


N. 273 — Costa, Pacheco C. pediram classificação de meias de que 
ad ee pag dé ddiiá 

A Commissão «du Tarifa classificou como de algodão não especi- 
ficadas e a Inspectoria decidiu de nccordo. 


N. 274— A. Mandour & C. pediram classificação de meias de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificon as amostras de ns. 1 a 5, como 
de mais de 20 centimetros, e as de ns. 6e 9, como até 20 centi- 
metros. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 275 — Augusto Vaz & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como fazenda de algodão. 

A Conmissão da Tarifa classificou como renda de algodão não 
especificada e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 276 — Fr. A. Steckel pediu classificação de tecido manifestado 
como panno de linho. 

A Commissão da Tarifa classificou como até 12 fios ea Inspectoria 
homologou a opinião. í 


N. 277 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 278 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 279 — Ferreira Serpa & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como obras de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 1, 2 e 3 como 
rendas de algodão não especificadas. : 

A Inspectoria decidiu de uccordo, 


Dia 16 


N. 280 — Méghe & CU. despacharam varetas de barbatana, que o Con” 
ferente Alfredo Rebello classificou no art. 571. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho « a Inspectoria homologou a opinião. 


N.-281-— Constantino Graça & C, despacharam brinquedos não es- 
pecificados, que o Conferente Alfredo Rebello classificou como lanternas 
magicas. 

é Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 


265 — Wild, Huber & C. pediram classificação de tecido que foi ; e a Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 282 — A Companhia Luz Stearica despachou catalogos inpressos 
para distribuição gratuita, que o Sr. Cicero de Mello considerou como 
estampas para annuncios. 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate sustentou a de- 
cisão recorrida. 


N. 283 — Rombauer & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como eslendarios. 
A Comissão da Tarifa clussificou como folhinha de mais de uma 
côr, da taxa de= 7$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 284 — Curlo Pareto & C. despacharam flanela de lã tinta, o que 
fui impugnado pelo Conferente Martins da Costa, que considerou o tecido 
como sendo de lã não classificado, para pagar a taxa de 78200. 
















ars 
ex en 


“N. 285 — Fernandes Malmo & C. despacharam microscopios com- 


ita para pagar ataxa de 128, que o Conferente Honorio Gurgel con- 


siderou como não “especificados para pagar direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
ea à, Inspectoria, decidiu de pecagan: : 

. 286 — « A Societé Don pie “des Travaux et & Entreprises du 

Brteil; » despachou terra não classificada, que o Conferente Rogaciano Tei- 
xeira considerou como producto chimico não elassificado, para pagar di- 
reitos «d valorem, na razão de 50 º/,.. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho e a oparmiidão 
de Arbitros sustentou a decisão recorrida. 


N.287— A Companhia Cervejaria Brahma pediu clabsifivação de 


mercadoria de que apresentou amostra e que foi manifestada como 


tarrachas. 
A Commissão da Tarifa saia culo parafusos de ferro não 


especificados e a Inspectoria decidiu de atcordo. 


A Commissão de e por tnanimidade de votos, manteve a 
decisão recorrida. 4 


N. 288 — Jorge Bastos & €. despacharam marroquins, para pagar 
35 “/o Ouro, o que foi impugnado pelo Conferente Martins da Costa, 
te considerou a mercadoria como couros tintos não especificados 
para pagarem 50 º/,, ouro. | 
A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspeétoria homologou a opinião, 


- N. 289 — Mme. A. Villars despachou pennas de gallo para enfeite, 


da taxa de 100 réis por gramma, que o Escripturario Veiga taxou, em | 


parte, em 200 réis a gramma. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra n. 1-como penna de 
gallo, da taxa de 100 réis por gramma, e a de n. 2 como plumas e 
enfeites de penna, da taxa de 200 réis por gramma. 

- A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 290 — Louis Hermanny & C. despacharam producto chimico não 
classificado, que o Escripturario Medina classificou como solução medicinal, 
“ A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 
“ A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, classificou o pro- 
ducto em questão no art 328, para pagar ad valorem, não pagando, 
porém, menos que o oxido de magnesio. 


N. 291 — Pless & C. pediram classificação de mercadoria de que 


apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou o producto em questão no art. 282, para pagar a 
taxa de 68 por kilo. 

A Inspecroria decidiu de accordo. 


N. 292 — Luiz Cossenza & Filho despacharam tinta preparada a 
agua, da taxa de 80 réis por kilo, que o Conferente Soares de Magalhães 
classificou como preparada a verniz. 

“A maioria da Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Labo- 
ratorio de Analyses, considerou como mercadoria omissa, contra os 
votos dos Srs. Paula e Silva, Pedroza e Macahiba, que consideraram o 
producto como tinta preparada a agua. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a minoria. 


- N. 293 — Almeida Marques & C. pediram classificação de tecido da 
que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa a pi no art. 473 e a Inspectoria 
a de accordo. 2 


N. 294 — Méghe & C. despacharam gregas de seda, que o Confe- 
rente Loureiro Fraga classificou como rendas e tiras de seda. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de côr roxa como 
tira de seda, da taxa de 455 por kilo; quanto as outras, julgou-as 
bem despachadas. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 295 — Salerno da Costa & €. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampado, da base de 
10x 10 fios e a Inspectoria decidiu de accordo. 


Dia 23 


- 296 — O Df. Alberto Reeve pediu classificação de mercadoria, 
que foi manifestada como material para construtção. 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão no 
art. 757 e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N.297 — F. Jorge de Oliveira & C.despacharam couros tintos, 
peso liquido, o que foi impugnado pelo Conferente apr so ae 
exigiu o pagamento de direitos pelo a bruto. 


con 
Conferente do despacho. 




























































A Inspectoria homolvgou 7 


N. 298 — Dodsworth &4C. a 

de borracha, da taxa de 900 réis der fig 
presumiram dever pagar direitos ad valo 
foi impugnado pelo Excripturario Leal Valh 

A Commissão da Tarifa considerou bei 
mas, a Inspectoria, em virtude das decisões n 
de 1905, 318, de Maio de 1907. e 588, de Agos 
sificou na a parte do art. 688. Poor” polo os 

Ni 299 — E. Daniel & Free despacharam Sgas 
nição de metal ordinario, que. '0 Escripturario 
como com guarnição de ouro. 

A Commissão da Tarifa considerou como pr 
classificada, da taxa de 308 por kilo. t+ 

A Inspectoria homologou a opinião. - a 


N. 300 — Cardoso Menezes & C. pediram “classifica 
doria de que apresentaram amostra e que. foi ma 
de papelão. da sb bsb a Ro 

A Commissão da Tarifa classificou como caixas. de papelão 
perfumarias, da taxa de 18500 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. ab: 

Verdes ab Naiara oe O 

N. 301 — pe Irmãos & €. despacharam ni sad ria 
Conferente Paula e Silva classificou na 2 parte, do art. 1 
rifa. , 


“A Coitiiicsão da Tarifa classificou como pra 
da taxa de 15$ por duzia, e a Inspectoria decidiu de accor o. 
A Comissão de Arbitros sustentou a decisão recorrida. 
Mm tItparor q ininitha “asbaonio 
N. 3020. A. Lallemaut despachou farinha lactea, o que fo 
pugnado pelo Conferente Camillo de o ey que consider 
cadoria como farinha composta. ai * apo 
A Commissão da Tarifa, em vista do parecer: do 
Analyses, considerou bem despachada a mercadoria e k 
homologou a opinião. PE 
uto vereabfems EM adspo 
N. 303-—Miguel Guimarães & c. eso fólhagens artificiaes, 
que o Conferente Loureiro Fraga classificou na 1º parte do art. 1.048. 
A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conférente do 
despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Magalhães, qu ue con + 
sideraram a mercadoria bem despachada. bn Rs 
A Inspectoria homologou a opinião da minoria. FRIO RÃ 


natas 
sou ELSE à 























N. 304—Pende de solução do Thesouro Federal. push é 


N. 305—M. G. Soares despachou fio de juta, da taxa de 130 réis 
por kilo, que o Conferente Ribeiro Braga classificou como fio de Jinho, * 
da taxa de 840 réis por kilo. ns Aus 

4 Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. +“ eyody 

N. 306—Cardoso Monteiro & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. a 

A Commissão da Tarifa classificou como impresso para distri- 
buição gratuita, da taxa de 300 réis por kilo. end 

A Inspectoria decidiu de accordo. be! 


nr 


N. 307—José Vasco Ramalho Ortigão pediu classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada comó quin- | é 
quilharia. 

A Commissão da Tarifa classificou como lustre de cobre enver- 
nizado, para pagar a taxa de 4$ por kilo. vd 

A Inspectoria decidiu de accordo. a 

N. 308—De La Balze & C. pediram classificação de iiórondotá de 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada com. assucar gra. 
nulado. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 240, para pagar a taxa 
de 28400 por kilo. e 

A Inspectoria decidiu de accordo. 

N. 309—«The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, 
Limited» despachou pharóes para bondes electricos, que o Conferente | 
Loureiro Fraga classificou no art. 1.056, parapagar à taxa de 28 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 310—N. Guimarães despachou um mostruario para retroz de F. 
machinas de costura e sobre o seu valor de 550 marcos, segundo a fa” o 
ctura consular, quiz o Eseripturario Luiz Soares cobrar 60º/,.' 

A Commissão da Varifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 3114 Companhia Progresso Industrial do Brazil pofin classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como omissa, para pagar di- 
reitos ad valorem, na rázão de 50 º/,. ; 

A Inspectoria decidiu de accordo. dE: 
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ectoria decidiu de accordo. 
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“N. 313-—Antonio de Cerqueiry Lima pediu classificação de merea- 














cadoria de que apresantou amostra. q 
A Commissão da Tarifa classificon no art. 661, para pagar a taxa 
de 400 réis por kilo e a Inspectoria homologou a opinião. 


—  N.314-Crashley & €. E sap orcs TIPO “para apicultura, 
para goear direitos ad valorem, na razão de 50 º/,, o que foi impugnado 
pelo Sr. Luiz Soares, que taxou a mercadoria om 18200 por kilo. 

— A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada 


e a Inspectoria decidin de necordo. | 


N. 315—Fortunato Meneres & c. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como re- 
clames. STA a Do ce A ENE ai | 

A Commissão da Tarifa considerou-a sujeita á taxa de 300 réis 


“por Kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 316—-A Companhia Sul America pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra impressa de uma 
86 côr e a Inspectoria homologou a opinião. ? 


N. 317—Costa, Pacheco & C. peliram classificação de mercadoria 
de ama apresentaram amostras e que foi manifestada como artigos de 
algodão. | ! 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como-obra de 
passamaneiro bordada de seda, e a de n. 2, como obra de pas- 
samaneiro, da taxa de 8$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 318—Fry Youle & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra e que foi manifestada como pedra apparelhada. 

A Commissão da Tarifa classificou como obra de fada seme- 
lhante á de granito para construcção de casas, sujeita a direitos 
ad vulorem, na razão de 15 º/,. 

A Inspeetoria homologou a opinião. 


N. 319—0 Club Naval pediu classificação de mercadoria manifestada 
como granito em obra. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
de pedra semelhaante ao marmore, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 50 “/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 320—Genaro Dias & C. despacharam papel para escrever, da 
taxa de 350 réis por kilo, que o Conferente Bibeiro Braga classificou 
como tinto para encadernação, da taxa de 500 réis por kilo. 
A maioria da Cozamissão da Tarifa considerou bem despachada 
a mercadoria, contra os votos dos Conferentes Martins da Costa e Roga- 
ciano, que opinaram com o Conferente do despacho. 

A Inspectoria decidiu com a maioria. 


N. 321-Benttemuller & €. De “vago ego pellicas, para pagar 
35 “Jo, ouro, que o Conferente Macahiba clrssificou como couro tinto 
não especificado, para pagar 50 "/o, ouro. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
“doria e à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 322-Guilherme Loewe & Mattheiss pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como 
quinquilharia. 

A Commissão da Tarifa classificou como quadro pequeno com 
moldura de massa é a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 323— A Nova Fabrica do Rink pediu classificação de mercadoria 
manifestada como cordões de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como torcida de algodão para 
lampeão, da taxa de 18600 por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 324— Fontes Garcia & C. despacharam obras de ferro batido 
pintado, que o Escripturario Luiz Soares classificou como trincos de ferro. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 325 — BR. W. Honston despachou utensilios manuaes, que O 
Conferente Hollanda classificou como obras de cobre. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1908 
Dia 1 


N. 326 — Vieira Machado & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como artigos de conro, de ferro fundido e fazendas de 
algodão. 


issificou 'a amostras ns. 1 a 4 e 6, como. 
icadas e us amostras de ns. 5, 7 e 8, 





ereta a a 


bapias sz is 07a abagft 
despacharam fio de algodão erá para. y 


ei = Julio Lima “0 
ecelagem, que o Conferente Miranda Reis taxou 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou! ted. à despachada DoRniE 
a mercadoria contra os votos dos Srs. Fraga e Macahiba, que opinaram 


com o Conferente do despacho. té oh 
A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 328 — Hime &C. despacharam facas com po pol ho us 

o Escripturario Medina classifi cabos et 
da ara is 7$ por teia, pet ra ara | e gi er 
missão da Tarifa opinou com o Conferente do des “ma 

a agr sad ae accordo com a re a arbitral n. gia Bl do fun 

1, classificou como obras do paga reitos 

ad valorem, na razão de 50 “/,. pis: é a a 


N.:820. Lo, Fontes. C. pediram classificação d doria, 
«foi arraste rara armações para o Pete : tomo ' à 
“ommiss arifa considerou a amostra a esentada “como 
obra não classificada de ferro batido pintado. o rage 
A Inspectoria decidiu de accordo. E s 


N. 330 Pende de solução do Thesouro Federal. 


“N. 8814 Merino & CG. pediram .clamificação d doris .manj- 
festada como ambulancia E mca ee ay 
A Commissão da Tarifa considerou como obras não cl 
de ferro batido pintado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 332 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de papel de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como para embrulho, da taxa 
de 200 réis por kilo. : 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 333 — Louis Hermanny & C. despacharam productos chimicos 
não classificados, que o Conferente Alfredo Rebello considerou como 
massa para chumbar dentes, da taxa de 168 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferent: do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros considerou a mercadoria bem despachada. 


N.334 — Jones & C. despacharam relogios de cobre folheados de. 
ouro, da taxa de 4$, o que foi impugundo pelo Conferente José Alves, 
que os considerou como de ouro, taxundo-os em 108000. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do Laboratorio 
au Pe fp classificou como de cobre folheado de ouro, da taxa 

e 4 4 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.335 — E. Salathé & C. desp m tecido da base de 10x 10 
fios, e taxa de 28, que o Conferente Macahiba classificou como 
para pagar a taxa de 4$ por kilo. b 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, classificou 
no art. 472. 


N. 336 —J. Cesar & C. despacharam seis duzias de toucas de lã, 
ás quaes deram o valor de 608, o qne foi impugnado pelo =r. Fernandes 
Veiga, que lhes deu o valor de k 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 337 — Lucas & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que foi manifestada como productos pharma- 
centicos. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do Laboratorio 
de Analyses, classificou cômo xarope medicinal e a Inspectoria de- 
cidiu de accordo. 


N. 335 — Moreno Borlido & C. despacharam caixas de papelão 
para botiea e, em separado, 11 kilos de pastilhas comprimidas; o Con- 
ferente Loureiro Fraga exigiu o pagamento do sello de consumo, 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 339 — Macedo & Tinoco pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como papel. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra wu. 1, como saccos 
de papel com lettreiro, ca den. 2 como obras impressas de 


uma só côr. ] 
A Inspectoria homologou s opinião. 


Dia 6 


N. 340 — C. N. Lefebvre pedin classificação de mercadoria de que 


apresentou amostra. h 
A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 


Analyses, classificou como agul ultramar e a Inspectoria decidiu de 
aecordo. 
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fra NH gaD: - Sá & O. pediram classificação de teamo 
“sentaram amostra e que foi manifestado como sendo de algod 
A Commissão da Tarifa classificou como alcatifa &e lã x 
] ara calçado, da taxa de 38500 por E Jo. 
u deaceordo. , 


Conterente Ataliba Galvão classificou no art. 604, para ing! ga 
de 3 por kilo. Ê 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Oonfotéiito do. 
despacho ea Inspectoria E a a opinião. 


lá a 343 — Lameirão Marciano & U. pediram tos de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como espelho pequeno com. 
moldura de massa, da taxa de 300 réis por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 344 — Alex Kallzmann & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos de barro. 

A Commissão da Tarifa classificou como obra de baimo para 
“cima de mesa, da taxa de 38500 por kilo. 

A ARE decidiu de aceordo. ) 


N. 345 — Merino & C. pediram classificação de mercadoria que foi 
manifestada como mobilia de ferro. 
A Commissão da Tarifa classificou como objecto physico não 
classificado para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 “Jor 
A Inspectoria decidiu de accordo. = 


E 346 — Louis Hermanny & C. pediram bliissifSéniçõão de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa opinou que devia ser assemelhada aos, 
prelos, pagando direitos ad valorem, na razão de 15 ºf,. 

A Inspeetoria homologou a opinião. 


N. 347 — Mattos Cresta & C. despacharam louça mn. 2, da taxa de 
250 réis por kilo, que o Conferente Pedroza classificou como barro em 
“obras, da taxa de 800 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
“despacho ea gi o pi cs a tapes 


N. 348-Granado & c. despacharam pastas medicinaes, da taxa de 
88200 por kilo, que o Escripturario Alencar Coimbra classificou como 
capsulas medicinaes, para pagar 208 por kilo. 

“A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 349-José Ritter & €. despacharam tecido de algodão da base 
“de 10x 10 fios, que o Conferente Paula e Silva classificou no art. 473. 








A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do ! 


despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 3500. Pereira de Souza pediu classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostras. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a caixinha de metal 
“como obra não classificada de folha de Flandres pintada, e a 
de papelão, como para perfumaria, da taxa de 18500 por kilo, contra 
os votos dos Srs. Paula e »ilva e Macahiba, que opinaram dever as 
caixas pagarem como perfumaria. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 351—-0 Conferente Dr. Jovino Barral consultou se uma merca- 
doria despachada como producto chimico podia ser classificada como pó 
medicinal composto. 

— A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou bem despachada a co qro e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


Dia 13 


N. 352-—J. F. Freitas pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou o objecto apresentado como 
cadeira de madeira ordinaria, sem braços, com assento de 
palhinha, com obra de talha e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 353—Germano Boettcher pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amosta. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annuncio, 
da taxa de 38 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de aecordo. 


N. 354-Joaquim Corrêa Albino despachou cartazes para distri- 
buição gratuita, que o Conferente Machado classificou como estampas 
para annuncio. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e José Alves, que con- 
sideraram a mercadoria bem despachada. 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N. 355—0 « London Brazilian Bank» despachou livros para notas, 
que o Conferente Honorio Gurgel considerou como para contabilidade 
para pagar a taxa de 48000. 


n. 2, subsereveu o parecer da Gemminão da Tarifa. 


“que os classificou na 1 parte do art. 1.053, sujeitos. áu taxa de 
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A Commissão. da Tarifa considerou c 
es er de madeira ordinaria * Fojeitq a a re 
de Los o RE RE ORA gets 
A ae Mp decidiu de accordo. 
15 god etorala er e h Nini 
x. 358 — Costa, Pacheco & €. despacharam . 3 des 
curtas, até 20 centimetros, raça Conferente pie Rebe 
como compridas. RE) bi Re 
“A Commissão da. Tusifialassiieno. como de a 
Tiagãp, curtas, ea Inspectoria pecidá de a 
F attates * 4 1º) e: pi 
N. 359 — Teixeira Fonseca | & ol Jespacharam 
são, da taxa de 100 réis por Kilo, que o onferente . 
sificou como colorido, da taxa de 500 réis. 
A Commissão da Tarifa opinou de. a ordo. o 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. o 
A Commissão de Arbitros, por maioria de “votos, « 
amostra n. 1, como para impressão, da taxu de 100 Toto 


























































N. 360 — Angelo Fracalinsa pediu ciassifcação 
que apresentou amostra, nr 

A Commissão da Tarifa classificou como t a 
grossa, para pagar a taxa de 48800 por EM. o MRS AB 

A Inspectoria decidiu de accordo. no bato os ranido 


N. 361 — Estella & C. despacharam jogos para, jare ' 
50 º/, ad valorem, o que foi imp o pelo Co ext 


A maioria da Commissão da Tarifa entendeu. ao: os jogos Lia 

sujeitos á taxa de 28 por kilo, devendo a caixa, 

direitos consignados na 4º parte do art. 1. 037, gp 

Srs. Jansen e Macahiba que de pr serem a cg 

mesmo objecto, sujeito a taxa de 28000, 
A Inspectoria decidiu de accordo com a minoria. tear bs! ea 
A Commissão de Arbitros, a voto id desempai sustentou a io 

decisão recorrida. Ler prenaé tela al 
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Eh 
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Dia 22 É artodosqual fo, ae 


N.362— Arp & C. Pala o da ligas de algodia je El ddo Avda 
taxa de 78, que o Conferente Martins da Costa elastificou como de ras 
seda e borracha. da taxa de 308 por kilo.. A 

A maioria da Conmissão da Tarifa considerou bem. despachada. e EMA 
a mercadoria, contra os votos dos Srs. Fraga, Janseu, e Da dig AM grza 
opinaram com o Conferente do despacho. Eta 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 363 — A Companhia Brazil Indeiteial pediu pola Ap ce de 
mercadoria de que apresentou amostra e que foi monadteniai como 
etiquetas de papel metallico, 

A Commissão da Tarifa considerou. como obra não classificada 
de papel, sujeita a direitos ad valorem na razão de 50 “or 

A Inspeetoria decidiu de accordo. A 


N. 364 — Paul J. Christoph pediu classificação de mercadoria. de . 
que apresentou amostra. É 

A Commissão da Tarifa classificou como perfumaria e a Inspe- 
ctoria decidin de accordo. 


- 365 — Olympio de Campos & C. pediram classificação de mer- 
Des de que apresentaram amostra e am foi manifestada como 
papel. 

A Commissão da Tarifa classificou como para escrever e a Inspe- 
ctoria decidiu de accordo. 


N. 366 — Frederico Figner despachou phonographos aos quaes deu 
o valor de 38300 para cada um, o que foi impugnado ar Conferente E 
Honorio Gurgel, que deu a cada um, o valor de 10800 : 

A maioria da Commissão da Tarifa consideror bem despachada ç 
a mercadoria, contra o voto do Sr. Martins da Costa, que Ram: a cada : 
phonographo o valor de 68000. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


- 367 — Roberto Fischer pediu classificação de papel de que 
eat amostra e que foi manifestado como para impressão. 
A Commissão da Tarifa considerou como para escrever e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 368 — Laport Irmão & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como betume. 
A Commissão da Tarifa classificou no art. 328 e a Inapepioia de- 
cidiu de accordo. 
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vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
“chimico não classificado e a In- 
A A ( jo 
- N. 370—. de Varoma pediu classificação de mercadoria d 
ml ou amostra e ones Lego como drogas. Ni peer 
Commi:são da Tarifa considerou como producto chimico não 


c E j oe a Inspectoria « cidiu de accordo. 


- N.371— Janot, Rody & O. despacharam molas para sellins e seme- 
lhantes, da taxa de 700 rêis por kilo, que o Cuifironto Loureiro Fraga 
lassificou como varetas para espartilhos, da taxa de 48000. 
—— A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 
Re E RSS oa 


Mr: dos y 
— N. 372 Braga, Carneiro & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. ; , 

A Commissão da Tarifa classificou como seda e algodão em partes 
iguaes e a Iuspectoria decidiu de accordo. 


— N. 373— A Companhia Cervejaria Brahnia despachou therebentina, 
peso liquido, o que foi impugnado pelo Escripturario Alencar Coimbra. 
que exigiu o pagamento de direitos dos tambores em que a mercadoria 
estava acondicionada. 

A Commissão da Tarifa opinou deaccordo com o Conferente do des- 
pacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 374 — Sampaio, Avelino & C. despacharam tecido de algodão es- 
tampado, da base de 10x 10 fios e taxa de 3$ por kilo, que o Conferente 
Loureiro Fraga classificou no art. 473, como «de phautasia. 

A Commissão da 'farifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


Dia 27 


N. 375 — J. Rodrigues despachou amostras sem valor e dessas o Con- 
ferente José Alves destacou quatro kilos de alamares de seda, da taxa de 
308, para pagarem direitos. 

4 Commissão da Tarifa opinou que a mercadoria em questão não 
tinha valor mercantil e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 375 A — Alves Magalhães & C. despacharam caixinhas de papelão 
para perfumarias, da taxa de 18500 por kilo, que o Conferente Martins 
da Cosia ciassificou como para confeiteiro, da taxa de 4$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a de- 
cisão recorrida. 


N. 976— «A Societé Sucriére de Rio Branco» pediu classificação 
de tecido de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como alcatifa de linho e al- 
godão, da taxa de 2$ por kilo. 

A Inspectoria resolveu de accordo. 


N. 376 A — R. Nunes & Pinto despacharam cartazes-annuncios que 
o Conferente Martins da Costa classificou como estampas, para pagar a 
taxa de 3$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 377 — Bordallo & C. despacharam lona de algodão, que o Con- 
ferente Alfredo Rebello classificou como brim imitando lona. 

A Commissão da Tarifa classificou como brim de algodão, da 'taxa 
de 2$ por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1908 
Dia 4 


N.377 A—M. G. Magdalani & C. despacharam lenços de algodão, 
da taxa de 48, que o Conferente Loureiro Fraga classificou como de 
setineta, da taxa de 5$200. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho « u Inspectoria homologou à opinião. 


N. 378-Hasenclever & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como graxa. 

A Commissão da Tarifa classificou como esmeril em pó, da taxa de 
500 réis por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. . 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, classificou 
como saponacio similar, para pagar a taxa de 400 réis por Kilo. 


N. 378 A— Gonçalves Castro & C. despacharam molas de ferro, da 
taxa de 700 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Alfredo 
Rebello. que considerou como molas de aço semelhantes ás cordas para 
relogio de-parede. 

A Commissão da Tarifa classificou na 2* parte do art. 800, para 
pagar a taxa de 4$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 
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A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do Laboratorio de 
despachada 


Analyses, declarou bem 
cidiu de accordo. 


N. 380 —Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 351—Mendes & C. despacharam sanitarias de lo 4 
que o Conferente Ataliba Gulvão peer gm como de iebpbria, MA 
sega da bege da Tarifa considerou bem d 
mercadoria, contra os votos dos Conferentes M 
e Rogaciano, que opinaram com o Conferente pre he a reli 
ria gi a opinião da minoria. 


mmissão de Arbi d i 
Rr e Ar tros, por maioria e votos, classificou como de 


N. 382—Costa, Pereira & C. pediram classificação de meias 
apresentaram amostra e que foram manifestadas como de a o ae 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 3, 4 e 5, como 
de algodão não , seudo as duas ultimas bordadas; 
quanto ás amostras de ns. 1 e 2, os membros da Commissão div e 
os Srs. Paula e Silva, Magalhães, Fraga e José Alves Pas, mal 
como de fio de Escossia, «e os Srs. Ribeiro Braga, Martins da Costa, 
Rogaciano e Macahiba, classificaram como não 

A Inspectoria homologou a opinião, quanto ás amostras de ns. 3a 5: 
quanto ás de ns. 1 e 2 adoptou a classificação de não especificadas. 

N. 383—Fonseca Seixas pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como meia lona de algodão, 


da taxa de 200 réis por kilo. ; 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 384-Hasenclever & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como impressos. 


A Commissão da Tarifa classificou como obra impressa de uma 


só côr, da taxa de 4$ por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 385—Philomena & Filhos pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificon como saecos de papel com 
letreiro e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 386 — Costa, Pereira & C. despacharam tecidos de lã do art. 488, 

taxa de 78200, que o Conferente Pinto da Fonseca classificou no art. 524, 

- A Commissão da Tarifa considerou o tecido bem despachado e « 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 387 — Hime & C. despacharam obras não classificadas de ferro 
fundido simples, que o Conferente Dr. Araujo Góes classificou como de 
ferro batido. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
ea Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 388 — Louis Hermanny & €. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada conro miudezas. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
de cobre simples. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 389 — P. A. Menezes & C. despacharam o!eo de linhaça fervido, 
da taxa de 300 réis por kilo, que o Escripturario Pinto Monteiro classi- 
ficou como oleo de linhaça refinado, da taxa de 60v réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
ea Inspectoria decidiu de accordo. ú 


N. 390 — Carlos Coutinho despachou tubos de borracha, da texa de 
1$200 por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Loureiro 
Fraga, que classificou a mercadoria como obras de borracha para pagar 
direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
Conferente do despacho e a Inspectoria bomologou a decisão. 


N. 391 — Ottoni & Silva despacharam roxo-rei, da taxa de 100 réis 
por kilo, que o Escripturario Leal Vallim classificou como vermelhão, 
da taxa de 2$ por kilo. A 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou a mercadoria como ucto chímico não 
classificado, não devendo pager direitos inferiores nos do sulfato de 
baryo. 

4 Inspectoria decidiu de aceordo. 


N.392— Dixon & C. despacharam caixas de papelão vazias, da 
taxa de 18500, e mordente para deurar, o que foi impugaado pelo 
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Conferente Dr. Araujo Góes, que classificou a primeira mercado 
pinceis não especificados e a segunda como verniz para dourar. 


“A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como pós em . 


verniz para dourar, da taxa de 1$ por kilo, e a amostra n. 2, como 
pincel de cabello, com cabo em caixinhas de papelão, clas- 
sificado no art. 19, 5t parte, com applicação da nota 5% do mesmo 
artigo e a Inspectoria decidiu de accordo ] : 

A Commissão de Arbitros sustentou a decisão recorrida. 


N.393 — E. Salvi & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentarâm amostra e que foi manifestada como pó de sabão. , 

A Commissão da Tarifa classificou como perfumaria, da taxa de 
4$ por kilo, e a Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos sustentou a 
decisão recorrida. 


N. 394— E. Salathé & C. despacharam tecido liso tinto, de 31 até 
40 grammas, que o Conferente Alfredo Rebello classificou como de 
menos de 31 grammas. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachado o tecido e a 
Inspectoria decidiu d: accordo. 


N. 395 — Oliveira, Azevedo, Barros & C. despacharam tecido tinto 
da base de 10x10 fios de mais de 49 grammas por metro quadrado, o 
que foi impugnado pelo Conferente Pinto da Fonseca, que o classificou 
como de menos de 49 grammas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 396— L. Escudier & C. despacharam tinta preparada a oleo, da 
taxa de 100 réis por kilo, e mordente para dourar, da taxa de 500 réis, 
o que foi impugnado pelo Conferente ftibeiro Braga, que classificou 
ambas as mercadorias como verniz não especificado. 


“A Comissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- | 


lyses, classificou as amostras ns. L e 4, como tinta preparada a oleo 
e as de ns. 2, 3 e à, como vernizes não especificados. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 397 — Ottoni & Silva despacharam cordoalha de algodão, da taxa 
de 1$ por kilo, que o Conferente Soares de Magalhães classificou como 
mercadoria omissa, para pagar ud valorem, na razão de 50/,. 

A Commissão da Tarifa classificou como cordão de algodão não es- 
pecificado. à j 

A Inspectoria, no em vista das decisões n. 717, de 11 de Agosto 
de 1904 e 805, de 30 de Novembro de 1907, mandou pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50º/o. 


N. 398 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de meias de que 
apresentaram amostras. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como de fio de Escossia, 
contra o voto do Conferente Martins da Costa, que as classificou como de 
algodão não especificadas. Ê 

A Inspectoria decidiu de accordo com o Sr. Martins da Costa. 


N. 399 —J. Santiago de Castro despachou arcos de ferro para to- 
neis, que o Conferente Honorio Gurgel classificou como ferro em 
barra. 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, considerou bem 
despachada a mercadoria. 


N. 400 — Barros, Pereira & C. pediram classificação de mercadoria 
que fai manifestada como artigos de papelão. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cio, da taxa de 35 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


Dia 11 


N. 401 — Delfim Fontes & C. despacharam brinquedos não especifi- 
cados, da taxa de 18500, que o Conferente Jansen Muller classificou como 
obras não classificadas de folha de Flandres, da taxa de 25 por Kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 à 
3, hem despachadas, opinando de accordo com o Conferente «o des- 
patio, quanto a amostra n. 4; divergiram desta opinião os Srs. Macahiba, 

raga e Ribeiro Braga, que opinaram com o Conferente do des- 
pacho. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


NX. 402 — Borlido Moura & C. pediram classificação de mercadoria 
que foi manifestada como tinta. 

à Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, classificou como tinta preparada a oleo e a Inspectoria decidiu 
de aecordo. 


N. 405 — Hime & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que foi manifestada como verniz. 

A Commissão da Tarifa classificou como esmeril em pó, da taxa de 
900 réis por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 404— Em um despacho de vinho de Gonçalves Zenha & C. o | 


Conferente Mendonça de Carvalho retirou algumas pequenas garrafas, 
destinadas a amostra, exigindo que pagassem sello de consumo. 
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despacho e a Inspectoria homologou a opinião. ] 
A Commissão de Arbitros sustentou a decisão recorrid 


N. 409—Julio Miguel de Freitas & C. despacharam sde 
que o Conferente Vieira Souto classificou como torcidas de algodão. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Confe! 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. EM 
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N. 410 — Rodrigo Vianna despachou tecido de seda e ão, da 
taxa de 288 que o Conferente Magalhães Castro classificou como de seda 
com mescla de algodão da taxa de 448800 por Kilo. AM E 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do | 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. E Sae 


od q 


cou como tinto ou 
colorido, da taxa de 500 réis por kilo. EST yo srta 

A Commissão da Varifa opinou de accordo com o Conferente do | 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. + 


N. 411 — Adão Gaspar & C. despacharam papel assetinado pi 











N. 412—0 Collegio Diocesano de S. José despachou papel pautado 
para escrever, da taxa de 350 réis, que o Conferente Macahiba classi- 
ficou como riscado para contabilidade da taxa de 1$ por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do | 
despacho, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e José Alves, que o 
consideraram bem despachado. ES tia 

A Inspectoria decidiu de accordo com a minoria. 


N. 413 — M, Nunes & C. despacharam meis de fio de Escossia, que 
na conferencia de sahida, verificaram ser de algodão ; o Conferente do 
despacho, o Sr. Martins da Costa, impugnou a segunda classificação. q 4 
A Commissão da Tarifa classificou como de algodão não especi- B; 
ficadas e a Inspectoria decidiu de accordo. c b 


N. 414 Senra & C. despacharam brim de algodão estampado, que | 
o Conferente Miranda Reis classificou como tecido estampado da base 
de 10x 10 fios. mn 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachado o tecido e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


ia ds 


N. 415 — Oliveira Vaz & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostras e que foi manifestado como de algodão tinto. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra de côr roza n 
art. 472 e a de côr azul, no art. 478. : 

A Inspectoria decidiu de accordo. m 


N. 416 — Luiz Malafaia Junior despachou papel para impressão da 
taxa de 10 réis, que o Conferente Soares de Magalhães classificou como 
tinto ou colorido, para pagar 500 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 417-—E. Bevilacqua & C. despacharam papel assetinado para im- 
pressão, que o Conferente Ribeiro Braga classificou como para escrever. , 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou como para desenho, ] 
contra os votos dos Srs. José Alves e Magalhães, que classificaram como y 
assetinado para impressão. ” 
A Inspectoria decidiu de accordo com a minoria. 


N. 418 — Janowitzer Veit & C. despacharam pasta de papelão, que 
o Conferente Martins da Costa classificou como obra impressa de uma côr, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada 
a mercadoria, contra o voto do Sr. Rogaciano, que opinou com o 
Conferente do despacho. ; 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


Dia 18 


N. 419 — Lopes Sá & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigo de papelão. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annuncio, 
da taxa de 38 por kilo. l 4 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 420 — Freitas, Brandão & C. despacharam obras não classificadas 
de cobre, da taxa de 2$ por kilo, que o Conferente Magalhães Castro 
classificou como fivellas de ferro nickeladas da taxa de 38900. ' 
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buição gratuita, da taxa de 300 réis, que o Conferente Loureiro Fraga 
ni Biopero assificou como estampa para avnu 


* cadoria como omissa, sujeita a direitos ad valorem, não pagando.menos 


. 
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Pros nato! mto pai lasssficadas 
: 422 — Ottóni & Silva despacharam obras não classsicadas de 
Perdizady, qui o! Opulirs 


er “Loureiro Fraga classificou como 


“N.'498 — Siemana, Cabral & C. despacharam cartazes para distri- 


s io, da taxa de 3$ por kilo. 
— A Commissã da Tari rr de accordo com o Conferente do 


despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 
ea A bro , 


-— N. 424 — A. Hermann Sehlobach pediu classificação de mercadoria 
da que apresentou amostra e que foi manifestada como cartões de 
annuncios. ass , 

— A maioria da Commissão da Tarifa classificou como estampa para 
annuncio, da taxa de 38 por kilo, contra os votos dos Ses. Paula e Silva, 
Magalhães e José Alves, que classificaram como obra não classifi- 
cada de papelão. pn 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 
A Conimissão de Arhitros, por unanimidade de votos, classificou no 
a ca = por a ordem do Thesourc Federal n. 438, de 25 de 
aio de be. Ê 


N. 425— E. Salathé & C. despacharam tecido lavrado branco, de 
algodão, que o Conferente Miranda Reis classificou como bordado. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra os votos dos Srs. José Alves e Magalhães, que consi- 
deraram conio de salpicos. 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N. 426 — Alfredo Schlick & C. despacharam obras não classifi- 
cadas de papelão, no valor de 4313, o que foi impugaado pelo Confe- 
rente Martins da Costa. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paala e Silva, Magalhães, 
Ribeiro Braga e Macahiba acharam acceitavel o valor dado pela parte 
e os Conferentes Jansen, Rogaciano, José Alves e Fraga arbitraram 
para cada kilo da mercadoria o valor de 25000. 

A Inspectoria homologou a primeira opinião. 


N. 426 4—A, Coste] pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra e que foi manifestada como producto de alimen- 


A Commissão da Tarifa classificou o conteúdo da lata que lhe foi 
apresentada como farinha composta e a estampa como para annun- 
cio, collsda em papelão, da taxa de 3$ por kilo, com o abatimento 
consiguado na Tarifa. 

A Inspectoria decidiu de accordo. . 


N. 427 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 4:8--Antunes & Irmão pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. . 

A maioria da Commissão da “Tarifa classificou como flóres artifi- 
ciaes em ramos, da taxa de 100 réis por gramma, contra os votos dos 
Srs. Paula e Silva, Mugalhães e José Aives, que consideraram a mer- 


de 40 réis por gramma, da 3º parte do art. 1.045. 
A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N. 429 — Janowitzer Veit & C. despacharam cartazes-annuncios, da 
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taxa de 300 réis por kilo, que o Conferente Martins da Costa classificou | 


como estampas, do art. 604. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para brin- 
quedos, ou para annuncios, da taxa de 3$ por kilo. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 430 — Jonathas Pereira pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa opinou que a mercadoria apresentada 
estava sujeita á taxa de 128 por kilo, de accordo com a nota 64º do 
art. 556. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


 N,48]— C. A. Lallemant pediu classificação de mercadoria de 

que apresentou amostra e que o manifesto dizia ser artigos para reclames. 

A Comissão da Tarifa classificou como estampas para brin- 
quedãos, da taxa de 3$ por kilo e a Inspectoria decidiu de secordo. 


N. 452 — «The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com- 
pauy, Limited» pediu classificação de mercadoria de que apresentou 
amostra e que foi manifestada como solda. 

A Comissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou no art. 328 e a In:pectoria decidiu de accordo. 
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N. 434—Guinle & C. despacharam bentina, que o 


rario Alencar Coimbra considerou como producto chimico não. 
MM 


A Commiscão da Tarifa, em vista do parecer 
, classificou o producto em questão como pelas pero 


a Inspectoria lomologou a opinião. 
Dia 25 


- N. 4355— Freitas Conto & C. despacharam didi para lavou 
pagando 5 “/, ad valorem, o que foi im do pelo Conferen: lo- 
noso: Gurgel que os pr, no arte UMO, a Ar 
por kilo. E» 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo Conferente e 
despacho e a Inspectoria re asma a opinião, pera, q "3 


N. 436 — Alfredo Schlick & C. despacharam obras não classif- 
cadas de papelão, que o Escripturario Luiz Soares classificou como À 
sestão cortado, Pora aualaças neo, da baxa de 1$ por kilo. : Wa 

ommissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente Za 
despacho e a Inspectoria O scii sie a opinião, E E ni 


N. 437 — King, Ferreira & C, despacharam fechos de ferro não 
especificados, que o Conferente Martins da Costa classificou como tran- 
quetas de ferro nickelado, da taxa de 28600 por kilo art. 752. 

.A Commissão da Tarrfa considerou bem a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de aceordo. 

N. 438 — J. G. do Nascimento despachou estam ra annon 
da taxa de 300 réis por kilo, que o Couferente Mario do Costa elas: 
sificou como para annuncio, da taxa de 38 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do a 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. o 


N. 439 — Moreira Barbosa despachou farinha de avêa, que o Con- 
mp em e Silva classificon como farinha composta, da taxa de 
2$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, opinou de o com o Conferente do despacho e a 
Inspectoria bomologou a opinião. 


N. 440 — Gomes de Castro & C. despacharam galão de seda, que o 
Conferente Ribeiro Braga classificou como tiras de seda, 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despa- 
chada e a Inspectoria decidiu de accordo. 5 


N. 441 — G. Burel pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestada como drogas. 

A Conmissão da Tarifa em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou no art. 66, para pagar a taxa de 400 réis por kilo. 

à Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 442 — Arp. & €. despacharam tecido de algodão lavrado bor- 
dado, de 40 até 100 grammas, da taxa de 7$, que o Conferente Ribeiro 
Braga classificou como tecido de cassa de algodão bordada, da taxa 
de 20$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 443— Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 444 — Alberto Silva & C. despacharam obras não classificadas 
de madeira, que o Escripturario Victor Paulino classificou em parte de 
accordo com o despacho e em parte como obras não classificadas 
de talha. 

A Commi:são da Tarifa considerou as amostras de ns. 1,2,5,7,9 
e 10 como obras de easdens.3, 4 e 8 considerou bem despa- 
chadas. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 445 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 445 A— Frederico Otto despachou flores de panno para enfeitar 
lampadas incandescentes, no valor de JU$, o qe foi impugnado pelo 
Conferente Roguciano, que lhes deu o valor de 1008000. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 446 — A. R. da Silva despachon cartazes annuncios, que 
Conferente Paula e Silva classificou como estampas, da taxa de 
38 por kilo. : . 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do 
despacho, contra o voto do Sr. Ribeiro Braga, que considerou a merca- 
doria bem de s : 

A Inspectoria homologon a opinião divergente, em virtude da 
decisão n. » de 13 de Junho de 1908, 


£. 
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N. 447 — Muller & C. despacharam correntes de ferro para 
moveis, que o Conferente Loureiro Fraga classificou como não especi- 
ficadas, para pagar a taxa de 18600 por kilo. . 


A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho, mas |. 


a Inspectoria, em virtude da decisão da Commissão Arbitral de 19. 
de Julho de 1907, mandou cobrar 5 º/, ad valorem.. 







DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1908 
. Dia 1 


N. 448 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam obras não 
classificadas de cobre, da taxa de 28 por kilo, que o Conferente Miranda 
Reis classificou como cigarreiras de cobre prateado, art. 1.038. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. é 


N. 449 — Silva & Granado despacharam drageas medicinaes, da 
taxa de 208 por kilo, que o Conferente Martins da Costa classificou 
como pilulas para pagar 458 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 450 — Souza Cruz & €. pediram classificação de mercadoria de. 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como relogios para 
reclames. 

A Commissão da Tarifa considerou mercadoria omissa, devendo o 
seu valor não ser inferior a 58200 para cada objecto. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 451 — A Companhia Sul America pediu classificação de merca- 


doria de que apresentou amostra e que foi manifestada como vidros | 


para vidraças. : , Ê : A 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra foi 
apresentada como omissa e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 452 — Adelaide C. do Amaral Simas despachou louça n. 3, que 
Conferente Dr. Barral classifito 1 como terra-cota. 
A Commissão da Tarifa considercu bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 453 — Pende de solução do Thesouro Federal, 


N. 454 — E. Lambert despachou obras não classificadas de ferro 
batido simples, que o Conferente Rogaciano classificou no art. 740. 

A Commissão da Tarita classificou como obra não classificada 
de ferro batido estanhado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 455 — Filippo Bcrgonuovo despachou papel assetinado para 
impressão, da taxa de 100 réis por kilo, que o Conferente Ribeiro Braga 
classificou como para escrever, da taxa de 350 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachado o papel e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 456 — A Companhia de Loterias Nacionaes pediu classificação 
de mercadoria de que apresentou amostra e que foi manifestada como 
relogios. 

A Commissão da Tarifa classificou como relogio não especi- 
ficado, não devendo o seu valor ser inferior a 48000. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 458 — «The Leopoldina Railway Company Limited» despachou 
solução destruidora de vernizes de que pediu classificação. 

A Commissão da Tarifa classificou como verniz não especificado. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 459 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


Dia 8 


N. 460 — Victor Uslaender & C. despacharam producto chimico não 
classificado, que o Conferente Paula e Silva classificou como anilina. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 461 — Roberto Buzzone & C. despacharam cabos de madeira 
simples para chapéos de sol da taxa de 18 por kilo, que o Conferente 
Martins da Costa classificou como bengalas, da taxa de 6$ por duzia. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra n. 1, bem 
despachada; quanto as de ns. 2 e 3, opinou de accordo com o 
Conferente do despacho; foram votos divergentes os Srs. Macahiba, 
Fraga e José Alves, que consideraram as tres como bengalas. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 462 — José Francisco Corrêa & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como es- 
tampas photographicas. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para brin- 
quedos, da taxa de 38 por kilo, e a Inspectoria decidiu de accordo. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, mandou 
pagar 300 réis por kilo em virtude da ordem do Thesouro Federal 
n. 706 A, de 29 de Setembro de 1906. 















N. 464— Costa, Pereir 
om rendas, d; 
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“A Commissão da Tarifa opinou d 
despacho e a Inspectoria homologou a 
A Commissão de Arbitros por uni 
decisão recorrida. ; via! 


N. 465 — A Companhia Ferro Carril do J 
chou trilhos desvios, para pagor 15 réis por 
Alfredo Rebello classificou como accessorios para trilho 
80 réis por kilo. RR DA 2 Roo 

A Comissão da Tarifa considerou bem despac 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. MAS 

N. 466 — Dodsworth & C. despacharam borracha e 
-o Conferente Ribeiro Braga considerou mercadoria omi 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com. 
despacho e a Inspectoria homologoú a opinião. » poda 

A Commissão de Arbitras, por unaniinidade de votos s 
decisão recorrida. E A 


“DA 


ei 


no RR * “ l o É Rede 
N. 467 — Gaspar F. Rebello & C. despacharam Pio 17708, 
especificados, que o Conferente Martins da Costa classificou como 


de louça n. 6. via bro pa 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente 
Ye] 

ps ak 


despacho e a Inspectoria homologou : a opinião. 
N. 468 — A pharmacia Clement pediu classificação de mercador 
de que apresentou amostra e que foi manifestada como ligadur 
A Commissão da Tarifa classificou no art. 328, para pagar 
ad valorem na razão de 50 º/,. ps ERR 
A Inspectoria decitiu de accordo. 


aa ES) f ly é a ) 
N. 469 — Manoel Francisco de Brito despachou saias de algodão 
branco enfeitadas, no valor de 9008, o que foi impugnado pelo Sr, Luiz 
Soares, que lhes deu o valor de 308 por duzia. E. 3 
A Commissão da Tarifa deu para cada duzia o valor Ge 24g ea 
Inspectoria decidiu de accordo. ] o 


N. 470 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 471 — James Magnus & C. despacharam véos incandescentes no | 
valor de 5608, o que foi dar pelo Escripturario F. Veiga, que 
lhes deu o valor de 2:7498000. date. 

A Comuissão da Tarifa arbitrou o valor de kilo da mercadoria | É 
citada em 15$ e a Inspectoria decidiu de accordo. x 


Dia 17 E 
, 

N. 472 — Louis Hermanny & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como es- AM 
pelho. i 

A Commissão da Tarifa classificou como espelho pequeno com 
moldura de cobre prateado, da taxa de 6$ por kilo. » 

A Inspectoria decidiu de accordo. á 


e 


A 
N. 473 — O Sr. Silva Rego classificou como não especificados, relo- 
gios que C. H. Pratt despachou como de parede, com caixa de madeira 
até 100 centimetros de comprimento. ; : 
A Commissão da Tarifa 9pinnu de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 474 — Luiz Antonio Pereira pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como sabão medicinal com- q 
posto, da taza do 3$ por kilo. (Art. 297, 2º parte.) AM 
À Inspectoria decidiu de accordo. - 


N. 475 — Manoel C. de Carvalho pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. s 4 

A Commissão da Tarifa classificou como cadarço de algodão 4 
não especificado e a Inspectoria decidiu de accordo, : 

N. 476 — Cardoso, Pinto & Clare pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como tecido de algodão. ; 

A Commissão da Tarifa classificou como borlas de seda, da taxa = 
de 305 por kilo, e a Inspectoria decidiu de accordo. 


* 
N. 477 — Oliveira, Azevedo, Barros & (. pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra. | 
A Comnumissão da Tarifa considerou como da base de 10 x10 fios, 
tinto, e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 478 — Bastos Dias despachon bastons de cal, para pagar 60 réis 
por kilo, que o Conferente Paula e Silva considerou mercadoria omissa, 
para pagar direitos ad valorem na razão de 50 º/,. 
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a “Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente de | 
spacho e a Inspectoria homologou ijuião. 
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—  N.479— Izidoro Marx & C. pedi 

de Re tara 4 as ' pediram classificação de mercadoria 
minissão arifa classificou como obra de simples 

para adorno, da taxa de 4$ por kilo. agem 


A Inspectoria decidiu de sccordo. 
 N.480— E. Décap & C. 


m toalhas de algodão adamas- 
À da taxa de 4$ por kilo, e, entre ellas, o intarenta Martins da 
Costa verificou artefactos de linho, enfeitados com rendas de linho aos 
quaes deu o valor de 6288000. : 
A maioria da Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 13$ para 
+ rt pr pio por Dag pagar 60 “/,, contra os votos dos 
ruga, ves e i ue opinaram pelo v: 
pelo Conferente do despacho. » ; e pa 
A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 
N. 481 — Edward A-hworth & €. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. 
A Comissão da Tarifa considerou como da base de 10x 10 fios 
e a Inspectoria decidiu de aceordo. | 


N. 482 — Paulino Van Ervan despachou ignorando o conteúdo um 
volume, cuja mercadoria o Escripturario Fernandes Veiga clessificou 
no art. 604. ” E 

A Commissão da Tarifa considerou o quadro como não eci- 
ficado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 ºjo, e à ei a 
como não especificada, da taxa de 58600 por kilo, o que foi homolo- 
gado pela Inspectoria. 


N. 483 — Bhering & C. despacharam cadarço de algodão, da taxa 
de 25800 por kilo, que o Conferente Jansen Muller P Vaso Step fita 
de algodão, para pagar a taxa de 8$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 484 — Soares & Souza despacharam vidros com azeitonas, que 
o Conferente Ataliba Galvão classificou como legumes em conserva, para 
pagar 800 réis por kilo. 

Em vista do parecer do Laboratorio de Analyses, a Commissão da 
Tarifa opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspectoria 
homologou a opinião. 


N. 485 — Kowarick & Fischer despacharam oleo não especificado, 
que o Conferente Ribeiro Braga classificou como oleo de ricino. 

Em vista do parecer do Laboratorio de Analyses, a Commissão da 
Tarifa classificou a mercadoria em questão no art. 328 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


N. 486 — Louis Hermanny & C. pediram classificaçãa de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como objectos 
de escriptorio. ã 

A Commissão da Varifa classificou na 14º parte do art. 612, para 
pagar a taxa de 600 réis por Kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


Dia 22 


N. 487 — B. de Almeida & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annuncio, 
da taxa de 35 por kilo. 

A Inspectoria, porém, em virtude das decisões ns. 354, de Junho e 
446, de Julho de 1908, classificou como cartazes annuncios para 
distribuição gratuita, para pagar a taxa de 300 réis por kilo. 


NX. 488 — Cardozo, Pinto & Clare despacharam perfumaria em 
vidro, da taxa de 4$ por kilo, que o Conferente Miranda Reis classi- 


* ficou como perfumaria em vaso de porcellana dourada. 


A maioria da Commissão da Turifa classificou o pó de arroz com o 
envoltorio de biscuit como perfumaria em vidro n. 2, devendo a boneca 
de arminho pagar direitos em separado, contra os votos dos Srs. Martins 
da Costa, Rogaciano e Macahiba, que entenderam que o vaso de biscuit 
devia pagar direitos separadamente como peça de toillette de louça n. 6, 
devendo pagar separadamento a boneca de arminho. 

O Sr. Jansen Muller opinou de accordo com a maioria, menos 
quanto ao envoltorio de biscuit, que considerou objecto de adorno. 

A Inspectoria homologou o opinião do Sr. Jansey Muller. 


N. 489 — Pless & C. pediram classificação de mercadoria que foi 
manifestada como apparelhos para piano. 

A Commissão da Tarifa classificou como pianista automatico, 
por assemelhação, e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N.-490 — GC. de Carvalho & Irmão pediram classificação de papel 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como para desenho e a Inspe- 
etoria decidiu de accordo. 


N. 491 — Genaro Dias & C. despacharam papel para escrever que 
o Conferente Dr. Jovino Barral classificou como tinto ou colorido, de 
taxa de 500 1é s por kilo. 
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A Commissão da Tarifa conside 
pera cl ing ro bem; MonpidiaAa Aba É 


N. 492 — Alfredo Sehlick & C. ram classificação 
de que apresentaram amostra e que tai manifestada dm À artigos 


cisão recorrida. 


N. 493 — Meyer & C. despacharam vidros n. 1, de côr pagar 
18050 por kilo, o que foi impugnado, pelo Conferente orio Gurgel, 
que classificou na 2! parte do art. 665, para 18650 kilo, 

A Commissão da Tarifa opinou de com o erente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 494 — Moreno Borlido & C. despacharam oxido de zinco, 
Sa Pinto Monteiro classificou como namo para Erro 
entes. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 495 — A. Portella & €. iram elassif de mercadoria 
meninada como qisado, ni s nana. 1 
ommissão da Tarifa classificou como sandalia de couro 
mais de 22 centimetros e a Inspectoria decidiu de accordo te 


N. 496 — fa. Edwards & C. pediram claseificação de tecido 
enero como praga de lã. 

ommissão arifa classificou como baeta de da ta 
28200 por kilo, e a Inspectoria decidiu de accordo. Wo ação 


N. 497 — Mattos, Maia & €. pediram classificação de mercadoria de 
qne apresentaram amostra e que foi manifestada como meias de algodão. 
A Commissão da Tarifa classificou como de algodão não espe- 
cificadas e a Inspectoria decidiw de accordo. 


N. 498 — Guinle & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como fio de cobre coberto de al- 
godão, «a taxa de 900 réis por kilo. 

A Inspectoria homologou a quanto ás quatro amostras 
de fio; quanto ás duas amostras de cordoalha, porém, respeitando deci- 
sões existentes, mandou pagar 20 º/, ad valorem. 


N. 499 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como adereços de celluloide 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 500 —A Companhia Progresso Industrial do Brazil pedia elassi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra e que foi manifestada 
como tinta. 

A Commissão da Tarifa c'assificou como tinta preparada a agua 
e a Inspectoria decidiu'de accordo. 


N. 501 — A Companhia Edificadora despachou ferro em barra, da 
taxa de 100 réis por kilo, que o Escripturario Lobo Botelho classificou 
como eixcs de ferro, da taxa de 400 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 502 — A Companhia Edificadora despachou columnas de ferro, 
do art. 982, que o Conferente Dr. Jovino Barral classificou no art. 757. 

A Commissão da Tarifa classificou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 503 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 504— A. Doublet despachou cabello humano, até 50 centimetros 
de comprimento, da taxa de 158 por kilo, o que foi impugnsdo pelo 
Conferente Honorio Gurgel que considerou como obras de o se ud am, 
da taxa de 608000, 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachado e a Inspe- 
ctoria decidiu de accordo, 


Dia 29 


N. 505— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
siicação de mercadoria que foi manifestada como cobertores de al- 
odão. 
á A Commissão da Tarifa classificou como omissa, sujeita a direitos 
na razão de 50 º/o e à Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 506—M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como obra não classificada 
de cobre e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 507 — Laport Irmão & €, pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como ferragens. 

A Commissão da Varifa considerou mercadoria omissa c a Inspe- 
ctoria decidiu de accordo. 
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N. 508— Laport Irmão & C. pediram classificação de mercadoria de 
resentaram amostra, : 
sé E Comaiiiaio da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como oleo de linhaça fervido, da taxa de 300 réis 
por Kilo, e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 509 — Victor Uslaender & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. k 
e Comissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
Íyses, classificou como gomma não especificada, da taxa de 1$200 por 
kilo. 
A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 510 — P. A. Menezes & C. despacharam tinta preparada a oleo, 
que o Confeiente Soures de Magalhães classificou como verniz não espe- 
cificado, da taxa de 1$ por kilo. À 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspectoria 
fomologou a opinião. 


N. 511 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 512 — Costa Pereira & C. despacharam pentes de marfim, mas, 
na conferencia de sahida, presumiram tratar-se de pentes de chifre, o 
que foi impugnado pelo Conferente Vieira Souto. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer, do Laboratorio de 
Analyses, classificou como semelhantes aos de chifre e a Inspecto- 
ria decidiu de accordo. 


N. 513 — A Companhia Brazil Industrial despachou acido acetico 
da taxa de 250 réis por kilo, e na conferencia verificaram ser a merca- 
doria acido pyro-acetico liquido, da taxa de 50 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como acido pyroacetico, da taxa de 50 réis por 
kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 514 — J. Rodrigues da Cruz & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos 
de papelão. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cios, da taxa de 3$ por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo, 


N. 515 — Gustavo Silva pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 1 e 2 como tiras 
de seda, da taxa de 45$ por kilo, e as de ns. 3 a 8, no art. 571, para 
pagar a taxa de 30$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 516 — Laport Irmão & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos de 
madeira. 

A Commissão da Tarifa classificon no art. 394 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


N. 517 — Ph. Kallenbach & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresenta amostra e que foi manifestada como fazendas 
de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como peças de roupa lisa 
ou simples e a Inspectoria decidiu de accordo, 


N. 518 — Edward Ashworth & C. despacharam brins de algodão 
estampado, que o Conferente Miranda Reis classificou como tecido es- 
tampado de mais de 75 grammas, da base de 10x 10 fios. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 472 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


N. 519 — Corrêa & Blank despacharam impressos para distribuição 
gratuita, da taxa de 300 réis por kilo, que o Conferente Honorio Gur- 
gel classificou como de mais de uma côr, para pagar a taxa de 7$ por 
kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 520 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 521 — Thomaz Coelho pediu classificação de mercadoria mani- 
festada como impressos coloridos. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cios, da taxa de 3$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


an. 522 — Muller & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou no axt. 328, sujeito a direitos ad vajorem, na 
razão de 50 ºjo. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 523 — A. Ribeiro Alves despachou obras de cobre nickelado não 
especificados que o Conferente Miranda Reis classificou no art. 671. 

Os membros da Commissão da Tarifa divergiram: os Srs. Paula e 
Silva, Magalhães, Ribeiro Braga e Macahiba consideraram bem des- 
pachada a mercadoria, contra os votos dos Srs. Martins da Costa, 










N. 524— João Reynaldo, Coutinho & O, despacharam copos de 
vidro n. 1, da taxa de 700 réis por Kilo, que o ppt Martins da 
Costa considerou como pintados, para pagar 18050 por kilo. o 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Con 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. : ku, 






LO 


N. 525 — Campos & Heitor despacharam pastilhas medicinaes q 
o Conferente Honorio Gurgel classificou como comprimidas, para pag; 
a taxa de 40$ por kilo. VU 8 pr DS ga 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidiu de accordo. Era : - 
N. 526 — Emilio Aronew despachou cartazes para distrib 
gratuita, que o Conferente Martins da Costa classificou como a: 
da taxa de 38 por kilo. ; Era 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. | Er 
A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a 
decisão recorrida. ' 4 


N. 527 — U. Stockle pediv classificação de mercadoria, que foi 
manifestada como obras de vidro. : ano 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 655 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. ER tl 


N. 528 — Seraphim Clare & O, despacharam tecido de pes cce da 
pese 10x 10 fios, que o Conferente Loureiro Fraga cl cou no 
art. 473. , ss : 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou como brim de R 
algodão, contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Rogaciano, que 
opinaram com o Conferente do despacho. o 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. . 


N. 529 — Fernando Ferreira despachou obras não classificadas de 
borracha, que na conferencia interna quiz considerar como utensilios 
para machinas, o que foi impugnado pelo Escripturario Leal Vallim, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como utensilio 
para machina, contra os votos dos Srs, Fraga e José Alves, que opi- 
naram com o Conferente do despacho. à 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 530 — Rodrigues & C. despacharam lustres de cobre enverni= 
zado, que o Conferente Ataliba Galvão considerou como dourado. 

A Comissão da Tarifa considerou bem despachado e a Inspe- . 
etoria decidiu de accordo. 


N. 531 — R. Nunes & Pinto despacharam pedra de granito que o 
Escripturario Camillo de Hollanda classificou como pedra de amolar. 

A Commissão da Tarifa classificou na 5º parte do art. 635 e a 
Inspectoria decidiu de accordo. ! 


N. 5322— Gaspar Pacheco & C. despacharam cortes para saias de 
tecido de linho, que o Eseripturario Victor Paulino considerou como 
roupa meio confeccionada para pagar 6$ por kilo. é 

A Commissão da Tarifa arhitrou em 108 o valor de cada kilo da 
mercadoria em questão, para pagar 60 º/,.. ; 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1908 


Dia 5 
N. 533 — Viuva Cunha Guimarães & C. despacharam luvas de al- 
godão da taxa de 68400 por duzia, que o Conferente Paula e Silva su- 
jeitou ao augmento de 30 “/,. 
A Commiissão da Tarifa considerou as luvas em questão como bor-  * 
dadas e a Inspectoria decidiu de accordo. ) » 


N. 534 — A Companhia Equitativa dos Estados Unidos do Brazil 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou amostra e que fci 
manifestada como impressos. 

A Commissão da Tarifa classificou como obra impressa de uma 
só côr, da taxa de 4$ por kilo. , 

A Inspectoória decidiu de accordo. 


N. 535 — Henry Rogers, Sons & C. despacharam peças de ferro 
para construcção, para pagar direitos ad valorem na razão de 20 º/,, o 
que foi impugnado pelo Eseripturario Leal Valim, que classificou a 
mercadoria como obras de ferro batido galvanizado. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como obras não 
classificadas de ferro batido estanhadas e a Inspectoria- decidiu 
de accordo. 


N. 536 — Julio Miguel de Freitas & C. despacharam barquinhas 
das quaes o Conferente Loureiro Fraga separou cyrdas e rotadores para 
pagarem direitos em separado. - Ê 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho. o 
A Inspectoria homologou a opiuião. 


iss sis ne o coli 
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=” F : 
€ — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam escovas 
a dent acondicionadas em tubos de vidro, pelos quaes o Conferente 
a pis de di dg ig em separado. 

“. A Commissão da Tarifa classific.u os tubos em questão na 3º 

- do art. 665 ea Inspectoria decidiu de accordo. y pis reis 
y N. 538 — Bastos Dias despachou pertences para photographia, que 
classificou no art. R32, o que fui impugnado dio ConioreaaP E edorio 
k aged que classificou u mercadoria no art. 825, para pagar 4$ por 


do A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão no 
“art. 875, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 a 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


2 ++ N. 539 — Manoel Fernando Joaquim Pereira pediu classificação 
de mercadoria de que apresentou amostra e que o munifesto dizia ser 
Co barbante. 
e é = A Commissão da Tarifa classificon como barbante, da taxa de 
“s por kilo. 
— A inspectoria decidiu de accordo. 


Í o. 540 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação de merca- 
CC doria de que apresentaram amostra. 
es - + À Commissão da Tarifa classificou como galão de algodão e u 
E Inspectoria decidiu de accordo. 
A N. 5H — Arp & €. pedirsm classificação de camisas de algodão de 
que apresentaram amostra. 
é A maioria da Commissão da Tarifa classificou como camisa de al- 
- ' godão de ponto de meia, contra o voto do Conferente Macahiba, que 
»  Classificou como camisa de algodão não especificada. 
no . A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


. N. 542 — Heitor Ribeiro & C. despacharam machinas para uso 
domestico, da taxa de 300 réis por kilo, que o Conferente Martins 
oro classificou para pagar direitos ad valorem, na razão de 
“À Comnissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 

«despacho e a Inspectoria homo!ogou a opinião. 


E. : N. 543 — A Nova Companhia Estrada de Ferro Juiz de Fóra ao 
à; * Piau despachou tenders para locomotivas, que o Conterente Honorio 
Gurgel classificou no art. 757. 
A Commissão da Tarifa classificou no art. 805 e a Inspectoria 
- decidiu de accordo. 


N. 544 — Custodio Fernandes & C. pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como bordados e a Inspectoria 
“decidiu de accordo. 
k 


- N. 545 — Braga, Carneiro & C. despacharam tecidos que classifi- 
caram no art. 472, o que foi impugnado pelo Conferente Soares de Ma- 


E * “galhães, que classificou no art. 473. 
Ee, -— A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
E: 7a despacho e a Inspectoria hymologou a opinião. 
esa A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, sustentou a 
*. . decisão recorrida. 
« “ea Dia 12 


e 20 PN. 546-— E. B. de Wanderley despachou amostras de pastilhas e pe- 
quenos vidros com agua de melissa e consultou se estavam estes sujeitos 


“ao sello de consumo. 
o +» A Commissão da Tarifa opinou negativamente e a Inspectoria 
* decidiu de accordo. 
= N.547 — Costa & Pereira despacharam cartões em folha que o 
- * Conferente Ribeiro Braga classificou como papel vegetal, 

2 + “A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada 
a mercadoria, contra us votos dos Srs. Rogaciano e José Alves, que 
opinaram com o Conferente do despacho. add 

E.  » A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 548 — Leuzinger & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como cartazes. 
Fa A Conmissão da Tarifa clhassificou como estampa para annun- 
- * cio, da taxa de 38 por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 549 — Alvaro de Andrade & C. despacharam gesso em obras 
« não classificadas, que o Escripturario Fernandes Veiga clussificou como 
“- magnesia calcinada. : 
A A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
E “ doria e a Inspectoria decidiu de accordo. 
K. 550 — Leuzinger & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como papel. : 
A Commissão da Tarifa classificou comq para escrever e a Inspe- 
etoria decidiu de accordo. 


N. 551 — Barbosa & Mello despacharam despertadores de metal 
branco, da taxa de 28, que o Conferente José Alves classificou como 
relogios para cima de mesa para pagar direitos ad valorem, na razão 
de aU “jo. é o 
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A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


despacho, devendo ser acceito o valor da fact 
cido da importancia das d or da factura commercial, accres- 


A Inspectoria bomologou a opinião. 


N. 552 — Mattos, Maia & C, despacharam tecido de lã não pps 
findo, da taxa de 78200 por kilo, que o Conferente Martins da Costa 
papos como po pira pagar a texa de LO$000, 

"om missão urifa considerou o tecido berma despachado 
Inspectoria decidiu de accordo. ab. 


N. 553— A. 8. Martins & C. pediram classificação de mercadoria 
e ue apresentaram amostra e que foi manifestada como tiras de 
oleado. 


A Commissão da Tarifa classificou no art, ! 
decidiu de accordo. 458 e a Inspectoria 


N. 554— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Conmissão da Tarifa classificou no art. 612 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


Dia 19 


N. 555 — Carvalho Silvá & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Comissão da Tarifa classificou no art. 473 e nota respectiva 
e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 550 — Bastos Dias despachou cadeiras de madeira ordinaria, 
com braços, forradas de couro, para pagar a taxa de 78, com o au- 
gmento de 30 “/., o que foi impugnado pelo Conferente José Alves, que 
as considerou sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 5U 9/,. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 557 — Borlido, Moniz & €. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commis-ão da Turifa classificou como esmeril em pó, para 
pagar a taxa de 500 réis por kilo, 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 558 — Costa Guimarães & C. despacharam gravatas de seda que 
o Conferente Araujo Góes classificou como golas de gase de seda, para 
senhoras, para pagar 60 º/, ad valorem, 7 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 559 — Martins Costa & C. despacharam cadarço de algodão, que 
o Conferente Alfredo Rebello classificou como galão de algodão 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologon a opinião. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, considerou bem 
despachada a mercadoria. 


N. 560 — A. Henault pediu classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que foi munifestuda como papelão e papel para 
embrulho. : 

A Comnissão da Tarifa classificon o papel como para embrulho 
assetinado de um lado, da taxa de réis por kilo e o inrpresso 
como para distribuição tuita, da taxa de JUO réis por kilo, 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 561 — Olympio de Campos & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra e que foi manifestada como 
objretos para escriptorio. 

A Commissão da Tarifa classificou como lapis de lonsa, da taxa 
de 200 réis por kilo, art. 631, 3º parte da Tarifa. 

A Inspectoria homglogou a opinião, 


N. 562 — Cardoso, Pinto & Clare pediram classificação de mcias de 
que apresentaram amostras. À 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Magalhães, 
Martins da Costa « José Alves consideraram as dnas de oe pretas como 
de flo de Escossia e as tres restantes, como não especificadas, la- 
vradas; os Srs. Ribeiro Braga, Rogaciano, Macahiba e Fraga conside- 
raram todas como de fio de Escossia, sendo as de córes cinzenta, verde 
e encarnada, bordadas. 

A Inspectoria homologou a opinião dos primeiros, 


N. 563 — Breissan & C. despacharam marroquim de cór natural, 
ara pagar 35 º/,, ouro, o que foi impugnado pelo Conferente Jansen 
uller, que exigiu 50 “/,, ouro, 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada 

e a Inspectoria dicidiu de accordo 


N. 564 — Antonio da Silva Pinheiro pediu classificação de navolhas 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 194, 1º parte, para 
pagar a taxa de 48 por duzia. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 5tã — Lopes Sá & C, pediram classificação de papel de que apre- 
sentaram amostra. 
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“ A Commissão da Tarifa classificou como assetinado para im- | val 7 
pressão e a Inspectoria decidiu de accordo. | de que aj 
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N. 566 — Isnard & C. pediram classificação de mercadoria de que || Jonamissão de ifa classificor 
apresentaram amostra. EM da taxa de 3$ por kilo, ea Inspectori 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou como prospecto Dep pb ra nie 30 ip Jp 
para distribuição gratuita, da taxa de 300 réis por kilo, contra. y “N. 530 — Avelino Mendes despachou. 
os votos dos Srs. Macahiba e Fraga, que classificaram como estampa pe para pagar a taxa de 78, e delle 














para annuncio, da taxa de 38 por kilo. separou seis, que considerou sujeitos á taxa | 
A Inspectoria homologou a opinião da maioria. A Commissão da Tarifa considerou os lava 

semelhantes ao de mesa, com ou sem f£ 

metros e u Inspectoria decidiu de accordo. 






N. 567 — M. Cabalzar despachou papel ordinario para embrulho, 
pel ve- 





que o Conferente Rogaviano classificou como semelhante ao pa 





“N.581 — King, Ferreira & C. despacharam l 
que o Conferente Miranda Reis classificou como verniz 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria 


| chada e a Inspectoria decidiu de accordo. Ra 4 


getal, para pagar a taxa de 600 réis por kilo. 
A muioria da Conmissão da Tarita considerou bem despachada 
a mercadoria, contra os votos dos Conf:rentes Ribeiro Bragu e Fraga, 
que opinaram com o Conferente do despacho. E 
A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 
F 
































N. 582 — M. Piedade & €. despacharam papel ) 
jornues, que o Conferente Macahiba classificou com 
" ordinario para embrulho, mtoo - 
| A Comissão da Tarifa opinou de accordo com 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. ps 


N. 583 — Gaspar T. Rebello & C. despacharam copos da 
côr n. 1, que o Conferente Cicero de Almeida classificou como 
de adorno de vidro de côr n. 1 RR 1,» 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conter nte do 
despacho e a Inspeetoria homologou a opinião. Fa, 
A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, ; 
“cisão recorrida. 


N. 508 — Borlido Maia & C. despacharam residuos de petroleo, da 
taxa de 40 réis por kilo, que o Conferente Honorio Gurgel classificou 
como graxa para pegar 100 réis por kilo. 

A Conmissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses, considerou a mercadoria bem despachada e a luspecloria de- 
eidiu de accordo. 


N. 569 — Luiz Malafaia Junior despachou oleo de linhaça fer- 
vido, que o Conferente Hollanda classificou como verniz não especi- 
ficado. A 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspe- | 
ctoria homologou a opinião. 





+ 
N. 584 — Pendv de solução do Thesouro Federal, 
N. 570 — J. M. Camanho despachou tintas, que o Conferente Ri- 
beiro Braga classificou como verniz. 
A Comissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de. 
Analyses, classificou a mercadoria em questão como verniz não espe- 
cificado e a Inspectoria decidiu de accordo. 


Noca 
N. 58? — Borlido Moniz & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. | pe dt ER 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como-omissa | 
e como tal sujeita a direitos ad valorem, na razão de 90 "q. 
! A luspectoria decidiu de accordo. À PR 

N. 571 — Alexandre Keeddy pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou a mercadoria em questão como tinta preparada 
a oleo e a Inspectoria decidiu de accordu. ) 


N. 586 — A. Ribeiro Guimarães & €. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. ms ES: 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de phantasia, do Ed 
at. 473, e a Inspectoria decidiu de accordo. PRESA pd SA 
E A Conmissão de Arbitros. pelo voto de desempate, classificou o te- 

N. 572 — Cardoso, Pinto & Clare despacharam roupa de tecido de | cido como da hase de 10x LO fios. - PE ga o 
algodão enfeitada, uo valor de 1:3608, para pagar 60º/,, e na confe- ; Re 
rencia interna verificaram saias de algodão, no valor de 248 por duzia, 
o que foi impugnado pelo Sr. Cicero de Mello. 

A Commissão du Tarifa classificou como roupa de algodão en- 
feitada, devendo pagar o dobro da taxa do referido tecido e mais 10 0/5. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 587 — King, Ferreira & C. despacharam grampos de madeira E is 
ordinaria para prender roupa, que o Escripturario Fernandes Veiga 
classificou como utensílios manuars, para pagar a taxa de G00 réis 
por kilo. À seria 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
: despacho e a Inspectoria homologon a opinião. ae ue 41 
N. 573 — O Conferente Ataliba Galvão pediu classificação de mer- E 
cadoria despachada pela Companhia Cervejaria Brahma. 

— A Inspectoria, em vista do parecer do Laboratorio de Analyses, e 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1908 . 
de diversas decisões da Comniissão da Tarifa, classificou no art. 328. 


N. 574 — Pende de solução do Thesouro Federal. te ad vas aa 
N. 588 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam cintos do Su sdê 
algodão e borracha, da taxa de 7% por kilo, que o Conferente Martins 


da Costa classificou como de seda, para pagar a taxa de 308 por kilo. po 


Dia 26 


N. 575 — José Constante & C. pediram classificação de uma secre- A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do ar. 4 
tária manifestada como de carvalho. despacho e a Inspectoria homologou a opinião. Su Boa 

A Commissão da Tarifa classificou como pbureau-ministre de: ya y à As Pa, 8 as 
madeira fina e a Inspectoria decidiu de accordo. N. 589 — Carlos Schiosser & C. despacharam cadeados. communs, | 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, homologou a | da taxa de 800 réis por kilo, que o Conferente Ribeiro Braga classificou 


opinião da Commissão da “Tarifa. comu de ferro estanhado, para pagar a taxa de 358600. “e 
A Comnissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho, 
N. 576 — Behrend Schmidt & C. despacharam catalogos, da taxa | mas a Inspectoria, respeitando a decisão da Commissãa de Arbitros de 
de 300 réis por kilo, que o Conferente Martins da Costa classificou como | 22 de Outubro de 1907, considerou bem despachada a mercadoria. 


obras impressas de uma só côr. a di, 

A Commissão da Tarifa divirgiu: os Srs. Paula e Silva, Magalhães, N. 590 — Adolpho Silva pediu classificação de mercadoria de que 
José Alves e Jansen consideraram bem despachada a mer«adoria; e os | apresentou amostra. 
Srs. Ribeiro Braga, Rogaciano, Macahiba e Fraga opinaram com o A Commissão da Tarifa classificou no art. 1.015, para pagar 
Conferente do despacho. direitos ad valorem na razão de 15 “/, e a Inspectoria decidiu de 

A Inspectoria homologou a opinião dos primeiros. accordo. ' 

N. 577 — O Dr. Joaquim Murtinho pediu classificação de merca- N. 591 — Pless & C. despacharam uma machina, que classificaram 
doria de que apresentou amostra. ? no art. 1.025, para pagar 300 réis por kilo, o que foi impugnado pelo 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como esteira de | Conferente Jansen Muiler, que a considerou sujeita a direitos ad valo- a 
palha para soalhos e semelhantss, da taxa de 18100 por kilo, | rem, na razão de 50 "',, como mercadoria omissa. RATE je 
contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Rogaciano e Macahiba, que A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


pd era a mercadoria como esteira de palha fina para cama e se- | despacho e a Inspectoria homolvgou a opinião. 

melhantes. . 
A Inspectoria homologou a opinião da maioria. N. 592 — Porfirio Martins & C. despacharam madreperola serrada, | 

que o Conferente Dr. Araujo Góes classificou como obras de madre- 

N. 578 — Germano Boettcher pediu classificação de mercadoria de | perola não classificada. ? 

que apresentou amostra. A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
A Commi:são da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 e 2, como | doria e a Inspectoria decidiu de accordo. : 

prospectos para distribuição gratuita ; a de n. 3, como estampa 


» 


para annuncios, da taxa de 3$ por kilo e a de n. 4, como estampa N. 593 — Oliveira & Corrêa despacharam vidros n. 1, de côr, da: 
para annuncios collada em papelão. . taxa de 1$650 por kilo, que o Conferente Paula e Silva classificou na 4 
A Inspectoria decidiu de ac cordo. nota n. 85 do art. 663, para pagar a taxa de 45800. . 


MR? q 
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AsCommissão, da Tárifa-opingo de accordo Conferen 
despacho é a Inspectoria homologou à opinião has po 
N. 594-— Leandro Maitins & C. despacharam marroquim estam- 
pado, da taxa de 2864), que o Conferente Miranda Bois considerou 
como obras não classificadas de conro, da taxa de 68 por kilo. 
A Commissão da Tarifa opinou de accorão com o Conferente do 
despacho e a Iuspectoria homologou a opinião. 


A Commissão de Arbitros por maioria de votos considerou bem 


despachada a mercadoria. 


N. 595 — Hime & C. despacharam molas de aço, art. 807 
Conferente Loureiro Fraga clasificon no art. 740, ps Ps 

À Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
obra não classificada de fio de ferro simples. 

à Inspectoria homologou a opinião. 


N. 596 — Querido & Menezes pediram classificação de mercadoria 
ah que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos de 
ferro. 

A Commissão da Tarifa consideron como obra não classificada 
de cobre nickelado e a Inspectoria decidiu de secordo. 


N. 597 — Joaquim Portella pediu classificação de mercadoria de 
que ursos a “a 
: onimissão da Trrifa classificou como a não classificada 
de barro simples, para qualquer uso. rbd 
A Inspectoria decitiu de accordo. 


N. 598 — Hime & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do Laboratorio 
de Anaiyses, considerou como producto chimico não classificado, 
sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 º/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 599 — Mello Sampaio & C. despacharam apparelhos de louça 
n. 1, que o Conferente Honorio Gurgel classificou como de louça n. 2. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologeu a opinião. 

A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, considerou bem 
despachada a mercadoria em questão. 


N. 600 — M. Nunes & C. despacharam rendas de seda, mas, for- 
mulado o despacho, presumiram haver engano na classificação, pelo que 
pediram fosse o caso submettido á Commissão da Tarifa, a qual, por 
unanimidade de votos, classificou a mercadoria em questão como pe qo 
de seda. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 601 — Robalizho & Irmão pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como de algodão tinto, da 
base de 10x10 fios, e a Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 602 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 603 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
Dia 10 


N. 604 — José Augusto de Oliveira despachou objectos physicos não 
classificados, para pagar 15 “/, ad valorem, o que foi impuguado pelo 
Escripturario Lobo Botelho, que classificou a mercadoria como brin- 
quedos com corda, movido a vapor, da taxa de 48500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 505 — Almeida Marques & C. despacharam papelão não especi- 
ficado, que o Conterente Jansen Muller classificou como cartão em folha. 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o 
Conferente do despacho, contra os votos dos Srs. Martins da Costa e 
José Alves, que consideraram a mercadoria bem despachada. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, manteve a 
decisão recorrida. 


N. 606 — Gonçalves, Zenha & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cios, da taxa de 35 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.607— Arp & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que foi manifestada como fazenda de seda. 

A Commissão da Tarifa classificou como galão de seda, da taxa 
de 30$ por kilo e a Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 608 — Corrêa Ribeiro & C. despacharam chouriços, para pagar 
35 º/» OUro, O que fui impngnado pelo Sr. Camillo de Hollanda, que 
classificou a mercadoria como linguiça, para pagar 50 º/, ouro. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


« despacho, 


A Inspectoria decidiu de accordo. 
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N. 609 — D. Montei » " 
que apresentaram amtr Peri, Sente SLueunta de 
e a Inspectoria decidiu de acegrdo. de algodão 
sas A » à 


N.610—O Eseripturario Victor Paulino pediu clntsiicação “dé 


mercadoria, cujo despacho lhe fora distribuido para 
A Commissão da Tarifa tendo em vista o cer do Laboratorio 
de Analyses, classificou na àº parto do art: SÉ para papar p Ga 
300 réis por kilo. indo? 
A Inspectoria decidiu de accordo, da 


- nado 
N. 611 — Alfredo Pavageau de obras não classificadas de 
borracha, no valor de 1928 o que 


Victor Paulino. e Rea 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão como 
obra não classificada de borracha em tecido de algodão, da 
taxa de 78 por kilo e a 1 oria decidiu de aecordo. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, deu a cada 


sea mercadoria em questão O valor de 88, devendo pagar DO sj, de 


N. 612 — João Alves Pereira de Andrade ju el de 
om] aero seia Ma 


mercadoria de que apresentou amostra e que foi 

artigos para malletas. E A. ae 
A Commissão da Tarifa considerou como obra não 

de cobre e a Inspectoria decidiu de accordo. irma 


N. 613 — Betim P. Leme pediu classificação de mercadoria de que 
apresenton amostra. - 

A Commissão da Tarifa classificou como obra não classificada 
de gêsso, da taxa de 23 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. a 

N. 614 — Fonseca Seixas despachou porta livros de madeira e 
oleado, para pagar 50 “/, ad valorem, o que foi impugnado Eseri- 
pturario Victor Paulino, que os classificou como pastas forradas de 
oleado para collegio, da taxa de 28000, 

& Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, por maioria de votos, classificou a mer- 
cadoria em questão como prol nel para pagar ad valorem, não pa- 
gando menos de 2$ por kilo, 


N. 615 — Sour Chantrel pediu classificação de mercadorias de que 
apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido como da base de 
10x10 fios; quanto ao objecto de couro, a maioria classificou como 
sola, para pagar 18800 por kilo, contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga 
e Fraga, que o consideraram como obra não classificada de couro. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a Commissão, quanto ao te- 
cido, e quanto ao objecto de couro, com a maioria, 

N. 616 — Henrique Rosa despachou prensas para numerar, o 
Cond Alfredo Rebello classificou como sinetes, para pagar 5$ por 
kilo. 


A maioria da Commissão da Tarifa opinon de accordo com o Con- 
ferente do despacho, contra o voto do Sr. Paula e Silva, que considerou 
a mercadoria bem despachada. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 617 — Braga, Carneiro & €. despacharam tedido de algodão, do 
art. 472, que o Conferente Loureiro Fraga classificou no art. 473. 

A Comunissão da Tarifa opinou de aecordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião, 

A Commissão de Arbitros, por msioria de votos, sustentou a de- 
cisão recorrida, 

Houve recurso para o Thesouro Federal. 


N. 618 — Arp & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 1, 3 e 4, como 
toucas de seda, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 00º7,; as 
de ns. 2 e 9, como toucas de 14, sujeitas sos mesmos direitos é as de 
ns. 5, 6, 7 e 8, como toncas de tp dr sujeitas a direitos ad valorem, 
na razão de 50"/, e a Inspectoria decidiu de accorda, 


N. 619 — ). Fernandes Alves & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificon a amostra apresentada como 
tubo de cobre de qualquer qualidade e n Inspectoria decidiu de 


accordo. 


N. 620 — Borlido Maia & €. despacharam gram de ferro para 
cerca de arame, para pagar a taxa de 100 réis por kilo, att. 740 da Ta- 
rifa, o que foi impuguado pelo Conferente Loureiro Fraga, que classi- 
ficou no art. 757, para pagar 600 réis por Kilo. 

à Commissão da Tarifa opinou de o cué com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros sustentou a decisão recorrida. 


N. 621 — «The Crown Cork Company Limiteds despachou uma es- 
tufa para seccar e immunizar rolhas, para pagar a taxa do art. 1.00), o 
que bi impugnado pelo Conferente Honorio Gurgel, que a considerou 
mercadoria omissa. 4 
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A Commissão da T 
apresentado, como papel 
obra não classificada de 
A Iuspectoria homologou a op 


A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria apresentada como 
obra não classificada de ferro batido pintado e a Inspectoria decidiu de | 
accordo. ; 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, considerou bem 
despachada a mercadoria 
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N. 634 — João Teixeira pedin classificação de mercadoria que foi 
manifestada como argollas nickeladas. e : 











N. 622 — Araujo Freitas & C. despacharam sabonetes sulphurosos, 
da taxa de 38 por kilo, que o Conferente Dr. Araujo Góes classificou 
como perfumados. | 

A Commissão da Tarifa opinou com o Conferente do despacho, mas 
a Inspectoria, de accordo com a decisão n. 592, considerou bem des- 
pachada a mercadoria. 
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ckelado, da taxa de 28600 por kilo. 
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N. 635 — José Praxedes despachou peças pa ra edific AÇ 







o de ca 


Diu 17 





A Commissão da Tarifa considerou bem despachada e a Inspe- 
ctoria decidiu de accordo. Ze RUAS Gp AIR 
4 Eye À.tix asp: é . 
N. 623 — Luigi Mattarazzo despachou acido phenico impuro que o 
Conferente Ataliba Galvão classificou como acido phenico puro. 
A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 


Loureiro Fraga classificou como sabão. 
Analyses, considerou bem despachada a mercadoria e a Inspectoria 






decidiu de accordo. de Analyses, classificou a mercadoria em questão no art. 328 e a 

Inspectoria homologou a opinião. ; é PAIO RR RED. 
N. 624 — Ferreira, Passarello & C. despacharam botões de cobre É AR piad 

não especificados, da taxa de 128000 por kilo, e na conferencia Ce sahida N. 637 — Bhering & C. despacharam saccos de papel com letreiro, 


para pagar 18200 por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Mi- 
randa Reis, que classificou a mercadoria como papel para confeiteiro. 

A maioria da Commis-ão da Tarifa classificou as amostras ns. 1,2 e 3, 
como saccos de papel com lettreiro e a de n, 4, como papel de 


qualquer modo preparado para confeiteiro, contra os voto “dos 


suppozeram tratar-se de obras não classificadas de cobre simples, da 
taxa de 25 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada 
a mercadoria, contra os votos dos Srs. Magalhães e Martins da Costa, 
que a classificaram como obra não classificada de cobre simples. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 
; amostras a ultima classificação. aqu A 
N. 625 — Julien Devenne pediu classificação de mercadoria mani- “A Inspectoria resolveu de accordo com a maioria. 
festada como artigos de papelão. , a 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annun- 
cio, da taxa de 38 por Kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


da MT 


N. 638—J. P. de Souza despachou paramentos sacerdotaes, de seda 
e algodão a que deram o valor de 914$, o que foi impugnado pelo Con- 
: ferente Miranda Reis, que taxou a mercadoria em questão em 30$800 o 
N. 626 — Antonio da Silva Pinheiro despachou enxovaes de al- | Kilo. 
godão enfeitados, para baptisados, aos quaes deu o valor de 160$, o que 
foi impugnado pelo Sr. Lobo Botelho, que lhes deu o valor de 2408000. 

A Comuinissão da Tarifa deu a cada enxoval o valor de 45 e a 
Inspectoria decidiu de accordo, 


A Commissão da Tarifa classificou os paramentos como roupa feita 
simples, sendo o de côr vermelha como de seda nua e o de côr verde 
como de seda e algodão, devendo pagar as taxas dos respectivos tecidos 
com o augmento de 1U º/, e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, considerou a 
mercedoria sujeita a direitos ad valorem, na razão de 60 "/,, não pa- 


N. 627 — Germano Boettcher pediu classificação de mercadoria de 
gando menos de 18% por kilo. 


que apresentou amostra e que foi manifestada como artigos de reclame. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como impresso 
para leitura, da taxa de 300 réis por kilo e a de n. 2, como obra 
impresso de uma só côr. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 639—J. A. de Oliveira & €. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra e que foi manifestado como de algodão tinto. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou no art. 474, contra 
o voto do Sr. Martins da Costa, que o considerou como da base de 
N. 628 — Dodsworth & C. pediram classificação de mercadoria de | 10x10 fios e a Inspectoria homologou a opinião da maioria. 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como ladrilho. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria omissa, para 
pagar direitos ad valorem na razão de 50 º/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 640 — Antonio da Silva Pinheiro despachou 22 duzias de toucas 
de algodão e seda a que deram o valor de 2208, mas o Escripturario Lobo 
Botelho deu a cada duzia o valor de 188000. 

A maioria da Commissão da Tarifa arbitrou para as toucas de côr 
azul o valor de 188 por duzia e para as de côr branca, o valor de 
125 por duzia: divergiu da opinião o Sr. Martins da Costa, que ar- 
bitrou para as primeiras o valor de 15$ e para as segundas, o de 128000. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 629 — Ottoni & Silva despacharam geladeiras, que o Conferente 
Soares de Magalhães classificou como obras de ferro batido, para pagar 
18200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou que a mercadoria em questão devia 
pagar direitos ad valorem, nunca inferiores a 850 réis por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. N. 641 — Luiz de Almeida Rabello despachou tecido de borra de 
seda crúa, da taxa de 208 por kilo, que o Escripturario Medina Cceli 
classificou como de seda pura, da taxa de 508 por Kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accoxdo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião, 


N. 60 — Arp & C. despacharam quadros não especificados, no 
valor de 3088, o que foi impugnado pelo Sr, Cicero de Almeida, que 
classificou a mercadoria no art. 658 da Tarifa. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como ornatos de 
vidrilho para tumulos, para assemelhação, contra os votos dos 
Srs. Martins da Costa, que classificou como objectos de adorno de vidro 
de côr n. 1, e Magalhães que classificou como quadros pequenos com 
moldura de papelão. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 

A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, classificou a 
A como omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão 

e ak 


N. 642 — Santos Silva & C. despacharam lonas de algodão, que o 
Conferente Loureiro Fraga classificou no art. 533, como alcatifa de linho, 
de accordo com a decisão n. 36, de Janeiro de 1906. . 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 643 — Arthur Leitão pediu classificação do tecido de que apre- 
sentou amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como 
da base de 10x 10 fios e as de ns. 2 e 3 no art. 473, contra os votos dos 
Srs. Martins da Costa e Magalhães, que classificaram todas as amostras 
como da base de 10 x10 fios. 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N. 631 — A. Guigon & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e que foi manifestada como carreteis de 
madeira. 

A Commissão da Tarifa classificou como obra não classificada 
e não especificada de madeira, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 50 º/,. 


N. 644 Jorge Laye despachou uma rêde de linho, para pesca pe- 
A Inspectoria homologou a opinião. 


sando 75 kilos, dos quaes 45 de chumbo e 30 de linho, para pagar di- 
reitos em separado, o que foi impugnado pelo Conferente Ribeiro Braga. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que o chumbo adaptado á 
rêde devia pagar direitos juntamente com a rêde e a Inspectoria homo- 
logou a opinião. 
A Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, considerou a 
mercadoria bem despachada. 


N. 632 — A, E. Touglet despachou pertences para automoveis o 
que foi impugnado pelo Conferente Honorio Gurgel, que considerou 
parte dos objectos despachados como obras de cobre não classificadas. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1 como parafuso 
de ferro não especificado galvanizado ; a de n. 2, como objecto 
physico não classificado; e as de ns. 3, 4 e 5 como obras não 
classificadas de cobre simples. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 





Dia 24 


N. 645 — Mêghe & C. despacharam sapatos de pellica para creança 
até 22 centimetros, que o Conferente Martins da Costa classificou como 
botinas até 22 centimetros. hs 


N. 633 — Villas Bôas & C. pediram classificação de mercadoria de 
Ca apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos para 
reclame. 


1 h a “ 
A Inspectoria decidiu de accordo. valeram mimo agaolo < 


m AA E 
que o Sr. Fernandes Veiga classificou como obra de ferro bat jo pidtao? 


A Commissão da Tarifa, tendo presente o parecer do Laboratorio 


Srs. Fraga, Macahiba e Rogaciano, que adoptaram para as quatro | 


A Commissão da Tarifa classificou como puxador de ferro ni- ; 


N. 636 — Otto Eriksen & C. despacharam residuos de petroleo para | 
lubrificação de machinas, da taxa de 40 réis por kilo, que o Conferente | 
f : Praga ne O ris Eos 


A) 
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k Ap 648— Arp & C. 
“taram amostra. 








sino des raia dai | 
pia de Ta ana de snoania asa 


“A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratori Ana- 
eme — rd cumo bi-carbonato pa da taxa de 100 pr por 


A lnspectoria decidiu de accordo. 


 N. 647— Antunes & Irmão despacharam fructas seccas, peso 
“O que foi impugnado pelo Conferente Camillo de Hollanda, que a 
as caixinhas para pagarem como para confeiteiro. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, para pagar di- 
reitos em separado ; quanto ás amostras ns. 2 e3 opinou que as caixinhas 
entrassem no peso das fructas. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


pediram classificação de couros de que apresen- 


“A Commissão da Tarifa classificou como carneira de côr natural 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


- N. 649 — Mattos, Maia & €. despucharam bolsas de couro simpl 
“da taxa de 38, que o Conferente Honorio Gurgel classificou como qm 
teiras de couro, da taxa de 108 por kilo. 

"A maioria da Commissão da Tarifa classificou como carteira de couro, 
contra os votos dos Conferentes Paula e Silva, Magalhães e José Alves, 
que consideraram a mercadoria bem despachada. 

A Inspectoria hbomologou a opinião da minoria. 


N. 650 — William F. Joyce pediu classificação de mercadoria de 


que apresentou amostra e que foi manifestada como cêra para calçado. 


“À Commis:ão da Tarifa classificou como cêra preparada, da taxa 
«le 18600 por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 651 — O Conde de Carapebús pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como flo de algodão tinto 
para tecelagem e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 652 — O Conferente Paula e Silva classificou como pastilhas 
comprimidas, mercadoria que Orlando Rangel despachou como tablettes 
de bromipiaa. . 

A Commissão da Tarifa classificou como pastilhas medicinaes 
de qualquer qualidade e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 653 — Couto & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annun- 
cio, da taxa de 3$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 654 — Augusto Vaz & €. despacharam 30 duzias de saias de al- 
godão, no valor de 4408, o que foi impugnado pelo Sr. Fernandes Veiga 
que lhes deu o valor de 765%, para pagar 60 “/, ad valorem. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
“despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 655 — Dias Garcia & C. despacharam pistolas, para pagar a taxa 
do art. 788, o que foi impugnado pelo Conferente Dr. Araujo Góes, que 
as classificou como revolvers. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 

A Comniissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a 
decisão recorrida. Ê 


N. 656 — Gondolo & Labouriau pediram classificação de relogios 
de que apresentaram amostra. 
Commissão da Tarifa classificou como de prata com guarni- 
ções de ouro, para pagar a taxa de 10$ cada um. 
“ A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 657 — Victor Ulaender & C. despacharam tecido de algodão 
tinto, liso, da base de 10x10 fios, de mais de 60 grammas por metro 


“quadrado, que o Conferente Loureiro Fraga classificou no art. 473. 


A Commissão da Iarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


rafusos de madeira, art. 376 
urgel classificou como ferra- 


da 


N. 658 — João Teixeira despachou 
da Tarifa, que o Conferente Honorio 


mentas manuaes para carpinteiro 
A = oearendiogri Tarifa classificou como utensilios manuaes, 


taxa de 600 réis por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo 
N. 659 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 660 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
Dia 81 


N. 661 — Leite & Alves pediram classificação Ce mercadoria de que 
-apresentaram amostra. 


“o Conferente do | 


id N. 646—J. Teixeira Pimenta pedi classifi . | 
me apresentou amostra, psi pi de;meseadoria de 


da 
Inspectoria decidiu de accordo. 
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N. 663 — Arp & C. pediram clamificação de m 
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N.. 663 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


alg par 
d 470, impuguado pelo Conferente 
Pero Fraga, que considerou a mereadorê Mico Eai ad valo 


no do doi! Sub E Cold 120 
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despacho e a Inspectoria homo 


N. 665 — Borlido Moniz & C, pediram 
hoo ima, apresentaram amostra e que 


clase'ficação de mercadoria 
como 


hysico não classificado e a Inspectoria decidiu de 
De A, G e vBs 
N. 666 —J. Soares & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. á pc 
A Commissão da Tarifa classificou como obras não clas e o. 
das de ferro batido esmaltado, da taxa de 18200 por kilo. 
A Juspectoriu decidiu de accordo. 















qa de merca- 


MN. 667 —J. A. de Oliveira & C. classificação de 
gil, E; que apresentaram amostra e que foi manifestada como tecido 
e linho. ; 


A Commisão da Tarifa classificou como tecido de linho liso é 
até 12 fios. . 


A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 668 — P. M, Binot pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra. + 

A Comissão da Tarifa classificou como tecido não especifi- 
cado de seda e algodão em partes iguaes, da taxa de 288 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.669 — Fernandes Malmo & C. despacharam obras de ferro batido 
pintado que o Confcrente Alfredo Rebello classificou como mercadoria 
omissa para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 “/,. 

A Comniissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria e a Inspectoria decidia de accordo. 4 


N. 670 — Borlido Moniz & C. despacharam cadeados, da taxa de 
960 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Loureiro Fraga, 


a 
+ 


» 















que os elassificou como de ferro não especificados, E, 
A Commissão da Tarifa classificou como cadeado de ferro não a 
especificado estanhado, da taxa de 3$600 por kilo. :a 
A Inspectoria decidiu de accordo. E 
N. 671 — Pende de solução do Thesouro Federal. ” 


N.672— G. Affonso &.C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como impressos para distri- he. 
buição gratuita, da taxa de 300 réis por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1908 


Dia 4 


N. 673 — Mme. Saint-Amans despachou espartilhos, tendo cada um 
delles um inho, que o Conferente Rogociano classificou tambem 
como espartilho. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 674 — Nippaku & C. despacharam obras de palha não classi- 
ficadas, que o Conferente Ataliba Galvão entendeu serem transparente 
de palha. 
“ Commissão da Tarifa classificou como transparente de ma- ; 
deira, da taxa de 68 por unidade e a Inspectoria decidiu de aecordo. 4 


N. 675 — Braga, Carneiro & C. despacharam tecidos que classifi- 
caram no art. 472, 0 que foi impugnado pelo Conferente Rogociano, que 
os classificou no art. 473. 

Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


Dia 7 ' 
N.676— Arp & C. pediram classificação de mercadoria de que 


apresentaram amostra, 
A A Commissão da Tarifa como de celluloide, 


classificou adereços 
da taxa de 108 por kilo e a Inspectoria decidiu de accordo. 






RA Eu 
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“ N. 677 — Querido & Menezes despacharam fivellas de cobre que o 


Conferente Miranda Reis classificou como bijouteria de cobre, para 


pagar a taxa de 128 por kilo. ; 4 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


despacho e a Commissão de Arbitros, por unanimidade de votos, clas- | 


sificou a mercadoria em questão como obra não classificada de 
cobre simples, art. 699, para pagar a taxa de 2$ por kilo. 


N. 678 — Arthur Leitão pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra. : 

A Commissão da Tarifa classificou como brim de linho entran- 
çado, com mescla de algodão e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 679 — Freitas Couto & C. despacharam obras não classificadas 
de borracha, no valor de 1358, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 º/n, O que foi impugnado pelo Conferente Ataliba Galvão, que 
lhes deu o valor de 3608000. ; : 

“A Commissão da Tarifa opinou que a mercadoria em questão devia 
ter o valor de 40% por kilo, o que foi homologado pela Inspectoria. 


- N.680—0O Conferente Paula e Silva classificou como de fio de 
Escossia, meias que Costa Pacheco & C. despacharam como de algodão 
não especificadas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. y 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a 
decisão recorrida, 


N.681— M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou na nota 143º do art. 1.059 da 
Tarifa e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 682 — Carlos Schlosser & C. despacharam gomma arabica em 
vidros, para pagar 300 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Confe- 
rente Ataliba Galvão, que exigiu pagamento de direitos ud valorem, na 
razão de 50 º/,, dando a cada duzia de frascos o valor de 88000. 

A Commissão da Tarifa deu a cada duzia de frascos o valor de 458, 
o que foi homologado pela Inspectoria. 


N. 683 — Mattos Cresta & C. pediram classificação de mercadoria 
de qmne apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como obras não classificadas 
de cobre simples e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 684— Laport, Irmão & C. pediram classificação de mercadoria, 
que foi manifestada como ventiladores. 
A Commissão da Tarifa classificou como parte integrante de 
machinas, ad valorem, na razão de 15 º/o. 
- A Inspectoria decidiu de accordo, 


N..685 — Mattos, Maia & C. despacharam toucas de seda enfeitadas, 
dando a cada duzia o valor de 15$, o que foi impugnado pelo Conferente 
Martins da Costa, que deu a cada duzia o valor de 248000. 

A Commissão da Tarifa arbitrou para cada duzia o valor de 185, o 
que foi homologado pela Inspectoria. 


N. 686 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como tinta preparada a agua 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 687 — Raunier & €. despacharam tecidos de borra de seda, que 
o Conferente Jansen Muller classificou como tecido não especificado 
de seda, da taxa de 56% por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 688 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como obras de al- 
godão. 

A Commissão da Tarifa classificou como tira de filó de algodão 
bordado, da taxa de 358 por kilo, e a Inspectoria decidiu de accordo. 


Dia 14 


N. 689 — Antonio Gonçalves Pinto & Filho despacharam globos 
de vidro n. 1, branco e de côr,o que foi impugnado pelo Conferente 
Paula e Silva, que classificou a mercadoria na nota 85º da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho e a Inspectoria homologou a opinião, 


N. 690 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 691 — Edmond Décap despachou camisas de algodão, da taxa de 
158 por duzia, mas na conferencia de sahida presumiram tratar-se de ca- 
misas de algodão ponto de meia, da taxa de 8$ por duzia, o que foi im- 
pugnado pelo Conterente Soares de Magalhães. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria homologou a opinião. 


; N. 692 — Hime & C. despacharam obras não classificadas de ma- 
deira pintada, que o Conferente Ataliba Galvão classificou nosarts. 339 
e 357 da Tarifa. 


“despac 






A Commissão da | “opin 4 
ho e a Inspec premersoom a opini 





N. 693 —J. Missick & C. pediram cl; 
que apresentaram amostra, Reis 

“A Commissão da Tarifa classificou como estam 
cios, da taxa de 38 por kilo e a Inspectoria decic 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de de 
c'são recorrida. ) VP do 


N. 694 — Pende de solução do Thesouro Federal 


N. 695 — O Visconde de Ouro Preto pediu cl; 
doria de que apresentou amostra. a t 
A Commissão da Tarifa classificou como esti 
cada, da taxa de 58600 por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 696 — Emilio Arouen pediu classificação de mercadoria 
apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como estam 
cio, da taxa de 3$ por kilo, e a Inspectoria decidiu 


N. 697— Arp &C. despacharam galão de algodão com mescla 
de seda, que o Conferente men q Muller classificou como de seda 
pura, para pagar a taxa de 308 por kilo. ARA 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Con-. 
ferente do despacho, contra o voto do Sr. Ribeiro Braga, que consi- | 
derou a mercadoria bem despachada. bite sujo. 

A Inspectoria homologou a opinião do Sr. Ribeiro Braga, 


N. 698 — Braga, Carneiro & O. despacharam brim de al am 
que o Conferente Ribeiro Braga classificou no art. 473, como tecido 
de phantasia. ai, TA k 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. nei da 





















N. 699 — Araujo Freitas & C. despacharam instrumentos não espe- 
cificados de borracha, da taxa de 10 réis por kilo, o que foi impugnado 
pelo Conferente Macahiba, que considerou a mercadoria incluida 
art. 6º, $ 2º das Disposições Preliminares da Tarifa, não Des bs eg 
portanto, ser despachada. Ou 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Con- 
ferente do despácho, quanto á amostia n. 1, entretanto, á amostra n. 2 
não lhe pareceu applicavel a mesma disposição, contra os votos dos 
Srs. Rogociano, Fraga e Góes, que applicavam as disposições do refe- 
rido artigo ás duas amostras. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 700 — Ribeiro dos Santos & C. despacharam barro refractario 
que o Conferente Honorio Gurgel classificou como terra não especifi- 
cada, para pagar 15 º/, ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou no art. 618, para pagar a taxa de 10 réis por 
kilo. e : 

A Inspeetoria decidiu de accordo. 


N.701— A Société Sucrerie Santo Eduardo pediu classificação de 
mercadoria de que apresentou amostra e que foi manifestada como 
tubos. ' | 

A Commissão da Tarifa considerou como obras não classifi- 
cadas de ferro batido estanhadas e a Inspectoria decidiu de 
accordo. 


N. 702— Victor Uslaender & C. despacharam productos chimicos 
não classificados, que o Conterente Ataliba Galvão classificou no 
art. 157, para pagar a taxa de 500 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, considerou bem despachada a mercadoria e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


N. 703 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 704 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. à pia 

A Commissão da Tarifa classificou como tira de cassa de algo- 
dão bordado, da taxa de 20$ por kilo. 

A Inspectoria homologou à opinião. 


N. 705 — Araujo Corrêa & C. despacharam tecido de algodão 
tinto da base de 10x 10 fios, que o Conferente Miranda Reis classificou 
no art. 473. : 

A maioria da Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Con- 
ferente do despacho, contra os votos dos Srs. Martins da Costa e Ri- 
beiro Braga, que classificaram o tecido no art. 472. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 706 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
Dia 21 


N. 707 — Souza Cruz & C. pediram classificação de mercadoria de 
que hd amostra e que foi manifestada como accessorios para 
machinas. , 




















TR RES 
de 28800 por kilo. 
Inspeetória decidia de accord. 


h 08 — Rod mo É, di lda ific de 
1 faia p pn ação mercadoria de que 


a a taxa de 38 por kilo. 
à = do homologou a. opinião. 


“a, 709 — Pereira à & c. despachoram 96 duzias de encovas | 
= feltro de 1ã a que deram o valor de 426$, com o que não concordou 
o Escripturario Mesquita. 


— A Commissão du Tarifa considerou bem despachada a Maotondaçia e 


a Dpencetbris decidiu a aceordo. 


654 N. no — Gomes de 7 rede & Gu despacharam bicos de borracha. 

pm mamadeira, que o Conferente Miranda Reis classificou como brin- 
os. 

A Commissão da Tarita classificou como briquedos de borracha 

ea Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 711! — Bordallo & € « despachrans lona de algodão para au 
“gado, que o Conferente Paula e Silva classificou como brim, art. 474. . 
A Commissão da Parifa divergiu: os Srs. Magalhães, Ribeiro Braga, 
Jansen e José Alves classificaram o tecido como brim de algodão e os 
Srs. Martins da Costa, Rogociano, Macahiba e Fraga como da base 
de 10x10 fios. 
A Inspectoria homologou a opinião dos primeiros. 
N. 712 — Pende de solução do Thesouro Federal. 

N. 713 — Villas Bôas & €. despacharam mercadoria que o Sr. Fer- 
es Veiga classificou como caixas para talheres, da taxa de 28500 
“por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho. 

A Inspectoria homologou a opinião, 


N. 714 — Antonio Clare & Magnus pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 
Commissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cios, da taxa de 3$ por kilc. 
' “A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 715 — F. P. Passos & Filho despacharam ladrilhos de barro 
simples, da taxa de 850 réis, que o Escripturario J, Barros classificou 
no art. 720, para pagar 5$ por metro quadrado. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria e 
a Inspectoria decidiu de accordo 


N. 716 — Fied. Figner pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra e que foi manifestada como accessorios para co- 
piar. k 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 º/os 
A Inspectoria de-cidiu de accordo. 


N. 7 — Behrend Schmidt & C. despacharam aço em barra, 
da taxa de 120 réis por Kilo, que o Conferente Paula e Silva classificou 
no art. 757, para pagar £00 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa opinou de avcordo com o Conferente do 
despacho. es 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N.718— A Companhia Cervejaria Brahma despachou zarcão, da 


taxa de 150 réis, que o Conferente Hollanda classificou como oxido de. 


ferro. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificou como ocre, «a taxa de 100 réis por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 719 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 720 — J. Banho despachou obras de ferro fundido pintado, 
da taxa de 500 réis, que o Conferente José Alves classificou como merca- 


doria omissa. 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada e 


a Rnpeçuetãa decidiu de accordo. 


N. 721 — Victor Uslaender & C. despacharam producto chimico 
não classificado, que o Escripturario Luiz Soares classificou como 


tartaro emetico. 
A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 


Analyses, considerou a mercadoria bem despachada. 
A Inspectoria decidiu de accordo. , 


N. 722 — Korrarich & C. pediram classificação de mercadoria dê 
que apresentaram amostra e que, foi puanilentada como tinta preparada 
a Ee Commi-são da Tarifa “divergio: os Srs. Martins da Costa, Ma- 
cahiba, Rogociano e Ribeiro Braga “classificaram como anilina liquida ; 
e os Srs. Paula e Silva, Magalhães, Fraga e José Alves id 

“ -omo tinta preparada a agua. 
“A Inspectaria rogo ligo a ultidha opinião. 
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da Tarifa classificou coma estampa para annun- | 


de que apresenta 
À: Com 


do despacho, ts o Sr Míbeiro classificou o ao « 
Aero Gt ra 

N. 724 — P. 8. Nicolson & C. 

que apresentaram mostra e que f 


n “Grminto da Ter clase cómo da vaso ra 


us 


8 tuga 
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A Tnspectoria decidiu de aecordo, core age Mega dogrimy à 


l o UA AÊ Otto) sta dessas ro é mega 

] «Dia.28: q em odalsma ob amo. 
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N. 725 — Silva » comemçd & C. peditam preta Ding 


ma nara 


ram am 
issão da Tarifa” classificou as amostras de ns. 


galão do algodão, e as de ns. 2, 4e 5 como cadarço 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


o « o 


N. 726 — Lopes Sá & C. iron diasniicação de nai a 


que apresentaram amostra e que foi manifestada como chromo é Di 
nuncio. 

A Commissão da Tarifa classificou como 
nuncio, da taxa de 3$ por Kilo, com abútimento | de E AA ci DE vie doi 
lada em papelão. 

A Inspectoria decidiu de adro? oii boy 
, » “gi ” 


N. 727 — Germano Boettcher pediu classificação de ra de. 


que apresentou amostra. 


Commissão da Tarifa classificou como estam: para a annun- 
cio, p taxa de as por kilo, com abatimento de 30 º/, o ser NA em 
papelão. 
A inspectbria decidiu de accordo. meo pgrigs 


charam mordente 
issificou como verniz n 


N. 728— Ignacio Ferreira & C. d 
dourador, que o Conferente Hollanda 
pecificado.. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do tlbóritoris de proa 
lyses, vi ii a mercadoria bem despachada ea Inspectoria decidiu 
de accordo 


N. 729 — Eugenio Teixeira Leite Junior despachou obras não elas- 
sificadas de ferro batido simples, da taxa de 400 réis por Kilo, que Roe 


ferente Ataliba Galvão classificou no art. 740, 
A maioria da Comissão da Tarifa classificou a mercado 
questão no art. 729, augmentada de 20 º/, a respectiva taxa, com 
ae Ê.. Conferente Jansen Muller, que a considera bem, des. 
pachada 
m preces homologou a opinião dá maioria. 


. 730 — Mattos, Maia & C. despacharam fronhas e colchas de seda 

o com renda de linho e na conferencia presumiram tratar-se de 

de algodão, com o que não concordou o Conferente Ataliba Galvão. 
A Commissão da Tarifa opinou que a mercadoria em questão estava 
sujeita a direitos ad valorem, não devendo pagar menos de 248 por 
kilo 


e Ea 
ren 


po 


o A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 731— Alex. Kallzmann & CU. despacharam apparelhas de cobre 
simples, da taxa de 4$ por kilo, que o Conferente Jansen Muller classi- 
ficou para pagar 8$ por kilo. 

A Commissão 4 Tarifa considerou a mercadoria em questão como 


“obra de cobre simpes para adorno c a PORRA decidiu" de 


accordo. 


N. 732 — The Rio de Janeiro Tramway, Ligth dad Pldor Com- 
pany, Limited, despachou graxa de qualquer qualidade da taxa de 
100 réis por kilo, que o Conferente Honorio Gurgel considerou merca- 
doria omissa. - 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de 
Analyses, classificon como saponaceo e seus similares, da taxa de 
400 réis por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 733 — Sotto Maior & C. despacharam tecido de algodão tinto, 
da fo de 10x 10 fios, de mais de 40 até 49 mmas por metro, ya 
drado, que o Conferente Martins da Costa considerou Edtud de 3En 
grammas. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada & merdidoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 734 — Costa, Pacheco & €. pediram pi de mercadoria 
de que apresentou amostra ram foi manifestáda como WS do algodão em obras. 


A Cormmissão da Tarifa e a coino tiras de filó de algodão 
ga praia 


bordadas, da taxa de 398 
A Inspectoria decidiu 
N. 735 — Braga, Carneiro & C. pediram ersasisoaçãO de merca- 
doria de que apresentaram amostra 
A Commissão da Tarifa classificou o tecido apresentado à do art e 
A Inspectoria homologou a opinião. 
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“4 À Inspectoria decidiu de accordo, tá 
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mão classificadas, da taxa de 68, que o Conferente Miranda 
ficou como bonecas de arminho para pó de arroz, por aca 
pagar a taxa de 12% por kilo. ; 


ATE PR PS 4544 ar patio Êo o gde intel oba 


o com 
na razão de 50 Bgus 18 posáto 
do parecer do is Ea de Analy 


A Commissão da Tarifa opinou que as “duas tda icliis! Fa 


pagar direitos como foram importadas: a feita de arminho, como bone-. 


cas de arminho para pó de arroz, da taxa de 128 por kilo, e a de || 


osso, como obras não classificadas de osso, da taxa de 68 por kilos, 


EaD, is PEN GR 







 N.737 — Adelaide C. do Amaral Simas despachou como iguorando o 

á «anteúdo de um volume contendo mercadoria que o Escripturario Pinto 
Montenegro classificou como obras de folha de Flandres  envernizadas, 
da taxa de 28000. ais 

A Commis ão da Tarifa classificou como brinquedo não especi- 

pipi 
e Inspectoria homologou essa opinião. . é nc 
N.378—Arp & C. pediram classificação de tecido de que apresen-. 

; taram amostra e que foi manifestado como de algodão. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como cassa de al- 
godão bordada, contra os votos dos Srs. Martins da Costa e Fraga, 
que classificaram como tiras de cassa de algodão bordado. 

- A Inspectoria decidiu de accordo com a muioria. 


dt x 739 — Lucklaus & G. pediram classiheação de dolspdirtoçãa de que 
a «apresentaram amostra e que foi manifestada como obras de papelão, 


Commissão da Tarifa classificou como estampas ho annun- 


cios, da taxa de 33 por kilo. 
A ape decidiu de accordo. 


+ 





a lapa N. 7.40— - Carlos Conteville despachou ferragens para carros, da 
“taxa de 4U0 réis por kilo, o que foi impugnado pelo Conferente Martins 
da Costa classificando-as como ferramentas manuaes, da taxa de. 
- 600 réis por kilo, 

“A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho. 


; bHó À Inspectoria homologou a opinião. 


“NT “741 — A Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias | 


É E tomates salgados, que o Conferente Pinto da Fonseca clas- 
sificou como tomates reduzidos a massa. 
A Comissão da Tarifa classificou como legumes seccos ou sal. 
gados, da taxa de 200 réis por kilo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


00 N. 742 — M. R. Paiva pediu classificação de mercadoria” de que 
apresentou amostra, 

“A Commissão da Tarifa classificou no art. 706 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


x. 743— Arp & C. pediram. classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que toi manifestada como fazendas de algodão. 
A Commissão da Tarifa classificou como meias de algodão não 


- especificadas, bordadas. 


A Inspectoria decidiu de accordo. 


+ 744 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de meias, cuja 
ENA apresentaram, 
A Commissão da Tarifa classificou como de algodão não espe- 
cificadas. 
A Inspsctoria decidiu de accordo. 


N. 745 — L. Escudier & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como de merca- 


- doria omissa, a de n. 2, como verniz não especificado eaden. 3, 


-como tinta preparada. a oleo. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


cs No 746 — José Labanca despachou bengalas de madeira com castão 


de prata, que o Conferente Magalhães Castro classificou como objectos 
physicos não classificados. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 187 = Rodolpho Hess despachou uma solução medicinal que | 


«elassificou no art. 227 da Tarifa, da taxa de 38200, e o Conferente Martins 
- da Costa considerou como producto chimico não classificado, 
“para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 º 


Ta Commissão da Tarifa opinou de aecordo com 1 o Conferente do des- 
pacho 
4 Inspectoria homologou a opinião. 


IN 748 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 749 — Sri o SA “Waldemar pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. à 






CO ONVTSI = Silva & Granado dois 
com o que se não mostrou de accordo o Conf 
-— A Commissão da Tarifa em vista do parecer do 
classificou a mercadoria em questão como 1k 
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 N.7.54— Paulo Zsigmondy despachou producto iiniigo não cias. 
Aliado, que o Escripturario: segs classificou. como e 
corante. 

A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do: Ros tio 
Analyses, classificou a nao us em apreao como anilina, da taxa 
de 28 por kilo. porbenirtod nivel sega & 

A Inspectoria decidiu de accordo. 'y 
RMS E 755 — Louis Hermanny & o. Pei ar esponjas de borracha, 
| para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 “/,, com o que não con- 
cordou o Conferente Ataliba 5 da que du a cada aa EA mercador 
o valor de 408000. 9! : 

A Commissão da Tarifa o) vinou de accordo com o Conferente do 
| despacho e à Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, bo” esa de desempate, deu a cada o 
da mercadoria o valor de 2080 ia 


N. 756 — Salerno da Costa & Cc. comi Pos tecido: Era algodão 
tinto, da base de 10x 10 fios e da taxa de 2$ por kilo, que o Conferente 
Magalhães Castro considerou como a id de mais ua 100 grammas, 
para pagar 48 por kilo. ' 

A maioria da Comissão da Tarifa opinou com o Crufetanio do 
despacho, contra os votos dos Conferentes Paula e Silva, Magalhães e 
José Alves, que classificaram o tecião como; brim de algodão e do 
Sr. Ribeiro Braga, que considerou o tecido bem despachado. . 

A Inspectoria homologou a opinião nim Confina manta, e Silva, 
Magalhães e José Alves. 9] 


N. — Pende de solução do Phesouro Hedera a SAT a 


N. 758 — Querido & Meneres PT elasiifivação de isedigiráda 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como mollas de aço. 

A Commissão da Tarifa classificou como chapa de o para 
espartilhos e semelhantes, da taxa de 48 ui ne 

A ARNpeo toa decidiu de accordo. : PS 


N. 759 — Corrêa Ribeiro & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como impressos. 

A Commissão da Tarifa classificou como iii para annun- 
cio e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 760 — Silva Paranhos & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. , 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cios, da taxa de 32 por kilo. ; 

A Inspectoria decidiu de accordo. . a 


N. 761 — A. €. Sequeira pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como ferro em barra e a 
Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 762 — Costa, Pacheco & O. pediram disieiiiáição de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos de 
seda e algodão com metal. 

A Commissão da Tarifa classificou como galão de pesa go da taxa 
de 308 por kilo. - ; y ) 

A Inspectoria decidiu de accordo. - ' 


N. 763 — Constantino igitaças de C. pediram clasicação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. - gs 

A Commissão da Tarifa considerou a istroatya “apresentada como 
ii? não especificado, classificado na 3º parte-do art. 1.053. 

A irá homologou a opinião. 

































» s ção 
l ah; ES TETE 


da Tarifa classific 





Quê pr aro qa 


ou como laminas 


de solução do Thesouro Federal 


) aber Ls mi PRA 
Roo Labanca despachou 705 kilos de obras de madeira no | 


U8, o que fi impugnado pelo Escripturario Fernandes Veiga 
u para cada kilo da mercadoria em questão o valor de 


j da Tarifa opinou de aecorilo com o Conferente do 


) N. 767 — Souza Cruz & C. pediram classificação de papel de que 
— apresentaram amostra e que foi manifestado como para embrulho. 
A Commissão da Tarifa classificou como para embrulho, aspero 


dos dous lados, da taxa de 200 réis por kilo. 


até Inspectoria decidiu de ascordo. 


se N. T68—A Companhia Brazileira «le Lacticinios pediu classificação 
“de mercadoria de que apresentou amostra e que foi manifestada como 
papel para embrulho. ' 
— À Commissão da Tarifa classificou como papel para embrulho 
com impressão, du taxa de GUO réis por kilo é a Inspectoria homologou 
a epinião. ) : 


- N. 769 —Henrique Weiss despachou productos chimicos não elassi- 
ficados, que o Conferente Tinto da Fonseca classificou como resina 
ou gimma, é 
— A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana- 
lyses classificou a mercadoria no art. 328. 

A Iuspectoria decidiu de accordo. 
2 N. 770 M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como peça de adorno de cobre 
simples, du taxa de 48 por Kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 771 — Pende de solução do Thesonro Federal, 


N. q2—J.P. Roth & C. despacharam obras de zinco, doart. 702, 
da taxa d 18600 por kilo, que o Conferente Honorio Gurgel classificou 
no art. 1.018, para pagar a taxa de 83 por kilo. 

A Conmissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do des- 
pacho ea Inspectoria homologou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a 
decisão recorrida. 


N. 773—M. Wellisch & €. despacharam tecido de algodão es- 
tampado, de mais de Tô grammas, da tuxa de 3$ por Kilo, que o Con- 
ferente Miranda Reis classificou como setineta de algodão, para pagar 
4$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa divergia: os Srs. Martins da Costa, Rogo- 
ciano, Macnhiba e Fraga classificaram o tecido no art. 473; e os 
Srs. Paula e Silva, Ribeiro Braga e José Alves consideraram o tecido 
bem: despachndo. 

- À Inspectoria decidiu de accordo com os tres ultimos membros da 
Commissão. 


N. 774— Paulo Zsigmond pediu classificação de mercadoria de que 
apresenton amostra e que foi manifesta-la como productos chimicos. 

A maioria da Commissão da Tarifa ciassificou como tinta. prepa- 
rada a agua, contra os votos dos Srs. Martins da Costa e Fraga, que 
classificaram como anilina, da taxa de 2$ por kilo. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


Dia 19 


N. 775 — Antonio Bordallo & C. despacharam obras não classi- 
ficadas de borracha, no valor de 43 por kilo, o que foi impugnado 
pelo Escripturario Fernandes Veiga, que arbitrou para cada kilo o valor 
de 88000. 

A maioria da Commissão da Tarifa deu a cada kilo da allndida mer- 
cadoria o valor de 58, contra o voto do Sr. Fraga, que opinou com o 
Conferente do despacho. SM 

A Inspectoria horologou a opinião da maioria. 


N. 776— Nian & C. despacharam brinquedos não especifi- 
cados, que o Conferente Ribeiro Braga classificou como brinquedos com 
machinismos. 

A muioria da Commissão da Tarifa opinou com o Confer-nte do des- 
pacho, contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Mugulhaes e Fraga, 
que consideraram a mercadoria bem despachada. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 777 — Carlos Schlosser & C. despacharam bandejas de ferro, 
que o Conferente Loureiro Fraga classificou como nickeladas, para pa- 


garem a taxa de 18600 e mais 30 º/,. - 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada e 


a Inspectoria decidiu de accordo. 





. E tw “ouro, q 
ssificou com: delgadas de. 
tuxa de mil réis por kilo, e « Inspectoria | 


“elussificaram a mercadoria como couro não 














pagar 50 “/,, ouro. Err 


4 maioria da Cosmissão da anita osuilioeae ram RR elo 
| merendoria, contra os votos dos Srs. Rogociano, Macahiba « Fr 


A Inspectoria homo] a opinião da minoria, 
A Commissão de Arbi pelo voto de desempate, sustentou a 
decisão da Comissão da Tarifa? ) pros ab griioga igual. 
» U ! e scrtinh À Eta ITA 4 «A 
N. 779 — Maia, Costa & €, despacharam cadarço de algodão par 
cilhas, de mais de 4 centimetros de largura, da ta Ah. NS Leia 
que o Conferente José Alves classificou como não para 
pagar a taxa de 28800, de 9 mtboosa ninsetuço po fo olho: 
A Commissão da Tarifa opinou de secordo com o Conferente do. 
despacho e à Inspectoria homologou um opinião. o bao 
“A Commissão de Arbitros, pelo voto de desempate, sustentou a. 
decisão recorrida, Ts » eia x 





+ 
A 


dr, Wellisch, e ip & 0. e, 1950 pia cadeiras de ferro não 
especificadas, para pagar 208 por um e que fui ugnado pelo. 
Couferente Miranda heis, que as clussificou der ae vm pr eve 
pura pagar direitos ad ralorem, ma razão de 50 9/, | 
A Commissão da Tarifa classificou como cadeiras de madeira 
Eua não especificada, sujeita ' a direitos ad calorem, mu razão 
e 60 vp. : ) : 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 781 — Jacob Fuoco & C, pediram clussificação de morcadarindis 
a upresentaram amostra e que foi manifestada como artigos de pa- 
pelão. ias 

A Commissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cios, da taxa de 38 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 7582 — A. Murce despachou estampas para auvuncio, da taxa de 
38, que o Conferente Miranda Reis considerou como não classificadas, 
para pagar a taxa de 58600, 

A Commissão da Turifa classificou as amostras de ns. 1, 3 e 4 como 
estampas não especificadas, da taxa de 58000 por kilo, ea dem, 2, 
como estampas para annuncio, da taxa de 38 por kilo. 

A Inspectoria homologou u opiuião. 


N. 783 — Gonçalves Zenha & C. pediram classificação de merca- 
dera co que apresentaram amostra e que foi manifestada como artigos 
de papel. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annun- 
cio, du taxa de 3$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo, 


N. 784 — Villas Bôas & C. pediram classificação de mercadoria de 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como chronmws para 
folhinhas. a 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1 como estampa 
para annuncio, da taxa de 3$ RE kilo, e a de n. 2, como estampa 
não especificada, da taxa de 58600 por kilo. j 

A Iuspectoria decidiu de accordo. 


N. 755 — Villas Bôas & €. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra e 7a foi manifestada como cartazes. 

A Comissão da Tarifa classificou como estampas para annun- 
cio, du taxa de 38 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 786 — Worms Irmãos pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e que joi manifestada como calendarios reclame. 

4 Commissão da Tarifa classificou como estampa rara annun- 
cio, da taxa de 3$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo, 


N. 787 — Laemmert & C. pediram classificação de mercadoria de 
que spresentaram amostra e que foi manifestada como cartazes para 
reclame. 

A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annun- 
cio, da tuxa de 3$ por kilo 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 788 — João Christiano da Silva despachou livros impressos para 
leitura, que o Conferente Miranda Reis classificou como livros para 
notas, da taxa de 28600 por kilo. 

A Comissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 789 — Braga, Carneiro & €. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A tommissão da Tarifa classificou a mercadoria apresentada como 
omissa, sujeita a direitos ad valorem na razão de 50 “/,. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 790 — Arminio F. de Andrade despachou como ignorando o con- 
teúdo, mercadoria que o Escripturario Fernazdes Veiga classificou como 
biombos de madeira forrados de panno bordado, no valor de 808, para 
pagamento de direitos ad valorem, na ruzão de 50 “/,, com o que não 
e ncordou o proprietario da mercadoria. 


DE, 4a à 
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AC fa 
Efe tem art. 394, psi alhos E valorem, 
“A pen decidiu de accordo. 


1 e de pros cd opera dy ' » 
“N. 91 — Antonio Eoinpálves Machado J unior da alnnaiinaho ! 
papel de que apresentou amostra e no foi manifestada, Cony ara im 
pressão. Ne 
- A Commissão da Tarifa as como para cigarros 
“ctoria decidiu de accordo. o Cj j 
A Commissão de epi ad VER de desempate, sustentou a. 
“decisão recorrida. , th 




























N. 792 — Theodor Wille & O. . pediram classificação de raios -N.8 ul r sa despachou : 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como papelão. o Co nseca classificou 
- A Commissão da Tarifa classificou como apelo não espenifi. 

aocad e a Inspectoria decidiu de accordo. 






N. 793 — Pende de solução do Thesouro Federal. 

























Eq 802 eis PSA “Thomaz de Aquino. 
. 794— Viuva Kremer & O. despacharam desinfectante não clas- mercadoria. de que apresentou amostr ' 
Er o que o Conferente Mendonça de Carvalho considerou como pro- A maioria da Commissão da “Parifa, clas 
ducto chimico não classificado. de ferro não especificada; as duas peças 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do Laboratorio | classificadas de cobre simples ; eo puxrdor, 
de Anaiyses. opinou de accordo com o Conferente do despacho e a Inspe- maçaneta de louça; o Conferente | Magolhães 
ctoria homologou a opinião. peças de cobre como fazendo parte da fech dura, s 

“| eo Sr. Ribeiro Braga . classificou como fecha 

N. 795 — Ottoni & Silva despacharam tinta preparada. a oleo, | ficada, pole que, em sua opinião as quatro peças : f / 

que o ria Andrade classificou como tinta esmalte, da taxa de 1$ nspectoria “decidin de accordo com a maioria, Esti 
or kilo. 

E A Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de Ana-. 
Iyses, considerou bem e a mercadoria e a Inspectoria decidiu 
de accordo.. 1 












N. 803 — Souza Filho & C, despacharam “go 
pintadas e envernizadas, para pagar “300 réis 
“uão concordou o Conferente Dr. Araujo Góes, que tax 
28400 por kilo. ; 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 


N. 796 — Vieira Cunha & C. pediram classificação de tecidos de que 
a Inspectoria decidiu de accordo. 


apresentaram amostras e que foram manifestados como de algodão es- 
aa 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a ma pactoptas de- 
-cidiu de accordo. 


rom AE E dh Tra 


N. 804— R, Gold despachou mercadoria que o Conferente Holland a. 
classificou como obra impressa de mais de uma c 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com 
despacho. a 


sm " ou WRk 


Dia 28 A Inspecloria homologou a opinião. 
N. 805 — Borlido Moniz & C, des pacharam graxa de e qualner qua-. 


N. 797 — Coelho, Kean & C. despacharam farinha nutritiva, da 
lidade, da taxa de 100 réis por Kilos que o Conferento “miar Braga 


taxa de 300 rêis por kilo, que o Conferente Ribeiro Braga classificou 








“Ure como chocolate, para pagar a taxa de 38 por kilo. classificou como cera preparada, para pagar 18600 por ” 
A A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do A Commissão da Tarifa. RNA no art. 1 1.06€ ar posar à 
o 
A despacho. taxa de 800 réis por kilo. É E 
A Inspectoria homologou a opinião. A Inspectoria deciliu de accordo. asda É Ti 
F N. 798 — Lameirão Marciano & C. pediram classificação de merca- N. 806 — Pende de solução do Thesouro Federal. ; 
= doria de que apresentaram amostra. 
j A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annun- ". 807 — Pende de solução do Thesonro Federal, 
cio, da taxa de 3$ por kilo. E si 
A Inspectoria decidiu de accordo. N. 808 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
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oletim da SEltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 





QUARTA-FEIRA 3! DE MARÇO DE 1909 











No corrente anno a assignatura do “ Boletim da a pre did elmo ti) Federal de Fiscalização 
- 1) das Estradas de Ferro, creada pelo decreto n. 6.757, 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno | qe 19 de Dezembro de 1907, uma relação do material 


"e 308 cada collecção dos annos anteriores, despachado nas respectivas Alfandegas, com isenção 


Cada ultimo numero publicado custará 1$500; de direitos pelas estradas de ferro, designando o nome 
destas, especie, quantidade, peso ou medida do dito 


os anteriores, 28500. material, — David Campista. 


"aa a 


= 


| ACTOS DO PODER EXECUTIVO) Circular n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de 


Janeiro, 22 de Março de 1909. 


'y do x . a". . 
DECRETO mn. 7.373 — DE 30 DE MARÇO DE 1909 Tendo este Ministerio de fazer executar o que 
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 520:0008, supplementar á | dispõe o art. 2º, n. XIJ, da Jei n. 2.035, de 29 de De- 
verba— Alfandegas—exercicio de 1908 zembro de 1908, recommendo aos Srs. Delegados 


F l é k na Fisenes do Thesouro Federal nos Estados providen- 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do  cijarem no sentido de serem, antes do respectivo des- 


ds oa po Es bp doi a hs Ea art87 da dei pacho, submettidas a apreciação deste Ministerio 
Mi “SAGA = = Empr Ai reatipe abrir a0 | todas as requisições que lhes forem directamente fei- 
Er ip ia Amado n ee E pesa e ge tas pelas repartições e estabelecimentos publicos do 
e E soon capa RR le pg E aa A Governo (art. 9º do decreto n. 947 A, de 4 de Novem- 

er ao pagamento de quotas aos empregados das 4l- | bro de 1890) para entrega, livre de direitos, dos obje- 


cego a e relativas ao exercicio de 1908. | etos que importarem com destino ao serviço do mesmo 
Rio de Janeiro, 30 de Março de 1909, 21º da Repu- | Governo. — David Campista. 
blica. 
= 
ArroNso AUGUSTO MOREIRA PENNA. Circular n. 11 — Mivisterio da Fazenda — Rio de 
David Campista. Janeiro, 31 de Março de 1909. 


Constando do officio da Caixa de Amortização, 

n. 79, de 25 do corrente mez, que as Delegacias Fiscaes 

, do Thesouro Federal nos Estados não tem observado 

o que dispõem as Circulares deste Ministerio de tde 

Setembro de 1906 e 7 de Novembro de 1907, de ns, 26 

e 36, a respeito do troco das notas de 500 réis, 13 e 28, 

recomnmendo aos Srs. Chefes das mesmas Repartições 

que não continuem a assim proceder. — David Cams 
pista. 





= 


MINISTERIO DA FAZENDA 





Circulares, Officios, etc. 


| 
| 
Circular n. 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 16 de Março de 1909. 
A” vista da reclamação feita pela Directoria Geral 
dos Correios e transmittida a este Ministerio pelo da O Ministro de Estado da Fazenda resolve em vista 





Industria, Viação e Obras Publicas com o aviso n. 64, | gos dizeres do relatorio que lhe foi apresentado pelo 
de 25 de Maio do anno passado, relativamente á venda | 9º Eseripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Ole- 
em hasta publica, na Alfandega do Recife, de uma | sario Lisboa, exonerar Benjamin Teixeira Coelho; do 
encommenda postal pertencente a Fonseca Nunes &C., | Jogar de agente fiscal dos impostos de consumo ua 
recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas te- | 7º circumscripção do Estado de Matto Grosso. 

nham em attenção que só, quando requisitados pelos Rio de Janeiro, 31 de Março de 1909. — David Cam- 
Administradores dos Correios, pódem mandar submet- | pista, 

ter a leilão as encommendas postaes abandonadas. 
— David Campista. 





Ministerio da Fazenda — Em 31 de Março de 1909. 
Determino ao Sr. Delegado Fiscal do Thesouro 
Federal em Matto Grosso que substitua na relação 
das pessoas que cenuiaa a Commissão arbitral da : 
Alfandega de Corumbá, que foi approvada por despa- 
cho de 16 de Fevereiro ultimo, o commerciante Fran» 


x 
Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


neiro, 20 de Março de 1909. 
Recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do The- 
souro Federal nos Estados que, findo cada semestre, 









“cisco Mariano Wando eo1º Escriptura 
“cino Teixeira Coelho, este pelo empregado d 
categoria Frederico Guilherme Carstens e aquelle pe p 
negociante Feliciano Simon. 

Chamo a attenção do mesmo funecionario ) 
caso de ter incluido na referida relação um empré R 
suspenso por este Ministerio e um commerciante Ega! 
entrada na Repartição se acha prohibida. — David, 
Campista. q 


















* Sessenta dias, o Procurador F 
Fiscal no Maranhão Bacharel Herer 

Igual tempo, o 2º Escripturario da 
no Ceará Augusto Lessa ; 









Repartições de Fazenda Um mez, em “prorogação o4 Eseri 
Alfandega do Pará Hugo E ibards da Ve 
Por decreto de 18 de Março, foi nomeado o 2º Es- Sessenta dias, o Agente fiscal dos imp x do 





cripturario da Recebedoria do Rio de Janeiro José | sumo ma 11º circumseripção do Estado do Paraní 
Gonçalves de Amorim para exercer, em commissão, 0] Fr: ancisco Cesar Espinola direi ama 
logar de Delegado Fiscal do Thesonro Federal no Hi : 












Estado de Matto Grosso. | 19: E at pote : 
Por outro da mesma data, foi nomeado Ramon “Bessonta dias, em raro adam o Conferente dao 

Benito Alonso para o logar de 4 Escripturario do | Alfandega de Manáos Eduardo da Silva. Perdigão; | Ra 

Tribunal de Contas. Igual tempo, o 2º Escriptarario da mesma Alfan- 
Por decretos de 24 de Março, foram nomeados : dega Eugenio Frazão ; aTTOS, QU RR, 







" Paa a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Trinta dias, em “prorogação, ho “4% host iaiads 
Estado do Fio tita ande do a E cdr de co o da, Delegacia Fiscal no Pará Hugo Ribeiro Carneiro; 
4º da mesma Repartição Evandro Ribeiro ; seri 's g 

p essenta dias, o Guarda da Alfandega e Santos 
pturario, o 4º da Delegacia Fiscalno Pará Antonio Ilha Aufusto Cedar Riitonoo ; 


ar = inda Igual tempo, com a metade da diaria, o Auxiliar a 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no 
Estado de Matto Grosso: 3º Escripturario, o 4º da | de escripta da ia doar Nacional Cypriano de Lage é 


mesma Repartição João Basilio Nogueira ; Silva. | URCA! bra 
| 





















Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no — Em 93: 

Estado do Pará : 4º Eseripturari io Joaguim Florentino k. 

Vaz Junior ; Trinta dias, o operante da Imprensa Naclogit Luiz 
Para a Alfandega de Corumbá, Estado de Matto | Gonzaga. 


Grosso : 1º Escripturario, o3º da Delegacia Fiscal no 
mesmo Estado Frederico Guilherme Carstens. 


A pedido: 


Tres mezes, O risudlitiiro da divida publica da 
Caixa de Amortização Ovidio Saraiva de Carvalho. 


O 3º Eseripturario do Thesouro Federal José Soares Ta RARA 
' Pereira, pora identico logar na Alfandega de Santos, Sessenta dias, o 1º Escripturario da Delegacia 
Estado de S. Paulo; Fiscal em Sergipe, Leonidio Fernandes de Oliveira ; é 


O 3º Escripturario da mesma Alfandega Hilario | igual tempo, o mestre da oficina de serviços accesso- ui 


Luiz Leitão, para identico logar no Thesouro Federal. | rios da Imprensa Nacional, Josué Guedes de Mello. 


Por outros da mesma data : — Em 27: y 5 
Foi aposentado, nos termos da lei n. 117, de 4 de E 
Novembro de 1892 Arthur Gouvêa Costa, no logar de Tres mezes, o 4º Escripturario do Tribunal de E 
1º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe- Contas Waldemiro de Sá Rego Oliveira; igual tempo, PAM 


o Porteiro da Recebedoria do Rio de Janeiro Graci- ae aa 


deral no Estado da Parahyba. : 
liano de Menezes. 


Foi exonerado, a seu pedido, João Marques de Car- 
valho do logar de '9º Eseripturario da Delegacia Fiscal 
do" Thesouro Federal no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Para a Alfandega do Rio Grande do Sul: 4º Eseri- 
pturario, o 4º da Alfandega do Pará Hugo Linhares 
da Veiga. 


— Em 31: , 


Sessenta dias, em prorogação, o 3º Escripturario 
da Delegacia Fiscal na Bahia Bacharel João Nazareno 
Carneiro Campello; igual tempo, o 3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal no Pará Arthur de Lemos Monteiro o 
e o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal no Paraná 


a q 1 / . 
Por decretos de 30 de Março: Fei Coreia do (Bote Rio 


Foi nomeado Raymundo Vossio Brigido para o 
logar de Thesoureiro-pagador da- Delegacia Fiscal do 
Thesouro Federal no Estado do Maranhão. 

Foi aposentado, nos termos da lei n. 117, de 4 de 
Novembro de 1892, João Baptista Magno de Carvalho 
no logar de Chefe de Secção da Alfandega de Maceió, 
Estado de Alagõas. 


Noventa dias, o 4' Escripturario da Alfandega de 
Manáos, João Carlos Lobo da Silva ; 


Sessenta dias, o Guarda da Alfandega de Santos o 
Antenor Augusto da Silva; q 

Noventa dias, o Guarda da mesma Repartição Aun- E 
tonio Cunha ; A 


Sessenta dias, o Sargento da Força dos Guardas 
da Alfandega do Ceará Luiz Theodorico dos Santos 





LICENÇAS 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da | Castro; 
RR rata mento: de sapo ndo lhes cony ler: “"Printa dias, com a metade da diaria, o Sppraria, da 
— Em 15 de Março: Imprensa Nacional José Mario Pires. 


Tres mezes, o 4º Escripturario da Recebedoria do Dous mezes, o Conferente da Alfandega de gastos 
Rio de Janeiro Arthur Barreto ; : Epaminondas Xavier Pereira de Brito. 


N. 139— Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
—  Districto Federal e autoriza o despacho, livre de 
Ee. aueitos, de 12 caixas, com a marca PDF, TA—60.101, 
— us. 139 a 150 contendo janellas e portas de madeira e 
, pg destinadas ás obras de embellezamento da Ci- 

dade. 


 N. 140— Remette, pedindo informações a respeito, 
“conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 12 
do corrente, a demonstração da receita «da Mesa de 
5 Rendas de Macahé, dos exercicios de 1906 a 1908, 
Re e bem assim, a proposta de orçamento para o exercicio 
«de 1910, enviadas por aquella Repartição com o officio 
- n. 35, de 6 deste mesmo mez. 


E y N. 141 — Attende ao que requereu, por seu Presi- 
dente, a Federação Brazileira das Sociedades do Remo 
A e concede o despacho, livre de direitos, de um engra- 
a dado contendo uma canôa e uma Yole a dous remos 


e respectivos accessorios, importados pelos Clubs de 
Regatas Flamengo e Guanabara e vindos pelo vapor 
austro-hungaro Melpomene, com exclusão, porém, de 
quatro Kilos de pregos de cobre. 








: N. 142 — Defere o requerimento do Provedor da 

> Santa Casa da Mizericordia desta Capital e antoriza o 

despacho, livre de direitos, do material de construcção 

€ artigos de assistencia hospitalar que devem chegar 

“a da Europa para a Casa dos Expostos e hospital da 
É. Santa Casa. 


- 
N. 143 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
E Districto Federal e concede o despacho, livre de di- 
Po reitos, de 200 toneladas de residuos de petroleo com 
F destino ás obras de calçamento da Cidade. 


N. 144-— Idem idem da mesma Prefeitura para o 
despacho, livre de direitos, de 1.400 barricas de ci- 
mento que devem chegar brevemente, com destino às 
obras do prolongamento da avenida Beira-mar. 


Ê N. 145— Attende ao que requereram Vasconcellos 
a & Irmão e concede o despacho, livre de direitos, do 
: material destinado á usina S. José, de propriedade 
dos requerentes, situada no município de Campos, Es- 
tado do Rio de Janeiro. 


N. 146 — Defere o requerimento de José Barbosa 
de Castro e Silva pedindo o despacho, livre de direitos, 
do material destinado á fabrica de lacticinios do re- 
querente, na fazenda Monte Alegre, municipio" de 
Palma, Minas Geraes, excluindo-se, porém, da conces- 
são um dynamo para iluminação electrica e as latas 

“estampadas. 


E 





+ 


riores, pará o despacho, | 
itos, do material adquirid 


tura, 

N. 152 — Defere o requerimento de Gabriel An- 
gusto de Andrade, fabricante de lacticínios em Passa- 
tempo, no Estado de Minas, e concede o des e 
livre de direitos, da parte do material cuja relação 
acompanhou o officio nm. 698, de 29 de Julho do anno 
proximo passado, que ainda não foi despachado por 
esta Alfandega. 


N. 153 — Attende ao que soliciton o Secretario das 
Finauças do Estado de Minas Geraes e concede o des- 
pacho, livre de direitos, de sete toneladas da batatas 
destinadas a sementeiras. 


N. 154 — Satisfaz a solicitação do Vice-presidente 

de Minas Geraes e antoriza o despacho, livre de di- 

reitos, de um cofre de ferro, vindo da America do 

Eita com destino ao Palacio do Governo do dito 
stado, 


N. 155 — Satisfaz a requisição do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras Publicas, para o despachoy 
livre de direitos, de oito suínos de raça Large Blachad, 
adquiridos na Inglaterra por José Soares Pereira 
Junior para reproducção em sua fazenda, situada no 


| municipio de Valença, Estado do Rio de Janeiro ma 


conformidade do regnlamento approvado pelo decreto 
n. 6.454, de 18 de Abril de 1905. 


N. 156 — Concede á Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira a prorogação de prazo que solicitou, 
para a exhibição dos documentos comprobatorios da 
descarga das mercadorias despachadas em transito 
para o Rio Grande do Sul pela nota n, 72, de 17 de De- 
sembro de 190%. À 


N. 157 — Attende ao que requereu a The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company limited o 
autoriza o despacho, livre de direitos, de consumo 
sómente, dos materiaes a serem importados pela re- 
querente com destino aos seus serviços. 


N. 159— Declara, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista a communicação cons- 
tante do telegramma do Inspector da Alfandega do 
Corumbá, de 7 do corrente, resolveu, por despacho de 
8, autorizal-o a providenciar no sentido de regressar á 
Repartição a vosso cargo o Guarda Carlos José da 
Silva, que se acha enfermo, seguado informou o dito 
Inspector. 


N. 160 — Attende ao que solicitou a Prefeitura 
de Bello Horizonte e concede 0 despacho, livre de di- 
reitos, do material vindo de Liverpool, por intermedio 
de Walter Brothers & €., com destino ao serviço de 
abastecimento de agua daquella Capital. 
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“ N. 162— Defere o requerimento dê Augusto Tide 
de Freitas e concede o despacho, livre de direitos, de. 
“uma caixa vinda de Genova no vapor italiano Chili, 


de ordem 2 e 15 à l9 ese acham assignalados com a 












exclusão, ] 
de que, trata, are 









“contendo trabalhos de natação a requerente (quadros, dt s 


a 0160). 


N. 163 — Attende ao que “requereu [o Dr. A. R. 
Gomes de Castro e autoriza o despacho, livre de direi. 
tos, de um grnpo em bronze, vindo da Europa no 

vapor francez Chili e destinado ao monumento do Ma- 
rechal Floriano Peixoto. 


N. 164 — Defere a petição do director do Lyceu de 
Artes e Officios e concede o despacho, livre de direi- 


tos, dos livros didacticos destinados ao uso exclusivo. 


do referido estabelecimento. 
N. 165 — Idem idem da Santá nie da itubiiciráia 


“desta Capital, e concede o despacho, livre de direitos, 


«dos artigos que lhe foram offerecidos ear secção por- 
só i na Exposição Nacional. 


“N.166-— Communica que o Sr. Ministro, por despa- 
cho de 19 do corrente, proferido sobre o requerimento 


do Lloyd Brazileiro, resolveu autorizar o despacho, 


livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, para a legalização do pedido, 


sómente dos seguintes artigos mencionados na res-; 


pectiva relação, a saber : bacalhão, azeite de oliveira, 
azeitonas, ferro em obra, obras de vidros, pertences 
para machinas, tintas preparadas a oleo, carbonato de 
sodium, oleo para lubrificação de machinas «apparelhos 


- de louça, chapas de ferro e cobre e farinha de trigo ; 


excluidos todos os demais artigos constantes da allu- 


“dida relação. 


N. 168 —Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso transmittido com o officio n. 1.271, 
de 2 de Dezembro do anno passado, interposto por 
José Francisco Corrêa & C., da decisão pela qual, 
de accordo com a Commissão da Tarifa e arbitros 
por parte da Fazenda na Commissão Arbitral foi man- 
dado classificar como estampas-annuncios da taxa de 38 
por kilo, a mercadoria para a qual os recorrentes, pe- 
diram classificação prévia e que entendem estar com- 
prehendida na nota 72º da Tarifa para pagar a taxa de 
300 réis, resolveu, por despacho de 13 do corrente, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, na confor- 
midade do parecer deste, dar provimento ao alludido 
recurso, á vista da Circular n. 43, de 22 de Dezembro 
de 1908, visto ter sido a mercadoria em questão impor- 
tada de accordo com a 1º parte da referida Circular. 


N. 169 — Declara, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo presente" o recurso transmittido 
com o officio mn. 1.227, de 21 de Novembro do anno 
proximo passado, interposto por Lopes Sá & €. da 
decisão pela qual esta Alfandega, homologando o pa- 
recer da Commissão da Tarifa e o dos peritos por 
parte da Fazenda, na commissão' arbitral, mandou 
classificar préviamente, a pedido dos interessados, 
a mercadoria cuja amostra acompanhou o mesmo offi- 
cio, como — estampas para annuncios, da taxa de 38, 
do art. 604 da Tarifa, e que os recorrentes entendem 
que devem pagar como — estampas para annuncio, de 
que trata a nota 72º, resolveu, por despacho de 13 do 
corrente mez, dar provimento ao alludido recurso, à 
vista da Circular n. 43, de 22 de Dezembro do anno 
proximo findo. 


Agosto de 1902. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 












que a Sr. Ministro” io presenta: o na 
nhado com o officio n. 830, de 22 de 
passado, interposto por “Alberto José de Mede ros É 
decisão, deixando de tomar conhecimento do reque- 

rimento em que o recorrente piada da det 
reitos na importancia de. gn ag ru 

de importação n. 13.242, de e 
14 pedras de amolar, ds de. pias 

allemão Belgrano, entrado a 11 do mesmo. mez 
as quaes não foram descarregadas por esta Alfandeg: 
resolveu, por despacho de 8 do corrente, proferi em 
sessão do. Conselho de Fazenda, de accord mia 
parecer deste, que a esta, Inspectoria cabe ti 
uhecimento do requerimento em questão afim d 
solver a respeito, ri o que devolve A pd 
processo. 









































































ALEANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS Meses 
N. 56 — Em 16 de Março de 1909 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs. Conferentes e demais 
Funccionarios que, na cobrança da armazenagem, ob- 
servem as disposições do art. 594 da Consolidação das | 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas com as alte- 
rações constantes da lei n. 428, de 10 de Dezembro de | 
1896, tendo em vista a doutrina estabelecida pela de- 
cisão n. 16, para a Delegacia Fiscal no Rio Grande do 
Sul, publicada no Diario Oficialen. 200, de 28 de 


N. 57 — Em 17 de Março de 1909 — O Inspector, em 
commissão, resolve que o novo armazem, parallelo ao 
de n. 15, se torne uma dependencia deste, ficando 
sob a responsabilidade do respectivo Fiel, que rece- 
berá as chaves da Administração das Capatazias, ser- 
vindo, apenas, essa dependencia, para deposito de 
barricame, machinismos e volumes de grande peso e 
dimensões. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 


.F 
3 


N. 58-—Em 18 de Março de 1909 —O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de Oliveira que intime a Adolpho Ubaldino Xavier, 
socio sobreviveute da extincta firma Adolpho & Veiga, 
o teor da decisão junta, hontem proferida no processo 
n. 26, instaurado contra essa firma, relativo á sahida 
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as ai Madahé gue pra as quadro do. 
essa Repartição, a bem da moralidade da 
o, O servente Bertino Borges, visto ter fi- 
vado pelos despachos simulados de mercado- 
rtadas para a Alfandega de Sant” Anna do Li- 
Pig to, à sua co-participação na defraudação leva- 
a eito por esses despachos, onde o mesmo figura 
agente maritimo e intermediario dos embarca- 


Rr a Corrêa da Oosta. 
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x. 60— — Em 24 de Margó de 1999 —O Inspector, 
em angniséno, determina ao Fiel do Armazem de Con- 
umo que não permitta a permanencia, das merca- 
ias vendidas em leilão, além do prazo de oito dias, 
stipulado no S 5º do art. 594 da Consolidação das 
eis. das Alfandegas e Mesas de Rendas, devendo 
mmunicar á esta Inspectoria quaes os volumes não 
retirados dentro do praso, afim de ser observado 
“oque Roe o art. 596. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 



















Ea à did 61 — Em 24 de Março de 1909 — O Inspector, em 
* commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
— de Oliveira que intime a Antonio da Costa Saraiva e 
— Gaspar Novaes de Castro, socios solidarios da extincta 
“firma Costa Gaspar & U. a entrarem para os cofres 
desta Repartição, no praso de oito dias, com a im- 
“portancia de 7:5958678, sendo 1:4238344, em ouro e 
— 6:]72$334 em papel, proveniente da multa de direitos 
* em dobro que lhes foi imposta por decisão de 13 de 
“Janeiro de corrente anno, exarada uo respectivo pro- 
“cesso sob n. 10, passada em julgado para todos os 
“effeitos legaes, como se vê do respectivo termo de 
perempção lavrado no livro competente. — Luiz Adol- 
“pho Corrêa da Costa. 











N. 62— Em 29 de Março de 1909— O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Manoel Anto- 
nio de Oliveira que intime a Adolpho Ubaldino Xavier, 
socio sobrevivente da extincta firma Adolpho & Veiga 
o teor da decisão junta, proferida em 26 do corrente 
no processo n. 27, concernente á sahida clandestina de 
quatro volumes do Armazem 16, importados por 
aquella firma em 1904. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 


N. 63— Em 30 de Março de 1909 — O Inspector, em 
commissão, considerando que as mercadorias deposi- 
tadas no Armazem 9, pertencentes a Godoy Fernandes 
& Paiva, e sequestradas em virtude de precatoria do 
Juizo Federal da 1º Vara, se acham guardadas nesta 
Alfandega ha mais de seis mezes, resolve, de accordo 
com o disposto no $3º do art. 195 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, determi- 
nar: 


|  circan- 
stancia de estarem sequestradas, afim dos interessados 

| requererem o que for de seu direito; ] 

3º, que se considere transferido o sequestro para a 


“ 


o, que nos respectivos o pol se à Joia 


somma que ficar liquida, Faseuida-do en Movida aver- 
aces ; 

4º, que se communique o Pta 57 ao Juiz eompe- 
tente, — Luis E Trad Corrêa da Costa. qo es 


+ 
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COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1909 
Dia 1 


N. 47 — Vieira Soares & C. pediram classificação de fivellas de que 
apresentaram amostras. 

A Commis-ão da Tarifa, de accordo com decisões existentes, consi- 
derou a mercadoria de que se rate SONO fivella de ferro pasmo ni- 

ckelado, da taxa de 3$8Y00 por ki 

A Inspectoria decidiu de pera 

Na Commissão Arbitral foi mantida a classificação da Commissão 
da Tarifa pelo laudo dos peritos pela Fazenda Nacional e o desempats 
em fuvor desta do Sr. Inspector. 





N. 48 — C. N. Lefebvre importou uma pequena machina para 
sommar e, pretendendo importar grande quantidade dessa mercadoria, 
pediu classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria apresentada como 
objecto mathematico não classificado. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 49 — Francisco Storino pediu classificação de mercadoria mani- 
festada como pa-samanarias de algodão. 

A maioria da Commissão da Tarifa peer o artefacto apre- 
sentado como roupa feita não es ponto 
de meia; contra os votos dos Srs. Fruga e Macahiba que considerarara 
o dito artefacto como roupa de tecido de seda ponto de meia. 

A Inspectoria homologou a opinião da maioria, 


N. 50 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como artigos de papel. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria rare no 
art. 615, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 “7 qa 
devendo pagar menus de 4$ por kilo, por ser um cinto feito de ga 


“papel. 


A Inspectoria decidiu de accordo. 


N.51 — Alberto Silva & C. submetteram a despacho garrafas de 
metal cobertas de couro, ad valorem na razão de 50 50º), 

O Sr. Conferente Mendonça de Carvalho classificou a mercador a 
como obras de cobre simples, peças de uso domestico, art. 671. 

A Commissão da Tarifa, em sua maioria classifica a mercadoria Js 
que se trata na 1º parte do art. 671, para pagar 4$ por kilo; contra 
o voto do Sr, Ribeiro Braga, que a considerou omissa, para pagar 
direitos, na razão de 50 º/, do vulor. 

A Inspectoria deciliu de accordo com a maioria. 


N. 52 — Pende de solução do Thesouru Federal, 


N. 53— E. Daniel & Frere pediram classificação de mercadoria 
manifestada como cartazes para reclame. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria manifestada coma 
cartazes para reclame. 

A Commissão da Tarifa classificon a mercadoria apresentada coro 
folha de Flandres em laminas estampadas, da taxa de 200 mis 

or kilo. 

: A Inspectoria decidiu de nccordo. 


N.54— Viilas Boas & C. submetteram a despacho tinta para es- 
a nie que o sr. Conferente Hollanda elassificon como tinta para 


marcar roupa. 
A Commissão da Tarifa, de accordo com a opinião do perito ouvi'o 


a respeito (Leuzinger & 0.) opinou pela classificação do Sr. Conferert» 


Hollanda. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 55 — Sampaio Avelino & C. pediram elassifcação de tecidos 
manifestados como algodões tintos. 

De accordo com decisões existentes, a Commissão da Tarifa clas:i- 
ficou as amostras de tecidos apresentadas como brim de algodão, 
da taxa de 28 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo, 




































DA po o “o, dr cd a sai did 





N.56— Braga, Carneiro & C. pediram classificação de 
de que apresentaram amostra. 
a DZ maioria da Commissão da Tarifa, 
“questão é composto de 
algodão, considera-o de algodão com mescla de seda. , , .. 
Divergiram os Srs. Macahiba e Fraga, que o consideraram sujeito á 
taxa de 568 por kilo, com o abatimento de 60 9/0 de accordo com a 
“vigente Lei da Receita. fd 
"A Inspectoria decidiu de accordo com a muioria.. 
N. 57 — Asturo La Rosa pediu classificação de tubos de chumbo 
para aqueductos. Ti 
“A Commissão estão cl 
sificada no art. 700, 3º parte, para pagar a taxa de 200 réis por kilo. 
A Inspectoria decidiu de aecordo. : epa 


| 


| 


da Tarifa considerou a mercadoria em questão clas- | 


“ N.58— J. W. Mac Clelland pediu classificação de mercadoria de 


que apresentou amostra, | IR RA TAN Ed tipica 
A Commissão da Tarifa, de accordo com diversas decisões, conside- 
rou a mercadoria de que se trata como esmeril em pó, por asseme- 
lhação. 
A Inspectoria decidiu de accordo, 


N.59— A Companhia Industrial do Brazil pediu classificação de 
tinta, de que apresenta amostra e a respectiva analyse. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse a que pro- 
ceden o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se trata 
como tinta preparada a agua. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 60 — Antonio Vianna & C. submetteram a despacho 48 cadeiras 
de madeira para jardim. À y 

O Sr. Ataliba Galvão classificou 24 cadeiras com braços, de abrir e 
fechar, para pagar 98, e 24 idem idem sem braços para pagar 68000. 

A Commissao da Tarifa concordou com o Sr. Conferente Ataliba 
Galvão quanto á classificação das cadeiras de que se trata. 

A Inspectoria decidiu de accordo. y 

Na Commissão Arbitral, os peritos pelo commercio e um dos peritos 
pela Fazenda Nacional classificaram como cadeira de assento de páo e 
de n. 2, da taxa de 18200 e a de n. 1 para a taxa de 28400, por ser de 
braços, não as considerando de abrir e fechar ou de extensão. 

A Inspectoria homologou a decisão da maioria. 


N. 61 — Pinto Costa & C. pediram classificação de mercadoria mani- 
festada como fazendas de algodão. 

A Commissão da Tarifa considerou as seis amostras apresentadas 
como cadarço de algodão não especificado. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


Dia 3 


N.62— O Sr. Conferente Paula e silva communica que Moreno 
Borlido & C, submetteram a despacho desinfectante não classificado do 
art. 223, pagando direitos ad valorem na razão de 25 º/,, e que verifi- 
cou na conferencia tablettes de formalina, que classificou como pasti- 
Thas, da taxa de 38200 por kilo. 

A Conmissão da Tarifa deu parecer de accordo com o Sr. Paula 
e Silva. 

A Inspectoria mandou ouvir o Laboratorio Nacional quanto ao 
exame do producto e si está izcluido entre as pastilhas medicinaes de 
que trata o art. 279 da Tarifa. 

O Laboratorio Nacional declarou que «a amostra enviada, que se 
apresenta sob a fórma de pastilhas, é constituida por um producto de 
polynurização de formol, São utilizadas em certos apparelhos para 
produzirem vapores de aldehydo formico com o fim de eancar os locaes. 
Não se destinam a uso therapentico, não são pastilhas medicivaes,» 

A“ Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse acima 
transcripto classificou a mercadoria em questão como desinfectante 
não classificado, reconsiderando assim o voto anterior. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 63 — Luiz Camuyrano despachou tripas salgadas conservadas 
pelo systema Appert, para pagar a taxa de 300 réis por kiio, o que toi 
impugnado pelo Conferente Rogociano Teixeira. 

A Commissão da Tanfa, em vista do parecer do Laboratorio Nacio- 
nal de Analyses, considerou a mercadoria como tripas em conserva, da 
taxa de 18200 por Kilo. 

A Inspectoria classificou como tripas salgadas, comprehendidas 
ma 1º parte do art, 59 da Tarifa, de accordo com a decisão Arbitral de 
16 de Junho de 1906, 


N 64 — Oliveira Junior & C. despacharam emulsão de qualquer 
qualidade, da taxa de 28400 por kilo, o que foi impugnado pelo Confe- 
rente Alfredo Rebello, que classificou a mercadoria como extractos 
fluidos, da taxa de 108 por kilo. À 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como solução 
medicinal, da taxa de 38200 por kilo, e a Inspectoria decidiu de 
accordo, 

Dia 6 

N. 65 — Henry Rogers, Sons & C. of Brazil Limited pediram clas- 
sificação de mercadoria de que apresentaram amostra e que foi manifes- 
tada como tinta preparada a agua. 

A Commissão da Tarifa classificou como anilina liquida e'a 
Inspectoria decidiu de accordo. 
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positado no armazem n. 15, importado em 1900, 
extincta firma commercial Adolpho & Veiga 
deveria conter mercadorias no valor official de 997 * 
sujeitas a direitos na importancia de 5388610, sendo 
em ouro 1948422 e em papel 3448188 (fl. 18). 
Considerando que tal volume foi descarregado para | 
esta Alfandega, segundo consta da folha de descarga 
combinada com as declarações do manifesto, e cor 
cimento; Wi 7, 4 PRN sat 
Considerando que não ha na Repartição documen- 
tos que provem terem sido pagos os direitos das mer. 
cadorias contidas no dito volume e nenhuma outra 
prova do seu desembaraço legal ; Godi ANS O 


Considerando que intimado por edital, sob pena 
de revelia do processo, o socio sobrevivente da 
extincta firma, Adolpho Ubaldino Xavier, não apre- 
as taes documentos no prazo marcada (fls. 19 


Considerando que nenhuma reclamação foi apre- 
sentada até hoje pelos consignatarios sobre o volume 
desapparecido, o que demonstra ter sido retirado com 
seu assentimento por meios illicitos para o fim de ser 
evitado o pagamento dos direitos devidos a Fazenda 
Nacional ; : 


Considerando que a responsabilidade dos donos ou 
consignatarios das mercadorias pelo descaminho dos 
direitos, a que as mesmas estão sujeitas é principio, in- 
contestavel firmado em diversas disposições da nossa 
legislação fiscal (Nova Consolidação de 13 de Abril de 
1894; lei n. 640, de 14 de Novembro de 1899; decreto 
n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, etc ; 


Considerando que essa responsabilidade subsiste 
independente da que se possa apurar ou se tenha 
apurado relativa a empregados sob cuja guarda se 
achava o volume subrepticiamente retirado (Jurispru- 
dencia, accordão mn. 246, de 9 de Setembro de 1899, 
pag. 250); 


Considerando que o volume retirado clandestina- 
mente o foi mediante sua inclusão fraudulenta em 
um bilhete de sahida concernente á volumes regnlar- 
mente despachados (fls. 0, 2 e 4); fis 


Considerando que concorreram para a fraude 
commettida o Caixeiro despachante Thomaz Cardoso 
Gonçalves, o auxiliar de escripta Collatino de Mello, 
além da firma commercial Adolpho & Veiga, a quem 
a fraude directamente aproveitava pela sonegação dos 
direitos devidos ; Rss 





poe 
ade € 
e 
ass dad 





Les 


“ 


o 


Considerando que já foram demittidos por factos 
identicos ao do presente processo os referidos Caixeiro 
despachante e auxiliar de escripta (fls...; eu 

Considerando que os negociantes Adolpho & Veiga 
já foram condemnados administrativamente por deci- 
são passada em julgado como autores de um contra- 
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Considerando que, 


revivente 


“ vectoria das Rendas Pnblicas, de 22 de Outubro e 26 de 


Novembro de 1896; da Directoria do Expediente, 
ns.72 a 74, de 25 de Novembro de 1898, en. 69, de 3 de 
Fevereiro de 1906; accordãos do Supremo Tribunal 
Federal ns. 213 e 215, de 29 de Julho de 1899, in Juris- 
-prudencia, pags. 229 e 233); 


Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de aceordo com a legislação vigente, e juris- 
prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal aos 
donos das mercadorias retiradas clandestinamente, 
não constitue pena criminal, cuja applicação deva sa- 
tisfazer o disposto no art. 67 do Codigo Penal, nem 


“implica, portanto, a verificação plena do descaminho 
de direitos, caso em que se teria de instaurar 0 res- 


pectivo processo crime, mas é simplesmente pena 
administrativa comminada no regulamento aduaneiro 
(arts. 363, 490 e outros da Consolidação) e mantida no 


“art. 410 do citado codigo (Jurisprudencia, accordão 


n. 170, de 11 de Julho de 1900, pag. 161); 


Considerando que as obrigações dos socios de uma 
firma commercial para com terceiros não cessam, 
ainda que a sociedade esteja dissolvida, sinão depois 
de satisfeitas e extinctas todas as responsabilidades 
sociaes (CANDIDO MENDES, Ord. Liv. 4 Tit. 44 $10; 
TrIXEIRA 'DE FREITAS. Consolidação das Leis Civis, 
art. 754; ORLANDO, Codigo Commercial, art. 329); 


Considerando que da firma extincta Adolpho 
& Veiga faziam parte como socios solidarios Francisco 
Guerra da Veiga, já fallecido, e Adolpho Ubaldino 
Xavier (officic da Junta Commercial, fls. 21): 


Resolvo, usando das attribuições que me conferem 
os $$ 25 e 26 da Consolidação das Leis das Alfandegas, 
art. 84: 


- 1º, impor ao socio sobrevivente da firma Adolpho 
& Veiga, Adolpho Ubaldino Xavier a multa de direitos 
em dobro sobre as mercadorias que devia conter 
o volume subtrahido: de conformidade com a avaliação 
de fls. 18, e manter à pena de prohibição de entrada 
nesta Repartição que lhe foi anteriormente applicada; 

9º enviar cópia do presente processo ao Dr. Pro- 
curador Geral da Republica para promover a acção 
criminal que no caso couber. 


Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja 
o referido socio intimado a entrar para os cofres da 
Repartição, dentro do prazo de 48 horas, com a im- 
portancia dos direitos, accrescida da multa equiva- 
lente, que será adjudicada, na fórma do S 2º do art. 588 
da citada Consolidação, aos Funccionarios incumbidos 
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Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Março de 1909. * + 
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Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 15 A 19 DE MARÇO DE 1909— Distribui- 
ção interna — Affonso Henriques da Silveira Faria. 
Correio — Cicero Brazileiro de Mello. 
Bagagem — Dr. Jovino Barral da Fonseca, 
Despacho sobre aqua— Antonio Maximo Leal Vallim, 
- Arqueação—José Bonifacio Pereira de Mesquita e 
Luiz Claudio Victor Paulino. 
Avarias—Candido Elias Mendonça de Carvalho, 
João Dias de Mello e Cicero Araripe de Souza e Al- 
meida. 


b, 
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SEMANA DE 20 A 27 DE MARÇO DE 1909. — Distribui- 1 
ção interna— Antonio Maximo Leal Vallim. 
Correio—José Bonifacio Pereira de Mesquita. 
- Bagagem—Pedro Mendes Limoeiro. 
Despacho sobre agqua—Dr. Jovino Barral da Fonseca. 


Arqueação—João Dias de Mello e Cicero Araripe 
de Souza e Almeida, 

Avarias — Cicero Brazileiro de Mello, Honorio 
Gurgel e José da Silva Rego. 
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E PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃO NOMES K E | CARGAS CONSIGNATARIOS 
= 
EIQRNUIE. . - cio alo amsivr emo vapor..... teginaa Cará 2,584 20 carvão, AB 
CER ty EE RG a ao RP qa razilia € . 
Valparaiso cs soco ammpalsa ersos «e». «Duendes... see trl 2.046] 40llastro...ere serem Wilson Sono d nt 
Hamburgo ...... Asia O raro Ed «ce0++ [Cap Ortegal.. 0 0.| 4.427) NT|sem carga....... Theodor Will 
Buenos Aires » - franceza Yang Tsé y 262) 9ájvari e R. Carri “RS 
centre casa “-»». franceza ...... [Yang Tsé........ cc000| doada varios generos... KR. Carrique. 
2 |Bordéos........... .... |Vapor..... franceza ......(Cordillêre......... ce... e 3.016, 152 i 
Liverpool.....cecccere) O cos ce [iNgleza. coro vu RR sir + 3.315 o herda Wileon Bins €. 
| denova......... corre] ecc jitalianao os «« Mendoza. . | 4.810) 110/em transito. 1 Fratelli Martinelli &c. 
|ljuenos Aires.. cce) DM «ocre franceza eres Espagne... cera] 24T8) Ouivarios generos. A, dos Sántos & €. 
Naa Tori. ecc asos SA RR ms eo o | ATC e e são «o DUNAS BOM: CIA, pg ao idem.. AMovy Lloyd Brazilei 
has DNS su teia in 00 DO ora 0 ilaliana.. g Argentina. . ..! 3.045) 190/em transito... .. D.C: Iulo-Bre lado” 
3 Leith.. ENG e UI RA DO Pos +» ingleza Barton 4.350 J9 carvão Br 
! ronco nse eee arruesuus . es ees sans azilion Coal € y 
Cano cersnã EAR : eseva de espe ab bjo Magellan...... cc... 2.960 165 varios cepa «*|K. Uurrique. E mn 
Majoo vá mo ARA ros vioa ingleza ....... Rausay.,...... 000000.) 2767] 99jcarvão... «Wilson Sons & C. 

4, Valparaiso. asma [Vapor <<. |ingleza...... o (Orissa... coco reco ==) 3.312] Golvari Es , 

jUipempoalo, sa Bdbisido dem e a come ce|Tintoretto...e ce coco e vo) 2043 pa quis Eumeroo... .. ias vaias ya 

5 |Vaiparaiso........ «eos|VapOr..... ingleza ....... NURRANAS rest Anbasee na 2.329 e Fe «««| Wilson Sons & C 
Amsterdam............ » «««.-|hollandeza.... Rijuland..............| 3.028] 45|varios generos... Fratelli Murtinelli & C. 

O Buenos Aires.......... vapor..... allemã........ Cap Blanco ........... 4.593! 116 varios generos. ..! Theodor Wille & €, 
ESERMEN so é cento PIAS o cr e o [AMU cr e « CIBIRA Sico somos et e <a) DA 90, em transito... .... Fratelli Martinelli & €. 

8 |Rosario............... |vapor ingleza Sabiá 1.766 18 tri 

REA TRE APR | EDRRRR É qRe PA JRPA O AR O) go.. «Moinho Iuglez. 
Nova RODES sos PRO SRD 23d corsario allemã........ Sipginand... 20. cscocs 1,913) 36 varios generos... «| Pheodor Wille” &«€. 
Pensacola............. galera ....italiana....... Gavaroni Fratelli :..../ 1.462] 17 madeira. IF. P. Passos & Filho, 
Marselha.. ...«ovii ses barca. ....|oriental.......|Vigaiar.......... 2! J2'sem carga. +». Os Mesmos, 
9 |Cardifr.. .... cesso. vapor..... ingleza....... Camtrian Kiag........ 3.315] 30lcarvão.......... Wilson Sons & €, 
Southampton..........) » cc... Sp me ce bb MIND. . suo ao so so unid à.957| 194 varios EJRaToa, 8 Mala Real, 
Hosarios. =iqunopes cs» sijbarca..... norueguense...  Ragna 996) 1xlalfafa........... [Fry Youle & €, 

DE IRaDE.. <=. =..5....=-|vapór..... ingleza........|Clnote 2. (32) 19carvão.......... Brazilian Coal Company. 
Falmouth....... «co «-|barca,.... |norueguense,.. Agda Es EA 566 &|varius generos. ..|James Magnus & C, 
Buenos Aires..........|vapor..... invleza ss. Poe JA VON 2 nn é cn anns 6.882) 144jidem............ Mala Real, 

Hamburgo ............ À alicia allemã. .. ces e» Roni Wilhelm IL...... 3.825, 192/em transito. .....| Theodor Wille & €. 
RENO SE sm = oe so] HW soane mgleza ....... died Beto Rea da 2.320] gu varios generos...| Wilson Pons & O, 
Pascagouha.......... ««jgalera ....| >» «elJ. U. Evertl.. 1.956! I15/madeira......... E. P. Passos & Filho. 

MR | Antuerpia.......:..... vapor...../ingleza .......|Hathor........... 1.815] 17 varios generos...|Dyckmans & Van Essche. 
Hamburgo..... » «osioo MEDIA, no qóou Co HO Tata 3.690] Gylidem............ Pieodor Wille & C. 

12 Bremen............... |vapor..... allemã........ Aachen .....cccc coco oo) 2.446 PE LEA generos... Herm. Stoltz & O. 
Buenos Aires........ | 3 «coco /HUNtrIACA... 0 0» Francesca... .....c..co 1.565] goilastro..... «Davidson Pullen & C, 
pi RP Rg ARTE gr cr RD PARTE. o =. é TIO cedre ie és o raias a ph 3 es generos... pe Lloyd Brazileiro. 

STE ERES POOL or » 2 OMNtânNCEZA. «0. Les Alpes. => cen sessões 2.ê osiidem............| Transportes Maritimes, 
13 |New Port «|vapor.....jingleza........ Woodfeld.............| 2.305] I&8/varios generos. ..| Mala Real, 
do |Fiume...... ce... vapor..... austriaca...... |Stefania...............| 1.457) 99) varios generos. .. |Rombauer & €C, 
Bahia Blanea ........0| » 2... ingleza .......|Hartow... co) 22007] Dlltrigosco esc ccuems Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires..........| » .....joriental.......|Parahyba.... «00. | 1.867) D4jvarios generos. ..|Luiz Camuyrano. 
Da PIgha cio do area ado » cc c-lingleza.:.....|Henley.. 0... 00000 ccw+| 2N] 96lustro..........«jMorro da, Mina. 
5 y np 
pe encrenca renas ». cos «o|franceza ...... pees dá pacto 152. mm generos... E arridue. 
ANE saci sh ecos DE atoa DP (isiiê é aiolo é + Ceylan... ooo.) Se216) Tujidem........ ces. Coatulém, 
Gulfport............ «-|barca,.... allemã......../Bonn.. cce 0. 1.053) 12/mudeira.. BE Jouquim da Silva. 

W |Genova.....c.creseros vapor..... italiana... ....jItalia...ccessserereero 3. 0m7) 90 em t transito. ..... Fratelli Martinelli & €, 
Livorno... ..ccca cce. vs RE > PSI E Chili xe 2.0 ci] 2.108] 26, varios e «Os mesmos. 

Buenos Aires..........| ee DE franceza A GA MalBS cas Sumerbo doa | 2.472) OI cimento. «14, dos Santos & C, 
Nordenham......... [> Ed iii adore |Galicia........». ..| 2.545] 30 lastro apt ANDO Wilson Sons & €. 

SG Bordode:s =. 0... ato: vapor..... franceza ...... Camhodge........... b 2.504 34 varios generos. ..|R. Carrique. 

Buenos Aires... ....... Ps RS! italiana. ...... Brazile .... cce... 0. 00] 3.027] 99/em transito... ..|Eratelli Martinelli & €. 

17 |Buenos Aires.......... vapor..... REC ESG =E DGE nico pe A | 4.179 37 varios generos... |Norton Megaw & €. 
Liverpool............. É ak |) eram CABOS a ss russas | je À 60 idem... ic... É sema Sons & €. 
Valparaiso... ......... e apo Nos piso ab Orlégã:saeccass es cegos 5.476 TOlidem............ )s mesmos. 
hunos RRTROE = era mr am | DS sã allemã........ Cap Ortegal.. | 4,727] 190ifructas.......... Theodor Wille & C. 
dem 24, 25 menta shos A RE franceza ... UR er Sato | 3.016, 160 varios generos. ..|K. Carrique. 

VEL PET po “lingleza ....... Lesreaulx. 4 | 1.996) 21 carvão... aa rec apr oal Com any. 
Buenos Aires.......... o RR a | O TP Mendoza... ..ccverveo | 4.375) 110 em transito... .... Fratelli Martinelli 
| a | 4 

18 Wellington...... ci vapor... o cida ingleza........ | Papanni .. comeram wn as ooo SEMI CARGA... 00 W ilson Sons &€. 
Rosario... ....... -..«-|barca.. ea DABIOS spmesis ce cao cio E 197, 1 aifufa corro Fry Youle & €. 
Manchester ..........» (vapor... .. ingleza .......| Phespis eoenee) Una 37 Torto generos... po prtom ao ra e 
Cardif....ceccsce coco] o) auuso dd senado vb Therapia. coconco) 2.017] DRicarção. ........ jAluara herlan a 
Hamburgo eso vos ass a) doida allemã........ Em A abas qr ça 3.021 47 varios generos... | Theodor Wille & €, 

19 Cardiff... “.Ivapor..... lingleza........ Amuna ......0 ce ce ooo] 2.161) Dhicarvão. ...c. 0... Brazilian Coal Company. 
Idem ........e censo. % rp Ú Ef eia Hillmene ............. 2.290 26idem............ Mala Real, 
Antuerpia...esecessso) O curso | Ds uverino «o Chaucer ..cesvoo . 1.796 22 varios generos... Norton Megaw & €. 

22 |Nova York... ..... go die vapor ingleza..... cv dio a 000 a doe spa | 2.526 43 varios generos... Norton Megaw & €. 
Go o 0 o cias dora Dando é dedo 004] ERROS nos ed eandd 3.151 30 idem............ Os mesmos. 
|Dunkerque.........220| D ueces franceza « Amiral R. de Genonrbg.. [3.445 38 idem... ...ce sro G. Contalém. 
ee pa een ropr? ingleza........ [ionie dancdaie pede « PS) == Pod isa an pás da ao uh | ileom Sous & €. 
'Valparaiso.. DRE sto O co dadeN uranchaes. le idem «Os mesmos. 
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1 Cabo Frio.. dido: . brasileira ..... Activo Ms vos 5 ni 82 5 cal..c.cv e... ve |Josê Joaquim Gonçalves. . É 
Rio Grande do Sul.. -« | Vapor TREE | » pen PS SUA RR SEÇÃO 779! 32 varios generos... |U. Commercio e Navegação. á E: 
Itajaby .. Aedo lidar porto Boto? Loo. : Brusque... coco 26) 7 idenr ooo o... . + )Amural Abreu & C. “ca! DL CR 
Santoscpnd) ias UIN vapor... 4 am ingleza . Corsican Prince ......./ 1.930) 39 em transito. .....| Davidson Pnllen & Cotta Es 
Cabo Frio..... «|hiate. : brazileira . “+. |Dous AMIGOS. não am 24 St) O culisoesÃ os coa PA ORE 4 
Ideia rdeds Bio ot | » É » voo «s IMACADENsO,. . cos cc ana 30) Sidem............ [à. da Costa Miranda. = 
Caravellas ............ vapor..... | » coco Mayrink. .....00 0.0 00..| - 284 35 varios generos... |Novo Lloyd Brazileiro. nu 
Pernambuco... ... tim | » ão [hoo DRE MGTO-S 6% so 0s 0 sap 145, 3lidem............ |C. Commercio e Navegação. Br 
Santos tail (GLENN) > ge sc] » Dai PRACRUV DA so 0 50 ste rita 1.886 38 lastro... eres» «Idem. MM 

2 |Porto Alegre.......... lvapor inte [nráiteirá, nor o CD LRGI E 50 o a o o 106 6 5 DO AS Arre ea - |Lage Irmãos. e» E 

ISantos......ccecnero 2 rt ta allemã........ Coblenz.. co.| 2.382] 58 em trausito......|Herm. Stoltz & C. 

ST Aragao. Sp cs cioa sa i MOhPRs=: Ea Be isa «+» «Guanabara ....... 329, 19 varios generos. «-|E. N. E. Santo e Caravellas. 
BANDOS So e» 0 ia musa ei a nto » « DUBJORR ss co 6.00 [BOUMAL ao cessou 3.051) 26 em transito...... Norton . Megaw & €. sd 
Cabo Frio... .... poe hiate ..... Ibrazileira . Elia no S. Francisco.......vu 34 Dcalsneaibaçue sz «|O mestre. , A 
Idem. ilyeprada- MIGA DE nie » ma AREAS, a(o de 9117 49) 5 varios generos... JA” ordem. ; [E ” 
Rio Grande do Sul..... vapor..... » ma uia» | SENHOR ora ita ata o a 2 pi 1 NR 34 idem............|E. Esperança Maritima. te 
Pelotas. ESA leaf DO a » Doar o ATA dai 0% R2s hora eo mM 24 idem.. 0... | Lage Irmãos. 

4 Porto Ale ua PAN vapor..... brasileira... .. |Rio Formoso.......... 415 21 varios gdnrçi; .. |C. Commercio e Navegação. 
PANA oiee ado a fo Doado A ES od » «--». |Bragança . cv... 29 idem.......... +. Novo Lloyd Brazileiro, 

O [Santoss. 0 =. «maiores vapor... .. alemã... .....!Pernambuco . «-+«| 3.108] 57 em transito......|Theodor Wille & C. , 
Rio Grande «o Sul E RuaRE » o +. -|Santa Catharina.......| 2,713] 43 idemcaso.ce seo Us mesmos. : 
Santosg; Nie ij cidcnosai Do cosvalbrazileizaço i.e SE LURO sarro e «++ | 1.925] 36 varios generos... |C. Commercio e Navegação. a 
[den se seres iai E Pr ingleza , 4 emb LEDNYEOR. 2 cs cs nasais 2.53] 39 em transito ...... Norton Megaw & C. : 
Macahé...... hiate..... brazileira .....| Vencedor. ........... 23] 5milho........... Branco, Costa & C. da 
Rio Grande do Sul.. -«Ivapor .... allemã........iCorrientes.............| 2.408) 41lem transito...» Theodor Wille & CU. 

16-10abo Ério: acho aerea und brazileira .....| Amelia & Clara........ 41) 5 varios generos... /A” ordem. 

S. João da Barra...... pregar sd So no INE DOlAS o. co saco caqualo SED DANE crio +.+++ [C. N. S. João da Barra e Campos. 
S. Matheus. E ich » do e IPIdlENHE .. cc precoces ca] 200] CADEIA O 0 sf rica ldem, a > 
Rio Grande do Sul. DU coiso sos ALLE ais te CADENA sas cus cone iss 1.846] Jô lastro... ..... .. «| Theodor Wille & C. | de 
Pata sake RE Pp EPE «|brazileira ... ..[Pirangy....... 0000000.) DI8| 22) varios generos... |C. Commercio e Navegação. X 
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S. Francisco. A RE NM » «o.» «| Gaúcho.. e D9B) 20/dema is ma prnech &€. 
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Pernambuco. . Pai >» evo ca JLIÔNAS. co cccnso msn o.| - 407] 22tidem,.. ooo vo a wo Ou MESMOS, Ita dE 
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17 madeira... «JJ. Velloso & 0, 404 py 
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Vr 9 |Amarração............|vapor..... i y 
A tengo E udROR e. Rpor brazileira ...../Natal.........ceev e...) 213] -24/ varios géneros... /C. Commercio é Nav 
Ta Y cone mdanecrasos sis va » co |Alexandria ...... 0.000) 300) VIlidem K 
% ManROS. ca amo cioe gea] WO sotisto Dare Sergipe... ccchonsosos| 820/0892 idem 20.0 roer Ne ra Erealloca” 
- 10 go Ai «co» VApOr..... |brazileira,,.... plnrianôgfolio: shoes oie 76, 55 varios generos. .. qa Lloyd sr 
DUAS es meopmo vs ;ug.0 0 Fe ..... » ..... REDE Do sao mo UM oo re dO qi i aço r 
É o Up AR O RED EE AA A 7 DAP AR P 
poe E digo DA PESTE ide DD DA soa) ao sarios generos. .. Lage Irmãos, 
E: ca ui aÃ | ARE PR ARO a O 19 1475 DE E RR i 
: 41 od) ADE BT Sa jo civnlataia e «« brazileira ,.... EMTESUNA. for cbn itata; 633. Bl'varios generes... Loge Irmãos. ia 
O cce res cc coc cc ejhiate .... » apito] PANQUEITO É RS das ati 185 & madeira.......e.V 
bo» Florianopolis..........|vapor..... » To oas MOIS So o ag lv ao na iga o a e ae cs pr, ES Rio Janei 
b dai Eae RE mes : es isto E gr pi coco core) BOM) ID emtransito...... Theodor Will & Co 
M cemcenaesrreasana] PD cucus ZA vos. o | DeVIMt.. 2. cccuepo ro re) 2 JOB). 18 JnatrO,s co coco cos 
5; A2 Ph, dos Reis........|hiate..... bruzileira,.... Fluminense ........... 32 Ep opreç a ed Ag nai o 
É. Dn seas pai g: : an une eng o dao po ira generos... w grata e Manegação: 
É Mai À ecc JM cestoseasas aaa | mereces sera NOVO Lloyd Brazilviro, 
E PN o rd A y ted E a Ee E E mçã cer cc cr] 3.000) 44em transito,..... Davidson Pullen &C, 
É - RR en rg ATOR. + nn razileira ..... Emilia...........c.... 203 12 madeira. ....... /C. Moreira & C, 
É id A, SU Mt ME 3 a jo à e Varella..... ob) DO ema, generos... | Novo Lloyd Brazileiro, 
É o qe velo Si aa A slot A BEAT Sin add elo é ce da Dl cad sececso ca ces |Qurcia & Cirio. 
Laguna....... PRE Pu va Na SRS Industrial 7 Ef py ' 
| Uabo fio. ...11.2117IJioga 2.2] 005 o (110 )Medeiros. 1711121777] o 190 Bend ii TUTO Morena 6 
E Porto Alegre.....:....|vupor..... » o omase|NÍO sicssnscsenserra 554 48 varios generos... Novo Lioyd Brazileiro. 
he E ao ENTE ER ola manta vapor... .. brazileira «ec.» Lropeiro..............| 548) 25 varios generos... |Zenha Remos &C, 
RREO ia ER pj (e 11 O e OR ps ro SERA Tocantins .. LERENA pib ala" SIA 2.500 26 lastro........... Novo Lloyd Brazileiro. 
j LSD spo pda TS razileira , .... Sobral......cceses 583, 20 varios generos... |Luiz Campos, 
DARE + Se» cana Di ade » «». [Santa Cruz............ 510, 23/idem............|Ery Youle & €, 
Pa tjdo BA 2 EST NDA E ASIA ip aa elo Sado oa im E os ihde coco». Novo Lloyd Brazileiro, 
RN RE = df aça 2 PER em PR. OS, cms dos » o» SL UA PIC ÊNTASS do o ns 00,00) Co O À Xav 
5. João da Barra......) » ..... » «000.19. João da Barra...... 459 95 adia pv qadias CN BT O Des 
: 16 Cabo Frio.............[hiate...... Dr zideiteto o qe [o ANORDL, comia cora é cul é 43, Sisal..ccco.s. 0... Pereira & Figueiredo a 
EA cratera dia do » ER ln SÃO cc PE aaa | atri generos... aerea & Cirio. S 
sbt ip AA LO MA copuel o W,, augua BUCEUD cs o cid NR 3 idem... ......... Branco, Costa & O, 
$ Santos... cecerae sr ao se VAPOR... Ingleza ....... Rossetti ursos Mega 412 43/em transito...... Norton Negar ac 
Mo iCaDo Eros. ). o. oo. vapor..... brazileira. .... [Alexandria........cses 300) 21isal.....00 0.0... «E, Esperança Maritima, 
CORO CAIBRRO 5. ngm ARO E plé plonm » aciona CUDALÃO RSA 57% giaois é eim siolidã o «+ dojvarios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
poa a CENA nat a patas ARA eat » iba dado E ERA 329 J9lidem,........... |E. N. E. Fanto e Caravelas. 
Porto Alegre.......... E pla PRE das [DEE DOGS Viento a (6 e faca ati d10, 3llidem............ Lage Irmãos. 
Santos......cseemeere) O oc oo jingleza ....... Susquebanna.......... 2.395! 3ojlastro.... ... id Nofkm Megaw & €, 
AS |Cabo Frio............|hiate...... brazileira .. ..«Dous Amigos.......... 34 5ivarios generos... A” ordem. 
Penedo...............|vapor..... » eo PE RATIGA mo 0 nn: DRA 414) 2Yjidem....... «+» É. Esperança Maritima. 
Cabo Frio.............|hiate..... » potaao | BIS BELBTICA: ot m lo RM 52 A Pet rpg rp 
Victoria .......... 0. +. |VApor..... » cecro MuUqUy...... cuercec ee jerer o.) D2/ varios generos... E. N. Kio de Janeiro. 
R pride Ee e RR MD E » din Pi de q Feliz sas 10) RCE: cenicas Monteiro Paz & O. 
eorTo PA Rr PAR e pe RR » pio nim 8 RA EMANL IO» gi o o 7a o LUTO COIPAL sx sannaldod as A” ordem, 
ON vo aa moro cre Pap o | VAPOES soco lana: Ca Vi el rg A PÇ 3.106) Gl/emtransito...... | Thecdor Wille & €, 
Idem ....ceremer error [VAPOR 000) DO crer re ro Wurzburg.............| 3.246) Tólidemo..... 0.0.0... |Herm, Stoltz & O. 
«q (Cabo Frio... ..........jhiate ..... brazileira..... Macahense,........... 30) Seul ....... ««jA. da Costa Miranda. 
RR ria. nero ooo amoo DÍBtO oe vo | DrAZileiTA é 0 00,0) ADDRcan sino cremos pia a 33, djcal............. José Josquim Godinho. 
apererdo E SR VELO » -« Almirante Saldanha.... 53) Sjidem...c....... | Domingos Joaquim da Silva. 
DELE stage, musa piasa icnsa | DO a lia > MR [Aurora «e... ari 33, Djidem,... casco | A” Ordetu. 
Eat Han sf aa ««|patacho... » TIE 9 bj Pc 2 RA VM SERBIA o/a 676» No como OEM 
NOR Sae gare qlojo olé hiate ..... » E SARA Le PRE O] PRO A RD 431 Gleafé ........0.... |A. da Costa Miranda. 
Rio Grande do Sul ....|vapor..... ingleza ....... 'Grecian Prince:.......| 1.405 35!lastro........... Davidson Pullen & O. 
“20 «o Dale mb BA o a A aim DRADTICIT O doa is |UNTTO ame sao dl crrvin dio à 887 G0/ varios generos... |Novo Lloyd Brazileiro, 
, EREDDRE RALO O vn /oia lero as a niate .....| » Da O BIRE RV R e auras bo» mia Sa OM ApICal cs cms ppa das DRE. OTMPIO 
E Da PrAnCIECO «tolo ns aaja o o vapor..... Rd A ar Quiches gg anexo po ve 395! “9lvarios generos... 'Durisch & €. É 
| É Porto Alegre...... AS e IR » O re cre SALUIMO.. corr serranero 515) S&lidem............ Novo Lloyd Brazileiro, 
22 - aaa da Barra......|vapor..... ibrazileira ..... anta ESP SE 226, 22, varios generos... /C.N. S. João da Barra e Campos, 
; OL DOCE ido pro etarmin a)! pis ms srpeisó tacolomy..... coco...) 46%]  24madeira. cc... 0 Lage Irmãos, 
;R MATIAS sinto jota + o ctanio 2 DD A apr | a Maranhão........ | 763 59ivarios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
23 |Porto Alegre..........|vapor..... brazilvira Dic rio LR s69. a4llvarios generos.. |Lage Irmãos, 
24 |Porto Alegre..........|vapor..... brazileira. Mico tor. ep q RR 600, 39/varios generos... Lage Irmãos. 
to Erin EE Do cata a ABRA She) » Jaguaribe. ........... 1.003) 37idem............/0. Commercio e Navegação. 
orto Alegre... ....... ES TRIM PLA feio ndo TIRRAE: stc ercieib jo are e] BOT DADUEDAS. «screen h 'E. Esperança Maritima. 
Idem .. si usina Da So ig ia] IR pr Jtatiba..... Popigs PRI o | = 513] | 2alidem,..csc seco. Lsge Irmãos. 
26 Santos. . xo ecoa ee ajávro | VAPOR o 'brazileira .... Araguary .. cce cccerre lero... JOjvinho quinado... CO, Commercio e Navegação, 
CREA É e io ca ape ia Tp MIA Eca a lallemã...s....| CADARAÇ. sopro 3.690, 43 emtransito,..... Theodor Wille & €, 
Florianopolis....... cao cá brazileira À Acta Murupy PAR PURE, ÃO 144 Sa em generos... E pi: burra 
NEnÃos. quado a veção ca | TD qiinas » piso o [E Adoro « ubo cas EAN 185) BBlidem....cresccvs Novo Lloyd Brazileiro, 
(ilarapary sie go» deau va lancha....| » 55 » «io DCPQDOS: God E cmi act o CÁ ca E TO A" ordem, 
-29 |Cabo-Ério......... evo |vapór..... brazileira..... Guanabara,........... soa Eoparios generos... = N. PRI e Caravellas. 
EEE + said tddi» legs ia [A WD dio ão) oe qr Sea RTQIA Re é ash sito E VETA | 192) 2Ujidem,...... ce... jnrcia írio. 
Rio Enio O Bulas | 2 D Sra doa allemã........|Karthago............. 2.135, Jojlastro........... Theodor Wille & €, 
Porto Alegre......c0..| » «coco oibrazileira..... Ernisria a MPE e a soh generos, . ui mi e sabia 
Bio Doca. mem ris ávio nim) “a » PRA pros de RS A Sa 234! 25 madeira... ...... Novo Lloyd Brazileiro. 
ANN CEI Rd ais o cmieamo | O, uno | » cccce Ypiranga ooo soco .o | 650] 27 varios generos... E. Esperança Maritima, 
30 |Porto Alegre.......... vapor..... brazileira . .. .. Satellite ......... 0.0...) SST] 43 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
S. João da Barra......| » cc. PTE E E: Pini da Barra......| 499 E dem Pr pv sa N. 4 João da Barra e Campos. 
O DOR pi RR PPA PO 1 1 a 
E li SU qu: E vapor.. ... ingleza ..«. «0. ByFOM ceccrccereerenes 2.526]. 63 em transito .. +... Norton Megaw & C. 
Porto Alegre. .........|) » «.... brazileira..... Ibiapaba, .... ecc. ea , pe! 25 varios generos. .. Novo Lloyd Brazileiro. 


py idem, corvo. o. Lage Irmãos, 
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É| Q | nação NOMES EI B DESTINOS E | & | Nação NOMES Z 4B "DesrINos ” 
j Ala ala a|s a || E 
E: I 
RE 1 |paq.|ingleza.. |Corsican Prince.... 15768 29! Nova Orleans: 2 Eq paq- ingleza.. Eds EPE gr se Ri o e York, 
ah » Venha no o o e co em. 
q 2 pag. allemã.. |Coblenz..... co cons) d 169, ol Bremen. E E Susqueaana.. 2028-051] 20 Nova briésra, 
im pasa. Oravia pal a db soon) Sa DLA Valparaiso. 0 5.467! GolLi oo. 
y » Coniston Water.. 2.362 23 Barbados. ig » Phegã. cr ctrcr rara) Do SRTA DIAARE 
» » Oronsa......... 0...) 9.467] TO/Val l 
ES 3 |vap. E Arno Southlands......... | 1.991 17/Montevidéo. pá Papanni...........| 4.242] 20 Fria o 
E paq.jholland . |Rijnland ...........| 3.528 45/Buenos Aires: 18 Ee jugleza.. |Llangibby..... 000] 2.451] 20 Bahia ato 
1 »  fitaliana. [Sicilia .... «000... | 3.284) 90] Idem, pag. “'allemã. . [Bahia ...... 00.00 ==) 3.100 “46 Hamburgo. 
Fey » lingleza../Orissa.............| 3.808; 60 Liverpool. z So Wurzburg... - CO 9.946 60 ameno 
a vap.| » Eton. sec. pers eeesivo pisa 17 Las o car vap.|ingleza.. Bosten....... 0... --| 2.408] 19/Bahia Blanca. 
8 a ia Redhill....... ce] 504) 19/Neva Orrleans. 19 |paq. ingleza, . Grecian FAN: «| 1.405] 18/Nova York. 
k » » — [Tennyson.......... 2.537 93 Nova York. 20 paq. ingleza.. 'Hnanchaco.........| 2.480] 20/ Liverpool, 
ns 4 |paq.|allemã..|Santa Catharina....| 2.713] 35 Hamburgo. ERR a E 7.832] 50| Londres 
fe vap. ingleza..|North Sands .......| 2.350) 18 Buenos Aires. Es Tso Cap Vilano. E BUD! 100 Buenos Alias 
paq. |allemã.. |Pernambuco........ 3.105| 45 Hamburgo. pd noraeg.. Majorea... 1 1509! 17 Sidney. á 
vap jargentin |Ternero,...........| 999] 22 Rosario. Eno A Aro (ipa Fado 649! 10 Haiti. , 
à |paq.|ingleza.. |Antisana.,.........| 2.829] 30 Liverpool. | vap.lingleza.. Henley .. 0.) 2.110] 29] Fleetwood, ; 
»  |allemã..|Corrientes..........| 2.408, 35/Nova York. 22 vap. italiana. Sicilia.............| 3.294] 20/Genova. 
E o » Cm iCap/Blanto.....i.» me E a | paq. ingleza.. sia, .=+ eoceccerno e) 5.937] 134/Southampton. 
vap. ingleza.. Saint Fillands...... 2.307) 24 Montevidéo. | É H; TAmeazon o CI SD! tSLIBuenos ÁIMANE 
8 |vap.lingleza.. Nadia ....,........| 1.551] 18/Bucnos Aires. | » |franceza Amiral Rig. de Gen | 3.447) 38/Rio da Prata. 
paq.| » AOS N cien +») 5.937) 134 Idem. | 23 |vap. ingleza,, Combrian King... ..| 2.315) 22/ranta Lucia. 
» » Avon. «| 6.882) 144 Southampton. paq.,  » Cavour.............| 3.159] 86|Montevidéo. 
9 |paq.jallemã..|Konig Wilhelm If..| 5.8%0| 153 Buenos Aires. lg. |portug.. Felisberta..........| 442] 11/Nova Orleans. 
» » Corcovado ......... 4.951] 98 Hamburgo. paq franceza Malte.....rerss ese] De 22, 75 Havre. 
» » Guahyba...ec.we. 0.) 1.787] 32)Idem. 24 |vap.jallemã.. Cap Roca.. | 3.690) 70/Hamburgo. 

10 |paq. ingleza.. (Magellan... ........ 2.826 30 Valparaiso. | paq.|austriac. Sofia Hohenberg.. «| 3.521) 82] Buenos Aires. 

11 |paq jaustriac |Francesca..........| 3.194 82/Trieste. | 26 jvap.|franceza | |Fernaça + Prerers 2.978 TO| Rio da Prata. 
vap.|tranceza |Les Alpes..........| 3.110) G7/Rio da Prata. hrs italiana. Era. coccere re) 1.007] 13] Hamburgo. 

» » PTE 2.130) 73 Marselha. E DP TR agua. RRERE R ás a Pd À 
9 itali : QR| o | 27 |pa espan.. Juan For as apps o | 2 DO 2!Rio da Prata. 

12 bo veei dd Pt pá 20 Buenos | a | pa e PEA ER doa O ele rea 1.850 95 Hamburgo. 

ss sad sta ret de Et gados Desing jo sat roi Rn I » » — Konig Wilhelm IL..| 5.590) 152 Idem. 

13 |vap.litaliana. |Chile.............. 2.108] 26 Buenos Aires. | »  lingleza*. Coniston . «| 1.473) 26 Rotterdam, 

» lIfranceza |Atlantique......... 3.501/ 152 Rio da Prata. ! » |frauceza Aiaiand: cc] 2.981 15º| Rio da Prata, 

» » Corariêra a. sois ae a ca 2.451| 145 Bordéos. || PA » Atluntique .. corvo «| 2.819) 152] Bordéos, 

paq. ingleza.. Gulicia.............| 3.195] 30 Liverpool. | » litaliana. Italia... .. cc. 00 0.] 3.088] 90/Genova. 
Ivap.| » Lot Autrin........ 2.773] 20 Philadelphia. | g “ Hanna ez o 2. 548! 52 Buenos Aires. 

» » (Cara... ...... 0.0...) 2.084] 20runta Lucia. holland . Mausland ..........| 3.216] 26/Idem. | 
» gal. jnorneg.. |Mabella............| 1.485] 17 New Castle. | 29 |pag- lingleza.. Danube........... «| 8.120) 114/ Buenos Aires. 
E 15 jnav.linglezai.|Sabiá. .. cessam e... 1.766, 18 Bahia Blanca. | ivap. oriental. Parahyba ..........| 1.887] 23] Antonina. 
E paq.litaliana. 'Brasile........ «ce s.4 3.026), 92 Genova. | paq., (ingleza.. Orcoma......... 0.0. 7.903, 60 Valparaiso, 
à vap. ingleza..|Ribera.....cses e... | 2.243 20 Middlesborough. | » » Bogotá... ..ccrceras 7.903] 30 Idem. 
À » |franceza [Cambodge..........| 2.927] 33/Rio da Prata. | |» » Swedish Prince..... 3.738] 23 Nova Orleans. 
. paq. italiana. IMendoza........... | 4,310! 110/Genova. | 30 'paq.|holland. Rijulund.. “e 3.598| o Amsterdam. 
16 |pag.|franceza |Ceylan............. 15.215] 77 Rio da Prata, | bar. russa . - Rarondale . Ra gr Eb di 
bar. |italiana. Serapis............j 934] 12/Hamburgo. | 31 (ap. lingleza.. Lesreanlx......... | 1.996, 2 Ao ninerpia, 
é vap.jingleza;. | Teviot.«surve ces es 2.108) 18/Dunkerque. | paqulitaliana. Epi 3.002] 92] Buenos Aires. 
; paq. jallemã..|Cap Ortegal.,...... 4.727, 129/Hamburgo. | » lingleza.. Oropesa ...... coco) 3.918] 60)Liverpool, 
vap. ingleza.. |Swnt Nicholm ..... 2.283! 24/Montevidéo. | » jallemã.. Asuncion...........| 3.086 E ae 
: H | 4 
, Durante o mez de Março foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações a 
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| , | 
1 Ihia. jbrazilei..S. João............] 43 3 Macaé. | 18 |vap. ingleza.. Tocantins.......... 2.483) 22 Victoria. 
» » ERP goi ceia = sim an] 151 3 Cabo Frio. | 'paq. humgar. Stefania ...........| 1.457! 23 Santos. 
vap. ingleza.. Susquehanna....... 3.051] 29 Santos. | » lallemã.. Aachen........... | 2.447) 53 Idem. 
2 |pat. allemã..|Wurzburg.......... 3.246, 60 Santos. | 20 |vap.lingleza..|t leden .....v... 0.» 2.032 .19 Bahia. 
o eso | Dra ZtlcÃo | NIE: cio ato bis área 64 6 Itajahy. , » »  |Ramsoy............) 2.967) 22/Macció. 
hia. » VEREMOS sie 53 4Cabo Frio. | [hia. |brazilei..'S. João.. SRS 151 3 Cabo Frio. 
4 |paqg.jallemã..|Bahia..............| 3.109] 46 Santos. | |» » ISTO: E free E 43, 3 Macahé. 
»* lingleza.. [Teyidt «essere sinto 2.108) 27 Idem, | |vap.jingleza.. Hathor............! 1.815) 17/Santos. 
5 lhia. |brazilei.. Macahense ... Eiras 30, 3 Cabo Frio. HI » lallemã../Assuncion..... cs... | 3.080] 45 Idem. 
» RD PERO o DA qe “=| 33] 3/Idem. || “23 'vap. ingleza.. ITherapia... cc csre0. 2.483 18 Santos. 
6 |hia. |brazilei.. Vencedor .......... 231 3iMacahé. | pag.) » [Changer . ..,. isso a 1.136) 23 Idem. 
SRA RS |Dous Amigos...... : 34! 3iCabo Frio. | [» » BY TON o sick a qe eres | 2.526] 54'Idem. 
» |brazilei.. Estrella do Norte... 24) 3lldem. | hia. |brazilei.. Vencedor. .......... 28! 3 Macahé. 
» » Gana MM O a | 64] Blidem. |» » Pensamento Feliz.. 24! 3Cabo Frio. 
vap.)  » OCA Srneie aqui  eia | 948] 22 Porto Alegre. | |» » |S. Sebastião... jo 20, 3 Idem. 
8 |vap.|ingleza..|Tocantins.......... 2.500] 26 Santos. | 24 lia. brazilei.. Esperança.. ........ 32)  3/Cabo Frio, 
9 |hia. |brazilei../S. Francisco........ | 34] 3 Cabo Frio. » » ET so nd | 33, 3! Idem. 1 
- |paq.jallemã.. Siegmund.......... 1.903) 36 Santos. ' |» » A TE ani do e tela io 64 3iIdem. 

16 |hia. |brazilei.. Amelia e Clara..... 41, 3 Cabo Frio. | 'paq. ingleza../Woodfield ......... 3.035! 18 Santos. 

11 |vap.|oriental.. Santos...,......:.! 1.610! 23 Paranaguá. vap. Ha Ee ANPR TÃO 3.826! 32/5. Vicente. 
hia. |brazilei.. Virginia ........... 49] 3 Cabo Frio. 26 |bar. |brazilei.. Emilie... ...........| 203]  9tajahy. 
paq.|ingleza.. Tintoretto.......,.. 2.643] 35 Santos. bia.)  » - iAlina.. 33] -3Cabo Frio. 

“13 |vap. ingleza.. Queen Eleonor..... | 2.480] 23 Victoria. à » » [Almirante “Saldanha. 58) 3iIdem. 
» |allemã.. Cap Roca.......... 3.690) 70 Santos. |paqg.|ingleza.. Thespis.. co] 3.100] ST |Nantos, 

15 |lug. |brazilei.. Brusque ........... | 261]  Tiltajahy. 97 |hia. brazilei.. 'Macahense. - à fole ebale 30) 3/Cabo Frio. 
vap" ingleza.. |Harlon ............ 2.667) 2258. Vicente. vap.|allemã.. IN PiLANO A ice. pipi 4.944 100/Santos. 

16 |pat. |brazilei.. |Fangueiro .. | 185] 8 Prado. 29 |lng. |brazilei.. Medeiros... ....... 191| * 8jCabo Frio. 
vap.) » PERO TENDO aee e aa e a | 541] 24 Pernambuco. 30 'hia. |brazilei. rp Ein 32! 3/ Mangaratiba. 

Eai Eh » (Sobral... | 588] 20 -Manáos. 31 |paq.austriac. Corinília. Pope papa EM Rr [Apa ÁS PT 12 

17 |hia. |brazilei,. Gama... | O 3 Cabo Frio. » |allemã.. -[Pijuca . .. cocove ros) 5.066) 50 Idem. 
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Nenhum trabalho será inserto sem aprovação da Inspectoria 





No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e. 308 cada collecção dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500, 


MINISTERIO DA FAZENDA 
- Circulares, Officios, etc. 


- Circular n. 12 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 5 de Abril de 1909. 

"* Attendendo ao que solicitou o Ministerio das Re- 
lações Exteriores em aviso n. 126, de 12 de Agosto do 
anno proximo passado, declaro aos Srs. Delegados 
Fiscaes do Thesouro Federal nos Estados, para os 
devidos effeitos e o fazerem constar aos Inspectores 


das respectivas Alfandegas, que a matricula da equi- | 


pagem dos navios procedentes de pcrtos estrangeiros, 
á qual se referem as Circulares ns. 2t e 36, de 10 de 
Maio e 6 de Agosto de 1891, póde ser apresentada em 
original ou por cópia authentica, como faculta o 
art. 30% do regulamento annexo ao decreto n. 3.259, 
de 11 de Abril de 1899. — David Campista. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 7 de Abril: 

Foram nomeados: 

Francisco Justiniano Vaz Filho, para o logar de 
4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe- 
deral no Estado do Pará; 

O 4º Escripturario da mesma Delegacia Joaquim 
Telles ào Almeida, para identico logar na Alfandega 
da Parnahyba, Estado do Piauhy. . 

— Foi reformado, nos termos do decreto n. 1.662, 
de 27 de Junho de 1907, Rogerio Americo de Santa 


- Rosa no logar de Guarda da Alfandega do Pará. 


Por titulo de 10 de Abril foi nomeado o pharma- 
centico Alexandre Rangel de Abreu para o logar de 
chimico auxiliar do Laboratorio N acional de Analyses. 


“ss QUINTA-FEIRA: 45: DE ABRIL DE 4909 0 o cs ra 


LICENÇAS. 
Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 
— Em 1 de Abril: 


Tres mezes, o Delegado Fiscal, em commissão, do 
Thesouro Federal no Estado do Ceará, Vulpiano Ca- 
valcante de Aranjo; 


Sessenta dias, o 3º Escripturario do Thesouro Fe- 


deral Manoel de Paula Alvarenga; 

Igual tempo, o 4º Escripturario da Alfandega de 
Santos João das Chagas Rosas Junior e o Guarda da 
magna Alfandega Pedro de Alcantara Ribeiro Gon- 
calves, 


— Em 2: 


Quarenta e cinco dias, o Thesoureiro da Caixa de 
Conversão Dr. João Gomes Rebello Horta. 


— Em 8: 


Tres mezes, o Procurador Fiscal da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Estado do Espirito Santo 
Bacharel Affonso Corrêa Lyrio;e em prorogação, o 
4º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro An- 
tonio Joaquim Cardoso de Castro. 


— Em 10: 


Dous mezes, em prorogação, o Conferente da Al- 
fandega do Rio de Janeiro Antonio Rufino de Andrade 
Luna Junior; 

Tres mezes, 0 3º Escripturario da Caixa de Amorti- 
zação Emilio da Silva Guimarães. 


— Em 14: 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Casa da Moeda 
Gedeão Forjaz de Lacerda Jnnior; 

Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega de 
Porto Alegre Arthur Napoleão Ferraz Teixeira; 

Sessenta dins, em prorogação, o 2º Escripturario 
da Alfandega da Cidade do Rio Grande Auto da Sil- 
vejra Fontes; 

Tres mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Delegacia Fiscal no Maranhão Oswaldo Telles de 
Sonza e ignal tempo, o Fiel do Thesoureiro da Alfan- 
dega de Manáos Manoel Bivar; e o Guarda da Al- 
fandega da Bahia Alvaro Martins da Costa; 

Dous mezes, sem vencimento, o 1º Escripturario 
da Alfandega de Paranaguá Benedicto Nicoláu dos 
Santos. 
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A Directoria de Expediente do Thesouro Fede | 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio d 
neiro os seguintes oficios : 





N. 173 — Attende ao que requereu a Santa Ca 


da Mizericordia de Bello Horizente e autoriza o des- Poli 


pacho, livre de direitos, do material destinadas 
lavanderia da mesma Santa Casa. Bo 


N. 174— Communica, que o Sr. Ministro, tendo, 
presente o requerimento em que M. Wellisch & O. 
pedem restituição de direitos que de mais pagaram | 
em 1905, na importancia de 167$350, sendo : 628115 
ouro e 1058235 papel, resolveu, por despacho de 8 do 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda | 
de accordo com o parecer deste, autorizar a restitui- 
ção de que se trata, com alteração, porém, do calculo, 
na fórma proposta pela Direitoria das Rendas Publicas 
no parecer junto por cópia. 


N. 175 — Declara, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 29 do corrente, proferido 
sobre o officio n. 380, de 27, resolveu autorizar o 
despacho, livre de direitos, na fórma da lei, dos ma- 


teriaes a que se referem as inclusas requisições, Soa importados com destino ás emana do porto 


quaes acompanham o citado officio. 

Quanto ás requisições tambem inclusas, da secre- 
taria do Club Militar, n. 196, de 22 do corrente, e da 
Directoria Geral do Ministerio do Exterior, n. 27, de 
26, é necessario que essa Repartição informe qual. 
[o conteúdo dos volumes e caixas referidos nas mesmas 
requisições. 


- N. 176 — Defere o requerimento de id goity, 
e autoriza o despacho, livre de direitos, dos seguintes 
materiaes destinados ás propriedades agricolas per- 
tencentes ao requerente, situadas no Estado de Minas 
Geraes, a saber: uma grade de dentes, com oito dentes 
addicionaes; uma dita de disco; um cultivador de 
milho, com rodas; seis fouces para capim; uma duzia 
de trapas de aço ou ratoeiras grossas para apanhar 
ursos e onças, com cadeias e ganchos de parafusos ; 
quatro ganchos para virar cascos de madeira (cant 
hooks). 

Outrosim, na fórma do mesmo despacho, deverá o 
requerente dirigir- se a essa Alfandega, quanto á isen- 
ção de direitos para os arados e arame que tambem 
pretende importar. 


N. 177 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu conceder as isenções 
de direitos, solicitadas pelo commando geral da Força 
Policial, Estrada de Ferro Central do Brazil, obras 
do Ministerio da Justiça,. Direcção Geral de Enge- 
nharia, Deposito Naval e Directoria da Casa da 
Moeda, nos officios transmittidos com o desta Alfan- 
dega n. 384, e que incluso são devolvidos; com ex- 
clusão, porém, dos bilhetes de passagem referidos 
no officio da Estrada de Ferro Central do Brazil n. 66, 
de 26 do mez findo, e dos 9.468 amarrados, contendo 
ladrilhos, 
Força Policial n. 856, de 26, tambem de Março. 


N. 178— Devolve de accordo com,o despacho do 
Sr. Ministro, de 31 de Março proximo findo, osinclusos 


papeis a que se refere o officio n. 393, da mesma data, | 
communicando, que o mesmo Sr. Ministro, resolveu, Marinha. e autoriza o despacho, livre de direitos, e 


pelo alludido despacho, autorizar sejam despachados, 
livre de direitos, os materiaes. constantes dos men- 


cionados papeis, menos duas caixas contendo ladrilhos | de Nova York no paquete Ras Ina, consignados áquelle 
ceramicos, de que trata a requisição do Corpode Bom-.|. 


beiros n. 165, de-29 do dito mez de Março... 


“N. 179-— Concede o despacho; livre de diréitós! de” “que o Sr. “Ministro, por despacho de 3 do corrente, 
uma caixa marca Kristiania, n. 536, destinada ao Con | 


de que trata o officio do commando da | Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 



























j “arg Geral de Ennio o De 
ectoria da Escola Polytechnica, Intends 
; Guerra, Estrada de Ferro Central do Bi 

otheca Nacional e Directoria Geral de Sa Pu- 
bjo com exclusão, porém, dos fardos de lo 
odão referidos | no officio da Estrada de E 

Casal “do' Brazil n. 68, de 29 do mez findo e o: 
Meia contendo ladrilhos, de que trata a Dire 
Geral de Li ir a no officio n. 362, de 27, tambe: 
“de Março. , , 


N. 181 — Attende ao que solicitou o Secretario do » 
Interior do Estado de Minas Geraes, e concede o des-. 
pacho, livre de direitos, de 209 volumes contendo | 
Celio escolares, vindos de Nova York pelo vapor. 

eltio. fe “ 


N. 187 -alhefero o requerimento dei: H. Walke 
'C. e concede o despacho, livre de direitos, dos 



























Rio de Janeiro. . ale) 


N. 188 — Attende ao que solicitou a Camara Muni: 
cipal de Mariana, e autoriza o despacho, livre: de 
direitos, do material encommendado pela mesma Ca. 
mara, por intermedio de Borlido Muniz & C., e desti- 
nado ao abastecimento de agua da alludida Cidade. 


N. 189 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente a petição, tran- 
smittida com o officio n. 696, de 1 de Julho do anno 
proximo passado, na qual os negociantes Silva Mo- 
narcha & O., successores de Monarcha Oliveira & €., - 
recorrem da decisão pela qual esta Alfandega impoz 
aos recorrentes as multas de direitos em dobro, nas 
importancias de 6468653 e 9238790, provenientes das | 
differenças de quantidade de carne secca, apuradas |. 
nas notas de importação, dessa mercadoria, ns. 4,510, . 
de Julho, 9.870, de Junho, 615, 1.585 e 3.987, de Julho, | 
todas de 1994, mediante o confronto das mesmas com . 
os documentos consulares, manifesto, conhecimento e . 
factura, resolveu, por despacho de 20 de Março ultimo, - 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de. 
accordo com a maioria do mesmo Conselho, tomar co- 
nhecimento do recurso em questão para o fim de ne- | 
gar-lhe provimento. 


a 


N. 190 — Devolve, de accordo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 3 do corrente, os inclusos papeis que 
acompanharam o officio n. 416, do dia anterior, com- 
municando haver o Sr. Ministro, resolvido, pelo refe- 
rido acto, autorizar sejam despachados, livres de di- 
reitos, os materiaes constantes das requisições a que 
se refere o alludido officio. 


N. 191 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 


reitos, de consumo sómente, do material importado 
pela The Rio de Janeiro Tramway Light and Power 
ço limited, com destino aos seus serviços. 


N: 194 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 


entrega ao capitão de corveta commissario Fabiano . 
“Martins da Cruz, de 10.720 litros de kerozene, vindos 


iMlinisterio. 
“N: 195 — Commanica, para os fins convenientes, 


resolveu conceder as isenções de direitos solicitadas” * 











"o Ministerio da 
prensa Naci 8 officios transmitt O 
desta Alfandega n. 402, de 1 do mesmo mez, é que 
ineluso vos devolvo ; devendo porém, esta 
declarar qual o conteúdo da caixa de que trata a re- 
APR Pr 381, de 26 de Março ultimo, do Deposito 
al. 

- N. 196 — Defere o requerimento de Torres Bogado 
& €. e autoriza o Pres à e” 
terial destinado á sua fabrica de lacticinios em Macuco, 
municipio de Cantagallo; com exclnsão, porém, do 
artigo assigualado na alludida relação, a saber: 500 va- 
zilhas de aço estanhado, para deposito, conducção e 
medição de leite e nata, 


N. 197 — Defere o requerimento da The Leopoldina 
Railway Company limited, e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material importado pela requerente 
com destino ás suas linhas em trafego; com exclusão, 
porém, de 500 caixas de dynamite, assignaladas na 
De relação com a palavra — não — a lapis encar- 
nado. 


N. 199 — Declara, para os devidos fins, que o Sr. Mi- 
nistro, tendo presente as requisições transmittidas com 
o officio n. 367, de 24 de Março proximo findo, feitas 
pelo Deposito Naval do Rio de Janeiro, Obras do Mi- 
nisterio da Industria e Negocios Interiores e Estrada 
de Ferro Central do Brazil, resolveu, por despacho de 
29 do referido mez, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, do material constante das mencionadas regai- 
sições, as quaes incluso devolve. 


N. 200 — Attende ao que requereu o agente exe- 
cutivo da Camara Municipal de Fructal, no Estado de 
Minas Geraes, representada por seu procurador Ro- 
dolpho Listado da Paixão, e antoriza o despacho, 
livre de direitos, na fórma da lei, do material espe- 
cificado na procuração junta, destinado ao abasteci- 
mento de agua á séde do alludido municipio. 


X. 201 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por acto de 5 do corrente, proferido 
sobre representação da Zeladoria dos Proprios Na. 
cionaes, resolveu autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, de um volume contendo tecidos de algodão e 
seda, volume esse vindo de Southampton no vapor 
inglez Amazon, consignado ao Ministerio da Fazenda 
e destinado ás obras do Thesouro Federal. 


N. 202 — Devolve os inclnsos documentos que 
acompanharam o officio n. 440, de 7 do corrente, a 
saber: dous da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
um da Directoria da Casa da Moeda e um da Direcção 
Geral de Engenharia e communica que o Sr. Ministro, 
por acto de hoje, autorizou o despacho, livre de di- 
reitos, dos materiaes constantes dos alludidos do- 
cumentos. 


N. 203 — Devolve os inclusos documentos que 
acompanharam o ofíicio n. 430, de 6 deste mez e com- 
munica que o Sr. Ministro autorizou o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes constantes das relações se- 
guintes: uma da Directoria da Escola Naval, uma da 


- Secretaria do Club Militar, uma do Deposito Naval e 


uma da Commissão constructora da Bibliotheca Na- 
cional. 


N. 204 — Concede o despacho, livre de direitos, de 
9.828 amarrados contendo ladrilhos destinados ao 
Commando da Força Policial. 


K. 207 — Autoriza a Prefeitura do Districto Federal 
despachar, livre de direitos, uma caixa contendo 
l4medalhas para premios a expositóres que concor- 
reram á Exposição Nacional de. 1908. 
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pelo co + Secretaria da Po- 
pr Re ER ag A AL AL, rs spa 


o, livre de direitos, do ma-. 









N. 205-— Defere o requerimento do rásilo 

e concede o despacho, livre de merdas somar 
termo de responsabilidade, de uma caixa com vinagre 
e duas ditas com alcaparras. “uu ajum 


“N.209— Sobre o requerimento em Hime &€.. 
pedem restituição da quantia de 1: 08 10, ra 
niente dos direitos que pagaram de 575 barricas de 
cimento, que deixaram de “descarregar do. ralo 
lemão Assuncion, entrado em 16 de ovembro de 1907, 
por terem ficado inntilizadas, em virtude de incendio 
oecorrido a bordo do mesmo vapor, resolveu, por des- 
pacho de 13 de Março ultimo, proferido em sessão do. 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
autorizar a restituição requerida. - pai, 


N. 210 — Commanica que o Sr, Ministro, atten-. 
dendo ao que requereu o Lloyd Brazileiro, resolveu, . 
por acto de 3 do corrente, autorizar o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, até. 
que ultime o processo sobre o pedido constante da 
lista geral de nove barricas, marca CB, vindas no va- 
por allemão Cap Roca, contendo apparelhos de louça, 
destinados aos seus vapores. 


N. 211 — Concede o despacho, livre de direitos, de 
240 Kilogrammas de sementes de alfafa importados 
pelo Governo do Estado de Minas Geraes, para distri- 
buição gratuita entre os agricultores. 


N. 212 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia do Rio de Janeiro, e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos botões de madreperola e dos 
quatro barris de vinho, excluindo-se os tecidos que se 
acham na respectiva relação. 


N.213— Idem idem da mesma Santa Casa para o 
despacho, livre de direitos, dos barris com vinho im- 
portados pela requerente com destino ao seu hospital. 


N. 214 — Attende ao que requereu Azevedo & C., 
para o despacho, com isenção de direitos, de appa- 
relhos destinados á sua fazenda e fabrica de laetiei- 
nios, no municipio de Torvo, no Estado de Minas 
Geraes e concede sómente a isenção referida para as 
latas desarmadas, de folhas de Flandres estampadas, 
mencionadas na respectiva relação. 


N. 215 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e concede o despacho, 
livre de direitos, de duas caixas contendo pennas de 
aço para vaccinação, destinadas á Directoria Geral 
de Saude Publica. 


N. 216 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro por despacho de 29 de Março ultimo pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo 
com o parecer deste, resolven deixar de conceder o 
credito solicitado em officio n. 20, de 19 de Janeiro de 
1907, para a restituição de direitos requerida por 
Vieitas & €C. 


N. 217 — Attende ao que requereu a The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company limited, e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de consumo 
sómente, do material a ser importado pela requerente 
com destino aos seus serviços. 


N. 218 — Declara que o Sr. Ministro, por despacho 
de 6 do corrente, resolveu conceder as isenções de 
direitos solicitadas pela Directoria Geral do Ministerio 
das Relações Exteriores e pelo Club Militar nos ofi- 
cios transmittidos com o de n. 429, daquela data, e 
que incluso devolve. 


N. 219 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., empreiteiros das obras do porto do Rio de 
Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
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y Districio Federal e autoriza o despacho, livre de 


“Guanabara. 


6 de Fevereiro ultimo, passada em julgado para todos 


it put ob mi cil odosgesb 6 eslrolim iodad: Corrêa da. Oosta,.. A 
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material a ser. ERES as 1 los reqnerentes com dái- 
tino ás mesmas obras; com exclusão, porém, dos se- 
guintes artigos, . assignalados com a palavra — não — à 
tinta vermelha, a saber: 500 kilos de sabão mole, |! 
500 ditos de estopa especial, 600 rolos de entapiga e 
12 duzias de vassónras para convez. “javir a, no à pleso o oito danço pera 0 
“N. 220 —Communica para os fins concede 1:7858060, sendo em ouro 3348620 e em pa el ] 
o Sr. Ministro, por despacho desta data, resolveu con- | proveniente da multa de direitos em dobro que lhe foi 
ceder as isenções de direitos, solicitadas pelo Deposito | imposta por decisão desta Inspectoria de 17 7 de Fey Es 


Naval, Imprensa Nacional, encarregado da construc- | reiro ultimo, passada em julgado para todos « os ig 


ção. da Bibliotheca Nacional, Repartição Geral dos 
Telegraphos e Directoria Geral dos Correios nos ofh- | 16848, como se vê do respectivo termo de perempç: 


cios transmittidos com o desta Alfandega n. 455, de | lavrado no livro mtas: op: — Luis, Adolpho Corbis 
13 do corrente, que inclusos devolve; com exclusão, da Costa. ms ué ie nilhis 


TExdy 








porém, da caixa de que trata a requisição n. 410, de 6, db 069758 
tambem do corrente, do Deposito Naval, por não ser Ta 4 
declarado o seu conteúdo. N. 66 — Em 2 de Abril de 1909. — O ER ve em. 


commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio . 
de Oliveira que intime ao negociante Araujo Freitas 
& C. o teor da decisão junta, proferida em 20 de Março. 
ultimo no: processo contra elles instaurado, concer- 
nente á sahida clandestina de quatro volumes impor- 
tados em 1904 e um em 1902. — Luiz Adolpho Corrêa 


da Costa. . “atua A 


N. 221 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 


direitos, de 911 volumes contendo ladrilhos de cera- 
mica destinados ás obras de reconstrucção do Palacio 


N. 222 — Autoriza o fa cê de direitos, 
requerido pela Irmã Mathieu, superiora do Collegio de 
Santa Izabel, em. Petropolis, dos artigos a serem im- 
portados pelo referido Collegio, com destino ao con- 
sumo das suas alumnas; excluindo-se, porém, os 
assignalados com a palavra — não — a tinta vermelha. 


“N. 223 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa contendo molduras de madeira 
para espelhos, com destino ao Theatro Municipal. 


go. À 924 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu conceder as isenções de 
direitos solicitadas nos officios da Estrada de Ferro 
Central do Brazil ns. 80, 81, 82, 83 e 84; Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro n. 61 e Intendencia Geral 
da Guerra n. 299, os quaes foram transmittidos com o 
officio n. 458, daquella data, e que inclusos devolve. 





N. 67 — Em 3 de Abril de 1909 — O Inspector, . 
em commissão, determina ao Continuo Manoel An-. 
tonio de Oliveira que intime ao negociante Araujo | 
Freitas & C. o teor da decisão junta, hontem profe- 
rida no processo contra elles instaurado, concernente á 
sahida clandestina de um volume Impórtião em 1902. 
— Luiz Adolpho Corrêa da Costa, 





'N. 68 — Em 6 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio | 
de Oliveira que intime aos negociantes Araujo Freitas | 
& C. o teor da decisão junta, proferida hontem no 
processo sob n. 25 contra elles instaurado, concernente 
á sahida clandestina de quatro volumes da Estiva, 
importados em 1902. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 


“N. 225 — Communica para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 14 do corrente, resolveu 
conceder as isenções de direitos solicitadas nos ofícios 
do engenheiro das obras do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores ns. 127 e 132; do Hospicio Na- 
cional de Alienados n. 193, e do Commando Geral da 
Força Policial n. 980, e da Imprensa Nacional n. 455, 
as quaes foram transmittidas com o officio mn. 460, 
daquella data e que incluso são devolvidos. 


N. 69 — Em 12 de Abril de 1909— O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Manoel An- 
tonio de Oliveira que intime aos negociantes Araujo 
Freitas & C.o teor da decisão junta, proferida em 
16 do corrente no processo n. 28, contra elles instau- 
rado, concernente á sahida clandestina do armazem 
n. 15, de um volume ni em 1899. — Luiz nã 
pho Gorsá éa da Gosta.» -— , 


“ 
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N. 64 — Ea 2 de Abril de 1909 — O PA em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de: Oliveira. que intime Adolpho Ubaldino Xavier, 
socio sobrevivente da extincta firma Adolpho & Veiga 
a vir pagar, no prazo:de oito dias, a importancia. de 
7:6268458, sendo em ouro 1:4298263, e em papel 
6:197$195, proveniente da multa de direitos em dobro 
que lhe foi imposta por decisão desta Inspectoria de 





N. 70 — Em 12 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
commissão, de aecordo com a decisão proferida em 
6 do corrente no processo n. 28, instaurado, contra 
Araujo Freitas & C. como responsaveis pelo descami- 
nho de direitos das mercadorias que devia conter um 
volume importado em 1899 e sahido clandestinamente 
do armazem n. 15, resolve admoestar o Fiel Adolpho. 
Gomes Netto pela irregularidade verificada na es- 
os efteitos legaes, como se vê do termo de, perempção | cripturação do respectivo. livro, « quando esse armazem . 
lavrado no livro competente. — Luiz Adolpho. Corrêa | se. achava sob sua: immediata admipisicação. — Luiz: 
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é “Continuação: ss sbishob rio, Fernandes Veiga, que arbitrou para o 
A cisgiemdmt oh + eq ch fig 684 ah E ol RT ; " | ad valgrem, na razão de 50 “jaso o dtseqenh 

ate ida é RR inirebidiaado bo Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
ei NE6T = A Companhia Progresso Industrial do Brazil d a 
Li ref Er 22m H. z que o Conferente Loureiro Fraga PR doa ) do despacho n:a Inspestoria baalagos B opiniias;, prol À, 
<adinhos de porcelana. bau pal 

à maioria da Commissão da Tarifa classificou a mercadoria na N. 78 — A Companhia Petropolitana 

1º parte do art. 620, para ra taxa de 800 réis por kilo; divergiram ferro nar AR Va taxa de: rsío 
os Conferentes Paula e Silva, Magalhães e José Alves, que a classifi- | 40º O d hs bom nto da Fonseca classi 

caram na 3º parte do mesmo artigo, para pagar 80 réis por kilo. | prisão de animaes, para pagar a taxado art, 731, 


E . l usar o. 
A Inspectoria homologou a ultima opinião. ú E do: emroeio Eira os bem despachada a mercadoria o 





correntes de 
kilo, arm. 1.025, 


N. 68 — Muller & €. despacharam tambores de ferro, contendo ! , ) LÁ Aa 
ammonia liquida, peso liquido, com o que não concordou o Conferente N. 79 — Elias Sulés pediu classificação de mercadoria de que apre- 
Alfredo Rebello. a AT eris bl Í SU 
“A Commissão da Tarifa opinov que os envoltorios estavam sujeitos + Coniimisíito da Tárifa classificon a niercadoria presenta como 

, 


a direitos, visto terem vrlor mercantil, renlejo de corda, de mais de FW centimetror de Ritara, com 
Ê Rio W triangulo e campainhas, tarifado no art. 969, 12* parte, com ajppietção: 
À Inspecioria decidiu. de accordo. da nota 12, sujeito, portanto, a: tuxa de 2008. Quanto ao ro 
| importado separadamente, a Commissão classiicou-o no art. 
N.69 — A Companhia Luz Stearica despachou alvaiade de zinco, - A Inspectoria decidiu de accordo. 4 
que aentatente pe pnpRca classificou como ocre. porrada ogia sb ahio 
Ria aboratorio Nacional de Analyses declarou que a mercadoria em , 
questão era constituida por zinco metallico, DEtreatrada e impuro, por | |. AA con E gsm fio otgerea  r vo de kero sao Exeri- 
conter notavel proporção de chumbo. Eos por kilo geo ma 2 ob qui E pega a mje Ed taxa de 
A Comissão da Tarifa classificou na 1º parte do art. 702 e a A Commissão da Tarifa classificon como tiras de filó de seda, da 


Inspectoria decidiu de accordo. tava de 458 por kilo. | 
N. 70 — Laport Irmão & €. despacharam bandejas de ferro para dO 
carrinhos de mão que classificaram na 1º parte do art. 757, o que foi 
impugnado pelo Conferente Ataliba Galvão, que classificou a mercadoria 
no ari, 992, 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a amostra, que lhe 
foi apresentada, como obra não classificada de ferro batido, pin- 
tado; divirgiram os Srs. Martins da Costa, Fraga e Magalhães, que 
opinsram com o Conferente do despacho. 


A Inspectoria homolegou a opinião da maioria. 


N.81—M. de Medeiros pediu classificação de papel de que apre. 
sentou amostra e que foi manifestado como para impressão. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o papel apresentado 
como commmum para impressão de jornass, da taxa de LO réis por 
kilo; divergiram desta opinião, os Conferentes Ribeiro Braga, 
ciano e Fraga, que o ennsideraram como não especificado para hu- 
pressão, para pagar a taxa de 100 réis por kilo, 


A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. TI — Vieitas & C. pediram classificação de mercadoria de que pra , 
apps ntaram porra que foi pandemia como perospda de ferias ee a o o e RR peer ro 
A Commiseão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio de | 4 - E da ye 4 
Analyses, classificon a mercadoria como ocre, para pegar a taxa de 28200, e pv a rr ms rd dm AD poxa dp 
10U réi kilo. 200, art. 538. kr 
pi ie a sh | ) a A Commisso da Tarifa opinou de accordo com o Confvrente do 
FED Ando + pap iana la O a 1 A despacho € à Inspectoria homologou a opinião, rt ala 
N. 72 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação, de merca- o 
doria de que apresentaram amostra. N. 89 — Pende de solução do Thesouro'Federal. 
A Commissão da Tarifa classificou as amostras de ns. 1, 2 e 4, como 
obras impressas de uma só cor e n de n. 3, como impressos para 
distribuição gratuita, da taxa de 300 réis por Filo. 


A Inspetoria decidia de accordo. 


x 


N. 84 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 85— Antunes & Irmão pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

O Laboratorio Nacional de Analyses declarou trutar-se de mma 
mistura de carbonato de calcio, alumen, oxydo de ferro, areia e materia 
organizada. 

A Commissão da Tarifa classificou no art. 328 e a Inspectoria 
decidiu de accordo. 


N.73 — A. Revel Thiers pedin classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra e qne foi manifestada como fazenda de algodão, 

A Commissão da Tarifa classificou como tira de cassa de al- 
godão bordada, da taxa de 203 por Kilo. 

A Inspectoria homologou a opinião. 


N. 86 — Janowitzer Veit & OC. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como fio de seda em car- 
reteis, da taxa de 48 por kilo e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 74 — Augusto Vaz & C. despacharam blusas de tecido de al- 
odão. no valor de 8828700, com o que não concordou o Conferente 
soureiro Fraga que arbitro para cada kilo da mercadoria o valor de 

a 


A Commissão da Torifa arbitrou para cada Kilo do artefacto em 


questão o valor de 233466, o que foi homologado pela Inspectoria, N. 87 — Guilherme Loewe & Matheis pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra e que foi manifestado como de 
N: 75 — Guilherme Loewe & C. despacharam cadarço de algodão, | algodão. 


da taxa de 28800 nor Kilo, com o que não concordou o Conferente Men- 
donça de Carvalho, que considerou a mercadoria como fita de algodão, 
para pagar a taxa de SSU00 por kilo. 
a Comissão da Tarifa classificou como fita de algodão e a Ins- 
pectoria decidiu de accordo. ! . 
A Commissão de Arbitros, composta dos Srs. Affonso Vizeu e Hugo 
Busman, por parte do commercio, e Ataliba Galvão e Magalhães Castro, 
r parte da Fazenda Nacional, divirgiu: os primeiros consideraram a 


A Commissão da Tarifa clussificon como da base de 10 10 fios 
e a Inspectoria decidia de accosdo, 


N. 88 — José Luiz Segura despachou velocipedes de ferro estanhado 
e deimadeira para creanças, para pagar a taxa de 300 réis por kilo, o 
que foi impugnado pelo Conferente Ataliba Galvão, que' consideroa 
parte da mercadoria, carrinhos de quatro rodas armados e desarmados, 


a: ia bem despaché Ê , ) sujeitos direitos ad valorem. 

a mercadoria bem despachada e os segundos rm a pçs cessa j À Cosinissão da Tarifa considerou o artigo em questão 
E; ) z Iuspectoria homologou a opinião dos arbitros da Fazenda Na- | «.goria omissa, para pagar direitos ad valorem na razão de 50 */,. 
+ E cional. 


A Inspectoria decidiu de aceordo., 


, N. 78 — Mnlini Sebetino despachou obras de alabastro não espe- 
' E cificadas, para as anaes o Eseripturario Fernandes Veiga arbitrou o 
, valor da 18 para end» kilo. 

A factura consnlar dava á totalidade dos volumes o valor de 


N. 89 — Otto Christoph despachou agua oxigenada sem pesar selo 

vê “Fr 

| 197 libras. 
& 


de consumo, o que foi impugnado pelo Conferente Lonreiro Fraga. 
A Conmissão da Tarifa opinou que a mercadoria em questão devia 
sello de consumo, «porque a cada vidro acompanhava um 
cto estabelecendo a dosagem e declarando quaes as molestias era 
que deve ser empregada.» 4 : 


A Inspectoria homologou a opinião. 


A Commissão Ja Tarifa opinou que devia ser acceito o valor da fa- 
étura accrescido da importancia do frete, seguro e mais despezes, 
A Inspectoria homologon a opinião. 
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homologou a opinião. 





RE a de dotagão dae Federal... | 
CN. 91 — Machado, & Silveira despacha ram cartão E côr em 
folhas, que o Conferente Loureiro Fraga consider ou como papel para 








“embrulho, liso, da taxa de 500 réis por kilo. 


“Ar maioria da Commissão da Tarifa an com o Conferente do | doria de que apresentaram amostra. 
-Conferente Paula « e Silva, que considerou a, 





despacho, contra.o voto do 
vmercadoria bem despachada. di 
A Inspectoria homologou a opinião do Sr. Paula e Silva. 


e SN. 92— Salerno da Costa & O. pediram classificação: de merca- 
doria de. que apresentaram” araantoo eupi: foi sr apro como tecido 


“de algodão. 


A Commissão da Tarifa classificou no art. 473 e a Inspectoria 


A tuto E bo Mó * 


k 


“N.93— E. Daniel & Frtre pediram classificação de mercadoria de 


tojide apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou como iso de linho até 36 
fios e a Inspectoria decidiu de accordo. : 


é 


] e iba N. 24 — - Braga, Carneiro & C. pe dia classificação de mercadoria 


“de que apresentaram amostra. É 
A maioria da Commissão da Tarifa clessiicoa como ni de te- 
cido de algodão aberto, da taxa de 4$ por kilo; divergiu o Sr. Paula 


“e Silva que considerou a toalha como semelhante ás de panno de al- 


“godão felpudo. 
A sea] homologou a opinião da maioria. 
o a é 4 pit x 
N. 95 — wild, Huber & c. despacharam tecido não dpegiiitddo | 
de la, da taxa de 78200 por Kilo, que o Conferente Paula e Silva classi- 
ficou como casemira “e lã, da taxa de 88 por Kilo. 
A Commissão da Tarifa classificou como casemira de lã e a Ins- 


+ 


y pectoria decidiu de accordo. . 


Da Commissão de Arbitros, os peritos commerciaes, Hugo Bussman 


“e Alberto Côrte Real, consideraram a mercadoria bem despachada ; o 


Conferente Magalhães Castro votou de accordo com a Commissão da 
Tarifa e o Conftrente Rebello classihcou no art. 517. 


A Inspectoria decidiu sustentando a decisão recorrida. 


e 


) N. 96 — Paulo Roberto odio pedia classificação de mercadoria 
de que apresentou amostras e que foi manifestada como fazendas de al- 
godão e seda. 

“A Commissão da Tarifa classificou as mostras de ns. 1, 2 e 5, como 
tiras de cassa de algodão bordadas a seda, da taxa de 208 por 
kilo com o augmento de 30 º/,; a den. 3, como tira de cassa Ge al- 
godão bordada, da taxa de 20$ por kilo; a de n. 4, tira de filó de 


4 


| cional de Analyses, classificou o producto em ng 
| liquida, da taxa de 28 por kilo. 


| 


| pugnado pelo Conferente Pinto da k'onseca.' 


algodão bordado, da taxa de 358; a de n. 6, tira de filó de al-. 


godão bordada a seda, da taxa de 358 por kilo, e com o augmento de 
30º/,; à den. 7, artigo de moda de filó de algodão bordado, 
pagando direitos ad valorem não inferiores a 358 por kilo. 


4 Inspectoria decidiu de accordo. 


 N. 97 — Lucas & C. despacharam typos não classificados, que o 
“Conferente Martins da: Costa classificou como chapas de cobre assen- 


- tadas sobre chumbo e madeira, art. 632 da Tarifa. 


A Commissão da Tarifa opinou que a mercadoria em questão devia 
ser classificada no art. 682 ea Inspectoria decidiu de accordo. 


“N. 98— Pende de solução do Thesouro Federal. 


N.99 — A Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial pediu 
classificação de mercadoria de que apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou como cadarço de algodão 
não especificado e a Inspectoria decidiu de accordo, 


Dia 22 


100 — Proença, Echeverria & C. despacharam peças para 
Pa Aa de armazens, que o Escripturario Silva Rego classi- 
ficou como verguinhas de aço, da taxa de 100 réis por kilo. 

A Comissão da Tarifa classificou no art. 705, sujeito á taxa de 
100 réis por kilo e a Inspectoria homclogou a opinião. 

A Commissão de Arbitros, composta dos Srs. Carlos Schlosser e 
Henrique Dunhan, por parte do commercio, e Ataliba Galvão e Fo- 
norio Gurgel, por parte da Fazenda Nacional, divirgiu: os primeiros 
classificaram a mercadoria no art. 757 e os segundos ada a de- 
cisão da Comumissão da Tarifa. 


A Inspectoria homologou a opinião dos peritos commerciaes visto 
«ue, «pelos documentos apresentados, ficou provado que a mercadoria 
em questão era peças ia age de casas.» 


N. 101 — ba da decisão db Thesouro Federal. 


d A ê + 
Hi $$ ) 


N. 102 — senil & Cc. pediram 'olássificação de mercadoria de que 


apresentaram amostra e que foi manifestada | tomo correias de cabello 
e colla para condensadores. 


GHUIROR ElIotoata: 
















N. 103 ae dia “e. pedir 












































A Commissão da Varifa, em vista do parecer 
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A Inupectora decidiu de accordo. 7 
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a. 105 — Pende de aa do Thesouro Pedal PR é 
“Dia 27 Eis Are 
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”. 106 - — Souza Carneiro despachon sementes de 
livres de direitos, de accordo com o art. 105 da Tarifa, o 





A maioria da Commissão da Tarifa, em virtude da na 
de 12 de Novembro de 1902, considerou bem despachada a T 
e a Inspectoria decidiu de accordo. 





po dy poa DS 





N. 107 — Julio Berto Cirio despachou soluções 
que o Conferente Loureiro Fraga considerou como npraR 
não especificado. y 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
e a Inspectoria decidiu de accordo. | 
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Sahida clandestina de volumes, bs a AB 
nd bao 01 ua 


Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio E 
de Janeiro no processo instaurado contra a foma 
commercial Araujo Freitas & O., concernente à | 
sahida clandestina de um volume importad» em 1902 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Funccionarios incumbidos do in- HA 
ventario da Estiva, (fl. 1), está provado ter sido reti- 
rado clandestinamente desta Repartição um volume 
importado em 1902, consignado á firma commercial 
Araujo Freitas & U., o qual devia conter mercadorias 
no valor official de 3608, sujeitas a direitos na impor-. 
tancia de 1948620, sendo, em ouro 7 DRRON e em papel 
12484920 (fis. 14); 


Considerando que tal volume foi descarregado para 
esta Alfandega, segundo consta das folhas de descarga 
e escripturação. dos livros dos armazens +, combinados 
com as declarações do manifesto, conhecimento e 
factura (fis. 1, 3 e 5); 


Considerando que não ha na Repartição documen- 
tos que provem terem sido pagos os direitos das mer- 
cadorias contidas nos ditos volumes e nenhuma outra 
prova do seu desembaraço legal; 


Considerando que, intimados por edital, sob pena 
de revelia do processo, os negociantes Araujo Freitas 
& C., consignatarios do mesmo volume não apre- 
E taes documentos no prazo marcado (fls. 15 e 
16); 


Considerando que nenhuma reclamação apresenta- 
ram até hoje os referidos negociantes sobre o volume 
desapparecido, o que demonstra ter sido retirado com 
seu assentimento, por meios illicitos, para o fim de ser 
evitado o pagamento dos direitos devidos 4 Fazenda 
Nacional; 


Considerando que a responsabilidade dos donos 
ou consignatarios das mercadorias pelo descaminho 
dos direitus a que as mesmas estão sujeitas, é princi- 
pio incontestavel, firmado em diversas disposições. da 
nossa legislação fiscal. (Nova: Consolidação, de 13 de 
Abril de 1894; lei mn. 640, de 14 de Novembro de 
1899; decreto n. 3. 529, do 15 de Derembrá de 1899, 
etc. 5 


se Vono Jratpe ti? 
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“ Considerando qne o volnme retirado. fot dolosa: 


“mente inclnião em bilhete de sahida relativo a despa- 


4 


cho regularmente processado, operando-se a inclusão 


“por alteração desse documento (fls. 2 6 4); . 


Considerando que 0 ex mandador das Capatazias 
Beruardino Alves de Oliveira fui quem positivamente 
auxiliou a retirada clandestina do volume, figurando 
no bilhete viciado com a declaração dolosa por elle 


subscripta de que a partida a que se referia o despa- 


cho legal estava completa (fls. 2 e 4); 


— Considerando que os consignatarios Araujo Freitas 

& C., representados pelo ex-socio Vicente Ferreira 
Paiva, assiguaram o bilhete viciado o que aggrava 
ainda mais a sua responsabilidade além da que decorre 
do facto de serem os donos do volume desviado e não 
reclamado (fls. 2 e 4); 


" Considerando que Araujo Freitas & C., já foram 
condemnados como suspeitos aos interesses da Fazen- 
da Nacional em outro processo administrativo, no 
qual tambem se apurou a sua responsabilidade na 
alteração fraudulenta de bilhetes de sahida de merca- 
dorias por elles despachadas, o que deu logar á retirada 
elandestina de duas caixas depositadas no Armazem 
n. 4 (fls. 17); 


-* Considerando que teem sido ainda condemnados 
em outros processos analogos como responsaveis pela 
sonegação dos direitos de 243 volumes contendo 
drogas por elles importadas de 1900 a 1907 e sahidos 
elandestinamente desta Repartição (Diario Oficial de 
923 de Setembro de 10, 23 e 27 de Outubro, de 4 e 29 de 
Novembro de 1908 de 8 de Janeiro de 13 e 16 de Março 
e 1 de Abril de 1909); 


Considerando que o desapparecimento ccntinuado 
de tantos volumes de valor, durante tão longo periodo, 
sem haver siquer uma só reclamação da parte de seus 
donos, torna mais que vehemente à presumpção da 
responsabilidade destes, afastando em absoluto a hy- 
pothese de um extravio commettido na Repartição 
em detrimento dos consignatarios; 


Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes confiados á guarda de 
uma Repartição aduaneira é acto que tem sido punido 
admiuistrativamente com a pena de multa de direitos 
em dobro sobre as mercadorias illegalmente retiradas, 
como se póde ver dos processos intentados nas Alan- 
degas do Rio Grande do Norte, Maranhão, Bahia e 
desta Capital, já julgados em ultima instancia adminis- 
trativa e judicial (ordens da Directoria das Rendas 
Pablicas de 22 de Outubro e 26 de Novembro de 1898); 
da Directoria do Expediente, ns. 72 a 74, de 25 de No- 
vembro de 1898, é n. 69, de 3 de Fevereiro de 1906 ; 
accórdãos do Supremo Tribunal Federal ns. 213 e 215, 
de 29 de Julho de 1899, in Jurisprudencia, pags. 229 € 
233); 

Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de accôrdo com à legislação vigente e juris- 
prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal aos 


donos ou consiguatarios das mercadorias retiradas . 


clandestinamente, não constitue pena crimibal, cuja 
applicação deva satisfazer O disposto no art. 67 do 
Codigo Penal, nem implica, portanto, à verificação 
plena do descaminho de direitos, caso em que se teria 
de instaurar o respectivo processo crime, mas é sim- 





ú Ee ds 


nb eciretametam 


rdão q. 170, de 
" a 









Alfandegas e Mesas de Rendas: 


multa de direitos em dobro sobre as mercadorias 


, 


deveria conter o volume a que se refere a re 


Oficial (fls. 15 e 16,) de accôrdo com a res 


ei hor E 
os SS 25 e 26 do art. 8t da. pagto ano pm entram é ce vaRa 


“1º, impor aos negociantes Araujo Freitas & Opa. : 


, ; que E 4 q 
ção de fl. 1, constante do edital publicado | o Diario é Es 
ção de ; 


avaliação (fls. 14) e manter à pena do probib 
entrada nesta Repartição que lhes foi anteriormente 
Er como suspeitos aos interesses da Fazenda 
8. 17); ar 
2º", enviar cópia deste processo ao Dr. Procurador 
Geral da Kepublica para promover a acção criminal 
que no caso couber, o -eunali 


Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja 
a mesma firma intimada a entrar para os cofres 
desta Repartição dentro do prazo de 48 horas, com à 
importancia dos direitos, accrescida de malta equi- 
valente, que será adjudicada, na fórma do S 2º do 
art. 588 da citada Consolidação, aos Funccionarios 
incumbidos do inventario da Estiva, que descobri- 
ram e verificaram a infracção e della deram parte 
(fls. 1, 18, 19 e 20), 


' Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra providencia 
que ao Governo pareça necessaria. shonto 


Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Abril de 
1909. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro no processo instaurado contra a firma 
commercial Araujo Freitas & O, concernente & 
sahida clandestina de quatro volumes da Estiva, im: 
portados em 1902 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Funccionarios incumbidos do iu- 
ventario da Estiva. (fl. 1), está provado terem sido 
retirados clandestinamente desta Repartição quatro 
volumes importados em 1902 pela firma commercial, 
Araujo Freitas & C., os quaes deviam conter merca, 
dorias no valor official de 1:4408, sujeitas a direitos 
na importancia de 7782880, sendo em onro' 2808800 e 
em papel 4988080 (fls. 13 v. e 14); 


Considerando que taes volumes foram descarre- 
gados para esta Alfandega, segundo consta das folhas 
de descarga e escripturação dos livros dos armazens, 
combinadas com as declarações do manifesto, conheci- 


mento e factura (fls. 1, 3 e 4); 


Considerando que não ha na Repartição documen- 
tos que provem terem sido pagos direitos das mmerea- 
dorias contidas nos ditos volumes e nenhuma outra 
prova do seu desembaraço legal; 


Considerando que, intimados por edital, sob pena 
de revelia do processo os negociantes Aranjo Freitas 
& C., consignatarios dos mesmos volumes, não apres 
sentaram taes documentos no prazo marcado (fis. 15 € 
16); 


Consideraudo que nenhuma: reclamação apresen- 
taram até hoje os referidos negoeiantes-sobre os valu- 
mes desapparecidos, o que demonstra terem sido reti- 
rádos com seu'assentimento por meios ilícitos para o 
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* dorias por elles despachadas, o que deu logar á retira- 


"“Aapplicação devasatisfazer o disposto no art. 67 do Co- 















tu “Consider ando: que para Pi de dos donos du 
consignatarios das mercadorias pelo descaminho. dos 
direitos a que as mesmas estão sujeitas, é principio 
incontestavel firmado em diversas disposições da 
nossa legislação fiscal (Nova Consolidação de 15 de 


Consolidação) e 
(Jurisprudenci 
19, pags. : 


- Resolvo, al Jãs attri tiçõe 
$ 25 e 26 do art. 84 da Consolidação 
Altnderas e Mesas de Rendas: sui ho uol) Je 
“1º, impor aos negociantes: Araujo Freitas 
a multa de direitos em dobro sobre as mercad 
que deveriam conter os volumes : que se | 
à representação de fl. 1, constante do edital public 
no Diario Oficial, (is. 15 e 16) de accôrdo com a 1 
pectiva avaliação (fls. 13 v. e 14 e manter a p 
pohibição de entrada nesta Repartição, 
anteriormente applicada, como suspeitos ao 
da Fazenda (fis. 17); nistglae 
2º, enviar cópia deste processo ao Dr.: 
Geral da Republica paia promover a 
que no caso couber, sa 



























rado, relativa a empregados sob cuja guarda se 
achavam os volnmes subrepticiamente retirados (Ju- 
risprudencia,. accordão. n. 226, de 9 de Setembro de 
1899, pag. 250); 


Considerando que as rea taieda clandestina- 
mente retiradas, o foram mediante a substituição do 
verdadeiro | Dilhete de sahida: por uma tira de papel 
almasso em que figuram escriptos a lapis pelo proprio 
punho do ex-mandador das Capatazias, Bernardino 
Alves de Oliveira, não só os numeros relativos aos vo- 
lumes legalmente despachados, como tambem os con- 
dA aos, que não pagaram os direitos devidos 


(is. 2 e 12); A 


“Considerando que-Aranjo Ehoitgé & C. já foram 
datldeniMiados como suspeitos aos interesses da Fazen- 
da Nacional em ontro processo administrativo no 
qual tambem se apurou a sua responsabilidade na al- 
teração fraudulenta de bilhetes de sahida de merca- 


] 


Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja 
mesma firma intimada a entrar para os cofres. da BR 
partição, dentro do prazo de as horas, com a impor 
tancia dos direitos accrescida da. multa md dad 
que será adjudicada na fórma. do S. PAR do art. 588, da. 
citada Consolidação aos Funccionarios incumbidos do, 
inventario da Estiva que descobriram € verificaram à 
infracção e della deram parte (fls. 1, 18, 19 e 20). 


Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Minis- Ra 
tro da Fazenda para qualquer outra ol Ram que 
ao Governo pareça necessaria. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1909. 
— Luiz Adolpho Corrêa da Costa. by 54 





da clandestina de duas caixas depositadas no armazem 
n. 4 (fls. 17); 


Considerando que teem sido vinda condemnados 
em outros processos analogos como responsaveis pela 
sonegação dos direitos de 2144 volumes contendo drogas 
por elles importados de 1900 a 1907 e sahidas clandes- 
tinamente desta Repartição Diario Oficial de 23 de 
Setembro de 10, 23 e 27 de Outubro de 4 e 29 de No- 
vembro de 1908, de 8 de Janeiro, de 13 e 16 de Março, 
del e 4 de Abril de 1909); 


Considerando que o desapparecimento continuado 
de tantos volnmes de valor durante tão longo periodo, 
sem haver siquer uma só reclamação da parte de seus 
donos, torna mais que vehemente a presumpção da 
responsabilidade destes, affastando em absoluto a hy- 
pothbese de um extravio commettido na Repartição 
em detrimento dos consignatarios ; 


(447 


Distribuição de Serviço 
SEMANA DE 28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 1909 — 
Distribuição interna — João Fernandes Barros. 
Correio — Pedro Mendes Limoeiro. 
Bagagem — Honorio Gurgel. 


Despacho sobre agua— Affonso Henriques da sil. 
veira Faria. 
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Arqueação — Antonio Fernandes Veiga e “io pá 


Considerando que o descaminho de direitos por Claudio Victor Paulino. 


meio de subtracção de volumes, confiados á guarda 
de uma Repartição aduaneira é acto que tem sido pu- 
nido administrativamente com a pena de multa de 
direitos em dobro sobre as mercadorias illegalmente 
retiradas como se póde ver dos processos intentados 
nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Maranhão, 
Bahia e desta Capital, já julgados em ultima instancia 


Avarias—Dr. Jovino Barral da Fonseca, Antonio 
administrativa e judicial (Ordeus: da Directoria das | SEMANA DE 4 A 10 DE ABRIL DE 1909 — Distribui- 


Maximo Leal Vallime Cicero Araripe de Souza e Al- 
meida. 


* 


Rendas Publicas, de 22 de Outubro e 26 de Novembro ção interna— Pedro Mendes Limoeiro. 
de 1896; da Diréctoria do Expediente, ns. 12 à 7t, de j : 
25 de Novembro de 1898, e n. 69,de 3 de Fevereiro de Correio—João Dias de Mello. 

1906; accordãos do Supremo Tribunal Federal, ns. 213 B AA, io Maxi al Valli 

e 215, de 20 de Julho de 1899, in Jurisprudencia, ad ld ntonia Mazima Le VEM 
pags. 229 e 233); 


Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de accôrdo com a legislação vigente e juris- 
prudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal, aos 
donos ou consignatarios das mercadorias retiradas 
«landestinamente, não constitue pena criminal, cuja 


Despacho sobre agua—Ciceyo Araripe de Souza e 
Almeida. » 


Arqueação — João Francisco da Costa J uuiore Je os6 
da Silva Rego. .: srta rh 


Avarias—João Fernandes Barros, Afonso E UAes 
ques da Silveira. Faria e Cicero. Brazileiro , da; Mello. 


E, PL q 8 Pr cd ta Esto Data á Eos 













“Qualidade | Quantidade 





“ 54SSTIO 
1:7:98550 
PR e A Ri RR 
. o ta 8:121$000 
”. 5 e Prancha 11.........]  1:4958820 
N. “it ve 3198080 
INDIO. sihov. sestuia ds cvso |» 13 052pA8O 
DRE SIE 1... esco Desce] MB$2DO 
CO PES PRE PODRE E 


- 8:9418280 | 5:4428900 | Rogociano Pires Teixeira, 
— 5:9TT$O0O | O:2448160 | Dr. Antonio O.C. de A. Góes, 

2388750 | 9228450 | José Bonifacio P. de Mesquita. | 
4:2858936 | 16.8568316 | Antonio Camillo de Hollanda. o 
2 6708220 | 7:5698880 | Carlos de Miranda da 8. Reis. 
1:1258570 | 1:504$950 | José Ataliba da Silva Galvão, 
8088720 | 6:4288202 |  8:8848402 | A. L. de Lacerda Mucabiba, 
4468800 2:5758850 81378900 Manoel Jansen Muller. 


9538550 
5098100 8:9658820 5:190$870 | João D. Soares de Magalhães, 4 b 


1:5078630 
et 
9:4998880 || 

8:4038290 
608300 |. 










e e e e e — ii rm 


167:1794386 


O ams savanas ease 3788200 8728980 6 0668658 | 6:817$888 | Manoel Pinto da Fonseca, 
a) SOPLIP RR O bd sadia 6 1618330 1:2228920 | 15:5018865 | 22:887$115 | Mario B. de Magalhães Castro: k 
E e 1:0448890 5388800 3608360 | 1:9448050 | José Ataliba da Silva Galvão. A 
“or dipaa 9508640 8248200 4 8638200 6:6888040 | C. E. Mendonça de Carvalho. E: 
Á | 588590 6068078 9298510 1:594$8178 | Dr. Jovino Barral da Fonseca, . 
| O eee À 3:2008690 | 1:6408300 | 5:2258950 | 10.0068940 | Pedro Cuetano Martins da Costa & É 
Reta TO... o. ccseser eso» 3328110 9838620 7 :8728550 9:188$280 | Carlos José Ribeiro Braga. A 
ara 11033, SPSS cs 5:1218950 2.6498765 5. 6358382 13.407$8097 João Francisco de Paula e Silva. 
ho 125. ces ceseecel 274698470 2:0408880 83448002 | 12:8548852 | Hormino R. de Loureiro Fraga. 
ERGMORECRA eis no so sima essa ER g 922:8118968 | * 6868240 23:028$8208 | Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
| 





30:128$810 50.411281 86 639$295 











































TRAPICHES | 
DIFFERENÇAS | 
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Art. 555 — Aniagem, canhamaço e outras peso 
á especificados de fio de ARO propr ios para sac 
e E enfardar o 


| Amos | Sep od: Nao official 
“ , O! 
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Annos | Q (Gilog.) ê Valor je Direitos Razão ir Qugntiad Valor official 
RENATO Cd o o E o PELE SE dO pode O EO pod RACER M À 
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por leis, ciéens e ontratos, baldeação, dia nsit ; No 
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Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 


á venda na Portaria da Alfandega | 
e Mesas de Rendas 


* 








Acha-se á venda, na Imprensa Nacional, a Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica, mandada 
executar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 
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TABELLAS DIVERSAS 


PARA 





NOMENCLATURA O SERVIÇO DE.DESBAÇHOM 


PARA 
Confecção dos Despachos de Exportação por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32 DE 24 DE MAIO DE 1899) 
Acha-se à venda na Portaria desta Alfandega 


PREÇO... 2$000 


Preço 500 réis 


A venda na Portaria da Alfandega 
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Typ. da Alfandega do Rio de J aneiro 
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“No corrente anno a assignatura do “Boletim da 


É Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
— 8 308 cada collecção dos annos anteriores, 





- Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500. 


a Tia mo 


MINISTERIO DA FAZENDA 





Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 13 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 24 de Abril de 1909. 


“Em deferimento ao que requereu a Companhia 
Lloyd Brazileiro, da firma M. Buarque & C., em pe- 
tição de 14 de Janeiro proximo findo, recommendo aos 
Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro nos Estados, para 
os devidos effeitos, que concedam permissão aos 
agentes da mesma Companhia para assignarem nas 
respectivas Alfandegas termo de responsabilidade 
para pagamento das multas que forem impostas aos 
commandantes dos seus vapores pelo facto de descar- 
regarem volumes sem prévia licença dessas Reparti- 
ções. — David Campista. 


* 


Circular n. 14 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiró, 27 de Abril de 1909. 


Tendo o Inspector da Alfandega de Santa Catha- 
rina designado um Escripturario da Repartição a seu 
cargo para fiscal do destino das mercadorias que 
gozam de isenção de direitos, conforme se verifica do 
officio que acompanhou ao da respectiva Delegacia 
Fiscal n. 149, de 10 de Dezembro do anno proximo 
passado, declaro aos Sr. Delegados Fiscaes do The- 
souro Federal nos Estados, afim de evitar a repro- 
ducção desse facto, que taes designações não compe- 
tem ás Alfandegas e sim ás Delegacias, nos termos 
do art. 438 da Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas. 

Outrosim, declaro aos mesmos Sr. Delegados que 
ao Empregado que fôr designado não se abonará gra- 
tificação alguma, revogadas nesta parte as instrueções 
de 41 de Março de 1891, ficando, porém, com direito 
a ajuda de custo e transporte, quando a verificação 
do destino das mercadorias se realizar fóra da séde 
de sua Repartição. — David Campista. 
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Repartições de Fazenda 
Por decretos de 22 de Abril, foram nomeados; A 
Para o Tribunal de Contas: 2º Eseripturario, o 
3” da mesma Repartição Alexandre Emilio Sommier; j 
Terceiro Escripturario, o 4º Eloy Ottoni Maurício de 
Abreu; ras A TA 
Quarto Escripturario, Christiano Augusto Franco. 
Para a Delegacia Fiscal do Thesonro Federal no 
Estado da Parahyba: 1º Eseripturario, o 2º da mesma 
Repartição João Honorato Pereira Leal. p pao 
Para a Alfandega de Corumbá, Estado de Matto E 
Grosso: 2º Escripturario, Milton Barbosa Gonçalves. 
Por decreto de 22 de Abril, foi nomeado Armando 
Hardmann Monteiro para o logar de 2º Escripturario 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado 
da Parahyba. 


-———— 


Por titulo de 30 de Abril foi nomeado Bento Ma- 
noel de Carrazedo para o logar de Fiel de Armazem 
da Alfandega do Rio de Janeiro. 


LICENÇAS 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


Dous mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal, no Estado do Amazonas, Laiz 
Egydio Martins de Lemos. 

— Em 24: 

Tres mezes, o 3º Escripturario do Thesouro Federal 
Carlos Theotonio da Costa Brancante. 

— Em 26: 

Tres mezes, o 3º Escripturario da Alfandega de 
Manáos Rubem Raposo Nina; 

Sessenta dias, em prorogação, o Sargento da Força 
dos Guardas da mesma Repartição Antonio Febronio | 
ae Souza; 

Tres mezes, o 4 Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Estado do Pará José Leoncio 
Mousinho ; 


Sessenta dias, com a metade da dinria, o revisor 
da Imprensa Nacional Ricardo Conrado da Silva, 


| 
— Em 16 de Abril: 













neiro os seguintes oficios : À 
N. 228 — Attende ao que solicitou a Prefeipurkl do 


Districto Federal e autoriza o despacho, livre de | 
direitos, de uma caixa viuda mo vapor Amazon com | 


destino ao Theatro Municipal, com o peso bruto de 
205 kilogrammas; contendo vidros polidos. 


“N. 230 — Defere o requerimento de José Robar- 
tello e concede o despacho, livre de direitos, das 
folhas estampadas destinadas á fabricação de latas 
para acondicionamento dos productos de sua fabrica 
de lacticinios em Oliveira no Estado de Minas Geraes, 
devendo ser préviamente sellado o documento junto 
que opportunamente será devolvido ao Thesouro. 


N.231 — Attende ao que requereu o Lloyd Brazi- 
leito de M. Buarque & C, e autoriza o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de responsabilidade, até 
que se ultime o processo existente no Thesouro, de 
material constante da inclusa relação extrahido do 
respectivo requerimento por esta Directoria e devi- 
famente authenticada pela das Rendas Publicas. 


“N.232— Communica, para os fins couvenientes, 
que o Sr. Ministro, por acto de 14 do corrente, resol- 
veu autorizar o despacho, livre de direitos, do mate- 
rial a qne se refere o incluso officio da Secretaria da 
Policia, transmittido com o da Alfandega n. 463, 
daquella data. 


“ N.233— Attende ao que solicitou o Secretario das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, dos colis de coupons pagos do 
ultimo emprestimo externo, e enviados de Pariz ao 
Governo do referido Estado. 


N. 234 — Defere o requerimento de J. W. Torboux, 
presidente do O Grambery, e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 10 cadeiras, dons motores e um systema 
de Hollingsworth para coroas, destinados á aula de 
chimica da Escola de Pharmacia e Odontologia, vindas 
de Nova York pelo vapor allemão Gunther e constan- 
tes dos documentos juntos. 


N. 235— Attende a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores em aviso sem numero e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa, 
marca — Instituto de Manguinhos — contendo livros 
scientificos destinados ao mesmo Instituto. 


N. 236 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de tres caixas contendo 
fios de ferro, livros com capa de papelão e artigos 
para laboratorios, destinados á Directoria Geral de 
Saude Publica. 


N. 237 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de tres caixas , contendo 
dido. em chapa destinados ao Hospital Paula Can- 

ido 


N. 238 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, vinda dos Estados Unidos da America 
do Norte contendo um apparelho «Sub-Target», com- 
Pelo, para ensinar a atirar. 


v N. 239 — Declara para os fonte fins, que fica sem 
effeito a autorização constante do officio n; 200, de 10 
do corrente, relativa á isenção de direitos do ma- 
térial especificado nã procuração annexa'ad referido 
officio e destinado à Camara Municipal do Fructal, no 


“material destinado ao Corpo de B 


da Estrada de Ferro € 'entral do Braz 
de Engenharia, ID icanoea o BreaA 
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A Directoria de Expediente do Thesouro era 1 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja: E 













EN 240 — uitoriea a: er ivr 


“N.24 — Commuanica, para os devidos ins, queo “e AH 
de 


Sr. Ministro, mico autorizar o despach 
direitos, dos materi: aes a que se Brel ] 


terhnica e commando geral da Força Policial, ego 
smittidas com o officio n. 472, daquella data, e que | 
inclusas são devolvidas, com exclusão, porém, dos 
colchões de que trata o officio da ultima das citadas : 
Repartições, n. 930, de 2 tambem do corrente. | 


N. 242 — Communica, para os devidos fins, que o | 
Sr. Ministro, por acto de 16 do corrente, proferido 


sobre representação dos proprios nacionaes, reso ven, TEM 


autorizar o despacho, livre de. guaesquer direitos, 
uma caixa contendo tecido de algodão e seda, enco: 


mendado pela mesma repartição, com destino ásúliras po pe 


do antigo edificio das Bellas Artes, a qual veio con- 
signada + ao Ministerio da Fazenda e mid pelo 
vapor francez Oestant. (o tedbia ge 


N. 243 — Defere o requerimento de Mario di Souza 
Santos, para o despacho, livre de direitos, dosartigos 
destinados á iustallação da sua fabrica de lacticinios . 
em S. Vicente Ferrer, Estado de Minas Geraes, com 
exclusão, porém, das latas para conducção de leite, 
colorante para manteiga e papel pergaminho, assigna- 
lados com a palavra—não—a tinta vermelha. 


N. 244 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por acto de 15 do corrente, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos materiaes 
a que se referem as requisições do Corpo de Bom- 
beiros, Força Policial e Directoria Geral de Saude 
Publica, transmittidos com o officio n. 470, daquella 
data, e que inclusos são devolvidos, com exclusão, 
porém, da caixa destinada a Allenta Bins de que 
trata o ofício da ultima das citadas repartições, 
n. 520, de 3 do corrente. . 7 


N. 245 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado á Directoria 
Geral de Saude Publica. 


N. 246 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do . 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de tres caixas contendo 20 abat-jours de crystal 
e guarnições de ceramica para duas portas, material 
esse vindo do Havre, pelo vapor Onestant e destinado 
ao Theatro Municipal. 


N. 249 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de tres caixas contendo ferragens, vindas da 
Europa com destino ao edificio do Theatro Municipal. 


N. 251 — Devolve as seguintes requisições para as 
quaes foi concedido o despacho, livre de direitos, 
a saber: duas da Direcção Geral de Engenharia, 
ns. 413 e 4il; uma da Escola de Artilharia, n. 200; 
uma da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
n. 250 e uma da Intendencia Geral da Guerra n. 302, 


“N. 252- Afim de que seja informado a respeito, 
conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 17 
do corrente, ificluso remette o requerimento. de di- 
versas firmas commerciaes desta praça solicitando seja 
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cessaria a pôr cobro ao prejuizo 


posta em pratica à medida, que indicam e qne julgam 


vista da demora havida pelo Correio na distribuição 


* dos respectivos documentos. 


“N. 253 — Commaunica que, tendo a The Leopoldina 
Railway Company limited, requerido transferencia para 
o porto da Victoria de 23 toneladas de pontes de ferro 
e 115 kilos de tinta preparada cuja isenção de direitos 
foi concedida pela ordem n. 926, de 9 de Outubro do 
anno passado, resolveu o Sr. Ministro, por despacho 
de 15 do corrente, autorizar a dar baixa do referido 
material na respectiva relação. 


N. 254 — Declara que o Sr. Ministro, por despacho 
de 15 do corrente, resolveu conceder a isenção de 
direitos, solicitada pelo Deposito Naval do Rio de Ja- 
neiro. 

N. 255 — Communica, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o orçamento da despeza 
da Mesa de Rendas de Macahé para o exercicio de 
1910, a que se refere o officio n. 407, de 1 do corrente, 
resolveu, por despacho de 12, approvar o mesmo orça- 
mento, excluído o augmento relativo aos Guardas, tra- 
balhadores e marinheiros e reduzido a 1008 o quan- 
titativo para o expediente, etc. 


N. 256 — Attende ao que solicitou o Secretario do 
Interior do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 422 volumes contendo 
carteiras escolares, vindas pelo paquete Ras Issa. 


N. 257 — Defere o requerimento de Villela & C., 
fabricantes de lacticinios em Volta Grande, Estado 
de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material importado pelos requerentes com 
destino aos seus trabalhos; excluindo-se, porém, os 
artigos assignalados com a palavra—não—a tinta 
vermelha. 


N. 259— Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro por acto de 23 do corrente, resolveu 
autorizar as isenções de direitos solicitadas nos 


“inclusos officios, encaminhados com o desta Alfandega 


n. 485, de 20 deste mez, a saber : tres do engenheiro 
das obras do Ministerio da Justiça e Negocios In- 
teriores ns. 141, 151 e 152; dous do commando geral da 
Força Policial do Districto Federal ns. 979 e 1.035; 
um da Inspectoria Geral das Obras Publicas n. 392; 
um da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiron. 249; 
um do Instituto Nacional de Surdos-Mudos n. 52 ; 
um do encarregado da construcção da Bibliotheca Na- 
cional nu. 144; um da Imprensa Nacional n. 463; um 
do Deposito Naval do Rio de Janeiro n. 429, e um 
da Repartição Geral dos Telegraphos n. 561, com ex- 
clusão, porém, da louça de barro mencionada no 
officio da Força Poiicial n. 979 e o sabão referido na 
requisição do Deposito Naval n. 429. 


N. 260 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia de Bello Horizonte e concede o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao seu serviço 
hospitalar; com exclusão dos tres baldes e tres caixas 
de curativos, até que sejam especificados os materiaes. 


N. 261 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha pedindo o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas com a marca MM, contendo 48 manilhas 
de ferro, destinadas ao serviço da Superintendencia 
da Navegação, as quaes vieram de Amsterdam pelo 
vapor Amstelland, consignadas ao referido Ministerio. 


N. 262 —Communica que o Sr. Ministro, por acto 
de 23 do corrente, resolveu antorizar as isenções de 
direitos solicitadas nos inclusos oficios, encaminhados 


necessaria | occasionado ao 
"* commercio importador no despacho de mercadorias, á 
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com o desta Al ndega . 479, de 17 deste mez, 
dous do perna À Dotpo da Bombeiros ns. 191 
207; um da Prefeitura do Districto Federal n. 

e um da Imprensa Nacional n, 464, paid 


N. 263— Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, para o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa marea SP, n. 3.283, con- 
tendo artigos para laboratorio, destinados á Directoria 
Geral de Saude Publica. y 





N. 264— Idem idem do mesmo Ministerio para o 
despacho de uma caixa n 345, contendo livros scien- 
tificos e destinada ao Instituto de Manguinhos, 


 N. 276— Attende ao que requereu o Lloyd Bra- 
zileiro e autoriza o despacho, livre de direitos, me- 
diante termo de responsabilidade, para preenchimento 
das formalidades legaes, de 6L rolos eucapados de 
cabos de manilha com destino á referida empreza. 


N. 277 — Satisfaz a requisição do Ministerio dy 
Guerra, para o despacho, livre de direitos, de oito 
volumes com diversos artigos, vindos da Europa no 
paquete Erlangen, constantes da factura consular 
un. 1.086, enviada a esta Alfandega pela Direcção 
Geral de Engenharia e destinados á commissão en- 
carregada da construcção da Villa Militar em Sapo- 
pemba, 


N. 278 — Commanica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por acto de hoje, resolven autorizar o 
despacho, livre de direitos, solicitado nos inclnsos 
officios, encaminhados com o desta Alfandega n. 503, 
de 24 deste mez, a saber: oito da Estrada de Ferro 
Central do Brazil ns. 89 a 93, 95, 96, 97 e 98; cinco da 
Directoria Geral de Engenharia ns. 462, 468, 470, 480 
e 487; tres do Deposito Naval do Rio de Janeiro us. 4, 
13 e 420; um do commando do Corpo de Bombeiros 
da Capital Federal n. 218, e um do engenheiro das 
obras do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 
n. 154; com exclusão, porém, da linha de algodão, 
ladrilho de barro e bilhetes de passagens, de que 
tratam as requisições ns. 96 da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, 470 da Direcção Geral de Engenha- 
ria e 4 do Deposito Naval do Rio de Janeiro; e bem 
assim os encanamentos e pixe de que trata o officio da. 
Direcção Geral de Engenharia n. 468, até que sejam 
prestados os esclarecimentos quanto á sua qualidade. 


N. 279 — Defere o requerimento de €. H. Walker 
& C., limited, empreiteiros das obras do porto do 
Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, 
da material importado com destino ás referidas obras. 


N. 280 — Attende ao que selicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores e antoriza o despacho, 
livre de todos e quaesquer direitos, de 17 caixas é 
quatro engradados, contendo machinas e baterias, 
apparelhos paira gabinetes e material para constru- 
cção, destinados ao novo laboratorio de electro- 
technica da Escola Polytechnica; junto remette o 
conhecimento e factura consular relativos ás caixas 
ns. 66.152/3 e 301.143, achando-se nesta Alfandega 
os documentos relativos ao material restante, segundo 
consta do respectivo aviso. 


N. 283 — Commaunica, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, por acto de 23 do corrente, proferido 
sobre representação da Secção dos Proprios Nacionaes, 
resolveu autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos, de uma caixa com a marca OTF, n. 561, 
contendo globos de vidro para illuminação electrica 
do antigo edificio das Bellas-Artes, vinda do Havre 
pelo vapor Onestand, consignada ao Ministerio da 
Fazenda. 
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s. 284 — tc a cnc do , Ministerio da 


Industria, Viação e Obras Publicas e “autoriza o | 


despacho, livre de direitos, dos seguintes, materiaes. 
vindos pelos vapores Cavour e Cap Verde, destinados 
á Estrada de Ferro Oeste de Minas a saber: uma 
caldeira. completa com tubos, n. 7.852, pesando 3.636 
Kilogrammas ; quatro caixas contendo sobresalen- 
tes para locomotivas, pesando 602 ki! ogrammas, 
ns. 7.853/56; e 10 caixas contendo laminas de zinco 
para apparelhos telegraphicos, pesando 785 kilogram- 
mas. 


“ N. 285 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, 
e entrega ao capitão de corveta commissario Fabiano 
Martins da Cruz, de 24 caixas marca CCEG 2.884, 
ns. 1/24, vindas de Liver pool no vapor inglez Terence, 
contendo acido sulfurico, placas de chumbo e de 
madeira, vasos e isoladores de vidro, destinados ás 
estações radio-telegraphicas que se estão montando 
em varias dependencias da Superintendencia de Na- 
vegação. 


N. 286 — Attende ao que solicitou a Empreza de 
Navegação Garcia & Cirio, e antoriza o despacho, 
livre de direitos, do material de installação electrica 
destinado ao uso exclusivo dos vapores de propriedade 
da mesma Empreza. 


N. 287 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, e 
entrega ao capitão de corveta commissario Fabiano 
Martins da Cruz de 36 caixas marca BBT—DP, n. 37 
— Rio de Janeiro, vindas de Dunkerque no vapor 
Quassant, contendo um apparelho de luz e accessorios 
destinadcs ao pharol da ilha Rasa do Rio de Janeiro. 


N. 288 — Declara, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, por acto de 23 do corrente, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos artigos 
solicitados nos inclusos ofíicios, transmittidos com 
o desta Alfandega n. 481, de 19 deste mez, a saber: 
do Deposito Naval, ns. 419 e 428; da Indendencia 
Geral da Guerra, ns. 280 e 317; do commandante 
do Corpo de Bombeiros da Capital Federal, n. 168; da 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, n. 62; da 
Direcção Geral de Engenharia, n. 453: do Hospicio 
Nacional de Alienados, n. 206; da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, n. 88, e do encarregado da cons- 
tracção da Bibliotheca Nacional. n. 145, com exclusão, 
porém, das camisas de lã, de que trata o officio do 
Deposito Naval n. £19e as caixas alludidas no officio 
ú. 280, da Indendencia da Guerra, por falta de decla- 
ração do conteúdo. 





ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


- N. 71 — Em 20 de Abril de 1909 — O Inspector, em | 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de Oliveira que intime aos negociantes Godoy Fer- | 
nandes & Paiva o teor da decisão proferida em 16 do 
corrente no processo contra elles instaurado, concer- 
nente á sahida clandestina de 20 volumes E Estiva, 
Deda em 1907. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. e 





.N. 72 Em 22 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
commissão, designa. os Escripturarios Francisco Pau- 
lino de Mendunça. e Bernardino de Senna oie dra de 
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N. 73— Em 22 de Abril ni 1509 — O Inspector, em 


commissão, resolve desanojar 02º Escripturario João ' 


Pedro de Medina Ceeli. — Luiz Adolpho Corrêa da 
Costa. gr 
e a .:v1 AAA td | mid 
N. 74 — Em 22 de Abril de 1909 — O Inspector, em REA 
commissão, designa o 2º Escripturario João Francisco 
da Costa Junior para servir no Trapiche Saude 
durante o impedimento do Escripturario Francisco 
Paulino de Mendonça, — Luiz Est doi Corrêa da Gosta, 








N. 75 — Em 23 de Abril de 1909 — O Inspector, é em 
commissão, attendendo à conveniencia do serviço . e 
em Donato dos passageiros que demandam. este 
porto, resolve designar a porta n. 2 para sahida dos 
volumes pertencentes aos passageiros de 3º classe, 
continuando os volumes de bagagem de 1º e 2º classes 
a serem retirados pelo armazem respectivo, para o 
que determina ao Sr. Fiel da bagagem que faça a se- 
paração necessaria, logo após a descarga desses vo- 
lumes. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 76 — Em 23 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo de pôr em execução as providencias 
adoptadas pela Portaria n. 75, de hoje, recommenda 
ao Sr. Guarda-mór que solicite das Companhias de 
Navegação, não só providencias no sentido de serem 
os volumes de bagagem dos passageiros de 3º classe 
descarregados para embarcações especiaes e sepa- 
rados dos da 1º e 2º classes, como maior celeridade na 
conducção dessas embarcações para esta Alfandega, 
afim de evitar a demora no desembaraço dos passa- 
geiros e a sua consequente agglomeração. — Luiz 
Adolpho Currêa da Costa. , 





N. 77 — Em 26 de Abril de 1909 —O Inspector, 
em commissão, determina ao Continno Manoel À ntonio 
de Oliveira que intime aos negociantes Araujo Freitas 
& C. oteor da decisão junta, proferida em 18 do cor- 
rente no processo contra elles instaurado, concernente 
á sahida clandestina de oito volumes da Estiva, impor- 


| tados em 1907. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 78 — Em 26 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de Oliveira que intime os negociantes Araujo Freitas 
& C. a virem pagar, no prazo de oito dias, a impor- 
tancia de 3:394$840, sendo em ouro 6378650, e em' 
papel 2:7578190, proveniente da multa de direitos, em 
dobro que lhes foi imposta por decisão desta Inspe- 
ctoria de 11 de Março ultimo passada-em julgado 
para todos os ca nao pá se pe do. respectivo 
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- potes fis per o, lavrado no Miro competente, 
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e 1.59 ao 26 eba be, de 1909— 0. Inspector, 
em obiiidanio, determina ao Continuo Manoel An- 
tonio de Oliveira que intime aos negociantes Araujo 
“Freitas & CC. a virem pagar, no prazo de oito dias, 
| a importancia de, 472$269, sendo em ouro 898310, e 
em papel. 3828950, proveniente da multa de direitos 
“em dobro que lhes foi imposta por decisão desta Ins- 








— pectoria de 13 de Março ultimo, passada em julgado 


para todos os effeitos legaes, como sé vê do respectivo 
termo de perempção lavrado no livro competente. — 
Luiz Adolpho Corrê êa da Custa. 

GA 80 — Em 27 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista que a Commissão de Ava- 
rias incumbicda de proceder ás syndicancias relativas ao 
furto de mercadorias contidas em uma caixa da marca 
GEP n. 615, descarregada do vapor francez Concordia 
entrado em Fevereiro de 1908 e depositada no Ar- 
mazem n. 9, não chegou ao descobrimento dos autores 
do delicto, nem tampouco indicou á Inspeetcria, 
quaes os empregados sobre que poderia incidir a sus- 
peita para acautellamento dos interesses fiscaes, re- 
solve designar o 1º Escripturario Pedro Alveres de 
Andrade, auxiliado pelo 2º Escripturario Antonio Au- 
gusto de Almeida para procederem a novas syndi- 
cancias, tomando os depoimentos dos trabalhadores 
do Armazem n. 9 e de outros indicados no parecer da 
primeira commissão. — Luiz Adolpho Oorrêa da Costa. 





NX. 81 — Em 29 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
conmissão, tendo em vista o relatorio apresentado 
pela Commissão incumbida do inventario da Estiva, 
composta dos Funccionarios Manoel de Freitas Arru- 
da, Manoel Curvello de Mendonça Junior, Antonio 
dos Reis Carvalho, Pedro Torres Leite e Raul Carlos 
Darchanchy, instituida de accordo com as portarias 
ns. 31, de 3 de Abril, 61, de 11 de Maio e 97, de 11 de 
“Agosto de 1908, que apuron a frande resultante da 

'sahida clandestina de volumes desta Repartição no 
' decennio de 1899 a 1908, resolve disssolver a mesma 

Commissão e louvar os seus membros pelo zelo e 
| competencia revelados, e pelo cabal desempenho dado 
á missão que lhes foi commettida por esta Iuspectoria. 
— Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 82— Em 29 de Abril de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina que passem a ter exercicio nas 
conferencias internas os 2º* Escripturario Manoel Cur- 
vello de Mendonça Junior e Antonio Augusto de 
Almeida. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 





N. 88— Em 29 de Abril de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de Oliveira que intime a Adolpho Ubaldino Xavier, 
socio sobrevivente da extincta firma Adolpho & Veiga, 
a vir pagar, no prazo de oito dias, a importancia de 
1:0378130, sendo em ouro 1948422 e em papel 8428708, 





e, e À rr a e rs rr re, 


SS Ss Cm 





foi imposta por decisão desta Inspector proferida 
em 17 de Março ultimo no processo n, 26, coucernente 
á saida clandestina de um volme da Fativa, e pas- 
sada em “julgado para todos os effeitos legaes, como 
se vê do respectivo termo de perempção, lavrado no 
livro im geme mapa ddalphe siri da nto 





N. 84 — Em 29 de Abril de 1909— O Poa ig em 
commissão, determina que passe a ter exercicio nas 
couferencias internas o 3º Escripturario Pedro Torres 
Leite. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa, . 


Sahida clandestina de volumes 


Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio 
de Janeiro no processo instanrado contra a firma 
commercial Araujo Freitas & O., concernente à 
sahida clandestina de um volume dg Estiva, impor- 
tad) em 1899 


Verifica se do presente processo que, á vista dos 
exames feitos pelos Funccionarios incumbidos do in- 
ventario da Estiva, (fl. 1), está provado ter sido reti- 
rado clandestinamente desta Repartição um volnme 
importado em 1899, consignado á firma commercial 
Araujo Freitas & C., e depositado no Armazem n, 15, 
o qual devia conter mercadorias no valor official de 
3208, sujeitas a direitos na importancia de 1738020, 
sendo, em ouro 628400 e em papel 1102620 (fls, 12); 

Considerando que tal volume foi descarregado para 
esta Alfandega, segundo consta das folhas de descarga 
e escripturação do livro do armazem, combinadas 
com as declarações do manifesto e conhecimento 
(fis. 1 e 3); 


“Considerando que não ha na Repartição documen- 
tos que provem terem sido pagos os direitos das mer- 
cadorias contidas no dito volume e nenhuma outra 
prova do seu desembaraço legal; 


Considerando que, intimados por edital, sob pena 
de revelia do processo, os negociantes Aranjo Freitas 
& C€., consignatarios do mesmo volume não apre- 
sentaram taes documentos no prazo marcado (fls. 13 e 
14); 

Considerando que nenhuma reclamação apresenta- 
ram até hoje os referidos negociantes sobre o volume 
desapparecido, o que demonstra ter sido retirado com 
seu assentimento, por meios illicitos, para'o fim de ser 
evitado o pagamento dos direitos devidos á Fazenda 
Nacional ; 

Considerando que a responsabilidade dos donos 
ou consignatarios das mercadorias pelo deseaminho 
dos direitos a que as mesmas estão sujeitas, é princi- 
pio incontestavel, firmado em diversas disposições da 
nossa legislação fiscal. (Nova Consolidação, de 13 de 
Abril de 1894; lei n. 640, de" 14 de Novembro de 
1899; decreto n. 3.529, do 15 de Dezembro de 1899, 
etc.); 

Considerando que essa responsabilidade subsiste, 
independente da que se possa apurar, ou se tenha apu- 
rado relativa a empregados sob cuja guarda se acha- 
va o volume subrepticiamente retirado (Jurispru- 
dencia, accordão n. 226, de 9 de Setembro de 1599, 

pag. 250) ; + 

Considerando que o volume subtrahido, apezar de 
não figurar no bilhete de sahida, assignado pela firma 
Araujó Freitas & U., representada pele ex-socio Vi- 
cente Ferreira Paiva, no qual se achavam incluidos 
os outros volumes da mesma partida, foi escripturado 
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mo livro do armazem como o tendo sido eguineitsadio) 
pachado (fl, JO vo) “RE et pa tiishA 
à Considerando, que a escripturação alludida foi feita | 
pelo ex- ajudante de Fiel Manoel Horta, de inteira | 
confiança do Fiel Adolpho Games Netto, segundo 
este declara em seu depoimento (fls. 7); 

“ Considerando que não obstante nada co ntlar deste 
processo contra a honestidade do Fiel Netto, já addido 
por conveniencia do serviço á 3º Secção, fica todavia 
patente pouca fiscalização por elle exercida na quali. 
dade de depositario do volume desviado; 
“Considerando que Araujo Freitas & C., já foram 
condemnados como suspeitos aos interesses da Fazen- 
da Nacional em outro processo administrativo, no 


“qual tambem se apurou a sua responsabilidade na 


alteração fraudulenta de bilhetes de sahida de merca- 
dorias por elles despachadas, o que deu logar á retirada 
clandestina de duas caixas depositadas no Armazem 
n. 4 (fls. 15); 
- Considerando que teem sido ainda condemnados 
em outros processos analogos como responsaveis pela 
sonegação «dos direitos de 2314 volumes coutendo 
drogas por elles importadas de 1900 a 1907 e sahidos 
clandestinamente desta Repartição (Diario Oficial de 
23 de Setembro, de 10, 23 e 27 de Outubro, de 4 e 29 de 
“Novembro de 1908, de 8 de Janeir o, de 13 e 16 de Março 
e 1 de Abril de 1909) ; ; 


“Considerando que o altappuveinento ecntinuado 
de tantos volumes de valor, durante tão longo periodo, 
sem haver siquer uma só reclamação da parte dos seus 
“donos, torna mais que vehemente a presampção da 
responsabilidade destes, afastando em absoluto a hy- 
pothese de um extravio commettido na Repartição 
em detrimento dos consignatarios; 

Considerando que o descaminho de direitos por 
meio de subtracção de volumes confiados á guarda de 
uma Repartição aduaneira é acto que tem sido punido 
administrativamente com a pena de multa de direitos 
em dobro sobre as mercadorias illegalmente retiradas, 
como se póde ver dos processos intentados nas Alfan- 
degas do Rio Grande do Norte, Maranhão, Bahia e 
desta Capital, já julgados em ultima instancia adminis- 
trativa e judicial (Ordens da Directoria das Rendas 
Publicas de 22 de Ontubro e 26 de Novembro de 1896) ; 
da Directoria do Expediente, ns. 72 a 54, de 25 de No- 
vembro de 1898, e n. 69, de 3 de Fevereiro de 1906 ; 
accórdãos do Supremo Tribunal Federal ns. 213 e 215, 
de 29 de Julho de 1899, in Jurisprudencia, pags. 229 e 
233) ; 

Considerando que a multa de direitos em dobro, 
imposta de accôrdo com a legislação vigente e juris- 
prudencia uniforme do Sapremo Tribunal Federal aos 
donos ou consiguatarios das mercadorias retiradas 
clandestinamente, não constitue pena criminal, cuja 
applicação deva satisfazer o disposto no art. 67 do 
Codigo Penal, nem implica, portanto, a verificação 
plena do descaminho de direitos, caso em que se teria 
de instaurar o respectivo processo crime, mas é sim- 
plesmente pena administrativa, comminada no regula- 
mento aduaneiro (arts. 363, 490 e outros da Consoli- 
dação) e mantida no art. 410 do citado codigo (Juris- 
prudencia, accordão nu. ão, de 11 de Julho de 1900, 
“pag. 161); 

Resolvo, usando das attribnições que me conferem 


os SS 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas: 

1º, impor aos negociantes Araujo Freitas & C., a 
multa de direitos em dobro sobre as mercadorias que 
deveria conter o volume a que se refere'a representa- 
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ção de fl. 1, constante-do edital publicado no Diario | 


Oficial (fs.. 13 e 14,) de accôrdo com a respectiva 


avaliação (fls. :12) e. manter a pena de prohibição de 


| então a seu cargo. terrenas 


Janeiro no processo instaurado contra a firma Godi 


e escripturação dos livros dos armazens, combinadas com 
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applicada, como suspei 
(fls. 15); 
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Extraia a 2º Secção as notas « ntes € 
a mesma firma intimada. pastos s cofres. 
da Repartição dentro do praz ido. à Td s, Com 
importancia dos direitos, accresci( da mal ds 
valente, que será adjudicada, na ja 
art. 588 da citada Consolidação, aos 
incumbidos do inventario da Estiva, que descob 
ram e verificaram a infracção e “della deram parte 
(fls. 1, 16, 17 e 18). bos 

Re paia: se as necessar ias portarias. 


Publique-se. Remetta-se este processo so | Sr. Mi- 
nistro da Fazenda para qualquer outra it gg 
que ao Governo pareça necessaria, 


Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de. Abril, io. 
1909. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. (asta aniy 








RR QULFRA 





. pot cado 4574 ua t 
Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do. Rio de 


Fernandes & Paiva, concernente à sahida clandestina r 
de 20 volumes da Estiva, importados em 1907 
[> y 
Verifica-se do presente processo que, á vista fá exames 
feitos pelos funccionarios incumbidos do inventario da Es- 
tiva (fls. 1 e 2), está provado terem sido retirados clandesti- 
namente desta Repartição 20 volumes importados em 1907, 
os quaes deviam conter mercadorias no valor official. de 
12 689$600, sujeitas a direitos, na importancia de 6: 8048184, 
Sendo em ouro 2:795$022 e em papel 4:0098162 (fls. 8 e 9). 


Considerando que, apezar de terem vindo consignados 
á ordem, os alludidos volumes pertencem á firma Goday 
Fernandes & Paiva, porquanto: 


1.º Foi esta firma commercial quem pagou a importancia 
da factura relativa ás quatro barricas ns, 781/784, marca DP, 
como se vê du informação consular constante dos “autos 
(fis. 7); 

2.º Com essa e com a marca SA dos outros 16 volumes, 
os mesmos negociantes receberam consignados em seu pro- 
prio nome sete volumes importados de Nova York em 195 e 
1907, por cujo desvio de direitos foram responsabilizados 
pelas decisões desta Inspectoria, de 21 de Setembro e 9 de . 
Outubro de 1908, publicadas respectivamente no Diario 
Oficial de 23 e 10 dos mesimos mezes (fls.  ); 1! 


Considerando que taes volumes foram descarregados 
para esta Alfandega, segundo consta das folhas de descarga 
as declarações dos manifestos, conhecimentos e facturas 
(fls. 1 e 2); 

Considerando que não ha na Repartição documentos 
que provem terem sido pagos os direitos das mercadorias | 
contidas nos ditos volumes e nenhuma outra prova do seu 
desembaraço legal (fls. 1e 2); 


Considerando que, intimados por edital, sob pena de re- 
velia do processo, os negociantes Godoy Fernandes & Paiva 
não apresentaram taes documentos no prazo marcado e nada 
allegaram quanto á propriedade das mercadorias, não obs- 
tante terem estas vindo consignadas 4 ordem (fls. 10 e 11); 


Considerando que nenhuma reclamação apresentaram 
até hoje os referidos negociantes sobre os volumes desappa- 
recidos, o que demonstra terem sido retirados com seu as- 
sentimento por meio illicito para o fim de ser evitado o pa- 
gamento dos direitos devidos á Fazenda Nacional; 


Considerando que, apezar de haverem reclamado depois 
de intimados por edital publicado no Diario Oficial de 27 
de Agosto do anno passado (fls. 4), contra o desappareci- 
mento de 97 volumes tambem importados em 1907, reque- 
rendo uma vistoria judicial em que arrolaram como estando 
ainda na Repartição justamente os volumes mencionados 
naquelle edital, não fizeram com relação aos 20) volumes que 
constam deste processo e aos 33 relativos ao julgado em 28 
de Janeiro do corrente anno. (fis. 4, o e 16); os dELS TRE 
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landestinamerite desta Alfandega, haja rê 





yrécianindo 
— juizo dos 53 restantes ; 
Considerando que assim * procedendo os negociantes 


— Godoy Fernandes & Paiva tornaram mais evi a sua 
e EESROLEi dade na fraude, nOstiahas der à PEDRA Pág: 
—  rida um recurso tão w 
* descoberta dos verdadeiros donos dos volumes não recla- 
“mados veiu patentear; A PS ad des É 


- 


á! E CR A. 


“mercadorias pelo descaminho dos direitos a que as mesmas 
“estão sujeitas, é principio incontestavel firmado em diversas 





disposições da nossa legislação fiscal. (Nova Consolidação” 


de 13 de Abril de 1894; lei n. 640, de 14 de Novembro de 
1899; decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, ete.); 


* Considerando que essa responsabilidade subsiste inde- 


“pendente da que se possa apurar ou se tenha apurado rela- 


tiva à empregados sob cuja guarda se achavam os volumes | 
subrepticiamente retirados. (Jurisprudencia, accordão n, 226, . 


de 9 de Setembro de 1899, pag. n. 250); 


Considerando que Godoy Fernandes & Paiva já foram 
condemnados como suspeitos aos interesses da Fazenda 
Nacional em outro processo udministrativo, no qual se 
apurou a sua responsabilidade na tentativa de retirada clan- 
destina de duas barricas com drogas, importadas em 1908 
por seu intermedio (fls. 12); 


"* Considerando que tem sido successivamente condem- 
nados em outros processos administrativos como respon- 
saveis pela sonegação de direitos de 150 volumes contendo 
drogas, pelos mesmos importados de 1906 a 1908 e sahidos 
clandestinamente desta repartição. (Diario Oficial de 23 e 26 
de Setembro, 10 de Outubro e 25 de Novembro de 1908, e 24 
de Janeiro de 1909); 


Considerando que o desapparecimento continuado d 
tantos volumes de valor durante mais de dous annos, sem 
haver uma só reclamação da parte de seus donos, torna 
mais que vehemente a responsabilidade destes, afastando 
em absoluto a hypothese de um extravio commettido na 
repartição em detrimento dos mesmos donos; 


Considerando que o descaminho de direitos por meio 
de subtracção de volumes confiados á guarda de uma repar- 
tição aduaneira é acto que tem sido punido administrativa- 
mente com a pena de multa de direitos em dobro sobre as 
mercadorias illegalmente retiradas, como se póde ver dos 
processos intentados nas Alfandegas do Rio Grande do 
Norte, Maranhão, Bahia e desta Capital, já julgados em 
ultima instancia administativa e judicial (Ordens: da Dire- 
ctoria das Rendas Publicas, de 22 de Outubro e 26 de No- 
vembro de 1895; da Directoria do Expediente, ns. 2a 74, 
de 25 de Novembro de 1908, e n. 69, de 3 de Fevereiro de 
1906; accordãos do Supremo Tribunal Federal ns. 213 e 215, 
de 29 de Julho de 1899, in jurisprudencia, pags. 229 e 233); 


Considerando que a multa de direitos em dobro imposta 
de accordo com a legislação vigente e jurisprudencia uni- 
forme do Supremo Tribunal Federal aos donos das merca- 
dorias retiradas clandestinamente, não constitue pena eri- 
minal, cuja applicação deva satisfazer o disposto no art. 67 
do Codigo Penal, nem implica, portanto a verificação plena 
do descaminho de direitos, caso em que se teria de instaurar 
o respectivo processo crime, mas é simplesmente pena admi- 
nistrativa comminada no regulamento aduaneiro (arts, 363, 
490 e outros da Consolidação) e mantida no art. 410 do citado 
Codigo. (Jurisprudencia, accordão n. 170, de 11 de Julho de 
1900, pag. 166); 


“ Resolvo, usando das attribuições que me conferem os 
Ss 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das Alfun- 
degas e Mesus de Rendas, impor aos negociantes Godoy 
"ernandes & Paiva a multa de direitos em dobro sobre as 
mercadorias que deveriam conter os volumes constantes da 
relação de fls. 3, publicada no Diario Oficial de 4,7eM do 


corrente, de accordo com à respectiva avaliação (fis. 9), e- 


manter a pena de probibição da entrada nesta repartição, 
que lhes foi anteriormente applicada (fls. 12). 


Extraia a 2! Secção as notas competentes e seja a mesma 
firma intimada a entrar para os cofres desta repartição, 


dentro do prazo de 48 horas, com à importancia dos direitos, 
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Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio de 
Janeiro no processo instaurado contra Araujo Freitas 
& €., concernente à sahida clandestina de oito volumes 
da Estiva, importados em 1907 


:" + 


o o 4 , ra o) a ” » o 
* Verifica-se do presente processo que, 4 vista dos exames 
feitos pelos funccionarios incumbidos do inventario da Es- 
tiva (fl. 1), está provádo ferem sido retirados elandestina-. 
mente desta repartição oito volumes importados em 1905 os" 
quaes deviam conter mercadorias no valor official de 14:4008, 
sujeitas a direitos na importancia de 4:8978980, sendo em 
ouro 1:800$ e em papel 8:097$980 (fls. 1e 5) 


Considerando que, apezar de tere vindo consi a / 
ordem, os alludidos volumes vara á a 
Freitas & C., porquanto, com au respectiva marca P, esses 
negociantes receberam consignados em seu proprio nome 
dous volumes importados em 1906, vindos de Southampton, 
por cujo desvio de direitos foram responsabilizados pela | 
decisão desta Inspectoriu de 9 de Outubro de 1998, publicada - 
no Diario Oficial de 10 do mesmo miez (fls. 12); pe 


Considerando que taes volumes foram. descarregados , 
para esta Alfandega, segundo consta das folhas de descarga . 
e escripturação dos livros dos armazens, combinadas com as . 
declarações dos manifestos, conhecimentos e facturas (fl. D; 


Considerando que não ha na repartição documentos que 
provem terem sido pagos os direitos das mercadorias con- 
tidas nos ditos volumes e nenhuma outra prova do seu , 
desembaraço legal (fl, 1); 


Considerando que, intimados por editaes, sob pena de 
revelia do processo, os negociantes Araujo Freitas & O. não | 
apresentaram taes documeutos no prazo marcado e nada 
allegaram quanto á propriedade das mercadorias, não: 
obstante terem estas vindo consignadas á ordem (fls. 13 e 14); 


Considerando que nenhuma reclamação apresentaram 
até hoje os referidos negociantes sobre os volumes desappa- 
recidos, o que demonstra terem sido retirados com seu 
assentimento, por meios illicitos para o fim de ser evitado o 
pagamento dos direitos devidos á Fazenda Nacional; 


Considerendo que a responsabilidade dos donos das 
mercadorias pelo descaminho dos direitos a que as mesmas 
estão sujeitas é princípio incontestavel firmado em diversas 
disposições da nossa legislação fiscal (Nova Consolidação de 
13 de Abril de 1894; lei n. 640, de 14 de Novembro de 1599; 
decreto n. 8.529, de 15 de Dezembro de 1899, etc.); . 


Considerando que essa responsabilidade subsiste inde- 


| pendente da que se possa apurar ou se tenha apurado relativa 


a empregados sob cuja guarda se achavam os volumes subre- 
pticiamente retirados (Jurisprudencia, accordão n. 226, de 9 
de Setembro de 1899, pug. 250); 


Considerando que Araujo Freitas & C. já foram condem- 
nados como suspeitos nos interesses da Fazenda Nacional 
em outro processo administrativo no qual se apurou a sum 
responsabilidade na retirada clandestina de duas caixas do 
armazem n. 4, importadas em 1906 (fls. 15); 


Considerando que teem sido successivamente condem- 
nados em outros processos administrativos como respon- 
saveis pela sonegação dos direitos de 249 volumes contendo 
drogas, pelos mesmos importados de 1899 a 1907 e sahidos 
clandestinamente desta repartição (Diario Oficial de 23 de 
Setembro, 10, 28 é 7 de Outubro, 4 e 29 de Novembro de 1905, 
8 de Janeiro, 13 e 16 de Março, 1,4,7 e 8 de Abril de 1909); 


Considerando que o desapparecimento continuo de tantos ' 
volumes de valor, durante mais de oito annos, sem haver 
uma só reclamação da parte dos seus donos, torna mais que , 
v:shemente a responsabilidade destes, afastando em absoluto” 
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rocessos intentados nas Alfandegas do Rio Grande 640) | Br dA A a Cor 
usando Bahia e desta Capital, já julgados em ultima. são inter ma—Cicero Araripe de idade 
instancia administrativa e judicial (ordeas. “da Directoria das | Eras És “e 
Rendas Publicas, de 22 de Outubro e o de Novembro de Pio 
1806; da Directoria do Expediente ns. 72 a 74, de 25 de No- 
vembro de 1898, e n. 69, de 3 de TOR pen de 1906; accordãos 
do Supremo Iribunal Federal ns. 213 e 215, de 29 de Julho 
de 1899, in jurispr udencia, pags. 229 e 233); 


Considerando que a multa de direitos em dobro imposta 
de accordo com a legislação vigente e jurisprudencia uni- 
forme do Supremo Tribunal Federal aos donos das merca- 
dorias retiradas. clandestinamente não constitue pena cri- | 
minal, cuja applicação deva satisfazer o disposto no art. 67 
do Codigo Penal, nem implica, portanto, a verificação plena 
do descaminho de direitos, caso em que se teria de instaurar | 
o respectivo processo crime, mas é simplesmente pena admi- 
nistrativa comminada no regulamento aduaneiro (arts. 368, 
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490 e outros da Consolidação) e mantida no art. 410 do ci- hoy 
tado codigo (Jurisprudencia, accordão n. 170, de 11 de Julho EDITAES no nro ioiala VE 
É . o . . W MH 


de 1900, pag. 161); mr, 


-Resolvo, usando das attribuições que me conferem os 
ss: 25 e 26 do, art. 84 da Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, impor aos negociantes Araujo Freitas 
& C. a multa de direitos em dobro sobre as mercadorias ame 
deveriam conter os volumes constantes da relação de fls, 2, 
publicada no Diario Oficial de 14, 17 e 21 do corrente, de 
accordo com a respectiva avaliação (fis. 5) e manter a pena de 
prohibição de entrada nesta repartição que lhes foi anterior- 
o applicada (fis. 15). 


Extraia a 2º Secção as ee Comi potentes e seja a mesma 
firma intimada a entrar para os cofres desta repartição, dentro 
do prazo de 48 horas, com à importancia dos direitos, accres- 
cida da multa equivalente, que será adjudicada, na fórma 
do S 2º do art. 588 da citada Consolidação, aos funccionarios 
incumbidos do inventario da Estiva que descobriram e veri- 
ficaram a infracção e della deram parte. 


“Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Ministro da 
Eadénda para qualquer outra providencia que ao Governo 
pareça necessaria. 


“ Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1909.— Luiz 
Adolpho Corrêa da Costa. 
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civo á saude publica o seguinte producto : 


abusa ! rá 

VINHO, vindo de Cadiz no vapor allemão Corco-. 
vado, entrado em 25 de Fevereiro de 1909 em 50 vo- 
lumes, marca PyC, sem aAvANATO; asa a esa Ê 
Nolies. 

Este vinho trazia rotulo impresso onde se a Su 
seguintes dizeres : Vino puro de uva para consagrar— - 
Antonio R. Ruiz y Hermann—dJerez de la Frontera. 

A analyse revelou a presença de 17,5º/, de alcool. 
em volume e a de mais de duas giammas de sulfato 
de patassio por litro (2 g's4.553) o que é nocivo á. Pg 
saude. E 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Abril de 1909. 
— O Inspector, Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 
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Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 11 A 1% DE ABRIL DE 1909— Distribui- 
ção interna — Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Correio — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Bagagem — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 

- Despacho sobre agua — Pedro Mendes Limoeiro. 

Arqueação — Honorio Gurgel e Luiz Claudio Victor 
Paulino. 

Avarias — João Dias de Mello, Cicero Araripe de 
Souza e Almeida e João ParnaHHos Barros. 


O Inspector, em commissão, de accordo com a Cir-. 
cular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico que o 
Laboratorio Nacional de Analyses julgon nocivo á b; 
saude publica o seguinte producto : ; 

SUMMO DE FRUOCTAS, vindo de Hamburgo no vapor . 4 
alemão Bahia, entrado em 25 de Fevereiro de 1909, 


em dous volumes, marca MGC—HC, n. 5.396, consi- . 
gnado a M. Gerin &C. 


; * Esta mercadoria trazia rotulo impresso onde se lia, | 

SEMANA DE 18 À 94 DE ABRIL DE 1909 — Distri- | entre outros dizeres, o seguinte : Hime d& 0. — Leipzig 

buição interna — João Francisco da Costa Junior. —Sumo de Fructa. | 
Correio — Cicero Araripe de Souza e Almeida. A analyse revelou que este producto é umasolução |. 


Bagagem — Candido Elias Mendonça de Carvalho. alcoolica de principios aromaticos vegetaes contendo |. 
- Despacho sobre iii Bonifacio Pereira de | essencia artificial preparada com atheros da série. 
Mesquita. graxa, o que é nocivo á saude. 
Arqueação — José da Silva Rego e Pedro Mendes -- Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1909. | 
Limoeiro. mão obupsesta solsob obubilidnsaogeas wu otras Ea Inspector, Luiz Adolpho: Corrêa da adução by enbarod | 
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RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 

Para fundo de resgate do papel-moeda 

Rendas eventuaes: 
Multas de expediente e por infracção do regulamento....... 
Renda da 'Iypographia e do Boletim da Alfandega. ....... 
Expediente de 3 “/, das arrematações para consumo........ 
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««c«jingleza. ...0 00. [Oropesa ..ccessersreos 
er DRnanreas IRA Mendo caes uu 
be OP e 2 ERRADO ATO 










og Mengo EO. 
varios generos... m b 
2a om gone. Wilson Sons & €, 
I8jcarvão.. ........ Wilson Sons & €, blsbrea! 
97 varios generos... Norton Megaw & €. 









Manchester .. des Bo 
Buenos Aires.......... 
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E: é laiana.. Bê Umberto...........) 1. 70 em trausito.. .... Carlo Pareto & €, 
AR nto EM rd «....|franceza ...... Jos Alpes...cccsessese| 2 67|varios generos... /A dos Suntos & O, 
“a vero ol css como não ngleza ..... «|La Plorida....cecccove 23 Silastro..........+ Wilson Sons & O. 
pe Midalesborougi .. DOF...» +. co Britania ecc... s ec co cel 2.077] 1Blvarios raios. «Mala Real, á 
“e New Castle . sis ibartés. dc irrensidedra to «|S. Pedro... ccoccceccerloo co 0.) - Dllustro...........| Wilson Sons & €. 
E Montevidéo . ES. IVADÕE. 0 es franceza . JCorse.... coco cre oel 5.321] T9lvarios generos. «1. Coatalém. 
| 3 |Bahia Blanca .........|vapor..... ingleza...... o. [Sabiá..eceseescesves ve) 1.766) 17 trigo........sees Moinho Inglez. 
| apos « «+ (italiana. o... Umbria..... 00000000 0.| 3.092] 92 varios generos. ..|Fratelli Martinelli & C. 
x sa vs ecurvonto | IDELODBLA IS asia Celtic Prince.......... 2. DOlidemi Tas weesto 
' 8 
| 5 ICardiff......o.o ooo cel vapor... o lingleza ooo Silksworth Hall... .... 93learvão... creio. 
[8 i nah a e | WºODIN ICH «e, 00 so mmoes 39| varios generos, .. 
| «»« [Cap Arcona........... E Piada é 
* RUIAKIna. .. ccunsos css » ANÊTO. «0 con o0,0.08 E: 
RR (Conova css! so. cose sro cc. italiana aros COROA se esp sueca 3.002! 89lem transito. ... .. Fratelli Martinelli & €. E 
| EG TRA ns : . Regina Elena.......... 4.620) 12|lastro..:. 4... -+ [OS Mesmos, À 
| 6 |Li Pq E CR RRDRRA [7-3 /:,7: DO PARRA a 15 pra e m PRESA ye essnses A mesma. 0 Compet a 
É i Ar Ip PRE DE q T ENTRE: ti o ua a 06 6 2] A UT «»-|À mesma k 
| SONthAnpÉan penetra ce do DE soe si] O ind <E ATURUAVE envio co cmo vam 135|varios generos. . E 
[8 Buenos Aires.........0) D coros striaca...... DaINMAta 5: ssca asc ames lí JJCID. sagas aneis 
| Marselha: 2 Sie DP cratera EM oe ao» e | ETOVENCO «con a sin aus ne TOlidem.... de 1 
RR 0 O [Nova Fork...c. ossos: ever) alloinaRsA no. Another 0 To Soare doi E idem.. 4 mine Sady Ed = 
Montevidéo ........... gate a) (Junia... seco cccec cs co] 2 sem carga... «+ Wilson Sons . an o 
7 Nilce Areao Ne L5 A) eráe i ERA: | ATONSOD: 202. 2 p om Soo pe O varios generos. «-|Mala Real, a 
CTA Los lu ção ot dsd0.. | Cambodges.... «odores vi idem.. Ee de o. pe err top * 
E di VOTE ob 2 e PRC idem.. «+++ «-|Norton w : 
10 XE > digá ic e OE: = ado Bissioé us - SAD LEA PRIME PET 47 varios generos. ««| Theodor Wille & €. 
: Sangre pia TT = severe.» |Crefeld.. ga vp PR 45 idem... Da (paes martin É 
ae rs SN AR 5 40 PARTO TS A os [RANIQUMA po ao Qua ae a «+. «+++ Novo Lloyd Brazileiro, 
Eai ação É sn hollandeza . ... |Amstelland............| 3. djidem....: ««. |Fratelli Martinelli & C. s 
TE Ea ado ds jan ; T2lidem.s sussa so Theodor Wille & €. 
Bronswich ....-<.gesgo « -. norueguense,.. |U 380. «Consulado Norueguez. . MR 
12 |Rosario.............«« | VAPOr..... ingleza .......|Nadia.,...... corvo oe] 150) 1Bltrigo..cncsonauss Moinho Inglez. q 
rg brazileira ..... «| 1.449) 43!varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
Td per «-«««litaliana....... (Argentina. ... coco) 3.092 92 lastro. .cceeeess Pig meme &€. 
POSAR a sagior «Formosa ........ v0.0. ++) 2.812] Jilidem.....cocsu.s 4. dos Santos R 
por da DURO AME eq RR o cen | 9 HBO LDA e o [Dm À 
o PRE + À «| 2.137] 14/madeira.........|F. P. Passos ilho. 
ns = So a gia g de agi . 88 13/idem............|D. Jonquim da Silva. 
[dem DRE anca qui e | PERO Rea norneguense.. 1.06 n q 
Southampton a e ee -. |ingleza... . ger a nec generos... + rd PS AOS 
Bordéos «-|franceza ...... Sinais rasas: é qa ter idem. ........... | Messageries Mi o 
eli dr ro uia tato PERDBEB AIEA pi no in e 5.317, TSlidem............/G. Contulém. 
PoE, Ao nngiis co c-lingleza........ [Voltaire ........ 5.500 59 idem... -- Norton Megaw & C. À 
LUNAR o CAST italiana. ...... |Savoia....... «| 3.097 Inattõ.. 2... ». ratelli Martinelli 
À 14 i o Pe fá Por ade Aba Pp «| 1.871) 24jcarvão... ce... e. Brazilian Coal Company. 
| 8 A dr ed EA Le Papos costv O IDamube.. “DS TAd 122 ii generos. . D+ mcrro md 2a p. 
Rim a Pê PER t «| 2.858] 22lidem ««««««-| Theodor Wille . à 
q ad no: tar: em dci Ebro ias August.. «| 5.590! 154/em transito. ERAS Ds rare ) 
Ê da Penta all b vobbadr; o franceza ...... Amazone. . «e. | 2.951) 152 in 'arrique. 
a RE is ea Pira at tiitridta, AA Sofia Hohenberg.. «| Sead 82lidem.. . -spanioo a ae b 4 
: 15 |Cardi mi ingleza ..... .. Saint Egbert.. «| 2.393] 2Tjcarvão.. - Amaral Sutherlan b 
I EEE RA e > ESA |Orita 88 Ta do pf ma 5.786 60!varios generos.. «Wilson Sons & C. ã 
RR an se D re! O 5.467) 6GUjidem.. --+/Os mesmos, tos 
RO ae e Dri po 288» NIRERO. ÉS CE soloisio ida e va) LnU0S P4lcarvão. ecc ceee- a eres des sai, 
Re; Ego pa o pt E bm e ip “| 9867 3Bicaréão. . « Brazilian Coal Company. | 
ardifr........... 00... | VAPOF..... ooo FD ) “sda da indo 
E Er Tip CTA a end ie, Fira ne e 2.340, 99 varios generos.. -- Lai erre o Ê p, 
N TE a ip SR GS dito AR A eek | eaalioiads 
Í ingleza ....... J corcrreoo| 2.442) 2Blidem............ [Novo Lloyc 
| - ap RA] e Ch sea SÃO dor som 1.063) 11 madeira... .... JF. P. Passos & Filho. 
' SORA DT A (id : DER PRI it po Tastro...........| Wilson So : 
19 ce an En sa ste EE Corantes ERIC SERRA 2.932 36 varios generos... Enf Porra & €c. 
o amor a TA Eatd, ; .-| 6.882] 132lidem., eeses eres ala Real. 
í den a ma E RB Rg e Fratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires... .......| ) «eee. prai ge iodo DS Ad O 21519] dq ARNO 1 Pi rar re 
RR SO eGiCarndit..s............. PI ingleza.......+| po SSI E A rom ei iioa Bone de O. 
ba Wellington... .. «cc acewl, 9 cusos] DO aavanão Athenic.....cerereeers 3.091 Cala NERO Po: BC talo Brasiliana: 
4 20 |Buenos Aires..........|vapor..... italiana bo ma e td pia mo dicas é a To o a RS e rp 
? -D9 Cardiff... Cuidar “ce. | VAPOr..... sida ro y da e poi A 135! vamos generos . [Mala Real. 
b Buenos Aires Ef Mao E pode SPICE rico PORN pi - o Abi! SSlidem : “o Rorton Megdwr d É 
k “dd dia Dolo! eode nho ; ER rea rs ««|Amiral Jaureguiberry. Eae E a A deaia av 60:06 Iê: estate 
4 pe pe o o MR rop Ceylan.. 516) 78iidem........ e... 
, E da EM a = Senar ema e. |U 'ap pe CARRIE al 1 NO E ie a tas a Ra ac 
| gd Ste ENO RR | 3.798! 65 varios generos.. [Theodor Wille & C. 
l Sire A o Tab id Pb 3.337) 59idem.. ...ve. «e. Hera. Stolte & €. 
en o DEU: te... italiana DA Minas E PTE 1.765, 51'em transito. ..... = nO ação &€. 
uenos ires...... ee. cel 20 20,90 + RARAS no mo 00 0 : A idarvão.:. -. Lage Irmãos. 
ardi eetre cn ci UA “de Rpide + Pa es Cm ê ça “Bllastro. «.« «« «Theodor Wille & GC. 
ORM pra do ut, |Petropolia. ada 3.096! 45 varios generos. . «Wilson Sons & €. 
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] » ROSADO | BAUM ou, 
“ 


DATAS 


| be 
PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃO ER! NOMES x 
4 a 


P24 | GONOVA sas sobre eae e apa REpção italiana. . ..... |Concezion.............| 1.240] 24Ivarios pancada ao 


A 26 |Grangemonth.......... vapor.....|ingleza .......|Dunotar..........o cus. 2.274 21 CAIVÃO...cereesa 
o Bremen............... galera ....jallemã........ Sachsen...... cce 1.273] 18jeimento....... 
Cardiff... evite ros vapor...../ingleza .......|Ramore Head.........| 2.913] 26/carvão........ 











ade fi ac ei 


[Carlo Pareto & po nro 
Ho oo. go de 









































































































Liverpool. .* 4. MA ts 3 CL. Inga D. do ceu a ce e'e 0 0] 1.090] 90) Varios genóros. IC 

Bordéos. : . 4 = MAE MED Ursa franceza ......|Magellan..............| 2.962] 152lidem........ cce. 

Genova Sit voy or 0 Otalintia o O, Toscanas. coco 0. +] 20009] Oem transito, sapo, , 

Idem...» soon De MPS AN o] IVCIECUO ES te co 0 nf! o a +.) 4.310] 94lidem....... A 
RA Idem.. do sus A o o O pra d ra! Do, |Espagne =. 2 cc. oo si.) Ze 199) 68) astro o So ad o mia ds dos Santos & C. e 

“ey Paysandá........c.co.) » ce... |brazileira ..... Jupiter ..............-| 567] 23/varios generos. .. Novo Lloyd Rap TEA Rd A 

E 27 |Southampton.......... vapor ps rio sus». |Clyde., corro ..| 8.051] 69 varios generos... |Mala Real. no a 2 
va ROSATIOS au (o sines a RES VN SE] aiagrgo E AM Furtor.. Sae is Rig eg «| 1.954] 19emtransito...../E. L. Harrison. no pa 
a Buenos Ata UNEAR UAM cv. |Argentina...... 0.000. +| 3.047] 9O0lidem............|Pratelli Martinelli & o. gil EO 
a Liverpool... cascos - lingleza.. .. .. +. |Ualizoues.............) 3.205] 2T|varios generos...| Wilson Sons & C. o o nê 
“RM CalláOs wo leo oi dispor ola é Do que dolitão | Linares do co coa o cria fi De TBD) DS) LnstnDaaqnos no sie o OB TREBULOS, ot nm 


|Buenos RR franceza ...... Provence ........0.0....| 2.198] T8lidem... sc... 0.» -| As dos Santos & C. de Ve é 





























































28 |Cardifr..... E ERRO ingleza........ |Dongola ..............| 2.820] l6jcarvão. “+ «| Brazilion Coal Pg nm 
Antuerpia.. .. «esse... gui Ad Horate.. . cos score SADO 26varios generos. .. Norton Megaw & €, cy) 
Manchester ..... Real: dis DR IRL jo ore tcie to era co. 0.] 2.637] Jálidem,....... .... | OS mesmos. y ap À £ 
Buenos Aires.......... ate ota ta cxcrere (Nile... 0000.0000... +] 3. 135) 122 idem... ......... |Mala Real. ; 
| Amsterdam... esetieleni)] BI ianas lrollaniiena LEA ela cc] 2.762] 96lidem............ | Pratelli Martinelli & tes e - 
Nova York........ cc] » «o o.lingleza .. ..... Castillian Prince. 1.497) 1eidem..........». Davidson Pnllen & 0. yi 
LVErpOG] Rio Neves ps Land | = + EE 5 E RD CO idem............| Wilson Sons & C. 
Buenos Aixes. . .. «dano | so o sol francazaçs = sos. Chili, ossec. DEI 2.331| 152 idem... .....ee e. Messageries Maritimes. 

29 |New Castle...........|vapor..... ingleza........ !Kenilworth............] 1.769) 18 carvão..ce...... Wilson Sons & C. Es 
rd CS E o vera SS cara = | OR JDM ONA a o.0 6% 4» 2.525] 2llidem............ [Os mesmos. no aval 
CE ope 2, pe ane ORRUNA c-s sense eres 1.262] 16idem............ [Os mesmos. Ae! ! 
E Plata dos es sa ras piel SBg lo o e a DELCNDAL sa RD E | SBIILOS plo o» = o «--| 1.610] 23 varios gencros. .. Luiz Camuyrano. mesm 
Buenos Aires..........]) » ..... |brazileira.....| Fagundes Varella... 36 idem. ...........|Novo Lloyd Brazileiro, 
Ela birE E ne e ste coça a o o 07 = (DLC Ba à a meto» | GAP BIANCO né 60 eo cu o 116 lastro. .......... [Theodor Wille & C. 

30 |Marselha..............|vapor.....|franceza ......|Mont Peloux.......... -30 varios generos... Transportes Maritimos. 
MEQUIÃO . oo E aptos safra ai no ingleza ....... ORANVIA Iuvu aos o cy nda 132 idem............| Wilson Sons & C. | 


— a ee mm) 


Durante o mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
































o | E pa 
É PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃO NOMES a 5 CARGAS CONSIGNATARIOS. 
A ' a [| 
1 Itajahy cocos so ver. | VAPOI.... |brazileira ..... |Alexandria............) 300) 2ljvarios generos... |E. Esperança Maritima, 
Rio Grande do Sul....| » .....|allemão....... Sigmund..............| 1.913] 3ôjlastro........... |lheodor Wille & C. 
ASPUTLHOS a late cota a ode dolo O vo SP » Da tao) ALUDE pes sopa it Eta ja ate 2.447) G2jidem........... « Herm. Stoltz & O. | 
E Manãos..........c.cc.] » ..ooo|brazileira..... |Alagõas...............| 760] 6GOlvarios generos...|Novo Lloyd Brazileiro.: 
A Horto Alegre... bp opor » data ADD ORULOSO« 40-00)» oia ole 415, 3T|idem............/C. Commercio e Navegação. 
k o Dai ENE hp A ça pi “Sd nbr Depp, Opsano xe sas ipaiario do atado CDA RE CERTANCRONE qc ne pa “Fry Youle & O. 
SEIOS, Rio (a io pia o o RES sis ANEITO,= am cio iv E EBNGLONi os a Gio a a areia o 3.021] 56/em transito...... Theodor Wille & €. 
Mossoró....... E Edc bão e a ata brazileira. .... Guahyba..............| 654 3T/varios generos.. JC. Commercio e Navegação. 
2 |Cabo Frio...... MR hiate..... brazileira ..... DE og OR UNR dt do DICAl -puitenio « José Joaquim Godinho, 
olá dar eg dp PT a » «++. | Amelia & Clara..... Sra 41 5lvarios generos. . «À? ordem. 
Pernambuco........... vapor..... ER cnfoia fado dA BEI: mia pix (o bi oo Seen fa o Ti Sapiens ado ae |C. Commercio e Navegação. 
Oabedello sm ama eim seia d aid = io nie » CU upa COL AIN NA io efe o ei seia 1.003) 28/idem.......... Ar Novo Lloyd Brazileiro, 
Cabo SRio = 2a nao ie hiate ..... » a aiii | (ONA ie à nto foro boina ta Dera : Ab! Djonl usares .'O mestre. 
Santos.. RE a NVISLERE = no je Do oo ns in ja JAGUATIDE joe oie diet stone 1.587, 26/fazendas.. rod Commercio e Navegação. 
Rio Grande do Sul..... RR aiquis allemã........|Paranaguá............| 1.813] dlilastro.... . 'Theador Wille & €. 
SANÃOS 4. sjusialá a co ato tao!) DE oo EI a pa eieio a | OUMATIGR 5 oo o siim Taste 736) 23lem transito.. ig Megaw & €. 
Cabo Bib.» epaio sora EAR ta cura ADE ABILCITA o up 17 | PALLG EAR sa tejaio ao “o(a TA Dik Dica] isa noiva O mestre. 
So DApuNa So io ste ata at ND aro O RAELTONNA ore iado | UELEIB RAL oii 0 = 21 eta 171) 19jvarios generos... |E. Esperança Maritima. 
Cabo Frio. .je..)o we a o PIER oa io) a o ey tuto a [Sao SP PRINCIAÇO o = 26 078] e a 30) Sjcal....... Ear O mestre. 
Porto Alegre. s set a a pal] ISA DENE fuai » Eno SIDLO ni o fere E Geno =p d94, 5T|varios generos. .. Novo Lloyd Brazileiro. 
O IS. Francisco.......... vapor..... brazileira.....IGaúcho...............l 395) 30jvarios nano 'Durisch & co. 
A XACA. Sia os a olala nie a O RR BU o Mimo Fidelanse .. .. damas er no 225; 24lidem.... C. N. S.João da Barra e Campos. 
Tia aiyr o, e era io oa pa SAS Sta » Petas NOT É nro eta del ara 5 20 PB dem rqna o aj é gl Garcia & €. 
Caramellas antro SP ira rato SADO dera Guarany sance nomes ss 425). 30jidem, «prio «JE. N. Rio de Janeiro. 
Dig ra6s state e nica hiate ..... 04 Po ata para ipa) QUAD ue ea ii a ia 43 iii A. da Costa Miranda. 
EiCabo Frios. Meo hiate...... brazileira .: «x» Clotilde... ape amins eve vg 29). -Ojeal .. apiinals =» + (A Ordem. 
Villa Nova... +. 00 «eco VAPOR. 0. o» » 0000, |ESPerança.. ..ecssos :..| 414) 29lvarios generos. ..|E. Esperança Maritima. 
Paranaguá ....2 ecko voo > VA reino » +» Muquy.. eta 144] Tjidem............ E. N. Rio de Janeiro. 
RE Cabo-Brios. é. caes es hiate ..... brazileira . .... Estrella do “Norte.. EA ACAM serena ntos o A" ordem. 
ELST Ap PAREM Gba SS pa » via Ria di OR O o a fmbio aa 43) Sjsal...... “20... Pereira & Figueiredo. 
Macahé......... PEA pp EMeaeio ep Vencedor. . ET o cá 23] 5lvarios generos... |Branco, Costa & O. 
Cabo Frio.. pers dd am pa » ca eio o MR ALI ep avi oia iodo 64) Tlidem............ | Vieira Mattos & €. 
Idem . 5 Sb SPO des is. PRA » RANGE PO e CRP SE 50) Bjeal..... 0.000... A? ordem, 
10 [Cabo Frio... «e... [biate ..... brazileira. .... Almirante Saldanha... . 53) 6sal.............. | Vieira Maitos & C. 
NOR ao Se bic cre aaa a é vapor..... » EE DT a PDDE ERR 779] 32jvarios generos.../C. Commercio e Navegação. | 
S. João da Barra......| » .... » :.... Carangola. . PSDB 226] 22idem............ |C.N.S. João da Barra e Campos. 
ltabapoana............|patacho... » Ee 15 Competidor. .... cc... 195) 10lidem............|C. Moreira & C. 
Porto Alegre..........|vapor..... » «oco olItaperuna...cceore co ..| 093] J8iidem....... 0...» | Lage Irmãos. 
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| o Ea 
cascos | Nação | + 


1 


p= ABADE doe soa Rios, 
c++ **« |Macahense, .......,... 


et A sabia «li 


otras Paulista DEE E 


ta º abra enqoús! 


Saturno.... 


12 |Penedo........ 
|ltajahy .. o... -|Ramona...sccccs cores 
- Regaleira ....... 


EEE 


0d. se oo ooo Vpiranga ..cccoo coco] 4 DMA] 
brazileira ..... TEN o aa coa E 


387 
"894 i 
155, 


[oe] 
204) 12/madeira......... C, Moreira & C. 


lrteni Loo sda Efe Alog 
S. João da Barra...... m 


Lo py pt do 
Porto Alegre.......... 


Porto Alegre... ,...... 


«|JCubatão..... “riu po 
OMNI, coesa say en 
CRITCIA Md See ae 5a 8 

alvo AMADO E) bre cio so viado 

«Mayrink 

AR JUCA A dos quebre ida 


Porto Alegre......... 
Santos..... ETA 

Porto Alegre... 
Ponta du Aréa....... 


“00. | Esperança .. dicas cvs cu 
Olinda 
rebocador.. « «« Santos 
brazileira ... ..| Industrial 
Pensamento Feliz 
E. a BGfADtO estores o ad E 
Sul RE BIndeRe sn DES cite desc a 


*«e+« | VApor..... 
«ce». lhiate......|. 

Ponta da Arêm.izs. dm vapor | » 

Pernambuco..........|hiate » 


brazileira (UU TENDA nico fafo:a à, <P 
» st Can ORDADARES: é 2 co CS aa 
» Ec MID o vaias e SS E 


Eco | ERES E 


Araguary 
|Campeiro....... dad da 
Itaituba... .. ceerteveno 
e... Itaipava 
««. +» | Mossoró 
A e LE DEIBOR ads dE ro o a Sã 
Porto Alegresl Mouses 
EU ap e Ea 


Natal quiio do doctidpo IParaliybas. caco ae aro va 


Industrial 
DMI. SR Pe en ano ne 


Alexandria 
-..|Amelia & Clara ....... 
CE LS LEA ANO ans à Gio Co RS 
AUGI 2518 os TU EBRIdO, pipa ex or co cce 
“o «o |brazileira ... .. |Mandos......... 


brazileira Itacolomy....... ecra 
» «...| Vencedor 


brazileira 


ingleza ....... 
vo a06 | DEQANCIPA q vio o » 
» 


o Paranáso........ 
Carangola 


brazileira ..... Guúcho.......... 
» oia UNI QRRNANOS quis cá cu vo as 
E o a aC dios ro o clba od és 
Rio Formoso.......... 
“++. Saturno ! 





am 16 LEDS PAR a o | 


«JItaperana.. cc. .......| 


8. RR 


Mennysom......ieo. HP 


e ae gi 
37| varios generos... Novo Li razileiro, 
8 madolta, E AA Morelea é 7 pa 
Sivarios generos... Os mesmos. | 


Tlidem..,......... Amaral Abreu & O. q; 


99 varios generos. ../C. Commercio e N vegação. x 
Ed Epa pá a q ' 
idem... ....0 0... [0 N. 8. João da Ba Campos. 
ôSlidem..... ««JNovo Lloyd Brasileiro. | 
as Lage Irmãos. 


27 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
4S|lastro........... Rombauer & €, 
21 varios generos... Garcia & Cirio, 
29 coco... Lage Irmãos, 
«eee.» ++ Novo Lloyd Brazileiro, 
Theodor Wille &C. 


«eee++-- José Joaquim Gonçalves, 
eco cacos À? Ordem, 
53 varios generes. .. Novo Lloyd Brazileiro. 
Bllastro...........| Wilson Sons & C, 


19/sem carga....... E. Esperança Maritima. 
Disal......... +... Monteiro Paz & C, 
«jNovo Lloyd Brazileiro. 
«+++ | Walter Brothers & C. 


Rio de Janeiro. 
Commandante Oscar Cardia. 
cce O Moreira & C, 
Davidson Pullen & €, 
«+ /C. Commercio e Navegação. 
« Viuva Mattos & C. 


««/C. Commercio e Nav 
««--« Zenha Ramos &C, rar 
Sulidemes meses «+-| Lage Irmãos. 
38 idem ê mesmos. 
««/C, Commercio e Navy A 

«|C. N.8. João da Pare 

- Novo Lloyd Brazileiro. 
(E. Esperança Maritima, 
«+ C. Commercio e Navegação, 


««-/F. Esperança Maritima, 
«- Novo Lloyd Brazileiro. 





21 varios generos... E. Esperança Maritima. 
Slidem.......::.e. JA” Ordem, 
Giidem............/A. da Costa Miranda. 

48ilastro...........'Herm. Stoltz & C. 

53 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro, 


97 varios generos... Lage Irmãos. 
HERhO st cics ct vo Branco, Costa & €, 


33 varios generos. «. Novo Lloyd Brazileiro. 


90 lastro: PR 


Lage Irmãos. 
19 lastro... ........!J. Ribeiro Conceição. 
36 idem,........... O. Commercio e Navegação. 
23 varios generos... O, N. 8. João da Barra e Câmpos, 


| 
20 varios generos. .. Durisch & O. 
“19isal 


E. Esperança Maritima. 

25 varios generos... C. Commercio e Navegação, 
2Iidem .... 0. «++». |Ídem. 
6Tjidem........... «JNovo Lióyd Brazileiro. 


sem transito... +*2|Norton Megaw & O... 

















10 


12 


13 
14 


16 


DATAS 


10 


12 
13 


14 


15 





| 


CASCOS 








CASCOS 


.|allemã 
- Ibrazilei.. 












| NAÇÃO | 


-jallemã.. 


ingleza.. 


p.litaliana. 
.|franceza. 


ingleza.. 
» 


.Jallemã.. 


» 
» 


q. italiana. 


» 


.lingleza, . 


». 
» 


.|franceza 


» 
» 


.|franceza. 
iugleza.. 


» 
italiana. 


holland. 
.jalemã.. 


» 


.franceza 


» 
» 


.|italiana. 


sueca. 


: norneg.. 
: ingleza.. 


» 


ç argentin 
.jingleza.. 
.jnorueg.. 
.jingleza.. 
Jingleza.. 


allemã.. 


.franceza 


ingleza”. 
»> 8 
» 
» 


Jallemã.. 
.lingleza,. 
.|ingleza.. 
italiana. 


NAÇÃO 


-lingleza.. 
-|brazilei.. 
-lingleza.. 


» 


ja. |brazilei.. 


» 
» 


-Jallemã.. 
-lingleza.. 


- jbragilei.. 


» 
» 
» 


«|brazilei.. 
-lingleza.. 


» 
allemã. 


ia. |brazilei.. 


» 
» 
» 


«|allemã.. 
- |brazilei.. 


|Regina Elena. . 


E “Durante o mez do Abril foram despachadas 


— NOMES 


Aachen... 
Byron .. 

Ré Umberto.. 
Les ipi 
Hilmere . 
Argo.. Es 
Cap Arcona. . 
Siegmund.. 
Paranaguá .. 
talo Cordova, 


Araguaya. oia nápo o ajpie ? 
Amazon ..c.creares 
|Turakina........ ...| 


EOLMOSA.,Zp> tpiceres 
Cambodge.......... 
|Provence .. crer 


Corse........ 


Rs E TES RARE 


Chaucer... 
Argentino. . 


Amistelland.. rir alo ri : É ; 


Cap Vilano.. 


Ypiranga. esse aeee 
Chile sersab bao 
o aid Qt E 


Amazone.. 
Savoia,. 


. Kronprincessan Victoria 
Agda..scecureea es 


IDerhoro! Gui ECA eme 
WelbaIve so seis nina a 


Liv.. 
Sabiá... 
Sofia. Hohenberg.. 


. 
se 4 


Konig si Angust 


Pa 
Oriana.. 


Corinthia . 
Tijuca .. 
Marim Head.. 





RECIBO o SS o fo sato 
Cordova Sides sentes 


Durante o mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


"NOMES 


EMBORA QUE ES mo torado 
VIA sie est io tea 


Portsmouth ..... 
Oceano ..... 


Italian Prince..... 
Lerencri me abulvins a 


8: OZ a psnia bibto 


Vencedor. ......... 
Activo IL. ..ccecso 





Gunther ci. 
Celtic Prince..... A 
Bahiajs Sam its 


Sei TORO . asseio no 


Samora. caco 


.|San Nicolas... ...... 


Estrella do Norte... 
S. Sebastião... ...... 
GAMA: odor ssa 
Clotildes.......... 


Crefeld . 











Paulista = at ta ee 
PRTA TANGA tao caio ao 


Almirante Saldanha. 






















59/Bremen. - ld 
54/Nova York. | 
T0|Genova. ; 
67|Marsélha. 
18|santa Lucia. 
* 20/Antuerpia. 
164 Buenos Aires. 
36)Nova York. 
3| | 30 Hamburgo. 
"89 Buenos Aires. "| 
112|Genova. do O! 
135| Buenos Aires. |vap. eza.. ade 
| 134/Southampton. E Pe) »  |Haint Oswa 
50| Londres. REA paq. franceza Ceylan.... 
70| Marselha. pag. italiana. Mendoza. 
" 33/Bordéos, 
69 Rio da Prata. 
79| Liverpool. 
























































Peças ingleza.. Britaunia... .. 
|vap. franceza. Provence .. 


































































30| Idem. » »  |Mont Ds : 
23/Nova Orrleans. » lingleza.. |Cordigan.. 
90/ Buenos Aires. » |franceza |Chili........ 
45 | Idem. » » Magellan. . ef 
160/ Hamburgo. » |Espagne 
100 Idem. |» -|Rassala 
1ô2/jRio da Prata. » ; Arabianesao . soco oa] Lo BT 
TO| Idem. paq. Do. Crefeld ....eseeres 2.446 
E 152|Bordéos. » A PE mera o, A!) 

3.099] 92/Genova. » 057) E 
2.025] 26|Buenos Aires. AR AR e PS 7d 2. 30/ Valparaiso. b Mel 
266]  8|Ambar. » na.. 047] 90|Genova. To 

3.298) 222/Buenos Aires, pag. «|Delfland “+ .762] 26) Buenos mera 
| 3.298 124| Southampton. » iugleza.. Orissa 5... 20. nes 808) 60| Valparaiso. bs 
999] 22 Buenos Aires. » » LIMA Misao d ay 2.608] 30/Liverpool, 






.Jallemã.. 
ingleza.. 
«jallemão.. 
.lingleza.. | Foor Head... 
iigleza, JO raias ge vo mid 
« OFIEntaL; | VIKING. 2 ia afaigem im né 
«italiana. Concezione......... 
-lingleza../Tennyson .......... 
allemã..!Etruria ...... We çãos 
.|italiana. |Sicilia +... cecervos 
holland .|Hollandia.......... 85! Idem. 
italiana. Ee or cin pao o 24 Idem. 
allemã.. |Konig Pried. de 5.590] 154 Hamburgo. 
ingleza.. [Celtic Princess. .....| 2. 308) 20 N ova York, 


55 | Idem. 
W|Cuba. 
766] 18/ Rosario. 
3.521] B2jTrieste. 
5.590| 154! Buenos Aires. 
5.317] T8|/Rio da Prata. 
4.561] 60 Valparaiso. 
5.786) 60/Liverpool. 
2.160| 25/Antuerpia. 
1.734] 37/Trieste. 
3.066) 50/Hamburgo. 
1.893] 20/Barbados. 
2.645) 30/ Liverpool. 
3.002] 89 Genova. 


5.500] 


Cap Blanco... 
797 


Halizone.. 
Bonn.. 


a 533/ 116 Buenos Aires. o 






12|Pensacol 
“BLTampa. 
60 Liverpool; : 
12 /Montevidéo. 
“ 20| Buenos AV 
1| 53/Nova York. | 
29/Hamburgo, 
"90| Buenos aid 




































































ENE: 2|8 | ed RA 
A p DESTINOS E | 2 | Nação NOMES E | B | DESTINOS 
E As EIS ti f 
2.508] 53 Santos. 15 |hia |brazilei..| Macahense.........] 30, 3jCabo Frio, 
94) 5/Cabo Frio. 16 [hia. |brazilei.. Gama 1I........... 64 3/Cabo Frio. 
1.377] 18 Santos. 19 |hia. |brazilei..|Planeta........ ER 37 a Cabo Frio, 
542] 99/p buco. paq- jallemã.. |Etruria............| 5.668] 164|Santos. 
& dr o vap.austriac. |Dalmata...........| 1.135] 23/Paranaguá, 
1.990) 22 Rio Grande do Sul | 09 ly: REA sa ; am 
4.690! 37/Santos. 22 jhia. |brazilei.. Pensamento Feliz... 24) 3jCabo Frio. 
43] "3 Macahéis vap.'ingleza.. |Ras Issa... eee] 2,442] 20/Santos. 
9 3 : 23 |hia. brazilei..| Dous ao s mA 24) 3/Caho Frio. 
gs 3 ie pag. ingleza..|Ceryantes..........| 2.982] 36/Santos. 
1.913! 30/Rio Grande do Sul » |» |Tennyson..........| 2.587) 53/Idem. 
2:120 20 Idem. hia. brazilei.. Reinder............ 59| 5 Pernambuco. 
24 |paq. allemã..|Cap Verde......... 3.789] 62/Santos. a 
E Ni panton: : hia. brazilei.. Esperança.... » 32] 3l/Cabo Frio, 
15 Cabo Frio. = 
S4) 1: Bbm. » » S. João... 43)  3/Macahé. 
41|. 3|ldem pat. » Regaleiro.. | o 155] T|Itabapoana. . 
; lág.|  » Candelaria... .......| 264 9 Villa do Prado. 
668| 22/Porto Alegre. x eo 
É 26 |paq.jallemã.. |Erlangen .......... 3.337] 59 Santos. 
2.105 24 Santos. hia. |brazilei..|Alina.... ..eccce. o. 831 3/Cabo Frio. 
RA 2) 20|Rio Grande do Sul » » Vencedor .. esses» «is 23] S|Macahé, 
dy da g Ro | 27 |hia.|brazilei..|ActivolL........... 33| 8|Cabo Frio. 
290) 3 Ear Ta 28 |paq.-lingleza. .|Castillian Prince....| 1.497] 18|Rio Grande do Sur 
50/ | 3/Idem. 29 l|hia. |brazilei..|Amelis e Clara..... 41] S|Cabo Frio. 
29, 3/Idem, || |paqg.|allemã..|Petropolis..........| 3.789] 45Santos, 
2.446] 45 Santos, | 30 |lug. |brazilei,. Brusque ...........) 261) Tlltajaby. o 
53 3 Cabo Frio. » » Ramona ...........| 394 8 da 


Typographia da Ribadado do Bio de Janeiro 
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“No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e:308 cada collecção dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500. à 


jo 1 o 


MINISTERIO DA FAZENDA 
| “Circulares, Ofhcios, etc. 


Circular n. 15 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 14 de Maio de 1909. 


“Na conformidade da resolução adoptada em sessão 
do Conselho de Fazenda, de 17 de Abril ultimo sobre 
o processo instaurado contra José Candido Chiappa, 
estabelecido em Alegrete, no Estado do Rio Grande 
do Sul, por ter exposto á venda seis vidros de 


sal refinado insuflicientemente sellados, declaro aos 


Srs. Chefes das Repartições de Fazenda que, nos 
termos do art. 1º, n. 46, do decreto n. 489, de 15 de 
Novembro de 1897, a cobrança do imposto é devida 
pelo peso liquido daquelle producto. — David Campista. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 29 de Abril proximo findo, foram 
nomeados para o Thesouro Federal : 

Terceiro Escripturario o 4º da mesma Repartição, 
Moysés de Miranda ; 

Quarto Eseripturario, o 4º da Delegacia Fiscal do 
Paraná, Armando da Rocha Mello. 

Por outro de 1 de Maio, corrente, foi exonerado, a 
pedido, do logar de Inspector, em commissão, da 
Alfandega do Rio de Janeiro o Bacharel Luiz Adol- 


pho Corrêa da Costa, tendo sido nomeado para exercer | 


a mesma commissão, O Conferente da alludida Alfan- 
dega Hormino Rodrignes de Loureiro Fraga, 

Por outros de'6 de Maio, foram nomeados: 

Para o Thesouro Federal: 2º Escripturario o 
3º Flavio Martins Penna e 3º o de igual categoria da 
Casa da Moeda Candido Serra Netto. 

Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 2º Escriptu- 
rario o 2º do Thesouro Federal Bartholomeu de Sá e 
Souza. 

“Para a Delegacia Fiscal no Amazonas: 1º Eseriptu- 
rario o 1º da Alfandega de Corumbá Candido Lino 
EMI SS RR. o 55% pá á 


mna£o oo o US ABBADO IS DE MAIO. DE 1909 

















! ani! 3Crz . 


Para a Delegacia Fiscal em Pernambuco : 3º Escri- 
pturario o 1º da Alfandega de Cornmbá Fideleino' 
Teixeira Coelho. em minietadb dd 

Para a Alfandega de Corumbá; 1º Escripturario o 
3º da Delegacia Fiscal em Pernambuco José Caval- 
canti Ribeiro da Silva. ad sao o 

Para a Delegacia Fiscal no Pará: 4º Escripturario. 
Pedro Domiciano Meira. 

Para a Delegacia Fiscal no Ceará: Delegado Fiscal, 
em commissão, o 2' Escripturario da Alfandega do 
Pará Joaquim Fabricio de Barros. NES, qo 

Exonerando, a bem do serviço publico, o 2º Escriv 
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro Francisco: 
José da Costa. x 


Por decretos de 14 de Maio, foram nomeados: ” 
Para a Casa da Moeda: 3º Eseriptarario o 4 da 
mesma Repartição, Leopoldo de Avila Mello; 4º Es- 
cripturario o de igual categoria da Delegacia Fiscal 


em Minas Geraes, Alcino da Silva Rocha, . 
Para a Delegacia Fiscal no Maranhão ;: Thesoureiro,. 


Jusé Carneiro de Freitas. | 

Para a Alfandega de Corumbá, no Estado de 
Matto Grosso: Guarda-mór o 1º Escriptorario da Al- 
fandega de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul, 
José Capistrano de Sant Anna. 

Foram aposentados, nos termos da lei n. 117, de 
4 de Novembro de 1892: 

José Maria da Silva Portilho no logar de Sub-dire- 
ctor do Tribunal de Contas, e Philadelpho de Souza 
Castro no de Thesoureiro da Imprensa Nacional, 

Foi declarado sem efreito o decreto de 29 de Março 
ultimo, que nomeou Raymundo Vossio Brigido para o 
logar de Thesoureiro da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal no Estado do Maranhão, por não ter o mesmo 
acceitado o logar. 

Por titulo de 7 do corrente, foi uomeado o Coronel 
Innocencio Serzedello Corrêa para exercer, em com- 
missão, o logar de Director do Serviço de Estatistica 
Commercial. 


LICENÇAS 
Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 5 de Maio: 


Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega 


de Pernambuco Sabino Olegario de Paula Baptista ; 
o 2º Escripturario da Alfandega de Santos Luiz Pessoa 


de Mello ; com soldo, o Guarda da Alfandega de Uru: 


guayana Horacio Pradel; 
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Tres mezes, o Porteiro da Delegaoih Fiscal em | Geraes; com 
Matto Grosso José Bernardo da Silva ; a togão de leite e colorante ses 
Sessenta dias, com a metade da diaria, o operario | 
da Imprensa Nacional Carlos de Almeida Torres; 
Tres mezes, em prorogação, com a metade da | 
diaria, o operario da Imprensa Nacional Estevão. José 
E. Rabello ; 
sa Noventa dias, em prorogação, sem vencimentos, 0 
Commandante da Força dos Guardas da Alfandega de 
Florianopolis Victor Antonio Netto, para tratar de 
seus interesses. 


— Em 6: 












Justiça e mo sem Toronto e nbarise o des 
livre de todos e quaesquer direitos, de tres c 
| contendo um classificador (clausseur, com cinco sec 
| de oito gavetas cada uma de ferro esmaltado, 
| pectivas fichas, destinadas á Bibliotheca do di ; 
Nacional de Musica. ' 

















N. 306 — Attende ao que aoolioa o na 

Club Militar em officio n. 204, de 23 do. cor ntgão 
Tres mezes, o encarregado do pústo fiscal do Iça- | concede o despacho, livre de direitos, de 16 v e & 

Brazileiro João Evangelista Reis e Silva. vindos de Nova York com destino ás obras do ão eiíheio 
PR to do referido Club, na Avenida Central. 






er 
EO 


RS 
“Amortização Alberto Costa. Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, da a 


encommenda constante dos inclusos documentos pro- 
cedentes de Liverpool e vinda pelo paquete Oriana. 





Expediente do Ministerio da Fazenda Rodo 

N. 308 — Communica, em resposta ao officio n. 451, AR 
de 12 do corrente, que o Sr. Ministro resolveu, por 
despacho de 23, indeferir o requerimento em queo 
Ajudante de Fiel de Armazem desta Alfandega Os- 
waldo Alvares Borgerth pede dous mezes de ENA 
para tratar. de sua saude, 


A. Directoria de Expediente do Thesouro Federal 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro Os seguintes oficios : 


“ N. 289 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal é concede o despacho, livre de di- 
reitos, de quatro caixas marca — Prefeitura do Dis- 
tricto” Federal — Rio de Janeiro -- Brazil ns.1 a 4, 
vindas de Nova York no vapor inglez Tennyson, con- 
tendo titulos do emprestimo de 1906, de 30.000:0008. 


N. 290 — Defere o requerimento da Santa Casa 
da ' Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
livre de: direitos, de 2.900 barricas de cimento marca 
«Visurges» e 3.000 ditas marca «Excelsior» destinadas 
ás obras da Casa dos Expostos e aos cemiterios de 
S. Francisco Xavier e S. João Baptista. 


N. 810 — Attende ao que requereu o Lloyd. Brazis 
leiro e autoriza o despacho, livre de direitos, á vista 
do certificado passado pela Inspectoria de N avegação, 
de uma porta-batel destinada ao dique maior que a 
requerente está construindo na ilha de Mocanguê Pe- 
queno, a qual deverá chegar a este porto no vapor 
Titian. 


N. 311 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e concede o despacho, livre de direitos, de. 
283 volumes com a marca M. de M.— Ilha das Cobras 
— Rio, contendo kerozene destinado ao serviço da Su-. 
perintendencia de Navegação, os quaes vieram de. 
Nava York pelo vapor inglez Rass Issa, consignado. 
áquelle Ministerio, por intermedio da firma Bertholdo 
& Wachneldt. 


N. 312 — Attende ao que solicitou a Prefeitura ão 
Districto Federal e concede o despacho, livre de di- 
reitos, de 500 caixas contendo gazolina, vindas de 
Nova York no vapor inglez Polarstgern, com des-. 
tino ás auto-ambulancias pertencentes ao Posto Cen- 
tral de Assistencia Publica. 


N.291 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
. Tsdniéria, Viação e Obras Publicas e concede o des- 
pacho, livre de direitos, de quatro caixas com sobre- 
salentés de freios de ar, com destino á Estrada de 
Ferro Oeste de Minas. 





4 /N$1292 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores para o despacho de 1.500 barricas 
de cimento, destinadas á Directoria Geral de Saude 
Publica. 


E A a O para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 23 do corrente, resolveu 
autorizar o contracto pela quantia de 21:4008% a obra 
de substituição do telheiro de zinco existente no 
passadiço que separa a Estiva dos armazens ns. 3 € 5, 
| por uma outra de vidro e armação metallica, correndo 
a respectiva despeza pela verba 35º — Obras —, deste 
Ministerio, do corrente exercicio. 


N. 314 — Declara, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista o processo, encaminhado 
com o officio n. 141, de 4 de Fevereiro ultimo, re- 
ferente ao pedido de Theodor Wille & C., sobre res- 
tituição da quantia de 241$820, sendo 888893, em ouro, 
1528887, em papel, importancia essa paga em despa- 
chos processados em 1907, resolveu, por acto de 17 de: 
Abril proximo findo, em sessão: do Conselho de Fa. 
zenda, de accordo com o parecer do mesmo Conselho, 
autorizar à restituição pretendida. 


N.'295 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa com o n. 550, marca 
— Chefe — contendo arreios, vinda de Nova York pelo 
vapor inglez Voltaire, consignada á firma Isnard & C. 
e destinados ao serviço da Guarda Civil. 


N. 315 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, resolveu autorizar o despacho, livre de. 
direitos, dos objectos constantes e! requisições que 
vieram juntas com o officio n. 539, à saber: tres do 
commando geral da Força Policial ns. 1.132 a 1.134, 
tres da Superintendencia de Navegação ns. 287 a 289. 

e duas do Deposito Naval do Rio de Janeiro ns. 25 6) 
425: j ; 


N. 816— — Declara, para os devidos fins, que o Sr.. Mi-. 
nistro, por despacho de.6 de Fevereiro proximo findo, 
proferido. em sessão do, Conselho de Fazenda, de ae- 
cordo com 6 parecer deste, resolveu negar provimento 


N. 296 — Communica, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, por despacho de |27 do corrente, re- 
solvéu autorizar o despacho, livre “de direitos, dos 
artigos constantes da requisição da chefatura de po- 
licia do Districto Federal, n. 4.025, qne inclusa devolve. 


Ellus: 301— Defere o requerimento de Milward & C., 
e'autoriza o despacho, livre de direitos, dos materiaes 
destinados á fabrica de lacticinios que os requerentes 


Noventa dias, o Ajudante do Corretor da careta de N. 307— Satisfaz a requisição do Ministerio da 
| 
possuem no municipio de Ayuruoca, Estado de Minas: | 








sujeitas á | 


 N.317— Declara, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, resolveu autorizar o despacho, livre de 


direitos, dos artigos constantes das requisições que 


acompanharam o oflicio n. 533, de 29 do mesmo mez, 


a saber: duas do commando do Corpo de Bombeiros 
ns. 222 e 226, duas do encarregado das obras do Mi- 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores ns. 150 e 161, 
duas da Direcção Geral de Engenharia ns. 452 e 504, 
duas do Deposito Naval ns. 18 e 19, uma da directoria 
geral do Ministerio das Relações Exteriores n. 34, uma 
da Estrada de Ferro Central do Brazil n. 100, uma da 
Inspecção Geral das Obras Publicas n. 393 T/S e uma 
da directoria da Casa da Moeda. 


N. 318 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
800 metros enbicos de pinho de Riga, vindos de Pas- 
cagonha, na barca noruegueza Nora, com destino á 
construeção do quartel em Lorena, 


N.319-—Declara, para os devidos fins, que o Sr. Mi- 
nistro, por despacho de 28 de Abril proximo findo, 
resolveu autorizar as isenções de direitos solicitadas 
nos inclusos ofíicios encaminhados com o desta Alfan- 


dega n. 516, de 26 do referido mez, a saber: do Depo- | 


sito Naval do Rio de Janeiro ns. 17, 21 e 23, da Dire- 
eção Geral de Engenharia nu. 465 e da Intendencia 
Geral da Guerra n. 325. 


N. 320 — Attende á solicitação feita em telegramma 
de 29 do mez proximo findo, pelo Secretario do In- 
terior do Estado de Minas Geraes e resolveu, por acto 
de 30 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de 
direitos, mediante termo de responsabilidade, de 420 
volumes, contendo carteiras escolares, chegadas pelo 
paquete Ras Issa. 


NX. 321 — Declara, para os devidos efeitos, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o telegramma de 29 de 
Abril proximo findo, do Secretario das Finanças do 
Estado de Minas Geraes, resolveu, por acto de 30 do 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, 
mediante termo de responsabilidade, de 12 moinhos 
de vento e respectivos accessorios, embarcados no 
vapor Castillian Prince. : 


N. 322 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa vinda pelo vapor Olyde e desti- 
nada ao edificio do Theatro Municipal, contendo 50 
avisadores de incendio e 200 tubos de vidro. 


N. 323-— Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 17 
volumes, com a marea WNT — Ministerio da Marinha 
seudo 16 ns. 3.436, 5.290 a 5.804 e um sem numero, 
contendo diversos objectos destinados ás estações ra- 
diographicas, vindos de Liverpool no vapor Oriana, 
consignados áquelle Ministerio e que deverão ser en- 
tregues ao capitão de corveta commissario Fabiano 
Martins da Cruz. 

N. 324 — Idem idem do Ministerio da Industria, 
Viação e Obras Publicas, para o despacho do ma- 
terial destinado ao prolongamento da Estrada de Ferro 
Minas e Rio. 


N. 325— Idem idem do Ministerio das Relações 


Exteriores, para o despacho, livre de direitos, de 10 4 
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NX. 326— Idem idem do Ministerio da Justiça 





“Instituto Manguinhos,» destinada a esse estabele- 
cimento, Ta Rá Ar quem 


.N. 327 — Defere o requerimento da Santa Casa de 
Mizericordia de Lavras, que acompanhou o oficio da 
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, n, 11, de 
21 de Janeiro, e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ao seu hospital. dia 


N. 328—Communica, que o Sr. Ministro resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos artigos 
constantes das inclusas relações, que acompanharam 
o officio n. 557, desta data, a saber : tres do commando 
geral da Força Policial us. 969, 1.068 e 1.159; um da 
Inspecção Geral das Obras Publicas, n. 424 E/F ; um 
da Estrada de Ferro Central do Brazil, v. 10Le um da 
Imprensa Nacional. 


o 


N. 329 — Declara, que o Sr. Ministro, por acto de 
à do corrente, resolveu autorizar o despacho, livre de 
direitos, dos objectos constantes das inclusas requi- 
sições, que acompanharam o officio n. 593, a saber: 
duas do engenheiro das obras do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores us, 168 e 169, e uma da To- 
tendencia Geral da Guerra, n. 352. 


N. 330 — Communica, para os devidos fins, que, por 
despacho de 20 de Março ultimo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda e de aceordo com o parecer 
deste, resolveu o Sr. Ministro negar provimento ao 
recurso a que se refere o oficio n. 1.150, de 16 de No- 
vembro do anno proximo passado, interposto por Bor- 
dallo & C. da decisão pela qual esta Alfandega, sus- 
tentando o parecer dos peritos por parte da Fazenda 
na commissão arbitral, mandou classificar como — fita 
tubular de algodão — para pagar a taxa de 53 do art. 439 
da Tarifa a mercadoria que os recorrentes submetteram 


a despacho como — cadarço de algodão, da taxa de 


28, do art. dd4. 


N. 331 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, e antoriza o despacho, 
livre de direitos, de 40 caixas contendo chlorureto de 
cal, destinadas á Directoria Geral de Sande Publica. 


N. 332 — Autoriza C. H. Walker & C. limited, des- 
pacharem, livre de direitos, o material que importaram 
com destino ás obras do porto do Rio de Janeiro ; com 
exclusão, porém, de 2.500 kilos de estopa especial, 


N. 333 — Autoriza o mesmo despachar, livre de di- 
reitos, o material que importon para o mesmo fim 
acima enunciado. 


N. 334 — Declara, que o Sr. Ministro, por acto de 
7 do corrente resolveu autorizar o despacho, livre de 
direitos, do material a que se referem as seguintes 
requisições, a saber: tres da Estrada de Ferro Central 
do Brazil, uma do engenheiro das obras do Ministerio 
da Justiça, uma da Directoria Geral de Engenharia 
e uma da commissão fiscal das obras do porto do Rio 
de Janeiro e que inclusas são devolvidas, 


N. 338 — Devolvendo os papeis que acompanharam 
o officio n. 163, de 8 de Fevereiro proximo findo, re- 
lativo á restituição reclamada por Braga, Carneiro & O. 
declara, que por despacho de 17 de Abril ultimo 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda e de 
accordo com o parecer deste, resolveu o Sr. Ministro 
autorizar a mandar fazer a alludida restituição, depois 


Negocios Interiores, para o despacho, livre de di. 
reitos, de uma caixa contendo livros scientificos, 
vinda de Southampton no paquete Clyde, com a marea 
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n. 9.658 (doc. de fls. 3), que, tendo sido paga em | commissão. 
Maio de 1907, não podia estar sujeita ao regimen do | 4º Eser 


decreto n.1. 748, de 3 de Outubro do citado anno. 


N. 340 — Declara, que o Sr. 
sente o recurso interposto por José Francisco Corrêa 
& C., da decisão desta Alfandega que mandou classi- 
ficar como — obras impressas de uma côr do art. 610 
da Tarifa, 2 mercadoria para a qual pediram classi- 
ficação .e que posteriormente despacharam pela nota 
n. 1.691, de Fevereiro, resolvéu, em sessão do Conse- 
lho de Fazenda de 17 de Abril proximo findo de 
accordo com o parecer deste, dar provimento ao allu- 
dido recurso, para o fim de ser a mercadoria em questão 
classificada no art. 612 da mesma Tarifa (papel para 
cigarro em Jlivrinhos ou mortalhas), para a taxa de 
14300 por kilogramma. 


N. 341 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 250 tambores, contendo drogas 
para desinfecção, vindos de Liverpngl no vapor inglez 
Titian, marca DGSP, destinados á Directoria Geral 
de Sande Publica. 


N. 842 — Declara, que o Sr. Ministro, por despa- 
cho de 8 do corrente mez, resolveu autorizar o despa- 
cho, livre de direitos, do material constante das se- 
guintes requisições: duas do Deposito Naval do Rio 
de Janeiro ns. 42 e 43, uma da constrneção da Bi- 
bliotheca Nacional n. 159 e uma da Superintendencia 
de Navegação n. 297. 


Sem numero — Communica, para os devidos fins, 
que por despacho de hoje, exarado no ofício n. 608, 
tambem de hoje, e com o qual foi remettido o do 
Director do Deposito Naval do Rio de Janeiro, de 10 
do corrente, e que ora é devolvido, resolveu o Sr. Mi- 
nistro, autcrizar o despacho, livre de direitos, para os 
cinco volumes com apparelhos e signaes electricos, 
vindos pelo vapor Danube, com a marca MMO— Rio 1/5 
e destinados ao referido Deposito Naval. 


N. 343 — Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro 
de M. Buarque & C. « resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, do material destinado aos seus ser- 
viços de navegação.. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 85—Em 1 de Maio de 1909 — O Inspector em 
commissão, ao passar 0 exercicio de seu cargo, ao seu 
substituto legal, agradece a todos os Funccionarios 
desta Repartição, o auxilio franco e leal que prestaram 
á sua administração. — Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 


N. 86 — Em 5 de Maio de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina que tenha exercicio no Gabinete 
da Inspectoria o 2º Escripturario do Thesouro Federal 
Bacharel Bartholomeu de Sá e Souza, que passou 
a servir nesta Aifandega, em virtude da ordem do 
Ministerio da Fazenda, de 5 do corrente. mm Hor mino 
Rodri igues de Loureiro Fr agua. 
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N. ss— Em 8 de Maio de 1909- 0 
commissão, determina aos Fieis de Armazem e 
nistradores de. trapiches alfandegados que 0 
com a maior brevidade possivel, quadros di 
tivos dos volumes depositados que tive 
prazo de que trata o art. 25, S 2º da Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, com a des: 
criminação das que constem de outras relações de 
consumo já remettidas, ea “determinação das, a 
em que foram feitas as remessas dessas relações. — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. tod ante 
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N. 89-Em 11 de Maio de 1909 — O dades ” 
em commissão, tendo procedido a balanço nos cofres 
da Thesouraria desta Repartição, no dia Sdocorrente, 
resolve louvar o Chefe da 2º Secção e os Funccionarios 
seus auxiliares pela clareza, correcção e regularidade 
em que encontrou os serviços a seu cargo, e agradece 
aos Escripturarios Antonio Armão Teixeira Leite, 
Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, Domingos Santiago, 
Pedro de Souza Carvalho, Mar dino Pitta da Rocha 
Lima, Carlos Lyra de Oliveira, Dr. Adriano Ferreira, 
Dr. Amarilio de Noronha e Hildebrando Newton de 
Barcellos pelo auxilio que lhe prestaram no referido 
balanço. — Hormino Rodrigues de iii Fraga. 


N. 90 — Em 14 de Maio de 1909 — O Inspector, em. 
commissão, determina que passe a ter exercicio nas. 
conferencias internas o 2º Escripturario Dr. Bartho- 
lomeu de Sá e Souza, sem prejuizo do serviço que lhe 
está affecto no Gabinete desta Inspectoria. —Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1909 
Dia 16 
N. 108 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 109— A. Revel Thiers & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como tecido de 
algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou como tira de cassa de algo- 
dão bordada, da taxa de 20$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 110 — Dannecker & C. despacharam tecidos de algodão tinto 
liso da base de 10x10 fios, de mais de 60 gramas, que o Conferente 
Martins da Costa classificou como tecido não especificado comprehen- 
dido no art. 473. | 

- A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido como de 
algodão lavrado, contra o voto do Conferente Jansen Muller, que clas- 
sificou como tecido de algodão tinto liso da base de 10 x10 ni 7. 
de mais de 60 grammas. 

A Inspectoria homologou a opiuião do Sr. Jansen Muller. 


N. 111 — Francisco Pereira Dias despachou bolsas de couro simples, 
que o Conferente Macahiba classificóu como malas de couro. 

A maioria da Commissão da: Tarifa classificou o objecto em questão 
como bolsa de couro, simples, de mão, da taxa de.3$; divergiram. 
da opinião os Conferentes Jansen e Rogociano, que opinaram com o 
Conferente do (despacho, e Gões, que classificou a on rÊ como obra não 
classificada de couro, da taxa de 6$ por kilo. 

“ A Tnspectoria homologou"a opinião da maiória. 
. 
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arde charuto, da taxa de 500. is por kilo, o que foi impugnado 





1 
pe erente Loureiro Fraga, que as classificou como bocetas de 
f ara botica e semelhantes 


pagar a taxa de 2$600 e a Inspectoria decidiu de accordo. 


o NS. 13 — King, Ferreira & C, despacharam torcidas de algodão 
enceradas, da taxa de 18600 por kilo, o que foi impugnado pelo Escri- 
pturario Manoel Arruda, que as classificou como cera em rolos, da taxa 
de 28400 por kilo. 

-— A maioria da Commissão da Tarifa classificou no art. 54, parte 3º, 
contra o voto do Conferente Martins da Costa, que considerou a mer- 
cadoria bem despachada, 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


- N. 114 — Vidal, Baptista & C. despacharam cortinas de filó de 
pas de crochet, da taxa de 68, o que foi impugnado pelo Conferente 
onorio Gurgel, que classificou como cortinas de filó de ponto de cro- 
chet, da taxa de 68 por kilo. . 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como de filó 
de ponto de crochet e a Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 115 — Crashley & C. despacharam farinha lactea, mas nos 
volumes em que estava acondicionada encontrou o Conferente Ataliba 
Galvão 51 kilos de obras impressas de mais de uma côr, da taxa de 
7$ por kilo, pelas quaes exigiu pagamento de direitos. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo, requerendo então 
Crashley & €. o abandono das obras impressas a mais encontradas. 

Neste requerimento deu a Inspectoria o seguinte despacho: —«Como 
requerem, desde que seja satisfeita a multa em que incorreram.» 


N. 116— Grasse pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra. 

, A Commissão da Tarifa classificou como estampa para annun- 
cio collada em papelão, da taxa de 3$ por kilo com o abatimento 
de 30 “/, de que trata a nota 71º em sua parte final. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 117 — A Companhia Cervejaria Brahma despachou gesso em pó, 
o que foi impugnado pelo Conferente Ribeiro Braga. 
. Commissão da Tarifa, em vista do parecer do Laboratorio Na- 
cional de Analyses, classificou como gesso em pó a mercadoria em 
questão e a Inspectoria decidiu de accordo. 


| N. 118 — Louis Hermany & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra e que foi manifestada como taboletas 
de panno. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como 
omissa, contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Fraga e Rogociano, 
que à classificaram como tecido de algodão estampado. 3 

| À Inspectoria homologou a opinião da maioria. R 

A Commissão de Arbitros composta dos peritos Oscar Dannecker e 
Otto Matheis, por parte do commercio, e Conferentes' Mendonça de 
Carvalho e Ataliba Galvão, decidiu, pelo voto de desempate, que a 
mercadoria em quesião devia ser considerada como omissa. 


“ N. 119 — Gonçalves Zenha & C. submetteram a Appadão chapéos 
de sol, com | cobertura de algodão, da taxa de 18500; o Sr. Conferente 
Araujo Góes impugnou a sahida e os classificou como barracas de feira, 
para pagar direitos ad valorem na razão de 50 “/,. 
Commissão da Tarifa classificou o objecto apresentado como 
mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem na razão de 50 º/,. 
“A Inspectoria decidiu de accordo. 
Em commissão arbitral pelos votos dos peritos commerciaes e do 
Conferente Alfredo Rebello foi acceita a classificação do despacho. 


N. 120 — F. P. Passos & Filho submetteram a despacho ardozias. 
O Sr. Conferente Martius da Costa classificou a mercadoria como obras 
não classificadas de zinco. 

A Commissão da Tarifa opinou pela classificação de obras não 
classificadas de zinco, simples, da taxa de 18600 por Kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 121— Heitor Ribeiro & C. submetteram a despacho acido 
oxalico, com oque não concordou o Sr. Conferente Magalhães, classificando 
o producto como chimico não classificado, sujeito a direitos ad valorem. 

“A Commissão da Tarifa respeitando o que está estabelecido, consi- 
derou a mercadoria de que se trata (Eureka) producto chimico não 
classificado e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 122 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram tres amostras. : . 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como renda de 
algodão não especificada; a de n. 2, como renda de filó de algo- 
dão bordado e a de n. 3, como tecido de algodão do art. 473. 

A Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 123 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 124 — C. Schaiblé submetteu a despacho galões de seda e o 
Sr. Conferente Honorio Gurgel classificou a mercadoria como tiras de 
seda, da taxa de 45$ por kilo. ! 
- À Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
Conferente Honorio Gurgel e a Inspectoria homologou a opinião. 


A Commissão da Tarifa classificou na 2º parte do art. 347, para | 
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- N. 125 — Azevedo Alves & Mattos subm-tteram a despacho terça- 
dos com bainha de couro e 50 cornetas de metal para com 
o que não concordou o Sr. Conferente Miranda Reis, que « o 
terçado como espadas com copos de meta! amarello e à cornsta como 
e musica de metal, não classificado. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachado o terçado que 
ba — apresentado; quanto a corneta está de accordo com o Sr. Mi- 
S. +, ' 

4 Inspectoria assim decidiu, d 


N. 126 — Borlido Moniz & O. submetteram a des 
ou as em obras não classificadas, para r 
na razão de 20 º/,; na conferencia interna o 
classificou parte da 
500 réis por kilo e para o restante acceitou a classificação dada pelos 
interessados. 

A Commissão da Tarifa, a qual lhe foram presente duas amostras 
da mercadoria em questão, co 
decidiu de accordo. 


cho amtanth o 
reitos ad valorem, 
r. Escripturario Mesquita 


N. 127 — João da Silva Carvalho despachou agulhas para zono- 
phone para pagar direitos ad valorem na razão de 15 “/, como objectos 
physicos não classificados. Na porta de sahida, o Sr. Conferent» Camillo 
de Hollanda classificou a referida mercadoria como agulhas para costura, 
crochet e semelhantes da taxa de 4$ por kilo. 


mercadoria como asbestos em lamina, da taxa de 


derou bem despachada e a Inspectoria 


A maioria da Commissão da Tarifa, em vista da decisão n. 245, de 


2 de Abril de 1902, classificou como obra de flo de ferro, contra os 
votos dos Srs. Jansen Muller, Rogociano e Macabiba que consideraram a 


mercadoria sujeita a direitos ad valorem, na razão de 15 */,, attenta a 


sua especial applicação. 
A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 128 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


“ N. 129 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 


de que apresentaram amostra. j 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe foi apresen- 


tada como carteira com aro de cobre e costas de qualquer tecido, da - 


taxa de 10$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 

Em Commissão arbitral composta dos Srs. Gustavo Bentenmaller, 
Antonio Martins Tinoco e os Conferentes Camillo de Hollanda e Carlos 
de Miranda da Silva Reis, peritos commerciaes e peritos pela Fazenda 
Nacional foi adoptada, pela maioria, a classificação de bolsa de couro, 


coberta de seda, de mão, simples, para pagar a taxa de 38 do art. 27. - 


N. 130 — Pende da decisão do Thesouro Federal. 


N. 131 — Eduardo P. Guinle submetteu a despacho flores naturaes 
esterilizadas, pesando tres kilos e trezentas grammas ; no acto da con- 
ferencia o Sr. Camillo de Hollanda separou um kilo e cem grammas, 
que classificou como flores aos. 

A Commissão da Tarifa concordou com a clussificação do Confe- 
rente do despacho e a Inspectoria assim decidiu. 


N. 133 — Hopkins, Caaser & Hopkins submetteram a despacho ma- 
chinas pequenas para uso domestico, da taxa de 300 réis por kilo, 
com o que não concordou o Conferente Miranda Reis que as classificon 
na 12 parte do art. 1.009, para pagar direitos ad valorem. . 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 134 — Laugaard Waldemar & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. : 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe foi 
apresentada como obra não classificada de papelão; contra os 
votos dos Srs. Paula e Silva, Macahiba e Fraga, que a consideraram: 
como papel recortado para confeiteiro e semelhantes, da taxa de 48500 

or kilo. 
; A Inspectoria decidiu de uecordo com a maioria. 


N. 135 — Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho papel para 
cigarros, em mortalhas, com o que não concordou o Sr. Conferente Mi- 
randa Reis, que classificou a mercadoria como obra impressa de uma 
só côr, da taxa de 4$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 136—M Lopes & C€. submetteram a despacho obras não classi- 
ficadas de ferro batido, simples, obras não classificadas de ferro batido 
pintado, obras não classificadas de ferro batido nickelado, obras não 
classificadas de cortiça e obras não classificadas de couro. ; 

A maioria da Commissão da Tarifa, attendendo a que, segundo in- 
formou o Conferente de sahida, só faltam as borrachas que cobrem as 
rodas para completar as bicyclettes em questão, e em vista do disposto 
no art. 9º das Preliminares da Tarifa, considerou as diversas peças im- 
portadas como formando bicyclettes para adultos, da taxa de 508 por 
unidade ; divergiu desta opinião o Conferente Jansen Muller, que con- 
siderou.a mercadoria bem despachada, 

A Inspeetoria decidiu de accordo com o voto do Sr. Jansen Muller. 


N. 137 — Lopes Sá & C. pediram classificação de papel de que apre- 
sentaram amostra, 
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A Commissão da Tarifa classificou o referido papel como asseti- 
+ A Inspectoria decidiu de accordo. 
N. 138 — Julio Simon & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. ] ! e 

- A Commissão da Tarifa classificon a mercadoria apresentada como 
papel colorido da taxa de 300 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Paula 
e Silva, Magalhães e Jansen Muller, que o consideraram como para 
embrulho, aspero dos dous lados, da taxa de 200 réis por Kilo. 

| A Inspectoria decidiu de accordo com a ultima opinião. . 


+» N. 139 — Cardoso Monteiro & C. submetteram a despacho potes 
de vidro branco, communs, sem bocca e sem rolha esmerilhada, da taxa 
de 1$ por kilo, e capsulas de estanho para os mesmos. Na sahida o 
Conferente Loureiro Fraga classificou os potes de vidro como caixas 
para pagar 1$100 por kilo. 

- A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachados os 
objectos de vidro que foram apresentados; contra os votos dos Srs. Mgr- 
tins Costa, Rogociano e Araujo Góecs, os quaes, em vista de decisão 
existente, opinaram de accordo com o Conferente de sahida. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


N. 140 — D. Monteiro & €C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram duas amostras e que foi manifestada como tecidos 
de lã e algodão. 

- A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como tecido 
não especificado de seda e algodão, em partes iguaes, e a den. 2, 
como tecido de algodão lavrado com mescla de seda. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 142 — José Luiz Segura despachou velocipedes de ferro esta- 
nhado para crianças, da taxa de 300 réis por kilo. 

Na sahida, o Sr. Conferente Ataliba Galvão separou alguns carri- 
nhos que são movidos a braços, para pagarem direitos ad valorem na 
razão de 50º/.. 

- A Commissão da Tarifa opinou que deve ser acceito o valor da fa- 
ctura exhibida pela parte para a mercadoria em questão. 
* A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 144 — Carvalho Silva & C. submetterram a despacho caixas de 
papelão, vasias. vindas conjunctamente com perfumarias no mesmo vo- 


lume, da taxa de 1$500 por kilo. Na sahida o Sr. Conferente Martins | 


da Costa classificou como perfumaria, em virtude de decisão da Alfan- 
dega, n. 651, de 1907, confirmada pelo Thesouro. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que, destinando-se as caixi- 
nhas de que se trata a perfumarias em vidro n. 2, como se verifica da 
sua adaptação e dizeres, deve o peso das ditas caixas ser incluido no da 
perfumaria, para pagar a taxa de 8$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 145 — A Companhia America Fabril submetteu a despacho um 
barril contendo alizarina, com o que não concrodou o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca, que classificou o producto como anilina. 

A Commissão da Tarifa, em vista da analyse a que procedeu o La- 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria em questão como anilina 
liquida. : 

A Inspectoria assim decidiu. 

N. 146 — Costa, Pereira & C. pediram classsificação de meias de 
que apr-sentasam amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras apresentadas como 
meias de fio de Escossia e a Inspectoria homologou a decisão. 


N. 147 — €. Christern pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu o 
Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria como omissa. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 148 — Bordallo & C. submetteram a despacho breu, sobre o que 
nutriu duvidas o Sr. Conferente Araujo Góes. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, classificcu o producto como breu, 
da taxa de 25 réis por kilo. : 

A Inspectoria assim decidiu. 


N. 149 — De La Balze & C. submetteram a despacho vinho medi- 
cinal, com o que não concordou o Sr. Confexente Araujo Góes, que o 
classificou como solução medicinal. 

A Commnissão da Tarifo, tendo em vista a analyse do Laboratorio 
Nacional, classificou o producto como vinho medicinal. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 150 — Elias Novoa despachou ladrilhos ou azulejos de lotiça, | ' 


para pagar a porcentagem de 35 º/,, ouro; na conferencia o Sr. Escri- 
pturario Lobo Botelho opinou que devia pagar 50 º/u. : 

“A Commissão da Tarifa classificou o ladrilho que lhe foi apresentado, 
como de-louça, da taxa de 25 por metro quadrado, sújeito*á porcen- 
tagem de 35 “/,, ouro. 

A Inspectoria decidiu“de accórdo. 


“N.151 — Navio, Etines & C. subinetteram a despacho carrancas de 
ferro batido, simples, da taxa de 400 réis por kilo. «tica 


Ci a e e ma 


- despacho. 


- em questão iguaes ás de que trata recente decisão, em que foi determi- 


festada comu preparada a agua. . 












tra que lhe foi apresent 
A Inspectoria assim decidin. 01.4. 3, UU e 


N. 153 — Alexandre Sighieri submetteu a despacho obras de barro | 
para cima de mesa, na conferencia o Sr. Dias de Mello classificou-as 
como estatuas e bustos de barro envernizado, de cor de bronze, pa 
cima de mesa ou para jardim. pet. VM AG 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como obi de 
adorno de barro, para cima de mesa, da taxa de 38500 ár 

A Inspectoria decidiu de accordo. E MENDURS E, 


N. 154 — Coelho, Martins & C. submetteram a despacho frnefas 
seccas, para pagar a peso liquido legal; na sahida o Sr. Conferente 
Camillo de Hollanda exigiu o pagamento a peso bruto uos envoltorios. | 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que, desde que a Tarifa con- | 
fere á parte o direito de despachar a mercadoria de que se trata (frutas 
seccas) a peso liquido legal, com a tara de 14 “/,, não parece razoavel né 
ser a caixa de madeira que ora acondiciona a dita mercadoria incluida | 
no peso bruto ; accrescendo a circumstancia de não serem as caixas ora - 












nado que o peso das caixas de madeira devia entrar no peso bruto da. 
mercadoria. TA 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


.N. 155 — Salerno da Costa & C. pediram classificação de merca- 
doria manifestada como tecidos de lã e de que apresentaram tres amostras. 
A Commissão da Tarifa classificou as tres amostras que lhe foram 
apresentadas como casemira de 1& singela. 
& Inspectoria decidiu de accordo. 


-N.156 — Costa Pereira & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como tecidos e de que apresentaram amostras. dora 6 
A Commissão da Tarifa classificou como flanella de lã e algo- 
dão tinta os tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. , 
A Inspectoria homologou o parecer. 


£ 


4 

N.157— A The Equitable Life Assurance Society submetteu a | 
despacho papel para escrever; na sahida, o Sr. Conferente Camillo de 
Hollanda verificou obras impressas, da taxa de 4$ por kilo. 

A maioria da Cominissão da Tarifa classificou a amostra que lhe foi 
apresentada como obra impressa de mais de uma cor, contra os 
votos dos Srs. Fraga e Jansen Muller, que a consideraram como obra 
impressa de uma só cor. 

A Inspectoria resolveu de accordo com a maioria. 


N. 158 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 159 — Guinle & C. submetteram a despacho cruzetas de ferro 
para lampadas incandescentes, livres de direitos. 

Na sahida, o Sr. Conferente Alfredo Rebello separou das cruzetas 
os reflectores, que classificou separadamente, sob fundamento de não 
fazerem parte integrante das respectivas cruzetas. 

A Commissão da Tarifa entendeu que os reflectores em questão 
devem ser considerados obras não classificadas de ferro batido, 
esmaltado ; e as cruzetas como obras de ferro fandido pintado, 
devendo nesta conformidade ser cobrado o expediente. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 160 — J. Rainho & C. submetteram a despacho tinta preparada 
a oleo e o Sr. Conferente Ribeiro Braga classificou como tinta esmalte. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse do 
Laboratorio Nacional, classificou as amostras ns. 1 e 2, como verniz 
não especificado e a de n. 3, como tinta preparada a oleo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 162 — Hime & C. submetteram a despacho peças de louça n. 1. 
O Sr. Conferente Fraga classificou a referida mercadoria, como de 
louça n. 2. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
Conferente do despacho. 

A Inspectoria assim decidiu. 


| N. 163— Laport Irmão & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como cadeiras, de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o movel que lhe foi apres2n- 
tado, como não classificado, de madeira fina, sujeito a direitos 
ad válorem na razão de 60 º/,. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


- NX. 164 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 165 — Paul Meysselle & C. submeitteram a despacho azeite de 
oliveira e ignoraram se as garrafas entravam no peso bruto da mer- 
cadoria. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o peso das garrafas de 
qne se trata deve ser incluido no peso bruto do azeite nellas contido. 

4 Inspectoria homologou a epinião. : Pi | h » 

y Una! of MhOos 
N.-166 — Muller & C. pediram classificação de tinta que foi mani- 


=», 








tai ) da Tarifa, tuas é tita ilins gruas ido 
ratori Nacional, classificou o producto em q! Eno Souto andas” 
i , 2 ld a EIA A TALS OS re) 


4 “A Inspetoria decidiu de acodades ira! cr Jnutóm om 
“9.167 Eh Pende de solução do Thesouro Federal. : 
ú N. 168 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


“ N.169— Zeferino José da Costa submetteu a despacho uma moenda 
grande para moer cevada, pagando a taxa de 15 º/,, ad valorem, Na 
conferencia, o Sr. Escripturario Victor Paulino classificou como moinho 
manual para pagar 700 réis por kilo. 

| A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria de 


ç que se trata foi, por assemelhação, bem despachada ; contra os votos dos 
“Srs. Macahiba, Fraga e Martins da Costa, que se manifestaram de accordo 


4 


com o Conferente interno. 
* A Inspectoria homologou a opinião da maioria. 


N. 170 — Leão & Filhos submetteram a despacho obras não classi- 


ficadas de cobre. Na sahida, o Sr. Conferente Ataliba Galvão classificou 


a mercadoria como lustres de cobre, simples, do art. 671 da Tarifa. . 
ai A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente Ataliba 
zalvão. ; à 

“ A Inspectoria decidiu de accordo. 


- N. 171 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
- N. 172 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N- 173 — Carvalho Silva & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram tres amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão existente, classi- 
ficou as tres amostras apresentadas como obras não classificadas de 
lã, ponto de malha, da taxa de 8$ por kilo. 

“ A Inspectoria decidiu de accordo. 


- N. 174— Abel & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 

"* A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão sujeita 
a direitos ad valorem, não pagando menos de 15$ por kilo, taxa da 1º parte 
do art. 2º. 

“ A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 175 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 176 — Fontes Garcia & C. submetteram a despacho argolas de 
ferro polido. Na sahida, o Sr. Conferente Rebello classificou a merca- 
doria como puxadores de ferro nickelaão. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
Conferente de sahida e a Inspectoria homologou a opinião. 


N. 177 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 178 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
- N. 179 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
- N.180 — Arp & C. pediram classificação de tecidos de que apre- 
sentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa classificou as amostras que lhe foram apre- 
sentadas como tecido de lã e algodão em partes iguaes. 
À Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 181 — A Companhia Cervejaria Brahma pediu classificação de 


* mercadoria que foi manifestada como asbesto. 


A Commissão da Tarifa, em vista da analyse a que procedeu o La- 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria de que se trata na 2º parte 
do art. 617, para pagar a taxa de 940 réis por kilo. 

- A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 182 — Arp & C. pediram classificação de tecido de que apre- 
sentaram amostra. 
“ A Commissão da Tarifa classificou e tecido apresentado como es- 
tampado e a Inspectoria homologou. 


Relatorio apresentado ao Sr. Inspector da Alfandega do 
Bio de Janeiro, Dr. Luiz Adolpho Corrêa da Costa, pelos 
Escripturarios incumbidos do inventario da Estiva, no- 

"meados pelas po ns. 31, de 3 de Abril, 61, de 11 
“de Maio e 97, de 11 de Agosto de 1908. 


SR. INSPECTOR : 


Apezar de vos termos communicado parcial e successiva- 
mente os resultados dos trabalhos de que fomos incumbidos 
pela portaria n. 31, de 3 de Abril de 1908, julgamos do nosso, 
dever expor, em rapida synthese, o conjunto desses resul- 
tados, apresentando-vos este relatorio final. 

+. 





che 






| afim de tomarmos orientação segura nas pesquizas que de- 


| os trabalhos definitivos, que consistiram principalmente: A 





Constituidos em comissão, á vista das conclusões a que 
chegou o inquerito feito pelo Couferente Ataliba Galvão é 
2º Escripturario Reis Carvalho, em virtude da portaria n. 25 














| de 23 de Março do anno passado, e relativo á tentativa de 


retirada clandestina de duas barricas de drogas, importadas Es 
por intermedio da firma commercial desta praça, Godoy . 4 

| Fernandes & Paiva, donde proveio a suspeita da ser tal ten- e ea 
tativa apenas um insuccesso em meio da sequencia de exitos E. 
de audaciosa fraude, implan tada de longa data nesta Repar- É. 


tição, tivemos de proceder a diversos ensaios preliminares 


gd para confirmar ou infirmar a suspeita , a 


Uma vez orientados com os exames iniciaes, começámos. 


1º, em revêr os manifestos, conferindo a enumeração da. 
carga importada com as averbações de sahida; bo 
2º, em apurar, quando não havia averbação de sahida, si 
o volume estava depositado na Estiva ou em algum ar- 
mazem, ou si, de facto, tinha sido retirado clandestinamente, q 
caso este que nos levava a examinar folhas de descarga, « SR 
livros de escripturação, conhecimentos, facturas consulares, MR 
bilhetes de sahida e despachos de consumo, para verificarmos e 
positivamente a fraude ; - 
3º, em organisar, quer mappas e relações parcises dos. k 
volumes desviados, descrevendo minuciosamente cada um 
delles, conforme o numero, marca, contramarca, conteúdo, 
procedencia, conducção e manifesto, e o inicio dos Suqadios s» 
si o havia, quer as representações concernentes á firma 
commercial, a que vinham consignadas as mercadorias e & é na 
que a fraude podia aproveitar pela sonegação dos direitos, o, 
afim de serem instaurados os respectivos processos. AB 
Durante 11 mezes, de Abril do anno passado até Março ” 
do corrente anno, conseguimos revêr 10.266 manifestos, per- sa 
tencentes ao decennio de 1898 a 1907 e 1º trimestre de 1908; 4 
organizar seis relações parciaes e 32 representações, que Fo 
deram lugar aos 32 processos administrativos já julgados. a 
decisões dessa Inspectoria, todas publicadas no Diario dp 
cial, e assim destribuidos pelas firmas responsaveis: 
14 instaurados contra Araujo Freitas & C, 
Vo! » » Godoy Fernandes & Paiva 
Adolpho & Veiga 
Adolpho Ubaldino Xavier , 
Costa, Gaspar & €. E 
Costa Gaspar & €. 
» Hugo Heydtmann 
Consignatario — 4 ordem. 


rr Ts 
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Felos exames se apurou que no periodo de 10 annos, de 
1899 a 1908, sahiram clandestinamente da Alfandega 472 vo- 
lumes, contendo drogas e productos chimicos ou pharmaceu- 
ticos, assim classificados, segundo os donos ou consignatarios, 
os annos da importação e os depositos alfandegarios: 





a) segundo os donos ou consignatarios: 


257 pertencentes a Araujo Freitas & €. 


179 » . » Godoy Fernandes & Paiva 4 
14 » » Adolpho & Veiga 
dd os» » Adolpho Ubaldino Xavier 
+ » » Costa, Gaspar & O. 
1 » » Costa Gaspar & €. F 
4 » » Hugo Heydtmann | 
9 consignados » Ordem 


472 


b) segundo os annos da importação: 


1 importado em.......ccseseseseess 1899 

5 " >. o dnás dh ralo é GURIA «1900 

6 » À ico ava canon as dO da 1902 
40 ” PD . »pdisda é canib Costi dai 1908 
58 » Do sço equná caido sito. 1006 
66 » Eta iate REA SET ATSTS 1905 - 
58 » Wide mara ee dtitastádo Ex 0... 1906... 
232 » Ds dm dido Dersa co. «« 1907 
nu » E aOURA pe Ss ce. o L008 
472 
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o eúndo, os a depositos alfandegarios: ” Anrestando oo | 
a feio ae Po servar com. 
a” 460 depositados na Estiva. parece-nos mira: be 
due 4 » “no Armazem n. Ar Drs Aa o a mecanismo actual, no 
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“nos que vimos de verificar. 












2 » ao eng aa se e mês e 
SETA » vote AE co SUE po age É Permitti, pois, que vos apresen entemos nossas | 
TT PENTE cof Sta A “| respeito, algumas das quaes já vos foram indicadas por u 
PA ; 472 


a Te alenatarios desta gelatario, o 3º -Esoripturario 
ite, 
“Bão ola do ordens: - uma refere-se á Pd E 
volumes descarregados, outra á entrada dos despachos 
armazens e u ultima Concerne ás saidas das merca 
* DA MARCAÇÃO DOS voLuMES.— Como duda em 
volume descarregado marca-se a pincel.o numero do 
zem a que se destina, o numero do manifesto do 
a. data da. descarga e o pezo. Por este systema torn 
muitas: vezes duvidosa a leitura das indicações, por is que 
são feitas ás pressas e em má calligraphia. O numero dos 
manifestos principalmente, quando tenham E de j j 
as outras indicações ou quando não tenham sido feitas, 
rarissimas vezes exprime a verdade. Como exemplo, basta 
citar os numeros escriptos com os algarismos 1, 0,6,8e 9. 
Si mal escriptos, podem ser lidos em sentido inverso, com- 
pletamente alterados ; ler-se-á 108 em vez de 801, 169 em 
vez de 691 etc. e vice-versa. 

“Esta falta de clareza nas indicações, difficultando ao 
proçura dos volumes, dando logar a equivocos, faz perder | 
muito tempo ao pessoal das Capatazias e torna o pácrigaa 
mais demorado e dispendioso. - A 

Esse processo pode ser com vantagem substituido a Es VA 
de que vamos tratar, o qual se funda na auctorização con- 
cedida em o $ 1º, art. 872 da Nova Consolidaça ão das Leis : 
Alfandegas e Mesas de Rendas. RE TORA 

Descarregado e pezado o volume, em. vez de serem . 
feitas a pincel as indicações usuaes, será nelle collado um , 
rotulo, destacado de um talão, feito especialmente para esse 
fim, do modelo pri a - 





A fraude apurada apresenta duas modalidades, ide 
se realisou com mercadorias da Estiva, ou com * as depósi- 
tadas nos Armazens. : 4 

Si os volumes entravam na Estiva, os sforgasái limi- 
tavam-se, quasi sempre, a iniciar o despacho, que raras vezes 
tinha entrada nos manifestos-e apenas erà laconicamente' 
assignalado nas folhas de descarga, e effectuavam em seguida 

a retirada clandestina, fazendo ao mesmo im. 2d desappa- 
ate o despacho iniciado. 

Esse systema de iniciar os despachos era, como dissemos 
em diversas representações, um meio habil de que se'ser- 
viam os donos das mercadorias para se defenderem 'de. 
qualquer suspeita, caso fossem surprehendidos no acto da: 
fraude. Defender-se-iam ou procurariam defender-se, alle- 
gando que tanto estavam promptos a pagar os direitos de-' 
vidos que já tinham iniciado o despacho legal. 

Si os volumes estavam armazenados, falsificavam-se os: 
bilhetes de sahida, nelles “incluindo volumes retirados clan-' 
destinamente ao lado dos que-o eram por despacho regular. 

Convem notar que este processo foi excepcionalmente 
praticado em algumas sahidas clandestinas da Estiva. 

“Devemos tambem declarar que, não obstante termos 
sido designados para proceder ao inventario da Estiva, 
fomos obrigados, com o vosso conhecimento e auctorisação, - 
a apurar casos relativos a armazens, á vista do que nos ia 
revelando o exame dos manifestos e mais documentos com- 
pulsados. 

Independente da responsabilidade dos empregados que 
lidavam “ou guardavam os volumes retirados, apurada no 
processo julgado por vossa decisão de 26 de Outubro de 1908, 
publicada no Diario Oficial do dia seguinte, foram apuradas 
tambem, em. processos, regulares; organizados no gabinete 
sob a vossa immediata direcção ou preparados pelo Sr. Aju- 
dante, Chefes da 2º e 3º Secção, as responsabilidades das 
firmas - “importadoras a quem pertenciam as mercadorias 
subtrahidas. 

Das avaliações constantes dos processos, vê-se que 
aquellas mercadorias tinham o valor official de 451:793$066 
e estavam sujeitas a direitos de consumo e outras taxas, na 
importancia de 218:505$404, sendo 83:271$182 em ouro e 
135:234$222 em papel. 

Caleulado o agio do ouro ao cambio de 15 1/16, em que 
o 1$ naquella especie corresponde a 18793 em papel, a impor- 
tancia total dos direitos attinge a 284:5398451. 

Si addicionarmos a esta quantia, a das multas corres- 
pondentes, a responsabilidade dos donos das mercadorias, 
subtrahidas ao pagamento dos direitos, prefaz a somma 
total de 481:322$697, assim destribuida segundo as taxas a 
pagar e as firmas processadas: 
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Este talão, que poderá ser de 100 folhas, só deverá ter 
impressos os numeros de ordem, sendo o numero do mani- 
festo collocado na occasião de servir, por meio de carimbo, - 
Para differençar, á primeira vista, os volumes de armazem 
dos de Estiva, serão estabelecidas duas côres, que servirão 
tambem para designar o anno da descarga. 8 

Os numeros de ordem servirão para designar o numero | 
de volumes descarregados até à data de ser destacado o ro- , 
tulo, convindo serem impressos na. ordem mencionada no 
modelo acima, para, no caso de dilaceramento de uma parte 
do rotulo, ter-se o numero no fragmento restante e por este 
conhecer-se o numero do manifesto e até mesmo a data da 














a) segundo as taxas à pagar: 












Consumo .......... ts dktos Ss 258:207$:54 e ba ta seja esta indice: d canhoto d 

Armazenagem.......ccero 9:881$068 ça es A pp to ps e ge a 

Capatazias ........ geo 2008500 Este processo tem, antes de ind a vantagem de faci- 

Estatistica .......csersecsos 38580 litar extraordinariamente os balanços e inventarios. 

Obras do porto........ co Est Eid d Os canhotos dos talões serão auxiliares importantes para 

Multa ..........ceeseesereos 196:783$246 a 1º Secção, para a conferencia e liquidação dos manifestos, 
Ea O Cr E Da 481:322$697 porque indicarão precisamente. o numero de volumes des- 





carregados de cada vapor para a Estiva ou Armazens e ser- 
virão para verificar os cadernos de descarga e as respectivas 
folhas. Além disso, serão um elemento estatistico valioso, | 
por ter-se com promptidão o numero exacto de volumes 






b) segundo as firmas processadas: 













Araujo Freitas & C.......... 276:998$331 descarregados em qualquer época. 

Godoy Fernandes & Paiva... 164:1248909 Os canhotos deverão ser entregues diariamente ao en- 

Adolpho & Veiga............ 17:6734704 carregado do livro de entradas, para verificar os registros 

Adolpho. Ubaldino Xavier.. 4 8844503 | feitos pelos cadernos ou folhas de descarga e rectificar ina- 

Costa, Gaspar. & C........... 8:724$390 mediatamente as, omissões commettidas pelos respectivos 

Cesta Gaspar & C.. istaria o 1:975$651 Conferentes. : 

Hugo Heydtmann..... Re, 3:170$042 pdoe do É 

“rea Ordem. . Bida 3:771$167 " DA ENTRADA DOS DESPACHOS NOS ARMAZENS. —0, movi- 
Emo, ———— “| meénto de entrada e sahida de volumes dos Armazens obedece 
Somma.. intao 0/00 e pelotas ia o a RUM, O | actualmente ao seguinte processo: 








- Os volumes são remettidos aos Armazens por mei 

fe iai eq enizadas pela Capatazia de accordo com o 

- 103, $ 1º da Consolidação, e os Pieis, por sua vez, fazem ar- 
rolar os volumes, á medida que vão entrando, em cadernetas 
que servem para conferir as referidas folhas. Depois de confe- 
ridas são registradas ou copiadas no livro geral dos Arma- 
zeus, de conformidade com 0 $ 2º do citado artigo, ficando os 
Fieis com carga dos mesmos volumes. Quando despachados, 
são dadas as baixas no livro geral á vista simplesmente dos 
bilhetes de sahida, sem a minima conferencia da sua exa- 
ctidão. Antes de receberem estes bilhetes, os Fieis dão en- 
trada nos despachos, isto é, limitam-se a declarar nas respe- 
ctivas notas o que determina o art. 230 da Consolidação, 
sem que a passagem dessas notas seja registrada no livro 
geral, e apenas dão um traço a lapis por baixo dos numeros 
dos volumes despachados, nos cadernos que serviram para 
arrolal-os, com o fim simplesmente de evitar s2 dê nova en- 
trada em outro despacho dos mesmos volumes. 


A este processo, propomos as modificações que seseguem, 
em beneficio da fisculisação. 


Por occasião de ser apresentado o despacho ao Armazem 
para ter entrada, o Fiel, em vez de assignalar com um 
simples traço os volumes submettidos a despacho, annotará 
na columna de observações das folhas de descarga e em 
frente aos volumes inscriptos na respectiva nota, a data abre- 
viada, seguida da quantidade e enumeração dos volumes, 
convindo preceder à annotação da maiuscula D, inicial da 
palavra— Despacho. Na passagem das folhas para o livro, o 
Fiel registrará a mesma annotação na respectiva columna. 
Si os volumes de um despacho estiverem separados nas 
folhas, por esta occasião serão reunidos, si da mesma marca, 
e fechados por uma chave, no caso contrario. 

Na bypothese, porém, de já estar escripturado o livro, 
a entrady no despacho será dada á vista do mesmo, sendo 
feita a annotação como acima ficou dito. 


Si os volumes de um despacho não estiverem na mesma 
linha, o Fiel fará a annullação na primeira parcella da tota- 
lidade com os numeros correspondentes, e nas linhas ou 
parcellas seguintes, em frente ás entradas, cancellará os 
claros fazendo a seguinte observação—vide entrada acima 
—tendo o cuidado de assignalar tanto esta observação como 
a annotação com um algarismo igual entre parenthesis para 
evitar confusões e mais rapidamente serem distinguidas. 


Quando forem apresentados os bilhetes de sahida, o Fiel 
cotejará a quantidade e numeros mencionados nos mesmos 
com a referida annotação e dará baixa dos volumes. 

Assim, si for apresentado um bilhete alterado antes dos 
volumes seguirem para a Porta, o Fiel aprehendel-o-á, 
frustrando a fraude. 

Para chamar a attenção dos trabalhadores que tiverem 
de separar e levar os volumes para a Porta e mesmo para 
habilitar o encarregado da baixa dos volumes ao cotejo dos 
bilhetes com o livro, convirá ser assignalada a quantidade 
de volumes com um lapis de côr, de fórma que fique bem 
saliente. 

As modificações ora apresentadas têm a dupla vantagem 
de assegurar a Fazenda contra os bilhetes fraudulentos e de 
quasi não augmentar o serviço de expediente dos Armazens, 
ao passo que o processo actualmente usado não impede que 
se reproduzam as sahidas clandestinas por meio de bilhetes 
alterados. 

De facto, emquanto no livro da Porta as baixas são 
dadas pelos despachos, nos Armazens o são pelos bilhetes, 
que transitam em mãos de empregados sem responsabili- 
dade legal, e se archivam sem serem verificados, que a isso 
os Fieis não são obrigados; donde facilidade na falsificação 
dos mesmos bilhetes e consequente descaminho de direitos 


DA SAHIDA DAS MERCADORIAS. —Para melhor garantir os 
interesses fiscaes, as funcções exercidas pelo empregado de 
Capatazias que ajuda os Conferentes de sahida, deveriam 
caber a um funccionario do quadro, com responsabilidade 
legal, a um empregado de 1º entrancia, advindo dahi, não 
só a vantagem de melhor vigilancia, mas tambem o preparo 
technico do Escripturario no exercicio da funcção que resume 





y mento da aduana, independente do Fiel, para servir em cada 
Porta de sahida, encarregar-se de tomar nota dos volu 
sahidos e fiscalizar a Porta, de modo a evitar que sejam 
rados volumes sem despacho legal. 

As notas poderão ser tomadas em talões escriptos a 
tinta, do modelo seguinte : 






Volumes sahidos em. .de..... «de 19..pda Porta n.. 


Porta n..... 


Marca 


Especie Quantidade Observações 


Numero 














— — — mma 


Volumes ,.... 


PDS; <> a 


Assignatura.. 


Rea A 


Estes talões, além de serem documentos verificadores 
importantes, servirão tambem, como os talões e canhoto a 
que já nos referimos, para conferencia e liquidação de mani- 
festos, para balanços ou inventarios. 


Assignatura 








= 
** 


Tomadas todas as providencias que vimos de enumerar, 
indicando-lhes as vantagens em pró! de melhor fiscalização 
dos direitos aduaneiros, acreditamos ser muito dificil repro- 
duzir-se a fraude, que durante dez annos se implantou 
nesta Repartição e tendia a perpetuar-se cada vez mais 
ousada e mais funesta aos interesses do erario publico, 

Concluindo, submettemos á vossa apreciação o inven- 
tario da Estiva, terminado em 7 de Julho do anno passado, 
no qual foram arrolados 25.323 volumes, e que só agora 
entregamos por nos ter sido necessario às verificações das 
sahidas clandestinas. 

Não nos foi possivel a identificação completa de todos 
os volumes, por que ora se achava illegivel a marca, ora 0 
numero, ora a designação do manifesto ou do anno da des- 
carga, e muitas vezes havia apenas vestígios dessas indi- 
cações. 

Ao encerrar esta summaria exposição dos nossos tra- 
balhos, seja-nos licito salientar o valioso suxílio, que nos 
têm prestado, quer no serviço de busca e exame de do- 
cumentos, quer na tarefa exhaustiva de longas e multiplas 
cópias, os empregados de Capatazia que funecionam junto & 
comimissão, especialmente os Srs. Osorio Machado de Me- 
deiros, Hermogenes da Rocha Medeiros e Pedro Ramos 
Ferreira. 

Como annexos juntamos, além do inventario da Estiva, 
os seguintes documentos : 

N. 1—Mappa dos processos, com a especificação dos 
numeros, das firmas responsaveis e das decisões proferidas ; 

N. 2— Idem, com a especificação de cada um, pelos 
numeros, firmas, quantidade de volumes, valor official e 
direitos a pagar; : 

N. 3—Idem dos volumes, com a especificação dos donos, 
annos da importação, quantidade, armazens, direitos a pagar 
e conversão do ouro em papel. 

Deixa de assignar este relatorio o 1º Escripturario 
Manoel de Freitas Arruda por ter sido desligado da com- 
missão, afim de servir como chefe interino da 2º Secção, 
em virtude da portaria n. 33 de 27 de Fevereiro do cor- 
rente anno. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Abril de 1909, 


DD E CARDS 


Os Escripturarios, 


M. Curvello de Mendonça Junior. 
Reis Carvalho. 

Pedro Torres Leite. 

kaul Carlos Darcanchy. 


e condensa, por assim dizer, todo o serviço propriamente | 


alfandegario. F 
Na impossibilidade, porém, de conseguir-se desde já esta 
refórma, que excede á vossa alçada, parece-nos convir o uso 
de algumas medidas, tendentes a melhorar a pratica actual. 
Além dos empregados de Capatazia subordinados ao 
Fiel, será designado um empregado desse mesmo departa- 


Publique-se este relatorio no Boletim da Repartição e expeça-se 
portaria dissolvendo a Commissão e elogiando os seus membros pelo 
zelo e competencia revelados, e pelo cabal desempenho dado á missão 
que lhes foi commettida por esta Inspectoria. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Abril de 1909. — Corrêa da 
Costa, 
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“Mappa dog processos concernentes á sahida 
a especificação dos negociantes Toba veis 
PDiario Oficial” coritogiá Clem joio | 
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Negociante . ' RREO ei — 


Processo 














































La AxonjoPeentas AMB ESSO... so spas srimirs ceob rod pad Ir de Setembro de 1908... (23 de Setembro de 1908.. (3 des 
| 2 [Godoy Perhandesid Paiva «se senso ias njfraio viole ofaa 68 vim BRA E nai EE MRESGE Rê idas ita cego ASS : 
3 [Costa Gaspar 4 DPS egos tão praia de AR A RR de 1908... - [10 de Dudihco de 1908... 
EN, Epa io de 1908... de Oto des. utul 
5 Barber Monesi &/D;(1. .ineo coco nstociom ain na ss 0 00 0 s S|NCERA, RARE er free Entenbitas Rm 
6 |Godoy anarndce DR Paiva se lhS SAE Mo DO PI Ed Bd meio de O. 26 de Janeiro de 1909... (24 de Janeiro de 10 
7 |Godoy Fernandes & Paiva .........cececeeeeces ore voo. j2D de Setembro de 1908../27 de Setembro de 1908... 26 de Setembro o. de 
- TajGodoy Fernandes & Paiva ....... ces itseeeerareaneneeso 9 de Outubro de 1908..../13 de Outubro de 1908... |to de Outubro de 1908, 
* 8 |Godoy Fernandes & Paiva .....cceseceseneareerenerenes RR é SC o cv] det Rr SO idem. 


t o mera 


MilAranjo Freitas &/€.0....0.0 co eis ash tese Dores sous vamo | EdENT. E qo fura coteaims Idem ...tecemcesenereros 










- et puás = Ê 
E (2 de Janeiro. de 1909. past 
“A [Adolpho Ubaldino Xavier.....eccreccreeroo 000000... = [14 de Outubro de 1908... [16 de Outubro de 1908... 16 de Outubro de 1908. 


10 |Costa, Gaspar & O. ....ccesecuo css covecio cer. «+++ 19 de Janeiro de 1909..../22 de Janeiro de 1909., 


“12: [Godoy Fernandes & Paiva.......cesesrereseco cor co sous 921 de Novembro de 1908. |20 de Novembro de 1908./25 de Novembro de 1908. a, : E 


E 124/Consignatarios—á Ordem (2)... *+5»-+-+|18 de Dezembro de 1908. Do de RU - [1 de Dezembro de 1908. 
E IA Agni reilas: MUO., 2.0 dt cons Sn apos la irço ae ns 26 de Outubro de 1908.../28 de Outubro de 1908....127 de Outubro de 1908. * 
q A WA conj so peitas pés (DEM É io dmis eo no Ee gl DP SPA 5 pa q pb 3 de Novembro de 1908..!4 de Novembro de 1908... 4 de Novembro de 1908. 

E 15 |Aravjo Freitas & C......i crer ceseneneenonneececerere 93 de Abril de 1909 aepetath,» 26 de Abril de 1909......|27 de Abril de 1909. 

p: * 16 |Adolpho & Veiga.......... Es -/26 de Dezembro de 1908../29 de Dezembro de 1908../29 de Dezembro de 1908. | 


17 |Aranjo Freitas & O. ...ccso is ecc crer creo... +++ [28 de Novembro de 1908. 1 de Dezembro de 1908.../29 de Novembro de 1908. | 





RS ANCONA VIDA, ye ne eim À mah data Dera o sia A a 6 de Fevereiro de 1909 ,./9 de Fevereiro de 1909... 9 de Fevereiro de 1902. Ro 
19 |Breda de Mello (Adolpho & Veiga) (3).............c.. e. 17 de Fevereiro de 1909 ./20 de Fevereiro de 1909..!19 de Fevereiro de 1909. a k 
sa ano Preltas de O A RO DE E ii aaa 11 de Março de 1909...../15 de Março de 1909..... 13 de Março de 1909. 
2d | Atruojo E eeitas ndo O gua cj de are ncio pomqpite e (e jul o q o E o E 13 de Março de 1909.....|17 de Março de 1909... 6 de Março de 1909. ] 
4 
Ri DE UTONI RE NEAS MÓRS no ao a rien /a ias de pro na ia aaa e o fe a) SS 7 de Janeiro de 1909...../9 de Janeiro de 1909... din 8 de Janeiro de 1909. ; ] 
ah LEA Dao UT ig Cho S A Lg SA DR RA '9 de Janeiro de 1909..... 11 de Janeiro de 1909.... 10 de Janeiro de 1909. 7 
F2B Serato ABireitas AOS BRO sets so ada a ERIS, RSS [2 de abril de 1909......./3 de Abril de 1909,...... 4 de Abril de 1909. 
25) (AraugoRr rotas a CS a bento neo (eras e pts ar SS '5 de Abril de 1909......./6 de Abril de 1909....... 7 de Abril de 1909. 
26. JAdOIphO, Se: VEIA eis ciais da a aja ecoa ao 0 o uia, a o como ao pm TT de Maça RE LON 19 de Março de 1909..... "8 de Março de 1909. =” É 
97] Adolpho & Veiga... E omg retos if aves 96 de Março de 1909...../30 de Março de 1909...../?8 de Março de 1909. ] 


28 [Araujo Freitas & C.....cceceeccoro rover 0000000 ma 6 de Abril de 1909......./12 de Abril de 1909......|8 de Abril de 1909. 


29 |Araujo Freitas & C......... Sig io Ara pd 30 de Março de 1909..... 3 de Abril de 1909......./1º de Abril de 1909. 
30 |Godoy Fernandes & Paiva..... cce creseneros SRI 3 16 de Abril de 1909...... 22 de Abril de 1909...... 21 de Abril de 1909. 
Bjn. Araujo Freitas & Go. MR US RESE ein NpRo onto 0 é nim coreto cl de Júlho: de LOUS eo 16 de Julho de 1908 — 








(1) Verificando- -se não tasca concorrido circumstancias fraudulentas, Barbér Monesi & C. foram isentos da responsabilidade, 
“A Inspectoria mandou archivar o processo em 1º de Abril de 1909. : 
(2) Não se tendo apurado quaes os verdadeiros donos dos volumes consignados á ordem, de que trata o processo n. 12 A, deixou” de haver 


«a imposição da respectiva multa. . RR CNES A 
(3) Instaurado o processo contra Breda de Mello, nome do consignâfario, monge depois pertencerem os volumes a. Adolpho! ) 
«& Veiga, contra quem a Inspectoria lavrou a respectiva decisão. | OA : ivale b. solu Gois dois MOLA 
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- No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro" custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. 
"Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
-os anteriores, 28500. 
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' MINISTERIO DA FAZENDA 
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“ Repartições de Fazenda 
RN di A epa ! 

Por decretos de 14 de Maio, foram nomeados para 
a Delegacia Fiscal em Matto Grosso : 


vio Primeiro Escripturario, o 1º da Alfandega de Para- 


naguá, Estado do Paraná, Manoel Pereira Mendes; 


- - Quartos Escripturarios, Arthur Portella Moreira 


e Salustiano Rafo Vinagre. 


“+ Por outros de 21 do mesmo mez, foram nomeados: | 


" Paraa Alfandega de Corumbá :. 
"Primeiros Escripturarios, os 2º* José da Silva Ju- 


“menha e Agricola Catilina ; 
; Segundos Escripturarios, os 4ºs da Delegacia Fiscal 
Luiz Galdino da Silva Prado, Herman du Cheruzker 


Carstern e Egydio Corrêa da Costa. 
Para a Alfandega de Paranaguá, Estado do Paraná: 


Primeiro Escripturario, o 2º João Rodrigues Vianna; 
' Segundo Escripturario, o 4º da Alfandega da Bahia 
Telemaco Guilherme da Silva. | 


Para o Banco Central Agricola do Brazil : 


“" Director Presidente, Dr. Custodio de Almeida Ma-. 


galhães ; 
Director, Dr. Americo Firmiano de Moraes. 


Por decretos de 27 de Maio, foram nomeados: 


O 4º Escripturario da Caixa de Amortização Oséas 
de Oliva Costa para identico logar na Alfandega do 
Rio de Janeiro; 

O 4º da Alfandega de Santos Gladstone Rodrigues 
Flores para identico logar na Caixa de Amortização; 

O 4º da Alfandega do Rio de Janeiro Diogo Martins 
Dezouzart para o de Conferente da de Corumbá; 

“ 02º da Alfandega de Pelotas, no Rio Grande do 
Sul, José da Costa Carvalho para 1º da mesma Re- 
partição ; 








Leonel José Soares para 4º Escripturario da Delé- 

gacia Fiscal em Minas Geraes; Ar 
Eurico Arché Cordeiro para 4º da Alfandega de 

Santos, n Att 


k 


Por titulo de 24 de Maio foi nomeado Gastão de 
Carvalho para o logar de ajudante do Cartorario de 
Thesouro Federal. 1 ah 
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LICENÇAS RT, 
Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier:. 


— Em 17 de Maio: Jp 
Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de 
Manáos, no Estado do Amazonas, Miguel Rodrigues 


Souto; e de igual tempo, o 4º Escriptarario do Tri- 
bunal de Contas José Vieira de Rezende e Silva, . 

— Em 21: ul 

Tres mezes, o Escrivão da Collectoria das Rendas 
Federaes em Curityba, no Estado do Paraná, Augusto 
de Assis Teixeira; 

Noventa dias, com soldo, o Guarda da Alfandega 
do Rio de Janeiro, Vicente de Paula e Silva Alva- 
renga ; : pt) 

Sessenta dias, o 2º Escripturario da. Delegacia 
Fiscal em Alagõas Galdino de Oliveira Costa ; 

Trinta dias, com a metade da diaria, o auxiliar de 
escripta da Imprensa Nacional José Aguiar Conti- 
nentino; 

Dous mezes, em prorogação, o 2º Escripturario do 
Thesouro Federal Joaquim de Campos Maciel; 

Sessenta dias, em prorogação, com a metade dos 
vencimentos, o operario da Imprensa Nacional Pedro 
Alberto Machado. 


— Em 24: 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de 
Pelotas Uldorico Bezerra Cavalcanti e o Continuo da 
Delegacia Fiscal no Espirito Santo, Alcides Rodri- 

ues ; 
E Igual tempo, com a metade da diaria, o auxiliar 
de escripta da Imprensa Nacional Amando Brazil de 
Freitas; 

Noventa dias, o 1º Escriptuario da Alfandega de 
Pelotas Rubéns Freitas Weyne; e de igual tempo, 
com soldo, o Guarda da Alfandega de Santos Alcides 
Antonio da Costa, 
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= Tee 97: Ea N. 354 -Communicando, para os fins convenientes, 


Sessenta dias. com soldo, o Guarda da Alfantlega 
do Rio de Janeiro Antonio Pivto dos Santos ; “a 


E Mol 


Expediente de Ministerio da Fazenda 


que, por despacho de 3 de Abril ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com 
o parecer deste, resolveu o Se. Ministro negar 


- «| provimento ac recurso, transmittião vom o ofúcio 
“| 4. 1.836, de 21 de Dezembro do anno proximo passado, 
“interposto por Madamo Lazarotte Galabert Ca decisão 


pela qual fsi multada a recorrente em direitos do- 


A Directoria da Expediente do Thescuro Wederal “brados pelo facto de serem encontradas em sua baga- 
dirigin ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- | gem mercadorias sujeitas a direitos. 


neiro os seguintes oflicios.: 


N. 355— Communicando, para os devidos fi: Paio 


KX./ 3442 Attonde ao que solicitou o Secretario Lo Sr. Ministro, nor despacho de 13 & Março ultimo, 


Geral do Estado do Rio de Janeiro em officio n. 43, de 
16 de Abril ultimo e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do spateria! destinado á constrneção do edificio 
e á montagem de machinas para a installação e func- 
cionamento de um moinho de trigo, conforme o 
contracto celebrado cem a firma Machado, Mello & C. 


N. 346 — Concede autorização a C.H. Walker &C., 
limited, empreiteiros das obras do porto do Rio de 
Janeiro, para desnachercm, livro de direitos, o mate- 
rial destinado ás ditas obras. 


N. 347 — Attende ao que requisitou a Directoria 
da Estrada de Forro Central do Prazil 6 autoriza o 
despacho, livre «a direitos, do seis fardos de lena do 


algodão consignados áquella estrada por-intermedio 
de Trajano Ge Medeiros & €. , 


N. 348— Accusa recebido o officio-cirenlar, sem 
numgro, de 4 do corrente, c agradece a communicação 
feita pelo Inspector desta Alfandega de haver na 
mesma data assumido, em commissão, o exercicio 
do respectivo cargo, 


N. 34y — Deciara que o Sr. Ministro, resolveu 
autorizar o despache, livre de direitos, dc 143 vigas de 
“aço para cânstrncção, desrinarias á Directoria Geral 
de Saude Publica. 


“N. 350— Attende a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, para o despacho, livre 
de direitos, de cinco caixas destinadas & Directoria 
Geral de Saude Publica. contendo artigos para labo- 
ratorios e uuas contendo artigos para construcção. 


N. 351 — Declara, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por acto de 8 do corrente, resolveu 
autorizar a despacho, livre de direitos, para os objectos 
que acompanharam o cíficio n. 585. de 7, a saber: 
tres do Deposito Naval, us. 26, 33 e 52; duas do Com- 
mando Geral da Forca Policial, ns. 1.011 e 1.191; uma 
da Inspecção Geral das Obras Pablicas n. 4Z5 ET 
e uma to engenheiro encarregado da construcção da 
Bibliotheca Nacional, n. 149. 


Nr mw 
NO trCHAd 


- Vemmusnicando, para 0s êns convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 17 de Abril pro- 
ximo findo proferido em sessão do Conselho de Fa- 
Zenda, de accorão com o parecer deste, resolveu negar 
provimento ao recurso, encaminhado com o officio 
n. 271, de 11 de Março do anno passado, interposto 
peia Companhia Fiação o Tecidos Aliiança, do acto 
da -Inspectoria desta Alfandega qne lhe negoa resti- 
tuição de direitos de uma macliina que a recorrente 
TeeXportou para Liverpool. 


+ N.:353—!Pendo a Lhe Leopoldina Railway Company, 
dimiicd reguerias rransferoncaparao poirc da Victoria 
de 2.000 barricas de cimento, cuja isenção de direitos, 
foi concedida pela ordem desta Directeria, n. 926, de 
9 de Outubro do anno passado, resolveu o Sr. Ministro 
por.despacho-de 7 «qo corrente, autorizar a dar baixa 
das alludidas barricas na relação que acoimpani pu o 
citado ofácio. raso o, Paso Cod RRSdSa d = 4 


| 
| 


| 
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proferido em sessão do Conselho de Fazenda de accordo 
com o parecer deste, resolven negar provimento ao 


| reenrsa, encaminhado com o officie n. 1.010, de 6 de 


Outubro do anno passado, interposto por Belingrode 
& Meyer, da decisão nesta Inspectoria que mandoa, 
de conformidade com o parecer unanime Cu Compiissão 
da Tarifa e com o lando dos peritos por parte da Fa- 
zenda na commissão arbitral classificar conio - - obras 
de barro vidrado a mercadoria snbmetiica à despacho 
pelos recgrievtes mos potas de impotiacão ns, 7.959, 
9.702 e 8.976, dé Junho do ceforido awuo, como — 
apparelhos não classificados de louça n. 3... 


/ + 


N. 556 — Reintivamento á restituição reclamada 
por Monteiro Junior & O. e proveniente dos úireitos 
que pagaram por 10 caixas contendo bacalhão, que 
não foram descarregadas por terem sido consumidas 
peiv incendio havido u bordo do vapor Asuncior, em 
que eram conduzidas para este porto, deciara, para 
os devidos effaitos, que, couforme resolver o Sr. Mi- 
nistro, por despacho de 3 de Abril ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com 
0 pucesr deste, pólis esta Aifamlegw antorizar à 
restituição. Fica, assim, respondido o vflicio n, 1.249, 
de 27 de Novembro do anno proximo preterito. 


N. “57 — Commnnicando, para os fins convenintes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do mez findo 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
aceardo com o parecer deste, resolveu antorizar a 
restitnição de direitos regmerida: por Titão Trmãos 
& €., va petição transmittida com o cíicio n, 1.194, 
de 15 de Novembro do auno passado. 


N. 358 — Communicando, para os fins convenientes, 
que c Sr. Ministro, por despacho do O Go rica findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fi.enda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu autorizar a 
restituição de direitos requerida : cr Teitiu Timãos 
& C., na petição transmittida com o oficio w. 1.205, 
de 19 de Novembro do anno passado. 


N. 359 — Communicando, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despachs'de 27, prtíviido de 
acegrãa cam c naracrrendittido eis consorino da Pa. 
zencda em sessão de 24 do mez findo, rescl-en anfori- 
zar a restituição de direitos reouciida por Silva 
PFerroira & C. na petição transmitida com o olicio 


n. 1.094, de 22 de Outubro do anno passado, 


N. 360 — Declarando, que o Sr. Ministro nar acto 
de 10 do corrente, resolveu antorizar o despacho, livre 
de direitos, dos objectos constantes iu. voicções, que 
acompanharam o officio n,,599, de 46 9 cnhor vi ânas 
da Estrada de Ferro Central do Brazil, ns, 107 e 1083, 
e duas do Deposito Naval, ns. 68€ 52, «xcluindo-so, 
potêm os h'lhotas de massagena, de. quo fita q clio 


p. 108, daquella Estrada. 
dis O véi sito 


! ; Gio dé: . á 154] 4. é ' 

N. 861 Declarándo, que o Sr. Ministrorresulveú, 
por acto de 1L do corrente autorizar o despacho, ctivre 
de direitos, dos objectos destinados 4 iniundencia da 
Guerra constantes da relação ane acum cane, p 
officio n. 609, daquelia mesma data. j - 





+ 
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— N. 3614— Defere o requerimento de Antonio de 


Castro Brown e antoriza o despacho, livre de direitos, 
“do material vindo de A pia no vapor Macedonia, 
para a fabricação de latas de manteiga, destinado á 


usina Alliança, de propriedade do requerente e sita 
na estação do Commercio. Ta "4 


e. 1 


-  N. 362-Communicando, para os fins convenientes, 


“que o Sr. Ministro, por despacho de 3 de Abril pro- 


ximo finão, proferido em sessão do Conselho de Fazeu- 


“da, de accordo com o parecer deste, resolveu negar 


provimento ao recurso interposto por J. Mendes & C, 


“do acto desta Inspectoria, que mandou de accordo 
com a decisão da Commissão da Tarifa, incluir no 


peso bruto dos confeitos despachades pelos recorrentes 
na nota de importação mn. 1.711, de Novembro do 
anno passado o peso das caixinhas de madeira em que 
vinha acondicionada a mercadoria. 


N. 363 — Aiteude a requisição do Ministerio da 
Guerra e concede o despacho, livre de direitos, de 
quatro volumes contendo machinas e outros artigos 
destinados ao Hospital Central do Exercito. 


N. 364 — Detere o requerimento de Hans Jansen e 
autoriza o despacho, livre de direitos, dos materiaes 
importados pelo requerente ; excluindo-se, porém, as 
raspadeiras e arreios assignalados com a palavra — 
não — á tinta vermelha. 

Outrosim, declara que a isenção pretendida para 
instrumentos de agricultura fica dependente de decla- 


“ração do requerente, quanto á especificação da natu- 


reza de taes instrumentos. 


N. 365 — Defere o requerimento da Companhia 
Assucareira e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material a mesma destinadu ; cumprindo, que esta 


- Alfandega providencie para que o material seja acom- 


panhado por um Funccionario, que verificará o seu 
destino. . 


N. 366 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 11 do corrente, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, dos objectos constantes das inclusas 
relações, que acompanharam o officio n. 603, da mesma 
data, a saber: duas da Repartição Geral dos Telegra- 
phos ns. 649 e 651; uma do Deposito Naval n. 14; uma 
do Laboratorio Chimico Pharmacentico Militar n, 427; 
uma da Estrada de Ferro Central do Brazil n. 109 e 
uma da Imprensa Nacional n. 549. 


N. 167 — Deciarando, para os devidos efreitos, que 
o Sr. Ministro, por acto de 11 do corrente, proferido 
sobie o officio do director geral da Imprensa Nacional 
n. 600, da mesma data, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, para uma caixa contendo pelles de 
cor natural, destinada áqnella Repartição. 


N. 368 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
artigos a que se refere a cópia do cíficio n. 42, de 3 
deste mez, do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 


N. 369 — Salistaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, para 1.000 caixas contendo gazolina, em latas 
de ferro, vindas de Nova York, no vapor inglez Cor- 
sing Prince; combustivel esse que vai ser empregado 
nos autos e lanchas do serviço da referida Muuicipa- 
lidade. 


N. 370 — Attende ao que solicitou o Club Militar, 
desta Capital, em officio n. 206, de 8 do corrente, e 
autoriza o despacho, livre de direitos, para cinco vo- 
lumes, vindos do Havre pelo vapor francez Inca, com 
destino ás obras do edificio daquelle Club. 
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icas, para o despacho, 
livre de direitos, do material consignado á Estrada de 
Ferro Minas e Rio e destinado ao seu prolongamento 
até Monte Bello. | “mx os 


-N. 372 — Attende ao que solicitou « Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 25 barris contendo cimento branco e quatro 
ditos com oxidos de ferro, com destino ao Theatro 
Municipal. A sh 


N. 373 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 14 do corrente, resolveu autorizar o des 
livre de direitos, dos materiaes a que se referem as 
requisições do encarregado da construeção da Bj- 
bliotheca Nacional, Estrada de Ferro Central do Bra- 
zil, commando da Força Policial, Direcção Geral de 
Engenharia, Hospicio Nacional de Alienados, Insti- 
tuto Nocional dos Surdos Mudos, commissão admi- 
nistrativa das obras do porto do Rio de Janeiro : 
engenheiro das obras do Ministerio da Justiça. 


N. 375 — Defere o requerimento do Lloyd Brazileira 
de B. Buarque & O., e antoriza o despacho, livre de 
direitos, do material importado pelo reqnerente cony 
destino ao seu serviço. , 


N. 376 — Em cumprimento ao despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 17 do corrente, exarado em petição do 
Lloyd Brazileiro, communica, para os devidos fins, que 
a isenção de direitos concedida pelo officio n. 343, de 
11, tambem do corrente, refere se entre outros artigos 
descriptos na relação que acompanhou áquelle officio; 
ás duas caldeiras para o vapor Diamantino com seus 
accessorios e pertences e não a duas helices como, 
por equivoco, declarou aquella empreza em petição 


?s 
o 


anterior. a 


= 


N. 377 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 18 do corrente, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa a que se refere a requis 
sição da Directoria Geral de Obras e Viação do Minis- 
terio da Industria. 


N. 378 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Distiicto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 12 volumes contendo um britador, importa- 
dos no vapor Calderon. rr 


N. 379 — Attende ao que solicitou a mesma Prefei- 
tura e antoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
caixas, marca— A Prefeitura do Districto Federal -— 
Rio de Janeiro — Brazil, vindas de Novã York no 
vapor inglez Verdi, contendo 30.000 titulos do empres- 
timo municipal, de 1906 de 30.000:0003000. 


N. 380 — Satisfaz a solicitação do Secretario das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 12 moinhos de vento, 
destinados ao serviço agricola, 


N. 381 — Commanica, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao pedido constante do 
officio da Directoria Geral da Imprensa Nacional, 
n. 649, de 14 do corrente mez, resolveu, por acto de 15, 
autorizar o despacho, livre de direitos,de 160 fardos 
de papel assetinado para impressão, ns. 2.501/2.660: 
com a marca—Imprensa Nacional - no valor de12:7928, 
importados de Pariz no vapor allemão Petropolis, com 
destino áquella Repartição. 


N. 382— Attende ao que solicitou a directoria do 
estabelecimento acima e autoriza o despacho, !ivre de 
direitos, de 200 bobinas de papel assetinado para 
impressão ns. 1/200, marca — Imprensa Nacionusl — 
vindas de Hamburgo no vapor allemão Macedonia com 
destino áquella Repartição. As 



















-» N. 888 — Concede o despacho, livre de direitos, 

de nove caixas com a marca — Sinns — Rio de Janeiro 
+ contendo” apparelhos: electricos de medição, impor: 
tados da Allemanha, no vapor Petropolis, com destino 
ao gabinete de electrotechnica da Escola Polytechnica 
desta Capital. avi e A 
“NX. 884— Communica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que soliciton o Ministerio 
















da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 65, de 16 | livre de direitos, do material a que-se refergm 1 
de Abril ultimo. resolveu recommendar sejam resti- | requisições da Directoria da Casa da Moeda, sob 
tuidos ao Laboratorio Nacional de Analyses osqueijos |ns. 774 e78L.. nO Litro 

Tal 7 | ul qmisoh lo gh DA 


importados por esta Alfandega. 
à 





ROSgE SO polpa So AtUldag : 
ÇA q N. 396 — Attende ao que solicitou a Prefeitura de | 
“ N. 885 — Communicando, para os fins convenientes, | Nictheroy e autoriza o despacho, livre de. direitos, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo, a que se ! de 3.000 barricas de cimento marca «Saturno», vindas 
refere o officio desta Inspectoria, n. 501, de 24 de de Hamburgo por intermedio de Theodor Wille & C,, 
Abril proximo findo, relativo á denuncia apresentada : RS cd 





por João Corrêa, de irregularidades commettidas pelo | 


agente fiscal dos impostos de consumo de Macahé, Es- 
tado do Rio de Janeiro, Joaquim Lopes de Souza, 
resolveu, por despacho de & do corrente, recommendar 
“providencieis sobre a syudicancia dos factos de que é 
“aAtcusado o mesmo agente pela commissão, já nomeada, 
para apurar as irregularidades da Mesa de Rendas 
daquella cidade, visto estar o dito Funceionario como 
aquella Repartição sob a jurisdicção desta Alfandga ; 
devendo depois submetter o que fôr apurado á apre- 


“ciação do mesmo Sr. Ministro. + 


- -N. 3886 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, do material a 
que se refere a requisição da Secção Geral de Enge- 
nharia. 

| N. 387— Attende ao que solicitou a Imprensa Na- 
cional no officio n. 673, de 15 do corrente e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 97 bobinas de papel, 
com a marca — Imprensa Nacional —ns. 1/97, vindas 
de Pariz no vapor allemão Petropolis, com destino ao 
seu serviço. 


N. 388— Attende ao que reqnereram Durisch &C., 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 111 feixes 
com 10.951 kilos de chapas de ferro galvanizadas para 
cobrir casas, vindas no vapor inglez Ortega, com des- 
tino á cobertura de um engenho central de beneficiar 
arroz, de propriedade dos requerente. 


“—-N. 389-— Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 96 
volumes, vindos da Europa no vapor Cordoba, com 
destino á Direcção Geral de Saude do Exercito. 


“N. 390 — Commanicando que o Sr. Ministro, resol- 
veu autorizar o despacho, livre de direitos, do material 
aque se referem as requisições do Deposito Naval. 








com destino á construcção de um novo edificio desti- | 
nado á sua séde. res o 


N. 397 — Defere o requerimento da Companhia Na: 
cional de Navegação Costeira e concede o despacho, 
livre de direitos do material destinado no consumo da 
mesma companhia. 


E MA 
|| N.398— Attende ao que solicitou o Prefeito de 


Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material destinado ao serviço da iluminação 
electrica. | ode + 
N. 499 — Declarando, que o Sr. Ministro resolveu, 
por acto de 19, autorizar o despacho, livre de direitos, | 
do material constante de duas requisições da Inten- 
dencia Geral da Guerra, sob ns. 373 e 375. 


N. 400 — Declarando, que o Sr. Ministro, por acto 
de 19 do corrente mez, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, do material a que se refere a requi- 
sição do coronel de engenheiros, encarregado da cos- 
strucção do edificio da Bibliotheca Nacional. 


N. 401 — Defere o requerimento do Provedor da 
Santa Casa da Mizericordia do Rio de Janeiro e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, do material a ser 
importado pela requerente, com destino ao seu serviço 
hospitalar. 


N. 402 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 45 barricas de cimento branco e nove ditas 
de oxido de ferro, adquiridas na Europa pela mesma 
Prefeitura por intermedio da firma Henrique Ranl&C., 
com destino ao Theatro Municipal. 


N. 403 — Attende ao que requereu o Lloyd Brazi- 
leiro em petição de 15, e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos materiaes e generos mencionados na 
referida petição, destinados ao consumo da reque- | 


N. 391 —Defere o requerimento da The Western | rente, com exclusão, porém das caixas de passas é de 


“Telegraph Company Limited e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao consumo 
de sua estação nesta Capital, com exclusão, porém, 

os artigos assignalados com a palavra — não — á tinta 
vermelha. 


N. 392 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Guerra, para o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo arreiamento destinado á Escola de 
Artilharia e Engenharia. 


— NM: 393— Autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado á installação de um guindaste ele- 
ctrico no Armazem n. 9 desta Alfandega. 


Essa -394 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
despacho de -24 do corrente, proferido sobre a repre- 





figos, paios, legumes em conserva e peixes em con- 
serva, assignalados na mesma relação a lapis en- 
carnado. à 

Ouútrosim, communica, na fórma do mesmo des- 
pacho, que, quanto aos vinho, só poderá ser attendido 
o supplicante, si, no caso tratar-se de vinhos commuus 
ou de mesa. 


N. 404 — Declarando, que o Sr. Ministro, por acto 
de 22 do corrente, resolveu autorizar o despacho, livre 
de direitos, de 29 caixas contendo mosaicos de ce- 
ramica, destinados ás obras do novo edificio da Escola 
Nacional de Bellas Artes, vindos no vapor Amiral de 
Kersanit, conforme solicitou o engenheiro das obras 
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores no off. 
cio n. 196, encaminhado com o desta Repartição, sob, 


sentação do zelador dos Proprios Nacionaes resolveu ' n, 681, de 21 deste mesmo mez, |. á 


Enáida ti Ee ER e 


+ N.405= Communicando, | 





- N. 406 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 44 barris contendo cblorureto de maguesio 


e destinados ao Theatro Municipal. 


- N. 407 — Commaunicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 22 do corrente, resolveu autorizar o despacho, 
livie de direitos, dos materiaes discriminados nas iu- 
clusas requisições, conforme foi solicitado pela Estrada 
ia Centrar do Brazil nos oficios ns. 115, 118 e 


N. 408 — Declarando, que o Sr. Ministro, resolveu, 
por acto de 18 do corrente, autorizar o despacho, livre 
de direitos, do material constante das quatro requisi- 
ções da Estrada de Ferro Central do Brazil, sob ns. 112, 
113, 114 e 116. 


N. 409 — Communicando, em resposta ao officio 
n. 657. de 18 do corrente, que o Sr. Ministro resolven, 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre 
de direitos, dos ladrilhos ceramicos, sómente, a que 
se refere o officio n. 513, de 27 de Abril proximo findo, 
da Direcção Geral de Engenharia, deixando de ser 
attendidas as requisições de isenção de direitos con- 
stantes dos ofícios ns. 572, de 8, e 576, de 10 deste 
mez, daquella direcção de engenharia. 


N. 410 — Defere o requerimento do presidente da 
Federação Brazileira das Sociedades do Remo e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de uma gole e 
accessorios, importados com destino ao sport nautico 
do Club dec Regatas Vasco da Gama. 


N. 411 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 22 do corrente, resolveu antorizar o despacho. 
livre de direitos, das 37 caixas ns. 1.124 a 1,160, con- 
tendo sellos e outras formulas de frauquia, vindas de 
Nova York no vapor Verdi, a que se refere a requi- 
sição da Directoria Geral dos Correios, n. 238/3 de 12. 


N. 412 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 22 do corrente, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, das 48 peças de eixos montados e 
dos 2.565.920 kilogrammas de carvão de pedra, a que 
se referem as requisições da Estrada de Ferro Central 


“do Brazil us. 120 e 121, de 21 deste mez. 


N. 413 — Attende ao pedido da Prefeitura Mani- 
cipal de S. Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro, 
constante de seu officio s/n, de 26 de Abril proximo 
findo, e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas contendo tres injectores de vacuo, tres mano- 
metros, 10 mangotes para ligação das caixas e cinco 
diaphragmas, destinados á Empreza Trammay Rural 


Fluminense. 


N. 414 —Commaunicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 22 do corrente, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 381 caixas marca MIN, ns. 479/5859, 
contendo ladrilhos de ceramica, pesando bruto 50.925 
kilos; 55 engradados marca W, ns. 55/109, contendo 
metal deployé, pesando bruto 79.484 kilos, e 735 vigas 
de ferro marca TWXX janne, pesando bruto 101.545 
kilos, materi2l esse vindo de Antuerpia no vapor al: 
lemão Cordoba e a que se refere a requisição do Mi- 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, sob n. 197, 
transmittida com o officio n. 689, da mesma data. 


N. 415 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 18 do corrente, proferido sobre e officio n. 652, 
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egoci 
das 
-N. 416 — Communicando, que o Sr, Ministro, por 
acto de 19, resolveu antorizar v despacho, livre de di- 
reitos, para o material constante da requ » de 
commando da Força Policial do Districto Federal, 
sob n. 1.131, transmittida com o officio n, 660, de 18 do 
corrente mez. Entre AGA, 
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N. 417 — Commuuicando, que o Ministro, resolveu 
autorizar o despacho, livre de todos e quaesquer direi- 
tos, para uma caixa com a marca FPDxF Rio, con- 
tendo tres kilos de emplastro medicinal destinada é 
Força Policial do Districto Federal. ab 


N. 418 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 24 do corrente, resolveu conceder a isen- 
ção de direitos solicitada pela Direcção Geral de En- 
genharia nos oflicios ns. 606 e 618, encaminhados com 
o desta Alfandega n. 701, daquella data, para um vo- 
lume contendo uma caldeira, vinda de Hamburgo pelo 
vapor allemão Rio Negro, destinado á commissão 
constructora da villa militar e 10 volumes contendo 
vagonetes, vindos de Antnerpia polo vapor allemão 
Cordoba, destinados á commissão de fortificações de 
Copacabana. 


N. 419 — Commaunicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 22 do corrente, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa marca ERE, n. 3.283, 
contendo sellins e accessorios para montarias, con- 
forme foi solicitado pela Intendencia Geral da Guerra. 


N. 420 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 22 do corrente, resolven autorizar o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa marca MN —Rio de 
Janeiro, contendo manilhas de ferro, vindas no vapor 
Delfiand, e 20 caixas com a marca — Almirante Supe- 
rintendente de Navegação — ns. 670 a 687, 26.885 e 
26.886, contendo machinas e diversos accessorios 
e utensilios para typographia, vindas pelo vapor Atti- 
vitá, material esse a que se referem as duas inclusas 
requisições da Superintendencia de Navegação, sob 
ns. 277 e 285. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 91 — Em 19. de Maio de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio de 
Oliveira que intime a Adolpho Ubaldino Xavier, 
a vir pagar, no prazo de oito dias, a importancia de 
4:4842840, sendo 8408450 em ouro e 3:6448390 em papel 
proveniente da multa de direitos em dobro que lhe 
foi imposta por decisão da Inspectoria, de 26 de Março 
do corrente anno, proferida no processo n. 27, concer- 
nente á sahida clandestina de quatro volumes da 
Estiva e passada em julgado para todos os efeitos 
legaes, como se vê do respectivo termo de perempção, 
lavrado no livro competente. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

N. 92 — Em 19 de Maio de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continno Manoel Antonio de 
Oliveira que intime os negociantes Araujo Freitas 
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& C., a virem pagar, no prazo de oito dias, a impor- | 
tancia de 3: 3269648, sendo 6298589 em our 0e2: :6978059 
em papel, proveniente da multa de direitos em dobro 
que lhes foi imposta por decisão da Inspeetoria, 
proferida em 30 de Março deste anno no processo 
n. 29, concernente á sahida clandestina de, cinco vo- 
lumes da Estiva, e passada em julgado para todos os 
effeitos legaes, como se vê do respectivo termo de 
perempção, lavrado no livro competente. = Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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N. 93 — Em 19 de Maio de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio: 
de Oliveira que intime os negociantes Araujo Freitas 
& C.. a virem pagar, no prazo de oito dias, a impor- 
tancia de 3748620, sendo 708200 em papel, proveniente 
da multa de direitos em dobro que lhes foi imposta 
por decisão da Inspectoria, proferida no processo n.24, 
corcernente á sahida clandestina de um volume ita 
Estiva, e passado em julgado para todos os effeitos 
legaes, como se vê do respectivo termo de perempção, 
Javrado no livro competente. — Hormino Rodrigues de 
Lour "eiro Fraga. 





é N. 94 — Em 22 de Muio de 1909 — O Inspector, em 

commissão, tendo em vista algumas reclamações do 
commercio importador sobre o estado em que são re- 
cebidas mercadorias sujeitas a quebras (como objectos 
de vidro, louça, etc.) depois de retiradas desta Re- 
partição, algumas têm chegado aos seus destinatarics 
completamente inutilizadas, devido ao pouco cuidado 
dos empregados encar regados do seu acondicionamen- 
to depois da conferencia, recommendo aos Srs, Con- 
ferentes de sahida não sá que chamem a attenção 
desses empregados todas as vezes que pela natureza 
da mercadoria possa resultar prejuizo de sua má dis- 
posição nos volumes, como tambem a dos trabalha- 
dores sobre a cantella que devem ter para evitar 
choques violentos, quando collocarem ou retirarem 
taes volumes dos carrinhos ou das pranchas na occa- 
sião do seu desembaraço. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 

N. 96 — Em' 24 de Maio de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a ordem da Directoria 
do Expediente do Thesouro Federal n. 384, de 21 do 
corrente, recommenda aos Srs. Conferentes de sahida 
gre não desembaracem os queijos importados por esta 
Alfandega, sem que preceda a respectiva analyse. — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 97 — Em 24 de Maio de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de “Oliveira que intime os negociantes Araujo Freitas 
& € à virem pagarno prazo de oito dias, a impor- 
tancia de 1:498$880, sendo em ouro 28084800 e em 
papel 1:218%080, proveniente da multa de direitos em 
dobro que lhes fói imposta por decisão da Inspectoria, 
proferida em''5' “de “ Abril ultimo, no processo n. 25, 
concernente á/sahida clandestina “de quatro volumes 
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& C.a virem pras no; pagar no prazo dá oito di E 
importancia de 3338020, “sendo em ouro 628400 e em 

papel 2708620, preveniente da multa de direi 
dobro que lhes foi imposta por decisão da Inspe 
proferida em 6 de Abril ultimo, no processo n 
concernente á sahida clandestina de um volume 6: 
Armazem n. 15, importado em 1900 e. passada. em, 
julgado para todos os effeitos legaes, como se vê do 
respectivo termo de perempção lavrado no livro com-. 
petente.— Hormino Rodrigues de Loureiro Pr ga. Bah 
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K. 99— Em 25 de Maio de 1909 — O PA em. 
comissão determina aos Fieis dos Armazens ns. 1, 15. 
e 16 e aos administradores dos trapiches alfandegados. 
das Docas Nacionaes e da Ordem o cumprimento im- 
mediato da portaria n. 88, de 8 do corrente, sob pena, 
de incorrerem nos dispositivos do art. 262 da Conso-. 
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 100 — Em 27 de Maio de 1909— O Inspector, em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio 
de Oliveira que intime os negociantes Godoy Fer- 

nandes & Paiva a virem pagar, no prazo de oito dias, 
a Req ter de 13:0938984, sendo em ouro 2:795802% 

em papel 10:2984962, proveniente da multa de di- 
to em dobro que lhes foi imposta por decisão da 
Inspectoria, proferida em 16 de Abril ultimo no pro- 
cesso n. 30, concernente á sahida clandestina de 
20 volumes da Estiva, importados em 1907, e passada. 
em julgado para todos os effeitos legaes, como se vê. 
do termo de perempção lavrado no livro competente. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





NX. 101 — Em 28 de Maio de 1909— O Inspector, em 
commissão, determina ao Sr. Administrador das Ca- 
patazias que faça cessar a communicação existente 
entre o Armazem das Encommendas Postaes e a Es- 
tiva, e que entregue as chaves relativas á parte ex-. 
terna desse Armazem ao funccionario dos Correios 
delle encarregado, visto ser uma dependencia com- 
pletamente extranha á esta Repartição. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 102 — Em 28 de Maio de 1909— O Inspector, em. 
commissão, recommenda aos Srs. Conferentes de su-. 
hida, que na conferencia dos volumes, aos quaes tenha 
sido patio om o abatimento por avaria, estendani o 
seu exame á qualidade da avaria sofrida e á legali-' 
dade do quantum do abatimento, representando á In- 
spectoria todas as vezes que o abatimento não. cor. 
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drigues de Loureiro Fraga. 





e ce [DD 


M 


pela mercadoria. — Hormino Rodrigues de Loureiro, 


Fraga. A 





“N. 103— Em 28 de Maio de 1909— O Inspector, em 
-commissão, recommenda aos Srs. Conferentes e Escri- 


pturarios em serviço no Armazem de Bagagem que, 


ma observancia da cireular do Ministerio da Fazenda. 


n. 27, de 18 de Julho de 1905, explicativa das instru- 


-eções que baixaram com o decreto n. 3.529, de 15 de 


Dezembro de 1899, nunca desprezem a disposição con-, 


tante da regra terceira da citada circular, que de- 


termina deverem ser recolhidos aos armazens internos 
para soffrerem o processo ordinario dos despachos de 
consumo os volumes que contiverem exclusivamente 
mercadorias de cousumo. — Hormino Rodrigues de Lou- 
reiro Fraga. ' 





N. 104— Em 29 de Maio de 1909— O Inspector, em 
commissão, tendo em vista o decreto que nomeia o 
4º Escripturario desta Alfandega Diogo Martins De- 
zouzart para o logar de Conferente da de Corumbá, 
no Estado de Matto Grosso, datado de 27 do corrente, 
desliga-o desta Repartição e marca o prazo de 60 dias 
para tomar posse do seu novo cargo. — Hormino Ro- 





N. 105 — Em 29 de Maio de 1909— O Inspector, em 
commissão, determina que tenha exercicio na 1º Secção 
o 4º Escripturario Oséas de Oliva Costa. — Hormino 


“Rodrigues de Loureiro Fraga. 





Sahida clandestina de volumes 


Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio de 
Janeiro no processo instaurado contra os negociantes 
Araujo Freitas & O., concernente à sahida clandestina 
da Estiva, de um volume importado em 1903 


Verifica-se do presente processo que, á vista dos exames 
feitos pelos fanccionarios incumbidos do inventario da Es- 
tiva (fl. 1), está provado ter sido retirado clandestinamente 
desta Repartição um volume, importado em 1903, consignado 
á firma commercial Araujo Freitas & C., o qual devia conter 
mercadorias no valor official de 458%, sujeitas a direitos na 
importancia de 213$260, sendo 89$310 em ouro e 153$950 em 
papel (fls. 24 e 24 v.); 

Considerando que tal volume foi descarregado para esta 
Alfandega, segundo consta da folha de descarga, combinada 
com as declarações do manifesto, conhecimento e factura 
(fls. 1, 4 e 5); 

Considerando que não ha na Repartição documentos que 
provem terem sido pagos os direitos das mercadorias contidas 
no dito volume e nenhuma outra prova do seu dembaraço 
legal; 

Considerando que, intimados por edital, sob pena de 
revelia do processo, os negociantes Araujo Freitas & €., con- 
signatarios do mesmo volume, não apresentaram taes do- 
-cumentos no prazo marcado (fl. 22 e 23); 

Considerando que nenhuma reclamação apresentaram 
até hoje os referidos negociantes sobre o volume desappare- 
“cido, o que demonstra ter sido retirado com seu assentimento, 
por meios illicitos para o fim de ser evitado o pagamento dos 
direitos devidos 4 Fazenda Nacional; 

Considerendo que a responsabilidade dos donos ou con- 
signatarios das mercadorias, pelo descaminho dos direitos a 
«que as mesmas estão sujeitas é principio incontestavel fir- 
mado em diversas disposições da nossa legislação fiscal (Nova 
Consolidação de 13 de Abril de 1894; lei n. 640, de 14 de No- 
vembro de 1899; decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 
1899, etc.) ; : À hr BRR 
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"Considerando que essa responsabilidade 
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pendente da que se possa apurar ou se tenha urado re 

a empregados sob cuja guarda se achava o v; 
cinmente retirado Curaneudo 

Setembro de 1899, pag. 250); 


incluido no bilhete de sabida (fls. 2); 
Ee ag gue 4 $prandador das. 
nurdino Alves de Oliveira, foi quem tivamente auxilio 
a PRRTAdIA elandontiaa By, Eee. fi o» 
de sahida com a laração dolosa por elle subscripta 
de que a partida a que se referia o peter bm estava 
completa (fl, 2, 7, 8 e 4 v.); Po É abs 
onsiderando que os consignatarios Araujo Freitas & C., 
representados pelo ex-socio Vicente Ferreira Paiva assi- 
gnaram o bilhete fraudulento, o que aggrava ainda mais & 
sua responsabilidade além da que decorre de serem os, 
donos do volume desviado e não reclamado (fls, 2); 
Considerando que, da informação do Br, rente 
Cicero. Brazileiro de Mello consta que, « quando servia em 
portas de sahida, seguia a pratica sempre adoptada de assi- 
gnar todos os bilhetes apresentados pelo ajudante e que era 
de presumir estivessem em devidos termos, assim proce- 
dendo pela carencia de tempo que seria em grande parte 
absorvido por esse serviço, caso fosse exclusivamente feito 
pelo Conferente, e que quasi póde assegurar tambem que os 
seus collegas não agiam de modo differente » (fls. 11); 
Considerando que tal pratica irregular é contraria ao 
dispositivo expresso na ultima parte do art. 525 da Consoll- 
dação das Leis das Alfandegas e, certamente, concorreu para 
as a o mesmo funccionario illudido pelos autores da 
raude ; 


Considerando que Araujo Freitas & C. já foram con- 
demnados como suspeitos aos interesses da Fazenda Nacional 
em outro processo administrativo, no qual tambem se apurou 
a sua responsabilidade na alteração fraudulenta de bilhetes 
de sahida de mercadorias por elles despachadas, o que deu 
logar á retirada clandestina de duas caixas depositadas no 
armazem n. F(fis. ); 

Considerando que teem sido ainda condemnados em 


“outros processos analogos como responsaveis pela sonegação 


dos direitos de 232 volumes contendo drogas por elles im- 
portadas de 1903 a 1907, sahidos clandestinamente desta 
repartição (Diario Oficial de 23 de Setembro, 10, 23 e 27 de 
Outubro, 4 e 29 de Novembro de 1908 e 8 de Janeiro de 1909) ; 

Considerando que o desapparecimento continuado de 
tantos volumes de valor, durante cinco annos seguidos, sem 
haver siquer uma só reclamação da parte de seus donos, 
torna mais que vehemente a presumpção da responsabilidade 
destes, afastando em absoluto a hypothese de um extravio 
commettido na Repartição em detrimento dos consigna- 
tarios ; 


Considerando que o descaminho de direitos por meio 
de subtracção de volumes confiados á guarda de uma Repar- 
tição aduaneira, é acto que tem sido punido administrativa- 
mente com a pena de multa de direitos em dobro sobre as 
mercadorias illegalmiente retiradas, como se póde ver dos 
processos intentados nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, 
Maranhão, Bahia e desta Capital, já julgados em ultima 
instancia administrativa e judicial (Ordeas da Directoria dus 
Rendas Publicas, de 22 de Outubro e 26 de Novembro de 
1806; da Directoria do Expediente ns. 72 a 74, de 25 de No- 
vembro de 1898, en. 69, de 3 de Fevereiro de 1906, Accordãos 
do Supremo Tribunal Federal ns. 213 e 215, de 29 de Julho 
de 1899, Jurisprudencia, pags. 229 e 233); 

Considerando que a multa de direitos em dobro, imposta 
de accordo com au legislação vigente e jurisprudencia uni- 
forme do Supremo Tribunal Federal aos donos ou consigna- 
tarios das mercadorias retiradas clandestinamente não cons- 
titue pena criminal, cuja applicação deva satisfazer o disposto 
no art. 67 do Codigo Penal, nem implica, portanto, a veri- 
ficação plena do descaminho de direitos, caso em que se 
teria de instaurar o respectivo processo crime, mas é simples- 
mente pena administrativa, comminada no regulamento 
aduaneiro (arts. 363, 490 e outros da Consolidação) e mmrn- 
tida no art. 410 do citado codigo (Jurisprudencia, accordão 
n. 170, de 11 de Julho de 1900, pag. 161); 

Resolvo, usando das uttribuições que me conferem os 
88 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesus de Rendas: 

“4º, impor nos negociantes Araujo Freitas & C. a multa 
de direitos em dobro sobre as mercadorias que devia conter 


ncia, secordão n. 226, de 9 de 


Considerando que o volume retirado clandestinamente, E. 
O foi, mediante a repetição ardilosa de outro, regularmente 
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E. à volume a que se refere a representação de fis. 1, constante | pro 
 &o edital publicado no Diario Oficial de 1, 14 e 18 de 
E Fevereiro do corrente anno (fis. 28), de “aecordo “com a 
e: respectiva avaliação (fis. 24 pe 24 mM» e mana ps “o cod! | 
A rohibição de entrada nesta Repar ição ue lhes foi anterior- 
Ms MIbARE applicada como suspeitos nos in nteressêá da Fazenda [org rtp! go GERAR a 
aa (fla. 25); p 4 
oe O mamender ao. “qonteronito: Choro Brasileiro dé se vê da portaria n, 21, de 20 de Maio d 
Mello à fiel observancia da ultima parte do Art. 525 da Con- “Boletim desta eis do Bt dr idas 
solidação, que não permitte delegar aos “ajudantes ou 'au- Consi sideran 
A ks xiliares de Capatazias— empregados sem responsabilidade 'Sbbovivento dolo ho Ubaldino 
a vc egal—a funcção que cabe exclusivamente aos Conferentes; | condemnados em outros processos ad admiíniei 
+ 5º 8º, enviar copia desse processo ao Dr. Procurador Geral “ponsaveis Pa, sonegação dos Gelo 


% da Republica, pura ad op a ge ctHmipar que no caso: |: “contendo drogas el 5 
E us me: va = k 
11906, e retirados. e aoissBEnmahtE Qeata O Re bai Eu Dia; 


“couber. 
Official de 16 de Outubro e 29 de Dezembro de 1908 e 9 de 


Extraia a 2º Secção as notas vonipetentcs e seja a mesma 
firma intimada a entrar para oscofres desta Repartição, dentro Fevereiro e 16 de Março de 1909); vob aniarias ; ; 
Considerando que o. descaminho de direitos] : 


do prazo de 48 horas, com a pri de camdrção epi 

cida da multa equivalente, que setá adjudicada, na fórma 

do & 2º do art. E da citada Consolidação, aos funccionarios subtracção de Johann rios Repara q hay 2 de tai e 

in“umbidos do inventario da Estiva que descobriram e veri- | aduaneira é acto Hadid sido punido udministr Ê Eta 

ficaram a infracção e della deram parte (fls. 1, 26, 27 e 28). | Con: a pena de multa de direitos em dobro sobre as merca- 
dorias illegalmente retiradas, como se póde ver « ; 

Expeça-se a portaria necessaria. instaurados nas Aliada do Rio Grande “do res ta 
j Públique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Ministro da | ranhão, Bahia e desta Ca pital, j dê julgados em ultima ina- 
Fazenda para qualquer outra providencia que ao Governo | taneia administrativa e um dicial dens: da Direetorin das 
pareça, conveniente. Redor Futlicas a 22 fa Dotudro 26 À do 25 do Novo 06, | 
a RES , da Directoria do ediente, ns, 72 74, de 25 Novemb a 

ao E aa 13 de Março de 1000. Li a ag. 18.:00,/06 DICE PONUNNIÃO do 11008! VNGRURINS Td 
Supremo Tribunal Fedéral ns; 218 e 215, de 29 de Julho 

de 1899, in Jurisprudencia, pags. 229 e 288) ;--. tratada 


Considerando. que a multa de direitos dobro, imposta 
de accordo com a egitinção ordinal e juris rudencia uni- 
forme do Supremo Tribunal Federal, aos Eds das mercas 
dorias retiradas clandestinamente, não constitué pena cri- 
minal cuja applicação deva satisfazer o disposto no art, 67 - 
do Codigo Penal, nem implica, portanto, a verificação plena 
do descaminho de direitos, caso em que 'se teria de instaurar 
o respectivo processo crime, mas é simplesmente pena admi-. 
nistrativa comminada no regulamento aduaneiro (arts, 363, 
490 e outros da Consolidação) e mantida no art. 40 ao 
citado Codigo, Jurisprudencia, aceordão n. 170, de 11 de 
Julho de 19009, pag. 161); 


Considerando que as obrigações dos socios de uma firma 
commercial para com terceiros não cessam, ainda que a 
sociedade esteja dissolvida, sinão depois de satisfeitas e 
extinctas todas as responsabilidades sociaes (Candido Men- 
des, Ord. Liv. 4º Tit. 44$ 10; as (Teixeira de Freitas, Con- 
solidação das Leis Civis, art. 754; Orlando, ted Com- 
mercial, art. 329); 


Considerando que da firma extincta, Adolpho & Veiga 
faziam parte como socios solidarios" Francisco Guerra da: 
Veiga, já fallecido, e Adolpho Ubaldino Xavier GAR: =” 
Junta Commercial, fis. 43); 


Resolvo, usando das attribuições que me essa du né 
S 25 e 26 da Consolidação das Leis das Alfundegas e Mesas 
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Fei nte a 


rectamente Aa e pela sonegaçã 
Considerando que os negociania 




















































“Decisão proferida pelo Inspector da Alfandega do Rio de 

. ” Janeiro no processo instaurado contra os negociantes 
Adolpho & Veiga, concernente á sahida clandestina de 

“quatro volumes do Armazem n. 16, ária em 1904 


pe — Verifica-se do presente processo que, á vista dos exames 

“feitos pelos funccionarios incumbidos do inventario da Es- 

tiva (fl. 1), está provado terem sido retirados clandestina- 

mente desta Repartição quatro volumes do Armazem n. 16, 

importados em 1904 pela extincta firma commercial Adolpho 

& Veiga, os quaes deviam conter mercadorias no valor offi- 

cial de 4:3108, sujeitas a direitos na importancia de 2:3298840, 

sendo em ouro 8408450 e em papel 1:489$390 (fls. 40 e 40 v. 3: 

- Considerando que taes volumes foram descarregados 

para esta Alfandega, segundo cunsta das folhas de descarga, 

combinadas com as declarações dos manifestos e conheci- 

mentos ; 

| Considerando que não ha na Repartição documentos que 

provem terem sido pagos os direitos das mercadorias con- 

tidas nos ditos volumes e nenhuma outra prova do seu 

desembaraço legal; 

Considerando que intimados por editaes, sob pena de 

revelia do processo, o socio sobrevivente da extincta firma, 

Adolpho Ubaldino Xavier, não apresentou taes documentos 
E no prazo marcado (fis. 41 e 42): 
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E ; "Considerando que nenhuma reclamação foi apresentada e Rendas, art. 84. 
“» , até hoje pelos consignatarios sobre os volumes desappare- 


timento por meios illicitos para o fim de ser evitado o paga- | & Veiga, Adolpho Ubaldino Xavier, a multa de direitos em 
mento dos direitos devidos à Fazenda Nacional: dobro sobre as mercadorias que deviam conter os quatro 
Considerando que a responsabilidade dos donos ou con- | volumes subtrahidos, de conformidade com a avaliação de 
signatarios das mercadorias pelo descaminho dos direitos a | fls. 40 e 40 v. e manter a pena de prohibição de entrada 
que as mesmas estão sujeitas, € principio incontestavel | nesta Repartição, que lhe foi anteriormente applicada ; 
firmado em diversas disposições da nossa legislação fiscal 
(Nova Consolidação de 13 de Abril de 1894, lei n. 640, de 14 
de Novembro de 1898; decreto n, 3.529, de 15 de Dezembro 
“de 1889, ctc.); 
” Considerando que essa respoadipiNdaad subsiste inde- 


. tidos, o que demonstra terem sido retirados com seu assen- . 1º, impor ao socio sobrevivente da firma Adolpho 
| 
| 





2', enviar cópia do presente processo ao Dr. Procurador 
Geral da Republica para promover à acção criminal que no 
caso couber. 


Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja o vefe- 
. pendente da que se possa apurar ou se tenha aprrado relativa rido socio intimado'a entrar para os cofres da Repartição, 

a empregados sob cuja guarda se achavam os volumes subre- | dentro do prazo de 48 horas, com a importancia dos direitos, 

| pticiamente retirados (Jurispr udencia, accordão n. 226, de 9 | accrescida da multa equivalente, que será adjudicada, na 
de Setembro de 1899, pag. 250); fórma dosS 2º do art. 588 da citada Consolidação, aos fune- 
Considerando que .os volumes retirados clandestina- | Cionarios incumbidos do inventario da Estiva, que desco- 

mente o foram, ora incluindo no bilhete de sahida mais um | briram e verificaram a imfracção' e della deram parte 

volume além dos regularmente despachados, ora extrahindo (fls. 1, 43 e 46). Bed SO bd Ê 


[ um bilhete inteiramente ; falso, pois se refere a despacho que Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr Ministro 


não tem relação com os: volumes requisitados (fis. 2 e 3); ia À 
“Considerando que consta: dos autos não haver o Confe- par gs pa a e guisa prariiedoly Ama: Wrê Bor 
o dy Pos vê bs eo + 


rente Martins da Costa, signatário dos bilhetes, confrontado |, 
os mesmos com os respectivos des Eme mas sim outros || “Alfândega do Rio de “Janeiro, 26- “de Março de 1909, ir 
que “fo ram “dolosamente - substituidos pelos constantes do Luiz Adolpho Correa da Costa. EN 
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— da Estiva no anno 
Verifica-se do presente prot 
feil os pe e" et pa 
tiva (fl. 1), está provado terem “retirados clandestina- 
mente desta Repartição, no anno de 1904, 42 volumes con- 
siguados aos negociantes Araujo Freitas & C. (fl. 1), os quaes 
deveriam conter mercadorias sujeitas a direitos na impor- 
tancia de 19:1848573, sendo em ouro 7:257$657 e em papel 
coa e cujo valor official deveria ser de 42:3558352 
Ss. e , ; ; 
Considerando que taes volumes foram descarregados 





TEIAS 
DA. N 


eta E 
' 


só que, 4 vistá dos exatdes 


para esta Alfandega, segundo-consta das folhas de descarga | 


e escripturação dos livros dos armazens, combinadas com 
” es aguer dos manifestos, .conhevimentos e facturas 

Considerando que não ha na Repartição documentos 
que provem terem sido pagos os direitos das mercadorias 
contidas nos ditos volumes e nenhuma outra prova do seu 
desembaraço legal (fls. 1); ; 

Considerando que, intimados por edital, sob pena de re- 
velia do processo, os negociantes Araujo Freitas & ('., con- 
signatarios dos mesmos volumes, não apresentaram taes 
documentos no prazo marcado de oito dias (fls. 6e 7 v.); 

Considerando que nenhuma reclamação apresentaram 
até hoje os referidos negociantes sobre os volumes desappa- 
recidos, o que demonstra terem sido retirados com seu as- 
sentimento por meios illicitos para o fim de ser evitado o pa- 
gamento dos direitos devidos 4 Fazenda Nacional; 

Considerando que a responsabilidade dos donos das 
mercadorias pelo descaminho de direitos a que as mesmas 
estão sujeitas, é princípio incontestavel firmado em diversas 
disposições da nossa legislação fiscal. (Nova Consolidação 
de 13 de Abril de 1894; lei mn. 640, de 14 de Novembro de 
1899; decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, ete.); 

Considerando que essa responsabilidade subsiste inde- 
pendente da que se possa apurar relativa a empregados sob 
cuja guarda se achavam os volumes subrepticiamente reti- 
rados. (Jurisprudencia, accordão n. 226, de 9 de Setembro de 
1899, pag. n. 250); 

Considerando que os referidos donos ou consignatarios 

* Araujo Freitas & €., já foram condemnados como suspeitos 
aos interesses da Fazenda em outro processo udministrativo, 
no qual se apurou a sua responsabilidade na retirada clan- 
destina de duas cuixas marca W, contendo drogas e deposi- 
tadas no armazem n. + (fls. 9);. 

Considerando que a subtracção de volumes confiados á 
guarda de uma repartição, além de constituir um crime 
commettido contra a Fazenda Publica, é acto que tem sido 
punido administrativamente com a pena de multa de direi- 
tos em dobro sobre as mercadorias illegalmente retiradas, 
como se póde ver dos processos intentados nas Alfandegas 
do Maranhão, Bahia e desta Capital, já julgados em ultima 
instancia administrativa e judicial (Ordens: da Directoria 
das Rendas Publicas, de 22 de Outubro e 26 de Novembro 
de 1896; da Directoria do Expediente, ns. 72 a 74, de 25 de 
Novembro de 1908, e n. 69, de 3 de Fevereiro de 1906; 
accordãos ns. 213 e 215, de 29 de Julho de 1899, in Juris- 
prudencia, pags. 229 e 233); 

Resolvo, usando das attribuições que me conferem os 
8º 25 e 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e Mesas de Rendas, impor aos negociantes Araujo 
Freitas & C., a multa de direitos em dobro sobre as mer- 
cadorias que deveriam conter os volumes constantes da re- 
lação de fls. 3, publicada no Diario Oficial de 19 de No- 
vembro corrente, de accordo com a respectiva avaliação, 
(fis. 8), e manter a pena de prohibição de entrada nesta 
Repartição,que lhes foi anteriormente applicada (fls. 9 e 10), 

Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja a mesma 
firma intimada a entrar para os cofres desta Repartição, 
dentro do prazo de 48 horas, com a importancia dos direitos, 
accrestida da multa equivalente, que será adjudicada, na 
fórma do & 2º do art. 588 da citada Consolidação, aos fune- 
“cionarios incumbidos do inventario da Estiva, que desco- 
briram e verificaram a infracção e della deram parte (fls, 1 e 2). 

Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Ministro 
-da Fazenda para qualquer outra providencia que no Governo 
pareça necessaria. pá rá 

e ui o Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 1909. — 
Luiz Adolpho Correa dá Costa. 





los funccionarios gira os do inventario da Es- | 





da Estiva de 


s & €., concernente ri ra ancostíne 
“vem go é um em 1 Fa 


cinco volum es, sendo 
o | AR UERR pd ÍA dada 
| Verifica-se do presente processo que, á vista dos exanses 
feitos pelos Mo ss ia ap Ape inventario da Es- 
tiva (fls. 1€ 2), está provado terem sido retirados clandesti- 
namente desta Repartição, cinco volumes, sendo, quatr 
“importados em 1900 e um em 1902, pretos [ 
“Araujo Freitas & C., os quaes deviam conter mercadorias. 
valor official de 3:5548733, sujeitas a diseiios, “Importane 
x E anã sendo em ouro 6298589 e em fo diy po 
MM bnasgl ns by vaoididoa ob aliou a qabna 
- Considerando que taes volumes foram descarreg: 
para esta Alfandega, segundo consta das folhas . 
e escripturação dos livros dos armazens combinadas com 
-- a dos manifestos, conhecimentos e facturas 
DT DIB 9) She + ' Tur] “4 nbr amd 
Considerando que não ha na repartição documentos que 
provem terem sido pagos os direitos das mereadorias con 
tidas nos ditos volumes e nenhuma outra prova do seu des- 
embaraço legal (fl. 1); E | ROI [9 
Considerando que intimados por edital, sob pena de re- 
velia do processo, os negociantes Araujo Freitas & €,, con- 
signatavios dos mesmos volumes, não apresentaram taes 
documentos no prazo marcado (fls. £e 5); pat A d 
Considerando que nenhuma reclamação apresentaram 
até hoje os referidos negociantes sobre os volumes desáppa- 
recidos, o que demonstra terem sido retirados com o seu 
ussentimento por meios illicitos para o fim de ser evitado o 
pagamento dos direitos devidos á Fazenda Nacional; 
Considerando que a responsabilidade dos donos ou con- 
signatarios das mercadorias pelo descaminho dos direitos, a 
que as mesmas estão sujeitas, 6 principio incontestavel fr- 
mado em diversas disposições da nossa legislação fiscal 
(Nova Consolidação de 13 de Abril de 1894; lei mn. 610, de 14 
de Novembro de 1899; decreto n. 8.529, de 15 de Dezembro 
de 1899, etc.); 
Considerando que essa responsabilidade subsiste inde- 
pendente da que se possa apurar ou se tenha apurado, rela- 
tiva a empregados sob cuja guarda se achavam os volumes 


qu 
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subrepticiamente retirados (Jurisprudencia, aceordão n. 226, 
de 9 de Setembro de 1899, pag. 250); 

Considerando que os referidos donos ou consignatarios 
Araujo Freitas & C., já foram condemnados como suspeitos 
aos interesses da Fazenda Nacional em outro processo admi- 
nistrativo, no qual se apurou a sua responsabilidade na 
alteração fraudulenta de bilhetes de sahida de mercadorias 
por elles despachadas, o que deu lugar á retirada clandestina 
de duas caixas (fls. 9); 


Considerando que teem sido tambem condemnados suc- 
cessivamente em outros processos analogos como respon- 
saveis pela sonegação dos direitos de 238 volumes contendo 
drogas, por elles importados de 1903 a 1907 e sahidos elan- 
destinamente desta Repartição (Diario Oficial, de 23 de 
Setembro, de 10, 23 e 27 de Outubro, de 4 e 29 de Novem- 
bro, todos de 1908, e 13 e 16 de Murço de 1909); 

Considerando que o desapparecimento continuado de 
tantos volumes de valor, durante cinco annos seguidos, sem 
haver uma só reclamação da parte de seus donos, Lorna 
| mais que vehemente à presumpção da responsabilidade 

destes, affustundo em absoluto a hypothese de um extravio 





| commettido na Repartição em detrimento dos consiguatarios; 
Considerando que o descaminho de direitos por meio dé 
subtracção de volumes confiados á guarda de uma Repartição 
aduaneira, é acto que tem sido punido administrativamente 
com a pena de multa de direitos em dobro sobre as meren- 
dorias illegalmente retiradas, como se póde ver dos processos 
| intentados nas Alfandegas do Rio Grande do Norte, Mara- 
nhão, Bahia e desta Capital, já julgados em ultima instancia 
administrativa e judicial (Ordens: da Directoria dus Rendas 
Publicas de 22 de Outubro e 26 de Novembro de 1596 ; da 
Directoria do Expediente ns. 72 a 74, de 25 de Novembro de 
| 1898 e n. 69, de 3 de Fevereiro de 1906; accordãos do Supre- 
mo Tribunal Federal, ns. 213 e 215, de 29 de Julho de 1599, 

| pags. 229 e 283); 
Considerando que a multa de direitos em dobro imposta 
de accordo com a legislação vigente e jurisprudeneia uni- 
| forme do Supremo Tribunal Federal, nos donos e consigna- 
tários das mercadorias retiradas clandestinamente, não cons- 
fitue pená criminal, coju applicação deva satisfazer O die 
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— postonoart. 67 do Codigo Pe 


DS 


de 11.de Julho de: 1900, pag. 161); is sgsosy 
«" Resolvo, usando das attribuições que me conferem os 
E 26 do art. 84 da Consolidação das Leis das Alfan- 
gas e Mesas de Rendas, impôr aos negociantes Araujo 


Freitas & C., a-multa de direitos em dobro sobre as merca-. 


dórias que deveriam conter os volumes constantes da rela- 
ão de fis. 5, publicada no Diario Oficial de 16 de Março 
orrente, de aecordo com a respectiva avaliação (fls. 7) e 
manter a pena de prohibição de entrada nesta Repartição, 
que lhes foi anteriormente applicada, como suspeitos aos 
interesses da Fazenda (fls. 9). er ary arts team 
«+» Extraia a 2º Secção as notas competentes e seja a mesma 
firma intimada a entrar para os cofres desta Repartição, 
dentro do prazo de 48 horas, com a importancia dos direitos 
accrescida de multa equivalente, que será adjudicada na 
fórma do S 2º do art. 588 da citada Consolidação, aos func- 
cionarios incumbidos do inventario da Estiva, que desco- 
briram e verificaram a infracção e della deram parte (fls. 1, 
Pad, 1178 ABM A olusra ; , , 


“ Publique-se. Remetta-se este processo ao Sr. Ministro 
da Fazenda para qualquer outra providencia qne ao Governo 
pareça necessaria. Ea po | tm 
iá a “Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de Março de 1909. — 
Juiz Adolpho Corrêa da Costa. ; 





“0 No ] ; ao! | g 
Differenças em despachos de carne secca 


“+ ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA 


“+ Directoria do Expediente do Thesouro Federal —N, 45— 
Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1909. | 
“Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro — Com- 
- Munmico-vos, para os fins Convenientes, que o Sr. Ministro, 

por despacho de 12 do mez proximo passado, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer 
do mesmo Conselho, resolveu approvar o aeto a que se re- 
fere o vosso officio n. 876, de 81 de Agosto ultimo, pelo qual 
-  mandastes cancellar debitos provenientes de differenças ve- 
-. rificadas em despachos de carne secea importada por Cabral, 
Belchior & O. e Davidson Pullen & C. | 


: Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 
ato 2] eTiTr » o , é 


ee aa “Directoria do Expediente do Thesouro Federal—N. 189 
Rio de Janeiro, 6 de Abril de 1909. 


“ Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro—Com- 
munico-vos, para os devidos efeitos, que o Sr. Ministro, 
tendo presente a petição transmittida com o vosso officio 
n. 696, de 10 de Julho do anno proximo passado, na qual os 

. negociantes Silva Monarcha & C., successores de Monarcha 
Oliveira & C., recorrem da decisão pela qual essa Alfandega 
impoz aos recorrentes as multas de direitos em dobro nas 
“importancias de 6468653 e 9238790, provenientes das diffe- 
renças de quantidade de carne secca, apuradas nas notas de 
importação dessa mercadoria, ns. 4.510 de Julho, 9.870 de 
Junho, 615, 1.585 e 3.987 de Julho, todas de 1904, mediante 
o confronto dos mesmos com os documentos consulares, 
manifesto, conhecimento e factura, resolveu, por despacho 
de 20 de Março ultimo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda de accordo com à maioria do mesmo Conselho, 

tomar conhecimento do recurso em questão, para o fim de 
negar-lhe provimento. fra ciah 

- qu Baudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


a ad Oniyl, al Ea 
* — Direetória 'do Expediente do Thesóuró'FederalN. 198 
-=Rio de Janeiro, 10'dé Abril de 1909. cv cio 


cost. Inspector dá Alfandega do Rio'de Jineirô-Com- 
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' Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 
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SENTENÇA DA JUSTIÇA FEDERAL 


; — EXECUTIVOS FISCAES 


E 
' 


Monarcha & O. |. É. Todo 
Vistos e examinados estes autos de executivo fiscal, em 
que são executados os negociantes desta praça Silva Mo 
narcha & C., para pagamento de direitos e multa de direitos 
em dobro calculados sobre differenças de mercadorias des- 
pachadas na Alfandega -durante o anno de 1904. 


Os réos embargaram a fls. 45, juntaram os documentos 
de fis, 50 a 101, 122 a 189.e arrazoaram a fls, 106. E 


O representante da Fazenda arrazõou á fis. 191, offere- 
cendo mais os documentos de fls. 199 em deante. » 


E k 


Considerando que é liquida e certa para o effeito da 
Fazenda entrar em juizo com a intenção fundada de facto e 
de direito a divida que consistir em somma fixa e deter: 
minada e se provar por certidão authentica, extrahida dos 
livros respectivos, de onde a inscripção das dividas de 
origem fiscal consta (8, Bandeira — Manual — 1886); e mais 
que o Supremo Tribunal tem repetidas vezes decidido queo 
executivo fiscal é mais idoneo para a cobrança das multas 
adjudicadas aos funccionarios da Alfandega ; 


Considerando que os executados não allegaram e menos 
provaram pagamento da prescripção da divida reclamada ; 


Considerando que os documentos exhibidos pela exe- 
quemte tornam certa a existencia das differenças de que se 
originou a divida e differenças que os executados não con 
testam é attribuem a quebras a que'dizem está sujeita u 
mercadoria ; . cd e ! 


Mas 


Considerando que dos despachos não consta se tivessem 
verificado quebras; que a lei não prevê quebras para as 
mercadorias em questão prevendo aliás para outras; que 
intimados do processo administrativo os executados não 
inerpuzeram o recurso logal ; , 


Exequente, a Fazenda Nacional ; executados, Silva 


, 
" Nos 


+ 


Considerando que o art. 490 da Consolidação das Leis 
das Alfandegas dispõe que achando-se differenças para 
menos entre o declarado na nota e as mercadorias postas q 
despacho pagará a parte direitos em dobro pela, differença 
que existir, desde que se deem circumstancias que, a juizo 
do Inspector, revelem fraude ou subtracção de mercadorias ; 


“" “Considerando que si não tivessem procedido com fraude, 
seria facil aos executados demonstral-o, exhibindo seus 
livros e sujeitando-os a exame; ú . 
Considerando que tal não fizeram e que os documentos 


dos autos, como bem demonstra o representante da autora, 
tornam. certos a fraude e o descaminho de uma parte. da 


direitos ; é dba gia 


“Considerando que para chêgar-se à esta corneliisko basta 
áttênder á frequencia das diferenças que em alguns despa- 
Da ira E as 


| mercadoria por esse modo importada sem o pagamento dos 


| 'chós ascendem a 10, 11 é 15.000 Kilos ;- -- - 


-.. Considerando finalmente, que em. répétidas, decisdes 


tem o Supremo Tribunal rêconhecido'e áffirmado a réspon- 



















n 
P EM 0 TRA o TR ND IA as 


gi .. 
E gr genero AS Did 


sabilidade dos consignatarios para como fisco meéi 
“le despachadas e entregues as mercadorias; ai dis 
“ Julgo improcedentes os embargos de fis: e mando que 


de C. e Albuquerque. 


ma - cam = qua içee amem 


- Exeguente, a Fazenda N 
“Monarcha & GC. 


em dobro sobre differença de mercadorias despachadas na 
Alfandega durante o anno de 1905. 


- Os réos embargaram a fis. 42, juntaram os documentos 
de fis. 47 a l76 e arrazoaram a fis, 177. - 


o representante da Fazenda arrazoou a fls, 212, offere- 
cendo mais os documentos de tis. 237 a 429. 

*. Considerando que não procedem as preliminares de 
nullidade arguidas nos embargos, porquanto; 

p E) tendo os réos comparecido dentro das 24 horas e 
pedido vista para produzirem os seus embargos seguro o 
juizo (fis. 33), deixou de verificar-se a hypothese do art. 8 do 
decreto de 1888, que só se.dá no caso do não compareci- 
mento e de ter havido penhora ; 


b) o art. 191 do decreto citado declara que o executivo 
procede contra o successor no negocio pela divida do ante- 
cessor»... e os executados são suecessores de Monarcha 
Oliveira & C.; 

- €) dos autos não consta que se tivesse procedido á 
penhora antes ou depois de decorridas as 24 horas da inti- 
mação ; 

d) que a circumstancia de ter sido calculada em ouro, a 
um cambio unico, uma parte da divida que consiste em 


“somma fixa e determinada (certidão a fls, 2 e seguintes) não 


- à faz illiquida e incerta. Considera-se divida liquida e certa, 
para o effeito da Fazenda Nacional entrar em juizo com sua 


“ imtenção fundada de facto e de direito quando consistir em 


somma fixa e determinada e se provar... por certidão au- 
thentica extrahida dos livros respectivos de onde conste a 
inscri pção da divida de origem fiscal (S. Bandeira, 386); 

— e) o Supremo Tribunal tem repetidas vezes decidido 
que o executivo fiscal é meio idoneo para cobrança de mul- 
tas adjudicadas aos funccionarios da Alfandega. 


De meritis. 
Considerando que os executados não allegaram e menos 
provaram pagamento ou prescripção da divida reclamada; 


Considerando que os documentos exhibidos pelo repre- 
sentante da autora tornam certa a existencia das differenças, 


de que se originou a divida, differenças que os executados | 


"não contestam e attribuem a 
mercadoria ; 


Mas 


Considerando que dos despachos não consta se tivessem 
verificado taes quebras; que a lei não prevê quebras para 
-a mercadoria em questão ; que, intimados do processo admi- 
nistrativo, não interpuzeram os executados o recurso legal; 


Considerando que o art. 490 da Consolidação dispõe que 
achando-se differença para menos entre o declarado na nota 
e as mercadorias postas a despacho, pagará a parte direitos 
em dobro pela differença que existir, desde que se deem 
circumstancias que revelem fraude ou subtracção de merca- 
dorias, a juizo do Inspector (Regulamento de 1860, art. 558, 
S 1º, decreto de 20 de Abril de 1870, art. 20, de 2; de Agosto 
"de 1890, art. 6º; 

Considerando que si não tivessem procedido com fraude, 
seria facil aos executados demonstral-o, exhibindo seus 
livros e sujeitando-os a exame ; 

Considerando que tal não fizeram e que os documentos 
“dos autos excluem a hypothese de quebras, tornando certos 
a fraude e o descaminho de uma parte das mercadorias, por 
esse modo importadas sem o pagamento dos impostos ; 

Considerando que para chegar-se a esta conclusão basta 
attender a“ que não forain' pequenas as differenças encon- 
tradas e que pelo contrario em alguns despachos ellas as- 


quebras a que dizem sujeita a 


goi) dente “*- Considerando. fi 
se prosiga na execução ; custas pelos executados: “vo |'temio 


Districto Federal, 18 de Maio de 1909.— Antonio J. Pires 


ente, que em repetidas: 
Supremo Tribunal Federa a 
responsabilidade dos consignatarios para com o fisco, mesmo 
depois de despachadas e entregues as mercadorias: 
Julgo improcedentes os emba 


SAQUE rata E 
Districto Federal, 18 de Maio de 1909. — tonio J. Pires 
de C. e Albuquerque”. Di da 
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De ordem do Sr, Inspector e de accôrdo com 
art. 49 dos Preliminares da Tarifa, e Circular n. 10, 
de Fevereiro de 1902, fica marcado o prazo de vinte 
dias, a contar desta data, ao consignatario Elias Selles. 
para reexportar a partida de cincoenta caixas de 
vinho ou marca PYC, vindas de Cadiz no vap 

allemão Corcovado, eutrado em 25 de Fevereiro do 
corrente auno, por ter sido condemnada a mercadoria 
pelo Laboratorio Nacional de Analyse, visto conter 
substancias nocivas à saude publica. 0 S 

Não sendo reexportada a referida mercadoria 

prazo acima marcado, será ella inutilizada e Impostê 
aquelle consignatario a multa de um conto deeis,, 


Terceira Secção da Alfandega do Rio de Janeiro 
4 de Maio de 1909. — O Chefe, interino, Rodolpho dá 
Costa Tinoco. A 


E AE fo. dA 
[ gar 


Distribuição de Serviço. er 


SEMANA DE 25 DE ABRIL A 1 DE MaiO DE I90Y— Distribuiç do 
Interna — Cicero Araripe de Souza e Almeida. : aa 
Correio — Cicero Brazileiro de Mello. 
Bagagem— 1? e 2º classes, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; 3º classe, 
Manoel de Freitas Arruda. ; 
* Despacho sobre agua — Antonio Maximo Leal Vallim. 
Arqneação — Affonso Henriques da Silveira Faria e Luiz Claudio 
Victor Paulino. ' 
Avarias — José Bonifacio Pereira de Mesquita, Epiphanio Pedroza 
e Candido Elias Mendonça de Carvalho. 


SEMANA DE 2 4 8 DE MAIO DE 1909 — Distribuição Iuterna — 
Gonçalo do Rego Monteiro. 

Correio — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Epiphanio Pedroza ; 3º classe — Antonio 
Maximo Leal Vallim. 

Despacho sobre agua — Affonso Henriques da Silveira Faria. 

«  Arqueação — Manoel Curvello de Mendonça Junior e Antonio 

Fernandes Veiga. ' . 

Avarias — Cicero Brazileiro de Mello, Dr. Jovino Barral da Fon- 
seca e Manoel de Freitas Arruda. 


SEMANA DE 9 A 15 DE MAIO DE 1909 — Distribuição interna — 
Manoel Curvello de Mendonça Junior. 

Correio Dr. Jovino Barral da Fonseca. 

Bagagem —1* e 2º classes, Manoel de Freitas Arruda; 3% classe 
Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Despacho sobre aqua — Luiz Claudio Vietor Paulino. p 

Arqueação — Gonçalo do Rego Monteiro e Antonio Augusto de 
Almeida. ' dy 

Avurias — Epiphauio Pedroza, Cicero Araripe de Souza e Almeida 
e José Bonifacio Pereira de Mesquita, 


. 


SEMANA DE 16 A 22 DE MAIO EE 1909 — Distribuição interna — 
Pedro Torres Leite. 

Correio — Affonso Henriques da Silveira Faria. ] 

Bagagem — lk e 2º classes, Cicero Araripe de Souza e Almeida ; 
3º classe, João Francisco da Costa Junior, 

Despacho sobre agua — Dr. Jovino Barral da Fonseca, » 

Arqueação — Pedro Alveres de Andrade e Luiz Claudio Victor 
Paulino. 

Avarias — João Dias de Mello, Manoel de Freitas Arruda e José 
da Silva Rego. 
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Pascagonha............|barca..... RE BRL E ja mnia or oie mebio 
18 Antuerpia.............|vapor.....jingleza .......|Canova . . 
Cardiffs; on.» pORna do! ip BASE DD Pato Ea ERTIE RA Maas aa cota 0 tera ao 
Dunkerque............| » e... ingleza ......./|A. Sallaudrouze de Lansor... 
9 Buenos Aires. ......... po RP ra ara TUR RERE 2 c10cm/a | NORMAS Da mio 10 a io io/o 
ca Leith..........cece... vapor..... ingleza ,......|George Pyman......... 
k EU à RAR a gusto Dido Apa jafeda é = | RIA Ri rstatis o atual 1 oa 
Porto....... - |lúgar. ....|portugueza. ... Soares da Costa........ 
Buenos Aires..........|vapor.....ingleza........ AERENES ho o feno ia iodo 
“a Idem..........ccceu » - lfranceza ...... QuessaBt. » scuess ts sal 
Cardiff.......... “ecc e vapor.....lingleza........|Dowlais............... 
APPO R DI: nois dn as Ro » to OO RES nina io o! oo foto 
Hamburgo............) » aeee allemai ss...» Rão Nero ==.» expoa 
Buenos Aires.......... MNE onedepeia ingleza ....... Voltaire soc. ss 
PaVEandi A ca tor entia EMP brazileira ..... Inseto é AE 
99 Barcelona ............. » - hespanhola.. ..|José Gallart........... 
FE NGArdim.. ss o cais aa de | UBPOI nao ingleza ....... Peruvianas...s.cccesas 
ita Ns DES ar A EI AA Helmsdahis rs 2 Sar 
Hamburgo ............ A a allen sis =. [Cordoba BENS Ta jaja" S"oiato 
Trieste Erefa one e aco ano O Dye mio austriaca.. ....'Melpomene............ 
24 |Nova York............ vapor..... INEIGZA Oo. cso 0) BELO ea Ro nr epee Rd 
E Sento gia é aci A RA Dita ces oso «| OPSICAD ERINRO (o oca 
Glasgow ......cecseree) DM senso) DO cera vo e|Ducndes............. 
Buenos Aires.......... » «««.hollandeza .... |Hollandia............. 
Hamburgo............) » .....|allemã........|Koning Wilhelm II.... 
DEN ONA AL OLE os «00 axe nus) 7 era o 2] DERSITCIEA (o Sos SOREIpes St 604 bile oca 
25 |Bordéos.. franceza ... 


ain ainjo jo ato ee PVE. À am 
Genova......... 


eeuses »D ques. 





italianas. . «o ICordova sc voEs 


Atianiique........ 


eee 





..... 


& 











967| 146jtrilhos. ......... 

064, 24 varios generos... 

3 13 idem.. cessa 
9 lastrc 


12livarios generos... 
DORES sa ago wi) 
S85/idem. 
= IABTO mieaiáig a é nvis 
ilvarios generos. .. 
154idem.. AN Peste, 
lóitrilhos........ 
135! varios generos... 
94lidem........... 





ne. 















-50/varios generos... 
2Ehdbm Ssus vo deiis 
ESTERTÃOS» ente quinas 

dU/ varios generos. .. 
16 idem..... evo cves 




















39 varios generos... 
et T O pd 
Zojcarvão..vsmesos 
47 varios generos... 
82 












9U em transito. ..... 
120 varios generos... 
18 varios generos. .. 
9blidem........... 
Trident. ss cs cdaao E 
ERESA LC ES STS 
OBllastro.. <.'.s e suas 
96| varios generos... 
AB ATO: 5 ostra miar 
ôBlidem.....cccencs 
85/em trausito...... 
varios generos... 
G2lidem..... 
9lidem............ 
SSlidem..... cce... 
DINA: cio empasisao 
Litrigo...... 
70| varios generos. .. 
eeaa IGUEA p ao btiida o o 
SO aibro so coiid ado 
N|varios generos... 
9carvão.... 
132/ varios generos. .. 
Mófructas.. .. +... 
5U varios generos... 
Omadeira......... 
9 varios generos. .. 
I9jearvão.......... 
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=learvão.... 
20 varios generos... 
5Ulidem..... 
d5lidem.......... 
42lidem.... 







20icarvão......« to 
2li 
45l varios generos... 
Lidem.... 
dll varios generos... 
DES DS vo EA 
SOidem... c.eccusoo 
SO Lastro.. 5 ias ioierna 
1S2/idem. cnmaas ias 
53| varios generos... 
152|varios generos... 
ED | lastro. cutime varas 














eee e. 









3.092 
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C. F. Estrada de Ferro. — 
Mala Realy:s sob stuoibagul 
x adega) medo crio 
a! vompany. 

siisetinics sfr az 





A mesma 


Os mesmos. 
Os mesmos. : 
Theodor Wille & €C. 
Wilson Sons & C. 
Mala Real. 1OTTA 


Wilson Sons & C. 
A. dos Santos & C. 
Moinho Inglez. nã; 
Theodur Wille & C. 
Norton Megaw & €. 

Os mesmos. 
Theodor Wille & €. 
Os mesmos. 

Carlo Pareto & C. 
Brazilian Coal Company. 
Herm, Stoltz & C. 
Davidson Pnllen & C. 

B. Carrique. 

Wratelli Martinelli & €, 
Theodor Wille & €. | 
Dyckmans & Van Essche, 


.|Mala Real. 








Novo Lloyd Brazileiro. 
O mesmo. 
Fratelli Martinelli & €. 
Mala Real. . 
Theodor Wille & C. | 
G. Voatalém. 

Fratelli Martinelli & C. 
Wilson Sons & U. 

R. Carrique. 

O mesmo. 

Norton Megaw & €. 
Herm. Sioltz & €. 
Moinho Inglez. 

Wilson Sons & C. 
Theodor Wille & O. 

A. dos Santos & C.. 
José Viegas Vaz. 
Brazilian Coal Company. 
Mala Real. ' 
Theodor Wille & €. 
Wilson Sons & C. 











Norton Megaw & C. 
Brazilian Coal Company. 


35| varios generos... |Chargeurs Reunis. 

90 lastro. . ... .. «+. | Fratelli Martinelli & €. 
22 carvão..........| Brazilian Coal Company. . 
43lidem............ Belmiro Rodrigues & €. 
varios generos...|O Capitão. 
2lidem............ Mala Real. 
TSlidem............/G. Coatalém. 

«+. . | Amaral Sutherland & €, 


Mala Real. 


««. +... Theodor Wille & €. 
«Norton Megaw & C. 
000 /Novo Lloyd Brazileiro. 
4blidem. .........../). Capplonch y Puerto. 
Brazilian Coal Company. 


Amaral Sutherland & €. 
Theodor Wille & C. 
Rombauer & C. 
Norton Megaw & C. 
Davidson Pullen & €. 
Wilson Sous & C. 
Fratelli Martinelli & €.. 
|Theodor Wille & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Messageries Maritimes. 





Fratelli Martinelli & C. | 





RAVERO Ana 


D. Joaquim da Silva & O, 


UN da É 
VE 


vrabtima 


PO, 









Messageries Maritimes. 
Fratelli Martinelli & C. 
at ana 
P o teiegaai 


Fo ct PEA, 





O ade Di 
e e Tas Y 










e pa | | 
vapor... ata... Nilo. (.: poça cidadão 


























3.087] 94 em transito.......|Pratelli Martinelli & C. 
ei » ecseejingleza .......|Canigan-Head.........| 2.707 e E 7 mt 
AM ingleza........| Thames... ...ccccc ao] 3.0 - 90)vari ««» [Mala ol ur 
Ro. italiana «| Principe di Udine .....| 4.296 WBfidem eo coroo Ouro Pareto & pra 
gieyoro 


«eso ve [Cordiliôre...... ro oeee 


Io9idem. .... 0.0.0. |. Ca 
É vapor..... PRIDE ee ra CMDRNS Ss do varre rato 













E 2 id o 34 
Rr Ro a e ara - Bálvarios generos. .. Norton M &c. 
[ 60 ” ilson Des A 





































































































































E EM .ecucerenrenesora «eco... /Oropesa... ap, APS ) 
“MM [mma cemeerenenanane) «e 0004. [Drcoma. .. T9idem............/Os mesmos. eu. K 
Es Pe pan coranas vel, | » SE Spire a rasê ato AR 
e ate samenbolo de «ses ada voo [CRRÊ.. re cercerene caso os generos... Novo Lloyd Brazileiro, E. 
E Buenos Aires..........| :nllemã «Cap Ortegal.. 120 fructas........../Theodor Wille & C. E 
o “28 |Montcvidéo . ka ao ingleza. “| Zmartzee 10 lastro IB Com 
PRRR pe . pod cá PRE E P PCA ivanéo sc. pisa gy e cre 
RA Gothenburg......... «e (VAPOr..... sueca. ........|Princessan ingeborg.. Rd 32 varios generos. «+ | Luiz € ne, , 
Gulfport. CP END Aa a ppaReRe +++ + ingleza........ Annie . ú 14 madeira... ......|F, P. Passos & Filho, q , 
k CalÃo. em. neto ab] VIADO à ca |iiol unia» [MPINÃO. 2 exe e aaa piá 4 30 lastro. ..........| Wilson Sons & O. a 
e. “29 |Rosario | norueguense... [Parahyba T| 2 e 
cosenmeoeease sa VAPOR. .... Ea PRE PRADO varios gen «Luiz € k 
Es Buenos dires.......... «|franceza....... I Elo. AESA ' “Bi carneiros , y paia . rag é a Ec. o 
E STE PER a fo deste | RS A gi dr «. varios generos. ../R. Carrique. E 
SL, |JCardif enc. a Toglemaasi « Commoinoetth | Brazilian Coal Co É 
h . een. OS) SE CADVAO cce. m . 
TOBna cx «aedapuiá k b ce»... [Saint Michael. ....cc..! É 23/idem............ A Mesma. RT A 
; Southampion..........) » cc. poe SR « | APAQUAVA poco sua caáes 6 126 varios AEiEÉs «Mala Real. 
) Amsterdam ...........| » ss pres feto E oa EMA cacau pia niiied 8 24jidem........ À Hage compra &c. 
Buenos Aires... .......| » a ei RHBIORNA. .. oo seco nao CA 52/em transito....../Os mesm 
Idem ........oose creo] 1»! 00... [RUStrISOR ES 2=..| Francesca. ..... ooo co) Da 8ájlastro. ..... «+++. Davidson “Pullen & C. + 
Wellington. aendeido | no se ae SRS 4 Rodpehd...accas ço dO 30/idem............ Wilson Sons & €, o 
New Port.. nbr 0 1! só oie sie [ROCA DILL cine cura meo 0 e RIA 18'varios generos... Mala Real, & 
TT" DT Ss —" VD 
o Durante ó mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
| CT O RAS a DR 25 O DS TR O RR RS SIE e pr [[D[D[[[D[D>—>—>—>>])]D[>[D[>——— nano A 
| ] 
R | q 
| «| ú |m 
44 > | PROCEDENCIAR CASCOB NAÇão NOMES = E 5 CARGAS CONSIGNATARIOS “ 
k A [> rm 
| m 
| in AR és Ê 
x 4 Y 
aa 1 s Christovão..........|vapor.....|brazileira ..... Esperança EA aq 414] 36/varios pi « E. Esperança Maritima. q 
| IS. Francisco.......... E E E DD efe ee |Orion.. dao avo «av en oo DA DANCE E A [Novo loyd Brazileiro. 
> EIRELÕA = o 2 cratera |O DL viana Do doalé ais | Parahyba. mas 4% RAT 850) 31lidem..scui. so. ..| C. Commercio e Navegação. 
1a EooEdO cod UG dic) norma A ojpnienses Santa Cruz....... a saágia 510) 29idem..... ces eo+ Fry Youle & C. 
EERNERE:. vaio É di della old o aç vapor.....|brazileira ..... Bragança ......ccccccelrecewo |... Varios generos. .. Novo Lloyd Brazileiro. 
| Rio Grande do Sul ....| » .....jallemã........ [Desterro TO es ua EN 1.611] 26jlastro...cc...... Theodor Wille &C. h 
A Florianopolis.......... MA a ey brazileira . .... Guarany ......cecec ses 445! 33'varios generos... E. N. Rio de Janeiro. , 
Ponta du Arêa.... cama) % cessa » Do aja percent coco sd) cD2D] . QBjidemes . scroneoo E. N. E. Santo e Caravelas, 
| pabo Frio... Ju sob dosi DR us, oisioia Dry epa do Industrial.. covrs 00) si MAM. DJOAL. join Egtas é 'E. Esperança Maritima. ! 
A Porto Alegre... ...ce.. RD qa esa » «ceo o Ypiranga cce)  GOU] Zi varios generos... Idem. % 
po EE é coast cult NA E ME oras » sao Matiayã.. soco co raras «pur OD] - DLlidemes . ces censos Lage Irmãos. Ê 
a Eaguna.. oco do sudo ED! cóucas afrulgdo as [MELODY .cccosconcasgr 144] 30jidem............ E. N. Rio de Janeiro. 5 
IR INDOSE 5 7 (o 2 oo nie ate ofetontao WA dis eia ingleza ....... ITApajós.. seco co se cnvo) DeSdA] BI Justro. ... <=. «(NOVO Lloyd Brazileiro, e 
, Pará. ER IR e RS CP EEIJUDA É,» coeso amo 0ids 3.069! 30 varios generos... C. Commercio e Navegação. K 
: Cabo Frio..........e.. jhiate ..... PNI de ONA, os cs iuaivo quo sm | 50! Sleal............. Mendes & O. 
| S. João da Barra...... vapor..... Pois JR os Rito: S= 0227 d» =m6a ++] “24 21 varios generos... as N.S. João da Barra eCampos e 
- q 
-5 |Porto Alegre..........|vapor..... brazileira. .... Tropeir j «| 548! 24 varios generos. .. Zenha Ramos & O. 
+ Cabo Erio.. ...s sem we.» |DIAtO “o 00,5 DO do A btiaia Saldanha....| 58! 3isal e Md Mattos & O. 
| AR RS Ee Pular. Clotilde. ..... sc. ..0+. | 29) ajomh..o.ooosoos «A ordem, 
E! EPAdO PESILO SS BILL ago vapor..... Da PRN |Fangueiro ss sfistas AM | 185] 9 madeira... ...... ha a &C. 
a Elo Doce ,...-sT5ses Pcs PATAS a |Fidelense ............. 225, 24jidem..........0.| . 8. João da Barra e Campos, 
y Porto Alegre... ....... BU rsatesoto DD isa Itajubá ......cccese ses 869 40jvarios generos.. Ei e Irmãos. 
a Rio Grande do Sul. A RO SRR, allemã........ Gunther. 14 CCR RL DES = DONANIPOS -esenecaio iPheodor Wille & €. 
p EG riCabo Frio....s cases hiate. . =... 'brazileira..... DONO Lora aa a caros asia ie 33 Sisal... cccrv o. Monteiro Paz & C. 
) Arêa Branca.........- VEPOL. <<.» | O pias ICahoés ..ccscescc cur | 1.406 33 varios generos. .. C. Commercio e Navegação. 
4 Santos... ces cc unico E O TE jallemã......../Cap Verde............ 3.780 T3llastro....cceress Thesdor Wille & €. 
E Cabo Prim. sos as. “v. «jhiate..... |brazileira ..... S. Sebastião.. fel UN - Blbalias sa snviso ooo ni João Month. 
Iê Idem. E PO RN E 6 » 1:-.. Estrella do Norte...... 24 Bidem........ e. A ordem. 
a "Tijuca... o APR patacho.... AAA Konder . crer Nôl Tivarios generos... Queiroz Moreira, 
ê |Pernambuco .......... vapor..... | » es 2< + (OCÊNDO ., co cecsrasessol 549] 9lidem.....ccceses Fry Youle & €. 
| Enolicio Ls cg c dede ns patacho.. Zea, ERRO gogão o 0. < o sala Sjsal MERO RÃ A"ordem. 
4 nd ambi. E PRA ça O allemã........ |Erlanger.. dios aa «neh NUA 70 nstro, DD Ra Saad Herm. Stoltz & €. 
Iajahy «o cscagsgess co barca. .... brasileira ..... Emilia. coccrcrsra) 203, Sjmadeira......... O. Moreira & O. 
Porto Alegre....... “..|vapor.....| Dorado dao Florianopolis. cosconoe| o DIO) iiato generos. «« Novo Lloyd Brazileiro. 
Angra a Reis.. «)hiate..... » . +» Eliiminense - cemerar sal 32 4 idem ape ted sans es Barreiros & € 
Iajaby .. coco». |ESCUNA....| » A Wulff.. CATA AS Pd 64, 5 madeira... .... «+ Queiroz Moreira. 
-8 IManãos......... 0... +. VAPOR... cata Acre cc ccecerrener cerol BT! GOlvarios generos... Novo Lioyd Brasileiro, 
a a " " di nd o E ao E Std ds dd o ai fit dc cr 








Pp EP id a es 
Ra e : 
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7] X 


PDS PEA Soa 
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- PROCEDENCIAS CASCOS: 


& |Caravellas......... 


Jum Laguna... nte niato vis ato 


««-|VApOr.... 


. vapor. .. 

















- |brazileira . .... 


..|brazileira. . 








— NAÇÃO - 








Murupy....... é ae 


..| Alexandria... Ee da e 









Ros 


5 — CABGAS (|. | 


SER ais 





Dis 



























































































































































Porto Alegre. - csgusias ol PRO ariana Dia pioçE Ibiapaba. ........sra0e 
MANÃOS se = cria ge ira asa feio o IDO o pai » «««--|Maranhão.. e 
Penedo..... coccseeas |, My cousa »  cewvesSatellite......... 00...) &87) BTjidem ......... «Idem, 

11 |Pernambuco..........|vapor..... brazileira ..... DT RR 

12 |Manãos..... ORE «| VAPOF. .. 00) pç a ai MDCRN pet a | 86) varios generos. ço ovo Noya Brasileiro. a a 
Porto Alegre....: DE reto » | Etaipava es cseceseeso 96jidem.... «--»-««| Lage Irmãos, con 
Idem .... é PAR » Rip ARE R ERR DER : «-|Os mesmos. ig di e 
Pará RSA e A » -. Marajó CRISE pe PRE A Novo Lloyd Brgsiliih e rr ; 

Porto Alegre..........] » adido SATO a nerd des Sans ««.| Idem, ai 

14 |Iguape............0... |vapor..... est «BQÓOIA ai o di ti ni 2 varios generos. «- [Garcia & Cirio.. 

Caravelas. . ss ENS [6 serio » “.|Mayrink... EO PETORATO 33jidem... fe, =vs-UÍNOto Lloyd Brasilia : 
Victoria SoiA ss si] pol! coatjo » «|Murupy... PERES «0.0.0.0» «|E. N. Rio de Janeiro. Mud 
Santos... , LM EA SIMAS ico allemã.. -. |Petropolis. .. PER - 58/em transito... .. Theodor Wille & C. | fair ao 
LAGNIC NE Apae siew via o qa) E Paiao ole brazileira . . «|Tijuca .. Re | 3l/varios geueros...|C. Commercio e Naveg: ] a q 
Dajahy.. «sv dtigueo., SM » Doce Eita. cio socos esa | pr «ce... + E. Esperança Maritima. | to q 
Cabo Frio ............ Poems » “ec Ypiranga .. e. PER R ) Es cervo eo e» | Idem. co + 

15 |Pernambuco .......... vapor..... Educ oo «LATaCALy... cce ss 1 ARE 34j varios generos. ..|C, Ciiamierdo e Navegação. pá ta 
S. João da Barra...... 7 » .. Pinto... cadito DINAMO lílidem............ JC. N.8. João da mto io po 
Tiajabys ss.» euro ese tok lúgar : » «ID. Guilherme, REP Ni «+++» Quoiroz Moreira. 

Porto Alegre so o valtéhica vapor..... » . .. [Itapaey eesoseveca eee. 39 varios generos... |Lage Irmãos. 

17: |Ntajahy =... covva dA brazileira ..... |Gaúcho.... 30 varios generos... Durisch GS om vou, 7 
o a. da Ega ei ni 7 priteaditos» MEOL Ba] sp mio colei xo DR 23lidem...........«|J. Garcia &C. al . 
Porto Alegre... o LES SA RE » Itanema PER RRE 22idenals a punto Lage Irmãos. Mendo bo WO 
Santos... ..cceesesass DAS DO ue EPEIDA é «em eleito p+ o idem.......... +» |(/8 MesMOS. / 

Pernambuco .......... E Ri » ceccolllaúna......cssses ses «+ «- [Os mesmos. 

— Pelotas ..--..cecco-eos : » «| PEURNCA « 0 no fan no neo «--.«.|Bernardo Minaberry. 
EArAby Das = sec quemralóiss AB es >» n [BÃO neo pão espirito PiEUA 2hlidem,.. ..go seem. Luiz Campos. E j 
Porto Alegre.. ..ecsvns| o É » - SALTO,» sesncasaspio 4rjidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 4 

18 |Pará....cesse exceto ivapor..... Drazileira.....Pirangy.......c.0.....] 864) 28isal,.....ro «JC. Commercio e Navegação. , “a 

19 |Rio Grande do Sul..... vapor..... ingleza .. «|Castillian Pinda; Re Exa fiada Davidson Pullen & C. 4 na 
BOLO SATEBVe caia eus iba oo) Sp "|brazileira . na .. litaperuna... papo a “BT varios generes. .. |Lage Irmãos. 

MacaNEsDER = Em = sz ne; E RB ra S. João.. RN Glidem ...........|A. da Costa Miranda. 
IL go VI RE RS Di aa AR Vencedor. . es i 

CAM ÊNIO ssa som sanar ME = CPE Amelia & Clara... ao 

Rio Doce ............. vapor » «|Carangola....i...eese 

Pernambuco........... Pd » e [CODATA sr cintos cia 

21 |Cabo Frio....... ÇA brazileira..... 8. “Francisco . . . «> ve SABE Mal Sos snunies 
Idem OS sinta mitibedoss o A re Baer O sy iaço Godinho. 
Idem DE PREV | oc go O Siga ACTIVO (LIA = "ciano =] 288] ARO ss al Dinio mio O mesm 
Nantosst o lisasdt Joculho vapor..... alte oc «.-»] ARLONIDAS sacras nisi dh fere Theodor Wille & C. 
Cabo Frio............. hiate..... brazileira ..... Dous Amigos..........|) 84] - Dleal....ccceenass A” ordem. 
ip re cesetee ce VAPOR. 0... Ta Mia bein Esperança... ....... EaN E. Esperança Maritima, E 
Cabo Frio.. eso pa O escrita Di Li Sds Gama Elis css ses cadas «0000. | À? ordem. 0 E 
Santos...... Sel o) seas allemã si ..)Baloss cueca sro an 561] 58lem transito...... Herm. Stoltz & €. 
Porto Alegre.. esmo fRAS “.. brazileira ..... Ela DM. ns vaio = dias is a 613) 39 varios generos. .. Lage Irmãos. ; 
actor =. cr» ctiilitaro bx pedra Sp. (PMs bora é Murupy...............| 144] 30liãem. + |B. N. Rio de Janeiro. 4 
Itabapoana............ patacho.. . DEEM. Regaleira .... vc cc oc cs] MDO] O idem. 2.0... ]O. Moreira & C. É 
Cabo. Frio, snsc Senleh é nho cor, sarsuibis S. Sebastião........... dleal. 00. | À? ordem. 

22 |Macau................lyapor..... |brazileira..... Pd E Sa RR 925! 36 varios spenágpnas -|C. Commercio e Navegação. 
Santos. css siccrsee nto O edi » |Aracaty..e core c cosmo «| DEO) - Dálidemis «+ «++ | ldem, 

OM AracajÃ.. sito ama poa vapor..... brazileira..... Guanabara ........... 329) 18!varios generos. ..|E. N. E. Santo e Caravellas. 

26 |Porto Alegre.......... vapqr..... brazileira.....jAssú.......csesere coro Tio delvarios generos. ../C. Commercio e Navegação. 
LSD ais ces pocos »' É ES Se Lote o Ena Ed 171 Slide PISRE E. Esperança Maritima. 
Porto Alegras, RE STR Ddpapistis «| Itajnbáo. co «co cjecia >A 4 Adema ass aroma Lage Irmãos. 
AMMÉ e o co-6 (010 ja 8 io O » «cv. | Jaguaribe.......ccere. 15009). -JOjIdema eo me prisio) C. Commercio e Navegação. 
Pernambuco... .......- o va Di ag ento é Rio Formoso. ......... 415) 21/jidem..secscsvo vs Idem. 

27 Cabo Prior «e pulbidio no brazileira ..... Clotilde das seo nenê pr) RAR HA NS = q 

EXAd O es io Ra Ea Ea Es DSR eia Monte Alegre.......... 120, T|madeira... «Veiga & €. 

Caravellas ..... cervo [vapor..... » sec|Mayrink.....coc co sera) v AJA]  SS|COULOS aci, «Novo Lloyd Brazileiro. 

S. João da Barra...... ANOS sido feio » per 2a A Sp, 224! 21 varios generos. . «JC. N. S. João da Barra e Campos. - 

Santos Dao (É je ao o na pi dino dinarmarqueza Polarstjern.. 2.199 93/em transito...... Novo Lloyd Brazileiro. 

Elorianopolis. q. pr a pi hrazileira..... Muquy . - 359. 3T|varios generos... |E. N, Rio de Janeiro, 4 
MRANÃOS o “cisma co Na é MR se bis sea S. Salvador... T75| 62lidem Nove Lloyd Brazileiro. j 
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Durante o mez de Maio foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
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Renda mobi no Armazem das Bagagens no anno de 1908 comparada com a de igual periodo em 11907 
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“BOLETIM DA ALFANDEGA ' 


» Falleceu no dia 14 do corrente, ás 2 1/2 ho- 
'as da tarde, o Sr. Presidente da Republica, 
Dr. Affonso Augusto Moreira Penna. 

As linhas que se seguem são extrahidas do 
Diario. Oficial de 15, com referencia a este lu- 
tuoso acontecimento : 

«A noticia desse desastre nacional fulminon 
de surpreza a alma popular, pelo inesperado 
do acontecimento e pela angustia infligida á 
extremosa veneração com que era acatado o 
grande extincto. 

Foi o Dr. Affonso Penna um dos mais emi- 
nentes e benemeritos servidores da causa pu- 
blica nacional, nos dous regimens politicos, e 
de tamanho etão efficiente merito e capacidade 
de trabalho, que ninguem, talvez, como elle, 
exerceu tantas vezes altos cargos de governo, 


em nossa historia contemporanea. 


Nos altos cargos que exerceu na Republica, 
como ave rejuvenescido e ampliado á feição do 
regimeu novo, o velho liberal, de processos 
politicos e administrativos tão ponderados e 
cautelosos, que imitava o rythmo tendencial 
do conservantismo, eis que desdobra nos seus 


programmas e demonstra na sua acção govelr- 
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namental um vastissimo descortino de futuro e. 
uma audacia optimista, que a historia celebrará 
ao eucarecer as magnificas reformas e melho- 
ramentos das suas Presidencias de Minas 
Geraes e da Republica. e 

E foi na plenitnde desse optimismo labo- 
rioso e efficacissimo, como que acenando é ju- 
rando propheticamente o futuro auspicioso de 
seu paiz bem amado, que o ferin a morte, no 
posto que em sua vocação de indefessa operosi- 
dade lhe assignalara. 

Foi um grande homem, irrestrictamente 


util, que o Brazil acaba de perder.» 


«O Dr. Affonso Augusto Moreira Penna 
nasceu ua cidade de Santa Barbara, na então 
Provincia de Minas Geraes, a 30 de novembro 
de 1847. Foram seus paes o coronel Domingos 
José Teixeira Penna e D. Anna Moreira Tei- 
xeira Penna. 

Em 1859 iniciou seu curso de preparatorios 
no Collegio Caraça, terminaudo-o em 1566. 

Nessa data matriculou-se na Faculdade de 
Direito de S. Paulo, bachavelando-se em scien- 
cias juridicas e sociaes em 1870 e doutorando-se 
em 1871, após brilhante defesa de these, appro- 


vada pleuamente, 





jeção de Bello Horizonte, hoje a cidade 
ffcial de Minas. Ainda no seu governo : 


Em 1873 alistou-se nas fileiras do parti 
liberal, sendo, em 1874, eleito Deputado & E 


Assembléa Provincial de Minas Geraes. Exer- e s Ex. fundou a Faculdade Livre de Direito — 


ceu este mandato até o anno de 1879, data em | 
* que foi eleito Deputado Geral, filiando-se ao 


grupo chefiado por Martinho Campos. 
Em 1882, no gabinete Martinho Campos, 
foi o Dr. Affonso Penna convidado para dirigir 


a pasta da guerra, sendo-lhe nesse mesmo 


anno confiado o titulo de membro do Conselho 


de Sua Magestade o Imperador. 

Em 1883, sendo chefe do Ministerio o con- 
- selheiro Lafayette Rodrigues Pereira, foi S. Ex. 
chamado para occupar a pasta da Agricultura'e 
Obras Publicas. Em 1885, no gabinete Dantas, 
oceupou S. Ex. o cargo de Ministro da Jus- 


tiça. 


Desde-1874 até 15 de novembro de 1889, foi 


S, Ex. ininterruptamente eleito Deputado geral 
pela sua Provincia. 

Fundado o novo regimen, S. Ex. collaborou 
na organização politica e administrativa do seu 
Estado, sendo eleito em 1891 membro da Cons- 
tituinte Mineira. 

Em consequencia do golpe de Estado de 
1891, eterminados os trabalhos da Constituinte 
de sua terra, o Dr. Affonso Penna renunciou o 
seu mandato e recolheu-se á vida particular. 

A agitação politica, que se seguiu á renun- 
cia do então presidente estadual, General Ce- 
sario Alvim, levou o Congresso Mineiro, em 


sessão ordinaria da 1º legislatura, a reunir-se 


em Convenção e, a 2 de Fevereiro de 1892, in- | 


dicar o Dr. Affonso Penna á Presidencia, como 
o homem gapaz de dirimir a crise do momento. 
A 30 de Maio do mesmo anno foi S. Ex. una- 
nimemente eleito, assumindo o poder a 14 de 
Julho. No seu governo S. Ex. tratou de dar 
cumprimento á lei do Congresso Mineiro que 


mudou a capital do Estado, iniciando a con- 


” 


do Minas, estabelecimento do qual foi emi- | 
nente “director até a sua eleição MAÇA 

“ sidente da “Republica, Na sua blbtiliatráçãos 
S. Ex. prestou ainda o inolvidavel serviço de 


fundar a Academia de Commercio de Juiz de 


- Fóra, primeiro estabelecimento deste it 


Á presa red no Brazil. 


“Em 1895, no governo do Dr. Prudente José 

de Moraes Barros, foi o Dr. Affonso Penna | 
successivamente nomeado Ministro Plenipo- 
tenciario na Republica Oriental e Ministro do 
Supremo Tribunal Federal. S. Ex., porém, 
recusou um e outro cargo, a despeito da insis- 
tencia com que pretendeu demovel-o desse 
proposito o Governo de então. 

Em Outubro de 1895, o Dr. Prudente de 
Moraes o nomeou presidente do Banco da 
Repnblica. 

Em 1896 foi novamente eleito Senador es- 
tadnal, exercendo o mandato até 1901. Nesse 
mesmo anno foi eleito Vice-Presidente da Re- 
publica, na vaga deixada pelo Dr. Silviano 
Brandão. 

Em 1904 foi S. Ex. indicado á Presidencia 
da Republica e eleito no pleito de 1 de Março 
de 1905, por uma votação superior a 400.000 


votos. A 15 de Novembro de 1906 assumiu a 


Presifdencia da Republica, exercendo sem in--- 


terrupção o governo até o momento em que 
foi colhido, hontem, pela morte. 

O Dr. Affonso Penna falleceu aos 62 annos 
de idade. Era casado com a Exma. Sra. D. Maria 
Guilhermina de Oliveira Penna, sua prima, e 
irmã do Sr. Senador Feliciano Penna. Deste 
consorcio nasceram oito filhos, tendo fallecido, 
ha um anno, o Dr. Alvaro Penna, official de 


gabinete de S. Ex.» 
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-* Por outros da. mesma data, foram bm f 
Para o Tribunal de Contas :. HOM 
Subdirector o 1 * Escriptarario Falio ih né Lo- 
to de Vasconcellos ; 1º Escriptnrario o 2º Bacharel 
ão Antonio Corrêa Junior; 2º Escripturario o 
Bacharel Mario Gitahy de Alencastro; 3º Escriptu- 
oo 4º Bacharel Waldemiro de Sá Rego Oliveira ; 
seripturario Henrique Lopes Valle. 


a» “Para a Delegacia Fiscal em Minas Geraes : 













» Amazonas Alvaro Cesar de Berrêdo.. 


ao Para a Delegacia Fiscal no Amazonas: 


- Segundo Escripturario o 2º da em DErhas nd jr 
lfredo Maximiano Tavares. 


» Por decreto de 3 de Junho, foi nomeado o 4º Escri- 
prario da Delegacia Fiscal em Matto Grosso Alme- 
indo Martins de Castro paro o logar de 3º da mesma 

Reputição. 
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LICENÇAS 


E oh Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
a E para tratamento de saude onde lhes convier: 


E: * — Em 81 de Maio: o 


e “= "Tres mezes, o 1º Escripturario do Thesouro Federal 
Antonio Fileto de Sampaio Marques; 

ra - - Dous mezes, o 2º Escripturario do Tribunal de 
NE Contas João Pompilio da Rocha Moreira; 

“Tres mezes, em prorogação, o 3º Escripturario 
= EM Thesouro Federal Alberto Amaral de Souza. 


“a 1 Em 1 de Junho: 


va -- Sessenta dias, em prorogação, o 1º Escripturario 
Pp Delegacia Fiscal em Matto Grosso Salathiel de 
aiva. 


pm bm é: 


E — Tres mezes, o Conferente da Alfandega do Ama- 
+ zonas, Franeisto Xavier da Costa e o 3º Escripturario 
bar Alfandega do Pará Horacio de Souza Forte. 
“Trinta dias, o 3º Escripturario da Casa da Moeda 
Pedro de Alcantara Benevides de Araujo Cintra ; 
Ê, ' Sessenta dias, em prorogação, o 3º Escripturario 
da Alfandega do Pará Antonio de Castro Valente 
Lobo e o Mestre da officina de serviços accessorios da 
: Imprensa Nacional Jusué Guedes de Mello. 
“Sessenta dias, o 2º Escripturario da Alfandega de 
| Rernambnco José Thomaz de Aguiar Gusmão. 
[ 


-—EmT: 
4 Sessenta dias, os Guardas das Alfandegas do Ceará 
e do Rio Grande do Norte, Francisco Sydrião Ferreira 


K e Odorico Pelinca de Oliveira ; 
É “Trinta dias, o 4º Escripturario do Thesouro Fede- 


É ral Ricardo Leão Quartin de Moura. 

Be Email: 

Ea - Tres mezes, sem vencimentos, o Contador da De- 
legacia Fiscal em Pernambuco Thomaz de Lemos 
j Duarte ; 3 


Trinta dias, o 3º Escripturario da Alfandega de 
Pernambuco Joaquim Pessoa Cavalcante de Albu- 
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N. 421 — Attende ao que: tequereram Guinle k € 
em petição de 6 do corrente e autoriza o despacho, 
livre de datos, do. dm op aih ser importado pelo 
requerentes para os servi -ele 
“rt de Alberto pra Aya 


NM. 422 — — Commanicando, que o Sr. Ministro, 
despacho de 22 do corrente, resolveu autorizar o por 
pacho, livre de direitos, de uma caixa marca AGB, 
Dn. 22.429, vinda de Genova, contendo estampas des- 
tinadas 4 Bibliotheca Nacional do Rio de Ja 
conforme foi solicitado pela mesma Repartição 1 E 
officio n. 87, encaminhado com o desta Alfandega 
n. 684, de 21 “deste mez. É ia 
N. 423— Communicando, que o Sr. Ministro “A 
acto de 22 do corrente, resolveu autorizar o des paso La 
livre de direitos, de duas caixas a Pinda é a 
tição Geral dos Telegraphos, conforme ns ep E b 

























officio n. 735, encaminhado com o desta Alfand 

n. 685, de 21 deste mez; com excepção, porém 
mercadorias alludidas no citado officio, das quaes 
deverão ser cobrados direitos nesta Alfandega. 


N. 424 — Communicando, que o Sr, Ministro, tendo . 
presente o officio da Directoria do Expediente do Rc 
Ministerio da Marinha, n. 2.065, encaminhado com 
o desta Alfandega n. 691, de 22 do corrente, resolvem, 
por acto da mesma data, que é necessario que esta 
Repartição verifique e informe qual a qualidade da 
farinha alimenticia, cuja isenção de direitos é soliei, 
tada. 4 

N. 425 — Communicando, que o Sr. Ministro, pos 
acto de 24 do corrente, resolveu autorizar o despacho, 
livre de direitos, solicitado pelo commandante | do 
Corpo de Bombeiros da Capital Federal nos officios 
ns. 256 a 258, encaminhados com'o desta Alfandega, 

n. 699, daquella data, para os seguintes maternos 
constantes dos ofícios, que junto são devolvidos, 
saber: uma caixa, contendo amostras de mangueiras, 
uma dita contendo lampadas incandescentes e uma 
dita contendo parafusos de pressão. 

N. 426 — Defere o requerimento da superiora pro: 
vincial do Asylo do Bom Pastor e autoriza o des-, 
pacho, livre de direitos, de 13 caixas, contendo vitrauz, 
representando imagens destinadas ao referido Asylo, 

N. 427-—Defere a petição do Prefeito de Bello 
Horizonte e concede o despacho, livre de direitos, do 
materia) destinado ás obras do Theatro Municipal, 


N. 428— Defere a petição da Prefeitua do Dis 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 25 caixas com a marca— A Prefeitura do Districto, 
Federal — Rio de Janeiro—Brazil, contendo 105.000 ti-, 
tulos do emprestimo municipal de 1906, de 30.000:0008,, 

N. 429— Idem idem da mesma Prefeitura para 
o despacho, livre de direitos, de 2.500 barricas de 
cimento «Invicta», 100 toneladas de asphalto e 20 de 
residuos de petroleo, material esse destinado ás obras 
de calçamento desta Cidade. 

N. 430 — Declarando, que o Sr. Ministro, por acto 
desta data, resolveu autorizar o despacho, livre de 
direitos, de um altar de marmore destinado á capela 
do Asylo Isabel, nesta Capital, conforme requerem; 
monsenhor Amador Bueno de Barros, director do 
mesmo Ásylo. 

N. 431 — Defere o requerimento de Mario Andrade 
& CG. e autoriza o despacho, livre de direitos, dos ar- 
tigos constantes da inclusa relação, a importar com 
destino ao acondicionamento de manteiga fabricada 
pelos requerentes. : so 
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Docas de Santos e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de tres caixas, marca — Companhia Docas de 
Santos, ns, 2.506 a 2.508, contendo os artigos des- 
criptos na inclusa relação, importados com destino 
ao serviço do escriptorio da mesma. 

N. 433 — Attende ao' que requereu a Companhia 
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil e autoriza o des: 
pacho, livre de direitos, de tres locomotivas impor- 
tadas pela requerente com destino ao seu serviço. 

N. 434—Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de quatro caixas contendo 48 cadeiras de 
carvalho, adquiridas na Europa para mobiliario do 
Theatro Municipal. 

N. 435 — Attende ao que requereu a Companhia 
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material a ser importado 
pela requerente durante o corrente anno. 

N. 436 — Satisfaz a solicitação da Imprensa Na- 
cional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas ns. 1 e 2, marca IN, contendo tecido gom- 
mado, vindas de Pariz, com destino ao mesmo estabe- 
lecimento. 

N. 437 — Afim de que seja informado a respeito, 
remette 0 processo a que se refere o avisu do Ministerio 
da Industria, Viação e Obras Publicas, n, 25, de 
5 do corrente mez, relativo á reclamação apresentada 
pela Directoria da Estrada de Ferro Ceutral do Brazil, 
contra a demora por parte desta Alfandega, na des- 
carga dos materiaes destinados 4 mesmo estrada, 


N. 438 — Attende ao que solicitou o Presidente do 
Club Militar em officio n. 213, de 14 do corrente e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 10 volumes, 
contendo material destinado ás obras do edificio da- 
quelle Club. 


N. 439 — Attende ao que requereram C, H. Walker 
& C. limited, empreiteiros das obras do porto do Rio de 
Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ás referidas obras; devendo, porém 
ser excluidos os 25.000 kilos de polvora, conforme 
propoz no certificado o engenheiro-chefe da commissão 
fiscal e administrativa. 

N. 440 — Afim de que seja informado a respeito, 
remette o aviso do Ministerio da Industria, Viação e 
Obras Publicas, n. 99, de 24 deste mez, pedindo que 
seja posto á disposição daquelle Ministerio o 4º Es- 
cripturario desta Alfandega Antonio Joaquim Cardoso 
de Castro. 


N. 441 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 3 do corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer 
deste, resolveu que pódeser passada a certidão reque- 
rida por Souza Filhos & C., na petição encaminhada 
com o officio desta Alfandega, n. 65], de 3 de Julho 
ultimo. 


N. 442 — Communicando, que o Sr. Ministro, atten- 
dendo ao que solicitou o Ministerio da Jastiça e Ne- 
gocios Interiores, resolveu autorizar o despacho, livre 
de direitos, de duas caixas marca JOC, n. 1/2, con- 
tendo ratos brancos, vindas de Hainburgo no vapor 
allemão Santos. 

N. 443 Declarando, quo o Sr, Ministro, atten- 
dendo ao que solicitou o commando geral da Força 
Policial do Districto Federal resolveu autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, dos 26 volumes consignados 
à mesma Força; seis caixas e uma cesta contendo 
drogas não especificadas; duas caixas contendo irriga- 
dores; 10 caixas contendo creolina Pearson; uma 
dita contendo barbante de côr; quatro ditas contendo 
lysol; uma contendo ataduras de gaze hydrophila e 
um fardo contendo chabrague; volumes este constan- 
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N. 482 — Attende ao que soliciton a Companhia | tes dá jófféio. 1. 1.160, de 26 de Abril nltimo e que 


junto devolve, 

N. 444 — Declarando, que o Sr, Ministro, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos 185 volu- 
mes contendo ferro para construcção, a que se refe 
a requisição da Direcção Geral de Engenharia n, 598 
de 17, encaminhada com o officio n, 693, de 22 e 4 
do corrente mez, a qual devolve. ça 

N. 445 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
conforme reqnisitou o Ministerio das Relações Exte- 
riores, para tres caixas marca AE, ns. 529 e 530 des- 
tinadas ao Consulado Geral da Suecia nesta Capital, 
viudas a bordo do vapor San Nicolas, contendo dous. 
retratos dos soberanos e dous mappas daquelle paiz. 


N. 446 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos apparelhos e seus accessorios para 
electricidade, destinados ao gabinete electro-therapico 
do Hospital da mesma Santa Casa. 


N. 447 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e concede o despacho, livre de di- 
reitos, de duas caixas contendo livros impressos. 


N. 448 — Attende a solicitação da mesma Prefei- 
tura para o despacho, livre de direitos, de tres volumes 
contendo 12 cysnes braucos destinados aos jardins 
publicos desta Capital. a 

N. 449 — Attende a solicitação da Secretaria de 
Policia desta Capital e concede o despacho, livre de 
direitos, de dnas caixas contendo rodas de automovel 
destinadas á mesma Secretaria, 


N. 450 — Attende a solicitação da Prefeitura, do 
Districto Federal e concede o despacho, livre de di- 
reitos, de tres caixas contendo tubos de borracha 
para irrigação, consignados á ordem e destinados á 
mesma Prefeitura. 


N. 451 —Communicando, em additamento á ordem 
n. 975, de 18 do corrente mez, que são deze não seis 
as barricas de louça constantes da relação que, por 
cópia, acompanhou a citada ordem. 


N. 452 — Defere o requerimento da Federação Bra- 
zileira das Sociedades do Remo e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma gole a quatro remos e um 
leme importados pelo Club de Regatas Saldanha da 
Gama, de Campos, e vindos pelo vapor austro-hungaro 
Stefania. 

N. 453 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos de consumo sómente, do material a ser impor- 
tado pela The Rio de Janeiro Tramway Light and Power, 
Company limited, para o serviço de electrificação de 
suas linhas, com exclusão, perém, dos dez caixões 
assignalados com a palavra — não — á tinta encarnada, 
e bem assim, com reducção dos pés de pinho de Riga 
para construcção que, em logar de 150.000 passarão: 
a ser de 75.000 pés. 

N. 454 — Attende ao que solicitou a mesma Com- 
panhia acima e autoriza o despacho, livre de direitos 
de consumo sómente, do material a ser importado 
pela mesma. 


N. 455 — Declarando, que o Sr. Ministro, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
marca «Escola Nacional de Bellas Artes,» vinda do 
Havre no vapor francez Almirante de Keisaint, 


N. 456 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Industria, Viação e Obras Publicas e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa contendo tubos 
de ferro, curvas de redueção, curvas T e cruzamentos 
de tubos, materiaes esses destinados á Estrada de 
Ferro Oeste de Minas. 


N. 457 — Autoriza o despacho. livre de direitos, 
dos materiaes constantes dos ofíicios da Estrada de 
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Ferro Central do Brazil ns. 122 a 124, 172 181, enca- 
minhados com o desta Alfandega n. 719 de 
, “mesmo mez. ad h(ia pstiesdr qeasiidoTo mil 
E “Nº 458 Atteude ao qi 
Industrial de Cellulose e au 
“direitos, de sete volumes, : e iv de ns. 5. 
“sete componentes de um kugelcher, material esse vindo 
pelo vapor Cordoba e destinado á fazenda «Gaconda» 
- situada em 8. Fidelis, Estado do Rio de Janeiro, de 
propriedade da requerente. Sud 

N. 459— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma partida de carvão em briquettes, solicitado 
pela Intendencia Geral da Guerra. e 
 N. 460 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo trans- 
mittido com o officio n. 235, de 25 de Fevereiro ultimo, 
instaurado contra Godoy Fernandes & Paiva, concer- 
neute á sahida clandestina da Estiva, de um volume 
importado em 1900, resolveu, por despacho de 15 
do corrente, proferido de accordo com o parecer 
emittido pelo Conselho de Fazenda em sessão da 
mesma data, que já tendo sido tomadas todas as 
medidas acantelatorias dos interesses do fisco, nada 
mais ha que providenciar. 

“N. 461 — Declarando, que o Sr. Ministro, por acto 
de 25 do corrente, resolveu autorizar o despacho, livre 
de direitos, de 400 caixas com polvora, constantes 
da requisição da Intendencia Geral da Guerra. 

N. 462 — Defere a petição de Durisch & €., arren- 
datarios da Fazenda Nacional de Santa Cruz e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 22 feixes com chapas 
de ferro galvanizado com o peso de 2.221 kilogram- 
mas, vindos de Liverpool no vapor inglez Oropesa e 
destinados ao engenho central de beneficiar arroz, es- 
tabelecido naquella fazenda. 

N. 463 — Attende ao que requereram C. H. Walker 
& CU. em petição de 19 de Maio ultimo e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material importado 
pelos requerentes com destino ás obras do porto do 
Rio de Janeiro de que são empreiteiros. 


N. 464 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha a autoriza o despacho, livre de direitos, de 
42 volumes consignados áquelle Ministerio e contendo 
carabinas, refles e bayonetas, destinados á Escola 
Modelo de Aprendizes Marinheiros. 


N. 465 — Antoriza o despacho, livre de direitos, 
de 302.503 pés superficiaes de pinho de Riga, vindos 
de Gulfport consignados ao Ministerio da Guerra e 
destinados á commissão constructora da villa militar, 


N. 466 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 25 de Maio findo, resolveu autorizar o despa- 
cho, livre de direitos, solicitado para os materiaes 
constantes dos oficios do commando geral da Força 
Policial, ns. 1.322, 1.324 e 1.384. 


N. 467 — Defere o requerimento de Antonio de 
Castro Brown, proprietario da Usina Alliança, no Es- 
tado do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material vindo pelo vapor Cordoba, 
consiguado a Bertholdo Waecheld e destinado á fa- 
bricação de latas na referida usina. 


N. 468 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 20 fardos de papelão para encadernação e 69 bobi- 
nas de papel assetinado para impressão, vindos de 
Antuerpia no vapor inglez Moorgate, com destino à 
Imprensa Nacional. 

N. 469 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 17 caixas contendo papel assetinado para impressão 
destinadas á Imprensa Nacional. 

N. 471 — Concede o despacho, livre de direitos, 
de tintas de impressão, solicitado pela Casa da Moeda. 
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hid: 

1905, resolveu, por despacho de 15 de Maio ultir 

) o a od viii tias 

selho de Fazenda, em sessão da mesma deta, que 

tendo sido tomadas todas as medidas seautelador: 
dos interesses do fisco, nada mais ha que p ar. 
- N.473— Communicando, para os fins convenientes, 
que o Sr. Miuistro, tendo presente o processo instau- 
rado contra Araujo Freitas & C., concernente á sahida 
clandestina da Estiva, de 42 volumes dos em 
1904, resolveu, por despacho de 15 do mez findo, pro- 
ferido de accordo com o parecer emittido pelo Conse- 
lho de Fazenda em sessão da mesma data, que já 
tendo sido tomadas as medidas, afim de acautelar os 
interesses do fisco, nada mais ha que provideneiar. 


N. 474 — Declarando, de posse do officio u. 610, de 
11 de Maio ultimo, com o qual foi transmittido o pros 
cesso instaurado contra Aranjo Freitas & C. con- 
cernente á sabida claudestina da Estiva, de um 
volume importado em 1903, pede, de acecrdo com o 
despacho do Sr. Ministro, de 27, informar se foi de 
facto remettido a um dos Srs. procuradores da Repu- 
blica o inquerito procedido por esta Alfandega, visto 
não constar do alludido processo que se tenha verifi- 
cado tal diligencia. 


N. 475 — Autoriza os despachos, livres de direitos, 
solicitados pelo Deposito Naval do Rio de Janeiro. 


X. 476 — Declarando, que o Sr. Ministro concedeu 
autorização á Intendencia Geral da Guerra para des- 
pachar, livre de direitos, 32 caixas consignadas ao 
Ministerio da Guerra. 
N. 477 — Idem idem idem á Força Policial do Dis- 
tricto Federal para o despacho, livre de direitos, do 
material de ferro para construcções. 


N. 478 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, para o despacho, livre 
de direitos, de 27 caixas contendo agua oxygenada 
destinada á Directoria Geral de Saude Publica. 


N. 479 — Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 3.000 lampadas electricas destinadas á il- 
luminação publica, importadas por intermedio de 
Guinle & €. 


N. 480 — Concede o despacho, livre de direitos, do 
material destinado à Agencia Official da Secção do 
Café, em Bello Horizonte, conforme solicitou o Secre- 
tario das Finanças do Estado de Minas Geraes. 


N. 481 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo artigos de laboratorio destinados 
á Directoria de Geral de Saude Publica, 


N. 482 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo instrumentos destinados ao Obser- 
vatorio Astronomico da Escola Polytechnica. 


N. 483 — Antoriza o despacho, livre de direitos, de 
401 barris de oleo para lubrificação de machinas, des- 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 484 — Concede o despacho, livre de direitos, 
para os machinismos de beneficiar café, conforme so: 
licitou o Secretario das Finanças do Estado de Minas 
Geraes. 


N. 485 — Autoriza a Superintendencia de Nave” 
gação despachar, livre de direitos, uma lancha a 
vapor. 

N. 486 — Autoriza a Prefeitura do Districto Fe- 
deral despachar, livre de direitos, 3.009 barcas de 
cimento destinado ás obras de calçamento da Cidade, 
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 N. 489 — Autoriza a directoria geral da Iapréúsa 
Nacional despachar, livre de direitos, uma caixa con- 


tendo peças para machina de imprimir. rochoh é 


N. 490 — Concede o despacho, livre de direitos, de 
5. 000 barricas de cimento destinadas ás obras do Mi- 
nisteiio da Justiça e Negocios Interiores. 


“N. 491 — Autoriza a Prefeitura do Districto Fede- 


rir despachar, livre de direitos, 26 volumes destinados | 


av embellezamento dos jardins “publicos desta Cidade, 
sendo 24 caixas jo dous engradados contendo machinas 
agricolas. 


“N. 492— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
para o carvão de pedra destinado á Estrada ao Ferro 
sn do Brazil. | 


“N. 493 — Defere o requerimento da Camara Muni- 
orar de Lavras, e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material destinado 4 installação de força 
ki atá, electrica daquella Cidade. 


ER. “494-—Declarando, que de posse do officio n. Gu, 
as 1 “do mez findo, com o qual foi transmittido o 
processo instaurado contra Araujo Freitas & C., con- 
cernente á sahida claudestina da Estiva de tres vo- 
lumes importados em 1903, pede de accordo com 
o despacho, do Sr. Ministro, de 27, informar si, de 
facto, foi remettido a um dos. procuradores da Reépu- 
blica. o inquerito procedido por esta Alfandega visto 
não constar do allndido processo que se tenha verifi- 
cado tal diligencia. 


Ny 495 — Remettendo, afim de ser por esta Alfan- 
dega attendido ou não, á vista do disposto no art. 7º 
da vigente Lei orçamentaria da receita, de accordo 
com o despacho do Sr. Ministro de 28 do mez findo, o 
fequerimento documentado em que a The Ouro Pr eto 
Gold Mines of Brazil limited pede isenção de direitos 
para material destinado ao seu serviço. 


N. 496 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de tres caixas contendo sellos e outras formulas de 
franquia destinadas á Directoria Geral dos Correios. 


N. 497 — Remettendo, afim de ser por esta Alfan- 
dega tomado em consideração, á vista do disposto no 
art. 7º da vigente Lei orçamentaria da receita, de ac- 
cordo com o despacho do Sr. Ministro, de 29 do mez 
findo, o processo relativo á isenção de direitos reque- 
rida Pela The ei John dº Bl-Rey Mining E id li- 
meted. 


N. 498 — Aieoidoa a Secretaria da Policia do Dis- 
tricto Federal despachar, livre de direitos, dous en- 
gradados consignados ao Serviço Medico Legal. 


N. 499 — Concede autorização á Directoria Geral 
de Saude Publica para despachar, livre de direitos, 
16 volumes contendo material a mesma destinado. 


N. 500—Communicando, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo “presente o processo trans 
mittido com o ofício n. 153, de 5 de Fevereiro altimo, 
instaurado contra Araujo Freitas & C., concernente á 
sahida clandestina da Estiva de 19 volumes importa- 
dos em 1906, resolveu, por despacho de 15 do mez 
findo, proferido de accordo com o parecer emittido 
pelo Conselho de Fazenda, em sessão da mesma data, 
que, já tendo sido tomadas todas as medidas acaute- 
ladoras dos interesses do fisco, nada mais ha que 
providenciar. 


N. 501 — Autoriza a Escola Polytechnica despa- 
char, livre de direitos, 20 caixas contendo productos 
chimicos destinados áquelle estabelecimento de ensino, 
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lumes importados ) resolveu, Pet ea 
15 do mez findo, proferido de accordo com « 
emittido pelo Conse elho de Fazenda, em ses 
mesma data, que já tens sido tomadas todas 
didas acauteladoro dos ada do. fisco, nada 
ha que providenciar. bio od visebidaito Pet 

N. 505 — Autoriza o desnaçho, livre de di 
de cinco volumes, contendo artigos diversos con 
dos ao Ministerio. da Guerra e destinad, os á comn 
constructora da Villa Militar. a ob E e 


N. 506 — - Attende, ao que solicitou o Ministerio. da 
Marinha e “concede. o despacho livre de direitos, de 
seis volumes. contendo camisas de flanela, destinadas 
ás praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes. 

N. 507 — Autoriza o Ministerio da Guerra. despa 
char, livre de direitos, 532.500 kilogrammas de carvão 
de pedra, destinado á Fabrica de. Etor ara sem Fu- 
maça, 9 OUO 20 besitagh 


- N. 508— Defere o requerimento do Federação 
Brazileira das Sociedades do Remo e concede o des-. 
pacho, livre de direitos, de seis engradados contendo 
tres goles, quatro canôas e accessorios com destino 
aos Clubs Internacional de Regatas, PA eum A 
gatas Guanabara. . RR 


N. 599 — Declarando. para os dnsiicida! fins, que 
o Sr. Ministro, a quem toi presente o processo enca- 
minhado com o officio n. 1.096, de 22 de Outubro do 
anno proximo passado, e em Costa Pereira & €. soli- 
citam á vista da decisão constante da ordem n. 599, 
expedida a esta Alfandega em 30 de Junho do mesmo 
anno, restituição dos direitos que de mais lhes foram 
cobrados pela ncta de differença n, 5.603, de 14 de 
Ontubro de 1907, resolveu, por despacho. de 8 de 
Maio ultimo, proferido em sessão de Conselho de Fa 
zenda. de accordo com 0 parecer do mesmo Conselho, 
que póde ser concedido o necessario credito. ae 


N. 510 — Autoriza a Directoria da Imprensa Na- 
cional despachar, livre de direitos, 45 caixas contendo 
papel de linho, de côres e 111 fardos de papel de i im- 
pressão, não assetinado. 


N. 511 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras Publicas no sentido de ser, 
despachado, livre de direitos, e entregue ao correio. 
da secretaria do mesmo Ministerio Adriano ARE RSbA 
Videira, um volume contendo documentos tda Dire 
ctoria do Serviço de Propaganda e Expansão Eco. 
nomica do Brazil no Estrangeiro. 


N. 512 — Defere o requerimento de Carlos Drum- 
mond Franklin, director do Jardim Zoologico e auto-. 
riza a despachar, livre de direitos, dous ursos, oito 
macacos e oito marrecos, destinados áquelle estabele- 
cimento, ficando o requerente na obrigação de entre ar 
os mesmos animaes, depois de mortos, ao Museu. a 
cional, de accordo com [o PAFPEFADhO! unico da vigente . 
Jei da Receita. Dr isi ad dk o stat ab 
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vindo de Bremen no vapor allemão Bonn. 
: Guerra despa- 


mes contendo peças 


NX. Bl4— Autoriza o Ministerio di 
“char, livre de direitos, tres volui 


de machinismos importados por Hermogenes de Aze- 
- | redo Coutinho e consignados ao Ministerio acima refe- 


RAT] POIS É 15% ENG paytead 3 
N. 515—Communicando, para os fins convenientes 


que o Tribunal de Contas, segundo communicou o res- 


Rs it ph 


Ro pectivo Presidente em officio n. 349, de 4 do corrente, 
— julgou idonea e sufficiente a fiança, no valor (le 6:0008, 


prestada pelo Fiel de Armazem desta Alfandega Bento 
Manoel de Carrazedo e pelo seu fiador Cornelio Hen- 


rique Maia de Lacerda, em garantia de sua responsa- 


- ilidade e da de seus prepostos. 


“ N. 517—Defere o requerimento do Dr, Luiz Guedes 
“de Moraes Sarmento e concede o despacho, livre de 
direitos, de seis caixas contendo objectos de marmore, 
com a marca SII, ns. 1/6, consignadas ao requerente, 
contendo um anjo de marmore, executado pelo artista 
brazileiro Corêa Lima, vindo de Autuerpia pelo vapor 
inglez Horace. 

N. 5!8— Antoriza o despacho, livre de direitos, 
de 308 caixas contendo ladrilhos ceramicos destinados 
á Villa Militar em Deodoro, 

 N. 519 — Attende a solicitação da Prefeitura de 
Bello Horizonte c concede o despacho, livre de direi- 
tos, do material importado por aquella Prefeitura com 
“destino ao serviço de installação electrica. i 

N. 520 — Autoriza a Prefeitura do Districto Fede- 
ral despachar, livre de direitos, 34 apparelhos de illu 
minação, de bronze dourado e 38 capachos de côco, 
destinados ao Theatro Municipal. 

N. 521 — Antoriza a mesma Prefeitura despachar, 

livre de direitos, dous lampadarios de bronze, com o 
peso approximado de 1.000 kilogrammas, que deverão 
ser collocados no vestibulo de entrada do Theatro Mu- 
nicipal. 

N. 522 — Autoriza a mesma Prefeitura despachar, 
livre de direitos, duas caixas contendo seis pendentes 
de porcellana com vidro e abatjours para lampadas, 
destinadas ao Theatro Municipal. 

N. 523— Attende a solicitação da Repartição Geral 
dos Telegraphos e antoriza o despacho, livre de di. 
reitos, de uma caixa contendo material telegraphico. 

X. 524 — Autoriza a Repartição Geral dos Tele- 
graphos despachar, livre de direitos, 36 caixas con- 
tendo material telegraphico. . 

N. 525— Attende a requisição do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 75 
volumes, contendo ferro de construcção destinados 
ás obras do quartel-typo de cavallaria. 

N. 526 — Satisfaz a requisição do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras Publicas e autoriza o despa- 
cho livre de direitos, de 1.631 trilhos de aço, 1.631 
pares de talas de juncção e 12.252 castanhas, material 
esse embarcado em Bertendam para a Estrada de 
Ferro de Sobral, que o cedeu por emprestimo para 
o prolongamento da Estrada de Ferro Minas e Rio 
até Monte Bello, segundo commaunicação feita ao 
mesmo Ministerio pelo engenheiro-chefe e director da 
Repartição Federal de Fiscalização de Estradas de 
Ferro em officio n.379, de 25 do referido mez de Maio. 

N. 527 — Defere o requerimento do Lloyd Brazi- 
leiro e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
barricas com apparelhos de telephones destinados ao 
serviço a bordo de seus navios. 

N. 528 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo tinta para impressão typogra- 
phica destinadas á Imprensa Nacional. 
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| N. 529 — Attendo ao que requereu O. H. Walker 
| mr 





“N. 580 Concede o despacho, livre de direitos, 
“de 25 volumes destinados ao Hospicio Ed 4 
Alienados.. 1 frade da > 

| N. 531 — Attende ao que requereu a 1 Na- 
cional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
28 caixas contendo papel de linho para escrever, des- 
tinado áquella Repartição, ; o ta a 


N. 592 — Attende ao que requereu o mesino esta- 
belecimento acima e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 114 caixas contendo papel colorido - para 
impressão, destinado áquella Repartição, To 
-N. 633 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 24 lavatorios de carvalho e quatro figuras 
de bronze, com lampadas, para serem collocadas no 
Theatro Municipal. 
— N. 585 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 19 volumes contendo um zimborio 
para o Observatorio Astronomico da Escola Poly- 
technica do Rio de Janeiro, e duas caixas contendo 
instrumentos de precisão para o mesmo observatorio y 
materiaes esses vindos da Europa. p 
N. 546 — Idem idem da Prefeitura do Districto Fe- 
deral, para o despacho, livre de direitos, de 3.000 bar- 
ricas de cimento, destinado ás obras do calçamento 
da Cidade, embarcadas no vapor Wurzburg e outras 
esperadas brevemente neste porto. dia 
N. 537 — Defere a petição da Prefeitura de Ni- 
theroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de um 
compressor de oito toneladas, importado da Europa, 
com destino á mecadamização da Alameda de 8. Boa- 
ventura, naquela Cidade. e ; 


, 
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 107 — Em 3 de Junho de 1909 — O Inspector, 

em commissão, tendo notado a dtfficuldade em que se 
encontra o Sr. Ajudante na distribuição de serviço de 
caracter urgente aos Srs. Conferentes e “Escriptu- 
rarios, que -trabalham nas conferencias internas, por 
ignorar onde os mesmos devem ser encontrados, quando 
ausentes da sala de expediente, recommenda a fiel 
observancia da portaria n. 171, de 12 de Dezembro de 
1905. — Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. 
N. 108— Em 5 de Junho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, em cumprimento á ordem do Exm. Sr. Mi- 
nistro 'da Fazenda, constante do officio n, 502, de 4 
do corrente, da Directoria do Expediente do The- 
souro Federal, mandando ficar á disposição do Minis- 
terio da Indnstria, Viação e Obras Publicas o 4º Escri- 
pturario Antonio Angusto Cardoso de Castro, resolve 
desligar o mesmo desta Repartição. — Hormínio Rodri- 
ques de Loureiro Fraga. 





“N. 109 — Em 5 de Junho de 1909 — O Inspector, 
em commissão, resolve suspender do exercicio de suas 
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de “Bin Osorio, “Alfredo de E, PE Motos | a . pá Bi tio "ud Ro: 
Antonio de Souza Bastos, Augusto Macedo, Francisco | 
de Paula, Pires Ferrão, Henrique Pinto. de. Vascon-. 
cellos, João Augusto dos Santos, Luiz ani da, em Sã nego psnco para servire 
aro e Oscar Ferreira Guimarães. | abaixo mencionado Os seguintes Srs. 

” Ajudantes de Despachantes : Carlos Anderto! Pei. Resid n4 8, | Francis isco Pa Pat 
xoto, Carlos Augusto Zimmermann, João Evangelista donoas CP ol RaGah RoJaoi tada ni voasbi- Del 
Esteves, João de Magalhães Saroldi, João Xavier “Docas Nacionaes, Pedro Mariz eee er 
Bastos Junior, Manoel Tavora da Costa Porto, Mario | 
de Abreu Leite. Bastos, Moysés J. da Silva e Paulo “O Sie! Escripéivarios | dedo 
Pedro Savaget. substitutos designados. os despachos pç cor 
" Caixeiros especiaes: Carlos Maria Vieira: Pinto, | mediante relação. constante dos. PRADA ( 
Francisco Antunes Mourão, Gabriel Peres, José Ave- minio » Hiodniguos de ae oseeen drag à + mia dt dad. ni 
lino Lopes, José Nareiso Daries, Julio Corrêa Marques, ia PES gado ais Jnôo 
Leonardo Ferreira Nunes. Manoel Gonçalves Affonso, N. nel bio =” “ds Juô Hh6 te” 1909— O Inspes 
Manoel de Assumpção Ribeiro e Thomaz Cardoso.— | om commissão, tendo verificado, que não são reg 
dr Rodrigues de Loureiro Fraga. mento feitas as intimações aos interessados das deci. 
= - um sões finaes desta Inspectoria, bem assim que se te : 

“x. 110— - Em 5 de Junho de 1909 — O Inspector, | deixado de lavrar, após a. terminação dos praso 
em. commissão, determina que tenha exercicio na | legaes para recurso, os. respectivos termos “de pe- 
3º Secção o Fiel de Armazem Bento Manoel de Car- | rempção, tem por muito recommendar aos Srs. Chef ú 
razedo.— Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. de Rio as disposições dos ai ts. 659e fy ar Eai fa n 


N. 111— Em 7 de Junho de 1909 — O Inspector, E 


— Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. Io difa ab A 
em commissão, determina ao Continuo Manoel Anto- abre cinta 


E rir 
N. 117 — Em 14 de Junho « de 1909— O tabgadgae? 
“em comnissão, resolve conceder o prazo de oito. lias, 
a contar desta data, a todos os Despachantes Geraes e 
Ajudantes de Despachantes, que ainda não satisfize- 
ram o pagamento do imposto de industrias e pro- 
fissões, findo o qual serão suspensos aguelles que não 
tenham feito o respectivo pagamento. — Hor minio 
Rodrigues de Loureiro Fraga. gos 


Freitas & U. a virem pagar no prazo de oito dias a im- 


7:4178780 em papel, proveniente da multa de direitos | 
em dobro que lhes fui imposta por decisão da Inspe- 


n. 15, concernente á sahida clandestina de oito volu- 
mes da Estiva, importados em 1905 e passada em jul- 
gado para todos os effeitos legavs, como se vê do res- 
pectivo termo de perempção, lavrado no livro com- 
petente. — Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. 


bn ris ob 


COMMISSÃO DA TARIFA 


N. 112 — Em 8 de Junho de 1909 — O Inspector, a ço 5 rr in 


em commissão, resolve suspender os effeitos da por- 
taria n. 109, de 5 do corrente, para os Srs. Despa- 
chantes Geraes: Alfredo Amando de Souza Osorio, 
Augusto Macedo, e Francisco de Paula Pires Ferrão. 
Ajudantes de Despachantes : Carlos Alberto Pei- 
xoto, Carlos Augusto Zimmermann, João de Maga- 
lhães Saroldi, João Xavier Bastos Junior, Manoel 
Tavora da Costa Porto e Mario de Abreu Bastos. 
Caixeiro Despachante Manoel J. de Assumpção 
Ribeiro. — Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Dia 8 


N. 183 — Madame A. de Souza pediu classificação de mercadoria 
manifestada como cabos de madeira para guarda-chuva. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria apresentada como 
cabos de madeira com enfeites de prata para chapéos de sol, 
sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 “/o. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 184 — M, Wellisch & C. pediram classificação de Eorpa ida 
manifestada como tecido de algodão. 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido apresentado no art. 478. 

A Inspectoria decidiu de accordo, . 


N. 185 — M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria 
que o manifesto dizia ser obras de papelão e celluloide. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como obras não: 
classificadas de celluloide, sujeitas a direitos ad valorem, na a id 
de 50º/,, não devendo pagar menos de 4$ por kilo. 

A Inspectoria decidiu “o accordo. 





- N. 113— Em 9 de Junho de 1909 — O Inspector, 
em commissão, resolve suspender os effeitos da por- 
taria n. 190, de 5 do corrente para os seguintes Se- 
nhores que pa reformaram as suas respectivas fianças. 
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N. 186 — Angelino iria & C. pediram classificação de mercado-' 
ria de que apresentaram amostra. 


Despachantes Geraes: João Augusto dos Santos e A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria que lhe foi apre 
: sentada como peixe em conserva. Pe | 
ad Edmundo da Costa. - A Inspectoria decidiu de accordo. ER 
aixeiro Despachante Thomaz — 
p Gardoso.— Horménio N, 187 += O Conselheiro Balduino Coelho pediu elasicação de 
Rodri 'igues de Loureiro Fraga. mercadoria de que apresentou amostra, | | soLd 


cio Ted als Reá 
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A Commissão da. “considerou o E vaso) que lhe foi 
apresentado como Asia dima re ah suj Menos as valorem, 
na razão de 50 v/,. o — jo pa 

A Inspectoria homologou a decisão. 


N. 188 — Wild Huber & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como tecidos de algodão branco e tinto. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido que lhe foi 
aprgesindo como do art. 473, com mescla de seda, contra o voto 
do sos Martins da Costa, que o considerou do art. 472, com a referida 
mescla. 

A Tuspectoria decidiu de accordo com a maioria. 

Em Commissão Arbitral, composta dos Srs. George Bruhne e Hugo 
Bussmann e os Conferentes Miranda Reis e Ataliba Galvão, peritos 
commerciaes e peritos pela Fazenda Nacional, pronunciaram-se os pri- 
meiros pela classificação de tecido liso do art. 472, com mescla de seda, 
x os segundos foram de accordo coru a classificação da Comissão da 

arifa. 


N. 189 — Gustaxo Oscheneck pediu classificação de mercadoria 
manifestada como bieyclettes. à 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que se 
trata deve pagar aireitos: o yelocipede ad valorem, na razão de 25º), 
(art. 1.024, 3º parte) e o motor ad valorem 15 º/o (art. 1.008). 

A Inspectoria assim decidiu. 


N. 190 — J. Soares & C. submetteram a despacho tachos e panellas 
de eim batido esmaltado, para uso domestico, para pagar 600 réis 
por kilo. 

Na sahida o Sr. Conferente Paula e Silva classificou a mercadoria 
de que se trata para pagar 13200 por kilo, como obras não classifi- 
cadas. « 

q A Commissão da Tarifa opinou. pela classificação do Sr. Paula e 
ilva. 

A Inspectoria homologou a opinião. 

Em Commissão Arbitral, composta dos Srs. Carlos Schlosser e Hen- 
rique Dunham, peritos commerciaes, e os Conferentes Miranda Reis e 
Ataliba Galvão, p-la Fazenda Nacional, pronunciaram-se os peritos 
commerciaes e o Conferente Miranda Reis de accordo com a classifi- 
cação dada pela parte interessada e o Conferente Ataliba Galvão sub- 
screveu o parecer da Comissão da Tarifa. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


, 


N. 191 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 1922 — M. Buarque & C. submetteram a despacho 180 tambores 
contendo tintas preparadas a oleo, para pintura de navios. 

Na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão classificou 
como verniz não especificado. 
— A Commissao da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse do 
Laboratorio Nacional, considerou o producto em questão como verniz 
não especificado. 

Em Commissão Arbitral, composta dos Srs. Antonio Thomé de Moura 
e José Duarte Navio, peritos commerciaes e dos Conferentes João Dias 
de Mello e Adolpho Henrique Vieira Souto pela Fazenda Nacional, 
pronuuciaram-se os peritos da requerente pela classificação de tinta a 
oleo seccativa, e os peritos pela Fazenda Nacional subscreverem o 
parecer da Commissão da Tarifa. . 

A Inspectoria decidiu de accordo com os votos dos peritos pela 
Fazenda Nacional. 


N. 193 — Dodsworth & C. submetteram a despacho lampadas 
electricas incandescentes no valor de 7608, com o que não concordou o 
Sr. Conferente Magalhães Castro. 

A Commissão da arifa considerou acceitavel o valor dado pela 
parte para as lampadas electricas em questão, visto não achar funda- 
mento razoavel para impugnar a faciura apresentada. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 194— Leite & Alves submetteram a despacho papel em folhas 
para cigarros. 

Na porta de sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga classificou 
como obras impressas de mais de uma côr, de accordo com decisão 
dc Thesouro. 

A Comumissão da Tarifa concordou com a classificação do Confe- 
rente de sahida. 

A Inspectoria assim decidiu. 


N. 195 — Borlido Moniz & C. submetteram a despacho amostras 
sem valor com o que não concordou na conferencia interna, o Escriptu- 
rario Pinto Montenegro arbitrando-lhes o valor de 208000. 

a Commissão da Tarifa considerou como amostras sem volor os 
“dous retalhos que lhe foram apresentados. 

Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 196— J. R. Camões & C. submetteram a despacho 72 kilos de 
«quadros pequenos com moldura de madeira envernizada, da taxa de 
1$300 por kilo. ' ) R 

Na porta de sahida o Sr. Conferente Fraga verificou 38 kilos de 
molduras de madeira, ármadas, da taxa de 2$ e laminas de louça n. 3, 
pintada ou estampada, que classificou como objectos de adorno, da 
taxa de 28500 por kilo, pesando 36 kilos. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com a classificação do 
Sr. Fraga. o EMA So 


A luspectoria homologou a decisão. 


*N. 197 — Carvalho Silva & C. pediram classificação de mercadoria 
que apresentaram amostra. 
, À Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como lenços de filó de algodão, da taxa de 58200 
o. 
A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 198 — Vieira Soares & C. submetteram a despacho xa li- 
quida para sapatos, da taxa de réis por kilo, gg 

Na porta de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga classificou a 
mercadoria para pagar 1$ por kilo, como verniz não especificado. 

A Commissão da Tarifa tendo em vista decisão existente, considerou 
bem despachada a mercadoria em questão. me x 
A Inspectoria assim decidiu. 


N. 199 — Léon N. Bensabat pediu classificação de mercadoria ma 
nifestada como artigos de metal, 

A Commissão da Tarifa considerou n amostra que lhe foi aprescn- 
tada como obra não classificada de folha de tada. 
A Inspectoria decidiu de accórdo. Ei dios dios 


N. 200 — Léon Sondy pediu classifitação de meréadoria manifestada 
como pennas de aves, a 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que 
se trata classificada na 2º parte do art. 6º, para pagar a taxa de 18300 
por kilo ; contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga, Eedana eF 

que he sr Sar na 1º parte do art, 18, para pagar a taxa de 
por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo com a maioria. 


Im 


N. 201 — D. Demirbachian & C. submetteram a pe 76 kilos 
de papel para cigarros em mortalhas, da taxa de 18300 por kilo. 
Na porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva classificou como 
obras impressas de uma só cór, da taxa de 4$ por kilo, segundo decisão 
do Thesouro. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão do Thesouro foi 
de accordo com a classificação do Sr. Paula e Silva. 

“A Inspectoria homologou a opinião. 
Em Commissão Arbitral, composta dos 3rs. Carlos Raynsford e Ge- 
naro Dias, peritos commercines, e dos Conferentes Ataliba Galvão e Ma- 
galhães Castro pela Fazenda Nacional, foi mantida a classificação de 
papel para cigarros em livrinhos, da taxá de 18300, em virtude da ordem 
da Directoria de Expediente do Thesonro Federal n. 340, de 10 de Maio 
do corrente anno. A 
O Sr. Inspector homologou a decisão. 


N.202 — A. E. Hausan pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou dmostra é arespeetiva analyse. v ( 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu o 
Laboratorio Nacional, classificou o producto apresentado comó farinha 
lactea, da taxa de 500 réis por kilo,  . 4 

A IÍnspectoria decidiu de accordo. ? 


Dia 15 


N. 203 — J. P. de Souza & C. subbmetteram a despacho tecido 
não classificado de lã pura, da taxa de 75200 por kilo. 

Na porta da sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga classificou 
como panno de lã, da taxa de 8$ por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Con- 
ferente de sahida, quanto á classificação do tecido em questão; contra os 
votos dos Srs. Paula e Silva e Magalhães, que o consideraram bem des- 
pachado. 

A Inspectoria homologou a opinião da minoria. 


N. 204 — A. Bonniard & C. submetteram a despacho entre outras 
mercadorias, tecido de algodão lavrado, tinto, com mescla de seda, de 
mais de 100 grammas por metro quadrado. 

Na sabida o Sr. Conferente Paula e Silva classificou o tecido na 
ultima parte do $ 1º do art. 1º da lei n. 2.035, de 1905, para pagar 
a taxa de 568 por kilo, com o abatimento de 60 */.. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o que dispõe a Lei da Re- 
ceita para o corrente exercicio, foi de accordo com a classificação do 
Sr. Paula e Silva. 

A Inspectoria assim decidiu. 


N. 205 — D. Monteiro & C. pediram clussificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. | 

A Commissão da Tarifa considerou a mêércadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada como alcatifa de linho não especificada, da taxa 
de 28 por kilo. l 

A Inspectoria homologou a decisão. 


N. 206 — Auler & C. pediram classificação de mercadoria mani- 
festada como esteiras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como esteira fina classificada na 2* parte do art. 428, para pagar 
a taxa de 38200 por kilo. 

A Inspectoria decidiu de accordo. 


N. 207 — A. Ribeiro Guimarães & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa classificou as quatro amostras que lhe foram 
apresentadas como «+ Soa de seia com qualquer ontra materia, 
da taxa de 308 por kilo. as 

A Inspectoria decidiu de accordo. 
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N. 209 — - Pende de decisão do Thesouro Iréderi mo mi Emp 
j 210 L-Pende de solução do Thesouro Federal. ás hs pesa | 
o. 211 — Bordallo & €C. eia a “despacho, quo de es- 
meril,'da taxa “de 300 réis por kilo. Na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Loureiro Fraga classificou a mercadoria para pagar, direitos 
ad valorem na razão de 50 “Ja. 

A Comissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em ques- 
tão foi bem despachada. : 

A Inspectoria decidiu de aceordo. 


N. 212 — Pende de solução do emb dad 


N. 213 — Costa Pacheco & C. submetteram a des acho. roupa de 
-casimira de lã e cortes meio confeccionados de tecido de lã para saias, 
para pagar direitos ad valorem. Na conferencia o Sr, Escripturario Mes- 
quita classificou os curtes meio confeccionados tambem como roupa 
feita para pagamento dos respectivos direitos. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer qne o artefacto que lhe foi 
apresentado deve ser considerado como roupa feita de 1ã, para pagar 


* a taxa de 24$ por kilo; visto que para o completo de uma saia apenas 


The, falta costurar ou fechar o espaço somprabgudião entre pio parte infe- 


: Rr da maneira á extremidade da barra. 


A Inspectoria decidiu de accordo. nai 
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Distribuição de Serviço 


dá SEMANA DE 30 DE Muro A 5 DE JUNHO DE 1909 — 
PAR TANTA interna— Antonio Augusto de Almeida. 

* Correio — Epiphanio Pedroza. 

"* Bagagem — 1º e 2º classes, João Dis de Mello; 
Ex classe, João Fernandes Barros. 

Despacho sobre agua — Candido Elias Mendonça. 
de Carvalho. 

Arqueação —Pedro Mendes Limoeiro e João Fran- 
cisco da Costa Junior. 

Avarias— Antonio Maximo Leal Vallim, Luiz Clau- 
dio Victor Paulino e Gonçalo do Rego Monteiro. 

* 


SEMANA DE 6 A 12 DE JUNHO DE 1909— Distribui- 
ção interna — João Fernandes Barros. 
Correio —Candido Elias Mendonça de Carvalho. 
Bagagem — 1º e 2º classes, João Pinto Monteiro ; 
3º classe, Manoel Curvello de Mendonça Junior. 
— Despacho sobre agua — José Bonifacio Pereira de 
Mesquita. | 
Arqueação — Cicero Araripe de Souza e Almeida 
e Antonio Fernandes Veiga. ! 
Avarias — Ephiphanio Pedroza, Affonso Henriques | 


da Silveira Faria e Antonio Augusto de Almeida. | 
* . 


buição interna — Luiz Claudio Victor Paulino. 

Correio — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Bagagem—1º e 2º classes, Candido Elias Mendonça 
de Carvalho; 3º classe, Antonio Augusto de Almeida. 
- Despacho sobre agua — João Francisco da Costa 
Junior. 

Arqueação — José Bonifacio Pereira de Mesquita 
é João Fernandes Barros. 

- Avarias—Pedro Mendes Limoeiro e Cicero Araripe 
de Souza e Almeida. 


| 
SEMANA DE 13 A 19 DE' JUNHO DE 1909 — Distri- | 
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o Inspector, em commissão, de accordo com a - 
Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico 
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou, no- E 
civos á saude publica os seguintes productos: Pa 


é 
ESSENCIA não especificada vinda de Hambur; 0, nO 
vapor Assuncion, entrado em 18 de Março de 190 sem 
uma caixa, marca triangulo 04 —n. 415, consignada 
“a Ferreira Braga &C. que oAge 
Esta mercadoria trazia rotulo i impresso, com os se- 
guintes dizeres : Schimmel & 0.— Miltitz— Bei Leipzig 
— Essencia alcoolica para xarope de limonada —Gre- 
nadina ; uvas alo 
A analyse revelou neste producto a existenciá de 
grande quantidade de etheres de série graxa o pad 
nocivo á saude. 








ESssENCIA não especificada, vinda de Hama biiiaie 
no vapor Assuncion, entrado em 18 de Março de 1909, 
em uma caixa, marca triangulo Of — n. 415, consi- 
gnada a Ferreira Braga. ua 

Esta mercadoria trazia rotulo impresso, com os 
seguintes dizeres: Schimmel & O. — Miltitz — Bei Lei- 
pzig — Essencia alcoolica de vermouth de insinj ori- 
ginal, extra. 

A analyse revelou neste producto a existencia de - 
grande quantidade de absinthina, o que é nocivo á 
saude. ” gi 


EssENCIA não especificada, vinda de Hamburgo 
no vapor Assuncion, entrado em 18 de Março de 1909, 
em uma caixa marca triangulo 04 —n. 415, consignada. 
a Ferreira Braga. 

Esta mercadoria trazia rotulo impresso onde se 1a 
os seguintes dizeres: Schimmel & O. — Miltitz — Bei 
Leipzig — Essencia alcoolica para xarope de limonada 
Groselha. corria 

A analyse revelou a existencia de grande dna 
dade de etheres da série Era£A, o que á Doi dás 
saude. picf 


Alfandega do Rio de Janeiro, 5 dá J lo Pa 1909. 
—O E pa Hormino pe pç à de Loureiro Fraga. 
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| ) d é edi dai [ê 
+ E BRs pio to 2678850 | 3; O | arm “Rogociano Pires Teixeira. 

6588240 | 1:5988900 | 1: | 3:8709440 | Dr. Antonio O, O. de A. Góes, 
o PA 8 | osogaso | | José Alves da Bilva Oliveira, 
RNA. saca cpa tricr santas 2298200 2978600 | 4: * 5:4618610 | Antonio Camillo de Hollanda. 
DGE ács. ssa is. ds “8148190 :8478780 7069540 | | 3:868$510 | Carlos de Miranda da 8, Reis. 
DM. Beccccrcsssscsrrriiioo| 20888000 | 8148580 2:1468279 |  4sg03g859 “José Ataliba da Bilva Galvão, 
A teen Pedi 5048000 5268100 | 3:2108636 | 4:2408736 | A. L. de Lacerda Macahiba, 
N. FE "een 4298390 118$180 | 1:166$390 | 1:718$960 | Manoel Jansen Muller. 


REA PISA BM É 2828700 |  1:8488220 | 2:758$640 | Jogo D. Sonres de Magalhãer, 


RR res s ss: 474$930 6708470 4.577$778 5:7238178 | Manoel Pinto da Fonseca, 
DR eee de Co SA 1968650 9418128 4:5918009 5:7288787 Mario B. de Magalhães Castro. 
RIDE Artes rir: 2828825 | - B77$975 | 8:730$650 |  4:891$450 | Alfredo Camillo F. Rebello. 
Prancha PRE | 8:5258590 | 2:8298030 | 4:3088585 | 10:158$155 | Pedro Caetano Martins da Costa 
Prancha 10...........0...00| — 1:6388830 9229248 | 6:7428685 | 9:3018718 | Carlos José Ribeiro Braga. 
Prancha Mecceceercrricreco| 454858508 |  2:1308850 | 3 6058884 | 10:2218757 | João Franciscode Paula e Silva. 


CT E rp 3:407$8560 1:199$650 10:151$492 |  14:758$702 | Cicero Brazileiro de Mello. 
23 














DMMDRAS » ec seco same cucis $ 32:447$459 - 568350 32:503$809 | Adolpho H. Vieira Souto. 
E 19:285$488 | 48.161$190 | 56.8328688 | 124:279$366 
É =D — 5 a a O a ns) 
TRAPICHES 
R-K CC” ÉÉR AMRMRÁKMÉÉLÉÊÉÊ ÉARÉ*RSPZ<£É<SL-ADUR É+R É ÊP AP PPPRTRTRTTAAA APR  PÉZPTPÉTÉZRZ IA ÉRÉ EÉPT?ÉÉAR=TA= AA I=S=S=L=<=S=ZE<=EÉPESTETSA = = = TI=AZ<£=S>=ÉIREZÉEI PA tr=tfft[f[]'fF[[PTBHBEOÀOLPZPZ?Z?P?ZSZSZS?£ZEÇZZES?!?!.qJ”JBEAEZDLAMEEE 
DIFFERENÇAS 
ARMAZENAGEM 
TRAPICHES Cd a e A PES A, ETO. TOTAL CONFERENTES 
Qualidade | Quantidade 
“Ordem......... PAM at E $ 3:138$403 $ 8.138$8408 | Pedro Mariz de &. Sarmento, 
Docas Nacionaes........... 5 463$880 197$210 661$090 | Manoel Lobo Botelho. 
as cr. ; 5 VA 5 
, 
Ilha.do Cajú, cases crer À 48000 44$610 | 48520 | 538136 Alfredo de Macedo Domingues. 
bo EPT RR k) 4618330 413$810 875$140 João Antonio Nepomuceno, 
Vianna......c.ccereeees $ $ - $ + 
Total dostrapiches..... 48000 4:108$223 615$540 4:723$763 | 
Idem das portas........ 19:285$488 48:161$190 56:8328688 124:2798366 
Idem geral............. 19:285$4488 52:269$413 57:448$228 129:003$129 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
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-. No corrente anno a assignatura do “Boletim da Repartições de Fazenda 


“Alfandega do Rio de Janeiro"! custará 208 por ano rd nd SUE 08 avi a om 
; ” o ecre e e Junho, to exonerado a : 
-e 308 cada collecção dos annos anteriores. | Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza do logar de Presidente 


| do mesmo estabelecimento sendo nomeado para o logar de 


os anteriores, 28500. â eres da carteira cambial o Bacharel Norberto Custodio 
erreira. 





Por outros de 24 de Junho, foram nomeados : 


| BOLETIM DA ALFANDEGA Ud ida 


MINISTERIO Primeiro Escripturario o 2º da Recebedoria do Rio de 
Janeiro Agripino Xavier Pereira de Brito e 3º 0 4º Gunulpho 
- Por decretos de 18 de Junho, concederam-se as exonera- | Freire da Fonseca, 


ções, que pediram, aos Ministros de Estado : ' , 
— Dr. Augusto 'Pavares de Lyra, da Justiça e Negocios Para a Recebedoriá do Io de Janeiro : 
Interiores; : Sub-director o 1º Escripturario do Thesouro Federal 
| Dr. David Moretzsohn Campista, da Fazenda ; Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior ; 

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, da Industria, - Segundo Escripturario o 3' Benjamin Guimarães dos 


Viação e Obras Publicas; e Santos; 3º0 4 Oscar de Souza e Silva e 4º Escripturario o 
General de divisão Luiz Mendes de Moraes, da Guerra ; ' de igual categoria da Delegacia Fiscal no Pará José Leoncio 


 '— Por decretos da mesma data, foram nomeados para os | Mousinho, 
cargos de Ministro de Estado : Ta Para a Alfandega do Rio de Janeiro ; 


Da Justiça e Negocios Interiores, o Dr. Esmeraldino 
Olympio 'Vorres Bandeira; Ajudante do Inspector o Conferente da mesma Alfunde- 
Da Fazenda, o Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim; | 8% Crescentino Baptista de Carvalho. 


Da Industria, Viação e Obras Publicas, o Dr. Francisco Para a Imprensa Nacional : 


“Da Guerra, o General de divisão Carlos Eugenio de An- Thesoureiro o Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá. 


drade Guimarães ; Por outros da mesma data : 
Chefe de policia, o Dr. Carolino Leoni Ramos. | 


Sá 


Foram exonerados, a pedido ; 


Por ontros de 19: j O Chefe de Secção da Alfandega do Rio de Janeiro 
Foi nomeado, de accordo com o art. 3º do decreto legis- | Manoel Antonino de Carvalho Aranha do logar, em com- 
lativo n. 1.606, de 29 de Dezembro de 1906, o Dr. Antonio missão, de Ajudante do Inspector e o Conferente da referida 
Candido Rodrigues para o cargo de Ministro da agricultura, | Alfandega Crescentino Baptista de Carvalho do de Inspector, 
Industria e Commercio, ficando os respectivos serviços inte- | em commissão, da Alfandega da Bahia. 


rinamente a cargo do Ministro da Viação e Obras Publicas F , 

paga duii oi demittido, a bem do serviço publico, Amando de 

ed ear reg installação do novo Ministerio e posse do Araujo Cintra Vidal Junior do logar de Thesoureiro da Im- 
p Y prensa Nacional, 





Por decretos de 30 de Junho, foram declarados sem 
efeito os de 3 do mesmo mez nomeando o 2º Esecripturario 


MINISTERIO DA FAZENDA da Delegacia Fiscal no Amazonas Alvaro Cesar de Berrêdo 
para identico logar na de Minas Geraes ; e o 2º desta Repar- 
tição, Alfredo Maximinno Tavares, para identico logar 
naquella, 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 16— Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
17 de Junho de 1909. Por titulo de 24 de Junho foi designado o 3º Eseriptu- 
Declaro nos Srs. Directores do Thesouro e Chefes das rario da Recebedoria do Rio de Janeiro, Bacharel João Bello 
demais Repartições de Fazenda que fica revogada a Circular de Mello Cunha, o interinamente nf vd — om 
deste Miuisterio n. 25, de 20 de Novembro de 1906, devendo cial da Directoris do Contencioso do Thesouro Federat. 
— Por outro de 25 foi nomeado José Benevenuto de 


o expediente dus Repartições começar impreterivelmente ás 
10 horas da manhã e terminar ás 3 da tarde, — David Com- Figueiredo para o logar de encarregado do 2º posto fiscal do 


pista. - departamento do Acre. 






k 


(ECA go ado CW PT, A 


do corrente anno, este Ministerio recebeu denuncia de qu 
o 'Thesoureiro da Imprensa Nacional Amando de / 
Cintra Vidal Junior estava defraudando as rendas p 


Thodouro Federal, afim de certificar-se da proced: 
denuncia. 


O resultado dessa investigação determinou que este 


e, em seguida, mandasse proceder a uma inspecção em todos 
os serviços da secção central da Imprensa Nacional. 









Sr. Presidente da Republica — No dia 8 de Fevereiro | 








A prisão do r responsavel. alcança ainda não pôde ser. 


effeetuada pela polícia. 


A inspecção, porém, está obnelaita, e dos relatorios apre- 
sentados pela respectiva commissão em 18 de Março, 10 e 80,) 
de Abril e 11 do corrente mez, consta que attinge a! 
859:312$682 o desfalque dado pelo referido thesoureiro na ' 
renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial, por elle rece- 
bida na Pagadoria do Thesouro Federal nos exercicios 
de 1905 a 1908, a 40:346$633 o que o mesmo thesoureiro deu 
na Caixa de Pensões do pessoal daquelle estabelecimento, 
na qual elle funccionava por força do regulameato em vigor, 
com a fiança do seu cargo, e que outras responsabilidades 
pesam sobre o empregado de que se trata. 


“- Esté Ministerio, além do que de momento já mandou 
o está providenciando no sentido de impossibilitar a 
real zação de Factos semelhantes no futuro, aproveitando, 
tambem, para isso medidas” suggeridas pela comissão de 
inspecção. 

Não parecendo, porém, conveniente continuar por mais 
tempo a situação actual da thesouraria da Imprensa Na- 
cional, a cargo de um Escripturario que desde o citado mez 
de Fevereiro, quando foi suspenso o Thesoureiro effectivo, 
serve interinamente, tenho a honra de submetter á assigna- 
tura de V. Ex.o incluso decreto, que exonera, a bem do 
serviço publico, Amando de Araujo Cintra Vidal Junior, do 
logar de Thesoureiro da Imprensa Nacional. 


Rio de Janeiro, 24 de Junho de 1909. dd de 
Bulhões. . - 


LICENÇAS 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 14 de Junho: 


Tres mezes, o Procurador fiscal da Delegacia Fiscal em 
Goyaz Bacharel Vicente Miguel da Silva Abreu e o 1º Escri- 
pturario da Alfandega de S. Francisco, no Estado de Santa 
Catharina, Claudiano Claudio Carneiro da Cunha; 


Dous mezes, o 3º Escripturario da Adin gue de Per- 
nambuco Salustiano Luiz de França e o Guarda da Alfandega 
da Bahia Hermocrates Gomes da Costa; 


Sessenta dias, o 2º Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro Joaquim de Cerqueira Lima e o Fiel de Armazem 
da Alfandega de Pernambuco Celso Cavalcanti. de Albu- 
querque. 


— Em 22: 

Tres mezes, o Sub-director do Thesouro Federal Dr. An- 
tonio Frederico Cardoso de Menezes e Souza; 

Sessenta dias, com a' metade da diaria, o revisor do 
Diario Oficial Arthur Pedro Bosisio : 


Dous mezes, em prorogação o Conferente da Alfandega 
a e nã Estado de S. Paulo, Epaminondas Xavier Pereira 
e Brito 


— Em 25: 

Quatro mezes, o Thesoureiro da Caixa de Conversão, 
Dr. João Gomes Rebello pi 

— Em 28: ; 

Dousmezes, com soldo, o Guarda da Alfandega do Ma- 
ranhão Antonio Solano da Fonseca ; igual tempo, em proro- 
gação, com a terça parte da gratificação, o escrivão . do 


3º posto fiscal do departamento do Alto, Juruá, Joaquim 
Manoel Teixeira de Moura Filho. 


+ 


| 
























“de 44 volumes vindos de Hambar con 
nisterio immediatamente requisitasse do chefe de poli a de O 


desta Capital a prisão administrativa daquelle responsavel. de Lorena, conforme solicitou a Direcção Ger 


 Eugenharia, 














Espeistonte do Minister da 


: Directoria é Expediente do Thesou o Fe e 
“ao Sr. Inspector da Alfandega do ded 
seguintes officios : Ro 


- 538 — Autoriza o despacho, TEA ão 


Ministerio da Guerra e destinados ás obras do q 


ET) de 
N. “589 > Defere a a pe ho W 
e autoriza o. despacho, tag 2: 
pico ma Nr, Dr movidos a alcool. f 


“Mi 


ELE á pomengescto em quantia de 528150, pirar pi STE 
pela United Shoe Machinery Oompany of 8 A. dedi 
reitos pagos pelas notas de despacho ns. 5. 707,: As a 
e 1.277, de Dezembro de 1907, afim de: satisfeita  exi- ARE 
goncia constante ana pareceres qasisêco ker eo 
PFOCONSO. ,osoismi rt ponta toh ofgoe so ROB. 0: 


N: bs Lirsintonbmi o Wi sdipspanho; fLemaiih direitos, 
de 13 volumes contendo uma machina a vapor vinda 
pelo vapor Rossetti e mais 35 volumes contendo um 
carrinho de ferro por fios metallicos vindo pelo vapor 
Halle, volumes estes consignados á The Leopoldina 
Railway e destinados “á commissão de fortificações 
de Copacabana, conforme solicitou a- melao ias Geral 
de Engenharia no officio n. 653. 


N. 542 — Declarando, para os. fins convenientes, 
que ficam sem, effeito os oficios ns. 433 e 435, de 27 
de Maio proximo findo, relativos ao despacho, livre de 
direitos, de material “importado: pela Companhia de 
Estradas de Ferro Noroeste do Brazil, os quaes por 
equivoco foram expedidos à esta Alfandega em vez de 
o serem á Delegacia Fiscal em Matto Grosso; outrósim, 
roga sejam devolvidas as gemia que acompanharam 


os citados officios. vb a Lao 


N. 548— Autoriza [o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo parafusos, marca OK, 1, consigua- 
da à commissão fiscal é administrativa das'obras do 
porto do Rio de Janeiro, conforme solicitou em oficio 
n. 301. ond 


N.544— Attende a solicitação do Deposito Naval 
do Rio de Janeiro e concede o despacho, livre de di- 
reitos, de 93 engradados e duas caixas contendo telhas 
de asbesto, grampos e pregos consignados ao Minis; 
terio da Marinha; e bem assim de um pogote contendo 
arame de zinco para electricidade o qual se acha reco: 
lhido ao armazem de consumo para ser vendido em 
hasta publica, devendo o mesmo ser einer rr ao dam 
pachante da referida repartição. 


N. 545— Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Guerra -e-autoriza o despacho, livre de-direitos, de 37 . 
volumes contendo encanamentos dé chumbo, tubos de 
borracha e fibra; materines esses que deverão ser 
entregues ao despachante Hermogeneo de Azeredo 
Coutinho, conforme foi solicitado pelo mesmo Minis- 
terio. 


N. 546 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
480 barris com oleo para producção de gaz Pintsk, é 
de 200 volumes de duas rodas destinados á Estrada de 
Ferro Central.do Brazil. 


pas 


N. 547 — Attende ao que solicitou a Directora! as 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 31 caixas contendo papel assetinado para 










impressão, procedente do 
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eee tio nb coDbury gêvonboTtada sea i “ndo 
— N.548—Attende a solicitação do Commando Geral 


-da Força Policial do Districto Federale autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de quatro caixas contendo 
saponaceos. LE E 
aogual otra ser e ieuados posb, ce : 
No 549 — Idem idem da Directoria da Imprensa 
Nacional, para o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas contendo papel lavrado para encadernação, 
vindas de Hamburgo e destinadas áquella Repartição. 
: Dono RATIO, Dir DRA NÃO 3 4 

N. 550 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, para o despacho, livre 
de direitos, de duas caixas contendo livros scientificos, 
com a marca «Iustituto de Manguinhos» e destinadas 
ao mesmo Instituto. | 


prrtodDon to 


 N.551 — Autoriza o despacho, livre de direitos, do 


material importado pela Divreetoria da Casa da Moeda 
E constante da respectiva relação enviada á esta Alfan- 
lega.. 


N. 552 — Concede o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas com a marca Governo Brazileiro «Rio 
de Janeiro,» ns. 3 a 6, vindas de Nova York. 


N. 553 —Defere a petição de C. H. Walker & €. 
limited e concede o despacho, livre de direitos, do 
material importado pelos peticionarios com destino ás 
obras do porto do Rio de Janeiró, de que são emprei- 
teiros. 


N. 555 — Communica, em observancia ao despacho 
do Sr. Ministro, de 9 do corrente e incluso devolve o 
processo relativo ao requerimento em que o Guarda 
desta Alfandega Lourival Oberlaender pede 90 dias 
de licença em prorogação da que se acha em goso, 
afim de que, nos termos das decisões e ordens em vigor, 
sejam prestadas as necessarias informações a respeito 
da preteução do requerente. 


N. 556 -- Devolve a esta Alfandega o processo que, 
entre outros, foi transmittido com o officio n. 199, de 
24 de Abril ultimo, relativo á restituição de direitos, 
da quantia de 1:7078910, de mais pagos por Hime 
& C., quantia essa ques se acha comprehendida ua im- 
portancia de 3:499$838, cuja concessão de credito a 
esta Repartição foi solicitado, recommentla, de accor- 
do com o despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente 
providencias no sentido de ser satisfeita a exigencia 
constante do parecer da Directoria de Contabilidade 
do Thesouro, por cópia junto. 


N. 557 — Relativamente ao objecto do officio desta 
Inspectoria n. 266, de 2 de Março ultimo, communica, 
para os devidos effeitos e de accordo com o despacho 
do Sr. Ministro, de 5 do corrente mez, que não cons- 
tituindo os documentos enviados com aquelle officio 
os elementos indispensaveis para que á vista delles 
possa o Thesouso efiectuar o pagamento das vantagens 
de que trata o art. 5º do decreto n. 1.662, de 27 de 
Junho de 1907, e a qué se julgam com direito os 
Guardas desta Alfandega João Quirino Carneiro da 
Cunha e outros, torna-se necessario que estes requei- 
ram parcialmente as alludidas vantagens, instruindo 
os seus pedidos com certidões extrahidas das respe- 
etivas folhas de pagamento, 











N. 558-— Satisfaz a solicitação do Ministerio da. 


Industria, Viação e Obras Publicas e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de quatro caixões contendo 
materiaes para perfurações de poços da extineta su- 
perintendencia dos estudos e obras contra os effeitos 
da secca, 


N. 561 — Attende a solicitação da Directoria da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 109 bobinas de papel assetinado para im: 
pressão, destinadas áquelle estabelecimento. . br 


N. 562—Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro 
e concede o despacho, livre de direitos, de 50 quar- 
tolas de oleo para lubrificação, com destino aos pa- 
quetes de sua propriedade. 


o 


N. 563 — Attende ao que solicitou a Imprensa Na- 
cional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 46 
caixas vontendo papel de linho de côres, destinadas ao 
mesmo estabelecimento, 


N. 564 — Concede o despacho, livre de direitos, 


de material importado pela Directoria da Casa da 
Moeda. 


N. 565 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de um globo geographico adquirido em Pariz, 
acondicionado em uma caixa com a marca BMC, cons- 
siguada a Borlido Maia & C. e offerecido pelo pro- 
fessor Aristides Drummond de Lemos ás escolas pa- 
blicas desta Capital. 


N. 566 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, para o despacho, livre 
de direitos, de tres caixas contendo material adqui- 
rido na Europa, por intermedio da casa Carlos Wigg, 
desta praça, com destino á Escola de Minas. 


N. 567 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
14 volumes contendo amarras de ferro, consignadas á 
Superintendencia de Navegação. 


N. 568 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, de seis abatjours destinados ao Theatro Municipal. 


N. 569 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Guerra e concede o despacho, livre de direitos, de 
dous volumes, contendo chaves de desvio de trilhos, 
destinados ás obras de fortificação de Copacabana. 


N. 570 -- Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, de quatro 
caixas, marca Bibliotheca Nacional — Rio de Janeiro 
— Brazil — vindas pelo vapor Byron e uma dita vinda 
pelo vapor Tyne, contendo livros destinados ao serviço 
de permutações internacionaes conforme solicitou a 
Directoria da Bibliotheca Nacional. 


“ 

N. 57i— Autoriza a Intendencia Geral da Guerra 
despachar, livre de direitos, uma colleeção de uten- 
silios e papeis proprios para carteira de officiaes do 
Estado-Maior do Exercito. 


N. 572 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de tres volumes, contendo um motor electrico 
destinado ao edificio do Theatro Municipal. 


N. 573 — Declarando, para os devidos cffeitos que, 
segundo comunicou o Delegado Fiscal no Rio Grande 
do Sul em oflicios us. 138, de 4 de Maio nltimo e 15%, 
de 7 do corrente, 0 ex £º Escriptarario desta Alfam- 
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dega Diogo Martins Dezouzart, mandado alli servir ai À 
virtude de ordem:do Sr. Ministro, foi designado pelo | 
mesmo Delegado, em data de 4 do referido mez de 
Maio, para auxiliar o 1º Escripturario da Delegacia 
Fiscal daquelle Estado Theodoro da Silva Baptista 
na commissão de que fôra incumbido em Livramento; 
é havendo terminado a dita commissão, foi desligado 


do serviço em data de 7 do corrente mez, aa de 


aprreniarde á Repartição a que pertence. 


N. 575 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 6.000 barricas de cimento marcas «Visnrgis» 
e «Excelsior», embarcadas em diversos vapores e que 
devem chegar brevemente. 


N. 576 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Industria, Viação e Obras Publicas e concede o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
2.000 brochuras sobre a producção da borracha na 
Bahia, destinada ao Serviço Getagiaa e Mineralogico 
do Brazil. 


N. 578 — Attende ao que solicitou a Bro bdénd do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 100 toneladas de asphalto e 20 de residuo 
de petroleo, com destino ao calçamento da Cidade. 


N. 579 — Remettendo, de ordem do St. Ministro, o 
officio da Commissão organizadora do IV Congresso 
Medico Latino Americano e Exposição Internacional 
de Hygiene, annexa, solicitando providencias no sen 
tido de serem, designados Conferentes e Guardas desta 
Alfandega para procederem á verificação de produ- 
ctos estrangeiros que devem figurar na referida expo- 
sição. 


N. 580 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de cinco volumes, com a marca Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brazil, contendo globos de vidro para lam- 
padas, reflectores de folha de ferro esmaltado, tampos 
de folha de ferro envernizados e chaminés para lam- 
padas e 3.663.135 kilos de carvão de pedra. 


N. 581 — Attende “a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
30 volumes contendo ferro em obras, ferro galvanizado 
em obras, ferro envernizado em obras e brochas para 
pintar, 


N. 582 — Idem idem do Ministerio da Guerra, para 
o despacho, livre de direitos, de 58 volumes vindos 
da Europa, consignados ao referido Ministerio, con- 
tendo azulejos destinados ás obras do quartel-typo de 
cavallaria, 


N. 583 — Idem idem do Museu Nacional, para o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
um apparelho de projecções e vistas para o mesmo, 
vinda de Bordéos pelo vapor Magellan. 


N. 584 — Satisfaz a solicitação da Intendencia Ge- 
ral da Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 4,668 caixas contendo estojos, balas de aço, carre- 
gudores e capsulas, para fabricar munições de guerra 
e 240 caixas contendo fusis Mauser. 


N. 585 — Idem idem do commando do Corpo de 
Bombeiros, para o despacho, livre de direitos, de 47 
barricas, uma caixa e cinco gigos contendo tijolos 
refractarios esmaltados, lavatorios, canas de cobre, 
bolas de” cobre, torneiras de cobre, latrinas e caixas 
vindas de Liverpool. 


N. 586 — Remette, afim de ser por esta Inspectoria 
attendido, conforme foi determinado pelo Sr,'Ministro, 
por despacho de 14 do corrente, o requérimento em 
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o bs ssT — Attende a solicitação do 
1º batalhão de engenheiros e pesa o de 

livre de direitos, de quatro barricões, ndo 
i NR gol is er firma desta. go 


N. 588 — Idem. idem do Ministeri 
o despacho, livre de -direites, de 1,: 
cimento com destino A Re ptanão de 
Copacabaina.s fo odiglaino 


N. 589 — Satisfaz a “solí citação. da Pref tea dos : 
Districto Federal e autoriza o despacho, livr 
tos, do material destinado 4 electrificação ado 
de carris, nos termos do contracto firmado deriro ERA 
aquella Prefeitura e a The Rio de Janeiro. rage 
Light and Power Company limited. pls toa de 
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N. 590 — Concede o despacho, livre de Pr e É: 
24 caixas, vindas de Liverpool contendo dons at s Rs; 
de terra-cotta, consignadas e destinadas ás obras da o re 
Escola Nacional de Bellas Artes, na Avenida Central. éta 
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N. 591 — Satisfaz a solicitação | da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- ir 
reitos, de quatro volumes, contendo. um carro e per- sm 
tences gara varrer ruas e praças, material esse desLi: b 
nado ao serviço da limpeza. publica desta Cidade. 


N. 592 — Communica que o Sr. Ministro deferiu o 

requerimento em que a The Leopoldina Ruilway Com- 4 
pany Limited pediu transferencia para o porto da ge 
Victoria de 10.100 kilos de arame de ferro galvanizado, 
43 toneladas de grampos de linha, 2.020 kilos de isola- 
dores com parafusos completos, 4.700 kilos de braça- 
deiras, parafusos e outros accessorios de postes tele- 
graphicos, 60 kilos de para-raios (accessorios de ap- 
parelhos telegraphicos), 1.700 kilos de pilhas electri- 
case 18 toncladas de pentes de aço, cuja isenção de 
direitos, foi autorizada pela ordem n, 926, de 9 de Ou- 
tubro do anno passado, resolveu o Sr. Ministro auto- 
rizar a ser dado baixa ao alludido material na respe- 
ctiva relação que acompanhou o citado officio. 


N. 598 — Respondendo ao officio n. 622, de 14 de 
Maio ultimo, em que esta Inspectoria allegou não 
existir no art. 14 da Lei orçamentaria os necessarios 
esclarecimentos no sentido de poder esta Alfandega 4 
continuar, sem prévia autorização a conceder isen- E 
ção de direitos para aves domesticas e passaros, com- 
muuica, em observancia ao despacho do Sr. Ministro, 
de 9 do. corrente mez, que, desde que aquelles auimaes 
sejam destinados a reprodução e ao melhoramento 
das raças indigenas, como preceitua o art. 2º $ 81, das 
Disposições Preliminares da Tarifa, gosam do alludido 
favor, porquanto os dispositivos constantes do art. 2º, 
XI,3,e do art. 3º da referida lei orçamentaria não 
importam na derogação do texto da Tarifa e apenas k 
em concurrencia de disposições ; cumprindo, portanto, e 
que esta Inspectoria attenda aos respectivos pegas 
“de accordo com o art. 14 da Lei citada. 


N. 594 — Attende a requisição do Ministadro da 4 
Industria, Viação e Obras Publicas e autoriza o des- * 
pacho, livre de todos e quaesquer direitos, de uma q 
caixa contendo iustrumentos scientificos, destinados | 
ao Observatorio do Rio de Janeiro. 


N. 595 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo um apparelho para medir, des- 
tinado á Escola de Artilharia e Engepharif conforme 
solicitou a mesma Escola, ya 








Geral dos Telegraphos, resolveu, por despacho de 12 
do corrente, sejam prestadas informações a respeito. 


E N. 597 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil, despachar, livre de direitos, 616 barris com 
pro para lubrificantes e 3.303.725 kilos de carvão de 
pedra, ara 


N. 598 — Idem, a Repartição Geral dos Telegraphos, 
despachar, livre de direitos, 45 volumes contendo ma- 
terial telegraphico. . 


- N. 599— Satisfaz a solicitação do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 160 eixos de aço com as respectivas 
rodas, com destino á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 600 — Antoriza o despacho, livre de direitos, de 
um pacote vindo de Stockolmo e de uma caixa vinda 
de Hamburgo, ambos contendo livros destinados ao 
serviço de permutações internacionaes, conforme foi 
solicitado pela Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 


“N. 601— Attende a requisição do Ministerio das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de quatro volumes contendo livros, vindos 
da Europa, destinados á Legação Japoneza. 


N. 602 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de 50 caixas contendo cor- 
tinas e tapetes, vindas de Sonthampton, enviadas ao 
mesmo Ministerio pelo Consulado do Brazil em Pariz, 
com destino ao Palacio Cattete. 


N. 604 — Attende a solicitação da Prefeitura de 
Nictheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
186 volumes, importados por intermedio de Theodor 
Wille & C., contendo material metallico para o te- 
lhado do edificio que a referida Prefeitura está con- 
struindo na praça Floriano Peixoto, daqnuella cidade. 


N. 605— Autoriza o commando do Corpo de Bom- 
beiros despachar, livres de direitos, 3.650 barricas de 
cimento. 


N. 606 — Concede o despacho, livre de direitos, de 


- 802 peças contendo vigas para a construcção do novo 


quartel do regimento de cavallaria da Força Policial 
do Districto Federal. 


N. 607 — Satisfaz a requisição do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 39 
volumes contendo trilhos de latão, objectos não clas- 
sificados para electricidade, ventiladores electricos, 
accumuladores electricos, ferramentas manuaes, mo- 
tores electricos com pertences, objectos physicos não 


elassificados e machinas, ferramentas com dynamos 
electricos e pertences. 


N. 608— Defere a petição do barão de Alliança e 


concede o despacho, livre de direitos, de uma machina 


de congelar leite e fabricar gelo e respectivo material 
de isolamento, destinada á fabrica de lacticinios, que 
o peticionario possue em sua fazenda Paraizo no Es- 
tado do Rio de Janeiro, com exclusão, porém, do se- 
guinte, que se acha entre parenthesis e assigualado. 
com a palavra—não— á tinta vermelha, cargas de 
acido para seu funccionamento. 


N. 609 — Em relação ao recurso do capitão da barca 
allemã Bonn, entrada de Pensacola em 31 de Julho do 
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ção, do 
etivo commandante, de que estava em duvida sobre o 
embarque de 138 peças de madeira, 


tra $ t E +, 
N. 611— Antoriza a Directoria da Estrada de Ferro 
Central do Brazil despachar, livre de direitos, cinco 


caixas com apparelhos, para nível de agua e 10 ditas 
com machinismos, ê lo 


- N. 613— Attende a requisição do Ministerio da Ma- 
rinha e antoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo planos, e de 21 volumes contendo al- 
godão hydrophilo e curativos de Lister, 


N. 614 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, para o despacho, livre de direitos, de 
nma caixa contendo artigos para hospitaes destinada 
á Directoria Geral de Saude Publica, devendo a dita 
caixa ser despachada pelo despachante Francisco Souza 
Silva Braga, 


N. 6!5 — Communica que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 11 do corrente, resolveu indeferir o requeri- 
mento transmittido com o officio n. 9, de 4 de Janeiro 
ultimo, em que o Fiel de Armazem desta Alfandega 
Amadeu Silva pede reconsideração do despacho que o 
condemnou ao pagamento dos direitos de um kilo e 
490 grammas de gravatas de seda subtrahidas de uma 
caixa de propriedade de Costa Pereira & €. 


N. 616 — Relativamente ao recurso de M. Wellisch 
& CG. da decisão pela qual foi mandado classificar como 
—bijouteria de allnmiuio, com o valor de 218 por kilo, 
para pagar a taxa de 5º/, ad valorem, à mercadoria 
que os recorrentes submetteram a despacho como — 
grampos de allumínio, com o valor de 108500 por kilo, 
resolveu, o Sr. Ministro por despacho de 5 do cor- 
rente, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 617 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e concede o despacho, livre de di- 
reitos, de tres caixas contendo material para installa- 
ção electrica, armações de porcellana e pertences para 
lustres, tudo destinado ao edificio do Theatro Muni- 
cipal. 


N. 618 — Communicando que o Sr. Ministro, por 
despacho de 12 do corrente, proferido de accordo com 
o parecer emittido pelo Conselho de Fazenda, resolven 
dar provimento ao recurso interposto por Wilson Sons 
& C., agentes da Pacific Steam Navigation Company, 
da decisão pela qual foi imposta a malta de direitos 
em dobro ao commandante do vapor Victoria, por falta 
de apresentação do manifesto e descarga de volumes. 


N. 619 — Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal, para o despacho, livre de todos e 
quaesquer direitos, de tres caixas contendo marmore 
em obras, vindas de Genova e destinadas ás obras do 
Palacio Guanabara. 


N.620— Attende a solicitação da Intendencia Geral 
da Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um rebocador a vapor e mais 10 volumes contendo 
accessorios para o mesmo. 


N. 623 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de tres volumes destinados ao Hospicio 
Nacional do Alienados. 


N. 624 — Commanica em resposta ao oficio n. 220, 


de 20 de Fevereiro proximo passado, que o Sr, Ministro, 
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bro de 1882, indeferir o requerimento em que 0 2º Es- | q! 


cripturario desta Alfandega Joaquim de “Cerqueira 
Lima pede Ea menio: de ajuda de custo a que se j julga 


com direito. L ão ol 


N. 625— Attende a solicitação do eiididido” do 
Corpo de Bombeiros e concede o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo accessorios photogra- 
phicos e uma dita contendo ferro em obras para pho- 
tographia, vindas de Bremen no vapor Aachen. 


N. 626 — Attende a requisição do Ministerio das 
Relações Exteriores e concede o despacho, livre de di- 
reitos de seis volumes, vindos da Europa pelo paquete 
inglez Asturias, destinados á Legação Britannica. 


N. 627 — Attende a solicitação da Direcção Geral 
de Engenharia e concede o despacho, livre de direitos, 
de tres volumes contendo machinas para fabricação 
de tijolos, vindos de Nova York com destino á com- 
missão de fortificação de Copacabana. 


N. 628 — Com referencia ao processo encaminhado 
com o officio n. 148, de 4 de Fevereiro ultimo relativo 
á sahida clandestina da Estiva, de mercadorias perten- 
centes á firma Godoy Fernandes & Paiva, communica, 
para os fins convenientes, que o Sr. Ministra, por des- 
pacho, de 5 do corrente, de accordo com parecer do 
Conselho de Fazenda, proferido em sessão da mesma 
data, resolveu que já tendo sido tomadas todas as 
providencias acauteladoras dos interesses fiscaes, nada 
mais ha que resolver. 


N. 629— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
9. 842.000 kilos de carvão de pedra e de seis volumes 
com material de ferro para construeção, destinados á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


gp 630 — Concede o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo um filtro destinado ao Deposito 
Naval do Rio de Janeiro. 


N. 631 — Atteude a solicitação do commando do 
Corpo de Bombeiros, para o despacho, livre de di- 
reitos, de 10 decimos (encapados) contendo vinho lico- 
roso e uma caixa contendo pertences para automoveis 
destinados ao mesmu Corpo de Bombeiros. 


N. 632 — Idem idem da Força Policial do Districto 
Federal; para o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo instrumentos de cirurgia veterinaria, 
consignada á mesma Força Policial. 


N. 633— Idem idem do Deposito Naval do Rio de 
Janeiro, para o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas contendo maçaricos de metal e facas para cozi- 
nha; dous volumes, contendo obras de ferro batido 
não classificadas e 130 volumes contendo tinta. 


N. 634 —Idem da Estrada de Ferro Central do 
Brazil, para o despacho, livie de direitos, de 50 eixos 
montados, 54 aros para rodas, uma placa de guarda, 
1.965 tijolos refractarios para fornalhas, materiaes 
esses destinados à mesma Estrada. 


N. 635 — Em relação ao recurso de Alves Magalhães 
& C. resolveu o Sr. Ministro dar provimento para o 
fim de ser cobrada a taxa de 18500, do art. 600 da Ta- 
rifa sobre a mercadoria que os recorrentes submette- 
ram a despacho pela nota de importação n. 8.903 de 
Fevereiro do corrente anno. 


N. 636 — Em relação ao recurso de Louis Her- 
manny & €C. da decisão desta Alfandega que mandou 
de conformidade com o parecer da maioria da Com- 
missão da Tarifa e dos peritos por parte da Fazenda 
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para pagar a taxa de 6% por duzia, do art. 1, 
Tarifa, a mercadoria recorre 
despacho pela nota de importação 
proximo findo, como brinquedos não especific: 

taxa de 18500 por kilo, do art. 1.034, ais o Sr. 
nistro asgar provimento. ab -sBeê Ro 


N. 638 Em relação ao Cpsbiitoo! de “Bortido Mo: 
niz & C. da decisão desta Inspectoria que mand , de 
accordo com o parecer unauime da, Comnissão da. 
Tarifa e o laudo dos peritos por parte da Fazenda 
nacommissão arbitral, classificar como de estr ados 
de ferro as balanças que os recorrentes submetteram a 
despacho pelas jnotas de importação ns. 8.021 e 8.024, 
de Dezembro do anno passado, como de estrados de 
madeira, resolveu o Sr. Ministro, negar provimento) 

N. 639 — Satisfaz a solicitação do presidente , Es 
Club Militar e antoriza o mesmo a despachar, livre de 
direitos, 60 barricas de cimento importadas com des- 
tino ás obras do edificio que o mesmo está construindo 
na Avenida Central. a JEEP Ps ya 


N. 640 — Attende. ao que alimitca: o Ministro as 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho 
livre de direitos, de uma caixa contendo livros seien- 
tificos com a marca «Institnto de Manguinhos» desti- 
nada ao mesmo; incumbindo-se do despacho da 
mesma caixa O Despachante pi pg Souza Silva 
Braga. bro 


N.641 — Afim de poder ser effectuado o registro 
da respectiva despeza na Directoria de Contabilidide 
do Thesouro, solicita a devolução dos documentos que 
acompanharam o officio n. 1.096, de 22 de Outubro do 
anno passado, e que foram restituidos com o officio 
daquella Directoria n. 509, de 4 do corrente mez, rela- 
tivos á restituição de direitos pagos a maior por Costa 
Pereira & €. | 


N. 642 — Declarando, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 12 do corrente, profe- 
rido de accordo com o parecer emittido pelo Conselho 
de Fazenda, resolveu negar provimento ao recurso a 
que se refere 0 officio n. 630, de 14 do mez prosimo 
findo, interposto pela Royal Mail Steam Packet Com- 
pany, por seu representante E. L. Harrison, da deci- 
são desta Alfandega, que condemnon o capitão do 
vavor inglez Aldgate, ao pagamento de direitos de 
mercadorias extraviadas de um volume marca JRM, 
sem numero, descarregado com indícios de violação. 


N. 645 — Communicando, que o Sr. Ministro resol- 
veu negar provimento ao recurso interposto pela Ein- 
preza de Navegação Rio de Janeiro da decisão desta 
Alfandega que lhe negou restitnição da quantia de 
7:1968040, de direitos que a recorrênte pagou pelas. 
notas ns. 2.220, de Março, 6.113, de Junho, 8.703, de 
Agosto, 663, 664 e 665, de Setembro, tudo do anno 
passado, de material importado com destino ao seu 
serviço. 


N. 645 — Em, relação ao recurso de Carvalho 
Silva & C. da decisão desta Inspectoria, que mandou, 
de conformidade com o parecer uuanime da Com- 
missão da Tarifa e laudo dos peritos por parte da 
Fazenda, na commissão arbitral, classificar como — 
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ALFANDEGA DO RIO 10 DE JANEIRO | 


PORTARIAS 


“N.18— Em d4 de Junho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista o nccrescido numero de volumes 
que excederam os prasos legaes de permanencia nos Ar- 
mazens e Trapiehes nlfandegados, cujo numero attinge a 
cerca de dez mil, conforme se vê das relações de consumo que 
acompanham esta Portaria, recommenda ao Sr. Ajudante 
que providencie de modo a evitar a demora dessas relações 
na 1º Secção e que para a devida classificação e avaliação das 
mercadorias contidas nesses volumes determine aos Srs. Con- 
ferentes e Escripturarios encarregados desse serviço que o 


ções por protocollo e communicando á Inspectoria todas as 
vezes que a demora da fisealização do processo para o leilão 
não tiver explicação legal, para o effeito da disposição do 
art. 262 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas. — Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 119 — Em 14 de Junho de 1909 — O Inspector, em 
-commissão, communica aos Srs. Funccionarios e demais 
empregados desta Alfandega que acaba de fallecer o Chefe 
da Nação Brazileira, Exm. Sr. Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna, e que por esse lamentavel acontecimento fica encer- 
rudo o expediente da Repartição. 

Outrosim, determinando ao Sr. Guarda-mór que mande 
hastear em funeral as bandeiras nacionaes da Repartição, 
convida a todos os seus uuxiliares a tomarem luto por oito 
dias. — Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 129— Em 18 de Junho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos da Portaria n. 109, 
de 5 do corrente, para os seguintes Senhores que já refor- 
maram as suas respectivas fianças : 


DESPACHANTES GERAES 


Antonio Leite de Souza Bastos. 
Oscar Ferreira Guimarães. 


CAIXEIRO DESPACHANTE 


Thomaz Cardoso. — Horminio Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 





N. 121 — Em 18 de Junho de 1909 — O Inspector, em 


commissão; declara ao Sr. Ajudante, pura os devidos fins, que 


segundo a Circular do Exm. Sr. Ministro da Fazenda n. 16, 
de hontem datada e hoje publicada no Diario Oficial, o ex- 
pediente desta Repartição deverá começar inspreterivel- 
mente ás 10 horas da manhã e terminar ás 3 horas da tarde, 
— Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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N. 124— Em 26 de Junho de 1909— O Inspector, em 
commissão, resolve suspender do exercicio de suas funcções, 
pelo prazo de 30 dias, os Despachantes Geraes e Ajudantes de 
Despachantes, abaixo mencionados, visto não terem satisfeito 
o pagamento do imposto de industrias e profissões, a que se 
refere a portaria n. 117, de 14 do corrente, ficando os mesmos, 
findo o referido prazo, sujeitos ás penas da lei, uma vez ão 
realizado o respectivo pagamento. 


DESPACHANTES GERAES . n 


Alfredo Armando de Souza Ozorio. irmos 
Alfredo de Souza Araujo Monteiro. 
Antonio Luiz Ribeiro Sobrinho. 
Cuetano de Arruda Camera. - 

Carlos Ortiz. | nas , 
Carlos Pereira da Silva. na) 
Deoscorides Augusto Teixeira, nda 
Eduardo José de Mugalhães Carvalho. 


Felippe Maigre Restier. 1) igu " 
Fernando Alves de Carvalho Junior. j a 
Francisco Antonio Mendes Junior. 
Francisco Gonçalves dos Santos. A 
Guilherme da Silveira Sampaio. ' 
Henrique Ferreira. 

Henrique Pinto de Vasconcellos. 

Hermogenes da Silva Freire. 

Jayme Vieira. 

João Antonio Lininhan, 

João Gonçalves Paim Junior. 

João Pompílio Dias. 

José Amarante Romariz. 

Joaquim José de Brito. 

Luiz Pedro dos Suntos. 

Manoel Haydt. 

Oscar de Carvalho Azevedo. 

Patrício Reed. 

Pedro Paulo Savaget. 

Raul dos Santos. 

Ricardo Antonio Machado Junior. 

Samuel J. Meyer de Paiva. 

Sylvestre de Carvalho Camera. 


AJUDANTE DE DESPACHANTE 
João Evangelista Esteves. — Hormínio Rodrigues de, 


Loureiro Fraga. 


“Epimenides Corrêa dos Santos. coroa 
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E 1 “A Antonio Camillo de. Hol landa., feno otros 
N. 2 Alfredo Camillo Ferreira Rebello. A AA Wbiei: 


N. 3 Carlos José Ribeiro Braga. 

N. 5 Dr. Antonio O. Calmon de A. Góes. 
+ Ns 8:Antonio Rufino de Andrade Luna Junior. 
o Ne.9 José Alves da Silva Oliveira, os 
» N. 11 Adolpho Henrique Vieira Souto. 
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NioA7 Rogociano Pires Teixeira. cs 

Amostras José Ataliba da Silva Galvão. 


pm osagead E Ó - PRANCHAS o nH --101 
o N. 4 João Domingues Soares de Magalhães. 


“PN. 10 João Francisco de Paula e Silva. 4 
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Tiha do Cajú Alireg, de Macedo PaminançA á 
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CONFE RENCIAS as TERNAS, 


* Conferentes: João Dias o Mello, Nopaiêndia Pedidos, 
Candido Filias Mendonça de Carvalho, Cicero Bruzileiro de 
Mello e Dr. Jovino Barral da Fonseca. | 

Escripturarios : Luiz Alves Soares, Cicero Araripe de 
Souza e Almeida, José Bonifacio Pereira de Mesquita, Pedro 
Mendes Limoeiro; João Pinto Monteiro, Antonio Maximo 
Leal Vallim, Pedro Alveres de Andrade, Affonso Henriques 
da Silveira Faria, Manoel de Freitas Arruda, José da Silva 
Rego, Rodolpho da Costa Tinoco, Manoel Curvello de Men- 
donça Junior, Manoel Lobo Botelho, João Francisco da Costa 
Junior, João Fernandes Barros, José de Arimathéa Costa 
Pontes, Antonio Fernandes Veiga, Luiz Claudio Victor 
Paulino, Gonçalo do Rego Monteiro, Antonio Angusto de 
Almeida, José Pinto Montenegro, Dr. Bartholomeu de Sá e 
Souza e Pedro Torres Leite. 

Os Sr. Conferentes de sahida deverão passar aos seus 
substitutos designados os despachos não conferidos, mediante 
relação constante dos protocollos. — Horminio Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 126 — Em 28 de Junho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina que passe a servir nas conferencias 
internas o 1º Escripturario Rodolpho da Costa Tinoco, que 
acaba de deixar o cargo de Chefe da 3º Secção, agradecendo- 
lhe os serviços pelo mesmo prestados á sua administração, 
no exercicio desse cargo. — Horminio Rodrigues de Loureiro 
Fraga. ei 


N. 127 — Em 30 de Junho de 1909— 0 Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos da portaria n. 124, 


de 26 do corrente, para os Despachantes Geraes, abuixo men- | 


| reiro Fraga. 


I mercadoria de que apresentaram amostra. | 
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N. 214 — Lustosa, Faria Alana dd submettera a dep T ta 
preparada a agua. O Sr. Conferente- Honorio Gm él, no n da con 
ferencia, exigiu, de accordo com uma Port do. E Inspe 
a referida mercadoria examinada no Laboral orio, aciona 
verificar à composição chimica da mesma, tendo a analyse 
a porcentagem d'agua em 75 º/a sito aabin 


Na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa a 
Mago! 





classificação da mercadoria pédindo pe TUaoo ouvida a 
Tarifa. 9 odteso ora «a 
«» Commissão da Tarifa, tendo em vii o resultado da. Iyse 4 
que procedeu o Laboratorio Nacional e a e a que eae e. 
um preparado proprio para calçado, pena dates prog AM 
A Inspectoria decidiu de accordo: xs nb Sob Mia 
h 
N.215> Borlido Mais & G: ubmetteram a despacho às capri: ele 
nhos de mão, de madeira, para armazem, classificados no art. qa 
2º parte, da taxa de 63004. 
Ea porta de sabida o Sr. Conferente Alfredo Rebello classiticou-os 
como carrinhos de ferro para pagar 78500, no mesmo artigo, 3º parte. 
A Commissão da Varifa foi de parecer que os carrinhos é em ASA. 
foram bem despachados. 
A Inspectoria homologou o parecer. to iren iu ri ho, 
se 


N. 216 — Costa Penna, Irmão & Maia pediram classificação de 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra exhibida como cor- 
tiça em obras simples, da taxa de 300 réis porkilo. o 

A Inspectoria assim decidiu. eg 

N. 217 — Luiz Wellisch pedin classificação de nr manifes.. br 
tada como adubos e de que apresentou amostras sob ns, 1 e 2. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado das analyses a 
que procedeu o Laboratorio Nacional classificou as duas amostras apre- 
sentadas no art. 328, para pagarem direitos ad valorem, na. des 
de 50 º/o treinos E 

A Inspectoria decidiu de accordo. E] b Tah 


218 — Havey Macnair & C. pediram classificação de mercadoria 
RA como cartazes e de que apresentaram amostras, 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra n. | como estampa 
para annuncio collada em papelão da taxa de 28100 por kilo ; .eas 
de ns. 2 e 3 como obras impressas de mais de uma e 


A Inspectoria assim decidiu. 


N. 219 — Lucas & €. submetteram a despacho obras não classi- 
ficadas de fio de ferro, simples, de accordo com a decisão n. 105, de 
Fevereiro de 1906. 

Na sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão classificou a niercadagios 
como de fio de arame de ferro galvanizado para pagar a taxa 
de 28400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa concordou com a ciass ficação do Sr. Ataliba 
Galvão. 

A Inspectoria decidiu de accordo. l 

y Hetero 

N. 220 — Viuva Cunha Guimarães & O. pediram vlansifanção, de. 
mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Parífa classificou a amostra em questão na 3) parte 
do art. 675. . 47 id 


A e dica ori decidiu de. accordo. 
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-Nº-228 — João Ramos &'C. submetteram a despacho tinta prepa- 
rada a agua ; na porta de sahida o Sr. Conforme Araujo Góes impugnou | 
a elussificação, por consi nissa e sujeita a itos ad valorem, 
na trarão de DO S/S > vo vaslenup quis rovbanp QRinIp O eia, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a que 
procedeu o Lahoratorio Nacional, classificou o producto como, tinta 


que lhe foi apresentada classificada, 





preparada a agua. 
à Inspectoria decidiu de accordo. y 
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N. 224— Kowarick & Fischer pediram classificação de- mercadoria 
manifestada como sal de antimonio e'de que apresentaram amostra. . .. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedea o Laboratorio Nacional. considerou o producto “e que se 
pa gro no art. 235, para pagar direitos ad valorem; na razão 
e. add [PER aa... $ tt 54 " ta &eM Gu] ti 
A'Inspectoria' decidiu de secordo. q 
NY Eid ab Patetegão as. bd baia ' ; “ nd sa 1-5 dá o 

N. 225 — Paulo Zsigmond pediu classificação de mercadorias de que 
apresentou amostras. ouaa ' ; 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da. analyse a 
que procedeu-o' Laboratório Nacional, considerou-as mercadorias de que 
se trata-como anilina liquida. sy ator 

A Inspectoria assim dBoiain.. o. ANADIA : 

Em reunião da Commissão Arbitral, da qual faziam parte os 
Srs. Adriano J. Pereira de Carvalho e Domingos Luiz Terra peritos 
commerciaes e os Srs. Conferentes Ataliba Galvão e Murio B. de Maga- 
lhães Castro pela kazenda Nacional, prouunciaram-se os peritos do 
commercio em favor da parte interessada e os peritos da Fazenda Na- 
cional sustentaram o parecer da Commissão da Tarifa. 

O Sr. Inspector homologou a ultima opinião. sd 


Dia 22 


N. 226 — Severino Mendes sulbmetteu a despacho 35 duzias de 
pares de meias de algodão e 18 duzias: de paras de meias de fio de Es- 
cossia de mais de 22 centimetros; na conferencia de sahida o Sr. Confe- 
rente Martins da Costa verificou 1º? duzias de pares de meias de algodão 
não especificadas e £2 duzias de fio de Escossia. , ad 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as cinco amostras 
que lhe foram apresentadas -como meias de algoilão fio de Escossia ; 
contra os votos dos Srs. Paula e Sitva e Roguciano, Que apenas consi- 
deraram como tdes as amostras de tis 2,3, 4 e 5, classificando a de 
un. 1 como não especificada. ; Fê | 
A Inspectoria decidiu de accordo com os Srs. Paula e Silva e Ro- 
geciano. ; 





N. 227 — Manoel C. de Carvalho pediu classificação de papel de 
que apresentaram amostra. UA Sh 

A Commiscão da Tarifa consideron o papel de que se trata como 
tinto ou colorido, da twxa de 500 réis por kilo. E 

O Sr. Inspector, tendo em vista a decisão da Commissão Arbitral 
de 4 «de Agosto do anno passado e de conformidade com a orlem do 
Thesouro sobre papel semelhante, classificou-o como assetinado para 
impressão, sujeito á taxa de IVO por kilogramna. 





' ) $ 

N %28—T. W. Sloper pediu classificação de mercadoria represen- 
tada por fios de lã, imitando cabello humano. 

À Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
classificada no art. 22, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 "fas 
não pagaudo menos de 15$ por kilo, de accordo com dezisão existente. 


N.999 — J. B. Ferrini submetteu a despacho cabos de madeira 
para chapeus de sol; na porta de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga 
separou J0 dazias dos referidos cabos e elussificou-os como bengalas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accorio com à classificação do 
Sr. Ribeiro Braga. 

A Inspectoria assim decidiu. 64 


N.º31 — J: Rainho & CU. submetteram a despacho 7L barris con- 
tendo oleo da distillação dos residuos de petroleo, da taxa de 
40 réis por kilo. = E 

Na conferencia da 'sahida o Se. Escripturario Silva Régo separou 
alguns barris para pagarem direitos ad valorem, na razão de 50 de 

“A Commis-ão da Tarifa, tendo em vista O resultado da anulyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou o producto bem des- 
pachardo.: “ ao . 

4 Inspectcria assim decidiu. - - 


e é aÃ MA 





A Inspectoria assim decidiu. | 
| 


adbdo 


missão da Tarifa. sa bas queria masi ça, 1! 
*Acerescenta que nas amostrus de que se trata, o tecido de n. b ' 

a urdidura de algodão e a trama de seda com fios de Já, pois conta um 
fio de seda por um de Já e de quatro em quatro centimetros mais 24 fios 
de seda formando o desenho verde e amarelo; na de n,2, a ura 

é de algodão e n trama de seda com fios de al pois tem um. 

seda por um de algodão e, de dóze em doze millimetros, mais 15 fios 

seda formando ns salpicos. crostrerhag asas 7! nT 

1 A" vista do exposto, portanto, parece ao Sr. Conferente Paula &” 

Silva que outra classificação não deve ser dada aos mesmos tecidos. 

1 A Commissão da Parifa classificou o tecido em questão de accordo 

com o Sr. Paula e Silva. . ES, A 

! A Inspectoria homologou o parecer. : o o 


| ; 
!N. 235 — Hentique Banmotte pediu classificação de mercadoria de * 
que apresentou duas amostras. de paid rqorermarig do 
: A Commissão da Tarifa classificou as amostras que lhe foram apre-. 
pet como estampas não especificadas, da taxa ds 58600 
por kilo. á 


A Inspectoria assim decidiu, É rp 


N. 239 — J Ferreira Pinto & C. pediram classificação de papel de 
“que apresentaram amostras sob ns. 1, 2,3, 4e 5. , mode * 

A Cominissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como cartão 
em folha, a de n. 2, como papel colorido e as de ns 3,45, como 
papel assetinado para impressão. dn adii 

A Inspectoria decidiu de ascordo. . ai o is 


“ N. 237 — Gonçalves Castro & C. submetteram a despacho linha de 
linho em novellos, para sapateiro e corrveiro, de accordo com o art. 529, 
“da classe 174 da Tarifa. : : 4 
, Nu porta de sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga taxou 4 mer- 
“cadoria para pagar 2$ por Kilo. . l 

A Commissão da Tarifa concordou com a classificação do Sr, Confer. 
rente Loureiro Praga. Í ci ) dr 
A Inspettoria decidiu de accordo. 


N. 238 — Paulo Zsigmond pediu classificação de tinta de que apre- 
sentou amostra. 
A Comissão da Tarifa, t“ndo em vista o resultado da amalyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, elássificou o producto como ani- 
lina liquida. : 
“A Inspectoria assim decidiu. 


N. 239 — M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. h ' 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra apresentada como 

mantilha ou lenço de filó de algodão, da taxa de 58:00 por kilo. 
| A luspéctoria decidiu de accordo. 


N. 240 — Costa, Pacheco & C.submetteram a despacho 52 1/2 kilos 
de gregas de seda; na porte de sahida o Sr. Couferente Lonreiro Fraga 
separou 24 kilos da mercadoria e classificou como tiras de seda, bor- 
dada, da taxa de 458 por kilo. 

A Commissão da Lurifa concordou com a classificação do Sr. Lou- 
reiro Fraga. 

A Inspectoria assim decidiu, 


N. 24H — Carvalho Silva & C. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostra. o 

A Commissão da Tarifa classificou as meias de que se trata como de 
algodão não especificadas. 

A Inspectoria decidin de accordo. 


Dia 29 


N. 24º — João Ramos & C. submitteram a despacho latas de tinta 
preparada a oleo; na porta de subida o Sr. Conferente Ataliba Galvão 
classificou o producto como verniz não especificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da aualyse a 
que proceleu o Laboratorio Nacional, vlssilicod o producto como tinta 
preparada a oleo. eia Rd a 
A Inspetoria assim decidiu. . 


“ 
aq 


N. 943 — Pende de solução do Flisouro Peloral. 
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o ADDICIONAES: n 
10º, sobre o expediente dos generos livres... co... 


Renda da I N 

Ea da acioual é Diario Optio dando nana pass sms rd aro visava vd 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses....... | bo 
Dita da Assistencia a Alienados.. 
Imposto do sello..... 


Cetevenacoccntasa caca ... 


Dito sobre subsidios e vencimentos 





et acusa sas 


Candida 


Phosphoros .. red o 
chlorureto de sodio Edit 


perfumarias.. - 
taxas sobre. especialidades pharmaceuticas.. 
vinagre 


RENDA EXTRAORDINARIA 
Montepio dos empregados. .............. 
indemnizações ........... ' 


RENDA CoM  APPLICAÇÃO ESPECIAL : 

Para fundo de resgate do papel-moeda 

Rendas eventuaes: 
Multas de expediente e por infracção do regulamento 
Renda da Typographia e do Boletim da Alfandega 
Expediente de 3 “/, das arrematações para consumo 
Marcação de animaes 
Renda eventual 





Para fundo de garantia do papel-moeda : É E ; 
“Quota de 5 “/, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. . 225:6678090 ......ceccccses | 233:861$317 
OBRAS DO PORTO: | 
Imposto de 2/, ouro, sobre o valor da importação............cccisecs -  826:9478180 |neterreneeetenas 826 -94T$160 
2.147:6928344) 3.436:628$871 5.584:321$8215 
DEPOSITOS : 
DR RN o tai metade -, gorro macro ide cid en 0a 0 dc 0 rea danca 1:060$120 37:325$565] , , 
+ Contribuição para a Santa Casa e Lazaros : Importação. . 20:14887 98, | 
À Idem para a Santa Casa: Despacho maritimo.............. 11:6488800/.... cesso pa: 797 0398) | 
Idem para a Intendencia: Importação............. O ÇÃO = PP :541837 9 77:7274762 
4 
À MESA DE RENDAS DE MACAHÉ: | 
“Saldo recolhido. .... .....c.locsss. rap ivas Ds « o à DS amié qnaãs coca add $ + 
2.148:752$464]  3.513:2968518] 5.662:048$977 





- DR QUI ambas accaddia + cu Ta nas 2.148:752$464 
RENDA TOTAL........uueeas EM PAPEL.. e... .... . 3.513:2968513 


TOTAL GERAL .....ccv.c.. - 5,662:0488977 
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PRE. «SOM 4 
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> di Brazilian Coal Compagy 
1.0.0... |P. 8. Nicolson. 


152) varios generos: ««|R. Carrique. da 7 
 Bôjidem.........««.|Norton Megaw & C. ds asso. 


90/lastro...........|Fratelli Martinelli & O. ojos 
50 varios generos... Theodor Wille & C,. 
40lidem............ [Os mesmos. 
Tolidem..... 0.00... |G. Coatalém, 
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- 48 varios generos. fm Eagtsio Stoltz &c. 





Theodor Wille & C. 
Wilson Sons & C. 
90Jidem...... sereno ratelli Martinelli &€. 


Bálidena., q vamo my 











B5llastro...........|Fratelli artinelli & C, 


152)fructas.......... Theodor Wille & C. 


60 het generos... | Wilson Sons & C. 
60/idem............|Os mesmos, 
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29 carvão. . secs sas» 
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; Santos. Lodo MM issadss | » co. Sunta E A 4 AA AR ry Youle & € 
! Macahé..t secs l. suas hiate ..... fia st cab o Vencedor. ...... 0.000) 28) Si varios generos... Branco, Costa & O. 
y Pelotas o. :. aut sc Most vapor...... » coco tanema ...cccccce corel 003, 22 idem....c. ceu. .+| Lage Irmãos. 
Cabo Frio.............|hiate..... | dus sU a IS. Francisco... .. 0...» 341º Dal.....cccseeees O mestre. 
o 
8 |Permambuco ..........|vapor..... 'brazileira ii Mossoró ....... Mesfapito j 34! varios generos.. Ass Commercio e Navegação. 
9 Iltajaby .....cesoris coctlúgar. cos Ibrazileira 004: a cemensemeres vel À o a ata er rag Dem manh Cc. 
Santos... ........ cc... |vapor..... ingleza ..... «Cora ..ccco co cooo oo] 2.584) 28/em transito.. .. .. Novo Lloyd Brazileiro. 
Aracajú.... cesecmedco 4 +». brazileira ... .. |Esperauça ... cce ess ep 410, 36/vurios generos... A. Esperança Muritima. 
1 |Cabo Frio... ........ .|hiate ..... brazileira.....|Aurora ....ccccesereos 33) Sjeal.....csecsese A” ordem. : 
ee cc vapor..... » DA Brazil... eeeeceerrece! TTS 49'varios generos... Novo Lloyd Brasileiro. 










“PROCEDENCIAS CASCOS |... NAÇÃO — 








11 cap Sodril o papór. brasheiça. [UE C 








«« |hiate ..... brazileira . . 












alas minto de sd 


Ss. João da BEE 





.. Gaúcho... ...+. EST Ai 





S. Francisco. ceara vapor 


ee MpEaeRe: ás; estares 


e ne nur 


a bri patacho.: ade 


a] Usar Re 
) ED RT 


as 


im 


+... [Guanabara.... 
8. ca ia or bas 


“ |MmEnsnd. : à sé é cida ca cas 
IBIPÃO + «é é co é é AA 





Vvy vv yy 


Porto Alegre, o Vis RA 


o a PE a + 


“pata Si Roo 


ao RO a: spestesess 
colltajubá ..seeeoo 
E PPP 


Ss. João da Barra 


E radio o sad o us 


coco roer) DD rc] Dono na E ABC. cornea sans 


concerne rco ca o |ENANO ev) DO canon |  CINANUE o curou co nsons 


Rio Grande do Sul... 


o Estrella do Norte..... 


|S. João da Fist, 


ne una ces a. 
ou eo un ana. 


ren ano aa us 


ecc na ca ao sa. 
concern ros cs | VADOL,.. 0.) Do uses MMIOTIA corona seua se nes 
een aca na ssa 


covcerenero ns) Do qu) Do caco UTUDY cross 





: Amelia & Clara. ist 


nasc sa ans nas 


S. Juão da Barra... .:. 


cccovcrento co nene) DP conte] DO quan a INANACY oconcocnc ce neu 






















E. Duiec ca v; ah) 
eg immãos. 


Amieira + pes 
2) varios generos...|Garcia & Cirio. 
18idem...........:]E. N. E. Sento e Caravellas. 
Dlenl .. iso ostra A? ordem. 

Pe pr —A Esperança Maritima.. de - 
25j varios generos. ..|A mesma. 





























| S8lidem............ Novo Lloyd Brazileiro. BP 7 
ô8lidem............ll ia. pe de do paiol qo A 
TR: QE; 
30/varios generes. ua le. Commercio e Navegação. 
BMiden semana ad Irmãos. x 


B9idem ...........|! 
SOlidem.....ecccco. 
3 idem. . PR ar ng 











mesmos. e, 
|C. Commercio e saci As» : 





21 varios generos. ..|C. N. 8. João da Barra e Camp. 
S6jidem..........««|E. N. Rio de Janeiro. 
S0jidem ......... +. | Idem. 












al ni ue fica a Godinho. 

ôlidem............ |O mestre, 

ao ideMass vmse oe ne ««|A” ordem. aê 
varios generos. ..|C. Commercio e Navegação. 

SUlidem............ Bernardo Minaberry. . 






























«+ +-/À? ordem. 

9l varios generos. ««|José Silva & €. 

6ljidem............ [Novo Lloyd Brazileiro. 
«cvcc oo. |Bravebont & C, 

97 varios generos. ..|Novo Lloyd Brazileiro. 





















ô|varios generos... |A” ordem. 
Dllastro....cererso F. Baptista Paula Netto. 














8varios generos... |C. N. S. João da Barra eCampos- 
99lidem............ Lage Irmãos. 
















25| varios generos. ..|Novo Lloyd Brazileiro. 
BNidem?. ap. das rss Lage Irmãos. 
ideniÃ se vis 55 jo C. Moreira & C. 





“JE. N. E. Santo e Caravellas.. 
OST eras e. Lage Irmãos. 
33jidem...c.ccceos Novo Lloyd Brazileiro. 
&|mnadeira.........|C. Moreira & C. 


















86 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
2Sjidemr. ses. cu nari Garcia & Cirio. 
i “0... E. Esperança Maritima. 
30 lastro... ........ E. N. Rio de Janeiro. 
E a É Theodor Wille & C. 
14º ordem. 
E dao bs pd C.X.S. João da Barra es 












Zenha Ramos &C. 
















C. Commercio e Navegação. 
«!À mesma. E 
«. 4º ordem. 
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ar 


ni É 


paq.|austriac. Velpo ene... 
holland. |Zaaland... sé 
vap. ingleza.. Permiano .. Es iam va o 1,8 


vap. io Kintuil..... 

paq./holland. |Cenland BART n 

igal. ingleza.. Canadá soa 2 
Byron ; ceeeantecims 2. 





« Bio, Negr0.w,s same» 
peleja George ORAR at 2 


pag litaliana. Facas já . 


» 


» 


- |vap.lingleza.. 
» 


italiana. [Cordova . 
Canigan Head. . 


Bm a 
» 


» 


Magellan.. 





1 






ese 


usas. 


..ecuua 


, |vap, franceza [dades 
» » Les Alpes.. 
» » Atlantique .. 
» lingleza.. Commonwerth. . 
» italiana. |Ré Umberto.. 
» lingleza..|Dowlais.... 
>» » |Khalif.. 
paq. ingleza.. Nasaire..... 
» italiana. |Savoia......... 0... 
paq.|franceza |Malte....... é 





Lord Ormone.. A : j A 
ad allemã.. Cordoba, 
Konig Wilhelm II. . 


Paq. MERAS: Orita.. 


» 


gal. 





Oravia.. DRA er 


ecra. 


Rede Sofia Hohenberg.. 
hespauh. |Humberto.. ........ 


Ea 


É pb. franceza arde E 


' o ingleza.. |Saint Michael...... 











b: 5.276 83/ Buenos Aires. 


ks po vem 


dd 


W paq. francesa Amiral Kersaint....| 3.571 38) Havre. tried 


























4 ldem, Amira api 3.554 Kio da Prata. 

«137 as Barbados. inglesa. Junin.........0 0...) 2.846) 30/Callão. a 
2.626) "51 Nova York. » |Hidbrook..........] 8.584] DOl&umtu Lucia. * 
, erdi,c. cor cce voo.) 4780) TRÍNova York, + 
» Elenidergoa: holland. Rijnland. ocorre) S D28) 4O/Buenos Aires, 
- 50lldem. -[allemã.. |Menes...,....0....| 2.058) 35!) e 

4 donas Aires, x” 
Mendoza... «..svv...| 4.810 enos Aires, | 

ss peça Ares picas o Rpmsralda, SÍ O EM 30 Liverpool, 

Ê ra .. edad á ge 

* A9jCollastine. 0? ihidódo PER RE 1 Bos fio aenom A 


- 90 Buenos Aires, 


as Rio da Prata, 
67 Idem. 

152] Bordéos. 
20| Paranaguá. 














Don Frederico... om ps Buenos Aires. 








TAS PE 22 Paranaguá. 
É; Paulista. cerccccccs.| 402) 19 Antonina 





PP O 18 Buenas Aires. 
Bo gp! »  (Gibratas,..........| 3,473] 20 Middlesborough. 
- 26| Idem. 


«/Cap Vilano......... 5.609] 160 Hamburgo, 
Konig Fried. August.) 5.590| 154 Buenos Aires, 
4 LADA à silos 9:00 3.308] 60 Callão. 





3.099 90/Genova. 













9.223! T5|Rio da Prata. 


3.002 89Genova. «JUmbria............| 3.092] 92 Buenos Aires, 









ge NE ingleza..|Lord Sefton........| 2.792) “4 Idem, us 
seis (17) 26/Tampor(E.Unidos) é do A EE 3.308] OU Liverpool, » 
ER Ro eapoods > ea, LOTA Stantey....... 3.056) 25 Buenos Aites, 
3.075 E driicgo america. |Antioch.. fire 986 Jo Barbgdos. 





5.890, 152/ld ; 
us ««/JNadia.........2...| 1.551] 18/Rosário. 





-| 5.786] G0|Callão. » Nora ..............| 2.539] 20 Buenos Aires, 
5.467) 60| Liverpool. italiana. |Canara ............ 1.495] 19 Burbados, ; 
3.521! 82/Buenos Aires. allemã..|Bellas .... cc... 0. ..| 851) 13/Bimonski, 





1.111) 17|Jacmel (BR. Hayti). 












2.144 23/Buenos Aires. .litaliana, |Siena.. cccco0..| 2.032] 2/Genova. 
2.584, 20 Nova Orleans. «|--» |Sovely.cecereooe +) - 999] 19 Idem, 
sueca... |Oscar Fredrick . ECN 2.520] 29 Buenos Aires, 








2.503, 33/Rio da Prata. 





A LA qua e (4 coa 28 [pag fingleza.. Avon... .....00+) 6.882 134 Buenos Airés: 
12º |vap. ingleza.. Sabiá..... ESTA aÃ 1.766) 18/Rosario. +65 italiana Toscana... ...... 0.» re id dem - 
“|paq) » Arana .............| 5.987] -60|Londres. solo vap.jallemã.. |Santos...... cce... 3.117) + 50 Hgmbango; 

14, paq.lingleza..|Asturias......... 7.508] 136/ Buenos Aires. 30 |paq.|holland. |Zaaland.. «0. «o: 3.526] - 45 Amsterdam, 

ur] » » Araguaya. ........| 6.634) 126 Southampton. bar. [russa ...|Waltikka.....s20 00. 942) 12 Barbados. 
pag. franceza |Mont Cervin.. «+-| 2.110] 27/Rio da Prata, 
15 |bar. |portugu. |Soares da Costa.....| 586 Ef, Orleans.. . |» italiana. Ré d'Italia.........] 3.084 115|Buenos Aires. 
“ : A Ú 
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Durante o mez de Junho foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


a Ea 









































EA] 2 é à : . e ! o.| a Í é a o sa 
«q | = - a E 2 died ve fr no o - fai <: o E | A da 
E | é | Nação NOMES E a DESTINOS 5 2 | NAÇÃO NOMES a E DESTINOS 
A E a g a - e |R 
1 ivap. ingleza.. Camoens...........| 2.650) 3 19 lpaq. nfleca). Virgil..............| 2.141) 26 Santos. 
hia. brazilei..Clotitdes.......... 29) 3/Cabo Frio. | 21 bia, 'brazilei..| Vencedor .......... | 23, 3 Macahe. 
» » (dia: boo dia ala 64 3/Idem. » |» Esperança... ....... | 82, 3 Cabo Frio, 
2 |vap.|allemã../Cordoba........... 3.176] 45|santos: . | AUROFR sms. sc tnbiiá | 33 . 3 Idem, 
3 |lúg. |brazilei..|D. Guilherme....... 1W8|  8lAracajá. Dea. usted. Baró Fegervary..... 2.460 28 E Santos. 
hia, » Fluminense ........ 32) 3 Angra dos Reis. 22 |vap. ingleza.. |Silverdale.......... 2.417] 23 Rio Grande do Sul 
4 |hia. |brazilei..|S. João.. core) 43] - BiMacahé. o; pag. à du a? PPP 4.120 Ed Santos. 
' 5 ipat. |brazilei..! Kinder... .......... 151) - 8!Cabo Frio. 23 ivap. jiugleza...| PEDIOSBA. sos 06 nm nv El 21 Rio Grande do Sul 
7 |pat. brazilei.. Regaleira .. «| 159) 7 Itabapoana, hia. brazilei../Alina,... cc... God 3 Cabo Frio. 
8 |hia. |brazilei..| Vencedor. .......... 25 3 Macahé. vap. -jingleza. a) RUDas So Soda dé aa 2.246! 85 Santos. 
9 jhia, |brazilei..!Almirante Saldanha. 53) 3'Cabo Frio. hia. brazilei.. Olivia +... .. 0.0.0.0. |O 9 à Cabo Frio. 
ipaq.ingleza.. |Kockabiel.. 1.610 18|Santos. | pag. jallemã. . | Pernambuco... 3.075. 45 Santos, 
11 |paqg.|allemã.. |Syria.. cc.) 2.240] 40/Santos. ato. Tijuca .. | 3.066 Su Idem. 
“|vap.joriental., Parahyva . cocos] 1.886) 23 Paranaguá. 25 |vap. |ingleza.. |Grecian Prinee..... 1.405 21 Bio Grande do Sul 
12 |paq.|allemã..|Siegmund.. 1.913] 33 Rio Grande do Sul | pag. nllemã../Worzburg.. e] 3.246 Eq Santos, 
“eita. |brazilei.. |Gama.. Renda 50) 3 Cabo Frio | » | lingleza../ Tennyson .......... 2.597, 52 Idem. 
» [Monte Alegre....... 120] Tiltabaponua, 0 || 96 hia. brazilei.. Fluminense .. E 23 Angra dos Reis. 
7 |pat. |brazilei..| Fangueiro... ..,.... 185] 8! Prado. |» s EE Todo mr RT 43... 3Mncnhé: 
pal: jallemã. .|Santos............. 3.17) 50 Santos. vap. lingleza.. Eskiside............| 1.840 21 Santos. 
vap: ingleza.. Glenfruin....... 2.026 20 Rio Grande do Sul og lvap: ingleza..|Kirby Bank... ....| 2.093 - 19/Santos. 
18 jhia.jbrazilei..|S. Francisco. ....... da 3 Cabo Frio, .. hia. brasilei, |Dowa Ansigos. =. «ri. 34 3iCaho Frio. 
cá x irei di E Idem. 'pag. allemã.. |Anchen............ 2.447 46/58. Francisco. 
» » Julio Macedo....... 32) 3Idem. o PEA Es 
polo» Be odnis sema rs so 15|“ BlIdem. 30 'hia. [brazilei.. Clotildes........... 29  JiCabo Frio. 
49 31d >» » |Plameta............) 37) 3ildem, 
» » Virginia .. em. 
o q a ass «30! 3Idem, - | » »” ma Uvercesrr 64 3 Idem. 
» » — |Competidor .. 195 Wtahengagas: d| à jAgeivo Hssiis 33 a: 
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Durante a primeira quinzena do 

mento foi de 81.107 sa as sen 

43. 281 sahidos : ANAAé E) ES DE 
1 ENTRADAS 


Armazem das amostras.........cisneereenecireroo : “550 
Sobre agua pelas Capatazias.........cceceeeeeeness “8.845 at 
Armadem am, Bol. Led formais nao dia EAGO:  aBLB1O Amado me 

Dogma Bi. BOSSA Ermo into e 6.002 » MBA sr 

Rom. 4 E ataii ÇA do PANE al eg sn 
nado sobre agua pela entiva. ssvb vulA, atvlaiy vá — Desntaas sobre agu ie estir E 

» pelo pateo do Bosiflo 2918 : 828 + » » “pelo pateo do 

A vivtdhóh da RES = nd dar Armazem. da bagagem..........eresas 
n. Dias vtd ee enc ea nto a e Cn a 
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» LER ro afiado o SE im po 280 0 0 oc “ 

» n. AS SRS pa ga ..... emeearerasenacaso 745 » 8 aindo sra APS es, 

» n. Dorcreeaanrrantano eee es ...... 801 » “0. HD EDLo TOU no cao sms su v UTVO DO PENA 

»o cd UEL aro Sado o 16 Sis ieTo 79 (66 6/0 centeneta nuas . 1.463 » n. MO que dis a IA E 

» DÃO. 05058 o o cesso ecesC roses on. 1.320 » na. ama DR alt id a é IRS receumes p 

» n. Ap A E encneases encore naus. 1.287 » “Re po LER AT a PO 
»o BREAD. ST eh des es cor ER ooo o PP RAÇOSD Bild e RE sa 

» n. 115 Desa EPA en een.. ue. 5.250 » n. bl Mo mi Dm mm o SL Dr AR 
» » 


n. 16....0crereemeesas onness cases sos a 
P 
da 






n. ES ED Os scr a E Sud > ge DE 2.210 
ni : ; afete dv ChrypaM He Mente erva Vis 
Total.. ee ee teresa naun ans. 37.826 h aa o trise DA mi Potal ...oces DOR IPA, 
SAHIDAS TS aa SAHIDAS 
































E LTS Dt Veja Ab DEMO Des lo 788 | Porta me anetito «Sr db das sas ab qi 


po E Sc STR spo ese. ..... 1.987 » n. l ipi cos atdmes caso os caniniiopnidio so mass) v 





As. DO RE o SAUM a elo asa aan al MAE E 6 AD À a 3.342 Dn. Dea Es DDS aussi ssa Go o Sans! 8.055. 
REP Muel FS. NISTO cia vs DADA FUNDA, o 0 CRIS 5.477 Es 16. RARO Do ARE Di RAD RS DS E | 5.101 
sd A E ppa cn O . 4,084 s SH ARA BEN IRa o 1 + 5 PERA rr “8,521 
Bagadiana. soil BR po MEN Sa Simas ara GP a dA Bi mamiima p42,000 | Bagagetiso. ssundadeca ro race sda quaemo se qu co mma! O DAN 
AMOStras. > uuibavo GO lusa coma o ABEATL = POUDAL 487 AMOBÍESS, A cur sido OGU nho Ti Po o 660" E 
Elevador n. F (armazem n. 10)................. .«. 1.629 | Elevador n, F (armazem n. 10). nireneearaemeso “1.874 kr 

» n. G ( » e O E RES, EE 1.288 » nm Gi. Do LBkniix o cursa tia not (O AD 

» Dn. H ( » n. 1 eaarios ....... ...... ) 1.049 » n.H ( » [ BR. IBDeracieti PPT AR 1.154 

» n. M( » n. 4) e... ecoa ntesa ... 385 » y n.M ( » D. 1d CR PERAE O e co ccr o - 539 
Pato DOES. rage Es sora n Pen dan pa SS REs 1.675 | Pateo do Rosario...........cccrameseeenermereenca 1.822 
Ea o o sra DATE DS pote tido Roe oe 43 | Por mar...... OM O no a gra dus é RENO EO 2 So SR ea a | Ri 
Besmbatondos spas Sana Ra 73 | Reembareados cu sccab RCA 


Potáli iso. rvol: persa de pusioas 43.28] o dando vir sunmpi js cc 


1 
| 
» ML = pi RD >A e e na a nu nt a a 0 1 2.633 » Dn. PRA A a a 8 
» Na E e 3 pe tea RT Tap A q or pa — » n. DAM dr sra da ana ne ma DTD a fa 
» n. ROS also SET ese en causo. 3.124 » n. DOSGE RPE SRD je PE MEDITAR 2a 
» F Dn. Demmsene ace ncaencanenenecanenentenceneos 5.634 » n. Serereneeneaeneereonerracaranentasaanas | do BBD 
» n. Ri ueid cornea oro co neseso cenas ds aa aa .. 564 » D.. 8. MPU e Cones a caneca nc an apmano nos +, 723 a 
» n. Bunda. o pides a eme ss s oe ça slash dd o o rh 2.250 DR Dn. PO <p - 2.226. 
» Dn. 1 ese. ESSE ...... enc as. 573 x» D. Mecenciscditol corona ro cinukinbio bnnmos ley D75 
» Dn. | Pp Epa Pets as e rimas o sin e ana 1.301 » n. Bea PEC. HAL do cio VETA SULA Sra stegu purT 
» » 
» » 
» 








CAES E DOCA ans seio dar PR 


Durante o mez de Junho o movimento de embarcações foi o seguinte: 

E - )Interior.... . 6.2527,65. 

pois a EM da ' Occupando no cães da attundeça jteror.. “"6ogm 14 

atraias....ecerenensencreereseness : 43 'Potal il... cos dreo reias soa ABA TO 
BAVOIAUS. «a po o malexars bio do p vas ae a. ; eee 

OUOE: SE apra DO os ARE RA 

BOLAS, «ur «qua posta o e as dom áio + 14 Sendo a tonahanaa Samdtaa “a Hemadoi.. PR PR 8.749 


Produzindo a renda de........ccccccrervoco 7:8888080 
Addicional de 10: e a X : 66826. 


Rebpsdilorenth. cics cares AMAS E | Total .....cececrrrrrerooo | 758898906. 


Pontão....... Verse cos em siiitik QUIL À co mms E QupM soh sm 7:314$820- 
e a “Sendo MS siga aro od Papelicivi ss. * T5$086- 


Tn VR RE a NS 414 Total.....-.ccce cen condo são o - TÍBBDEIOS- 


ORG elo o ef io ceia to é en a tr 327 
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Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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NO XXI 





asp 48143 rg p 
D quim edi 2 ci AA 
pers ' E sácti E ef a: eo tor = [4 cd 

HA l E 






Eu auto! BA o Tersonri Su atoa Spnttos;) quis 


: . 
UM RD | po spo 9 





sb postos: o peito udliios [1 d 
ANMTV aro JE 14 e? OD q b E . he, 1.44 e” rel 
RÉ E ol celid ctrl tivod * H ! gs E , ri NERA Ro tá 
ro: ' | | ks t Tas cob 4 : q Ea 3 
Boletim da Aitandoga do Pio de Janeiro 
“a Boletim Séltan ega do fvio de Janeiro 
E ar e Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria + iara “M 





QUINTA-FEIRA 15 DE JULHO DE 1909 








E E a Ea 


4 “No corrente anno a assignatura do “Boletim da Barra da Laguna 4 
; Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por amo | pessoal Lic 120:0002000 Ê, 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. TP a a 80:0008000 — 200:0008000 a 
Cada ultimo numero publicado custará 18500; | go 6 ga ontuTOSD T 9D 09 a 
os anteriores, 28500, Ed Ad tits dart d 4 
4 Tas RedhoAliso:13 .aGausiação 100:0008000 4 
q aa fi DR e | SI TT ES 100:0008000 — 200:0008000 A 
À ACTOS DO PODER BXECUTIVO | 689:0008000 h 
DECRETO N. 7.452—DE 1 DE JULHO DE 1909 1a 
Rio de Janeiro, 1 de Julho de 1909, 21º da Repu- Sa 
-Corrige as alterações com que foi publicada a lei n. 2.050, de 31 de blica. 1 “AR 
e Dezembro de 1908 NrLo PEÇANHA. ! 
É O Presidente da Republica dos Estados Unidos do | 
k Brazil, tendo em vista o officio dirigido ao Ministerio Spogmaldo dy Ermida: 
N da Fazenda, pelo Presidente da Camara dos Depu- E IES E ; 
y tados, em 12 de Maio proximo findo, sob n. 48: E 
] Faço saber que a lei, fixando a despeza geral da | MINISTERIO DA FAZENDA E 
Republica para o exercicio de 1909 e dando outras pro- ES) E 


videncias, publicada pelo decreto n. 2.050, de 31 de 
Dezembro ultimo, deve ser executada com as seguintes 
alterações: 

; Art. 1ººA quantia fixada para a despeza geral da 
4 Republica em papel é de 330.521:7708504 e não 
| 330.352:7808513, como foi publicado. 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 18—Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
neiro, 8 de Julho de 1909. 

Attendendo ao que requisitou o Ministerio da Guerra 
em aviso n. 61, de 27 de Janeiro do corrente anno, re- 
conmendo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesonro 
Federal nos Estados que enviem úquelle Ministerio 


“ * 





Art. 2º A quantia que o Presidente da Repablica | 
é autorizado a despender em papel pela Repartições do | 
i 


Ministerio da Justiça e Negocios Interiores -é de; gi - + 

/ 36.324:651$741 é não 86.315:6618750, como foi publi- | Nua relação dos officiaes do Exercito, efectivos 6 rê- 

4 Gado a | formados, que tenham servido nas guarnições respe- 
4 E - - tivas e contendo discriminadamente as contribuições 

4 Art.3º,n.1. A quantia com que o Presidente da , ais A Pi + - 

o Republica é autorizado a subvencionar cada uma das | Mensaes descontailas e joias a partir de Setembro de 


fi : id. 1890 até o mez proximc findo, bem assim a declaração 
ita CR isa e nr ni ia ' dos que, contando mais de 15 annos como ofliciaes, não 
, ca +, 


, 
A A : izer ibui : tepio. 
Es 428 «0008 2:0008. | Auizerem contribuir para o mon ' 
E eieabçá e Poa 1 A SEDANIO. 9h 9162:000M, | Outrosim, recommendo aos mesmos Srs. Delegados 
: ] 


Art. 15, n. 10— Acerescente-se: «...augmentada Fiscaes que, do corrente mez em diante, remettam ao 
. 4, . Udo “ “+ £ o 





4 de 160:0008, na consignação — Portos e rios de Santa | Mesmo Ministerio os balancetes de que elle carece para 

E Catharina — por terem sido mantidas as sub cunsigna- | A Abdo Gis Ui, e aa ! 

Er: ções votadas pela lei n. 1.841, de 31 de Dezembro de | “599 CE So z E. 

EE 1907 (art. 21, n. 10), a saber: * ; 

ER . 

| : ; | Circular n. 19 — Ministerio da Fazenda — Rio de R 
o ce | Janeiro, 15 de Julho de 1909. 3 
Pessoal administrativo... 25:2008000 | De accordo com o que resolveu este Ministerio, por ) 


despacho de 29 de Maio ultimo, sobre consulta do In- A 
spector Fiscal, em commissão, no Estado do Rio Grande | 
“Material — O necessario do Sul, Francisco de Paula Palhares Junior, si deve 
| para o serviço, inclu- permittir a continuação da pratica adoptada pela Com- 
sive o expediente...  ....ce.e... 127:8008000 ' panhia de Fiação e Tecidos Porto Alegre, de não sellar 


Idem jornaleiro......... 136:0002000  161:2008000 
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as guias que acompanham na reexportação os teci: 

que lhe são devolvidos pelos seus depositarios em 
versos pontos da União, declaro aos Srs. Chefes 
Repartições de Fazenda que, já tendo sido satisi 
imposto, não se poderá exigir que as guias que : 
panham os tecidos, quando reexportados, sejam si 
ladas, o que constituiria duplicidade do mesmo imposto, 





Repartições de Fazenda 


Por decreto de 28 de Junho ultimo, foi nomeado o 
Bacharel Leopoldo Carrão de Magalhães Castro para 
o cargo de official de gabinete da Presidencia da Repu- 
blica. : 

Por decretos de 1 de Julho, foram nomeados: 
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O Contador da Delegacia Fiscal no Pará, Antonio | 


Leite Ribeiro, para o logar de Delegado Fiscal do The- 
souro Federal no Estado do Amazonas; 


O 4º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, | 


Esdras de Vasconcellos, para o de Conferente da de 
Corumbá, no Estado de Matto Grosso ; 

O 4º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, 
Olegario do Prado Carvalho, para identico logar no 
Thesouro Federal. 

Por outro da mesma data foi exonerado, a pedido, 
o 1º Escripturario do Thesouro Federal Elpidio João 
da Boamorte, do logar de Delegado Fiscal do mesmo 
Thesouro no Estado do Amazonas. 


Por decreto de 2 de Julho, foi nomeado o Bacharel 
Cassiano Machado Tavares Bastos, para servir no logar 
de official de gabinete da Presidencia da Republica, 
durante o impedimento do Bacharel Leopoldo Carrão 
de Magalhães Castro. 


Por decretos de 6 de Julho, foram nomeados: 


Para o Thesouro Federal, 4º Escripturario o deigual 
categoria da Casa da Moeda Alcino da Silva Rocha; 

Para a Casa da Moeda, 4º Escripturario o 2º da De- 
legacia Fiscalem Goyaz Gilberto Martinho de Moraes. 

Para a Delegacia Fiscal do Pará, 1º Escripturario o 
2º Euclydes Marinho Aranha; 2º Escripturario o 3º Ho- 
racio Cancio dos Santos Lemos, 3º Escripturario o 
4º Ernesto Adolpho de Vasconcellos Chaves Sobrinho. 
- — Por outros da mesma data, foram aposentados, 
nos termos da lei n. 117, de 14 de Novembro de 1892, 
João Paulo da Cruz Romano, no logar de Director da 
Recebedoria do Rio de Janeiro e José Luiz Gonzaga 
de Gouvêa no logar de Porteiro cartorario da Delegacia 
Fiscal em Santa Catharina. 


Por outros de 8 do mesmo mez, foram nomeados: 
Para o Thesouro Federal: 


Primeiro Escripturario o 2º João Caetano de Oli- 
veira Aguiar; 

Segundo Escripturario o 3º Floriano Peixoto Filho. 

Para a Recebedoria do Rio de Janeiro: 

Director o Sub-director Benedicto Hyppolito de 
Oliveira Junior e Sub-director o 1º Escripturario do 
Thesouro Federal Jovita Eloy. 

Para a Alfandega do Rio de Janeiro, 4º Escriptu- 
rario o de igual categoria do Thesouro Federal Tan- 
credo de Mesquita Lima. 


dr 


— Em] de Julho: asc 
Ira “Tres mezes, com soldo, o Guarda da Alfande 
Santos João Placido de Freitas. qi 


Moysés Carneiro Paixão. . 


* Obtiveram licenças com vencimentos, n 
lei, para tratamento de saude onde lhes cony 


“— Em2: Es 
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mesma Repartição José Corrêa de Souza Pinto. 
— Em 7: 


Sessenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 


Tres mezes, em prorogação, o 2º Escripturario da 
Alfandega do Rio Grande Auto da Silveira Fontes; 
Noventa dias, em prorogação, o Guarda da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro Lourival Oberlaender ; RT M cs 
Man: E 


Noventa dias, 


o Guarda da Alfandega de 


21 
; 
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— Em 10: dida 


Noventa dias, com a metade da diaria, o aprendizde 


2º classe da Imprensa Nacional Oscar Martins Adrien. 


ti ) Eh 


Expediente do Ministerio da Fazenda 

A Directoria de Expediente do Thesouro Federal 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro os seguintes ofícios : 


N. 648— Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e antoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo livros com 
capa de papelão destinada á Directoria Geral de 
Saude Publica. 


N. 649 — Em relação ao recurso de Maia Costa &C. 
da decisão desta Alfandega classificando como — ca- 
darços de algodão não especiticados, da taxa de 28800 
por kilogramma, a mercadoria despachada pela nota 
de impoitação n, 4.628, de 11 de Dezembro do anno 
proximo findo, como cadarços de algodão para cilhas, 
da taxa de 13400 por kilogramma, resolveu o Sr. Mi- 
nistro dar provimento. 


N. 653 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 3.000 barricas de cimento, 568 engradados, contendo 
grampos e pregos, 745 vigas de ferro e 504 caixas com 
ladrilhos, destinados ás obras do Ministerio da Justiça 
e Negocios Interiores. 


N. 654 —Defere o requerimento do presidente do 
Club Militar solicitando o despacho, livre de direitos, 
de 3.000 volumes vindos de Hamburgo com destino ás 
obras de construcção do edificio do mesmo Club, na 
Avenida Central. 


N. 655 — Satisfaz a solicitação do Ministerio das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, da bagagem vinda a bordo do paquete Avon 
e pertencente ao Sr. William Haggard, enviado ex- 
traordinario e Ministro plenipotenciario da Grã Bre- 
tanha. 


N. 656 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 66 
volumes contendo pias de ferro esmaltado, valvulas 
de latão para as pias, tubos galvanizados de ferro ba- 
tido. 


+ 
r 








































“de dous caixões contendo livros e 
cumulador destinados á linha de tiro da Escola de |. 
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kilos de pyrites a granel. 
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N. 658 Antoriza o despach 
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Artilharia e Engenharia. 


dos Telegraphos e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 204 barricas, 61 caixas e 15 tambores desti- 
nados á mesma. MT A 
- N. 660 — Attende a solicitação da Direcção Geral 
de Engenharia e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma escada de ferro destinada á commissão con- 
structora da Villa Militar. 


ELA RARA DMD asd ural - Hi 


N. 661 — Idem idem do Secretario do Interior do 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 1.421 volumes chegados pelo vapor 
ducado, contendo material escolar destinado áqnelle 

tado. 


N. 662 — Idem idem do Ministerio da Tidustria, 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 200 barricas de cimento marca «Ex- 
celsior,» vindas com destino á commissão de con- 
strucção de uma ponte sobre o rio Paranahyba. 


N. 663 — Attende ao requerimento da Empreza de 
Navegação Espirito Santo-Caravellas e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material destinado ao uso 
dos paquetes da requerente. 


N. 664 — Declarando, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requeren o Fiel de 
Armazem desta Alfandega Antonio da Silva Borges, 
resolveu, por despacho de 22 do mesmo mez, approvar 
a substituição que propoz do seu actual ajudante José 
Candido da Silva Mello pelo de nome Henrique Aze- 
vedo Alves. 


N. 665 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volnme contendo apparelhos para preparar fibras 
textis, pertencente a E. Duchemin. 


N. 666 -—- Attende ao que requeren o Superior dos 
Franciscanos, Frei Cyrillo La Rose é autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de um piano usado, destinado 
ao collegio que o requerente dirige em São João 
W El-Rey, no Estado de Minas Geraes. 


N. 667 —Communica que, as 100 toneladas de as- 
phalto e 20 de residuo de petroleo para as quaes foi 
concedida isenção de direitos pelo officio n. 492, de 
16 de Março ultimo, vêm pelo vapor Corrientes e não 
pelo Siegmund, como alli foi declarado, 


N. 668 — Communicando, para es devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 5 de Junho findo, 
proferido de accordo com o parecer emittido pelo 
Conselho de Fazenda, em sessão do mesmo dia, resol- 
veu negar provimento ao recurso, a que se refere o 
officio n. 502, de 24 de Abril ultimo, interposto pela 
firma Ribeiro Alves & C. da decisão desta Alfan- 
dega classificando como—molduras de mareira pintada 
— da taxa de 28 por Kilogramma, a mercadoria despa- 
chada pela 2º adição da nuta de importação u. 11.064, 
de 27 de Fevereiro do corrente anuo, como — obras 


não classificadas de madeira ordinaria, do art. 394 da” 


Tarifa. 


N.669 — Attende a solicitação do Ministerio da Jns: 
tiça e Negocios Interiores, para 0 despacho, livre de 
todos e quaesquer direitos, de sete volumes contendo 


 N.659— Satisfaz a solicitação da Repartição Geral 


ER Z/89 AnIt. (tear | 
livre de direitos, 
folhetos e um ac-. 


Bibliotheca Nacional em constrneção na Avenida 
| Central. Lit + ima sh) | 


N. 671 — Attende ao que requereu o Presidente da 
commissão do monumento do Marechal Floriano Pei- 
xoto e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo uma estatua de bronze destinad 
áquelle monumento. o 


N. 672— Autoriza 0 despacho, livre de direitos, 
de 2.000 caixas de kerozene destinadas á Directoria 
Geral de Saude Publica. 


N. 673 — Attende á solicitação da Direcção Geral 
de Engenharia e concede o despacho, livre de direitos, 
de 7.000 barricas de cimento destinadas á commissão 
constructora da Villa Militar. ; 


N. 674 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas com macacos hydraulicos destinadas á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N.678 — Attende a solicitação da Inspeção Geral 
das Obras Publicas e antoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de duas caixas com a marca E. F. Rio do Ouro, 
contendo avcessorios de ferro para locomotivas. 


N. 67) — Autoriza C. H. Walker & €. limited, des- 
pacharem, livre de direitos, o material destinado ao 
serviço das obras do porto desta Capital, com exclusão, 
porém, do artigo assignalado com a palavra— Não —a 
tinta vermelha, , 


N. 681 — Remette, de accordo com o despacho, do 
Sr. Ministro, de 25 de Junho ultimo, o officio n. 1, de 21 
do mesmo mez, em que o Presidente da Exposição 
Internacional de Hygiene pede a designação de Con- 
ferentes e Guardas desta Alfandega para procederem 
á conferencia dos productos estrangeiros no recinto da 
exposição. 


N. 683 — Concede o despacho, livre de direitos, dos 
seguintes materiaes destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil, a saber: 30 volumes de eixos mon- 
tados para locomotivas, 30 ditos idem, idem, 30 ditos 
idem, idem, 30 volumes de eixos montados e 924 
barris com oleo mineral de petroleo. 


N. 684 — Defere o requerimento do Dr. Joaquim 
Mattoso M. Camara e autoriza o despacho, livre de 
direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, dos trilhos, accessorios, 100 rodas e 64 aros 
para as mesmas destinadas á Companhia Viação 
Ferrea Sapucahy. 


N. 685 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo livros scientificos destinadas ao 
Instituto de Manguinhos, 


N. 686— Sutisfuz a solicitação da Directoria da 
Casa da Moeda e concede autorização para despachar, 
livre de direitos/11 caixas contendo tintas de im- 
pressão, uma «ita contendo machina de gommar, 
quatro ditas contendo machinas de impressão, tudo 
destinado ao estabelecimento acima referido. 
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“Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 22 
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do Sr. Ministro, de 24 de Junho ultimo, que, segundo » N.705-+ Edonitidêmde Ministério du Duntfoa ' 
declarou o Ministerio da Industria, Viação e Obras gocios Interiores, para o despacho, livre de d 
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de Castro, visto nenhuma vantagem perene por 
aquelle Ministerio. 
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x. 706 —- ldem dama do comando: geral da Força — 
Policial do Distrieto Federal, para o despacho,. 
de direitos, de 78 caixas contendo material destinado 
á installação interna de pavilhões sanitarios do noy 
quartel do regimento de cavalaria, oito caixas de 
Vinol e 407 peças de ferro 1, destinadas á si 
do referido quartel. A sá O A 

N. 707— Idem idem do Ministerio da heáis 
para o despacho, livre de direitos, de 285 pio e 
troleo e tres ditas contendo sobr esalentes. para Doi 
devendo esses volumes ser entregues ao capitão de cc fo 
veta commissario Fabiano Martins da Cruz, conforme IA 
foi solicitado pela Superintendencia de Haron A 


N. 690 — Attende a solicitação do Ministerio da 


volumes contendo grampos para trilhos, destinados á 
commissão incumbida da construcção da Villa Militar. 


N. 691 — ldem idem da commissão fiscal e admi- 
nistrativa das obras do porto do Rio de Janeiro, e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 11 volumes 
(dous feixes, oito barras e uma caixa) contendo aço 
em barras para brocas e ferramentas. 


N. 692 — Idem idem do Ministerio da Industria, 
Viação e Obras Publicas, para o despacho, livre de 
direitos, de 14 caixas contendo bilhetes de passagens, 
destinados 4 Estrada de Ferro Central do Brazil. 





N. 708— Idem idem do Ministerio da Guerra, | ra 
o despacho, livre de direitos, de 7.000 barricas de. ei 
mento destinadas 4 commissão encarregada da con- 
N. 693 Idem idem da Secretaria da Camara dos | strucção da Villa Militar em Ipanema. 1 


| 
Deputados, para o despacho, livre de direitos, de N. 709 Tdem ido ds gidano Ministerio. para. ) 4 
, , 


despacho, livre de direitos, de 13 volumes contendo 
uma machina a vapor e mais 35 ditos com um caminho 
de ferro por fios metallicos, todos consignados a The 
Leopoldina Railway e destinados 4 commissão de for- 
tificação de Copacabana. 


caixas contendo livros, destinados á bibliotheca da 
mesma Camara. 


N. 694 -Idem idem do Deposito Naval do Rio de 
Janeiro, autoriza o despacho, livre de direitos, de 168 
volumes contendo pás e raspas de aço e de um volnme 
contendo placas para tubos de bronze para conden- 
sador, volumes esses consignados ao Ministerio da 
Marinha. 


N. 696 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 98 barricas de cimento destinadas à Directoria 
Geral de Sande Publica. 


NX. 697 — Idem idem da Casa da Moeda, para o des- 
pacbo, livre de direitos, de tres caixas contendo obras 
de ferro, procedentes do Havre e destinadas áquelle 
estabelecimento. 


N. 710 — Idem idem do commando de Corpo de 
Bombeiros, para o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas contendo ferragens. 


N.711 — Commuuica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro resolveu deixar de tomar conhecimento 
do recurso de E. Salathé & C., por ter sido interposto 
por pessoa incompetente. 


N. 712 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, para o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo artigos para laboratorio, destina- 
dos á Directoria Geral de Saude Publica. 

N. 698 — Idem idem do engenheiro encarregado 
das obras da Bibliotheca Nacional, para o despacho, 
livre de direitos, de tres caixas contendo vidros, com 
destino ás referidas obras. 


N. 713— Idem idem do mesmo Ministerio, paira o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
material electrico, destinada á Directoria Geral de 
Saude Publica. 


N. 714-—Idem idem da Prefeitura de Bello Ho- 
rizonte, para o despacho, livre de direitos, de 36 rodas 
para bonds e 36 aros para as mesmas, destinadas ao 
serviço de tracção electrica. 


N. 699 Idem idem do Secretario do Interior de 
Minas Geraes, para o despacho, livre de direitos, de 
12 volumes contendo mobilia para a Nata do jury de 
S. Jcão d'El-Rey. 


NX. 701 —Defere a petição de George Leithner e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material im- 
portado pelo peticionario com destino á sua fabrica de 
lacticinios, em Santa Barbara do Monte Verde, no 
Estado de Minas Geraes, excluindo-se, porém, os ar- 
tigos assignalados com a palavra não a tinta v ermelha. 


N. 715 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negotios Interiores, para o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas contendo taboas para desenho, livros 
impressos, instrumentos, objectos mathematicos e 
pbysicos, não especificados, destinados á Escola de 
Minas de Ouro Preto. 


N. 716— Idem idem do Ministerio da Jarinha, 
para o despacho, livre de direitos, de um volume con- 
tendo tiras de seda e metal com inscripção e emble- 
mas de cobre para as ditas e bem assim, de 14 volu- 
mes, contendo breu, carrinhos de mão e verniz, desti- 
nados ao Deposito Naval do Rio de Janeiro. 


X. 702 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa com balanças chimicas, destinadas ao 'La- 
boratorio da Fabrica de Polvora sem Fumaça. 


N.703 — Idem idem do Ministerio da Marinha, para 
o despacho, livre de direitos, de duas caixas contendo 
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K. 718—Communica que, tendo a Intendencia Geral 
da Guerra declarado em additamento ao seu ofticio 
n. 389, de 15 de Maio ultimo, relativo a tres volumes 
vindos no vapor Polarstjern, que ha uma caixa, marca 
EIDVP—WAR—Rio—DEPT, que contém acido sul- 
furico, englobada na factura consular como contendo 
peças de machinismos, em desaccordo com o respectivo 
conhecimento que de facto consigna esse conteúdo, 
resolveu, o Sr. Ministro, por acto de 3 deste mez, aun- 
torizar o despacho, livre de direitos, do volume acima 
mencionado, feitas as necessarias rectificações. 


N. 719— Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de seis 
caixas contendo camisetas de meia de lã destinadas ao 
Deposito Naval do Rio de Janeiro. 


N. 720 — Defere a petição da Inspectoria desta Al- 
fandega e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial consignado á esta Repartição e destinado á ins- 
tallação de um guindaste electrico no Armazem n. 9, 


N. 721 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
volumes abaixo mencionados a saber: dynamos ele- 
etricos com pertences, placas de asbestos, obras de 
ferro batido, machinas para fabricas movidas por ele- 
ctricidade, pesando tudo 4.382 kilos. 


N. 722 — Idem idem da Directoria do Hospicio Na- 
cional de Alienados, para o despacho, livre de direitos, 
de quatro volumes, contendo obras de ferro batido, 
obras de porcellana, barbante em novellos, pentes, 
facas, escovas para dentes e quadros. 


N. 723 — Concede autorização para o despacho, 
livre de direitos, da bagagem que trouxer o Sr, Thomaz 
Lopes, 2º Secretario da Legação do Brazil em Monte- 
vidéo, conferme solicitou o Ministerio das Relações 
Exteriores. 


N. 724— Idem idem do Ministerio das Relações Ex- 
teriores, para o despacho, livre de direitos, da bagagem 
a chegar neste porto, pelo vapor Cap Blanco, perten- 
cente ao Dr. Segismund Rouler, recentemente nomeado 
consul da Allemanha na Cidade do Rio Grande, Estado 
do Rio Grande do Sul. 


N. 725 — Attende a requisição do Ministerio da-Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial importado pelo referido Ministerio da Marconis 
Wucless Telegraph Company, limited, com destino ás 
estações radiographicas na Ponta Negra e nas ilhas do 
Rijo, Rasa e Resa de Guaratiba, devendo, por occasião 
do despacho, serem apresentados nesta Repartição os 
competentes conhecimentos de embarques e facturas 
consulares. , 


N. 726 — Autoriza C. H. Walker & C. a despa- 
charem, livre de direitos, os materiaes a chegar do es- 
trangeiro, com destino ás obras do porto do Rio de 
Janeiro. 


N. 727 —Communica, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, resolveu permittir que sejam retiradas, 
mediante termo de responsabilidade, com o praso de 
60 dias, as mercadorias importadas pelo Lloyd Brazi 
leiro com destino ao uso de seus vapores; rectifico, 
assim, a ordem contida no officio n. 689, de 3 do cor- 
rente. 


N. 728— Communicando, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o resnmo do recurso 
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ansmittido com o officio n. 596, de 10 de Maio ultime 
interpo to por Bor o Muniz & C,, da decisão pela 
qual foi mandado ficar como—producto e mic 


não classificado, do art. 328 da T a mercad 


que. os recorrentes submettetam « despacho peia fota Bee yo 


de importação n. 3.887, de Dezembro do anno eres] 
como—graxa de qualquer qualidade, da taxa de 100: 

por kilo, resolveu, por acto de 12 do mez findo, alo 
provimento ao alludido recurso. smbis at sotásido 


N. 729 — Attende ao que requereu o Lloyd Brazi- 
leiro e autoriza o despacho, livre de direitos, das mer: 
cadorias abaixo discriminadas e destinadas ao uso par- 
ticular do requerente, a saber: 

a) dous fardos com 50 peças de lona de linho, 
pelo vapor Araguaya; . reottotosb 

b) tres caixas de azeite de oliveira, vindas pelo 
vapor TItalie ; 


e) duas caixas com peças pequenas e duas peças 
maiores, formando uma machina de tornear, À st pes 
pelo vapor Camoens ; rteresa 
d) duascaixas com azeitonas e tres ditas com azeite 


de oliveira, vindas no vapor Etruria. 


N. 732 — Autoriza Louis Hermanny & €. despacha- 
rem, livre de direitos, quatro caixas contendo 200 
ferros de engommar a alcool com destino aos reque- 
rentes. 


N. 741 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de um 
volume contendo uma pendula astronomica, com desti- 
no á Superintendencia de Navegação. tio 


N. 142 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, dos materiaes abaixo men- 
cionados e destinados ao Deposito Naval do Rio de 
Janeiro; a saber: uma caixa contendo um apparelho 
centrifugo e tres ditas contendo um alvo electro-anto- 
matico de aço, um indicador electrico, um annotador 
de seis zonas e 40 metros de cabo de circuito metallico; 
sete volumes contendo uma machina de cabrestante, 
abetas, corrente e ancoras, 11 volumes contendo partes 
para canhões e tres escaleres de aço e pertences. 


- N.743— Idem idem da Escola de Artilharia e En- 
genharia, para o despacho, livre de direitos, de uma, 
caixa contendo oleo e duas ditas contendo alvos para 
linha de tiro, destinadas 4 mesma Escola. 


N. 744 — Idem idem do Director da Bibliotheca Na- 
cional, para o despacho, livre de directos, de uma 
caixa contendo um carrinho de mão com rodas de 
borracha para transporte de livros. [ 


N. 745 — Defere a petição do Presidente do Club 
Naval e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ás obras do Club Naval. 


N. 747 — Attende a solicitação da Directoria da 


- Estrada de Ferro Central do Brazil e antoriza o des 


pacho, livre de direitos, de 2.337.545 kilos de carvão 
de pedra á mesma destinado. 


N. 748 — Idem idem da Secretaria da Policia do 
Districto Federal, para o despacho, livre de direitos, de 
seis caixas contendo papel para escrever é uma dita 
com machinismos, destinados á Casa de Detenção. 


NX.749— Communica ter sido nesta data desligado do 
serviço da Directoria do Expediente do Thesonro 
Federal o ex-4º Escripturario Tancredo de Mesquita 
Lima, nomeado por decreto de $ do corrente para 
identico logar nesta Repartição. 


N. 750 — Attende a solicitação do Ministerio da 


| Justiça e Negocios Interiores e autoriza 0 despacho, 


livre de direitos, de 1.998 barricas de cimento é 1.258 











barricas de cimento destinadas ás obras do referido 
Ministerio. duda + 


. 4 


bc N. 751 —Idem. idem Ras mesmo Miaisterio; para o |7 
despacho, livre de direitos, de seis volumes, contendo. 
bayonetas para espingardas, oito fardos contendo pas- 


sadores para chão c uma caixa perrtipaaped seia e 
objectos de vidro. 


- PRA 
Policial, para o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas contendo motores electricos com pertences. 


N. 758 — Devolve o processo relativo á restituição 
de direitos pretendida por Genaro Dias & €. e commu- 
nica, de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 
24 de Junho proximo findo, que o pedido não póde 
ser tomado em consideração, visto ter sido o requeri- 
mento firmado por um Despachante, cujo mandato é 
restricto ao despacho de mercadorias. 


“ N. 754 -— Attende ao que solicitou a Secretaria das 
Finanças de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de quatro toneladas de sementes de 
batata. 


N. 755 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo livros scien- 
tificos, vinda de Bordéos no vapor françcez Sinai e des- 
tinada ao Instituto de Manguinhos. 


N. 757 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
Commercio e Navegação, resolveu autorizar o despa- 
cho, livre de direitos, dos materiaes destinados ao uso 
exclusivo dos paquetes de sua propriedade ; com ex- 
clusões, porém, de 200 duzias de brochas, assignaladas 
na respectiva relação com a palavra—não — á tinta 
encarnada e bem assim com as seguintes reducções, 
propostas no certificado da Inspectoria Geral de Na- 
vegação, a saber; em vez de 150 peças de cabo de 
canhamo de Cairo diga-se 100; em vez de 300 metros 
de tira de borracha de diversas dimensões diga-se 150; 
em vez de 350 remos de freixo, de diversos tamanhos 
diga-se 144; em vez de 400 peças de cabo de manilha 
diga-se 100; em vez de 100 peças de cabo de linho al- 
catroado de tres cordões diga-se 50; em vez de 250 
macacos de ferro de diversas dimensões diga-se 50 ; em 
vez de 400 grozas de parafusos de metal diga-se 200 ; 
em vez de 250 grozas de parafusos de ferro para madei- 
ra diga-se 150; em vez de 1.500 kilos de porcas de ferro 
diga-se 1.000; em vez de 1.500 kilos de arruellas de 


ferro diga-se 1.000; em vez de 1.500 barras de ferro de : 


diversas dimensões diga-se 1.000 


N. 758 — Attende a solicitação da secretaria do. 


Club Militar e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras do edificio que o refe- 
rido Club está construindo na Avenida Central. 


N. 759 — Idem idem da Companhia Industrial de 
Cellulose, para o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial importado pela mesma com destino á fabrica- 
ção de cellulose. 


N. 760 — Idem idem do Presidente do Club Militar, 
para o despacho, livre de direitos, de 40 barricas de 
gesso destinado ás obras do edifício do mesmo Club. 


N. 763 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, para o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo instrumentos electr otechnicos, 
destinados á Escola Polytechnica. 


caixas “contendo ladrilhos de ceramica e “mais 3.000 | d 


752 — Idem idem do commando di da Força 


Ministeric 
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Viação Ferrea Sapucahy e autoriza. each 
de direitos, mediante termo de responsabi le € Y 
o prazo de 60 dias, de 1.134 toneladas. do trilhos é 
aecessorios, destinados á requerente. dt ob ceia 
Nomo = Satisfaz a solicitação da Proteitita dg 
Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma cupola para relogio e o resto do telhado, impor- 
tados pela mesma Prefeitura por intermedio de 
Theodor Wille & C., e destinados ao edifício que a 
mesma está construindo para a ERP e Camara 
Municipal. Do casta 
N.771 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, para o despacho, livre de direitos, 
de quatro caixas contendo vidros armados, consigna- 
dos,e destinados ás obras da Escola Nacional de Bellas 
Artes, na Avenida Central. to ia) 


N. 772 — Declara, que, tendo o Sr. Me tsrignd resol- 


não 'póde ser tomado em consideração o pedido de 
restituição de direitos pagos por Campos & Rodrigues, 
a que se refere o officio n. 492, de 23 de Abril ultimo, 
por ter sido feito por pessoa incompetente, junto « de- 
volve os papeis enviados com o officio e chama ao 
cumprimento daquelle despacho a attenção para o Nual 
da Circular n. 23, de 30 de Abril de 1897. 


N. 773— Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 19 caixas contendo vidros em laminas para 
vidraças e destinados ao embellezamento de um edi- 
ficio municipal. 


N. 774 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
nove volumes, contendo ferragens de navio, lampadas, 
globos para lampadas, agulhas para velas e lampadas ; 
e bem assim de 14 volumes, contendo machinas, ferra- 
mentas e dynamos electricos, com pertences e objectos 
não classificados para electricidade, consignados ao 
Ministerio da Marinha. 








N.775— Afim de que seja informado a respeito, 
| remette as cópias dos ofícios da Estrada de Ferro 
Central do Brazil e do aviso do Ministerio da Industria, 
Viação e Obras Publicas, n. 33, de 14 do mez proximo 
findo, reclamando contra a demora, por parte desta 
Repartição, nos despachos e descargas de materiaes 
destinados á mesma estrada. 


N. 776 — Attende a solicitação do Director da Bi- 

- bliotheca Nacional do Rio de Janeiro e autoriza o des- 
| pacho, livre de direitos, de uma caixa contendo um 
| velocipede com caixa para transporte. 
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N. 128— Em 1 de Julho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos da Portaria 
n. 124, de 26 de Junho ultimo, para os Despachantes 
Geraes, abaixo mencionados, visto já terem satisfeito 








vido, por despacho de 17 do mez proximo passado, que . 
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- Samuel J. Meyer de Paiva. 
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N. 129— Em 1 de Julho de 1909 — O Inspector; em 
commissão, em obediencia ás instrucções recebidas do 
Governo, designa o Conferente Bacharel Jovino Barral 
da Fonseca para conferir junto á Exposição Interna- 
cional de Hygiene, annexa ao 4º Congresso Medico 
Latino Americano, de 1909, todas as mercadorias im- 
portadas do estrangeiro a ella destinadas devendo 
apresentar á Inspectoria uma relação circumstanciada, 
por vapores, quantidades, marcas, especies de volumes, 
numero e conteúdo, determinando os direitos que de- 
verão ser cobrados por cada uma.—Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 


Hormino 





N. 130 — Em 1 de Julho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina ao Sr. Chefe da 1º Secção que 
mande organizar uma relação circumstanciada por va- 
pores, quantidades, marcas, numeros, especies de volu- 
mes de todas as mercadorias importadas do estrangeiro, 
que tenham isenção de direitos, por se destinarem á 
Exposição Internacional de Hygiene, annexa ao 4º Con- 
gresso Medico Latino Americano, de 1909. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 131 — Em 2 de Julho de 1909— O Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos da Portaria 
n. 124, de 26 de Junho ultimo, para os Despachantes 
Geraes, abaixo mencionados, visto já terem satisfeito 
o pagamento do imposto de industrias e profissões, re- 
lativo ao presente exercicio : 


DESPACHANTES GERAES 


Alfredo de Souza Araujo Monteiro. 

Felippe Maigre Restier. 

Joaquim José de Brito. 

Luiz Pedro dos Santos. 

Manoel Haydt. 

Carlos Pereira da Silva. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 





NX. 132— Em 3 de Julho de 1909— O Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos da Portaria 
n. 124, de 26 de Junho ultimo, para os Despachantes 
Geraes, abaixo mencionados, visto já terem satisfeito 
o pagamento do imposto de industrias e profissões, re- 
lativo ao presente exercicio : 


DESPACHANTES GERA ES 


Guilherme da Silveira Sampaio. 
. Oscar de Carvalho Azevedo.. 
João Gonçalves Paim Junior. —Harmino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 
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commissão, recommenda 
concertos dão lânchas e Semi da Repartição, 
que não possam ser desempenhados pelo pessoal da 
Guardamoria, exija do profissional encarregado de sua 
execução um orçamento circumstanciado das obras e 


“despezas a realizar-se, afim de ser préviamente sub- 


mettido á approvação da Inspectoria. reina Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. T ariseads e qi 





N. 134 — Em 5 de Julho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a publicação no Diario 
Oficial, do decreto, que nomeia o 4º Escripturario desta 
Alfandega Esdras de Vasconcellos, Conferente da Al- 
fandega de Corumbá, onde já se acha em commissão, 
resolve desligal-o do quadro do pessoal desta Repar- 
tição. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N.135 — Em 8 de Julho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, desanoja o 1º Escripturario Rodolpho da 
Costa Tiúdto!— Hormido Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 136 — Em 8 de Julho de 1909— O Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos das Portarias 
ns. 112 e 124, de 8 e 26 de Junho ultimo, para o Des- 
pachante Geral Alfredo de Souza Araujo Monteiro, 
visto já ter o mesmo reformado a sua respectiva 
fiança e pago o imposto de industrias e profissões, 
relativo ao corrente exercicio. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 


N. 137 — Em 8 de Julho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos, da Portaria 
n. 124, de 26 de Junho ultimo, para o Despachante 
Geral João Pompilio Dias, visto o mesmo já ter pago 
o imposto de industrias ce profissões, relativo ao 
corrente exercicio. —Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 

N. 139— Em 9 de Julho de 1909— O Inspector, em 
commissão, resolve suspender os effeitos das Portarias 
ns. 112 e 124, de 8 e 26 de Junho ultimo, para os Des- 
pachantes Geraes abaixo mencionados, visto terem re- 
formado as suas fianças e pago o impusto de industrias 
e profissões, relativo ao corrente exercicio. 





DESPACHANTES GERA ES 


Henrique Pinto de Vasconcellos, 

Francisco Gonçalves dos Santos. 

Ricardo Antouio Machado Junior. —Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


N. 140 — Em 9 de Julho de 1909 — O Inspector, em 


| commissão, determina que tenha exercício na 2º Secção 


o 4º Escripturario Tancredo de Mesquita Lima, — 


| Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


-N. 141 — Em 10 de Julho de 1909 — O Iuspector, 
em commissão, determina que passem a servir no 
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Armazem das Bagagens o Fiel Amadeu Silva e no Ar-| 
mazem n. 10 o Fiel Ernesto Monteiro de Souza — Hor- | 
mino o Rodrigues de Loureiro Fraga. Ca 


N. 142 — Em 10 de Julho de 1909 — O esti) 
em commissão, designa os Escripturarios João Pinto | 
Monteiro e Luiz Claudio Victor Paulino, para proce- | 
derem a balanço no Armazem mn. 10. — Hormino aee 
drigues de Loureiro Fraga. RA x 





N. 143 — Em 12 de Julho de 1909 — O Inspector, 
em commissão, resolve suspender os effeitos da Por- 
taria n. 124, de 26 de Junho, para o Despachante Geral 
Henrique Ferreira, visto o mesmo ter pago o imposto 
de industrias e profissões, relativo ao corrente exer- 
cicio. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 144 — Em 15 de Julho de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo suspendido de suas funcções. e 
concedido o prazo de 30 dias, pela Portaria n. 109, de 
5 de Junho ultimo, aos Despachantes Geraes, porn 
dantes e Caixeiros especiaes, que ainda não tivessem 
reformado as suas respectivas fianças, e tendo já se 
esgotado este prazo, resolve demittir os abaixo desi- 
gnados, que até esta data não deram cumprimento 
áquella obrigação: 


AJUDANTES DE DESPACHANTES 


João Evangelista Esteves. 
Moysés José de Lapa e Silva. 
Paulo Pedro Savaget. 


CAIXEIROS ESPECIAES 


Carlos Maia Vieira Pinto. 

José Avelino Lopes. 

José Narciso Daries. 

Julio Corrêa Marques. 

Leonardo Ferreira Nunes. 

Sebastião de Castro Campos. 

Sebastião Moreira Marques Pinho. — Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 4 A 10 DE JULHO DE 1909 — Distri- 
buição interna — Manoel Lobo Botelho. 

Correio — José do Silva Rego. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Rodolpho da Costa Ti- 
noco; 3º classe, Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Despacho sobre agua — Antonio Augusto de Al- 
meida. 
* Arqueação — Pedro Alveres de Andrade e Pedro 
Torres Leite. 


Souza e Almeida e João Feaielsco da Costa Junior. 
Xarque — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 











Avarias — João Dias de Mello, Cicero Araripe de | que é nocivo á saude. 











SEMANA DE 11 
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O Inspector, em commissão, de pn co pa 
Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico 
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou no- 
civos á saude publica os seguintes productos : OM Re 


FARINHA LACTEA vinda de Hamburgo, no vapor al. 
lemão Santos, entrado em 8 de Junho de 1909, em 135 vo- 
lumes, marca Nestlés, ns. 356/490, consignada a Paunaaa, ç 
Boettcher. 

“A analyse revelou nesta mercadoria Farine da 
Nestlt— Henri Nestlé, Chimiste à Vevey a presença de acido 
salicylico, o que é nocivo á saude. 

FARINHA LACTEA vinda da Suissa, no vapor alleião 
Halle, entrado em 10 de Maio de 1909, em 25 rciingia 
marca FGC, n. 8, consignada a França Gomes & €. um 

Esta mercadoria trazia rotulo impresso, onde se lia, 
entre outros, os dizeres seguintes: Farine lacteé Nestlé — Ali- 
ment complet pour les enfants en bas age— Henri Nestlt— ; 
Chimiste a Vevey.! “4 “IM 

A analyse revelou a presença de acido salicylico, o que 
é nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1909.—0 In- 
spector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. * 
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VINHO vindo de Cadix, no vapor hespanhol José Gallart, 
entrado em Maio de 1909, em 50 volumes, marca FA, consi-. 
gnado a Fernandez & Alvarez. 

Este vinho trazia rotulo impresso onde se lia o seguinte: 
Vino tonico aperitivo y digestivo — Jerez quina — — dRsina Vi- 
ctoria — Antonio R. Ruiz y Hs. — Jerez. 

A analyse deste vinho que contém 17,6 º/, de alcool, em 
volume, revelou a presença de mais de duas grammas 
(3 grs, 137) de sulphato de potassio por litro, o que é nocivo 
á saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1909.—-0 Tn- 
spector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





FARINHA LACTEA, vinda de Antuerpia no vapor 
allemão Pernambuco, entrado em 19 de Junho de 1909, 
em 30 volumes, marca ' PLC, n. 162, consignada a 
Pinto Lucena & €. 

A referida mercadoria trazia rotulo impresso onde 
se lia, entre outros, os dizeres seguintes: Farine Lactée. 
Henri Nestlê— Vevey — Suisse. 

A analyse revelou a presença de acido a o 


Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Julho Ay 1909, 
—O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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“Epiphanio Predrosa. 
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randa da Silva Reis. 


Manoel Pinto da Fonseca. . 
Crescentino Baptista de Carvalho. 
Adolpho Hesrique Vieira Souto. 
Joaquim Fernandes da Silva. 
Honorio Gurgel. 

Angelo Xavier da Veiga. 

José Ataliba da Silva Galvão. 
Jovino Barral da Fonseca. 

Luiz Valle de Almeida. 


Antonio Olavo Calmon de Araujo Antonio Rufino de Andrade Luna 


Junior. 


Góes 
Candido Elias Mendonça de Car- | Manoel Alves da Silva. 


valho. 


“Hormino Rodrigues de Loureiro 


Fraga. 


Antonio Camillo de Hollanda. 


ARBITROS POR PARTE DO CONMERCIO E DA INDUSTRIA 


Negociantes e industriaes 


CLASSES 1º E 4º-—ANIMAES VIVOS E DISSECADOS; CARNES, PEIXES; 
MATERIAS OLEOSAS E OUTROS PRODUCTOS ANIMAES 


4 


A. J. Peixoto de Castro.......... 
Arthur F. da Fonseca Sobrosa .... 
Epaminondas L. da Costa Gui- 
RENA pat INCL ENADE Sae 
F. Lebre . 
Francisco Antonio Montei ro. 
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho. . 
Honorio Guimarães Muniz........ 
Não Hopress! situ... 
José Fernandes Moreno .......... 
José Joaquim Brandão dos Santos. 
José Rodrigues Rainho... à 


CLASSES 2º E 3º — 


Rua Senador Euzebio n. 200. 
» da Candelarian. 1. 


Urnguayana n. 106. 
do Hospicio n. 156. 
da Candelaria n. 11. 
D. Manoel n. 9. 
do Rosario n. 17. 
do Rosario n. 66. 
do Rosario n. 123. 
do Mercado n. 7. 
do Hospicio n. 40. 


Vyvvvvyyvry 


CABELLOS, PELLOS E PENNAS; PELLE+ 


E COUROS 


Antonio Gonçalves Carneiro ...... 
Antonio José Martins Tinoco..... 
Candido José Teixeira Chaves..... 
Casimiro da Rocha Lima......... 
Eme SBordatlo.. .- sn s2cssunc co. 
Erancisco Bios ., cessesiissammenos 
ustavo Beuttenmuller Junior.... 
oaquim da Silva Paranhos Filho. 
osé Antonio Pereira da Cunha. . 
Manoel Baptista Pereira Bastos.. 
Pesro Nobrega de condi du 
José Angelo da Cunha. dar 


Rua Sete de Setembro n. 39. . 
» do Hospicio n. 141. 

Sete de Setembro n. 35. 

do Carmo n. 51. 

da Prainha n. 122. 

General Pedra n. 89. 

da Alfandega n. 83. 

dos Andradas n. 21. 

do Sacramento n. 3. 

do Carmo n. 

Sete de Setembro n. 95. 

da Quitanda n. 43. 


VvtrvvYvyrrxaxy 


CLASSE 52-—MARFIM, MADREPEROLA, TARTARUGA E OUTROS 
DESPOJOS DE ANIMAES 


Antonio Mendes Caldas Maia..... 
Alfredo de Carvalho ............. 
A. Dias Leite Pacheco ........... 
Francisco de Souza Costa.........» 
Joaquim Jorge da Silva.......... 
José Augusto Menezes ........... 
José Falque.. + Ada: 

Manoel Eoscira Serpa. ue dos 
José Pereira de Souza........... 
Julio Cesar de é pg tido vidas 
Louis Hermanny.. EE + 
Oscar Dunnecker.. ER 


Rua do Hospicio n. 3. 

» «a Alfandega n. 61. 
Avenida Central n. 114. 
Rua do Hospicio n. 34. 

» do Ouvidor n. 106. 

» da Alfandega n 39. 
Avenida Centra! n. 133. 
Avenida Central n. 116. 
Rua da Quitanda n. 86. 

» General Camara n. 66. 

» Gouçalves Dias n. 65. 

» da Alfandega n. 95. 


FP ds FR eeveas .. eu... nesse 


Avelino Maia o Silva 
Bernardino C. de Sá | echo as 
Epaminondas L. da, imo Gui- 


rés Ceveçõõcas. cesccnmerenas 


mas 


een era ne use asa 


Er Sosa Brandão dos Santos. 
“José Jonquim da Costa Pisa: nã 
Camugrano.......... -” 


E General Camara 2,7 


» do Hospi 
» Conselheiro Po Sie 1 aii 


CLASSES 8º E 9º REI] FOLHAS, FLORES, FRUCTOS, suxun- 
TES, KAIZES, CASCAS, FORRAGENS E ESPECIARIAS ; SUMOs OU 
SUCCOS VFGETAES, BEBIDAS ALCOOLICAS E FERMENTADAS. E 


OUTROS PE NSR 


AI GUNUNE caio a cna din  OS io 
Antonio Camilio Mourão... 
João Borges ...... Es 
José Carlos da Costa Monteiro .... 
José Joaquim da Costa Simões... E 
José Magalhães Pacheco...... 
Luiz E. da Silva Araujo..... - 
Martinho José Corrêa da Veiga... ip 
Orlando Rangel .....cecss mess 
E prepess e PD 
cente Werneck ..... a desdi a vio ss 
Vistades BXOINA sbt colo cntado mec 





CLASSE 10º — 


+” 


Rua da Quitande n. EL. 
» da Alfandega n. 147, 
» do Kosario n. 06. 

Rua de 8. Pedro n, 15. 

» General Camara n. 2. 
dos Andradas n. 59. 
Primeiro de Março u. 1. 
Primeiro de Março n. 46. 
Gonçalves Dias n. 41. 
da Quitauda n. 149, 
dos Ourives n, 73. 
do Hospicio n. 24, 


www v 


MATERIAS E SUBSTANCIAS DE PERFUMARIA, TIN- 


TURARIA, PINTURA E OUTROS Usos 


Adriano J. Pereira de Carvalho.. 
Antonio Thomé de Moura ....... 
Charles Schmitt ........ 00.00.00. 
Domingos Luiz Terra............ 


JA Sarditlis ss oisntt eira 
João Pedro Barenne ............ 
Joaquim Jorge da ea Me dE bo à 
José Augusto Menezes . o dioi 
Leon Basil se <i ou su «cedo STA 


Julio Berto Cyrio......... 
Louis Hermanny............... 
Roberto Reyhner................ 


CLASSE 1? — 


Rua pm cera anda n. 115. 


» 46. 
Gon e, Dias n. 49. 
ospício n. 121. 
do Hospicio n. 125. 
Sete de Setembro n. 31. 
Ouvidor n. 106. 

» da Alfandega n. 39. 
Avenida Central n. 131. 
Rua do Ouvidor n. 149 A, 

» Gonçalves Dias n. 65. 

» do Ouvidor n, 47. 


vv very 


PRODUCTOS CHIMICOS, DROGAS E ESPECIALIDADES 


PHARMACEUTICAS 


A. Hénault.. 

Victorino Freire.. ESnA 
André Gonçalves de Oliveira . pe 
F rancisco (. Granado.. o 
Francisco Giffoni. 

José Magalhães Pacheco. . ia 
Accurcio M. 8. Saldanha... ai 
Luiz E. da Sllva Araujo.......... 
Manoel da Silva Gomes... dz 
Orlando Rangel ......cccsuses 
Vicente Werneck......c.ccses 
Rodolpho Hess... ismicant esco ooo 


CLASSES 12º, 13º E 14º — 


Rua da Quitanda n. 121. 

» do Hospicio n. 24. 
Sete de Setembro u. 14. 
Primeiro de Março n. 12. 
Primeiro de Março 7. 
dos Andradas n. 59. 
»ete de Setembro n. 81. 
Primeiro de Março n..1. 
de 8. Pedro n. 22. 
Gonçalves Dias n. 41. 
dos Ourives n. 73. 
Sete de Setembro n. 61. 


MADEIRA; CANNA DA INDIA, BAMBU, 


JUNCO, ROTIM, VIME E OUTROS CciPÓs; PALHA, ESPARTO, 


CATRO, PITA, PIASSAVA, PAINA E OUTRAS MATERIAS FILA- 


MENTOSAS 


Alberto sá de Oliveira.. 

Antonio José dos Anjos Martins. 
C. Benac .... cá 
Dr. Francisco Pereira Passos. . 

! J. A. Buldassini.. tod 
Toaquim nodrigues dos Santos. dy 
Justino de Sá Oliveira... 

Leandro Augusto Martius... 

Manoel Ferreira RT 

Oscar Dannecker.. DS canua 

Paulo mo a 3 bs ss qe 
| W. Auler,. tire Per 


Ps pr Jo PRN 


Rua Barão de S, Felix n1 A. 
» Tobias Barreto ns. 40 e 42. 
da Quitanda n. 52. 
de Santa Luzia n. 34. 
da Alfandega n. 89. 
Visconde de Itauna n. 03. 
do Cattete n. 150. 
dos Ourives n. 97. 
du Ouvidor n. 53. 
Roa da Alfandega n. 95. 
» General Camara n. 75. 
» do Ouvidor n. 115. 

























































.Mario de Carvalho....... aee add » 


4 
e 
Ea 
ne 
q 





(om o 





“CLASSES 15º 4 18º — ALGODÃO; LÃ; e 
NHAMO ; Éia 4 


Bas 1 Piistóiro de Março 694 
Visconde Sa Inhauma nu. 16, 
Camura n. 34. ie 


Affonso Vizeu......ciccscermess 
Alberto Côrte Real....... 
Carlo Paréto, o se o mta 
Eduardo Salathé...... 

Francisco Corrêa de Barros....... 
Frederico Schmidt........cco 
PRESA E VERA O 470] AA a o 
George Brulne....ercr rurrtoo 
Genrgo Wild «ósseo po cit agp 
Hilmar Werner. . e paçdaA 
Hugo Bussmann....... 
Jacomo de Oliveira ApRPNSE ARES 


meses. 
nene ane. 


emtenn mena MANSA LA 


qa Mercado n. Ô. gar 
da Alfandega n. 66. 
Ec pio He ni E 
rimeiro de n. 56. 
“General na dO, Rat 
Avenida Central ns. 69 a 77. . 
diga da Alfandega n. 67.. rusá 
Primeiro de Março n. 42. 


inapã 


gel sós vlvox 


nesse. 


João Alves Moreira... ESPN » ir dd cantos ns. 14 
o el 
TORO MATE. uais E div ap Re PEÃO » da Quitanda n. T9A. 


John Knight.. Primeiro de Março n. 76. 
José Falque... DOTE a AR O To Avenida Central n 133. 

José Ritter.. 2 da pdá da Alfandega n. 40. 

José Vasco Ramalho “Ortigão. 0 SABADO de 8. Francisco de Paula 


eecene nene nt nes » 


Rua do Ouvidor n. 68. 


JONUSCÃTD:s sstss ns 
" Primeiro de Março n. 81. 


Oscar Dannecker............... » da Alfandega n. 95. 

Otto TMENieia A o ds o mp a ajeto sieio » General Camara n. 37. 

Robert Diethelm........ + eABrg » General Camara n. 42. 

Victor Uslaender........... RARE » General Camaran. 33. 
CLASSE 19:-—PAPEL E SUAS APPLICAÇÕES 4 


nc do Hospicio n. 83. 
Sete de Setembro n. 55. 
Sete de Setembro n. 207. 


A.M, da Costa Fontes........... 
Adolpho Silva..... 


neces ar uns se. 


Antonio Ferreira Villas Boas.. » 

Antonio Sá Teixeira de Azevedo. . » da Quitanda n. 85. 
Caetano Garcia... ERRO apra » do Ouvidor n. 124. 
Carlos Raynsford.... Ar apa POA S » General Camnra n. 75. 
Erancisco: ALVES. asus t amiva cultos » do Onvidor n. 134. 
REBIO DIGO cre geo fer alo ad E MES E (9) o tg » do Ouvidor 43. 
Henrique Leuzinger.. - » do Ouvidorn. 31. 


Avenida Central n. 102. 
Rua do Ouvidor n. 38. 
Avenida Passos n. 37. 
Rua da Quitanda n. 64. 
» do Ouvidor n. 71. 


João David de Almeida. Casges.. E 
José Luiz Rodrigues da Costa..... 
José da Silva Araujo... ....cvee os 
Imiz MacedS. 4 ia qubni sdh ch o 
8. . LADRÃO Dia srsiã star AN nadas 


CLASSES 20º e 21t-—PEDRAS, TERRAS E OUTROS MINERAES ; 
Louça E VIDROS 


Antonio Augusto Ribeiro......... Rua do Ouvidor n. 2 
Antonio Dias Ribeiro. ..... 2 » «la Hospicio n. 152. 
Antonio Ribeiro Alves Fernandes. » General Camarans. 126 e 128. 
Antonio Vianna..............00. Rua do Ouvidor n. 28. 
Camillo Rouchon.........ccenroo » do Hospicio n.95. 

F. A. Maria Esberard,......... » General Bruce n. 6. 
João Meyer.. SE Et cc ARES » do Hospicio n, 95. 
Joaquim Cypriano.. E » da Quitanda n. 35 B. 
Joaquim M. de Campos Amaral.. » de NS. Joséns. 08 e 70. 
José da Silva Vieitas............ » da Quitarda n. &5 
Osonr CDTANCENEE: 70% o a aire ne cano » da Alfandega n. 95. 
Rodolpho Essa Mesa je oruiot » Sete de Setembro n. 29. 


CLASSES 22? E 292-OURO, PRATA E PLATINA; ÚBRAS DE RELOJOARIA 


AG ddiCunhas E asda A Rua dos Andradas n. 41. 
Achile Bove.. Rojo » do Ouvidor n. 124-A. 
Antonio de Oliveira Campos. . » da Quitanda n. 125. 
Senra Gerson”, apos ste ma o ai tona » da Alfandega n. 83, sobrado, 
Carlos ebeis!. 44.6 orármho ep a Praça Tiradentes n. 42. 
Diogo; LN ORriS; as ques geo MED cp E ua do Carmo n. 57. 
Frederico Krussmann. ........e.. » do Ouvidor n. 32. 
JuliosDelgre ss cade = ap dano od cigE » do Ouvidor ns. 88 e 90. 
Ms (Sa A uGondolo! si qdo Apa aaa » da Quitanda n. 71. 
Nicolão Farani Sobrinho ......... » do Ouvidor n. 109. 
Oscar Aaeliado. sora oitenta OE ao » do Ouvidor n. GT7-A. 
Pedro, dos-Santds 2. sql and. » dos Ourives n. 100. 


CLASSES 23º À 26º E 28º COBRE E SUAS LIGAS; CHUMBO, ESTANHO, 
ZINCO E SUAS LIGAS; FERRO E AÇO; METALLOIDES E VARIOS 
METAES; OBRAS DE CUTELARIA 


Alvaro José dos Reis... c..ccc ce. Rua General Camara n. 70, 
Antonio Dias Garcia.....cercneto » General Camara n. 19. 
Antonio Borlido Maia............ » do Rosario n. 1%. 
Brazititandi E = pica nica pedal jo fa eco = » da Alfandega n. 132. 
Carlos Sehlosser:, 2h 4... cs ces caos » da Alfandega n. 64. 


Março n.. Pla! É! 


do Co! 
| José é Duarte Navio 







: José T ixeira 
Juli cs 


PERES o Se não, E 


Podes q 


"Jonathas Pereira... 










CLASSE 27 Anmaeo E OUTRAS OBR. 
“DE MUNIÇÃO E PETRECHOS DE 
ni: emr RA A du o: se 
Affonso Pinto .. SM, Pee X 
Alexandre Laserre... ET, 
re Abr ERGRIÇA 
Es me Bim pus 
mundo Mac pa 
Emilio Ao Amaral Ribeir 
Julius A 
Victor | 


q tiro * my 












v2.0 ... 


tese 
parade 





“crase sor ires E OUTROS vemcuLos | 
5 by Bo K nd Em 


Antonio tbgrção da Silva . = 
Calixto erre ERR *AMA .. 
Fencigdo Christiano Róúhe. PRP 
João pa ie 
Joaquim de Souza Mendes. . eeperee 





do Hospicio n. 10) 

Marechal Floriano 

do mn A 47 E é 
isconde de Sapucahy n. 183. 

da Assembléa rea 32. us eai 5 


vrrrrrz 









































een era ua sa 


José Alves de Azevedo Mais..... : 


José Pires Vianna................ à E tadndo de Sapucahy ns. 62. 
Trajano de Medeiros........v.... (tia General Camara: n.3 sobrado. 3 


. t 


CLASSES 31º e 32% — INSTRUMENTOS € OBJECTOS MATHEMATICOS, 
PHYSICOS, CHIMICOS E OPTICOS; INSTRUMENTOS E OBJECTOS 
CIRURGICOS E DENTARIOS 


* Asgri ds 
seis 


Affonso da Silva Coelho. 


Rua da Bigaacata ns. 32. € 44 
Carlos Lorosa......... 


da Quitanda n. 83. 


eee. 


Domingos José Fernandes Malmo. . do Hospicio n. Tá. 4 ' 
Ignacio Coelho... ..ceseiceeaos “da Constituição n. 2... DIR RE * 
José Hermida Pazos......c.ceue os do Hospicio n. 93. Er | 
Julio Rerto Cyrio...... voir erso do Ovvidor n. 149 Emb do é o 


Goncalves Dias n. 65. 
do Hospicio n. 84 k 
do Ouvidor n. dl. PETS E. is 
Sete de Setembro n. 29. 
do Ouvidor n. 127. 

do Ouvidor n. 114. 


Louis Hermanny.......... 00.0... 
Luiz Fontes Corrêa da Silva. . 
Moreira Barbosa... 
Rodolpho Hess.............. DR 
Rodolpho Lopes Merino de Rezende 
Tito Vespasiauo Cabral. é 


encena uu e 


ARAARRAARA! 
A ay 


dos 


CLASSE 33º INSTRUMENTOS DE MUSICA 


Affonso da Silva Coelho.......... Rua da Uruguayana ns. 32 e 34. q 
Antonio Cardoso de Souza Loureiro. » da Quitanda n. T4-A, 

Arthur Napoleão ..... RPE ar E Avenida Central. 

E. Bevilaequa................... Rua do Ouvidor n. 151. 

Fertin de Vasconcellos . Cd tÃos ARS » dos Ourives n. 111. 

J. de Sá Oliveira . Sig » da Corioca. 

João Santos.. » dos Oarives n, 84. 


de S. Pedro n. 31-A. 


José Antonio de Oliveira Bastos. » 

Manoel Antonio Gomes Gitimarães. — » dos Ourives n. 10. 
Mareira Barbosa SD » do Ouvidor n. 51. 
Vieira: Machado Mid Ro » do Ouvidor n. 147. 


CLASSE 34º-MACHINAS, APPARELHOS, FERRAMENTAS 
E UTENSILIOS DIVERSOS 


Antonio da Rocha Passos..,.. Travessa de Santa Rita ns. 18 à Dia J 


Augusto Niklauss........... c++. Rua da Quitanda n. 54. 
Carlos Conteville.. ........ 0... qu » da Alfandega n. 92. ' 
Carlos Schlosser. escieido ES sfaepope Flo » da Alfandega n. 64. La 
E. Lambert, . a» enis fais de e ly «Avenida Central n. 60. A 
F. Lebre.. EXE ceccesro. Rua do Hospício n. 156. E 
Honorio Guimarães Me iz. roi o ad » do Rosario n, 17. y E 
João Ramos.......ccceccereooo.e  Ruade S. Pedro n. 108. . q 
Justino AS us ford Ra » de S. Pedro ns. 302 a 312. K “aa 
Victor Uslaender......... a bitie e do » General Camara n. 33, ' 
CLASSE 35º — VARIOS ARTIGOS PEÇA: 


Para esta classe servirio os arbitros das outras. 


aa = 
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No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro"! custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofíficios, etc. 


Circular n. 17 — Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
neiro, 26 de Junho de 1909. 

Tendo em vista o que ponderou a Junta Commer- 
cial do Estado de 8. Paulo em sua representação de 19 
de Janeiro ultimo e o que resolveu este Ministerio, por 
despacho de 5 do corrente, de accordo com o parecer 
do Conselho de Fazenda proferido em sessão da mesma 
data, recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do The- 


“ souro Federal nos Estados da Republica solicitem 


annualmente das juntas commerciaes dos respectivos 
Estados uma relação das casas commerciaes, cujos 
contractos declarem um fundo de capital superior à 


SABBADO 31 DE JULHO DE 1909 
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forme o resolvido sobre o assumpto do aviso do Mi- 
nisterio da Marinha n. 1.705, de 23 de Abril altimo, 
fica modificado o art. 36 das instrucções mandadas 
observar pela Circular n. 16, de 23 de Maio de 1907, 
para o serviço de arqueação dos navios mercantes, 
passando a ser de 55º/, em logar de 50º/, o maximo da 
pesca de que trata aquelle artigo. — Leopoldo de 

ulhões. gui 


=""==. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 15 de Julho, foram nomeados para 
a Alfandega de Maceió, Estado de Alagõas : 


Chefe de Secção, o Conferente Julio Leopoldino 
Ramalho : 


Conferente, o 1º Escripturario Bacharel Antonio 
Duarte Muniz. 
Por outros de 22 de Julho : 
Foram nomeados: 


| Para o Thesounro Federal, 4º Escripturario, o de 
igual categoria da Alfandega de Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul, Agilberto Muniz Telles ; 


Para a Alfandega do Rio de Janeiro, 2º Escriptu- 


emp a 


5:0008, e que não tenham registrados os livros exigidos | rario, 03º da mesma Repartição Antonio Bento Ribeiro 
elo art.11 do Codigo Commercial, fazendo os mesmos | Garalão ; 3º Escripturario o 4º Manoel Paes de Oliveira 
Srs. Delegados Fiscaes a devida communicação ás Re- | à 4º Escripturario, o de igual categoria do Thesonro 


partições de Fazenda que lhes são subordinadas, atim 
de ser instaurado processo, por infracção do regu- 


lamento de imposto do sello, contra os contribnintes | 


sob sua jurisdicção que o houverem infringido. — 
Leopoldo de Bulhões. 
o 

Circular n. 20— Ministerio da Fazenda —Rio de 
Janeiro, 21 de Junho de 1909. . 

Na conformidade da resolução tomada sobre o pe- 
dido de credito feito pela Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro em officio n. 559, de 5 de Maio proximo 
findo, para restituição de direitos pagos na mesma Re- 
partição por Saramago & C., em Novembro de 1908, 
chamo a attenção dos Srs. Inspectores das Alfandegas 
para o disposto na Circular n. 28, de 30 de Abril de 
1897, e decisões anteriores relativas á competencia dos 
Despachantes para requererem por outrem. — Leopoldo 
de Bulhões. 

y * 

Circular n. 21 — Ministerio da Fazenda —Rio de 
Janeiro, 27 de Julho de 1909. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições aduanei- 
ras, para seu conhecimento e devidos fins, que, con- 


| Federal Olegario do Prado Carvalho ; 

| Para a Delegacia Fiscal no Pará, 4º Escripturario 

Luciano Toscano de Brito. 

— Por outro da mesma data foi aposentado, nos 
termos do decreto ij. 117, de 4 de Novembro de 1892, 
Eduardo José de Macedo no logar de Conferente da 
| Caixa de Amortização. 

Por decretos de 29 de Julho, foram nomeados: 

O 1º Escriptnrario da Alfandega de Paranaguá, no 
Paraná, Luiz Sabino de Mello para o logar, em com- 
missão, de Delegado Fiscal do Thesoaro Federal no 
Estado do Maranhão ; 

O 1º Escripturario da Alfandega de Manáos, no 
Amazonas, Emilio Cesar Burlamaqui para o logar, em 
commissão, de Delegado Fiscal do mesmo Thesouro, 
no Estado do Piauhy; 

O 2º Escripturario da Alfandega de Paranaguá, Es- 
“tado do Paraná, Telemaco Guilherme da Silva para o 
de 4º Escripturario da Alfandega da Bahia ; 

João Baptista Chagas Ferreira para o logar de 
4º Eseripturario da Alfandega de Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul. 
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— Por outros da mesma data : 


Foi exonerado a seu pedido, o 1º Escriptur o 
Thesouro Federal Francisco Canuto Emerenciano « 
logar, em commissão, de Delegado Fiscal do Thes« 
no Estado do Maranhão. 
Foi dispensado o 1º Escripturario da Alfande 
Paranaguá, no Paraná, Luiz Sabino de Mello do log: 
em commissão, de Delegado Fiscal do referido The “4 
souro no Estado do Piauhy. “dagr=a 
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Por titulo de 17 de Julho foi aêriçãão Manoel dos 
Santos Côrtes para o logar de Continuo do Thesovro 
Federal. 


“Por titulo de 27 de Julho, foi nomeado Adolpho 
Manoel Vieira para o logar de Porteiro-cartorario da 
Delegacia Fiscal no Thesouro em Santa Catharina. 


HE dr estos oh Zee aj 

“Por portaria de 27 de Julho foi creada uma Colle- 
etoria de Rendas Federaes em Pitimbú, no Estado da 
Parahyba, que terá jurisdicção sobre as seguintes lo- 
calidades: Villa do Conde, comprehendendo os pos. 
voados de Alhandra, Taquara e Bocca do Matto; po- 
voações de Guagirá, até a Ponta de Coqueiros e Tam- 
baba e Villa Pedra de Fogo. 





Por titulo de 28 de Julho, foi nomeado o Dr. Bene- 
dicto Galvão Pereira Baptista para o logar de Director 
do Serviço de Estatistica Commercial. 


na ils o $1 a: ] + o o 


LICENÇAS 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 16 de Julho: 


Seis mezes, o Porteiro da Delegacia Fiscal no Ma- 
ranhão, Antonio Pedro Ribeiro de Moraes: 


Tres mezes, o Conferente da Alfandega de Manáos, 

Estado do Amazonas, Braulino Antonio do Lago; o 
Encarregado do posto Fiscal em Montenegro, Vicente 
Ferreira da Costa; e o 4º Escripturario do Serviço de 
Estatistica Commercial, Mario da Silva Costa. 
— Tres mezes, em SR o 3º Escripturario da 
Alfandega do Maranhão, Antonio de Bulhões Costa e 
o Thesoureiro da divida publica da Caixa de Amorti- 
zação, Ovidio Saraiva de Carvalho. 

— Em 19: 

Tres mezes, o 4” Escripturario da Alfandega de 
Belem, Estado do Pará, Alberto Lustosa Munhoz. 

— Em 20: 

| Tres mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do 
Matanhá 30 Francisco Jorge de Souza : 


Dous mezes, o Cartorario de Delegacia Fiscal no 
Paraná Eurico da Silva Faro;.o Porteiro- cartorario 
da Alfandega de Paranaguá Manoel Fausto do Naréi- 
mento e o Guarda da Alfandega de Sant' Anna do Li- 
vramento Marcellino Maldonado ; 


Tres mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Alfandega de Santos Carolino Vieira dos Santos Pinto. 
“"— Em2: 

«- Sessenta dias, o 1º ig eo da Delegacia 
Fiscal em Matto Grosso Salathiel de Paiva; : 


Trinta dias, 01º Escripturario da Alfandega de 
Santos, Estado de S. Paulo, José da Rocha Padilha. 
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Tres Meses, 6 - prorogação, o 2º Escript 
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neiro os seguintes ofícios : 


livre de direitos, de 43 volumes, contendo carteiras 


escolares, importadas pelo Governo do mesmo Estado, À 


N. 780 —Defere o requerimento de Antonio Van 
Erven, proprietario de uma fabrica de lacticinios si- 


tuada em Macuco, municipio de Cantagalo, Estado 


do Rio de Janeiro, para o despacho, livre de fi 
do material que pretende tags | 


ia, ae 


“N.781 — Attende ao que solicitou a secção de café, 
repartição annexa á Directoria de Agricultura do Es- 
tado de Minas Geraes, para o despacho, livre de direi- 
tos, do material Sesvinado ao ep ai desse 
producto, 09: 


N. 782 — Attende a requisição do Ministerio da 
Guerra, e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.350 barricas de cimento destinadas ás obras . % 
fortificações de Copacabana. 


1940 


N. 783 — Idem idem da Escola Nacional de Bellas 
Artes para o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
contendo tres fasciculos Gemme della Pintura e 
destinados áquelle Escola. . 


N. 784— Defere o requerimento do proveaigral 
Santa Casa da Mizericordia e autoriza o despacho, 
livre de direitos, para objectos de ferro e latão que 
devem chegar da Europa e destinados ao serviço fune- 
rario da mesma Instituição. cf .obuR 


N. 785-Devolve os papeis: relativos ao adido de 
restituição de direitos pagos em. 1908 por Sarango 
& CO. e que va co tnaalratam o officio n. 559, de 5 de 
Maio ultimo á “Directoria das Rendas Publicas, quad 


N. 790 — Attende ao que requereram O. H. Walker 
& C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material a chegar neste porto e Cevada ás obras 
do porto desta Capital. 2081 b.$% árioanb 


N. 791— Attende. a requisição do Ministerio a 
Industria, Viação e Obras Publicas e autoriza O des- 





A Directoria im Expediente do Rsásdra sé 
divigin ao Sr. Inspector da, “Alfandega do Fija tidos 


N. 779 — Attende a solicitação do Secretario do In. 28 
terior do Estado de Minas Geraes, para O despacho, Ai ER 

























































- N.798— Concede o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo robs medicinaes e estopa em 
rama e mais oito caixas contendo especialidades phar- 
maceuticas e outros artigos todos destinados ao La- 
“boratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 794— Autoriza o despacho, livre de direitos, de | 


seis caixas contendo correias para armas; devendo as 
mesmas ser entregues ao empregado da Intendencia 
Geral da Gucrra Hermogenes de Azevedo Coutinho, 


conforme foi pela mesma Intendencia solicitado. 


- N. 795 — Attende a solicitação da Directoria da 
Casa da Moeda e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa destinada á referida Repartição. 


N. 796 — Concede o despacho, livre de direitos, de 
198 volumes, contendo tubos de ferro e peças de ferro 
forjado destinados ás obras do quartel typo de caval- 
laria, de 22 volumes contendo grampos para trilhos, 
dous volumes contendo ferro de construcção destina- 
dos á commissão constructora da Villa Militar. 


N. 797 — Remette, para os devidos fins, a portaria 
de Benjamin de Macedo Costa, Guarda-mór da Alfan- 
dega de Manáos, pedindo que lhe seja dado por cer- 
tidão o seu tempo de serviço, quando em exercicio do 
cargo de 3º Escripturario desta Alfandega, cuja petição 
veio encaminhado com officio da Delegacia Fiscal no 
Estado de Amazonas. 


N. 798 — Antoriza o despacho, livre de direitos, de 
unia caixa contendo um apparelho para cylindro — 
marca Escola de Artilharia e Engenharia — destinada 
á linha de tiro da mesma. 


N. 799 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo artigos de electricidade des- 
tinadas aos contra-torpedeiros Piauhy e Pará e dous 
volumes conteudo borra de seda em fios e torcidas 
para lampeão, destinados ao Ministerio da Marinha. 


N. 800 — Antoriza o despacho, livre de direitos, de 
dous volnmes consignados 4 Commissão Fiscal e Admi- 
nistração das Obras do porto, contendo uma lança para 
guindaste com seus pertences e accessorios. 


N. 801 — Attende a solicitação do Ministerio da In- 
dustria, Viação e Obras- Publicas e antoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de um volume destinado ao 
mesmo Ministerio e contendo documentos da Dire- 
ctoria do Serviço de Propaganda e Expansão Eco- 
nomica do Brazil no Estrangeiro. 


N. 802 — Idem idem do Ministerio da Guerra, para 
o despacho, livre de direitos, de 250 caixas ns. 1.081 a 
1.320 e tres ditas de us. 5.124/26 contendo fusis Manser 
e machinas, volumes esses que deverão ser entregues 


"ao despachante da Intendencia Geral da Guerra Her- 


mogenes de Azevedo Coutinho conforme foi solicitado 
pela mesma Tutendencia. 


N. 803 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
24 volumes contendo 48 cestos para cartuchos desti- 
nados. ao serviço interno da Fabrica de Cartuchos e | 
Artificios de Guerra. 


N. 804 — Attende a solicitação da Directoria da Es- 


trada de Ferro Central do Brazil e autoriza o despa- ; 


echo, livre de direitos, de 239 tijolos refractarios para 
fornalhas, destinados á mesma Estrada. 





N. 807 — Attende a requisição do Ministerio da-In- 
“dustria, Viação e Obras Publicus e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 25 volumes contendo lincrusta, 
papelão e colla especiaes para o mesmo, destinados á 
| Estrada de Ferro Central do Brazil, ; 


N. 808 — Antoriza o despacho, livre de direitos, da 
bagagem do Sr. Visconde de la Gracia Real, secretario 
da Legação Hespanhola, a chegar a bordo do vapor 
inglez Orcoma, procedente de Lisboa, conforme foi su 
licitado pelo Consulado Geral de Hespanha, 


N. 809 — Satisfaz a solicitação da Directoria da Es- 
trada de Ferro Central do Brazil e autoriza o des: 
pacho, livre de direitos, do material abaixo mencionado 
e destinado á mesma Estrada a saber: 5.193.755 kilos 
de carvão de pedra, vindos pelo vapor Llangiby; 
3.344.425 kilos da mesma mercadoria, vindos pelo 
vapor Devonhire; 359 volumes de obras de ferro ba- 
tido, marca EFCB e um volume idem idem com a marca 
HGDI; tres ditos com sobresalentes de locomotivas, 
sete ditos idem idem; seis ditos idem idem; cinco ditos 
idem idem; tres volumes, idem idem; é 117 caixas con- 
tendo cartões para bilhetes de passagens e dunas caixas 
contendo um carro automovel para estrada de ferro 
com accessorios e sobresalentes. 


N. 810 — Attende ao que requereu a Camara Muni- 
cipal de Guaratinguetá, por intermedio da Delegacia 
Fiscal em 8. Paulo e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material destinado á iluminação electrica 
da mesma Cidade e importado do estrangeiro por in- 
termedio da firma desta praça Guinle & €. 


| 

N.811 — ldem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, para o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo livros scientificos, destinados ao 
Instituto de Manguinhos e de cujo despacho se acha 
encarregado o Despachante Francisco de Souza Silva | 
Braga. 


N. 8/2 — Idem idem da Prefeitura do Districto Fe- 
deral, para o despacho, livre de direitos, de 29 volumes 
contendo machinas e accessorios para fabricação de 
blocos de concreto, destinadas aos trabalhos de em- 
bellezamento desta Capital. À 


N. 813 — Communica, que o Ministerio da Guerra, 
segundo declarou em aviso n. 411, datado do dia an. 
terier, concedeu a Laport & C., desta praça, licença 
para retirarem desta Alfandega, tres caixões contendo 
70 carabinas Winchester e Merlincal, 44, vindas de 
Nova York, pelo vapor Tennyson. 


N. 819 — Attendendo ao que solicitou o Tribonal 
de Contas, em officio n. 384, de 30 de Junho ultimo, 
pede de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 
12 do corrente, providencias para que sejam enviados 
ao alludido Tribunal os balanços relativos á gestão do 
ex-Fiel de Armazem desta Alfandega, Laiz Pinto de 
Magalhães. 


N. 820 — Attende ao que solicitou o Secretario 
das Finanças do Estado de Minas Gerues e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de um volume contendo 
coupous anuullados de titulos da divida do mesmo 
Estado, 


N. 821 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Mariuha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
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qua esquer direitos, “de 16 caixas contendo pain ms te 
mosaico ceramico, destinadas. ás obras da Esco a? M 
cional de Bellas Artes, conforme solicitou 0 Mitero ia 


daidilatito e Negocios Interivres. abasti d 


a, B23— Attende á' solicitação do. Ministerio” dá 
E Justiça. e Negocios. Interiores e concede o despacho, 
Be livre de direitos, dos volumes destinados á Exposição 
É Internacional de Hygiene, annexa ao 4º Congresso | 
R Medico-Latino Americano, que contiverem productos br S0dia 
É destinados á distribuição gratuita dentro do recinto X. 845. de al ; 
à da dita Exposição, taes como: catalogos, cartazes e re- Navegação ] Rio d 0 e autoriza «  despa 
E clames de qualquer especie, consignados, á commissão de direitos, d mater ial “importa o a no 4 
' “| requerente; com pt o, porém, o somo gi 
lados com a palavre n NES a tinta vermelh Bros, ditas 
PERTO Hà QUIR 

or 846 — - Antoriat o despacho, livre az LONE 
uma caixa, contendo dous motores electricos, apê es. 
tino á Imprensa Nacional. 
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organizadora do alludido congresso. 









































N. 825 — Em cumprimento do despacho do Sr. Mi 
nistro, de 17 do corrente, proferido sobre .o officio 
n. 1.069, de 15 tambem do. corrente, autoriza provi- 
e dencias no sentido de ser entregue ao Porteiro do 
E Thesouro Federal Galdino da Silva Barbosa, o volume 
que se acha nesta Alfandega, com a marca — Minister 
E: of Finance, vindo de Southampton uo vapor neta 
Ro ; SUE! 





É Y a »: 
Pe é 847 — Attende a “solicitação da. Diretoria 
Faculdade. de Medicina. e autoriza o despacho nda 
de direitos, de nove volumes contendo apparelh Na 
electricidade, e instrumentos de cirurgia. ps demob Ed 


N. 848— Idem idem “do “commando geral da Força 88 
Policial e autoriza o despacho, livre de direi eitos, o cê e 
seis volumes contendo machinas e sobresalentes 
mais sete ditos contendo manequins, plsea 
armas, todos consignados á F ERA Policizl do a Dto a 
Federal. ti 4 Rs 


N. 849 — Satisfaz a Fóliiviaão do. Ministerio da ] 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre d: 
direitos, das bagagens pertencentes aos Srs. Maximo. 
Cienfuegos e Angel Somhuerza, delegados do Chile ao 
4º Congresso Medico Latino- jest peido 
no vapor a Oropeza. e ILIMS iai 


a x. 826 — Attende a PRATES be do “commando. do 
A Corpo de Bombeiros e autoriza o despacho, livre de | 
E dr de 73 volumes de cónstrucção de ferro. 


“N.830— Idem idem da Directoria da Estrada de 
Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre 
E de direitos, de 2.857 toneladas de carvão de pedra, 
E - vindas de Cardiff e consiguadas á mesma Estrada. | 
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- N. 833 — Idem idem do Ministério da Guerra, para 
o despacho, livre de direitos, de dous volumes con- 
tendo uma machina para apparelhar madeira, con- 
siguados á commissão constructora da Villa Militar, e 
de um outro contendo molas de aço para um perfa- 


] 
rador de pedras 'e destinados ás obras de torinigação 
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N. 850 — Autoriza o despacho, Saca o aisóltog dé % 
tres caixas contendo motores electricos, consignadas ao 
Ministerio da Guerra e destinadas á commissão de for. . 
tificação de Copacabana. 


de Copacabana. 


N. 834 — Idem bau do Difédtar da Bibliotheca 
Nacional, para o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo um cavallete de ferro para caixas de 
typos, com destino á mesma Bibliotheca. 
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N. 851 — Satisfaz a Solicitação da Escolh de Arti- 
lharia e Engenharia do Realengo e concede o des- 
pacho, livre dê direitos, de uma caixa contendo appa- E. 


N. 836— Idem idem do Ministerio da Tabela e Ne- 
relhos para medir, pi áquelia Escola. a 


gocios Interiores, para o despacho, livre de direitos, e 
taxas addicionaes, de seis barricas contendo 600 lan. 
padas electricas, destinadas ás obras da Escola Na- 
cional de Bellas Artes. 


4 Nk 855 — Attende a solicitação da Prefeita do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di. . 
reitos, de dous compressores e seus accessorios, com e 
N. 838 — Idem idem do Ministerio da Industria, destino ás obras de calçamento da Cidade. A 
Viação e Obras Publicas, para o despacho, livre de di. 
reitos, de oito volumes consignados áquelle Ministerio |. 


contendo uma caldeira completa. 


: 4 IRÁ A a 
N. 856 — Idem idem do Secretario las Piel qui do 
Estado de Minas Geraes é autoriza o despacho, livre 
apro p rd ; fe) - | de direitos, de uma ponte metallica Am porta Re 08 
N. 842 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- intermedio da firma Herm Stoltz & C. 8 
gocios Interiores, para o despacho, livre de direitos, 

dos volumes abaixo mencionados, pertencentes à 
commissão organizadora da, Exposição Internacional 

de Hygiene, annexa. ao 4º Congresso Medico Latino- 
“Americano, a saber: 16 volumes contendo sabões, 

vindos de Marselha no vapor Provence, quatro volumes 

vindos de Buenos Aires no vapor Jupiter, tres:ditos 
vindos de Hamburgo no vapor Rugia, dous dites-vindos' 

: da mesma procedencia pelo vapor Bahia, contendo 
instrumentos de. cirurgia, oitorvolumes vindos: do 
mesmo paiz no vapor Ternero, contendo impressos, 

uma. caixa remettida pelo Consul do Brazil em Pariz, 

vinda no vapor Atlantique, contendo medalhas é 'dis- 
tinctivos e sete caixões vindos no y apor Rugia, pProce- 

dente de Hamburgo. 


t 


N. 857-—Defére 0 requerimento do Lloyd Br azileiro, al 
da firma M. Buarque & O. e autoriza o despacho; livré E 
de direitos, dos materiaes destinados aos serviços dó 
requerente, com exclusão, porém, dos artigos assigna- 
lados com a palavra — vão — a tinta vermelha e das 
seguintes que teem Similares do, paiz: conservas, . A 
fructas seccas e em calda, geléas de fructas, peixes em: | 
conservas, queijos, sal refinado e vinagre, fios de, al 
godão, fogões, ladrilhos e: pinhos, .. ne ls go dif LÁ 


N. 858 — Attende a “solicitação do deordtirid Rea - A 
Finanças de Minas Gerães e autoriza o despacho, livre . 
de direitos, de duas pontes metallicas encommendadas 


na Europa. por intermedio de Haupt & O. 


















p N. 859—Communicando, que o Sr. Ministro, por 
“despacho de 26 do mez proximo passado, 
o parecer do mesmo Conselho, resolveu negar provi- 
“mento ao recurso a que se refere 0 officio n. 1.347, de 
22 de Dezembro ultimo, interposto por M. Buarque 
& C., proprietarios do Lloyd Brazileiro, da decisão, 
sujeitando ao pagamento das taxas de estatistica e 2º/, 
“ouro para as obras do porto, o enxoval do vapor Ibia- 
paba, despachado, livre de direitos, em Novembro de 
1908, na conformidade da clausula XXXIII do con- 
“tracto approvaio pelo decreto n. 5.903, de 23 de Feve- 
reiro de 1906. 


f 
leiro, da firma M. Buarque & C. e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 50 quartolas de oleo para ma- 
chinas e destinadas ao requerente. 


N. 861 — Satisfaz a solicitação do Secretario das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e antoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material importado por 
aquelle Estado com destino ao beneficiamento do café. 


N. 862 — Idem idem do Dr. Estevão Leite de Ma- 
galhães Pinto, secretario do interior do Estado de 
Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis volumes, vindos de Lisboa, contendo livros 
escolares destinados ao mesmo Estado. 


N. 863 — Satisfaz a requisição da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 9.000 barricas de cimento destinado ás obras 
a cargo da referida Prefeitura. 


N. 864 — Idem idem da mesma, para o despacho, 
livre de direitos, de 2.900 toneladas de asphalto em pó 
e 2.500 barricas de cimento que devem chegar breve- 
mente e destinadas ás obras de calçamento da Cidade. 


N. 8653 — Idem idem da mesma, para o despacho, 
livre de direitos, de 100 toneladas de asphalto e 20 
ditas de residuo de petroleo, destinadas ás obras de 
calçamento da Cidade. 


N. 869 — Attende a solicitação da Secretaria de 
Policia do Districto Federal e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 12 caixas com a marca—Serviço 
Medico Legal do Districto Federal — contendo acces- 
sorios para o laboratorio e de mais os seguintes mate- 
riaes destinados ao serviço, a saber: 15 caixas com a 
marca — Gabinete Medico Legal —duas ditas contendo 
instrumentos para laboratorios, uma photographia em 
em quadro e um livro de leitura e uma caixa contendo 
artigos para laboratorio. 


N. 870— Attende ao que requereram C, H. Walker 
& C., limited, e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado com destino ás obras do porto 
desta Capital. 


N. 871 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa com a marca — Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro — contendo microscopios com destino 
á mesma Faculdade. 


N. 872 — Coucede o despacho, livre de direites, de 
nma caixa contendo livros, destinada á Secretaria de 
Estado das Relações Exteriores. 


N.874— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 245 caixas contendo 12.250 garrafas de agua mineral 
medicinal destinadas ao Laboratorio Chimico Phar- 
maceutico Militar. 


N. 876 — Attende a solicitação do Ministerio da 


Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 





— esp: | oferido 
* em sessão do Conselho de Fazenda e de piadcá-a com 






MN. 860 — Attende ao que requeren o Lloyd Brazi- 
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materiues abaixo mencionados a saber: 23 volomes | 
contendo cabos elec os electricos e per. 
tences para ambos, duas caixas contendo oleo de osso, 
uma dita contendo emblemas de cobre, uma dita 
contendo obras de cobre e tres ditos contendo um 
eixo para o Tamandaré. 7 nd ado 

N. 877 — Autoriza o despach livre y direitos, de 
10 caixas contendo 120 garrafas de Pl Pla que hs 
ao Laboratorio Chimico Pharmacentico Militar. 


N. 878— Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de dírcitos, de 


.— 4.0 > —-— ——— — 


103 volumes contendo cabo de linho da Russia, 


NX. 8/9 — Idem idem do Director do Hospicio 
Nacional de Alienados e antoriza o despacho, livre de 
direitos, de 50 volumes com destino ao mesmo Hos- 
picio. 


N. 880 — Idem idem do Ministerio das Relações 
Exteriores e concede o despacho, livre de direitos, da 
hagagem que trouxer o Dr. Francisco Martinez de Ga- 
linsoga, Secretario da Legação de Hespanha e que 
deve chegar ao porto desta Capital a bordo do vapor 
inglez Orcoma. 


N.8St— liem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de um volume conteudo material electrico, 
consignado a Geo J. Smith Company e remettido pela 
Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company, li- 
mited, volume esse pertencente á Commissão Orga- 
nizadora «da Exposição Internacional de Hygiene, 
anuexa ao 4º Congresso Medico Latino Americano. 


N. 882 — Idem idem do Ministerio da Guerra e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de quatro va- 
Jumes coutendo fechaduras, maçanetas e parafusos 
com destino ás obras do quartel em Lorena. 


N. 883 — Idem idem do Director do Instituto dos 
Surdos Mudos e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material ao mesmo destivado. 


N. 884 — Idem idem do Ministerio das Relações Ex - 
teriores, para o despacho, livre de direitos, de seis vo- 
lumes destinados á Legação Argentina, 


N. 885 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos e taxas addicionaes, de nma barrica contendo 
lampadas electricas destinadas ás obras da Escola Na- 

| cional de Bellas Artes. : 


| N. 886 — Commanicando, que o Sr. Ministro, tendo 


presente o processo, transmittido com o officio n. 1.067, 
de 14 de Outubro do anno passado, instaurado contra 

Hugo Heydtmann, concernente á sahida clandestina 
| de volumes da Estiva no auno de 1907, resolveu, por 
despacho de 3 do corrente, proferido em sessão do 

Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
| que já tendo sido tomadas todas as medidas garanti- 
| doras do fisco, nada mais ha que providenciar. 


N. 887 —Attende a solicitação da Directoria da Casa 
da Moeda e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
346 fardos marca CM n. 1/346, conteudo papel filigra- 

vado, destinados áquella Repartição. 


N. 888 — Idem idem do Ministerio da Justiça e Ne- 
| gecios Interiores, e autoriza a entrega com a maxima 
| brevidade á commissão organizadora da Exposição 

Internacional de Hygiene, annexa ao 4º Congresso Me- 
dico Latino Americano, os velumes a ella consignados, 
existeutes nesta Repartição, e bem assim os que lhe 
forem transferidos, conforme foi solicitado no aviso 
acima mencionado. 


a a 











“quatro barricas de cimento com destino ás obras do | gino Rodrigues ie Loureiro Fraga. 
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“N. 889 — Em additamento ao officio n. 761, de 10 do | das citadas embarcações, isentas, por ec 
corrente, communica, para os fins convenientes, de | direitos de importação, mas sujeitas á ta , 
accordo com q despacho do Sr. Ministro, de a, sad | ouro, para os meihoramentos do porto. 
rido no aviso do Ministerio da Marinha n. 3.102, de | é RI pio 
16 deste 'mez, que são quatro os volumes que trazem |. N. 899— De accordo com a despesa do sl 
da Europa os cartazes com a figura do couraçado | Nistro, de 15 do corrente, preso sobre, 0,8V y 
Minas Geraes e não um volume, como foi declarado no | Ministerio da Marinha n. 2.855, de 1 tambem do” 


is inisterio n. 2.434, de £ de Junh o- | rente, pede providencias no sentido de ser aqu 
fu ao FOR eaas PoE EP asTõis PRP nisterio scientificado sempre que houver nest 


| dega volumes consignados, sem o respectivo « 
N. 890 — Commaunica, para os fins convenientes, | afim de evitar que taes volumes sejam r 
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que o Sr. Ministro, tendo presente o processo, trans- | para a venda em leilão. 
mittido cum o officio n. 987, de 1 de Outubro do anno 
passado, instaurado contra Godoy Fernandes & Paiva, | 
concernente á sahida clandestina de um volume da | : 
Estiva, no anno de 1908, resolven, por despacho de 3 do ALF ANDEGA DO RIO DE J 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 

de aecordo com o parecer deste. que já tendo sido to- | PORTARIAS 





madas todas as medidas garantidoras dos interesses do 


l » k É N.14 — Fm 21 de Julho de 1909 — O In 
“fisco, nada mais ha que providenciar. 


Oi commissão, desanoja o 1º Escripturario Luiz Alves 
N. 891—Communica, para os fins convenientes, que | Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido rrenaps 
com o oficio n. 960, de 26 de Setembro do anno pas- N. 146 — Em 21 de Julho de 1909 — O Tr 
sado, instaurado contra Araujo Freitas & C. e concer- | commissão, resolve approvar o acto do Sr. Gu 
nente á sahida clandestina de volumes da Estiva, no| pendendo por seis dias, os Guardas Sourês de. Ea 
“anno de 190%, resolveu, por despacho de3 do corrente E : dad 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ae- ça Eh lide qb sina no pisáto 
cordo com º parecer deste. que já tendo sido tomadas | PO, MR pe pica 3 ma 
todas as medidas garantidoras dos interesses do fisco, | em n. 1. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga 
pa | figo pda safe pr K. 147 — Em 21 de Julho de 19099— O Inspector 
 N. 8922— Autoriza o despacho, livre de direitos, de | commissão, tendo sciencia de que o Guarda desta Al A: 
dama ty E trt uno atá pião com a aa José de Siqueira Montes, hentem a bordo da galera 
+ ns. 69.401/5, vindas de Hamburgo no vapor al. - ppcsden, por occasião de prestar ao Sr. Escripturario Pe 
lemão Rugia e destinadas ás obras da Bibliotheca Na- | morres Leite moliioo dobra elfóttadia É e 


cional do Rio de Janeiro. a : 

R conduzira desattenciosamente, recommenda ao Sr. 
N. S93 —Defere a petição do presidente do Club | mór que reprehenda o referido Guarda, fazendo-lhe 

Militar e autoriza o despacho, livre de direitos, de | falta de disciplina que revelou o seu procedimento, — 





Lnded eia age fo o is EA 
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feferido Olub ba Avenida Central. | Y 


X. 594 — Attende a solicitação da Prefeitura de | N. 148 — Em 21 de Julho de 1909 — O Inspector 
Nitheroy e autoriza a mesma despachar, livre de di. | commissão, resolve suspender os effeitos da Portaria n.. 
reitos, doas volames contendo um relogio importado | de 25 de Junho ultimo, para o Despachante Geral Raul 
por intermedio de Theodor Wille & €. e destinado á | Santos, visto o mesmo ter pago o imposto de ind 
torre do edificio que a mesma Prefeitura está cons- | profissões, relativo ao corrente exercicio. — 
truindo na praça Floriano Peixoto, daquella Cidade. | gues de Loureiro Fraga. 


N. 895 — Idem idem do Ministerio das Relações Ex- 


teriores e antoriza o despacho, livre de direitos, da 5 197, Em 23 de Júlho do 10 
bagagem que acompânhar o Sr. Marimiaw, encarre- | Commissão, resolve que o novo armazem, perpendicular 
gado dos negocios da Russia, bagagem esta vinda a de n.15,se torne uma dependencia deste, ficando so 
bordo do paquete Orcoma. responsabilidade do respectivo Fiel, que receberá ha: 


N. S06— Autoriza o despacho, livre de direitos. de da Administração das. Capaíazias,/ (ec 
um volume vindo de Bordéos no vapor francez Aglan- | dºPendencia, para deposito de barricames, machinisino 
tique e destinado ao Institato Vaccinico do Rio de Ja- | "ºlumes de grande peso e dimensões, determinando ainda) 
neiro. ao Sr. Administrador das Capatazias que augmente de dez 





> y dia, À homens o pessoal do armazem mn. 15, de conformida 

NX. S97 — Afim de que seja informado a respeito, às medidas propostas pelo referido Fiel. — Hormino 
conforme resolveu o Sr. Ministro. por despacho de ' 
* a gues de Loureiro Fraga. e» 

10 do corrente, remette o processo em que Joaquim * a ab 
Pimentel de Souza pede permissão para estabelecer, facão A e a 
jantoa um des armazens desta Alfandega, uma agencia N. 150 Em 24 de Jolho de Mo 
para a retirada de 1 gens de passageiros dos trans. | ºMmissão, em observancia ao disposto no art. 495, 54 
recommenda que as participações para despachos sobre: 

de mercadorias sujeitas a duas conferencias, sejam entres 





NX. S9S —Commanica, para os fins convenientes, 
Minis E 103 2 = 

od Ti e dent q co a as tsee sos Empregados dos respectivos manifestos, os quaes et 

á esta Repartição de dnas lanchas movidas a gazolina. minarão nellas a data em que tiverem recebido os 

negociação que não foi nitimada devido ao mão exito | “Dos, devendo a Administração das Capatazias imp 

das experiencias a que as mesmas lanchas foram snb- | todos os que se referirem a volumes que tiverem sido des 
mettidas depois de importadas, resolveu, por acto de | regados em data anterior. — Hormino Rodrigues dê 

19 do corrente, autorizar a restituição aos requerentes | reiro Fraga. s > 088 
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nto! 


o proces referente ã. 


4” 


priedade,. “descarregado. no Armazem n.1, por já ter o 
respectivo Fiel Jonathas Monte acceitado como legul um 
outro. despacho do mesmo volume, apresentado por pessoa 
ma incompetente, extranhando o procedimento do mesmo Fiel, 
recommênda-lhe a observancia das disposições constantes 
* do art. 148 da Consolidação das Leis das Alfundegas e Mesas 
de Rendas e chama a sua attenção para as responsabilidades 
ue lhe cabem pelos preceitos do art. 120 da mesma Conso- 
[Er Hoenino espa do de Loureiro Fraga. 











commissão, tendo em vista as razões apresentadas pelo 
Guarda João Gomes da Cunha Ripper Filho e a informação 
prestada pelo Sr. Guarda-mór, quanto aos precedentes do 
mesmo, resolve diminuir para tres dius a suspensão que The 
foi imposta, por portaria n. 146, de 21 do corrente, — Hor- 
mino Eures de Loureiro Fraga. 





N. 158 — Em 27 de Julho de 1909—0 ESA em 
commissão, resolve suspender os effeitos da portaria n. 124, 
de 26 de Junho ultimo, para os Despachantes geraes Anto- 
nio Luiz Ribeiro Sobrinho e Epimenides Corrêa dos Santos, 
visto terem satisfeito o pagamento do imposto de industrias 
e profissões, relativo ao corrente exercicio. — Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


o Julho de 1909 — sy dg em | 


: e Eibelio & Alves sobre difficulda pe 
entrada em um despacho de um volume de sua 


By. 152 — Em 26 de Julho de 1909 — O Inspector, em. 





Alfundegas Gon ntadem, pos tro de à | 
destinadas ao Rd Republica, « que sido 
aqui posa emp nacionses sem serem acompa-. 
nhadas dos respectivos documentos, os quaes seguem poste- 
riormente por outras embarcações, recommenda à 1º Secção 
e Guardamoria que providenciem de modo a evitar a conti 
nuação de semelhante irregularidade, ego o gem 
de Loureiro Praga, y uu 


trab 


N. 155 — Em 31 de Julho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs, Chefes . da. A Secção, 
Administrador das Capatazias e Fieis de Armazem, que 
communiquem á Inspectoria todas as vezes que verificarem 
pelos manifestos ou nos armazens a existencia de volumes 
demorados e sem despachos que, pelas suas marcas ou let- 
treiros, se deprehenda pertencerem nos Ministerios, Corpo 
Diplomatico ou ás Repartições publicas federnes, afim de 
ser feita immediatamente communicação aos seus consi- 
gnatarios para evitar que sejam relacionados para O 
sumo. —Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 156 — Em 81 de Julho de 1909 — O Inspector, em 
commissão, usando da attribuição que lhe confere o art. 77 
da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
resolve prorogar até ás 4 horas da tarde o expediente da 
Repartição até ulterior deliberação, — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. Y 


— 





Relação nominal dos Despachantes Geraes e seus respectivos 
fiadores em 1909 


1. Abelardo Tavares. 
Pedro Arthur de Menezes, rua de S. Pedro n. 43. 


2. Acylino da Rocha. 
Jacques de Oliveira Campos, rua do Hospicio n. 108. 


t 
3. Adalberto Borges de Carvalho. 
Ê Nicolau M. Magdelany, rua da Alfandega n. 347. 


4. Adelermo Vieira de Oliveira. 
; Antonio Rodrigues Chaves, rua do Hospicio n. 109. 


5. Adolpho de Figueiredo. 


, Ee Alfredo Aurelio de Figueiredo, rua Pinheiro Gui- 


marães n. 55. 


- Adolpho Nolding. 
Virgilio Las Cazas dos Santos, rua Conde de Bomfim 
n. 220. 


|. 7. Affonso Servulo de Souza Guedes. 
Ah José Lazary Junior, rua Conde de Bomfim n. 76. 


Há] "8. Alberto da Costa Braga. 
Rodrigo de Carvalho Torres, rua do Ouvidor n. 78. 


21 9. Albino José Pinheiro Junior. 
5 : Antonio Maria de Castro, rua do Hospicio n. 14. 


4| 10. Alexandre Pereira da Fouseca, 
Cezar Augusto Moreira, rua da Candelaria n. 38. 


11. Alfredo Borges Guimarães. 
Avelino Augusto Sanches, rua General Camara n. 121. 


1 
| 12. Alfredo Casimiro de Souza Bastos. 


[en] 
. 


Oliveira Leite, Largo do Rosario n. 32. 


13. Alfredo Euclydes Lecques. 
Nicola Zagari, rua da Assembléa n. 51, 


14. Alfredo da Gama Machado. 
José Cid Poagy, rua do Hospicio n. 9. 


15. Alfredo Ismael Pereira da Cunha. 
* - Soares de Azevedo & C., rua Haddock Lobo n. 149. 





16. Alfredo Leal Vieira da Costa, 
Antonio Miranda Junior, rua General Camara n. 89. 
17. Alfredo Luiz Ribeiro. 
Pedro Cavalcante de Albuquerque, rua Gonzaga Bastos 
n. 16. 
18. Alfredo de Moraes Silva. 
José M. da Motta, rua Gonçalves Dias n. 65. 
19. Alfredo Pedro dos Santos, 
Alvaro Frederico Thedim Lobo, rua General Camara 
n. 49. 
20. Alfredo Porphirio Lopes 
F. Figner, rua do Ouvidor n. 135. 
21. Alfredo de Souza Araujo Monteiro. 
Honorio Pinto Pereira de Magalhães, Companhia 
Cantareira, a 
22. Alonso Figueiredo Godfroy. 
Franz Christoph, rua General Camara n. 145. 
28. Alvaro Affonso de Carvalho Lima, 
Antonio Joaquim de Carvalho Lima, rua das Laran- 
jeiras nm. 47. 
24. Alvaro Teixeira. 
Luiz Jordão & C., rua dos Ourives n. 83. 
25. Angelo E. da Fonseca Ramos, 
Por procuração, João as Canejo Junior, rua 
Theophilo Ottoni n, 
26. Annibal de Medina Coeli Mg 
Francisco Ribeiro de Barros, rua Gonçalves Dias n. 26. 
27. Antonio Augusto Esteves, 
John M. Bisset, rua da Assembléa n., 75. 
“8. Antonio Colonna Barbosa, 
Jouquim Teixeira de Carvalho, Travessa 8. Francisco 
de Paula n. 20, 
29. Antonio Augusto Pinto de Siqueira Junior. 
Thomaz da Costa Rabello, rua dos Invalidos n. 11, 
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30. A Antonio 1 
- Cezar £ Asguata Bordalo, rua do Nuncio n. E eia | 


E des calo & eU rua” Primeiro Março'n. 87. 


3. “Antonio Henrique naedatet val evacuar aob enbedo 
Rodrigues Faria & C., rua da: Quitanda nm: 111. esirrnts 


Pagtas dejBrifoo; ul ala YO uz A id 


G mes. prosa : E 
Agonia Si Mei E é Mrugão, o, “do ão Lav Pa =, TEARS . 149. Eauitia 
Antonio G Nu de Souza. tm An é has jnsb 




























































io “Antonio Joaquim Caminha. ui sido oi 
“Avelino de Oliveira, rua do Rosario n. 129.. o dera. | , ls 
e 35. Antonio Leite de Souza Bastos. j - s Jo 

y ç Roberto Rutowitsch, rua Visconde Sapucahy n. 104. Ci o ( 

Re 86. Antonio Lopes da Silva. ; eos. ja sigo do paro 

Ke, Davidson Pullen e, rua da Quitanda 7 n. 145. ed 70. a idero José de Magalhães Carvalho. mo Po a 

Ee. 87. Anotnio Luiz Ribeiro Sobrinho. tas es : Ayres Augusto de Andrade, rua do Ouvidm “sa 

“A did. “Joaquim Vieira Soares, rua da Quitanda u. 1. iu 71. Epimenides Corrêa dos Santos. ; ua 

E GPUaEori d Nie Phtidevh. iron enotplamindros | eres “5. Paulino & C., rua S, Luiz Gonzaga m. 248. + 

E “+ Manoel José de Souza, rua-da. pEvEbias n. a sola FR Fólgdos GezarsPlajeant: qi=is is elogios 

E 89. Antonio da Silva Jataby. ab | osiongunRhoRo «A, Rodrigues, rua Sete de 

- “1 Eduardo, Salathé, rua. Voluntarios da, Patria n 10. |. 13, m y op ade Ha bardo qb dl do E 

“ . Axlind liveira Machado, so ss urico e Andrade ptista. pr gre pa, 

E 4 a 8 nodes 1. de - je a Oscar Carneiro de Souza. t Machado, rua Ss. Pedro À 

“A ) -18EHG | EM ; . fa MA 5 HERGBO : “np re TONE: rêJ8O pot] a E 

pes 4. “Armindo Machado Franco. : na PPS 

E Mat heus Placido da Silva, rua Visconde « de Inhaúma | 74. F Cria Maigre Restier. * vi aninho A cuida | 

É BOA Oii Francisco da Silva Tavares, rua 8. ER are 

08 AR Arthur Farani. 75. Rgmigudo Alves de Carvalho Junior. 4 

Sa “ Emilio Kahn, rua Gonçalves Dias n. 40. |. -B. E. Corrêa do Ad od José e aaa rd 

E a sfrthur Ivâms Gomes da Bilvaio cb oiimes 78. Fernando Rego. mod] qua y sh, KR ab 

A + Fraucisco de coin Melo, — rua. re et de | soh José Silva & C., rua, Quita da né 3a dot am 

Ro à acido Março n. 22, EradEçeA Go ad a Eca 77. Francisco Antonio Mei s Junior A 

«a 4. Arthur Miranda. iq Sofala | José Antonio de Amorim, Tua db Oúsidor à 2. ir A 

E “Francisco Eugenio Leal, Tua Primeiro de Março 67. 78. Francisco Augusto Groot Garrido. mA 28 
45. Augusto José Marques. A A. Costel, rua General Camara n. 168. rnrto e 
Simão Mandour, rua da Alfandega n. 221. E) 79. Francisco Gomes do Amaral Cardozo. RT 
46. Augusto Lemelle. | E já M. Camanho, rua. da Alfandega, ns. 76 ER 97. 





E EN 
Ee 48. PE Mario Callade. É 
E - Emygdio de Borborema, rua D. Maria: 0.105. 82. Francisco “José de Castro Brown. 
E 49, Fa Luiz Ribeiro Netto. 
e: Caetano Garcia, rua do Ouvidor n. 152. 83. 
A 50. Bernardino Fernandes. . 

gs Dr. Francisco Aragão, rua do Lavradio n. 167 ! 84. 
“A 51. Braz de Oliveira Arruda. 
- Arthur Alfredo Corrêa de Menezes, rua Campo | 85. 
” Alegre n. 9. EE fia 
E: 52. Caetano de Arruda Camera. | 86. 
E Adolpho dos Santos Pontes, rua Treze de Maio n. 23. 
F 53. Candido José Caetano da Silva. 87. 
E Francisco Jorge de Oliveira, rua do Hospicio n. 158. 
54. Carlos Filgueiras Lima... | 
Dr. João da Gama Filgueiras Lima, rua Vinte e | 88, 
: Quatro de Maio n. 50. 
E 55. Carlos Frederico de Noronha. 89. 
Ê Herm. Stoltz & C., Avenida Central ns. 66 a 74. 
56. Carlos Hervey da Silva. "| 90. 
a José Lourenço Marques, rua Sete de Setembro n. 95. 
57. Carlos Joaquim de Almeida. 91. 
tá ; Oscar Machado, rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
á 58. Carlos Joppert Filho. da PE 
; Gustavo Joppert & C., rua de S. Pedro n. 45. ne 
| 59, Carlos Matheus Ferreira. , 93. 
Dr. João Carlos Balthazar da Silveira, rua Conde de 
k Irajá n. 169. 94 
60. Carlos Methodio da Costa. 
Antonio Pereira de Lemos, rua do Rosario n, 24. 9. 
â 61. Carlos Ortiz. E 
José de Oliveira, rua da Bella Vista n. 6... 96 
E 62. Carlos Pereira da Silva : 
% Agostinho Ferreira Gomes, rua dos Ourives n. 76, 

63. Carlos Torres Rangel. 


José. Bainho. da Silva faqneiro, rua, Antiquntrio BD. 23, AA. Francisco: Gonçalves dos Santos, 


ongs jacedo. USC És 


José Wilmont, rua do Hospicio n. 49. ns si. Francisco João Muniz. es ” - 


Antonio dos Santos Vianna, rua: orders de Março | 98. Henrique Pinto de Vasconcellos. 


n. 87. 


. Henrique Ferreira. HEAR ( 


. Henrique Pereira da Fonseca Junior. 








































“João Marques de Bessa Teixeira, rua do Mercado; 15. a 
- Alfredo Guimarães, rua do Hospicio n. 258. 


Luiz Behi, rua Primeiro de Março n: ca 


Francisco de Medina Ceeli Ribeiro. A a 
Nicolau Ferraro, rua Senador Euzebio: n. 105. 
Francisco Olympio do Rosario. tir, v E 
João Knight, rua Visconde de Enhauma 1 n. 76. 
Francisco de Paula Pires Ferrão. . a lbab fã 
Roberto Lage, rua do Hospicio n. am vlvos Z 
Francisco de Souza Silva Braga. 3i9bR/54 


Abel Guimarães, rua da Quitanda nm ta Ao arg 
Francisco Xerez. 

Domingos José Fernandes: Malimo,, rua do Hospício 

ns. “64 e 66. Ê ei 

Gastão Barboza Rodrigues. 

Antonio Dias Fernandes, rua do Rosario n. 52 
Gastão Vieira de Araujo. 

Dr. João Vieira de Araujo, rua Senador Nereu a. 56. 
Genes Napoleão Dantas. 

J. Moraes, rua S. Luiz Ci n. JM. 
Guilherme Augusto de Lima, 

João Antonio Dias, rua General Camara n. Is. 
Guilherme Balaro. 

Germano Boeettcher, rua Visconde de tis n. 53. 
Guilherme da Silveira Sampaio. ty DE 

M. Wellisch & €., rua da Carioca n. 163. 


Antonio Maria de Castro, rua Senador Furtado n. 19. 


Te 


Henrique de Magalhães Saroldi. Sá, 
José Monteiro de Castro, rua da Saúde n. 169 A. 
AR 

Manoel Gomes Corrêa Junior, Praça da Republica n.l1. 


. Henrique Pereira Leal, BM 
Victorino José Leal, rua dos Andradas Dn. ao. 


Dr. Arthur Araripe, rua General Polydoro. "? 8, “dA 















“02. E lira fo) Mengo a ad ind 
M. Buarque poa ca fa Central n; 2. pa 


DT oltrotsA torto 












Ca. Ros mn. 50 nao! “4 ab, anlovrs E! Sha eo 4 md 
104. Jayme Vieira. ; 
F. Ferreira da Silva, rua da Alfandega n. 1a E 


“ii João Antonio Lininham. 
José Vicente da Costa, rua Sete do Setembro n. 185, 
06. João Arthur Machado. nisto 3 


EUING Guimarães, rum da Conceição n. 1. 
107. João Augusto dos Santos. enendda 
“ Agostinho Ferreira Chaves, rua da Alfandega n, 263, 
108. João Domingues Soares de Magalhães. 
Daniel Mario A. Monteiro, rua Pistaieo de Março n.68. 
109. João Francisco de Braga Mello. d 
Antonio M. Caldas Maia, rua do Hospício n. 13. 
110. João da Gama Machado. ET” 
Joaquim Marques Leitão, Avenida Central n. 163, 
111. João Gonçalves de Oliveira. 
Francisco Gonçalves Vieira, rua Machado Coelho n. 98. 
112. João Gonçalves Paim Junior. 
Jeronymo Gonçalves Rabo Estrada Real de Santa 
Cruz n. 282. ra! 
113. João José de Freitas. . 
Dr. José Nodden de. Almeida Pinto, rua do Hsnpo- 
dromo Nacional n. 21. 
114. João Pompilio Dias, | 
Alfredo Maia, rua do Livramento n. 130. 
115. Joaquim José de Brito, 
Antonio Gustavo Cardoso, rua Barbosa da Silva n n. 115. 
116. José Amarante Romariz. 
Antonio de Bento Lyra, Avenida Central n. 161. 
117. José Antonio Dias, 
Raymundo de Laorden, rua Primeiro de Março n. 53. 
118. José Augusto de Lima. 
Honorio Lima, rua 3. Francisco Xavier n. 157. 
119. José Francisco da Rocha, 
- José Pereira Cotta, rua da Matriz n. 14, 
120. José Gomes da Silva, 
Guimurães Pinto & C., rua da Quitanda ns, 34 e 36. 
121. José Lopes Leite. : 
Dias Almeida & C., rua do Carmo n. 26, 
122. José Lourenço da Silva Milanez, 
A. Pinto Irmão & C., rua da Quitanda n. 158. 
123. José de Macedo Bittencourt. 
E. Lambert, Avenida Central n, 60. 
124. José Manoel de Santa Thereza. 
C. Grassy, Travessa de S. Francisco n, 8, 
125. José de Moraes e Silva. 
Domingos Alves Bebiano, rua da Quitanda n, 155. 
126. José Sebastião de Arantes Franco, 
José Martins Barcellos Junior, rua Sete de Setembro 
BE. 
127. José da Silva Lamuignêre. 
Silva & Granado, rua da Assembléa n, 34. 
128. José de Souza Motta Junior. 
Abilio Arêas & C., Avenida Passos n. 112. 
129. Julio Augasto Coulomb, 
Frederico Pinto Costa, rua da Esperança n. 23, 
130. Julio Cesar Moreira de Carvalho. 
Falque & €., rua do Rosario n. 97. 
131. Julio Luiz José Forain. 
João Baptista Goulart Fraga, rua do Monte n, 25. 
132. Julio Moreira Filho. “ 
H. B. Weuner, rua da Alfandega n. 101. 
133. Julio Pereira da Motta. 
Roberto Buzzone & €., rua da Carioca n. 42. 
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138. Luiz Marcelino Ferreira Coelho. 
Luiz Campos, rua do General Camara n. 2 Ji 
139. Luiz Pedro dos Santos, 
João Furtado da Rocha, rua Gustaço Sampa n. 2% 
"o, lo bp conde 
CA. B. Cabral, ru Nova do Ouvidor n. 42. 


(141. pr Stampa. 


ia! eia cama Ernesto Stanipa, rus do Cotião de 
pendy ns. 


| 142. Luiz Vieira de Almeida. - 


“Almeida Junior & C., rua da Assemblea n. 45. 
143. Manoel Francisco Gomes. 
Alexandre Frederico Corrêa de Castro, rua do Hos- 
y picio n. 36. À 
144. Manoel Gomes Pereira. 
Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz, rua Haddock 
Lobo n. 56, g 
145. Manoel Huydt, 
— José Nogueira Junior, Praça Tiradentes n. 51. 
146. Manoel Henriques Fernandes Tapioca. 
Arnaldo Duarte Coelho, Avenida Central n, 149. 
147. Manoel Rodrigues Torres, 
Augusto José Rodrigues Torres Irmão, rua de Gon- 
calves Dias n. 40. 
148. Mariano José Machado Filho. 
Bernardino Corrêa Albino, rua do Visconde de Itabo- 
raby n. 31. 
149. Mario de Paula e Silva. 
Francisco Dias Lopes, 
150. Mathias José Fernandes de Abreu. 
Mathias José Fernandes de Abreu, rua do Riachuelo 
n. 230. 
151. Maximiano Gonçalves Paim, 
Manoel Pinto da Silva, rua Sergipe n., 22, 
152. Miguel Peixoto de Vasconcellos, 
À Ananias de Albuquerque, rua Aguiar n. 20, 
153. Napoleão Level, 
Domenique Level, rua da Passagem n. 48. 
154. Oldemar Gomes Pereira, 
Pedro de Siqueira Queiroz, Avenida Central n, 141. 
155. Oscar de Carvalho Azevedo. 
Dr. Arthur de Carvalho Azevedo, rua da Lapa n. 36. 
156. Oscar Ferreira Guimarães, 
Dyonisio de Oliveira Leitão, rua do Lavradio n. 117. 
157. Patrício Reed, 
Francisco G. de Andrade, rua da Alfandega n. 1658 A, 
158. Paulino David Baptista. 
Albino de Souza Cruz, rua de Gonçalves Dias n, 12. 
159. Paulo Gonçalves Paim. 
Jeronymo Gonçalves Paim, Estrada Real de Santa 
Cruz n. 254. 
160. Paulo Soares da Rocha. 
Lebrão & C., rua de Gonçalves Dias n. 34. 
161. Pedro Affonso de Araujo Franco, 
J. P. da Cunha Pinto, rua de 8, José ns, 7 e 9. 
162. Pedro de Alcantara Silveira. 
Carlos Augusto Peçanha, rua da Quitanda n. 70. 
163. Pedro de Almeida França. 
Bellingrot & Meyer, rua de 8, Pedro n. 70. 
164. Pedro Alves dos Reis. 
Affonso Fausto de Souza Rodrigues, rua da Quitanda 
n. 55. 
165. Pedro Lannes Aranha. 
Philipp. Kallenback & €., rua do Ouvidor n. 134. 
166. Pedro Martins Ribeiro Junior. 
Bastos Dias, rua de Gonçalves Dias n. 52. 



















167. Pedro Paulo Sa 
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1. Antonio de Freitas Oliveira. E a EA iaditijoe Santos. vi ponha de; 
Julio Augusto Coulomb. é M. Henriques Fernandés Tapioca. | in doi) davi Pires 
2. Aristeu Soares Baptista, ig age “| 15. Homero de Moraes Silvas, => DEadvr! eebriunal, - CR 
“Carlos Joaquim de Almeida. ido RU Alfredo de Moraes Silva. * TER. PRA: y 
“8. Braulio Medina de Oliveira. id Prada 16. João de Magalhães Saroldi. Mr so SãO uBn UH ELE 
Alfredo P. dos Santos. |. Henrique de Magalhães Saroldi. I o E Po, td 
4. Carlos Alberto Peixoto. | à - - is A. a À 
Julio Cesar Moreira de Carvalho. Mo ares Pa te otro qdtalo TS 
- 5, Carlos Augusto Zimmermam. 19: José Méttoa: VE te vb tiTA 









João da Silveira “Serra, rua 3 osé Hyginon n. 104. E 


168. Rhadamés de. Araujo Motta. -- À o PN 
José Araujo Motta Junior, rua Primeiro de “Março 
e EPQUIcA ; 


169. Raphael Ferreira de Assumpção, 
Alfredo Johansson, rua General Camara (Bolsa). 


170. Raul do Rego Macedo. 
José de Oliveira Castro, rua da pitas “ge 


171. Raul dos Santos. 
“= QOétavio Cesar Tavares ga Siva, rua sur Quitanda 











































178. Bylvêstro ae Carvalho Camera. 


Pestana, rua do: si 'huelo n.º 
Dr. Fernando. Wotralpa da O “ru “Mauá 


(Meyer). 













n. 188. - 179. Vasco Lourenço da Silva Náiiróth! path: wa 
172. Ricardo Antonio Machado Junior. |. (MI — Francisco Antunes de Nazareth 
Dr. João da Gama Filgueiras Lima, rua Vinte e Quatro mid Saga pipes 
de Maio n. 50. : 180. Victor Cordeiro. | inata mudo 
178. Roberto Gomes de Menezes. (408 Por procuração, eia eia: da Silva 
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Manoel Carmo, rua do Ouvidor n. 120. 



















































Ivo Pereira da Silva Carvalho. 


Antonio Henrique Eco o a he Ê b 
6. Carlos Filgueiras Lima. El 
Mariano José Machado Filho. 19. José Sanches de Almeida Costa sigam dev Bli 
Mariano José Machado Filho, . 
«7. Carlos Reed. PRRBA ae PMARRO, [1% IA 
Carlos Hervey da Silva. | 20. Manoel Tavora da Costa Porto. td: ósol tr 
8. Christodolino de Moraes. Luiz de Andrade. reta st. : 
Manoel Francisco Gomes. 21. Mariano Antonio Dias. A Beol ati E 
9. Diogo José Corrêa Vallim. o Carlos Joaquim de Almeida. " 
Emia de Andrade., : 22. Mario de Abreu Leite Bastos. Vogt? “de dd 
10. Elpidio de Barros Pereira do Lago. Carlos Figueiras Lima. RE bat? ” 


Henrique de Magalhães Saroldi. 


11. Frederico Gonçalves Fortes. 
' Herculano Gonçalves Fortes. 


23. Maximino Augusto Mesquitella. 
Antonio Augusto Esteves, 


12. Francisco Soares da Rocha. 24. Paulino Andrade Baptista, 
Paulo Soares da Rocha. Francisco Xerez, PRENDE 17 
13. Henrique Nepomuceno Dourado. 25. Rodolpho Campos da Silva. À Gil 
" - Guilherme Augusto Lima. Rodolpho dos Nantos. ob Deal USA 





Caixeiros Despachantes 


1. Adelmar Campos de Aguiar. 8. Antonio de Freitas Fonseca, Ramos, Hime & C. | 


João Ramos & C., rua de S. Pedro n. 124. Por procuração, João Francisco Canejo Tubior, rua 

2. Alberto Soares da Silva Santos. Theophilo Ottoni n, 52. 
Carlos F. Hargreaves, Avenida Central n. 2. 9. Armando Faria. 

3. Albino Ribeiro Neves. Gonçalves Zenha & €., rua Primeiro de Março n. 83. 
Dixon & <., rua da Alfandega n. 45. 10. Arthur Cardozo da Costa. 

4. Alexandre José Gonçalves. Prista & €., rua Primeiro de Março n, 67. " 
Gonçalves Zenha & C., rua Primeiro de Março n. 83. | 11. Arthur Toledo Dodsworth. “a 

5. Alfredo Fernandes Nunes dos Anjos. Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. 
Barboza Amaral & Pimentel, rua Chile n. 35. 12. Belmiro Augusto Costa, 

6. Alfredo Laporte. Nobrega & Santos, rua Acre n. 77. 
H. Marti & C., rua do Rosario n. 106. 13. Carlos Frederico de Noronha. 

7. Annibal Ferreira do Amaral. Herm. Stoltz & C., Avenida Central ns, 66 a de 


Frias & €., rua da Quitanda n. 127. 14, Carlos Maia Vieira Pinto. vigl cata 
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E. L. Harrison, Aveni 
n. Eugenio Dias Pinto de 1 

squenio » Mourãn & C., rua 
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Frias & C., rua da ! 


19. Francisco Antunes Mourão. 













Gonçalves, Amarante & O, rua. do Rosario n. 162. 


2%. Gabriel Perez. 
Por Lad M. Marti Lacueva, rua de S. Bento 
Mn. 20. 
21. Gaspar Alves da Cruz. a 
Munoel erre Eiuhelto, rua Ceiddir Aa 
n. 189. Ê 
22, Getulio Amaral. 
M. Wellisch & C., rua da Carioca n. 163. 
23. Gustavo Thees. 
Gomes de Custro & C., rua Visconde de Inhauma n, 62. 
24. Ignacio Ratton. 
M. Buarque & €., Avenida Central n. E 
25. Jeronymo Corrêa de Mello. 
Amaral Guimarães & C., rua de S. José n. 76. 
26. João Constantino Pereira de Magalhães. 
Antunes Irmão, Avenida Central n. 151. 
27. João Evangelista Gonçalves Dias. 
Carlos Taveira & C., rua Primeiro de Murço 1 n. 80. 
28. João Frederico de Siqueira. 
Pereira da Costa & C., rua Theophilo Ottoni n. 38, 
29. João José de Freitas Bahiense. 
Jorge Street, Avenida Central n. 46. 
30. João José de Souza. 
Angelino Simões & C., rua do Mercado n. 39. 
31. João da Silva Ferreira. 
Macedo Junior & €., rua do Rosario n. 84. 


o 


“|.85. José Fernaudes Rollin. oca 


— Luiz Augusto de 
n. 2Ul. 
33. Jorge Dunham, 
e Dunham & Herfeurtã, ml preto) Camara 
n. . 
84. José Candido Monteiro Anetinde a 
J. M. Pacheco, ram dem Andina Ara; cpa quo? 


de A tada 
Magalhães 4. rua da Quitanda . 


gata 
pr ço Meyer & C,, rua da Alfandega ns. o mo. 
Sua 

38. José Ferreira Coelho de Moraes. icernnÃo 


87. ag Leoncio Ribeiro. 
is té e Sons & C., rua Visconde de Inhauma, 


4 A 
e 


38, José É Ro do Pinho Junior, de Norton Megaw & e 
Por procuração, George Herbert Brodie, rua Punto. 
de Março n. 12. 
39. José Virgilio Ramos de Azevedo, 
Leuzinger & C,, rua do Ouvidor n. 89. 
40, Luiz de Araujo Vianna. 
Me. Td Sehmidt & C., rua Conselheiro Saralva. 
n : 
41. Luiz Wellisch, 
M. Wellisch & C., rua da Carioca n. 163. 
42, Manoel Antonio Ferreira Junior. . 
Merino & C., rua do Ouvidor n. 129. 
43. Manoel F. Gomes Saavedra ; Teixeira, Borges & €. 
Por procuração, Cesar Augusto de Mello, rua do Ro- 
sario n. 110, 
44. Manoel Gonçalves Paim Junior, 
Manoel Francisco de Brito, rua da Alfandega n. 81. 
45. Manoel José de Assumpção Ribeiro. . 
Pur procuração, Alberto da Corte Real, rua Visconde 
de Inhauma n. 16. s 
46. Thomaz Cardoso, 
José Corrêa Ribeiro & C., rua Primeiro de Março n. 22, 


= 





EDITAES 


O Inspector, em commissão, de accordo com a 
Circular n. 16 de 11 de Março de 1897, faz publico 
queo Laboratorio Nacional de Analyses julgou nocivos 
á saude publica os seguintes productos: 


EssENCIA DE KOLA, vinda de Southampton, no 
vapor inglez Avon, entrado em 28 de Junho de 1909, 
em um volume, marca MM&C, mn. 101, consiguada a 
Machado Magalhães & €. 

Esta mercadoria trazia rotulo impresso onde se lia, 
entre outros dizeres, o seguinte: Taternational Exhi- 
bitions— W. J. Bush & C.— London E — Essencia 
(Champana de kola, A. 

A analyse revelou ser uma essencia artificial, pre- 
parada com etheres da série graxa, o que é nocivo á 
saude. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Julho de 1909. 
—O Inspector, Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga. 


VinHo, vindo do Porto no vaporallemão Wurzburg, 
jeutrado em 21 de Junho de 1909, em 19 volumes, 
marca: A PS, sem numero, pensantes Autonio Pereira 
Sampaio. 

Neste vinho tinto, doer 7,8"/, de alcool em vo- 
lume, a analyse revelou a existencia de materia co- 
rante derivada do alcatrão da hulha, o que é nocivo á 
saude. 


Obeservação — Na segunda amostra requisitada por 
este Laboratorio, a analyserevelon a presença de 7,9"/, 
de alcool em volume, mas não continha materia co- 
rante derivada do alcatrão da bulha, , 

EXTRACTO DE CREMA DE GOMMA, vindo de Sou- 
thampton, no vapor inglez Avon, entrado em 28 de . 
Junho de 1909, em um volame marca MM&C — AJ, 
D. 101, consignado a Machado Magalhães & 0. 

Esta mercadoria estava contida em um frasco que 
trazia dous rotulos impressos, oude se lia, entre outros 
dizeres, o seguinte : Extracto de gomma de crema fran- 
ceza — «Fabricado solamente por W. J. Busch & €, 
Limited — Fabricantes de esseucias, droguistas, ete. 
Ash Gosse Works Hackeney, London.» 

Neste pruducto que é uma solução aquosa, deprin- . 
cipios vegetaes, a analyse rev elou a existencia de sa 
ponina, o que é nocivo 4 saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Julho de 1909, 
—O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 


VINHO, não especificado, vindo do Porto, no vapor 
allemão Rugia, entrado em 15 de Julho de 1909, em 
175 volumes marca mo sem numero, consiguado 
a Fernaudes Almeida & 

Nesta mercadoria que a um vinho tinto, a analvse 
revelou a existencia de 8,3º/, de alcool, em volume, 
de cheiro vinhoso e à presença de materia corante de- 
rivada do alcatrão da hulha, o que é nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Jaueiro, 31 de Julho de 1909, 
—O Tospector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 
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oletim da Sfltandega do Rio de Janeivo 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 








SEGUNDA-FEIRA 16 DE AGOSTO DIE 1909 


No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e 30 cada collecção dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500, 


"MINISTERIO DA FAZENDA 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 5 de Agosto, foi nomeado o ex-1º Es- 
cripturario da Alfandega de Aracajú, Estado de Ser- 
gipe, Melanio da Silveira, para o logar de 1º Escri- 
poiario da Delegacia Fiscal do Thesouro no mesmo 

istado. 


Por decretos de 5 de Agosto, foram reformados, 
nos termos do art. 72, n.2, da Consolidação das Leis 
das Alfandegas e Mesas de Rendas, Americo Pessoa 
de Oliveira e Arthor Pedro de Nascimento, este no 
logar de patrão de escaleres e aquelle no de Guarda 
da Alfandega Pernambuco. 


Por ontros da mesma data, foram nomeados para 
a Alfandega da Bahia : 

Inspector, o Conferente dá mesma Repartição Ho- 
racio Seabra ; 


Chefe de Secção, o Conferente João Dilhaiéeno | 


Vieira Fernandes. 

Conferente, o 1º Escripturario João Andiface da 
Silva Freire; 

1º Escripturario, o ex-1º da mesma Alfandega José 
Antonio de Mattos. 


Por decretos de 12 de Agosto foram nomeados: 

O 2º Escripturario da Alfandega de Maceió, Estado 
de Alagõas, Aurelio Flores para o logar de 1º da 
mesma Repartição ; 

O 2º da Delegacia Fiscal no referido Estado, José 
Gomes Ribeiro para identico logar naquella Alfan- 
dega; 

O 4º da Alfandega de Manáos, Estado do Ama- 
zonas, Manoel Madruga para identico logar na Dele- 
gacia Fiscal do Maranhão, é o 4º desta Pedro Paulo 
Saldanha Belfort para identico logar naquella Alfan- 
dega; 

Pa pedido, c 4º Escripturario da Alfandega da Bahia 
Leonidas Prado para o logar de 2º Escripturario da 
Delegacia Fiscal em Sergipe, e o 2º desta Sezinandu 


20. eee 


eee me mm mo mo o add 


Verissimo de Mello, tambem a pedido, para 4º Escri- 
pturario daquella Alfandega ; 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Ama- 
zonas José Gonçalves de Albuquerque Filho para iden- 
ad logar na Alfandega de Paranaguá, Estado do Pa- 
raná; ; 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Espirito 
Santo Manoel dos Reis Carvalho para identico logar 
na do Amazonas ; 

João Rodrigues da Fonseca para 4º Escripturario 
da Delegacia Fiscal no Pará; 

O Bacharel Antonio Jorge Machado Lima para o 
Jogar de Procurador Fiscal da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Federal no Paraná; 

O Bacharel Arlindo de Andrade Gomes para iden- 
tico logar da Delegacia Fiscal de Matto Grosso ; 

O Bacharel José Aniceto de Paula Candido para 
identico logar na de Goyaz. 


— Por outros da mesma data, foram exonerados os 
Bachareis Manoel Vieira Barreto de Alencar, Carlos 
Leopoldo Jorge Salaberry e Vicente Miguel da Silva 
Abreu, respectivamente, dos logares de Procurador 
fiscal das Delegacias Fiscaes do Thesouro nos Estados 
do Paraná, Matto Grosso e Goyaz. 


Por outro de 15 de Julho ultimo, foi nomeado o 
Chefe de Secção da Caixa de Amortização, João Pam- 
philo de Lima Ferreira, para exercer, em commissão o 
logar de Inspector da Alfandega de Florianopolis, 


Estado de Santa Catharina, sendo dispensado a seu 


pedido, desse cargo o 2º Escripturario da Alfandega de 
Rio de Janeiro, Antonio Eduardo de Lenúhoff Brito. 





Por titulo de 4 de Agosto, foi nomeado Olivando 
de Araujo Leite para o logar de Cobrador da Rece- 
bedoria do Rio de Janeiro. 





LICENÇAS 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 


— Em 3 de Agosto: 


Tres mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do 
Pará Nestor Salgado Guarita ; 

Trinta dias, em prorogação, o 3º Eseripturario da 
Alfandega de Pernambuco Joaquim Pessoa Cavalcanti 
de Albuquerque. 


— Em 4: 


Tres mezes, o Inspector, em disponibilidade, da 
Alfandega da Parnabyba, Estado do Piauhy, Egidio 





CAR E RIA 48.» 
BOLETIM | a 


Ouorto Porpbyrio da Motta, o PER od a A 
dega da Bahia João Damasceno Vieira Fernan 
Guarda da Alfandega de Manãos, Estado do, 
nas, Manoel do Lago Albuquerque ; 

Noventa dias, o 4º Escripturario da Alfand 
Manáos, Estado do Amazonas, J oão de Albuq 
Maranhão; ; 
- Trinta dias, em prorvgação, o 4º Escriptutario 


d Paul a . 
RR cos duúta o Estado de S. Paulo, João à | diversos para. a, de o 


“Dous: mezes, em. prorogação, com a metade da goma de Artilharia e Engenharia do ae : 
diaria, o operario da Imprensa Nacional Estevão José | a o spacho, lie 
Rabello : a uma. Eifeio) Er) teias 


“Tres mezes, em prorogação, 03º bertomarda da. Exteriores, E 
Caixa de Amortização Emilio da Silva Guimarães. E 14 tmatars? t 
PORTAO N. 910 — — Idem idem para um caixote destinado & o no à 

—Em 6: mesmo Ministerio acima. 
Tres mezes, com soldo, o Guarda áb Alfandega do |. 
Rio de Janeiro Augusto do Orago Carvalhal ; 
Dous mezes, com a metade da diaria, o Revisor aa 
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“N.9! —Tdem | idem para tres caixas destinado ao mk 
mesmo Ministerio acima. pisar 5 





Imprensa Nacional João Araujo e Silva; e Ni 4— Autoriza o acho, livre de « do. 
Noventa dias, com soldo, o Guarda da Alfandega a destinado ao. end ae istri e a % 
“do Maranhão João Novaes Guimarães Netto; Ferro Minas e Rio. SU é 05 Baobmal | 
Sessenta dias, com soldo, o Guarda da Alfandega h rec 
do Pará José Honorato Cardoso; 10 N. 915 — Autoriza a Prefeitura Pa Bello tando A 
“Tres mezes, em prorogação, o 4º Eseripturario, da despachar, livre de direitos, o material marie 8: 
“Alfandega de Manáos, vo Amazonas, João Carlos Lobo iluminação electrica daquelia Cidade. 1407 tr mo 
da Silva e o Cartorario da Delegacia Fiscal em Per- N. 916— À Pref: 
* nambuco Milton Marques de Oliveira Mello. . — Autoriza a mesma Prefeitura acima, des-. a” 
- pachar, livre de direitos, o material destin lo ao ser- 
dj e dr viço de viação electrica da mesma Capital. M. E 


| Tres mezes, 0 3º Eseripturario da Alfandega do N. 917 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Rio Grande Clotario Bicca de Freitas; Districto Federal, e autoriza o despacho, livre de di- 


Noventa dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal | reitos, de 153 volumes contendo estantes de ferro para 
no Espirito Santo, Euticiano da Silva Guintões,e o | à Bibliotheca. Municipal. Estreias Era 


Guarda da Alfandega do Pará fuirigolído Gomes. 
o! “N. 918 — Para que informe de PéRbéio o Sr, Confe- 





| — Em 10: ) | | rente desta Alfandega Manoel Alves da Silva, remette 
3 -c,. Tres mezes, 0 2 Escripturario da Alfandega do o processo encaminhado ao Thesouro com o EP 
Ceará Alvaro Romilear da Cunha; E da Delegacia Fiscal em Santa Catharina n. 77, de 6 d 


0 “ Igual, tempo, em prorogação, o Inspector, em com- Junho de 1908, no qual Alvaro Gentil pede cancella- 
- missão, da Alfandega da Parahsha Julio Maximiano mento da nota de suspensão, que lhe foi imposta em 


da Silva. E a “ | 1907, quando Camfergiite da RD Pois de Floria- 
4 nopolis. EO gh 

— Em 13: ) 
“Trinta dias, o Escripturario da Caixa de Conversão N. 919 — Attende ao que solicitou C. H. Walker 


& C., limeted, e autoriza o despacho, livre de direitos, 
SOR Teixeira da Costa. sb 4 - | do material destinado ás obras do porto desta Capital; 
| ESSDOCHA AD ' | devendo, porém, ser excluidas as 50 duzias de vas- 

Expediénte do Ministério da Fazenda | souras, assignaladas com a palavra—não.. 
yi ã o N. 920 Defere a petição de Engenio Teixeira 
+. À Directoria de Expediente do Thesouro Federal | Leite, estabelecido com fabrica de manteiga em Juiz de 
- dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio e Ja- | Fóra, Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, 
neiro os seguintes ofíicios: . Ê | livre de direitos, de 34 caixas contendo 3.494 kilos de 

| 





E 8) ' folhas de Flandres estampadas para a fabricação de 
N. 900 — Attende a solicitação do o Ministerio da In- | Jatas, e uma dita contendo 103 kilos de chaves para 
dustria, Viação e Obras Publicas e autoriza o des- : 


; pop à ; abrir latas, csm destino ao requerente. 
pºcho, livre de direitos, de trilhos e aecessorios con- 
“tractados com o Comptoir d' Exportation de Produits 
Metalurgiques de Paris, destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 921— Autoriza o “despacho, livre de dir eitos, de x 
21 volumes conteudo dynamos electricos e pertences, 
objectos não classificados para electricidade, oleo 
miveral para lubrificação, uma machina de furar, dy- 
namo electrico com pertences, e mais 42 volumes 
vindos de Hamburgo contendo alcool, acido e pro- 
ductos chimicos não especificados, tudo consigiato : 
ao Ministerio da Marinha. E 


N. 904 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos seguintês materiaes: 3.000 tijolos refractarios para 
fornalhas, 1.080 peças de aros de aço, tres caixas com 
material para locomotivas, dous volumes contendo 
“accossorios pára locomotivas, tudo destinado á Es- 
trada de Ferro Central do Brazil. 


N. 922 — Autoriza o) despacho, livre de Mreitos de 

j : not cinco caixas contendo peças accessorias para valvulas 

bia 905 — Autoriza o daspacho, livre de direitos, de | » mais uma dita contendo bydrometros com deplio 

« 12 peças de ferro para construcção, 28 caixas contendo | 4 Inspecção Geral das Obras. Publicas. 
artigos de ferro para construcção, 23 feixes-de con- 


strncções a ferro e sete engradados contendo con- N. 923 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
strucções de ferro, tudo destinado ao Corpo de Bom- | de 200 bobinas de papel assetinado para dj il ig 
beiros. destinado á Imprensa Nacional. 
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N. 924 — Defere o requerimento do Club Naval e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material des- 








Es 





ES O 4 Í L » a97i codoggcab o exito? 
— N. 925 — Concede o despacho, | ivre de direitos, de 
105 bobinas de papel assetinado para impressão desti- 
nadas a Imprensa Naciona!. N 


—  N. 926— Para que informe a respeito o Sr. Confe- 
rente desta Alfandega Manoel Alves da Silva, remette 
o processo encaminhado ao Thesouro com o officio da 
Delegacia Fiscal em Santa Catharina n. 80, de 11 de 
Junho de 1908, no qual Oscar Candido Capella A dmi- 
nistrader das Capatazias da Alfandega de Floriano- 
polis, pede cancellamento da nota de suspensão por 
15 dias, que lhe foi imposta em 1907. 


N. 927 — Para que informe a respeito o Sr. Confe- 
rente desta Alfandega Manoel Alves da Silva remette 
o processo encaminhado ao Thesouro com o officio 
da Delegacia Fiscal em Santa Catharina n. 81, de 11 
de Junho do anno proximo passado, no qual Manoel 
Candido de Abreu, Fiel de Armazem da Alfandega 
de Florianopolis, pede cancellamento da nota de sus- 
pensão que lhe foi imposta em 1907. VA 


N. 928 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco barricas de gesso, 60 barris de oleo de linhaça, 
duas caixas com verniz e duas barricas de pós de sa- 
patos, destinados á commissão encarregada da con- 
strucção da Villa Militar em Sapopemba. 


N. 929— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa vinda de Bordéos com destino á Legação 
Urnguaya, conforme foi solicitado pelo Ministerio das 
Relações Exteriores. 

— N.930— Attende ao que requereu a The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company, limited e 


“autoriza o despacho, livre de direitos, dos materiaes 


destinados aos seus serviços. 


N. 931 —Commanica, para os devidos fins, de 
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 2 do 
corrente, proferido sobre o requerimento do General 
Antonio Geraldo de Souza Aguiar, datado de 31 do 
mez proximo findo, que a isenção de direitos autori- 
zada pela ordem n. 818, de 21 do mesmo mez, tambem 
comprehende a taxa de expediente, por força do dis- 
posto no art. 5º das Disposições Preliminares da Ta- 
rifa. 


N. 932 —- Declara, que as quatro barricas, para as 
quaes foi autorizada isenção de direitos, pela ordem 
n. 893, de 28 de Julho proximo finde, vindas de Liver- 
pool pelo vapor Tintoretto, com destino ás obras do 
Club Militar, na Avenida Central, são de azulejos de 
louça e não de cimento, como foi dito no alludido 
officio, que fica assim rectificado. 


N. 933 — Attende a requisição do Ministerio das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo uma latrina, uma 
dito contendo uma machina para cortar trilhos e 
quatro fardos contendo cabos de aço galvanizado para 
signaes, tudo destinado á Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N. 935 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas e dous engradados, contendo rodas den- 
tadas para machinas, consignadas á commissão fiscal 
e administrativa das obrasfdo porto do Rio de Janciro. 


N. 941 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um barril contendo estanho em verguinhas, destinado 
ao Corpo de Bombeiros. 
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“ N. 942 — Attende à requisição do Ministerio da 
pur dis . e E Triage gp a re 

o, livre de direitos, do. | 
trada de Ferro Oeste de Minas. adiar 


“ N. 943 — Idem idem da Bibliotheca Nacional para 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo 
area destinados ao serviço de permutação interna- 
cional. pik Unte 








N. 944 — Enviando para ser informado a respeito 
pelo Sr. Conferente desta Alfandega Manoel Pinto da 
Fonseca, o processo em que Othon Pereira Rego, 
ex-despuchante da Alfaudega de Pernambuco, pede 
lhe seja permittida a entrada na mesma Repóriição, 
bem como a sua reintegração no alludido logar. 


N. 95 — Attende ao que solicitou a Repartição 
Geral dos Telegraphos e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material telegraphico destinado áquella 
Repartição. : 


N. 916 — Idem idem o Presidente da Caixa Econo- 
mica e Monte de SJoccorro desta Capital e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de 16 volumes contendo 
um elevador electrico para o dito estabelecimento. 


N. 947 — Defere o requerimento do engenheiro 
Emilio Schnor, contractante das obras do ramal da 
Estrada de Ferro Oeste de Minas, de Bello Horizonte 
a Alberto Isaacson e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
BERRO de 60 dias, do material destinado ás referidas 
obras. 


N. 949—Communica em resposta ao officio n. 1,025, 
de 8 do mez proximo passado, tratando do despacho, 
mediante termo de responsabilidade de tintas impor- 
tadas pelo Lloyd Brazileiro, haver o Sr. Ministro resol- 
vido, por despacho de 23 daquelle mez, que não é 
opportuna a occasião para se deliberar a respeito da 
classificação das mercadorias despachadas em taes 
condições, conforme »e verifica da informação e pare: 
ceres da Directoria das Rendas Publicas, aqui juntas 
por cópia. 


N. 951 — Attende a solicitação do Ministerio da 


Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 


livre de direitos, de 1.335 barricas com cimento des- 
tinadas ás obras do novo edificio da Bibliotheca Na- 
cional, 


N. 952 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
volumes contendo quatro vagonetes destinados á 
commissão de fortificação de Copacabana. 


N. 956 — Defere a petição do presidente do Club 
Militar e concede o despacho, livre de direitos, de 30 
volumes destinados ás obras do edificio do mesmo 
Club, na Avenida Central. 


N. 957 — Idem idem do mesmo, para o despacho, 
livre de direitos, de nove volumes vindos de Genova, 
com destino ao edifício que o mesmo Club está cons- 
truindo na Avenida Central, 


N. 958— Em cumprimento do despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 26 do mez proximo findo, junto devolve o 
processo enviado por esta Inspectoria com o oficio 
D. 1.064 A, de 14 de Outubro de 1908, referente á res- 
tituição de direitos, pedida por Alves & C., visto estar 
o respectivo requerimento assignado por pessoa incom- 
petente. 


N. 959 — Em resposta ao officio n. 1.117, de 21 do 
mez proximo findo, communica haver o Sr. Ministro 
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resolvido, por peca a 3 do mesmo mez, autc 
rizar a dispensa da avalyse no respectivo Labor orio 
dás mercadorias impor tadas em pequenas quantidades | 
por particulares, sem se “destinarem ao Sommereio. 


197 ab sã 
N. 960— Em resposta ao officio n. 1.146, de 23 do 
mez passado, encaminhando o pedido de isenção de 
direitos, a esta Alfandega feito pelo Club Naval do 
Rio de Janeiro, no officio n. 129, de 22 do mesmo mez, 
declara, que o 'Sr. Ministro, por despacho de 28 resol- 
veu que o referido Club deve requerer a isenção de 
Ato se trata ao Ministerio, da Fazenda. ae Ê 
,- 030 
N. 961 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
qo um encapado destinado á secretaria do Ministerio 


das Relações Exteriores. 
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autoriza o: despacho, livre. de d 
de gazolina, destir 1 ao serviço « que 
tá o ondas os obs nird eo Z» 
o”. 975 Declarando, de accordo com o des 
do Sr. Ministro, de 4 do corrente mez, que o Ministe- 
rio da Industria, Viação e Obras Publicas, segundo 
communicação contida em seu aviso n. 188, « e 30 de od, 
Julho ultimo, dispensou os serviços do Confei 
desta Alfandega, Manoel Alves da Silva, que se 
achava fazendo parte da commissão de tomadá de 
contas á EE Docas de Santos. LA tady ab 
h ua 


a 96— Idem. idem « do Ministerio da, Marinh e 
antoriza o despacho, livre, de direitos, de um volume a id 
contendo | um automovel completo, com motor fireees Be 
ATOR, e um cgraTRUNdo é que já fa, acha recolhido ao 

rmazem n. esta ande estinados ao. 
sito Naval do Rio de ii E »emor 


a. 5 Wifi dom 1 “idem do. Director ni Estrada de 
Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 2.054.360 Kilos ea ed de pedra e 
de duas caixas com tintas. o nb ofoonaia 











N. 962 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Jústiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 33 volumes destinados ao Labora- 
torio Anatomo-phathologico do Hospicio noitada de 
Alienados. 


»N.::963 — Idem idem do Ministerio da Marinha, 
para o despacho, livre de direitos, de 111 caixas con- 
tendo minas submarinas e accessorios. 


































“N. 964 —Concede o despacho, livre de direitos, para 
nove caixas contendo sellos do Correio vindos de Nova 
ork pelo vapor Byron, consignados á Directoria Geral 
dos Correios, conforme foi solicitado pela mesma dire- 


ctori ia. 


o UND 965 — Attende: a solicitação da DibEttodia! da 
Estrada de Ferro Central do Brazil é autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 2.000 barricas de cimento 
em bruto, pesando 300. 000 kilos, marca S; 1.000 ditas 
da. mesma mercadoria, pesando 154.000 kilos, marca 
S, tudo destinado á mesma Estrada de Ferro. 


N. 966 — Idem idem do Director da Bibliotheca 
Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
29 caixas contendo mobiliario metallico destinado ao 
novo edificio da Bibliotheca Nacional e quatro caixas 
contendo livros destinados ao serviço de permutações 
internacionaes. | 


N. 967 — Idem idem da Prefeitura de Nikhonir 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 50 toneladas 
de Rib metal importados pela dita Prefeitura com des- 
tino á construceção do canal da alameda S. Boaventura 
naquella Cidade. 


N. 979—Communicando, para os gera fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de. 24 do mez proxi 
passado, pr roferido em sessão do Conselho de dae 
de accordo com o parecer do mesmo Conselho, resolveu 
indeferir a reclamação da Camara Municipal de Lavras, 
no Estado de Minas Geraes e a que se refere o oficio 
n. 381, de 29 de Março ultimo, contra o acto desta 
Inspectoria negando-lhe. relevação das armazenagens 
dos volumes despachados pelas notas ns, 45 € 46, livres 
de direitos, em Janeiro do corrente anno. 


DN. 980 — Idem. idem da Prefeitura do Districto Fe. 
deral e autoriza o despacho, livre de direitos, do se- 
guinte material, embarcado. em diversos vapores a 
chegar brevemente e destinado ao calçamento. da 
Cidade, a saber: 8.000 barricas de cimento e 2. 000 
toneladas de asphalto e betume. 


N. 981 — Idem idem do Ministerio da Fifitidh e Ne- 
gocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 200 caixas de gazolina, destinadas á Dire- 
ctoria Geral de Saude Publica. 


N. 968 — Idem idem do commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas ns. 1 e 260 e 30 pacotes ns. 3 a 32, con- 
tendo material electrico não especificado ; duas caixas 
ns.2 e 30 pacotes ns. 33 a 62, contendo material ele- 
ctrico não especificado; e uma caixa n. 262, contendo 
musicas. 


N. 982 — Idem idem do Secretario das Ftidhdis as 
Estado de Minas Geraes e autoriza o déspacho, livre 
de todos e quaesquer direitos, dos volumes vindos do 
estrangeiro, contendo as peças de uma baixella en- 
commendada pelo Governo do mesmo Estado para ser 
offerecida ao couraçado Minas Geraes, volumes esses 
que deverão ser entregues á ordem do Director da Re- 
cebedoria de Minas. 


N. 983 — Idem idem da Escola de Artilharia e En- 
genharia do Realengo e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de tres caixas e um rolo contendo indicador 
para alvo e pilhas de zinco destinados á linha ne tiro 
da mesma Escola. ; 


N. 969 — Communica, que, á vista da informação 
transmittida com o officio n. 612, de 25 de Junho do 
anno passado, não póde ser autorizada a restituição 
de direitos, solicitada por Louis Hermanny & €., na 
petição transmittida com o mencionado officio. 


N. 970 — Em cumprimento ao despacho do Sr: Mi 
nistro, de 20 do mez proximo passado, junto devolve 
os processos enviados com os officios ns. 707 e 746, de 
25 e 31 de Maio ultimo, referentes ás restituições de 
direitos, pedidas por Braga, Carneiro & C., visto 
estarem os respectivos requerimentos assignados por 
pessoa incompetente. 


N.972 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Industria, Viação e Obras Publicas e autoriza o des- 
ensaio livre de direitos, de 4.000 metros de ferro gal- 


N. 986 — Defere o requerimento de José Carlos 
Terra Lima, agricultor no municipio da Ponte de 
Itabapoana, "Estado do Espirito Santo, e autoriza O 
despacho, livre de direitos, do mater ial importado com 
destino ao beneficiamento de productos de. sua la- 
voura. b 
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“o N.989 — Idem idem. do. po do Hospício No 


cional de. Alienados e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de siuiva volumes destinados Ao mesmo E 
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N. 990 — Autoriza-a. Dolnpanhia. Commercio e Na. 
vbgeção pe big livre de direitos, o material que a 
mesma pretende importar com destino au uso excla- 
sivo dos paquetes de sua propriedade. 


N. 991 — Attende a solicitação da. Prefeitura pr 
Districto Federal e antoriza o despacho, livre de di- 
teitos, de 4.690 caixas, marca PM, contendo parallele- 
pipedos de asphalto para uma área o PoRenISias de 3.000 
makgos de CaAgamanto, 


N. 993 — Idem idem da Secretaria Geral do Estado 
do Rio de Janeiro, para o despacho, livre de direitos; 
do material a ser importado: pela Companhia Canta- 
reira e Viação Fluminense, com destino ao ado vo 
de viação electrica dos municipios de Nitheroy e 
São Gonçalo no referido Estado. À 





+ 


N. 995 — Idem idem da Secretaria das fade boa do 
Estado de Minas Geraes, para o despacho, livre de 
direitos, de dous centros telephonicos e pertences, 
3.000 pés de fio de cobre isolado, destinados aos ser- 
viços das repartições edi da ReIsaa do mesmo 
Estado. 


N. 997 — Idem idem do Ministerio da Guerra e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 436 engradados, 
contendo azulejos destinados á commissão constra- 
ctora da Villa Militar. à 


N. 998 — Defere a petição de c.H. Walker & C., 
limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado com destino ás obras do porto 
desta Capital. 


N. 999 — Idem idem da Irmã Paula e concede o 
despacho, livre de direitos, de consumo e expediente, 
de uma caixa n. 554, vinda de Bordéos, contendo uma 
estatua e diversos objec tos de arte, destinada á órna- 
mentação do predio onde funcciona o Dispensario de 
S. Vicente de Paula e bem assim de outros objectos 
para nma tombola em beneficio da assistencia publica 
aus pobres, sob sua direcção. 


N. 1.001 — Communicando, para os fins conve- 
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso 
transmittido com o officio n. 112, de 29 de Janeiro do 
anuo passado, interposto por Bassul Irmãos, da de- 
cisão pela qual lhes foi negada restituição da impor- 
tancia que pagaram a mais no despacho de importação 
n. 1.830, de Dezembro de 1906, e nota de revisão n, 5, 
de Outubro de 1907, resolvea, por despacho de 10 do 
mez findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda é de accordo com o parecer deste negar provi- 
mento ao alludido recurso. 


N. 1.002 — - Communicando, para os fins conve-. 


nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso 
transmittido com G officio n. 161, de 6 de Fevereiro 
ultimo, interposto por O. Chestea, da decisão pela ; 
qual, homologando o parecer da Comissão da Tarifa 
e dos peritos por parte da Fazenda na Comissão Ar- 
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PORTARIAS 


N. 157 — Em ? de Agosto de 1909 — O Tiapedro 
em commissão, considerando que “das syndicancias a 
! que proceden o Sr, Ajudante sobre o facto allegado na 


representação do 2º Escripturario João Antonio Ne-. 


pomuceno ficou provado que o Despachante geral 
Alfredo Amando de Souza Osorio desacatou esse Es- 
cripturario, no exercício de suas funeções, resolve 
demittir, a bem da ordem e disciplina da Repartição, 
o referido Despachante geral, — — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 





N. 158— Em 3 de Agosto de 1909 — O Tuspector, 
em commissão, recommenda ao Sr, Guarda mór e Ro 
Fiel do Armazem das Bagagens, que na remoção dos 
volumes de bagagem ou de quaesquer ontros para os 
armazens de carga os façam acompanhar de um bo- 
letim do qual constem as marcas, especie, numeração, 
nome e procedencia do navio donde foram descarre- 
gados, afim de facilitar a escripturação do armazem 
para onde sejam removidos e o processu de acerescimo 
ao mauifesto respectivo na occasião de serem submet- 
tidos a despacho ou arrematados em hasta publica. 
— Hormino Rodrigies de Loureiro Fraga. . 


N. 159 — Em 6 de Agosto de 1909 - O Inspector, 
em commissão, resolve suspender os effeitos da por- 
taria n. 124, de 26 de Junho ultimo, para o Despachante 
geral Sylvestre de Carvalho Camera, visto já ter 
satisfeito o pagamento do imposto de industrias e 
profissões, relativo ao corrente exercício, — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 160 — Em 7 de Agosto de 1909 — O Inspector, 
em commissão, resolve suspender Os effeitos da por- 
taria u. 124, de 26 de Junho ultimo, para o Despachante 
geral José Amarante Romariz, visto já ter satisfeito o 
pagamento do imposto de industrias e profissões, re- 
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- N.161 L Em 9 de Agosto de 19091 0 Inspector, 
em cômmissão, tendo em vista o officio n, 550, de. 7 do 
corrente, da Recebedoria do Rio de Janeiro, resolve 
elogiar, em nome do Director dessa Repartição, os Es- 
eriptutarios Drs. Rodolpho de Alencar Coimbra e 
Mario Bernardes Cardoso, pela intelligencia é zelo, de 
que deram provas no desempenho da commissão para 
que tinham sido designados, sob à chefia daquellé 
Director. 4 

Outrosim, determina que tenham exercicio, o pri- 
meiro nas conferencias: internas e o segundo ma 
1º Secção. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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' +. Sahidas clandestinas de volumes 
ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA 


N. 460 — Directoria do Expediente do Thesouro Fe- 

deral -— Rio de Janeiro,.81 de Maio de 1909 — Sr. Inspector 
da Alfandega do Rio de Janeiro: 
% Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi- 
nistro, tendo presente o processo transmittido com o vosso 
officio n. 235, de 25 de Fevereiro ultimo, instaurado contra 
Godoy Fernandes & Paiva, concernente á sahida clandestina 
da Estiva, deum volume importado em 1906, resolveu, por 
despacho de 15 do corrente, proferido de aecôrdo com o 
parecer emittido pelo Conselho de Fazenda em sessão da 
mesma data, que, já tendo sido tomadas todas as medidas 
acauteladoras dos interesses do fisco, nada mais ha que pro- 
videnciar. ORLA é RR 

Saudações — Alfredo Regulo Valdetaro. 

N. 472 — Directoria do Expediente do Thesouro Fe- 
deral — Rio de Janeiro, 3 de Junho de 1909 — Sr. Inspector 
da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi- 
nistro, tendo presente o processo transmittido com o vosso 
officio n. 226, de 22 de Fevereiro ultimo, instaurado contra 
Araujo Freitas & C., concernente á sahida clandestina da 
Estiva, de 58 volumes importados em 1905, resolveu, por 
despacho de 15 de Maio ultimo, proferido de accôrdo com o 
parecer emittido pelo Conselho de Fazenda, em sessão da 
mesma data, que, já tendo sido tomadas todas as medidas 
acauteladoras dos interesses do fisco, nada mais ha que pra- 
videnciar. 


Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 

N. 473 — Directoria do Expediente do Thesouro Fe. 
deral — Rio de Janeiro, 3 de Junho de 1909 — Sr, Inspector 
da Alfandega do Rio de Janeiro; 


ófficio n. 236 de 95 de fevereiro ultimo, instaurado contra 


despacho de 15 do mez findo, proferido de accôrdo com o 
parecer emittido pelo Conselho de Fazenda, em sessão da 
mesma data, que, já tendo sido tomadas todas as medidas 
afim de acautelar os interesses do fisco, nada mais ha que 
providenciar. : 

Saudações. — Alfredo Regulo Veldetaro. 

N. 500 — Directoria do Expediente do Thesouro Fe- 
deral — Rió de. Janeiro, 4 de Junho de 1909 — Sr. Inspector 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi- 
hnistro, tendo preserite o Processo transmittido com o vosso 
officio n. 158, de 5 de Fevereiro ultimo, instaurado contra 
Araujo Freitas & C., concernente á sahida clandestina da 
Estiva, de 19 volumes importados em 1906, resolveu, por 











despacho de 15 do imez findo, proferido de accôrdo com o 
parecer emittido pelo Conselho de: Fazenda em sessão dy 
mesma duta, que, já tendo sido tomadas todas as ni 
acauteladoras dos interesses do, fisco, nada mais. ha que pro- 
videnciar, BA é END ng a 
Saudações. — Alfredo Reguto Valdetaro. UA 
í Ê ou cesto! Lars 7 | sig] 
N. 504 — Diretoria do Expédiente. do Thesouro Fe- 
deral — Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1909 — Sr. Inspector 
da Alfandega do Rio de Janeiro: - MRE 
Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi- 
nistro, tendo presente o processo transmittido com o vosso 
officio n. 176 de 10 de Fevereiro ultimo, instaurado contra 
Adolpho Ubaldino Xavier, concernente á sahida clandest 


9 parecer emittido pelo Conselho de Fazenda em sessão da 
mesma data, que, tendo sido tomadas todas as medidas 
acauteladoras dos interesses do fisco, nada mais ha que pro- 
videnciar. Ria RR 


Saudações — Alfredo Regulo Valdetaro. 


Venientes, que q Sr. Ministro, pór despacho de 5 do corrente, 
de accordo com o parecer: do Conselho de Fazenda, profe- 
rido em. sessão da mesma data, resolveu que, já tendo sido 
tomadas todas as providencias acauteladoras dos interesses 
fiscaes, nada mais ha que resolver. | 


Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. * 
á . Bs 


a“ 


pf Le + 


N. 886—Directoria do Expediente do Thesouro Federal 
—Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1909 — gr, Inspector da 


N. 890—Directoria do Expediente do Thesouro Federal 
—Rio, de Janeiro, 28 de Julho de. 909— Sr. Inspector da 
Alfandega do Rio de Janeiro: 

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi- 
nistro, tendo presente o processo transmittido com O vosso 
officio n. 987, de 1 de Outubro do anno passado, instaurado 
contra Godoy Fernandes & Paiva., concernente à sahida clan- 
destina de um volume da Estiva, no anno de 1908, resólveu, 
por despacho de 3 do corrente, proferido em sessão do Con. 


N. 891—Directoria do Expediente do.Thesouro Federal 
— Rio de Janeiro, 28 de Julho de 1909 — Sr, Inspector da 
Alfandega do Rio-de Janeiro: aa 

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr, Mi- 
nistro, tendo presente o processo transmittido, com o vosso 


resses do fisco, nada mais ha que providenciar 
Saudações.— Alfrédo Régulo Vildetaro So 
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€ JUSTIÇA FEDERAL | mente, nourt.1 o n. 9.885, d ua Ban- 

E sid PETIT er Co | deiraProe-dos Dra ed o & ERITSIA ] 
1 is at A o dê “Ros EMBED DE IGOR A, Considerando que diante da incerteza da jurisprudencia 
. as od e vd; | do Supremo iPribúnal Federal, deve prevalecer esse prin- 
RE ts reli vi qe = | cipio ei es ag legislação portugueza e brazileira, até 
LÊ isa E of onstá agegnis E 9 EL sesqny EF | pi oq prá a to METODOS CON SRORO Re a A rd rea 

fe Dep Lag + get ARS + cacto . | observar o decreto n.: , de uanto és di 
a ja a  EaconriaMaciênal oxcontados; Aranjo | não revogudas pelo decreto n. 848, Empces ap lei era de 
AS O Le — À 4 dos e pen para Se €XIge NO | 1894, art. 13, paragrapho 16, que manda subsistir o direito 
m de impostos e multas cal- | vigente, quando us causas fiscaes; 


Drtseui, executivo, pros 
culados sobre mercadorias idas « 4 
magcus da Alfundega desta Capitao o 008 A | Considerando “que esse principio não, contras: o my 
ak: 3 3 cio = Tdi TS a EN 49 26) -— 44) y ma de - 'erno , é a Ro) eosp 
“Nenhuma prova existe nos autos, nenhum facto | nella consagrados, nem prejudica a competencia a des 
positivo se articula que “autorize a conclusão de que | etribunaes federaes para o processo e julgamento das causas, 
foram subtrahidas pelos executados. Apenas a propria | 4ue se fundarem na' lesão de direitos individunes, por actos 
repartição aduaneira, que as recebeu e que é respon- | OU decisões das antoridudes administrativas, da União 
savel pela guarda e entrega dellas, presume que sa- pen Pete ras lei m. 221, art. 18), é: restricto -4s 
hiram clandestinamente pará O oct dos condigunta: | Executivas scues por mutivo de necessidade publica, é para 
a oh otEs Pig NA Shun ejajos aa bilten 08. | gue, entre u autoridade ddministrativa e a Indicianna 1 
NUR ADISCIAr A OE Gessa, presumpção, QUe |; Considerando que competindo & autoridad 
substitue a responsabilidade do depositario pela do | dora verifi dit re ant dente 
proprietario da dBi subtrahida, Epis A observar : gen ED É care rr pero fe 


: ! de defesa na execução á prova de quitação, nullidade do 
“Que o desvio ou a subtração . de effeitos confiados R “od, de” 


a ie o À [ feito, ouprescripção (netórdãos n. 434, de 18 de Abril 
ás repartições do Estado coustitue delicto, cuja autoria | de 1900, Jurisprudencia, pag. 198; n. 523, de 2 de Junho; 
só judicialmente póde ser decretada ; Agragime ca Co | mn 407, de 16 de Junho; n.:488, de 10 de Outubro e n. 542, 
“Que o facto arguido nos autos póde revestir a fi- de 13 de Outubro do mesmo anno, Jurisp., pags. 208, 216, 
gura do furto, a do peculato on a do contrabando, con- | 282 € 266)5 mino a 
forme se venha apurar que foi praticado por estranhos, Considerando que só pelo meio ordinario, onde a defesa 
por funccionarios da repartição ou pelos donos das | É mais Ampla, podem pedir os que se julgam prejudicados 
arr A Ot Pelo Fisto a restituição das quantias indevidamente pagas ; 


mercadorias. 16 ( 
Desta verificação fica necessariamente dependendo | . E Considerando que a pretendida nullidade do presen 
o executivo fiscal; porque ella é que ha de indicar o | EXecutivo, por preterição de formalidades no processo adua- 
responsavel e determinar à natureza e'a extensão da 
respousabilidade civil. gi 
Assim, julgo procedente a defeza para annnllar q 
processo, ficando salvo a autora renoval-o, opportu- 
namente, contra quem de direito. Custas pela autora. 
- Na forma da lei appello desta decisão para o Su- 
premo Tribuna) Federal. Eru tubo 


pes serviu de base para a inscripção da divida só 
seria procedente se se tratasse de nullidade do processo 
executivo e não de nullidades referentes ao processo admij- 
nistrativo. Es ap nerd 
- Considerando que os executados não allegam como 
defesa, quitação da divida ou prescripção ; l 
“+ -Considenando que é divida liquida e certa a que con- 
stitue objecto do presente executivo, porque é fundada em 
certidões extrahidas do respectivo livro do Thesouro e consta 
de. duas parcellas claramente discriminadas, uma em ouro 
e outra em papel; |. 
-* Considerando por demais, que os executados sabiam, 
segundo as intimações constantes dos autos, que a Alfandega 
promovia contra elles um processo aduaneiro para servir de 
base para s'inscripção da divida, e nada aliegaram nos prazos 
legaes perante as autoridades administrativas, contra as 
irregularidades ou nullidades do referido processo ; 

“Considerando que o Supremo Tribunal Federal tem 
decidido-mais de uma vez que o despacho de entrega das 
mercadorias não isenta os infractores do pagamento dos 
direitos e multas, que é admissivel accumular nos executivos 
a cobrança da divida exequenda com a das multas devidas 
nos funccionarios da Alfandega; que a responsabilidade 
criminal destes não liberta os donos ou consignatarios das 
mercadorias da obrigação de pagarem aquelles direitos e 
multas ; ; 

Considerando que em materia alfundegaria não tem 


“o: 





ol: ni e a 
PROFERIDA PELO JUIZ FEDERAL DA PRIMEIBA VARA, 


DR. GODOFREDO CUNHA EM JUNHO DE 1909 


Mixecutivo fiscal oi 4 


Exequente, a Fazenda Nacional ; executados, Godoy 
Fernandes & Paiva. Sentença: Vistos e examinados estes 
autos de executivo fiscal, embargos dos executados, prova 
testemunhal, documentos e allegações de ambas as partes; 

“E considerando que a Fazenda Nacional allega que os 
executados Godoy Fernandes & Puiva lhe devem a quantia 
de 18:9225382, em papel, e a de 4:425$318 em ouro, prove- 
niente de multa de direitos em dobro sobre mercadorias 
subtrahidas da Alfandega, segundo as certidões exequendas 


Considerando que é vedado ao juiz tomar conhecimento 
de qualquer allegação sobre a natureza da divida como tal; 
« Entrando a Fazenda em juizo com sua intenção fun- | applicação o citado art. 67 do Codigo Penal, porque a multa 
dada e liquidada de facto e de direito, nos casos em que é | fiscal não é uma pena, é uma indemnização devida ao The- 
admittido o executivo fiscal, seria extravagante se o Juiz | souro. . 
podesse entrar no conhecimento da divida como tal. «En anatádivo “de douanes,: Vamende est; considerés 
a e paper pas res re Ee comme une -indemnité au.trésor public, et non comme une 
A lei de 22 de Dezembro de 1761 decreto de 16 de Ja- aee q pm Je principe gónérad.; , : 
neiro de 1762, decreto de 10 de Março de 1764, instr. de 23 de Considerando, dit le directoire executif, qu'il ne parait 
Dezembro de 1773, Alv. de 16 de Dezembro de 1774, lei de | parce que le ende des delits e des peines, loi penal alors en 
19 de Junciro de 1776, continham disposições muito expres- viguear, puisse s appliquer aux amendes et confiscations en 
sas considerando vs Ministros ou juizes como executores de matiére de douanes: que ce serait donner tas quando int 
mero facto, que não podiam suspender as execuções, nem sion á | art. Ide ce code que de considérer a = ca 
conhecer dos embargos com que as partes procuram destruir | tions aux droits sur les douanes comme des délits atte nta- 
a divida. toires aux lois qui ont pour object le muintien de Vordre 
“Nesse sentido doutrinam Moraes — De Execut., L. 6, sociul et de la tranquillité publique. (Dalloz, Repert, de 
e. 11, n. 14; Silva, ad Ord. L. 3, tit. 79, $5',m. 11; Lobão, | Jurisp.)»; 
Proc. Exec., S 43. . Considerando, finalmente, que a prova do direito dó 
A legislação brazileirá consignou expressamente o prin- | Fisco se apoia nas certidões exequen us, que têm força de 
cipio no art. 38 da lei n. 628, de 17 de Setembro de 1851, no | escriptura publica (Souza Bandeira, nota 77); Julgo imipro- 
art:49 do decreto n. 2.518, de IW de Murço de 1850, no art. 33 | cedentes os embargos, para que se prosiga na execução, 
do decreto n. 5.167, de 12 de. Novembro de 1873 e, final- ' pagas as custas pelos embargantes. 
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PROFERIDA PELO JUIZ FEDERAL DA PRIMEIRA 
DR. GODOFREDO CUNHA EM JUNHO DE 1909 
Executivo fiscal 
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fiscal, embargos dos réos 
ambas as partes ; 
“E considerand 
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ega que Silva | 
m a quantia de 19:513$8455, prove- 


42:732Kilos de. 





e respe- 


ia de defesa nos executivos 
de do réo, não póde consistir 
nullidade do processo, ou pres- 
1. 9.885, de 29 de Fevereiro de 
818, de 11 de outubro de 1890, 


prova de quitação, 
cripção da divida (decreto 1 
1888, art. 12, e decreto n. 
art. 201); ' 


Considerando que é vedado ao 
de qualquer allegação sobre a nat 
- O que não acontece á autoridad 
“compete verifical-a e liquidal-a, 
partes interpor os recursos estabe 
(decreto cit., n. 9.885, de 1888, 
24 de Janeiro de 1900, Jurisprudencia 
18 de Abril; n. 523, de 2 de J unho; n 
en. 483, de 10 de Outubro 
Pags. 198, 208, 216 e 269) ; 
- Considerando que o facto de se não ter as 
diencia prazo para apresent 
 constitue nullidade do fei 
bargos 


- 


, pag. 193; nu. 434, de 
307, de 16 de Junho, 
do mesmo anno; Jurisprudencia, 
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signado em au- 
ação dos embargos dos 
to 


, 
onsolidação ; 

ha nos autos prova dessa preten- 
que o Supremo Tribunal Federal tem de- 
ntrega das mer- 
nto dos direitos 


cidido mais de um 
cudorias não isenta os infractores do pagam 


as differentes ; 
Considerando que os réos se obri 
Pagar todos os direitos devidos á Faze 
“descaminhos de direitos, independent 


fórmas de processo ; 


Baram nas facturas a 
nda Nacional, fultas e 
e de formalidades ou 


Considerando que é divida liquida e certa à que constitue 
objecto do presente executivo, porque é fundada em certidão 
extrahida do respectivo livro do Thesouro, e consta de duas 
parcellas claramente discriminadas, uma em ouro e outra 
em papel; 
Considerando qu 
cial do erro commet 


que se prosig 
éos. 
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Correio — José Bonifacio E 
Bagagem — 1º e 9º cla: Freitas 
ruda; 3º classe, Pedro promo 
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| 4 Sebid nd ns aan 
2 dr tta Elctregdrt A TE comp 
à DE JULHO DE 1909 — Distri- 
buição interna — José. Silva Rego. dra Ra do O 
Correio — João Francisco da Costa Junior. | a REM 
agagem — 1º e 24 classes, Manoel de Freitas Ar. 
ruda; 3º classe, Manoel Curvello de Mendonça Jui ior, 
De a 


spacho sobre agua —Cicero Araripe de Souza 


Almeida. a EO ns vó dO adiando 4, o 
Arqueação — Pedro Mendes Limoeiro e Affonso 


Henriques da Silveira Faria. 
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Avarias — João Dias de Mello, Candido Elias Men- 
donça de Carvalho e Manoel Lobo Botelho, 2a 

Xarque — Pedro Alveres de Andrade, bee 

Em 48 rg 

EDITAES Dri og 


“O Inspector, em commissão, 
Circular n. 16, de 11 de Março. 
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou nocivo 
á saude publica o seguinte prodneto : SIE 

AGUARDENTE DO REINO, vinda do Porto, no vapor 

em 7 de Junho de 1909, em 52 
Volumes, marca lettreiro Bernardo dos Santos & C., 
consignada a Beinardo dos Santos & C, 

Nesta aguardente do Reino (aguardente de baga- 
ceira) que contém 58,6"/, de alcool, em volume, a 
analyse revelou a existencia de grande proporção de 
aldehydos, furfurol, etheres v alecols superiores, o que 
é nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Jan 
—O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 

O Inspector, em commissão, de accordo com a 
Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico 
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou no- 
civos á saude publica os seguintes productos: 

FARINHA LACTEA, vinda de Hamburgo, no vapor 
allemão Antonina, entrado em 7? de Maio de 1909, em 
15 volumes, marca CAL—RK, consignada a C. A. Lal- 
lemant, yr 

A analyse revelou nesta farinha lactea— Kufele — 
Fabrica de alimentos Diaeticos— R. Kufeke— Bregedory 
— Hamburgo — Vienna, à presença de acido salicylico, 
O que é nocivo á saude. 

VINHO, vindo de Hamburgo, no Yapor allemão 
Rugia, entrado em 15 de Julho de 1909, em quatro vo- 
lumes, marca A, sem numero, consignado a Guilherme 
Loewe & Mattheis. 

A analyse revelou neste vinho branco, contendo 
11,1"/, de alcool em volume, de cheiro vinhoso a pre- 
sença de mais de duas grammas (2 grs. 541) de sulfato 
de potassio. por litro, o que é nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Agosto de 1909. 
—O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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de 1897, faz publico 
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eiro, 2 de Agosto de 1909. 
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Durante a primeira quinzena do mez de Junho o n Nh 
mento foi de 70.567 volumes, sendo 39.201 entradas e | mento: 
81.366 sahidos : : coes ob quiu 34.18; 
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Rir 4 CAES E DOCA a 


Durante o mez de Julho o movimento de embarcações foi o seguinte: 


.... ' . : . à 1 “a 
Occupando no cáes da Alfandega | Exterior. q 4 pr eeça E 


RONE o sd ns od A Cabin 8.2512,85 


9 
Sendo a tonelagem em dias bp RA DRE ci ao ae 


"Potal, STAR A mn “81.524 


Produzindo a renda de...........ccreessees 9:0788232 
e Addicional de 10 "/,i=csestisiss ostras sacana 9g411 


Rebacadorel ;.. assinar ro a ass Total 7.0. L 0. co A DN 


CS PONURO: oa a o eia OUR URI PE — É QUrO.. een * 8:984$120 
pio Sendo Sim unia das deenw sn oê Papel......... 1038523 


RObAL O sie ce oro Ipiafato rolo ja a RT 485 Potal....eresreseinsecenens 9:087$8643 


CHERRAIGEEADO 0 .sisoo caqui 403 
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SAVOITOS sá om eine oia refe alte 22 
Rob sic nro o RR Ra DARE a 19 
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Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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No corrente anno a assignatura do “Boletim da |  Art.4.º Fica creada no departam to do Alto Juruá 
pt — UBE sho GisonA oi" ST jornal ah “is uma mesa de rendas de igual categoria e com iden- 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno | ticas attribuições da de que trata o pia, apitos: 

puede : dente, a qual será installada em Cruzeiro do Snl. Ha- 

e 30 cada collecção dos annos anteriores, verá no mesmo departamento quatro postos fiscnes, a 


! a , | saber: o primeiro, no rio Amonéa; o segundo, no 

“Cada ultimo numero; publicado, custará 18600; np Fo Remanso, nó rio Juruá; O dt tas no rio 
os anterior k arancéa e o quarto, no rio Embira, e mais oito regis- 
riores, 28500 tros fiscaes, à saber: Registro Fiscal do Saboeiro, 

| — ——— | entre as cabeceiras do Putaya, afluente do Ucayali, 
ER o so Amanco, aaa Posiae ; des drop Fiscal do 

vahy,no rio Funil, afluentes do Juruamirim : Registro 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO Fiscal do Saurgarir, no rio Azul, afluente do Môa; Re- 








gistro Fiscal de Lagoinha desde a linha geodesica até 

, as di ir seg do enc a Sngurnr q Ep vera 

: po 4 cabeceiras do rio Campina; Registro Fiscal da Liber- 

u PR N. 7.495 — DE 12 DE AGOSTO DE 1909 | qaãe, desde a linha geodesica até as cabeceiras do 

| , mesmo rio, abrangendo os seus tributarios; Registro 

Modifica a organização dada á administração fiscal no territorio do Acre : Fiscal de Gregorio, desde a linha geodesica até as ca- 
“++, pelo decreto n. 5,206, de 30 de Abril de 1904 | beceiras do mesmo rio, comprehendendo c valle do 

| | q! rio Tavraray e demais tribntarios ; Registro Fiscal do 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Icuraúna, desde a linha geodesica, no logar «Insosso», 
Brazil, attendendo á necessidade de dar maior desen- até as cabeceiras do mesmo rio; Registro Fiscal no 





volvimento á administração fiscal do territorio do | Jurupary, desde a linha geodesica, no logar - Asso- 
Acre, organizada pelo decreto n. 5.206, de 30 de Abril | bysal», até as cabeceiras do mesmo rio. 

“de 1904, é usando da autorização contida nos decretos 
n. 6.272, de 2 de Agosto de 1876 (art. 2', n.2)e n. 8.912, 
de 24 de Março de 1883 (art. 1º), 


Art. 5.º As Mesas de Rendas creadas por este de- 
creto ficarão como a dé Porto Acre, para os fins dos 
arts. 6 e 12 do citado decreto n. 5.206, de 30 de Abril 
de 1904, sob a jurisdicção da Delegacia Fiscal do The- 
souio no Estado do Amazonas e todos os postos € re- 
gistros fiscaes ficarão sob a jurisdicção das Mesas de 
enem dos respectivos departamentos para os mesmos 

ns. 


Decreta: 


Art. 1.º Os departamentos do Alto Acre, Alto Purús 
e Alto Juruá, no territorio do Acre, terão as mesas de 
rendas, postos fiscaes e registros fiscaes, cite pra 
nos arts. 2º 3º é 4º deste decreto, para a arrecadação e é 
fiscalização dos respectivos imposto é rendas. Art. 6.º Cada uma das Mesas de Rendas do terri- 
torio do Acre terá o pessoal e vencimentos constantes 
Art.2.º No departamento do Alto Acre haverá, além | da tabella 4; cada um dos postos fiscaes do mesmo 
“da mesa de rendas creada pelo decreto n. 4.786, de 7 | territorio terá o pessoal e vencimentos constantes da 
de Março de 1903, e dos postos fiscaes indicados no | tabella B; cada um dos registros fiscaes terá o pessoal, 
art. 3º do decreto n. 5.206, de 30 de Abril de 1904, mais | vencimentos da tabella O, que, como aquelles, acom- 
quatro registros fiscaes, a saber: o primeiro, em | panha a esse decreto. 
S. João : o segundo, em Porto Carlos; o terceiro, em 
Paraguassú e o quarto, em igarapé Bahia. 





Art. 7.º Revogam-se as disposições em contra- 
Art. 3.º Fica creada no departamento do Alto Purús ad 
uma mesa de rendas de igual categoria e com ep pe Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1909, 88º da Inde- 
attribuições da que funcciona em Porto Acre, a qua à + é 
será installada em Senna Madureira, | pendencia do Brazil e 21º da Republica. 


Haverá no mesmo departamento tres postos fiscaes, N 

Dia cado ? a g ILO PEÇANHA. 
a saber: O primeiro, ua fóz do Caeté ou Cajaté; o se- | . ç 
gundo, no logar denominado «Barcelona» e o terceiro, 


no logar «São Pedro», no rio Macapá. Leopoldo de Bulhões. 














Numero, “classes e vencimentos do pengiraal das M 
edita de 1º ordem dos departamentos do Alt 
“Alto Purús e Alto Juruá, no territorio do Acre 






Gratificação 
annual 


a) Classes 
s | por empregado 







105: essogo00 | 
jun s sjustl 
fy ninib 1 8037508000 








oratio Blum 9 pro a oi 





“a Blum - OI, Qdo | 
Re, Observação — Quando os agaços, de tá dnitdos fas 
Bs “erivão das) idea dm cada forem ex s em aa 
“ra - por empregados de Fazeni terão estes do lteito á grat 
RR - desta “tabella, além doa” vencimentos, dos: Propriós 4 ia 
E: ou, “póltiob atmonhiite 
A je gBio! de 5 aneiro,. 12 EA Agosto, go ooo. ração 
aa “de Bulhões. dovagrdá .oii ER + E bra 
Rr 194 y E E h y "E ; 
a EG 7 ; leaf | 
A e 4 t E (ST Hj Hj - . 
sa 2d Imoaiil ora) o Eabélia E 
E | pa e asadh É e  ndndimentos “do pessoal dos postos fiscaes 


do departamento do Alto Acre, Alto Purús e Alto Juruá, ' 
no territorio do Acre 




















teh. job UE abr 00 7 “| Gratificação 
E 4 » Classes ] - annual Total 
E por empregado 
1 |Encarregado............ "6:000$000 | 6 :0008000 
DE IRIS CRENÃO va a atm ipio st o ola aa 4:8008000 4:8008000 | 
2 CUIDE aa aci a 2:4008000 4:8008000 
a 1 |Patrão de canôa......... -2:4008000 2:4008000 
2a 6 |Remadores............. 1:800$8000 10:800$000 
n 28: 8008000 
Diaria de 5$ durante 365| 
À dias para os 11 empre- prio E 
E gados desta tabella. ...|............0. 20:0758000 | 
* 48:875$8000 











Observação — Quando os logares de escrivão dos postos 
fiscaes forem exercidos em commissão por empregados de 
Fazenda, terão estes direito á gratificação desta tabella, além 
dos vencimentos dos proprios cargos. 





No Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1909. — Leopoldo 
ss de Bulhões. 
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| de Bulhões. Pi FERE DRT “ou de e» A nah 
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emogege sds — Circu Eures; Officios, etc. = 


Circular. Ministerio “da Fazenda —Rio de 
Janeiro, 23. EP obra ep 1909. 





ferida so re o requerimento enviado com o offic o da 
Delegaci A RO P brisa De à. 145, “de 3 de Junho 


| tituição da importancia de 288800, proveniente de 120 
sellos de 240 réis, que adquiriram na Alfandega do 
| referido Estado, e destinados ás mercadorias. despa- 
| chadas pelos mesmos, as quaes não receberam 


vir, recommendo aos Srs. Inspectores das sadiana legas 
o exacto cumprimento do art. 19, lettra a n.1 do re- 
-gulamento n. 5.890, de 10 de. viii d Me 4906. 

| Leopoldo de Bulhões. É ur 


* qr tSdo db FÃ 
Circular n. 24 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 23 de Agosto de 1909. 


Attendendo ao. que requisitou 0 Ministerio. aa Tn- 
“dustria, Viação e Obras Publicas em aviso n. 144, de 
Julho ultimo, declaro aos Srs. Chefes das Repartiç ções 
aduaneiras que os empregados do Correio ani! na 
conformidade do art. 180 do Regulamento Postal, ter 
| ingresso a bordo do' vapores estrangeiros antes de 'ter- 
minada a visita da Alfandega. — Leopoldo de, ein. 


o 





"Repartições de Fazenda 
Por decreto de 12 de Agosto foi nomeado Augusto 
Casado Lima para.o logar de 2º Escripturario da De- 


legacia | Fiscal do Thesouro Federal no Estado de 
Alagõas. 


Por decretos de 19 de Agosto, foram ssnidiádo: 
— O 3º Escripturario da Alfandega do Ceará, Alvaro 
Bomilear da Cunha, para o logar de 4º Escripturario 
da Recebedoria do Rio de Janeiro, e o 4º desta, Arthur 
Barreto, para o logar de 3º. daquella Alfandega, 


Na conformidade da decisão deste Ministerio, pro 


ultimo, em que R. da Silva Marques & C. pediram res. 


não 
“os haver trazido o vapor a cujo bordo. deverism : 












































Pessoa, para o logar dd Bhodi- 
“pturario da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul. e Po deduso | 
- Por outro da mesma foi demittido Marciano 
“Lazaro de Azevedo e Silva do logar de corretor da 
Caixa de Amortização, citas | 


"João Tavares Dias Pes 





Repartição, 
| e o Administrador da Mesa de Rendas de Porto: 


“termos dos decretos ns. 117, de 4 de Novembro de | 


Ê Por decreto de 26 de Agosto foi aposentado, nos 
8 
/ 


1892, e 1.980, de 22 de Outubro de 1908, João da Rosa 
Dutra, no logar de Chefe da officina de pautação da 


- Imprensa Nacional, ru! ,ocdg 


Por titulo de 17 de Agosto foi nomeado Nestor 


"Henrique Heim, para o logar de Praticante da Supe- | 


rintendencia da Fazenda Nacional de Santa Cruz. 


Por outro de igual data foi exonerado, a pedido, 
“Jeronymo de Barros, do logar de Praticante da Su- 
* perintendencia da Fazenda Nacional de Santa Cruz. 


E) 
1 É 


LICENÇAS. 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 


— Em 17 de Agosto: 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Paraná Augusto Stresser ; o 3º Escripturario da Al- 
fandega de Manáos, Arthur Theodorico da Costa; o 
2º Escripturario da Delegacia Fiscal na Parahyba Ale- 
xandre Botelho de Seixas; o 4º Escripturario da Alfan- 
dega do Pará Manoel de Oliveira Lima; o 4º dito da 
Delegacia Fiscal em Minas Geraes Jacoh Cavalcanti; 

“o Continuo da Casa da Moeda José Carneiro Monteiro ; 
“e o Thesoureiro da Alfandega de Manáos Sizenando 
- de Souza Guimarães; tha 

Noventa dias, o Jº Escripturario da Alfandega de 

- Florianopolis, Estado de Santa Catharina, José Can- 
' dido da Silva Vieira ; 

Sessenta dias, com soldo, o Guarda da Alfandega 

de Uruguayana, Estado do Rio Grande do Sul, José 

' Pinto de Abreu Filho e nas mesmas condições ao Func- 
cionario de igual categoria da Alfandega de Santos, 
Estado de S. Paulo, Pedro de Alcantara Ribeiro Gon- 
çalves ; 

Trinta dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 

-em 8. Paulo Clovis de Moraes Barros; p 

Quatro mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da 

Alfandega do Pará Manoel Barbosa do Nascimento. 


— Em 19: 


Tres mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Piauhy Leoncio do Rego Monteiro e o 2º da mesma 
Repartição Amadeu Cesar Burlamaqui; 

Igual tempo, em prorogação, o Procurador fiscal 
da referida Delegacia Bacharel João Tavares de Car- 
valho e Silva. 


— Em 24: 


Dous mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de 
S. Francisco, no Estado de Santa Catharina, Paulino 
Alvaro de Gouvêa; 


retor da Caixa de Amortização Alberto da Costa. 


— Em 26: 


Noventa dias, o 1º Escripturario do Tribunal de 
Contas, Manoel José da Silva Guanabara; o 2º, da Al- 





Noventa dias, em prorogação, o Ajudante de Cor-' 
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fandega de Manáos, Nestor Conrado; o 2º, de igual 


no Maranhão, Arlindo de Souza 
no Amazonas, Pedro Ribeiro Filho; 1 


Sessenta dias, o 2º Escripturario da Imprensá Na- 
cioual, Gomes da Silva Seabra e o 1º da Alfandega do 
Rio Grande, Antonio Affonso Ferreira de Abreu;, 


- Tres mezes, em prorogação, o Commandafti” da 


Força dos Guardas da Alfandega de jFloriatópólis, 
Victor Antonio Netto, Euáto 





é ! istgro!s 
' Ê 8 , ) T Í atilá o 
Expediente do Ministerio da Fazenda - 


“A Directoria de Expediente do Thesouro Federal 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rib de Ja- 
neiro os seguintes oflicios : | Ramen) 


N. 1.007 — Defere o requerimento da Sociedade 
Anonyma Engenho Nacional e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pelafeque- 
rente com destino ao seu engenho, 


N. 1.008 — Idem idem da Companhia Estrada de 
Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de díveitos, 
do material que a mesma pretende importar com des- 
tino aos seus serviços. 


N. 1.009 — Idem idem da Imprensa Nacional e nu- 
toriza o despacho, livre de direiros, de 114 caixas de 
papel colorido para impressão, destinadas áquelle es- 
tabelecimento. 


“N. 1.010 — Idem idem da mesma, para o despacho, 
livre de direitos, de 216 fardos de papel assetinado 
para impressão, vindos de Pariz e destinados áquelle 
estabelecimenio. 


N. 1.011 — Idem idem da mesma, para o despacho, 
livre de direitos, de 20 barricas contendo chumbo 
para fundir typos. ; : 


N. 1.012 — Idem idem da mesma, para o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo ouro em 
folhas para encadernação, com destino áquelle esta- 
belecimento. 


N. 1.013 — Idem idem da mesma, para o despacho 
livre de direitos, de “6 caixas de papel assetinado 
para impressão, e destinadas áqueile estabelecimento, 


N. 1.014 — Communicando, para os fins convenien- 
tes, que o Sr, Ministro, tendo presente o recurso a 
que se refere o officio n, 941, de 25 de Junho ultimo, 
interposto pela Societé Anonyme du Gaz do Kiv de 
Janeiro, da decisão que mandou, de accordo com os 
exames do Laboratorio Nacional de Analyses, parecer 
da Commissão de Tarifa e laudo dos arbitros por 
parte da Fazenda, classificar como —ocre—(oxvdo de 
ferro natural) para pagamento da taxa de 100 réis por 
kilogramma, do art. 159 da Tarifa, a mercadoria que » 
recorrente submetteu a despacho pela nota de impor- 
tação n. 10.688, de 24 de Outubro de 1908, como— terra 
não especificada para pagar direitos ad valorem, re- 
solven, por despacho de 2 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, na conformidade do 
parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao 
alludido processo. 


N. 1.015 — Attende ao que requereram Braga Car- 
peiro & C,,e autoriza o fornecimento de outras estuim- 
pilhas do imposto de consumo, nas quantidades decia- 
radas nos inclusos documentos, sob ns. 1.978, de De- 
zembro de 1900 e 1.757, de Fevereiro de 1907, por isso 
que não pódem os requerentes ficar privados de vender 
a mercadoria importada, polo facto de se haverem vx- 
traviado as primitivas estampilhas, 


qd: 
+ 


E 
SRA. 
BA 
Ro! M 
x ” . 
“ 
»o 



































































az. dy e ad ot + Attonds *a; solie itaçãô. dd Miistoria da, 
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«Justiça e€-Negocios:Interiores e-autóriza o despacho. . 
Jivre de'direitos, de'séte caixas destinadas á Directoria 
Geral de Saude pie contendo: Reta porta 
EMQUÃOS, ri als otimos Co pai 
o NOK Tdem' idém! do Ministerio cao Guerra-e 
autóriza o despacho, livre de direitos, de 435 engra- 
«dados .contendo, azulejos. consignados. á commissão 
“encarregada, da; construcção. da Villa Militar. tu 


N. 1.018— Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de 85 tubos de ferro desti- 


“pIndcaaE 


var nados ás obras da Villa Militar em Sapopemba. 


*. 


? saga DL Res ri a ideia” 'do e aieno das Relações 
Exteriores e autoriza o “despacho, livre de direitos, de 
“uma caixa vinda de; Southampton n9 vapor gire 
Amazon, destinada á Legação Belga. . 


“N.:1:020— Idem idem do Collegio Militar e autoriza 
pipe ru livre de og de 10 caixas desta 
-ao dito Collegio.. 


N. 1.021 — Idem idem da Directoria da Ba da 


" «Moeda e'autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 


. caixas, contendo uma machina de chancellar destinada 
“ao estabelecimento acima referido. es 


N. 1.022 — Idem idem do commando da Força Po- 
“licial e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 


"- caixa contendo elmose à gpa sonisiguada 4 mesma 


“Força. 


N. 1.023 — Idem idem do Ministerio das Relações 
. Exteriores e autoriza o:despacho, livre de direitos, de 
«uma-encommenda postal, vinda de Londres no paquete 
“ inglez Orcoma, destinada á Legação Britannica. 


N. 1.024 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
““despácho, livre de direitos, de quatro -encommendas 
-“postaés, vindas de Inglaterra pelo vapor inglez gado 

do destinadas á Legação Suissa. 


“N. 1.025 — Idem idem do mesmo Ministerio, para 0 
é despácho. livre de direitos, de duas caixas vindas de 
“Trieste destinadas á Legação Austro-Hungara. 


N. 1.026 —- Idem idem da Directoria da Estrada de 

“ Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre de 

“direitos, de tres tubos de ferro para caldeira, uma 

“ caixa com relogio de ronda e pertences e 2.000 amar. 
- rados de postes para cercas. 


N. 1.027 — Idem idem da Directoria da mesma Es- 
“trada, para o despacho, liv re de direitos, de 120 fardos 
“de estopa de algodão. 


N. 1.028 — Idem idem da Directoria Geral dos Cor- 
“veios e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
- terial contido em seis volumes vindos da Italia e que 
- se acham no Armazem das Encommendas Postaes. 


N. 1.029— Idem idem do commando do Corpo de 
- Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
-30 pacotes contendo material electrico e oito latas 
, contendo tinta. 


N. 1.030— Tag idem da Prefeitura de Aguas Vir- 
“tuosas e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.500 barricas de cimento, importadas por intermedio 

- da casa Herm Stoltz & O. 


N. 1.031 — Idem idem do Deposito Naval do Rio de 
“Janeiro é autoriza o despacho, livre de direitos, de 
“quatro volumes contendo obras de ferro e 17 ditos con- 
* tendo drogas. 


N. 1.032 — Defere 0 requerimento na Secretario do 
Club Militar e autoriza o despacho, livre de direitos, 
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ao edificio do. mesmo Cluhj em ou: 
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1.039 — Td ah aa Prefeita de 
nité e-autoriza o despacho, livr 
terial a pela. luana 
medio da casa Siemens-Schysc 

ll - o electrica giorkh ivo 


“ set 











despacho, livre de direitos, de d 
livros destinados ás permutações inte 


“N. 1.085— Idem idem: do Secretario das g. 
do Estado de Minas Geraes, para 0 despael dire pq 
direitos, de uma ponte metallica, encomme na 
Europa por intermedio da: firma, Haupt &C., E 
lançada sobre o rio: Preto, na cidade mo Edi ad 
no referido Estado. , rs fro a ag ar 









N. 1.036 — Idem idem do Edo pes da: Força E 
Policial do Districto Federal, para o despacho, liv: ede 
direitos, de sete caixas e 30, pacotes contendo 
de ferro para construeção “do novo quar tel 
mento de cavallaria. 
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N.:1.037 — Idem idem. da Secretaria. das. Finanças | 
do Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, res 


de direitos, das machinas de catar aineiaá “importadas pelo 
mesmo. Estado, Dei VÊ 


oO fSSGH & 


N.1. 038 — Idem idem: dó Ministerio: “da: Justiça e 
Negocios Interiores, para o despacho, livre de “direitos, | 
de oito volumes destiúados ao Hospital de Alienados. 
k MIR E 

N. 1.039 — Idem idem do Secretario das Finanças ! 
do Estado de Minas Geraes, para o despacho, livre 
de direitos, de uma ponte metallica importada pelo | 
respectivo Governo por intermedio. da firma Herm | 
Stoltz & C., com destino ao rio Po aaim ar em cio: E 
no referido Estado. di fada 1, 


A 


N. 1.040 — Idem idem do Próstdca ds ão » Estado de E 
Minas Geraes, para o despacho, livre de direitos, do 
material escolar importado de Nova York. 4 


N. 1.041 — Satisfaz a solicitação da Pd Loo E 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de dous gigos contendo dez carrinhos de mão 
proprios para transportar blocos de concreto. . 


N. 1.042 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 7 do corrente, proferido em sessão do | 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
resolveu dar provimento ao recurso interposto por An- 
tonio Gonçalves Machado Junior, da decisão pela qual 

foi mandado classificar como—em folhas para cigarros 
—o papel para o qual pediu classificação prévia e que 
entende dever ser classificado como papel para em- 
brulho, da taxa de 200 réis por kilogramma. 


1.045 — Defere o requerimento da Companhia 
Viação Ferrea Sapucahy e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material importado pela requerente com | 
destino aos seus serviços, com exclusão, porém, dos 
artigos assignalados com a palavra—não. 


cp o 044-Commaunicando, que o Sr. Ministro, por 
acto de 28 de Julho proximo findo, resolveu indeferir 
o requerimento a que se refere o officio n. 255, de 19 de 
Março de 1907, no qual Placido Teixeira & C. pedem 
reconsideração do despacho do mesmo Sr..Ministro, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, do dia | 
16 de Janeiro de 1907 e do qual foi dado conhecimento - 
á esta Inspectoria pela Grdon n. 78, de 28 de Janeiro 
desse mesmo anno. 8 
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postaes, até 
» passe a ser des- 
Thesoureiro, por este 


sob sua responsabilidade. 


a, Ni 1.046 — Em cumpriniénto do despacho do 
- Sr. Ministro, de 11 « A te, proferido sobre q 
este 


“Teira no Estado do 


officio n. 1.279, de 9 dk 
o pedido de isenção de 
Geral de Portugal, 


“mesmo mez, encaminhando 
direitos, feito pelo Cousulado 
roay a bagagem do consul de car- 
eir io Grande do Sul, Sr. Guilherme 
Quillindo da Silva Mac , declara, que o Sr. Mi- 
nistro só poderá resolver sobre 0 pedido de que se 
trata, mediante requisição do Ministerio das Relações 
Exteriores. O tobuSTig eta É 

N. 1.047 — Defere a petição de Julio Cesar Lutter- 
bach e antoriza o despacho, livre de direitos, de 
24 volumes com uma roda de agua e seus pertences, 
com destino ao beneficiamento de café na fazenda 
das Mubaubas no Estado de Minas Geraes. 


N. 1.048 — Attende ao que requereu a Santa Casa 
da Misericordia do Rio de Janeiro, e antoriza o des- 
pacho, livre de direitos, para os objectos importados 
da Europa pela requerente, com destino ao seu hos- 
pital geral, Asylo S, Clemente « Recolhimento das 
Orphãs, com exclusão, porém, dos artigos assigna- 
lados com a palavra não. 


N. 1.049 — Communica que, tendo a The Leopol- 
dina Railway Company, limited requerido transferencia 
para o porto da Victoria, Estado do Espirito Santo, 
de 120 toneladas de pontes de ferro e 2.000 barricas 
de cimento, cuja isenção de direitos, foi autorizada 
pela ordem n, 926, de 9 de Outubro do anno passado, 
resolveu o Sr. Ministro, autorizar seja dado baixa do 
alludido material na relação que acompanhou a citada 
ordem, 


- N. 1.050 — Para que seja informado a respeito, 
conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 
1 do corrente, remette O processo referente ao pe- 
ido de restituição de direitos, na importancia de 
1:9468860, proveniente da importação de artigos para 
o Ministerio da Marinha, feita por intermedio da 
firma João Reynaldo Coutinho & C. e de que trata o 
mesmo Ministerio no aviso n. 2.757, de 26 de Junho 
ultimo. 


N. 1.051-—Communicando que o Sr. Ministro, por 
acto de 28 de Julho ultimo, resolveu indeferir 0 re- 
querimento transmittido com o oflicio n. 55, de 23 de 
Janeiro de 1907, em que Placido Teixeira & C. pedem 
reconsideração do despacho do mesmo Sr. Ministro, 
que negon a restituição da differença de direitos a 
mais paga, em papel, pela nota de importação 
n. 6.797, de 13 de Julho de 1906. 


N. 1.052 Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza O despacho, 
livre de todos e quaesquer direitos, de seis barricas 
contendo globos para lampadas do exterior do novo 
edifício da Bibliotheca Nacional. 


N. 1.053 — Communicando que o Sr. Ministro, 
attendendo ao que requereram Mora & C. e tendo em 
vista a informação de 11 de Agosto de 1908, dirigida 
á Directoria de Rendas, resolveu, por acto de 27 de 
Julho proximo findo, que o despacho livre de direitos 
autorizado pela ordem n. 580, de 25 de Julho do anno 
passado, póde ser ahi processado pela firma desta 
praça Teixeira Borges & C, 


N. 1.055—Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de 240 caixas com a marca 
—Ministerio da Guerra ns. 1.391. à 1.560 e seis ditas 
com a marca MG — BS ns, 19 a 24, contendo as pri- 
meiras fuzis Mauser e as ultimas, correias 
hontirso! tos dp pe ao alludido 
que deverão ser despachados sobre-agua é entregues 
ao Despachante Hermogeneo de Advoda Coutinho, 
conforme solicitou « Intendencia Geral da Guerra, 


N. 1.056— Idem idem do Director da Bibliotheca 
Nacional, para o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo livros destinados ao serviço de per- 
mutações internacionaes. 


N. 1.057 — Idem idem do Ministerio da Guerra, 
para o despacho, livre de direitos, de uma caixa con. 
tendo peças de metal para machinas, destinadas á 
commissão de fortificações de Copacabana. 


N. 1.058 — Idem idem do Ministerio da Guerra, 
para o despacho, livre de direitos, de 60 caixas de 
agua-raz, e 80 barricas de alvaiade, destinadas á com- 
missão constructora da Villa Militar. 


N. 1.059 — Idem idem da Directoria-da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, para o despacho, livre de 
direitos, de 2.000 barris com cimento em bruto, 
sando bruto 300.000 kilos, marea S, e mais 1.000 barris 
ny mesma mercadoria, com o peso bruto de 150.000 
Kilos. 


N. 1.060—Idem idem do Deposito Naval e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 20 caixas contendo 
sabão, 


N. 1.061—Idem idem do Ministerio da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 12 vigas de 
ferro duplo e destinadas ao serviço de engenharia da 
inspecção permanente da 13º região. 


N. 1.062— Satisfaz a requisição do Ministerio das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos volumes remettidos pelo Consul geral em 
Pariz áquelle Ministerio, e que veem aos cuidados do 
Sr. Fernandez Machado, passageiro do: paquete 
francez Amazone, esperado brevemente no porto do 
Rio de Janeiro. 


N. 1.063— Attende ao que solicitou o commandante 
do Corpo de Bombeiros e autoriza 0 despacho, livre 
de direitos, de cinco caixas contendo graxa para 
arreios, com o destino ao serviço do mesmo Corpo. 


N. 1.064-— Attende à solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
5.841 peças de pinho ou resina, destinadas á com- 
missão encarregada da construcção da Villa Militar 
em Sapopemba, 


N. 1.065 —Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., empreiteiros das obras do porto do Rio de Ja. 
neiro e antoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial a ser importado com destino aos respectivos 
serviços. 


MN. 1.066—Defere as petições de 20 de Janeiro e 
5 de Maio do corrente aono, nas quaes o Dr. José 
Cardoso de Moura Brazil pede isenção de direitos, 
para o seguinte material, importado com destino & 
construcção e installação do predio destinado á Poly- 






































gesso, tres caixas contendo vitrana, e uma “dita con- 
tendo o resto do material para a installação Routzen. 


“N. 1 .067—Idem idem da Repartiç ão Geral dos Te- 


legr aphos e autoriza: o despacho, livre de direitos, de | 


15 caixas contendo material telegraphico. 


N.l. 068—Idem idem do Ministerio da Marinha. e | 


autoriza o despacho, livre de direitos, de 59 v alumes, 
contendo apparelhos, drogas e utensílios. 


N. 1.070—Remette, de aceordo com o despacho do E 
Sr. Ministro, de 10 do corrente, afim de serem arc hi- | 


vados nesta Repartição, os inclusos documentos re- 
ferentes a embarque de carvão nos vapores Eskside e 
Battersea' Brigde, destinado ao Ministerio da Marinha 
e que foram enviados ao Thesonro com o aviso do dito 
Ministerio n. 2. 458, de 4 de Dezembro de 1907. 


N. 1.071— Attende a solicitação da Direcção Geral 
da Engenharia, para o despacho, livre de direitos, de 
oito volumes contendo quatro wagonetes, consignados 
ao Ministerio da Guerra e Hestna das á co mmissão de 
Copacabana, 


N. 1.072— Idem idem do Ministerio da id e 
Negocios Interiores, para 0 despacho, livre de todos 
e quaesquer direitos, de oito caixas com a marca Es- 
cola Polytechnica e contendo material destinado a 0 
laboratorio de electro- technica da mesma escola. 


Na À 078 — Remette, para que informe a respeito o 
Sr. Manoel Alves da Silva Conferente desta Alfan- 
dega, o processo referente ao pedido de cancella- 
mento da nota de suspensão por 15 dias, que faz o 
2º Escripturario da Alfandega de Florianopolis João 
Roberto Sanford suspensão essa que lhe foi impesta 
em vista do relatorio que apresentou o mesmo Sr. Con- 
ferente sobre a inspecção a que procedeu naquella 
mesma Alfandega. 


N. 1.079 — Autoriza o neta livre de direitos, 
de 6.963.915 kilos de carvão de pedra, vindos de 
Cardiff e destinado á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 1.080 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 64 pipas contendo vinhos não especificados, vindas 
de Valencia no vapor Cadiz e destinadas ao Labora- 
torio Chimico Pharmacentico Militar. 


N. 1.081 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
14 volumes contendo apparelhos, material e accesso- 
rios destinados á Sa gi do chalet sanitario na ilha 
das Cobras. 


N. 1.082 — Idem idem do mesmo Ministerio para o 
despacho, livre de direitos, de dous volumes, consi- 
gnados á vrdem, contendo uma ambulancia-automovel 
e accessorios, destinada ao serviço daquelle Ministerio. 


N. 1.083 — Idem idem da Prefeitura Municipal de 
Campos e antoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ao serviço da illuminação publica 
dequella Cidade, importado por intermedio de Laport, 
Irmãos: & €. 


N. 1.084 — Idem idem da Escola Nacional de Bellas 
Artes, para o despacho, livre de direitos, de tres caixas 
contendo estatuas, sendo uma de bronze e duas em 
gesso, consignadas a Rodolpho Bernardelli. 


N. 1.085 — Idem idem da mesma Escola para o 
despacho, livre de direitos, de quatro caixas contendo 
quadros de pintura a oleo e objectos de arte, vindas de 
Genova no vapor Cadiz e uma caixa, marca CO, con- 
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N. 1.089— Em relação ao recurso interp: 


Glama & Gustave resolveu o, grid 
vimento. a 


N. 1.090 e atpádido a sol 
Finanças do Estado de Min: 
pacho, livre de direitos, das machir 
café, adquiridas em Hamburgo pela 
cola. Leopoldinense. 


N. 1.091 — Declárando, que o Sr. Ministro, por es 
pacho de 31 de Julho ultimo, proferido em sessão do 

Conselho de Fazenda, de accordo. com o parec er 
maioria do mesmo Conselho, resolveu negar pre vi 
mento, por perempto, ao recurso interposto por 

S. Nicolson & O. da decisão pela qual lhes foi MPR 
a restituição da quantia de 2798450 em ra ps 

pagaram a mais pelas notas ns. 15.797 e 1: 99, 

A bril do mesmo anno. 








N. 1.092— Attende ao que solicitou o “Secretario 
do Interior do Estado de Minas Geraes e antoriza 0 . 
despacho, livre de direitos, de 207 volumes contendo 
material escolar, com destino ao mencionado Estado, 


N. 1.094 — Defere a petição do Dr. Carlos da Silva 
Fortes e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ao acondicionamento de manteiga 
produzida na fazenda de Barreiros, municipio de Bar- 
bacena, de propriedade do peticionario, 


a id Ci na a O E 


N. 1.097 — Attende ao que requereu a Santa Casa 
da Mizericordia do Rio de Janeiro e autoriza o des- 





pacho, livre de direltos, dos objectos importados pela 
requerente com destino ao sen hospital geral, Asylo 
de S. Qornelio e Hospício de S. João Baptista, com 
exclusão, porém, dos tecidos de algodão crú, branco, 
riscado é para camisas e chapéos de sol para as me- 
ninas desvalidas. E, 


ED PM SR E mo 


N.1.098— De conformidade com o que resolvém o 
Sr. Ministro, por despacho de 27 de Julho ultimo, pro- 
ferido sobre o officio n. 413, de 4 de Julho de 1908, do 
Laboratorio Nacional de Aualyses, com referencia. ao 
facto de ter sido constatada a existencia de acido ben- 
zoico em uma amostra de molho enviada áquelle La- 
boratorio por esta Alfandega, retirada de uma partida 
| desse genero, importada por ERAS Mendes, vinda de 
Inglaterra pelo vapor Asturias, entrado em Junho, do 
referido anno, declara, para. os devidos effeitos, que, 
de accordo com o art. 49 da Preliminares da Tarifa, 
não deve ser permittido o despacho de generos ali- 
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 N.1.100 — Attende dean ii od do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
2.868 volames contendo aço e ferro fundido, desti- 
nados á commissão constrnetora da Villa Militar. 


N. 1.101 — Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 255 volumes, 
“destinados á mesma commissão acima declarada. 

N. 1.102 — Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 1.593 saccos 
com salitre do Chili, destinados á fabrica de polvora 
sem fumaça. 


N. 1.103 — Defere o requerimento da Sociedade 
Internaciunal de Tiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 10 caixas contendo 10.000 cartuchos carre- 
gados destinados á referida sociedade. 


N. 1.104 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 28 volumes contendo accessorios 
para carros, destinados á Secretaria de Policia do 
Districto Federal. 


N.1.105— Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo accessorios para bicyclettes, destinada á Secre- 
taria acima. 


“N.1.106 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 14 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu deixar de tomar 
conhecimento, por perempto, do recurso interposto 
por Leite & Alves, da decisão pela qual foi mandado 
classificar como — obras impressas de uma só côr, da 
taxa de 78 por kilo, do art. 610 da Tarifa, a mercadoria 
que os recorrentes submetteram a despacho pela nota 
de importação n. 4.133, de Março proximo findo, como 
— papel para cigarros, em folhas—da taxa de 500 réis, 
do art. 612. 


N.1.109—Communicando, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por Siqueira Jorge & (A 
da decisão pela qual lhes foi negada restituição de 
direitos, que os recorrentes allegam ter pago a mais, 
pela nota n. 11.167, de Novembro do anno passado, 
resolveu, por despacho de 7 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda de accordo com o pa- 
recer deste, dar provimento ao recurso. o 


N. 1.120—Communicando, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso, interposto por Antunes & Irmão, 
da decisão pela qual lhes foi negada a restituição de 
748670, que os recorrentes dizem ter pago a maior, nos 
despachos ns. 4.496 e 398, de Janeiro e Setembro de 
1908, resolveu, por despacho de 24 de Julho ultimo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo 
com o r do mesmo Conselho, negar provimento 
ao alludido recurso. 


N. 1.121 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
«despacho de 7 do corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, re- 
solveu negar provimento ao recurso interposto por 
Marques Mendes & C., da decisão pela qual foi man- 
dado classificar como chapas de aço simples para es- 
partilhos, saias e obras semelhantes, da taxa de 4% por 


O DES CS 


X. 1.122 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& €., Limited, e antoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras do porto desta Capital 
com exclusão, porém, da polvora. 


NX. 1.123 — Remette, para qne seja informado a 
respeito pelo Sr. Conferente desta Repartição Manoel 
Alves da Silva o processo referente ao pedido de recou- 
sideração do despacho sobre restituição de direitos 
pagos na importancia de 3:0775520, que fazem Moell- 
mann & Filho, commerciantes em Florianopolis, paga- 
mento esse a que foram obrigados em consequencia da 
inspecção a qne proceden o mesmo Conferente na Al- 
fandega daquella cidade. 


N. 1.124 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 7 do corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, na conformidade do parecer deste, 
remette os pareceres, transmittidos com os officios das 


Collectorias em Barra Mansa e Nova Friburgo, ns. 92, 


de 12 de Agosto do anno passado e 132, de 22 de Março 
ultimo e instaurados contra José Teixeira Dantas e 
Humberto Graviglia, por infracção do regulamento dos 
impostos de consumo, afim de que sejam prestados os 
esclarecimentos de que trata o parecer da Directoria 
do Contencioso. 


N. 1.125 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Industria, Viação e Obras Publicas e antoriza o des- 
pacho, livre de direitos, das mercadorias destinadas 4 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.128— Idem idem da Prefeitnra do Districto Fe- 
deral e autoriza o despacho, livre de direitos de con- 
sumo, de 14.150 volumes contendo parallelepipedos de 
resp preparado, destinado ao calçamento da Ci- 

ade. : 


N. 1.129 — Idem idem do Ministerio da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 7.939 volumes, 
contendo estojos de metal para canhão, cartuchos de 
metal, cargas explosivas, projectis não carregados, 
apparelhos complementares e tabellas de tiro que de- 
verão ser entregues ao Despachante da Intendencia 
Geral da Guerra, Hermogeneo de Azevedo Coitinho. 


N. 1.130 — Idem idem do Director da Faculdade de 
Medicina e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo microscopios. 


N. 1.132 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 181 volumes 
contendo productos thimicos e pharmaceuticos não es- 
pecificados, com destino ao Deposito Naval do Rio 
de Janeiro. 


N. 1.133 — Idem idem do Director do Hospício Na- 
cional de Alienados e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 29 volumes destinados ao mesmo estabeleci- 
mento. 


N. 1.150 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 12 do corrente mez, proferido sobre o officio 
da Prefeitura de Bello Horizonte, Estado de Minas Ge- 
raes, de 30 de Julho ultimo, commaunica que fica sem 
effeito a ordem constante do officio n. 427, de 26 de 
Maio deste anno, relativa á isenção de direitos conce- 
dida á mesma Prefeitura. 


N. 1.151 —Commaunica, que o Sr, Ministro, por des- 
pacho de 14 do corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accordo com o parecer do 
mesmo Conselho, resolveu negar provimento ao re- 
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curso, interposto por Luiz Camuyrano, da decisão 
desta Inspectoria que lhe negou restituição de direi. 
tos, na importancia de 2578650, em papel, paga a mais 
nos despachos ns. 932, 11.263 e 12.222, de Março de 
1904, por effeito da cobrança da mesma importancia, 
paga de menos na especie ouro dos mesmos despachos, 
relativos á importação de 300 saccos -de feijão, vindos 
de Valparaizo. 


N. 1.152 — Declara, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 11 do corrente, resolveu approvar a relação 
transmittida com o officio n. 1.193, de 31 de Julho ul- 
tino, dos Conferentes desta Alfandega, commerciantes 
e industriaes que teem de compôr as commissões ar- 
bitraes nesta Repartição durante o corrente anno. 


NX. 1.158 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de tres caixas contendo papel para filtrar, obras 
de vidro e de ferro, destinadas ao Laboratorio Muni- 
cipal de Analyses. 


N.1.154 — Idem idem do Ministerio da Agricul- 
tura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de quaesquer direitos, de tres caixas contendo 
instrnmentos scientificos destinados ao Observatorio 
do Rio de Janeiro. 


N. 1.155 — Idem idem do mesmo Ministerio para o 
despacho, livre de quaesquer direitos, de uma caixa 
destinada ao mesmo Observatorio acima referido. 


N. 1.156— Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
todos os direitos, de duas caixas contendo dous relo- 
gius para vigia e aceessorios, destinados á Escola Na- 
cionai de Bellas Artes. 


-— N.1.157— Idem idem do Ministerio da Marinha e 

“autoriza o despacho, livre de direitos, de seis barricas 
contendo duas toneladas de latão, para o fabrico de 
cartuchos. 


N. 1.158 — Idem idem do mesmo Ministerio, para 0 
despacho, livre de direitos, de quatro volumes, con- 
tendo cargas explosivas para torpedeiras Schewar- 
tzhife. 


N. 1.159 — Defere a petição da Escola Nacional de 
Bellas Artes e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas contendo quadros de pinho a oleo, des- 
tinadas á mesma Escola e outra caixa marca MD, 
— Rio de Janeiro n. 773, contendo tambem quadros a 
oleo e consignada ao Sr. Elyseu de Angelo Visconti 
destinada igualmente áquella Escola. 


 N, 1.160 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
seitos, de 400 toneladas de asphalto, 80 ditas de residuo 
de petroleo, e 120 ferramentas proprias para trabalhos 
de calçamento, embarcadas no vapor Riepley e outros, 
que devem chegar brevemente. 


- N.1161— Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 19 do corrente, resolveu approvar a proposta 
que faz João Fernandino Costa Fiel de Armazem desta 
Alfandega, de Antonio Martim de Souza para seu 
Ajudante. 


N. 1.162 — Attende a solicitação da Prefeitura de 
Belio Horizonte e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, do material importado pela referida Prefeitura, 
com destivo ao Theatro Municipal daquella Cidade. 


N. 1.163 — Attende a solicitação do Ministerio das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 21 volumes destinados áquella Secretaria 
de Estado. 





































N. 1.164 — Defere o requerimento de Anton 
reiras e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quadro «Fantazia» trabalho do requerente, | É 

CL, 

N. 1.165 — Communica, em additamento au officio 
n. 421, de 26 de Maio ultimo, que a concessão de ise 
ção de direitos, no mesmo officio autorizada para n 
terial importado por Guinle & C.,e destinado aos 
serviços da installação hydro-electrica em Alberto 
Torres, foi transferida, em virtude do despacho do | 
Sr. Ministro, de 21 do corrente, para a Comp 
Brazileira de Energia Electrica, cessionaria pelo de- 
creto n. 7.456, de 15 de Julho proximo findo, das vam- . 
tagens e favores concedidos á referida firma. 7 | 


N. 1.166 — Defere a petição do Club Naval e auto: | 
riza o despacho, livre de direites, do material impor. 
tado pelo requerente com destino ás obras que pretende | 


realizar. id 


NX. 1.167— Attende a solicitação da Estrada de | 
Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre de 


o 
ss 


contendo cartuchos metallicos, apparelhos para; re- 
formar cartuchos e ferramenta de sapa para a Escola 
Naval. Fraga 


N. 1.169 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
| despacho, livre de direitos, de oito volumes contendo 
esteiras de côco. LISA 


N. 1.170 — Idem idem do mesmo Ministerio, para o 
despacho, livre de direitos, de quatro caixas contendo 
uma caldeira e accessorios, e 


- N. 1.171 — ldem idem do commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma barrica, contendo vidros em obras não especifi- 
cadas; uma caixa, contendo amostras sem valor; cinco 

| caixas, duas barricas e 90 carreteis, contendo appa- 

| relhos e objectos de electricidade não especificados ; 
e finalmente, uma caixa contendo frascos de Salsa- 
parrilha. Er Ês 


| N. 1.172 — Idem idem do Ministerio da Marinha 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de dous vo- 
lumes, contendo glycerina, destinada ao Laboratorio 
daquelle Ministerio. 


N. 1.173 — Defere o requerimento da The Rio de Ja- 
neiro Tranyvay Light and Power Company, linvited' e | 
autoriza o despacho, livre de direitos, dos materíaes 

' importados pela requerente, com destino aos sets Ser- 
viços; com exclusão, porém, dos artigos mencionados 

| nas addições de ns. tl, 15e 16, da respectiva relação 

| até que sejam opportunamente especificados. 


N. 1.174— Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre ' de diíreitos, de 
1.089 toneladas de carvão Cardiff ao mesmo Ministerio 


e 











| 
| destinado. 


N. 1.175 — Idem idem do Director da Bibliotheca 
Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
| seis caixas, contendo chapas de vidro, destinadas: ao 
| mobiliario do novo edificio, da referida Bibliothecas 


N. 1.176 Idem idem da Escola de Artilharia é En- 
genharia do Realengo e autoriza o despácho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo ferramentas desti- 
nadas á mesma Escola. do parios 


- = E £ sQuosal 
N. 1.177 — Idem idem do commando da. Força Po: 
licial e autoriza o despacho, livre de dieitos, de sete 





especificados em 


o tego 





ia da mesma: 
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N. 1.179 — Idem PPS od da Guerra e 
“autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
* contendo grade de ferro destinada á commissão con- 
structora da Villa Militar. » pd “nb Ari dedos sindom 


N. 1.180 — Idem idem da Estrada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
10.124.625 kilos de carvão de pedra e uma caixa con: 
tendo relogios de ronda e pertences. 


“N.º. 1.181 — Idem idem da Bibliotheca Nacional e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco caixas 
contendo apparelhos telephonicos e material para te- 
lephone destinados ao novo edificio da Bibliotheca 
Nacional. 


N. 1,182 — Defere a petição de Horacio Mendes de 
Oliveira Castro e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado pelo peticionario, com destino 
á sua propriedade agricola, no municipio de Valença, 
Estado do Rio de Janeiro. 


N. 1.183 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 14 do corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
resolveu dar provimento ao recurso interposto por 
Gomes de Custro & C. da decisão pela qual lhes foi 
imposta a multa de direitos em dobro pela differença 
de qualidade verificada na 8º addição da nota de im- 
portação n. 1.146, de Abril do mesmo anno. 


N. 1.184-— Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 14 do corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
resolveu negar provimento ao recurso interposto por 
Heitor Ribeiro & €. da decisão pela qual lhes foi ne- 
gada restituição da quantia de 1158, em papel, por 
effeito de pagamento da mesma importancia, em onro, 
cobrada de menos no despacho n. 305, de Ontubro 
de 1907. 


N. 1.185 — Attende a solicitação da Repartição 
Geral dos Telegraphos e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa contendo material telegraphico 
destinado á mesma Repartição. I. 


N. 1.186 — Defere o requerimento da Companhia 
Estrada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material que importou com destino aos 
seus serviços. 

e 


N.:4.187—Em comprimento ao despacho do Sr. Mi- 
uistro, de 24 de Julho proximo tindo, devolve o pro- 
cesso encaminhado com o oficio u, 834, de 11 de Julho 
ultimo, velativo à restituição de direitos, papel, que 
Leitão, Irmãos & C. a qual, nu conformidade do mesmo 
despacho, não póde ser autorizada, de accordo com a 
Circular u, 20, de 21 do citado mez de Julho. 


NO 1.188 — Defere 0 requerimento da Companhia 
Estrada de Ferro de Goyaz c autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes importados com destino aos 
sem serviços. 

N. 1.189 — Attende a solicitação da Camara Mani- 
eipune S,; Gonçalo de Sapucahy e autoriza o despacho, 
NL 


pela referida Camara, constante da relação que acont 

















e deslireitos, do resto do nraterial a ser importado | 





N. 1.190—Idem idem da Camara Municipal de Bar- 
bacena e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ao serviço de força e iluminação 
electrica daqpelia Cidade, TRA 


N. 1.19] = Communica, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requeri 
que o ex-D hante desta Aifandega, Augusto No- 
quelta Gonçalves E 31 
e entrada nesta Repartição, que lhe dr ponta or 
esta Iuspectoória, resolveu, por despacho de 21 do “ada 
rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accordo com o parecer deste, relevar o requerente 
da alludida pena, que já produziu seus effeitos. 
A À vol bp espero? eptemmoll 
N. 1.192 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza. o despacho, livre de direitos, de 
ama caixa, consignada áquelle Ministerio, contendo 
uma helice completa, com apparelho telephonico e 
com pés de tubo de alimentação, a qual veiu no vapor 
Calderon, procedente de Liverpoul, p 


mA ob IS mui 


N. 1.194 — Idem idem da Companhia Commercio e 
Navegação e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material que a mesma Companhia pretende importar, 
com destino ao uso exclusivo dos paquetes de sua pro- 
priedade. . 0 


N. 1.196— Communica, em cumprimento do des- 
pacho do Sr. Ministro, de 23 do corrente mez, proferido 
sobre o requerimento de José Bernardo de Almeida, 
arrendatario da Estrada de Ferro Bahia e Minas, que 
as isenções concedidas pelas ordens constantes dos 
ofiicios ns. 974 e 526, de 6 de Dezembro de 1906 e 5 de 
Junho de 1908, para os materiaes importados com des- 
tino aos serviços da mesma Estrada, conprehendem 
tambem os direitos de expediente, de que trata o 
art. 5º das Preliminares da Tarifa. - 


N. 1,198— Attende a petição do Secretario das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material destinadc á secção 
do café, daquelle Estado. 








ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 162 — Em 17 de Agosto de 1909— O Inspector, em 
commissão, em obediencia 4 resolução do Exm. Sr. Ministra 
da Fazenda, exarada em a ordem da Directoria do Expe- 
diente u. 1.045, de 14 do corrente, determina que o serviço 
de recebimento de direitos de encommendas postaes, até 
agora feito por um Fiel de Armazem, passe a ser desempe- 
nhado por um dos Fieis do Thesonreiro, por este designado 
sob sua responsabilidade, —Hormino Modrigues do Loureiro 


Fraga, 


N. 163 = Em 200de «A gosto de 1509 0 Inspeétor, em 
conmissão, teudo empvista a representação do Sr. Ajudante, 
determina que sejam relacionadas € clussificádas as mercn- 
dorias contidas nos volumes abandonados, no Armazem de 
Cousumo, afim de serem submettidug-a leilão, depois te 
preenchidas as formalidades legaes : 

Recomenda, outrosim, ao% Sesc Empregados incbms 
não deixemdo 


| 
| 
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bidos da sahida no alludido armazem que 


cam ses cmg 
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N. 164-— Em 21 de Agosto de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina aos Srs. Administrador das Capatazias 
e Fiel do Armazem das Bagagens que de ora em diante os 
volumes ' de bagagem que tiverem de ser removidos sejam 
depositados nos armazens para onde tiver sido descarregada 
a carga do vapor respectiy 0,a excepção, porém, dos armazens 
ns. 1 e 15, os quaes, serão substituidos nesse recebimento, 
pelo de n. 16 para evitar a longa travessia dos volumes pelas 
dependencias do armazem n. 9 ou pelo Pateo do Rosario. — 
Hormino Arona de Loureiro Fraga. 
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N. 165 — Em 23 de Agosto de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a ordem n. 1.098, da Directoria 
do Expediente do Thesouro Federal, de 18 do corrente, re- 
commenda aos Srs. Conferentes e Escripturarios em serviço 
nas portas de sahida e trapiches sujeitos á jurisdicção desta 
Alfandega, que não desembaracem os generos alimenticios, 
cuja analyse demonstrar a existencia do «acido benzoico», 
visto ser este. considerádo nocivo à saude publica e estar 
comprehendido no numero das substancias de que trata O 
“art. 49 das Disposições Preliminares da Tarifa. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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E N. 166 — Em 24 de Agosto de 1909 — O Inspector, em 
commissão, resolve approvar a proposta do Sr. Adminis- 
trador das Capatazias nomeando Conferente de 1º classe o 
de 2º Manoel Luiz Corrêa de Sá, na vaga deixada pelo 
Sr. Francisco Paquet, que optou pelo seu logar na Imprensa 
Nacional, e Conferente de 2º classe o auxiliar José Pegado 
de Siqueira Cortez. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 167 — Em 24 de Agosto de 1909-—O Inspector, em 
commissão, determina que passe a ter exercicio na 3º Secção, 
o Fiel de Armazem Aydano de Seixas Martins Torres— Hor- 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 168 — Em 25 de Agosto de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria n. 36, do Ministerio 
da Fazenda, de hontem datada, mandando que volte ao 
exercicio do respectivo cargo, o Chefe da 1º Secção desta Al- 
fandega, Miguel Fernandes Barros, resolve dispensar do 
exercicio interino desse cargo, o 1º Escripturario Antonio 
Carneiro da Gama Malcher, que-passa a servir nas conferen- 
cias internas, a quem esta Inspectoria agradece os serviços a 
ella prestados. —Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 169 — Em 31 de Agosto de 1909 — O Inspector, em 
commissão, declara que o Exm. Sr. Ministro da Fazenda, 
segundo a ordem da Directoria do Expediente n. 1.191, de 
30 do corrente, resolveu suspender a pena de prohibição de 
entrada nesta Repartição ao ex-Despachante desta Alfan- 
dega Augusto Nogueira Gonçalves, visto a mesma já ter 
produzido seus effeitos.— Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 


- proceder á conferencia nb mesmas mercadorias, na socáeino| 
de entregal-as aos respectivos arrematantes. — Hormino. Ro- | a 
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SEMANA DE 1 ge q DE ponto 
buição interna — João Francisco da lia 
Correio — Manoel Lobo Botell 
Bagagem — 1º e 2º classes, A 
ruda; 3º classe, Cicero Ararip 
Despacho sobre agua — Epipha 
Arqueação—José da Silva Rego e 
Monteiro. , 
Avarias — José Bonifacio Pereira de 


Mendonça Junior. 
Xarque— Affonso Henriques da Silveira Far 


* 


o É 
SEMANA DE 8 A 14 DE AGOSTO DE 1909 - fr r o os 


buição interna — Cicero Araripe de Souza e ret 
Correio — Rodolpho da Costa Tinoco. 
Bagagem — 1º e 2º classes, Manoel de Freitas Ar- ea 
ruda; 3º classe, José da Silva Rego. as A 
Despacho sobre agua—Luiz Claudio Victor Paulino. o 
Arqueação—João Dias de Mello e Epiphanio Pe- RR 
droza. Arte is RU 
Avarias — Pedro Mendes Limoeiro, João Francisco. pt 
da Costa Junior e Antonio Augusto de Almeida. Pa a 
Xarque — Manoel Curvello de Mendonça Junior. 


* 


SEMANA DE 15 4 21 DE AGosTO DE 1909 — . Distri- 
buição interna— Manoel Curvello de Mendonça Junior. 
Correio — Epiphanio Pedroza. 
Bagagem—l* e 2º classes, Manoel de Freitas Ar- 
ruda; 3º classe, João Francisco da Costa Junior. 
Despacho sobre agua — Pedro Alveres de Andrade. | 
Arqueação — Candido Elias Mendonça de Carvalho 
e Pedro Torres Leite. 
Avarias — Cicero Araripe de Souza e Almeida, 
José da Silva Rego e Rodolpho de Alencar Coimbra. 
Xarque — Luiz Claudio Victor Paulino. 
» * 
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SEMANA DE 22 4 28 DE AGOSTO DE 1909— Distri- 
buição interna—Rodolpho de Alencar Coimbra. 

Correio—Cicero Araripe de Souza e Almeida. 

Bagagem—li e 2º classes, Manoel de Freitas Ar- 

ruda;3º classe, Antonio Augusto de Almeida. 

Despacho sobre agua — Candido Elias Mendonça de. 
Carvalho. ! 

Arqueação— Affonso Henriques da Silveira Faria e 
Rodolpho da Costa Tinoco. 

Avarias — Epiphanio Pedroza, Luiz Claudio Victor 
Paulino e Pedro Torres Leite. 

Xarque—João Francisco da Costa Junior. 





EDITAES 


O Inspector, em commissão, de accordo com a 
Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico 
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou nocivo 
á saude publica o seguinte producto: 


MATERIA CORANTE, vinda da Hollanda, no vapor 
Eemland, entrado em 31 de Maio de 1909, em tres vo- 
lumes, marca ABP, n. 12, consignada a J.P. Roth &C. 

Este producto, trazia rotulo impresso, onde se lia, 
entre outros dizeres, v seguinte: Naambooze Vennots- 
chap — Kaasstremsel, Kaos en Botertleursel— W. H. Van 
Hasselt, Rotterdam. 

A analyse revelou na referida mercadoria a exis- 
tencia de materia corante derivada do alcatrão da. 
hulha, o que é nocivo á saude. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Agosto de 
En — O Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro 
raga. 
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2.432 MORA dis a ca nd 
3.016 1 idem.,...... .... 
se... 2.484 
Enteiverndde esel .. ..... . 887 
time AVOÍA. cure rceeeeros 3.099 
Glasgow . de E vo «. vapor. .... ingleza oo) |ltinston co errre voce LBBD]  pa/CarrÃO. see cc aroo 
Gus. PPT A -á Dota am os [OR 5. scr corr coco o cuo]DaBAD E ai no EP 
ra ss Di » o uses. ocre seno 4.58 go idem... ceras 
Buenos Aires.........« «« jAtiantique...... uses. 3.482 1592 idem. .scecemees 
9 5 |Gulfport.. mai: ioé ai emvslmêrueganão. Prado o 7U6 rsjmedairo...... ..oiranéloco, Fereica Passçá 04 Filho. 
Bremen.......cvcvcv.< VApOF.. (Alem cANBODIA As cus pps prrsámo 2,568, 53 varios generos... Herm. Stoltz & O 
6 Nova Yotk.......sere.Jva E... Alemã qem 1 
Ra const saco E” austri 3.186, . 
E ''''*'|Bremen.,s. pis gra ão «+ «« County of Anglesea.... 1.009 
' y Ff “Aga | vapor. sets ingleza . pad £o SRSMELAM à opor cx esio's | TUR 
há - cas coco. Sain Fillans.... 0000000) 2.807 
A 9 “| 1.300] oj/varios generos... Herm. Stolts & C. 
: ... .. 6.634 ph idem.. nesses tas Mala Real. 
aa aa ja E Pe - Norkon Mega 
' Delfland........ pa Ro MM assga + o <a sé 
Vi + JO posses sa + orem); DAR MD nanbica so nà : 
hs pe po rd po Forgas ..........| 1.920] sollastro... ««+« |). Capplonch y Puerto. 
LE inss cre qa sis do «|Cap Ortegal..........0| 4.797 rplidem........ ooo. Theodor W Wille & U. 
Á cUcspabniassoad. 2083 ecc cv. /Cap Vilano............| 5.609] 160 idem... 0... 00.» [Os um 
ta ' CE csnirmrenetebegeetsçs cuba my cce vo Uymlhias coco cecc cr ce ro] 1.988] PICADOS. ren jÃo Sutherland & C. 
q À 10 |Amsterdam ........... Vapor.» o ibollandesa «e» 4 Piadas. o wo ssessieo 4.608! as|varios generos... Fratelli Martinelli & €. 
na Buenos Aires.. ras aJeRanta + AcviSimai so... : 2.961) T4/idem............|R. Carrique. 
84 BEAT. . us -|Malin Head...........| 2.997] gleaevão........w.| Lage Irmãos. » 
RE |Hambarço...... 7 al ; «| Hóbenstanfen.. ..| 4.085] 55/ varios se qua.. «Theodor Wille & €. 
A i PAR MEDA DO ingleza........ Cavour ............. «| 3.151] Sojidem.. -« Norton Megaw & O. 
e. q a ces E segs SIE . Rathlin Head..........| 4.368] go/carvão.. .... — e Irmãos. 
E i add Seis i GRITO cu ss seres tava RNA ag varios generos. .. M a Real. : 
4 rm 1 A o IPRBAGAENE, mese ro crer Sal 60 idem... ..... ++ .- Messageries Maritimes. 
+ 12 iHatro... é du sleriads vapor.. R reza eee. Amiral Jaureguiberry.. 3.144] 38 varios VE 
a np. P Umberto ..... 7 94 lastro... eee i 
E pi Air orar ico Jupiter ronco iiUU7] *Ta] 49 varios generos... Novo Lloyd Brasileiro, 
E 
A 13 E «. |Heronspool............ 2.105] 20 rm sp Setuga es crer a tidos ' 
RO Eambamo esses Cervo [Alemães ro Rhaetia...,...........| 4.145] Go/VArios ge ... . fa 
! Buenos Aires.....cesee] » cecee . Ré Umberto......... 0. 1.81 pç Carlo Pareto & €, j 
: N | .. |Usher..... Ce A 2. gjcarvão....... «| Brazilian Coal Company. 
14 Leith... ereerrem eras vapor..... ingleza .. ts o E e 33] varios epaasa. » Theodor Wille & €. ! 
9 Buenos Aires. ........» RE asa allemã........ |Gutrume......c.ccsses [1.M há nao dC ( 
| ANÃO E asda duos mei O ingleza ..... .. Corcovado ... 2, 60 lastro. . «| Wilson Sons 
, Buenos Aires. Ml “de pesto francesa ; - «« Pampa.. io dad ue 75 idem... co. 0. À, dos Santos & €. 
. Cardiff. ...... reenents » CU lingleza........(Ínce Bank....... 9, a carvão... +» loaquim Gareia & « c. 
k Middlesborough. - RE Es 2d brazileira..... Borborema Es “Aa generos. . ovo Lloyd Brazileiro. 
x é 
; idi Norton Megaw & €. 
j 16 |Londres............... |Vapor..... REREARaCa do UN IIRIAS soy so orserre Do y qbimarioe generos. . «| 
' “pe PRE RIE jeep DER pe trato ae Epeleania REM ERE qu iides.=- cuasos O O 
a e co co INgIeSA o 0 do co |SOrMÊA ossec corantes | 2. E) ... , : 
- | pn a CAÍA aluá 117 ranma Ceylan.... sore cos err ve) DRI0) Ts |lastro.. ce cereee «ja. asa leu & C 
4 rd a Gs ingleza.. «Black Prince.......,.. 2.560) 26 XAFQUE. «ever ress po mes a pag o 
| Barcellona :. .. cce » .. hespanhola.. -- Miguel Galiart....... ..| 2.012]. 40/varios geueros... ra “approsem y Hum 
; — > story Need «LAmazone.......... 00.0) 20891] 152 idem cores er rems nr NIRIO 
l , ] 
b : : | | 93 Dos al Brazilian Coal Company. 
h 17 rp vapor..... É re er er 29 carvão... go :IWilion Bons & 
A eo. PE semmdo tm (o e «+ Prineipessa Mafalda. ...| 5.008 104 lastro. e. servem “Nilson mig ro & €. 
Liverpool ride brpagá alo dd » “ ingleza... + [Orissa RO o 0.0 0 à co bd 3.304) he Maio generos.. ilson Sons 
] o = 
: | : ; ' 5.500! 55lv . «Norton Megaw & C. 
18 |Buenos Aires.......... Vapor... Ta « Voltaire ..... 2 emma dal E Sólida. it |: 'Luis Camuyrano. 
Gottemburgo.......... ER e vesfho Victoria..cicer cores 2. 24 : 
Buenos Aires... ..... ve) » oro. lfranceza. ..... Cordillére. co.) 3.016) 152 idem ce ces eres t. A CA 
OE Port. 2d ch colei Deco cá lingleza .......1 VENDO, espião so» apt tm nd | 1.854] lêjidem.. sedsessoua Mala Rea 
a | | 
. 
; i i «++ Nordpool. cava] QIT4] Q0jcarvão... sv es . Brasilian Coal Compar ny. 
x | re Es eres aiaas Yap b ; “iCalderon... 2.643] 34 varios generos. . “Norton Megaw & U, 


Roltzdam . «sbarca,.... ncilasidenars- E. IM. O. P. 216. Saad 73) “sem carga......., Belmiro Rodrigues & €. 
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Valparaiso... ... » polos « «| MVÍRIO, Branch......... ; Sávsos 
Nova York.........c..] de= RAND A Penn: ss ss es so 34] varios generos... Norton Megaw & 


Brazilian Coal 
Wilson Sons & 0. 
Mala Real. . E 
Rombauer & C. POR nd 
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- WBiidem Assess. 
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25 |Buenos Aires... paquete... jallemã......../Cap Vilano:. «soe co 88 160 lastro... ........|Theodor Wille & C. paid + 4 
Idem ......eutsirreres Vapor. ... ingleza ..... -.|Araguaya .....esesisas | 126/ varios generos... |Mala E emenia «ORA À, 
Nova York Isto cm] e "Teto “> ico ro [Castillian Prince. ...... Yilidem-...........|Davi Pullen & vid 
Genova. sore mio SR Blorida sssssava si aroid de 
Buenos Aires.......... «+» |austriaca.. ..«.» |FrANCESCA......cerrcos [ 82 varios generos... Devidson Pullen & OE E 

27 |Amsterdam ........... vapor... .. hollandeza ....|Zaaland............ “vê 45| varios generos... |Fratelli Martinelli so uices 
Buenos Aires.......:..| » gs pe eis a Ns Sissi ss Pei| “S2lastro........... [Os mesmos. mi e nd 
Genova...... EE e Ep «0...» |RÉ Vittorio... ......... 98 idem............|Os mesmos, Ec 
Buenos Aires. PR SOU ' brasileira. “. ..| AMAZONAS... cer ccrero * 24|xarque.......... Novo Lloyd Brasileiro. 

= tag fu é CSI » 0... 18. Paulo..............| 2.212] S2]varios generos... |Idem. . St 

28 |Cardifi e a AMOR um vapor.....|ingleza .......|Ethelstan . A l6carvão.......... ipva Sons & C.- EAItE 

s i RP END PR franceza ...... Mont Cervin .......0..| 2. dá TIA 

30 |Bordéos.....=2 »...... vapor .... E CARA 6 do dot a sis é é AO y 170| varios generos... |R. Carrique. grsod RE 
Genoa oo. ci A ya ABV ILÃ o és secos AD ; 23 idem.......... «|Fratelli Martir Hen . 
Hamburpo....cmuvso en! “Cordoba . sussms do AR: 45jidem............ | Theodor Wille & | po 
DIS ne aaa api MB ado » =) SBINOS à 2 do adicoio e SRD l i ver co» DONOS InidaÃOs; ++ + = ORMNPUERADO 
Buenos Aires.......... oliartdesa eo - PERA. 2; ecs sas 2 e NO i Ser RR cgi Martinelli & co 
dE TD A Sad dps ae É mp Pat GO jidom?;.icosams «oAEÇÃ GROAO ATM 

PRE so te RR CE “ota E STORE Dia clio o CI DONBNTA So csda ca 145 E ARES ôBlcarvão.......... E RT 

31 |Buenos Aires......... jrapor. «-|franceza ...... |Espagne .....:........| 2.478] 68|varios generos... y 

- - Durante o mez de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem ai dt Pera 
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, : A 2] 
É PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃo NOMES E CONSIGNATARIOS 
a sda a 
2 |Santos...... «.-|vapor.....lingleza ....... Byron................| 2.520] Sdjlastro...........|Norton Megaw & O. 
Rio Grande do Sul..... DM Cainso oia PEDI a a 191510 /0 Desterro .. ...5.. 2200.) 2.408] - dO0lidem....... oia Theodor Wille & €. 
Porto Alegre.......... paquete... |brazileira..... Florianopolis..........| 576] 43/varios generos. ..|Novo Lloyd Brazileimo, 
S. Francisco..........|vapor..... » 0» » (Gaúcho. .S!-. 0% AIR JL BOB) - JOjideimoai sato E. Durisch & €. 
Pernambuco........... paquete... Page Itaúna............0.. 0.) 401] 25lidem.c0......... Hage Irmãos. 
LE PR asp ento [vapor..... » -...««|Itacolomy ..........::.) 468] 29/idem............ (Os mesmos. EA, 
Porto FE ANO O ia ÃO » aa rip Rtati ba ss siórs ceia io ore Pora 513] 22lidem............ [Os mesmos. 
- |Idem . PAS adornio! pe onde Haha misto 'o Stay né cnn as 00 “| 407] 2ljidem............/Os mesmos. ” 

3 |Santos.. Sia vapor..... |brazileira. ....|Aracaty............... 581] 35/sem carga....... C. Commercio e Navegação 
EPA O: -. aire into artes: lhiate ..... Do Calmo oq | BEM é datos ANS 53 T|madeira........./C. Moreira & €. 
Penedo....... RED o (27 fa vapor..... + Sp Es Santa Cruz............| 510) 23/varios generos... Fry Youle & €. 

PINO im a antera pio, E bas sf |Fangueiro....:...s2s% 185) 9jidem............|Veiga & C. 
Cabo Frio ...... -|hiate ..... DS A Pensamento Feliz...... DA - SjcaliBPb os sol A? ordem. 

4 |Laguna..... Dress vapor..... brazileira . .... Alexandria... .......... 300] 2l|varios generos. ..|E. Esperança Maritima. 

S. João da Barra..... RO MEDA a (a > ita. HObrangolas:.-casm> =. td 226) + abjidemdto caes C. N.5S. João da Barra e Campos. 

5 |Caravellas............|vapor.....|brazileira..... Murupy...............| 144] 32jvarios generos...|E. N. Rio de Janeiro. 
RErnAnUUCO. a seio er OB cia eo : banida oe SRA Cobatão +. .sese cio e eta 882) 34jidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre.. Sp IS dos TS SA TIERO o onto oiço a 515) Dijidemi cs. docisdeo Idem. 

6 |Cabo Frio..... cdi . lhiate op Ca DERZEÍCITA : co op AMA. st ds irá chi SS 33! Dlvarios generos... |A” ordem. é 
UE Ga tp pes, AS jp Diego SPEA 2 Alniiranto Saldanhas-di 58] Gsal..... coco c sal). Lima & €. 

DIA Core) 7 E e pd aj ga TT Ei sed SS Fidelense . cce] 225] 24jmadeira......... |C.N. 8. João da Barra e Campos 
Porto Alegre...... Heels fa 2 das » «co iItapuca...... 0.0... ...] 569] 3i|varios generos... |Lage Irmãos. 

DBntoss ae SAB tr SS AESA adema Ss... DaliaLst sento eh 2/9240) : -So|cale ssh. cone en Theador Wille & C. 

LO ria ra a te ara fo e ingleza ....... Thespis...............] 2.794] dTjemtransitos..... Norton Megaw & €. 

7 |Pará : -|vapor..... brazileira. .... Canoé................| 1.406] 34jvarios generos...|C. Commercio e Navegação. 
Santos. co tens so sua) +. «oo |Allemão. *..... |Erlangen ..... esse co 3.337) 10/emtransito...... 

Cabo Pro, .. .. 0.2 coco DIBte osso brazileira ..... Clotildes: . i cama ccam4 29|. Tlcal............../O Commandante.: 
Porto Alegre.......... vapor..... > ala np Haperuna:. : «piece atores 633] 38/varios generos... |Lage Irmãos. 

DBantos: o es era a à ae gusttiaca'g:. !. By «js és moi io RO 1.631) 24/emtransito......|Davidson Pullen & C. + 
Caravelas ............ » «.. brazileira ..... Mayrink :.c-csss as ses 234] 27|varios generos...|Novo Lloyd Brazileiro. 
TETE, CPA ÇA, isina so E PROA... ais o pioso moveis = | SS DOM] LM CINPERANNIÃO Da po Norton Megaw & €. 

Lo TE et gd Enio: . brazileira..... St caIDEDO: às of zAE Dt feto glad 43) 6] cafe asilos mello A. Costa Miranda. 
Es (o RD Copia Ap | aa APRE Rã, ci Vencedor . ....cc ec crca 23] 5jidem............ Branco, Costa & O. 
“EE e A vapor.. asso brazileira ..... ArAGuUary scdcnesats «.sj 1.446) 44ivarios generos... |C. Commercio e N avegação. 
CIRUTE O D A DR Poa, É Santaj Cruz, . 2... 2 cab 510| 29)lastro...... +++». |Eiy Youle & 6. 
SEA id Ee SE AP pi RR » also PO LELIDARS mean Pote A 650) 33/sal.. à - Queiroz Moreira & .€. 
11 |Paranaguá............|vapor.....|brazileira..... ltacolomy.........0.... 468| 29|varios generos. . - |Lage Irmãos. 3 
Gui ÇA ep EA E Je » -....|Bio Formoso . Ai 415): Siideme.sse cs nano, C. Commercio e Navegação. 
Rio Grande do Sul..... » «+. lallemã.. “Inanta Ursula..........| 2.305] 37lem transito...... Theodor Wille & O. 
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32varios generos. -)Novo codor Wi Brasileiro. 
“19jem transito... ..|Dyckmans & Van Essche. 
— Timadeira......... Moreira & €. 
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2rAltajahy ............... [vapor..... Poa do gorta do avo cio sa [28H “B)varios generos... 


23 |Manãos...... JE sc éal eira... [Ada ag 1 E “ GBlvarios generos.. “Novo Lloyd Brasileiro. 
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H 24 Ea Insesftetra SAÇEE Se, ps: : 27 |varios do agi x Novo Lloy d Brazileiro. 
; Fri > À 2a “= 1Oni *b-650] 27jeal Eid: oreira & C. 
p d Braszileiro. 






Porto Alegre... said Es, a : brasileira... 
supre vopelie. ARO Tg (vapor... ope [DERAM + Ends 
Villa Nova. E DOS Mago “sim tea ÀD. qem DS doses verão 


cedo] D+ come AM oc vo ce conc entes 


27 |Lag dous de enrteer a vapor..... brazileira ..... “o AS pp 300 ; E Esporásca Marítima 
qm buco. . ...cs Rs El TR pri RAS 29idem.. -.. Bernardo Minaberry. 
ho Cidia q ARM o Ed » jallemá. 86.006 psação MAM RT Tá4/em AR Wille & € 
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É io Grande do Sul..... , gem Ap pps erre ecelrrec an) Aliidem... ces. reuso Os mesmos. 
fo: 28 noi Oo « Suas p=] VAPOR «po “Ibrasileiea dd 21 varios ore À Garcia & €. 
g dO saco ON DO gh CR dd “5 idem.. AE N. E. Santo e Caravelas. 

Porto Alegre...... » a) » - do RE DE AD 99idem... Date À area SR Lage Irmãos. 

Ponta Apae. sta 6 Wir to nie dh » de aa RRAIS NDA SEIS 6-4 me Er am 30 idem....... o. E. N. Rio de Janeiro. 
: Cabo Frio.. past AMÍALO «o o us | Dose a rampa E poa rio: MEET 3. Lino & . - 
y Santos.. ve celas.» | VAPOF. oe ce] ud pt 1 o AP ARES 29varios generos... /O Commandante. ; ! 

Floriano: nolis. . É ye RARE , Ao A uquendeo E SD EA 36 idem... «ec ee ros E. N. Rio de Janeiro. 
E -|Porto Alegre... ...... ea | » x 47 idem............ Novo Lloyd Brazileiro. À 
na 30 Santolli sito copied |PApor.. a À foi kal e nsiui € ataie RMS ANDA q 31 em transito... .. Norton Megaw & €. 
b E eidom a du AGES io eo sm DT ng a o pai i RE Ed é 32 idem sudo SECAR [Davidson Pullen & €. 
' S. Francisco .......... Es IS de Ibrasileira pela (co ERRA RE 3. varios generos... |Durisch & €, j 
PurdtIaceeboe ce smicooo gs cr » i 30 idem... ........- Garcia & Círio. é 
À Rio Grande do Sul, .... A RS lallemã + 43 em transito... .. .. Theodor Wille & €. f 
H Pernambuco..........0) Due brazileira .. 28 varios generos. « Lage Irmãos. , 
k SamhQRo: macitido o nsino o» Fe ai 'austriaca......| 39 em transito.  Rombaner & c. E 
És “Mossoró. ..c..cececece| > « brazileira ,..... CR 36 varios generos. Commércio e Navegação. é 
E Mandos. e eeseroor EG ee “«cc«JOlinds. ..... cerrererantoal 53 idem. ...ceeesss “Novo Lo Brazileiro. J 
b 31 jSantos.....s. eos -. vapor. ar 1 gia ce cc. +. Tennyson .. ceseneerer) Ef dt na, ou transito... ... Norton egaw & €. 
3 
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4 é Ê frei | Eita 
Durante o mez de Agosto foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 

e o E EaaçdR 

w E) K . K | mw ! . ” os 4 

[5 u o | o q bo 

É 2 | Nação NOMES aro 5 DESTINOS E 2 | mação NOMES a p DESTINOS : 

la ETR à | “JR 

tm = a O oo ES cx esp rneaememome= === 1) 

2 |vap. |ingleza.. | Manchester age 2a 28 Santa Lucia,... N paq. ingleza.. Orissa ...... +. «= «.»| 3.808] 60/Callão, et 
sã pi H. R. ara 199 su 7 Barbados. » Sorata..........+.-| 2966) 30) Idem Ni 
pag.) » - IByron........0000/:2,026]:0: S/Nova York. ia Era >» Chismick.........«.| 2.072] 25/Mid esborotgh. 

3 |paq.|franceza/Onessan:. Ê 317) 79 Bio da Prata. --|paq. jallemã.. Corrientes. .........| 2.401] 30/Nova York, 

» -lingleza.v|Orita : 5.786),2 60 Liverjool. 18 | vap:/ingleza.. |Irthimgton......... «| 1.839] 18]Santa aão 

» |austriaca| Francesca. - : uends Aires, paquiiis» Voltaire ...........| 0.000) 5ô/Nova York. i 
bar. |noruegu.|Imacos. «... .. seco ve] À. «620h: 10 |Harthê:Tonn, » ade» Woodfield..........| 2.306] 25/Las Palmas, 

4 |paq./ingleza.. |Oriana ás. .......| 4.067/2:60]Callão, vapi) si» Heine! EM 2.105] 19/Pampa (E.qU. A.) 
vap.| » Diaden tis qu o pioss 2,481) 204Middilêsborough pag. |jallemã... pe cn «««| 3.093 Hamburgo». 

5 |paq:|allemã.. Erlangen........... E 52 Bremen. . 19 jpaq.|alemã. . Bonn... baia E 2.068 53 Bremençaio ct 
vap. |ingleza.. Lord Roberts. ......| 2.694] .22/Philadelphia. » lingleza.. Antisana. . eee «++»| 2.339) 30/Liverpool, a 
pag./allemã.. |Dacia. ........«....| 2,240] ..:6] Hamburgo. pouco Black Prince.......| 2.560) 26/Nova Orleans. 

6 |paq.|hespanh.| Juan Forgas........| 2.050 52/Barcellona. vap.| .» Kirby Bauk........ 2.094] 19/Hayre. : 

» |holland..|Delfland ...........| 2.762] -24]Buenos Aires. paq.|hufgar.. Szell Kalman ....,. 2.452 27|Trieste. 

» lingleza«. |Thespis.. mea) 2.734] , 3/Nova York drasjnoruegu.|M. O, P.21 €..,.. e 74] 8/ Buenos Aires. 
bar. |jnoruegu.|Cap Horn. ..u..c... 1.517 anadá . 20 |vap.jingleza.. |Malin Plana: » | 2.225) 26/Galveston., 
pag. |allemã.. |Cap rara! ++. 04+| 5.609] 160/Buenos Aires, paq. |allemã.. Karthago .. «0. | 1.850 25/ Hamburgo. -. 

7 |vap. |ingleza..|Penarth.. 1.680| - 27|Santa Lucia. vap. ingleza.. Craigsaru .........»| 1.974) 22) Pensacola, x 

- |paq.|holland. | Frisia.. coco 4.) 4.608]  -85/Buenos Aires paq.|  » Oravis. ces... coco ae) 3.308 Liverpool. - 

» [allemã.. Cap Ortegal. mccrees) 4 127] 120/Hamburgo 21 |vap.|jallemã.. Cap Vilano........ «5.609 160/ Hamburgo. 
vap.|franceza | Yang Tsé . «| 2.961) 94tRio da Prata paql: » Konig Fried, August.| 5.590) 154 Bengo CIA, 

» » Espagne .......«v..| 2.478] SBildema 23 |paqs ingleza... ATBSUAA ca o ieeiplaça 6.634 122 Southampton. 

» » Sinai... core! 2.961] - TO0!Bordéos. pras liga AL SÍNNIAD; ks a ieia 7.908] 136) Buenos Aires. 

9 |paq.jingleza.. |Araguaya ...... ««..| 6.634] 126/Buenos Aires, »- litaliana. |Florida ........... «| 3.004] 85jIdem. ! 

» » Danube............| 3.120) 86 Southampton » Jingleza..|Myrth Blanck ...... 2.496] 30 Liverpool... 

EN RAE Verdi... ... 0.0... «| 4.180) 79/Bio da Prata, vap.| » Tocantins, ......... 2.124) 26/Noya York. 
bar. jrussa ... |Hexmes.. 973] 1l|Jamaica. | 24 |vap. |austriaca| Francesca. eco] 3.185] 82 Trieste. 
pag. italiana. |Pineipe Umberto. | 4.115] | 92/Genova. paqulingleza.. |Susquehanna sato ARE 2.395] 28/Nova Orleans. 
vap. |ingleza.. Glenorchy...'....... 3.018]  29;Port-Natal. pu italiana. Ravena ...... 2.048] 52/Genova. . 

10 |paqg.lingleza.. Redhitás ce. .b. Ep 2,504): «20/Nova Orleans. pf» Ré Vittorio... 4.284] 98 Buenos Aires. 
vap Dytbad Woolwich.. « «| 1,820]. 25 Fleetwooel. 25 vap. pi «|Warrion ...........| 2.394) 22]Santa Lucia 
paq austriaca Emysi. duo 0000) 19632] 07528)Triêste, » » PARMAGAsL ves icegar 2.126] 21/Nova York, 

11 |paqg.|allemã.. |Santa: Ursula, Sep 2,713) 32] Hamburgo. 26, vap: ingleza.. Nadia ..............| 1.591] 18/Rosario, i 
-|vap-lingleza.. Sabiá. . ce 0000.] 1,766) 21/Rosario. paquiholland. Zaaland. . cr... 00] 3.026] 45] Buenos Aire. 

12 (pag. tallemã..|Bio Negro . 5 4 PRP 2,879|  5atHamburgo. » lemã..|Rhaetia............| 4.145] 65] Hamburgo. : 
jvap. oriental. Parahyba... «.«| 1.887] 22 Antonina. 27 |vap.|franceza |Mont Cervin....... 2.110) 27|Marselha. 
paq. franceza Jaureguiberry .. 0000): 35144] - 38/Rio da Prata. pag. |allemã.. |Santa Lueia........| 2.701] 32) Hamburgo. 
vap. italiana. |Ré Umberto ...... «| 1.849] 70 Genova. . vap;: frânceza |Chili...............| 3.336] 152]Rio da Prata. 

» lingleza., |Reigate.. ccc.o| 2.004): 20/Falmouth; » bag» Yang Tsé..........| 2.961] 94/Bordéos, | 
pag. » Grecian Printe ccco 0.) 1.405] 18/Nova York. » TE) Amazone......... «| 2.332] 152] Idem, | 

13 |bar. noruegu.|Roma ............| 1.620] =16/Gulfport. » » Mont-Peloux .......| 2.560] 27|Bio da Prata. 
vap.|franceza Pampa . det S ja e Aa 2.200] 75!Marselha. Pisos ESpABRE «= o jose pinçeo 2.478] 68 Marselha, | 
bar. jnoruegu.|Marandas . : «»+| 1.382] 16/Mobile. » l|italiaaa. |Attivitá............| 1.468] 24] Valparaiso. : 

14 |paq. -bespan.. Miguel Gaia EREs 2.012] - 42Rio da Prata. 28 |paqg.jholland. |Frisia.....cces secos 4.608] 85/Amesterdan, 
vap. franceza |Cordillére. «..| 3.016] 145/Bordéos. vap.lingleza.. |Uskir..............| 2.350] 19/Santa Lucia. 

» » Amazone,..!.......| 2.892] 1ô2/Rio da Prata. | e Celtic Prince.......| 2.300) 20/Nova York. 
pag. jenóreçõs Corcovado . 2.939]  30/ Liverpool. 30. |paq.|ingleza..|Chancer ........... 1.736] 23/Nova Orleans. 
igal.. Grow of India .....| 1.831]. 22/Chile. vaPp,| » Crown Prince ......| 1.626) 24Nova York.. 
pag. raid 5 « iromprinsessan Victoria) 2.170] 23] Buenos Aires. | pag. austriaca Moravia ........... 2.268] 29 Trieste. 

16 |paq. ifranceza Ceylans..... DN DER 5,016) 78/Havre, | 31 |bar.|oriental. |Juanita............| 1.096) 13/Barbados, | 
|» palio Princepessa Mafalda.| 4.296) 104/Genova. | page jingleza.. |Oronsa............. 5.467] T70|Liverpool, | 

| ) 
O aaa aaa a o a aaa aaa aaa nina nana ana a meo mana e nanão no SI 
| Durante q mez de Agosto foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 

a E sy a EA “ pa q | ê tjs = ! 

E | 2 | NAÇÃO NOMES Ea p DESTINOS E | 2 | NAÇÃO NOMES AZ p DESTINOS 

« < isa (eo) E, «q « [o] o 

Aus e Alo. A a 
| 

2 ipaq.|austriac. |Moravia ...... 2.268] 29 Santos. à 16 |pag. pib Cávour css 3,151] 36/Santos. 

3 |pag.|allemã..|Rio Negro.........| 2.879) 55 Santos. 17 jhia. |brazilei.. Clotilde... 29] 3/Cabo Frio. 

4 'pag.|hungara.|Szeel Kalman...... 2.432) 27 Santos. 19 pat. |brazilei.. Competidor .. ; 195] 8 Itabapoana. 

| » lingleza.. Syndmonton........| 1.593]. 16 Idem. 20 |hia. [brazilei. |Amelia & Clara .... 41 3/Cabo Frio. 
De JR, Woodfield.......... 2.306, 25 Idem. » » Planeta.. 34) 3lIdem. 
jhia, |brazilei.,jActivo lL.......... 33) "3 Cabo Frio. 23 |hia. |brazilei.. Vencedor. .......... 23) 3/Macahé. 
|» » Macahense ....... 90) 3 Idem. » » [EP RU de Lars 43] 3 Idem. 

6 jhia. |brazilei..| Virginia ........... 49] . 3 Cabo Frio. vap.|ingleza.. Saint Fillans....... 2,307] 26|Santos. 

“pag. jallemã..|Petropolis..........| 3.093] 46 Santos. 24 'paq. ingleza... Phidias............| 1.886] 22]Santos: 

7 |vap.lingleza..| Duendes ...........| 1.954 25 Santos. » » Tennyson..........| 2.531] 52/Idem. 

[pat. |brazilei. [Olivia ............. 94] 5 Cabo Frio. Ivap.| .» Breconshire........| 2.279] 20/Porto Alegre. 
pag.jallemã.. Galicia... ..........| 2.202] 26 Rio Grande do Sul. | 25 |vap.|austriac. |Dalmata ....... 1.135) 22 Paranaguá. 

9 pag. allemã..!Bonn.............-| 2.008] d2/Santos. y paq.jallemã. . Halle... ........... 2.561, 45/Santos. 
hia. |brazilei,.|S. João... .......... 43) 3 Macahé. » l|ingleza..|Tyne ..............| 1.854] 25 Idem. 
|» » | Vieneador.. ris oe 0». 23)  S/Idem. 26 |paqg./ingleza.. |Calderon.......... 2.645] 34Santos. 

5 joy Julio Macedo....... 32) 3/Cabo Frio. 27 |paq.|hungara.|Arad . «| 2.431] 25/Santos. 

10 'pat. brazilei.. 'Fangueiro RR sinos 185) 8| Prado. vap.|ingleza.. Castillian Prince.. ..| 1.497] 20/Rio Grande do Sul. 

11 |hia. brazilei.. | Almirante Saldanha.) 531) . 3/Cabo Frio; hia"Jbrazilei..|3. Francisco. ....... 34) 3/Cabo Frio. . 
|» » Pensamento Feliz... 15) 3iIdem. » » OT a o O a 50) 3/Idem. 
| Apa RS. Estrella do Norte... 24, 3iIdem, » >» Clobide 2 as 29) 3/Idem. ! 
ivap. lingleza..!Ta pajós. 2,443] 27/Santos. 28 |hia. [brazilei.. Aurora ............ 33] 3/Cabo Frio. 
hia. |brazilei..| Alina... 33, 3jCabo Frio. » » Esperança. ......... 32! 3) Idem. 
ivap.lingleza,. |Cyntia.. 1.938|. 19/Santos. vap.| » Paulista............| 668] 19/ Antonina 

14 'paq.allemã. : Hohenstanjon ... «| 4.085] 55|Santos. 30 |hia. |brazilei..|S. Sebastião. ....... 20] 3|Cabo Frio. 
|» > , cjGutrume...........| 1.915] 33/Rio Grande do Sul: » » Dous Amigos. ...... 34] ldem, 
|» » Rhaetia........ 4.145] 65|Santos. 31 |hia. |brazilei../Themis............. 53] -4|Cabo Frio. 

16 'pat. brazilei.. |Regaleira ..... 185) Tiltabapoana. vap.|ingleza.. Cleorpool.......... 3.741] 19/S, Thomaz. 
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CT QUARTA-FEIRA 15 DE SETEMBRO DE 1909 


Pátio O 00 SO LC ACER MATO SET EAN) Do S7 0 AA 0 0 AA AS SS ST US ii DE TAS SP RES 7 TA 


“+ AMTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N. 7.503-pE 12 no, agosto DE 1909 
Faz effoctiva n disposição constitucional que veda as dcouminlações romunoratas 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 


- Considerando que a Constituição, no seu art. 73, prohibe 
de modo absoluto as accumulações remuneradas ; 

Considerando que a infracção do preceito constitucional 
se verifica no simples facto do mento a um só individuo 
de mais de uma remuneração pela investidura de mais de 
um cargo ou pelo exercicio de mais de uma funcção publica, 
sejam essas remunerações pagas por um unico Ministerio ou 
por Ministerios diversos ; 

Considerando que, para os effeitos da prohibição alln- 
dida, pouco importam as discriminações com que se pretende 
distinguir a rensuneração das funcções e dos cargos publicos, 
chame-se a essa remuneração vencimento, subsidio, grati- 
ficação, commissão, ordenado, honorarios, soldo—pois a 
Constituição a ninguem ou a nenhuma classe exceptuou e; 
ao contrario, a todos prohibiu as accumulações remuneradas, 
sendo que até no Imperio os officines de terra e mar, quândo 
exerciam quaesquer cargos publicos ou commissões admi- 
nistrativas, perdiam o re tivo soldo e a Constituição não 
o resalvou da prohibição do art. 78; 

Considerando ainda que a doutrina do mesmo artigo re- 
produziu preceito ha muito consagrado na Legislação, desde 
o alvará de 8 de Janeiro de 1627, carta régia de 6 de Agosto 
de 1682, decretos de 21 de Setembro de 1683, 30 de Março 
de 1686, de 20 de Fevereiro de 1688, de 19 de Novembro de 
1701, de 13 de Fevereiro e 18 de Junho de 1823, e que, si 
interpretações ou disposições ordinarias, attendendo a inte- 
resses ou a circumstancias de momento, têm retardado a 
execução da Constituição—ao Governo o que cumpre é fuzer 
executal-a ; 

Resolve que os empregados ou funceionarios, que se 
acham no exercicio cumulativo de dous ou mais empregos 
e cargos publicos federaes remunerados, sejam as respectivas 
funcções de natureza igual ou differente, são obrigados a 
optar, desde a data do presente decreto, pela remuneração 
de um só dos ditos cargos ou empregos, sob pena de ser a 
opção feita pelo Governo, que lhes mandará pagar uma só 
das remunerações até então accumuladas. 

Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1909, 88º da Indepen- 
dencia e 21º da Republica. 


NrLo PeçANHA. 
Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira, 
Alexandrino Faria de Alencar. 

"Carlos Eugenio de A. Guimarães. 

Francisco Sá. 
A. Candido Rodrigues. 
Leopoldo de Bulhões. 
Rio Branco. 








MINISTERIO DA FAZENDA. 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 25 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 11 de Setembro de 1909. 


Na conformidade do que foi resolvido sobre o 
objecto do officio da Delegacia Fiscal no Pará, n. 92, 
de 9 de Julho ultimo, declaro aos Srs. Delegados 
Fiscaes do Thesouro Federal, nos Estados, que não 
pódem ser acceitas propostas de nomeação de Eseri- 
vães das Coliectorias das Rendas Federaes feitas pelos 
Collectores, de quem aquelles são fiscaes, não tendo 
“mais razão de ser a providencia autorizada na primeira 
parte da Circular n. 31, de 16 de Outubro de 1906, 
sendo, como era, de caracter transitorio. — Leopoldo 
de Bulhões. 


Circular n. 26 — Ministerio da Fazenda — Rio de 

Janeiro, 14 de Setembro de 1909. 

| Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio, para seu conhecimento e de- 
vidos fius, ter resolvido prorogar, até 31 de Dezembro 

| do corrente anno, o prazo para o troco de moedas de 
cobre do antigo cunho por moedas de bronze, — 
Leopoldo de Bulhões. 


| 
Repartições de Fazenda 


Por decreto de 26 de Agosto foi aposentado, nos 
| termos dos decretos ns. 117, de 4 de Novembro de 
| 1892 e 1.980, de 22 de Outubro de 1908, João Martins 
Pacheco, no logar de Chefe da Revisão da Imprensa 

Nacional. 


Por outros de 2 de Setembro, foram nomeados : 
Para a Alfandega do Recife, Estado de Pernam. 
buco, 2º Eseripturario, o 3º, Bacharel Basilio Raposo 
| de Mello; 3º,0 4º Ovidio Fernandes e Oliveira e 4 Es- 
cripturario Cicero Jorge de Salles ; 


Para a Alfandega da Fortaleza, Estado do Ceará, 
Inspector, em commissão, o 2º Escripturario da Alfan- 
dega da Bahia, Francisco de Araujo Domingues Car- 
neiro, sendo exonerado, a pedido, desse cargo, po 
decreto da mesma data, o 1º Escripturario da Alfan- 

dega do Rio de Janeiro, Annibal de Souza Castro. 











Por titulo de 4 de Agosto foi demittido Francisco 
Aurelio Brigido, do logar de Porteiro da Alandega da 


| Fortaleza, no Estado do Ceará. 







































Collectoria das Rendas Federaes em Araguary, no QUA | 


- pendencias imposta ao requerente por despacho desta 


ps Amancio 'ãe Lima para 0 odor de P 

teiro da Alfandega do Ceará ; ; 
Benedicto Moreira Leite para o de Escrivão: dá ] mesm 

angiiea o despacho, livre de direitos, de 

cinco caixas contendo gotteiras e pé 

Í cados no vapor allemão Maina. 





















tado de Minas Geraes. 









» WE 

=. 1.200 D— Communica, que o 8r 

despacho de 21 do corrente, proferido 
Conselho de Fazenda, de accordo com o 
Tesol ven. negar provimento ao rec 

| com o officio de 12 de Agosto do ann 
posto por Davidson Pullen & C. successores 
Davidson & C., da decisão pela qual foram 
nados ao pagamento de direitos simples 
calculados sobre a differença total de 2. 
carne secca, apurada nos processos de nevist ada 
304 e 309. 


N: 1200 E -a Communica, que o Sr. Ministro, E por h 
despacho de 21 do corrente, proferido em sessão do | 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, | 
resolveu negar provimento ao recurso . transmittido | 
com o officio n. 147, de 4 de Fevereiro ultimo, inter- a 
posto por Freire Guimarães & C. da decisão pela qual | 
| foi mandado classificar como acido phosphorico, su- 
jeito a direitos ad valorem, na razão de 50º/,, a merca- 
doria que os recorrentes submetterem a despach na 
6º addição da nota de importação n. 1.407, de Novem- 
bro do anno passado, como acido hydrochlorico puro 
da taxa de 120 réis, do art. 178 da Tarifa. 


N. 1.201 — Communica, em observancia ao despa- 
cho do Sr. Ministro, de hontem, exharado no officio do 
Secretario geral do Estado do Rio de Janeiro, n. 65, de 
30 de Julho ultimo, que as couçoeiras e vigas de pinho 
de Riga, comprehendidas na relação que acompanhou 
o officio n. J44, de 12 de Maio proximo. passado,, 
devem ser despaohadas na anantiinda, precisa de 
1.014m3 585, | RS Titedoo 


N. 1.203 — Attende a Soliitagião da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de duas caixas contendo valvulas aspirantes de 
ferro fundido, ditas com mola de aço e globos de vidro, 
adquiridas na Europa, com destino ao msm Rae 
cipal. 


LICENÇAS 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 

— Em 31 de Agosto: 

Noventa dias, com soldo, o Guarda da Alfandega 
de Manáos, no Amazonas, Patrício Jeronymo da Silva; 

Trinta dias, em prorogação, o Thesoureiro da Caixa 
de Conversão João Gomes Rebello Horta ; 

— Em 10 de Setembro: |. 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de 
Manáos, no Amazonas, Francisco Rollemberg Netto ; 

Tres mezes, em prorogação, o 2º Escripturario da 
Alfandega do Rio Grande, Auto da Silveira Fontes ; 

Noventa dias, em prorogação, o Guarda-mór da 
Alfandega de Porto Alegre, Hermito de Barros Pi- 
mentel. 

— Em ll: 

Dous mezes, em Pi aged, o 4º Escripturario da 
Alfandega de nono João das Chagas Rosa Junior. 

— Em 3: 

Sessenta dias, o 4º Escripturario da Alfandega do 
Rio de Janeiro, “Eugenio de Almeida Monteiro e os 
Guardas da Alfandega de Maceió, Estado das Alagõas 
Manoel Francisco Venancio Barbosa e Luiz de Me- 
nezes Gil; 

cnoANi oventa dias, sem vencimentos, | os Guardas da Al- 
fandega de Santos, Alpheu da Silva Moura, Eurico 
Celso de Figueiredo, Hernani Fraga e Horacio da 
Cunha Telles, para prestar concurso de 1º entrancia 
no Estado de Sergipe. 














































































Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesouro Federal, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, os seguintes officios : | 

N. 1.204 — Idem idem da mesma Prefeitura e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 166 caixas con 
tendo granito para as obras a cargo da mesma, Pre- 
feitura. 


N. 1.190 — Attende ao que requereu a Camara Mu- 
nicipal de Barbacena e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado aos serviços de força 
e iluminação electrica daquella Cidade. 













N.1. 205 — Idem idem da irosdiá para o y despacho, 
livre de direitos, de 327 barris com oleo para as ma- 
chinas do Theatro Municipal, vindos da Europa pelo 
vapor Arad. 


N. 1.197 — Communicando, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 21 do corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer do 
mesmo Conselho, sobre o requerimento do ex-Despa- 
chante geral desta Alfandega Francisco Paim. de 
Queiroz, encaminhado com o officio n. 521, de 27 de 
Maio do anno proximo passado, resolveu relevar a pena 
de prohibição de entrada nesta Repartição e snas de- 


N. 1.211 — Defere o Fo desing de Prado 
H. Tolling e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres imagens de madeira, contidas em duas caixas— 
marca I8S1/2 vindas no vapor Bahia e dirigidas á Aca- 
demia do Commercio de Juiz de Fóra, no Estado de 
Inspectoria de 11 de Abril'daquelle anno, visto já | Minas Geraes. 


Rnyris essa pena produzido os seus effeitos. 


N. 1.199 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 5.000 barricas de cimento marcá «Invicta» 
destinadas ás obras de calçamento da Cidade. 





N. 1.212— Attende a solicitação da Prefeitura do JM 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
'reitos, do material importado pela The Rio de Janeiro 
Tramway Light. and Power, Company limited, com ex- 
clusão porém, dos 20 barris de graxa para carros. 4 F 









N. 1.213—Defere o requerimento do Director da 
riza o despacho, livre de direitos, de 3.000 metros | Colonia Rodrigo Silva em Barbacena, Estado de Minas 
quadrados de parallelepipedos de asphalto para cal- | Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
çamento, que: devem chegar brevemente em diversos | volumes destinados á mesma colonia. 


N. 1.200 — Idem idem da mesma Prefeitura e auto- 









PUC alias. 


Bariry, Estado de 8, Paulo e autoriza o d 
livre de direitos, do material destinado aos serviços 
de abastecimento de agua Cidade. ss 


“N. 1.216—Commanica, que o Br. Ministro, tendo | 


R 


José Constanse & O. 
obras impressas de uma só côr, — da taxa de 48 do 


u 
manter a decisão recorrida. 
N. 1.217 — Defere o requerimento da Camara Mu- 


nicipal de Villa Jacutinga, Estado de Minas Geraes e 


autoriza o despacho, livre de direitos, do material des- 
anedo á installação de força e luz electrica naquella 
idade. 


N. 1.218 Communicando, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, por despacho de 31 do mez 
proximo findo, proferido sobre o officio n. 984, do 
Juizo Federal da 2* vara do Districto Federal, datado de 
18, resolveu autorizar providencias para que seja sus- 
tada a reexportação da farinha lactea «Nestlé» que se 
achar nesta Alfandega e nas dos Estados, até que seja 
conhecido o resultado da analyse a que está sendo 
sujeito aquelle producto, á requisição do mesmo Juizo, 


N. 1.222 — Defere o requerimento de Costa & Irmão 
e autoriza o despacho, livre de direitos, das folhas de 
Flandres, estampadas, que os requerentes pretendem 
importar da Europa, destinadas á fabricação de latas 
para acondicionamento da banha de sua fabrica, em 
Juiz de Fóra, no Estado de Minas Geraes. 


N. 1.223 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 160 fardos de estopa e algodão, 5.257 feixes de ferro 
em barra, dez caixas de parafusos, sete com grampos 
para cercas e 250 rolos de arame farpado, vindos estes 
no vapor allemão Santos e aquelles no vapor Cordoba, 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.224 — Attende a solicitação do Director da 
Bibliotheca Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa marca SEI, n. 278, vinda de An- 
tuerpia no vapor allemão Haile, contendo livros desti- 
nados ao serviço de permutações internacionaes e de 


sete engradados e 51 caixas marca BA—VD, ns. 530 e 


567, 569/587 e 589, vindas de Nova York no vapor inglez 
Tennyson e contendo mobiliario metallico destinad 
ao novo edifício da Bibliotheca Nacional. 


-N.1.225— Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de nove volu- 
mes contendo esteiras de côco. 


N. 1.226 — Idem idem do Commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza v despacho, livre de direitos, 
de 15 caixas contendo tintas e vernizes, uma dita con- 
tendo brochas, um engradado contendo ferramentas 
e utensilios com a marca—Governo Brazileiro—Corpo 
de Bombeiros, vindas no vapor Castillian Prince e 
bem assim de quatro caixas, 27 feixes, quatro volumes, 
seis caixas e mais duas ditas todos contendo artigos 
de construcção de ferro, vindos no vapor Halle, 


N. 1.227 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de dous volumes, 
vindos no vapor Santos e 19 volumes chegados no va- 
por Mainz, contendo material destinado á officina de 
electricidade do Arsenal de Marinha. 


N. 1.228 — Idem idem da Repartição Geral dos Te- 
legraphos e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


ó E O TB: ! 40 obsaoia 0h ps ma ah ro DO ,09! 

pas, 14215 += Idem idem da Camara Municipal (ão | 56 em | | 

mares HPT—RPT—Rio de Janeiro—SII vindos de 
sente O recurso interposto por Jo: 

1 decisão pela qual foi ind Doi: classificar como — | 


Naval do Rio de Janeiro. 


56 caixas marca RGT—Rio de Janeiro — contendo ma- 
terial phico e de 1.367 rolos de oo dad 
amburgo, estes pelo vapor allemão Cordoba e aquellas 
no vapor alemão Rio Negro, destinados é Reparti- 
“acima. do ER fd! , BEI - ai dead |) 


N. 1.230 — Idem idem do Ministerio da Marinha é 
autoriza o despacho, livre de direitos, de um volume 
contendo trenas e escalas com destino ao Deposito 

Dose OU Ut alordies + 

N. 1.231 — Autoriza o despacho, livre de direitos 
de 12 caixas contendo bilbotos ay ager gem! ira 
lumes contendo um carretão completo, sem madeira, 
vindos estes pelo vapor inglez Homer e aquellas pelo 

aquete allemão Santos, com destino. y Estrada de 
o Central do Brazil. vs sta csby 

N. 1.232 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado pela Rio de Janeiro, Tram- 
way Light and Power Company limited, para as obras 
da electrificação da Estrada de Ferro do Corcovado 
de que é cessionaria. AUl 


N. 1.233 — Autoriza a isenção de direitos solici- 
tada pela Directoria Geral dos Correios para 23 caixas 
contendo sellos do Correio, vindas de Nova York pelo 
paquete Verdi, consignadas áquella Directoria. 


X. 1.284 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 556 volumes, contendo material de artilharia e fusis, 
conforme foi solicitado pelo departamento da Admi- 
nistração da Secretaria de Estado da Guerra. 


NX. 1.237 — Communicando, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso ijn- 


terposto por Souza Cruz & C. da decisão pela qual foi 


mandado classificar como stereoscopios de madeira 
fina um e de madeira ordinaria outro, as duas amos- 
tras para as quaes pediram classificação prévia, re- 
solveu, por despacho de 25 do mez findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o 
parecer deste, dar provimento ao alludido recurso, 
para o fim de mandar classificar a mercadoria em 
questão no art. 875 da Tarifa, como instrumentos 
opticos, para pagamento de direitos ad valorem. 


N. 1.238 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de quatro caixas contendo modelos 
de machinas para estudo de mecanica, material esse 
vindo pelo vapor francez Amazone, com destino ao ga- 
binete de engenharia civil da Escola Polyvtechnica. 


N. 1.239 — Satisfaz a requisição do Ministerio do 
Exterior e resolveu autorizar à despacho, livre de di- 
reitos, de seis volumes vindos da Europa, com destino 
á Legação Franceza. 


N. 1.240 — Communicando, para os fins conveni- 
entes, que o Sr. Ministro por despacho de 21 do mez 
proximo passado, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo Cou- 
selho, resolveu negar provimento ao recurso a que se 
refere o officio n. 411, de 30 de Abril de 1908, inter- 

osto por Davidson Pullen & O., successores de Quavle 

avidsou & C., da decisão que os condemnon ao pa- 
gamento de multa de direitos em dobro, na impor- 
tancia de 3:0188295, da differença de 10.390 kilos de 
carne secca, verificada nos despachos de importação 
us, 2.657 e 2.678, de Setembro de 1904. 


N. 1.243 — Attende a requisição do Director da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 100 bobinas de papel assetivado para im- 
pressão, us. 1/100, com a marca IN—1.361, e mais 
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UN É 244 — dem ad e EP e) pn d Re- 
“Batição acima e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 52 bobinas de papel amarello, palha, deserta, 
bio ao mesmo estabetocimanta, 
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didi destinadas” Ee estabe-. 
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a€ Nulo 245 - Idem:: idem do Director. do mesmo es-. 
tabelecimento acima e autoriza o despacho, livre de, 
direitos, de 20 fardos contendo papel manilha, asseti- 
nado dos dous lados, ns. 1/20, com a marca Imprensa 


“Nacional, vindos de Anvers e destinados áquelle esta- Teitos, do material destinado ao ser 


Ds jpeg ea A 4 


DN. 1. 246 eg dei Em 8 Ar O do mesmo es- 
pr o ag e autoriza o despacho, livre de. direitos, 


“de uma caixa contendo pelles de imitação marroqui- 


nas, n. J, vinda de Bordéos e destina aquela Re- 
partição. dedo E f 


N.1 247 — - Idem. Prrioh do: Director do ba 
“Cimento acima mencionado e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 14 caixas contendo cartolina para 
Pe pad e dentinada áquella Repartição. 


“N. 1.248 — Atende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 182 volumes, contendo 100 


armações de ferro de seis leitos cada uma, destinadas |, 


fe rid peisad de Immigrantes da Tiha das Flores. 


N. 1.249— -Communica, que [o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 21 do mez proximo passado, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o 
“parecer do mesmu Conselho, resolveu negar provi- 
“mento ao recurso, a que se refere o officio n. 827, de 
17 de Agosto de 1908, interposto por Souza Cruz &C. 
“da decisão desta. Alfandega, classificando como de 
“metal prateado, para a taxa de 108 o kilogramma, as 
“cigarreiras' despachadas pela nota de importação 
'n. 11.716, de Abril daquelle anno, como semelhantes ás 
“de folha 'de Flandres da taxa de “48800. 


N. 1.250 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 28 do mez proximo passado, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de aceordo com o 
parecer do mesmo Conselho resolveu negar provimento 
ao recurso a que se refere o officio n. 995, de 5 de Julho 
“ultimo, interposto por J. P. Souza & U., da decisão 
desta Alfandega que mandou classificar no art. 473 da 
Tarifa, como setineta de algodão para a taxa de 5$ 
por kilogramma, submettida a despacho pela nota de 
importação n. 10.317, de Abril do corrente anno, como 
“branca e tinta, da taxa de 38200 e 28 do art. 472. 


N. 1.252 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
'& C., limited para o despacho, livre de direitos, dos 
artigos importados com destino ás obras do porto do 
Rio de Janeiro. 


N. 1.253 — Defere o requerimento do Club Naval e 
concede o despacho, livre de direitos, do material des- 
tinado á construcção do edificio do mesmo Club. 


N. 1.254--Communica, em resposta ao officio n. 901, 
de 21 de Agosto proximo findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo: com o parecer do 
mesmo Conselho, que o Sr. Ministro resolveu approvar 
o acto, de que trata aquelle officio, pelo qual esta Inspe- 
ctoria mandou cancellar o debito de Cabral, Belchior 
& €., na importancia de 1768390 referente a differença 
verificada em revisão de despachos de carne secca. 


N.1.255—Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 28 de Agosto ultimo proferido em sessão do 





94 bobinas de 1 da mesma qualidade, ns. s, 106/199 Conselho de : 


“mento ao recurso, a que se refere o officio n.9 


contendo papel liso para escrever, vindas do Havre 


“despacho de 21 do mez proximo passado, proferido em | 


| recer do mesmo (Conselho, resolveu negar provimento 


“ao recurso, a que se refere o officio n. 1. 158, de 10 de 


maioria. deste 
que se refere « 
anno, interpostc 
pela "qual! foi m 
algodão lavrado. Piá art. 4 
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N. 1.258 Attende a so ita 
Bello Horizonte e autoriza o d 






de agua na mesma Cidade. 


bt ap E 259-—Communica, que [o Sa 
pacho, de 21 dó mez proximo pi! 
sessão do Conselho de Fazenda, d 
parecer do mesmo Conselho, resolve 


14 de Setembrç de 1908, interposto por J. M.N 
da decisão, que lhe impoz a multa de direitos em « d 

da diferença. de 1.200 kilos de carne secca, verific 
nos despachos: de importação ns. 4.989 e 9.2 
vereiro; 998, 4.730 e 6. tino da Morgase e 46 


de 1904. TT. f pi came 


fardos. “contendo papel assetinado pura imp pres a 


ru; 


cimento. | — POR ECO 


N.1. 262 — Idem idem do mesmo saida endge 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 26 caixas, 


e destinadas áquella Repartição. R) 


N. 1.264 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, resolveu negar provimento 
ao recurso, a que se refere 0 officio n. 892, de 4 de Se- 
tembro de 1908, interposto pela Companhia Edifi- 
cadora da decisão pela qual foi indeferido o seu pedido 
de restituição de direitos, pagos pela nota de impor- 
tação n. 14. 087, de 30 de Março daquelle anno, 0H 


N. 1.265 — Communica, que o Sr. Ministro, por. ds. 
pacho de 21 do mez proximo passado, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de aecordo com o pa- 


ao recurso, a que se refere o officio n. 201, de 16 de. 
Fevereiro ultimo, interposto por Souza Cruz & C. da 
decisão desta Alfandega, que mandou classificar como 
cobre em folhas para dourar, da taxa de 1280  Kilo- 
gramma, a mercadoria para a qual os recorrentes 
pediram classificação prévia, e foi despachada pela 
nota de importação n. 7.788, de 20: do Nogembro de 
1908. 


N. 1.266 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 21 do mez proximo passado, proferido em. 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, resolveu negar provimento 


Novembro ultimo, interposto por Domingos Joaquim 
da Silva & C. , da decisão, que sujeitou á taxa de 258. 
por metro cubico, uma partida de couçoeiras de pinho 
de mais de 0", 15 de espessura, despachada pela nota 
de importação n. 11.018, de Setembro gds DanAs 
para pagar a taxa dé 208000. 


N. 1.267—Communica, que o Sr. Ministro, por io 
pacho de 23 do mez proximo passado, proferido em 


o teria 7! 
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Conselho 
parecer do mesmo Conselho, resolveu dar provimento 
dltito narpoato por Riber Aareteth 40 dedo: 
cisão desta Afan ega, Ê can ita ab! phan- 
tasia o tecido de algodão estampado da taxa de 38, do 
art. 42 da Tarifa, despachado pela nota de impor- 


tação n. 2.942, de Maio do corrente anno.. 


Fido 


“N.1.268— Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 21 do mez proximo passado, proferido em 


sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com à 


parecer do mesmo Conselho, resolven negar provi- 
mento ao recurso a que se refere 0 officio n. 1.373 A, 
de 28 de Dezembro ultimo, interposto por Fernandez 
& Alvarez da decisão desta Alfandega que mandou 
incluir no peso bruto das fructas seccas, despachadas 
pelas notas ns. 481, e 7.089, de Novembro de 1908, os 

recisos envoltorios de madeira, que acondicionam 
aquella mercadoria. 
A J : 
— N.1.269 — Communica, que o Sr. Ministro, por des 
dacho de 7 do mez proximo passado, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o 
parecer do mesmo Conselho, resolveu negar provi- 
mento ao recurso, a que se refere o officio n. 383, de 
29 de Março ultimo, interposto pela/Companhia Com- 
mercio e Navegação, da decisão desta Inspectoria que 
exigiu o pagamento da taxa de 2º/,, ouro, para melho- 
ramento do porto sobre o valor declarado na factura 
commercial das obras de ferro para construcção e 
peças de machinas, despachadas livres de direitos, 
pela nota n. 241, de Fevereiro do corrente anno, 


N. 1.272— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 810 metros quadrados de vidro armado com tela de 
arame, destinados á cobertura do corredor existente 
entre a estiva é os Armazens ns. 3 e 5 desta Alfandega 
e importados pela firma Moniz & €., contractante da 
mesma obra e cujo contracto foi approvado pelo 
Sr. Ministro, conforme consta da ordem da Directoria 
de Expediente n. 293, de 29 de Abril ultimo. 


o N. 1.278 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa, contendo musicas, 
vindas de Anvers, com destino á Bibliotheca do Insti- 
tuto Nacional de Musica e por este directamente im- 
portada. 


— N. 1.274 —Idem idem da Escola de Artilharia e 
Engenharia do Realengo e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo uma balança des- 
tinada á linha de tiro da mesma Escola. 


N. 1.275 — Idem idem da Estrada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
730 barricas com creozoto, vindas de Liverpool com 
destino á mesma Estrada. 


N.1.276-- Idem idem do Director do Hospicio 
Nacional de Alienados e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de tres caixas ns. 1 a 3 é um engradado n. 4, 
vindos de Nova York e bem assim, de duas caixas 
ns. 51.684/85, vindas da Allemanha, 


N. 1.277 — Idem idem da Bepartição Geral dos 
Telegraphos e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
330 caixas contendo material telegraphico e 3.005 
tubos de ferro, vindos de Londres, com destino úquella 


- 


“NR. 1.278 — Defere o reqnerimento da Sociedade 
União Pastoril Mineira e autoriza o despacho, livre de 
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N. 1.279 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 193 barris contendo oleo de lubrificante para ma- 
chinas, destinado ao mesmo Ministerio. 


-N, 1.280— Attende a solicitição do commandanteé 
do corpo de Bombeiros e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa contendo obras de vidro & 
duas ditas conteudo lampadas incandescentes e acces- 
sorios, destinadas ao mesmo Corpo, E 

NX. 1.281 — Tdem idem do Ministerio da Jastiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa contendo livros scientifi vinda 
de Bordéos, com a marca—lTustituto Oswaldo Cruz — 
destinada ao mesmo Tostituto. 


N. 1.283 — Declara, de accordo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 31 de Agosto proximo findo, que a 
isenção de direitos a que se referem os oficios ns. 861, 
de 26 de Julho e 1.037, de 13 de Agosto ultimo, soli- 
citada pela Secretaria das Finanças do Estado dé 
Minas Geraes, nos oflicios encaminhados com os da 
Delegacia Fiscal naquelle Estado, ns. 110 e 129, de 3 e 
26 de Julho citado, são para machinas de benefi- 
ciamento de café, que vieram consignadas ás Coope- 
rativas de Cataguazes, Ponta Nova, Rio Branco, 

opoldina e S. João Nepomuceno, no dito Estado, 


N. 1.284 — Defere o requerimento de Mattos, Reis 
& C. e autorisa o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas marca triangulo ns. 456 a 458, contendo foga- 
reiros a alcool importados pelos requerentes, 


N. 1.285 — Attende ao que requereu Eugenio Tei- 
xeira Leite Junior e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material que importou com destino á sua 
fabrica de manteiga em Juiz de Fóra; com exclusão, 
porém, das chaves de abrir latas. 


N. 1.286 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
présente o requeriménto de 12 de Agosto proximo 
findo, em que Alberto Carvalho & €. solicitam proro- 
gação do prazo de um anno concedido pela Inspetoria 

esta Alfandega para a apresentação de documento 
justificativo do destino da mercadoria reexportada 
para Londres, com a nota n. 107, de 27 de Julho de 
1908, resolveu, por acto de 3 do corrente mez, deferir 
o alludido requerimento para o fim de ser tal prazo 
prorogado por mais tres mezes. : 


N. 1.287 — Attende a solicitação da Secretaria de 
Estado da Guerra e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de quatro volumes contendo material destinado 
á installação electrica dos quarteis da Villa Militar. 


N. 1.288 — Communica, que o Sr. Ministro, por des- 
pacho de 28 de Julho ultimo, proferido sobro o reque- 
rimeúto de Panlo Zsigmond resolven manter o despa- 
cho proferido em sessão du Conselho de Fazenda, de 
16 de Janeiro do mesmo anno, pelo qual fôra negado 
provimento ao recurso interposto pelo requerente da 
decisão desta Inspectoria, negando-lhe restituição de 


direitos pagos notas de importação ns, 4.574, 
de Janeiro e TAS de Povotolio de 1906. 


N. 1.291 — Attende ao que requereu a The Leopol- 


| dina Raiway Company, limited e autoriza o despacho, 


livre de direitos, do material constante da respectiva 
reláção, exceptaada a dynamite que tem similar nã 
producção naciónal, material esse a ser importado 
pela requerento para Os serviços w seu esmo. 
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N. 170— Em1 de Setembro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, declara que o Exm. Sr. Ministro da 
Fazenda, segundo a ordem da Directoria do Expe: 
diente do Thesouro Federal n. 1.197, de 31 de Agosto 
ultimo, resolveu suspender a pena de prohibição de 
entrada nesta Repartição, ao ex-Despachante Geral 
desta Alfandega Francisco Paim de Queiroz, visto a 
mesma já ter produzido os sens effeitos. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 171 — Em 1 de Setembro de 1909— O Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercicio na 
9º Secção o 4º Escripturario Olegario do Prado Car- 
valho. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 172— Em 3 de Setembro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercicio nas 
conferencias internas, o Conferente da Alfandega da 
Bahia Manoel Bernardino de Figueiredo Portugal, que 
de accordo com o aviso do Ministerio da Fazenda 
n. 39, de hoje datado, passa a servir nesta Repartição. 
— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


— 


N. 173 — Em 4 de Setembro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a ordem do Exmo. Sr. Mi- 
nistro do Fazenda, n. 1,218, de 3 do corrente, resolve 
sustar a reexportação da farinha lactea «Nestlé», até 
ser conhecido o resultado da analyse a que se está 
procedendo nesse producto. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


N. 174 — Em 9 de Setembro de 1909 —- O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a parte do Sargento 
dos Guardas A. Miranda de Oliveira, de 6 do corrente 
encaminhada á esta Inspectoria pelo Sr. Guarda-mór, 
relativa ao procedimento indisciplinar do Guarda Vi- 
cente Alvarenga, resolve suspender o referido Guarda 
do exercicio das suas fancções por 15 dias. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


remate, 


“N. 175 — Em 11 de Setembro de 1909— O Inspector, 
em commissão, tendo em vista o resultado das syndi- 
eancias a que mandou proceder para apurar a quem 
cabe a responsabilidade da alteração da guia de pa- 
gamento, relativa á nota de importação n. 12.361, de 
Agosto ultimo, cujas conclusões attribuem todo esse 
delicto ao individuo Alberto Silva, empregado dos 
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Repartição. e suas doperianicnaA 
— Hormino Rodrigues de Lou 
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Pullen & C., successores de Quayle gr on & ar a 
virem pagar, no prazo de oito dias, a quantia de 
3:0188295, sendo 4725745 em ouro e 2: R em | 
papel, proveniente da multa de direitos em dobro 
que lhes foi imposta por despacho de 11 de Março de 
1908, mantida em gráo de recurso pelo Sr. Ministro 
em sessão do Conselho de Fazenda, de 21 de A; gosto 
ultimo, como se vê da ordem da Directoria do Expe- SR 
diente n. 1.240, de 9 do corrente. prega oo = : 
gues de Loureiro Fraga. RR de 
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N. 177— Em 15 de Setembro de 1909— 0 mdf od E 


em commissão, tendo em vista a representação do 
Sr. Ajudante e no intuito de regularisar o “serviço | le 
desembaraço de fructas e outras mercadorias, vindas 
em frigorificos, a bordo de embarcações procedentes 
do estrangeiro, e acautellar os interesses da Fazenda, | 
recommenda que, de ora em diante, sejam observadas 
as seguintes prescripções: 

1º) No requerimento a que se refere o art. 378 
paragrapho unico, regra 1º da Consolidação das Leis 
das Alfandegas e Mesas de Rendas, deverão os inte- 
ressados mencionar a quantidade e peso dos volumes, 
afim de servir de base ao calculo da importancia. a 
ser caucionada;; P 

2º) A 2º Secção só deverá acceitar a transferencia 
das cauções que subsistirem intactas e quando reco- k, 
nhecer que a sua importancia exceda ao total dos di. 
reitos das mercadorias que se pretende retirar; | 

3º) A 1º Secção, logo que receber os papeis de 
entrada da embarcação, fará extrahir dos conheci- 
mentos originaes, uma relação dos volumes de que 
trata o citado paragrapho unico do art. 378, especif- 
cando as marcas, numeros, qualidade e quantidade, 
afim de ser remettida ao Conferente de semana, como 
elemento de fiscalisação ; 

4º) Verificado o peso das mercadorias e reconhe- 
cendo o Conferente que os respectivos direitos são 
superiores á importancia caucionada, sómente desem- 
baraçará os volumes cujos direitos estiverem com- | 
prehendidos na caução feita; cumprindo á parte inte- 
ressada reforçar o deposito para que lhe possam ser 
entregues os restantes; 

5º) Os direitos das mercadorias verificadas deverão 
ger pagos no dia seguinte ao de sua sahida, ou no im- 
mediato, quando aquelle fôr feriado ou domingo; 

6º) O Conferente exigirá o imposto de consumo 
das mercadorias a elle sujeitas, o qual deverá ser pago 
no mesmo dia em que forem processados os respectivos |. 
despachos. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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em commissão, tendo em vista a parte do ! drgento 
dos Guardas Guilherme Pereira de Bem, datada de | 
hoje e encaminhada á esta Inspectoria pelo Sr. Guarda. | 
mr, em que communica que o vapor nacional Goyaz, | 
i “sahido. deste porto hontem á noite com destino a 
au Nova York e escalas, deixou de conduzir as 2º vias 


dos despachos ns, 44 e 45 e os manifestos da carga 
que recebeu em transito ] para os portos da Bahia e 
Pernambuco, por não ter o Guarda Francisco Paes de 
Araujo entregue as 1“* vias em tempo, resolve sus- 
pender o referido Guarda por tres dias. — Hormino 
“Bodrigues de Loureiro Fraga. 


U Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 29 DE AGOSTO A 4 DE SETEMBRO DE 
1909 — Distribuição interna — Pedro Alveres de An- 
drade. 

Correio — Luiz Claudio Victor Paulino. 

Bagagem—l* e 2º classes, Manoel de Freitas Ar- 
ruda; 3º classe, Rodolpho da Costa Tinoco. 

- Despacho sobre agua — João Dias de Mello. 

Arqueação — Cicero Araripe de Souza e Almeida e 
Manoel Curvello de Mendonça Junior. 


| Avariás Candido: 
qo Pereira de Mesquita e Manoel Lobo 
o. 


Elias “Mendonça de | Odralho, 


Xarque — Antonio Anguno de Almeida. 


SEMANA DE 5 A 11 DE ia DE 1909 — Distri- 
buição interna — José Bonifacio Pereira de Mesquita. 

Correio— Antonio Augusto de Almeida. 

Bagagem—1" e 2º classes, Manoel de Freitas Ar- 
ruda; 3º classe, Pedro Torres Leite, | 

Despacho sobre agua — José da Silva Rego. 

Arqueação — João Pinto Monteiro e Pedro Alveres 


de Toi. 


Avarias—JoÃo Dias de Mello, Figueiredo P 
e Gonçalo do Rego Monteiro. pés ico 
Xarque — Rodolpho de o a Coimbra. 


SEMANA DE 12 4 18 DE PRE DE 1909 — Dis- 
tribuição interna — João Fernandes Barros. 

Correio — Manoel Alves da Silva. 

Bagagem — 1º e 2* classes, João Pinto Monteiro ; 
3º classe, José da Silva Rego. 

Despacho sobre agua — Antonio Carneiro da Gama 
Malcher. 

Arqueação—João Dias de Mello e Luiz Claudio 
Victor Paulino. 

Avarias — Pedro Alveres de Andrade, Rodolpho 
da Costa Tinoco e Affonso Faria. 

Xarque—Pedro Mendes Limoeiro. 


e ——eemee 


REP Re comparativo da renda arrecadada pela Alfandega do Rio de Janeiro nos 
exercicios de 1907 e 1908 
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Differença para menos em 1908..... 
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“COMMISSÃO DA A TARIFA 


Dias” 


N. 261 — Gregorio Rodrigues despachou tres pacotes contendo 
fragmentos de pellica. | 

Na conferencia o Sr, Conferente Cicero de Mello classificou como 
luvas de pellica não acabadas, sujeitas á taxa do art. 40 da Tarifa em 
vigor, em vista do disposto no art, 9º das Preliminares. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão do Thesoyro para 
a Alfandega do Rio Grande, em des acho da firma Fraeb Nickele &€., 
publicada no Diario Oficial de 4 de Outubro do anno proximo findo, 
decidiu que a mercadoria em questão a pagar direitos como má ge 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 262 — A. Huguier & 0. despacharam uma caixa contendo obras 
de estanho não classificadas, simples, estanho em obra não classificada, 
prateada; na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba classificou toda 
a mercadoria como estanho em obra não classificada, prateada. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a mercadoria em 
questão como baixella de cobre simples, da taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N.263— A Companhia de Tecidos de Linho pedia olassificação 
de mercadoria de que apresentou amostras sob ns. 1 e 2 


A maioria da Commissão da Tarifa considerou & amostra n. 2 como | 


panno de lã; quanto á de n.1, classificou-a como baeta de 14, contra 
o voto do Sr. Ribeiro Braga, que a classificou como sarçaneta, 
“ Or. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


( N. 264 — A Companhia Fiação e Tecidos Alliança submettou a des- 
pacho, entre outras mercadorias, fitas de algodão da taxa de 88 por kilo; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Jansen Muller verificou cadarços 
de algodão de mais de quatro centimetros de largura, da taxa de 18400 
por kilo. 


A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Magalhães, 


Martins da Costa e Macahiba, baseados em decisão existente, conside- 
raram como cadarço de algodão grosseiro, da taxa de 18400 por kilo; 


contra os votos dos Srs. Ribeiro Braga, José Alves, Góes e Rogociano, | 


que consideraram o dito cadarço como não especificado, da taxa de 
28800 por kilo. 

O Sr. Inspector homologou a opinião dos Srs. Ribeiro Braga, José 
Alves, Góes e Rogociano. 


N. 265 — BR. de Freitas Lima submetteu a despacho diversas merca- 
dorias no valor de 400 francos; na conferencia o Sr. Conferente Cicero 
de Mello verificou 29 kilos de cortinas de etamine enfeitadas com rendas 
de linho, forradas de setineta, arbitrando-lhes o valor de 8708, para 
pagar 60 º/o. 


A Commissão 2 Tarifa foi de accordo com q Br. Conferente Cicero | 


de Mello quanto ao valor por elle arbitrado (308 por kilo) para as cor- 
tinas em questão. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 266 — Victor Fiderer pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como collarinhos de algodão, da taxa de 3$600 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 267 — Germano Boetcher pediu classificação de mercadoria ma- 


nifestada como quadros reclames em zinco. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen-. 
tada como folha de Flandres, em lamina estampada, da taxa de 
300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 266 — Orlando Rangel pediu classificação de mercadoria de que, | 
Laboratorio Nacional, considerou o menthol como essencia de hor- 


apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou o frasco que lhe foi apresentado 
na 1º parte do art. 645, para pagar a taxa de 200 réis por kilo, e a 
tampa como obra não classificada de celluloide. 

OQ Sr. Inspector homologou o parecer. 


N. 269 — Guinle & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada como obra não classificada de ferro fundido, es- |. 
* Sr. Miranda Reis. 


tanhado. 
O Sr, foge homologou-o parecer, 


N. 270 — Arens & C. submetteram a despacho oleo de residuos | 


de petroleo, da taxa de 40 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Góes classificou a mercadoria para pagar 1$ por kilo. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 


que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou bem De parmig o 


producto em questão. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 271 — Laport Irmão & C. submetteram a despacho, entre outras 
mercadorias, 254 kilos de cadernaes-de ferro, para- pagar direitos na- 


200 réis 


F 


“amostras. 1 


“cadas e essencias artificiaes, liquidas e crystalisadas, para pagar a taxa 


'no art. 328 da Tarifa, como producto chimico não classificado, para 


| como essencias não especificadas, da taxa de 8$ por kilo. 


600 réis por Kilo. Ê 






razão de 200 pardais na porta de sida o 


“da Fonseca classificou a mercaé 
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Q Sr. Inspector assim decidiu. 































por e dio : 
— 0 8r; Papa assim. decidiu, TOM, 0 oonduagn 
“N. 273 — O Correio da Manhã pediu pn de me: : mM 
o a como tecidos de lã e algodão. : 
A Commissão da Tarifa considerou os dous objectos À pib sa 
apresentados como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valarem, 
razão de 50 º/,. 
O 8r. Inspector homologou o parecer. 


N. 274 — Hime &C. submeteram a despacha roduotos ctmdo 
cos não classificados. » 

Na conferencia interna o sr. Escripturario Victor Paulo MME n- g 
eordou com a classifickção dada pela parte e pediu a opinião Ras: um 
missão da Tarifa. os 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da aualyso do O 208 
Laboratorio Nacional, considerou bem. despachado. : to y 

o E TO a 


O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 275 — Rodrigues & O. pediram, olagificação de papel de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em em vista decisão existente, con- 
siderou o papel. emenda rr Aprosenjetia e e simples ou 
commum, para ress e jornaes, da taxa de kilo. 

O Sr. Inspector Pe “o decidiu. Pe a 


N. 276 — Guia Ferreira & Athayde pediram classificação de merea- 
ia de que apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser tecido, ! 


À Comissão de Tarifa considerou como da base de 10 x10 fios. 
os tecidos que lhe foram apresentados. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 277 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
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N. 278 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria. 
de que apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser algodão tinto. 
A Commissão da Tarifa classificou o tecido que lhe foi Meneses á 
como não especificado, de lã. sê 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


R TA Ae 
N. 279 — Dutra, Heraud & Marigni pediram classificação de mer-- | 
cadoria manifestada como artigos para ginga e de ame apresantacaia, a 


A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras % e lhe nda Ee: 
apresentadas como tranças de palha para enfeites de chapéos, 4 
da taxa de 16$ por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

Dia 1 é e AR 


N. 280 — A. O. Tarré submetteu a despacho essencias não especifi». 
de 6$ por kilo; na sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga classificou 


pagar direitos ad valorem, na razão de 50 “/,. Fê 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 6 


telã-pimenta, da taxa de 10$ por kilo, e a heliotropina e vanilina 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
K. 281 — Oscar Taves & C. submetteram a despacho 14 machinas 


pa curvar trilhos; na sahida o Sr. Conferente Miranda Reis classificou 
referidas machinas como ferramentas manuaes, para pagar 


A Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
OSr. e od assim decidiu. 


N. 282 — A The United Shoe Machinery C. of South America. 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como omissa a mercadoria de- 
que se trata e, como tal, sujeita a direitos ad valorem, 

O Sr. Ena penaa assim decidiu. 


N. 283 — Lucklanss & C. submetteram a despacho, entre outras. 
mercadorias, 20 kilos de obras não classificadas de ferro batido, pin- 
tado; na conferencia o Sr. Conferente Pinto da Fonseca classificou como- 
bandeja de ferro pintado, com dourados. 
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; êstnacha uma machina area » 


: 8r. Conferente 


( issão da Tarifa foi ; accordo com o Sr. e? 
o da. 3" os Srs, Paula e Silva e. 
Alves, - consideraram bem despachada. o END 17 
. 08r. o A decidiu de accordo com os votos dos Srs, Paula e 
Silva e José Alves. ' R : ) 
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“1 0'8r. Inspector decidiu de necordo, 0 


 N. 285 — A Companhia Confiança Industrial submetteu a despacho 
<blorureto de magnesio, producto chimico não classificado, no valor de 


to de n prod ir : 
“1598 para pagar a taxa de 5 9/,. Na conferencia interna o Sr. Escriptu- 


rario Veiga arbitrou o valor da mercadoria em 288$, para pagar direitos 
ad valorem, na razão de 50º/,. ada, der safa 


“A Commissão da Tarifa considerou acceitavel o valor consignade, 


na factura consular e commercial exbibidas, visto não achar fundamento 
“para impugnal-as. Lo a nr condado 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da Commissão. 


| N.286—J. P. Wileman pediu classificação de papel de que apre- 
séntou amostra. ul bi da ! 

Á Commissão da Tarifa classificou o papel cdino assetinado para 
irhpressão. 

"O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


* N. 287 — Manoel Francisco de Brito submetteu a despacho, além 
de outros artigos, 13 duzias de toucas de seda e algodão enfeitadas aque 
deu o valor de 130$000; na sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca 
classificou as ditas toucas para pagar 15$ por duzia, arbitrando-lhes o 
valor de 1958000. A » 

A Comnissão da Tarifa considerou acceitavel'o valor arbitrado 
pelo Sr. Conferente Pinto da Fonseca, valor esse que está de avcordo 
com o consignado na factura commercial exhibida, augmentado das 
competentes despezas. 

O Sr, Inspector decidiu de accordo. 


N. 288 — Antonio Thomaz Quartim & C. submetteram a despacho 
trança de algodão não especificada, da taxa de 2$800 por Kilo; 


“na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classificou a mer- 


cadoria como galão de algodão, para pagar a taxa de 88 por kilo. 
“* A maioria da Comissão da Tarifa considerou bem despachada a 
mercadoria ; contra o voto do Sr. Araujo Góes, que opinou de accordo 
com o Conferente de sahida. pior - 

— O 8r. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 290 — A Sociedade Anonyma Casa Colombo suhmetteu a des- 
acho tecidos de algodão lisos, estampados; na conferencia de sahida o 

“Sr. Conferente Martius da Costa classificou parte da mercadoria como 
tecido de phantasia e parte bem despachado como tecido'liso, estam- 
pado, da base de 10x10 fios. 

A Commissão da Tarifa considerou da base de 10 x10 fios os dous 
tecidos que lhe foram apresentados. 

O 8. Inspector decidiu de acordo. - 


N. 291 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


Dia 24 


N. 292 — Borlido Maia & C. submetteram a despacho barbante 
da taxa de 18200 por kilo; na porta de'sahida o Sr. Conferente Cicero 
de Mello classificou como linha, para pagar a taxa de 2$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de opinião que a mercadoria fôra bem 
despachada. É 

- O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 293 — Mme. Fauserres submetteu a despacho chapéos de palha 
com pequenos enfeites no valor de 9608; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Rego Monteiro verificou 53 chpéos de seda no valor de 7958 e 145 
chapéos de palha no valor de 1:352$000. 

A Commissão da Tarifa arbitrou pura os chapéos de seda, pretos, o 
valor de 12$ para cada um e para os de palha o valor de 8$ para 
cada um. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 294 — Antonio Bordallo & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo pellicas, para pagar 35 º/0, ouro; na porta de sáhida o 
artins da Costa classificou a mercadoria como couro 
não especificado, tinto, para pagar 50 º/,, ouro. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista recente decisão, considerou 


' como couro tinto não especificado, sujeito á porcentagem de 
“as ouro. ; y 


Sr. Inspector decidiu de accordo. 


“N. 295 — Christovão Fernandes & C. submetteram a despacho, 


- entre outros artigos, 23 kilos de correntes para prisão de animaes; na 


sahida o Sr. Conferente Rogociano verificou 17 kilogrammas, peso bruto, 


“de bijonteria de aço e seis kilogrammas de argolas de ferro para 


chaves. 
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N. 296 — D. Monteiro & 


accordo com o Sr. 
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O pediram classificação de morvadgeia 





mao como enidoncdo Ih 9 algodão e de que apresentaram amostra, 


tada das de linho lho fo antgeniçe . o rélos de LOS 

8 com rendas Ge ue lhe foram apresentadas, o valo 

pois TOO ne edado V9 Ge poe tsentio sD Mb opattos! O RGE SA SO 
“O Br. Inspector decidin de accordo, 


 N. 297 —'A Casa Colombo pediu classificação de flanella de Ik de 
que apresentou amostras. Ape a ME 
— A Commissão da Tarifa classificou como flanella de 1X as quatro 
amostras que lhe foram apresentadas. ' 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


-N. 298 — Luiz Cirne Lima submetteu a bs og mercadoria ma- 
nifestada como cal hydraulica, para a qual pediu classificação prévia. 
“+ À Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado a e E 

que procedeu o Laboratorio Nacional e não estabelecendo a 'a dis- 
tineção entre a cal nerea e a cal hydraulica, entendeu que, de accordo 
com a decisão n. 143, de Fevereiro de 1908, a me oria de que se 
trata deve ser classificada no art. 623, para pagar a taxa de 
BOL MIO. ostsveresb | 
“OQ Sr, Inspector assim. decidiu, bl 

N. 299 — Otto Christoph submetten a despacho quadros annuncios 
de folha de Flandres com vidro; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca classificou a mercadoria como lanterna simples, para 
pagar a taxa de 2$ por kilo do art. 1.056. 

A Commissão da Tarifa considerou omissa a mercadoria em questão 
“e achou acceitavel o valor consignado na factura consular, augmentado 
dos respectivos direitos. j 

O Sr. Iuspector assim decidiu, 


N..300 — Pimenta de Mello & C. pediram classificação de papel de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras que lhe foram apre- 
sentadas como papel tinto ou colorido para encadernação e 


outros usos, da taxa de 500 reis por kilo. 
O 8r. Inspector assim decidiu. R 


N. 301 — Brandão & Ferreira submetteram a d o pellicas não 
especificadas; na porta de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga verifico 
couros tintos não especificados, sujeitos á taxa de 50 º/,, ouro, Ê 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
pellica so á porcentagem de 35 º/o. 

O Sr. Inspector asssim decidiu. 

K. 302 — Barros Parreira & C. submetteram a femação; entre outros 
artigos, 171/2 kilos de obras não classificadas de borracha (typos) no valor 
de 1008 para pagar ad valorem, na razão de 50 “/,, com o que não con- 
cordou o Sr. Conferente Luiz Soares. , 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão existente, considerou 
a mercadoria como sinete, da taxa de 8$ por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


- N. 303 — Eugenio Meyer & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como algodão tinto. 
A Commissão da Tarifa classificou o tecido cuja amostra lhe foi apre- 
sentada como tinto, da base de 10 x10 fios. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 304 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 305 — Medeiros & Bittencourt pediram classificação de mer- 
cadoria manifestada como brim de algodão e de que apresentaram 
amostras. : 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista recente decisão, considerou 
como da base de 10x 10 filos os tecidos cujas amostras lhe foram apre- 
sentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 49 


N. 306— Victor Usinender & C. submetteram a despacho tinta pre- 
parada a agua ; na sabida o Sr. Conferente Megalhões classificou a mer- 
cadoria como anilina liquida. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, opinou pela classificação do 
Sr. Magalhães. 

O Br. Inspector decidiu de aecordo. 


Dia 29 


N. 307 — Constantino Graça & O. submetteram a despacho 12 car- 
rinhos de madeira ordinaria para creança, no valos de 1358 ; na confe- 
rencia o Sr. Escripturario C. de Almeida arbitrou para os referidos 
carrinhos o valor de 3848, pera pagar cada um na razão de 16$ como 
me. 

a eso da Tarifa foi de accordo com o Sr. Cicero de Al- 
meida quanto aos direitos a cobrar pelos carrinhos em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em commissão arbitral da qual faziam parte como arbitros com- 
merciaes os Srs. C. Benac e Leandro Martins e pela Fazenda Nacional 










A Commissão da: Tarifa clasificou a mercadoria. que lhe fói apre- | d 


sentada-na 3º parte do art. 661, para pagar a taxa de 300 réis por 
kilo. : é ss ad SB! dei, A Ea 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


+ ERR) Td 


“N: 811— Machado & Silveira submetteram a despacho fio de juta | 
crá; na porta de sahida o Sr. Conferente Araujo Góes classificou'como | 


fio de linho. E 
“ A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu o 
Laboratorio Nacional considerou o fio em questão como de canhamo.. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. : 


N. 312 — E. G. Marsalis snbmetteu a despacho uma machina auto- 
matica; na porta de sahida o Sr. Conferente Dias de Mello classificou 
a machina para pagar direitos ad valorem, na rasão de 50 º/, com o. 
ue não concordou a parte interessada, a qual pediu fosse ouvida a. 
Commissão da Tarifa. 
— A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Dias de Mello. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.313— Costa Pacheco & C. submetteram a despacho, além de 
outros artigos, obras não classificadas de arame de aço cobertas de lã £ 
na conferencia o Sr. Escripturario Medina Celi considerou como obras 
não classificadas de cabello, sujeitas a direitos ad valorem, na 
razão de 50 º/,, nunca pagando menos de 15$ por kilo, de accordo com 
a decisão n. 228, de 27 de Abril ultimo. k 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu o 
Laboratorio Nacional opinou de accordo com o Sr. Medina Cosli. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.314— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostras. - 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como obras não classificadas de borracha. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 315 — José Ignacio Coelho & C. submetteram a despacho pel- 
licas; na porta de sahida o Sr. Conferente Ribeiro Braga considerou 
como couros tintos, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que se 
trata foi bem despachada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 316 — Fred Figner submetteu a despacho 501 kilos de papel 
simples para escrever; ua porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães 
Castro verificou mais 101 kilos de papel de seda, para pagar a taxa de 
600 réis por Kilo. . 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista as razões adduzidas pela 
parte, considerou o papel como para escrever. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 317 — Alotti & C. subbetteram a despacho sabonetes medicinaes 
compostos, da taxa de 38 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Martins da Costa classificou como perfumarias. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de opinião que a mercadoria 
em questão e da qual lhe foram presente cinco amostras foi bem despa- 
chada; contra o voto do Sr. Macahiba, que opinou pela remessa das 
ditas amostras ao Laboratorio Nacional, afim de serem chimicamente | 
analysadas. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 318 —J. Cesar & C. submetteram a despacho 12 duzias de 
toucas de lã, enfeitadas, no valor de 120$; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Macahiba arbitrou em 144% o valor das toucas em questão. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
Macahiba. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 319 — Dannecker Werner & C. pediram classificação de merca- 
doria manifestada como tecidos de algodão. 

A Comissão da Tarifa classificou no art. 473 o tecido cuja 
amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N à 320 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


ba É a RA a A o o di il 





1 
' 
+ 


- | da taxa de 


posar 28200 por kilo e 35 9/, 
raga considerou a mercadoria 

50 º/o ouro. | 
Comm 





e DE DD | 


o 
- A Comm 


despachada. . 


issão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria foi bem 
O Sr. Inspector assim decidiu. dh v ” A 


em Sir 


sto A 


N. 324 — Lopes Sá & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostras. A 
A Commissão da Tarifa classificou as duas amostras gre lhe foram. 
apresentadas como estampas para annuncios, da taxa de 38 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. a A 
M. 325 —J. Labanca submetteu a despacho obras não classificadas. 
de cobre simples, peças de louça com preparos de cobre para installações 
electricas e tubos de cobre simples; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Paula e Silva classificou toda a mercadoria como lustres om 
candelabros de cobre simples, para pagar 4$ por kilo. » anobas 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Paula e Silva. 
O Sr. Inspector assim decidiu. na 
Em reunião da commissão arbital composta dos Srs. Honorio Gui- 
marães Borlido Muniz e Firmino kontes peritos commerciaes e dosi 
Srs. Conferentes João Dias de Mello e Adolpho H. Vieira Souto fo- 
sustentada, por unanimidade, a classificação da Commissão da Tarifa. 


N. 326 — José Joaquim de Andrade Faceiro submetteu a despacho. 
30 metros e 10 centimetros quadrados de ladrilhos de barro vidrado; na 
conferencia de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva verificou 1.500 
ladrilhos de grês impermeavel medindo 14 centimetros de comprido 
e 14 de largo e 2.200 de 5 por 5 o que perfaz jnstamente 34 metros e- 

centimetros. ' 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Paula e Silva 
quanto ao modo de aires á medição dos ladrilhos em questão, bem 
como quanto á sua classificação. 

O Sr. Inspector assim decidiu. j 

Em commissão arbitral da qual faziam parte os Srs. F. A. Maria 
Esberard e Antonio Ribeiro Alves Fernandes peritos do commercio e 
os Srs. Conferentes Miranda Reis e Adolpho H. Vieira Souto peritos- 
pela Fazenda Nacional, pronunciaram-se os peritos commerciaes em favor: 
da parte interessada e os peritos officiaes sustentaram o parecer da 
Commissão da Tarifa. 

O Sr. Inspector desempatou em favor da Fazenda Nacional. 


N. 327 — Cardoso, Pinto & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. | 
A Commissão da Tarifa classificou como de algodão não especi- 


ficadas, as meias que lhe foram apresentadas. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 328 — Representação do Sr. Conferente Paula e Silva dizendo- 
que, nas navalhas, cuja amostra junta, despachadas pela nota n. 10.490, 
de Maio findo, pela firma Arp & C., como tendo cabos ordinarios, veri- “ 
fica-se uma parte de madreperola constituida por duas folhas fixadas no. 
cabo ou parte inferior da respectiva lamina. 

Não lhe parece, á vista disto, que deva essa mercadoria ser com- 
prehendida na 12 parte do art. 794 da Tarifa, tendo-se ainda em vista o 
seu preço, que segundo a factura consular eleva-se a cerca de 358 por 
duzia, pede para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa divergiu quanto á classificação das navalhas-. 
em questão; os Srs. Martins da Costa, Macahiba, Góes e Rogociano 
consideraram como cabos de madreperola; contra os votos dos Srs. Ma- 
galhães, José Alves, Ribeiro Braga e Jansen Muller, os quaes, conside- 
rando que a parte de madreperola constitue pequena modificação que 
não altera a essencia do objecto, são de parecer que as referidas nava- 
lhas foram bem despachadas. : À 

O Sr. Inspector classificou a mercadoria na 1º parte do art. 794, 
combinado com o final da nota n. 108 da Tarifa, para pagar a taxa de-. 
5$200 por duxzia. 
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N. 330 — Pende de solução do Thesouro Federal, 


N. 331 — D. Monteiro & ('. submetteram a despacho olendos de 
cortiça, oleo e tecido de linho, para pagar 50º/, ad valorem como mer- 
cadoria omissa. 

Na conferencia interna o Sr. Escripturario A. de Almeida classi- 
ficou a mercadoria como oleado de É ss para forrar salas, da classe 
17º da Tarifa e taxa de 700 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Escripturario 
A. de Almeida. a ) u nes , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 332 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação de papel de 
que apresentaram amostra. | : 
“A Commissão da Tarifa considerou como para escrever o papel 
que lhe foi apresentado. : 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


. N. 333 — Manoel €. de Carvalho submetteu a despacho papel asse- 
tinado da taxa de 100 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Paula e Silva verificou que a parte interessada havia classificado pa ] 
Rinindo de verde como colorido e o pintado de branco como assetinado, 

a taxa de 100 reis por kilo, razão pela qual pediu fosse ouvida a Com- 
misssão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como papel colorido, da taxa de 500 réis por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 334 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 335 — Pende de solução do Thesouro Federal, 
N. 336 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 837 — A Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba pediu 
classificação de mercadoria manifestada como para-choques de couro e 
de que apresentou amostras, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como utensilio não classificado para machina, da taxa de 
300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


j Dia 12 


N. 338— The Gourock Reperwork Export €. limited submetteu a 
despacho lona de algodão; na porta de sahida o Sr. Conferente Alfredo 
Rebello classificou como alcatifa de algodão, tendo em vista decisão 
da Commissão da Tarifa de 7 de Dezembro de 1907, sob n. 818, que 
assim classificou tecido igual ao de que se trata. S 
inha A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Alfredo Re- 


o. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 339 — Coelho Bastos & C. submetteram a despacho navyalhas 
com cabos ordinarios; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Al- 
fredo Rebello separou as caixas ou estojos em que veem as navalhas 
para pagar direitos em separado, na razão de 10$ por kilo. 

Commissão da Tarifa de accordo com o que está estabelecido, 
resolveu que as caixas acondicionando navalhas, não devem pagar 
direitos em separado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 340 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


M. 341 — Vasconcellos & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostras sob ns. 1 e 2. 

Commissão da Tarifa considerou a amostra n. 1 como estampa 
não especificada, da taxa de 58600 por kilo; e a de n. 2 como 
cartaz annuncio, da taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 342 — Souza Cruz & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostras sob ns. 1, 2 € d. 

A Comuissão da Tarifa considerou as tres amostras que lhe foram 
apresentadas como estampas para annuncios, da taxa de 3$ por 
kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 343 — Antunes dos Santos & C. submetteram 
cadoria denominada liquido para limpar na serem E valer 


- Na conferencia o Sr. Escripturario Affonso Faria não concordou 
com o valor dado factura e arbitrou o de 18 kil 
e a + e 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista diversas decisões existentes, 
considerou o producto de que se trata semelhante ao esmeril em pó, 
ar r a taxa de 500 réis por kilo. 

r. Inspector assim decidiu. : 


N. 344 — Representação do Sr, Conferente Ataliba Galvão dizendo 
ue pela nota n. 12.241, de Abril ultimo os commerciantes 
oschur & C, submetteram a despacho tres caixas marca DC ns, 1 
contendo fio de algodão tinto para tecelagem pesando bruto 295%, 


Antes de iniciar o despacho da mercadoria em questão pediram os 
citados negociantes que a ue de sua verdadeira classificação fosse 
ouvida a Commissão da T Esta, em reuuião do 27 do referido mes 
decisão m. 230, resolveu, á vista da amostra que lhe foi presente, que 
era fio de algodão tinto para tecelagem a mercadoria para a qual soli- 
citavam classificação prévia e nesse sentido a propuzeram a 

Mas em vista da duvida em que se acha suggerida da conferencia 
a que procedeu na mercadoria despachada, cuja amostra fez roger, 
nhar á representação, pediu respeitosa venia para ponderar que se 
afigurou ser o fio em questão — mercerisado — e não simplesmente tinto, 
Assim, sem quebra do grande acatamento que lhe merece a provecta 
Commissão da Tarifa pediu para que seja ella novamente ouvida. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da e ia a 
que procedeu o Laboratorio Nacional de Analyses e do que declara a 
factura commercial exhibida pela parte, considerou o fio de que se trata 
como de algodão merce o sujeito 4 taxa de 28 por kilo, con- 
forme está estabelecido, reconsiderando assim o voto que proferiu em 
22 de Abril do corrente anno. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


sa” es rar: 


segundo a factura exibida, 


N. 345 — Leonardos & C. submetteram a despacho estanho em 
obras não classificadas, prateado, para pagar a taxa de 38500 por kilo; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Ma da Costa classificou como 
cobre e suas ligas, prateado, da taxa de $$ por kilo. 

“A Commissão da Tarifa considerou como de cobre prateado o 
objecto que lhe foi apresentado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 346 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


Dia 19 


N. 349 — Adolpho Kauffman submetteu a despacho uma caixa sem 
classificar o seu conteúdo; na porta de sahida o Sr. Conferente Ma- 
alhães classificou a mercadoria como bijouteria de , para pagar 
2$ por kilo, com o que não concordou a parte interessada, 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 20, de 12 de 
Janeiro do corrente anno, opinou de accordo com o Sr. Magalhães. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 348 — Elise Andouber pediu classificação de mercadoria mani- 
festada como flores artificiaes, folhagens e plumas de que apresentou 
amostras. : 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as quatro amostras 
que lhe foram apresentadas como flores artificiaes de panno, da taxa 
de 100 réis porg ramma; contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Jansen 
e Ribeiro Braga, que consideraram as referidas amostras como folhas, 
botões e outros preparos para flores, da taxa de 40 réis por gramma. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 349 — Abdalla Sallun submetteu a despacho, entre outros ar- 
tigos, grampos de celluloide, da taxa de 48 por Kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Rogociano classificou como adereços de celluloide 
13 kilos desta mercadoria, e arbitrou o valor de 168 o kilo, para pagar 
50 º/,, isto é, 8$000. À , 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro, con- 
siderou como obra não classificada de cellnloide « entendeu pm 
os respectivos direitos não devem ser inferiores a 4$ por kilo, taxa dos 
pentes daquella materia. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 350 — Granado & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostras. À 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. | e 2 como 
productos chimicos não classificados, sujeitos a direitos ad valorem, na 
razão de 50º/,; as de ns. 7, 9, 10, 17, 18, como pilulas medicinnes da 
taxa de 458 por kilo e as de ns, 3,0 € 8, como pastilhas comprimidas 
de qualquer qualidade, da taxa de 408 por kilo; quanto ás 11 amostras 
restantes opinou a Commissão para que seja ouvido a respeito o Labo- 
ratorio Nacional. 

8r. Inspector assim decidiu. 
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No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores, 

“Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofíicios, etc. 


Circular n. 27 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 15 de Setembro de 1909. 


Tendo este Ministerio verificado em varios preca- 
torios que a conta feita em juizo não corresponde pre- | 
cisamente ao disposto na seutença, sem que disso 
houvessem curado em seus embargos os representantes 
da Fazenda que funccionaram nos respectivos pro- 
cessos, e convindo evitar-se a reproducção desse facto, 
do qual resulta ficar a Fazenda obrigada ao pagamento 
de quantias a que não foi realmente condemnada, re- 
commendo aos Srs. Procuradores da Republica o mais 
escrupuloso exame das contas nos processos em que | 
funccionarem por parte da Fazenda, afim de verifi- 
carem não só a exactidão authentica das mesmas 
contas, mas tambem a sua perfeita conformidade com 
o dispositivo das sentenças — Leopoldo ãe Bulhões. 


* 


Circular n. 28 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 21 de Setembro de 1909. 


Recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do The- 
souro Federal nos Estados e Collectores das Rendas 
Federaes no Estado do Rio de Janeiro que façam ob- 
servar e observem estrictamente o que está estabele- 
cido no art. 55 do decreto n. 5.890, de 10 de Fevereiro 
de 1906, de modo que a entrada e a sahida das estam- 
pilhas para a sellagem de cada uma das especies enn- 
meradas nos $$ 1 a 14, do citado decreto, tenham sua 
escripta especial em livros distincetos e separados para 
cada imposto, conforme os modelos E e E 13, annexos 
ao referido decreto ; ficando assim, discriminada a 
renda correspondente a cada imposto ou especie. — 
Leopoldo de Bulhões. 


fandega 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 





do Bio de Janeiro 





QUINTA-FEIRA 30 DE SETEMBRO DE 1909 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 16 de Setembro, foi aposentado, nos 
termos do decreto n. 117, de 4 de Novembro de 1892, 
Eduardo José Napoleão Viallis, no logar de 1º Es- 
cripturario do Tribunal de Contas. 


Por decretos da mesma data foram nomeados ; 


O Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Ma- 
noel Alves da Silva para o logar, em commissão, de 
Inspector da Alfandega de Manáos, no Estado do 
Amazonas ; 

Castor Carneiro de Freitas Gama para o logar de 
2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Estado do 
Espirito Santo. 


— Por outro da mesma data, foi exonerado, a pe- 
dido, o Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro 
Dr. Angelo Xavier da Veiga do logar de Inspector, 
em commissão, da Alfandega de Manáos, no Estado 
do Amazonas. . 


Por decretos de 23 de Setembro foram nomeados : 

O 4º Escripturario do Thesouro Federal Dr. Eucli- 
des de Oliveira Aguiar, para o logar de 3º Escripturario 
da mesma Repartição ; 

O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesonro 
no Ceará, Jovino Martins, para o logar de 4º do The- 
souro Federal; 

O 4º da referida Delegacia, Galdino Catunda 
Gondim, para o logar de 3º Escripturario dessa Repar- 
tição. 





Por titulo de 24 de Agosto findo, foi nomeado Mario 
Nogueira da Cruz para o logar de Porteiro da Alfan- 
dega do Maranhão. 





Por titulo de 14 de Setembro foi nomeado o Dr. Cae- 
tano Pinto de Miranda Montenegro Filho para o logar 
de fiscal do Governo junto á Companhia de Seguros 
Acchener und Miinchener Versicherungs Gesellschaft, 
sendo exonerado desse cargo, Hermenegildo Santos 
Lobo. 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 17 de Setembro : 


Sessenta dias, o Conferente da Alfandega do Ma- 
ranhão Alexandre Cantaubeda Collares Moreira; O 
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2º Hacripeiindada da Delegacia Fiscal no Pará Horacio 
Cancio dos Santos Lima ; o Guarda da Alfandega: 
Santos Cicero Guimarães Junqueira; o Guarda « 


fandega de Pernambuco Aristides de Araujo Campos. 


e o Escrivão da Collectoria das Rendas Federa 
Itú, no Estado de S. Paulo, Humberto de Souza. 
marães. 


— Em 20: 







Dous mezes, o Procurador Fiscal do Thesouro à “resolveu negar provimento. ao 


deral no Estado. do Marauhão, Bacharel Herculano 
Nina Parga ; 


Sessenta dias, o Guarda da Alfandega do Rio de. 


Janeiro, Polvino Campos Rocha. 


— Em 23: pal ab câger ongs 
Sessenta dias, o Sargento da Força dos Guardas da 
“Alfandega do Maranhão Antonio Raymundo de Lima 


e Silva; 

Trinta dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Paraná, Francisco de Oliveira Lait: 

Nove mezes, com o respectivo ordenado, nos termos 
do decreto legislativo n. 2.103, de 16 de Setembro, o 
Thesouseiro da divida publica da Caixa da Amorti- 
zação, Ovidio Saraiva de Carvalho; 


Noventa dias, o Guarda da Alfandega do Rio dói 


Janeiro, João Henrique Bichara; RE 
Sessenta dias, o 1º Escripturario da Alfandega da 
Bahia, Leocadio José Osorio ; 
Dous mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da 


Delegacia Fiscal em Matto Grosso, Salathiel de Paiva; 
Sessenta diás, em prorogação, o 2º Escripturario | 


da Alfandega do Rio de Janeiro, Joaquim de Cerqueira 
Lima; o 2º da Alfandega de Pernambuco, José Thomaz 
de Aguiar Gusmão e o Porteiro da Delegacia Fiscal 
do Thesouro no Faraná, José Manoel Marques da 
Silva. 

— Em 25: 

Noventa dias, o 3º Escripturario do Tribunal de 
Contas, Candido Venancio Pereira Peixoto ; 

Sessenta dias, o Guarda da Alfandega do Rio de 
Janeiro, José Francisco Moreira. 


— Em 24: 


Sessenta dias, o Guarda da Alfandega do Rio de 


Janeiro, Laudelino Loureiro Tavares. 


"Expediente do Ministerio da Fazenda. 


N 


A Directoria de Expediente do Thesovro Federal, 


dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Biv de Ja- 


neiro, os seguintes ofícios: 


N. 1.290 — Attende ao que requereram Ottoni 
& Silva e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas com a marca OS, contendo ferros de en- 
gommar a alcool, importados pelos requerentes. 


N. 1.292 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livie de di- 
reitos, de 30 barris contendo oleo de residuos de pe- 
troleo, adquiridos pela mesma Prefeitura na Europa, 
com destino ás machinas do edificio do Theatro 
Municipal. 


N. 1.293 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 28 do mez findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
resolveu negar provimento ao recurso, transmittido 
com o officio n. 627, de 14 de Maio ultimo, interposto 
por C. L. Harrison, representante da Royal Mail 
Steam Packet Company, da decisão pela qualfoi condem- 


“| porto em 10 de Dezembro de 1907, sa nd 
de 








— Communica, 
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direitos de mercadorias extraviadas e. 
marea JO&C, n. 2.043, descarregado do me 
com indicios 'de violação. | 


N. 1.296 — Attende aixolihitação do Chef 
partamento da Guerra e autoriza o desp: 
direitos, de 700 caixas contendo ladrilho 
á Commissão asas da Vil 
abniçã soa 


colioa, E'ê uma caixa paes Direct al 
Saude Publica, contendo dous apparelhos scíent 





































N. 1.298 — Defere o requerimento do sa 


civil Emilio Sehnoor, contractants das obras do ram al 


da Estrada de Ferro Oeste de Minas, de Bello Hori- 
zonte a Alb-rto Isaacson e autoriza o "despacho, livre 


de direitos, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades 
legaes, do material importado pelo requerente com 
destino ás referidas obras. 


pacho, livre de direitos, de 95 bobinas de. papel, . 


ns. 1.801 a 1.895, importadas pela Directoria Geral de. 
Estatistica, por intermedio de Francisco Vitruza, da. 


casa C. F. Boellman W. & Sons, de Hamburgo e desti-. 


uvadas á impressão de listas e demais Sopra poi o. 
recenseamento de 1910. . | | B0B24D 


N. 1.300 — Idem idem do Ministerio da Marinha | e 
autoriza o despachc, livre de direitos, de um volume, 
contendo pneumaticos destinados ao automovel am-. 
bulancia daquelle Ministerio. 


roist 

N.1.301—Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de tres caixas, consignadas 4 Commissão Fiscal e 
Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, 
contendo tres hydrometros destinados ao serviço de 
abastecimento de agua do novo cáes. 


X. 1.302 — Idem idem do mesmo Ministerio e au-, 


toriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo livros a qual deverá ser entregue ao correio da 
Secretaria do referido MEIO, Manoel Fan lar 
Silva. k 


N. 1.303 — Idem idem do Ministerio da Justiça. e 
Negocios Interiores e autoriza O despacho, livre de di. 
reitos, de duas caixas, contendo accessorios para labo-. 
ratorio, instrumentos cirurgicos e um armario, desti.. 
nados á Secretaria de Policia do Districto Federal., 


N. 1.504— Idem idem do Ministerio da Guerra. e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de seis caixas, 
vindas da Europa e destinadas ao rancho de officiaes 
e praças do 2º regimento de infantaria do Exercito. 


“pa y 


N. 1.299 — Attende a solicitação . do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des-' 8 
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- N. 1.307 — Satisfaz Petr ação do Director da 
Bibliotheca Nacional:e antoriza o despacho, livre de 
direitos, de tres caixas, contendo livros destinados ao 
serviço de perniutações internacionaes. 


N. 1.308 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 13 
volumes, contendo material destinado á Villa Militar. 


At. ré Datidols epa . IO ECZU To 
N. 1.309 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa, contendo 90 lampadas e ma- 
terial de vidro para electricidade destinadas ao novo 
edificio da Bibliotheca Nacional. 


-N. 1.310 — Idem idem do Departamento da Guerra 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 173 vo- 
lumes, contendo machinas para o fabrico de polvoras 
chimicas, incluindo barras de ferro, grelhas, ferra- 
mentas, substancias acidas e outros artigos que de- 
spp ser entregues ao Despachante João Duarte Nunes 
etto. 


N. 1.311 — Idem idem do Director da Casa da 
Moeda e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres 
caixas, contendo machinismos. 


N. 1.312 — Idem idem da Superintendencia de Na- 
vegação e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito volumes, contendo machinas e accessorios para 
pharões que deverão ser entregues ao capitão de cor- 
veta commissario Fabiano Martirs da Cruz. 


N. 1.313 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o, despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa, contendo accessorios para os 
compressores da mesma Repartição. 


N. 1.318 — Attende a solicitação do Secretario das 
Finanças do Estado de Minas Geraes e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de tres volumes contendo 
310 kilos -de sementes de alfafa importada pelo Go- 
verno do referido Estado. 


N. 1.320 — Idem idem do mesmo Secretario e au- 
toriza o despacho, livrerde direitos, do material impor- 
tado pelo Governo do mesmo Estado. 


N. 1.322 — Satisfaz a requisição do commandante 
do Corpo de Bombeiros e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de seis caixas contendo arame para electrici- 
dade e duas ditas contendo objectos de electricidade 
não especificados, com destino ao serviço do mesmo 
Corpo. 


— N. 1.323— Attende a solicitação do Deposito Naval 
do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa com a marca ROTA, n. 487, con- 
tendo binoculos, vinda de Bremen, no vapor Orefeld. 


N. 1.824 Idem idem da Directoria da Casa da 
Moeda e autoriza o déspacho, livre de direitos, de 
311.605 kilos de carvão de pedra, vindos no vapor 
inglez Uganda, com destino áquelle estabelecimento. 


N. 1.325 — Idem idem da Estrada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
dons gigos com acessorios para carros (marmore), 
viudos no vapor DPolarstjern ; 845 trilhos de aço, tran- 
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transportada no vapor iuglez Titian, tudo de 
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N. 1.326 — Idem idem do Departamento da Admi- 
nistração da Guerra e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 74 volumes contendo metralhadoras, acces- 
sorius, peças de sobresalente, tabelas de tiro, obras 
de couro é pinças de machinas, vindas de Hamburgo 
no vapor allemão Pernambuco, À consignação do Mi- 
nisterio da Guerra, 


-N. 1.328— Defere a petição do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material à ser importado por Edward Dwight 
Trombridge, concessionario do serviço telephonico da- 
quelle Estado. E 


N. 1.329 Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 431 volumes contendo material de ferro para 
construcção de galpões do Laboratorio de Analyses, 
vindo pelo vapor Wurzburg. 


N. 1,330 — Idem idem do Director da Bibliotheca 
Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
50 caixas marca BN—VD, ns. 590/639, contendo mobi- 
liario metallico destinado ao novo edifício da mesma 
Bibliotheca. 


N. 1.331 — Idem idem da Superintendencia de Na- 

vegação e autoriza o despacho, livre de direitos, de 

um volume, contendo petroleo purificado, consignado 

ao Ministerio da Marinha e que deverá ser entregue 

pi o da de corveta commissario Fabiano Martins 
a Cruz. 


à do 
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N. 1.332 — Idem idem do commando da 1º Brigada 
Estrategica e antoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volume consignado ao Ministerio da Guerra e 
destinado aos serviços daquella Brigada, 


N. 1.333 — Idem idem do Departamento da Guerra 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 500 barricas 
de cimento, consignadas ao Ministerio da Guerra e 
destinadas ao quartel-typc de cavallaria. 


N. 1.334 — Idem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 138 volumes, contendo objectos que figu- 
raram na Exposição Internácicnal de Hygiene, annexa 
ao 4” Congresso Medico Latino Americano, e se des- 
tinam ás Republicas Argentina e do Uruguay. 


N. 1.335 — Idem idem do commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo apparelhos physicos, 45 volumes 
contendo construcções de ferro e 20 feixes e tres 
caixas, contendo construcções de ferro, tres caixas é 
quatro peças, contendo material para construcção, 
vindas da Europa pelo vapor allemão Maiuz, 


N.1.336 — Idem idem da Estrada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.500 barris com cimento em bruto, 


N.1.337 — Idem idem da-Secretaria da Guerra é 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 10 barris, 
contendo oleo, consignados ao Ministerio da Guerra e 
destinados ás obras da commissão de Copacabana. 


N. 1.338 — Idem idem do commando da Força Po- 
licial e autoriza o despacho, livre de direitos de 41 
peças, tres caixas e oito pacotes, contendo material de 
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N. 1.342 — Declara, para os devidos effeitos, que A 
Sr. Miuistro, por despacho de 13 do corrente, proferido 


em sessão do. Conselho de Fazenda, de accordo com 
o parecer do mesmo Conselho, resolveu dar provi- 
“mento ao recurso, a que se refere o officio n. 986, de 3 | 


de Julho ultimo, interpostóô por Paulo Zsigmondy da | 


decisão desta Alfandega que classificou como —ani- | 
lina liquida—a tinta preparada á agua, importada em 
dous barris de marca CAF e ns. 80.748/9 e TA a qual | 
fôra pedida classificação prévia. 

Outrosim, communica haver o Sr. Ministro resol- 
vido, pelo mesmo despacho, que, de ora em diante, 
seja adoptado no despacho de mercadorias semelhantes 
o criterio proposto no officio n. 1.484, desta Alfandega, 
fixando-se em 25º/, de materia corante da anilina ou 
da hulha a porcentagem maxima que deverão conter 
as tintas preparadas á agua, para poderem ser classi- 
ficadas no art. 173, da Tarifa. 


“N. 1,843— Declara, para os fins convenientes, que 
O Sr. Ministro, tendo presente o recurso, a que se re- 
fere o officio n. 648, de 17 de Maio ultimo interposto 
por Muller & O. da “decisão pela qual lhes foi negada 
elevação da armazenagem relativa a 120 barris de ani- 
lina, vindos de Hamburgo, pelo vapor allemão 8. Paulo, 
entrado em Dezembro do anho passado, resolveu, por 
despacho de 13 dó corrente mez, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer do 
mesmo Conselho, que sé deve dispensar a armaze- 
nazem pedida e permittir á mercadoria seja reexpor- 
tada como tinta preparada á agua, ficando aos recor- 
rentes o direito de despachar com éssa classificação a 
dita mercadoria, si assim lhes convier. 


N. 1.344 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Públicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de dous volumes contendo instrumentos 
scientificos e outros objectos, destinados á Inspectoria 
Geral de Iluminação. 


N. 1.345 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o déspacho, livre de direitos, de 22 volumes, 
vindos de Glasgow, contendo sobresalentes para as 

machinas dos contra-torpedeiros Amazonas e Piauhy. 


N. 1.346 — Idem idêm da Directoria Géral dos 
Correios e autoriza o despacho, livre ide direitos, de 
um volume, contendo sellos do Correio, vindo de Nova 
York e. consig nado á mesma Directoria. 


N. 1.347 — Attende ás solicitações constantes dos 
officios ns.513, 516 e 523 do commando do Corpo de 
Bombeiros é autoriza O despacho, livre de direitos, 
de cinco volumes contendo construcções de ferro, uma 
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“Bi! 1,858 — Idem dio do: Eaboratorio: “Ohimico 
| Binsainjonetiáiião, Militar e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 12 caixas, contendo productos medicinaes 
e aguas distilladas, não especificadas. | 






SUIT 


N. 1.353 — Autoriza o despacho, livre de aireitos, 


| de uma caixa, contendo obras não classificadas de latão, 


destinada á Força di ER ori ed 
ibuadamo FERRO 
Nado 354 — Attende a soligifação da Superinten- 
dencia de: Navegação e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de tres caixas, contêndo sobresalentes pará 
lanternas de pus consignadas do - Ministerio dá 
Marinha. end 
OU BID 
N. 1.355 — Autoriza 0 “despacho, gre de direitos, 
de dous tambores contendo cabo para dis e 

destinados á Força Policial. 


N. 1.356 — Attende a solicitação do pa od 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 32 
caixas contendo vidro de côr, destinado ás obras do 
quartel em Lorena. . tia 

. a SEI 

IN. 1.857 — Remette; para que seja esto ni dei a res: 
élho: conforme resolveu o Sr: Ministro, por despacho 
de 15 do corrente, proferido sabre o aviso do Minis- 
terio da Viação e Obras Publiéás, n. 180, de 13 de Julho 
ultimo e envia conjuntamente com o aviso a relação 
dos objectos cuja entrada é proóhibida no Brazil. 


“X. 1.859 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de,80 bobinas de papel assetinado para impressão, des- 
tinadas á Imprensa Nacional. 


N.1. 360 — Communica, para os fins cid omiônçdos 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto 
pela Empreza Esperança , Maritima, da decisão pela 
qual lhe foi negadá restituição de direitos que pagou 
pelas notas de importação ns. 2.476, 2.937 e 13.190, de 
Junho e 7.157, de Agosto de 1907, resolveu por. des- 
pacho de 13 do corrente, proferido em sessão do Con- 
Selho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
autorizar a restituição requerida, sómente quanto aos 
direitos pagos pela ultima das citadas nutas. | EE 


N.1. 361 — Communica, pará os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 9 do: corrente 
mez, resolveu deferir o requerimento, transmittido, com 
o officio n. 1.304, de 12 de Agosto ultimo, em que os 
representantes e : agentes | de companhias de navegação 
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ja permittido o desemba- 


omingos e dias feriados, 


trangeiras pedem lhes 


e Seus vapores nos 


ao pagamento de todos os impostos no primeiro dia 


il e na primeira hora, ficando mo Ar 
Tala” e rd Eonlidaçã o Ls di 
n ga É dido Ê à ROTA ars a 


MOOUI Lg botpoloa ad w4 
“DN. 1,362 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Jistricto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado pela The Rio de Janeiro 
“Tramray Light and Power Company Limited, para o 
serviço de suas linhas de carris. 


N. 1.365 — Idem idem da Secretaria da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 145 caixas, 
contendo ladrilhos, destinados ás obras do quartel 
typo de cavallaria. 


o N. 1.864 — Defere o requerimento de Carlos Drum- 
mond Franklin, Director do Jardim Zoologico pedindo 
o despacho, livre de direitos, de duas hyenas, dous 
lobos, uma leôa e 50 ratinhos destinados ao dito jardim. 


N. 1.365 — Defere o requerimento do Dr. Placido 
Lopes Martins pedindo o despacho, livre de direitos, 
do material importado pelo requerente com destino 
á sua fabrica de lacticinios em Visconde de Imbé, Es- 
tado do Rio de Janeiro. 


ong! 1.366 — Attende a requisição da Estrada de 


Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 54 barricas com isoladores, 680 amar- 
rados com cruzetas, uma caixa com parafusos e porcas, 
uma dita contendo uma machina para pintar, tudo 
destinado á referida Estrada. 


N. 1.367 — Defere o requerimento do Dr. Fran- 
cisco Pereira Passos pedindo o despacho, livre de di- 
reitos, nos termos do $ 32 do art. 2º das Preliminares 
da Tarifa, de uma caixa contendo varias pinturas 
que trouxe com sua bagagem o requerente, passageiro 
do paquete Araguaya, entrado neste porto a 8 de 
Agosto. 


N. 1.368 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente a pelição em que 
Borlido Moniz & O. reclamam contra a decisão do 
mesmo Sr. Miuistro, da qual foi dado conhecimento 
á esta Inspectoria pela ordem contida no officio 


PES . 19871—P informado 

À | Palas sad Ph ao Mar Pra Mia ao 
lj te termo de responsabilidade em que as reque-. 
rentes se obriguem a preparar os papeis necessarios e 


n. 638, de 26, de Junho ultimo, resolveu, por despacho 


de 13 do corrente, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo 
Conselho, indeferir a reclamação. 


“ N. 1.369 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 18 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
“cordo com o parecer do mesmo Conselho, resolveu, á 
vista da decisão constante da ordem mn. 317, de 5 de 
Junho de 1907, expedida á Delegacia Fiscal no Estado 
“de 8. Paulo, dar provimento ao recurso a que se refere 
o officio n. 839, de 12 de Junho ultimo, interposto por 
EH. Marti & €. da decisão desta Alfandega que classi- 
ficou como—peixe em conserva—a mercadoria despa- 
chada pela nota de importação n. 234, de Dezembro 
“de 1908, como—peixe secco, da taxa de 80 réis, do 
art. 62 da Tarifa. 


N. 1.370 — Attende ao que solicitou a Directoriu 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 20 tambores e uma caixa, contendo tinta 
preparada a oleo para typographia, us. 1/20 e 21, com 
amarca—Imprensa Nacional —69.937, vindos do Havre 
€ destinados áquelle estabelecimento. 





corrente, remette o processo, à que se refere o oficio 
da Mesa de pres ok 'ederaes de Macahé, n. 102, de 
7 de Junho ultimos vo ú habilitação ao montepio 
de D. Maria Antonietta de Souza Senna Caldas e dos 
menores Antonio de Senna Caldas e Maris Candida de 
Senna Caldas, viuva e filhos de Antonio Francisco de 
Senna Caldas, ex-flel do Thesoureiro da extineta Al- 
fandega de Macahé. b he nb 


N. 1.372. Pedindo providencias para que seja des ' 


pachada « remettida ag Thesouro uma caixa sob n, 622, 
contendo coupons pagos do emprestimo de 1879, re- 
mettidos pelos nossus agentes financeiros em Londres, 
pelo paquete inglez Avon. dad 


N. 1.374 -—- Autoriza a Direetoria da Imprensa 
Nacional despachar, livre de direitos, 16 volumes 
contendo um grupo transformador de corrente alter- 
nativa em continua, constando de motor electrico, 
dynamo, appurelhos de medição e protecção e per- 
tences, vindos de Liverpool e destinados áquelle es- 
tabelecimento. 


N. 1.375— Devolve os processos transimittidos com 
os officios desta Alfandega ns, 1.214 à 1,230, de 3 de 
Agosto ultimo, em que diversos Guardas desta Alfan- 
dega pedem os favores de que trata o art. 1º do decreto 
n. 1.662, de 27 de Julho de 1907, communica, para os 
fins convenientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 
18 do corrente, resolveu recommendar sejam prestadas 
informações sobre cada um dos alludidos requeri- 
mentos. 


N. 1.381 - Attende ao que soliciton a Prefeitura 
do Districto Federal e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 47 caixas, contendo marmore e granito con- 
signadas áquella Prefeitura. 


N. 1.382 — ldem idem da mesma Prefeitura e anto- 
riza o despacho, livre de direitos, de uma caixa, con- 
tendo um automovel para irrigação, destinado á Su- 
perintendencia da Limpeza Publica. 


N. 1.383 — Defere o requerimento da Camara Ma- 
nicipal de Barbacena c autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material importado pela requerente, para 
installações e serviços electricos naquela Cidade. 


N. 1.384 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
57 volnmes consignados áquelle Ministerio e contendo 
munições de guerra para canhão 4,7. 


N. 1.985 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 6.318.375 Kilogrammas de carvão de pedra, vindo 
de Cardiff e destinado á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 1.886 — Attende a solicitação do Laboratorio 
Chimico Pharmacentico Militar e concede o despacho, 
livre de direitos, de 173 volumes contendo produetas 
pharmaceuticos destinados úquelle estabelecimento. 


N. 1.387 — Idem idem da Superintendencia de Na- 
vegação do Rio de Janeiro e autoriza 0 despacho, livre 
de direitos, de dons volumes contendo seis theodo- 
litos, volumes esses que deverão ser entregues ao 
capitão de corveta comissário Fabiano Martins da 
Cruz. 

N. 1.389 — Idem idem do Ministerio da Marinha é 
autoriza o despacho, livré de direitos, de dons volumes, 
contendo cartuchos para carabina. 
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEN 


É de pass À 3 4 


ao “oa + sed 


UAS 1-4 


Ft tendo em vista a reclamação constante do officio 

n. 1.084, de 25 de Agosto ultimo, da Hecebedoria de Minas 
da Capital Federal, determina que não sejam mais exigidos 
despachos de exportação de generos de producção dos Es-. 
tados, processados nesta Alfandega, porquanto, segundo as. 
Circulares ns. 51, de 26 de Novembro de 1896 e 60, de 16 de. 
Outubro de 1900, são as Repartições estaduaes competentes 
para o processo de taes despachos, salvo o caso de contracto 


com a União, em que caberá a esta a respectiva fiscalisação. 


—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 180 — Em 17 de Setembro de 1909 — O nda em. 
commissão, tendo em vista as razões apresentadas pelo 
Sr. Director do Laboratorio Nacional de Analyses sobre a 
inconveniencia da cobertura, que actualmente está se fa- 
zendo entre as Capatazias e os Armazens ns. 2, 3 e 5, esten- 
der-se até à área dessa Repartição, resolve que a mesma não 


attinja a referida área, ficando o material restante sob a 
guarda do Sr. Administrador das Capatazias, para ser oppor- 
tunamente utilizado. — 
Fraga. 


Hormino Rodrigues de Loureiro 





N. 181— Em 21 de Setembro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria n. 42, de 18 do cor- 
rente, do Ministerio da Fazenda, em que communica ter re- 


solvido que o 4º Escripturario desta Alfandega, Eduardo 


Reis da Gama Cerqueira tenha exercicio na Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal em Minas Geraes, pelo prazo de 30 dias, 
resolve desligal-o desta Repartição.—Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 





“= N. 182— Em 22de Setembro de 1909 — O Inspector, em 


commissão, tendo em vista a portaria n. 43, de hontem da- 
tada, do Ministerio da Fazenda, em que o 1º Escripturario 
da Alfandega de Santos, José da Rocha Padilha, passe a ter 
exercicio nesta Repartição, durante o tenpo de dous mezes, 
determina que o mesmo Escripturario sirva na 3º Secção, — 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 183 — Em 23 de Setembro de 1909 — O Inspector, em 


commissão, tendo em vista a ordem da Directoria do Expe-. 
- diente, n. 1.361, de hontem datada, declara aos Srs. Chefe da 


1º Secção e Guarda-mór, para os fins convenientes, que fica 
permittido o desembaraço, nos domingos e dias feriados, dos 
vapores que inesperadamente entrarem neste porto, quer 
para tomar carvão, quer para fins humanitarios, mediante 
termo de responsabilidade em que os representantes e agentes 
das Companhias se obriguem a-preparar os necessarios pa- 
peis e ao pagamento de todos os impostos, no primeiro dia 
util e na primeira hora, ficando o caso assimilado ao do 
art. 470, da Consolidação das Leis das Alfandegas. —Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 184 — Em 29 de Setembro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina que tenha exercicio na 32 Secção o 
1º Escripturario da Alfandega do Rio Grande do Sul, Silvino 
Elvidio Carneiro da Cunha, que, de accordo com a ordem 
n. 38, de 26 de Agosto ultimo, do Ministerio da Fazenda, 
passa a servir nesta Repartição. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. 


PORTARIAS. dg a 


DN. 179 — a 16 de Setembro de 1909 —O Inspector, em. 
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Indemnizações..... RAR “pare pagar qe do o a A 
3 Ê RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 
/ Para fundo de resgate do papel-moeda 
Rendas eventuaes: 
Multas de expediente e por infracção do regulamento....... 8:8168356 
"Renda da Typographia e do Boletim da Alfandega ..... Pas 109$600 
7 Expediente de 3 “/, das arrematações para consumo........ 1:220$130 
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New Port....c.secees ad » «>.» |Abergeldie..........:.| 2.438] 18lidem........-0.. Mala Real. t earth 

16 jCallão .......ecc snes «lingleza.....«..[Orcoma..«seccocosec ce] To 60 varios generos... Wilson Sons & C. : 
Valparaiso .gcassewsaes) » ceu ph]" DP rotinas Elm Branck...........| 2.065] 30/emtransito....../Os mesmos. - sta, 12 A, 
Liverpool......... Lei E cs egeo + JUBMDONS. pda manto pro 640] 34 varios generos... | Norton Megaw & C. b 
imenos Aires. sninançae do ai ho E rn j pe TIlidem........... |Os mesmos, 
Marselha... ........... |barca..... italiana. Ena Raio sinella, » a qe se spo E pa telhas... ....... | A? ordem. 
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17 |Genova...............|vapor..... litáliana «+... | Principe di Udine ..... 172Mastrds.. soLo os. 









Cascagonha.s..csces--JhIBte =...)  » O .u00 0 -]BeaÉPCO. ocre uol o mnio k 13/madeira.........|Hasenclever & €C. 
Buenos Aires.......... nã» EO LN Vais cad é DES AA e aim . DRI LABLEO 6 7ajo) | a: cone a Carlo Pareto & C. 
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80 lastro... ...cseaes 


«lingleza ..... «-|Dragawan......v. 00. .=) 2.22] 
» ««-««(italiana....... Indiana... .esevea nene) 3.051 
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Fratelli Martinelli & er : 


Mala Real. 
Wilson Sons & C. 
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varios generos... José da Silva & Cy 0001. ya 
lastro. cv.» » «= Fratelli Martinelli & €, a” ; 
ceses mo ato o «| Hi Das va mio maio ag E 2 “J8'varios ce - Norton Megaw & €. > 
Seperaera ce) nas PEOtLI E 3dilastro. EM eus Wille & Oi odeio HU 
ensenneececasacea) DO cura) apt mo O «[Cap Blanco ........... : fidegi. Se :]Os mesmos. - renda, ã 
tato copvedirc ec isneo MERAS generos. .. James Magnus & C.. dad 
ve... |franceza ...... RSSP asso * PR cervo e wwe. |. Carrique | abnt; ' 
Wave)! ade CEO di pais. ste: sestésrçopl i E os eetiorrINMAUDO Dentes vma, Ê: 
Rr riental. ...... dus Fars ss A 27 idem... «Luiz Comuyrano. bi 5 
ita IÃ. : Secectscss te] 2. 908! - 4Gidentiy «sl Herm, Stoltz & O, 
nr eras a &2 varios generos... G. Contalém. saM + 
PULÇÃ, 9 90) dadR. ce. VR Ellidem-:.. ...o-ve- JO Cópitão ak | 
Macio Aires.. ; veta ma |] «African Prince . «Davidson Pullen & 0. 0 “5 , 
Cardio epdisstilSseai] a) VAPOR. supe ingleza .. e... 'Hilifern . cocec oo] 2.446) 20|carvão. . «Brazilian Coal Company, 
tocas «5% ADAM NR coro italiana... .... jascecocccocor asma] Bw09Y] DOllastro, .. ..- - Fratelli Martinelli dia”) 
Antuerpio..... ci, qui du à -.|Ná ii are a ' 16 varios generos... Dickmans & Van nb 
Nova York.. avals +» |NOrueguense, . Ertel re 21 idem... « Novo Lloyd Brazileiro. 
Troon . nd 618 26 - brazileira . .....|ltapema ....-eeceon ooo à sido «- Lage Irmãos. : ” 
Buenos Aires”. DR E AA 7: A o idem o ces] “!R. Carrique. 4 Ber 
À axbh i DONO q 5 tico Wilson Sons'& O. 


ccosa) DD O cunmoso (DTD. céco cado voos ec e JPALODE, UU IdEN,. ... 





. k 
ú td qui É 
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30. rdiff....... 0.0. 200». |VAPOF..... ingleza........ Toby. secos co AE TA “««R. Uarrique. 
eua) DMA Rio aa J.. 2 “ccevs soe Brasilian Cont O - e 
-..litaliana. ......| Principe “di Udine .....| 4.926] 172] lastro... «+ +. [Carlo Pareto & C.- ak 
. q á h ; a E E s t EX + 
Durante o mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem Hm sa 
|] o 
q ERR 
E PROCEDENCIAS CASCOS | NAÇÃO NOMES =» 5 CARGAS | CONBIGNATARIOS 
a ad E 
, 2 | Porto Alegre 38| varios generos. . Lage Irmãos. 
|tajahy ....... 8madeira,.. . Queiroz Moreira & C, 
Manáãos.. ô8| varios generos... « Novo Lloyd Brazileiro. 
= a AR pç tp Dao crisis [A RR Rs A ai o SOMEM. sceebies so O Commandante. 
E DUNtOS é ria a DE noir Pora qr. Pan allemã....... Bohenstanfen .........| 4,016] G9jem transito...... [Theodor Wille & €. 
E 2 |Porto Alegre..........|vapor.....|brazileira..... Itaipava..............| 613] 36jvarios generos.. “| Lago Irmãos. 
: S. João da Barra...... E siso » dd do e NEIRLO co soddci dC TAH BUM * DBiiem,secccbo ces. C Ms: João da Barra e Campos. 
| Porto Alegre...s.... vo) » ces » ES ia e LRRO É ai... ce mada as ár 0 5o4 D9tidem.cecmese cons Novo Lloyd Brazileiro. 
, Santos... gutitadd. |! alias allemã...:..... Halle............... 0.) 2.064 D6/em transito...... rag Stoltz & €. 
4 Idem ............osssuto » covlinglesa ..v.4 .. | Lydmonton .. .emmisr «h| 1009] 22lidem.s.... nes mo [Mala Real. 
3 |Porto Alegre..........|vapor..... brazileira... .. |Guahyba.............. 654, 38 varios generos. .. |C. Commercio e Navegação. 
4 |Cabo Frio... ui. seo: hiate..... brazileira .....| Amelia & Clara... ... .. 41) 5varios generos. ..|A” ordem, 
EM. oco seo lisa SUNASO patacho... MOIS TIS . Olivia. rs a 94, Bisal..... Kb 2224] Idem. 
Idem . .oluissgos de E S]NIATO qo nero » aih «o Pensamento Feliz. cabana Ba. Bical cescscorsacss Idem. 
Macahé......... TE DS migas . Vencedor . às a é lis 08º  Sloaléssemese cen us Branco, Costa & €. 
Itabapoana........ lúgar Do» 15990... |Medeiros. ....vics «o se me) 19 varios generos... /C, Moreira & C. 
| Cabo Frio ............|hinte....- BOÍTA TIO a» Julio Macedo.......... 32 idem ai spo! SEA 'O mestre. 
E 6 |Cabo Frio.............hiate.....|brazileira..... AS EEco <<< de 4 44 AM Bjsal. eu. erre eo id. M. Freitas Pedroza. 
E. AGR o ado o subi do dio As ER e no Despique.........vc.co : Dieal...... 00... .. À, Costa Miranda. 
j door Pena ED hçã, óncigo, og ro bind sido » “. +.» Estrella do Norte... .... a ad RR A" ordem. 
ij Victoria “ MUQqUy..soccsscssscoss 36 varios Eagre.- «1E. N. Rio de Jateiro. 
18 Santos. ...... co)» voce cjingleza ....... |Phidias..... ecc cse rss. 21 em trânsito. ..... Norton Megaw & €. 
! k S. Matheus......... cocbo o «. «o «|pragileira, .... 3. João da Barra...... * 24 varios generos. . e N.S. João da Barra e Campos. 
| Macahós sá e csises cs en|Diate ..c..| Mig iieuci (By JOÃO... cce rece ess OMAN cos rede naas . Costa Miranda. 
o 9 |Pernambnco.. ........ vo. SO !lastro, .. ces lenha Kamos &€. 
: Santos........ ra ; 45 em transito...... Eee Megaw & €. 
ny Pernambuco........... 23 varios generos. . ? Megane Costeira. 
! 4 Porto Alegre... p Sllidem. cv me Ps Lage irmos 
Caravellas.., .: Silidems... cerveco Novo Lloyd'Brazileiro. 
: IMANÃOS, nor De de ARE SORO If 89 idem cas cce sa Idem. - 
f BR E REA O RO wtitsbi ds. | Tijuca. ss cce ce saceviii 35 idem: WU Le ne Commercio e Navegação. 
a 10 Aracajú... ...........-[ vapor... .. brazileira «..... Esperança ........... á 2 ivarios generos... E. Esperança Maritima. 
Ea 
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RE gleza..| E “82 Nova Orleans, |. à ad Principe di Udini... 
16 k Pig Mont Ventoux,..... 
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et ans. 
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Em, NA 


— 26Nova ore.  qudals 


ap. lingleia Elitimmeto 
“ep a 










-- 


» Cordoba ....cccsras 


leza.. | Verdi. ever case nessa 
“A srt Gore corsário À rated BRR aos» a 


o 1a ia » lingleza.. rias.. TT. 136 Southampton. “|” Jitaliana. Cordova .. 
» ' 16 Havre. » 

ir. Middlesborongh. holland..|Hollandia.......... 
bi prq PP j 128 Buenos Aires. -Jingleza.. PO. ola coisa é 
holland. | Eemland........ a... ; ted » Avon.. sesoa 
italiana. |Ré Vittorio... ...... » Huanchaco.. cas 
[Mo [Sienasc cos ce re ce.] 2.82 dem. ingleza.. |Coquet... e 
» — |Florida...,........ Isueca... Jobanna .. ..... cons piB 91 Koterdam. É 
hespanh.|Barcellona ......... A argentin Don Thomaz. ......|' “6 Buenos Aires. 
- jnoruegu |Heimdal...........| 1. - 15/ Adelaide (listra) «holland. |Zasland.,... cc... 45 Amsterdam. 


ingleza.. Conductor... es e pa 5 “13 Barbados. allemã..|Cap Ortegal....... 4.797, 116/ Buenos ária; 
e allemã.. «- [Cap : 


av. 





































































































3 .õ: » Cap Roca ........ 3.690, 70 Hamburgo. 
»o: Konig Fried. August 'b. =»: Cap ra «| 4.503! 116! Idem. 
à nata Formosa ...... É Á 23 «lingleza..  Khalif,. 2.219, 45/tanta Lucia. 


a upS ap. ingleza.. Nadia .............| 1.591] 17/Rosario. 
ingleza.. Cavonr....... grid Ooo » Torr Head........ 3.867) 31 Pampa (E. U. A.) 
e PAPA 4 namo DN 25 «italiana. Savoia.............| 3.099] 92/Genova. 

















































































































































































































































































: ingleza.. .. - a nf | Sa sario. - franceza | Atlanti ique. vã epatéa 3.501 152 Rio da Prata, 
À pena Save. ticds separa prai Ae » Pampa... eme Ii pe 152 Bordéos. 
espan.. |José Ga ar jo da Prata, » et MORO «2 75 Rio da Prata, ã 
austriaca|Sofia Hohemberg 82 Buenos Aires. paq.ingleza.. Poe ro PER] 2 Southampton. “a 
P ingleza.. |Phidias.. ME 22 Nova Orleans. franceza |Malte............. 225] 82 Rio da Prata. 
] PS Crosshy . «ia dis biEla 530) 18 Port-Eads. ingleza.. | African or erga «+| 3,181 4 hm Orleans, 
; «|franccza |A. S. Lamonaix....| 3. 37/ Rio da Prata. » Castillian Prince. . 496 20) Nova York. 
Ai -lingleza.. |Toftwood ..........| 1. 18/ Barbados. ullemã..|Granada ........... 3.784) 34) Hamburgo, 
ds Hillglen ...........| 2.772] 20) Norfolk. . duamar Argo .. avo sa co | vi 88] 7 Barbados, 
-litaliana. |Uarmelo ........... 10/Havre. - noruegu. Gleudova .. .--.e=-=| - 708] 4 Ship-Island. 
-«[Jholland. |Rijnland..... 45 Buenos Aires, 28 «lingleza.. |Oriana.., PP, ER |. 60 Liverpool. é 
» litaliana. |ltalia.............. 90/Genova. austriaca Melpomene. . Feitio 1.852 28 Trieste. ” 
Jingleza.. |Madeline.......:...| 1. 18/Bonlogne. «litaliana. Principe di Udine...| 4.926 172 Genova. “ . 
- |paq.jallemã..|Santos............. : 49 Hamburgo. | , ranesa e AÍpes..sco séc. 2.105) 67 Marselha. 
' di af i DCE o us su 1 99/N Y k - Iingleza rita . css tá sua Os . 
l dê nero: O era caia me a É a a Callão. erp italiana. Argentino. 047 90 Buenas Aires, 
po ii AD. Mitra 30! Idem. sueça.. -|Princessan ingeborg.. 10 22 Idem. 
fd Neo sm sr asd 8: 2 E sueca... |Kromprinsessan Victorial 2.170) 28 Sttetin. 
a : Fig ma E dido bem RR NET Ê ingleza.. Forfurshire......... md 19; Port ea 
RARA «jallemã. . |Gutrume...........| 1.915] 33) Hamburgo. «jallesuã .. Wurzburg. ......... 162, 
7 19H -ingleza.. |Canigan Head...... Et, 
14 |paqg.|franceza |Quessant 317] 7 corpo -|russa . .. [County of Anglesea. 
vap. jingleza.. Ethelstan ..........] 2. 18) Port-Ends, .lingleza.. |Drogoman.. +... +... 2.281 44 =anta Loo. 
15 .Jingleza../Orcoma | 7.933] 60/Liverpool. » Ailsawald ..........| 1.88] | 17/Middlesborough. 
— |reb. argent ..|Polomita........... 7/ Buenos Aires, » TUDIRES be es us 5 vv RAVE era 25 Las Palmas. 
: ea Durante o mez de Setembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
4 ==———————e—e—————ee————e—eoeoeoeoeoeoeoooo——eo—oeoeoe—e—ee—e—eoe—eo—o—"""""""""————"—————""——————————— 
Ê 216 px efrtg 2/6 ú ja 
Ê E ê NAÇÃO NOMES Z [= DESTINOS É & | NAÇÃO NOMES » = DESTINOS 
a e H - ó e mo 
a à , PR ET P 
1 |hia. |brazilei..|Virginia ........... 49, 3 Cabo Frio. 18 |lúg. |brazilei.. Ramona .... 394) 10 Itajaby. 
4 “Ipaq.lallemã.. Eordsta GIO da 3.173) 45/Santos. hia.) » ET ÓRO sr ae das) 43 3 Macahé, 
- |vap. » Santosd SS nenispata Ro 3.144) 49 Idem. » | >» Vencedor .........+ E 3 Idem. 
2 |hia. |brazilei..jAlinã.............. 33] 3Cabo Frio. ipaq.lingleza..|Titian .......... | 2.637) 35 Santos. 
? 3 |lúg. |brazilei.. Brusque... ......... 261  Sitajahy. » |allemã..|Wurzburg.......... | 3.762) 57 Idem. 
| pat.| » Konder ............l 151] 8 Cabo Frio. womiinaieaas IPUTÓS,. coque sencico | 2.495] 27 Rio Grande do Sul. 
| 6 |pag |allemã.. Mainz ............. 2.342] 44 Santos. 21 |lúig. |brazilei.. Medeiros... ........!  J91) GlItabapoana. 
ia. !brazilei..| Vencedor .......... 23) 3 Macahé. [vap.largenti.. |Ternero. ........... 803, 22 Paranaguá. 
» » E IT E 43) 3! Idem. paq.lingleza.. |Camoens........... | 2.650) 37 Santos. e 
vap. ingleza.. |Magellan........... | 3.826) 328. Vicente. | » | » MIDIAS à «o Guesa nas 2.505] 20 Rio Grande do £ 
j aq. » Homer... ac yes são 1.640, 21 Santos. | 22 lhia. |brazilei.. Almirante Saldanha. 3 3 Cabo Frio, 
/ 10 hia. |brazilei..| Pensamento Feliz... 24! 3 Cabo Frio. | » | » Planeta .. cen 34! 3 Cabo Frio. 
k » » — |Amelia & Clara..... 41] 3 Idem. ivap. ingleza.. Fernandene... o ajea 2.444, 22 Mio Grande do Sul. 
4 11 |paq.|austriac. |Melpomene.........| 1.852] 28 Santos. . | 23 paq. ingleza.. |Abergeldie E À REAR Aq | 2.435 18 Santos. 
q 13 |hia. |brazilei.. Estrella do Norte. 24; 3 Cabo Frio. | 24 pag. hungara |B. Kemeny......... 1.590) 25 Santos. 
E » » Julio.Macedo. . da] ? a a Pior É 'hia. |brazilei..|S. rins a anda E E. ps Frio. 
) vap.|oriental. (Santos... ..s.csece | 1d. aranagu Ipaq. allemã. . Corcovado ....... j 957, 95 Santos. 
E pas. sas (exp Roca .. creme o di 70 Santos. [Sar (ingleza. . Corsican Prince.....| 1.775, 21/Rio Grande do Sul. 
E Ares era unia 3.105) ua | 95 lhia. brazitei.. Gama... ..c.cce ue 50, 3 Cabo Frio. 
14 vp. norueg.. Pe tata 2.128] 23/Santos. | ao srs Dous Amigos....... 34! 3lIdem. 
t 15 |hia. |brazilei. |Activo IL.. 33 3'Cabo Frio. e a porte agr 20, 3/Idem. 
16 |vap. allemã..|Orion.. da 6 ç ia Manado do Sul. paq., ingleza.. Byron + oie aid ado RA 2.526, 53/Santos. 
LÉR o opjuicioaçena abo Frio. à - 
r o eee Olivia .... OE E. OBA” “SS antos, | 30 |pag. brasile. Rana codoneustuss 2.008 — rop polis 
=—=8 i ) io. | vap. allemã..|Anna....ceseeseees 247, 23 Florianopolis. 
- |brazilei. |Despique....... 30 a Frio | ! | RÃ rg PER 
E A 
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O SERVIÇO DE DESPACHOS 


Preço' 500 réis 
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742.-|-ABAQSÉRAS esa erre es rerrss eeer priese irtd 
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Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas 
Acha-se á venda, na Imprensa, Nacional, a Nova Consolidação: 


das Leis das Alfandegas e Mesas de. Rendas da Republica, . mandada 
executar péla circular n. 17, de 20 de Abril sine; 
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Boletim : da ZÉltan 


“+ No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
“Alfandega do Rio de Janeiro"! custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. 
“ Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
-os anteriores, 28500, 


—— 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 30 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
“Janeiro, 14 de Outubro de 1909. 


Na conformidade da decisão deste Ministerio sobre 
“os processos de restituição de direitos, a que se refere 
o officio da Delegacia Fiscal em 8. Paulo á Directoria 
das Rendas Publicas n. 72, de 7 de Agosto ultimo, re- 
commendo aos Srs. Delegados Fiscaes nos Estados que 
não enviem ao Thesouro processo algum, para resti- 
tuição de direitos pagos nas Alfandegas, em que os 
respectivos Inspectores não tenham proferido des- 
pacho nestes termos: «Restitua-se a importancia de 
...$..., sendo ...8... em ouro e ...8... em papel. 
Estando encerrado o exercicio por onde devia correr a 
despeza, solicite-se da Delegacia Fiscal o credito pre- 
ciso para o pagamento.»-— Leopoldo de Bulhões. 





Expediente do dia 9 de Março de 1906 (*) 


N. 147 — Em solução á consulta feita por essa 
Inspectoria, em officio n. 24, de 12 de Janeiro ultimo, 
communico-vos, para os fins convenientes, de accordo 
com o despacho do Sr. Ministro, de 14 do mez proximo 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, na 
conformidade do parecer do mesmo Conselho, que a 
taxa de 160 réis de que trata o art. 1º, n. 1, da Lei 
n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905, é unica e se 
applica a toda especie de arroz; que subsiste a razão 
de 20º/, consignada no art. 133 da Tarifa, em relação 
ao feno alfafa, palha, etc.; que na execução do dis- 
posto na dita lei, com relação ao succo de uvas não 
fermentado, devem ser adoptadas a razão e a tara do 
art. 184 da Tarifa, do qual foi retirada essa mercadoria; 
que só as obras de ferro fundido pintadas, estão su- 
jeitas ao augmento de taxa estabelecido na referida 
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lei; que o ultimo exercicio a que se refere a disposição 
da lei citada, quando trata da importação dos palitos 
de madeira para phosphoros, não póde deixar de ser o 
de 1905; que tão sómente o arame farpado e os grampos 
ou pregadores para cercas, passam a pagar a taxa de 
150 réis, estabelecida pela vigente lei do orçamento, 
continuando sujeitas á taxa de 100 réis os demais 
arames classificados na 1º parte do art. 740 da Tarifa, 


que as mercadorias enameradas no art. 3º da citada lei 


não pódem pagar o expediente de 10º/,, por isso que 
não gozam de isenção de direitos, mas estão sujeitas á 
taxa especial de 5º/, ad valorem, finalmente, que só os 
profissionaes competentes, como sejam a Academia de 
Medicina ou o Laboratorio Nacional de Analyses, po- 
derão fornecer os elementos de quo carecem as auto- 
ridades fiscaes para conhecer quaes as aguás mineraes 
naturaes que, por serem de uso therapeutico, devem 
gozar de abatimento nos direitos, em ouro. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 30 de Setembro ultimo : 


Foram nomeados : 


O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Estado 
do Ceará Francisco de Salles Vasconcellos para o logar 
de 1º Escripturario da Alfandega da Fortaleza no 
mesmo Estado ; ; 

O & Escripturario da Delegacia Fiscal no Ceará 
Domingos Bonifacio de Oliveira, para o logar de 
2º Eseripturario da mesma Repartição ; 

O 1º Escripturario da Alfandega de S. Francisco, 
no Estado de Santa Catharina, Clandiano Clandio 
Carneiro da Cunha, para o logar de 3º Eseripturario 
da Delegacia Fiscal no Ceará; 

Modesto Francisco da Costa para o logar de 4º Es- 
cripturario da referida Delegacia ; 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal em Sergipe 
Manoel Guerra Fontes, para o logar de 1º Eseriptn- 
rario da mesma Repartição; 

Dionysio de Menezes Barreto para o logar de 2º Es- 
cripturario da Delegacia Fiscal em Sergipe. 


Por outros de 30 de Setembro altimo, foram no- 
meados : 

O 2º Escripturario do Tribunal de Contas Arthur 
Pereira Vargas, para o logar de 1º Escripturario da 
mesma Repartição e o 3º, Antonio Augusto de Al- 
meida Brito, para o logar de 2º Eseripturario. 
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Por acto de 30 de detósibro, [o gr. Miniinirái 
em vista O que propoz o Director da Contabilid 
Thesouro Federal, no seu parecer de 18 do cit 
proferido sobre os papeis referentes á reclani: 
pensionista do Estado Luiza Moreira Pinto, Tés 
suspender do exercicio de suas funcções, por dous 
o 4º Escripturario do mesmo Thesouro Ricart 
Quartim de Moura, pela falta de cuidado o. 
serviço que se acha a seu cargo na Pagadoria. 





Por titulo de 30 de Setembro sfoi nomeado José 
Baptista da, Silva para o logar de, Porteiro cartoratio | 
da. Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Sergipe.' 


sui af é Tantostas js & 





Por titulo de 4 de Outubro foi nomeado Joaquim 
Adelino e Silva para o logar de Cobrador da Rece-.| tendo sido esta: Inspectoria autorizada a despachar, 


bedoria do Rio de Janeiro. 


LICENÇAS 


“Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
“lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 30 de Setembro : 


Dous mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Amazonas Paulilio Gil Castello Branco. 


— Em 4 Outubro: 
Dous mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 


no Maranhão, Oswaldo de Mesquita Barreto e o Guarda 


da Alfandega de Santos, João Feliciano da Silva; 
Sessenta dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 


“em 8. Paulo, João Alfredo Guimarães : 


— Em 5: 

Dous mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do 
Pará, Horacio de Souza Fontes. 

— Em 7 

Dous mezes, o Fiel do Thesoureiro da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Norte Homero de Oliveira 
Fernandes; o Guarda da Alfandega de Santos, Manoel 
Lopes Cunha ;e o Ajudante da officina de typographia 
da Casa da Moeda, Francisco Ferreira Pinheiro. 

— Em ll: 

Tres mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de 
Florianopolis, Renato de Conti Lemos; 

Dous mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Rio Grande do Sul, Jayme Rosa; 

Sessenta dias, o iara da Alfandega de Manãos, 
Josué Reisolar de Freitas e o 3º Escripturario da Re- 
partição de Estatistica Commercial, Edgard da Cruz 
Ferreira ; 

Noventa dias, sem vencimentos, o Escripturario 
da Caixa de Conversão, Eurico de Miranda Horta; 

Dous mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro na Bahia Antonio Car- 
doso de Amorim. 


— Em Id: 


Tres mezes, o 2º Escripturario da Alfandega do 
Pará, João Simplício de Souza; 

Sessenta dias, com soldo, o Guarda da Alfandega 
de Santos, José Alv es Pinto; 

Seis mezes, em prorogação, o Conferente da Alfan- 
dega de Manáos, Francisco Xavier da Costa; 

“Dons mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Maranhão, 
Samuel Luiz de Araujo Cesar. 
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1.394 — Defere O requerimento da Supe 
lo «da Mizericordia, sito á rua S. Clemen 
esta Cidade e autoriza, 9 despacho, livre de 
o" material que importou para as orphãs do 
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pes diss limited e autoriza o Men panto, livre d de 








N. 1.396 — Communica, para os erro E 







livre de direitos, no corrente exercicio, 200.000 tone- 
ladas de carvão de pedra, para o Lloyd Brazileiro, y 
dessa qnantidade deve ser abatida a de 10.000, que,a 
requerimento da mesma Empreza, vai ser despachada Rap) 
na Alfandega de Pernambuco, conforme a ordem 


EE es 


nesta data expedida á Delegacia naquelle Estado. dr 


N. 1.397 — Atteude a solicitação de C. H. “Walker 
& C., limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material importado com destino ás obras do porto 
desta Capital. 


N. 1.399— Idem idem de Freitas Couto & Em 
toriza o despacho, livre de direitos, de sete caixas 
contendo fogareiros a alcool. 














N.1.401 — Idem idem do Departamento da Admi- 
nistração da Guerra e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa com a marca LM, e de tres 
caixas com a marca DN,ns.1l a 3€e outras tres, com a 
marca SFMO, ns. 1 a 3, contendo machinas, appa- 
relhos, motores electricos e tornos, consignados ao Mi- 
nisterio da Guerra, e que deverão ser entregues ao 
despachante João Duarte Nunes Netto. 


N. 1.402 — Idem idem da Repartição Geral dos 
Telegraphos e antoriza o despacho, livre de direitos, 
de 11 caixas e mais 316 volumes, contendo material 
telegraphico. 









N. 1.403— Idem idem do commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um caixote n. 1, concendc musicas. 


N. 1.405 — Defere o requerimento da Contando 
Commercio e Navegação e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material que a requerente pretende 
importar para uso exclusivo dos seus paquetes. 


N. 1.407 — Devolve, de ordem do Sr. Ministro, o 
documento que se achava annexo ao processo de que 
trata o officio n. 1.078, de 16 de Julho ultimo, em vir- 
tude do mesmo documento pertencer ao archivo desta 
Alfandega. 


N. 1.408 — Attende ao que requereram Costa Reis 
& C. e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
caixas marca MR, ns. 1.084 a 1.087, contendo foga- 
reiros a alcool, importados pelos requerentes. 


N. 1.409 — Communica, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto por 
E. Ruffier da decisão pela qual homologando o parecer 
da Commissão arbitral esta Inspectoria mandou classi- 
ficar como extracto fluido, para pagamento da taxa de 
108, por kilo do art. 233 da Tarifa, a mercadoria que o 
recorrente submetteu a despacho pela nota de impor- 
tação n. 4.470, de Março ultimo, 1º addição, como ex- 
tracto de cicuta para a taxa de 1$600 por kilo, do 
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CN. L481— Satisfaz à requisição do Ministerio da 
oria, no o Marinha e autóriza o despacho, livre de ivo rto nt 2008 
E ss o os | quatro volumes contendo apparelhos denominados 
410 — Attende a petição de uckaus & C.e au- | «Controlouro de Ronde » e seus accessorios. é 
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N. 1.432 — Attende a solicitação do Ministerio da 


| tóriza o" despacho, livre de direitos, de oito cáixas 
a Moténdo er o spo cone a Justiça o Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
ad 2 + | livre de direitos, e taxas addicionases, de uma caixa 






































E 
de 








alcool, importados pelos peticionarios. ] 
aa Riga. dei dé Ré rt ps pm f E contendo chronometros registradores e accessorios é 
destinada á Casa de Correcção, «Elos hgid 





 N.1.411— Communica, para os devidos fins, que o 
= nistro, por despacho de 18 do corrente, profe- 
a nO 










“ N.º 1.483— Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de seis volumes, 
consiguados á Escola Naval é contendo material es. 
colar de topographia, electricidade e livros paraarefe. 


em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo 
RR: parecer do mesmo Conselho, resolveu dar provi- 

- mentó ao recurso, interposto por Theodor Wille & €., 
agentes do vapor allemão San Nicolas, do acto desta 








“Alfandega responsabilisando o commandante daquelle | NE upvóia PEA id ed , a E 
vapor pelos direitos de mercadoria cuja falta fôra ve- | N, 1.434 — Idem idem do;mesmo Ministerio e auto 
rificada de uma caixa de marca ATQ&C.. n. 324, des- | viza o despacho, livre de direitos, de um volume, con- 
carregada sem indícios de violação. tendo uma peça de cabo de arame de aço, procedente di 

; ' F. à ) o “ ] = - = o + 
7 N, 1.418 — Attende a solicitação da Directoria da | dº Bremen e consiguado áquelle Ministerio, a | 
Imprensa Nacional e autoriza 'o despacho, livre de di- N. 1.435 — Defere o requerimento de D, Nicolina sa 
reitos, de 18 caixas contendo papel branco em résmas, | Vaz de Assis pedindo o despacho, livre de direitos, de f 4 





para escrever, destinado áquelle estabelecimento. uma estatua em marmore da lavra da requerente. 

N. 1.436 — Attende a solicitação da Estrada de 
Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 3.683.435. kilos de carvão de pedra, 
vindos de Cardiff e bem assim de 1.700 rolos de aramé 





» N. 1.417 — Communica, para os fins convenientes, 
quero Sr. Ministro, por despacho de 15 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo. com o parecer do mesmo Conselho, resolveu 
negar provimento ao recurso, interposto por Theodor 
Wille & C., agentes do vapor allemão San Nicolas, do 
acto desta Alfandega responsabilisando o comman- 
dante daquelle vapor pelos direitos da mercadoria 
cuja falta fôra verificada em uma caixa de marca 
BF&C. us. 19.284/1, descarrega da com indicios de vio- 
lação. mto 


N. 1.421 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio é autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de cinco caixas destinadas ao 
Observatorio do Rio de Janeiro, contendo instrumentos 
de precisão e accessorios, destinados ao mesmo obser- 
vatorio. 


N. 1,422 — Attende a solicitação da Prefeitura do 4 : - 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- N. 1.439 — ldem idem da Estrada de Ferro Central 
reitos de consumo, de oito volumes, contendo ferra- | do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


farpado e seis caixas com bilhetes de passagens desti- 
| 
mentas destinadas aos trabalhos de calçamento a cargo | 2.348.710 kilos de carvão de pedra vindos de Cardiff e 


nados áquella Estrada. 


N. 1.437 — Idem idem do Departamento da A dmi- 
nistração da Guerra c autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 15 caixas e tres barricas, contendo ma- 
chinas electricas e accessorios para oflicina de galva- 
nismo, consignadas ao Ministerio da Guerra e que 
deverão ser entregues ao respectivo despachante João 
Duarte Nunes Netto. : 


N. 1.438 — Idem idem do mesmo Departamento 
acima e autoriza o despacho, livre de direitos, de 40 
caixas contendo folhas de cobre, consiguadas ao Mi- 
nisterio da Guerra. 








da Neuchatel Asphalt Company, limited. destinados áquella Estrada, 


N. 1,441 — Idem idem do Departamento da Guerra 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro ve- 
lumes contendo paineis de ferro destinados á Com- 
missão constructora da Villa Militar, de 600 caixas 
contendo ladrilhos e 12 volumes, contendo quatro 
wagons e accessorios ceramicos destinados ú mesma 
Commissão, e de 230 metros cubicos de pinho resinoso 
destinados ao quartel de Lorena, consignados estes ao 
Sr. Domingos Joaquim da Silva e aquelles ao Minis- 
terio da Guerra. 


N. 1.423—Communica, para os devidos fins, que o 
; Sr. Ministro, por despacho de 29 do corrente, exarado 
j no Aviso do Ministerio da Agricultura, Industria e 
Commercio, n. 68, do dia anterior, resolveu approvar 
a designação do Sr. J. Pompilio Dias, despachante 
| geral desta Alfandega, para o logar de encarregado do 
k “Serviço de despachos daquelle Ministerio, junto á esta 
Repartição. 


- N. 1.424- Satisfaz a solicitação da Prefeitura do 
jº Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa contendo 2.000 apolices de 2003 
em 10 blocks, embarcada em Nova York no vapor 
Byron. 


N. 1.442 — Idem idem do Commando da Força Po- 
licial e autoriza o despacho, livre de direitos, de 16 
caixas, contendo um casal de cães políciaes, forro de 
cães com fórma de bolos, amostras do mesmo forro, 
apparelhos para o adestramento daquelles, accessorios 
e pertences, consignados á mesma Força Policial. 


N. 1.425 — Idem idem da mesma Prefeitura e anto- 
riza o despacho, livre de direitos de consumo, de dous 
volumes contendo ferragens, e 24 pranchões de faia, 
destinados ás obras de calçamento da Cidade a cargo 
da Neuchatel Asphalt Company, limited. 


“ N. 1.426 — Attende a solicitação da Camara Muni- 
cipal de Sete Lagõas por seu procurador, a Companhia 


N. 1.443 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco 
volumes contendo machinas e accessorios para o fa- 
brieco de polvora, 240 caixas contendo fuzis e clavinas, 
120 ditas contendo estojos para cartuchos Mauser é 
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120 caixas contendo machinas completas para o fabrico 
dos mesmos cartachos, inclusive apparelhos de expe- 
riencia e que deverão ser entregues ao respectivo des- 
pachante João Duarte Nunes. 


N. 1.444 Satisfaz a solicitação da Repartição Geral 
dos Telegraphos e antoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 2.200 rolos de fio de ferro destinados áqnella 
Repartição. 


X. 1.445 — Idem idem da Estrada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
200 fardos de estopa de algodão, destinados áquelia 
Estrada. 


X. 1.446 —Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 18 de Setembro 
proximo findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo Cou- 
selho, resolveu negar provimento ao recurso interposto 
por L. Harrison, representante da The Royal Mail 
Steam Packet Company, da decisão da Inspectoria desta 
Alfandega que condemnon o capitão do vapor inglez 
Susquehama, ao pagamento das mercadorias extra- 
viadas de um volume de marca MC/s/n, descarregado 
com indicios de violação. 


N. 1.447 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Indastria e Commercio e antoriza o des- 
pacho. livre de todos e quaesqner direitos, de uma 
caixa n. 15.183, marca Observatorio do Rio de Janeiro, 
contendo um chronometro importado directamente 
por aquelle Observatorio, para seu uso. 


N. 1.448 -— Attende a solicitação do Departamento 
da Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
716 caixas contendo ladrilhos, 60 volumes contendo 
postes de illuminação e bem assim 96 volumes contendo | 
asbestos e tres caixas com pregos de cobre, destinados 
á commissão da Villa Militar. 


NX. 1.451 — Antoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa marca «Mission », n. 4.733. vinda no 
vapor Aragon, contendo brochuras remettidas pelo | 
Dr. Vieira Sonto para o Ministerio da Agricultura, | 
Industria e Commercio, e que deverá ser entregue ao 
correio da secretaria do mesmo Ministerio José de 
Souza Carvalho Dude, conforme foi solicitado pelo 
Director da referida secretaria. 


X. 1.452 — Idem idem do Ministerio da Agrical- | 


tura, Indnstria e Commercio e autoriza o despacho, a o SE Ministro tendo presente o recnrso interposto 


livre de direitos, de 469 bobinas de papel, destinadas | 
á Directoria Geral de Estatistica. 


X. 1.453 — Idem idem do Deposito Naval € anto- 
riza o despacho, livre de direitos, de quatro volumes 
contendo macacos de madeira com parafusos de aço, 
consignados ao Ministerio da Marinha. 


N. 1.454 — Attende as solicitações constantes dos 
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oficios ns. 996 e 1.010 do Laboratorio Chimico e Phar- : 


maceutico Militar e autoriza o despacho, livre de dí- 


reitos, de 10 caixas contendo vaselina e 39 caixas e | 
de accordo com o parecer do mesmo Conselho, dar 


duas barricas, contendo productos pharmaceuticos é 
utensílios de pharmacia e bem assim de 1.000 latas 
com acido carbolico impuro, destinados ao mesmo 
estabelecimento. 


X.1.455-—Satisfaz a solicitação da Directoria Geral 


] 


o 
o 
o 


dos Correios e antoriza o despacho, livre de direitos, | 


de tres caixas cantendo sellos do Correio, consignados | 
á mesma Repartição. 


N. 1.460 — Communica, para os devidos &ns, que q 


Sr. Ministro, tendo presente o processo, a que se re- 
fere o officio n. 628, de 14 de Maio do corrente anno, 
em que B. L. Harrison recorre da decisão que con- 


| provimento ao alludido recurso, respeitado nas faturas 
| classificações o que foi determinado pela ordem 

| Directoria de Expediente n. 1.342, de 22 do mesmo 
| Mmez. 
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demnon o capitão do vapor ingles. D Danube a 
mento dos direitos das mercadorias giac eu 
volume da marca NZ, n.509, descar 14 
de violação, resolvem, por despacha de 18 le 5. etembro 
proximo findo, proferido em sessão do Consel 
zenda, e de aecordo com q parecer ânsia, Pnet 
mento ao alludido recurso. 


N. 1.462 — Satisfaz a solicitação do com 
Corpo de Bombeiros e antoriza o despacho, livre de 
direitos, de 3.000 barricas de cimento em bruto, “a 
— S— e de quatro volumes contendo grades de Soria 
e um barril contendo tintas destinadas ao dg do . 
mesmo Corpo. 


X. 1.463 — Idem idem do Ministerio ir puto, 4 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, te E 
a 























reitos, de nma caixa tentando livros scierti 
a marca — Instituto de angu inha 
niesmo. TR, 


N. 1.464 — Communica, para os fins convem 
que o Sr. Ministro, por despacho de 18 de Sete 
proximo findo, proferido em sessão do Conselho de | 
Fazenda, de accordo com o parecer deste, resolven | 
negar provimento ao recurso a que se refere 0 
n. 1.382, de 21 de Agosto ultimo, in 
E. L. Harrison, representante da Royal Mail 
Packet Company, do acto desta Inspectoria que con- - 
demnou o commandante do vapor inglez Aron da | 
mesma companhia, entrado em 19 de Dezembro de | 
de 1907, ao pagamentu dos direitos das me 
extraviadas do volume marca CC—P n. 1.896, descar- 
regado de bordo daquelle vapor com indicios de 


“Ra 


. 1.465 — Defere o requerimento da a a 
Pa S. Luiz para a Velhice Desampara 

riza o despacho, livre de direitos, do Laio do im 
tado da Enropa no paquete Chili para aquelle As 






N.1.466 — Attendea solicitação da Directoria Geral 
da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 24 bobinas de papel assetinado 
faire o 20 fardos contendo papelão não especih- 
cado e bem assim de 108 caixas contendo papel tinto 
para encadernação, tudo destinado áquelle estabele- 
cimento. 


« 1.467 — Commanica, para os fins convenientes, 


por Paulo Zsigmondy da decisão desta Inspectoria 
que mandou, de conformidade com o parecer da Com- 
missão da Tarifa e dos peritos por parte da Fazenda 
na Commissão Arbitral, classificar como aniliua li- 
quida, da taxa de 2% per kilogramma, a mercadoria que | 
o recorrente importou de Antuerpia no vapor allémão 
Pernambuco, entrado em 15 de Fevereiro do cor- 
rente anno, contida em cinco barris marea BASE, 
us. 80.706/10 é para a qual solicitou classificação prévia, 
resolveu, por despacho de 25 de Setembro proximo 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda é 


N. 1.469 — Defere o requerimento do cnbenRa a: 
' Emilio Schnoor, contractaute das obras do ramal a ; 
Estrada de Ferro Oeste de Minas, de Bello Piva 
a Alberto Isaacson e autoriza o despacho, livr 
direitos, mediante termo de, responsabilidad com O 
prazo de 60 dias para preenchimento das formali 
lrgaes, o material importado pelos vapores Comorar e 
Milton, com desnuo ás referidas obras. 
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O DN. L470—Attende a solicitação do Deposito Naval 

“do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de di- 
“reitos, de um volume contendo tiras de ie e me 

—— com a marca — Ministerio de Marinha —n. 7.021, viu 0 

Ro Ropstemnton 9. consiguada sq mesmo Ministprio. 


 N. 1.471—Idem idem da Estrada de Ferro Central 
Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 10 
cas de cimento e bem im, de cinco caixas 
pResiendo macacos hydranlicos destinados áquella Es- 
“trada. 


—  N.1.472—Idem idem da Commissão Fiscal e Admi. 
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro e au- 

“toriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa, 
contendo chronometros de ronda e pertences, com 
destino áquella Commissão. 


N. 1.473 — Idem idem da Estrada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
74 tijolos refractarios para caldeiras e de uma caixa 
contendo artigos para laboratorios e destinados á 
mesma Estrada. EIA 





 N.1.474-—Idem idem do commando Geral da Força 
Policial e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo objectos physicos, peças de 
reservas e seis tambores contendo cabos subterraneos 
e bem assim de nma caixa contendo trança de lã, tudo 
destinado áquella Força Policial. 


Ba Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
e. de direitos, de uma caixa marca ENS/n, vinda de 
É: Bremen e que deverá ser entregue ao correio da Se- 
ns cretaria do mesmo Ministerio Manoel João da Silva. 
e - N.1.476— Attende a solicitação da Inspecção Geral 
É das Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de di- 


reitos, de 11 volumes contendo lousas não classif- 
cadas e peças accessorias para apparelhos sanitarios, 
destinados á Ilha das Flores. 


N. 1.477—Idem idem do Commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, n. 90, contendo artigos destinados ao ser- 
viço de pharmacia do referido Corpo de Bombeiros. 


N. 1.478 — Idem idem da Estrada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito caixas com bobinas telegraphicas e de 29 volumes 
formando uma locomotiva destinados á mesma Es- 
trada. 


N. 1.479 — Artende a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo uma valvula destinada á machina 
do cruzador-torpedeiro Tymbira. 


N. 1.480 — Attende a solicitação do Commando 
Geral da Força Policial e autoriza a despacho, livre 
ha de direitos, de 44 volumes contendo materiaes de ferro 

para construcção do novo quartel do regimento de 
cavallaria. 
N. 1.481— Idem idem da Repartição Geral dos 
ss phos e autoriza o despacho, livre de direitos, 
e 347 volumes de material telegraphico e bem assim 
de uma caixa com destino á mesma Repartição. 


N. 1.482 — Idem idem da Departamento da Guerra 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
contendo accessorios para machinas, consignada ao 
Ministerio da Guerra. 


N. 1.483 — Idem idem da Casa da Moeda e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de cinco caixas, ns. 31 à 
35, contendo tintas de impressão e uma dita contendo 
barras de ferro tudo destinado ao mesmo estabeleci- 
mento. - . i 
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N. 1.475 — Satisfaz a requisição do Ministerio da | 
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X. 1.488 — Defere o requerimento da Santa Casa 
da Mizericordia desta tal e autoriza o desp: 
livre de direitos, dos objectos importados da Barone 
e destinados á Casa dos Expostos naquella instituição, 


N. 1.489 — Attente a solicitação do Departamento 
da Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, dé 
ove volumes, contendo grades de ferros 127 gigos, 
contendo telhas de asbestos, consignados ao Ministerio 
da Guerra e destinados á Commissão da Villa Militar. 


N. 1.492 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 19 volumes, 
contendo material para as officinas de electricidade 
da ilha das cobras. - 


N. 1.493 — Idem idem, da Directoria Geral da Im- 
prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 13 fardos conteudo papel liso para escrever 
e uma caixa contendo marroquim para encadernação 
mercadorias essas destinadas ao mesmo estabeleci- 
mento. 


N. 1.495 — Idem idem do Departamento da Guerra 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 1.152 con- 
ductores de ferro fundido, duas caixas de escapulas 
e 285 caixas contendo folhas de asbestos, pregos de 
cobre e zincados, cinco volumes com grades de ferro, 
2.400 amarrados e 25 caixas com dynamite, espoletas 
electricas, consignadas ao Ministerio da Guerra e des- 
tinadas 4 Commissão Constructora da Villa Militar. 


N. 1.497 — Defere o requerimento da Inspectoria 
de Navegação e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo pertences para boias e de sete 
engradados contendo massa purificadora consignados 
áquella Superintendencia ; volumes esses que deverão 
ser entregues ao respectivo commissario, Fabiano 
Martins da Cruz. 


N. 1.498 — Attende a solicitação do Director do 
Hospício Nacional de Alienados e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de oito caixas destinadas áqmelle 
estabelecimento. 


N. 1.499 — Idem idem da Prefeitura do Districto 
Federal e autoriza o despacho, livre de direitos de 
consumo, de 25 volumes contendo material metallico 
para construcção. 


N. 1.500 — Idem idem da mesma Prefeitura e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 116 volumes con- 
tendo cobertura de asbestos para a construcção do 
mercado de flores. 


N.1.501— Idem idem da Escola de Artilharia e 
Engenharia do Realengo e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 117 volumes de ferragens para con- 
strucção. ; 


N. 1.502 — Idem idem do Commando do Corpo de 
Bombeiros e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
307 peças de ferro para construcção e 11 caixas con- 
tendo artigos de construcção de ferro. 


N. 1.503— Idem idem do mesmo Commando e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 150 volumes 
contendo ferro para construcção e tres barricas con- 
tendo tubos de ferro para gaz. 


N. 1.504 — Idem idem do mesmo Commando e an- 
toriza o despacho, livre de direitos, de duas peças e 
um feixe de construceções de ferro, destinados ao 
mesmo Corpo de Bombeiros. 


N. 1.505 — Defere o requerimento da Companhia 
Commercio é Navegação é autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material que a mesma importon com 
destino aos seus serviços. 








Rá id e 


Sr. Ministro, attendeu ao requerimento da Companhia 
Commercio e Navegação e resolveu, por acto de 7 do 
corrente, prorogar a isenção de direitos concedida 
pela ordem n. 821, de 2 de Setembro do anno passado, 
relativa ao materiál constante da relação que fci 
aunexa 4 mesma ordem, na parte que não aproveitou 
então o beneficio da mesma. 


CX. 1.507 — Communica, para os dividos fins, que o 
Sr. Ministro, por acto de 4 do corrente, proferido sobre 
o aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas 
p. 125, de 26 de Maio ultimo, resolveu autorizar a res- 
tituição 4 Companhia Brazileira de Electricidade a 
quantia de 7348140, proveniente de direitos pagos 
pela importação de 2.000 isoladores para postes de 
madeira, adquiridos da dita Companhia, sobre-agua, 
pela Repartição Geral dos Telegraphos, constantes da 
nota de importação n. 1.995, de Junho de 1908. 


N. 1.508 — Attende a solicitação do Director Geral 
da Secretaria das Relações Exteriores e autoriza o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa, vinda da 
Europa no vapor Orefeld, destinada á Legação Belga. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 185— Em 1 de Outubro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, desliga desta Repartição o Conferente Manoel 
Alves da Silva, nomeado por decreto de 16 de Setembro 
ultimo, Inspector, em commissão, da Alfandega de Manãos 
—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 186 — Em 2 de Outubro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, determina que passem a servir, no Armazem 
n. 30 Fiel José Lopes de Souza Junior e no das Amostras 
o Fiel Antonio da Silva Borges, procedendo a balanço neste, 
os Escripturarios Pedro Mendes Limoeiro e João Francisco 
da Costa Junior, e naquelle os Escripturarios Antonio Car- 
neiro da Gama Malcher e Dr. Rodolpho de Alencar Coim- 
bra.—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 187 — Em 6 de Outubro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista o officio n. 103, de 4 do cor- 
rente, do Presidente da Exposição Internacional de Hygiene, 
communicando estar encerrada a dita Exposição, dispensa 
o Conferente Dr. Jovino Barral da Fonseca do serviço de 
que se achava alli encarregado e designa o Conferente Can- 
dido Elias Mendonça de Carvalho para proceder ao desem- 
baraço das mercadorias que forem despachadas para con- 
sumo ou reexportadas, e que fizeram parte do certamen, 
devendo o mesmo Funccionario dar baixa nas duas rela- 
ções juntas, a proporção que forem apresentados os despa- 
chos respectivos, — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 188 — Em 8 de Outubro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, designa o 8º Eocripturario Dr. Manoel Paes de 
Oliveira para servir como Administrador da Mesa de Ren- 
das de Macahé, sendo dispensado desse cargo, o 3º Eseriptu- 
rario Amaro Abilio Soares da Camara,— Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 





N. 189 — Em 11 de Outubro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, resolve approvar o acto do Br. Guarda-mór, 
suspendendo por seis dias os Guardas Cesar da Costa Velez 









N. 1.506—Commaunica, para os devidos fins, que o lo 
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N. 190 - PER DT de 1909 — 
commissão, determina que tenha exercicio 
internas, o 2º Escripturario Antonio 
Britto. — Hormino Bodrigues. de Loureiro Fra 
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COMMISSÃO DA TARIPA 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1909 


yà ts 


PELES Ei 4) ART 
(Continuação do dia 19) mtas Podemos, 
N. 351 — Dutra, Heraud & Marigni pediram classificação de mei 
cadoria manifestada como fórmas de palha, e raro para eh 
Raro; amostras. ) 


A Commissão da Tarifa entendeu que, 
pars. r coorpiecae À ás ag parte 168 po io 
sujei r assemelha taxa de por nsignada 
E Rito citada. dio a , A 

r. Inspector assim decidiu. : 


N. 352 — Carlo Pareto & C. su 

odão, tinto, À em ris sto deh É rt abrindo 

crente Alfr edo Rebello classificou como teci db de algodão lay 
“ pr 


taxa de 48 por kilo, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido 
apresentado como cassíneta de 
contra o voto do Sr. Macahiba, que considerou o dito tedido:s cgi 
no art, 473. asda. 
O 8r. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N.353 — — Augusto Vaz &C. submettéram a despacho tecido ae 
de algodão da base de 10x 10 fios, pesando até 49 grammas por milli- 
metro quadrado; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
separou 48 kilos “da mercadoria e classificon como pesando o millimetro | 
quadrado até 40 grammas e 38 fios. 

A Commissão da Tarifa, tendo verificado na amostra que lhe foi 
apresentada 38 e 37 fios em cinco millimetros quadrados, entendeu « que o 
calculo para determinação da taxa que Compete ao tecido em À sro, 
deve ser feito sobre 37 fios. 

O gr. Inspector assim decidin, toma 


Dia 26 - 


N. 354 — Benttenmuller & €. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa de accordo com a decisão n. 552, de 19 de 
Junho de 1906, considerou a amostra que lhe foi apresentada. como 
brim de algodão bordado a wa classificado no art. 474 com ap- 
plicação da ed final da classe 15%, , ES 

- O Sr. Inspector assim decidiu. É a 


espacho ' 
porá de aiii é 





+ 
N. 355 — Wild Huber & €. niibriótiorito: a apita cassa de 
algodão branco de salpicos, da taxa de 58-por kilo; na conferencia de 
sahida o Sr. Conferente Cicero de Mello classificou o tecido como bor- 
dado, para pagar 7$ por kilo. 

A Cominissão da Tarifa considerou a mercadoria bem epnada 
como cassa de salpicos. E 
O sr. Inspector homologou. a 


N. 356 — Mello Sampaio & €. mta irado a despacho png 
de cobre; na cunferencia de sahida o Sr. Conferente Soares de Maga- 
lhães verificou peças de vidro que classificou no art. 663, classe 21%, 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista diversas decisões para mer- 
cadorias perfeitamente igual á de que se trata, foi de accordo com º 
Sr. Magalhães. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 357 — Carvalho Silva & €. pediram lassiicação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as nove amostras de meias que 
lhe foram apresentadas'como a algodão não especificadas, sendo as 
representadas pela amostra n. EM gr ci 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.:356 — José Teixeira Palhares pediu: classificação de merca- 
doria manifestada como caixinhas e pratinhos de alluminio e de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou os pratinhos (cinzeiros) e as cigar- 
reiras como obras não classificadas de allnminio, sujeitas a di- 
reitos ad valorem, na razão de 50 º/,; não devendo agrenas pagar 
menos de 4% por kilo e estas 48800. 

O Sr. Inapontar decidiu de accordo. 


N. 359— c. Stockle pedin classificação de mercadoria de que apre- 


sentou amostras, 
A Commissão da Tarifa classificou as seis amostras que lhe foram 
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pediu classificação de pr 


O réis por kilo. 
- O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


— Brandão & Ferre bmetteram a despacho pellicas 

ra porcentagem de ana de sabida o de 'on- 

ão da Tarifa considerou como oa à mercadoria de 

; sujeita á porcentagem ouro de 35“/9. Boro SRA 
O sr. Inspector homologou. 






N. 362— The Gourock Roperwork Export C, limited pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresenton amostra. 
— A Comnissão da Tarifa classificou o quadro que lhe foi apresentado 
28007 “especificado, “sujeito a direitos «ud 'valórem, na razão 
ob O Sr. Inspector assim decidiu.» 
sd MA a SDS o std to SC] 
- N.363— Costa Pacheco & U. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram tres amostras. ra ssa 
“» A'Coramissão da Tarifa considerou as tres amostras que lhe foram 
apresentadas como tecido de linho e al em partes iguaes, 
, até 24 fios, da taxa de 18930 por kilo. “00 cor sa 
O Sr. Inspector assim decidiu. - 


N.364— Arp & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentarani amostra. . . 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o que está estubelecido, 
elassificou o tecido de que lhe foi apresentada uma peça como tira de 
cassa de algodão lavrada, da tuxa de 20$ por kilo. tsrndo 

O Sr. inspector homologou 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1909 
Dia 3 
N. 365 — Em recurso ao Thessuro Federal. 
N. 366 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


- N. 367 — Adolpho Schilick & C. pediram classificação de merca- 
doria manifestada como artigos de papelão e de que apresentaram 
amostras. 

A Commisssão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apres-ntadas como cartão cortado para qualquer uso, da taxa de 
1$ por kilo. 

“O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 368 — Alberto Silva & C. pediram classificação de papel de 

que apresentaram amostra. N 
Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 943, de De- 
zembro de 1905, entendeu que a mercadoria de que se trata está su- 
jeita à direitos ad valorem, na razão de 50º/, não devendo pagar 
direitos inferiores ao do papel de seda. 
“O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N 369 — A United Shoe Machinery C. of S. A. submetteu a des- 

cho obras não classificadas de massa de papel; na conferencia o 

t. Estripturario Lobo Iotelho classificou como obras não classificadas 
de conro para sapateiro. 

“A Comissão da Tarifa considerou como mercadoria omissa su- 
jeita a direitos ad vulorem, na razão de 50“/9, não devando pagar me- 
nos de 1$80U por kilo, que é a taxa da sola. 

“O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 370 — Walter Brothers & C. pediram classificação de mercado- 
ria de qué apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresentado 
como pasta de papelão da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 371 — Mario de Carvalho & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 
“A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10x10 
fios o tecido vuja amostra lhe foi apresentada. 
“O Sr. Inspector assim decidiu. f 


“972 — E. Salathé & C.submetterama despacho tecido estampado 
da Lase de 10x 10 fios; na conferencia de sabida “o Sr. Conferente 


Magalhães classificou-o como tecido lavrado, do art. 473 da Tarifa. | 
2 A Conimissão da Tarifa concordou com a classificação do Sr. Ma- | 


galhães. 
O Sr. Inspector homologou. 


Dia 10 
N. 373 — Fernandes Malmo & O. submetteram a despacho 714 de- 
eimetros quadrados de vidro polido constmtes de 40 chapas, para 


a taxa de 80 réis por decimetro quadrado; na porta de sabida o 
E Conferente Miranda Keis classificou na 2º parte do art. 665, da 
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namo “lo Na doca a pao hn pae AEE ta a Ea à 4 José Constante & C. pediram classificação de mercado- 


e do TER E pesa jhe 
missão da Tarifa considerou a amostra foi apresen- 
da taxa de 38 1 por kilo, os 


N. 375 — A Casa Colombo submetteu a despacho, entre ontros arti- 


gos dez. duzias de gravatas de algodão com o que não 


oe ontarosta Macahiba que c cou as gravatas como de seda pia 
“A Commissão da Tarifa consid de seda 
lhe foi Bebe 2, dá indigo: % ASÇURRA, Ta 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 376 — Deolindo Pinto submetteu a despacho 22 kilos d peças 
de vidro n. 1 para serviço de mesa; na ia do sahida a Sr. Con- 
torgaia Macahiba cl u como obra E vidro n. 1, de côr, para, 
adorno. o > és af 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
Sr. Macahiba. 

O'Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 377 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação de papel de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como tinto ou colorido para, 
encadernação e outros usos o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 378 — M. F. Gomes, representante-vinjante dos Sr. Golgate 
& C., fabricantes de perfamarias em Nova York submetteu a despacho, 
entre outros volumes, sete caixas com amostras, para us quaes so icitou 
classificação atim de que lhe fosse concedido o despacho, livre de di- 
reitos, visto não ser mercadoria negociavel. 


A Comissão da Tarifa entendeu que as dúus amostras que lhe 


foram apresentadas estão sujeitas á taxa de 48 por kilo como perfa- 
marias. o 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 379 — Wellisch Irmão & C, submetteram a despacho, entre 
outros artigos, quatro kilos e meio de rendas de da taxa de 
208 por kilo; nu porta de sahida o Sr. Conferente Mucahiba classificou 
como rendas de filó de algodão bordado para pagar 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do 
Thesouro para a Alfandega do Ceará publicada no Diario Official de 4 
de Outubro de 1908, consideroa a mercadoria em questão como renda 
de algodão não especificada du tuxa de 208 por kilo; contra os votos 
dos Srs. Martius da Costa e Rogociano, que se pronunciaram de accor- 
do com o Conferente da sahida. 

“ O sr. Inspector homolvgou o parever da maioria. 


N. 380 — Pende de solução do Thesonro Federal. 


N. 380 4 — P. 8. Queiroz submetteu a despacho roupa feita de 
brim de algodão; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Martins da 
Costa elassificou como roupa feita de qualquer tecido não especificado 
de lã, sujeita á taxa de 248, nos termos da parte 10º do art. 620 da 
Tarifa em vigor, de combinação com o art. 12 das Preliminares da 
mesma. 

A Comnissão da Tarifa considerou o artefacto que lhe foi apre- 
sentado como roupa feita de 14, da taxa de 248 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. F 


N. 381! — Mello Sampaio & C. submetteram a despacho, entre 
outros artigos, 1.160 véos incandescentes commnns é 576 ditos para luz 
incandescente invertida a que deram o valor segundo a factura com- 
mercinl, A 

Na conferencia intema o Sr. Escripturario Affonso Faria arbi- 
trou o valor de-100. réis para cada um dos véos communs e O de 200 
réis para os de luz invertida. 

A Commissão da Carifa considerou seceitavel o valor dado pela 
porte para os vêos da amostra n. 1, por estar o dito valor mais ou 
menosde aecordo com outros aceeitos ou arbitrados pela mesma Com- 


| missão para mercadoria identica. 


Quanto aos véos representado< pela amostra n. 2 a Commissão foi 
de aveúrto com o Sr. Escriptarario Affonso Faria quanto ao valor por 


elle arbitrado. À : 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 17 


N.382— P. S. Nicolson & C, submetteraa a despacho alóes ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Sogres de Magalhães classificou a 
mercadoria como gomma não especificada. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista O resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou hem despachado o 
producto em questão. ; 

O Se. Inspector decidiu de accordo, 
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cho, entré outras mercadorias, enveloppes de papel pesando 65 Kilos; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classificou 15 

* kilos dos enveloppes como obras impressas de uma côr. 
"A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Magalhães 


Pedroza e José Alves consideraram como enveloppes da taxa de | 


900 róis por kilo 'e os Srs. Jansen, Rogociano, Góes e Macahiba 
como obra impressa de uma só côr. en A y 
“O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Paula e Silva; Ma 
galhães, Pedroza e José Alves. pr À be 
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N. 385 —O Banco do Brazil 
que apresentou amostra. 


“A Conmissão da Tarifa divergiu quanto á classificação da 'merca- 


doria de que setrata; os Srs. Paula e Silva; Magalhães, Pedroza e José 


Alves consideraram como enveloppes da taxa de 900 réis por kilo; 


contra os votos dos Srs. Jansen, Rogociano, Góes e Macahiba 
sificaram como obra impressa de uma só côr. ne ÇA 4 

O Sr. Inspector homologou a opinião dos Srs. Paula e Silva, Maga- 
lhães, Pedroza e José Alves. 


que a clas- 


N. 386 — Gustavo & C. submetteram a despacho 139 kilos de 


forros de papel para chapéos para pagar a taxa de 800 réis por 


kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Jansen Muller classificou ' 


como mercadoria omissa sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 º/,. 
A Commissão da Tarifa em vista da decisão n. 580, de Julho de 
1903, foi de parecer que a mercadoria em questão foi bem despachada. 
- O Sr. Inspector homologou. : o 


“DN. 887 — Carvalho Silva & CO. pediram classificação de meias de 
que apresentaram amostra. 
- A Commissão da Tarifa considerou o par de meias que lhe foi apre- 
sentado como de algodão não especificado, bordadas. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 388 — Joseph Bauer submetteu a despacho doze manequins ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Jansen Mnller discordou da classi- 
ficação feita pelo interessado, tendo em vista a fórma e constituição 
diversa dos manequins communs, por cujo motivo classificou-os como 
mercadoria omissa. | 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu "que, não sendo o 
objecto que lhe foi apresentado um manequim dos de que trata a Tarifa, 
mas sim um apparelho, deve ser considerado mercadoria omissa, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 º/,; divergiram deste modo 
de pensar os Srs. Martins da Costa e Magalhães, que consideraram bem 
despachado o referido olyjecto. 

O Sr. Inspector resolveu de accordo com o parecer dos Srs. Maga- 
lhães e Martins da Costa, tendo em vista o que dispõe o art. 9º, 
22 parte, das Preliminares da Tarifa. 


N. 389 — Fred Figner pediu classificação de mercadoria manifes- 
tada como obras de arame e de que apresentou amostra. 

- A Commissão da Tarifa em vista da decisão n. 701, de 1903, consi- 
derou a amostra que lhe foi apresentada como obra de fio de ferro 
estanhado. 4 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 390 — The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com- 
* pany, Limited submetteu a despacho, entre outros volumes, tres barri- 
cas contendo tubos de cobre; na porta de sahida o Sr. Conferente Al- 
fredo Rebello classificou como obras de cobre não classifica las, 
tendo em vista a decisão do Conselho de Fazenda em recurso interposto 
por Oscar Taves & C., como se vê do officio dirigido á esta Alfandega 
em 23 de Setembro de 1907 sob mn. 790, o qnal confirmou a decisão da 
Commissão da Tarifa n. 346, de 18 de Maio do mesmo anno, para peças 
iguaes e outras semelhantes. 
A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente Rebello. 
O Sr. Inspector assim decidiu, E 


N. 391 — Souza Cruz & C. submetteram a despacho, entre outros 
volumes, duas caixas contendo cortiça em obras simples envoltas em 
toda a sua extensão, em papel ordinario, tendo a unica utilidade de 
tornal-as intactas; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fon- 
seca classificou o papel que serve de envoltorio para pagar direitos em 
separado, como proprio para cigarros fabricados em machina. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista as diligencias a que proce- 
deu, verificou a procedencia das allegações da parte, isto é, que o 
papel de que se trata destina-se unicamente ao bom acondicionamento 
e conservação das laminas de cortiça; pelo que entendeu não dever 
elle ser sujeito ao pagamento de direitos em separado, contribuindo, 
entretanto, para o peso bruto das ditas laminas. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 392 — A Casa Colombo submetteu a despacho diversos acces- 
sórios para automovel para pagar 5 º/,. Na conferencia interna o 
Sr. Escripturario Cicero de Almeida verificou uma capa de tecido de 
algodão e borracha para carro ou outro qualquer vehiculo, duas buzi- 


PEA Aga 


“38450 London & River Plate Bank Limited submetteu a despa- | 


DM 


“metros de comprimento, da taxa 
-sabida o Sr. Escripturario Silva Re 
| portamcia de 655876, classificam 
“| para alfaiate. 





| eniar; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classifie 
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O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


- N. 395 — Machado, Silveira & C, 





canhamo crú, para tecelagem. 


O Br. Inspector assim decidiu. rua 


N. 396 — Pende de solução do Thesouro Federal, m€ 
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N. 397 — H. Kennard & C. pediram classificação de mercador 
que apresontaram amostra. | 

à Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresentad: 
como extinctor portatil para incendios, classificado no art. 998. 

O sr. Iuspector decidiu de accordo. - : Tl corro. MU, Pa 


A 


R ” + o dA 

N. 398 — José Martins & C. submetteram a despacho broghhs fura po 
os pinceis de n. 3 como espanadores de fingimento, da taxa de 128, se-* 
gundo decisão existente e os de ns.1 e.2 como pinceis, da taxa de 58000. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras de 
ns. 1e 2 como pinceis redondos ou chatos para pintar, da tax de 
5% por Kilo, c a de n. 3 como espanador para fingimento, da taxa de | 
12$ por kilo; contra os votos dos Srs, Magalhães e José Alves que 
consideraram as tres amostras sujeitas á taxa de 58 por kilo. 


: Eid etotciD rar 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria, é, 


TES BE e 


N. 399 —R. de Castro Maya pediu classificação de mercadoria de” 
que apresentou amostra e que o manifesto dizia ser ferragens. 

A Commissão du Tarifa divergiu quanto á classificação da merca- | 
doria; os Srs. Paula e Silva, Magalhães, José Alves e Pedroza conside- 
raram sujeita a direitos ad valorem, na razão de 20 º/,; contra os votos 
dos Srs. Martius da Costa, Jansen, Rogociano e Macahiba, que a consi-. a 
deraram obra não classificada de ferro sujeita a direitos conforme a sua - 
qualidade (art. 757, 1º, 2º, 34, 42, 52, Gt e 7“ partes.) O ancas poi ao 

O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Paula e Silva, Ma- 
galhães, José Alves e Pedroza. air 


HEM, 


N. 400 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu classi- 
ficação de tecido de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como castor de algodão estampado, da taxa de 25 por kilo, . 
(art. 474.) , 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. e Bag isto 


N. 401 — Fernandes Malmo & C. submetteram a despacho, entre 
outros artigos, 36 estojos com preparos para viagem, da taxa de 58 por 
kilo, art. 27 da Tarifa; na porta de sabida o Sr. Conferente Alfredo | 
Rebello verificou mais um accressimo de quatro duzias de laminas para 
navalhas, 36 sabonetes, 36 pinceis e 2 1/2 kilos de catalogos, taxando 
separadamente esses objectos para o pagamento dos respectivos direitos. 

A Commissão da Tarifa opinou de perfeito accordo com o Sr. Con- 
ferente Rebello quanto ao modo de classificar os objectos em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. f Ed ms é 

'N. 402— Coelho, Madureira & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser cande- : 
labros de cobre e verniz. Ms 6H 

A Comissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen-. 
Pei como de cobre envernizado, para adorno, da taxa de 4$ por 

ilo. : 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria, |. 

N. 403— Belmiro Rodrigues & C. submetteram a despacho diversas 
“mercadorias e entre ellas obras impressas de uma só côr; na porta de 
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Inspector assim decidiu, 
404 — D. Monteiro & C. submetteram a despacho peças de ma 

ordinaria; na porta de sahida DRE Gondotento Cicero de o. 
u cadeiras, sophás e outras peças de mobilia com obra de talha 


deira fina — carvalho. 
i “de madeira fina as | 


voçê vb cortisol 


Jommissão da Tarifa + i 
as de moveis que lhe foram apresentadas, 
O Sr. Inspector assim decidiu. I Nip 
- N.405> David &C. submetteram a despacho papel pro rio para 
fabrica de estamparia, do art. 612 da Tarifa, para pagar 100 réis por 


E Ka pic de sahida o Sr. ar vip ms sort 
— classificou o : e accordo com a decisão n. 333, de 5 do mez 
, cof FO lDHdO, CR Re RÃOO e oo fatos Pra VE 
A Commissão da Tah entendeu que o papel em questão, embora 
tinto, deve entretanto, em vista da fórma e dimensões em que é impor: | 
tado, ser considerado como para estamparia para pagar a taxa de 
= 100 réis por kilo” Si: ora iisist ooo vEm 
A O Sr. Inspector assim decidiu. 
















E N. 406 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho, entre outras 
"mercadorias, oito kilos e 100 grammas de galões ou requifes de seda da 
taxa de 308 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da 
— Costa classificou como tiras, plissés de qualquer tecido de seda, da taxa 
— "de 458, art. 596 da Tarifa. 
Er. A Commissão da Tarifa considerou as amostras marcadas com os 
ns. 2.810, 2.815 e 2.816 como plissós ou tiras de seda, da taxa de 
, por kilo e as amostras restantes como bem despachadas. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 407 — E. Salathé & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como tecido de algodão tinto e de que apresentaram 
“amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou classificados no art. 473 os 
tecidos que lhe foram apresentados. A 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1909 
Dia 2 


N. 408 — Borlido Moniz & C. submetteram a despacho asphalto 
não especificado para pagar a taxu de 100 réis por kilo; na porta de 
sahida o sr. Conferente Alfredo Rebello classificou como verniz de 
alcatrão, da taxa de 500 réis por Kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional foi de parecer que o producto 
em questão foi bem despachado. ' 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 409 — Representação do Sr. 1º Escripturario Luiz Soares di- 
zendo que, em nota distribuida á conferencia interna despachou A. F. 
Rocha 15 barris contendo preto mineral, mercadoria sujeita a direitos 
* ad valorem, na razão de 15 º/,. 
Tendo duvida quanto a essa classificação, pediu para que fosse ouvi- 
da a Commissão da Tarifa. 

“A Comissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto como azr- 
gila, da taxa de 10 réis pn kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 410 — Arthur Chaves & C. submetteram a despacho 140 kilos de 
vasos de louça n. 3 para pagar a taxa de 28500 por kilos de columnas 
de louça n. 3 para jardim, taxa de 500 réis; na porta de sahida o 
Sr. Conferente José Alves classificou as columnas como para adorno 
dentro de casa e sujeitou-as tambem á taxa de 28500 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o objecto de louça 
n. 3 que lhe foi apresentado como para cima de mesa, por assemelha- 

s contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Magalhães e Martins da 

ta, que o consideraram como para j 

O Sr. inspector homologou o parecer 

galhães e Martins da Costa. 


dos Srs. Paula e Silva, Ma- 


N. 411 — Sloper Irmãos submetteram a despacho obras de vidro 
n. 1, não especificadas e espartilhos de algodão; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Martins da Costa classificou as obras de vidro como 
| jarras para flores, de vidro branco, da taxa de 28800 por kilo e os 
| espartilhos sujeitou-os ao regimen da nota do art. 446 em virtude de 
serem enfeitados com rendas de largura superior a tres centimetros. 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
Martins da Costa quanto á classficação do artefacto de vidro; em relação 
ao srpartitho considerou-o bem despachado. 
) Sr. Inspector decidiu de aceordo. 


| 
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| OW 414 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
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N. 414 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


TEU N. 415 — A Companhia Cervejaria Brahma submétteu a despacho 


zes-annuncios de celluloide d ta 
1 mabido o Br. Coa- 


porque, “se em vez da camada de celluloide, applicada á 


de 
res, que é o que em “peso predomina, se tratasse de folha pintada, a 
axa seria de 38 por kilo, isto é, os direitos dos 1.800 Lenmtorr 
seriam na importancia de 2:0008, no que a req pelo valor 
que apresentou, pago a as 1:11 e 
A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que não ha moti- 


vo plausivel para deixar de ser acceito o valor da factura consular 


para a mercadoria em questão ; contra os votos dos Srs. Góes e 
Giano, que entenderam que o valor não deve ser inferior a 48 por 
bem como o Sr. Martins da Costa, vi 
* OBM r homologou o parecer da myioria. A 
, | tá 
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Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 3 A 9 de OUTUBRO DE 1909— Distribuição 
interna— Antonio Augusto de Almeida. 

Correio—João Dias de Mello. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Manoel de Freitas Arruda; 
3º classe, Antonio Fernandes Veiga. 

Despacho sobre agua — Cicero Araripe de Souza e Al- 
meida. 

Arqueação — Rodolpho da Costa Tinoco e Pedro "Torres 
Leite. 


Avarias — Candido Elias Mendonça de Carvalho, Jôão | 


Pinto Monteiro e Manoel Lobo Botelho. 
Xarque—Pedro Alveres de Andrade, 


* 


SEMANA DE 11 A 16 DE OUTUBRO DE 1909— Distribuição 
interna—lLuiz Claudio Vietor Paulino. 

Correio—Dr. Jovino Barral da Fonseca, 

Bagagem—l1* e 2º classes, João Pinto Monteiro ; 3º classe, 
Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Despacho sobre agua — Figueiredo Portugal. 

Arqueação—Cicero Araripe de Souza e Almeida e Ma- 
noel Lobo Botelho. 

Avarias— Manoel Curvello de Mendonça Junior, Antonio 
Fernandes Veiga e Antonio Augusto de Almeida, 

Xarque — Pedro Torres Leite. ; 


EDITAL 


O Inspector, em commissão, de accordo com a Circular 
n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico que o Laboratorio 
Nacional de Analyses julgou nocivo á saude publica o se- 
guinte producto : 

VixHo, vindo de Hamburgo, no vapor allemão Rhaetia, 
entrado em 13 de Agosto de 1909, em 21 caixas, marca 
LCR—R, n. 6, consignado a Luckauss & C. 

Este vinho trazia rotulo impresso onde se lia: 1902 
— Winninger. 

A analyse revelou neste vinho branco a existencia de 
9,7 º/, de alcool, em volume e a presença de duas grammas 
quatrocentos e seis milligrammos de sulfato de potassio por 
litro (2 8,406) o que é nocivo à saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Outubro de 1909. 
— OQ Inspector, Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
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Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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MINISTERIO DA FAZENDA: 
Circulares, Officios, etc. 


. Circular n,31—-Ministerio da a—Ri 
Fim erâamasa, clsmto e vencimentos do pessoal da Delegacia Fiscal no Amazonas neiro, 15 de Outubro de 1909. prenacnae io dede: 


(80) ) , Communico aos Srs, Chefes das Repartições de 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: Fazenda, para seu 5 anhecimento é Pla tp ns, que 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu | por despacho de 1 do corrente mez, proferido sobre o 
sancciono a seguinte resolução : requerimento de Fratelli Martinelli & €., foram con- 
Art. 1º O numero, classe e vencimentos do pessoal da | cedidos os favores de que trata o decreto n. 4.955, de 4 
Delegacia Fiscal no Amazonas, na fórma do disposto no de- | qa Maio de |8 72, aos vapores Alacritá, Attivitá, Chile, 


pr cp orcnapt to duna lho MO o a À q Valpar aiso, pertencentes ao Lloyd del Pacifico. 


- Axt. 2º Fica o Governo autorizado a abrir o necessario —Leopoldo de Bulhões. 
credito para a execução da presente lei. né 
Art. 3º? Revogam-se as disposições em contrario. Circular n. 23 — Ministerio da Fazenda — Rio de 


Rio de Janeiro, 14 de Outubro de 1909, 88º da Indepen- | Janeiro, 27 de Outubro de 1909. 


co MINS PODER LBMISDARIVO 





pe 2.117 — DE 14 DE OUTUBRO DE 1909. 


“dencia e 21º da Republica. Recommendo aos 8rs. Delegados Fiscaes do The- 


souro Federal nos Estados, que providenciem no 
| sentido de serem recolhidas á Casa da Moeda as 
moedas de prata do cunho antigo dos valores de 8500, 
1% e 28, que existirem nas Delegacias a seu cargo e 
forem recebidas nas Repartições de Fazenda nos mes- 
oa do numero, classe e vencimentos dos empregados da | mos Estados, dando das remessas feitas immediato 


a *PÉSI, do 27 à apo era io Da accordo com a lei | conhecimento á Directoria de Contabilidade do The- 


NILO PEÇANHA. 
Leopoldo de Bulhões. 








souro Federal. — Leopoldo de Bulhões. 


RS aa | Sr. Presidente da Republica — Conforme commu- 























a nã | nicação official a este Ministerio, feita pela Delegacia 
FA a Por Fiscal do Thesouro Federal no Estado de 8. Paulo, do 
Ordenado |Gratifcação! o] classe | PrOCESSO adminis trativo para apuração do desfalque 
surprebendido na Alfandega de Santos e attribuido ao 
| Thesoureiro desta Repartição, Jovino Francisco de 
"1 Delegado fiscal (com-, Mello Tavares verifica-se inteira culpabilidade desse 
Missão)... .. cc... — — a 9:600$ | fanccionario. 
ORDENADOS. . casco c mos 4:8008| 3:6008 8:4008] 8:400% Do exame da respectiva escripturação dos neces- 
1 Procurador fiscal.. 4:0008| 3:0008| 7:0008] 7:000$ | sarios documentos em confronto com os valores en- 
alo Escripturarios. . 3:2008| 2:7008] 5:9008| 23:6008 | contrados nos cofres a cargo daquelle responsavel, 
soe e: Es in dai | Em Lados E Ap od | resulta à existencia de um desvio de bens pertencentes 
Ee os segs ; de y á Fazenda Nacional, como segue: de 3:1688534, na 
O rahoo Pers (quais 16008) "14908 256009) 20:0008 | ronda ouro e de 8 31:635 58839, na renda papel, de 
6008000) E rs o À :0008| 3:4008 8:0008| 8:0008 2: :49085 20 em se llos adhesiv os, de 64: 8658065 em sellos 
1WPagador..... 0] 8:2008| 2:7008! 5:9008| 5:9008 | e cintos do imposto de consamo para productos es- 
BE LINNDÃO pras 0: 018.9 1660 cspjoimto 1:600$8] 1:4008| 3:0008] 9:000$ | trange iros, e de 11:602$652 em ditos de dito para pro- 
- JCartorario.......... 1:6008| 1:4008| 3:0008| 3:000$ | ductos nacionaes, p! refazendo um total sonegado na 
* TjPorteiro............) 2:4008) 1:9008) 4:3008 4:3008 | importancia de 412:7628160. 
2/Continuos.......... 8008 8008) 1:6008] 4:8008 Assim, pois, como preliminar punição ao crime 
87 151:6008 praticado, apresento a V. Ex. o decreto de exonera- 


ção, a bem do serviço publico, do alludido Thesoureiro 
responsavel, 


Rio de Janeiro, 14 de Outubro de 1909. — Leopotdo de Rio de Janeiro, 7 de Outubro de 1909. — Leopoldo 
Bulhões. | de Bulhões. 
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Repartições de Fazenda 


” 


reiro da Alfandega de Santos, no Estado de 8. Paulo. 


Por outro da mesma data, foi exonerado, a bem do 
serviço publico, Jovino Francisco de Mello Tavares, 
“do logar de Thesoureiro da referida Alfandega. 


k Por decreto de 14 de Outubro, foi nomeado o 
, 92º Escripturario da Alfandega de S. Francisco, no Es- 
1 tado de Santa Catharina, João Geraldino Ferreira da 
Silva para o logar de 1º Escripturario da mesma Re- 


partição. 
q Por decretos de 21 de Outubro foram nomeados: 
É O Bacharel Carlos da Costa Fernandes para o logar 
A de Ajudante de corretor da Caixa de Amortização ; 


O Chefe de Secção da Alfandega de Santos, Estado 
; de S. Paulo, Joaquim Nazianzeno Henriques do Ama- 
, ral para o logar de Inspector, em commissão, da Al- 
Ê fandega de Paranaguá, Estado do Paraná; 

O 1º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, 
“Estado do Rio Grande do Sul, Licio de Campos Bor- 
k ralho para o logar de Inspector, em commissão, da 
5! Alfandega de Pelutas no mesmo Estado. 


"Por outros da mesma data foram dispensados: | 

O Chefe de Secção da Alfandega de Santos, Es- 
tado de S. Paulo, Joaquim Nazianzeno Henriques do 
X Amaral do logar de Inspector, em commissão da Al- 
W fandega de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul; 
cê - A pedido, o 1º Escripturario da Alfandega do Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Licio de Cam- 
' pos Borralho, do logar de Inspector, em commissão, 
É da Alfandega de Paranaguá, no Estado do Paraná. 





LICENÇAS 


- Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
F lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 


— Em 16 de Outubro : 

Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro no Maranhão, Joaquim Philadelpho Fer- 
nandes. * 


— Em 19: 


Sessenta dias, com a metade da diaria, o operario 
da Imprensa Nacional Luiz Teixeira Bastos. 


— Em 28: 

Dous mezes, o Sargento da Força dos Guardas da 
Alfandega de Pernambuco, José Geraldo Xavier da 
Cruz. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesovro Federal, 
dirigiu ao Sr. Inspector da. Alfandega do Bio de Ja- 
neiro, os seguintes ofícios: 


N. 1.509 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, a quem foi presente o requerimento 
transmittido com o ofíício n. 1.169, de 29 de Julho 
ultimo, em que diversos Escripturarios desta Reparti- 
ção pedem abertura de credito para pagamento do 
que lhes é devido, como encarregados do serviço da 
estatistica de importação, resolveu, por acto de 24 do 
mez proximo findo, que cada um dos credores em 
questão deve requerer separadamente o pagamento 
da divida a que se julgam com direito, juntando 
documento que a comprove, informando esta Alfan- 


— | dega 
ro Máq esouro, de ac 
Por decreto de 7 de Outubro, foi nomeado José | n. 10.145, de 5 de Janeiro de 1889. 
Mariano de Castro Araujo, para o logar de Thesou- dedos a 


pal de Bello Horizonte e autoriza o despa: 
direitos, do material importado com destino 
tro Municipal da mesma Cidade. à o: 


para encouraçados, consignadas áquelle Ministk 
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cada processo de per si e 
viando-os no Thesouro, de accordo 























“N. 1.510 — Attende a solicitação 


N. 1.511 — Communica, para os devidos 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso 
por Theodor Wille & C., agentes do vap 
Etruria, entrado neste porto em 5 de Ja 
















do acto desta Inspectoria que condemnou o. 








vo commandante ao pagamento dos direitos da m 









provimento ao alludido recurso. | gra 








N. 1.512 Satisfaz à solicitação do Ministerio da 


Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
20 volumes marca — Marinha — contendo amarração. 





“N. 1.513 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 


“Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


cinco caixas com a marca MM— GR&O. vindas da Eu- 
ropa, contendo roupas de abrigo para marinheiros. 

- N. 1.514 — Communica, para os fius convenientes, 
que o Sr, Ministro, tendo presente o recurso a que se 


refere o officio n. 1.486, de 2 do mez proximo findo, 


interposto por Theodor Wille & C., agentes da Com-. 
panhia Hamburg Sudamerikanische Damppehiffahrts 

Gesellschaft do acto desta Inspectoria que condem- 

nou o commandante do vapor allemão Cap Roca ao 

pagamento dos direitos sobre 4.600 grammas de plis-. 
sés de seda extraviados de uma caixa marca ATQ 
n. 568, constante da nota de importação mn. 9.269, 

deste anno, resolveu, por despacho de 25 do mesmo 

mez, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 

de accordo com o parecer do mesmo Conselho, negar 

provimento ao alludido recurso. 


N. 1.515 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 2 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
cordo com o parecer deste, resolveu negar provi- 
mento ao recurso encaminhado com o officio n. 1.588, 
de 10 de Setembro proximo findo, interposto por 
Dannecker, Werner & €. da decisão desta Inspectoria 
que mandou, de conformidade com o parecer da 
Commissão da Tarifa e dos peritos por parte da Fa- 
zenda na Commissão Arbitral, classificar no art. 473 


da Tarifa, os tecidos de algodão contidos nas caixas ' 


marca DWC, ns. 6.825 e 6.840, vindas de Liverpool no 
vapor inglez Oravia, e para os quaes os recorrentes 
pediram classificação prévia. 


N. 1.516 — Declara que, não tendo sido cumprido 
por esta Repartição o despacho do Sr. Ministro, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda do dia 7 de 
Agosto ultimo, passa de novo á esta Inspectoria, de 
accordo com o despacho do mesmo Sr. Ministro, de 19 
do mez proximo findo, os inclusos processos trans- 
mittidos com os officios das Collectorias Federaes em 
Barra Massa e Nova Friburgo ns. 32, de 12 de Agosto 
do anno passado e 132, de 22 de Março deste anno 
e instaurados contra José Teixeira Dantas e Humberto 
Guariglia, por infracção do regulamento dos impostos 
de consumo, afim de que sejam prestados os esclareci- 
mentos de que trata o parecer da Directoria do Con- 
tencioso. psi 
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Na, 1.517 — Attende a solicitação do Ministerio da 
inha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
tres volumes vindos pelo vapor Cap Roca e mais dous 
pelo vapor Hansburg, contendo modelos de navios e 
consignados áquelle Ministerio. 
b N.1.518— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 10 caixas consi- 
as áquelle Miuisterio, contendo o preparado de- 


bs b 

k jominado «Antioxyde,» | 

K * N. 1.520 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
| Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


38 volumes contendo espias de aço e de manilhas, des- 
tinados áquelle Ministerio. 


pa: 

E “ N.1.521— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de quatro caixas 

RA marca MM, contendo uma bomba de incendio, consi- 

RE gnada áquelle Ministerio. 


N. 1.522— Idem idem do Ministerio da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco volumes 
contendo quatro trausformadores electricos e um com 
oleo, consignados áquelle Ministerio. 


-N. 1,523— Idem idem do Commando geral da Força 
Policial e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo sementes de forragem uma dita 
contendo chapas de cobre para o deposito de agua 
do quartel do Regimento de Cavallaria, consignadas 
á mesma Força Policial. 


N. 1.524— Idem idem do Hospicio Nacional de 
Alienados e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa marca EM, n. 395, destinada ao mesmo es- 
': tabelecimento. 


R N. 1.525— Idem idem da Estrada de Ferro Central 
+ do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
25 caixas, contendo material de vidro para con- 
E strucção, 10.860 amarrados com chapas de apoio, 

1.874 amarrados com talas de juncção, 300 caixas com 
À tirefonds, 144 caixas com grampos, 35 caixas com pa- 
rafusos e arruelas, 210 rolos com apparelhos de es- 
trada, 61 caixas com accessorios, volumes esses cou- 


| siguados áquella Estrada de Ferro. 

| N.1.526-- Em additamento ao officio n. 1.329, de 25 
! do mez proximo findo, declara, para os devidos fins, 
j de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 8 do 
IE corrente, proferido sobre o aviso do Ministerio da 


Marinha n. 4.300, do dia anterior, que a isenção 
Í de direitos, no mesmo officio autorizada, refere-se a 
20 caixas contendo cartuchos para carabinas. 


N. 1.527—Attende a solicitação do Deposito Naval 
ão Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 18 volumes, contendo um guindaste, 28 vo- 
lumes, contendo cabos de manilha e de aço, tudo 
consignado ao Ministerio da Marinha. 


N. 1.528 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
120 latas com a marca W, contendo tinta anti-corro- 
siva e envenenada, para fundo de navio e destinadas 
áquelle Ministerio. 


N. 1.529 —Satisfaz a requisição do mesmo Ministerio | 
acima e autoriza o despacho, livre de direitos, de sete | 
fardos contendo lona impermeavel de algodão para | 


toldos, consignados aquelle Ministerio. 
N. 1.530 — Attende a solicitação da: Estrada de 


direitos, de' 84 volumes formando tres locomotivas, 
destinados áquella Estrada de Ferro. 
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Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre de | 





E 





N.1.531—Idem idem da mesma Estrada de Ferro & 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo carvão para electricidade, destinado á mesma. 


N. 1.532— Idem idem da mesma Estrada de Ferro e 
antoriza o despacho, livre de direitos, de 34 gigos com 
300 tijolos refractarios, destinados á mesma kstrada. 


N. 1.583 —Idem idem da mesma Estrada de Ferro e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 4.087.405 kilos 
de Hina de pedra, vindo de Cardiff e a mesma des- 
tinado. 


N. 1.534 — Satisfaz a requisição do Ministerio da 
Marinha e antoriza o despacho, livre de direitos e 
sobre-agua, de 497 volumes de munições e explosivos, 
consiguados áquelle Ministerio e a chegar proxima- 
mente da Europa. 


N. 1.535 — Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 200 talões, con- 
tendo tinta Haljappell destinados áquelle Ministerio. 


N. 1.596— Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e antoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa com a marca «A Prefeitura 
do Districto Federal — Rio de Janeiro — 42» contendo 
3.400 apolices de 200%, em 40 blocos, embarcada em 
Nova York, no vapor Voltaire, e bem assim, de outras 
que, posteriormente serão embarcadas no mesmo 
porto para completar o numero de 20.000 apolices. 


N. 1.537 — Idem idem do Ministerio da Gnerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 500 toneladas 
de carvão de pedra e 3.000 barricas de cimento impor- 
tadas pelo mesmo Ministerio com destino á Fabrica 
de Polvora sem Fumaça. 


N. 1.538 — Defere o requerimento da The Rio de 
Janeiro City Improvements Company, limited e revi- 
gora a ordem de concessão de despacho, livre de di- 
reitos, expedida sob n. 1.058, de 20 de Novembro de 
1908, tornando effectiva a isenção de direitos, para 
canos, curvas, juncções, syphões, vasos, ralos com 
grelhas e tampas de barro, vidrado; em numero de 
60.600, importados pela requerente para os serviços de 
que é contractante. 


01000 


N. 1.5399— Attende a requisição do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
518 caixas com a marca MM—JR&C, contendo tintas 
preparadas a oleo, vindas da Europa, pelo vapor 
Milton. : 


N. 1.540 — Idem idem do mesmo Ministerio e anto-» 
riza o despacho, livre de direitos, de 5.089 toneladas 
de carvão Cardiff, consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.54] — ldem idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza O despacho, livre de 
todos os direitos e taxas, de 12 caixas conteudo 
instrumentos destinados aos gabinetes da Escola Po- 
Iyteehnica. 


N. 1.542 — Remette, para os devidos effeitos, de 
accordo com o despacho, do Sr, Ministro, de 8 do cor- 
rente mez o autographo da assignatura do novo vice- 
cousul do Brazil, em Ferrol, Nicasio Perez Moreno, 
transmittido com o oficio do vosso consulado em 
Vigo, sob n. 39, de 3 do mez proximo passado. 
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N. 1.544 — Satisfaz a requisição do Director Geral 
da Secretaria do Ministerio do Exterior e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 15 encommendas 
postaes vindas da França e destinadas á Legação 
À Peruana. 
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“como materia corante 


Goi al da Secretaria do Ministerio das Relações Exte- 


riores e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres | u: 


volumes, vindos de Montevidéo, no paquete francez 
Formosa destinado á Legação Uruguaya, od. n 


N. 1.547 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
ae uma encommenda postal, vinda de Southampton 
no yapor Araguaya, destinada á Legação Austriaca. 


N. 1.548 — Autoriza 0 despacho, livre de direitos, 
de duas encommendas postaes, vindas da França pelo 
vapor inglez Orita, destinadas á Legação de Portugal. 


N. 1.549 — Attende ao que solicitou o Director 
Geral da Secretaria das Relações Exteriores e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de cinco caixas, vindas 
de -Genova no paquete Ttalie, destinadas á Legação 
Italiana. 


- N. 1.550 — Idem idem do Director da Secretaria 
acima mencionada e autoriza o despacho, livre de di- 


reitos, de uma caixa vinda da Europa, em Fevereiro 


ultimo no paquete inglez Avon, Sestinada áquella Se- 
cretaria de Estado. 


No LDL — - Attende a requisição do Ministerio da 
Judeia e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos e taxas, de duas caixas contendo 
pertences para electricidade, vindas do Havre pelo 
vapor francez Maite e destinadas ás obras da Escola 
Nacional de Bellas Artes. 


“N.1.552— Idem idem do Ministerio das Relações 
Exteriores e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


“um memorandum postal, vindo da Allemanha no vapor 


“Oropeza, destinado á Legação Austriaca. 
N.1.558 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 


“de quatro caixas contendo mesas de catracas para 


macacos hydraulicos, com destino à Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


Ns. 1.554 e 1.000 A mtoriaa o. H. Walker & €., 


empreiteiros das obras do porto do Rio de Janeiro, 


despacharem, livre de direitos, os materiaes que im- 
portaram com destino áquellas obras, 


N. 1.556 — Attende ao que solicitou o Commando 
do Corpo de Bombeiros e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de um fardo n. 150, contendo borracha 
em obras não especificadas e cinco caixas contendo 
artigos não especificados de electricidade, destinados 
áquelle Corpo. á 


N. 1.557— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa, vinda no vapor Ma- 
gellan, contendo diplomas para serem conferidos á 
expositores da Exposição Internacional de Hygiene 
aunexa ao 4º Congresso Medico Latino Americano. 


N. 1.558 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 12 caixas, contendo tinta, consignadas ao Minis- 
terio da Guerra e destinadas á Commissão constru- 
ctora da Villa Militar. 


N. 1.559 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho, de 2 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu negar provi- 
mento ao recurso interposto por Paulo Zoquendy, da 
decisão desta Inspectoria que mandou, de conformi- 
dade com o parecer da Commissão da Tarifa, classificar 
, do art. 156 da Tarifa vigente, 
sujeita á taxa de 14500 por kilogramma, a mercadoria 
a que se refere a nota de importação n. 3.523, de 18 de 
Março do corrente anno. 
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N. 1.568— Attonios a solicitação | da Estrada de 
Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre | 
de direitos, de 14 caixas, contendo caixas de graxa | 
para couros, vindas no vapor Oanova e duas caixas | 


















































com rodas e rolos de esmeril, vindas n nO vapor, dra: 
guaya. aa do espero 0 ma iro durar far 
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N.1. 564 — Satisfaz a reunida da; Director Geral 
da Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores e | 
autoriza o despacho, livre de direitos, da bagagem que 
trouxer o Sr. M. J. Lizardi, Ministro Plenipotenciario 
dos Estados Unidos Mexicanos, o qual deverá ad bia o RR, 
ao porto do Rio de Janeiro no paquete Oravia. ed a 
REIS Y SR 
N.1. 565 — tem idem a» mesmo Divódder aolútad e 
autoriza o despacho, livre de direitos, da bagagem que o 
trouxer a Sra. D. Luiza Guerra Duval, esposa do. E 
Sr. Thomaz Dawson, Ministro Plenipotenciario dos 
Estados Unidos da America do Norte em Santiago do | 
Chile, a qual vem demorar-se alguns dias no Rio de 


vi 


Janeiro e deverá chegar no paquete Orissa. NT pot 

X. 1.566 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 23 bobinas de papel, tinta para impressão ns. 1/23, 
com a marca IN, n. 1.481, vindas de Anvers no vapor 
allemão Bahia, e de 31 caixas contendo papel liso 
para escrever, todas destinadas á Imprensa Nacional. 


N. 1.567 — Em additamento ao officio n. 1.489, de 
9 do corrente, antorizando a isenção de direitos , para 
o material destinado 4 Villa Militar, isenção. essa 
solicitada pelo Departamento da Guerra no officio 
n. 106, de 29 de Setembro ultimo, declara para os de- 
vidos fins, que a referida autorização tambem com- 
prehende duas caixas contendo pregos de cobre.. 


154 


N. 1.568— Defere o requerimento da Companhia 
Estrada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material destinado á ia de 
linhas ferreas da requerente. 


N.1.569-—Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 4) volumes contendo ienes grs com 
destino á Estrada de Ferro Minas e Rio. | 


N. 1.570 —Defere o requerimento do Director do 
Gymnasio de Petropolis e autoriza o despacho, livre 
de direitos, do material escolar importado pelo reque- 
rente para aquelle estabelecimento. 


N. 1.571— Autoriza O. H. Walker & C. limited 
despacharem, livre de direitos, os materiaes desti- 
nados ás obras do porto e ae ao Janeiro de que o 
empreiteiros. | bs 











ori requisição 
jo é autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 
hinas destinadas á officina typographica da Es- 
la Naval, offerecidas áquelle estabelecimento pelo 
oa resentante da Societé Augusto de Torino. 
CN. 1.574—Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, em deferimento ao que solicitou o Guarda 
desta Alfandega, Laudelino Loureiro Tavares, resol- 











“Jegacia Fiscal em Sergipe, autorizar a inscripção do re- 
* querente no concurso de 1º entrancia a realizar-se alli. 

Como, porém, esteja o predito funccionario no goso 
de licença de 60 dias, com ordenado na fórma da lei, 
nos termos da portaria do Ministerio da Fazenda, 
de 24 de Setembro ultimo pede providencias no sen- 
tido de ser devolvida áquella Directoria de Expe- 
diente a alludida portaria, afim de declarar-se na 
mesma, por meio de apostilla, que a licença em questão, 
a partir do referido dia 7 do corrente, é considerada 
sem vencimentos, conforme resolveu o mesmo Sr. Mi- 
nistro, por despacho de 11, tambem do corrente, pro- 
ferido sobre a mencionada petição. 











N. 1.575 — Commanica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 18 do mez proximo 
passado, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accordo com o parecer do mesmo Conselho, re- 
solveu dar provimento, por equidade, ao recurso a que 
se refere o officio n. 940, de 26 de Junho ultimo, inter- 
posto por Seta Francisco, passageiro do vapor inglez 
Aragon, entrado de Buenos Aires em 19 de Maio do 
corrente anno, da decisão que mandou cobrar direitos 
pelo valor de 4533, em que foram avaliados os moveis 
usados que o recorrente trouxera em sua bagagem. 


- N. 1.576 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa contendo apparelhos 
de electricidade, destinados á Escola Polytechnica. 


N. 1.577 — Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de tres volumes 
contendo turfa e brochuras, consignados á Escola 
Polytechnica. 


aa 


memso ço 


“ N.1.578-—Derefe o requerimento da The Leopoldina 
Railvay Company, limited e resolve revigorar a ordem 
n. 926, de 9 de Outubro de 1908, pela qual foi commu- 
nicado que o Sr. Ministro havia concedido áquella 
companhia o despacho, livre de direitos, do material 
constante da relação que a acompanhou; material 
esse que não poude ser todo importado no prazo dentro 
do qual vigorava a dita ordem. 


N. 1.579 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 2 do corrente, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo 
com o parecer deste, resolveu dar provimento ao re- 
curso encaminhado com o officio desta Alfandega 
n. 1.339, de 21 de Dezembro do anno passado, inter- 
po posto por Braga, Carneiro & €., do acto desta Inspe- 
j etoria que indeferiu a reclamação apresentada pelos 
q recorrentes contra a taxa de 8% por kilogramma, ap- 
; plicada á mercadoria que despacharam pela nota de 
importação n. 8.791, de Julho do mesmo anno, é contar 
a multa de direitos em dobro, que lhes foi imposta por 
differença de taxa. 

N. 1.580 —Commaunica, para os devidos fins, que O 


b Sr. Ministro, resolveu, por despacho de 25 de Setem- 
t bro proximo findo, proferido em sessão do Conselho 
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veu, por telegramma de 7 do corrente endereçado á De-. 


SS 


Theodor Wille 


N. 1.581 — Defere o requerimento da Santa Casa 
da Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
livre dé direitos, do material importado pela reque- 
rente para os serviços a seu cargo. dir 


N. 1.582 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em 
que Rombauer & O, pedem prorogação do prazo ma- 
ximo de 12 mezes, que lhes foi concedido por esta Re- 
partição, para a apresentação dos documentos justifi- 
cativos da efectiva descarga de volumes despachados 
em transito deste porto para o da Victoria, resolveu, 
por despacho de 1 do corrente, indeferir o alludido 
requerimento. 


N. 1.588 — Attende ao que soliciton o Director 
Geral da Secretaria das Relações Exteriores e antoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma encommenda 
postal, vinda da Europa no paquete inglez Orita, des- 
tinada á Legação Suissa. 


N. 1.584 — Attende a requisição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de um apparelho «Eparateur biolo- 
gique» vindo no vapor Atlantique, com destino á Ex- 
posição Internacional de Hygiene e offerecido pelo 
preparador Dr. Everardo Backheuser á Escola Poly- 
technica. 


N. 1.585 — Attende a solicitação do Departamento 
da Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
60 quartolas de oleo de linhaça, 250 barris de zarcão 
e 50 amarrados de pás, consignados ao Ministerio da 
Guerra e destinados á Commissão Constructora da 
Villa Militar. 


N. 1.586 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro resolveu autorizar o despacho, livre de 
direitos, de 28 caixas de ns. 1.221 a 1.248, contendo 
sellos do Correio, vindas de Nova York, consiguadas 
á Directoria Geral dos Correios. 


N. 1.587 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil despachar, livre de direitos, uma caixa con- 
tendo accessorios para machbinas, vinda de Pariz. 


Repartição. 

N. 1.589 — Attende a solicitação da Estrada de 
Feiro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de sete caixas com cartões para bilhetes de 
passagens destinadas áquella Estrada. 


N. 1.590 — ldem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 14 volumes, 
contecdo tinta, destinados áquelle Miuisterio. 


; 













; 


ão Brasil é e autoriza” [o nei Hive de direitos, dé ! 
56 volumes, formando duas locomotivas, Ro pas to á| 
mesma Estrada. a a 


N.l. 592 — Attende a. Re a EP 
Chimico Pharmaceutico Militar e autoriza o despacho, 
livre de. direitos, de tres caixas contendo dous moveis 
de madeira não classificada, obras de cobre simples, 
apparelhos de louça e uma pedra. de lava epuialiada 
com destino áquelle Laboratorio. 














pr: 1.603 — É Dotado o “requerix 
marãos & a epa feia 



















e Et ÉS Da lã ao que requ 
Janeiro Trammay Light and Power Compan 
aaa o it go livre de Bioma 





dg a 593 — Atttende ao que. requereu, Roy Director 
Geral da Imprensa Nacional e autoriza o despacho, | 
livre de direitos, de duas caixas contendo induzidos 
para electricidade (ubjeetos pbysicos não classificad 08) | 
e destinadas áquelle estabelecimento. 









NX. 1.594 — Atttende a solicitação do RD da acrente, para oi serviços gaja cargo. 


Guerra e autoriza 0. despacho, livre de direitos, dos 
seguintes artigos, importados para O 53º batalhão de 
caçadores, por intermedio da firma Dodsworth á Ave- 
nida Central n. 83, a saber: 500 lampadas de 16x220, 
500 ditas de 6x220, 100 metros de fio flexivel, 500 me- 
tros de fio D. B.C. n. 10, 500 metros de fo D.B.C. n. 12, 
100 abat jours de porcellana, 50 suportes com chan- N. 1.605 — Idem idem do mesmo Min 
ces, 50 rosetas, 100 chites, 100 isoladores para cumi- toriza o despacho, livre de direitos, de uma « aixa co , 


eira, 50 sob ddnea para postes e cinco peças de fita | marca Monitor Pernambuco—Rio de Janeiro, 
lado. sobresalentes para o cabrestante do mesmo na 


-N. 1.595 — Idem idem do Ministerio da Justiça e N. 1.607 — Attende a solicitação da Prefeitura é 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de | Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de di | 
todos e quaesquer direitos, de uma caixa contendo | reitos, do material importado com destino ao APPA 
sobresalentes para machinas destinadas á Escola Po- | de iluminação electrica daquella Cidade, | : 
lytechnica, volume esse vindo pelo vapor allemão 
Santos e fornecido gratuitamente pela casa o 
Schmidt & C. 


N. 1.596 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 9 do corrente, re- 
solveu approvar o acto desta Inspectoria pelo qual foi 
negado o encaminhamento de um recurso da firma 
Godoy Fernandes & Paiva, por não ter sido interposto 
em fórma e de accordo com o disposto nos arts. 650 e 
660, da Consolidação das Leis das Alfandegas. 


N. 1.597 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
70 caixas marca MHC—3.892—Rio, contendo cartu- 
chos carregados, consignadas áquelle Ministerio. 


Ns A 605— - Satisfaz a requisição do: 






Ber caixas com a marca MM—Rio de gar 
guadas áquelle Ministerio, contendo appare 
mergulhador. 
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N. 1.608— Idem idem da mesma e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de 20 desvios para bondes a 
seus pertences, importados por aquella Prefeitura, por 
intermedio de Trajano de Medeiros & €. , para os ser- 
viços de tracção electrica daquella Cidade. 


» s8no 


N. 1.609 — Defere o requerimento de Mandii Ber- 
nardez e concede até 30 de Janeiro proximo o futuro, 
prorogação do termo assignado para o despadno dos 
artigos de veterinaria trazidos pelo requerente para | 
figurarem na Exposição de Hygiene ultimamente reali 
zada nesta Capital. 


N. 1.610— Attende ao que solicitou a Profeituéi ão 
Distrieto Federal e autoriza o despacho, livre de di- i 
reitos de consumo, de 20 volumes contendo material 
de ferro para construeção destinado á mesma Prefei- | 
tura. 


N. 1.598—Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 20 caixas com 
a marca MM—BSC, ns. 21/40, contendo 200.000 car- 
tuchos para mosquetões, vindos de Nova York e des- 
tinadas á Escola de Aprendizes Marinheiros. 


N. 1.599 — Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 2.000 barricas de cimento importado por Emilio 
Schenoor, destinadas ás obras de construcção do 
trecho de Bello Horizonte a Alberto Isaacson, Estrada 
de Ferro Oeste de Minas. 


N. 1.600 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
com a marca MM, consignada áquelle Ministerio, con- 
tendo oculos. 


Me A 


N. 1.611 — Attende a solicitação do Departamento 
da Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de - 
150 caixas contendo dynamite, consignadas ao Minis- q 
terio da Guerra. 


N. 1.612 — Idem idem da Esirada de Ferro Central 
do Brazil e autoriza o despacho, livre de direitos, de | 
39 atados de estopa de lã e cinco caixas com lenções, 
toalhas. e fronhas de linho, tudo com destino áquella 
Estrada. 


N. 1.613— Communica, para os devidos fins, que o - 
Sr. Ministro resolveu autorizar o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa procedente de Liverpool, com | 
a marca €C—Causer, HBM, vice-Consul, S. João d'El- . 
Rey, contendo uma farda completa de consul destinada. 
ao Sr. Charles Causer vice-consul inglez na Cidade 
de S. João d'El-Rey. 


N. 1.614 — Attende ao que requereu o Presidente | 
da Companhia Viação Ferrea Sapucahy e autoriza O 
despacho, livre de direitos, mediante termo de -res- | 
ponsabilidade com o prazo de 60 dias, para preenchi- E 
mento das formalidades legaes, de dous navios desar- 


N.1.601-Communica, para os devidos eífeitos, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em que 
João Baptista Loureiro propõe venda á Fazenda Na- 
cional de um apparelho para fiscalizar a descarga do 
sal a granel, de seu invento, resolveu, por despacho 
de 1 do corrente, que, a respeito da utilidade desse 
apparelho seja ouvida esta Inspectoria, a cuja Re- 
partição deverá o requerente apresental-o para as 
necessarias experiencias. 


peão ss es ss SAS sa ta as o, 















s, Certragee te estrangeiro pela mesma 
à e destinados á navegação agricola ustrial 
o Sapucahy, no Estado dê Minde € E ” 


OR OBA si ] 4 » 
NM. 1.616— Satisfaz a solicitação da Estrada de 


Central do Brazil e autoriza o despacho, livre 


— de direitos, de 6.391.455 Kilos de carvão de pedra, 


“vindos de Cardiff, com destino áquella Estrada. 


“ N.1.617 — Concede o despacho, livre de direitos, 
“de volumes destinados ao Serviço de Estatistica Com 


— mercial, à 


-N. 1.618 — Attende ao que solicitou a Estrada de 
“Ferro Central do Brazil e autoriza o despacho, livre 


“de direitos, de 133 peças de eixos montados, vindos | 
"de Antuerpia com destino áquella Estrada, 


q ve 


N. 1.619 — Satisfaz a solicitação da Estrada de 
“Ferro Central do Brazil e antoriza o despacho, livre 


“de direitos, de uma caixa n. 3.302, contendo manguei- | 


“ras metallicas, destinada áquella Estrada. 


 N. 1.620 — Attende ao que solicitou a Directoria 
da Casa da Moeda e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de tres volumes de ns. 3.550/52, contendo ma- 
chinas de pulir pedras lithographicas, seis botelhas, 
contendo mercurio metallico, duas caixas, contendo 
“bichlorureto de mercurio e bem assim de tres caixas, 


“contendo machina de gommar, tudo com destino 


áquella Repartição. 


N. 1.621 — Defere o requerimento de Darisch & €., 
arrendatarios da Fazenda Nacional de Santa Ornz e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material im- 


portado pelos requerentes. 


N. 1.622 — Attende a petição da Companhia Es- 
trada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 6.000 barricas de cimento destinadas á 
peticionaria. 


N. 1.623 — Remette, de accordo com o despacho 
do Sr. Ministro, de 21 do corrente, o officio do Juizo 
de Direito da 2º vara da comarca de Nitheroy, de 20 
deste mesmo mez, tratando do facto de não terem sido 
dispensados do ponto desta Repartição os Guardas 
desta Alfandega Alonso Alvaro Pereira Duque Es- 
trada e João Autunes da Silva Pinto, sorteados, pelo 
referido Juizo, para o serviço do Jury. 


N. 1.624 — Attende ao que solicitou o Director 
Geral da Secretaria das Relações Exteriores e auto- 


“riza o despacho, livre de direitos, de um volume, 
“vindo no paquete inglez Araguaya, com destino a 


Embaixada Americana. 


N. 1.625 — Attende ao officio da Directoria Geral 
do Ministerio das Relações Exteriores e antoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de dous volumes destinados á 
Embaixada Americana. 


N. 1.626 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 13 do corrente 
mez, resolveu deferir o requerimento transmittido 
com o officio n. 327, de 30 de Março de 1908 e no qual 


“os Continuos desta Repartição pedem que seja ele- 


vada a 3 º/, a porcentagem que percebem pela venda, 


em hasta publica, das mercadorias abandonadas nesta 


Alfandega. 


N. 1.627 — Attende ao que solicitou a Prefeitura 
de Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de 


“ direitos, do material destinado ao serviço de illumi- 
"nação electrica do Theatro Municipal de Bello Hori- 
* zonte. 
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NX, 1.629 — Satifaz a solicitação do Prefeito Muni- 
pal de Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado á macadamização das 
ruas de Bello Horizonte. 


N. 1.630 — Attende a solicitação do Director Ge- 
ral da Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma en- 
commenda postal, vinda da Europa no paquete inglez 
Orita, destinada à Legação Japoneza, 


N. 1.681 — Idem idem do Ministerio da Guerra e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 194 volumes, 
| contendo ferro em peças para edificação de casas; 
uma caixa contendo partes de machinas; seis caixas 
contendo obras de couro e 200 caixas contendo esto- 
"pas de latão para cartuchos Mauser, volumes esses 
| que devem ser entregues ao respectivo despachante 
| João Duarte Nunes Netto. 


N. 1.632 — Deferé o requerimento de Vieira Mar- 
tins & C., proprietarios da Usina Anna Florencia em 
Ponte Nova, Estado de Minas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de oito volumes contendo uma tmr- 
bina bydraulica e pertences, importada pelos reque- 
rentes para a Usina acima. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1909 
(Continuação do dia 2) 


N. 416 — Representação do Sr, Conferente Ataliba Galvão di- 
zendo que o commerciante Léo Sondy, representado pelo Despachante 
Geral José Manoel de Santa Tbereza, despachou pelo Armazem das 
Amostras um fardo (caixa de papelão encapada de anisgem) marca 
L. S. n. 1.897, como contendo—pennas de qualquer qualidade— pesando 
liquido 11 kilogrammas 

Ao proceder a conferencia do referido fardo verificou, em vez da 
mercadoria despachada, plumas crespas, soltas, classificadas na 3º parte 
do art. 18 da Tarifa, como se vê das amostras que enviou. 

Mas, tendo aquelle commerciante lhe declarado não concordar com 
semelhante classificação e ussim abandonar aos respectivos direitos as 
plumas em questão, pede para que seja onvida a Commissão da Tarifa 
afim de resolver sobre a procedencia da sua impugnação. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como plumas crespas, ila taxa de 200 por grama. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 417 — Martins Costa & CU. submetteram a despacho, além de 
outros artigos, elastico de algodão ; na conferencia de sahida o Sr. Con- 
ferente Ataliba Galvão verificou sómente dessa mercadoria 60 kilos e 
para completar o peso despachado (105 kilos) encontrou 36 kilos de 
tecido de seda e borracha para calçado, 

A Comissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se 
trata classificado na 17* parte do art. 1.033, para pagar a taxa de 
7$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu 


N. 418 — A Companhia Fiação e Tecidos Allinaça submetteu a 
| despacho mordente; na conferencia de sabida o Sr. Conferente Mi- 
randa Reis classificou o producto como materias corantes. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a mercadoria em 
questão classificada no art. 311, para pagar a taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 419 — Bordallo & C. submetteram a despacho pellicas; na 


porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classificou como 


couro tinto, não especificado. j 7 
A Conmissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria foi bem 


Dia 5 
N. 420 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 421 — Idem idem. 


despachada. 
O Sr. Inspector resolveu de accordo. 
. N. 422 — Idem idem. 





















a REDE praça Sado 


a o 


tada como frasco de vidro n. 2, para agua de cheiro, da taxa de 


“sentados como de algodão não especificados, devendo a caixinha 


“apresentado como mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, 





N. 423 — José Francisco Corrêa & C. pediram classificação de | artefa 
mercadoria de que apresentaram amostra. sd GIO Aa 
— A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como impresso para distribuição gratuita, da taxa de 300 
réis por Kilo. ade 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.44M.M. Raposo & CU. pediram classificação de frascos de 


vidro de que apresentaram amostra. APEGO + 
“A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 







abraça —M. Nunes & C. pediram classificaçã 
apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou o tecido que 
do classificado no art. 473, com mescla de seda. | 
O sr. Inspector assim decidiu. ed : 


4a. , * '4 R . t q 
N. 436 — J. P. Wileman submetteu a 

para impressão de jornadas para poa 10 Teia por El ) 
sahida o Sr. Conferente Martins da Casta classificou como assetin 
para impressão, da taxa de 100 réis por kilo. 
+“ Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 

Sr. Martins da Costa. y e : 
O Sr. Inspector assim decidiu. Ra io tr 
Em reunião da Commissão Arbitral da qual faziam parte os 
Srs. Luiz de Macedo e Carlos Raynsford pe ae ss € Sh 
Srs. Conferentes Dias de Mello e Epiphanio Pedrosa pela Eu o 
Sr. 

el 


4$ por kilo. E Er 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 425 — F. Schmidt & C. pediram classificação de mercadoria de 
ue apresentaram amostras e que O manifesto dizia ser passamanarias 
de algodão. á 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 12e5 
como requifes de seda com qualquer outra materia, de accordo com 
decisão do Thesouro n. 207, de Abril do corrente anno; as de ns. 3 e 4 
como requifes de algodão com mescla de seda, por assemelhação ; 
ea den. 6 como filó de algodão, ponto de crochet e semelhantes, 
com mescla de seda. 
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N. 426 — Carvalho Silva & C. pediram classificação de mercadoria 


“de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou os lenços que lhe foram apre- 

















































Nacional, pronunciaram-se os peritos da parte interessada e o Eu 
ferente Dias de Mello pela aladifcação de papel simples para impres- 
são de jornaes, com excepção do contido na caixa n. 27 que clas: 
ram como papel assetinado para impressão, e o Sr: Conferente | 
nio Pedroza sustentou a classificação do Sr, Martins da Costa confirma- 
da pela decisão da Commissão da “Tarita n. 436, de 7 do corrente. (e 
O Sr. Inspector homologou a decisão da maioria. 
ds OR ERR 

N. 437 — King, Ferreira & C. submetteram. a despacho, entre | 
outros artigos, 74 kilos de argolas com rosca de ferro a Se Be E 

BAT 

parte 










em que se acham acondicionados pagar direitos em separado. 
— “Osr. Inspector assim decidiu. 






N.427 — M. Wellisch & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como tecidos e pentes de chifre e de que apresentaram 


amostras. : E É , 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi 


na razão de 50 “/,; contra os votos dos Srs. Macahiba, Martins da Costa 
e Rogociano, que opinaram pela classificação de obras não classificadas 
de marfim. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


pagar a taxa de 500 réis por kilo; na porta de sahida o. 
ferente Camillo de Hollanda classificou a mercadoria na 12 
art. 714, sujeita á taxa de 6$ o kilo como argolas para chaves. 


A Commissão da Tarifa considerou classificadas na 2º parte do 
“art. 714 as argolas de que se trata, para pagar 500 réis por kilo, k: 
N. 428 — A Companhia Usina S. João submetteu a despacho, invo- O Sr. Inspector assim decidiu. ; indo cd ot 
cando o art. 2º $ 36, das Preliminares da Tarifa e lei n. 1.680, de 12 de ao 
Agosto de 1907, toalhas de algodão para filtro. 

A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria cuja amostra 
lhe foi apresentada não está incluida no art. 2º $ 36 das Preliminares 
da Tarifa, não lhe aproveitando, portanto, a isenção de direitos de 
consumo consignada no dito paragrapho, bem como a de expediente de 
que trata o decreto n. 1.616, de 12 de Agosto de 1907. 

Está sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 º/, como merca- 
doria omissa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


i , ; ISLA HDA, 
N. 438 — A. J. Garcia & C. submetteram a despacho, entre outros 
artigos, 66 duzias de pares de meias de algodão não especificado, cur- 
tas de mais de 20 centimetros; na conferencia de sahida o Sr, Confe- 4 
rente Magalhães classificou 15 duzias de pares como meia de fio de -. 
Escossia, sujeitas á taxa de 108000. PR 2 ) 
A Commissão da Tarifa considerou como de flo de Escossia as 
meias que lhe foram apresentadas. raio broa 
O Sr. Inspector assim decidiu. pa 


N. 439 — Augusto Vaz & (. pediram classificação de tecido de 
linho, liso, de que apresentaram amostras. too tas A 

A Commissão da Tarifa considerou as tres amostras que lhe foram 
apresentadas como de tecido de linho, liso. e 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 440 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 429 — Janowitzer Wahle & C. submetteram a despacho brinque- 
dos não especificados ; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da 
Costa classificou, de accordo com varias decisões, como baixellas de 
cobre e facas para mesa com cabos de metal branco e baixellas de cobre- 
e talheres com cabos de madeira. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe 
foram apresentadas como obras de cobre simples, para serviço de 
mesa, da taxa de 48 por kilo; contra o voto do Sr. José Alves, que as 
considerou como brinquedos não especificados. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 441 — Ottoni & Silva submetteram a despacho mordente ; para 
dourar, para pagar a taxa de 500 réis por kilo, de accordo com o 
art. 157 da Tarifa; na porta de sahida o Sr. Conferente Rogociano 
classificou o producto como verniz não especificado, da taxa de 1% por 
kilo do art. 175. | 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional e attenta a sua exclusiva appli- 
cação, considerou bem despachado como mordente para dourar. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 430 — Humberto de Lima & C. pediram classificação de capa- 
chos de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como obra não especificada de fio de ferro estanhado, da 
taxa de 28400 por kilo. 


EUR, Iasfenid io N, 442 — Alfredo Elisiario da Silva pedin classificação de merca- 


doria que dizia ser papelão de amyantho, com composição de borra- 
cha, em laminas e de que apresenton amostra. ' 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
foi apresentada classificada na 4" parte do art. 617, para pagar a taxa 
de 500 réis por kilo, 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 431 — José Constante & €. pediram classificação de cartazes re” 
clames, para distribuição gratuita e de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
E como obra impressa de mais de uma côr, da taxa de 73 por 

ilo. q 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

N. 443 — H. Smyth submetteu a despacho um rolo contendo cabo 
de arame de cobre coberto de chumbo, para corrente electrica a que 
deu o valor de 5398200, para pagar 20 º/,; na conferencia o Sr. Confe- 
rente Mendonça de Carvalho exigiu a apresentação da factura com- 
mercial e não tendo sido a mesma apresentada, arbitrou em 1:115$ o 
valor do cabo em questão. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Mendonça:de 
Carvalho, no valor por elle arbitrado para a mercadoria de que se 
trata. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


qu é ; “ N. 445 — Orlando Rangel submetteu a despacho pelo Armazem: de 
A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista as decisões | Encommméndas Postaes rolhas de borracha para pagar 28600 por kilo, 
ns. 284 e 616, de 1907, foi de accordo com o Sr. Conferente Martins da | do art. 1.033 da Tarifa; o Sr. Conferente em serviço naquelle Arma- 
Costa; contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Rogociano, Ribeiro | zem exigiu o pagamento de direitos ad valorem, na' razão de' 50 ºfo 
Braga e Jansen Muller, os quaes entenderam que, desde que o tecido do! como obras não classificadas de borracha. HOR 


N. 452 — À Fabrica de Cartuchos de Guerra pediu classificação de 
mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como papelão não especificado, da taxa de 100 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 433 — Augusto Vaz & €. submetteram a' despacho obras de la, 
ponto de malha, para pagar a taxa de 85 por kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Martins da Costa classificou, nos termos de varias de- 
cisões desta Alfandega e do Thesouro para pagar a taxa de 24$ como 
roupa de qualquer tecido de lã. 
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e Magalhães, que a consideraram como obra 


dear Ao (apo mera 
de accordo com a maioria. 


te, em machinas de gelo de que apresentou amostra. | 


esfria 
+ A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria de que se 
— trata, attenta á sua fórma. especial, deve pagar direitos ad valorem, um 


de 15 “/,, de accordo eom o que 
Sr. Inspector assim decidiu. 





no spõe a 2º parte da nota 1344 


—  N. 448 — M. Nunes & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. Ea 

— A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como obra impressa de uma só côr, da taxa de 48000 por kilo, 

+ O Sr, Inspector assim decidiu. , 


Í 


 N, 449 — Oswaldo Fernandes submetteu a despacho guarnições de 
setim de algodão e seda e renda de algodão para pagar a taxa de 48000 
na razão de 50 “/,. x 

- A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 
o Laboratorio Nacional considerou como ranie (assemelhada ao algo- 
dão) a renda de que se trata; de pleno vigor com a decisão do The- 
ouro n. 464, de Agosto de 1908. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


| N. 450 — Soeiro & Braga submetteram a despacho tinta preparada 

a agua; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classifi- 
cou a mercadoria como auilina liquida. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 


- a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou o producto em 


questão como tinta preparada a agua. 
Or. Inspector assim decidiu. 


-N. 451 — José Gomes da Fonseca pediu classificação de tecidos de 
que apresentou amostras. 

- A maioria da Commissão da Tarifa considerou as quatro amostras 
que lhe foram apresentadas como tecido não classificado de lã, 
da taxa de 78200 por kilo; contra os votos dos Srs. Martins da Costa 
e Macahiba, que consideraram como casemira de là singela. 

“O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 18 A 23 DE OUTUBRO DE 1909 Distribuição 
interna— Manoel Lobo Botelho. 
- Correio—João Pinto Monteiro. 
sb Bagagem-—1* e 2º classes, Antonio Eduardo de Lennhoff 
Brito ; 3º classe, Manoel Curvello de Mendonça Junior. 
“Despacho sobre agua — Luiz Claudio Victor Paulino. 
— Arqueação — Manoel de Freitas Arruda e Affonso Hen- 
riques da Silveira Faria. 
“ Avarias —Dr. Jovino Barral da Fonseca, Cicero Araripe 
de Souza e Almeida e Figueiredo Portugal. 
Xarque — Antonio Augusto de Almeida, 


* 


SEMANA DE 24 A 30 DE OUTUBRO DE 1909 — Distribuição 
interna— Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Correio— Autonio Eduardo de Lennhoff Brito, 

Bagagem —1* e 2º classes, Antonio Maximo Leal Vallim; 
8º classe, Luiz Claudio Victor Paulino. 

Despacho sobre agua—Pedro Alveres de Andrade, 


Arqueação—Dr. Jovino Barral da Fonseca e Rodolpho 


de Alencar Coimbra. 
—. Avarias—João Pinto Monteiro, Manoel Lobo Botelho e 
Pedro Torres Leite. 

Xarque—Manoel Curvello de Mendonça Junior, 


doria de que |, | 
MereaCora 68 0º | do Sul, foi probibida a entrada naquella Repsrtição e suas 


dependencias ao ex-ajudante de Despachante Joaquim Pe- 


7 — Thomaz Loureiro pediu classificação de apparelhos para 





| PORTARIAS 





ke ul ALTANhA, 


reira dos Santos Lessa, pelo prazo de um anno.—Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. atol het néde 


N. 192 — Em 20 de Outubro de 1909 — O Inspector em 
commissão, designa para servirem nas portas, pranchas e 
trapiches, abaixo mencionados, bem como nas Conferencias 
internas, os seguintes Srs. Conferentes e Escripturarios; | 


PORTAS 


1 Mario Barbosa de Magalhães Castro. 
1 A Carlos José Ribeiro Braga. 
2 Antonio Camillo de Hollanda, 
3 Adolpho Henrique Vieira Souto. 
5 José Alves da Silva Oliveira. 
8 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
9 Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes. 
11 Manoel Pinto da Fonseca. 
13 José Ataliba da Silva Galvão. 
. 15 Antonio Lustoza de Lacerda Macahiba. 
. 16 Carlos de Miranda da Silva Reis. 
. 7 Antonio Rufino de Andrade Luna Junior. 


ZAZZA ZA 


AMOSTRAS 


Rogociano Pires Teixeira, 


PRANCHAS 


N. 4 Manoel Jansen Miiller. 
“N. 10 Pedro Caetano Martins Costa, 

N. 11 João Domingues Soares de Magalhães. 
“N. 12 João Francisco de Paula e Silva, 


TRAPICHES 


Ipiranga e Saude, Gonçalo do Rego Monteiro. 
Ordem, Rodolpho da Costa Tinoco. 

Docas Nacionaes, João Antonio Nepomuceno. 
Ilha do Cajú, Alfredo de Macedo Domingues, 


CONFERENCIAS INTERNAS 


Conferentes: Epiphanio Pedrosa, João Dias de Mello, 
Cicero Brazileiro de Mello, Candido Elias Mendonça de 
Carvalho, Dr. Jovino Barral da Fonseca e M. B. Figueiredo 
Portugal. 

Primeiros Escripturarios: Luiz Alves Soares, Cicero 
Araripe de Souza e Almeida, Pedro Mariz de Souza Sar- 
mento, José Bonifacio Pereira de Mesquita, Pedro Mendes 
Limoeiro, João Pinto Monteiro, Antonio Maximo Leal 
Vallim, Pedro Alveres de Andrade, Affonso Henriques da 
Silveira Faria, Manoel de Freitas Arruda, José da Silva Rego 
e Antonio Carneiro da Gama Malcher. 

Segundos Eseripturarios: Manoel Curvello de Mendonça 
Junior, João Pedro de Medina Coeli, Dr. Bartholomeu de 
Sá e Souza, Manoel Lobo Botelho, João Francisco da Costa 
Junior, João Fernandes Burros, Francisco Paulino de Men- 
donça, Antonio Eduardo de Lennhof” Britto, Antonio 
Fernandes Veiga, Luiz Claudio Victor Paulino, Antonio 
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JaaE Pinto Montengto,, o Rê 
Terceiro Bscripturario: Pedro 1 Torres Leite. 


)s Srs. Conferentes e Escripturarios em portas & sahida 


dev rã passar aos seus substitutos designados « os E a 
não. conferidos, mediante relação € constante dos protocollos. 


N. pr 22 dé Outubro de 1909 — O. Co np em 
commissão, determina ao Continuo Manoel Antonio de Oli- 
veira que intime os negociantes Silva Monarcha & C., cujos 
socios fizeram parte da firma do mesmo nome, suecessora 
dé Monarcha Oliveira & O. a virem no prazo de oito dias | 
satisfazer o pagamento de dezesete contos e oitenta e quatro 
mil seiscentos e cincoenta e oito réis (17:2848658) sendo 
dous contos quinhentos e vinte sete mil e quinhentos e 
quarenta e oito réis (2 5279548) em ouro e quatorze contos | 
setecentos e cincoenta e sete mil cento e dez réis (14:7578110) 
em papel, a que foram condemnados pelos despachos 
desta Inspectoria de 24 de Agosto de 1908, 22 de Março, 
12 de Maio, 11 de Junho, tis 15, 23,29 e 81 de Julho e 
6 de Agosto “de 1909, passados em julgado como consta 
dos correspondentes termos de perempção, lavrados no 
livro competente, importancia proveniente de multas e 
direitos cobrados sobre a diferença total de setenta e um 
mil cento e noventa e um kilos de xarque, apurada nos 
respectivos processos | sob ns. 382 a 339, 343, 344, 346 à 
352, 354, 857, 358, 360, 361, 368, 365, 366, 368 a 374, dos quaes 
os mesmos negociantes tiveram oppcrtuno e successivo 
conhecimento, segundo se vê dos certificados do Continuo 
que os intimou. Fa ameica “au rats ig de Loureiro Fraga. 


N. 194— Em 23 de Outubro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a ordem do Exm. Sr. Ministro 
da Fazenda n. 51, de hontem datada, declara aos Srs. Con- 
ferentes de sahida, que fica permittido o despacho das par- 
tidas de farinha lactea «Nestlé», que se acham nesta Repar- 
tição, retirando-se amostras de cada uma dessas partidas, 
afim de se proceder a novo exame, de conformidade com a 
citada ordem. —Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 195 — Em 26 de Outubro de 19099—0 Inspector, em 
commissão, tendo em vista a ordem n. 50, de 21 do corrente 
do Ministerio da Fazenda, em que communica ter resolvido 
que o 3º Escriptnrario desta Alfandega José Climaco do Es- 
pirito Santo Filho, passe a ter exercicio na Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Estado do Espirito Santo, até 
ulterior deliberação em contrario, resolve desligal-o desta 
Repartição.—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


Differenças em despachos de carne secca 
ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA 


N. 515-Directoria do Expediente do Thesouro Federal 
— Rio de Janeiro, 2 de Junho de 1908 — Sr. Inspector da 
Alfandega do Rio de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi- 
nistro, por despacho de 28 de Março ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer 
fr resolveu dar provimento, por equidade, ao recurso de 

rocopio Oliveira & C., encaminhado com o vosso officio 
n. 668, de 23 de Julho de 1907, para o fim de ser relevada a 
pena de prohibição de entrada nessa Repartição que lhes 
impozestes, attenta a circumstancia de já ter a mesma pro- 
duzido os seus effeitos ; bem assim, por despacho de 2 do | 
mesmo mez de Maio proximo findo, proferido tambem em | 
sessão do Conselho de Fazenda e de accordo com o parecer 


jatiiiia de Ro FbdoIpHo | de “Alencar Coimbra e. 


“equidade »'es« 
 duzido os seus effei 
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MN. 591--Directoria do Expediente d 
— Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1907 
 AMandega do Rio de Janeiro: srt 

Communico-vos, ] as os fins s conveni 
nistro, por despa par e 13 do corrente, 
do Conselho de Fazenda, de LSoRaA com 
mesmo.:Conselho, resolveu PONFITREA «acto de « 
| conta no officio n. 56 le. o ultim 
mandastes cancellar o debito de “Cabral Belchior: 
importancia de 167$112 proveniente da differenç: 
de carne secca, verificada nos exumes que se pro 
respeito nessa Alfandega. e 
Saudações. — alfredo, Regulo Vatdetaro, M soc Bh 
um ta torque 
E ousa, X 
x. ly 200 d— « Directárintdo! Ex ediente do The 
deral—Rio de Janeiro, 81 de Agosto de 1909-=8r, 
da Alfandega do Rio de Janeiro: 
Communico-vos, para os fins a venientes, « 
nistro, por despacho de 21 do CoraRhs, proferide 
do Conselho de Fazenda de accordo: com. o parecer 
resolveu negar provimento ao recurso  transmitt ide 
vosso officio n. 824, de 12 de Agósto “do vara a , 
posto por Davidson Pullen & C,, "ad ta | 
condemnastes ao pagamento de direitos sim t 
calculados sobre a differença total de 2.791 1 
secca apurada nos processos de revisão. Ad 
Saudações. — Alfredo Regulo, Eaisoran o siena 
ln ese tosa) A DRM 
21 PY 


DEUPQOAL 


N. 1.240 Directoria do Expediente do Phesonro) 
—Rio de Janeiro, 9 de Setembro de 1909.—Sr. e 
Alfandega do Rio de Maneira; ai: 

Communico-vos, para os fins conve entes, o 
nistro, por despacho de 21 do mez proximo à, 90008 
rido em sessão do Conselho de Fazenda de accordo « 
parecer do mesmo Conselho, resolveu negar provimen 
recurso a que se refere o vosso officio n. 411, de 30 de A 
de 1908, interposto por Davidson Púllen & Os, Mlosldor 
de Quayle Davidson & C., da vossa decisão condemnando- 
ao pagamento da multa de direitos em dobro, na importans 
de 3:018$295 da differença de 10.390 kilos de carne secca, - 
rificada nos despachos de importação ns. 2.657/2.673, des 
tembro de 1904. q 

Saudações.— Alfredo Regulo Pabgletono na ak: 


ia us 
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N. 1.254—Directoria do rspeMt ado ds Aero 
—Rio de Janeiro, 10 de Setembro dé 1909-Sr, Inspector 
Alfandega do Rio de Janeiro: “8 poll 
Communico-vos, para os fins convenientes, em r 
ao vosso ofício n, 901, que o Sr. Ministro, por despacho 
Agosto proximo findo, proferido em sessão do Conselho 
Fazenda de accordo com o parecer do mesmo Conselho; 
solveu approvar o acto, de que trata aquelle officio, pelo q 
essa Inspectoria mandou cancellar o debito de Cab al B 
chior & C., na importancia de 1768390, referente á differença 
verificada em revisão de despachos de carne seccá, E, 
Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. “a 


N. 1.259—Directoria do Expediente do Thesouro Federa 
— Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1909 — Sr. Inspector é 
Alfandega do Rio de Janeiro: 4 

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. na 
nistro, por despacho de 21 do mez proximo passado, profe-. 
rido em sessão do Conselho de Fazenda de accordo com 0. 
parecer do mesmo Conselho, resolveu negar provimento 
recurso, à que se refere o vosso officio n. 923, de 14 de Se-. 
tembro de 1908, interposto por J. M. N. Belfort, da: voss 
decisão impondo-lhe a multa de direitos em dobro da. iffe- 
rença de 1.200 Kilos de carne secca verificada nos desp: 
pe importação ns. 4.989 e 9.246, de Fevereiro, ua É 
6.752, de Março, e 467, de Abril 'de 1904. " 

Saudações. — Alfredo Reguto Valdetaro. 
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(o. SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL“ 
mio! ph E: AS PELO JUIZ DA Tº VARA Cesto 


eps ih 


Badoop . Executivo fiscal 


| ggpernte a Fazenda Nacional : executados, Gongalves 
DA ra . tença: 


“Por embargos ao presente executivo fiscal, proposto 
ela pasndo Nacional, para lhes cobrar w ER pi 
dee 7:2, na fórma do documento de fl. 3, proveniente 

e di tos simples e de multas de direitos en dobro, 


t Gonçalves Zenha & C., que o processo é nulo, 
não ter a exequente, depois do deposito feito 


[: , Visto constar de duas parcellas hybridas, uma pa- 
le outra ouro; que, cabendo parte da execução da mnlta 
dos da Alfandega, é incompetente essa cobrança e 

exec fiscal, que s6 cabe 4 Fazenda Nacional; e que os 
itos e multas exigidos proveem de despacho findo e ar- 
ado de mercadorias já entradas em consumo além de 
arniente verificados ; não podem por elles ser respon- 
antes de se operar a connivencia dos empregados que 
rviéram para a sahida das. mesmas mercadorias, como 
longamente procuraram demonstrar. à 


-». O que tudo visto e devidamente examinado, ante as 
provas e razões produzidas por ambas as partes: 


NT derando que não procede a primeira nullidade ar- 
guida, falta de assignação em audiencia do prazo para o 
offerecimento de embargos, por isso que semelhante formali- 
dade só tem lugar quando ha penhora e não quando intimado 
o mandado executivo ao devedor para pagar em 24 horas, se 
apresenta elle e pede, como fizeram os executados (fl. 23), 
para, segurando o Juizo, se lhe dar vista dos autos para em- 
bargos, segundo claramente resulta dos arts. 8º do Decreto 
n. 9.885, de 1888, e 199 do Decreto n. 848, de 1890; e ainda 
quando tivesse havido a referida falta, desde que ella não 
impediu que os executados apresentassem os embargos, 
documentos e mais provas que entenderam necessarias á sua 


defesa, não poderia de fórma alguma acarretar nullidade do 
processo ; 
Considerando que é tambem manifestamente improce- 


a outra nullidade allegada, de não ser liquida e certa 
a quantia constante da certidão de fl. 3, por ser a somma de 
duas parcellas heterogeneas, uma ouro, outra papel, visto 
como não só ambas estas parcellas estão representadas em 
réis, como se trata precisamente de direitos e multas taxadas 
por lei em uma e outra especie de moeda, cuja discriminação 
se tornava assim essencial no titulo ajuizado para a contes- 
tação da procedencia da divida; 

Considerando, quanto á impropriedade do processo, por 

rtencer parte das multas aos funccionarios que intervieram 
na puração das differenças por que respondem os exe- 

tados, que, segundo já tem reconhecido o Supremo Tri- 
bunal Federal em muitas decisões, € legitimo o executivo 
fiscal proposto pela Fazenda Nacional para cobrança das 
multas fiscaes que pertençam em parte a empregados do 
fisco: | 
De meritis ; 

Considerando que a Justiça não póde no processo exe- 
cutivo indagar como procedeu a autoridade administrativa 
na sua esphera de acção, competindo-lhe sômente conhecer 
restrictamente da defesa estatuida no art. 201 do citado de- 
ereto n. 848, de 1890; 

Considerando que a jurisprudencia do Supremo Tribunal 
Federal só abre excepção a essa regra quando ha allegação 
de inconstitucionalidade da origem da divida, ou quando as 
autoridades administrativas desattendem francamente á de- 

esa dos executados ; . 

Considerando que, conforme todas as notas de despacho 
das mercadorias juntas aos autos com as razões da exequente, 
haviam se obrigado os executados expressamente, por todas 

; e descaminhos de direitos independente de mais 
formalidades ou fórma de processo, e isto precisamente nos 

os do art. 1º da lei n. 651, de 1899, e 6º do decreto n. 3.529, 
do mesmo anno ; 

Considerando que, verificadas, bem ou mal, essas faltas, 
posteriormente á sahida das mercadorias e intimados os 








BOLETIM DA ALPANDEGA DO RIO DE JNNEIRO! 237 


pôr os recursos legnes para a 
competente autoridade administrativa, afim de que os tefor- 


rn si fossem 8 ia Le as, suas de con- 
com arts. ' te Co 
Leis as Alfandegas, e õ gr Ro MoçÃ do degreto 
. 9.885, . rm - 9, 
E vd) E odio e 188, 195, 212, 219, 228, A) bat oMpO 
Aa de a trgos oppostos e condemno os exe 


Districto Federal, 15 de Outubro de 1909, — Raul de 
Souza Martins. 


Fxecutivo fscal 


Tonaunente, a: Fazenda Nacional; executados Souza 
o . 

rudpca, ad 

or embargos ao executivo fiscal q ro Faze 

Nacional para o pagamento das im as e obogeia am 
papel e 353$229 em ouro, constântes da certidão de fla. 3, 
allegam Souza Filho & €. que, tratando-se de direitos e 
multas de despachos de mercadorias entradus de muito 
em consumo, não mais podem lhes ser regularmente exigi- 
dos, além de já terem elles precisamente em juízo ncção 
para nullidade dos actos da Tnspectoria da Alfan que os 
sujeitaram á divida em questão. 

O que visto e devidamente examinado diante das provas 
e razões produzidas por ambas as partes: 

Considerando que a justiça não póde no processo exe- 
cutivo fiscal indagar como procedeu a autoridade adminis 
trativa na sua esphera de acção, competindo-lhe- sómente 
conhecer, restrictamente, da defesa estatuida no art. 209, do 
decreto n: 848, de 1890, e que as unicas excepções abertas a 
essa regra pela jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal 
tem sido quando ha allegação de inconstitucionalidade da 
origem da divida, ou quando as autoridades administrativas 
desattenderam manifestamente á defesa dos executados. |. 

Considerando que a referida restricção da materia de 
defesa nos executivos fiscaes não inhibe os executados de, 
pelas acções proprias, promoverem a annullação dos aetos 
das autoridades administrativas que os determinaram ou & 
reparação das lesões, por ventura illegalmente soffridas com 
elles, mas ainda quando taes acções tenham sido propostas 
antes ou na pendencia dos mesmos processos executivos, 
não teem absolutamente a virtude de os evitar ou sustar;-— 
Julgo improcedentes os embargos oppostos e condemno os 
executados nas custas, 

Districto Federal, 21 de Outubro de 1909, — Raul de 
Souza Martins. 





PROFERIDAS PELO JUIZ DA 2º VARA 
Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional, executados Silva Mo- 
narcha & €. ' 

Sentença: 

Vistos e examinados estes autos de executivo fiscal em 
que são executados os-negociantes desta praça Silva Me- 
nareha &€. successores de Monarcha, Oliveira & era Doa pa- 
gamento de direitos e multa de direitos em dobro, calculados 
sobre differenças de mercadorias despachadas na Alfandega 
durante o anno de 1904, etc. 

Os Réos embargaram a fis. 36, offereceram o documento 
de fls. 38 a 42 e arrazoaram a fls, 43. 

O representante da Fazenda arrazoon a fls. 45, exhibindo 
os docúmentos de fls. 53 em diante. 


E 

Considerando preliminarmente que o executivo procede 
contra o successor do negocio pela divida do antecessor e 
que os executados são, como bem demonstrou o Dr. Pro- 
curador em suas razões, successores da firma devedora ; 


Considerando que é liquida e certa para o effeito da 
Fazenda entrar em juizo com a intenção fundada de facto e 
de direito, a dívida que consistir em somma fixa e deter- 
minada e se provar com certidão authentica extrahida dos H- 
vros res e! o ig de onde conste a inseripção das dividas 


origem fiscal (Souza Bandeira, Manual, $ 356) ; 





dal 


um cambio unico, uma parte da-divida, não. erro mar É 


e incerta, segundo repetidas, vezes se ha decidido;; .; SEE e io à 


De meritis;: Do tra thin obabirotes uttadagume: 
“Considerando que os datada não ne e menos 
provaram O pagamento ou prescripção da divida reclamada ; 4 


Considerando que os documentos . exhibidos pela : autora 


tornam “certa a existencia das, diferenças. de que se originou. 
a divida ajuizada, differenças que. o executados não con-. 


testam e attribuem a quebras a qué izem sujeita | a merca- 
doria ; 

Po MAS, “considerando que dos despachos não consta, se 
tivessem verificado taes quebras; que a lei não prevê que- 
bras para a mercadoria em questão e que de facto esta, por 
sua natureza, não perde de peso durante a viagem e trans- 
edad] 


'* Considerando que o art. 490 da Consolidação dispõe que, 


achando-se differença para menos entre o declarado na nota 
e as mercadorias postas a despacho, pagará a parte direitos 
em dobro pela differença que existir, desde que se deem 


circumstancias que revelem fraude ou subtracção da merca- | 


doria, a juizo do Inspector (regulamento de 1860, art. 553 
& 1º, decreto de 20 de Abril de 1870, art 20 de Agosto de 1890 
art. 6º); 


Considerando que se não tivessem procedido com fraude 
certamente seria facil aos executados demonstral-o com a 
exhibição e exame de seus livros ; 4 


' Considerando que tal não fizeram e que os Riad “ig 
exhibidos pela autora excluem a hypothese de quebras tor- 
nando certos a fraude e o descaminho de uma parte das 
mercadorias, por esse modo importadas sem 0 Rave 
dos impostos ; . 


Considerando que é prova irrecusavel do criminoso 
procedimento dos réos, empenhados em defraudar o fisco, o 
silencio em que se conservavam diante das seguidas e multi- 
plas differenças, que não eram insignificantes, mas attingiram 
a milhares de kilos, chegando em um só despacho a exce- 
der de 10 toneladas (fls. 65); 


Considerando finalmente que em repetidos accordãos 
tem o Supremo Tribunal Federal affirmado a responsabili- 
dade dos consignatarios para com o fisco, mesmo depois de 
despachadas e entregues as mercadorias ; 


Julgo improcedentes os embargos e subsistente o exe- 
cutivo para mandar que se prosiga na execução. Custas pelos 
executados, 


Districto Federal, 19 de Outubro de 1909. — Antonio 
J. Pires de Carvalho e Albuquerque. 


Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Gonçalves 
Zenha & C. - 


Sentença : 

Vistos e examinados estes autos de executivo fiscal em 
que são executados Gonçalves Zenha & C., negociantes 
desta praça, para pagamento de direitos e multa dedireitos 
em dobro sobre differença de mercadorias despachadas na 
Alfandega durante o anno de 1905, etc. 


Os réos embargaram a fls. 22, juntaram os documentos 
de fis. 48 a 1.4, arrazoando a fls. 38. 

O representante da Fazenda arrazoou a fis. 116, offere- 
cendo mais os documentos de fis. 120 em deante. 

E 


Considerando que não procedem as preliminares de 
nullidade arguidas nos embargos ; 

Porquanto ; 

a) a circumstancia de ter sido calculada em ouro, a um 
cambio unico, uma parte da divida ajuizada, que consiste 
em somma fixa e determinada (certidão a fls. 3) não a faz 
illiquida e incerta, 

« Considerando-se divida liquida e certa para o efreito 
da Fazenda Nacional entrar em juizo com sua intenção 
fundada de facio e de direito quando consistir em somma 
fixa e determinada e se provar por certidão authentica extra- 
hida dos livros respectivos de onde consta a inscripção da 
divida de origem fiscal». (Souza Bandeira, Manual, $ 386). 

b) o Supremo Tribunal Federal tem repetidas vezes 
decidido que o executivo fiscal é meio idoneo para cobranças 
das multas adjudicadas aos funccionarios da Alfandega : 


NDEGA DO 


que a circumstancia de ter, sido calculada PENSEI 4 4 dy 











qe dai só 





pera ar sho en preamento, 4 divida 
Considerando qne os docu 98 EX 
sentante da autora tornam cert E E 
que os executados não contestam : 
que, está sujeita a mercadoria ; 
“Mas considerando que 'dos “despachos “não 
tivessem verificado taes quebras : que a lei não prey 
bras q a vo sig em e rave? Ara n tin 
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Er aada “diferença para enos en 
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em dobro. pela ifferença que exi de 
circumstancias qu em fraude ou s 
doria a juizo do y 
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; Considerando que se não tivessem oito 
seria facil aos executados demonstral-o, | exhibindo par 
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a sua escripturação e sujeitando-a a exame; |. Dr 
- Considerando que tal não fizeram e que os “doe umentos ig 
dos autos e as circumstancias. apuradas no RN nam Er 
certos a fraude e o descaminho de uma parte das merc CORE 


rias, a esse modo TA poRAaS à sem o Pg e ut 


TEM t 


et dra nem mesmo ext idE as differen. ma que 
não eram de pequeno vulto e ao contrario. mont am à 
milhares de kilogrammas em cada despacho; ti” re Do 
Considerando, finalmente, que em Te petiabir eduardo 
tem o Supremo Tribunal Federal reconhecido e aflirmado a 
responsabilidade dos consignatarios para com o fisco, mesmo. 
depois de despachadas e entregues as mercadorias; 
"Julgo improcedente os embargos e subsistente o exe- | 
cutivo para mandar que se prosiga na execução. Custas A 
pelos réos. LARES | 
Districto Federal, 19 de Outubro e 1909. — Antonio 
J. Pires de O. e Eca: Apocrt ond retndio 4 
: great)» 


Processos relativos a differenças apuradas em Aida 
de carne secca, concernentes ao BE de 1 de 
Janeiro a 81 de Dezembro de 190 Rem. à 


N. 332, Monarcha Oliveira & C. —Differença 1. 629 kilos, 
Despacho do Sr. Inspector : Cobrem-se direitos em: CODE, 
sobre a differença verificada, 

Alfandega, 24 de Agosto de 1908. — Corrta da Costa. wu 

Direitos a cobrar: 4734224. 


N. 333, Monarcha Oliveira & C. — Differença 102 kilos. 
Despacho do Br. Inspector: Cobrem-se direitos simples. da 
differença verificada. ty 

Alfandega, 24 de Agosto de 1908. —Corrêa da Costa. a 

Direitos a cobrar: 158351. 


N. 334, Monarcha Oliveira & €. Era 1 401 kilos: 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados da. 
differença verificada. 

Alfandega, 24 de Agosto de 1908.— Corrêa da Costa, 

Direitos a cobrar: 4068990. é! 


N. 335, Monarcha Oliveira & O. INSS retica 700 bio 
Despacho do Sr. Inspector : Cobrem-se direitos simples da 
differença verificada. 

Alfandega, 24 de Agosto de 1908. — Correa da Costa. 

Direitos a cobrar: 105$350. 


N. 336, Monarcha Oliveira & C. —Differença 1.100 só 
Despacho do Sr. Inspector : Cobrem-se direitos dobrados da. 
differença verificada, 

Alfandega, 24 de Agosto de 1908. —lorrêa da Costa. 

Direitos a cobrar: 3194550. 


N. 337, Monarcha Oliveira & C.— Differença 1.100 kilos, 
Despacho do Sr. Inspector; Cobrem-se direitos doppadoiça 
differença verificada. 

Alfandega, 24 de Agosto de 1908.—Corréa da Costa. 

Direitãs a cobrar: ppa ist 


AM 




















AT AT ST ra a 


338, Monarcha Oliveira & C.— Diferença 1.080 kilos. 
do Sr. Inspector: Cobrem-se raieeo doliabdos da 


verificada. 

ndega, 24 de Agosto de 1908. — Corrêa da Costa. 

itos a cobrar: 3138740. 
N. 339, Monarcha Oliveira & C. —Differença 2.520 kilos. 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro 
* sobre a differença verificada. | 
— AlMandega, 22 de Março de 1909 —Corréa da Costa. 
|, Direitos a cobrar: 6278480. 
EM N. 340, J.M. N. Belfort. —Differença 1.070 kilos. —Des- 
k e do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro sobre 
— à differença verificoda. 
Alfandega, 22 de Março de 1909. — Correa da Costa. 
Direiros a cobrar: 2668430. 
N. 341, Frias & C.—Differença: 467 kilos. Despacho do 
E sd Cobrem-se direitos simples sobre a differença 


er 


a. 
Alfandega, 22 de Março de 1909. — Corrêa da Costa. 
Direitos a cobrar: 60$243. 


N. 342, Frias & C.— Differença 300 kilos. Despacho do 
E = + ah Cobrem-se direitos simples sobre a differença 
veri Be: 
— Alfandega, 22 de Março de 1909.— Corréa da Costa. 
Direitos a cobrar: 388900. 


-  N. 343, Monarcha Oliveira & C.—Differença 200 kilos. 

“Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples. 

- — Alfandega, 12 de Maio de 1909. —Corréa da Costa. 
Direitos a cobrar: 258800. 


! N. 344, Monarcha Oliveira & C.— Differença 3.372 kilos. 
“Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro da 
«differença verificada. 

Alfandega, 12 de Maio de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 8398628. 


N. 845, J. M. N. Belfort. —Differença: 2.026 kilos. Des- 

ho do Sr. Inspector : Cobrem-se direitos em dobro da 
ifferença verificada. 

Alfandega, 15 de Maio de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 5045474. 


N. 346, Monarcha Oliveira & C.—Differença 700 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples da 
j -differença verificada. 
/ q Alfandega, 12 de Maio de 1909. — Fraga. 
z Direitos a cobrar: 905300. 


N. 347, Monarcha Oliveira & C.—Differença 910 kilos. 
“Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro da 
-differença verificada. 

* Alfandega, 12 de Maio de 1909. — Fraga. 
y , Direitos a cobrar: 226$590. 


 N. 548, Monarcha Oliveira & C.—Differença 1.615 kilos. 
- Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro da 
-differença verificada. 
Alfandega, 12 de Maio de 1909. — Fraga. 
Direitos a cobrar: 4028135. 


a N. 349, Monarcha Oliveira & C.—Differença 1.620 kilos. 
* Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados da 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de 
-de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 4038380. 


N. 350, Monarcha Oliveira & C. —Differença 2.760 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector. Cobrem-se direitos dobrados da 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de Junho de 1909. — 
“de Loureiro-Fraga. 

Direitos a cobrar: 687$240. 

-N. 351, Monarcha Oliveira & C.—Differença 4.550 kilos. 
“Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados da 
“differença verificada. 

Alfandega, 11 de Junho de 1909. — 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:132$950. 

5, N: 352. Monarcha Oliveira & C.—Differença 4.000 kilos. 
-Despacho do Sr, Inspector: Cobrem-se direitos em dobro 
“pela differença verificada. 
Alfandega, 1 de Julho 
-de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 996$000. 
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Junho de 1909. —Hormino Rodrigues 
Hormino Rodrigues 


Hormino Rodrigues 






de 1909. — Hormino Rodrigues 


disé qi ad 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO 


& 


OR ã E 
“q o - . a 


e y e 
a a vir 
g 


N. 358, le, C — | a 548 
Desa do Be apelar Cobras rios em Bode 


Alfandega, 1 de Julho de 1909, — Hormino 
de Loureiro 


Direitos a cobrar: 2118152. 


N. 854, Monarcha Oliveira &.C. — Diferença 440 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector; Cobrem-se tos 
differença verificada. pres nie É 

Alfandega, 1 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 568760. 


N. 355, Frias & C.—Differença 162 kilos, 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
verificada. n 

AMundega, 1 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 208898. 


N. 356, Quayle, Davidson & C.—Differença 1.490 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro 
pela Eras verificada. 

Alfandega, 1 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga, 

Direitos a cobrar: 371$010. 


N. 357, Monarcha Oliveira & C.—Differença 7.900 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados 


| pela differença verificada. 


Alfandega, 15 de Julho de 1909, — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 1:967$100. 


N. 358, Monarcha Oliveira & C. — Differença 700 kilos. 
Despacho do Nr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
differença verificada. 

Alfandega, 15 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 90$300. 


N. 859, Frias & C. — Differença 212 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela diferença 
verificada. 

Alfandega, 16 de Julho de 1909, — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 2783458. 


N. 360, Monarcha Oliveira & C. — Differença 5.000 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
differença verificada. 

Alfandega, 23 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 1.200$000. 


N. 881, Monarcha Oliveira & €.—Differença 2.208 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
difierença verificada. 

Alfandega, 23 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 5298200. 


N. 362, Frias & C.—Differença 1.349 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro da differença 
verificada. 

AlMundega, 29 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. . 

Direitos a cobrar: 323$760. 


N. 363, Monarcha Oliveira & C. —Differença 1.200 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro da 
differença verificada, 

Alfandega, 29 de 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 2888000. 


N. 364, Walter Brothers & C.—Differença 1.200 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro da 
differença verificada. 

Alandega, 29 de 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 288$000. 


N. 365, Monarcha Oliveira & C. — Differença 1.100 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro da 
differença verificada. 

Alfandega, 29 de Julho de 1909. 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar; 264$000, 


Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 


Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 


— Hormino Rodrigues 
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N. 366, Monarcha Oliveira & O. — Differença 707 kilos. | 2. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela nas 
diferença verificada. 
Alfandega, 31 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues | & 
Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar. 843840. gs 
N. 367, John Moore & C.— Differença 2.485 kilos. Des- | -& a) à 
ho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela | 2 
erença verificada. 
Alfandega, 31 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues | & 
de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 596$400. e dh, io dad, 
N. 368, Monarcha Oliveira & C.—Differença: 1.000 kilos. E 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro pela | = o [= 
differença verificada. e EIS 
Alfandega, 31 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues | S al 
de Loureiro Fraga. = pad 
Direitos a cobrar: 240$090. a Ea 
N. 36%, Monareha Oliveira & C. —Differença 2.607 kilos. | - = Ea 
Despacho do Sr. Inspector. Cobrem-se direitos em dobro pela “Nas 
differença verificada. E ud trt 





Alfandega, 31 de Julho de 1929. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 


lversos negocian 




















Direitos a cobrar: 6255680. £ E: E 
N. 870, Monarcha Oliveira & C. — Differença 4.995 kilos. - nao de 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro pela | . Pias : a E E 
differença verificada. E: - Eds go 
Alfandega. 31 de Julho de 1909. — Hormino Rodrigues 5 E E a Esso 
de Loureiro Fraga. A - = SE: 
Direitos a cobrar: 1:198$800. sssas SE E E 
N. 371, Silva Monarcha & C. — Differença 5.866 kilos. E TEGEES ê 1 - 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados E nd a 
pela differença verificada. = 










Alandega, 6 de Agosto de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:407$840. 

N. 372, Monarcha Oliveira & C. — Differença 1.800 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença ver 

Alfandega. 6 de Agosto de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 4325000. 

N. 373, Silva Monarcha & C.— Differença 909 kilos. Des- 


= San E] 
ESsssas is 


total de 5828162 co 


OnsenvaçÕES 


(a) Pagaram pelas notas ns, 1.007 e 1,008 de 5 de Agosto do corrente nnno, a importancia de 488246, correspon 










de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 1:298$160. 


: pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela | 8.8 ' 
differença verificada. SEE p 
E a Alfandega, 6 de Agosto de 1909. — Hormino Rodrigues EA Pes p 
: de Loureiro traga. o E2Ê ES: 
| Direitos a cobrar. 2168000. E<] & e E 3 
N. 374, Monarcha Oliveira & C. —Difterença 5.409 kilos. & <E / 
Despacho do Sr. Inspector. Cobrem-se direitos dobrados = E E 5 , 

pela differença verificada - E EH 

Alfandega, 6 de Agosto de 1909. — Hormino Rodrigues = E 

1 







Janeiro a 31 de Dezembro de 1903, e constantes dos respectivos processos sob ng, 332 a 878 


N. 375, Frias & C.— Diferença 344 kilos. Despacho do = + 
Sr. Iuspector: Cobrem-se direitos simples da differença l g 
verificada. É 
Alfandega, 6 de Agosto de 1909. — Hormino Rodrigues a & 
de Loureiro Fraga. «qa 1 
Direitos a cobrar: 41$280. = E 
N. 376, Frias & C. — Diferença 760 kilos. Despacho do z | E 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela differença 5 S 
verificada. | = 
Alfandega, 6 de Agosto de 1900. — Hormino Rodrigues = 


3,442 de 10 de Agosto deste anno a importancia 
do Rio de Janeiro, 19 de Outubro de 1909 — Os 


de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 91$200. 





(b) Pagarmmn pelas notas ng, 6.427/8 du 17 de Agosto do corrente anno, a 






Mappa demonstrativo das diferenças apuradas em 106 despachos de carne gecca, pertencentes a d 


a a e 2 ce O e mm a ma e e e ta o mr mm mm e e e eo OS CAS O O e E 





N. 377, Cabral Belchior & C. — Differença 800 kilos. E 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela ê 4 
differença verificada. Rs SS =. 

Alfandega, 6 de Agosto de 1909. — Hormino Rodrigues E | JB Sig DOR = 
de | ourciro Fraga. e | Os: Isis É 

Direitos a cobrar. 96$000. < ss: ita a ER 

N. 378, Frias & C. — Diferença 345 kilos. Despacho do E se ES ESE SÊ 
Rana ENO - Cobrem-se direitos simples pela differença = ES <E+s EE e q 
verificada. E=0 Ages sa 

Alfandega, 6 de Agosto de 1909. — Hormino Rodrigues Es alia ig 
de Loureiro Fraga. cissbscÊ + 

Direitos a cobrar: 41$400. TSE sós ss | 
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| Monarcha & C. sobre varios prosssssi — Des- 
ho do Se Inspector: Achando-se affecto 4 Commissão de 

9 O objecto de que trata a petição, aguardem os pe- 
jarios a occasião opportuna para apresentar as razões que 


es aastatir. 
“Alfandega, 18 de Abril de 1907. —Corrêa da Costa, 


Ea — De Procopio Oliveira & C. sobre o processo n, 21. —Des- 
pacho do Sr. Inspector: Indeferido, 4 vista da informação. 
“Alfandega, 3 de Julho de 1907.— Corrêa da Costa. 


- De Souza Filho & C. sobre o processo n. 83.—Despacho 
do Sr. Inspector: Indeferido, á vista da informação. 
" Alfandega, 9 de Julho de 1907. —LCorrta da Costa. 


De Davidson Pullen & €C. sobre os processos ns, 153 e 
E e ao do Sr. Inspector: Cancelle-se a nota de diffe- 
ça verificada no processo n. 154, na importancia de 2525, 
ndo em vigor as differenças verificadas nos despachos 
ns. 8.232, 8.236 e 8.238, de 22 de Setembro de 1905 na im- 
| cia de 2208500, pelos motivos expostos na informação, 
submettendo-se este acto ao julgamento do Sr. Ministro da 
Fazenda. 

Alfandega, 17 de Ontubro de 1907. — Corrêa da Costa. 
Idem sobre o parecer n. 153. —Despacho do Sr. Inspe- 

+ — etor: Indeferido, á vista da informação, 
Es - Alfandega, 16 de Novembro de 1907, —Corrêa da Costa. 
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Durante a primeira quinzena do mez de Setembro o mo- 
vimento foi de 72.372 volumes, sendo 44.808 entrados e 
“27.564 sahidos : 





ENTRADAS 

IRMenA das amostras, . :2.ccccesccoracsssas cias 812 

- Bobre agua pelas Capatazias........csceresecerer 4.221 
RRRREUNO ÃO 2 o iam ces io vbeieirin o dn adro e TA AÇO 4.398 
» RR Ds rato data mia 9/4] e add RO 6 SED 4.359 
E CEA SDS REAR RR O SA 2 3 747 
a - Despachado sobre agua pela estiva................ — 
um » » pelo pateo do Rosario...... 333 
sem É ag penésu ED asda A ERR o 6.514 
RR O o o mas o det Sema O» osaliga a 3.114 

» r: : EEN, ERR E cp DER oca rum ios Ejo 1.881 
» e OD a adro o as dd dd ga DÊ ÃO 2.086 

» E OS Tas ea o PR sds aaja a parda rá 1.011 
« E, GERE ARNS O A E 1.518 
» DORA Do Es ds creio duaiola! fidica nie fia) a caia 0] 8 SU EO 1.855 
» RA ED MO Dag vd és sides 4.393 
» E PR RÃ e PP DERA IS ERR 6.114 

» ERAS RO no o ao oa a e ara a nes a ÃO 60 16 15 6 DANO 1.457 
INVADE ora cena na é 0,7 ocgiota VA 44.808 

SAHIDAS 

Drs» man e PA ais ER ERR O E.) 1.588 
ea gs nb nl ip VR DS De PER PRESTA AY 8.092 
DR O sora cs cases e as 0 EO cup ca e ria o sd iai aco 4.481 
DR rms cn = sro bus cginidiao à é 0 Viajo 5) 0/0 8 o aih a 122 
E PO aca s ss sans eb od u APPA nao vas é mania 3.863 
TRE DA DR O RE AIR 1.107 
MENS. os biiss sapo rsss cs pra Gas 00.6 66 0 ni) Dra 1.474 
RR END sismos nero rn prado praia ro ca pidio 0 a Da O 1.292 
MRE MOS. cs snes sa00 mbiop => cos sprima aqnas oma ss 1.282 
DE ÃO crus csirsac dino seo incngr og sr 0 0 sp 401 
RR AS. . ossos tao é dude à o ciganas wo 0 04000 , E 
ico E (TEA REDE a, .s > 

DU Te DIR = RD DD RR RA RA ds 1.29 

CERTA ca E RS a DO dr O DD qe E 

CT EE A a DS ET E ERR 170 
Elevador n. F (armazemn. 10)... ....ccrerteecano 899 
» n. G ( » MO Do sicelranr ope es Epa 579 
» no dE ( » a CORRS 6 Tp 818 
» pn. M( » ARC ORA co Rea dp apo é 0.0 27h 96 479 
Pateo do Rosario..........ccccrscessrcoscrsearoo mr 
EP soe rss aca a pds ti Ao o mo ADE ge A 00 50 as 

« Reembarcados........ccccsecerrrerareraneracaraos 2 
TEGtAIEES É. cs sapeca RA 27.564 
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Alfandega, Je Novem gr 1907. ed, DR da Costa, 


De Cabral Belchior & C. sobre os processos ns, 106, 111, 
14 e 120.—Despacho do Sr. Inspector; Deferido, nos termos 
da informação da 1º Secção, submettendo-se o acto ao julga- 
mento do Sr. Ministro da Fazenda, 

Alfandega, 11 de Setembro de 1907. — Carréa da Costa, 


Idem sobre os processos ns. 197, 202, 203, 214, 215 e 225. 
— Despacho do Sr. Inspector: Sejam cancelladas as notas de . 


pagamento relativas aos processos ns. 214, 215 e 225, nas im- . 


portancias respectivas de 87$881, 3401815 e 8308236, de con- . 
formidade com o parecer supra, tornando-se effectiva a co- 
brança das differenças restantes e submettendo-se o acto & 
approvação do Sr. Ministro da Fazenda. 

Alfandega, 23 de Janeiro de 1908. —Corria da Costa, 


Idem sobre os processos ns. 257 e 263. — Despacho do 
Sr. Inspector: Cancellem-se as notas de differença referentes 
aos processos ns. 257 e 263, de accordo com a SE 
supra. 

Alfandega, 20 de Março de 1908. — Corrêa da Costa. 

De Frias & C. sobre os processos ns. 323 e 327,-—Des- 


pacho do Sr. Inspector: Indeferido, 4 vista da informação, 
Alfandega, 3 de Setembro de 1908,—Corrta da Costa. 





CAPATAZIAS 


Durante a segunda quinzena do mez de Setembro o mo- 
vimento foi de 113.121 volumes, sendo 59.763 entrados e 
53.358 sahidos: 


ENTRADAS 
Armazem das amostras.......... PLUTES Po sai TA 928 
Sobre agua pelas Capatazias........ uno. E var sind 13.981 
Armazem n. 1........ docs e Pb o a and al co cs gias x 4.246 
» a Erssissasaçãs EU Ls Pi UE od asi dio ra A 
Asidtti adorado SATA A WABPIES 81g 
De A aa sobre agua pela estiva CUP czar aa on — 
Es » n sa pateo do Rosario...... 499 
picas das bagagens: SMT, PIDE cocos mens 1.510 
» E DE E rã DP pe es apps PESA mo 
» n. 8 ........... e .......... ... 667 
» a vip Gi A RA Ad ads dieta nosd 2.000 
» TS A Sai a aim envia 5d o da A RO oi mma 2.507 
» E Mame sa» emeriruio CAM EV nia 6 mini a jp nO 1.670 
» Bo, ME scatis ja DUELO é Ss Ingo UNO ga 1.671 
» 1 MM Sscurssans ass Siudad ndo « dpi 3.666 
» n. 15 Coco once coca... “. .... 15.801 
» nc NOS Plgasd 054 cd nd dA Ad Ap RP E ” 1.740 
TO ia DACAEA doa 0.» DD.708 
SAHIDAS 

Portoisbi ME Dieta truco Do ss an os RE p aa priNA po7á AD MM 
o CR A aco a no aco pes o audi ind die ni EN DS 1.658 
MA DR eo a xiuo mio ço SUA 2 pio A 2-0 7.514 
> 1, SÃO pticêni ni davi 1 hd Cri GAS ad a UAS É -— 
di IDE Cd Ci ci C iee DÃO mi AS mp de pc 5.541 
a O sr Esto fat pia A a a TA q co 5.235 
2 OS. O msi sd sds e ES OT DO a lo sos 
poe E Mig É ato a na eloa quha 1,6 4 ias dn OR 2,450 
CR no rs spas 00 00 oe RA AO aC AU DD LADO 476 
SU RA tange sra cova aro dá tati adia 1.123 
POR AG O O PS PDS PAPA e pp ano 1 2.722 
» n. TO sumida dd cd isern ds ve cócto co crnapa sa 5.696 
o NERD UÇÃ SM EUEVIS À Ped dE Ti Soifoi OS 4.81 
Bagagem......ccccrierseererarrenecenenecenenas — 
AMOSTRAS. 02 sao 05 2 o PESA ca nd E makats led sao 
Elevador n. F (armazemn. 10).....cececreeneeneo 1.271 
» n. G( » RB: IBiddo mais ie vRndd otro 1.745 
» Dn. H ( +» B. 11) ocorra. ..... 1.872 
on. M( n Des Bisa móbio SUN ESA Doo « 4 815 
us do Rosatlos.v.ccccosercedasisichnavcndesc co ; a 
Por M&F....ccccscssosceccrcocco cocos casu co ss 00s = 

Reembarcados.........cccrrcencrorcendesasrsrres 
Totalicbtiá sãos DR. eose secos 53.858 
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RENDA ORDINARIA 






antera k$ 
gi cigaoon" Es É 
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IMPORTAÇÃO : cad 
Direitos de importação para consumo... ...eccceceracarcccrerersasensaal, 
Expediente dós generos livres... ..y- lisas diverti Ver sas ce cncama na 
Idem das Capatizias Ms A To ts DU ds jo No a ER AA 
ATNZENADOL, Soro SS RR RPI CIANDES ARAR US DES to DIS a DO CA 
E PROSA COR pp 
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necnreraanaaas 






ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS: FUGA. E ua 
Imposto de phardes. : UgRRLs ala Syds A Pos çê ado cdeariss neta de PRN 11:6808000 RE vira Ego 
Dito da doca........ a a AS A ESA o OS a IS ED o o a 0 (2/0 PO ide om É ix ge 201B78B) ab — Br:gssgoga 


ADDICIONAES : E idos ST PIMA: da : E 3 é pet É 
10 º/, sobre o expediente dos generos livres........eccesccsesrensunnccnefoscocesircrnso) o 12:5658576) 12:5658576. ae 








nliaigo pita PR 
+ Ra os Ro 
poa g 


INTERIOR : 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial....ccccoscoucuswr capananlona nv soco cana) ul 
Dita“do Laboratório Nacional de Analyses. ..) A assiste wvih esco a rcobnntenh 0 apaio dragao e jmbin a E 






















2) 
Dita da Assistencia à Alienados...l.ccccsusase rise ce cenmnp ses o sunadas AutobaEs Ren 
Imposto db NOR AD: 2 SU prt cia td Doar but de cs 0 + cod A DU o «TO dd 2 To Baer RES 
Dito sobre vencimentos................. E PR AM RO O o ie a DE 4 “201508704 - 





- e «Eat Es né 


ConNsuUMO : di 

PDR Re a s/n uia bióio o o oro foi ui jo a SS 16:000$810 
Debidas.......cccecrrec esto rcenerers 12:023$800 
phoBphoros. vias aato msisre dm eblibioidaids -— 1448000 
| chlorureto de sodio .............cc0..+ 128:6368960 
EBRLORIRLO SR e sírio ma eio tm c6 0 (0 PE Elo Era 8128450 
VOAM Pnlns ds seas Deise msn nes Sa nn 00 224$050 
perfumarias....... Ee Pe fe táDÃ 7:1008660) 
Taxas sobre.......« especialidades pharmaceuticas........ 9:5618800 

VIRAR: sua.o efafsa a mp gn jarda gia ie ada 

MACIEL TAVA o at cla ha co o ao UA lo ju a 

RO TUHEIÇE TOMBA ira 6.0 0 q hio bo a elton 578 AS 


NTE Di PER RSRS E SR 
Dono algas ta AE dituiio sieioiem: o ca bbsp inieivia 










oO ta subo» ac sisiato reto on eua alan 08 68:4539240) a LUA 
vinho estrangeiro..... gado vd aa nes JIQMABSSOS | cano «fia aa pone 889:7728755 389:7726755 

“RENDA EXTRAORDINARIA é 
Montepio dos empregados. ........... evitam dio 0.0 E ao 0/6 da 1.0 a no QUba ão inn cosceneresana 
Indemnizações........ Mota talo e foto a Rena itotorota tora iÃo rd AR RRSR E e A RS Sra O 2:4068308- 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 
Para fundo de resgate do papel-moeda 
Rendas eventuaes : 
Multas de expediente e por infracção do regulamento....... 11:0468413 


Renda da Typographia e do Boletim da Alfandega... ..... 1628040 

Expediente de 3 “/, das arrematações para consumo........ 1:5998810 

Marcação de animaes....... DRICA ENA TANS VANS NÍPIOS (oo 6 o ia Teia SA | 178500 

Renda eventaal Ss ni meisio/nm mn jerm js ma o vuio ana E a o pa E) 

NePintoce Desa Soma ais atatiça dio je DRE Lajes 16 reis 2 etolioto co falo 0 e Sl E 8:2898150 

Deposito revertido à Receita, ...ccunscos css cueca unaêvas as 150478000]. ac anna sao viam 17:6618913 


Para fundo de garantia do papel-moeda : 


Quota de 5 “/, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. 253:8588384].crrarerernreres 271:515$8247 


OBRAS DO PORTO: 
Imposto de 2º) ouro, sobre o valor da importação............cu.cseess 350:1208288|.. hm.» e RR PE 350:1208288. 


2, tia 3.842:2288566|  6.251:4268070' 
| 





DEPOSITOS : ; 
DIV OPOR tiva de vt A O ara o add dc 6 SD E ID TRAS O 2:6698405| 

















37:1868623 39:8568028 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros : Importação. . 20:5878910 
Idem para. a Santa Casa: Despacho maritimo.............. 158379240] ota aee sintam ao | 36:4258150 
Idem.para a Intendencia : Importação. .........cccuceris Em ME RR em o o o | ARS a 7:7328965 44:1588115 
MESA DE RENDAS DE MACGAHÉ : | 
Saldo recolhido co seas Rs RS E RAR Deo fo SR $ ê $ 
2.411:8668909 8.923:5738804]  6.835:4404213- 
' ; TORO e E ara E E 2.411:8668909 
PARCENTIA. PODA: assterer os) Time PABRDICIO Cores oii anna = 3/993:5788304 
TOTÁT GURIA mine aja ro aa ] 6.335:440$213 
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Genova. .useeveemo vapor Nojlastro,. eae uer e res 


70| varios generos... /A. dos Santos & O. Ro 
Itrilhos»..e+.+..o ee ama Um 
rat ça Cont Cimpa.— EE 
26 idem. Eng => ado 4/0 0.8 O “rd ; 
verios mid Nort egaw 
2Blidem... ace secse pd “e. 


IO GOMA penal ras a» 
136 idem... ........ Mala Real. 


Argontinh......ee cocos 3. 047 
S Les Alpes. ..... anbo namo 
Kenilworth.......«cvee) do 
Ec hdaio a exames esh 
Lord Stanley... ....c... 
Canova ... asso caioonel És 
Princessan Ingeborg....| 2. 
TRA nn E 
«|vapor..... .lingleza ...eco Araguaya....sescsoero 
ME voc. |franceza so cui. (Italia. ..... 
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-- brazileira, .... 








































Nitrigo..,.. cu. ro 
60 varios generos... 
104 lastro... cce cce .s) 
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ENNERNCA. ic memo op6 0005 a 
ê ans teses soneto , 123 varios generos. . a 
PR FARSA PES 18jidem..... 2.0...» 
30 varios generos... eder E, 
82 lastro. .eeres eres Davidson Pullen & C.. ; e 
É edi 


Sójidem....... cc... 
I5ilastro....... cre. 
37 varios generos... 
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13 lastro. . esses 
45 varios generos... 
24 lastro. ...veueees 
















































Buenos Aires...... etc pa Ata á Rijnland......eseene es 


 ILiverpool....cccereces pnin perúana ...... Bros ums Cessna 
Havre... ..eeeeeseres , mca DRT ROLORDR o = 0.5» [A RODO o mira 6 ni ae 
Hamburgo . co ss PAGAS ev. toofallembpo. 0200. K. Wilhelm I£........- 
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.|Norman Prince........ 
















70 varios generos. .. | Theodor Wille & 0. 





120/valores........ «. 1Os mesmos. 
59| varios generos... Norton Megaw & C. a 
« Ss 11d dias is -» | Theodor Wille & €. Mp 







. rd .. . - o 
Liverpool. Modo nr a Cemese| Do vor- ve -|À. de Larrenaga....... (A i aids do dinda 
Trieste... jecosresecose) DP conce Ee ER ado a [2 3 28 varios generos.. 
Dunkerque.........-.- = e »« |ÍFANCEOZA . e noso z 26 idem... .cccesess 
Buenos Aires... .... ««.» ecl gear A aa vsano são A 85jidem.....v..... 
. 99 


Halifax.....ece cce eee |€ . . O 24llastro.. .emceroos 
««ejvapor..... |franceza....... |Cordillére..... ecicenes E 145| varios generos... 
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«|franceza ...... o Tiros «é = des 00:cá 
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TOlnitntas .meque ss» 
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| Buenos Aires...... .... |VApOr..... 
) G0lidem........... 
4 RE RO (2): I52/idem........... 
f CC dem....coccrcrerccce) DM corcel Do urvos LAMDOÓZO.. coco correo A 7Olidem .... . 
Ê : ade attnato o - , as ella 18ilasiro . access e ne 
» 14 à READ a o nos -«« jingleza .. e... DS o sn 18 varios generos... 
] E sa Ea “If TT Pa A a h 94jidem... ceccses es 
, ER easier “ «----jingleza . «eve. a 00] 2.466] OBcarvão, ..cccc.es 
À Buenos Aires... «..-e ++ “««-litaliana ....... | Principe Umberto ..... : E 
| 15 lha. Seas de ....-|franceza ...... Provence... Et dal ; 71 varios generos... |A. dos Santos & C. 
, anchester.. .. cce ceccn) Pro ro/INGÃCZA cerne. 40 idem... ... .... .. Norton Megaw & €. 
1 18 ebiac.....cvese vo. lúgar..... ingleza . »» 2a. | GAP à oceces sec conços 8'bacalhau.. «. IP. 8. Nicolson & C. 
t «|[Vapor....- eccreso ana iso ud pi 6 123 varios generos. Mala Real. 
ses pera so pica 20 idem... ce 0++ «+ [Norton Megaw & O. 
prepara 69 idem.....v.r.0. Os mesmos. 
RR im a papi oto O oc ssr | PRESA 6< e LARECIDAR ++ neem moiat 92 lastro... «e.» Fratelli Martinelli & €. 
E dem... manero soli ! anccp Ro o Da a é 42 lidem au «|J: Capplonch y Puerto. 
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19 |Nova York... ......... |Vapor..... i 23 varios as a . |Novo Lloyd Brazileiro. 
ni Ruas a 85 idem... co. | Fratelli Martinelli & C. 
G5iidem,...........| 'Zenha Ramos & €. 
56 lastro... «....|Fratelli Martinelli & €. 


22 carvão ...... .- -. Brazilian Coal Company. 























"20 |Cardiff......... 0... eos] VAPOr.. ces . pa 
e sp Araguaya .............| 6.634] 186) varios generos... Mala Real. N 
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co ep VS STA Cap Vilano . | 5.609 160 varios generos... Theodor Wille & O. 
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o! rag q ngiasa eis das» Tennyson cores] 2.08] 52jidem,....seum emo Norton Megaw & €. 
ameduio a ais So: po pr vera e sign sc 2.349] 99 idem... .....«. «| Dickmans & Van Essche. 
25 dd Ra 156% rara inglesa. correo iReresby.....ccsererees 1.881] 20learvão.....v.r.s presta Coal Company. 
fine Há O CR RD Ma o PNR Saint Dunstam . 2.756, 30 idem... .... «e re- 1 mM 
o » . Domingos de Larinaga. 2.650] 29 /idem.......ereue Wilson las &€. 
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a Rio Grande do Sul.. Saper Fo Autiemit! A es A Sosem carga... ... | Theodor Wille & €. P 
rt 5 |8. João da Barra...... ERA. bruzileira . --«-|8. João da Barra...... “22lvarios EoTAdOO. cIC.N.S: João da Barra. , à 
A ACO DAÇA:. dd dra ao RE a O » alas. ERNININDEO 22 eee A pet na 18/madeira.. -.. Idem. alnuf do: 
q 7 |Paranaguá....... «.-|brazileira ... .. Candelaria. ........... 1l/madeira.........|C. Moreira & C. Rima 
ç. eempere a “lvapor....- ullemã,....... Corcovado ............| 4.451) 113/em transito...... Theodor Wille & C, - 
My pe ct sda atãa rd. Ped pu srta der BM lt So a Ponta ASA | 67| varios generos... Novo Lloyd Branilido;? E 
cr BS Bai DEE prada epbis vapor..... |brazileira . “A raguary .. aperto 24 varios generos...|C. Commercio e Moral. 
EAR ARS ET E pe RNP SE » IRADO Via na poem 42/idem. ES ve (for pod SPO 
po, REA peso bcp O depbeprer eli US Maranhão: :-:2:./5.0 00 GOB] SONdEN sra se «.. Novo Lloyd Brazileiro. 
k: SE DE Aptos Sra vapor.....|brazileira .....|Aracaty....... Rr 36 varios generos... C. Commercio e Navegação. 
E PRE pd 4) ) ) ie bruzileira.,...!B. Kemengy..... do eee 32/em transito...... Rombauer & C. Ha : 
sã S. Francisco..... op pç À » Er TT TR Na gl g 36 varios generos. . -. |E. Durisch & C. | peidar 
E Porto Alegre.......... DE nego dd rem at SER Eri Blidem............ Lage Irmãos. 
1900 Baritan. qu cf ópio an a IE » - Santa Barbara.........| 2.701] 32]em transito...... Theodor Wille & €. 
' TU ADI - neicso o mae a era vapor..... brazileira ... .. Alexandria... ..........] 300 5 varios ESAÇroE - |E. Esperança Maritima. 
? Rio Grande do Sul.....| » .....lingleza....... Homer................! 1.640] 28llastro........... Norton Megaw & C. 
ES Porto Alegre.......... » leiam brazileira.....|Itapacy ...............) 014] 38]varios generos... -. Lage Irmãos. ! 
% pda Ee aba ta a! 7 o ai Itaraiomiy ans 468] 29/idem «O mestre. do E 
x Porto Alegre.......... RO Sra » E a ad geo 342! 29jidem............|Fry Youle & €. pe é 
, Pernambuco... asemerl ME TS AD ao NO e AE Bragança... to! S9lidemo o... o. ANovo Lloyd Brazileiro. py: 
Borto ATerho cre nero » Ato » «co» elltaperuna.......,... 0.) - 693] 38lidem............ Lage Irmãos: Ee 
Lo JRANUOST = e set ae ipod vapor.. ape brazileira ..... CPO oo) to ole aaa 192] 2ljvarios generos. ««|J. Garcia & €. 
Porto Alepre ss raso ol Mae a ge (taipava .... ota testes 6] MOIS] "BONHEM, TS... 42000. o Dare LeMAoS: 
Penedo o Tae o à fe Pira » da io (REIS Ri PL RR | ABES IA O La nie SS [Novo Lloyd Brazileiro. 
Santos: vias seg sro pira AS aaa ingleza........ London pride Clio ae 1.936) 20/em transito... ..|Arbulho 
Florianopolis .......... » a. cojbrazileira,..,. NETIUE Vinto tea PE e 359] 36/varios generos... .!E. N. Bio de Janeiro. 
EEBUTDOS «ju go cobaia na RR IN a norueguense. ../Nordpol..............| 2.228] 27/emtransito......|Novo Lloyd Brazileiro. 
Itabapoana............jhiate..... brazileira ..... CORE Rrolido teloto a erodo o O 3] S|varios generos... «|O. Moreira & €. 
LliOabo Frio:.. iii hiate..... brazileira ..... MOLIVO LEMOS Sit ro Rota a 33] Sical. «cce. |). J. Godinho. 
da a io » ««. .. Almirante Saldanha. ... 53 José Lino & C. - 
li Road Pa sd » E E nd Clotildes.. Senses 29 O mestre. : 
é RR sp cosa ra Are tad “Pelo ir AA Gama...... A Sc 50 A' ordem. 
Porto Alegre......... vapor..... » JUpIfers imo E oa 567 «Novo Lloyd Brazileiro. 
CabMbRDo. (270.01. iate ss) pres E pap rico (VAO Bbm SARA 0 José Lino & O. 
DMA oia pe eis e e dE! ais ADA, Ena S. Francisco.........- 34º Sleal......... 0... JA? ordem. 
Idem.... » as » «..«. |S. Sebastião... “Pre 20!" *"Djval,o 2 medo dis eae : 
MTACaDE. flies coeso cce ota MEedes de : doi Ea Ho a Epa or 43) djcafé....... 1... Azevedo era & c. E 
“IS. João da Barra.,....] » ec. ver Da S. João da Barra... ....) 449 26 varios generos... JC. N.-. - João da! aa ' 
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«'Dous Amigos. 0 on ani 
«IGuanabara........ 


36! varios Ra: 










un ue ue 





a ee na 


Cabo Frio... ..:..««-«jhiate..... -- [Sali E nie 
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28 G je 2/5 ar, 
“E | 2 | Nação NOMES Z |B DESTINOS E | 2 | NAção | NOMES 
á | d 2 |g | <|< 
a 3) e [| a o) 
RS ipersasithno.. 137! 3.105! 45 Hamburgo. [- paq. holiand.. 'Hollandia.......... 
ingleza..|Byron .............| 2.526] 53/Nova York. vap.'perúgna. Ucayali............ 
-jingleza..|Kintail...... o doa | 1.600! 51'Cape-Prown. | 9 Puga franceza |Atlantique......... 
» |Saint Egbert.......| 2.289] 24Santa Lucia. | > Cambodge... 4% 
-Jingleza.. Araguaya.......... | 6.634) 136 Buenos Aires. | » | >» (Cordillére.. : 
> Aragon «1 5.937! 122 Southampton. | |» lingleza.. Llangibby... enstonos 
italiana. Priacepessa Mafalda. | 5.087] 104 Genova. | (pag. » Norman Prince..... 
-jaustriaca Sofia PR > | 2.521/ 82 Trieste. » |hugara.. B. Kemeny ........ 
-«'hollaud. 'Bijnland... :..| 3.528] 45 Amsterdam. | reb. argentin Ventura ........... 
glerto. 'Junin.. cc <.+| 2.846] 30 Liverpool. | 1 l|vap.ingleza.. Sabiá.. é 
Eshcolbrooh.. Ea eia dai 1.356] 16 Antoeryia. || |paq. italiana. Principe U Umberto... 
é eai. 'Konig Wilbelm II...| 4.951) 95 Hamburgo. | |> 'ingleza.. Voltaire.. ; 
» Cap Ortegal........ | 4.797! 116 Idem. | » » INORSEA à amennearas 
» | |Santa Barbara...... 2.701] 32 Idem. 4 o » Oravia.. OS à 
E OR Corcovado ......... | 4.951) 95 Idem. | (vap. ifranceza Corse. E 
.lingleza.. Uganda............| 2.783! 24 Port-Natal. | » lingleza.. Aberdelgie. bos cs úii 
» ERR. sis cus as | 2.776, 20 Santa Lucia. 13 | |raP- franceza Pampa ........e..e 
. franceza |Amiral Fronde..... 3.554) 37 Rio da Prata. | TO a a 
holland. |Amstelland......... | 3.814! 45'Buenos Aires. [5 Ss frondioo pos 0 








varios A UE “JE 
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«+ «| Wilson Bons & C. 

TT em transito... ..| Antunes dos Santos. 

2l varios generos. . po ue Pos sina Maritima. + 
mmercio e Navegação 

CA ca cp np ne é gra Moreira & C. o 


A" ordem. 


E. N. E. Banto  Cáravella, é 
Irmãos 
9 varios generos. , 0. Moreira & €. 


q 
Novo Lloyd Brazileiro. 
«- Luiz Campos, 
««.«| Walter Brothers, 
« Novo Lloyd Brazileiro. 


= 225 ara rinp gendiis. |U. N.S. João da Barra e Campos. 
33 4leal.............. JoS da Silva & C. 


"ordem, 
Theodor Wille &C. 
) Novo Lloyd Brazileiro. 
144! JU varios E sv «1E. N. Rio de Janeiro. 
m «1C. Commercio e Navegação. 


4” ordem. 


ckmans & Van dot 

eodor Wille & €. 

Azevedo Branco & €. 

« Branco, Costa & CU. 

Brazilian Coal Company. 
Irmãos. 


E. N. E. Santo e Caravellas. 
Theodor Wille & C. 


«E. Esperança Maritima. 
Porto Alegre.......... «Jtaquy .. 513) 29idem... «+ «« Lage Irmãos. 
Hantosdos Zasses Ds. alema. aigit» ed Aachen . 2.446] 44ivarios generos. . Herm. Stoltz & € 
Cananégs ss cnhisso) Do, acao - Garcia... 350, 2lidem.. J. Garcia & € . 
RS cd ale co e 1.735] 35/em transito. ..... Rombauer & C. 
1.185] 90 varios generos... «Novo Lloyd Brasileiro. 


« Moreira. 
Epa Pop Theodor Wille & €. 
DUE mico brazileira . -«. Pinto ERES co aim feia 2 ao | 224 17 varios generos. ss je. N.8. João da Barra. 
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Durante o mez de Outubro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
=——-——————-mmm—————..""0——eeeeeeeeoeooooooooeooeoeooo—es 

























































scg | 
Z |B| DESTINOS 
E | 
z 
] , | 
4.603, 85 Amsterdam. | 
1.514, 61/Callão | 
3.501, 152 Bordéos 
2.503 idem. 
Ro 016, 145!Kio ds Prata, / 
2.454 22 New-Port, 
2.% 5| 24 Nova York. 
1.669 25 Trieste. 
41 7 Bahia Blanca. q 
1.766 17 Buenos Aires. p 
4.115 92 Genova. ' 
5.000 57 Buenos Aires. 
2.329! 30 Calião. 
2.308) 6) Idem. 
5.320! 79 Havre. : 
2.438, 28 Las Palmas . 
2.210] 75 Marselha. | 
2.961) 70 Rio da Prata. 
2.1 69 Idem. 














VE SD ra 
— DESTINOS ' 
à e Ps 


CASCOS 


es E — 
g allemã.. Baden: cega diva vu ANO 14 Babados! 
E ingleza.. Orissa .............| 3.308] 60 Liverpool. — 
ã Era eia 4, d2 Hamburgo. 
] A É faso E 


ceeno| 6.634 136 Southampton. 
e 3: 378] 24/Nova Orleans. 

5 jo vtopeloa e s'2,01]] o 19!Dunkêrque. 
pag. hespanh. EIS ogro oie ope a ela mio 64] Buenos Aires. 

19 [paq.|allema. .|Cap Vilano ........ 5.609 160/Buenos Aires. | *8aM am 
|vap.|franceza |Italie. 00000) 2.130] 73/Marselha. ap. cr RS LUAR > 







































































» lingleza,. Lord Stan sy «| 3.056] 26/Durban. | 29 ho ingleza.. [Nadia Ee 
e, paq.| » Potosi oh 35) 30/ Liverpool. ] |» — |Dunoll 
q 21 |vap.|ingleza.. |Wilhe «..| 1.682] 17|Demezara.. pag. allemã.. |Uap Are 

Pe - paq. allemã..|Cap Ver «-..»| 3.789) 70/ Hamburgo. - |» |franceza |Ceylan......... À 

“rd » ingleza.. Kenuta .... .952 30 Liverpool. | 30 paq. lin go Asturias; E vs AU 
2 Papi = “|Mamaton.. 2.123) “OjGalveston. | E 

Sa Purús........ 0...) 2.479] 27)Nova York. . ga raca Espagne .....cecess 

Eres" 22 psy Ra 4 RS... +. «| 2.050) 52/Rio da Prata. ERR PEN ELO VENCE: Rica x 
“ap » Per aia i Qu É ed 5. 890, 152) Hamburgo. á l j : 

EM » cen vo...) 2.008] 20/Nova York. |Florida .. nb 
E » italianã - | Enizi cosvo coco) 3.160] D6|]Genova. | sueca... |Oscar Predaiie-a Ee y 
-— | » |austriaca|Francesca... «| 3.185] 82/Buenos Aires, Re portugu. Clara. . PNR | 13 Nova Orlea 
“23 Ipaq- alemã... Guahyba...........| 1.787] 32] Hamburgo. pag. allemã. Desterro... ... eco. «| 1.611] 30 Nova Yo 



































































8 Ri ai a a 6 a ll da ú « = 
2 | NAÇão NOMES Z IB DESTINOS e | 2 | Nação: NOMES a Po DESTINOS | 
E Figo) E papado 2 8 
[6] ; [o] gs mo 
Sr 1 paq. allémã.: Hababig «<..| 4.076) 50/Santos. 18 ia. brazilei.. Is. Sebastião... 20) 3/Cabo Frio. | 
ingleza.. Hatasá.. «40: ..| 2.160] 18/Cabo Frio. |») » |Almirante Saldanha. 53) SIdem.. 
2 |hia. |brazilei..|Alina... 38) 3jCabo Frio. . 19 |hia. !brazilei..'S. Francisco . pá 34, 3/Cabo Frio. | 
« Ro a a | Pensamento “Feliz. .. 24) 3jIdem. » » Clotilde: «eres oua)o  - 29). Dildemos unido TE 
Ay » o DAMVOTHS docs o sas 83] 3jIdem. » » Virginia... monto) o AB) Bildes 
E Ê » » — | Vencedor .......... 23) 3|Macahé, » do e rs BOMOLRA TO aspira nsa 5 o 34] 3 Angra dos Reis. 
E » os da ay cs, Tbbrsnia sas4 49) 3/Cabo Frio. 
, » » Julio Macedo. ...... 32] 3lIdem. 22 |paqg.|hungara.|Szeged........eveis 1.783) 39/Santos. 
- » (allemã..| Ypiranga ..........| 4.944] 95)Idem. y 
4 lese.. brazilei; Wulfr.. dessas 64) 6iltajaby. . hia. |brazilei.. Gama... ...... e ST 50) 3jCabo Frio. 
hia. » S.J cão. sa 43! 3/Macahé. 4d vap. » EEE O PR 247) 17|Florianopolis. 
» » Clotildes.. .... ERsAé 32) 3jCabo Frio. R 
Ro » » Anvelia & e Th Rida 41 B3lIdem. 23 |vap.|argenti.. |Dalmata ...........| 1.135 23 Paranaguá. 
+ vap.|franceza |Italie.. “| 2.130) 73/Santos. hia. Ibrazilei..| Activo II... ........ 33 3/Cabo Frio.. 
| » jnorueg.. Nordpool.. 2.438] 20/Idem. » » Dous Amigos DP, E 34 3 Idem. 
TE : paq-jingleza..|Tintoretto.. ..... «.| 2.643] 39/Santos. 
5 |vap.|ingleza.. |Nith......cccsese sr. 1.488) 16G/Santos. 
25 |paq-lingleza..|Teviot.............| 2.108] 18|Santos. 
6 |hia. |brazilei..| Monte Alegro. tp 120, 6/Itabapoana, hia. Ibrazilei..|Reinder.. ..... ces vc. 57] 5 Pernambuco. 
» » E Re Pp gd 43) | Macahê. 
7 pat. |brazilei.. Bargaçioo E a o pa 186) 8| Prado. vap.|ingleza.. Hamilton... ....... 2.316] 25|Santos. 
vap. ingleza.. |Rochdale. . 2.816, 21) Paranaguá. | 
26 |paq.lingleza.. |Tennyson..........| 2.351] 52/Santos. 
9 |hia. |brazilei..|S. João............ 15] 3/Cabo Frio. » » Milton.............| 1.676] 22]Idem. 
reb. |holland..|Ocean ............. 46) 16/Rio Grande do Sul. e 
27 |paqg.lingleza.. |Grecian Prince..... 1.405] 17|Rio Grande do Sul. 
11 |vap.joriental. |Parahyba ....... 00.) 1.887] 24) Paranaguá. vap. » Auchenarden....... 2.349] 22Idem. 
hia. |brazitei,.| Estrella do Norte. :. 23 3iCabo Frio. lág. |brazilei..|Candelaria... ...... 264] 8/Manguinhos. 
paq.|ingleza.. |Canova .......... 38|Santos. hia. » Vencedor .......... 23]  3|Macahé. 
» [|ullemã../Cap Verde T0/Iaem. : 
» » Destetro... eve» 30 Rio Grande do Sul. | 28 |reb. |holland. |Ocean ............. 46| 13/S. Vicente. 
» » Conse. H. d'Avila.. 56) 8/ Rio Grande do Sul. 
13 |paq.|austriae. |Estria .... 1.735) 28|Santos. paq-jallemã..|Bonn..........c.s. 3.112] 53/Santos. 
hia. |brazilei..| Amelia & Clara..... 41] 3/Cabo Frio. 
14 |hia.|brazilei.,| Vencedor ....... os 23] 3/Macahé. 
» » 8. Thão p.Le - dneeio 43) S|Idem. 29 |paq- allemã.. San ci aÃ «| 3.043] 45/Santos. 
vap. ingleza.. |Helmsdale . ««| 1.997] 18] Xxio Grande do Sul.. 
15 |paq.|brazilei.. [Oceano ... «coesa 542] 22] Pernambuco. ck Lao Pena SN ETSS EAR Hs j ni Frio, 
» Jallemã..|Bahia..... cce) 3.106) 45]Santos. á e A hemado e cena ro RA '581 /Alidem. j 
; ; bar. |dinama,. | Thorare .ssme cos olavo 384 Vl Santos. Lo 
16 |paq.jinigleza..| Victorions..........| 2.332] 18/Santos, é 
» jallemã..|Aachen......... “| 2.927) 45|Idem. 30 |lág. |brazilei..|Brusque ....... ...| - 26] 8 Itajahy. 
: reb. |brazilei..iSantos. ............ 81) “TiIdem. [VaP; pinéienas- Revesby............| 1.881] 19 Bjo Grande do Sul. 
Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro ' 
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TERÇA-FEIRA 16 DE NOVEMBRO DE 1909 


No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 34 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 30 de Outubro de 1909. 


Na conformidade do despacho proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de 13 do mez proximo pas- 
sado, sobre a reclamação da Companhia Industrial 
Pernambucana, relativamente á apprchensão de teci- 
dos sahidos de seu deposito em Pernambuco, des- 
acompanhados de guia, recommendo aus Srs. Dele- 
gados Fiscaes do Thesouro Federal ncs Estados, 
providenciem para que os tecidos sahidos dos deposi- 
tos das fabricas sejam acompanhados de uma guia 
na qual o agente fiscal competente declare si foi 
pago o respectivo imposto por occasião da sahida da 
fabrica para o deposito, mencionando a importancia 
total do imposto pago, o numero da guia archivada a 
quantidade e qualidade dos tecidos por conta dos 
quaes são feitas as remessas, a quantidade dos tecidos 
remettidos e o seu destino; bem assim para que os 
agentes fiscaes façam notar na guia que fica no deposito 
as reducções correspondentes ás sahidas parcelladas. 
— Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 28 de Outubro ultimo : 
Foram nomeados: 


Para o logar de 4º Escripturario da Alfandega do 
Becife, Estado de Pernambuco, Luiz Maximo Pereira 
de Araujo ; 

Para o de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Federal no Estado de S. Paulo, Isaac Lemos 
dos Santos. 

Foi exonerado, a seu pedido, Clovis de Moraes e 
Barros, do logar de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Estado de S. Panlo. 





| 





Por decreto da mesma data, foi exonerado, por 
abandono de emprego, Candido Lino Duarte, do 
logar de 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do The- 
souro Federal no Estado do Amazonas. 


— Por decretos de 4 de Novembro: 
Foram nomeados : 


- Para o logar de 2º Escripturario da Imprensa Na- 
cional o 3º da mesma Repartição Augusto Henriques 
Corrêa de Sá: 


Para o de 3º Escripturario daquella Repartição o 
4º da Alfandega do Estado da Bahia, Clarimundo Ti- 
burcio da Veiga ; 


Para o de 2º Escripturario da Alfandega de Para- 
naguá, Estado do Paraná, o de identico logar na De- 
legacia Fiscal do Estado do Amazonas, Josino Cardoso 
Porto; 


Para o de 2º Escripturario dessaultima Delegacia 
o de igual cargo na Alfandega de Paranaguá Estado 
do Paraná, José Gonçalves de Albuquerque Filho. 


“—Foi declarado sem effeito o de 28 de Outubro 
findo, pelo qual foi nomeado o 2º Eseripturario da Al- 
fandega do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do 
Sul, Antonio Xavier do Valle, para identico logar na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no mesmo Es- 
tado. 


— Por acto da mesma data foi reformado nos termos 
do art. 72 n.1, da Nova Consolididação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas, Mignel Argemiro 
Feitosa Breckenfeld no logar de Guarda da Alfandega 
de Pernambuco. 


Por ontros de 11 de Novembro, foram nomeados : 


Antonio Cesario de Figueiredo para o logar de Pa- 
gador do Thesouro Federal; 


O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal no Rio 
Grande do Sul Carlos Alberto de Barros e Silva para 
o logar de 2º Escripturario da mesma Repartição ; 


O 4º Escripturario da referida Delegacia José 
Joaquim de Paula Netto para o logar de 3º; 


O 4º Escripturario da Delegacia Fiscal em Per- 
nambuco João Alcides Bonenti para identico logar 
na do Estado do Rio Grande do Sul, 


Por outro da mesma data, foi dispensado o 2º Es- | 
cripturario do Thesouro Federal João Cavalcanti de | 
Albuquerque Vasconcellos do logar de Inspector, em | 
commissão, da Alfandega de Uruguayana, no Estado | 


do Rio Grande do Sul. 
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Por titulo de 29 de Outubro. foi a Umncno qria 
Claudio da Silva para o logar de electricista da Coina 
de Conversão. bed 








LICENÇAS 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 


— Em 27 de Outubro : 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega da Fortaleza, 
Estado do Ceará, Luiz Theodorico. 

— Em 28: " 4 

Seis mezes, sem vencimentos, o Procurador Fiscal 
da Delegacia Fiscal do unsoame: Eplora no Estado 
do Piauhy. 5 4 

— Em 29: 

Sessenta dias, com a metade da diaria, o operario 
da Imprensa Nacional, José Rodrigues de Souza 
Junior; 

Quinze dias, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro no Paraná, Manoel Azevedo da Silveira 
Netto; 

Tres mezes, em prorogação, o Guarda da Alfandega 
de Santos, Estado de S. Paulo, Waldemar de Figuei- 
redo ; 

Sessenta dias, o Fiscal das balanças e do sello da 
Casa da Moeda, Alvaro Duque Estrada Bastos. 


— Em 30: 

Tres mezes, o Conferente da Alfandega de Pernam- 
buco, Antonio da Silva Pessoa ; 4 

Sessenta dias, com a metade da diaria, o Official 
de 1º classe da Imprensa Nacional, José Antonio 
Vieira; . 

Dous mezes, em prorogação, o3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro no Pará, Arthur de 
Lemos Monteiro. 


— Em 6 de Novembro ; 

Um anno, com o respectivo tan nos termos 
do decreto legislativo n.2.102, de 9 de Setembro ultimo, 
o 2º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, 
Estado do Rio Grande do Sul, Auto da Silveira Fontes. 

— Em 9: 

Tres mezes, o Thesoureiro da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Federal no Ceará, Theodozio Freire. 

Dous mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal em Pernambuco, João Augusto 
Soares de Pinho e o 4º de igual Repartição no Estado 
de 8. Paulo, José Lourenço de Castro e Silva; 

Sessenta dias, com a metade da diaria, o confe- 
rente da Revisão do Diario Oficial, Carlos Silveira 
Martins Leão : 

Tres mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da 
Alfandega de Pernambuco, Bacharel Salustiano Luiz 
da França; 

Dous mezes, em prorogação, o Conferente da Alfan- 
dega do Maranhão, Jeronymo Vieira Azevedo e Sá; 

Tres mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Alfandega de Manáos, no Amazonas, Raymundo Nilo 
de Faria. e Souza. 





Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesouro Federal, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, Os seguintes ofíicios : 


- N. 1.633 — Satisfaz a requisição do Director Geral 
da Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores e 
autoriza a conceder á Mme. Emma Post, senhora do 
Consul da Austria nesta Cidade e que deverá chegar 
proximamente pelo paquete Oap Arcona, todas as faci- 
lidades aduaneiras para a retirada de sua bagagem. 


























































ai ai me coa vai Espera ; 
“E rmanaa q pnrio promça 


“a. 1. 34-Satisfaz à E euinigão do mesmo Director 

ima € autoriza o despacho, livre de direitos, de 11 

es destinados ao Mio das Relações Fase: 
riores, - 


N. 1.635 — Defere o pa ra de Chas Stulick, 


irec tor commercial das Usinas Pope, de Barcellos, é 
autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas, 


atendo automoveis, devendo ser lavrado termo, me- 


diante a caução, em dinheiro, da importancia dos 
direitos e ficando marcado o prazo de is mezes para 


a reexportação.. a , 


N. 1.636 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 2.529 volumes contendo-aço e ferro fundido, con- 


signados ao Ministerio da Guerra e destinados á Com- 
missão construetora da Villa Militar. 


“N.1.637— Autoriza 0 “despacho, livre de direitos, 


mediante termo de responsabilidade com o prazo de 
60 dias, para preenchimento das formalidades legaes, 


de 4.000 toneladas de carvão de pedra destinadas á The 
Leopoldina Railway O. Rua: o 


N.4. 638—Communica, que o Sr. Mata tomando 


em consideração o que expuzeram C.H. “Walker & O., 

empreiteiros das obras do porto do Rio de Janeiro, re- 
solveu, por acto de 22 do corrente, conceder isenção 
de direitos para os materiaes constantes das relações 
que acompanharam os officios ns. 429, 529, 679 e 912, de 
Maio, Junho e Julho do corrente anno, materiaes esses 
que, por despachos anteriores, haviam sido excluidos 
de semelhante favor e que nas ditas relações se acham 
assigualados com a palavra — não — á tinta vermelha. 


N. 1.639 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 


de 176 volumes contendo construcções de ferro e uten- 
gilios para picadeiros, com destino » Escola abc: Arti- 
Jharia e Engenharia... . , 


N.1.640—Concede Enade á Erdoiiira do Dis- 


tricto Federal para despachar, livre de direitos, 64 


volumes contendo telhas de asbestos ; 60, com vidros e 
789, de ferro para construcção. 


N. 1.641—Idem idem á 1º brigada estrategica para 


despachar, livre de direitos, dous volumes pedira 
cabo conductor á mesma destinado. 


N. 1.642 — Communica, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, por despacho de 8 do corrente, 
resolveu autorizar a restituição de direitos a que se 
refere o officio n. 1.626, de 15 de Setembro ultimo, 
“pagos pelo Ministerio da Marinha por duas caixas 
contendo tranças de lã e cadarço de algodão, impor- 
tadas por intermedio de João Reynaldo, Coutinho & C. 


N. 1.643 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 


do material importado pelo Club Militar com destino 


ás obras do seu edificio na Avenida Central. 


N. 1.644 — Attende a petição da Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado por aquella Prefeitura 
para os seus serviços de electricidade. 


N. 1.645 — Idem idem da mesma, para o despacho, 
livre de direitos, do material que importou para os 
seus serviços de electricidade. 


N. 1.646--Concede o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo quadros de pinturas a oleo des- 
tinada á Escola Nacional de Bellas Artes.. 


N. 1.647 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, dos se- 
guintes objectos destinados ao mesmo Ministerio : 
27 volumes, sendo 16 com material de pontes de cam- 
panha e 10 com material para duas estações radiogra- 
phicas e um com apparelho telephonico. b 
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eutral do Brazil despachar, livre de direitos, 
A ei de oleo mineral destinados pidprd 


ge 1.650— Autoriza a mesma Directoria acima des- 
livre de direitos, 371 barris com oleo mineral, 
nas. ca é . 

1.651 — Attende a solicitação do Ministerio da 
ra e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
Sets nmes contendo machinas e accessorios para o fa- 
— rico de polvora, volumes esses que deverão ser en- 
o ig À gues ao respectivo despachante João Duarte Nunes 


ss DRE, 

— N.1.652—Attende a solicitação do Ministerio das 
— Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de 
—  direitor, de quatro caixas destinadas á Legação dos 
—  Paizes Baixos. 


E - | i 1.653 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
iza o despacho, livre de direitos, de um volume des- 
tinado á Legação Britannica. 


+ tada 


e mo. 1.654— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
iza o despacho, livre de direitos, de tres encom mendas 
“postaes destinadas á Legação Urnguaya. 


— JN. 1.655 — Satisfaz a solicitação do Departamento 
da Guerra e concede o despacho, livre de direitos, de 
“500 barricas de cimento com destino ao mesmo Depar- 
tamento. 


N. 1.656 — Attende a requisição do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e antoriza o despacho, livre 
de direitos, de quatro caixas, vindas pelo vapor Ara- 
guaya, destinadas á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N 
A 


E N. 1.657— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de vma caixa desti- 
ko nada á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 1.658 — Attende ao aviso do Ministerio da Jns- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre 
de todos e quaesquer direitos, de uma caixa contendo 
marmore em obra e destinada ás obras da Escola Na- 
cional de Bellas Artes. 


N. 1.659 — Attende ao que requisitou o Ministerio 

das Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre 

E de direitos, de uma caixa vinda de Genova, destinada 
á Legação Italiana. 


N. 1.660—Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de duas encom- 
mendas postaes, vindas da Europa, destinadas á Le- 
gação Uruguaya. 


N. 1.661 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 30 volumes vindos de Hamburgo contendo material 
E destinado á installação electrica da Villa Militar con- 

signados ao Ministerio da Guerra. 


N. 1.662 — Attende ao aviso do Ministerio da Ma- 

rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 

: fardos marca MM — contendo lona de algodão para | 
4 toldos e consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.663 — Attende ao que requisiton o Director 
Geral da Secretaria do Ministerio das Relações Ex- 
teriores e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro volumes, destinados á Legação Franceza. 


N.1.664-—Attende a requisição do Director Geral 
da Secretaria do Exterior e antoriza o despacho, livre 
de direitos de um volume, vindo de Lisboa, contendo ! 
uma palma de bronze destinada ao tumulo do fallecido 
Presidente Dr. Affonso Penna. 
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N. 1.665— Attende a solicitação da Prefeitura Ma- 
nicipal de 8. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro e au-. 
toriza o despacho, livre de direitos, de nma caixa con- 
tendo seis diaphragmas completos, seis ditos de bor- 
racha e seis mangotes, destinados á applicação de 
freios de vacuo ás locomotivas da Empreza Tramway 
Rural Fluminense. À ; 


N. 1.666 - Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 11 do corrente 


proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 


accordo com o parecer deste, resolveu negar provi- 
mento ao recurso interposto por Sampaio, Avelino 
& €C., da decisão desta Inspectoria que mandou, de 
conformidade com o parecer da Commissão da Tarifa 
e o laudo da Commissão Arbitral, classificar como de 
seda e algodão o tecido que os recorrentes snbmetteram 
a despacho pela nota de importação n. 1.342, de Janho 
do corrente anno, como de algodão tinto, lavrado com 
mescla de seda. 


N. 1.667 — Attende a requisição do Director da 
Secretaria das Relações Exteriores e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa destinada & 
Lezação Allemã. 


N. 1.668 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de cinco barricas com arruelas de ferro, destinadas 
á Estrada de Ferro Minas e Rio, conforme solicitou o 
Ministerio da Viação e Obras Publicas. 


NX. 1.669— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo apparelhos para mergulhador, 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.670—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo, trans- 
mittido com o officio n. 1.135, de 22 de Julho ultimo, 
instaurado contra Araujo Freitas & C.e relativo & 
sahida clandestina da estiva de mercadorias contidas 
em um volume importado em 1902, resolveu, por des- 
p«cho de 22 do mez findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazeuda, de accordo com o parecer deste, 
que seja archivado o referido processo, visto nada 
haver que providenciar. 


N. 1.671 — Attende a solicitação da Repartição 
Geral dos Telegraphos e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 552 volumes contendo material telegraphico 
e 3.960 tubos de ferro, com destino áquella Repartição. 


N. 1.673 — Attende a solicitação do Departamento 
da Guerra e autoriza o despacho, livre de-direitos, de 
489 volumes contendo azulejos, grades de ferro, te- 
lhas de asbestos, chapas de cobre e pregos. 


N. 1.674 — Idem idem da Escola de Artilharia e 
Engenharia do Realengo e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 147 volumes, contendo telhas de asbes- 
tos e pregos. 


N. 1.676 — Idem idem do Deposito Naval do Rio 
de Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volume contendo reservadas, 


N. 1.677 —* Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 91 volumes, 
contendo material destinado á construcção de gal- 
pões. 

N.1.678— Idem idem do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, do material destinado á Repartição Geral dos 
Telegraphos e que deverá chegar á este porto pelos 
vapores Belgrano e Ertangen. 








registro: á: 'despeza de. 3 prio a bs go cura tado pelo lo Comp meio 
feitos durante o mez de Julho ultimo, por improprie- |. a Idi ; 


“dade de sua classificação, como declara. em seu officio 


n. 561, de 20 de Setembro passado, “incluso remette o | 
respectivo processo, para que seja; informado a res 


peito, conforme recommendou o Sr. Ministro, | por eo: 
pacho de 23 do mez proximo findo. suatia sia fts 


N. 1.680 — Attende ao qne solicitou o O 


da Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o 


um automovel: Fiat n. 550, destinada AangÃes Minis- 
terio. 4 ad 


N. 1.681 — Attende a solicitação aa a aiiaiitao 


ção da Secretaria da Guerra e autoriza o despacho; 
livre de direitos, de 382 caixas contendo apparelho te- 
lephonico, cobre em pico 7 armas Mauser é dis” 
cos em latão. 


N. 1.683 — Attende ao pedido do Governo do Es 
tado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
“direitos, do material escolar importado pelo mesmo 
Estado. 


N. 1.684 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.000 barricas de cimento consignadas áquelle Minis- 
“terio. 


N. 1.685— Idem idem da Prefeitura do Districto 
Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco volumes, contendo columnas de ferro, destina- 
das ao Instituto Profissional Masculino. 


N. 1.686 — Idem idem da mesma Prefeitnra e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 20 volumes 
contendo uma lancha e pertences, embarcação essa 
que vai ser empregada no serviço da mesma Munici- 
palidade. 


N. 1.687 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes destinados á construcção 
do trecho da Estrada de Ferro Oeste de Minas de 
Bello Horizonte a Alberto Isaacson. 


N. 1.688 — Idem idem do Ministerio da Agricultu- 
ra, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre Ge direitos, de duas caixas consignadas a Pes- 
tana e Posto Zootechnico Central e pertencentes 
áquelle Ministerio. 


N. 1.689 — Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 15 volames 
contendo artigos de vidro e destinados ao Museu 
Nacional. 


N. 1.691 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 120 caixas contendo discos de latão, conforme foi 
solicitado pelo Departamento da Secretaria da Guerra. 


N.1.692-Idem idem, livre de direitos, dos volumes 
mencionados nas requisições do Laboratorio Chimico 
Pharmacentico Militar ns. 1.085, 1.086 e 1.088, con- 
tendo ampolas de vidro, apparelhos para laboratorios, 
productos medicinaes não especificados e papel de côr 
natural. 


N. 1.693 — Idem idem, livre de direitos, de um vo- 
lume contendo amiantho em obras, conforme solicitou 
o Deposito Naval do Rio de Janeiro. 


N. 1.694--Idem idem, livre de direitos, de tres 
caixas contendo bocal para mangueiras, cortador para 
ferro e pertences para cortarasos para mulas, 171 ditas 
contendo ladrilhos para soalbo e cinco gigos contendo 
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“N. 1.696—Idem idem, livre de direitos, de 27 vo- 
lumes contendo sellos do Correio, vi ge «de Nova 
York, consignados. á Directoria nei parda 
conforme foi solicitado e mesma Divestona Div 


Ertsa 


zenda, pelo extravio de 20 Kilos de Úliras e 
em tecido de algodão, não classificadas, verificado 
na caixa, marca J, n. 30, consignada a Janot Rody . 
& C.,e bem assim a indemuizar a estes do valor das 
citadas mercadorias, resolveu, por despacho de 22 fo 
mez proximo findo, proferido em sessão do Cor 
de Fazenda, de aecordo com o parecer Egas negar 
provimento ao alludido recurso. 


x. 1698 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso a que se 
refere o officio n. 1. 233, de 4 de Agosto ultimo, inter- 
posto por Wild, Huber & C., do acto desta Alfandega 
que mandou classificar, como de listras, do art. 473 da 


“Tarifa, o tecido para o. qual pediram classificação 


prévia, resolveu, por despacho de 22 do mez proximo 


findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
-e de "accordo com o parecer do mesmo Conselho dar 
provimento ao alludido recurso Bota, ser a mercadoria 


em questão classificada no art. 472. . cd bra 


N. 1.699 — Defere o requerimento da Empreza Es- 
trada de Ferro Therezopolis e revigora a concessão de 
despacho, livre de direitos, emneonpicnda pelo officio 
n. 329, de 7 de Abril de 1908. | 


N.1.700-—Defere o requerimento de J. M. Camanho 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa, 
marca triangulo, n. 2.024, contendo fogareiros a alcool, 
importados pelo requerente, 


N.1.702— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo um casal de cães policiaes, con- 
forme foi solicitado pelo Commando Geral da Força 


“Policial. 


N.1.703-—Idem idem, livre de direitos, de uma par- 
tida de carvão de pedra, com o peso de 515 kilos, con- 
forme foi solicitado pelo Departamento da Adminis- 
tração da Guerra. giis 


N. 1.701 — Defere o requerimento dá Camara Mu- 
nicipal de Lavras, e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material destinado á illominação da mesma 
Cidade. 


N.1.705— Attende ao que requereu a ER 
Estrada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado á Sopptrnogão 
das linhas ferreas da requerente. 


N. 1.706-—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 23 de Outubro 
proximo findo, resolveu approvar o acto desta Inspe- 
ctoria, pelo qual foi mandado cancellar o debito de 
Frias & O., na importancia de 2948, proveniente de 
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mercadorias contidas em um volume importado em 
-1908, resolveu, por despacho de 22 do mez proximo 
“findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer do mesmo Conselho, que seja 
archivado o referido processo, visto rada haver que 
providenciar. 


“ N.1.709—Defere o requerimento da The Leopol- 
dina Railway O. Limited e autoriza o despacho, livre 
“de direitos, mediante termo de responsabilidade, com 
o prazo de 60 dias, para o preenchimento das forma- 
lidades legaes, de 3.000 toneladas de carvão de pedra 
destinado ao seu serviço. 


“N.1.710— Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, da ba- 
gagem do capitão João Lopes de Oliveira Lyrio, 
ultimamente chegado da Europa. 


N.1.711- Communica, para os devidos effeitos, que 
“o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
“com o officio n. 1.616, de 14 de Setembro ultimo, rela- 
tivo á sahida clandestina de mercadorias da estiva, 
“importadas por Godoy Fernandes & Paiva, resolveu, 
por despacho de 22 de Outubro proximo findo, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda de accordo 
com o parecer do mesmo Conselho, que nada mais ha 
que providenciar, podendo o alludido processo ser 
archivado. 


“ N.1.712—Communica, para os devidos fins, que o 
“Sr. Ministro, por acto de 4 do corrente, proferido 
sobre o oficio da Directoria Geral da Secretaria do 
“Ministerio das Relações Exteriores, n. 290, de. 31 de 
“Outubro ultimo, resolveu autorizar 0 despacho, livre 
de direitos, de 37 volumes vindos no vapor Szeged, 
destinados á Legação Russa. 


N.1.7]3— Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
“8.000 barricas de cimento destinadas ás obras do novo 
Paço Municipal da mesma Cidade. 


N. 1.714 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa destinada á Legação Britannica, con- 
forme foi solicitado pela Secretaria das Relações Ex- 
teriores. 


N. 1.715 — Commanica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, de accordo com o parecer, do Con- 
selho de Fazenda resolveu negar provimento ao re- 
curso interposto por Alfredo Cruz, da decisão pela 
qual tornou-se effectiva à venda em hasta publica 
de nove caixas com mercadorias cnjo producto de 
arrematação foi pago pela nota n. 11.974, de Julho do 
auno passado. 


ntes, que o | 





pacho, livre de direitos, de um volume contendo exem- 
plares do ex-libris daquelle Institato, que lhe foram 
offerecidos pelo consocio Dr. Manoel de Oliveira Lima, 
“Ministro do Brazil em Bruxellas, volume esse vindo 
pelo vapor Hohenstanfen. a ç 


N. 1.718 - Antoriza o despacho, livre de direitos, 
; materiaes destinados á Estrada de Ferro Central 


do Brazil, conforme foi solicitado pela Directoria da 
mesma Estrada. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 198— Em 1 de Novembro de 1909 O Inspector, em 
commissão, declara aos Srs. Chefes de Secção, Conferentes e 
demais empregados, para os fins convenientes, que, segundo 
o officio n. 1.535, da Directoris de Saude Publica, de 30 de 
Outubro proximo passado, foi cassada, de accordo com o 
art. 268 do regulamento Sanitario Federal, a licença conce- 
dida ao pharmaceutico Luiz Dias Amado para vender o 
preparado denominado Tisana anti-syphilitica Dias Amado, 
de sua composição, conforme o edital publicado no Diario 
Oficial de 22 do mez acima citado. — Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga. ” 





N. 197—-Em 1 de Novembro de 1909--0 Inspector, em 
commissão, determina que tenha exêrcicio na 1º Sscção o 
3: Escripturario Amaro Abilio Soares da Camara. —Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 1985—Em 3 de Novembro de 1909 - O Inspector, em 
commissão, determina ao-Continuo Manoel Antonio de Oli- 
veira que intime os negociantes Frias & C. a virem no prazo 
de oito dias satisfazer o pagamento de seiscentos e quarenta 
e quatro mil oitocentos e vinte e nove réis sendo : cento e 
vinte e oito mil quatrocentos e trinta e nove (1258439) em 
ouro e quinhentos e dezeseis mil trezentos e noventa réis 
(5168390) em papel a que foram condemnados pelos des- 
pachos desta Inspectoria de 22 de Murço, 29 de Julho e 6 de 
Agosto do corrente anno, passados em julgado como consta 
dos correspondentes termos de perempção lavrados no livro 
competente, importancia proveniente de direitos cobrados 
sobre a differença total de 3.939 kilos de xarque apurada nos 

75,376 378, dos 
quaes os mesmos negociantes tiveram opportuno e successivo 
conhecimento segundo se vê dos certificados do Continuo 
que os intimou.—Hormino £ odrigues de Loureiro Fraga. 





N. 199— Em 4 de Novembro de 1909 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a representação do Sr. Chefe da 
1º Secção sobre irregularidades encontradas nas folhas de 
descarga das quaes se verifica a omissão de grande quanti- 
dude de volumes, descarregados sem que desta circum- 
stancia haja menção em folha; recommenda aos Srs. Guarda- 
mór e Administrador das Capatazias que chamem » attenção 
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arts. 874 a 877 da: Consolidação das Leis das. Alfandegas em 


Mesas de Rendas, determinando-lhes que não-dêm inicio ás, 
descargas sem que estejam de posse de todas as folhas, quer. 


geraes, quer parciaes, sob pena de serem responsabilisados 
por qualquer omissão que de ora em diante se verifique na 
conferencia dos manifestos, — Hormino Rodrigues de Lou- 
reiro Fraga. E 





“N. 200— Em 4 de Novembro de 1909— O Inspector, em 
commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção que in- 
forme se tem sido sempre cobrado regularmente nesta Al- 
andega o sello a que se refere o n. 2, 83", tabella B, do Re- 
gulamento expedido com o decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900, pelos passes e passaportes das embarcações nacio- 
naes e estrangeiras, por occasião de seu desembaraço na 
fórma do art. 415 e seguintes da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e decisões do Thesouro n. 10, de 6 de Agosto de 
1898, 4 Alfandega de Santa Catharina, 33 de 15 de Julho de 
1901, 4 Delegacia Fiscal em Alagõas, 215 de 24 de Julho de 
1907 e 74 de 24 de Setembro de 1908, à Delegacia Fiscal na 
Parahyba. — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 201 Em 6 de Novembro de 1909—0 Inspector, em 
commissão, no intuito de regularizar o serviço de revisão de 
despachos de importação, que se acha em atrazo, resolve au- 
torizar o Sr. Chefe da 3º Secção a distribuir o mesmo serviço 
pelos Empregados desta Repartição, que delle se quizerem 
incumbir, fóra das horas do expediente, mediante a remu- 
neração consignada no art. 428, de 10 de Dezembro de 1896, 
observadas as seguintes recommendações: 

1.º A distribuição das notas de despachos deverá ser 
feita a cada Empregado, mediânte protocollo e com as cau- 
telas necessarias, afim de evitar-se o seu extravio, e em 
quantidade tal que possam ser restituidas no prazo maximo 
de oito dias. 

2.º Só poderão ser entregues novas notas, quando as an- 
teriores houverem sido restituidas. 

3.º Revistos e annotados os despachos, o revisor fará 
acompanhar cada uma das notas em que encontrar diffe- 
rença, da respectiva guia em tres vias, afim de ser arreca- 
dada a importancia devida. 

4.º De posse destas guias, o mesmo Sr. Chefe providen- 
ciará, sem perda de tempo, para que seja effectuada a co- 
brança, trazendo ao conhecimento desta Inspectoria, qual- 
quer embaraço que porventura encontre a respeito. 

5.* A revisão deverá comprehender o exercicio cor- 
rente e o passado, na parte que ainda não tiver incorrido 
na prescripção a que se refere o art. 666 da Consolidação. 

6.º No fim de cada mez o Sr. Chefe fará apresentar 
á esta Inspectoria uma relação das differenças apuradas, 
das efiectivamente arrecadadas e das que estiverem por 
arrecadar. 

7.º Fica comprehendido que à providencia tomada não 
prejudicará o serviço de revisão que está sendo feito pela 
8.º Secção ; devendo cessar os effeitos desta Portaria uma 
vez em dia o mencionado serviço. 

Muito espera esta Inspectoria do zelo e dedicação dos 
Srs. Empregados, o fiel cumprimento do que fica recom- 
mendado.— Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 202 — Em 9 de Novembro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a ordem n. 47, de 16 de 
Outubro ultimo, do Ministerio da Fazenda, em que commu- 
nica ter resolvido que o 4º Escripturario da Alfandega de 
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em commissão, tendo em vista a informação prestada | elo 


| Sr. Chefe da 1º Secção na portaria n. 200, de 4 do corrente, 


da qual se conclue que os vapores nacionaes. com. regalias 
de paquetes, não têm pago nesta Repartição o “sello. do 
passe a que se refere o n. 2, 8 8º, tabella B, do “regulamento. 
expedido com o decreto n. 8.564, de 22 de Janeiro de 1900, 

sob o fundamento de ser o referido imposto na Adminis- 
tração dos Correios; e attendendo a que, além de não haver 
dispositivo legal que tal autorize, a competencia. da Alfan- 
dega para a expedição do passe e embarcações e conse- 
quente cobrança do sello está claramente definida nos 
arts. 415 a 419 da Consolidação das Leis das Alfandegas, 
aviso do Ministerio da Fazenda ao da Marinha de 1861, pos- 
teriormente confirmado por decisões do Thesouro, entre 
outras as de n. 10, de 6 de Agosto de 1898 á Alfandega de 
Santa Catharina, n. 33, de 15 de Julho de 1901 á Delegacia 
Fiscal em Alagôus, n. 215, de 24 de Setembro de 1908 4 
Delegacia Fiscal na Parahyba, resolve recommendar ao 
mesmo Sr. Chefe que providencie no sentido de serem es- 
trictamente observadas as disposições citadas. — Hormino 
Rodrigues de Loursiro Fraga. 


DESPACHOS FALSOS 
ACCORDÃO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


A certidão extrahida dos livros da Fazenda Federal é 
titulo de divida liquida e certa, habil para base da 
acção executiva. lmbora se entenda que na acção judi- 
ciaria a defesa não fica adstricta à prova de quitação, 
pagamento ou nullidade do processo, não pode ser des- 
attendida ua prova apurada no processo administrativo. 
A acção corre com o representante legal do espolio 
antes da partilha dos bens. A multa fiscal não é a multa. 
pena criminal. Aº Fazenda cabe o recebimento para 
entrega da multa ao funccionario que descobrio a 
fraude. 


N. 1.438-—Vistos, relatados e discutidos estes autos, em 
que são partes, 1º embargante o assistente Dr. João Affonso 
S. Ferreira, por cabeça de sua mulher D. Esmeralda Gui- 
marães Ferreira; 2ºs embargantes, Viuva Cunha Guima- 
rães & C. e embargados, Manoel Jansen Miller e a Fazenda. 
Federal. Accordam desprezar os embargos de fls. 352 e 362 
e confirmar o accordam de fis. 347, que reformando em 
patte a sentença de fls. 276, julgou procedente in totum o 
executivo fiscal intentado pela Fazenda Federal contra a 
firma commercial Viuva Cunha Guimarães & C., afim de 
proseguir o feito seus termos. 

Na sentença de fis. 276 e no accordam de fls. 347, foi 
decidido que conforme a lei, o documento de fls. 5, extrahi- 
do dos livros da Fazenda Federal é titulo de divida liquida 
e certa, habil para fundamentar a acção executiva intenta- 
da. Embora se entenda, porém, que não existindo conten- 
cioso administrativo, por contrario ao regimen vigente, a. 
responsabilidade do devedor apurada no processo adminis- 
trativo, não exclue no judiciario qualquer defeza que possa. 
elidir a intenção da autora, não mais se restringindo a pro- 
va de quitação, pagamento ou nullidade do processo, é facto, 
que nenhuma defeza procedente apresentavam os réos em 
contraposição a prova completa em que se fundou a decisão 
administrativa, base desta acção. 

Nos embargos se allega-—nullidade—de todo o processo, 
porque, tendo corrido a acção executiva contra a firma em 
bens immoveis pertencentes ao espolio de Vicente da Cunha, 
Guimarães, antecessor daquella: firma, no emtanto, não 
foram citados para a acção nem os herdeiros nem a viuva 
do referido Vicente. A allegação não procede; a certidão 
de fis. 870 mostra que o sequestro convertido: posterior- 
mente em penhora se fez muito antes das partilhas do dito 
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al, art. 265, sendo aquella de competencia exclusiva dos 
juizes criminaes e esta da autoridade administrativa. 
Allega-se finalmente, incompetencia desta acção para co- 
brança da multa já adjudicada ao funccionario que descobriu 
& fraude, a quem não assiste direito ao executivo, que só 
cabe a Fazenda Federal para cobrança de sua divida activa. 
Allegação igualmente improcedente, porque a multa, como 
-o imposto, só podem ser cobrados legitimamente pela Fa- 
zenda que dá a ella o destino legal, sem que nada tenha com 
isso o devedor. E essa é a jurisprudencia já firmada pelo 
“Supremo Tribunal Federal. 
- São, pois, infundados os embargos. E assim julgam, 
-condemnando os embargantes nas custas. 

“Supremo Tribunal Federal, 6 de Janeiro de 1909. — Pin- 
«lahyba de Mattos, P.— Canuto Saraiva.— H. do Espirito 
Santo.— Pedro Lessa, vencido. — Ribeiro de Almeida. — 
«João Pedro. — Munoel Murtinho. — M. Espinola,. — Amaro 
Cavalcanti, vencido. — André Cavalcanti, — Bpitacio Pes- 
soa. — G. Natal. 

Fui presente, Oliveira Ribeiro. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1909 
Dia 13 


N. 452 — Isnard & C. pediram classificação de mercadorias de que 
apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
“apresentadas como fivellas de ferro polidas, nickeladas, da taxa 
-de 38900 por kilo, opinando pela reforma da decisão n. 264, de Março 
de 1904, que classificou mercadoria perfeitamente identica como obra 
não classificada de ferro batilo galvanizado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 453--Pende de solução do Thesouro Federal. 


- N. 454 — Dannecker Werner & C. submetteram a despacho tres 
-caixas com amostras sem valor mercantil; na porta de sahida o Sr. Con- 
“ferente Ataliba Galvão verificou nas caixas ns. 1 e 2, dez kilos e 800 
grammas de cobertores de algodão e sujeitou-os ao pagamento de direitos. 

A Commissão da Tarifa-considerou o retalho que lhe foi apresentado 
-como amostra sem valor mercantil. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 455 — José Francisco Corrêa & C. pediram classificação de mer- 
-cadoria de que apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser appa- 
relhos stereoscopios. . 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresentado 
«como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 
20 o/,, e arbitrou o valor de 23400 no minimo. 

“O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral composta dos Srs. Affonso da 
Silva Coelho e Rodolpho Lopes Merino de Rezende, peritos do com- 
mercio, e dos Srs. Conferentes Vieira Souto e Magalhães Castro, pro- 
nunciaram-se os peritos commerciaes pela classificação de instrumentos 
de optica não classificados, para pagar ad valorem, 15 Of e os peritos 
pela Fazenda Nacional subscreveram o parecer da Commissão da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accordo com os arbitros oflicines. 


N. 456 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classificação de 
mercadoria manifestada como obras de borracha e de que apresentaram 
amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram apre- 
sentadas como botões de celluloide, da taxa de 45 por kilo. : 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 457 — Carlos Loroza submetteu a despacho, entre outros artigos, 
13 kilos de estanho prateado em obras não classificadas; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Rogociano Teixeira classificou a mercadoria 






| 88 por kilo 
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O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 458 — Hime & C. submetteram a despacho 26 barricões con- 
tendo caldeirões e cassarolas de ferro fundido, esmaltado sos quaes 
deram o abatimento de 5“/, para quebras; na conferencia de canlda o 
Sr. Conferente Araujo Góes não concordou com o abatimento pote? 
pela firma interessada, visto que, pela doutrina do art. 38 das imi- 
nares da Tarifa, não resta a menor duvida a respeito: «os objectos de 
ferro fundido, esmaltado, não teem o abatimento de 5 º/, nos direitos» 
e isto porque são elles de consistencia suficiente para resistirem aos 
embates de carga e descarga. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o que está estabelecido, 
entendeu que os o pe ep fabricados de ferro fundido, esmaltado, gozam 

o 


do abatimento de 5 º/, para quebras, consignado no art. 38 das Prelí- 
minares da dita Tarifa. 


O 8r. Inspector assim decidiu. 


N. 459 — Bellingrodt & Meyer submetteram a d o co e 
calices de vidro n. 1, de côr, do art. 665, 1º parte da Teias us Dot 
de sahida o Sr. Conferente Araujo Góes classificou como licoreiros. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 


tada como calice de vidro n. 1, de côr. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 460 — Gustavo Joppert submetteu a despacho pelo Armazem 
das Encommendas Postaes seis bolas de couro e borracha para foot-ball, 
para pagar direitos ad valorem; no acto da conferencia o Sr. 1º Escri- 
pturario Vallim verificou 450 grammas de obras não classificadas de bor- 
racha e dous kilos de obras não classificadas de couro. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto de couro que lhe foi 
apresentado como obra não classifi de couro, da taxa de 0g 
por kilo e a de borracha como brinquedo de borracha, da taxa de 
38000 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 461 — Em recurso ao Thesouro Federal, 
- N. 462 — Em recurso ao Thesouro Federal, 


N. 463 — Consulta do Sr. Conferente Alfredo Rebello sobre merca- 
doria submettida a despacho por Antonio Lorenzo pela nota n. 13.235, 
de 30 de Julho, relativa a 30 caixas contendo latas com legumes seccos, 
da taxa de 2U0 réis, tendo entretanto pago a taxa de 800 réis dos lega- 
mes em conserva, e ainda, citando o art. 102 da Tarifa. Na conferencia 
das referidas caixas verificou o Sr. Conferente Rebello, conterem 
pimenta em pó, da taxa de 800 réis, com o augmento de 25 º/, da nota 
14º da Tarifa e tendo em vista a ordem do Thesouro n. 514, de Agosto 
de 1908, publicada no Diúrio Oficial n. 203, de 30 do mesmo mez, fica 
em duvida sobre a multa a qu? está sujeita a mercadoria em questão. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como legume de qualquer modo preparado, da taxa de 800 
réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 464 — D. Monteiro & C. submetteram a despacho, entre outras 
mercadorias, tiris de vidro polido, biseautés, com nço, para pagar 130 
réis por decimtro de superficie; na porta de sahida o.Sr nferente 
Pinto da Fonse a considerou como mercadoria omissa, sujeita a direitos 
ad valorem, ua razão de 50 º/o, de accordo com decisão do Thesouro. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro, opinou 
de accordo com o Sr. Conferente Pinto da Fonseca. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 465 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 466 — A. Nogueira de Castro pediu classificação de papel de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como assetinado para im- 
pressão, da taxa de 100 réis por kilo o papel cuja amostra lhe foi apre- 
sentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 467 — C. Machado & C. submetteram a despacho pinceis chatos 
classificados de accordo com a decisão a. 398, de 24 de Julho do cor- 
rente anno; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
classificou a mercadoria como espanadores de fingimento. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como pincel chato, da taxa de 58 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidia, 


N. 463 — Meghe & C. submetteram a despacho 74 kilos de trança 
de palha grossa para pagar 48800 por kilo; na conferencia de sabida o 
Sr. Conferente Magalhães classificou como tranças para chapéos, 


semelhantes á da 1? parte do art. 444 da Tarifa, sujeita á taxa de 168 
por kilo, de accordo com a decisão n, 351, de 19 de Junho do corrente 
sono. eras 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com a classificação do 
Conferente de sahbida, em vista da decisão por elle invocada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 469 — Pende de solução do Thesouro Federal. 

N. 470 — Pende de solução do Thesouro Federal. 

N. 471 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
Dia 20 


N. 472 — Umberto Levy submetteu a despacho sete caixas contendo 
amostras sem valor; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Ataliba 
Galvão verificou, entre outras mercadorias com valor mercantil, seis 
kilogrammas, peso bruto nos envoltorios de bijouteria de cobre, sujeita 
a direitos. . : 

- A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram apre- 
sentadas como bijouteria de cobre, da taxa de 12$ por Kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 473 — Quackebeke & C. submetteram a despacho, entre outras 
mercadorias, 46 kilos de obras de ferro não classificado, batido e enver- 
nizado; na conferencia o Sr. Escripturario Mesquita verificou mais 
142 pistolas de um cano, que pelos seus característicos e respectivos 
accessorios classificou como arma de fogo, para algibeira. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão como brinquedo não especificado ; contra o voto do Sr. Góes, 
que a considerou omissa sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 º/,. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 474 — A Companhia Fiação e Tecidos Alliança submetteu a des- 
pacho um barril contendo dextrina; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Miranda Reis classificou a mercadoria como producto chimico. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a que 
procedeu o Laboratorio Nacional, foi de parecer que a mercadoria fui 


Lem despachada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 475 — A Santa Casa da Misericordia pediu classificação de mer 
cadoria de que apresentou amostra. - 

A maioria da Cominissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como galão de passamaneiro de cobre com mescla 
de seda, sujeito á taxa de 108400 por Kilo; contra o voto do Sr. Mar- 
tins da Costa, que o considerou como galão de seda, da taxa de 308 
por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 476 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 477 — Crashley & C. submetteram a despacho uma caixa marca 
CC, n. 265, que receberam pelo vapor Rossetti; no acto da conferencia 
de sahida o Sr. Conferente Camillo de Hollanda verificou mais 144 
luvas para fricções e 48 escovas para o mesmo fim e classifiou umas e 
outras no art. 507 da Tarifa sujeitas, portanto, á taxa de 8$ por duzia. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
omissa, sujvita a direitos ad valorem na razão de 50 º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 478 — 4 United Shoe Machinery C. of S. A. submetteu a despa- 
cho peças avulsas para machinas, no valor de 538; na conferencia o 
Sr. Conferente Mendonça de Carvalho verificou 13 kilos de pecas de 
madeira ordinaria e 105 de ferro, arbitrando para toda a mercadoria o 
valor de 2208 para pagar 15 “/, ad valorem. 

A Commiissão da Tarifa opinou de accordo com o 3r. Mendonça de 
Carvalho no valor por elle arbitrado para a mercadoria de que se trata. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 479 — Guilherme Loewe & Mattheis submetteram a despacho 
21 duzias de pares de meias de algodão não especincadas, compridas, 
até 20 centimetros, da taxa de 38200 por duzia; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Martins da Costa classificou como de mais de 20 centi- 
metros sujeitas á taxa de 68, nos termos da nota do artigo—meias, da 
Tarifa vigente. : 

A Commissão da Tarifa considerou as meias que lhe foram apre- 
sentadas como compridas de mais de 20 centimetros. 

- O Br. Inspector assim decidiu. 


N. 480 — Henrique Ch. Rôhe submetteu a despacho capachos de 
borracha em peça, para pagar a taxa de 18300 por kilo; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Martins da Costa, tendo em vista recente deci- 
são classificou à mercadoria como obra não classificada de borracha, 
para pagar direitos na razão de 50 º/,, sobre o valor de 88 cada kilo- 
gramma. 

A Commissão da Tarifa entendeu que deve ser mantido o valor de 
8% para cada kilo da mercadoria em questão, valor esse correspon- 
dente á média de diversos valores consignados em varias facturas que 
lhe foram presentes e relativas á mesma mercadoria. 

O sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral da qual faziam parte os Srs. 
Oscar Dannecker e J. B. Isnard peritos commerciaes e dos Srs. Confo- 
rentes Vieira Souto e Magalhães Castro pela Fazenda Nacional pre- 
nunciaram-se os peritos do commercio pela classificação de capacho de 
borracha, por assemelhação, da taxa de 18300 por kilo; os peritos ofhi- 
caes subscreveram o parecer da Commissão da Tarifa. 

O Sr, Inspector homologou a opinião dos peritos officiaes. 


N. 481 — Laport Irmão & C. submetteram a despacho borracha em 
laminas, para pagar a taxa de 18200 por kilo; na conferencia de sahi- 


am Pe: 





Ed potes IES = VE ap 
da o Sr. Conferente Miranda Reis classificou a mercadoria como. obras. 
ER Mena não classificadas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 
e sda es gta - 
“A Commisssão da Tarifa considerou a Mercadoria em questão obra. 
não classificada de borracha, sujeita a direitos ad vulorem, na razão de- 
50 º/,, devendo vigorar o valor de 16 dollars consignado na factura 
consular para quatro kilos. sbom ou fu tp: ALIENS 
O Sr. Inspector assim decidiu. trivial IR 
N. 482 — Dias Garcia & C. submetteram a despacho, entre outras: 
mercadorias, 43 kilose 500 grammas de obras de ferro para as quaes- 
pediram classificação, tendo apresentado amostra. int 1 
"A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata. 
como obra não classificada de fio de ferro galvanizado, da taxa. 
de 28400 por kilo. é. & e! ; 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 483 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 484 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 455 — José Constante & C. submetteram a despacho 15 enca- 
ps com bacalhau secco ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente 
ibeiro Braga classificou como p-ixe secco, da taxa de 80 réis por kilo. 
- A Commiissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como peixe secco sujeito ao sello de consumo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 486 — Gonçalves Fonseca & C. submetteram a despacho dous: 
fardos contendo 100 peças de entretela de linho liso e algodão em par- 
tes, até 12 fios, para pagar a taxa de 810 réis por kilo, invocando a de- 
cisão do Thesouro n. 546, de 10 de Julho de 1907; na porta de sahida. 
o Sr. Conferente José Alves verificou no tecido 13 fios com largueza e 
em alguns logares 14 fios, pelo que, julgou não ter applicação ao caso a 
decisão acima citada pelos interessados. : 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente- 


José Alves, visto haver verificado 13 e 14 fios em cinco millime- 


tros quadrados. , 
O sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 487 — Gustavo Silva pediu classificação de mercadoria mani- 
festada como quinquilharia e de que apresentou amostra. | 

A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria de que se trata 
deve pagar a taxa de 308 por kilo como trança de seda, visto não se 
tratar de alguns fios ou mescla de seda de que cogita a regra 3? do 
art. 12 das Preliminares da Tarifa; contra os votos dos Srs. Paula e 
Silva, Magalhães e Góes, que consideraram a dita mercadoria como: 
trança de algodão para chapéos, com mescla de seda sujeita 
á taxa de 168 por kilo, com o augmento de 30 º/o. 

O &r. Inspector homologou a opinião dos Srs. Paula e Silva, Ma- 
galhães e Góes. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 3L A 6 DE NOVEMBRO DE 1909— Distri- 
buição interna — Francisco Paulino de Mendonça. 

Correio — Antonio Maximo Leal Vallim, 

Bagagem—l* e 2º classes, Pedro Alveres de An- 
drade ; 3º classe, Rodolpho de Alencar Coimbra. - 

Despacho sobre agua — Antonio Carneiro da Gama. 
Malcher. 

Arqueação — João Dias de Mello e Affonso Hen- 
riques da Silveira Faria. 

Avarias—José da Silva Rego, Antonio Eduardo de 


Lennhoff Britto e Luiz Claudio Victor Paulino. 


Xarque— Antonio Fernandes Veiga. 
* 


SEMANA DE 7 A 13 DE NOVEMBRO DE 1909— Distri- 


buição interna—Pedro Mariz de Souza Sarmento. 


Correio — João Francisco da Costa Junior. 
Bagagem — 1º e 2º classes, João Pinto Monteiro ; 
3º classe, Francisco Paulino de Mendonça. 
Despacho sobre agua—Rodolpho de A. Coimbra. 
Arqueação — Epiphanio Pedrosa e Manoel Lobo 
Botelho. à 
Avarias — João Dias de Mello, José Bonifacio Pe- 
reira de Mesquita e Antonio Maximo Leal Vallim.. 
Xarque — Pedro Mendes Limoeiro. 
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No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. | 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
-os anteriores, 28500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 





Circulares, Ofícios, etc. 


- Circular n. 35— Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 
20 de Novembro de 1909. 


Na conformidade da decisão proferida sobre o concurso 
de 2º entrancia realizado na Delegacia Fiscal no Espirito 
Santo em Outubro ultimo, declaro aos Srs. Delegados Fiscaes 
do Thesouro Federal nos Estados, para seu conhecimento e 
devidos effeitos, que os pontos do questionario de 2 de Se- 
tembro de 1890 só servem para as provas de legislação de 
Fazenda; devendo ser organizados em occasião propria, de 
accordo com o art. 14 do decreto n. 1.651, de 13 de Janeiro 
de 1894, os pontos para as provas de pratica de Repartição. 
— Leopoldo de Bulhões. 


%e 


Circular n. 86—Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro 
23 de Novembro de 1909. 


Declaro, para os devidos efeitos, aos Srs. Chefes das Re- 
partições de Fazenda, ter este Ministerio resolvido que todos 
os Empregados addidos voltem, até 31 de Dezembro do cor- 
rente anno, ao exercicio dos respectivos cargos nas Reparti- 
ções a que pertencem. — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 18 de Novembro, foram nomeados: 


O 1º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, An- 
nibal de Souza Castro para o logar, em commissão, de In- 
pector da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo ; 


O Bacharel Nuno Pinheiro de Andrade para o de Pro- 
curador Fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no 
Estado de Goyaz ; 


O Dr. Raphael Corrêa de Sampaio para Presidente do 
Conselho Fiscal da Caixa Economica no Estado de S. Paulo; 


O Dr. Ernesto Goulart Penteado para membro do Con- 
selho Fiscal da referida Caixa Economica. 


Ci 


Por outros da mesma data, foram dispensados a pedido: 


O Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Joaquim 
Fernandes da Silva, do logar, em commissão, de Inspector 
da Alfandega de Santos, no Estado de 8. Paulo ; 


O Bacharel José Aniceto de Paula Candido do de Pro- 
curador Fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no 
Estado de Goyaz. 


Por decretos de 25 de Novembro foram nomeados: 


O Ajudante de Guarda-mór da Alfandega de Pernam- 
buco, Antonio Pereira da Costa para identico logar na de 
Santos, Estado de S. Paulo; 


O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Estado do 
Espirito Santo, Castor Carneiro de Freitas Gama, para o de 
4º Escripturario de identica Repartição no Estado de Per- 
nambuco ; 


Nero de Macedo Carvalho para 2º Escripturario da De- 
legacia Fiscal do 'Thesouro Federal em Goyaz. 


LICENÇAS 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 16 de Novembro : 

Sessenta dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Federal no Rio Grande do Sul, Eduardo Ribeiro ; 
igual tempo, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal em Per- 
nambuco, Bacharel João da Cruz Ribeiro. 


— Em 18: 

Tres mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de Corum- 
bá, Estado de Matto Grosso, Adolpho Jansen Werneck de 
Capistrano. 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega do Mara- 
nhão, Raymundo Damasceno Ferreira. 


— Em 23: 

Um anno, nos termos do decreto legislativo n. 2.139, de 
4 de Novembro, o Guarda-mór da Alfandega de Porto Ale- 
gre, Estado do Rio Grande do Sul, Hermita de Barros Pi- 
mentel ; 

Tres mezes, em prorogação, o Guarda da Alfandega do 
Rio de Janeiro Augusto do Orago Carvalhal ; 

Sessenta dias, em prorogação, o 3º Escripturario da Al- 
fandega de Manãos, Estado do Amazonas, Arthur Theodo- 
rico da Costa, e o Commandante da Força dos Guardas da 
Alfandega de Florianopolis, Estado de Santa Catharina, 
VictorAntonio Netto. 


— Em 3%: 
Seis mezes, o Conferente da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, Rogaciano Pires Teixeira ; 


Tres mezes, o avaliador privativo da Fazenda Nacional, 
José Pereira Rebello Braga. 


256 





BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO Ee 


o Mio Pile da 








Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesouro Federal, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, os seguintes officios: 


N. 1.720 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 


de 10 caixas contendo brim de linho gommado proprio 


para forro de livros, conforme foi solicitado pela Di- 
rectoria da Imprensa Nacional. 


N. 1.721 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo tinta preparada a oleo para 
typographia e papel da China, com destino á Imprensa 
Nacional. 


N. 1.722— Attende a solicitação do Director do 
Hospicio Nacional de Alienados e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa destinada áquelle esta- 
belecimento. 


N. 1.723— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de sete caixas contendo vidros polidos, conforme so- 
licitou o Departamento da Guerra. 


N. 1.724— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 650 barricas de cimento e 92 barris com oleo mineral 
e uma caixa contendo artigos para laboratorio, con- 
forme foi solicitado pela Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 1.725— Attende ao que requereu O. H. Walker 
& C. limited e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado ás obras do porto do Rio de 
Janeiro. 


N. 1.726 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de duas caixas contendo carvões, para ele- 
ctricidade, destinadas ao Theatro Municipal. 


N. 1.727 — Em resposta ao officio n. 793, de 5 do 
mez proximo findo, em que consultou-se si devia ser 
cumprida por esta Repartição a carta precatoria do 
Juiz da lí vara deste distticto, mandando entregar a 
Estabile Bastos & C. as mercadorias penhoradas á 
Godoy Fernandes & Paiva e que se acham aqui depo- 
sitadas no armazem mn. 9, communica que o Sr. Mi- 
nistro, resolveu autorizar a sahida das ditas merca- 
dorias, devendo ser recebidas, em pagamento dos di- 
reitos respectivos, o producto do leilão que se acha 
depositado no Thesouro. 


N. 1.728 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de cinco caixas de agua-raz, conforme foi solicitado 
pelo Departamento da. Guerra. 


N. 1.729-Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho, de 6 do corrente 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda resolveu 
dar provimento ao recurso interposto por Souza Cruz 
& €., da decisão que mandou classificar como—obras 
impressas em mais de uma cor—para a taxa de 780 
kilogramma, a mercadoria despachada pela nota de 
importação n. 3.385, de 10 de Maio do corrente anno, 
como—papel em rolos para cigarros, da taxa de 500 
réis o kilogramma. 


N. 1.730 — Remette o requerimento em que o 
ex-Guarda desta Alfandega, Octacilio Jansen de Ma- 
galhães pede ser reintegrado no referido logar e soli- 
cita informações que habilitem o Sr. Ministro a re- 
solver sobre a pretenção do requerente. 


N. 1.730 4 — Attende ao que requereu o engenheiro 
Emilio Schnor, contractante das obras do ramal da 
Estrada de Ferro Oeste de Minas, de Bello Horizonte. 
a Alberto Isaacson e autoriza o despacho, livre de di- 





reitos, do material importado pelo referido engenheiro 
com destino ás alludidas obras. 


N. 1.731-Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre- de direitos, de 15 volumes coutendo ar- 
tigos de vidro, com destino ao Museu Nacional. 


N. 1.732 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo tran- 
smittido com o officio n. 224, de 20 de Fevereiro ultimo, 
instaurado contra Araujo. Freitas & C. e relativo á 
sahida clandestina do Armazem n. 12, de mercadorias 
contidas em dous volumes importados em 1906, re- 
solveu, por despacho de 30 de mez proximo findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, que seja archivado o 
processo, visto nada haver que providenciar. 


N. 1.734 —Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco caixas contendo apparelhos destinados ao La- 
boratorio de Analyses da Marinha. 


N.1.735— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
291 barris com oleo mineral, residuos de petroleo, 330 
com oleo mineral, 14 caixas com machinas e 265 barris 
contendo oleo mineral para cylindros, conforme foi 
solicitado pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.736—Defere o requerimento da Companhia 
Viação Ferrea Sapucaby e declara que a isenção de 
direitos concedida á requerente pela ordem n. 1.048, 
de 13 de Agosto ultimo, seja extensiva a 1.200 to- 
neladas de accessorios para trilhos necessarios ao ser- 
viço da requerente, 


N. 1.137 — Attende ao que solicitou a Prefeitura 
de Aguas Virtuosas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de consumo, de 1.000 barricas de cimento, 
consignadas áquella Prefeitura. 


N. 1.:538-—Communica, para os fios convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 6 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu dar provimento 
ao recurso interposto por Manoel Francisco de Brito 
da decisão que mandou classificar como bijouteria 
de cobre, do art. 674 da Tarifa, a mercadoria que o re- 
corrente submetteu a despacho pela nota de impor- 
tação n. 3.953, de Agosto proximo findo, como obras. 
não classificados de cobre, do art. 699. 


N.1.739— Attende ao que requereu Ildefonso Dutra 
e autoriza que seja desembaraçado nesta Alfandega, 
mediante as precisas cautelas fiscaes, o feretro de 
D. Elisa Dutra de Souza Gomes, fallecida em viagem 
para a Europa a bordo do paquete Aragon, para ser en- 
terrada no cemiterio de S. João Baptista, desta Capital. 


N. 1.740 Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de sete caixas contendo a estatua do 
almirante Barroso e diversas peças de bronze e desti- 
nadas áquelle Ministerio. 


N. 1.741 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de tres caixas de ferro fundido em obras e 4.925.795 
kilos de carvão de pedra, conforme foi solicitado pela 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.742—Defere a petição do secretario do Club. 
Militar, desta Capital e autoriza o despacho, livre de. 
dir eitos, de quatro volumes destinados ás obras do novo 
edificio do mesmo Club na Avenida Central. 


N. 1.744 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 500 barricas de cimento, conforme foi solicitado» 
pelo Departamentc da Guerra. 
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1.749 — Attende ao que requeren Luiz de An- 
Machado ce autoriza o despacho, livre de di- 
Teitos, do material importado pelo requerente para a 
sua fabrica de lacticinios. | 


— N.1.750—Commanica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por acto de 4 do corrente mez, re- 
solveu approvar o acto desta Inspetoria de que foi 
dado conta no officio n. 1.868, de 14 do mez proximo 
findo, e pelo qual foi mandado cancellar os debitos de 
Frias & C., provenientes das differenças de peso en- 
contradas por occasião da revisão dos despachos de 
carne secca, constantes das notas de importação 
hs. 783 e 8.919, de Outubro, 3.071 e 7.621, de Novembro 
e 458, de Dezembro de 1902. 


N. 1.751-Referentemente ao requerimento de que 
trata o officio da Inspectoria desta Alfandega, n. 218, 
de 19 de Fevereiro ultimo, em que Godoy Fernandes 
& Paiva reclamam contra o acto desta mesma Inspe- 
etoria que os condemnou ao pagamento de direitos 
em dobro pela sahida clandestina de mercadorias dos 
armazens desta Alfandega, communica, para os fins 
convenientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 22 
de Outubro proximo findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accordo com o parecer do 
mesmo Conselho, que, já estando resolvido o processo 
a que se refere a alludida reclamação, nada ha que 
deferir. 


o a 

N. 1.752 — Declara, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por acto de 5 do corrente, resolvem 
approvar o acto desta Inspectoria que mandou can- 
cellar o debito da firma Cabral Belchior & €., prove- 
niente de diferenças de peso verificadas em 380 
fardos de xarque submettidos a despacho nesta Al- 
fandega pela referida firma, com a nota de impor- 
tação n. 7.245, de Dezembro de 1902. 


N. 1.753— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de tres caixas, destinadas á Legação Mexicana, con- 
forme foi solicitado pelo Director da Secretaria das 
Relações Exteriores. 


N. 1.754 — Declara, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro resolveu approvar o acto desta Inspe- 

ctoria pelo qual foi mandado cancellar debitos de 

Souza Filho & C., provenientes de diferenças apu- 

xadas em despachos de xarques, visto como essa firma 

rovou, por contas de venda que só recebeu as mer- 
cadorias cujos direitos já tinham sido pagos. 
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, N. PÓ, desta despacho, livré de direitos, 

e uma caixa contendo aço em barras para o servico 
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, conforme foi 
solicitado pela Inspecção Geral das Obras Publicas. 


N. 1.758—Idem idem, livre de direitos, de 263 vo- 
lumes de material de ferro, destinados ao serviço do 
Povoamento do Solo, conforme foi solicitado pela 
mesma Inspecção acima. 


N. 1.759 — Idem idem, livre de direitos, de um au- 
tomovel, conforme foi solicitado pelo commando geral 
da Força Policial. 


NM. 1.760—Idem idem, livre de direitos, de duas 
qeiras, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
uerra. 


N. 1.761] Attende ao que solicitou a Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 12.000 barricas de cimento, destinadas ás 
obras do calçamento da Cidade e embarcadas em 
diversos vapores, constando a primeira remessa de 
3.000 barricas, que devem chegar brevemente no 
vapor Halle. 


N. 1.762 — Idem idem da mesma Prefeitura e anto- 
riza o despacho, livre de direitos, de consumo, de 100 
toneladas de asphalto em pó e 20 de residuos de pe- 
troleo, destinados ao calçamento da Cidade. 


N. 1.763—Idem idem da mesma Prefeitara e anto- 
riza o despacho, livre de direitos, de consumo de di- 
versas peças e pertences de um britador, das quaes, 
2+ acham-se embarcadas, com a marca—-GG—Rio 
13—361, no vapor inglez Thespis. 


N. 1.764-—Idem idem da mesma Prefeitura e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de consumo, de um 
compressor mecanico, destinado ao serviço de calça- 
mento da Cidade. 


N. 1.765—Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., contractantes das obras do porto do Rio de Ja- 
neiro e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ás mesmas obras. 


N. 1.766— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caldeiras, com os accessorios, caixa de famaça, 
volantes de segurança e de commnnicações de vapor, 
etc., destinadas ao hiate Silva Jardim. 


N. 1.767— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitas, de sete volumes com 
a marca—Tristão Gonçalves—contendo uma lancha a 
vapor, com todos os pertences, destinada ao serviço 
do referido Ministerio. 


N. 1.768— Idem idem do mesmo Ministerio e anto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 34 volumes, con- 
tendo guindastes consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.769— Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Viação « Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 500 isoladores destinados á Estrada de 
Ferro Cruz Alta á fóz do rio Ijuby, no Estado do Rio 
Grande do Sal. 
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N.1.770-Remette o processo transmittido com o 


officio da Delegacia Fiscal no Pará, n. 83, de Junho 
ultimo, tratando do que occorrera com relação ao hiate 
norte-americano Alcedo, navio de recreio alii entrado 
em 24 de Maio deste anno, e pede de accordo com o 
despacho do Sr. Ministro, de 25 do mez proximo findo, 
informações como esta Alfandega tem procedido 
quando o porto desta Capital é visitado por embar- 
cações de tal natureza. 


N.1.771— Tendo o Tribuna) de Contas, como se vê 
de seu officio n. 526, de 3 de Agosto ultimo, negado 
registro por impropriedade de classificação, à despeza 
de 378500, constante da conta de Arthur Leitão, aunexa 
ao officio n. 1.307, de 13 do mesmo mez, dirigido á Di- 
rectoria de Contabilidade, remette o respectivo pro- 
cesso para que seja informado a respeito, conforme 
resolveu o Sr. Ministro. 


N. 1.772 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 20 decimos (encapados) contendo vinho licoroso, 
conforme requisitou o Commando do Corpo de Bom- 
beiros. 


N. 1.773 Attende a solicitação da Inspecção Geral 
das Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de quatro bobinas contendo cano de chumbo 
armado para encanamento de agua na Ilha de Pa- 
quetá. 


N. 1.774--—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu approvar o acto desta 
Inspectoria pelo qual foi mandado cancellar os debitos 
de Cabral Belchior & C., provenientes de differenças 
apuradas em despachos de xargue. 


N.1.775—Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa marca TJ, e tres ditas 
com a marca—Escola Polytechnica—contendo instru- 
mentos de electricidade destinados ao Instituto Ele- 
ctrotechnico. 


N. 1.776 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas contendo almofadas e bracinhos, desti- 
nadas ao Corpo de Bombeiros. 


N.1.777—Defere o requerimento de J.M. Camanho 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas caixas 
contendo fogareiros a alcool importados pelo reque- 
rente. 


N. 1.778 Autoriza C.H. Walker & C. limited des- 
pacharem livre de direitos, os inateriaes que impor- 
taram com destino ás obras do porto do Rio de Janeiro. 


N. 1.779 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 93 gigos contendo telhas de asbestos e uma caixa 
contendo um misturador para argamassa, conforme foi 
solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N.1.780-—Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 50 barricas de alvaiade, conforme foi solicitado 
pelo Departamento da Guerra. 


N. 1.781— Tendo o Sr. Ministro resolvido transferir 
para a Alfandega de Santos a isenção de direitos, con- 
cedida á Camara Municipal de Jacutinga, Estado de 
Minas Geraes, a que se refere o officio n. 217, de 3 de 
Setembro proximo findo, expedido a esta Alfandega, 
assim communica para o fim de annullar a dita auto- 
rização por esta Repartição, que deverá com a maior 
urgencia remetter a da Cidade de Santos, no Estado 
de S. Paulo, a relação dos materiaes que acompanhou 
o alludido officio n. 1.217, 


N. 1.782 —Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 22 volumes, contendo artigos para laboratorio e 10 
fardos contendo rolhas de cortiça conforme foi solici- 
tado pelo Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 1.783— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 35 volumes, contendo vasilhame e diversos artigos 
para pharmacia, conforme foi solicitado pelo Labora- 
torio acima. 


N. 1.784-Concede autorização á Estrada de Ferro 
Central do Brazil para despachar, livre de direitos, 
16 volumes contendo accessorios de locomotivas. 


N. 1.785-— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma encommenda postal, destinada á Legação Im- 
perial do Japão, conforme solicitou o Ministerio das. 
Relações Exteriores. 


N. 1.786 — Commucica, para os fins, convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo tran- 
smittido com o officio n. 131, de 1 de Fevereiro do 
corrente anno, instaurado contra Costa Gaspar & C.e 
concernente á sahida clandestina da estiva de mer- 
cadorias importadas em 1907, resolveu por despacho 
de 30 do mez findo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accordo com o parecer deste, que seja 
archivado o referido processo, visto nada haver que. 
providenciar. 


N. 1.787— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de sete volumes, contendo pedra artificial, colla es- 
pecial e esponja destinadas á Escola Nacional de. 
Bellas Artes. 


N. 1.788-—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 22 de Outubro 
proximo findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accordo com o parecer deste, resolveu 
negar provimento ao recurso encaminhado com o 
officio n. 1.025, de 7 de Outubro do anno passado, 
interposto por A. Ribeiro Guimarães & C. do acto 
desta Inspectoria que lhes negou restituição de di- 
reitos, que allegaram ter pago a mais pelas notas de 
importação ns. 9.063 e 13.189, de Fevereiro, 3.498 e 
3.499 de Junho, todas do mesmo anno e referentes a 
botões de corazi. 


N. 1.789-—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo tran- 
smittido com o officio n. 1.538, de 6 de Setembro 
ultimo, instaurado contra Araujo Freitas & O, e con- 
cernente á sahida clandestina da estiva de mercadorias 
importadas em 1900 e 1902, resolveu, por despacho de 
30 do mez findo, que seja archivado o referido pro- 
cesso, visto nada haver que providenciar. 


N. 1.790— Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
11 chapas chaqueadas, consignadas áquelle Ministerio, 


N. 1.791— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
da bagagem que trouxer o Sr. Frederico Castello 
Branco Clark, addido de Legação em Londres, con- 
forme foi solicitado pelo Ministerio das Relações Ex- 
teriores. 


N. 1.792 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de cinco volumes, destinados á Legação Austro-Hun- 
gara, conforme solicitou o Ministerio das Relações 
Exteriores. 


N.1.793— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um cofre, importado para o Banco Central Agri- 
cola do Brazil e que agora se destina á 2º Pagadoria do 
Thesouro Federal, a cujo porteiro deverá ser entregue. 
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N. 1.798-—Defere a petição da Camara Municipal 
de Uberabinha, Estado de Minas Geraes e autoriza 

espacho, livre de direitos, do material destinado ao 
iço de abastecimento de agua daquela Cidade. 





“A sm N. 1.802 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
— do material electrico destinado á Escola do Estado 
— Maior. 


— N.1.809-Defere o requerimento de Theophilo Bar- 
bosa da Fonseca e antoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado pelo requerente com 
— destino á sua fabrica de lacticinios em Leopoldina, 
— Estado de Minas Geraes. o 


— N.1.810—Attende ao que requereu o engenheiro 
civil Emilio Scizon e autoriza ser dado baixa no termo 
de responsabilidade pelo requerente assignado nesta 
“Alfandega, em 4 de Agosto ultimo, pelo despacho de 
2.000 barricas de cimento, cujo isenção de direitos foi 
— - concedida pela ordem n. 1.599, de 22 do mez proximo 
E findo. 


N. 1.811-Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
— presente o requerimento, no qual William & €. pedem 
— lhes seja permittido effectuar o pagamento dos direitos 
“de um orgão, vindo de Buenos-Aires, com a condição 
de serem embolsados da differênça, que fosse cobrada 
a mais, caso ficasse provado ter havido engano na 
factura consular, relativamente ao custo do mesmo 
orgão, resolveu, por acto de 10 do corrente, que nada 
ha que deferir. “o 


2  N. 1.812-Remette o requerimento, em que Emile 

— Vzac pede isenção de direitos, para diversos pro- 
à ductos, que figuraram na Exposição de Hygiene, 
ultimamente realizada nesta Capital, e que o reque- 
rente pretende distribuir aqui gratuitamente, e bem 
assim para a vitrine, em que os mesmos productos esti- 
veram alli expostos, pede de accordo com o despacho 
do Sr. Ministro, informações a respeito. 


N. 1.8/3-— Attende ao que requereu a Camara Mu- 
nicipal de Macahé e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material destinado ás obras do abasteci- 
mento de agua á mesma Cidade. 


N.1.814- Afim de que seja informado a respeito, 
conforme resolveu o Sr. Ministro incluso remette o re- 
querimento em que os negociantes Octavio Furquim 
Joppert e Adolpho Martin se propõem arrendar os 
dous armazens sitos á praça das Marinhas desta Ca- 
pital. 


N. 1.815-—Attende á solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material destinado á unificação e electri- 
zação das linhas de carris, depois de desiguada a di- 
mensão ou o peso dos rolos de oleados, que fazem 
parte do referido material. 


N. 1.816— Autoriza o Ministerio da Marinha des- 
pachar, livre de direitos, seis caixas com a marca 
HP'T-MM, contendo 1.300 tnbos de latão para os 
condensadores da Usina Geradora da Ilha das Cobras, 


N. 1.817— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 120 caixas, contendo discos de latão, conforme foi 
solicitado pelo Departamento da Administração da 
Guerra. 


N. 1.818— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 117 peças de ferro para a constincção do novo 
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solicitado pelo Commando geral da Força Policial. 

N. 1.819— Autoriza a Prefeitura do Districto Fe- 
dérai, despachar, livre É Maia; 1" eb conteudo 
ampadas «Tantas,» adquiridas va Europa para o 
Theatro Municipal. : toras 


N. 1.820—-Communica, para os fins convenientes, 
em cumprimento de ordem do Sr, Ministro, que a festa 
da Bandeira, a realizar-se no dia 19 do corrente sexta- 
feira será celebrada pelo Ministerio da Fazenda, obe- 
decendo ao seguinte programma, que deverá ser com- 
prido por essa Repartição, na parte que lhe competir: 

Ao meio-dia em ponto, a Bandeira será hasteada 
em todas as Repartições dependentes do Ministerio, 
pelos Chefes de serviços, com assistencia de todo q 
funccionalismo ; 

As lanchas úo Ministerio silvarão fortemente o 
apito das sereias, acompanhando ús- manifestações ; 


A? noite, todos os edificios em qne funccionarem 
repartições do Ministerio, serão profusamente ilumi- 
nados ; 

Nas oficinas de estabelecimentos do Ministerio, o 
trabalho será interrompido áquella hora, para dar 
logar ás expansões patrioticas do operariado, devendo 
as machinas apitar fortemente, durante longo tempo. 

Identicos aos Chefes das seguintes repartições ; Im- 
preusa Nacional, n. 73; Casa da Moeda, n,96; Recebe- 
doria, n. 94; Caixa de Amortização, n. 201; Inspectoria 
de Seguros, n. 203; Caixa de Conversão, n. 10, Estatis- 
tica Commercial, n. 204. 


N. 1.821 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um cano e duas virolas de ferro fundido, conforme 
requisitou a Iuspecção Geral das Obras Publicas, 


N. 1.822 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
14 volumes contendo objectos destinados ao gabinete 
de chimica da Escola Naval. 


N. 1.823 — Antoriza o Governo do Estado de Mi- 
nas Geraes despachar, livre de direitos, o material 
destinado ás escolas publicas daquelle Estado, 


N. 1.824 — Communica, que e Sr. Ministro, por 
despacho de 30 do mez findo, proferido em sessão do 
Conselho do Fazenda, de accordo com o parecer 
deste, resolveu dar provimento ao reenrso interposto 
por Costa Pereira & C., da decisão pela qual foi man- 
dado classificar como tecido de algodão lonado, da 
taxa de 43 por kilo, do art, 473 da Tarifa, a merca- 
doria que os recorrentes submetteram a' despacho 
pela nota de importação n. 5.067, de Abril do corrente 
anno, como tecido de algodão, liso, tinto, dx taxa de 
23, do art, 472. 


N. 1.825 — Communica, que o Sr. Ministro, alten- 
dendo ao que requereu a Santa Casa de Misericordia 
desta Capital, resolveu autorizar o despacho, livre de 
direitos, dos artigos importados pela mesma, com 
exclusão, porém, de 30 kilos de baptiste, 12 duzias 
de lenços de algodão, 65 kilos de tecidos de algodão 
estampados, 12 duzias de pares de meias de algodão, 
15 kilos de algodão em novelos e 20 kilos de roupa 
confeccionada, dos quaes existem similares ua iu- 
dustria nacional e finalmente, dos 12 kilos de cruzes de 
metal dourado; por se destinarem a culto relígioso. 


N. 1.826 — Commanica, que o Sr. Ministro, tento 
presente o recurso a que se refere o officio n. t11, de 
6 de Maio de 1908, interposto por Julio Corréã Soares 
do acto desta Alfandega que o condemuon ao paga- 
mento da multa de 50 “/, do valor das joias apprehen- 
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quartel para o regimento de cavalaria, conforme foi | 





didas a Avelino de Azevedo Cerqueira, passageiro do 
vapor Oronsa, entrado neste porto em 4 de Janeiro 
do mesmo anuo, resolveu, por despacho de 6 do cor- 
rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
negar provimento ao alludido recurso. 


N. 1.527 — Defere o requerimento de Alfredo Gol- 
dschmidt e antoriza o despacho, sob caução dos res- 
pectivos direitos e mediante todas as cautelas fiscaes, 
de. div ersas plumas e flores que o requerente pretende 
expôr em um mostruario nesta Capital, mercadorias 
essas que devem ser reembarcadas para o porto de 
Buenos Aires. 


N. 1.828 — Attende ao que solicitou o Secretario 
Geral do Estado do Rio do Janeiro e autoriza o des- 
pacho; livre de direitos, do material destinado ás li- 
nhas' “de carris electricos da Companhia Cantareira. 


NE 1.829 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
despacho de 10 do corrente, resolveu approvar o acto 
desta Inspectoria, pelo qual foi mandado cancellar os 
debitos de Cabral Belchior & C., provenientes de 
differenças apuradas no despacho de xarque, 


N. 1.831 —Defere o requerimento da The Leopol- 
dina Railway Company Limited e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela reque- 
rente com destino aos seus serviços. 


N. 1.833 — Attende ao que solicitou a Santa Casa 
da Misericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela mesma 
com destino ao Hospicio de Nossa Senhora da Saude. 


N. 1.834 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa com livros destinados ao serviço de 
permutações internacionaes e “cinco ditas contendo 
quatro dynamos electricos com pertences, destinados 
á officina da Bibliotheca Nacional, conforme foi soli- 
citado pela mesma. 


N. 1.836 — Remette o processo referente ao paga- 
mento de Lbs. 23.0.0, reclamado pela firma Farret 
& C., Limited, a qual se refere o officio da Delegacia 
do Thesouro em Londres n. 39, de 21 de Julho ultimo, 
para que o 2º Escripturario desta Alfandega Antcnio 
Eduardo de Lennhoff Brito, ex-Inspector da Alfan- 
dega de Florianopolis, informe a respeito, conforme 
resolveu o Sr. Ministro. 


N. 1.837 — Communica, que o Sr. Ministro, por 
acto dé 10 do corrente, resolveu approvar o despacho 
da Inspeetoria pelo qual foi mandado cancellar os de- 
bitos da firma Cabral Belchior & C., proveniente de 
differenças de peso verificadas nos despachos de 
Xarque, a que se referem as notas de importação 
Ds. 8.966, e 8.968, de Julho de 1902. 


N. 1.838 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 193 caixas, contendo espingardas para guerra, com 
baionetas, bainhas e cartuchos carregados, conforme 
foi solicitado pelo commando da Força Policial. 


N.. 1.839 — Declara em “additamento á ordem 
nil. 804, de 18 do corrente, que conecdeu isenção de 
direitos, para dous caixões vindos da Europa, pelo 
vapor inglez Oriana, com destino á Legação Chilena, 
que- os referidos volumes veem consigaados a The 
Pacific Steam Navigation Company. 


N. 1.840 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de: 17 volumes destinados á bateria da ponte do Leme, 
conforme foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 1.841 — Em cumprimento ao despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 10 do corrente, proferido sobre o requeri- 
mento de Janot Rody & C., de 7 de Cutubro altimo, 


pedindo Eerbidne do aaP EDER A pis 
Moeda, sobre fivellas nickeladas, parecer 


sa ta 


SAoE, 


“por solicitação desta Inspectoria e que dizem os 


querentes, foi retirado por esta mesma io Oedbt 


| de um processo remettido ao Ministerio da Fazenda, 


pede informações sobre o motivo porque dani Zuabes 
cedeu esta Inspectoria. ú 


N.1.8/2-— Concede autorização a Dixon & C. para 
despacharem, livre de direitos, duas caixas contendo 
fogareiros de ferro a alcool, “destinados. aos reque- 


rentes. 


N. 1.843 — Attendê ao que requereu Antonio de 
Castro Brown, fabricante de lacticinios na estação do 
Commercio, e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 11 caixas contendo folhas de Ylandres estampadas 
para latas de manteiga e de tres ditas contendo 
tambem folhas de Flandres estampadas, tudo desti- 
nado ao requerente. cb 


N. 1.84! — Autoriza o despacho, livre de PRI 
de 100 caixas (tambores) contendo gazolina, conforme 
foi solicitado pelo commandante do Corpo de nie 
beiros. 


N. 1.845 — Autoriza o despacho, livre de irciibnas 
de uma caixa contendo livros destinados ao serviço 
de permutações internacionaes, conforme toi solici- 
todo pela Bibliotheca Nacional. 


N. 1.846 — Defere o, requerimento da Santã Cada 
da Misericordia desta Capí tal e autoriza o despacho, 
livre de direitos, das drogas e medicamentos destina- 
dos á pharmacia do hospital geral da requerente. 


N. 1.847 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 18 volumes conforme foi solicitado pelo Director 
do Hospicio Nacional de Alienados. 


N. 1.848 — Communica, que o Si. Ministro, por 
despacho do 11 do mez proximo findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, resolveu indeferir a 
reclamação de A. Azevedo Irmão, de que trata o 
officio n. 974, de 2 de Julho ultimo, e relativo ao aba- 
timento de 30 “/, nos direitos pagos nesta Alfandega 
pela importação de chumbo em linguados, nos annos 
de 1896 e 1897. 


N. 1.849 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 30 fardos de estopa de lá e 370 barris com oleo mi- 
neral para machinas, conforme foi solicitado pela 
Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.850 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, dos materiaes abaixo mencionados, desti- 
nados á Estrada de Ferro Oeste de Minas, a saber : 
24 aros para rodas, pesando liquido 2.272 kilos; 2£ aros 
para rodas, pesando liquido 2.272 kilos; 24 aros para 
rodas, pesando liquido 4.163 kilos e 2taros para rodas, 
pesando líquido 2.878 kilos. 


N. 1.851 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 


-de 16 barricas contendo carvão agglomerado ou prati- 


nhos de betume destinados á Sociedade Internacional 
de Tiro. 


N. 1.852— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa com quatro espelhos para os corredores 
do cruzador-torpedeiro Tupy, conforme solicitou o 
Ministerio da Marinha. 


N. 1.857—Defere o requerimento de Joaquim Garcia 
& C.e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial da relação apresentada com o requerimento de 
Garcia & Cirio, de que são successores, material esse 
destinado ao consumo de seus vapores. 
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* N.1.858-—Antoriza o despacho, livre de direitos, 
de 980 barris com oleo mineral, conformesfoi solici- 
tado pela Directoria da Estrada de Ferro Central do 


"Brazil. 


N. 1.859-—Pede providencias para que sejam en- 


- viadas as notas de impoitação ns. 11,374, 11.375, 


11.376, 11.377 e 11.378 de Maio de 1898, pelas quaes a 
Camara Municipal de Palmira, no Estado de Minas 
Geraes submetteu a despacho materiaes destinados ao 
abastecimento de agua áquella Cidade. 


N. 1.860 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis caixas contendo duas casinhas de campanha, 
conforme solicitou o Ministerio da Guerra, 


N.1.861-Em relação ao recurso da Royal Mail 
Steam Packet Company, e a que s: refere o oficio 
n. 626, resolveu o Sr. Ministro negar provimento. 


N. 1.862 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo telescopios, destinados ao Mi- 
nisterio da Marinha. 


N. 1.863--Concede o despacho, livre de direitos, 
de 17 fardos contendo lona de algodão para toldos, 
conforme solicitou o Ministerio da Marinha. 


- N. 1.864-Em relação ao recurso interposto por 
J. A. de Oliveira & €. da decisão desta Alfandega que 
lhes negou restituição de differenças de direitos, que 
pagaram sobre botões de massa, resolveu o Sr. Mi- 
nistro negar provimento. 


N. 1.865-— Concede autorização á Escola de Arti- 
lharia e Engenharia do Realengo para despachar, livre 
de direitos, uma caixa contendo utensilios para pi- 
cadeira. 


N. 1.866 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de cinco caixas contendo fôrmas de ferro para ma- 
nilhas de cimento ce tres volumes contendo uma ma- 
china para fabricação de tijolos, conforme foi solici- 
tado pelo Departamento da Guerra. 


N. 1.867— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis volumes contendo saccos consignados á Dire- 
ctoria Geral dos Correios, 


N. 1.868— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volume destinado á Directoria Geral do Serviço 
de Povoamento. 


N. 1.869— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 500 barricas de cimento, consignadas á Prefeitura 
de Aguas Virtuosas. 


N. 1.870— Autoriza o despacho, livre de direitos, | 
mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 
dias, para preenchimento das formalidades legaes de 
2.000 barricas de cimento destinadas ás obras do ramal 
da Estrada de Ferro Oeste de Minas. 
, 
| 


N. 1.871— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de quatro caixas contendo quadros de pintura a oleo, 
conforme solicitou a Escola Nacional de Bellas Artes. 


N. 1.874-—Antoriza o despacho, livre de direitos, 
de 114 cavallos procedentes da Republica Argentina, | 
conforme solicitou o Commando da Força Policial. 


N. 1.8795-—Communica, que o Sr. Ministro, alten- 
dendo ao que requisitou o Sr. Chefe de policia deste 
districto, resolveu autorizar a remetter áquella auto- 
ridade o processo administrativo instaurado contra 
Aranjo Freitas & €., convindo que esta Inspectoria so- 
licite a devolução do referido processo, logo que 
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aquella autoridade tenha colhido as informações de 
que precisa, 


N. 1.876— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo uma carreta-filtro, destinada 
ao Ministerio da Guerra. 


N. 1.877— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa, conforme foi solicitado pelo Deposito 
da Administração da Secretaria da Guerra, 


N. 1.878-—Concede autorização av Commando do 
Corpo de Bombeiros para despachar, livre de direitos, 
duas caixas contendo ferro em obra, 


N. 1.879 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas locomotivas destinadas 4 Estrada de Ferro 
Oeste de Minas, conforme solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, 


N. 1.880— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo quatio espelhos para os condensa- 
dores do cruzador-torpedeiro Tymbira. 


N. 1.881 — Em relação ao recurso interposto por 
Crashley & C. resolveu o Sr. Ministro negar provi- 


mento. 


N. 1.882 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 185 volumes, contendo ladrilhos, azulejos e filtros, 
destinados ás obras do novo edifício do Paço Manici- 
pal da Cidade de Nitheroy. 


N. 1.883 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 128 volumes, contendo ladrilhos, azulejos e gessos, 
destinados ás obras de melhoramentos da Cidade de 
Nitheroy. 


N. 1.884 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e antoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de cinco volumes, contendo peças de ferro 
para construeção. 


N. 1.385 — Idem idem da mesma e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa, contendo 
apparelhos de medição electrica. 


N. 1.886 — Attende ao pedido do Director da Colo- 
nia Rodrigo Silva e autoriza o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas, do material destinado 
áquella colonia. 


N. 1.887 — Autoriza o despacho,livre de direitos, 
da bagagem do general de divisão Luiz Antonio de 
Medeiros, constante de 25 volumes, 


N. 1.887 4 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 8.416.380 Kilos de carvão de pedra, conforme foi 
solicitado pela Estrada do Ferro Central do Brazil. 


N. 1.888 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 124 volumes, contendo machinas para o fabrico de 
polvora, conforme foi solicitado no ofício do Depar- 
tamento da Administração da Secretaria de Estado 
da Guerra. 


N. 1.889 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 14 volumes, contendo sellos do Correio e 20 volu- 
mes, contendo saccos de lona, conforme foi solicitado 


pela Directoria Geral dos Correios, 


N. 1.890 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente v recurso interposto por Dykmaus & Van 
Essche do acto pelo qual esta Alfandega impoz ao 
commandante do vapor inglez Holten, entrado de 
Antuerpia em 10 de Março do corrente anuo, a multa 
de direitos em dobro pela falta de um volume marca 
AL, n. 393, verificado na descarga daquello vapor, 
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A maioria, Ae galnji, da Tatifa e 
questão foi bem despachado ; contra o voto d 
accordo com o Sr. Conferente de sahida. | 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a Espa e E 3 


resolveu, por despácho de 16 do corrente mez, dica | 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo 
com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento 
ao alludido recurso. 











N. 1.891!— Autoriza 0 despacho, livre de direitos, N. 490 — apso de solugis-do Pisisonro Federal. tas e sa 
de 41 volumes, contendo produetos pharmaceuticos, 
conforme fei solicitado pelo Laboratorio Chimico 


Pharmaceutico Militar. 


N. 1.592 — Idem idem, livre de direitos, de 2.927 
rolos de fio de ferro, conforme foi solicitado ipela 
Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 1.893 — Idem idem, livre de direitos, de 10 vo-. 
Jumes, vindos da Allemanha, consignados 4 Directo- 
ria Geral dos Correios. 





Dia 28 


N. 491 — Amoroso Costa & €: submetteram Ed E 
algodão lavrado, tinto até 100 grammas por metro quadrado ; na porta ER p 
de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classificon o tecido como 
| bordado. gas 

À Comnissão da Tárifa considerou como bordado o tebido 'eujaa a 
amostras lhe foram: apresentadas. e. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 







N. 492 — Antunes dos Suntos & C. submetteram a despacho pneu- 
maticos para automoveis; ria porta de sahida o Sr. Conferente Martins 
| da Costa classificou o pneumatico de borracha. sob n. 2, como pará am 
tomovel, e o de n. 1 como para carros e RBERÇE, bem”: assim as cama- 
ras de ar, É 

A Commissão da Epá eonsdidou os oljectos que. lhe foram apre 


sentados como accessorios para automóveis, sujeitos a | direitos — 
N. 1.895 — Defere o PER a da Federação | ad valorem na razão da 50 º/,. 


Brazileira das Sociedades do Remo e autoriza o des-. O Sr. Inspector decidiu de necordo. 
pacho, livre de direitos, de uma canôa, um leme é 
oito remos, destinados ao Sport Club Victoria. 





N. 1.894 — Attende ao que requereu Domiciano 
Ferreira Monteiro da Silva e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material que importou, excluido | 
o destinado ao beneficiamento de leite, na fabrica do 
requerente. 








N. 493 — Vidal, Baptista & O. submetteram a di lino 
| tros artigos, 34 transparentes de algodão para janellas, para pagar a 

taxa de 5$ por unidade; na porta da sahida o Sr. Conferente hrs ma 
classificou : a mercadoria como cortinas de algodão enfeitadas, sujos sp 
direitos ad valorem, na razão de 60 fot: 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que The foi apresenta- 
do como cortina de algodão enfeitada sujeita a direitos ad valorem, 
na razão de 60 º/,. 

O Sr. Inspector assim. decidiu. 





ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 204 — Em 18 de Novembro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, recommenda ao Porteiro desta Alfandega 
que prepare a bandeira nacional, para no dia 19 do corrente, 
ao meio-dia em ponto ser hasteada na presença de todos os 
Funccionarios, devendo nesse dia, á noite, mandar illumi- 
nar a fachada do edificio. —Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 









N. 494 — Alberto de Magalhães & Ú: pediram classificação do, mer. 
cadorias manifestadas como partes de machinas e obras de madeira de 
que apresentaram amostras. o 

A Conmissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen : 
tado como fôrma para qualquer uso, de madeira classificada 'no 
art. 364, para pagar a taxa de 18600 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 









N. 205 — Em 18 de Novembro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, recommenda ao Sr. Guarda-mór que, no dia 
19 do corrente, ao meio-dia em ponto, mande hastear a 
bandeira nacional no corpo principal do edifício da Guarda- 
moria, na presença de todos os seus subordinados. — Hormino 
Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 495 — 3. Cesar & C. submetteram à despacho fronhas simples, 
de tecido de algodão branco da base de 10x 10 fios, pesando o metro. 
quadrado mais de 49 grammas; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Paula e Silva classificou a mercadoria para pagar direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa considerou o artefacto que lhe foi apresen- 
tado como fronhas de algodão enfeitadas sujeitas a difeitos ad 
valorem na razão de 60 º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 














N. 206 — Em 20 de Novembro de 1909 — O Inspector, 
em commissão, em vista das informações obtidas, sobre a 
conducta irregular do Guarda Zacharias Guimarães no des- 
empenho de suas funcções, resolve approvar -o acto do 
Sr. Guarda-mór suspendendo o mesmo Guarda por seis dias. 
—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


N. 496 — José Pinto Gomes submetteu a despacho flores de 
louça n. 6 para cima de mesa, para pagar a taxa de 4$ por Kilo, do 
art. 650 da Tarifa; na porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães 
Castro classificou a mercadoria como ornamento para tumutos, “da taxa 
de 5$ por Kilo, do art. 658 da Tarifa. À 

A Commissão da Tarifa foi de parecer ques mercadoria em ques- 
tão foi bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidit, 











N. 497 — A Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba pediu 
classificação de fio para tecelagem de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes, consi- 
derou as duas amostras que lhe foram apresentadas como linha de 
algodão para costura, da taxa de 2$ por kilo, visto ser “o fio mer- 
cerisado. 

O Sr. Thapéctor assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral composta dos Srs. Affonso 
Viseu e Victor Uslaender peritos por parte do commércio e dos Srs. 
Conferentes Dias de Mello e Magalhães Castro pela Fazenda Nacional 
pronunciarani-se os peritos officiaes de acgórdo com o parecer da Com- 
missão da Tarifa e sendo esta a segunda reunião, a que não comparece- 
ram os arbitros da supplicante, o dé Inspector resolveu com os: arbitros 
da Fazenda Nacional. 






COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1909 







Continuação do dia 20 





N. 488 — Pende de solução do 'Thesouro Federal, 






N. 489 — Guilherme Loewe & Mattheis submetteram a despacho 
tecido de algodão crú, liso da base de 10x10 fios de mais de 49 
grammas por millimetro, para pagar a taxa de 18500 por kilo; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa verificou que o tecido era 
composto em parts de fics alvejados, embora em partes iguaes com ou- 
tros que parecem de algodão crá e por esta razão sujeitou-o á taxa de 
28200 por kilo. 
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a. 498 — João Rey naldo, Coutinho & C. submetteram a despacho, 
DE iii mercadorias, 12 duzias de leques de tecido de algodão com 
-varetas de madeira envernizada, para pagar a taxa de 16$ por duzia. 
- Na conferencia interna o Sr. Escripturario Luiz Soares verificon 
2 dvzias de leques de tecido de algodão com varetas de madeira en- 
-vernizada com enfeites de flores artificiaes e classificou como merca- 
-doria omissa, para pagar direitos ad valorem, no valor de 08 para cada 
“um leque. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto em fórma de leque 
-que lhe foi apresentado como mercadoria omissa sujeita a direitos 
ad vulorem, na razão de 50 "/; e arbitrou em 68, no minimo, o valor 
-de cada um. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral composta dos Srs. Antonio 
-Mendes Caldas Maia e José Augusto Menezes, peritos commerciaes, € 
dos Srs. Conferentes Dias de Mello e Vieira Souto, pela Fazenda Na- 
-cional, opinaram os arbitros do commercio pela classificação de 168 por 
-duzia e mais 50 º/, attendendo aos enfeites, e os peritos ofliciaes susten- 
“tentaram o parecer da Commissão da Tarifa. 

O Sr. Inspector homrologou o parecer da Commissão da Tarifa. 


N. 499 — Bordullo & C. submetteram a despacho pregos de aço 
simples; na porta de sabida o Sr. Conferente Miranda Reis classificou 
-como ponta de Pariz, da taxa de 400 réis. 

“A Comnissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão como 
“pontas de Pariz, da taxa de 400 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 500 — Villas Bôas & C. submetteram a despacho obras não clas- 
-sificadas de ferro batido, pintado, para pagar a taxa de 600 réis por 
kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Luna Junior classificou a 
mercadoria como prensas, da taxa de 48800, de accordo com o art. 1 015 
da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa considerou que o objecto que lhe foi apresen- 
tado deve pagar direitos ad valorem, na razão de 15º/,, como prensas 
-das menciunadas na 3º parte do art. 1.015. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 501 — Mme. Odette Yadeja submetteu a despacho roupa feita 
“enfeitada cujo conhecimento aceusava o valor de 1.150 francos, allegou 
a supplicante que houve engano no valor apresentado pois que, com- 
prou a dinheiro e pagou a importancia de 500 francos, pelo que pedia 
rectificação na factura consular e no respectivo conhecimento. 

A Commissão da Tarifa entendeu que o valor consignado na factura 
consular corresponde ao das quatro toilettes que lhe foram apresen- 
tadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 502 — Delfim Fontes & C. pediram classificação de mercadoria 
manifestada como saccos não alcatifados e de que apresentaram 
“amostra, 

A Commissão da Tarifa assemelhou o artefacto que lhe foi apre- 
“sentado aos saccos de gune para pagar a taxa de 1$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 503 — Oscar Philippe & C. submetteram a depacho tecido 
de linho e algodão bordado a que deram o valor de 866$; na porta de 
sahida o Sr. Corferente Martins da Costa arbitrou para o tecido de 

“que se trata, o valor de 10$ por kilo, de accordo com a decisão n. 108, 
de 17 de Fevereiro do corrente anno. 

“A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 108, de Feve- 
reiro do corrente anno, foi de accordo com o Sr, Conferente Martins 
da Costa quanto ao valor de 108 por elle arbitrado para cada kilo do 
tecido em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 504 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 
“o Laboratótio Nacional consideron o producto de que se trata como 
“tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 505 — Braga, Curneiro & C. pediram para que fosse analysada 
no Laboratorio Nacional a mercadoria contida em um volume, vindo 
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pelo vapor inglez Aragon, em virtude de não estarem de necordo com 
a classificação feita pelo Sr. Escripturario Luiz Soares. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyos a 
que procedeu o Laboratorio Nacional e de accordo com o disposto no 
art. 11 das Preliminares da Tarifa entendeu que a mercadoria em 
questão, deve ser considerada como de ouro para o pagamento dos 
direitos. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 
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Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 14 A 20 DE NOVEMBRO DE 1909 — Distribuição 
interna— Pedro Mendes Limoeiro. 

Correio — Manoel Curvello de Mendonça Junior. 

Bagagem—1" e 2º classes, Cicero Araripe de Souza e Al- 
meida ; 3º classe, José da Silva Rego. 

Despacho sobre agua — Antonio Fernandes Veiga. 

Arqueação — João Francisco da Costa Junior e Antonio 
Eduardo de Lennhoff Brito. 

Consumo—Francisco Paulino de Mendonça. 

Avarias — Epiphanio Pedroza, Pedro Alvares de An- 
drade e João Fernandes Barros. 

Xarque — Affonso Henriques da Silveira Faria. 

* 

SEMANA DE 21 A 27 DE NOVEMBRO DE 1999-— Distribuição 
interna— Antonio Maximo Leal Vallim, 

Correio—João Dias de Mello. 

Bagagem—l e 2º classes, Antonio Fernandes Veiga ; 
3º classe, Pedro Torres Leite. = 

Despacho sobre agua— Antonio Eduardo de Lennhof 
Brito. 

Fructas e frigorificos— Antonio Carneiro da Gama 
Malcher. “ 

Arqueação—Pedro Mariz de Souza Sarmento e Pedro 
Mendes Limoeiro. 

Consumo-—Rodolpho de Alencar Coimbra. 

Avarias—José Bonifacio Pereira de Mesquita, Affonso 
Henriques da Silveira Faria e José da Silva Rego. 

Xarque—Manoel Lobo Botelho. 
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no mez de Outubro de 1909 
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1:2628555 | Mario Barbosa de Magalhãos Castro. 
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28:4988670 |.  2:7708523 32:8278043' 
47.177$155 56 1608858 | 136.5318523 


Rogociano Pires Teixeira. 





João Domingues Soares de Magalhães, 
Pedro Caetano Martins da Costa, 






Manoel Jansen Muller. 





João Francisco de Paula e Silva, 
José Ataliba da Silva Galvão, 
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TRAPICHES 





é DIFFERENÇAS g 
TRAPICHES E Po (ABMATENAGEE TOTAL CONFERENTES 


TAXA, ETC. 
Qualidade Quantidade 































| bo) $ 1:341F410 1.341$410 | Rodolpho da Costa Tinoco. 
2048000 2:5628080 | * 1:026$415 3:792$495 | João Antonio Nepomuceno. 
Ef 5 9863530 $ 9868530 | | Antonio Maximo Leal Vallim. 
o 
$ $ $ IM 
RE As $ 808390 $ 80$390 pa Francisco Paulino de Mendonça. 
| Rs $ $ $ | 
2048000 3.629$000 2:3674825 6.200$825 
“Ider ceao|  88:1988510 | 4771775155 | 56:1608858 | 186:581$528 
j Ide ii 38:8978510 | 50:8065155 | 58:5288688 | 142:7328348 
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266 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO . 
x e . - á é PRO a 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 

a q lá é 

5! PROCEDENCIARS CARBCOS NAÇÃO NOMES A A a CARGAS CONSIGNATARIOBS 

â EM E 

1 |Southampton....... yapor..... ingleza.. Sie) ANS PUB BLA api gata ao (= read 7.508| 148 varios generos. .. |Mala Real, 
BE Mio reune RICE CRECI » : O apa ado Ee odio à «| 2.900) 22idem............ |À mesma. 
DEAN S EUA oro joio aber aro nofa ao | POR ara oia franceza seo Espagne ....... 000000.) 21133) 8élidem..s. 0.0.0... | A. dos Santos & O. 
Hamburgo ......ccvee » « ««jallemã,.. -|Cap Arcona...........| 5.668] 164idem..,.........|Lheodor Wille & C. 
Buenos Aires....v.«s..| » Rope bat cr Florida ........0 0.00 0..| 3.060] SDjlastro.. «| Fratelli Martnelli & O. 
Diyenpoo!: -is o nie nioiao ato vapor..... perfiana . . «e» | Huallaga... ce» csaneisia| LOLA] Málvarios generos.. «| Wilson Sons & O. 
Buenos Aires... .ccvc.. Sb a Tao ingleza........|Amazon..... 0.000.000.) 6,300] 122/idem............| Mala Real. 
Trieste... 0/0 ooo fo oO NDRLELGA jo io 0:54 NILO a jaado RO (ota t alo te ata 1.797] 28/idem.......... .|Rombauer & C, 

4 |Cardifr vapor..... ingleza........ |Glenclany........ 0.00.) 3.067] Sljcarvão..........| Lage Irmãos. 
[den Mion pejsio je RA a » Elo Spa catoiato 50 | MORE SEGA ds croteçe o 0.) 2.877) B0lidem.......,...»| Wilson Sons & C. 
Gulf) osb. silos nioiolo or ALLA croata nto e jua SACISCR 00000] 1.273] 18jmadeira.........|F. P. Passos & Filho, 

O |Buenos Aires... cc...» | VAPOR... .. jngleza; ses vistes Sabiá ato fera jeto à io eae 1.766) 16/trigo...... 0... .. Moinho Inglez. 
Br ee esa ss Ses || nada argentina ..... Sparta a 5 698) I14jidem............ |José Viegas Vaz. 
Nova: V0tkara- ando att ala | DO ra areia ingleza........| Tapajós.... 2,442] 28) varios generos... |Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos/Ajres; «is ejoisto Rolo, MD! Va o fofo 0 | MATLCEZA ajo jóia Sinai 2.961] TOjlastro..... ever. |R, Carrique. 

6 |Nova York...... Pine dis vapor..... ingleza .... cv. Verdi SRRARIO 4.719) Bljvarios generos... | Norton Megaw & O. 
Amitierpia. pio isa tepe Mojo a ai) O 700) MAGRO Parar 16 ENO ata pa 2 Já] 24jidem..s. ce 0.» +» OS Mesmos. 
Gothembune oa, as leila) DO fraterna sueco. +... .... [Oscar Fredrik. 3. 024) - Dálidem. so cesso» «+ Luiz Campos. 
Nova Monica sé atoa uol) A e: DLC sura «ao vi SQL GES A Da da 2.408) 3ljidem ........... | Theodor Wille & O. 
Hamburgo .. BRO PE SRD DESA ci tido 7: EQUILO cissisior a fovo forro 3.005] 45jidem............ Os mesmos. - 
Buenos Aires. . sc». vaso). D ova os | LLANCEZA voo ErOMEnCE picante lato 1h a 2.479] Tl|varios generos... |A. dos Santos & C. ç so 
(6) aiHOI LE ato oa rafato Potato plate » «cv fingleza........ [Lord Donushire........| 3.712] 93carvão.......«.. | Brazilian Coal Company. 

8 |Cardifr.. sw0% o o/a a) VAPOR ton «to |IDBLBZA, 0 aio «..|Ponklands.............) 1.885) 18jcarvão..........| Brazilian Coal Company. 
Southampton...... cc. 59h Nai eua De aa a atores 5) AO to 6) o e a 1.882| 123) varios generos... Mala Real. ; 
(CSN Ea OO DD o rir Do mo oro] LLATIGOZA cjuié vim) AQUILAINE 5oio ho: foro ndo 3.410] G2jidem... «e «-| À, dos Santos & C. 
Bordeos:  . iria iprota co Do ento oa » sajomao) KANG SÉ q era tioio miojo n 10,0 |) DL A TO ILESO io n,o (o o ato to o Ri O BAR 
Eneraenas fe so a) ciento elegans allen «o ejpueoia ESIADÇON, e fá wa vis oguiniopoa 3.397) Gojidem...........-|EHerm. Stoltz & C, 
BRANDO SS a arms Ea Ve veto NO .» |fFANCOZA -. cu oe A. R. Genowilly........ 3.447] 35lidem............|G. Coatalém. 
Montevidéo........ ato » .|Amiral Fourichon.... 3.185] 36/lastro........... |O mesmo. 
Buenos Aires.... cc... » -....|hollandeza . REIS pad vao potaça eta tea 4.608] &5lidem............|Fratelli Martinelli & O. 
Eclemas a Mo e cas oi (5) aja . » «o |brazileira ..... Florianopolis..........| 570] 42]varios generos. ..|Novo Lloyd! Brazileiro. 
Liverpool...... pH NO! RR rija InDlaza hoteis OL GONNA O pia 16 0i s10- 0 a fo tolera 7.108) ....Jidem.:..........| Wilson Sons & O. 
Ela tn iotirEO,- eo rere io (oia nt DO «Alem o iainro sais BeloTaAnos oi sin oie clrfaia mê 3.086] 45lidem..... «| Theodor Wille & GC. º 
Buenos Aires....... er REA rs » comer CAP VilgHD.!, secs vc cu) Du OUN] LAO] antro. qjnro o noi | OS IM eSMOS; 
Rosario... » vino IBpÍeZA cia vo 00 DOCA PrIDCR)'orcio is eloa ja 3.288] 28lidem, cce ovo «-|Davidson Pullen & O. 

9 [Glasgow .. ce ces v co...» | Vapor... (ingleza o... .. .. Corcovado ......co....| 2.989] BOlvarios goenoNs - | Wilson Sons & O. 
MAN Sela, sm te aaiaa ta e co agetrto franceza ...... Mont Cervin..... ss ceu. 2.261) 30lidem............ | A. dos Santos & €. 

10 |Guayaquil ............|vapor.....|ingleza .......| Palm Branch. .........| 2.528] 4l|lastro.. «+. | Wilson Sons & C, 
Buchos Aires.» ss seno » «».|franceza. ... ..| ÁDIAZODC. ads a 2.959] 152|varios generos. «|B. Carrique. 

Eis O8 vaia nin spa afetada lato barca ..... portugueza.. ..|Africana...escccecss ss 684] 10|pedra.. vo 000.) Esnaty & O, 

11 |Amsterdam ....... a a/c) VAO aa o bollandeza . ... | Maasland ....... ces» 3.216] 25varios generos. «.| Fratelli Martinelli & O. 
EN Nm Seis DIDO Salao SP ONaTaia es ingleza..... «| Farley.. 2.161] 95lidem......0. 0... |G. Cogtalém, 
CallÃo-> vie so time epuhia o DE ARE a » MERO Oropesa.. pio = o 00/0/0008 SP D0B] OU TABU nel» eraio lo ro o || VITA OM SOM ENE 
Hamburgo..... apro PIS O SE allemã:.......|K. P. August 5.090) 154/valores.......... | Theodor Wille & €. 
Buenos Aires.......... Do be eçafa INCA O e srajoi» Portuath.. 1.947] 90]lastro...........|Arbuck & €. 
Idem ao, 9 a er m AL ESTLDIDA oo into Ternero....... 803) I7|varios generos... |José Viegas Vaz. 
GENOMA = é ato lojado ioga E ND NS ant italiana ....... Lombardia ..... 2.935] 92]lastro........... | Fratelli Martinelli & €. 
Bienos AGA aura fera fa PD oa teta franceza ...... Formosa .. 2.948) TOjidem............ |A. dos Santos & O. 

12 |Jonsherg. ..ccuserenos rebocador. |ingleza.. ......| Vaila 24) — Glvarios generos, .. | Wilson Sons & C, 
Lele: .r. pane o Ra aaa » : apo res RALO E nESO Eae SI S P o 24 Glidem............|Os mesmos. 
Buenos Aires.......... |vapor..... italiana. ..'.... Brazite o terei ad oe 3.027) 9Blidem.. ««.| Fratelli Martinelli & O. 
fo palsJitebiaio esp ido da ara 7 a porta O ZO "o faiatia ora | SUE A o aloe ato VER Se SA 24] Glidem..........,.| Wilson Sons & C 
Tele Sbc NS e o Dn jo rebocador.|  » CER A UNA e cfoiçeis eo E 24) Glidem............ | Os mesmos, 

13 |Manchester «|VApor..... inpleza .. mio ou) [eXPDCH. aroma corro.) 2.690] 39/varios generos... |Noxton Megaw & O. 
BondEosZE aid edeja no eloie AR noi franceza... cs. (Elo iiMBS ÃO Ustaeeo o Srrsnme 3.399) 184/idem............)B. Carrique. 

TO Cardio ereto eta vapor..... IDgEZA que sum Rossano....... cv... ..| 2.906] 20/carvão.......... | Brazilian Coal Company. 
Deita ve Ro oe a a RES EPE E Sings .urs é o o(s «atoa DON LB TOLD e aa Os mesmos, 

INTO VA EO lia =! .do aja orofa » DE PÇS Celtic Princess... ...... 2.540) 92Ilidem,........... Novo Lloyd Brazileiro. 
Ney Ponha oro castor NM Ei » o Pl dO 1.858) I8jvarios generos... |Mala Real, 
Southampton. ... cc. » DRE Ss ato ALA BOM: cisto iaio sjereio vo 0/0 0751) Di EN SL DA ALE 2 Colar at Idem, 

Buenos Aires, casa] » : SRS fa /à Breconshire'. ua a erato oo | MU SEO MOLE a/ota o jo «...» | Novo Lloyd Brazileiro. 
Tera ja ron)» ado en Da Ce arane Maia. o fatos! MIMAS) ste ta o o nafofi todo fo ota | Pl aNTiD E O PLANO Davotio «ce» vo |Catlo Pareto & CU. 

17 |Buenos Aires..........|vapor..... italiana ....... Tacruimar, aim sao 0...) 5.094] B6llastro...........|Fratelli Martinelli & C, 
Dele Ee Toa dae qe carte » e NDOLÊZA erros na PNSin UC iDE RR AE e 7.508| 148|varios generos. ..|Mala Real, 

New Castles. 2 0.0 alma O tra PAS ovais?) DEAL OD ato tao goio Ta oiee 2.110] I8/carvão..........| Wilson Sons & €. 
Buenos AIFES, ego minietahaa » «.«[alemã........ [Cap Arcona...........| 5.668) Io4)valores...... «.. jJYheodor Wille & C. 
Hamburgo ....i.c.rioo] » ceu DS mta ore Hohenstanfen.......... 4.086)  5b|varios generos... |Os mesmos. 

13 Glascoyy fis fjelolo prato aja vapor..... franceza ...... Colbert...... 0.0.0 ....| 3.410] 56|varios generos... | Norton Megaw & O. 
Buenos Aires..........| » NEL ez miafe Ei! | IV O LEE e a BRR al SR 00) o O e ade oncioro fe E Os mesmos, 

(ola dama sr co Sosa VD a eur austriaca...... Francesca 3.185]  Bajlastro..... cases Davidson Pullen & C. 
ANÃO caiu is ieleiei Di ingleza! sie jon Sarnientor. is o a 2.352] 80jidem..... RECTA Wilson Sons & GC. 

MOR Glasgow... ai e nlafe eio oo | VAPOR caio ingleza....s... N. Maliu Head.. <iuos 2.227) 9T|carvão..... «+.» | Pacheco Moreira & C. 
AS END a orstelola faxaio jo barca. .... DATAS 5222707 vero SCE» oo eae are ano pai A 467] Sitelhas.. «... Domingos Joaquim da Silva & O.. 
(Chet iofye a DRRE eo o or vapor..... Dad pr osds Savoia......a 3.092) 92/lastro. . «.|Pratelli Martinelli & C. 
MR GULISoiotaro hoje a jojotao op lodo » -|brazileira. .... |Rio de Janeiro. ui ia io a PTE VERAS varios generos. «.|Novo Lloyd Brazileiro. 
REV Amdb SS. 2 emo Dest DD A agrror da » BON io boo EeRrs ma MTO | NE ceia yara ot votafa to «JO mesmo. 

Bahia Blanca.......... Ed SE ingleza elas Nata ae avato po = sjoaio io fo o o Le E PCS OA LOTO eta a o rate a Moinho Inglez. 

2b | Hambuiro.... cce cceso vapor..... allema. assenta Cap Rocas picas «..| 3.690) T0|varios generos. ..|Theódor Wille & C. o 
AMOSTENCADO «sn aero vis » «a» hollandeza | Zganland ss. mia ajelo o agia» 3.526) 45lidem............|Fratelli Martinelli & O, 
(Enio Rae e opata oa s,16 nois ND on italiana... .... Indiana..... Ta 3.050] Dbjlastro...ssssses Os mesmos. 

22 |Liverpool...... vapor..... Ingleza .. ns. Gretayale.....ev. 2.018] 22carvão...... «-«» |Brazilian Coal Company. 
Bremen ia fan 2 E end (Me an o rr ODE Halle... .... cvs avo.) 3. 103) 49lvarios generos. . -|Herm. Stoltz & O 
INTO Nao Si RAR puto oo)» TOPO lo pr protege UR Or PonAon ar meme vm 0 e 2.026) S2lidem.... cases Norton Megaw & C. 
Bordéos..... prenda «|vapor.....|franceza ......|Magellan.. 2, 962) Hair den. op iaeto teto ioalo | Bim CRITIOUE, 

23 ICardifr..... LU VADOR o caia ingleza........!Putney Bridge... 2.147! 2I!carvão..........!Wilson Sous & O. 





ed 


CONSIGNATARIOS 


| 

|Card É E Mi ia ingleza........ Ethelnrovolf..,....... 2.814 sintváo:-.,: Wilson Sons & €. 
* |Liverpool............. Oriana........cccoer..! 5.407] CO ratio quadess:. (OR IANAE 

|Valparaiso.......... ue] Do nribi.s Fes o Ss «e -«| 5.823) G0/idem.........00.. Os MESMOS. 

enos Aires..... ..ce] MD cerco)» o rccrae AVOD. co ccr cre ro eco] 6.884] TB2idem..,......... Mala Real. 
deve caido [MITOS 050e RR Henny. Titelhas........... FP. Pasos & Filho. 

vapor..... » 5. ai fu lastro. . ......... Fratelli Martinelli & €, 
«idem... o. 0... Theodor Wille &«€c. 


..| 2.446 a trilhos .......... Wilson Sons & C, 
«| 5.317 a err anda G. Coatalém, 
4.533)... lInstro. .......... Theodor Will &C. 
1.920) 52 MM go stuocss gr Capllonch y Puerto. 


e. 


tipo pema. Mafalda. aaa 
Entreriss,. 


va cselallomÃ, 2 .c.:. 


rias o é som uno Esp 


Mary Port............|vapor.....lingleza........ 
Dunkerque............| » franceza ...... Ouessant.. 

Hamburgo ............ allemã....... -- Cap Blanco... 
Buenos Aires.......... - Jhespanhola.... Juan Forgas.. 


Imogem.. 


Buenos Aires.......... vapor.....loriental.. 





DATAS 


VA 


Idem ..... 
Genova 


Nova York.. 
ldem........ 
Eno AE ds AR 

IRCEpOOL = aim aaa vo oo 
Belfast “pe 
Buenos Aires.......... 


es. 


Southampton......... 
Genova..... 
dem cedo a bege 


- vapor... 


» ..... franceza 


ingleza 
«. brazileira ..,.. 
Roe franceza 


brazileira..... 
«.. franceza .... 
. italiana 


-» ingleza 


-- Campania 
- Sorata.. 
Ie Fried “August. 


É Festas 

“|Quensland . 

MBarCelonA .ascsnds assa 
- Hollandia ... 


ge 


espanhola 
- hollandeza .. 


o 


aiii” 


261! 70 idem.. 


2.819)... idem... aa 


- Parahyba .. pel 2'varios pose. a ur Camuyrano. 


“oii Carrique. 
« A. dos Santos & €. 


ad ni generos... pes Lloyd Brazileiro. 


« idem 


33 idem.. edasi 
18 sem carga.. 

. varios generos. 
92 lastro. ..... 


«. Novo Lloy Brasileiro. 
[:1A. dos Santos & C. 
108 mesmos, 


6.634. 136 varios cs «- Mala Real. 
2. 560, 2. jidem. . 


cesllastro..... » 


Sl'carvão........ 


21 idem 


E) jidem... 


- Fratelli Martinelli & C. 


. Wilson Sons &c. 
Et pa Wille & €C. 


«« Brazilion Coal Company. 


Wilson Sons & €. 
. Zenha Ramos & €, 
“ee Prateli Martinelli & €. 





Durante o mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 














lg] 
PROCEDENCIAS CAscos NAÇÃO NOMES z P | CARGAS CONSIGNATARIOS 
1 
] | | 
Rio Grande do Sul..... vapor.....jallemã........ Desterro .............. 1.611) 30/em transito...... Theodor Wille & €. 
Porto Alegre..........! » ...«-|brazileira..... Prep crmemoe) 401) 28 varios generes. rag rmãos. 
ES sans so caem » «coco |Itapaey ........cserres 510 37 lidem.. ««- Idem. 
Idem, os RUA os Bibi a » cmo ILAQOCA, . o nina RE 869! 4lidem...........- "idem 
Pernamblco........e.e) D cos - RR RS Jtanema... 552) 29/idem............ Idem. 
Eis o e em eco] qse sc DBÃEZA cs a 0» 'Tennyson ... 2.531, E transito...... Norton Megaw & €. 
j | 
ENACENTO 2. ca pingo sia td rebocadoa. norueguense. .. Suvre........ccereue ee o Sjlastro.. ++» | Wilson Sons & €. 
ileso. =. ca como oo] NAPOESa nu » O Fr 505 40idem............ Idem. 
Em ico deco e sao Ego » «+. Admiralen. 45 Sidem............ Idem. 
Porto paro: Emi vapor..... brazileira..... Borborema. . cc. ..| 885, 33 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro, 
Natal.. st epaaao [5 OO fc pi Dios Aieia sie Fagundes Varella...... (99, 24jidem..... «| Idem. 
Tijuca ...............- |patacho » “ac =| KONdEr. - cos ssevensuso 151) 9 madeira... na Queiroz Moreira & €. 
Florianopolis .. vapor.. ED mada Muquy.. Ea cool 359] 36 varios generos. .. E. N. Rio de Janeiro. 
Porto Alegre.......... » DO O eta EESDDEIVO; fo mao ne e eine 548; 24jidem.........0..| Zenha Ramos & €, 
Cabo Frio............. hiate ..... » ae Ê. Francisco..........| é djidem.....cceress |4* ordem. 
RNA Gus ae actos e seso [VEPOE. cu brazileira. .... | Tijuca .......osecccsso 1.008! 36 varios generos... C. Commercio e Navegação. 
Porto Alegre...... «--. paquete... »- caso Jupiter. ..sesess ess sos | 567] 4Sjidem............ 'Novo Lloyd Brazileiro. 
S. João da Barra...... vapor..... » id nd João da Barra..... 449) 22 idem... ceu C. N.s. João da Barra e Campos. 
: 
Laguna..............-|VApor..... brazileira ..... Pope PE TRE, 300! 21 varios generos... IE. Esperança Maritima. 
Cabo Frio............|hiate..... SF Vrsbao Estrella do Norte...... 24 Sjidem.... « «. Custodio J. de Araujo Silva, 
Pernambuco .......... vapor.. » EXE o PPP ça | 425) 3idem............ [E. N. Rio de Janeiro, 
TEM socss estas dos dpi Dá das ADD ST Iltacolomy......ccsu... 468! 28lidem............ Lage irmãos. 
Manãos............... paquete DE Candido MASANE Scenanrs ss ano | 65) 4lidem............ Novo Lioyd Brazileiro. 
Porto Alegre.... vapor..... | » o noi MEDE, 2 nc as qa ams ep 145! 3llidem........c... C. Commercio e Navegação. 
Cabo Pros. - «pr => meer+ hiate .....) » ai NO DIMO 58 ; ns elias or | DO MAS epa ns pas João Monken. 
Rio Grande do Sul..... vapor..... lingleza ....... Ferudene ......... 2.444) 28 lustro...... 00... Novo Lioyd Brazileiro. 
Cabo Frio.............jhiate ..... ppstica EvelaE O PR 49 5 varios generos... José Lino & €. 
Caravelas ............ vapor..... c.... Guanabara............| | 329) Midem............ E. N. E. Santo e Caravellas. 
Rio Grande do Sul..... paquete. . "lallemã aaa ed Paranaguá ............ 1.913] 37lastro.... ...... Theodor Wille & €, 
E a l | 
Cabo Frio.. Es AGE seas brazileira Es IClatildes;; -. ssa ss ocõss 29º Deal....eeeemeses O mestre, 
NRO. co cemmeer) O » -- Gama... .eerreceeeees Pe alva Góga us teses coa 
E ssaiianés| Red » E PRE 07] 25lvarios generos... age Irmãos. 
poco ge. a sado alemã. 255% 2». [Ypiranga ........0 0.0.) 4.944] 106/em transito...... Theodor Wille & € 
ERROS. ato... mosto o «0 ca brasileiros o 0. [Satellite ...ccccococc cal 887) 34' varios generos... Novo Lloyd Brazileiro, 





























268 BOLHA DA ALEANDEGA | DO RIO DE ES 
q 8 ae E — CARGAS 
E É PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃO NOMES RS 
a A 
“Sa 
2 E ilei o47| im generos... nie; Campos, 
y 8 |Florianopolis. . vapor..... brazileira. .... nun - srs MERO rpm Ei | 
ã CabpERinios sc ./sk no nlaia Hate. qem » e nes nato na des aBlarios ES ad Pe co 
UBE EHEB TO = padriç Ee, Ss Vara Fed e 144] 26 idem............ E. N. Rio de Janeiro. 
| RR <a e + nro Apd ; : IS.) SA cmol 431 Geafé...........-| Azevedo Branco & C. 
Mecahé.. E von atada MALU po Do usas o: DECIR rms as 26 /em md PANA Fi mo Sig 
Santos. . eta INPE: = oie austriaca .. “+ +» | Szeger E nã ie aih do RE oilidem be cdor Mobia do 
Rio Grande do 8 Sul, Eat » «-» jallemão....... Santa ATHATINA Sra ed ; o Blcalê Enio sá Brant CORRO 
Macahé.. afeto o ala a ATEU: «|brazileira ..... poe Eb sas tags, em EEE ea inha 
Cabo Frio . EO PR ARE, DO mesa F PER e. asa pata 
9 |Rio Grande do Sul..... SAR allemã.... e. E: aa Pe sei no Ss Eis ap are iarn 
Porto Alegre.. -.|vapor..... brazileira ..... hoo é e sopnrideth pel hm coa tmp PER rg nto oro 
HOM os, ME Se vapor... ««. |brazileira . IE cant o Ends term = Mega É O. l 
SakoS. «oco ano, a E E Pede ingleza pervems É on. q . PR ira Ee ag o 4 
11 )Gabo:Prio, cas cui aa vapor..... brazileira PM ção 5 exam ria. RR 3 o o SO solto in E A rap 
DATOS. 0 5º0 sro a po » : jallemã. aueneto pr EA ea ORGS, ço O a figa EEE Ea rnc ria E 
12 |Porto Alegre... .... «««|VAPOF..... brazileira ..... Re = ds SRA e 2ãlem ca pda 
Santos.... Na a St » E de, ingleza Dre ro piejato ai as ao SUA e RR lr pt eae pd E und 
e E Am A RR A Tia Ra re e de o a .| 1.008] 36 varios generos...|C. Capao Navagapão, 
ta Pr e elipse ileira ..... pa Ro 
13 Cabo WribrmaR «io o pis anjo hiate -|brazileira.. e ui danão Saldanha... aa a ad poli e Gai Posso 
Iguape; sijo sor co canon» vapor..... q TA caga 518| 28idem............[U. Commercio e Navegação. 
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“vimento foi de 92.458 volumes, sendo 48,487 entrados e 


Durante a segunda quinzena do mez de Outubro 


o mo- 


vimento foi de 101.500 volumes, sendo 48.673 emirados e 


92.827 sahidos: 
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- No corrente anno a assignatura do “Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro” custará 208 por anno 
e 308 cada collecção dos annos anteriores. 

“Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500, 





o ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
“DECRETO N. 7.625—DE 28 DE OUTUBRO DE 1909 


Providencia sobre a execução do art. 19 da lei n. 2.035, de 29 de 
Dezembro de 1908 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, resolve: 

- Art. 1.º No prazo improrogavel de 30 dias, os 
Ministerios da Viação e Obras Publicas, Relações 

cteriores, Guerra, Marinha, Justiça e Negocios Inte- 
riores e Agricultura, Industria e Commercio enviarão 
ao da Fazenda relações de todos os predios proprios 
nacionaes, a seu cargo, que estejam occupados por 
fúnccionarios civis e militares, que não tiverem di- 
reito, por força de lei, a nelles residirem. 

- Paragrapho unico. Dentro de igual prazo, o zelador 
dos proprios nacionaes e os Delegados Fiscaes darão 
conhecimento ao Ministerio da Fazenda dos que lhes 
constar existirem no Districto Federal e nos Estados, 
declarando os nomese empregos dos funccionarios que 
o5 occuparem. 

Art. 2.º Verificado pelo Ministro da Fazenda o facto 
da occupação indevida, mandará intimar, por inter- 
medio da Directoria do Contencioso, no Districto 
Federal e Estado do Rio de Janeiro e dos Procura- 
dores Fiscaes nos outros Estados, os funccionarios a 
desoccuparem, no prazo improrogavel de oito dias, 
os proprios nacionaes em que residirem, sob pena de 
despejo. 

Art. 3.º Feitas as intimações a que se refere o ar- 
tigo anterior, mandará o Ministro da Fazenda exa- 
minar os proprios nacionaes, para verificar seu valor 
e' estado de conservação e resolver sobre a conve- 
níencia de applical-os a algum serviço federal, 

Paragrapho unico. Os que forem necessarios ao 
serviço. publico serão desde logo applicados áquelle 
a' que se destinarem; os outros serão avaliados e ven- 
dídos mediante concurrencia publica. 

Art. 4.º O producto da venda desses proprios na- 
cionaes será applicado ao fundo de amortização dos 
emprestimos internos. 
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Art. 5.º Os Ministerios da Fazenda, Viação e Obras. 
Publicas, Relações Exteriores, Guerra, Marinha, Jus- 


— — 4 





tiça e Negocios Interiores e Agricultura, Industria e . 
Commercio providenciarão para que este decreto tenha 

inteiro cumprimento até 31 de Dezembro do corrente ra 
anno. 


Art. 6.º Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 


Rio de Janeiro, 28 de Ontubro de 1909, 88º da Tu- 
dependencia e 21º da Republica. 


NiLo PEÇANHA, 
Leopoldo de Bulhões. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 32—Ministerio da Fazenda—Rio d> Janeiro, 
15 de Outubro de 1909, 

Communico aos Srs. Chefes das Repartições de Fazen- 
da; para seu conhecimento e devidos fins, que por despacho 
de 1 do corrente mez, proferido sobre requerimento de An- 
tunes dos Santos & €, foram concedidos os favores de que 
trata o decreto n. 4.955, de 4 de Maio de 1572 aos vapores 
Provence, Les Alpes e Fspagne, pertencentes á Compagnie 
France-Amerique.—Leopoldo de Bulhões. 


* 


Circular n. 87—Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 
9 de Dezembro de 1909. 

Na conformidade da decisão proferida por este Mi- 
nisterio. sobre a consulta feita pela Delegacia Fiscal em 
S. Paulo, em telegramma de 30 de Novembro proximo 
findo, declaro aos Srs. Delegados Fiscaes nos Estados que 
não devem dar posse aos Collectores e Escrivães, que hou- 
verem nomeado interinamente, sinão depois de approvadas 
pelo Thesouro as respectivas nomeações. — Leopoldo de 
Bulhões, 


= 


Circular n. 38—Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 
14 de Dezembro de 1909. 

Attendendo ao que requisitou o Ministerio das Relações 
Exteriores em aviso n. 250, de 27 de Outubro ultimo, recom- 


mendo aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a esto 


Ministerio a fiel observancia da Convenção Postal Universal 
de 26 de Maio de 1906, chamando muito especialmente a sua 
attenção para o art. 26 do regulamento promulgado pelo 
decreto n. 6.896, de 19 de Março de: 1905.—Leopotdo de 4 


Bulhões. 
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Repartições de Fazenda 


Por decretos de 2 de Dezembro foram nomeados : 


O 1º Escripturario da Alfandega de Santos, Estado de 
S. Paulo, Virgilio Gonçalves Torres, para o logar de Aju- 
dante do Inspector em commissão da mesma Repartição ; 

O 1º Escripturario da Alfandega de Pelotas, no Estado 
do Rio Grande do Sul, Antonio Mibielle da Foutoura, para 
o logar de Inspector em commissão, da Alfandega de Uru- 
guyana, do mesmo Estado. 


—Por outro da mesma data, foi dispensado a seu pe-. 


dido, o Conferente da Alfandega de Santos, Estado de São 
Paulo, Antonio Joaquim Pimenta, do logar em commissão, 
de Ajudante do Inspector da mesma Repartição. 





Por titulo de 6 de Novembro ultimo foi nomeado o ser- 
vente da Recebedoria do Rio de Janeiro, João Dias dos 
Reis, para o logar de Continuo da mesma Repartição. 





Por titulo de 30 de Novembro, foi fixada provisoria- 
mente em 25:000$ a fiança do Pagador do material do The- 
souro Federal. 


LICENÇAS 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, |. 


para tratamento de saude onde lhes convier: 
—Em 26 de Novembro: 


Dous mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da Al- 
fandega de Santos, Estado de 8. Paulo, João das Chagas 
Rósa Junior. 


— Em 27: 


Um anno, nos termos do decreto legislativo n. 2.099, de 
9 de Setembro ultimo, o Inspector, em commissão, da Al- 
fandega, no Estado da Parahyba, Julio Maximiano da Silva; 
Sessenta dias, com a metade da diaria, o aprendiz da 
Imprensa Nacional, Oswaldo Osmar Coutinho de Moraes. 


—Em 30: 


Sessenta dias, com a metade da diaria, o operario da 
Imprensa Nacional Paulo Alves de Moura. 


—Em 6 de Dezembro : 


Quatro mezes, o 1º Escripturario da Alfandega da Par- 
nahyba, no Piauhy, José Saraiva Ribeiro ; 

Dous mezes, o Chefe de Secção da Alfandega de Maceió, 
Estado de Alagõas, Julio Leopoldino Ramalho ; 


Sessenta dias, o Guarda-mór da mesma Alfandega, Go- 
dofredo Leal Filgueiras; o Continuo da Delegacia Fiscal 
do Thesouro no Maranhão, Joel Bayma; o Administrador 
da Mesa de Rendas em Laguna, Estado de Santa Catharina, 
Arthur da Silva Teixeira e o Guarda da Alfandega de Per- 
nambuco, Pedro Francisco de Salles Rosa; com a metade 
da diaria, o Conferente da Revisão do Diario Oficial, João 
Chrysostomo da Fonseca e em identicas condições, o ope- 
rario da mesma Repartição, Esdras Guanabara da Silva 
Leitão; 

Dous mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da De- 
legacia Fiscal do Thesouro na Bahia, Antonio Cardoso de 
Amorim. 


— Em 9: 

Sessenta dias, o 3' Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal, no Estado do Pará, Antonio Tenorio 
de Albuquerque. 

—Em ll: 


Seis mezes, o Conferente da Alfandega do Rio de Ja- 
néiro, Cicero Brazileiro de Mello. é 


Sessenta dias, o Guarda da mesma Alfandega, Eurico 
t 


Campos. 
—Em 13: 


» Tres mezes, o Guarda-mór da Alfandega de Paranaguá, 
Estado do Paraná, Pedro Francisco Pittaluga; 


Sessenta dias, o 2º Escripturario da Alfandega do Pará, 
João Augusto Carneiro Monteiro e o 1º Escripturario da 
Directoria do Serviço de Estatistica Commercial, José Mon- 
teiro da Silva Sobrinho. : 





Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesouro Federal, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, os seguintes ofíicios: 


N. 1.896 — Defere o requerimento da Santa Casa 
da Misericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado com destino 
ao hospital daquelle estabelecimento. 


N. 1.897 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
26 volumes, sendo 16 com material de pontes de cam- 
panha e 10 com o necessario para duas estações por- 
tateis radio-telegraphicas Telefuken. 


N. 1.898— Defere o requerimento de King, Fer- 
reira & C. e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
12 barricas, contendo fogareiros a alcoul e importados 
pelos requerentes. 


N. 1.900 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de t3 barricas com obras de louça e 16 ditas com 
obras de ferro, conforme foi requisitado pela Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


Ns. 1.901 e 1.902 — Attendem ao que solicitaram 
C. H. Walker & C., limited e antoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ás obras do 
porto do Rio de Janeiro. 


N. 1.904 — Concede o despacho, livre de direitos, 
de 6.000 barricas de cimento, importadas pela Com- 
panhia Estrada de Ferro Victoria a Minas. 


Ns. 1.905 e 1.906— Autorizam a Prefeitura de Bello 
Horizonte despachar, livre de direitos, os materiaes 
importados por intermedio de Guinle & Comp., para 
o serviço de tracção electrica daquella Cidade. 


N. 1.907 — Autoriza a Escola de Artilharia e En- 
genharia do Realengo despachar, livre de direitos, 
volumes destinados 4 mesma Escola. 


N. 1.908 — Autoriza o Departamento da Guerra des- 
pachar, livre de direitos, 491 volumes de telhas de 
asbestos e ]2 volumes de grades e portões. 


N. 1.909 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despa- 
cho, livre de direitos, de duas caixas, contendo acces- 
sorios para automoveis, destinados á Secretaria de 
Policia do Districto Federal. 


N. 1.910 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 12 caixas, contendo material electrico, consignadas 
ao Ministerio da Marinha. : 


N. 1.911 — Autoriza o Ministerio da Marinha des- 
pachar, livre de direitos, 220 volumes, contendo gra- 
nadas vazias e cartuchos metallicos. 


N. 1.914 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do seguinte material embarcado em diversos 
vapores, que devem chegar brevemente e destinados 
ás obras de calçamento da Cidade, a saber: seis canos 
de ferro completos ; seis caldeiras de ferro e pertences 
para o preparo de asphalto; 50 barris de asphalto 
2.000 toneladas de asphalto e 5.000 barricas de ci- 
mento «Invicta». 
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1.915— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
— 22 caixas, contendo pertences para installação de uma 
—  cosinhaa vapor na Ilha das Flores, conforme foi soli- 
— citado pela Directoria Geral do Serviço do Povoa- 
— mento. | 

A tas q 


| N. 1.916 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
— &C.limitede autoriza o despocho, livro de direitos, 
“do. material destinado ás obras do porto do Rio de 
Janeiro. 

DR o of 
q a, N. 1.917 — 


N. Attende a solicitação da Profeitura do 
—  Districto Federal e antoriza o despacho, livre de 
— direitos, de 44 caixas, contendo machinismos e mate- 
| | Trialelectrico para o Instituto Profissional Masculino. 
5 Pos: E ” 
N.1.918— Autoriza o dezpacho, livre de direitos, 
— de 57 volumes, contendo grades de ferro, conforme foi 
- solicitado pelo Departamento da Guerra. . 


N. 1.919 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 

de quatro caixas contendo livros destinados ao serviço 

- de permutações internacionaes, conforme foi solici- 
“tado pela Bibliotheca Nacional. 


— N.1.920— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 15 volumes contendo material electrico, conforme 
foi solicitado pelo Departamento da Guerra. 


N. 1.921 — Autoriza o despacho, livre de direitos 
de 511 volumes contendo material telephonico, con- 
forme solicitou a Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 1.922 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um volume contendo estampas destinadas á Biblio- 
theca Nacional. | 


N. 1.923 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 23 caixas consendo luvas para tropas e drogas em 
liquidos não especificados, conforme foi solicitado 
pelo Commando da Força Policial. 


N. 1.924 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de nove caixas, contendo tectos de aço e pertences, 
101 ditas -contendo ladrilhos ceramicos, 12 ditas con- 
tendo tectos de aço, 1 dita contendo pregos, 110 engra- 
dados contendo ladrilhos, uma caixa e um feixe de 
coustrucção de ferro, 5L caixas contendo ladrilhos e 
38 volumes de grades de ferro, conforme foi solicitado 
pelo Commando do Corpo de Bombeiros. 


N. 1.925 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 40 fardos de estopa de li e 50 barricas com per- 
tences para electricidade, conforme foi solicitado pela 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.929--Antoriza o despacho, livre de direitos, 
de 50 caixas contendo agua-raz e 20 ditas contendo 
kerozene, conforme foi solicitado pela Directoria da 
Casa da Moeda. 


N. 1.930— Antoriza o despacho, livre de direitos, 
de seis caixas, contendo tachometro, condensador com 
pertences e encanamentos para machinas a vapor, 
conforms foi solicitado pelo Laboratorio Chimico 
Pharmacentico Militar. 


N. 1.931 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 15 caixas, contendo cabeço de exercicio para tor- 
pedos, flange de borracha, fibra, arame, etc., consi- 
- gnadas ao Ministerio da Marinha. 


N. 1.982—Defere a petição do Presidente do Es- 
tado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 2.000 barricas de cimento, destinadas ás 
“obras da construcção do palacio da Justiça do refe- 
rido Estado. 


Sã ; É á a psi Ae 
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N. 1.934-— Defere o requerimento da Liga Maritima 
Brazileira, por seu secretario José Augusto Vinhaes é 
autoriza o despacho, livre de direitos, de consumo, de 
expediente e de armazenagem dos seguintes volumes, 
destinados á mesma Instituição, a saber: quatro 
caixas contendo estampas commemorativas da che- 
gada do couraçado Minas Geraes, tres caixas contendo 
muchinas e pertences, para impressão de lettreiros em 
bonets de marinheiros e outros disticos, objectos esses, 
todos destinados á propaganda da Liga Maritima. 


N. 1.935 — Commaunica, que o Sr, Ministro, tendd 
de novo presente o officio n, 1.715, de 25 de Setembro 
ultimo em que trata do processo relativo á venda em 
hasta publica da galera noruegueza Hangar e respe- 
ctivo carregamento, resolveu por despacho, de 20 do 
mez proximo findo, de accordo com o parecer do Con! — 
selho de Fazenda mandar que se proceda nos termos 
do art. 469 da Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, ficando, assim, reconsiderado o seu 
anterior despacho, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de 6 de Novembro passado e do qual foi 
dado conhecimento a esta Inspectoria no oficio 
Dn. 1.746, de 20 desse mesmo mez, a 


N. 1.936—- Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos volumes abaixo mencionados contendo materiaes 
destinados á Estrada de Ferro Oeste de Minas, a 
saber : seis caixas contendo limas de aço, 12 caixas 
com aço para molas, oito caixas com barras de aço e 
uma caixa contendo amostras de aço, conforme soli- 
citou o Ministerio da Viação e Obras Publicas, 


N. 1.937— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 896 volumes de accessorios, com destino 4 Estrada 
de Ferro Oeste de Minas, conforme solicitou o Minis. 
terio da Viação e Obras Publicas. 


N. 1.938— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 23 volumes contendo uma locomotiva com destino 
á Estrada de Ferro Oeste de Minas, conforme solicitou 
o Ministerio da Viação e Obras Publicas. 


N. 1.939— Autoriza o Banco Espanol del Rio de 
La Plata despachar, livre de direitos, os artigos des- 
tinados á sua agencia nesta Capital. 


N. 1.940— Autoriza o Ministerio da Marinha des- 
pachar, livre de direitos, 280 caixas contendo 10,000 
litros de gazolina, com destino ao mesmo Ministerio. 


N. 1.941—-Communica, que a isenção de direitos 
concedida pela ordem n. 1.433, de 30 de Setembro ul. 
timo refere-se a seis volumes contenda accessorios 
para machinas e não material escolar, de typographia, 
electricidade e livros para a Escola Naval. 


N. 1.942 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
dez cantoneiras de ferro consignadas áquelle Minis- 
terio. 


N. 1.943 — Communica, que o Sr. Ministro, de ae- 
cordo com o parecer do Conselho de Fazenda, resol- 
veu negar provimento ao recurso interposto por Elias 
Salles, da decisão desta Inspectoria que mandou, de 
conformidade com o parecer da Commissão da Tarifa, 
dos peritos por parte da Fazenda na Commissão Arbi- 
tral, classificar como legumes de qualquer modo pre- 
parados, sujeitos á taxa de 800 réis por kilozramma, a 
mercadoria que o recorrente submetteu a despacho 
como legumes seccos, da taxa de 200 réis. 


N. 1.944 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 3.000 burricas de cimento, conforme foi solicitado 
pelo Departamento da Guerra, 
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Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de sete volumes, contendo construcção de ferro, 
destinados á referida Prefeitura. 


N. 1.948 — Defere o requerimento da Santa Casa 
da Misericordia de Campos e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado áquelle esta- 
belecimento. 

N. 1.949 — Attende a requisição do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
seis caixas consignadas ao regimento de infantaria e 
contendo material para o rancho do mesmo regimento. 


N. 1.950 — Altende ao que requereu a Santa Casa 


“* da Misericordia de Bello Horizonte e autoriza o despa- 


cho, livre de direitos, do material importado pela re- 
querente para o seu hospital. 


N. 1.951 — Resolve approvar o acto desta Inspe- 
ctoria pelo qual foi mandado cancellar os debitos de 
Frias & €., provenientes de differenças apuradas em 
despachos de xarque. 


N. 1.952 Autoriza a Companhia Estrada de Ferro 
de Goyaz despachar, livre de direitos, 100.000 kilo- 
grammas de ferro para pontes, com destinv ao seu ser- 
viço. 


N. 1.953-Satisfaz a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro volumes contendo material destinado a duas 
estações radio-telegraphicas. 


N. 1.954 — Autoriza a Estrada de Ferro de Goyaz 
despachar, livre de direitos, 2.000 rolos de arame far- 
pado, com destino ao seu serviço. 


N. 1.955— Attende ao que requereu o Director da 
Escola Nacional de Bellas Artes e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de cinco caixas conteudo objectos 
de arte cm terracotta, com destino áquella Escola. 


N. 1.956 Autoriza a Prefeitura de Bello Hori- 
zonte despachar, livre de direitos, o material impor- 
tado por intermedio de Guinle & C., para os seus ser- 
viços de electricidade. 


N. 1.957 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material destinado á sondagem artesiana no Estado 
de Minas Geraes, conforme solicitou o Secretario das 
Finanças do mesmo Estado. 


N. 1.960 Attende ao que requereu a Camara Ma- 
nicipal de Bello Horizonte e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela reque- 
rente para o seu serviço hospitalar. 


N. 1.961-Communica que o Sr. Ministro, resolveu 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 91.350 kilos 
de carvão de pedra, differença para menos do que 
foi pedido e cuja isenção foi autorizada por officio 
n. 1.887, de 2% de Novembro, carvão esse a que se re- 
fere o documento junto, em que foi solicitado pela 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


NM. 1.962-Defere o requerimento de Silva Gon. 
calves & C., representantes de Heirich Mattoni, pro- 
prietario das aguas «Mattoni,» e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de um busto do imperador Francisco 
José de propriedade da Legação da Austria Hungria. 


NX. 1.963 Attende a solicitação do Ministerio da 


Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de ; 


uma caixa contendo apparelhos electricos, consignada 
áquelle Ministerio. 


N. 1.947 — Attende a solicitação da Prefeitura do 


N. 1.964--Attende a solicitação da Directoria 
Geral do Ministerio das Relações Exteriores e autó- 
riza o despacho, livre de direitos, de uma encommenda 
postal destinada á Embaixada Americana, 


N. 1.965— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um pacote contendo impressos, com o nome do 
Sr. General Carlos Eugenio de Andrade Guimarães, 
ex ministro da Guerra, conforme foi solicitado pelo 
Departamento da Administração da Guerra. 


N. 1.966 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de tres caixas contendo uma machina de cunhar e 20 
barricas contendo borax, conforme foi solicitado pela 
Casa da Moeda. 


N. 1.967 — Declara para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho proferido sobre o officio 
do 1º Delegado auxiliar da polícia do Districto Fe- 
deral communica que pela mesma autoridade foram 
nomeados Raul Costa e Mario Ewerton Pinto, para 
como peritos, procederem a exame nos papeis refe- 
rentes ao processo de Araujo Freitas & U., relativa- 
mente á sahida clandestina de volumes desta Alfan- 
dega, devendo o exame realizar-se nesta data. 


N. 1.968 — Communica, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho de 20 de 
Novembro proximo findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao recurso interposto por 
M. Buarque & €., do acto pelo qual lhes foi imposta 
a multa de 10 º/, dos direitos das mercadorias do des- 
pacho de transito n. 68, de Março de 1907, por não ter 
sido apresentado no prazo legal o certificado compro- 
vante do destino dos generos embarcados por esse 
processo, attendendo a que embora fóra do prazo legal, 
os recorrentes apresentaram os documentos exigidos. 


N. 1.969 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa, contendo um appa- 
relho para verificar a dureza do gesso, destinado ao 
gabinete de engenharia civil da Escola Polytechnica 
do Rio de Janeiro. 


N. 1.971 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 50 caixas contendo tijolos refractarios, conforme 
foi solicitado pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.972— Idem idem, livre de direitos, de uma. 
carreta-filtro para campanha, conforme foi solicitado. 
pelo Departamento da Administração da Guerra. 


N. 1.973 — Idemidem, livre de direitos, de 25 cai- 
xas contendo productos pharmacenticos, conforme 
solicitação feita pelo Laboratorio Chimico Pharma- 
ceutico Militar. 


N. 1.975 — Attende a requisição do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, dos materiaes consignados á 
Escola de Minas de Ouro Preto. 


N. 1.976 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 532 caixas de laúrilhos ceramicos, conforme requi- 
sição feita pelo Departamento da Guerra. 


N. 1.977 — Autoriza o Commando do Corpo de 


' Bombeiros despachar, livre de direitos, uma caixa 


contendo 259 baldes de lona. 


N. 1.978 — Aútoriza o despacho, livre de direitos, 
de 500 barris com cimento, conforme foi solicitado 
pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.979 — Defere o requerimento do London & 
Brazilian Bank Limited e autoriza o despacho, livre 
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— de direitos, de diversas caixas contendo ouro em 

- moedas, procedente de Buenos Airese Montevidéo, 

* “devendo as mesmas caixas ter sahida pela Guarda- 
— moria. 

+ N.1.980 — Defere o requerimento do mesmo Banco 
acima e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
“volumes, vindos de Buenos Aires, contendo ouro no 

valor de 25.000 soberanos e 120.000 dollars, os quaes 

deverão ter sahbida pela Guardamoria. 


-N. 1.981 Attende a petição do Club Naval e an- 
toriza o despacho, livre de direitos, do material im- 
“portado pelo peticionario com destino á construcção 
do seu edificio. 


N. 1.982— Attende a solicitação da Sociedade Na- 
cional de Agricultura e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos reclames de ns.1 a 7,10a 13, contendo 
machinismos e pertences importados pelo Dr, Alberto 
Diniz Junqueira, com destino ao seu estabelecimento 
de refrigeração de leite, com séde na estação de Pi- 
“nheiro, Estrada de Ferro Central do Brazil. 


direitos, de cinco caixas, contendo amiantho em ob | 
consiguadas áquelle Ministerio, nr 


- N. 1.995 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de todos e quaesquer direitos, 
de tres caixas, contendo instrumentos scientíficos e 
de electricidade destinadas á Escola Pelytechuica do 
Rio de Janeiro. , 


N. 1.996 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de tres volumes, 
contendo uma caldeira completa, cousiguados áquelle 
Ministerio, 





























; N. 1.997 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de dous volumes, 
contendo cereaes, À 


no N. 2.000 — Satisfaz a solicitação da Prefeitura de 
Nitheroy e autoriza o despacho, livre de direitos, me- 
diante termo de responsabilidade, com o prazo de 
60 dias, para preenchimento das formalidades legaes, 
do material destinado ás obras do novo edificio em 


N. 1983- Doforo o requerimento da Estrada de construcção para o Paço Municipal daquella Cidade. 


Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material importado pela requerente para a 
construcção de suas linhas. 


N. 2,001 — Defere o requerimento da Companhia 
Brazileira de Energia Electrica e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela reque- 
rente com destino á installação hydro-electrica de 
Alberto Torres. 


Ns. 2.002 e 2.003 — Autorizam C.H. Walker & €,, 
empreiteiros das obras do porto do Rio de Jameiro, 
despacharem, livre de direitos os materiaes destinados 
ás mesmas obras. 


-N. 1.984--Em relação ao recurso interposto por 
Madame Fany Parielanger Akvamary, da decisão desta 
“ Inspectoria sujeitando-a ao pagamento de direitos 
em dobro sobre as mercadorias de commercio encon- 
tradas nos volumes de sua bagagem communica, para 
os fins convenientes, que o Sr. Ministro, por despacho 
de 24 de Novembro proximo findo, proferido em sessão 
do Couselho de Fazenda, de accordo com o parecer 
deste, resolveu não tomar conhecimento do alludido 
- recurso, por estar prescripto. 


N.1.987—Communica, que o Sr. Ministro, resolveu, 
por despacho de 20' do mez proximo findo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo com o 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao re: 
curso interposto por Durisch & C., da decisão desta 
Inspectoria que lhes negou indemnização do valor de 
ama caixa contendo obras impressas, na importancia 
de 1.282 francos, indevidamente mandadas incinerar 
nesta Repartição. 


N. 1.988-—Concede o despacho, livre de direitos, 
do material importado pela Companhia Brazileira de 
Lacticinios, excluidos os artigos assigualados com a 
palavra—não a tinta vermelha. 


N. 1.989 — Defere o requerimento de Alberto 
Bocches Jorge & C. e autoriza o despacho, livre de di- 


N. 2.006 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos materines importados pela Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brazil. 


N. 2.007 — Attende a solicitação da Prefeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 500 caixas contendo gazolina, consignadas á 
mesma Prefeitura, 


N. 2.008 — Idem idem da mesma e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos de consumo, de 5.000 barricas 
de cimento, destinadas ás obras do calçamento da 
Cidade. 


N. 2.009 — Idem idem da mesma Prefeitura e anto- 
riza o despacho, livre de direitos, de cinco caixas, 
contendo machinas e accessorios destinados ao Insti- 
tuto Profissional Masculino. 


N. 2.010 — Autoriza a Estrada de Ferro Central do 
Brazil despachar, livre de direitos, 369 barris com 
oleo mineral para machinas e tres caixas com amos 


reitos, do material importado pelos requerentes para | +,s de cimento. 
a sua fibrica de lacticinios em Palmyra, Estado de ; | 
Minas Geraes. N. 2.011 — Attende a solicitação da Repartição | 
dado SH Tor Geral dos Telegraphos e autoriza o despacho, livre de | 

Nr. 1.990--Remette, afim de que seja informado & direitos, do material telegraphico, destinado áquella | 


respeito, o requerimento em que Carl Fadrick reclama 
contra o acto desta Inspectoria mandando cobrar di- 
reitos em dobro sobre os objectos de arte dentaria 
encontrados na bagagem do requerente. 


N. 1.991 - Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 


Repartição. 

N. 2.012 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
contendo uma chapa com a inscripçõo «Tristão Gon- 
calves», consignada ao mesmo Ministerio. 
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de direitos, de 2t volumes, contendo uma locomotiva, NX. 2.013 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 

com destino á Estwada de Ferro Oeste de Minas. de taes caixas contendo parafusos de ferro para ma- 

N. 1.992 —Idem idem do mesmo Ministerio e au- deira, conforme foi solicitado pelo Departamento da 
toriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa, Guerra. 

contendo medalhas para a Exposição Internacional N. 2.014 — Defere o requerimento de João de Mo- 

« de Hygiene e consignada ao Dr. À. A. de Azevedo | aes Monteiro e autoriza o despacho, livre de direitos, 

Sodré. dos machinismos e accessorios para uma fabrica de 


jaeticinios, sita no municipio de S. Francisco de Paula, 


— i do Ministerio da Justiça e 
N. 1.994 — Idem idem do Minister stiç pp Pla 


Negocios Interiores e autoriza O despacho, livre de 
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N. 2.022 — Defere o requerimento do Dr. Joaquim 
Duarte Murtinho e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, dos objectos constantes de uma caixa vinda de 
Pariz no vapor inglez Orcoma. 


N. 2.023 — Em relação ao recurso interposto por 
João Reynaldo, Coutinho & O. da decisão pela qual 
lhes foi imposta a multa do triplo do valor arbitrado 
para a mercadoria que os recorrentes submetteram a 
despacho pela nota de importação n. 2.520, resolveu, 
o Sr. Ministro, por despacho de 3 do corrente, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, que sejam 
cobrados os direitos simples e relevada a multa, visto 
não haver no processo indicio de má fé. 


N. 2.024 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 290 barris com oleo mineral, residuos de petroleo, 
conforme foi solicitado pela Estrada de Werro Central 
do Brazil. 


N. 2.025 — Idem idem, livre de direitos, de 764 
caixas contendo ladrilhos, conforme foi solicitado pelo 
Departamento da Guerra. 


N. 2.026 — Idem idem, livre de direitos, de oito 
volumes, contendo sellos do Correio, conforme foi soli- 
citado pela Directoria Geral dos Correios. 


N. 2.027 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
10 tambores de ferro (nove vasigs e um cheio de acido 
sulfurico) e cinco saccos de limalha de ferro cedidos 
ao mesmo Ministerio e existentes no local onde func- 
cionou a Exposição Internacional de Hygiene e bem 
assim do material prestes a chegar e destinado á 
sociedade n. 7 da Confederação do Tiro Brazileiro. 


N. 2.028 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material a que se refere a solicitação n. 465, do 
Departamento da Guerra. 


N. 2.031 — Afim de que seja informado a respeito, 
«conforme resolveu o Sr. Ministro por despacho de 
2 do corrente, remette acompanhado dos papeis que 
lhes estão annexos, o aviso n. 4.967, de 27 de Novem- 
bro ultimo, em que o Ministerio da Marinha trata do 
extravio nesta Alfandega do material destinado ao 
serviço radiographico. 


N. 2.032 — Attende ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de sete volumes contendo materiaes 
de construcção e 1.000 barricas de cimento, tudo com 
destino á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 2.033 — Idem idem do Ministerio da Marinha e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 54 tubos de 
aço, destinados áquelle Ministerio. 


N. 2.034 — Communica, que o Sr. Ministro atten- 
deu ao que reclamou Carlos Fadrick e autorizou o 
despacho, livre de direitos, de todos os objectos de 
arte dentaria, encontrados na bagagem do reclamante, 
devendo ser por esta Inspectoria dispensada a multa 
a que se rofere o officio n. 2.265. 


N. 2.035— Defere o requerimento da Companhia 
Commercio e Navegação e autoriza o despacho, livre 
de direitos do material importado pela requerente, 
com destino ao seu serviço. 


N. 2.036 — Defere o requerimento da Societé Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro é autoriza o despacho, 
mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 
68 dias, para preenchimento das formalidades legaes 
do material destinado aos serviços da requerente. 


- N.2.087— Em additamento a ordem n. 1.950, de 
4 do corrente, autorizando o despacho, livre de direitos, 
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de materiaes importados pela Santa Casa da Mizeri- 
cordia de Bello Horizonte, remette os inclusos do- 


cumentos, que deixaram de acompanhar a referida 


ordem. 


E 


N. 2.038 — Attende a solicitação do Ministerio da 


Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de cinco volumes contendo material radio- 


telegraphico, com destino á “Repartição Geral dos 


Telegraphos. 


N. 2.089 — Defere o requerimento da The Leopol- 
dina Railray Company Limited e antoriza a transfe: 
rencia, para a Alfandega da Victoria, da isenção de 
direitos, dos seguintes materiaes incluidos nas relações 
que acompanharam a ordem n. 1.578, dirigida à esta 


Alfandega em 20 de Outubro ultimo, tratando da | 


mesma isenção a saber: um guindaste ou guinchos, 
34 toneladas de arame de ferro ou aço, simples on 
galvanizado, lizo ou farpado ou em cordoalha, quatro 
toneladas de materiaes para cercas, torniquetes vasi- 
lhas e grampos. 


Ns. 2.040 e 2.041 — Autorizam O. H. Walker & O. 
limited despacharem, livre de direitos, os materiaes 
que importaram com destino ás obras do porto desta 
Capital. 


N. 2.042 — Defere o requerimento da Irmã Paula, 
directora do Dispensario S. Vicente de Paulo e auto- 
riza o despacho, livre de direitos de consumo e de 
expediente, das mercadorias importadas pelo Rev. Sr. 
padre Affonso Costaldo e por este offertadas áquelle 
Dispensario. à 


NM. 2.048 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o ofíicio n. 1.965, de 4 de Novembro proximo 
findo, resolveu, por despacho de 1 do corrente, appro- 
var o acto pelo qual foi mandado cancellar os debitos 
de Souza Filhos & C. provenientes de differenças apu- 
radas em despachos de xarque, à que se referem os 
processos sob ns. 400, 402 e 409 tendo em vista que 
esta firma provou, por contas de venda, que só rece- 
beu mercadorias cujos direitos já tinham sido pagos. 


N. 2.044 — Autoriza o Departamento da Guerra 
despachar, livre de direitos, 876 volumes, conforme 
requisitou pelo ofíicio n. 880, de 3 deste mez. 


N. 2.045 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
25 fardos contendo correias inglezas: Dichs Patent 
Balata, destinadas ao mesmo Ministerio. 


N. 2.049 — Defere o requerimento do Dr. Americo 
Werneck, prefeito de Aguas Virtuosas e autoriza o 
despaeho, livre de direitos, mediante termo de respon- 
sabilidade, com o prazo de 60 dias para satisfazer as 
formalidades legaes, de: 36 volumes, contendo 5.300 
folhas de asbestos, 720 metros quadrados de ladrilho 
ceramico, 630 ditos de dito de azulejo de louça, pregos 
de ferro galvanizado e grampos de metal, destinados 
á respectiva Prefeitura. 
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PORTARIAS  — 


N. 207--Em 6 de Dezembro de 1909— O Inspector, 
em commissão, declara aos Srs. Chefes de Secção e 
mais Empregados, para os fins convenientes, que, se- 
gundo a Circular de 3 de Novembro ultimo, do In- 
spector da Alfandega de Pernambuco, foi prohibida 
a entrada naquella Repartição e suas dependencias, 
aos individuos José Lopes Alheiro e seus filhos me. 
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os e Victorino Alves Maia, por se haverem 
do Eudes ãos interesses da Fazenda. —Hormino 





N . 208—Em 14 de Dezembro de 1909—0 Inspector, 
em commissão, de conformidade com o despacho nesta 
ta proferido na reclamação feita pelos negociantes 
Das à persiana & €. sobre a entrega de a 


Ecos o Caixeiro despachante dos mesmos nego- 

“ciantes Jeronymo Corrêa de Mello, por se ter condu- 

E e zido incorrectamente na questão que motivou aquella 
— reclamação, segundo se evidencia das diligencias pro- 

— | cedidas pelo Sr. Ajudante e constantes de seu parecer. 
—  —Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 





N. 209-Em 16 de Dezembro de 1909—0 Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Manoel Antoniu 


& C., cujos socios fizeram parte da firma do mesmo 
nome, successora de Monarcha Oliveira & C., á virem 
“no prazo de oito dias satisfazer o pagamento de vinte 
e cinco contos cento e setenta e nove mil e oitocentos 
e quarenta réis (25:1798840) sendo tres contos cento e 
sessenta e tres mil quinhentos e trinta cm ouro 
(3:1638530 e vinte e dous contos e dezeseis mil tre- 
zentos e dez réis (22:0168310) em papel, a que foram 
condemnados pelos despachos desta Inspectoria de 
27 de Agosto, 10, 16 e 29 de Setembro, 4, 8e 11 de Ou- 
tubro do corrente anno, passados em julgado como 
consta dos correspondentes termos de perempção la- 
vrados no livro competente, importancia proveniente 
de multas e direitos cobrados sobre a differença total 


kilos (105.451) de xarque apurados nos respectivos 
processos sob ns. 381, 382, 384, 386, 387, 389, 391, 393, 
397, 398, 401, 405, 407, 410, 412, 416, 417, 420, 428 a 
433, dos quaes os mesmos negociantes tiveram oppor- 
tuno e successivo conhecimento, segundo se vê dos 
certificados do Continuo que os intimou.—Hormino 
Rodrignes de Loureiro Fraga. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 28 DE NOVEMBRO A 4 DE DEZEMBRO DE 1909 
— Distribuição interna—João Francisco da Costa Junior, 

Correio — Antonio Carneiro da Gama Malcher. 

Bagagem—l1* e 2º classes, Antonio Eduardo de Lennhoff 
Brito ; 3º classe, Antonio Augusto de Almeida. 
e. Despacho sobre agua—Manoel Curvello de Mendonça 
Junior. 

Fructas e frigorificos — Pedro Torres Leite. 

Arqueação — Dr. Jovino Barral da Fonseca e João Fer- 
naúdes Barros. 

Consumo — Pedro “Torres Leite. 

Avarias — Cicero Araripe de Souza e Almeida, Manoel 
Lobo Botelho e Antonio Fernandes Veiga. 

* Xarque — Francisco Paulino de Mendonça. 
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“de Oliveira que intime os negociantes Silva Monarcha, 


de cento e cinco mil quatrocentos e cincoenta e um | 
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ER DESA ll DE ERA DE 1909 Distribuição 
“interna—José Bonifacio Pereira de Mesquita, 

Correio—Cicero Araripe de Souza e Almeida, 

Bagagem — Ve 2º classes, Manoel de Freitas Arruda ;. 
3º classe, Affonso Henriques da Silveira Faria, 

Despacho sobre agua — Antonio Carneiro da Gama 
Malcher. 

Fructas e frigorificos— Rodolpho de Alencar Coimbra, 

Arqueação— João Dias de Mello e Manoel Lobo Botelho, 

Consumo—Luiz Claudio Victor Paulino. 

Avarias— Dr, Jovino Barral da Fonseca, Manoel Curvelo 
de Mendonça Junior e Francisco Paulino de Mendonça, 

Xarque—Pedro Alveres de Andrade. 


SEMANA DE J2 A 18 de DEZEMBRO DE 1909— Distribuição 
interna—José da Silva Rego. 

Correio—José Bonifacio Pereira de Mesquita, 

Bagagem — e 2*classes, Cicero Araripe de Souza e Al- 
meida ; 3º classe, João Fernandes Barros, 

Despacho sobre agua — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Fructas e frigorificos— Antonio Fernandes Veiga. 

Arqueação—Pedro Mariz de Souza Sarmento e Affonso 
Henriques da Silveira Faria, 

Consumo— Antonio Augusto de Almeida. 

Avárias—João Dias de Mello, Manoel de Freitas Arruda 
e Pedro Mendes Limoeiro. 

Xarque—Luiz Claudio Victor Paulino. 


CAES E DOCA. 


Durante o mez de Novembro o movimento de em- 
barcações foi o seguinte: 








BAVOMOS, ciisrimens Pe gi RR do mp 55 
Catesias ss o nda ASA a 42 
Chalba: q di ds sia Va Ca E pr 349 
BOBO, Seat io ss oba» GENTES CEE A 13 
EOnCHas NR. co sigo sea Rá A pa years 12 
BE PRESO Pane APERTE 2 
Robooadoros ..essassanpassas E cvs As — 
PORNOS rs é so ua CE CUns dC VAD Das nda cl o — 
Total...» e qria 8 Em . 473 
Interior... 6.9707,03 
Occupando no cáes da Alfandega Exterior as 1.0059,17 
abalos che sicicase pondo ha 7.9759,20 
TH ana es naá 26.795 
Sendo a tonelagem em dias ) Feriados. ae 10.850 
ROME Pontas Cosas nedda cute 37.645 
Produzindo a renda de......cseccesuneascoss 9: 1018126 
Addicional de 10 [gscescccrscnceoneneseneasa 128554 
Total nanssedocpannl sútea 9: 4138480 
OUIO sides ses. 2728556 
Sendo CM....ececcrserccesos Papel, sa ! E LAIGSOA 
Total “en... “.... .. "e... 9:4138950 





Ro ferro 


pelos Srs. eia Fonda peiea de portas de pec da bando e - trapiches alfana. 











no mez Ape a de 1909 do, 
b f gil 
PORTAS 1O-4 | CE Sorria intao . 
DIFFERENÇAS Hr! õ4 Eréta! 1 4 E pu A Ed 
PORTAS — = = TOTAL | CONFERENTES dentre 
Qualidade Quantidade, QD asi f + ssatera 
O PR ORE pego 4858600 6498475 1:1449564 2:2798639 “Mario Enrbbaá de Magalhães Castro. 
INS EAR So eo o a tata 7995655 8188870 2:5688270 4:1868795 Carlos José Ribeiro Braga. ni dd: g ee 
ING RE ge ce = ao RARE + - 4008000 - 1:073$000 1 6488080. 8:1218080 | Antonio Camillo de Hollanda. 
NS BS A DAS 268750 | 1:8268345 | 5:6568440 | — 7:0098535 | Adolpho Henrique Vieira Souto. 
Ns Draper o É nos fo PERA 148$150 3128820 2:356$8120 2:8178120 | José Alves da Silva Oliveira. 
No Bco figa 384000 2928000 7688270 | 1:444$270 | Dr. Angelo Xavier da Veiga O a ça k 
Td NEGAR a 7768420 869$100 3:2898790 |  4:885$810 | Dr. Antonio O. Calmon de A. Góes 
DO PRA LP A a dai 1:3518930 8108600 3:4578518 ag 5:6208043 | Manoel Pinto da Fonseca. rd dh 
MET e So 538400 8408600 1:875$8230 2:7698230 | Manoel de Freitas Arruda. a A ps se 
RS UIP A - 4698370 | 7508080 1:933$900 8:158$350 | Antonio L, de Lacerda Macahiba. 
po TRE RR po A 3:868$8373 2:155$8020 1:7508320 7:778$713 | Carlos de Miranda da Bilva Reis. * 
o Pd RE! 8428090 1908680 1:867$8560 2:4008880 | Antonio Rufino de Andrade L. Junior. 
Prancha 4 .....,..... 1:541$580 3:0138770 1:6998770 6:255$120 | Manoel Jansen Muller. É stnida 
Prancha EEE E 5:3198740 3268290 4:8568090 10:502$120 | Pedro Caetano Martins da Costa. padad 
Prancha ll.......c.e| 6:0578800 | 2788800 |  7:7628550 | 14:0998150 | João DominguesSoares de Magalhger, 
Pranchá 12.......0...| 6.350$060 2:836$240 5:5808745 14:7678045 | João Francisco de Paula e Silva. 
Amostras.....:....:c] 270588190 | 59:5868450 | 5:9718208 | 61:6105848 | Manoel B. de Figueiredo Portugal. 
30:428$8138 | 70:130$140 54:1368415 | 154:6948693 | E ud 
C]JTJTLOOzf?[[]cteeeesãessEE£E£E£ÕdÕEDcdcEEdçdçA.ee.:Êye.o?.soooess:esesssa 
TRAPICHES 
-———=————t e Sr TE Ca A 
DIFFERENÇAS 
TRAPICHES |—— A ETC. | TOTAL * CONFERENTES 
Qualidade Quantidade 
Orden... lectio s 4-001$780 3:0185550 7:020$330 | Rodolpho da Costa Tinoco. 
Docas Nacionaes..... $ 2:2198640 1:8438665 4:063$305 | João Antonio Nepomuceno: 
Sandes scr. aero saia $ $ $ 5 
Ilha do Cajã......... $ $ 8 $ 
Mpiranga......<csus. 439480 689400 5418250 6535130 Gonçalo do Rego Monteiro. 
ED $ $ $ $ 
Total dos trapiches. 438480 6:2898820 5:4038465 | 11:7368765 : 
Idem das portas... 80:428$138 | 70:180$140 | 54:1868415 | 154:6948698 
Idem geral.. p co. cl- 80:4718618 | 76:4198960 59:5898880- 166:43141458' 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 





SEXTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1909 


mer re me eee mm meto mm em 


- No corrente anno a assignatura do “Boletim da 


- Alfandega do Rio de Janeiro" custará 208 por anno 
“e 308 cada collecção dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; 
os anteriores, 28500, 


“MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 39 — Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 
24 de Dezembro de 1909. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que 
a taxa do imposto de consumo a que estão sujeitos os bor- 
zeguins de couro, pelle ou tecido de algodão, lã ou linho até 
07,22 de comprimento, constantes do S 5º do art. 20 do 
regulamento que baixou com o decreto n. 5.890, de 10 de 
Fevereiro de 1906, é de 100 réis cada par, conforme o dis- 
posto no $5º do art. 3º da Lei n. 641, de 14 de Novembro 
de 1889, e não de 290 réis, como figura nos exemplares im- 
pressos daquelle regulameuto ; bem assim, que a taxa dos 
mesmos borzeguins de mais de 07,22 de comprimento é de 
200 réis, conforme a dita Lei, e não de 400 réis, como figura 
no referido regulamento, tambem por erro nos exemplares 
impressos. — Leopoldo de Bulhões. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 16 de Dezembro, foram nomeados : 

O 1º Escripturario do Thesouro Federal Francisco José 
de Castro Pereira para o logar, em commissão, de Delegado 
Fiscal no Estado de Matto Grosso; os Drs. Luiz Barbosa 
da Gama Cerqueira e Adolpho Victorio de Oliveira Cou- 
tinho e o Sr. Ludgero de Castro para os logares de mem- 
bros do Conselho Fiscal da Caixa Economica do Estado de 
8. Paulo. 

—Por outros da mesma data, foram exonerados, a seu 
pedido, os Drs. Plinio Mendonça Uchôa, Antonio Verisio 
Pereira e João M. Sampaio Vianna, dos logares de mem- 
bros do Conselho Fiscal da Caixa Economica do Estado de 
S. Paulo. 

—Por outro da mesma -data, foi dispensado, a seu pe- 
dido, o 3º Escripturario da Alfandega de Santos, Estado de 
8. Paulo, Adaiberto Peregrino da Rocha Fagundes, do logar, 
em commissão, de Delegado Fiscal no Estado de Goyaz. 

— Por decretos de 17 de Junho, foram nomeados para o 
“Tribunal de Contas: R 
Terceiro Iscripturario, o 4 Antonio Viçoso de Moraes 
Jardim e 4º, Francisco Agapito da Veiga. 








Por decreto de 28 de Dezembro foi aposentado nos ter- 
mos da Lei n. 117, de 4 de Novembro de 1892, Paulino 
Gonçalves de Oliveira Freitas, no logar de Porteiro da Caixa 
de Amortização. 





Por titulo de 28 de Dezembro foi nomeando Aureliano 
Francisco de Paula para o logar de Porteiro da Caixa de 
Amortização, 








LICENÇAS 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da let, 
para tratamento de saude onde lhes convier: 

—Em 15 de Dezembro: 

Sessenta dias, em prorogação, o 1º Eseripturario do 
Tribunal de Contas Manoel José da Silva Guanabara, 

—Em 16: 

Dous mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Maranhão, Manoel Luiz de Araujo Cesar; e 
o Operario da Imprensa Nacional, Luiz Teixeira Bastos ; 

Sessenta dias, o Guarda da Alfandega de Mandos, Es- 
tado do Amazonas, Ildefonso Torres Pereira; 

Trinta dias, o 2º Eseripturario da Alfandega de Flo- 
rianopolis, Estado de Santa Catharina, Carlos Olympio 
Barreto ; 

Em 17: 

Noventa dias, o 8º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em 8. Paulo, Franklin Ribeiro Lago. 


—Em 20: 

Trinta dias, o 3º Eseripturario da Recebedoria do Rio 
de Janeiro, Alfredo Seabra ; E 

—Em 27: 

Noventa dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
Espirito Santo, Edgard do Nascimento ; 

Sessenta dias, o Fiel do Thesoureiro da Alfandega do 
mesmo Estado, José Antonio dos Reis Bastos Junior. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria de Expediente do Thesonro Federal, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, os seguintes oficios: 


N.2.053— Atim de que sejam prestadas informações 
a respeito, conforme resolveu o 8r. Ministro, por des: 
pacho de 24 de Novembro proximo findo, remette o 
officio n. 249, de 29 de Setembro ultimo, em que a De- 
legacia Fiscal na Babia commaunica ter expedido por- 
taria á Alfandega daquelle Estado sobre o modo de 
estampilhar productos importados po! particulares e 
sujeitos ao imposto de consumo. 





OP RM Pesos 


E o o add 





g 
E 


Rn A 


t 


teiga sita na estação de Sitio no Estado de Minas 


“Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 20 
volumes consignados ao mesmo Ministerio, contendo 
revolvers Smith and Wesson. 





Eis Relações Exteriores e antoriza o despacho, livre 
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N. 2.055-—Attende a solicitação do Governo do as 


Estado de Minas Geraes, e autoriza o despacho, livre ; 
de direitos, de 500 carteiras escolares, destinadas Ba 
escolas publicas do mesmo Estado. 


N. 2.056—Idem idem do Ministerio da DS e| 
Obras Pnblicas e antoriza o despacho, livre de direitos, 
de 2.202 encapados de fio de ferro galvanizado, desti- 
nados á Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 2.057—Idem, idem do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de duas caixas, tres barricas e mais uma caixa, 
todas com a marea Escola Polytechnica do Rio de 
Janeiro, contendo apparelhos electricos destinadas ao 
Instituto Electrotechino da referida Escola. 


N. 2.058-—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto | 
por Augusto Vaz & C., da decisão desta Alfandega 
que mandou classificar como—tiras de algodão Dor 
dadas—a mercadoria que os recorrentes submetteram 
a despacho pela nota de importação n. 7.760, de Julho 
deste anno, como — cassa de algodão bordado — re- 
solveu, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 2.059— Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e antoriza o despacho 
livre de direitos, de duas caixas, contendo instru- 
mentos scientificos destinadas á Escola Polytechnica 


N. 2.060 — Autoriza o despacho, livre de díreitos, 
de uma caixa, contendo uma photographia de um dos 
destroyers brasileiros e de uma caixa contendo 20 pho- 
tographias do couraçado Minas Geraes, conforme foi 
solicitado pelo Director do Expediente do Ministerio 
da Marinha. 


“ N.2.66]—-Idem idem, livre de direitos, de duas 
caixas contendo bebedouros hygienicos (fontes), con- 
forme sclicitou ú Estrada de Ferro Central do Brazil 


N. 2.062—Idem idem, livre de direitos, dos vo- 
lumes importados pelo Commando do Corpo de Bom- 
beiros e ao mesmo destinados. 


N. 2.062 A — Attende a solicitação do Ministerio 
da Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 22 caixas, sendo ll com a marca—Destroyer de 

alto-mar—Matto Grosso—e as outras—Destroyer de 
alto-mar—Rio Grande do Norte—Ministerio da Ma- 
rinha, contendo tubos para caldeiras e propulsores, 
volumes esses vindos no vapor Cavour, consignados á 
ordem. 


N.2.063—Em additameoto ao officio n. 1.919, de- 
clara que, conforme foi commnnicado pela Bibliotheca 
Nacional em officio n. 248, a isenção de direitos, anto- 
rizada pelo referido officio n. 1.919, refere-se a quatro 
caixas contendo livros destinados ao serviço de per- 
mutações internacionaes. 


N. 2.064-Defere o requerimento de Mario Andrade 


& C.e autoriza o despacho, livre de direitos, do mate- 
vial que importou com destino á sua fabrica de man- 


Geraes. 


- N.2.065 — Attende a solicitação do Ministerio da 


N. 2 066-—Attende ao que requisitou o Ministerio 


de direitos, de 20 caixas, vindas de Nova York com 
destino á Embaixada Americana. 










































impressão e dica não podes sem p 
| nadas á Imprensa Nacional. ) a 


- N.2.068— Defere o requerimento sá 
Viação Ferrea Sapucahy e autoriza o de 
de direitos, mediante termo de responsal 
o prazo de 60 - dias, para satisiange as 


seus Dertonçeas destinados aos navios par 
foi concedido identico favor, pela ordem, 
23 de Outubro ultimo. 


devolução dos nsaiided ão que doada 
panhar o ordem n. 1.588, de 22, que não pód 
ctuada tal devolução, por não terem sido em: 
Thesouro os documentos em questão. 


N. 2.070 Declara, para os devidos. AngA 
tamento á ordem n. 1.588, de 22 de Outubro 


a 25 caixas E iiando typos de imprensa, e não só 
cinco caixas, conforme consta da referida e 


conforme declarou em aviso n. E E de 17 do: 
ximo findo, não se oppõe ao despacho de 8 
gardas importadas dos Estados Unidos por G 
& 0, ,€ vindas no vapor Voltaire, em qua 
com a marca G.L. & €. , Sob ns.1,3,3,4 e 5. | 


N. 2.072—Autoriza o Secretario de Estado 
Guerra despachar, livre de direitos, 48 volumes, 
tendo machinismos. - 


N. 2.073— Autoriza a Directoria da Casa da: 
despachar, livre de direitos, 10 barricas de aço. | 


N.2.074—Attende a solicitação do Minist 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, liv 
de direitos, do material destinado á Estrada de 1 Te! 
Oeste de Minas. - 


N. 2.075 — Autoriza o Commando do Corp nm: 
Bombeiros idespachar, livre de direitos, 36 volume 
destinados ao mesmo Corpo. 


N. 2.078-Declara, para os devidos fins, que. 
sem effeito a ordem contida no officio n. 1. 798, de 17 
de Novembro ultimo, relativamente á isenção “de d " 
reitos concedida para o material de abastecimento de | 
agua a ser importado pela Camara Municipal de Ub a 
rabinha e constante da relação que acompanhou 
aquelle citado officio e que deverá ser enviado dire- 
ctamente á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para. onde. 
segue, nesta data, ordem autorizando a isenção ae 
que se trata. 





N. 2.079 Autoriza o despacho, livre de aivéitõe, . 
de 4.337 volumes, contendo aço e ferro fundido, con-. 
signados ao Ministerio da Guerra e destinados á 
Commissão Constructora da Villa Militar, conforme, 
foi solicitado pelo Departamento da Guerra. Ra 


E 


N: 2. 080 — —-Defere 0 requerimento da tape do 


pacho, livre de difoitos; do material destinado ao 
de seus vapores, com 'exclnsão, porém, dos arti 
assigualados com a palavra—não-—á tinta ver 


N. 2.081 Autoriza o Ministerio das Relaçõ 
teriores despachar, livre de direitos, tres encomn 
postaes, vindas de França e destinadas á 
Austro- “Hungara. = 
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I efere o requerimento do Club Naval e 
pacho, livre de direitos, do material des- 
do edificio do requerente. à ado 


085 e 2.086—Deferem os requerimentos da 

Estrada de Ferro Victoria a Minas e auto- 
espacho, livre de direitos, dos materiaes desti- 
PS Seus serviços. 


— Communica, em additamento á ordem 
0 de Novembro ultimo, que por equivoco, 
nencionados seis canos de ferro em logar de 
arros de ferro, conforme foi solicitado pela Pre. 
do Districto Federal, 
88—Attende a solicitação da Prefeitura do 
“Federal e antoriza o despacho, livre de di- 
um automovel e sobresalentes destinados ao 


mesma Prefeitura. 





Ha 
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2 89— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
076.920 kilos de carvão de pedra, conforme foi 
ita: o pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 


« 2.090— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
“volumes destinados à mesma Estrada acima, 


2.091--Afim de que seja informado a respeito, 
forme resolveu o Sr. Ministro, por despacho pro- 
ido sobre o aviso do Ministerio das Relações Exte- 

. 114, de 30 de Novembro proximo findo, tran- 
te a cópia da carta que o Consul do Brazil em 
recebeu dos Srs. Levy, Irmão &C.,alliestabecidos 
jeixando-se da demora de suas mercadorias nesta 
Ifandega. à 


2.092-—Communica, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, por despacho de 3 do corrente, 
ido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
do com o parecer deste, resolveu dar provimento 
curso interposto por Costa Penna & C.da decisão 
ual foi mandado classificar como tiras de cassa 
da, da taxa de 28, do art. 475 da Tarifa,a mer- 
| Que os recorrentes submetLeram a despacho 
ota de importação n. 5.329, de Maio proximo 
como tecido de algodão branco bordado, da taxa 
do art. 473. 


«2.093 Attende ao que requereram Durisch & €., 
toriza o despacho, livre de direitos, do material 
ortado pelos requerentes, com destino á irrigação 
rrozaes da Fazenda de Santa Cruz. 


. 2.094-Defere o requerimento do Dr. Placido 
“Lopes Martins, agricultor no municipio de Cantagalto 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material 
rtado pelo requerente. 


N. 2.095 —- Autoriza o despacho, livre de direitos, 

315 caixas contendo garrafas vasias, conforme foi 

“solicitado pelo Laboratorio Chimico Pharmaceutico 

“Militar. 

| N.2.096— Autoriza o despacho, livre de direitos, 

“de 501 volumes de trilhos c accessorios, conforme foi 
solicitado pelo Departamento da Guerra. 


“N. 2.104-Attende a solicitação do Ministerio da 
farinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
pus volumes contendo peças para boia de amarração, 
consignados áquellc Ministerio. 


N. 2.105—Attende a solicitação do mesmo Minis- 
jo e autoriza o despacho, livre de direitos, de 20 
lumes, contendo amarrações para couraçados, con- 
Ssignadces áquelle Ministerio. 

“N. 2.106— Autoriza o despacho, livre de direitos, 


16 volumes, contendo material clectrico, conforme 
solicitado pela Estrada de Ferro Central do Brazil. 
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N. 2.107—Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, contendo obras de cobre simples, consi- 
guada áquelle Ministerio. L* 


N. 2.108— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de oito volumes, contendo carabinas e varetas para as 
mesmas, conforme foi solicitado pelo Deposito Naval 
do Rio de Jauciro, 


N. 2.109—Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco caixas, contendo roupas de abrigo para mari- 
nheiros, cousiguadas áquelle Ministerio. 


N. 2.110—Attende a solicitação do mesmo Minis- 
terio e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
fardos contendo esteiras de côco, consignados áquelle 
Ministerio. 


N. 2.111 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de dous cylindros, contendo anhydrido de ammonia, 
conforme foi solicitado pelo Departamento da Admi- 
uistração da Secretaria de Estado da Guerra, 


N. 2.112-Defero o requerimento do Prefeito de 
Aguas Virtuosas, Estado de Minas Geraes e autoriza o 
despacho, livre de direitos, mediante termo de respon- 
sabilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento 
das formalidades legaes, do material importado com 
destino ao abastecimento de agua e outros melhora- 
mentos naquella villa, 


N. 2.113—Defere a petição da Companhia Com- 
mercio c Navegação ce autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, do material a ser importado pela peticionaria, 
para uso dos seus vapores, com redueção, porém do 
cimento para cavernas de vapores, que em vez de 
1.000 barricas, passa a ser 500. 


N. 2.115 — Communica, em additamento á ordem 
D. 2.013, de 11 do corrente, que a isenção de direitos, 
pela mesma antorizada, comprehende tambem uma 
caixa contendo brochas, conforme se vê do requeri- 
mento que acompanhou a ordem, 


N. 2.116 — Attende a solicitação da Profeitura do 
Districto Federal e autoriza o despacho, livre de di. 
reitos do seguinte material, destinado ás obras de 
calçamento da Cidade : 100 toneladas de asphalto e 
diversas peças de aço fundido para os compressores 
mechanicos, embarcadas no vapor Teaunyson, 100 to- 
neladas de asphalto e 40 de residno de petroleo, em- 
barcadas no vapor Desterro. 


N. 2.117 — Attende ao que solicitou a mesma Pre- 
feitura e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
43 volumes, contendo construcção de ferro, embarca- 
dos no vapor allemão Orefeld e destinados á mesma 
Prefeitura. 


N. 2.118— Autoriza a The Rio de Janeiro Tramway 
Light and Power Company Limited, despachar, livre de 
direitos, o material que importou para o serviço a seu 
cargo. 

N. 2.119— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa n. 597, que deverá ser remettida ao 
Thesonro e enviada de Londres, pelos Srs. N. M. 
Rothschild Sons, agentes financeiros, 

N. 2.120 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio e autoriza o des: 
pacho, livre de direitos, de um volume, marca MN 
n. 936, contendo um especimen montado de Historia 
Natural, expedido de Pariz, no vapor Chili, pela fir- 
ma Copluin Caben & Straus, com destino no Muscu 
Nacional, por intermedio da firma desta praça Fer- 
nandes Malmo & €. 
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N. 2.121 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu negar provi- 
mento ao recurso interposto por Seabra & O. da deci- 
são desta Inspectoria que mandou de conformidade 
com o parecer unanime da Commissão da Tarifa e dos 
peritos por parte da Fazenda na Commissão Arbitral, 
classificar no art. 595, 3º parte, da Tarifa em vigor, 
como abatimento de 60º/., nos termos da 2º parte do 
S 1º da Lei do Orçamento vigente, duas das amostras 
dos tecidos importados da França pelos recorrentes 
no vapor inglez Nile, entrado em 13 de Abril do cor- 
rente antro, na caixa marca S O n. 407, e para os quaes 
solicitaram classificação. 


N. 2.122 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo cam o parecer deste, resolveu negar provi- 
mento ao recurso interposto por Souza Cruz & C. da 
decisão desta Alfandega, que mandou de conformi- 
dade com os pareceres unanimes das Commissões de 
Tarifa e Arbitral, classificar no art. 604 da Tarifa em 
vigor, como estampas commerciaes, da taxa da 38 por 
kilogramma, a mercadoria que os recorrentes impor- 
taram de Hamburgo pelo vapor allemão Pernambuco, 
entrado a 15 de Fevereiro do corrente anno e para a 
qual solicitaram classificação prévia. 


N. 2.123 — Defere o requerimento do Barão de 
Pedro Affonso e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um caixão contendo vidros e instrumentos para 
filtração de vaccina com a marca 1.V, do Districto 
Federal e destinado ao Instituto Vaccinico desta 
Capital. 


N. 2.124 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo parafusos de ferro, conforme 
foi solicitado pela Escola de Artilharia do Realengo. 


N. 2.125—Idem idem, livre de direitos, dos artigos 
importados pelo Ministerio da Guerra, conforme soli- 
citou o Departamento da Guerra do mesmo Ministerio. 


N. 2.126—ldem idem, livre de direitos, de 98 vo- 
lumes, contendo peças de ferro para construcção, 
conforme foi solicitado pela Escola de Artilharia e de 
Engenharia do Realengo. 


N. 2.127— Idem idem, livre de direitos, do material 
mencionado na requisição do Departamento da Guerra, 
n. 504, de 17 do corrente. 


N. 2.129-—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro resolveu dar provimento ao recur- 
so interposto por A. G. Elias dos Santos, da decisão 
desta Inspectoria, que mandou, de conformidade com 
o parecer da Commissão da Tarifa e dos peritos por 
parte da Fazenda na Commissão Arbitral, classificar 
como tecido de algodão estampado, da base de 
10x10 fios, a mercadoria contida na caixa marca BG, 
ns. 16/19, que a recorrente importou de Liverpool 
pelo vapor inglez Titian, entrado em Maio do corrente 
anno, e para a qual pediu exame prévio. 


N. 2.180 Attende a solicitação do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de cinco caixas, contendo productos 
chimicos, vindas de Hamburgo no vapor allemão Cap 
Verde, destinadas ao Iustituto Oswaldo Cruz, 


N. 2.131— Autoriza o Commando do Corpo de Bom- 
beiros despachar, livre de direitos, os materiaes im- 
portados com destino ao mesmo Corpo. 


N. 2.132--Satisfaz a solicitação da Bibliotheca Na- 
<ional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 








oito volumes, contendo livros destinados ao serviço 
de permutações internacionaes. , 


N. 2.133— Autoriza o Commando Geral da Força 
Policial despachar, livre de direitos, uma caixa, con- 
tendo sementes de forragem. 


N. 2.184— Autoriza a Bibliotheca Nacional des- 
pachar, livre de direitos, 34 volumes, contendo uma 
caldeira e seus pertences e bem assim 4.900 tijolos re- 
fractarios para a mesma. 


N. 2.185 Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de duas caixas, contendo seccante e uma dita con- 
tendo brochas, conforme fei solicitado pelo Departa- 
mento da Guerra. 


N.2.136—Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 6.000 barricas de cimento marca «Pira- 
mid», sendo 1.000 com o peso de 150 kilos e as res- 
tantes com o de 60 kilos e destinadas á Estrada de 
Ferro Oeste de Minas. 


N. 2.1385—-Communica, para cs fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 13 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu dar provimento 
ao recurso interposto por Antunes dos Santos & O. da 
decisão pela qual foi imposta ao commandante do va- 
por francez Nivernais, entrado do Rio da Prata em 22 
de Janeiro de 1906, a multa de 5$ por volume accres- 
cido do manifesto do mesmo vapor, de accordo com. 
o art, 362 da Consolidação das Leis das Alfandegas.. 


N. 2.139 Attende a solicitação do Director da Im- 
prensa Nacional e autoriza o despacho, livre de direi- 
tos, de 20 caixas, contendo enveloppes, destinados 
áquelle estabelecimento. 


N. 2,.142-Defere o requerimento da Companhia 
Viação Perrea Sapucahy e autoriza a mandar dar 
baixa no termo de fesponsabilidade assignado pela. 
requerente para o despacho, livre de direitos, de dous 
navios desarmados, de que trata a ordem n. 1.614, de 
23 de Outubro passado. ; 


N. 2.144-Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 11 do corrente 
mez, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu não tomar 
conhecimento, por estar perempto, do recurso inter- 
posto por Theodor Wille & C., agentes da Hamburg 
Sudamerikanische Dampfschiffahrts do acto desta In- 
spectoria que condemnou o commandante do vapor 
allemão Santos, da mesma companhia, entrado em 25 
de Novembro de 1907, ao pagamento dos direitos de 
13 e meio kilos de bijouteria de cobre, da taxa de 128 
por kilo, extraviados da caixa marca ARC n. 118, des- 
carregada de bordo do alludido vapor com indícios 
de violação. 


N. 2.145 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro attendeu á reclamação da Com- 
panhia Industrial de Cellulose contra o acto desta 
Inspectoria que negou isenção de direitos de consumo 
para uma machina de cortar palha ceifadeira e para 
13 volumes contendo vidros, resolveu, por acto de 21 
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, 
nos termos do art. 2º, alinea XI, n.1, da vigente lei da 
receita, do material a que se referem os inclusos do- 
cumentos e o officio n. 1.301, de 12 de Agosto ultimo. 


N. 2.146-—Attende ao que requereu a Companhia 
Estrada de Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela reque- 
rente para Os serviços a seu cargo, 
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«2.147— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
Ss caixas contendo peças de mobiliario metallico, 
forme foi solicitado pela Bibliotheca Nacional do 
o de Janeiro. E cri 









NE 2.148— Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, 
“livre de direitos, de um volume contendo clichés com 
“destino ao 4º Cungresso Medico Latino Americano. 








— N.2.149— Attende a requisição do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, da Da- 
* gagem do tenente-coronel Clodoaldo da Fonseca e 
“1º teneute Manoel Bourgoal de Castro e Silva, vinda no 
“vapor Cap Vilano. 











— N. 2.151 — Communica, para os fins convenientes, 
* que o Sr. Ministro, por despacho de 16 do mez pro- 
ximo findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
- zenda, de accordo com o parecer do mesmo Conselho, 
— — resolveu negar provimento ao recurso interposto por 
| Manoel Francisco de Brito, da decisão desta Alfan- 
— dega que lhe negou restituição de direitos que allega 
ter pago a maior pelos botões despachados pelas notas 
de importação ns. 11.199 e 11.200, de Novembro de 
1907, e ns. 2.791, 1.698 e 3.331, de Janeiro, Fevereiro 
e Maio do anno de 1908. 









N.2.152—-Communica, para os devidos effeitos, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto 
pela Companhia Calçado Clark, da decisão pela qual 
foi mandado classificar como galão de algodão, dataxa 
E de 88, do art. 437 da Tarifa, a mercadoria para a qual 
“a recorrente pediu classificação prévia para pagar a 

— taxa de 28800 do art. 444, resolveu por acto de 13 de 
“Dezembro, proferido na sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accordo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso. 


E — N.2.153 — Attende a solicitação da Bibliotheca 
Rs Nacional e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo diversos apparelhos de fiscali- 
zação destinados á mesma Bibliotheca. 


N. 2.154 - Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 400 barris com oleo mineral, conforme solicitou a 
Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil. 







N. 2.155-Idem idem, livre de direitos, de oito 
fardos contendo papelão não especificado, conforme 
“solicitou a Directoria da Imprensa Nacional. 


N. 2.156—Idem idem, livre de direitos, de quatro 
caixas contendo machinas para picotar, conforme foi 
solicitado pelo Director da Casa da Moeda. 


N. 2.157-—Attende a solicitação do Ministerio da 
Marinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
1.258 volumes contendo material de ferro para con- 
strucções, consignados áquelle Ministerio. 


N. 2.158— Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de 486 peças, chapas 
" de aço, cantoneiras e rebites, consignadas áquelle Mi- 
nisterio. 


N. 2.159— Idem idem do mesmo Ministerio e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, de 5.000 toneladas 
de carvão Cardiff, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 2.160- Autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos volumes constantes de duas requisições do Com- 
mando do Corpo de Bombeiros. 


N. 2.161—Attende a solicitação do Ministerio da 
Guerra e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
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uma caixa e 580 canos de ferro fundido, consignados 
áquelle Ministerio. 3 


N. 2.162-Defere o requerimento de F. Moitinho, 
lavrador e criador em Bananal, Estado de 8, Paulo e 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material que 
importou com destino aos seus serviços, : 


N. 2.163-— Antoriza o despacho, livre de direitos, 
da bagagem e carga pertencentes ao capitão do exer- 
cito Manoel Corrêa do Lago, conforme solicitou o Mi- 
nisterio da Guerra, 


NX. 2.164-—Attende a requisição do Ministerio das 
Relações Exteriores e autoriza o despacho, livre de 
direitcs, de uma caixa destinada a Legação. Austro- 
Hungara. 


N. 2.165— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 106 cavallos, vindos do Rio da Prata, com 
à Força Policial, conforme solicitou o Commando 
Geral da mesma Força. 


N. 2.166— Attende a petição do prefeito de Aguas 
Virtuosas, no Estado de Minas Geraes e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material que aquella Pre- 
feitura importou por intermedio da Companhia Brazi- 
leira de Electricidade para installação de luz electrica 
na villa de Aguas Virtuosas, 


N. 2.169—Defere o requerimento do Director da 
Imprensa Nacional e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 100 fardos de papel assetinado para impres- 
são, destinados áquelle estabelecimento. 


N. 2.171i—Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ás pondorações feitas 
pela firma M. Buarque & €., do Lloyd Brazileiro, na 
petição junta, por cópia, resolveu, por acto de 21 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, dos 
artigos a que se refere a mesma petição, artigos estes 
excluidos anteriormente de tal favor e constantes das 
relações que vieram acompanhadas com o oflicio n.857, 
de 26 de Julho deste anno, mantendo, porém, as demais 
exclusões, alli indicadas, 


N. 2.172— Attende ao que solicitou a Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias para preenchimento das for- 
malidades legaes, do material importado pela reque- 
rente, com destino aos seus serviços. 


N. 2.174-—Defere o requerimento da Camara Mani- 
cipal de Therezopolis e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do materjal destinado á iluminação electrica 
daquella Cidade; sendo, porém, excluidos os 15 metros 
de correia de couro para transmissão e reduzidas a 500 
as 2.000 lampadas economicas, 


N. 2.175—Attende ao que requereu o Lloyd Bra- 
zileiro e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
333.500 tijolos prensados e especiacs, destinados ás 
obras de suas oflicinas e depositos e de um modelo 
de vapor vindo, assim comq os tijolos, pelo vapor 
Rio de Janeiro. 


N. 2.176 — Communica, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 11 do corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
cordo com o parecer deste, resolveu dar provimento 
ao recurso interposto por Theodor Wille & €., da 
decisão pela qual foi condemnado o commandante do 
vapor Cap Roca ao pagamento dos direitos de seto 
kilos de filó de algodão bordado, subtrahidos de uma 
caixa marca GL, n. 684, constante do manifesto do 
mesmo vapor. 
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N. 2.177— Autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 12 volumes contendo peças de machinas para o fa- 
brico de polvora, conforme foi solicitado pelo Depar- 
tamento da Administração da Secretaria da Guerra. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


- N.210-Em 31 de Dezembro de 1909—O Inspector, 

em commissão, recommenda aos Funccionarios desta 
Alfandega que, no exercicio de suas attribuições, 
tenham em vista à Lei n. 2.210, de 28 do corrente, que 
orça a receita Geral da Republica para o exercicio de 
1910, publicada no Diario Oficial n. 306, de 29 deste 
mez.—Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1909 
Dia 4 


N. 507— A Companhia Progresso Industrial do Brzil pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra. | 

A Commissão da Tarifa considerou omissa a mercadoria de que se 
trata e, como tal, sujeita a direitos ad valorem na razão de 50º/,. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 508 — Léo Sandy pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostras, 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de côr branca como 
pennas miudas ou ramas de pennas, da taxa de 108 por kilo; e as 
de côres preta e verde como plumas crespas, da taxa de 200 réis por 
gramma, 

| O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 509 — Pende de solução do Thesouro Federal. 
N. 510 — Pende de solução do Thesouro Federal. 


N. 511 — Costa, Pacheco & €. pediram classificação de mercadoria 
que o manifesto dizia ser seda e algodão manufacturados e de que apre- 
sentaram amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi 
apresentada como filó de algodão ponto de malha, lavrado, da 
taxa de 188 por kilo; contra o voto do Sr. Martins da Costa, que a con- 
siderou como renda de algodão não especificada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 512 — Costa, Pacheco & €. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras e que o manifesto dizia serem artigos de 
algodão. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como filó de algodão ponto de malha, lavrado, da taxa 
de 188 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 513 — Farinha, Carvalho & C. pediram classificação de merca- 
doria manifestada como. esmalte e de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a que 
procedeu o Laboratorio Nacional foi: de parecer que a mercadoria de 
que se trata está sujeita á taxa de 60 réis por kilo como fritas vetri- 
Ticaveis para ferro, em vista do disposto no art. 1º, n. 1, da Lei 
n. 1.616, de 30 de Dezembro de 1906, consolidada na da Receita para o 
corrente exercicio. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 514— Minnich & €. pediram classificação de luvas de algodão de 
que apresentaram amostra, 


A Commissão da Tarifa considerou as luvas de que se trata como | 


de algodão não especificadas, da taxa de 63400 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 515 — Em recurso ao Thessuro Federal. 


N. 516 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 517 — Costa, Pacheco & C, pediram classificação de mercadoria 
que manifesto dizia serem artigos de algodão e de que apresentaram 
amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresentada 
como renda de algodão não especificada, j 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


“a 


E 


N. 518 — Teixeira de Souza & C. pediram classificação de merca- 
doria denominada sabão sarnol e de que apresentaram amostra, a 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como sabão medicinal composto, da taxa de 3$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ; 


N. 519 — Daniel Sassi pedin classificação de mercadoria manifestada 
como productos chimicos não perigosos e de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a que 
procedeu o Laboratorio Nacional, considerou o producto em questão 
como tinta preparada a agua. Ê 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 520 — Os Eseripturarios Luiz Alves Soares e Rodolpho de Alencar 
Coimbra pediram fosse submettida á apreciação da Commissão da Tarifa, 
para ser devidamente classificada, uma amostra de mercadoria perten- 
cente á caixa n. 1.415, marca EE, inclvida no numero dos volumes re- 
lacionados para consumo. 

A Commissão da Parifa fui de parecer que as plumas devem pagar 
direitos em separado a razão de 200 rêis por gramma, visto não se 
tratar de leques de penuas, mas sim de um artifício para à importação 
daquelia mercadoria por taxa inferior á que de facto lhe compete, 

Quaato ás armações entendeu a Commissão que devem pagar di-. 
reitos como leques de madeira tosca, da taxa de 28400 por duzia, 
em vista do disposto na nota 142% em sua parte final, 

O Sr. Inspector homologou. 


Dia 11 


N. 521 — Participação do Sr. Conferente -Macahiba dizendo que 
deixou de dar sahida á mercadoria constante das amostras sob ns. 1 a 3, 
proposta a despacho pela nota n. 7.091, do corrente mez, por lhe pa- 
recer que incide na prohibição do art, 6º, n. 9 das Disposições Prelimi- 
pares da Tarifa. : 

A Commissão da Tarifa, em vista da informação prestada pela Di- 
rectoria Geral de Saude Publica em seu oficio n. 1.274, de 3 do corrente 
mez, foi de parecer que a mercadoria de que se trata, vulgarmente de- 
nominada camisa de Venus, e cujas amostras (tres) lhe foram apre- 
sentadas, não incide na disposição do art. 6º, $ 2º das Preliminares da. 
Tarifa, visto s>r um preservativo da syphilis. 

O Sr. Inspector assim decidiu. > 


N. 522 — Bastos Dias submetteu a despacho cartão em folha; na 
conferencia de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva classificou como 
cartão cortado, para pagar a taxa de 1$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa, de accordo com o Sr. Paula e Silva, con- 
siderou a mercadoria em questão como cartão cortado para qualquer 
mister, da taxa de 15 por Bilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 523 — Em recurso ao Thesouro Federal, 


-N. 524— Fontes Garcia & C. submetteram a despacho ferramentas 
manuaes e tornos de ferro para serralheiro e semelhantes ; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães classificou a mercadoria 
como ferramenta manual, da taxa de 600 réis por kilo. |. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Maga- 
lhães considerando o objecto que lhe foi apresentado como ferramenta 
manual, da taxa de 600 réis por kilo, contra o voto do Sr, Paula e Silva, 
que o considerou como torno semelhante aos de ferreiro, serra- 
lheiro e outros, para pagar a taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 525 — Em recurso ao Thesouro Federal. 
N. 526 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 527 — Esnaty & €. pediram classificação de pedra em brúto para 
calçamento de que apresentaram duas amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe foram 
apresentadas como pedra semelhante ao marmore, porphyro e outros, 
do art. 616, 1? parte, para pagar a taxa de 155 por metro cubico. 

O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 528— A United Shoe Machinery C. of 8. A. submetteu a 
despacho cinco tambores de ferro contendo productos chimicos, no valor 


-de 131 dollars, com despezas. 


Na conferencia interna o Sr. Escripturario Torres Leite não con- 
curdou com o valor dado pela parte interessada, pelo que, arbitrou em 
4048837 o valor da mercadoria em questão. 

A Commissão da Tarifa, em vista das investigações a que procedeu, 
foi de parecer que deve ser acceito o valor dado pela parte para a mer- 
cadoria de que se trata. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 529 — Alvaro de Andrade & O. submetteram a despacho tubos de 
cobre, para pagar a taxa de 500 réis por kilo; na porta de sahida o 
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“Sr. Conferente Soares de Magalhães classificon amercadoria como peças 
para lustre. 
e de Commissão da Tarifa foi de aceordo com o Sr. Magalhães consi- 
derando a mercadoria como peça de lustre, de cobre, da taxa de 43 por 
kilo; na replica a maioria da Commi 
tadas pela parte, opinou para. 
etoria de 11 do corrente mez, 
em questão considerada com 
contra'o voto do Sr, Paula e 
foi de parecer que a 
dopincionaça, merca 
O réis por kilo. 
o a f Bits Gt) ) 35). O BI é o 
1), O St. Inspector homologou o parecer da maioria. 
DI) 4 


N. 530 — Aravjo Corrêa & €, pediram classificação de tecidos de 


mmissão, em vista das razões apresen- 
que fosse reformada a decisão d 
para o efleito, porém, 
o obra não classificada de cobre; 
À Silva, o qual, em vista das referidas razões, 
citada decisão deve ser reformada no sentido de ser 
doria considerada como, tubos de cobre, da taxa de 
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que apresentaram arostra. E A y 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que, de accordo com 

a vigente Lei da Receita, deve o tecido de que se trata pagar a taxa de 

565 com abatimento de 60 ºj,, visto como o espaço occupado pelos 

fios de algodão do lado da seda é igual ao occupado por esta, verifican- 

do-se, porém, nesta um numero de fios muito superior aos de algodão 
ue concorrem do mesmo lado. » 

- Divergiu deste modo de pensar o Sr. Jansen Muller, 
que, não existindo no referido tecido um lado a que se possa com pro- 
priedade denominar lado da seda, visto como no lado em que ella existe 
o algodão não concorre em fios isolados ou espalhados, do que parece 
haver cogitado a citada lei, mas antes constituindo verdadeiras listras, 
deve o dito tecido ser considerado como de algodão com mescla de seda, 


o qual entendeu 


- cabendo-lhe a subre-taxa de 30 “/,. 


«110 Sr. Inspecto 


SF) i( 


-5 No 531 — Costa, Pacheco & C. submeiteram a despacho 10 dnzias 

de toucas de seda e algodão a que deram o valor de 2408; na conferencia 

interna o Sr. Escripturario Curvello de Mendonça arbitrou em 368 por 
uzia o valor das referidas toucas. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Eseripturario Cur- 

vello de Mendonça, quanto ao valor de 36$ por duzia, por elle arbi- 

trado para as toucas em questão. 


E E] 


r homologou o parecer da maioria. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 532 — Muller & C. submetteram a despach 
automovel de carga, para pagar 5 º/, ad valorem. 
- Na conferencia interna o Sr. Eseripturario A, de Almeida classificou 
a mercadoria como obras não classificadas de ferro batido galvanizado, 
da taxa de 600 réis por kilo. 

- A Commissão da Tarifa, em vista de desenhos que lhe foram exhi- 
bidos pela parte, considerou as duas amostras que lhe foram apresen- 
tadas como accessorios de automoveis, sujeitos a direitos ad valorem, 


o peças avulsas para 


na razão de 50 “Jo. 


E O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 583 — Em recurso ao Thesouro Federal. 


N. 534-—F, Vaz de Carvalho submetteu a despacho chapéos de 
palha de avêa simples, para pagar a taxa de 1$600; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Luna Junior elassificou como chapéo.de palha da Italia 
e semelhantes, da taxa de 28600. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous chapéos que lhe foram 
apresentados como de palha de avêa e semelhantes, da taxa de 18600 


por unidade. 


'O Sr. Inspector assim decidiu. 


«+ N. 535 — A Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba pediu 
classificação de fio de linho de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resuitado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a mercadoria de que 
se trata como fio de canhamo crú para tecelagem, da taxa de 100 réis 
por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 536 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra e que o manifesto dizia ser objectos 
de escriptorio. é 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram apre- 
-sentadas como lapis para escrever, da taxa de 3% por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 537 — A Casa Colombo submetteu a despacho, entre outros ar- 
tigos, 20 duzias de pares de meias de fio de Escossia, bordadas, curtas, 
de mais de 20 centimetros; por occasião da sahida parecen á parte in- 
teressada serem essas meias de algodão não especificadas, da taxa de 45, 
nada influindo o simples friso de seda nellrs existente, com o que não 
concordou o Sr. Conferente Magalhães que considerou as meias bem 
despachadas. 
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“A maioria da Cominissão da Tarifa considerou as meias de algodão 


e - 
Martins da Costa e J ps, ÃO às con. 
sideraram bordadas, | RL ab o n” “s br ZM 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


“Distribuição de Serviço 
SEMANA DE 19 À 25 DE DEZEMBRO DE 1909 — Distri- 
buição interna — Manoel LoboBotelho. 
Correio — Affonso Henriques da Silveira Faria. 


Bagagem—1"* e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim ; 3º classe, Luiz Claudio Vietor Paulino. 


Despacho sobre agua — José Bonifacio Pereira de 
Mesquita. Pre 
Fructas e Frigoríficos —Franeisco Paulino de Men- 
donça. E 
Arqueação — Pedro Mendes Limoeiro e Rodolpho 
de Alencar Coimbra, 
Consumo —João Fernandes Barros. 


Avarias—José da Silva Rego, Antonio Carneiro da 
Gama Malcher e Antonio Fernandes Veiga, 


Xarque—Manoel Curvello de Mendonça Junior. 


+ 


* 


SEMANA DE 26 DE DEZEMBRO DE 1909 A 1 DE JA- 
NEIRO DE 1910— Distribuição interna—Pedro Mariz de 
Souza Sarmento. 

Correio — José da Silva Rego, 

Bagagem—1"e 2º classes, Manoel de Freitas Arruda; 
3º classe, Manoel Curvellu de Mendonça Junior. 

Despacho sobre agua — Pedro Mendes Limoeiro, 

Fructase Frigorificos—Luiz Claudio Victor Paulino. 

Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Faria 
e João Fernandes Barros, 

Consumo—José Bonifacio Pereira de Mesquita, 

Avarias — Cicero Araripe de Souza e Almeida; 
Antonio Maximo Leal Vallim e Antonio Carneiro da 
Gama Malcher. ; 

Xarque — Rodolpho de Alencar Coimbra, 


+ 


Differenças em despachos de carne secca 


RECLAMAÇÕES 


De Cabral, Belchior & C. sobre o processo n. 379..— 
Despacho do Sr. Inspector: Deferido nos termos do 
parecer. Officie-se ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda, 

Alfandega, 15 de Outubro de 1909. — Fraga. 


Idem sobre o processo n. 390. —Despacho do Sr. In- 
spector: Deferido nos termos do parecer. Officie-se no 
Exm. Sr. Ministro da Fazenda. 

Alfandega, 15 de Outubro de 1909. — Fraga. 


Idem sobre o processo n. 396. —Despacho do Sr. Ta- 
spector: Deferido nos termos do parecer. Oflicie-se ao 


Exm. Sr. Ministro da Fazenda. 
Alfandega, 15 de Outubro de 1909. — Froga. 


cod 





Exm. Sr. Ministro da Fazenda, ' 
Alfandega, 15 de Outubro de 1909. — Fraga . 


Idem sobre o processo n. 419. — Despacho do Sr. In- 
spector: Deferido. Communique-se ao Exm. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda. 

Alfandega 9 de Novembro de 1909.— Fraga 


De Souza, Filho & C. sobre os processos ns. 392 e 
394. —Despacho do Sr. Inspector: Sim, em vista da in- 
formação. Submetta-se este: acto á od ge? do 
Exm. Sr. Ministro da Fazenda. 

Alfandega, 7 de Outubro de 1909. — Fr aga.. 


Idem sobre os processos ns. 400, 402 e 409.—Des: 
pacho do Sr. Inspector: Deferido de accôrdo com o 
parecer. Communique-se ao Exm. Sr. Ministro da Fa- 
anta: 

' Alfandega, 30 de Outubro de 1909. — Fraga. 


Idem sobre o processo n. 425.— Despacho do Sr. In- 
spector: Deferido. Officie-se ao ei Sr. Mininbro da 
Fazenda. 

Alfandega, 6 de Dezembro de 1909. a aga. 


De Frias & €. sobre o processo n.341. — Despacho 
do Sr. Inspector: Indeferido, visto a reclamação ter 
sido apresentada depois de lavrado o termo de pe- 
rempção. 

Alfandega, 1 de Novembro de 1909. — Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


Idem, sobre os processos ns. 375, 376 e 378.— 
Despacho do Sr. Inspector: Indeferido, visto a recla- 
mação ter sido apresentada depois de lavrado o termo 
de perempção. 

Alfandega, 1 de Novembro de 1909. — Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


Idem sobre o processo n. 380. — Despacho do Sr. Tn- 
spector : Deferido. Officie-se ao Exm. Sr. Ministro da 
Fazenda. 

Alfandega, 28 de Setembro de 1909. — Fraga 


-* Idem sobre os processos ns. 383,385 e 388. -—Des- 
pacho do Sr. Inspector: Deferido em vista da in- 
formação. Submetta-se este acto á approvação do 
Exm. Sr. Ministro da Fazenda. 

Alfandega, 7 de Outubro de 1909. — Fraga 


Idem sobre os processos ns. 403 e 404. — Despacho 
do Sr. Inspector: Deferido de accôrdo com o parecer. 
Communique-se ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda 

Alfandega, 29 de Outubro de 1909. — Fraga. 


Idem sobre os processos n. 408, 413, 415 e 421. — 
Despacho do Sr. Inspector: Deferido. Communique-se 
ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda. 

Alfandega, 6 de Novembro de 1909. — Fraga. 


Idem sobre o processo n. 411.— Despacho do Sr. In- 
spector: Cobrem-se direitos simples da differença v 
rificada, de accôrdo com o parecer. 

Alfandega, 10 de Novembro de 1909. — Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


Idem sobre o processo n. 418. -— Despacho do Sr. Tn- 
spector: Cobrem-se direitos simples da differença ve- 
rificada, de accôrdo com o parecer. 

Alfandega, 10 de Novembro de 1909. Prada and Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 


- De John Moore & C. sobre os processos ns. 414, 
424 e 427. — Despacho do Sr. Inspector: Deferido. Offi- 
cie-se ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda. 


Alfandega, 6 de Dezembro de 1909. — Hormino Ro- 


drigues de Loureiro Fraga. 











* Idem sobre o processo n. 406. —Despacho do Sr. In- or 
spector: Deferido nos termos do parecer. Officie-se ao 


N' E 706L Digeetória do Riacho, ao The 1e SOUTO 
Federal—Rio | de Janeiro, 8 de Novembro de 1509. : 


Sr, Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : plo esta; ED 


oa 


Communico-vos, para os fins convenien | 
Sr. Ministro, por despacho de 23 de. pise qndo 
findo, resolveu approvar o acto de que destes conta 
no officio n. 1. 757, de 30 de Setembro anterior, pelo 
qual mandastes canceliar o debito de Frias & o. » na 
importancia de 2948, proveniente de differença de 
quantidade verificada nos despachos de xarque a que 
se referem as notas de importação ns. 7. 855, de. 19 de 
Dezembro de 1902 e 1.332, de Janeiro de 1908. 


ot mc 0 Regaio Valdetaro. Melim 


entr AN A bet nã ob 
e » F 50 — iecndEa. do. PR do; Ehesguis 
Federal — Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 1909-— 


Ei 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Communico- -vos, para os fins. convenientes, que o 
Sr. Ministro, por acto de 4 do corrente mez, resolveu 
approvar o acto de que destes conta em vosso officio 
n. 1.868, de 14 do mez proximo findo e pelo qual mar- 
dastes cancelar os debitos de Frias & C., prove- 
nientes das differenças de peso encontradas por occa- 
sião da revisão dos despachos de carne secca, con- 
stantes das notas de importação ns. 783 e 8.919. de 
ra 3. O:1e 1. 621 de Novembro, e 458 de Dezembro 
e 190 osE fi 5! 


Sansic — Alfredo Regulo Valdetavo. te Déijes 


Sjo da 


N. 1.752— Direstoriá do Expediente Ee Apresento 
Federal—Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 1909 — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Jameiro: 
Commuiniico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por acto de 5 do corrente mez, resolveu 
approvar o acto de que destes conta em officio n. 1. 883, 
de 16 de Ontubro proxime findo e pelo qual mandastes 
cancellar o debito da firma Cabral, Belehior & €., pro- 
veniente de differença de peso verificada em 380 fardos 
de xarque submettidos a despacho nessa Alfandega 
pela referida firma, com a nota de importação 1 ts qa eo 
de Dezembro de 1902. Ê 


Saudações.— Alfredo Regulo Faldetaro.. 


N. 1.754 — Directoria do Expediente do Thesoureo 
Federal—Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 1909 — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 
Communico-vos, para os devidos effeitos, em re- 
sposta ao vosso officio n. 1.867, de 34 de Outubro pro- 
ximo findo, que o Sr. Ministro resolveu, por acto de 
3 do corrente, approvar o acto pelo qual mandastes 
cancellar debitos de Souza Filho & C., provenientes 
de differenças apuradas em despachos de xarque, visto 
como essa firma provou, por contas de vendas, que só 
recebeu as mercadorias cnjos direitos já: tinham. sido 
pagos. 

Saudações. — Alfredo Regulo aldátio. 


N. 1.774 — Directoria do Expediente do Thesouro 
Federal — Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1909 —- 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 
Commiúnico-vos, para os fins convenientes, que O 
Sr. Ministro, por despacho de 5 do corrente, resolveu 
approvar o acto de que destes conta em oflicio-n. 1.884, 
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- “de 16 do mez findo, pelo qual mandastes c 
—  debitos de Cabral, 3 &o e 


elchior & C., prove 
“differenças apuradas em despachos de xarque. 
* Saudações. — Alfredo Regulo Vuldetaro. Es 
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—  N. 1.829— Directoria do Exp: 
Federal — Rio de Janeiro, 22 de Novembro de 1909 — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 
Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Mi- 
nistro, por despacho de 10 do Icorrente, resolveu ap- 
provar o acto de que destes conta no oflicio nm. 1.550, 
de 16 de Outubro proximo findo, pelo qual mandastes 
cancellar os debitos de Cabral, Belchior & €., pro- 
venientes de differenças apuradas em despachos de 
xarque. : 
"* Sandações. — Alfredo Regulo Vuldetaro. 


N. 1.837 — Directoria do Expediente do Thesouro 
Federal—Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1909 — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


- Commuunico vos, para os fis convenientes, que o 
Sr. Ministro, por acto de 10 do corrente, resolven ap- 
provar o acto de que destes conta em officio n. 1.885, 
de 16 de Outubro proximo findo e pelo qual mandastes 
cancellar os debitos da firma Cabral, Relchior & €., 
provenientes de differenças de peso verificadas nos 
despachos de xarque a que se referem as notas de im- 
portação ns. 8.966 e 8.968, de Julho de 1902. 


Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


N. 2.013— Directoria do Expediente do Thesouro 
Federal—Rio de Janeiro, 15 de Dezembro de 1909— 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o vosso officio mn. 1.985, 
de 4 de Novembro proximo findo, resolveu, por des- 
pacho de 1 do corrente, approvar o acto pelo qual 
mandastes cancellar debitos de Souza, Filho & €,., 
provenientes de differenças apuradas em despachos de 
xarque, a que se referem os processos sob ns. 400, 402 
e 409, tendo em vista que essa firma provou, por 
contas de vendas, que só recebeu as mercadorias cujos 
direitos já tinham sido pagos. 

Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 





N. 1.951 — Directoria do Expediente do Thesonro 
Federal — Rio de Janeiro 4 de Dezembro de 1909 — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Janeiro :: 

Communico-vos para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 26, resolveu approvar o 
acto de que destes conta em oflicio n. 1.986, de 4 do 
mez findo, pelo qual mandastes cancellar os debitos 
de Frias & €., provenientes de differenças apuradas 
em despachos de xarque. 

Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


Processos relativos a differenças apuradas em despachos 
de carne secca, concernentes ao Do de 1 de 
Janeiro a 31 de Dezembro de 190 


N. 379, Cabral, Belchior & C. — Differença 400 kilos, 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
differença verificada. 

Alfandega, 27 de Agosto de 1909. —Hormino Rodrigues 
de loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar. 488000, 
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Frias& C.—Differença 1.225 kilos, De 
Sr. Inspector; Cobrem-se direitos em dobro pela 


Alfandega, 27 de Agosto de 1909, — Hormino Mestrado nt 
de Loureiro Fraga. ' 
Direitos a cobrar: 2944000, 


— N. 881, Silva Monarcha & €. 
Despacho do Sr. Inspector: 
pela differença verificada. 

AMandega, 27 de Agosto de 1909, — 
de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar, 3158600. 


N. 382, Silva Monarcha & C, — Diferença 5.080 kilos. 
Despacho “do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença verificada. 

Alfandega, 27 de Agosto de 1909, —Hormino Rodrigues . 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:3634200, 


N 388, Frias & €. —Differença 427 Kilos, Despacho do 
Sr. Inspector; Cobrem-se direitos simples pela differença 
verificada. i 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909, — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 51F240, 


N. 384, Silva Monarcha & €. — Differença 575 kilos, 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
diferença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 698000, 


N. 385, Frias & C.— Differença 1.090 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela differença 
verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 2618500, há 


N. 386, Silva Monarcha & €. — Diferença 3.000 kilos, 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro 
pela differença verificada, 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909. — Fraga, 

Direitos a cobrar: 7208000. 


N. 387, Silva Monarcha & €. — Differença 1.297 kilos, 
Despacho do Sr, Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
differença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1309,—Fraga. 

Direitos a cobrar: 3118280, 


N. 388, Frias & C.—Differença 1.250 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela diferença 
verificada. o 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909, — Fraga. 

Direitos a cobrar: 8008000. 


N. 389, Silva Monarcha & €, — Differença 495 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobremse direitos simples pela 
differença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 5951400. : 


N. 390, Cabral, Belchior & €C. — Differença 900 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector : Cobrem-se direitos em dobro 
pela differença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909,— Fraga. 

Direitos a cobrar: 2168000. 








— Differença 1.440 kilos, 
Cobrem-se direitos dobrados 


Hórmino Rodrigues 


N. 391, Silva Monarcha & C. — Differença 7.870 kilos, 
Despacho do Sr. Inspector; Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909,— Fraga. 

Direitos a cobrar. 1:8588$800, 


N. 392, Souza, Filho & €. — Diferença 914 kilos, Des- 
pacho do Sr. Inspector; Cobrem-se direitos dobrados pela 
diferença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909, — Fraga, 

Direitos a cobrar. 2198360. 


N. 393, Silva Monarcha & €. — Differença 2.763 kilos. 
Despacho do Sr, Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
differença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909 — Traga, 

Direitos a cobrar: 0663$120. 
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N. 394, Souza, Filho & C. — Differença 590 kilos. es 


pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
differença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 708800. 


N. 895, John Moore & €. — Differença 693 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
differença verificada. 

Alfandega, 16 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 725360. 


N. 396, Cabral, Belchior. —Differença 1.270 kilos.—Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro pela 
difrerença verificada. 

Alfandega, 16 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 3048800. 


N. 397, Silva Monarcha & C. — Differença 6.240 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem se direitos dobrados 
pela difierença verificada. 

Alfandega, 16 de Setembro de 1909.— Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:497$600. 


N. 398, Silva Monarcha & C. — Differença 9.490 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença verificada 

Alfandega, 16 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 2 2778600. 


N. 39%, Souza, Filho & C. — Differença 312 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
differença verificada. 

Alfandega, 16 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 41$040. 


N. 400, Souza, Filho &C. — Diferença 1. 650 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
differença verificada. 

Alfandega, 16 de Setembro de 1909.— Fraga. 

' Direitos a cobrar: 3968000. 


N. 401, Silva Monarcha & C. — Differença 4.190 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença verificada. 

Alfandega, 10 de Setembro de 1909. Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:005$600. 


N. 402, Souza, Filho & C. — Differença 992 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
differença verificada. 

Alfandega, 16 de Setembro de 1909. — Fraga. 

Direitos a cobrar: 2388080. 


N. 403, Frias & C. — Differença 1.718 kilos. Despacho 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro sobre a 
differença verificada. 

Alfandega, 29 de Setembro de 1909. — Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: ae 


N. 404, Frias & ce — Differença 1.115 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro sobre a diffe- 
rença verificada. 

Alfandega, 29 de Setembro de 1909. —Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 2678600. 


N. 405, Silva Monarcha & €'. — Differença 6.300 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro 
sobre a differença verificada. 

Alfandega, 29 de Setembro de 1909.—Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:5125000. 


N. 406, Cabral, Belchior & C. — Differença 800 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples sobre 
a differença verificada. 

Alfandega, 29 de Setembro de 1909.—Hormino Rodri- 
gues de Lour eiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 968000. 


N. 407, Silva Monarcha & C. — Differença 1.282 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro 
sobre a differença verificada. 

Alfandega, 29 de Setembro de 1909.—Hormino Rodri- 
gues de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 3078680. 





=. 4 3, Frias E cp Differença 730 cal iDesnbd do 
Sr. Inspe or; Cobrem-se direitos simples sobre a differença é 
verificada Reis 

Alado 4 de Outubro de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga, 

Direitos a cobrar: 878600. 


- 409, Souza, Filho & C. — Differença 563 kilos. Des- 
tlpe do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples sobre a 
differença verificada. 
Alfandega, 4 de Outubro de 1909.— Hormino Rods 
de Loureiro Fraga. 
Direitos a cobrar: 678560. 


N. 410, Silva Monarcha & C. À paia 12.200 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro 
sobre a differença verificada. 

Alfandega, 4 de Outubro de 1909. —Hormino pedi 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 2: 928000. 


N. 411, Frias & C. — Differença 10.710 kilos. Desbadho 
do Sr. Inspec tor: Cobrem-se direitos em dobro sobre a 
differença verificada. 

Alfandega, 4 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a dera 2:5708400. 


N. 412, Silva Monarcha & C. — Differença 6.000 kilos- 
Despacho do Sr. Inspecfor: Cobrem-se direitos em dobro 
sobre a differença verificada. 

Alfandega, 4 de Outubro de 1909. — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:440$000. 


N. 413, Frias & C. — Differença 1.110 kilos. Despacho . 
do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos em dobro sobre a. 
differença verificada. 

Alfandega, 4 de Outubro de 1909.—Jormino Rodrigues 
de Loureiro Fr ga. 

Direitos a cobrar: 26681400. 


N. 414, John Moore & C. — Differença 562 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples sobre 
a differença verificada. 

Alfandega, 4 de Outubro de 1909.— Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 678440. 


N. 415, Frias & C.— Differença 955 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector : Cobrem-se direitos dobrados pela differença 
verificada. 

Alfandega, S de Outubro de 1909 — Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 2298200. 

N. 416, Silva Monarcha & C,—Differença 3.000 kilos. 
Despacho do Sr. Ivspector. Cobrem-se direitos dobrados pela 
differença verificada. 

Alfandega, 8 de Outubro de 1909.—Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 7208000. 

N. 417, Silva Monarcha & C. — Differença 3.000 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
differença verificada. 

Alfandega, 8 de Outubro de 1909.— Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 72080002 


N. 418. Frias & C.—Differença 2.570 kilos. ER do 
Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela differença 
verificada. 

Alfandega, 8 de Outubro de 1909.—Hormino Rodrigues 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 6165800. 

N. 419, Cabral, Belchior & C.— Difierença 395 kilcs. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
differença verificada. 

Alfandega, 8 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 


de Loureiro Fr aga. 

Direitos a SOB: : 478100. 

N. 420, Silva Monarcha & C. — Differença 1.500 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector * Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença verificada. 

Alfandega, 8 de Outubro de 1909. —Hormino Rodr ques 
de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 3605000. 












; E 
N. 421, Frias & C.— Differença 532 kilos. Desps 
“Sr. Inspector : Cobrem-se direitos simples pela dif 
verificada. ; E its 
Alfandega, 8 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. . | 
Direitos a cobrar: 63$840. 


N. 422, Walter Block & €.—Differença 827 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar; 398210. 


N. 423, Souza, Filho & C. — Differença 300 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino [odrigues 
«de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 36$000. 


N. 424, John Moore & C.—Differença 521 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. — Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 628520. 


N. 425, Souza, Filho & C.— Differença 205 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 248600. 


N. 426, Walter Block & C.—Differença 310 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
-differença verificada. ; 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909.—Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 378200. 


N. 427, John Moore & C.—Differença 240 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos simples pela 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 288800. 


N. 428, Silva Monarcha & C. —Differença 900 kilos. Des- 
pacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados pela 
-differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar. 216$000. 


N. 429, Silva Monarcha & C.—Differença 7.400 kilos. 


Despacho, do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados 
“pela differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. — Hormino Rodrigues 
-de Loureiro Fraga. 

Direitos a cobrar: 1:776$000. 


N. 430, Silva Monarcha & C. — Differença 4.281 kilos. 


Despacho do Sr. Inspector; Cobrem-se direitos dobrados 


pela difterença verificada. 
Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 


-de Loureiro Fraga. 


Direitos a cobrar: 1:0275410. 


N. 431, Silva Monarcha & C. — Differença 8.000 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector : Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença verificada. 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 


-de Loureiro Fraga. 


Direitos a cobrar: 1:920$000. 
N. 432, Silva Monarcha & C. — Differença 7.000 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector: Cobrem-se direitos dobrados 


pela differença verificada. 
Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 


-de Loureiro Fraga. 


Direitos a cobrav:.1:680$000. 


“N. 438, Silva Monarcha & C.—Differença 1.518 kilos. 
Despacho do Sr. Inspector; Cobrem-se direitos dobrados 
pela differença verificada. ] 

Alfandega, 11 de Outubro de 1909. —Hormino Rodrigues 


«de Loureiro Traga. 


Mappa demonstrativo das differenças apuradas em 91 despachos de carne secca, pertencentes a diversos negociantes, relativos ao periodo de 1 de ] 
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OBSERVAÇÕES 
relativos ás differenças a 


rocessos ns. 411 e 418 que, á vista dos documentos apresentados, ficaram redn- 





por se baverem justificado, 


fais. 


de exped 
14 kilos na importancia de 1:0168400. 


28360. A diferença restante foi-lhes cancellada 


7 Kilos, na importancia de 708440, 


radas nos 


Ita 


u 
- 


lesem 
es 


b 


concernentes á differença de 4 
Outubro deste anno a diferença de 603 kilos na importancia d 


hes enncellados todos os debitos, 
de Novembro do corrente anno a differença total de. 
1º Secção da 4 landega do Rio de Janeiro, 10 de Dezembro de 1909 — Os Eseripturarios: Antonjo dos Reis Carvalho, José Hypolito Pereira. — Visto, F. Barros. 


vortancias de 2418420 e 1158670, incluindo direitos sim 


s cancellados os debitos 





Por se haverem justificado, foram-lhes cancellados os debitos, excepto os 
pelas notas ns. 9,195 e 9.196 de 
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Salidas clandestinas de volumes 


ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENI A: 


N. 1.596— Directoria do Expediente do Thesouro 
Federal — Rio de Janeiro, 22 de Outubro de 1909 — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: No 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 9 do corrente, resolveu 
approvar o acto de que destes conta em officio 
n. 1.175, de 12 de Novembro do anno passado, pelo 
qual negastes o encaminhamento de um recurso da 
firma Godoy Fernandes & Paiva, por não ter sido in- 
terposto em fórma, de accordo com O disposto nos 
arts. 659 e 660 da. Consolidação das leis das Alfan- 
degas. 

Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


| 

N. 1.670 Directoria do Expediente do Cs 
Federal—Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1909 — 
“Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 

Communico-vos, pará os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo, transmittido 
com o vosso ofíicio n. 1. 135, de 22 de Julho ultimo, 
instaurado contra Araujo Freitas & C. e relativo á sa- 
hida clandestina da Estiva, de mercadorias contidas 
em um volume importado em 1902, resolveu, por des- 
pacho de 22 do mez findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accordo com o parecer deste, 
que seja archivado o referido processo, visto nada 
haver que providenciar. 
Alfredo Regulo Valdetaro. 


Saudações. — 


N. 1.707— Directoria do Expediente do Thesouro 
Federal—Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1909— 
Sr. Inspector da Al'andega do Riv de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
como vosso officio n. 1.584, de 10 de Setembro ultimo, 
instaurado contra Araujo Freitas & C. e concernente 
á sahida clandestina da Estiva, de oito volumes de 
mercadorias importadas em 1907, resolveu, por des- 
pacho de 22 do mez findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, 
que seja archivado o referido processo, 
haver que providenciar. 

Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 

e 


N. 1.708— Directoria do Expediente do Thesonro 
Federal —Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1909— 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio mn. 130, de 1 de Fevereiro do 
corrente anno, instaurado contra Godoy Fernandes 
& Paiva e relativo a sahida clandestina da Estiva, de 
mercadorias contidas em um volume importado em 
1908, resolveu, por despacho de 22 do mez proximo 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accordo com o parecer do mesmo Conselho, que 
seja archivado o referido processo, visto nada haver 
“que providenciar. 

Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


de accordo com o parecer deste, 
visto nada 


N. 1.711— Directoria do Expediente do Thesouro 
Federal—Rio de Janeiro, 9 de Novembro de 1909— 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 

Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 


| | eme vo vosso officio A: É 616, de 14 de 


que. o | 










| á sahida clandestina e merc 


eat pede por gota de 29 de epdeçia proximo indo, Pro 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accordo y 
com o parecer do mesmo Conselho, que nada mais ha 
que providenciar, podendo o alinguio REGOpeAA Ser 
nr ado. poncteradtho 


Saudações. — Alfredo pas Vutdetaro. 


assita Ja 


Sr. esp da e. do Rio. ER RR E: : 


Communico-vos, para os fins convenientes, “que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo, transmittido 
com o vosso officio n. 65t, de 17 de Maio ultimo, in- 
staurado contra Adolpho & V eiga, e relativo á sahida 
clandestina do armazem n. 15, de mercadorias con- 
tidas em um volume. importado em 1900, resolveu, por 
despacho de 30) do mez proximo findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de aceordo com o pa-. 
recer do mesmo Conselho, que seja archivado o refe- . 
rido processo, visto nada haver que providenciar. 


Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


N. 1.732— Directoria do Expediente do Thesouro 
Federal—Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 1909— 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Miuistro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 224, de 20 de Fevereiro ultimo, 
instaurado contra Araujo Freitas & C. e relativo á sa- 
hida clandestina do armazem vu. 12, de mercadorias 
contidas em dous volumes importados em 1906, re- 
solveu, por despacho de 30 do mez proximo findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda e de accordo 
com o parecer deste, que seja archivado o referido 
processo, visto nada haver que providenciar. 


Sandações.— Alfredo Regulo Valdetar 0. 


N. 1.751 Directoria do Expediente do Thesouro- 
Federal—-Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 1909— 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Referentemente ao requerimento de que trata o 
officio da Inspectoria dessa Alfandegan. 218, de 19 de 
Fevereiro ultimo, em que Godoy Fernandes & Paiva 
reclamam contra o acto dessa mesma Inspectoria que 
os condemnou ao pagamento de direitos em dobro 
pela sahida clandestina de mercadorias dos armazens. 
dessa Alfandega, communicu-vos, para os fins conve- 
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 22 de 
Outubro proximo findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de aceordo com o parecer do mesmo 
Conselho, resolveu, que já estando resolvido o processo 
a que se refere a alludida reclamação, nada ha que 
deferir. 

Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


N. 1.786 Directoria do Expediente do Thesouro- 
Federal—Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1909 — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido- 
com o vosso officio n. 131, de 1 de Fevereiro do cor- 
rente anno, instaurado contra Costa Gaspar & C. e 
concernente á sahida clandestina da Estiva, de merca- 
dorias importadas em 1907, resolveu, por despacho de- 
30 do mez findo, proferido em sessão do Conselho de- 





Ro a Ara 
RE ações. — Alfredo Regulo Vualdetaro, 
Asjrtf Ao no ares idea 
— N. 1.789 Directoria do Expediente do Thesouro 


“Federal—Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1909— 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 

- Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso oficio n. 1.538, de 6 de Setembro ultimo, 
instanrado contra Araujo Preitas & C, e concernente 


- á sahida clandestina da Estiva, de mercadorias impor- 


tadas em 1900 e 1902, resolveu, por despacho de 30 do 
mez findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 


zenda, de accordo com o parecer deste, que seja ar- 


chivado o referido processo, visto nada haver que 
providenciar. 
“Saudações. — Alfredo Regulo Valdetaro. 


SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL 





Executivo fiscal 


Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Godoy 
Fernandes & Paiva. 


- Sentença: 


- Contra Godoy Fernandes & Paiva propoz a Fazenda 
Nacional o presente executivo fiscal para cobrança das 
quantias de 61:076$015 em moeda papel e 15:1388367 em 
ouro, provenientes de multa de direitos em dobro sobre 
mercadorias que importaram em 1907 e sahiram da Alfan- 
dega sem o pagamento de direitos, segundo a certidão de 
fis. 4 dos autos, em appenso, de sequestro. E, vistos 
e devidamente examinados os embargos oppostos pelos 
executados e as provas e razões por elles e a exequente 
produzidas : 


Considerando que, dispondo o art. 190 do decreto n. 848, 
de 1890, entender-se por divida liquida e certa, para o 
effeito da Fazenda Nacional entrar em juizo com sua inten- 
ção fundada de facto e de direito, a divida de origem fiscal 
de somma fixa e determinada, extrahida por certidão 


authentica dos livros respectivos, presuppõe necessaria-' 


mente que a inscripção da mesma divida tenha sido feita 
de modo Jegal, depois da sua definitiva apuração, sem ma- 
nifesto atropelamento e sacrificio da audiencia ou defeza 
que competia ao devedor; 


Considerando que a divida exequenda, conforme os 
documentos de fis. 6 e 17 dos autos de sequestro, provém 
de multa imposta aos executados por despacho do Inspector 
da Alfandega, de 21 de Setembro de 1908, publicado a 23 


- Seguinte, e que logo no dia immediato foi enviada ao The- 


souro Nacional, onde a 3 de Outubro já estava inscripta e 
extrahia-se titulo para a cobrança executiva, que afinal, 
dous dias depois, a 6, era requerida juntameute com o se- 
«questro nos bens dos executados (fls. 4 e 2 dos autos de 
sequestro) ; 

Considerando que, no entretanto, os arts. 588 5 1º e 615 
da Consolidação das Leis das Alfandegas, determinam ex- 
pressamente que a arrecadação das multas impostas por in- 
fracção de seus preceitos só terá logar depois que as decisões 
administrativas que as decretaram se tornarem irrevoga- 


veis, devendo ainda então o multado ser primeiro intimado | 


pela repartição para satisfazel-a dentro do prazo de oito dias, 
e não sendo encontrado por editaes de 39 dias, e unicamente 
depois de findo esse prazo é que é cobrada judicialmente 
pelo processo executivo fiscal, para o que se remettem as 
certidões ou copias dos actos ao Thesouro onde são ias- 
criptas nos livros competentes ; 


Considerando que a multa imposta aos executados não 
podia se tornar irrevogavel antes de terminado o prazo de 
30 dias, contados da data da sua publicação, que tinham 
para delle recorrer, de accordo com o art. 659 da citada Con- 





2% 


o proprio termo de 


ou fiança idonea ; 


Considerando que, no entretanto, só para admissão dos 
recursos ordinarios é que exije o art, 660 da Consolidação, 
deposito ou fiança idonea, e que se tratava de um recurso 
de revista, na fórma do art. 656, da-mesma Consolidação e 
resalta da referencia do termo de perempção de fls, 50, 
apenso ao $ 2º, letra f, do art. 5, n. 5 da lei n, 640, de 1899 e 
ao art. 659 ainda da Consolidação ; 


Considerando que, com effeito, determina unicamente 
a citada disposição da lei n, 640, que os recursos de revista 
interpostos dos actos das Alfandegas só ao Ministro da Fa- 
zenda cabe resolver, fazendo-se o encaminhamento ou re- 
messa de taes processos dentro do prazo de 30 dias, e que o 
tambem referido art. 659 da Consolidação não exige outras 
formalidades para a admissibilidade dos recursos que a 
apresentação da petição datada, assignada e instruída pelo 
recorrente, com os documentos que entender convenientes, 
por intermedio do chefe da repartição que tiver decidido a 
questão ; 


Considerando que, assim pois, sem entrar no exame do 
processo administrativo que concluiu pela imposição da 
multa aos executados, comquanto apresente elle igualmente à 
primeira vista tambem sérias anomalias, como por exemplo 
a de se fundar sobre o desapparecimento de mercadorias da 
Alfandega que em parte foram depois por vistoria judicial 
encontradas ainda na mesma repartição (fls, 19 v,), é manh- 
festa a postergação dos mais substanciaes preceitos legnes 
na inscripção da mesma divida exequenda, como foram 
unanimes em reconhecer todos os funccionarios do Thesou- 
ro, que examinaram e informaram o processo administra- 
tivo quando enviado pelo Inspector da Alfandega para, na 
fórma do final da sua decisão, qualquer outra providencia 
que ao Ministro da Fazenda parecesse necessaria (fls, 41): 
« Este processo foi por mim apresentado ao Sr. Ministro 
em Conselho de Fazenda, onde pondereia S, Ex. que era 
inconveniente dar publicidade á approvação do acto do 
Sr. Inspector da Alfandega porque, tendo este distincto 
funccionario remettido guia da divida para cobrança exe- 
cutiva antes de ter passado em julgado a decisão condem- 
natoria, a noticia da approvação do acto do Sr. Inspector 
posteriormente ao início do executivo fiscal podia dar logar 
a annullação do feito (fls. 101 v. a 102); — «Quanto á co- 
brança executiva, me parece que, só devendo ter logar 
depois de se tornar irrevogavel a decisão, esgotados assim 
todos os meios em lei permittidos para a arrecadação da 
divida amigavelmente, foi no presente processo preterida 
formalidade necessaria. E' assim que, muito embora tives- 
sem os negociantes Godoy Fernandes & Paiva deixado cor- 
rer á revelia o processo depois da sentença de fls. 15 a 15 
ainda lhes facultava a lei-o recurso, dentro do prazo de 
30 dias, para a instancia superior, que era o Thesouro, Em 
face, pois, das disposições regulamentares em vigor, sômen- 
te depois de verificada e constatada a perempção do direito 
de recorrer administrativamente, caberia no caso que se 
discute a cobrança da divida pela via executiva (fls. TO5)- 5 
— «Concordo (fls. 108)»; — «Tambem concordo. Solicito a 
audiencia da Directoria do Contencioso (fls, 106)s;— «De 
accordo. Verifica-se deste processo que foram extemporanea- 
mente remettidos a esta Directoria para os fins da cobrança 
executiva a segunda e terceira vias á fls. 21. O facto é da 
maior relevancia e póde dar logar a annullação da execução, 
pelo que convem que não se reproduza. Por acto reservado 
se deverá recommendar ao Sr. Inspector da Alfandega o 
estricto cumprimento do art. 662 da Consolidação das Leis 
das Alfandegas (fls, 106 v.)»; 


Julgo nullo e de nénhum effvito o processo executivo 
fiscal intentado, appellando, de accordo com o art. 7 da lei 
n. 1.939, de 1908, desta sentença para o Supremo Tribunal 
Federal, 

Districto Federal, 25. de Novembro de 1909,— Raw! de 
Souza Martins. 
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Considerando que o-executado não nega 


para justificar o pedido sem a juntada do processo admi- | festa preterição da defeza dos executados por parte das au- 


nistrativo a que se refere, como é parte illegitima por ter | toridades administrativas, a materia da defeza dos processos. 
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ARA S pisado ANSEIO asa 8 6 3:0586690 ; 6234890 | | - 3:6828580 
Malostss Sissi Pas TO a 48000 á 4:108$223 6158540 4:7278763 . 
Júnhoca siso ds pese Sao eansiada 8 3:8258090 2708185: |. 2:5958225 


977$180 — 16:6898558 5:1138912 : 22:7808650 





- RECAPITULAÇÃO , 
Differenças de qualidade : 








Portas-e;prapchas, oc = a des EO dista DE etc errada é Pe de o AS 145:4128349 
Trapichess. Siege vi SI Stoa Ai re agaço Tpão ada 9778180 146:3898529 
Lifferenças de quantidade : 5 ds atas ; Ê eai fa do DE Scta GE MERTE AS ThE 
Portas e pranchas. .....ecccccsceliaca pe Dior doctampeniey & A270 461BOBT SIT O «ir ci ChET onto e 
Trapiches....i.ccccas io gras cia pon quo vapor Gis ni. RODrOSNPDOS AA SS OE O PPA oi b 
Differenças de aitmazenagem, taxa, ete.: : .- E ea NT eRo 33% aê id Es ou i irrso 
Portas'e pranchas... xs ses corona dr ERR ARE RR 372:889F880 + *2-NSiSqunos soúgii son ti, 
TS PICITOS. + ts ps oia arado e a OSS a imor nbit do asscoro cOriASBOLA:: ns TBAB DOBRA cai 
c RR - | 


Total geral.............. noob AGR ro Co O RSI GR O 








com o art. 201 do decreto n. 848 citado é da jurisprudencia 
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; A = -. - va é R da | =" à . . b ; 
E SEN RE SEA cen e OURO PAPEL TOPAR + + 
s RENDA ORDINARIA 
E Es IMPORTAÇÃO : | ; . : 
A J reitos de importação para € PS pe A ON RD 2: 9; º . 
Ee Expediente dos generos ic AE a o o ei rd ra et í 
“9 Idem das Capatazias ..... Êo pr cpa aço e SR á PST ea GI:4TT$4AS 
E É qua TIDO Peg en Sa o LE PR RNP RARA OND 173:4218115 
RR sara do es DO SRS UN nanda as ci rha nov naasa van edetesvéls ear ore seshos , 1:080$015'  5.814:4638426 
E. da prRanA SATIDA E ESTADIA DE NAVIOS: Ee Era 
Dito da e Da are rr Ratt NM pato pé ca dens aviabnsssassá cisão» N:340$000' $ 
SER SS A Men a pn a dA as n tas se detran sa ass 9:832$012, 994200 21:2726112 
Ca ADDICIONAES : Ê 
- 10º sobre o expediente dos generoslivres...... ms ppa carga o É oba DES E Tio eibab ais 18:3108017 18:8198017 
m INTERIOR : im 
«SE Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial. ....ccs Emas Cum AMADA sto Bar 
3 Dita do Laboratorio Nacional de ATL PAO Ri qu PE a Rae o té EEE Pg tt O k ! po « M 1809000 
E Dita da Assistencia a Alienados........ EEE AN Ago oe Fed e dum aliado saca PN SA ED ta toco musa 2:905$897 
PS did e RP EA REVER BE EA 2508744 
Ei ec a RS 2 RE CORE Voss eso 1:652$8863 19-4144204 
4 Consumo : 
F (ONES ru ces cas ns RM A cer 12:9485705 
> bebidas. essa den mienre APR eia a 14:7478630 
PROSDNULOS:. asrostimi data cê nas as $ 
chlorureto de sodio .............ccco 68:7288700 
CA ne ga VV don tio antes 8508100 
A sado É PASS pe DR ao bn ink “ 2495500 
3 DER o srnn ses ines isa criadas 10:800$340 
Tuxas sobre....... especialidades pharmaceuticas...... . 11:875$900 
VUDMR EO vio é o mjoio ss PER o PR E H 844450 
CONSBIVAS Si. sec ccectemo O RNA 8:661$175 
COMER. 40 és icên SD So oia 4328000 
CHORO so o o Ein AS RT ed k Ta dA ; 5:5278300 
A DER OS Con neo e a ERR é 457$200 
,8 e A ÇS A par ads 80:977$840 A 
| VIRÃO estrangeiro: «soa rpescervscrno o IDO SI GDA o o aid da mantas 351:706$290 351:706$290 
» RENDA EXTRAORDINARIA | ? 
| DRC O Creed inn s tosa s ca renosanaranta cano co Bando CRRRiE cad RSRS 2:424$530 
RAE o mo iene ao cbn var vi aus Conxneaas aee sas Sos RR E $ 2:4248530- 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : 
E Para fundo de resgate do papel-moeda 
Rendas eventuaes: , 
Multas de expediente e por infracção do regulamento. ...... 16:1095797 , 
| “Renda da 'Typographia e do Boletim da Alfandega ........ 2038000 
; Expediente de 3 “/, das arrematações para consumo........ 1:77358140 , | 
iã Marcação de animaes.............. EDS ro o app 578500 “ 
: Renda eventual.... se sesimecta awe NES Agp II EN 1 $ | 
: a8 MS sraite ções E RR Dion no PANb STS DRA ni dad tica 3818400 | 
| z Deposito revertido á Receita........ccciciiiio. PR ESA Mentir SS TESTAR 18:5258597 1 
R l | 
3 Para fundo de garantia do papel-moeda : , , | 
Pe “Quota de 5 "/, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo... 255:4188006 + ccerereaneneano] 303 .9448503 
| | 
| OBRAS DO PORTO: ? és 
is Imposto de 2"/, ouro, sobre o valor da importação..........ccresecss — ATG-5HOSADI oco e ss ssuos | 416 :54198423 
o 2.775:0228559)  4.202:1708946] 6.978:0988505 
| DEPOSITOS : | 
a ia RR ql nte ir é 1 RT A o A PEER A VARR E SETE | 13:3878130) 73:4M6077 86: 7984207 
E “Contribuição para a Santa Casa e Lazaros : Importação.... 25:57 18100 
E Idem para a Santa Casa: Despacho maritimo.......cvecva — 15:3238030).....cresuases 40:8948130] 
H Idem para a Intendencia: Importação..........cccereseeerercerestaess | à o etes vou fado) 9:581$694 50:475$8524 
| | 
MESA DE RENDAS DE MACAIÉ : , 
, DA E GT TR q AA Doo fi 1 Pop! 5 ÃO Ru ted aÃ Raia d “Wy , pg O $ É 
4 2.789:309$089 4.826:0608847) 7.115:9708536 


RENDA TOTAL. sissssos case, 








e deem TT ————— TT ——————>—>— E =D 
EMP OURO. «asimicas 
EM PAPEL, .sscesa. 


TOTAL GERAL, 


789. 3098689 
.326:060€847 
i 





“7.115.870$536 


eee... 




















PROCEDENCIAS 


1 |Buenos Aires........«.|VApor..... 


New Castle....... Es 
Barcelona...,... eta 
ROSATIO bs sete bi iaio ge 
New Castle, ... 2... PISA 
porandas: es Aa 
2 |Cardifr.. e 
















encon nro ns a. 


Antuerpia.... 
Hamburgo......«seveo 
Nova York.. 


Rosario Sa is os es 
Buenos Aires. . 


Ney: Poxb-acomes 
Gulipori od. eo - 


Idem st cet Saes eos 
Nova Yotkitsb ess» Eae 
Hamburgo: see bra nato 
Glasgow e gue penas 
BOTGBOS, qu a/c.» 578 ie pin DRA 
Liverpool ME do ER sã 
Noys VORk, ss am as and 
Genonda ass = MpeR vinda 
INEO e E 
Buenos Aires.........» 
Bremen.. ada roig DUE 
Antuerpia ....ccece crer 
Buenos Aires. ........« 
Matselha, sis aieto 
(ali os ria 
Hamburgo.......c.. e. 
10 | Boston. acoes cias eae 
11 |Buenos Aires.......... 
13, |Cardiffs2 = so- asker 
Southampton .......... 
Manchester............ 
Buenos Aires.......... 


| 


Gothenburgo .......... 
Glasgow .. e cemvecsecso 
dA Gêngva. sf men 
HO MLGA TAIS a enigele ag en oe 
Beithiso a sis sa oia o pie 
New Botto. atos asa cia 











Marselha. . SET 





Buenos Aires... ....... vapor.....|franceza .... 


" Es ani «. |ingleza .. 












CASCÔS NAÇÃO 


IDGlELAs pad «o 
» ... » ceu. 
» -....|hespanhola... 
ESTE 5 Sd o SEA VERVE 

















Sato ud Dinieira, 
vapor..... |ingleza..... 
50 GB ro da A TISE CIRCO aq 's «é je 
D+ se ANCErA OS. cars 
APR RRRRR Ei Ds SE 
«IBLCIDA qe cniera o o 
iodeto + 
ingleza ....... 
ingleza.... re E ao!o 
» cer. 
austriaca..... 
E Sos» NTAROGLAR o 0a» 
austriaca...... 


-|Vapor..... InPLaRa sore à ajo 


--|galera....|norueguense... 


O Sra çê italiana E ra arado 
» ..... 
>Jingleza quites 
se. | LEQDCEZA o 0x 0 ou 
lingleza... cc... 
. » comun re 
= AURA DA o era 


«|franceza ...,.. 
Malena demarsa 
DS, O PN DIEDIA E vu a 
>» Si ccIRAADA o cio ro 
» Sn cAIPANCELA sinio «o 
É a ia ar EE Ss o 
DA pd plo o EE 
lágar... .. americana... 
argentina ..... 


..... 


Eram ingleza...... 











SUN DIBS suado ee ao agree 





.. Ceylán.. eemcenmaara ss 


AT ADO is beja a, st Gas 


1) LBBUAD o om are sola 0 
- Miguel Gallart......... 


Saxon Prince.......... 
WooditBldo.. com me Eis 
CISNPTO Sa De o je STO 


5 ENS Edo Ap E a 


DEDDE SE io riram a RA 
A. Jaureguiberry...... 
Birdoyaldo. É cassia 
Corcovado . mesada nor 
“8 Babo: -biaiuo o 
Datdorek ás seas ano 
Birmingham... E, CEEE 


- Emy.. RSA A 
Mont Ventoux. estie lo 
Sofia dE “es Eh 
Llangibby............. 
Darnent;,. saias Gn 


Unibria ss. ros 
RES e to 
Cap Ortegal. aan alega 
Huanchaco............ 
ALIANÍique aque a acisios 
Escala A - 
Vasari.. É « 
Rio Amazonas. 


eloa Hlillmere......... 1... 


Magellan.. RO er 
W urzburg... = Spies [a 
(0 ia BRs 
Oscar Friedrik. ade de 
Tomaso di Savoia...... 
ETR o PR 
OXRVIA: aro air so aja 
CODEADDA rr dios rei 


-«- Margaret Thomas. 70 ajo La 


Dalmata .. Ae 


«|Rathlin Hend.. E Ty 


SE poe» = =) ATDAZOD. 5... cond cia 
- PAD «.. |Calderon.....cece coa. 
» «br azileira . e sides POBRE. Astro sie a a tur 
2". poco MEADOCLA «cus, DR dera ao 
» cp: oo SP ATREDTIDA. eo sans SA 
Dad ta A NCRLSOS a 4 Gaio Cap Blanco...... ./x oiois 
» -.coc|sueca......... |K, Victoria.. : 
Dc... . ILBNCOZA 0 cocos Ville de Paris... - 
vapor..... italiana. -... .. Florida. cesicscess oo 


« ..« Jingleza 











Lord Roberts... ........ 
Saint Oswald. ......... 
Tamar..... E AESA 


Buenos Aires... ....... O asa O e A ATAC UM VE eae sacou das 
Ienica se: anE spp sERe ds eo. OEM as Ba 67 Sigmainogen .......... 
Idem .....cesneseneees SAR brazileira..... |Florianopolis.......... 
DeIBD sgo= a «cimo vi rena ade Sn galera ....|norueguense. .. |Siam . E 

HOM Card se RE vapor..... ingleza........|Kerryoore........ 

— |Hamburgo........ cecal a cos odBIM coco. |. Will dE. * 

17 |Amsterdam ........... vapor..... hollandeza .. .. Delfland. 
ChrAT. au Do sr op ingleza .......|Tuskar...... Es ada ae 
BORACOS, ae sie o sra na RO TN] CRM DARE >> passo 

18 |Bremen............-..|vyapor..... allemã........ Orefeld ..... o e diets 
Butxos Alrea, eis cen SO Cd ingleza . METZ o pai = o mine is no SE 
HALIDATçO; o cairem nie = DS seno allemã........ Pernambuco.... ...... 

c, [Amsterdam ...... 00... Pig hollandeza : ...|Rijnland .............. 

20 Cardiff. coco» e VApor:....ingleza ..... e. Corinthia ..... 

[Bahia Blanca......... a DO Pe peniS » » | IN IA aso sr oftelaia! siso afora o 
Hamburgo............ 9 cao alencar Cap-VETdeS aims as 
New Castle... 2.2 lp os ingleza ....... Susquehanna......... 

Buenos Aires.........» ee Seta hollandeza ....|Hollandia ............. 
Idem ...-.ce sina dss a Hana italiana. ...... Mendonsa............. 
iimeste.. apo cr copo ns o) o o |QUSÊRAÇA o = 00] MEIPOIHENC, a a 

DENRRD BE o é ooo soco 002] o copo TÍDELEZAs ao cado 0] CHRTLON te o 
a oie é aros 6/4 0620 E Era » cova ces | Magellan... Ses ae 
Biume sr esecsecreoso  Teasaadão ifranceza . =| Columbia Ss20, 2a» amos 
eine ian. 0... cus. Do Seo eta ingleza «eme sv» Rag ra sr co ao 

NE OLUEDNÇE O sejais sto e e ao |vapor..... franceza ...... Cormilérecs. messes 
Noyaçtotco sas... » a Pra E Telnyson .. serie 
Hamburgo ............ » “co jallemã........ Santa Barbara. ........ 

22 |Manchester............ vapor: feira ingleza... eus Competidor.. ..-... ses» = 
Con Sete] DF rte = “= Egladena SE. Sos ge «> 
Buenos Aires..........| » franceza .., ... Atlantiquplica o soe cod 
Edemar castor Rap se ag alema sets Cap Ortegal...... 0.0. 


Callão Dos asas qu seia 








Ds var INBÍCZA «js 





AOTONSA soja oia RS me 





T| . ABjCarvão so. qua aus 








| 122 varios generos... |Mala Real.. 


=| Il6jlastro........... 


“o; Eos on aço 


159 astros = sen abs 





36/idem............|Norton Megaw &c. 
42/idem............|J. Capllonch y Puerto. 
26ilastro........... Davidson Pullen & €, 
92 | varios generos... |Mala Real. 

58jidem ........... Novo Lloyd Brazileiro. 
oQicarvão.......... | Brazilian Coal Company. 
96| varios generos... |Rombauer & C. 
9 idem.. + eco ano sas (ro Contalém DA ums 





























































Lage Tragiodo : 
Moinho Inglez. y 
Davidson Pullen & o a 
A. dos Santos & €. ' 
Davidson Pullen & C. 
Mala Real. 
F. P, Passos & Filho. . ; 
Chargeurs Reunis. 
Fratelli Martinelli & €. 
Theodor Wille & C. 

Os mesmos. a 
Wilson Sons & €. 


..... 


OOTLIIDOS Soo min eia tao 
DO ilastro. us Eee maito 
30 varios generos... 
ANDES eai) ar 
OQ|carvão.. secs ess 
Ti MADE ms oo 
FRIlasbro cama Ho jo 
EL LC q soe sie aaa im 
95| varios generos... 




















30| varios generos... 
169| varios generos. ../R, Carrique. 

idem... ..... +. | Wilson Sons & T; 

EMP a a ««/Norton Megaw & €. 
78 ásia am sus a CANO Pareto dk, 
90 carvão.......... Wilson Sons & €. 

137 varios generos. . «|B. Carrique. 
59/idem............ Ierm. Stoltz & C. 
12/idem ...........|Dykmans'& Van Esche. 
94|lustro. ........ +. | Luiz Campos. 

Yr3lidem.......... .. Carlo Pareto & C. 

70 | varios generos. ..|A, dos Santos & €. 
60lidem............| Wilson Sons & €. 

45lidem............ Theodor Wille & C. 











9|madeira.........| Ferreira Irmão & €. 
17|varios generos... |José Viegas Vaz. 
39 |CarçãO.. es de emso Brazilian Coal Company. 
12º | varios generos. .. |Mala Real. , 
3º/idem............ Norton Megaw & €. 
5S8jidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
Tollastro........... |A, dos Santos & C. 
9º/idem............ | Fratelli Martinelli & C. | 
. |varios generos... Theodor Wille & C. 
Luiz Campps. 
Norton Megaw & C. 
Fratelli Martinelli & C. 



















BA NdemS. cqro trem Sinto 
ER od o ER ED 


BIjcarvão.......... Brazilian Coal Company. 
I6lidem.. -/Os mesmos. 

18 varios generos. - Mala Real. 
1º6/idem..... esses Du VA CTNE 


Herm. Stoltz & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Belmiro Kodrigues. 
Wilson Sons & €, 
Theodor Wille & €. 
Fratelli Martinelli & O. 
Wilson Sons & €. ? 
33 varios generos... | R. Carrique. 

46 varios generos... | Herm. Stoltz & C. 
88jidem............|Norton Megaw & €. 
45lidem............ Theodor Wille & O. 
dolideml Dec es seio Fratelli Martinelli & C.. 
21 carvão.......... | Lage Irmãos. 
ISitrigo............| Moinho Inglez. 
G5|varios generos... | Theodor Wille & €. 

29 idem............ |Norton Megaw & O. 
85lidem............|Fratelli Martinelli & C.. 
ST|lastro..... «++» «. Os mesmos. 

97 varios generos... | Rombauer & C. 

ã Messageries Maritimes. 
Wilson Sons & C. 
Davidson Pullen & €. 
Wilson Sons & C. 

R. Carrique. 


ADRGELTO elos eye a e E 
35 varios generos... 
TBICATVÃO cao pesa 
18jcarvão......çe.. 


24 varios generos... 


S0jlastro........... 
74 varios generos... 
40)lastro.... ese. vro 
152 varios generos... 
ô3Blidem............ Norton Megaw & O. 
96 idem.......... . Theodor Wille & €.. 
ã -. Brazilian Coal Compangy.- 
DeEaS asma Os mesmos. 
169| varios generos. ..|R. Carrique. 
MWMé6jidem............|Theodor Wille & €. 
GOlidem ...........! Wilson Sons & C. 








Pei 
2d vredrey 



















* CONSIGNATARIOS 


[ea E 


PROCEDENCIAS CASCOS NAÇão NOMES pés 










































































































22 Buenos Aires.......... vapor..... b lira... o[Orion....... Po gi 590 | “aa 
 [Dunkerque...... cc...» vapor... .. rali. Corse...... RN 5.320 80 Nei me sei refer +, Mpasileiro. A 
: “de a a a pagos: - Golden Cross... 00...) 1.944] 18carvÃO, oca, : 7 |resiliom Codl Company “a 
a BE RR ROD A 0 o o A RR + PT TD 4.521 60 varios ener Wilson Sons & € ) 
27 |Cardiff................ | vapor rega S. Valliannos 2.934 96 5 e a &o. 
sARSe: E + Ro aa o, rei ! 
na Southampton........ » ccccelinglesa....... ici co voc enaaaa so e) EDOS 132 varios generos. ey [err rogo Sri k, 
o BRR ja IN ih 0 0 a fio atm | CAUNIDA à co ss aco nacansi DADE PRIDE Vida was so à 
e Dq eme, Mais onto CAstiliao Prince. . «us + +) Jo dDT ve pie tp Ee 
CC |Genova..... Coeur at Ea" ode PRADOS So POA Sc no ca coins no) BID TO lastro. RE 7 dos Ka tos & O. - 
E: po Do coco jallemão....... [Cap Vilano......0....| 5.609 160 varios generos .« Theodor Wille & C. 
sa 28 |Hamburgo..... Castela CEE. << = + OEA a Vo» o NCENtem 2.» co cssamec se) 1.608 18 varios generos. ..| Herm, Stoltz & €, 
Buenos Aires. ....... «s|Vapor.....|franceza......|Ouessant......cccc....| D.317) 9idem. + «Cha ) Reu is. 
o Amsterdam... ...+ wscss .««««|hollandeza .. ..|Faisia..... ecc ceseresos 85 idem ad ns !F coli AI a 
E M idé pda ama gr, R cocpsscros o Fratelli Martinelli & C. 
4 ontevidéo .....v. va CORRE ANDAÇÃ [io Pa NPR ETA O PA 58 idem. Novo Lloyd Rrazilei 
BRs") Mary Port... cce... mos] D o .«|norueguense... jAntares.... .cccocuses 15 trilhos ...cesemr- Wilson id 4 €. a ” 
* 29 |New Port...... ....... |vapor..... ingleza.. avos amentodlo. ces reena PM lustro.. .. ao «|Lage Rute e 
E Buenos Aires... ....... paquete...) » erre. AMAZON... sore crrsros 123 varios generos: .. Mala Real. e 
” Ieterico Se = ato unia a UVA DOE «us “0.0: | LADA RE 0,00 [PAGA AO! 6 ca sua ad Eos 56 transito ...... «| Fratelli Martinelli & O. 
E. Pousberg:2Ss. e scue ««« rebocador. norueguense.., | Hurck........cccccras 5 lastro. Brazili , aa 
. : aura RN did an Coal Company. + 
q Barcellona............ |vapor..... |hespanhola.... José Ca'lart........... 42 varios generos. ../J. Capllonch y Puerto 
” Wellington...... E Sai paquete... ingleza........ Lonie. ..ceeseeerereres 50 lastro. ...+.+=5+-[Wilson Sons & C. E a 
q = Reto ACESS araras je SNS | VADOES 0,0 austriaca. ..... Sofia Hohenberg....... 82 varios generos. .. Davidson Pallen & C. 
E RED» p «ty moscada» | GADOR. o ingleza........ Ben Lemand.......... 19 carvão........ -- Brasilian Coal & C. p 
28 — [Cardiff ..ccsecssesenee) DD erena)o O rurror. Ravenshore ..... see. 18 idem, .........e»« A? ordem q 
F (Havre... cecceiee lo» ec... franceza...... À. S. Lamounaix....,.. JÔ varios generos . «+ 0. Contalém. dy 
E. ren aee ao | E anca 2121! os AlgescL ii 22 idem... ......... Luiz Camuyrano. ” 2 
E CEnd ae ara dolo GU SR o = = =P ITEANCOES suiço 2 [LOS ALDUBS agia nissan a/ao 76 varios generos. eo dos Santos & €. » 
E al Bahia Dia Sa vapor... .. lingleza........|Moorttake..... cce csc.| 19 lastro... ...... «+ Dyckman Van Essch & € a 
! Hamburgo. ...........) » .....jallemão...... Habsburg. 60 i ) ; ç 
A anta te o [UNA RAROS + Wilson Sous & €. k 
Ê E Durante o mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem a É 
E: : “mn 
“ + TO ————————e——s 
1 w po A j 
4 : a , 
: É PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃO NOMES z 5 CARGAS CONSIGNATARIOS E 
A o.. A É a a 
: 1 |Cabo Frio.. ..........|hiate..... brazileira... da & Clara... .... 41 5 varios generos A" ordem. + ; 
o. Eno capo ervasumea], Mo, no sos » a é Cepsa ar Sea 33 5 cal. ARG REÕ - 4 TS e. 
E S. João da Barra......|vapor..... » dn ua E cota d ea] PAR 25 varios generos. «IC. N. 5. João da Barra. 
Pe CabosBrio,. «ss esa are hiate ...». pa A sd 'Gama.. AIRE Ma 50 Siidem....... cer e/Ã? ordem. dy É 
RE Porto Alegre..........|vapor..... » aço . Itanema.. Eos anos ear à RR dlitem. 1711 Lage Irmãos. “ 
* Florianopolis..........| » se. » a “. Itapemirim. . gs 28 dlidem... «+...» Novo Lloyd Brazileiro. : 
a WEBLONTA- soyo rom aostaas ne fica PF 0, de PMS do dis “ Murupy... EPA ER 144) 3Jlidem.. 0 «+ É, N. Rio de Janeiro. y 
Ve Cabo Frio,......c. «ocejhiate o... EE rt Sebastião........c ue 20, Djeal........0.... [A" ordem. «4 
E Manãos..:............ paquete... E ag acre Ene a Mia sa dars 8 0 mM GR CU AO generos. . - Novo Lloyd Brazileiro. . 4 
Er Laguna. .....c..... we. | VAPOr..... » qoia o «| AJEXANÁEÃA ano nona s 060 300) 2 idem... 000. ++| E. Esperança Maritima. "a 
Santos........-. o.» -|paquete... ingleza .. À a E 2.526 GBlcafé ... co. Finada Norton Megaw & €. o 
- Fará cas eia ia ata GU O cm : Ibrasileira .... - [Bragança ......ccs eos» Go!) 30, varios pos» « Novo Lloyd Drazileiro. 4 
E. SENADO DEE SS PNSE R E paquet>.. - lallemã.. -.|Cap OCA. qu aios A 3.690! G3café ...... - [Theodor Wille & €. 
q 4 |Laguna......... 0.000» | VAPOI... .. brazileira . ..... Industrial........cereo J71) 19jvarios generos... E. Esperança Maritima. » 
E Pernambuco .....cc...) » ceu » Er TONS credo dd dh 530, 22idem....... «o... Lage Irmãos. Dir | 
o .. Macahé......... voce jhiato o... DRE na a Pira | | Vencedor .......eseese 25, “Bleafé ....... -. Rombauer & €. ? 
e Cabo Brocas sv uia sis a) Mui asa nt » Mein IELGUIVO qu ne caos «nanda a 5, 4 varios generos. ..| 4" ordem, . ta 
we Era a ma eo poa qm Le » . Clotildes, ART espa e 29º 3lidem........ 0... | [dem 
A '6 |Rio Grande do Sul..... “im So . lallemã. JCOrdendana 271 onto qa 2,408] 31 (em transito. . .. .«| Theodor Wille & C. » 
S. Christovão......... E as ep brazileira ..... «. Ypiranga cânasas as mea. 1.000, 27 varios generos. . «E. Esperança Maritima. 
MÃOS IS roi oe o o =» RAE Olinda ....ceeceerreee)  T75] Gllidom.... 0.0... Novo Lloyd Brasileiro. 
o bTIÇ (AP A ihiate..... » uia NRO ROS asi o 6 0 ud 0,0 WS 43) Deal cpuzareness ..|Azevedo Branco & €. 
EaDO Bro. a/- csomie io lui | a 2 saio | » gaia pe iuioia bed RR a 49] Ji varios generos... | 4º ordem. 
7 |Porto Alegre......c... vapor... Rea gas | Itapema ....cccsseesos Er re varios nto. «« Lage Irmãos. a 
; ERES e rag o fe metodo o | NRO pe » asteico MATOIM 0-2 soc ccrausos 1719; 22lidem...... |C. Commercio e Navegação. 
Pernambuco... ........ PES Tais /a a a » St fe Pr Co AR pa | 22] JO idem... .... “Durisch & C. o 
- 9 |Florianopolis...... Wilas PRpdE . |brazileira ..... Auna........ a H| S6 varios generos... «« Luiz Campos. 
E a » as .. Jaguaribe... e. ee seeer] 1.229) 46jidem. + «+ |U. Commercio e Navegação. 
E Cabo Frio... "lpataçho:. Dao curte ed Olívia .. 2. coeso gts e lide... co. vo ++ Gustavo Trink & O. q 
g : Victoria . Po isnE » ceras IGATOlInA aci crcrocsnos| pl a idem passrs cesso A caiba Santo e Caravellas. há 
Porto Alegre. E ade TT Sud = Ep » ã -- Uaipava praca fe parir 613) SSiidem ...ccueees Lage Irmãos. 
Cabo Frio........ 'hiate . “À » é Aurora. gefipdet. 331 Jlidem.....ccc coco). Silva & C. “ 
DRC 3 or ora as aresta Pi id dr 2 » areia -|Dous Amigos PRE dd) Bidem..ccecenees A* ordem. 
a ERRTELOS o e mia mç0/ 02 Sin co da EA lallemã........ Hobenstanfea......... | 4.085] 56 em transito...... Theodor Wille & €. 
1 Cabo Frio.... “ADIAÃE > > vao 'brazileira . IS FrAnCIÃCO vos comam 34) Sivarios generos... À” ordem. . 
Dj dO iSantos,.... sis c cruas vapor..... 'brazileira ..... Parahyba .ccesse sro css | 730] 38 varios generos. .. C. Commercio e Navegação. 
4 11 |itabapoana............|lúgar.. . Ibrazileira . +... Cance'aria.....cereses 220, 10 varios generos... €. Moreira & O. | 
) ; Santos..!.....s... Ea dE apar - jallemã... e... Malle.. .....ccecrere oo) 3. 103] 49 em transito... .. Mer. Stoltz & €. | 
a. Manáãos.. BIA « Amada brazileira ..... TT; pa O o ass] 1.185) 83 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro. “ 
$ Rio Grande do Sul. Siro Sosa allemã........ Siegmond.....ccereseo | 1.913) 4 em transito... «ou. Theodor Wille & €. 
13 |Porto de - vapor > Ibrazileira .. ... MesÃ: o cu ana sina sa rasa | 779, 38'varios generos... €. Commercio e Navegação. e 
ey Iguape.. 2 sus LEU: ciaid a à Doi, piso Garcia... ..cccccssrse so | 192) 20jidem...ceseseros Joaquim Garcia & €. 
E Porto Aleg re. É » » revea Itapuca...ceseeeeeess +79] 4Slidem...ceseseres Lage Irmãos. 
A gre... convoca PM cruno 407| 98 lide Id 
E. Ee A GP Rena ao ES E [ltatiaya...coscessecsos 7) 28jidem,...vw.s 0.» Idem. 
: l 


| pOLETIM D 


PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÃO — NOMES. e CAR coxsia NATAI 
, y m E | e q NE 


Ee 


, K e » 
Penedoskdiso. cas ideas Pampn + gira cocerstes o nenr nais 


Rio Grande do Sul.....| » «.lallemã........ |Santa neia.. iii : .7 H -3 
Jus. João da Barra...... vapor... .. |brazileira..... PERO os ESPE) 24/ varios generos -[G.N os cão 
+ 


15 |Pelolas ..J. desse. sro ce) FApOr. - ma |DrazilemaOS :| Uia pa cy abas. oco «fino UR 38 pa ice, Lage Erabia GRU Tl 
Garavellass af ao RE US tni » +00 Mutrupyas cetro o. ETido — 25jide 20.00.00 E. N. Rio de Janeiro. Edo 
PRE E ERR pe atoo so! Gloria reto prelo ato SERES E n E 1.0.0. Jonquim Gareia & 6.º 
iss ustrinea.. Ar EA ADE SA DR tem sito. Rombauer & C. aegão ati, 


ingleza ....... |Malin Head...........) 2.297 96 em transito. «Norton Megaw &c. 
Mossoró... .. e E «0 +» |Drazileira + voe) So Liza esa o vo or wc] LADADI 136, varios genero «.» |C. Commercio e Ni 
Santos-.<. 5,56. «/sp/vsid o oo |Inglezas sos = «io | DOCABIOS) 5 à o eioooh io poa | 26 Bd sala pad] - Soyo Lloyd. Brazil 
Ed é pos E 


S. João da Barra......|vapor..... brazileira..... Teixeirinha .... 
Santos... eee O a Rs 


Victoria ..cs.» 


PETáS aus 
Santos... 


Recife.... 


a con 0 | ÁTAGUATY cena es 
» jallemão........ Corcovado Sei 


PROCR SA Ai ilei a AGuabyba.: 
Pernambuco . séva Ê 


“IGuarany... os ole 


Porto Alegre..... patas ata «| Itaperuna.. 
Santos... .vuccereo s Re e EA 2 cia g É. 
Florianopolis..... Ta SO : 


Porto Alegre..... qr - brazileira ..... 


Manãdos. = .v= 


» ..... 


Manãos.. ce css esco. BRR |) A Os rr 


Itabapoana... 
S. Matheus 


S, Matheus 
Santos.... 


PLAUO 1.06 


Penedo ..... 


Cabo Frio 


Pile o see e Sd 
SEMins: 22040 Poa 


Aracajú 


Victoria 


Iguape 
Porto Alegre 


Pernambuco 
Itabapoana 


Santos. 


Cabo Frio 





S. João da Barra...... » seta 
EA PRA » si o e NS A beRI De: - so /5 mio nene ro» io 


Penedo ..... 


Caravellas..,. 


Cabo Frio.... 


[Camocim. demnteno 
Florianopolis 


Macahé..... ques ns da 


Macahé.....=esse seus 


ManÃos +. nuca nota 
Santos: Ly = meio ear asia aa 


Cabor BETO. a io crarara ia a 
Cabo Frio.... 


««» |Competidor....... edé a 
«|Fidelense .......«. 
Guanabara... cesesses 
a «+ Itapemirim 

ingleza. Saberam....... 
brazileira. ....|Natal..... EE 
pt o PE EAR 

- |patacho... no ta lato a 
j Vencedor. 


Mo brazileira ..... Bragança. .... 
allemã.......-ICordoba 
“«Jbrazileira... e. 
. allemã.... 
.... brazileira Dip spo + 
hiate ..... S. Sebastião...» ses e» 
e ams arss 18 SORO = ac ha nina 
"Ivapor... «s Alexandria se efa cinpom 


Santos... «ec. cve ES, Magias Wurzburg 


hiate ..... brazileira.... 
Ee TR VEN Planeta... .» 3% 
-|vapor..... ingleza CAVQUES cars sra em é sê 


-/vapor brazileira .....|Alagõas...... as A SUE 
hespanhola.... Barcelona..... EE dm a 
. brazileira ... .. Ypiranga 

» «««-«|Industrial....... . 
» “oo cs AM TTUDYos nono o dv o flo 
» «++ /D, Guilherme 


Gabo PrO,. eme ane “s« «|hig brazileira ..... Amelia & Clara 


«IGareig..... 
«| Propeiro 
-|Almirante Saldanha.... 


Itapema 
Itaquy..... 


:. brazileira, .... |Itacolomy 

» «++ | Monte Alegre.. .....« 
Santa Cruz... emo 
'austriaca...... Melpomene 


brazileira 








Santos o io ofeie tata o = é Coro [NIE LEZA ormio: o é halo Tennyson.... 





“lancha. ng ; E: S. Benedicto... .......|.. 





44 varios generos... 
Pa em transito...... 


3 varios generos... 4 
26|sem carga. «ces e 
36 Í 


varios generos. 
20 idem.. 


31/em transito... ... Mala Real. - fia 
27 parios generos... N ovo Lt ova Brasileiro. * ad 


50 Farias generos... Lage Irmã Ss. 


“ S9idem............ Novo Lloy Brazile iro. 


36 varios generos. 1Q. Commercio e Naveg RS 
86/idem............ Novo Lloyd Brozileiro. 
Slidem... 2. 2000... |G. Moreira & C.  - ) 
i 5 IGEN-B. dido da ita Ed ny 
Era E N. E. Santo e Caravellas. - 
Novo “Lloyd Brazileiro. ; 
ris egaw &C. o 
2o varios sap . Commercio e N avegação. 
2ô idem... “ia Campos. e 
«| Veiga & C. a r 
Branco, Costa & Ci 


«|Novo Elgd Brazileiro. 
. Theodor Wille & C. 
36 varios generos. ..|Novo Lloyd Brazileiro. 
dojlastro. ..... 1... «| Theodor Nile & C. 


2 varios een “|C. N. de Navegação Costeira. é 


“Bleul. : “o /A? ordem, * a 

« Branco, Costa & 0. 
27 | varios generos... |E. Esperança Maritima. 
73 em transito... ... Ierm. Stoltz & C. 


«««|A? ordem, 
«|J. Lino & €. 
Norton Megaw & €. 


««!Novo Lloyd Brasileiro. 
-/Zenha Ramos & €. 
33 varios generes. .. E. Esperança sa ae 
BoCem, io ctaasrh ia A 
E. N. Rio de Janeiro. 
Gita Trink. 


Costa Dias. 
Joaquim Garcia & €. 
-..Zenha Ramos & O. 
«|D. Joaquim da Silva. 


varios generos. .. José Joaquim Godinho. 
42 idem........ 0... /C, Commercio e Navegação. 
idem.......00 0.» | E. Esperança Maritima, 
i - Lage Irmãos. 
; Idem. : E 


varios generos... Eae ias 
madeira... cave.) Veiga do O: 

3 varios generos...|Fry Youle &c. 
'emtransito...,.. Rombauer & C. 





21 varios Errerages «Joaquim Garcia & €. 
23 idem... .... .|C.N. S.João da Barra. 
43 idem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
62jem transito Norton Megaw & €, 








BOLETIM DA ALF 







Miguel Gallart...... 42 











Saxon Prince 
A Jaureguiberry 
allemã..|Cap. Roca..........| 3 


ingleza..| Putney Bridge...... 
- franceza |Cey lan 
- litaliana. [Umbria .......... 0. 










austriaca Sofia Hohenberg.... 
Cap. Ortegal....... 





BBEL, nto = <a <'e' o mo 


Huanchaco......... 














Oraviês qe 
Hohenstanfen 


Daldorch.. SERA pur. 


Sansends ........ 



















































PP 
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Prato 
Sp A , 





Me 









Rio da Pruta. 





so 
d) Nova York. 


26 Nova O-leans. 


39 Rio da Prata, 
TO Mamburgo. 
31 Nova York. 


TS Havre. 

93 Genova. 

Y7 Rio da Prata, 
152 Idem. 

152 Bordéos. 

73 Genova. 

&52 Buenos Aires. 
MG Idem. 

33 Hamburgo. 
15 Pensacola. 
13 Mobile. 

15 Callão. 

OU Idem. 





92 Buenos Aires, 


173 Genova. 
60 Liverpool. 
56 Hamburgo. 


58 Buenos Aires. 


67 Rio da Prata. 
49 Bremen. 

30 Durban. 

116 Hamburgo. 
To Marselha. 








39| Porto Alegre. 


8 Itajahy. 
29'Sautos. 

29 Pernambuco, 
SL Caravellas. 
59/Paysandá. 
35) Manáos. 
26!Santos. 
24'3, Mathens. 
v7' Penedo. 

36 Santos. 

26 Santos. 





50 Porto Alegre. 


33 Laguna 
318. Matheus. 

3 Macnhé, 

78. Francisco. 

6 Manáãos. 

95 Santos. 

3 Cabo Frio. 

6 Itabapoana. 
“s Pernambuco. 
25 Penedo. 

3 Macahé. 

3 Cabo Frio. 


YDEGA?D 


DESTINOS 


Nova Orleans. 


4 Bahia Blanca. 


ças e - 








DESTINOS 





Be do 


“ss f 











|» iholland. 


» 
18 ivap.brozilei. 
paq lingleza.. 


vap.lingleza.. 


vap | » 


|» |[brazilei. |Florianopolise... ... 
|» lingleza,. Tocantins” 
23 |vap.lingleza,. Nadia... ..ccecesevsl 
“Barcelona 
» MENUS. CATORE.. .scss questo | d 
alemãs.) Wurzgburg....c.ec es 
AM. Thomas... ...... 
paq.iallemã.. Cordoba... .ceccsee ! 
| Cap. Vilano........| 
24 paq.ingleza..|WoodBeld..........| 
| franecza | Formosa 


pag. hespanh 


|» 
lág. lameric. 


| » l|holland.|Frisia....cccese rss , 





























7 hia.Ibrazilei. 


paq.. » 
> » 
» iallemã.. 


vap. ingleza.. 
9 pag. brazilei.. 


| ” 
Hd ” 8. Paulo, «cavaco aos 
|» » Gnaúcho....ccsesevo 
|» . Jaguanibe.........s 
lhia. > Gama....ccccerseso 
10 |paq- brazilei.. Satellite +... .eseso 
|» x Goyaz..... cores 
» ingleza.. Labuan...ceceseses 
11 'paq. brazilei.. Itapema... cc cesso 
| » » Anna... ccrcereeso 
vap.ingleza.. Enosis +. .ceeseseeos 
" » tridoswald.... cv... 
o ] . 
, " Ceres. .ccccceseses 
Ihia. Ibrazilei.. Clotildes +. ..ve «e.» 
pag |» Parahyba .......eo- 
|» |» Muroim. «. esses 
ivap.joriental, Parahyba... ..ecvel o 
13 |paq.iingleza.. Woodfeld........ +. 
14 |lúg. |brazilei... Brusque ..... come es 












IM 


O RIO DE JANEIRO - 


q 
+ 5 NAÇÃO NOMES 
alo 

| pi: A 
17 Ipatyituttaná. Mendosa ......... ve 


“Hollandia .......,.. | 
|Delgand Dos a nbre no 
Is. PANO. «sor vise ias 
IMagelan.....cccs e. 
o» Imustriaca Columbia .......% o 
Imogen ........ Ave 
, (Birmingham. ...c...| 
0 paq-lingleza.,|Kia-Ora.. .esesesesa 
ú Millmere...cccesero 
| » |franceza Cordillbre.,.... cc. 


» » jAtlantique +... eme. 

21 vap.jingleza.. Rothlin Mead....... 
Page, > Malin Head........ 

pÊ allemã.. Gunther. ,..... ce... 
|» »” Cap. Ortegal........|] 

22 paq.lingleza..|Oronsa,... cesso 


|» lingleza.. Ortega... ......erers 
27 |paq jingleza.. Asturias... cceccres 
» > ToniC cscececeresos 








eee aros 


2 






s 
B 
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| DESTINOS 
| 
l 


85 Génova. 

M5 Amsterdam. 
4 Buenos Aires. 
N Nova York. 
JO Liverpool, 


707] 74 Buenos Aires, 
2.447) 20 Manchester, 
012 22 Bahia Blanca. 
108 40 Londres. 
«200 20 Santa Lucia, 
016: 145 Rio da Prata, 
3.501, 152 Bordéos. 
568 33 Nova Orleans. 
227 26 Idem. 
913 30 Hamburgo. 
127 K ram 
.467 O Liverpool, 
576. 35 Buenos Aires. 
500 26 Nova York. 
551 18 Buenos Aires. 
063 07 Genova, 
51 36Nova York. 
762, 50 Bremen. 
6 10 Pampa (U,S.A.) 
163 45 Hamburgo, 
906. 160/ Buenos ires. 
506 22 Las Palmas. 
2.512, 20 Rio da Prata. 
407 CO Callão. 
7.508 122 Buenos Aires. 
7.833 20 Londres. 


20 Santa Lucia. 4.608! 85| Buenos Aires. 
61 Buenos Aires. |» litalinva.|Florida ..... cesso» 3.090 61 Genova. 
92 Genova. 28 paq-lingleza..jAmazon....ccsses | 6.900, 62/Southampton . 
17 New Castle. » (hesp.... José Gallart........| 2.44) 42 Rio da Prata, 
Cairns SUE 18 Rosario. ibarclitaliana. Teresinella.........| 759 13 Gibraltar, 
BEI VJOLOTIE sis aim ns nl 27 Buenos Aires. 'paq laustriac. Sofia IHohemberg....| 3.621) 85 Trieste. 
AMOLON done cs ca mé 62 Buenos Aires, gal. jnorueg .|Marita..... 0.0.0...) 1.090) 17 Trimantel. 
Santa Lncia........ 31 Hamburgo. 29 jvap ingleza.. Jamestown cce. 126 24 Buenos Aires. 
99 Middlesborough. 'paq |franceza |Ouessant........... Ri 92 Havre. 
128 Southampton. |» » A. S. de Lamornaix., 3.447 30 Rio da Prata. 
Ville de Paris ....., 34 Guayaquil. vap. lingleza. .| Hilglade .. .. .. 0.0.0.) 2.209 20 Santa Lncia. 
Queensland......... 20 Bahia Blanca. reb.|norvegu. Husik....ccccecre oo) 44 Si Idem, 
K. Wilhelm IH 152 Buenos Aires. 30 |paq.Jallemã..|Cap Verde ...... 2..] 8.789 65 Hamburgo. 
Corcovado ......... 95 Hamburgo. » » K. Wilhelm 1...... | 5.825 152 Idem. 
15 Pensacola. » lingleza.. Clifton .....escceess 313 23 Bahia Blanca. 
42 Bremen. » |franceza Les Alpes. ...... 05 07 Marselha, 

E lpalePa ae o presa 26 Trieste. 3L jpaq.jaustr... Melpomene..... «852 27 Trieste, 
Cambodge..........| 2 33 Rio da Prata. » litaliana.|Brazile ......cc.... 026 d0jGenova. 
Oscar Frederick 26 Middlesborough. » lingleza. |Lobuam....... 00.00) 2.204 s7 Nova Orleans. 

3 45 Buenos Aires, |» !francezal Amazon. ...........| 2.532) 152/Bio da Prata, 
CEGO ars AS PP einen York. » » Cordilltre. ....... +) 3.016) | EO 
fa SE ttE 2sema, e 








«Amelia & Clara 


Ypiranga ....cees 
Industrial. ..ccre 
Galicia. ...sesceses 
Ethelwolf ... ces. 
Cubatão ...ecssusee 
Rragança ...cscc se 
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1.000 


EQUIP 
bo) 
: 
A 
& 


3 Cabo Frio. 
33 Aracajá. 
25 Laguna. 


40 Rio Grande do Sal. 


18 Idem. 

y4 Porto Alegre. 
30 Santos. 

Ta Idem. 

30 Idem. 

46 Idem. 

3 Cato Frio. 
43 Villa Nova. 
50 Manáos. 

57 Santos. 
50 Porto Alegre 
36! Florinnopolis. 


18. Rio Grande do Sul. 


43 Idem. 

12 Idem. 

3 Cabo Fria 
q Pará. 

38 Porto Alegre. 
“3 Paranaguá. 
“2 Santos. 


8 Itajaby. 











fem 


Abraadhi:- JO sei 2 


allemã.. 
e» 


Cord oba 
Wurzburg.. 


» |brazilei..|Activo IL........... 


» 
» 


bia. |brazilei.. 


Itaipava .. 
D. Gnilherme.. 


(q. |brazilei.. 
Ibrazilei.. 


ingleza. É 


“|hia. |brazilei 


S. Francisco ...... 
Dous Amigos. .....- 


«|Calderon . RR 
«| Themis. ..... 


pag. brazilei.. 
pag. brazitei.. 


» » 


» Ma he 
vap. argenti.. 
pag. brazilei.. 
» jallemã.. 


|» 


4 » 
vap. |brazilei.. 


paq- 


» 


» 
vap. brazilei.. 


hia. |» 


SE JdaD E a reis 


3 Cabo “Frio. | 


a 30 Rio Frango do Sul, 


8 flidem. 


- 58| Paysandá. . 


83/ Manáos. 
26 Iguape. 


- 27| Penedo. 


46 Santos. 
5Cabo Frio. 


G Manáos. 


31| Victoria. 
34 Santos. 

4 Cabo Frio. 
48 Porto Alegre. 
26/S. Matheus. 
43 Villa Nova. 
28/Cabo Frio.. 
17| Paranaguá. 
32/ Antonina. 

65 Santos. 


38 Porto Alcgre. 

38|Santos. 

34/ Laguna. 

28 Pernambuco. 
3/Macahé. 


pag 


] de ingleza.. 


lúg. brazilei.. 


paq.-|ingleza.. Castillian a 
vap.|brazilei.. Re tendo 

“ivap.|brazilei.. Itapacy .. 
“|puqg.|brazilei..|Murup 


nap: pramilslas der 
Itaperuna... 


5 ia 

25 Rio Doce. 

36. Amarração. | ça 
3 Cabo Frio. 

38 Paranaguá. 


1| 36 Manãos. 


“18 Santos, ppxiadi= = 3 = Bic 

8 Itabapoana. goi 

18 Rio Fe do Sul. 

“9 Santos. 

38 Porto E UE 

“81 Caravellas. 

28 Santos... 

25 La guna. E 

46 Pernambuco, — EA 

46 Banrdá, Cs er 
idem + usos 


0] og Pernambuco. 


- 50 Porto gra 
3 Cabo Frio. 
Bo Manáos. 


60|Paysandá. : pd 


2218, João da Barra. 
33 áracajú. 5 
29 Iguape. | 

24 Pernambuco. 


3j/Idem. 
. é E 8.5 


TABELLAS E 
PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


E dad 500 réis. 


CAES E DOCA. 


Durante o mez: dé Dezembro o movimento de em- 
“bareações foi o seguinte: 
Saveiros 
Catraias 


A' venda na Portaria da jo Alfandega 


Baleeiras..... AE SER iso Ê 
; Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
-Rebocadores ... . 


Pontad.=o us fase ra e Mesas de Rendas | 


E de uia E: Sa 515 Acha-se á venda, na mprepaa Nacional, a Nova Consolidação- 


das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica, mandada: 


or...  7.989m : 
Occupando no cães da Alfandega to a É ó e pie executar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


151,50 
29.991 E E 

Gisa ALTERAÇÕES DA TARIFA 
39.560 eo 


Produzindo a renda de :3168370 p Ene - R 
“Addieional de 10 º); : 305736 FSOBS EXERCICIOS DE 1906, 1907 e 1908 E 


sarsã06 | Sicham-se à venda na Portaria da Jlfandega 


:009$010 - AVULSO. $500 


sanada casseta cics 3388096 
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